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R e f e r i m o - n o s , h a dias , á v e r b a 
v e r d a d e i r a m e n t e mise ráve l c o m 
que o E s t a d o d o t o u a ins t ru-
cção p r i m á r i a ; e n o Diário do 
Governo, d e 3o de j unho , já n ó s 
e n c o n t r a m o s ma i s u m a d e m o n -
s t ração ev iden te d o c a r i n h o c o m 
que n a s a l tas reg iões of f ic iaes 
se t em t r a t a d o e v a e t r a t a n d o 
desta filha b a s t a r d a de t o d o s os 
governos — a i n s t rucção públ i -
ca. E , se c o m p a r a r m o s este des -
favor a l t a m e n t e r evo l t an te , és ta 
má d i spos ição , ou an tes , és ta 
repu lsão d o s g o v e r n o s de t o d o s 
os ma t i ze s q u e se t éem succe -
dido no p o d e r con t r a a infeliz 
que t a n t o lhes caiu n o d e s a g r a -
do, c o m o desve lo que t an to e 
tam t r a n s p a r e n t e m e n t e se está 
ev idenc iando a respe i to da p o -
licia e g u a r d a s mun ic ipaes , a 
d e s p r o p o r ç ã o é e n t a m ma i s q u e 
ve rgonhosa , p o r q u e é a l t a m e n t e 
cr iminosa . Ve j âmo- lo . 

N o a l lud ida Diário v e m p u -
bl icada a tabel la d a d i s t r ibu ição 
das d e s p ê s a s d o minis té r io d o 
reino, e lá e n c o n t r a m o s estes 
a lgar ismos s u f i c i e n t e m e n t e e lu-
cidativos : 

I n s t rucção s e c u n d á r i a 
196:470^300. 

S e g u r a n ç a p ú b l i c a -
901:3 5 3 ^ 2 4 1 . 

N ã o s a b e m o s se os le i tores 
a t tentam b e m nes tes n ú m e r o s , 
pois q u e da sua c o m p a r a ç ã o e 
do seu e s t u d o resu l ta n e c e s s á -
r iamente u m g r a n d e ens ina -
mento. S a m p o s i t i v a m e n t e u m a 
revelação. M o s t r a m - n o s , a t o -
da a luz o q u e se p e n s a e c o m o 
se p e n s a n a s reg iões g o v e r n â -
mentaes . A ins t rucção púb l i ca 
é u m acces só r io p a r a a m o n a r -
chia, u m f a r d o q u e ella d e s e j a -
ria al i jar de vez , u m p e s a d ê l o 
que lhe c a u s a i n s ó m n i a s t e r r í -
veis, u m a filha e spúr i a q u e élla 
repudia a b e r t a m e n t e , e c o m 
uma m á v o n t a d e q u e a n in-
guém p ô d e illudir. 

C o n t r a r i a m e n t e , n ã o ha a f fe -
ctos q u e s ^ n ã o p r o d i g a l i z e m , a f -
fagos q u e se n ã o m a n i f e s t e m a 
descober to , desve los q u e se n ã o 
e m p r e g u e m , p a r a aca r ic ia r , 
aconchegar , e s t re i t a r b e m a o 
seio a pol íc ia e as g u a r d a s m u -
nicipaes, c o m o filhos di lec tos a 
quem se a b r e m , n u m a m p l e x o 
v e r d a d e i r a m e n t e m a t e r n a l , os 
braços c o m p a s s i v o s e a m o r a -
veis. M a s c o m p r e h e n d e m - s e 
bem, af inal , ês tes p r o c e s s o s d a 
monarchia . Sen te - se p e r d i d a , 
no es te r tor d a agon ia , e p r e t e n -
de a m p a r a r - s e n o s s a b r e s da 
polícia e n a s e s p i n g a r d a s de re-
petição d a s g u a r d a s mun ic ipaes . 

A in s t rucção púb l i ca de q u e 
lhe se rve o u e m q u e a s e r v e ? 
Não lhe serve , p o r q u e as t o u -
peiras v i v e m n a s t r e v a s e p a r a 
as t r e v a s : su f foca -as , a s p h y -
xía-as a luz c la ra e l ímpida d o 
Sol. N ã o a , s e r v e , p o r q u e u m 
país i l lus t rado n ã o tolera u m a 

a d m i n i s t r a ç ã o p e r d u l á r i a , f r a u -
du len ta , i m m o r a l , v e r d a d e i r a -
m e n t e c r apu losa . O r a a m o n a r -
chia n ã o q u e r m u d a r de cos tu -
mes , n ã o q u e r ser hones t a , 
e c o n ó m i c a , m o r i g e r a d a : p o r is-
so, s en t indo t r e m e r - l h e a t e r -
ra d e b a i x o dos "pés, t ra ta de 
anniqui l la r a i n s t r u c ç ã o p ú -
blica, n e g a n d o - l h e os me ios de 
se desenvo lve r , o p p o n d o - l h e a 
polícia e a munic ipa l , ás q u a e s 
fornece t o d o s os me ios de ex-
p a n s ã o q u e as c h a v e s d o the -
s o u r o p õ e m a o seu a lcance . 

E e s p a n t o s o ! 196 con tos — 
u m a v e r d a d e i r a m i s é r i a — p a r a 
o ens ino méd io , p a r a o ens ino 
q u e p rec i sa d u m a la rga d o t a -
ção , p a r a a t t ingi r o seu n e c e s -
sá r io e ind i spensáve l de senvo l -
v imen to , p a r a o ens ino que , e m 
toda a pa r t e , o n d e ha gen te de 
g o v e r n o , é ob j ec to da m á x i m a 
sol l ici tude dos p o d e r e s públ i -
cos ! 

M a s p a r a a policia, q u e é d e s -
t i nada a e s m a g a r as l i b e r d a d e s 
púb l i cas , p a r a a pol ícia , q u e só 
tem se rv ido p a r a o p p r i m i r os 
c i d a d ã o s i ndependen t e s , p a r a a 
p o l í c i a — g u a r d a - c o s t a s d a m o -
na rch ia , d a m - s e 900 con tos — 
c inco vezes ma i s que p a r a o 
ens ino secundá r io , e u m t e r ço 
a ma i s d o q u e cus ta a o E s t â d o 
t o d a a i n s t rucção p ú b l i c a ! E 
no te - se q u e os 900 con tos d a 
pol ícia é a p e n a s o que se vê : as 
de spesa s r eaes v a m m u i t o ma i s 
longe . A t t ingem m u i t o m a i s d o 
d o b r o da cifra o r ç a m e n t a l . S a -
be-se b e m como . S i m p l e s m e n t e 
m o n s t r u o s o . 

M a s q u e r e m a g o r a os lei to-
res s a b e r c o m o nos e s t a d o s q u e 
p o d e m servir de m o d ê l o a go-
v e r n a n t e s e g o v e r n a d o s , se t r a -
t a m os a s s u m p t o s da i n s t r u c ç ã o 
púb l i ca ? Q u e r e m s a b e r c o m o 
se p r o c e d e na F r a n ç a ? H a 20 
a n n o s a ésta pa r t e , quas i q u a -
d rup l i cou o seu o r ç a m e n t o . 
Q u e r e m s a b e r c o m o a Bélgica 
p r o c e d e ? J á o d i s sémos h a dias , 
q u a n t o á i n s t rucção p r i m á r i a : 
d í - l o -hemos hô je a r espe i to d o 
ens ino m é d i o . 

N u m o r ç a m e n t o r ecen te , q u e 
t e m o s á vis ta , as d e s p ê s a s c o m 
o ens ino s ecundá r io e l evam-se 
a 4 mi lhões de f r ancos , isto é a 
1:200 c o n t o s ! M a s é q u e n a 
Bélgica g o v e r n a m e t êem go-
v e r n a d o h o m e n s c o m o F r è r e -
O r b a n , V. H u m b e c k , M a l o u , 
etc. ; em P o r t u g a l g o v e r n a o sr . 
José Luc iano , o sr. J o ã o F r a n -
co, o sr. H in t ze R i b e i r o . P e r c e -
b e r a m a g o r a os le i tores a d i f -
f e r e n ç a de s i tuações ? . . . Q u e -
r e m o s ac r ed i t a r q u e s im. 

O que será! 
Noticia e commenta o Jornal do 

Commércio : 
« Diz o Correio da Noite que o sr. mi-

nistro da fazenda, recebera hontem, no 
seu gabinete, o sr'. ministro de França 
nésta côrte. 

Já foi tempo em que estas entrevistas 
não tinham a menor maldade ». 

Que maldade haveria na tal en-
trevista ? O Jornal do Commércio 
deve sabê-lo e não seria mau que 
o dissesse. 

D R . L E Ã O D O L I V E I R A 
O saimento fúnebre dêste illus-

tre extincto, que foi um fervoroso 
caudilho da democracia portuguesa, 
um dedicado e infatigavel colla-
borador na diíFusão do ideal repu-
blicano, teve o valor duma romani-, 
festação tam imponente como exce-
pcional, do fundo pesar que a sua 
morte lançou em meio do incalcu-
lável número de seus correligioná-
rios, amigos e admiradores. 

Caracter nobilíssimo, médico dis-
tincto e partidário convicto e ina-
balavel da regeneração do seu país 
pelo advento da República, o dr. 
Leão d'01iveira tinha creado á volta 
do,seu nome um prestígio e uma 
admiração verdadeiramente gran-
diosas e que com a maior justiça o 
tornaram querido e respeitado. 

Foi disto um attestado bem sa-
liente a extraordinária concorrência 
ao seu funeral, concorrência com-
pletamente expontânea, em que 
predominavam os elementos repu-
blicano, médico e operário, além de 
muitíssimas damas e cavalheiros 
d'outras classes sociaes. 

Sobre o féretro fôram depostas 
19 coroas, não só de amigos ínti-
mos do saudoso finado, mas ainda 
uma dos servos que tinham nêlle 
um paternal protector, além de 
duas outras que nos merecem es-
pecial menção: 

De palmas, folhas de carvalho e 
rosas brancas, com largas fitas en-
carnadas e verdes, franjadas a ouro 
e a dedicatória: QÁo dr. Leão de 
Oliveira, homenagem de gratidão 
e saiidade, o directório do partido 
republicano português. 2g-6-g8, 

Ramo de cravos naturaes, rosas, 
lyrios e fetos, com largas fitas 
pretas de moirée franjadas a ouro 
e a dedicatória: q4o meu bom 
marido, saiidade eterna. SMaria. 
2g-6-g8. 

No cemitério, quando o corpo 
foi collocado sobre a tarima do ja-
zigo, tomou a palavra o sr. dr. 
Hyginio de Sousa, em nome da 
associação dos médicos, que exal-
tou os merecimentos scientíficos e 
as distinctas qualidades do finado. 
Seguiram-se-lhe em affirmações 
idênticas e pondo em relevo a in-
quebrantável fé partidária de tam 
distincto cidadão, os srs. Manuel de 
Arriaga, em nome do partido repu-
blicano, Heliodoro Salgado pela im-
prensa e o sr. Andrade Neves pela 
commissão municipal republicana. 

* 

No saimento fizeram-se represen-
tar a Academia Instrucção Popu-
lar, as commissões parochiaes de 
S. Christovão e S. Mamede, o Cen-
tro Fraternidade Republicana, Club 
José Falcão, Sociedade das Scien-
cias Médicas, Associação dos Ou-
rives de Prata e Associações dos 
proprietários e dos médicos. 

* 

A Insistência foi representada 
pelo nosso amigo e solícito corres-
pondente da capital, sr. França 
Borges, que dedica a primeira parte 
da sua carta d'hoje ao inolvidável 
extincto. 

Diz o Século que a commissão 
parlamentar incumbida de apreciar 
os contractos celebrados pelo mi-
nistério das obras públicas nos úl-
timos doze annos descobrira, nos 
processos já revistos, muitas irre-
gularidades ou illegalidades. «Do 
que está apurado, diz o Século, 
até agora vê-se já claramente que 
não era sem fundamento que no 
público e na imprensa corriam 
boatos de abusos em contractos 
effectuados, com algum ou alguns 
dos preceitos legaes ou praxes re-
gulamentares ». 

Cremos verdadeira a informação 
do Século, pelo que respeita ao 

apuramento de illegalidades nela 
tal commissão parlamentar, e é para 
nós ponto assente que muitas irre-
gularidades e illegalidades haverá 
que a commissão não apure, por-
que, embora o seu trabalho esteja 
de antemão condemnado a não vêr 
a luz da publipidgde e até axnão 
servir para cousa alguma, sempre 
alguma cousa transpira.. Haja vista 
a informação dada pelo Século. 

R A I N H A S A N T A 
As 7 horas da tarde d'hoje have-

rá na igreja do convento de Santa 
Clara as vésperas e matinas, rito 
especial, que a Universidade cos-
tuma mandar celebrar em honra 
da padroeira de Coimbra na epo-
cha ofticial dos festejos. 

Amanhã, ás 8 horas da manhã, 
ha na mesma igreja missa cantada 
exposição e sermão pelo considera-
do lente de theologia sr. dr. Fran-
cisco Martins, officiando o seu il-
lustre coliega o sr. dr. Ribeiro de 
Vasconcellos. 

O sr . reitor da Universidade as-
siste a éstas festividades. 

A revista financeira inglesa The 
money market review, num artigo 
que escreve a propósito do convé-
nio com os portadores da nossa 
dívida externa, faz entre outras 
considerações a de que o choque 
entre a Espanha e os Estados-
Unidos deve abrir os olhos a Por-
tugal e de que, se tal não succeder, 
lá está o controle internacional para 
melhorar as nossas finanças. 

A situação da Espanha está 
abrindo os olhos á monarchia por-
tuguesa, mas é para espionar mais 
de perto os republicanos. E m mu-
dar de processos de administração 
não pensa élla, neste momento 
sobretudo, em que necessita de 
manter todos os elementos que, á 
custa dos cofres públicos, a estám 
defendendo. A experiência poderia 
saír-lhe cara e, por outro lado, o 
controle internacional não a assusta. 
Que não é a monarchia quem ha 
de soffrer com êlle. 

Lê-se na Gaveta de Noticias, do 
Rio de Janeiro de :5 de Junho ul-
timo : 

«Fomos informados que alguns 
amigos e admiradores do mallogra-
do clínico Conde de Figueiredo 
Magalhães, vam celebrar uma ses-
são fúnebre no sexagesimo dia do 
seu fallecimento, no Gabinete Por-
tuguês de Leitura, em 23 do cor-
rente ás 8 horas da noite. 

A sessão será presidida pelo en-
carregado de negócios de Portugal, 
sr. dr. Camillo Lampreia, com as-
sistência de todas as auctoridades 
consulares e algumas sociedades 
portuguesas. 

Sabemos também que serám li-
dos néssa sessão alguns excerptos 
de um álbum em via de organiza-
ção, como tributo de homenagem 
de alguns amigos á sua memória. 

A commissão que se encarregou 
déssa manifestação é composta dos 
srs. dr. A. Zeferino Cândido, Vis-
conde da Veiga Cabral, José Al-
buquerque Rebello Granjo, com-
mendador Alberto Estanislau e José 
Cardoso Pereira. 

Ao que pôde deprehender-se do 
que dizem jornaes de Lisboa, ac-
centua-se a crise ministerial, estan-
do para breve a tam fallada remo-
delação do gabinete. Assim o deixa 
ainda perceber o correspondente 
da capital para o Pimeiro de Ja-
neiro, néstai nformação telegráphi-
ca : — « . . . não demorando a re-
composição ministerial, será nomea-
do ministro do Brasil o sr. Augusto 
José da Cunha ». 

Carta de Lisboa 
1 flejulho. 

Leão d '01 ive i ra . . . — mais um 
grande luçtacjgr que se perdeu.: 

E era na verdade um grande lu-
c t a d o r . . . 

Na província principalmente, foi 
decerto com surprêsa que se leu 
ou se onviu que êlle representava 
uma formidável perda para o par-
tido. 

Que fez? Que trabalho foi o seu? 
perguntariam decerto muitos dos 
que trabalham modesta e obscura-
mente, como êlle trabalhou. 

Fez muito. 
A sua vida foi um grande tra-

balho. 
Dedicou-se como poucos á causa 

que ha de levantar o país. 
Não appareceu na praça públi-

ca, a fallar ás multidões. 
Não íez propaganda na impren-

sa, que, representada por muitos 
jornaes, tantos serviços lhe deveu. 

Mas trabalhou todos os dias — 
dias inteiros, por vezes — com a 
maior das abnegações, com a mais 
robusta vontade — humildemente, 
sem alardes, sem vaidades. 

Durante a sua vida não lhe foi 
feita sequer uma biographia : de-
balde a procuramos. 

Foi todavia um dos que mais se 
sacrificaram pela ideia a ponto de 
Manuel d Arr iaga , êsse extraordi-
nário caracter, dizer com ,-á mais 
segura convicção e um commove-
dor pe sa r : 

— Perdi o meu braço direito, o 
meu melhor collaborador, o homem 
que encontrei sempre. . . 

O partido republicano, como to-
dos os grandes partidos, como par-
tido que é constituído pela nação 
inteira, tem nuances. 

Não havia, porém, quem o co-
nhecesse que o não estimasse — 
como homem e como político. 

A sua dedicação impunha-se a 
todos. 

O seu conselho também por to-
dos era respeitado. 

E que de serviços nesses conse-
lhos sempre conciliadores, sempre 
prudentes, sempre inspirados pelo 
desejo único de servira República! 

Fez-nos falta, muitíssima falta, 
êsse bom que mor reu . . . 

Nêste momento histórico, tam 
difficil e tam decisivo, era-nos bem 
precisa a sua cooperação, que se 
manifestava por tam diversas for-
mas— pelo seu conselho, pelo seu 
trabalho e pelos que por via dêlle 
se encontravam promptos a servir 
a República. 

Que nos sirva ao menos d'alen-
to a sua memória. 

Ensinando-nos a ser persistentes 
e trabalhadores, incutindo nos von-
tade e abnegação, élla pôde ser 
mais que um motivo de saudade. 

Pôde ser um hymno que nos cha 
me ao dever, á lucta, á revolu-
ção. . . 

Pôde ser e é preciso que o seja. 
Reclama-o a dignidade da Pátria, 

que é a dignidade de nós todos. 

Conta hôje o Jornal do Com 
mércio que foi hontem á assigna-
tura o decreto que reforma a se-
cretaria de fazenda, mas que êsse 
documento ficou ainda para ulterior 
leitura e revisão. 

Q Popular dá idêntica notícia, 
no mesmo tom de naturalidade, 
como se se tratasse da coisa mais 
correcta dêste mundo. 

E m verdade o facto pôde ser 
natnral, dadas as informações que 
alguns jornaes monárchicos téem 
apresentado sobre a pessoa do rei, 
symbolo da abstenção passiva. 

Mas ainda não deixa de haver 
razões para se perguntar de que 
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serve ou para que serve a assigna-
tura do homem que nos custa tan-
tos contos de réis, se êsse homem 
assigna, de cruz, o que nem se-
quer está concluído ou ha de ser 
transformado. 

E m país nenhum chegou nunca 
a fazer-se isto, ou, pelo menos, a 
confessar se que se fazia. 

E verdadeiramente o constitu-
cionalismo a declarar-se, a dizer 
pela sua própria bôcca que não 
passa dum lixo e duma burla. 

Temo-nos referido, por várias 
vezes, á situação irregularíssima em 
que se encontram as relações do 
governo com o banco de Portugal 
—a conta corrente e a circulação 
fiduciária excedendo, em milhares 
de contos, os limites da lei em vi-
gor. 

Parece que o governo podia au-
mentar esses limites—a conta cor-
rente até 27:000 contos, a circula-
ção até 72:000. Era celebrar novo 
contracto com o banco, nos termos 
da carta de lei de 20 de setembro 
de 1 8 9 7 . 

Mas de facto não podia. 
A carta de lei que auctoriza a 

conversão entrega, como se sabe, ao 
banco, o serviço de divida externa. 

Por conseguinte o contracto a 
celebrar está pendente déssa lei. 

Que havia então de lembrar ao 
governo ? 

Coisa simples e fácil. 
Saíu-se com um decreto appro-

vando o accôrdo feito entre êlle 
próprio e o banco para a conta 
corrente se elevar a 27:000 contos 
e auctorizando-o a elevar a circu-
lação fiduciária até 72:000 contos. 

É escusado accentuar a repu-
gnante baixeza do expediente. 

É claro que o governo commet-
teu um arbitrário abuso. 

A carta de lei de 20 de setem-
bro não auctorizou simplesmente 
a elevação dos limites da circula-
ção e da conta corrente. 

O que ella auctorizou foi que o 
governo celebrasse com o banco 
um novo contracto em que a cir-
culação poderia chegar a 72:000 
contos er a conta corrente a 27:000. 

A elevação não poderia, pois, 
fazer-se sem se celebrar o con-
tracto. 

Se este não se effectuou nem 
se negociou sequér, como pôde o 
governo, por seu livre arbítrio, ap-
provar o augmento da conta cor-
rente e auctorizar o banco a emit-
tir mais q:ooo contos de notas ? 1 

Se a situação do banco, que 
convinha fòsse tam regular, se 
se encontrava irregularíssima, ir-
regularíssima ficou da mesma sor-
te, depois do decreto em questão. 

Ficou apenas assignalada com 
mais uma monstruosa e inadmis-
sível irregularidade. 

Os jornaes officiaes de hôje di-
zem-nos que no conselho de mi-
nistros hontem realizado se tratou 
dos trabalhos preparatórios para a 
execução da lei relativa ao convé-
nio com os credores. 

O Jornal do Commércio, tam-
bém de hôje, diz que a revista fi-
nanceira The oMoney Alarice cJRe-
vierv, de 20 de junho, tratando do 
convénio com os portadores da 
nossa dívida externa, num artigo 
epígraphado çA situação cia dívida 
portuguesa, termina o seu ar-
tigo com as seguintes considera-
ções : 

«Ouvimos dizer que a administração 
portuguesa está longe de ser um governo 
ideal. De facto, grande melhoria é preci-
sa, mas, por outro lado, cremos que^ o 
violento choque que a Espanha está nes-
te momento soffrendo ha de contribuir 
para abrir os olhos aos portugueses. Mes-
mo se Portugal estivesse disposto a jogar 
com a paciência dos seus credores exter-
nos, duramente feridos, Portugal sabe que 
ha meios de melhorar as finanças de um 
país pelo controle quer este seja interno 
ou internacional. 

Ha casos para exemplo, como sam os 
da Argentina e Brazil e talvez como exem 
pios mais adequados ainda os do Egypto, 
Turquia e . . . Grécia. Se se reconhecer 
que a ordem financeira é impossível com 
uma administração popular caseira, auxi-
lio extrangeiro, appoiado por pressão in-
ternacional, sendo necessária, poderia 
realizar tudo o que é preciso.» 

A folha do sr. Burnay accres-
centa a isto: 

«Sem commentár ios , r e commendâmos 

estas considerações á meditação do go-
verno e do país. 

Quem me avisa meu amigo é». 

Nós não recommendâmos nada 
á meditação do governo. Ha certos 
criminosos aos quaes não se pôde 
pecjir que meditem. 

Á ameaçada victima — o país — 
é que pedimos que medite. 

E depressa, porque não ha mui-
to tempo a perder. 

K. B . 

Recusa da companhia real 
A companhia real dos caminhos 

de ferro não attendeu o pedido da 
Associação Commercial para esta-
belecer a venda de bilhetes de ida 
e volta entre ésta cidade e a Pam-
pilhosa, para viagens de recreio ao 
Bussaco e Luzo, fundamentando a 
sua recusa com a extranha consi-
deração de que os comboios que 
aproveitariam ao público não tra-
zem carruagens de 3.a classe. 

Uma allegação, afinal, que tem 
o valor duma simples tangente !. . 

A resposta da companhia real 
contrasta singularmente com a da 
Beira Alta que prompta e cortez-
mente annuiu a estabelecer-se um 
comboio especial entre Luzo e a 
Pampilhosa, que viesse encontrar 
o vindo do Porto, ás ro e tanto da 
noite. 

E no entanto o sacrifício é bem 
mais importante. 

Pelo ministério da guerra foi 
mandada sustar a marcha dum 
contingente do regimento d'infan-
teria 23, que devia sair para a es-
chola de tiro em Esmoriz. 

Esta ordem foi consequência de 
diligências empregadas pela mesa 
da real confraria da Rainha San-
ta, a fim de que ás procissões de 
quinta feira e domingo vá o maior 
número possível de praças do mes-
mo regimento. 

Falléncia Santos à Brito 
Já foi enviada ao presidente do 

tribunal commercial uma contesta-
ção do administrador da massa fal-
lída da casa bancária Santos & 
Brito, sr. Manuel Abílio Simões de 
Carvalho, aos embargos oppostos á 
falléncia, que a requerimento do 
crédor sr. João Gomes Paes, e em 
sessão do tribunal commercial ha-
vida no dia 10 de junho próximo 
passado, fora aberta áquélla casa. 

Os considerados offerecidos nés-
sa contestação estabelecem que o 
contracto, allegado nos embargos, 
celebrado entre o fallido e os seus 
crédores para a liquidação parti-
cular, de modo algum pôde servir 
para annullar a resolução do tri-
bunal, que declarou o estado de 
quebra, visto como êsse contracto 
não pôde ser tido á conta duma 
concordata legal; e mais que o con-
tracto foi acceito pelos crédores á 
vista do balancete apresentado na 
primeira reunião e do qual se via 
haver ainda um saldo a favor da 
casa, reconhecendo-se afinal que 
tal balancete não era a completa 
expressão da verdade, e que em 
vez de saldo havia um grande pre-
juízo para os portadores de crédi-
tos, facto que é confirmado na cir-
cular distribuída pela commissão 
liquidatária, que deixa transparente 
o seu convencimento de o passivo 
augmentar mais ainda. 

Além déstas, differentes outras 
considerações sam adduzidas para 
chegar á conclusão de que devem 
ser julgados improcedentes os em-
bargos oppostos." 

Associação Commercial 
Reuniu hontem á noite, a assem-

bleia geral désta associação, para 
o corpo director dar conta das suas 
diligências junto do fiscal do sêllo 
neste districto e governador civil, a 
fim de conseguir-se que os estableci-
mentos onde se vendam bebidas 
não sejam obrigados a munir-se de 
licenças para conservarem abertos 
além da hora do toque de recolher. 

O presidente da direcção escla-
receu que fôram infructíferas todas 
as diligências empregadas, pois que 
o sr. fiscal do sêllo, que manifestou 
e demonstrou os melhores desejos 
de satisfazer a manifestada preten-
ção, declarou que não podia deixar 
de "cumprir rigorosamente a lei 
reguladora d o assumpto, visto 
como a cumpri-la é terminante-
mente compellido por ordens su-
periores. 

Assim, os commerciantes com-
prehendidos na questão têem de 
fechar ao toque do recolher ou 
pagar a respectiva licença. 

O presidente informou aí ida de 
que junto do sr. governador civil, 
não obteve melhores esperanças. As 
determinações superiores não dam 
margem a tolerâncias, nem sequer 
a simples condescendências. 

A' vista de que, a direcção da 
associação pediu logo o auxilio de 
s. ex.a para ao menos conseguir-se 
do governo que seja extensivo a 
Coimbra o limite d hora marcado 
para fechtns^em Lisboa e Porto—10 
horas d'inverno e 11 deverão o sr. 
dr. Souto respondeu que empe-
nharia toda a sua influência para 
a satisfação desse pedido podendo, 
a Associação Commercial contar 
com a sua decidida cooperação nos 
trabalhos que realize para tal fim. 

A assembleia geral terminou ou-
vidas éstas informações, tendo sido 
assente que, particularmente, os 
interessados presentes no assumpto 
tratem desde hôje, de promover 
que todos se neguem a pagar a li-
cença, fechando os seus estabele-
cimentos á hora regulamentar, para 
evitarem ser autoados, até saber-se 
qualquer resposta ácêrca da petição 
para o limite d'horas ír até ás 10 
e 11, como no Porto e em Lisboa. 

N o v o í a b r í c a n t e 

O sr. Alvaro Esteves Castanhei-
ra acaba de passar, por escriptura 
lavrada nas notas do tabellião sr. 
José Lourenço da Costa, a proprie-
dade da sua fábrica de tintas e la-
cres, denominada a Peninsular, ao 
pharmaceutico sr. Germano Au-
gusto Pires, no propósito de de-
senvolver e aperfeiçoar o fabrico, 
collocando-o nas melhores condi-
ções de competir com as fábricas 
congéneres não só de Lisboa e 
Porto mas ainda do extrangeiro. 

F A L L E C I M E N T O 
Após longo e doloroso soffri-

mento, falleceu em Santo António 
dos Olivaes, para onde ha tempo 
saíra em tratamento, o sr. António 
Marques Cardoso que foi empre-
gado na Imprensa da Universidade, 
como ajudante de revisor. 

Cavalheiro bastante considerado 
nésta cidade onde sempre se evi-
denciou possuidor dum caracter 
digno de estima, a sua morte, em-
bora esperada, foi motivo de maior 
desgosto para os seus amigos, que 
ha muito lastimavam o seu estado, 
receando pelo fatal desenlace que 
afinal occorreu. 

A' sua enlutada família, o nosso 
cartão de pezames. 

Roubo e fogo posto 
O commissário de polícia vai en-

viar ás auctoridades judíciaes de 
Montemór-o-Velho Emilia Rósa, 
residente em Santo Varão, comar-
ca daquélla villa, a quem seu amo 
António de Noronha Botelho ac-
cusou de ter-lhe roubado Sooííooo 
reis dum celleiro a que depois 
deitou o fogo. 

Presa por um guarda de polícia 
daqui, em Santo Varão, onde foi 
submettida a interrogatório, quiz 
negar-se culpada, mas ao cabo de 
repetidas instâncias decidiu-se a 
confessar. 

Sabia que seu amo guardava 
um tubo de lata, com dinheiro, no 
desvão duma escada do celleiro, 
e planeou tirar-lh'o, induzida por 
Maria Antónia Nova e Maria Par-
dalla, que ha tempo a vinham 
aconselhando a tirar de casa mi-
lho, feijão e outros legumes para 
levar-lhes, a troco de mesquinha 
paga, e que ultimamente lhe sug-
geriram a ideia de roubar o di-
nheiro e fugir depois para a terra. 

Assim, no dia 27 do mês pas-
sado, esperando que o amo saísse, 

foi ao desvão da escada buscar o 
tubo, e, para encobrir o seu acto, 
deitou o fogo ao celleiro que não 
ardeu por completo em virtude de 
lhe terem accudido. 

Apresentou 510^ 1000 réis que 
guardava cosidos á camisa, affir-
mando que era quanto encontrára, 
e não 800®oco réis como o amo 
dizia. Declarou mais que praticou 
o roubo e incendiou o celleiro sem 
auxilio de ninguém. 

Bronchite 
Estive affectado de bronchite durante 

alguns annos, sem encontrar remédio que 
me desse allívio; tomando as pílulas ex-
pectorantes do dr. Heinzelmann, restaurei 
por completo a" saiáde. 

(Segue o reconhecimento). 
José Ramon Go^i. 
* 

Noite e dia 
Certifico que soffrendo horrorosamente 

de noite e de dia, de uma tosse secca e 
pertinaz, consegui curar-me em poucos 
dias, usando das pílulas expectorantes do 
dr. Heinzelmann. 

(Assignatura reconhecida) 
(a) António Silvano. 

Frasco 600 réis. E m Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

U N I V E R S I D A D E 
Fizeram actos nos dias 3o, 1 e 2 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Fa(-iildaii^ «Se MJrei(o 

1.° anuo —- Joaquim José Nunes 
Teixeira Peixoto, Joaquim Rodri-
gues d Almeida, José António da 
Costa Machado, José de Castro 
Lopes, José Charters d'Azevedo 
Lopes Vieira, José Cupertino de 
Oliveira Pires, José Hyppólifo de 
Moraes Carmona e José Joaquim 
Coimbra. 

Houve cinco reprovações e fal-
tou um aiumno ao acto. 

2.0 anno — João de Mello de 
Sampaio, João Simões de Oliveira, 
João Teixeira Direito, Joaquim Au-
gusto da Silva Moura, Joaquim Ko-
pke, Joaquim Pereira Gil de Mat-
tos, Joaquim Pereira Teixeira de 
Vasconcellos, José d'Albuquerque 
Alvares Pinho, José de Campos 
Paes do Amaral e José de Castro 
Falcão Guedes Côrte-Real. 

Houve três reprovações. 
3." anno—Jayme Guilherme Pi-

mentel, Jerónymo do Couto Rosa-
do, João Damasceno Ramalho, João 
Eloy Pereira Nunes Cardoso, João 
da Nóbrega Araujo e Joaquim Lo-
pes Portelheiro Júnior. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno — Eduardo da Silva 

Machado Júnior, Francisco A. de 
Mendonça Júnior, Francisco Eugé-
nio de Mello e Mattos e Francisco 
Fernandes Duarte. 

Houve três reprovações. 
5." anno —António Peixoto Cor-

reia, João Augusto Gens d'Azeve-
do Júnior, João Pereira Soares da 
Motta, Joaquim Chrysóstomo da 
Silveira Júnior e Joaquim Gon-
çalves d'Araujo. 

Faculdade de Medicina 
anno — José d'Almeida Re-

bello, Francisco António Honora-
to de Sousa Vaz, 

Houve exames de prática no 2.0 

anno. 
2." anno —— António Alexandre 

Ferreira Fontes, Manuel Duarte 
Videira. 

3anno — Mário Negrão e Vas-
concellos Monterroso, Bento Ro-
drigues Ferreira Malva. 

Houve exames de prática no 3.° 
anno. 

anno — Joaquim Navarro 
Marques de Paiva, Jordão de Mel-
lo Falcão. 

Faculdade de Tlieologia 

3.° anno-—- Aiumno para o esta-
do ecclesiástico, Florindo Nunes 
da Silva. 

4anno—Manuel de Brito, Ma-
nuel Borges Pereira, D. Thomaz 
Maria de Noronha. 

Faculdade de .Mailiemalica 

i.n anno — Ord . , Alberto Hen-
riques Nunes da Cruz e Alvaro 
Rodrigues Machado. Obrg. , Alfon-
so Augusto Pinto, Alfredo Lopes 
de Mattos Chaves e Valério Alei-
xo Cardeiro. 

Faltou um aiumno ao acto. 

2.0 anno—Ord., Fernão de Mou-
ra Coutinho Fernandes Thomaz, | 
António da Silva Paes. Vol., An-
tónio Ferreira de Sousa Júnior,| 
Mário Nogueira Gonçalves. Vol., 
Vasco Nogueira d'Oliveira e Ja-
cintho Humberto da Silva Torres. | 

5." anno — José Henriques Le-
bre, formatura, Domitilla Horme-J 
zinda Miranda de Carvalho,* 

Faculdade de IMiilosopliia 

1 .a cadeira (chim. inorg.J—Vol., 
António Rodrigues da Cunha Aze-
vedo, José Luiz dos Santos Motta, I 
José Alfonso Fernandes. Obrig.; 
Domingos Miranda, Júlio Vieira de 
Figueiredo, Joaquim José Ferreira 
Baptista Júnior. Ord . , Augusto 
Maria Gouveia dos Santos. Vol., 
Fernando Joyce Fuschini, José | 
Carneiro Leão Queiroz. 

2* cadeira (chim. org., anal. I 
chim.) — Ord. , Eurico Fernandes 
Lisboa. Obrg. , Albano de Barbo-1 
sa Mendonça. 

Houve quatro reprovações. 
4? cadeira (botanica) '— Obri^., , 

António Rocha Manso, Annibal 
Dias, João Duarte d'01iveira, Eu-1 
génio Augusto Sampaio Duarte, 

5." anno (yS e 8.'1 cadeiras) Mi-1 
neralogia e antropologia — For-J 
matura: António Aurelio da Costa 
Ferreira. Ord . , João Salema de 
Sousa Abreu Gouveia e Faria Car-
valho Pereira. Obrg. , Abílio Ta-
vares Justiça e Adriano Vieira Mar-1 
tins. 

5.° anno— Ord. , José Cardoso | 
de Menezes Martins. 

Cadeira de desenho (curso phil.) I 
1 a n n o — Veríssimo Augusto da 
Silva Guimarães, José Nunes Tier-] 
no da Silva, Bartholomeu Gonçal 
ves Pinto, Bernardo de Aguilar I 
Teixeira Cardoso, José de Carva-1 
lho Homem, Manuel Ferreira dal 
Silva, Pedro Norberto Correia Pin-1 
to dÁlmeida , João Gonçalves Pe- | 
reira, António Joaquim Freire, Fre-
derico José de Oliveira Pinto, Ma-j 
rio Arthur Paes da Cunha Forte, 
Franciscs M. Ferreira, José Luiz 
dos Santos Moita, Annibal Babo 
Telles, António A. d'Abreu Amo-
rim Pessoa e Arthur de Meirellesl 
e Vasconcellos. 

2anno — Abilio Augusto Fer-
reira de Magalhães, Abilio Maria | 
Mendes Pinheiro de Magalhães Me-
xia, Abilio Mathias Ferreira, Ac-J 
cácio Augusto Pereira da Costa, 
Alberto dos Santos Monteiro, Al-1 
varo Augusto Santiago, António 
Guedes Pereira, António Marcel-
lino Monteiro, António Nogueira 
Menezes d'Almeida, António d'OÍj-1 
veira, A n t ó n i o Ruival Saave-
dra, Arthur Annibal Fernandes, 
Augusto Rodrigues Almiro, Aveli-
no Augusto Vieira Pinto, Filippe 
Cesar Augusto Baião, Francisco 
Martins Grillo, João Alves Bar-
reto, João Augusto do Couto Jar-
dim, João de Mattos Cid, Libanio 
António Netto Aífonso, Luiz Can-
dido Lopes de Mirandella, Miguel 
de Moura Maldonado, S a l v i a n o 
Pereira da Cunha, Sophia Julia 
Dias, Abel Augusto Vieira Galião, 
João Duarte d'01iveira, José d'Oli-
veira Xavier, Agostinho Ferreira 
Coutinho, Alberto de Barros Cas-
tro, Vicente de Paula da Câmara, 
Aífonso de Mello e Silva Amorim, 
João Maria Durão, ILpurenço Si-
mões Peixinho, Mário Nogueira 
Gonçalves, José Mauricio Correia 
Vianna, Bernardo A. Loureiro Po-
lónio, Adriano Augusto Barros e 
Rego, António Joaquim Freire, 
José Sebastião Egas d'Azevedo 
Silva, João Baptista Theotónio Va-
rella, Manuel Ferreira da Silva e 
Pedro Norberto Correia Pinho de 
Almeida. 

Cadeira de grêgo— Manuel An-
tónio Pereira, Nicolau Rijo, Mica-
lefe Paes , José Maria da Guerra 
Lage, António Augusto de Miran-
da, Rodrigo Augusto da Silva 
Guimarães, Avelino José Rodri-
gues, 

Houve três reprovações. 
Cadeira de hebreu — Rodrigo 

Augusto da Silva Guimarães, An-
tónio Alves Terças , Manuel Perei-
ra da Silva, Manuel Borges Pe-
reira, Manuel António Barroso 
Coelho Manuel de Brito, José Bar-
ros Nunes de Lima Nobre, Antó-
nio Francisco Cordeiro e José Ma-
ria Guerra Lage. 

Houve uma reprovação. 



RESISTENCIA—Domingo, 3 de julho de 1898 

DE LORVÃO 
Saíram finalmente, do convento 

de Lorvão, no dia 28 do mês (indo, 
as tribunas destinadas a uma igreja 
de Montemór-o-Velho, mas os fa-
ctos que precederam e succederam 
aos trabalhos da deslocação, não 
tiveram, segundo informações' re-
cebidas, um caracter de verdadeira 
regularidade. 

O que occorreu é-nos assim re-
latado verbalmente e por cartas de 
Lorvão: 

Os habitantes da terra receberam 
as forças militares â chegada, no 
dia 27 por 6 horas da manhã, com 
vivas ao exército e á República, 
mantendo-se numa attitude enér-
gica, embora sem manifestações 
ae hostilidade. 

Tomadas as precauções julgadas 
convenientes, foi procurado, para 
facultar a entrada na igreja, o pá-
rocho .tncommendado da fregue-
zia, que se negou a satisfazer t»l 
pedido, em virtude de as pessoas que 
o procuravam lhe não apresentarem 
a competente ordem escripta do 
chefe do districto, para poderem 
levantar as tribunas, dando ésta 
recusa logar a uma demorada dis-
cussão, ao fim da qual o párocho 
não cedeu, conservando a igreja 
fechada e a chave em seu poder 
até ás 7 horas da tarde, em que um 
official voltou a fazer-lhe o pedido 

— apenas para vêr o convento. 
Uma* grande quantidade de pôvo, 

que tinha accudido á porta da re-
sidência do párocho, animava-o a 
manter-se clamando que preten-
diam enganá-lo e então que não 
désse a chave. 

A partir dêste momento foi posto 
de parte o pedido para passar-se 
a exigência, apesar de não ter che 
gado ainda a ordem escripta, falta 
que constituía a base da recusa. 

Chamada uma força, o párocho 
teve de ir no meio délla abrir a 
igreja, que foi immediatamente in-
vadida pela quasi totalidade do des-
tacamento de infanteria, pelos in-
divíduos de Montemor que tinham 
ido para assistir ao levantamento e 
remoção das tribunas, e pelos 5 
peritos que deviam arrancá-las. 

Os trabalhos começaram imme-
diatamente. cêrca de 8 horas da 
noite, tendo-se antes feito sair o 
párocho da igreja e determinado 
que nenhum habitante da freguezia 
lá entrasse. 

Cá fora a cavallaria corria sobre 
os grupos que estacionavam nas 
immediaçÕes do convento e que 
num ou outro ponto commentavam 
o que se estava passando enquanto 
patrulhas percorriam todos os can-
tos do logar, a espalhar o terror, 
dando todo este apparato e vários 
excessos menos justificados, como 
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O ESPECTRO NO BANQUETE 

. Esta paixão a descoberto tinha 
feito bastante barulho para que os 
episódios mais brilhantes ainda ti-
vessem echo. Certamente que Gon-
tran não devia deixar memória 
atravez dos séculos como Alcibía-
des, Alexandre ou Cesar; mas em-
tini era natural que se fallasse 
nêlle no dia em que morrera, tanto 
mais que a morte fora uma das 
paginas mais accentuadas da sua 
vida. 

Fizeram exforços por fallar nou-
tra cousa. Lúcia que tinha a arte 
de dirigir a conversa atravez dos 
obstáculos,, como^guiava os seus 
dois cavallos ingleses na onda das 
equipagens das grandes avenidas, 
quiz levar o espírito dos seus hos-
pedes para as coisas de theátro. 
Paliaram dos soes que sé sumiam 
M.elle Duverger — e dos que nas-
cia,11 M.elle Cora Pearl — sempre 

o de disparar-se um tiro que feliz-
mente não feriu ninguém, motivos 
para repetidos protestos e algumas 
prisões que ao fim não foram man-
tidas. 

A auctorização superior, apenas 
para a remoção das tribunas, che-
gou ás 10 horas da noite, levada 
por um próprio, quando já ía adian-
tado o trabalho, que se prolongou 
durante toda a noite, do levanta-
mento das tribunas que de manhã 
estavam já sobre o carro em que 
deviam sair. 

Permittiram então que o sachris-
tão entrasse na igreja onde o espe-
rava uma surprêsa, pois viu falta-
rem-lhe cinco imagens, duas cor-
tinas de cobrir o Senhor Morto e 
duas toalhas d'altar, o que correu 
a declarar deante da força, das au-
ctoridades, e do grande número dos 
seus conterrâneos que estavam no 
páteo esperando a partida do carro. 

Presume-se o effeito produzido 
por semelhante revelação. Os as-
sistentes entreolhavam-sc estupe-
factos, até que o sachristão, pondo 
de parte considerações, começou a 
dirigir acres censuras aos indiví-
duos de Montemor, perguntando-
lhes se foi para aquillo que inspira-
ram os actos de pôr fora da.igreja 
o párocho e não consentir, sequer, 
que a junta ou o párocho fosse fa-
zer a entrega das tribunas e assis-
tir ao ^eu levantamento. 

Um enorme escândalo que to-
mou vulto e acarretou o maior des-
gosto aos commandantes das for-
ças e ás auctoridades, mormente 
quando se viu que imagens, corti-
nas e toalhas estavam no carro, 
occultas entre as peças das tribu-
nas, d'onde fôram tiradas e recon-
duzidas para a igreja. 

* 

Informações d'outra proveniên-
cia dam que o administrador do 
concelho de Penacova foi corrido 
á pedra, e que para entrar no lo-
gar teve de ser guardado por uma 
escolta; que a demora que houve 
em abrir a porta da igreja fôra 
motivada pela ausência dêlle; que 
houve alguns excessos da parte do 
pôvo e que ao entrarse no claustro 
se deparou com uma das tribunas 
completamente destruída, como já 
noticiámos, facto que parece estar 
sendo averiguado para procedimen-
to criminal, não fazendo menção do 
caso das imagens, cortinas e toalhas. 

Subtracção de carteira 
Foi ante-hontem queixar-se á 2.a 

esquadra de polícia José Carlos, de 
Brasfemes, de que tendo ido a uma 
barraca do mercado comprar miú-
dos de carneiro, lhe esqueceu sobre 
a banca uma carteira contendo 
8^700 réis, que pouco depois vol-

nõs mesmos horisontes estrellados 
de brilhantes; mas por muito que 
se evocassem as imagens mais lu-
minosamente alegres do mundo da 
galanteria, uma palavra imprevista 
fazia voltar sempre a figura páll.ida 
de Gontran. Tinha sido amigo de 
todos, tinha tocado um pouco em 
tudo; por mais que agitassem as 
palavras mais extranhas o nome 
delle apparecia sempre. 

Só um dos convivas, dAspre -
mont, se conservava caliado e 
olhava para a actriz com tanta 
attenção, como se estivesse no 
theátro. 

Que espectáculo na verdade era 
aquelle para clle que vivia no tur-
bilhão, mas que arranjava tempo 
para estudar as mulheres ! 

Entretanto o champagne frappê, 
retorno da Rússia, e o vinho espu-
moso do Rheno com a marca 
Johannisberg, deitado nos cópos 
logo desde a primeira entrada, con-
forme a moda já consagrada nas 
melhores casas, tinha subido á ca-
beça de todos os convivas excepto 
do conde dAspremont . 

Lúcia, arrebatada por os primei-
ros turbilhões da embriaguêz aban-
donou-se a uma bella inspiração: 

— Peor! Arrostemos com a mor-
te face a face. Eu li os philosophos! 
O túmulo é uma porta aberta; Gon-
tran já tomou o seu logar num 
mundo novo em que "haverá talvez 
espectáculos tam sérios como nos 
'Bonffes-Tarisiens. Não o lastimem. 
Não choramos os nossos amores 

tou a procurar e não encontrou, 
dizendo-lhe os vendedores que a 
nãò tinham visto, e que certamente 
a não deixara lá. 

O sr. Manuel Maria fez ír á sua 
presença, Francisco Antunes Bar-
reira, de 17 annos, que vendia na 
barraca, e ao cabo de hábil inter-
rogatório conseguiu a declaração 
de que fôra êlle quem subtrahira 
a carteira, a qual havia escondido 
numa silveira do Olival de Mont'-
arroio, onde um guarda foi en-
contrá-la. 

Foi entregue a seu dono, ficando 
o rapaz á disposição do sr. com-
missário. 

IIOB1RIO POSTAI, 
A alteração de horários para a 

chegada e partida dos comboios na 
linha do Norte, determinou altera-
ção no horário para a tiragem e 
distribuição das correspondências 
postaes. 

As tiragens ficaram sendo ás 3 
horas e q5 da tarde para o Norte, 
ás 5 e 40 da tarde para o Leste e 
Lisboa, e ás 8 e 3o da noite para 
os demais destinos, podendo as 
correspondências para o Norte, 
pelo comboio 3, ser lançadas na 
caixa do correio geral até ás 5 da 
tarde e para o Leste até ás 6 e 5o. 
Foi pois, supprimida a tiragem que 
antes havia ás 9 e 46 da manhã, 
devendo as correspondências dessa 
hora, destinadas ao Sul, ser lança-
das na caixa do correio geral até 
ás 8 e 10 da manhã. 

Pelo que diz respeito a distri-
buições, a que até agora era feita 
pouco depois do meio dia, passou 
para a 1 hora e q5 da tarde, e das 
5 horas passou para as 6 e 40, 
terminando a que era feitá ás 8 
horas da noite, das correspondências 
vindas do Norte e Beira Alta, por 
este correio chegar mais tarde, é a 
razão allegada. 
• O atrazo da chegada dêsse cor-
reio, não chega a ser duma hora, 
e, francamente, não vêmos que 
êlle seja razão bastante para pre-
judicar-se tam sensivelmente o com-
mércio, supprimindo aquélla dis-
tribuição, que aproveitava ás cor-
respondências vindas nas malas 
provenientes de tantíssimos pontos 
em que tocam todas as deligéneias 
que aqui chegam á noite. 
. Distribuídas éssas correspondên-
cias pouco depois de chegarem, os 
destinatários podiam responder no 
mesmo dia, com o não fazer-se a 
distribuição ha um dia de atrazo, o 
que pôde representar sérios prejui-
sos para o commércio. 

Attenda-se a ésta circunstância 
que é imperiosa, enquanto que o 
motivo allegado para supprimir a 
distribuição não colhe por insuffi-
ciente. 

que morrem; é a verdadeira mor-
te, porque nunca renascerám. Por-
que havemos de chorar os homens, 
se elles renascem ? 

— Lúcia tem razão, disse um 
conviva, não é a vida que é uma 
viagem, é a morte. 

Lúcia deu uma grande risada. 
— Pobre Gontran ! Soffreu bas-

tante commigo: mas onde não ha 
soffrimento não ha prazer. E a mi-
nha divisa. Entre várias farças re-
presentei-lhe umas comédias, mas 
não as conto. 

— Conte lá isso! disse o seu vi-
zinho um quasi-embaixador que 
conhecia bem as mulheres. 

— Não ! Jurei que nunca o diria. 
— A quem jurou ? 
— A mim mesma. 
E a actriz, que perdia a cabeça, 

bateu com a mão sobre o cora-
ção. 

— Não ha ninguém de fora, vá, 
pôde fallar á vontade, disse o vi-
zinho da esquerda o célebre—Três-
Estrellas — que dava a chuva e o 
bom tempo na política da noite. 

Toda a gente declarou que Lú-
cia estava livre do juramento que 
fizera o si mesma. 

— O h ! E é muito innocente ! 
Julgava que ainda o amava . . . 

•— Porque nunca o amou ! mur-
murou dAspremont . 

— Silêncio ! Imaginem que um 
dia me annunciaram que Gontran 
ía casar com uma menina, que me 
não lembra já quem era, de bel'as 
cores e bello dinheiro. A noite, no 

M ú s i c a c i o 3111110 

Acaba de ser exposta á venda, 
j reunida em volume de magnífica 
j litographia, edição para piano, do 

sr. Joaquim Bento Ladeira proprie-
tário da typographia, e litographia 
Minerva Central, a bella música 
da recita de despedida do 5.° anno 
jurídico, original do estimado aca-
démico sr. Manuel Mansilha, com 
alguns números do maestrino sr. 
Francisco Macedo, a quem perten-
ce a instrumentação. 

O volume, que apenas custa 
ií*5oo réis, consta da symphonia 
d'abertura, dois entre-actos, 8 nú-
meros do i.° acto, 7 do 2.0 e 3 do 
3.°, além da canção popular canta-
da á guitarra ao subir o panno para 
o 3.° acto. 

Yende-se na typographia do sr. 
Ladeira, rua da Sophia e no seu 
estabelecimento litográphico, rua 
do Rego d'Água. 

Documentos valiosos 
Attes to que sofífri duran te 8 annos de 

enxaquecas periódicas, to rnando-se t am 
desesperador o meu es tado de saiide que 
muitas vezes pedi a mor te . Hôje com o 
uso das Pílulas Ant i -dyspépt icas do d r . 
Heinzelmann, não sinto mais nada e estou 
pe r fe i t amente bôa. 

(Firma reconhecida) . 

Henriqueta F. Martins. 

Attes to que: soffrendo do fígado e já 
desenganado de todos os medicamentos , 
curei-me em poucas semanas, t o m a n d o 
as Pílulas Ant i -dyspépt icas do dr. Hein-
ze lmann. 

(F i rma reconhecida) . 
António J. da Silva, fazendeiro. 

At tes to que soffrendo quasi todas as 
semanas de ataques, que me pros t ravam 
dias na cama, fiquei boa e já ha u m anno 
que nada sinto, tomando as Pílulas Ant i -
dyspépt icas do dr. Heinzelmann. 

Antónia M. (íliveira. 
(Firma reconhecida) . 

Frasco , 600 réis. E m Coimbra , pha r -
mácia Nazareth. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,43 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t. 
( Á s quar tas feiras e sabbados o com -

boio da Beira Alta segue até á Guarda ) . 
Lisboa — 11,20 da n. 
Lisboa, Figueira da Fo%— 8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foj— 1 h. da t. 
Lisboa, Badajoz, Beira Baixa, Figuei-

ra da Foj — 7>2° da í-
Figueira da Foj ( t ramwavs) — ó,5o da 

m. e 5 h. da t. 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,43 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h . da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com-

boio da Beira Alta t em correspondência 
desde a Guarda ) . 

Lisboa, Figueira da Foj— 3.3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisboa, (pelas Caldas da Rainha J Fi-
gueira da Fo~ — 4,1 o da t. 

Lisboa, Badajof, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Fo- ( t ramwavs) — 12,43 
d a m . , 11,59 da n-> e 9/> d a m . no dia 
2 3 de ca.da mês . 

Comboios Sud-expres* 
BEIRA A I . T A , SAI.AMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra © (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

A T T E N Ç Ã O 
, Jeremias Coelho Bártholo, mar-

ceneiro, encarrega-se de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, 
bem como se offerece para t raba-
lhar em casas particulares, garan-
tindo a perfeição e modicidade de 
preços. Para tratar, rua de S. Je-
rônymo, n.° 27. — Coimbra. 

G O V E R N A N T A 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Está prom-
pta para ir para fôra da terra. Quem 
quizer dirija-se a ésta redacção, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.° i3.—-Coimbra. 

A RAINHA SANTA ISABEL 
DISTRIBUINDO ESMOLAS 

E s p l ê n d i d a l i t o g - i ' » p l i i a (medindo om,72 por 
om,4Q, em cartão de i m , i o por o™,85) cópia do quadro do fal-
lecido professor da Academia de Bellas-Artes, do Porto, João 
Correia, desenhada pelo auctor e impressa em Paris por Eu-
gène BRY. 

PREÇO 
PELO CORREIO 

X! 
Í 3 Í 

i>8 OO 
ÊOOO 

A venda na Typographia oAuxiliar d'Escriptório, Praça 
do Commércio, 11. — Coimbra. 

intervallo de dois actos, fui toda 
embuçada para os bastidores dos 
Italianos. Que vejo, justo céu ! O 
meu Gontran que amava de perfil 
e de três quartos. A virgem era 
bella, mas um pouco vermelha. 
Como acreditar meus olhos, excla-
mei eu, é a creada de Rosa ! Com 
eftéito qualquer pessoa se engana-
ria: o mesmo rosto, em cima os 
mesmos cabellos, preto d 'Espanha 
sobre carmin. Vocês conhecem to-
dos a ,Rosa ! 

— É verdade, disse um conviva 
que queria dizer alguma coisa, se 
cu fòsse amante de Rosa trocava 
os papeis. 

— Com o ciúme vieram-me duas 
ideias: a primeira era mais sensa-
ta por isso pu-la logo de lado. Ima-
ginem: tomar aquélla rapariga para 
o meu serviço e desgostar assim 
Gontran da noiva. 

— Bôa! disse o obstinado con-
viva, teve mêdo que Gontran se 
enganasse. 

— Eu ! 
Bello ponto d'exclamação ! Lú-

cia deixou cair um olhar desdenho-
so, como se fôsse impossível que 
alguém a confundisse nunca com 
uma creada de quarto. 

— Eu ! continuou élla, nunca ha-
bitei águas-furtadas. 

Teria querido engulir éstas pa-
lavras, porque, com quanto meia 
embriagada, percebeu que os con-
vivas olhavam uns para os outros 
e tinham o ar de se recordarem da 
sua habitação do rez do chão. 

— Continúa, disse o príncipe. 
Estqs-me interessando. 

— Decidí-me por isso pela se-
gunda ; porque não encontrei ter-
ceira. Tinha debaixo de mão um 
dos meus antigos amantes que não 
tinha nada que fazer; porque não 
tinha dinheiro. Dei-lhe vinte e cinco 
luizes. 

— Diabo ! Paga bem os trues e 
os espectáculos. 

— Silêncio! Ninguém interrom-
pe, ou então não conto a história. 

Callaram-se. 
— Ora pois, dei vinte e cinco 

luizes ao homem e disse-lhe: aqui 
está a mulher estylo Victor Hugo. 
— A mulher era a creada do quarto 
de Rosa. Disse-lhe: «Seja qual 
for a virtude déssa rapariga tu res-
ponsabilisas-te por a trazeres aqui 
ésta noite antes de ir para os 
Bouffes. Quero eu mesma vesti la, 
arranjar-lhe o rosto, frisá-la, pin 
tar-lhe de branco os braços e as 
mãos, dar-lhe os ares da boa so-
ciedade, ensinar-lhe bonitas manei-
ras. Depois disso, será digna de 
ti, e irás ceiar com élla ao n.° 12 
do Café Inglês». O homem queria 
comprehender, mas disse-lhe: «Não 
te importa. Pela uma hora da ma-
nhã arranjarás que a mulher esteja 
alegre e amorosa; ha de abrir-se a 
porta do gabinete e dar-te-has os 
ares do Pachá á volta de Paphos : 
quero offerecer êsse espectáculo a 
um dos meus amigos. Tenho dito». 

(Continúa). 



RESISTENCIA- Domingo, 3 de julho de 1898 

Arrematação 
(2.* publicação) 

No dia 24 do próximo 
mês de julho, pe-

las 11 horas da manha, á por-
ta do tribunal de justiça dés-
ta comarca vai á praça e se-
rá entregue a quem maior 
lanço offerecer além da quan-
tia em que foi avaliado o pré-
dio seguinte : 

A sexta parte duma mora-
da de casas com um andar, 
lojas e quintal no logar e fre-
gueziade Sernache dos Alhos, 
avaliada em iooítooo réis. 

Esta sexta parte é perten-
cente ao executado Henrique 
Albino da Cunha, solteiro, de 
Sernache e vai á praça em 
virtude da execução por cus-
tas que contra êlle move, o 
doutor drlegado do procura-
dor régio na comarca. 

Pelo presente sam citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2? publicação) Pelo Juizo de Direito 

da comarca de Coim-
bra, e cartório do escrivão 
do 4.0 officio, correm éditos 
de 3o dias a contar da 2.a 

()ublicação dêste annuncio no 
Diário do Governo, citando o 

interessado Gabriel, solteiro, 
de 23 annos, auzente em par-
te incerta, para assistir, que-
rendo, a todos os termos do 
inventário orphanológico a 
que se está procedendo por 
obito de seu pae José Dias 
Ferreira, morador que foi em 
Rios Frios, freguezia de Vil 
de Mattos, em que é inven-
tariante a viuva Maria Car-
neiro, moradora no mesmo 
logar e freguezia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

u^Çeves e Castro. 

YENDA JUDICIAL" 
(1* publicação) 

o IV I o dia 1 o de julho 
3 | \ | próximo, por 11 ho-

ras da manhã, á porta do tri-
bunal judicial désta comarca, 
sito na Praça oito de Maio, 
pelo processo d'execução hy-
pothecária que corre pelo car-
tório do i.° officio, escrivão 
Camillo e em que é exequente 
o bacharel Manuel Cabral de 
Moura Coutinho de Vilhena, 
viuvo, proprietário, de S. Sil-
vestre e executado Manuel 
Gonçalves dos Santos e mu-
lher Maria do Carmo, do Valle 
de Rosas, vam á praça, pelo 
preço da sua avaliação, os 
prédios seguintes, penhorados 
aos executados: 

Uma casa terrea d habita-
ção e curraes para gado, 
quintal com terra de semea-
dura e árvores de fructo, no 
logar de Valle de Rosas, fre-
guezia de Lamarosa, avaliada 
em 2 5 » O O O réis. 

Uma terra lavradia com 
quatro oliveiras, no sítio de-
nominado o Brincalhoto, dita 
freguezia, avaliada em 5o$ooo 
réis. 

Uma sorte de terra lavradia 
no sítio das Leiras, referida 
freguezia, avaliada em 40:000 
réis. 

E sam citados quaesquer 
credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

ThÇeves e Castro. 

Casa para arrendar 

Quinta de Santa Cruz, 
Praça de D. Luiz, um 

andar com 7 divisões, quin-
tal e água. Para tratar com 
Alberto Carlos de Moura, rua 
Ferreira Borges, i5. 

R I O D E J A N E I R O 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
R U A D O G E N E R A L C Â M A R A , N.° i 3 

Hl O 1)1! J4WIR0-BII.ÍKIL 

A G E N T E S do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

c m l s l P R O V A D E F O G O 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r o s a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
Arames z incádos : P a r a T á d a s e T e " i a s e d i t 0 d e 

u espinhos para vedações. 
M a t a i hnanon- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho meiai Dranco. e f o l h a d e flandres. 
F e r r O ! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
MÍÍ7 n a n a f o r r o i r n - Malhos, tornos, máchinas de furar , 
m u í H d l d I C I 1 C " U - folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens1 ^ a r a c o n s t r u c Ç Õ e s d'obras, preços baratissi-

M O R E I R A & S I M O E S 
Rwa deFerreiraBorges, n.os 171 a 173 

COIMBRA 

Ni 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g"aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. QÁ. J. da 'Mocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. CA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa cl{o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. G/í. ,/. de SMattos, dr. 
cPebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Beluaçados Síilagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengalfas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Eneontram-se á venda neste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

D e p ó s i t o da f á b r i c a «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

REMÉDIOS DE AYEE 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira i}ue sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

JPílulas Cathártieas de Ayor.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

aisaparninaaeiiyer. 
Pura a cura efficaz e prornpta d(i s 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a inf 
p u r e z a do S a n g u e . 

0 

Nb' 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Esquisi ta preparação para 
aíormosear o cat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho, 

Sabonetes de glyeerina (i»arca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Falines-
toek.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o caltello se torne lira oco e restaura a o cabello grisalho a sua 1 «• 
(alidade e formosura. 

IPerfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis <& C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . » 

I-

Aguas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiadas <-om a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Ena Lisl>ôa : = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : == Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCOESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomen) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do l>oião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Venda de propriedade 

Vende-se uma pro-
priedade composta 

de moinho, com dois casses 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíferas, com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua, da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Aos compradores de vinho 
1 5 L J a P a r a v e n d e r , em 
1 1 1 Soure, i5o cascos 

de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale-
xandre Pedroso d'01iveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
16 •rancisco Alves Fi 

Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Madeira de choupo 
Ouem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Typ. da «Resistencia»—Coimbra 



S E M V E R G O N H A • ' 
N u m a sér ie de ar t igos , c o m 

o t í tulo q u e nos s e rve de epí-
graphe , es tá u m ex-min i s t ro d o 
par t ido p rogress i s t a d i z e n d o 
v e r d a d e s a m a r g a s a o ac tua l go-

v e r n o e e m especia l a o sr . p r e -
p-íSidente-doiConseUio. O espec t á -

culo é in te res san te e algo cu -
rioso. E mais u m cap í tu lo da 
vida c r a p u l o s a , v ida . a i r ada , sem 
vergonha, q u e t éem l e v a d o os 
governos da m o n a r c h i a , s o b r e -
tudo nos ú l t imos 20 a n n o s . 

Al lega-se q u e o a l lud ido ex-
ministro ca r ece de a u c t o r i d a d e 
para a c c u s a r seja q u e m for , por-, 
que t e m as m a i o r e s , as ma i s 
graves , as ma i s c o m p r o m e t t e -
doras r e s p o n s a b i l i d a d e s , n a si-
tuação agon i san t e em q u e se 
encont ra o t h e s o u r o p o r t u g u ê s 
e na a n a r c h i a a q u e d e s c e r a m 
os se rv iços púb l i cos . E s t a al le-
gação, c o m ser d u m a v e r d a d e 
absolu ta , n ã o inva l ida , c o n t u d o , 
antes lhes d á u m c a r a c t e r d e 
grav idade e x t r a o r d i n á r i a , as re -
ve lações p o r elle fe i tas á c ê r c a 
dos e s c â n d a l o s q u e i n q u i n a m a 
vida ín t ima , pol í t ica e a d m i n i s -
t ra t iva d o p a r t i d o p rogres s i s t a , 
q u a n d o g o v e r n o . E o q u e c u m -
pria aos o r g ã o s of f ic iosos d o 
governo , e p o r elle in sp i rados , 
era p r o v a r q u e a s a l l egações do 
a l ludido ex-min i s t ro e r a m fal-
sas, e n ã o q u e lhe fal ta a u c t o r i -
dade p a r a a c c u s a r . 

E m vez dis to o q u e é que 
es tamos v e n d o P Q u e o Correio 
da C^Qoite, o r g ã o d o sr. p res i -
dente d o conse lho , se a t i ra des -
a l m a d a m e n t e a o s e u an t igo 
consócio, c h a m a n d o - l h e n o m e s 
feiíssimos, t aes c o m o cynico , t r a -
palhão, fad i s ta d e n a v a l h a de 
ponta e mola , a r r i e i ro e todos 
os ma i s ep í the tos q u e se e n c o n -
t ram n o v o c a b u l á r i o de A l f a m a ; 
e a c c r e s c e n t a q u e é êsse o seu 
antigo sés t ro , q u e éssas s a m as 
suas v e l h a s m a n h a s de j o r n a -
lista b r i gão e a fad i s t ado , n ã o 
merecendo , p o r isso, a cons ide -
ração de n e n h u m h o m e m l impo . 

T u d o isto se rá v e r d a d e , t o -
dos os ad j ec t i vos d o Correio da 
J^o i t e c a b e r á m b e m a o seu 
ex-corre l ig ionár io , q u e r e m o s 
accred i tá - lo ; m a s no q u e n ã o 
podemos c o n c o r d a r é nes te b r io 
sérodio d o Correio da 7\oite e 
dos seus insp i radores . Isso n ã o . 
Pois se o sr. M a r i a n o de C a r v a -
lho u s a a g o r a d o s seus an t igos 
processos de po lemis ta a fad i s t a 
do, c o m o lhe c h a m a o Correio, 
e que t a n t o d e s h o n r a m a im-
prensa, na op in i ão dês te n o s s o 
conspícuo col lega, c o m o é q u e 
poderemos n ó s c lass i f icar a a n -
tiga op in ião d o p a r t i d o p r o -
gressista a respe i to d o r e d a c t o r 
do Topular c o m o seu n o v o 
modo de v ê r á c ê r c a dês te jo r -
nalista e ex-col lega d o sr. Jo sé 
Luciano, n a s f u n c ç õ e s de go-
vernar ? 

Pois e n t á m , n o s t e m p o s f a -
mosos d o p a r t i d o p rogress i s t a , 
depois d o p a c t o d a G r a n j a , a 
penna dç> sr. Mariano d« Car-

v a l h o val ia u m exérci to , n a op i -
n i ão d o s m a r e c h a e s d o p a r t j d o , 
e a g o r a é e q u i p a r a d a á n a v a l h a 
t r a i çoe i ra d o f a d i s t a ? Se elle, 
no d izer do de fenso r of f ic ioso 
do g o v e r n o , u s a a g o r a dos seus 
an t igos p roces sos , e n ã o é n e m 
ma i s n e m m e n o s d o q u e sc r iba 
n o j e n t o , c o m o o u t r ' o r a , n ã o 
c o m p r e h e n d e m o s b e m c o m o elle 
p o d e r i a ser a l ç a d o e n t ã o a o p o s -
to de genera l em chefe d o j o r n a -
l ismo p rogress i s t a e a c t u a l m e n t e 
é c o n s i d e r a d o pe lo m e s m o pa r t i -
do , q u e t ão a l to o g u i n d á r a , c o m o 
re les fad is ta d a i m p r e n s a , q u e 
se se rve da sua p e n n a c o m o de 
n a v a l h a de s i c á r i o ! F r a n c a -
m e n t e , n ã o p e r c e b e m o s . 

M a s h a coisa p e o r , m u i t o 
p e o r ! 

Q u a n d o a i m p r e n s a o p p o s i -
c íonis ta c o m e ç o u a a c c u s a r f e -
r o z m e n t e o min i s t ro d a f a z e n -
da d o g o v e r n o p rogress i s t a , 
o tal cuja penna valia um exérci-
to; q u a n d o elle ench ia a s r e p a r -
t ições d is t r ic taes d e esc r ivães 
de f a z e n d a a d d i d o s , p a r a d a -
r e m logar á la rga a f i l h a d a g e m , 
sô f r ega e famin ta , a v o l u m a n d o 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e as d e s p e -
sas púb l icas , sem neces s idade ; 
q u a n d o elle, em l a rgas c o m p l a -
cênc ias c o m o paço , a t i r ava 
m o n t õ e s de l ib ras pe las j ane l -
las d o minis tér io d a f a z e n d a , 
p a r a l i s o n g e a r o s c a p r i c h o s p e r -
du lá r ios de q u e m an te s e ra s im-
ples capa de ladrões, c o m a p p l a u -
so de t o d o o p a r t i d o p rogres s i s -
ta ; q u a n d o foi da outra metade 
e d o u t r a s o p e r a ç õ e s bem combi-
nadas, a t t r ibu idas a o ex-min is -
,tro; q u a n d o , emf im, a op in i ão 
p r inc ip iou a cruci f icá- lo , ass i -
g n a l a n d o - l h e no Ca lvá r io da a d -
m i n i s t r a ç ã o púb l i ca o l o g a r do 
G i e s t a s : o que é q u e fazia ês te 
m e s m o pa r t i do P E s c o r r a ç a v a - o 
d o p o d e r ? Faz i a -o sen ta r n o b a n -
co d o s cr iminosos? A t i r a v a - o a o 
m e n o s p a r a fó ra do p a r t i d o , 
c o m o sa t i s fação , e m b o r a f r a c a , 
á op in ião o f f e n d i d a ? N a d a dis-
so. Pe lo con t rá r io ; c o b r í a - o c o m 
v o t a ç õ e s e n o r m e s no p a r l a m e n -
to e p o r v e n t u r a c o m a cé leb re e 
c e l e b r a d a c a p a , q u e elle i n v e n -
t á r a p a r a u s o d o p a ç o ! 

E o sr. José Luc iano , q u a n -
d o lhe d e n u n c i a v a m êsse ou o u -
t ro col lega, c o m o p r e v a r i c a d o -
res , elle, a sentinella vigilante 
do g o v e r n o , c o m o se in t i tu lava , 
s imp le smen te r e s p o n d i a c o m o 
tr iv ia l—passe de largo ! Depo i s , 
e n c o s t a v a a e s p i n g a r d a á g u a -
ri ta minis ter ia l , e d o r m i t a v a . . . 

Is to, p o r é m , n ã o é t u d o . 
O ex-minis t ro da f a z e n d a e ra , 

pe lo vis to , u m sce l e rado da p e o r 
espécie . Até m a n d o u i ncend i a r 
u m a f áb r i ca de t a b a c o s , a ú n i -
ca q u e cons t i tu ía o b s t á c u l o sé -
rio, n a op in ião d o Correio, a 
u m a d a s o p e r a ç õ e s bem combi-
nadas d o sr. M a r i a n o de C a r -
va lho . 

E — o q u e d e v é r a s a s s o m b r a 
— é q u e os seus col legas — ma i s 
o p a r t i d o s ab i a -o p e r f e i t a m e n t e 
e n ã o o e n c h o t a v a do p o d e r n e m 
do partido' , n e m , o q u e ser ia cor -

rec to , o r e l a x a v a a o b r a ç o das 
jus t iças c o m p e t e n t e s , p a r a que 
t a m n e f a n d o c r ime n ã o ficasse 
i m p u n ç ! 

V e j â m o s êste b o c a d i n h o de 
o u r o , d u m a r t igo d o Correio, 
de 4 d o c o r r e n t e 

«Com o habitual cynismo torna 
a faltar da fábrica dos tabacos, a cé-
lebre fabrica incendiada, como por 
encanto, incêndio que pareceu pro-
videncial e destinado a cortar dif-
ficuldades e aplanar caminho a 
quem delle precisava livre. E então, 
houve um ministro chamado Ma-
riano de Carvalho, que sacrificou 
o seu decoro, para se conservar 
no governo, quando a mais elemen-
tar noção de dignidade lhe indicava 
a saída. O mesmo cynismo, o mes-
mo descaramento, que roça pela 
estupidez, vem revelar-se ao re-
lembrar o empréstimo Ephrussi , 
em que também um ministro cha-
mado Mariano de Carvalho, dei-
xou por mais de uma vez em casa 
a dignidade ministerial, para servir 
de caixeiro, de agente e até de mo-
ço de recados a uma casa bancaria.» 

A a c c u s a ç ã o é t e r m i n a n t e . 
N ã o admi t t e a m e n o r d ú v i d a . 
O min i s t ro d a f a z e n d a — r e s a l t a 
isto b e m c la ro d a s p a l a v r a s 
t r a n s c r i p t a s — m a n d o u incen -
d ia r a fáb r i ca q u e se o p p u n h a 
aos seus p r o j e c t o s financeiros. 
A gente lê isto e cus ta - lhe a c r e -
di tá- lo . 

C r e m o s q u e é n o v o , e m fo-
Jha , u4g.-Jja.cU} d ê s t g ^ , E «é o-
p a r t i d o que sé a b a n d a l h o u c o m 
tal min is t ro , c o n s e n t i n d o - o n o 
seu seio e c o b r i n d o - o c o m os 
seus vo tos , no p a r l a m e n t o , que 
v e m t o r n a r púb l i co u m fac to 
des ta g r a v i d a d e . Se o min i s t ro 
q u e o m a n d o u p r a c t i c a r , c o m o 
os seus e x - c o r r e l i g i o n á r i o s a f f i r -
m a m , é in fame , t o r p e , n o j e n t o 
e t u d o ma i s q u e a i n d a lhe p o -
d e r e m c h a m a r e m , n ã o s a b e -
m o s q u e n o m e m e r e ç a u m go-
v e r n o e u m p a r t i d o que o a c a -
l en t am em seu seio e e x t e n d e m 
s o b r e elle o seu m a n t o p r o t e c t o r . 

Q u e i m m u n d í c i e , t u d o isto ! 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
O facto de ter havido demora 

na publicação dum decreto aucto-
rizando a elevação da conta cor-
rente do Estado com o banco de 
Portugal, foi causa de que durante 
um mês não houvesse publicação 
dos balancetes semanaes relativos 
ao movimento do mesmo banco. 
Deu-as, na segunda feira, o Diário 
do Governo por atacado, offere-
cendo á pública admiração ésta 
bellêza: 

A conta corrente do governo, que 
em 1 de junho estava em 23:70o con-
tos, subiu, até 22, á cifra de 26:714. 
Ou seja a coisa simples e l i i m 
augmento de 3:014 
contos em três semanas. 

Igualmente em 1 de junho, a 
circulação fiduciária era de 67:268 
contos, e no mesmo dia 22 tinha 
attingido a somma de 68:791. Quer 
dizer, mais 1:423 con-
tos, no mesmo lapso de tempo. 

A carteira commercial baixou de 
i5:376 contos para 15:087. Amenos 
287, e a reserva metállica subiu de 
I3:245 contos para i3:3g8. Um 
accréscimo apenas de 153 
contos. 

O movimento resume-se nisto: 
— enquanto a conta corrente do 
estado e a circulação fiduciária au-
gmentáram em milhares e milhares 

de contos, a reserva teve a insi-
gnificante subida de 153. 

D onde*se vê que o banco tinha, 
á data de '22 do mês findo, 
i3:398 contos em metal, como ga-
rantia ao papel-moeda em circula-
ção no valor de 68:791 contos. 
Uma diíferença apenas de 55:3g5 
c o n t o s . . . 

Veja o povo a distância que vai 
desta situação ao estado de insol-
vência. E ' que se não pensa em 
accudir ao desca labro . . . 

A SEGUIR 
Como additamento á nota — si-

tuação financeira — que vem de 
lêr-se, devem registar-se os desalen-
tos manifestados pelo sr. conse-
lheiro Perestrello, o sétimo dos 
agentes financeiros do governo, que 
ha dez mêses empenham suas di-
ligencias por êsse extrangeiro além, 
em busca de dinheiro para accudir 
á miséria do thesouro nacional. 

Por simples capricho, decerto, 
os esclarecimentos contidos no re-
latório da via dolorosa em que s. 
ex.a andou fôram, durante muitos 
dias, mantidos em absoluto segre-
do. Ao fim, o governo resolveu 
apreciar em conselho de ministros 
as conclusões dêsse relatório, que 
sam já conhecidas e altamente si-
gnificativas. Ha néllas éstas fran-
quézas: 

— i\riiiiHai estabelecimento 
de crétiito valioso está dispos-
to a auxiliar o actual governo, 
porque nenhum confia 11a sua 
pi-obidade política, nem na sua 
seriedade.» 

I.á fóra, ninguém acredita 

Notas a lápis 
A feira franca, ali ao cimo da 

Avenida, vem sendo, desde meia-
dos de maio, o rende\-vous concor-
rido da divertida Lisboa. Nestas 
noites d'agora, em que appetece o 
girar fóra de casa, onde o calor 
asphyxía, toda a gente procura na 
feira franca um refrigério de briza, 
quando não procura alguma coisa 
m a i s . . . 

Porque ali ha de tudo, desde a 
briza fagueira, embalsamada do 
olor do peixe frito do Vicente, até 
á fresca exhibição de quadros fins 
de século, entrada só para homens. 

Nada mais a caracter para o 
público português do que esta feira 
franca de indecifráveis indústrias. 
Onde houver carroussel, theátro a 
meio tostão, e roletinha a andar, 
para ahí converge tudo. 

Assim é que na feira só appare 
cem ás môscas as barracas hones-
tas dos vendedores mais sizudos. 

Para ganhar na feira é mister o 
reclamo, ou seja do palhaço an-
nunciando a entrada, ou seja da 
rolêta circnugirando doida na lo-
teria dos prémios. 

Conhecida a tendência do público 
português para os jógos de azar e 
ainda, geralmente, a manifesta in-
clinação deste mesmo público para 
o ameno pagode da fantochada ba-
rata, andáram com fino tacto os 
barraquistas innúmeros que lá na 
feira se vêem explorando esse gé-
nero de diversão favorita. «E' entrar, 
senhores, a vêr a grande peça — 

M«K ffltm^tM. jfro^eira. \ „BQjnh&iras díel-re: Trombou,—e o 
meiste avariados dò governo prq,cesfo'do Rasga, de immorre-
porta&uês nem nas suas con- < A , J 3 L A . ! ; „ I R \ - „ , „ X : „ „ poríaguês nem nas suas con 
tas falseadas.» 

— São lia meio de fazer acre-
ditar na palavra do governo 
português, chegando a tal pon-
to a desconfiança, que Portu-
gal, sé a mais de nove p. c., e 
por outras condições leoninas, 
obteve a custo o'ssapprimento 
sobre as obrigações dos cami-
nhos de ferro, que nas mãos 
de qualquer particular facil-
mente obteriam dinheiro a 
quatro e cinco p. c., se tanto. 

Tudo isso, que era já sabido, 
tem agora confirmação oíficial, mas 
o sr. Perestrello conclue, adoçando 
a rude clareza dos termos em que 
traduziu os resultados das suas 
tentativas, com ésta consoladora e 
prometedora consideração: 

— «Talvez seja possivel che-
gar, com bastante custo, a 
constituir-se em Paris um «co-
mité», com o qual, porventura, 
seja possivel vir a tratar.» 

Viram ? Agora para remate, a 
informação telegráphica de Lisboa 
para o Primeiro de Janeiro: 

Ante-hontem houve conselho de 
ministros em casa do sr. José Lu-
ciano. Durou até á madrugada e 
fôra especialmente convocado para 
tratar de assumptos preliminares 
do convénio com os credores e 
combinar as instrucções a dar so-
bre o mesmo assumpto ao sr. con-
selheiro Perestrello, que parte pa-
ra Paris. 

Tenhamos em consideração as 
conclusões do relatório, e achare-
mos a média das instrucções que 
ao mesmo sr. Perestrello terám si-
do dadas — certamente, as de con-
seguir dinheiro, á custa seja do que 
fò r ; das maiores vergonhas, das 
mais infames concessões . . . 

Meios de existência, dignidade 
nacional, independência, tudo será 
posto a preço, com tanto que se 
arrange dinheiro e se ampare a 
dynastia reinante. 

Resume-se nisto a obra dos go-
vernos da monarchia, á qual o go-
verno d'hôje vem dando o último 
toque. 

Repetimos: Veja o povo. E que 
se não pensa em accudir ao desca-
labro. . . 

Cincoenta réis a 
não tem cabeca 

doira memória ! 
entrada. Quem 
não paga n a d a . . . » 

D outro lado o bazar zoológico : 
« Senhores, cá está o gáto, quem 
quer o gato ? Quem quer o burro 
e o cão ? O javali ? A girafa ? E ' a 
vintém cada sorte; a roda vae 
andar, quem fica com o macaco?» 

E os jornaes a darem sorte com 
este escândalo enorme da batoti-
nha em acção a beneficio d'asylos. 
E o governo, moita. Dir-se-ía que 
elle vae feito neste arranjo de 
vida. 

E porque não ha de ir, penso 
eu? Estará elle tam farto que dis 
pense migalhas! 

Ha barraquinha na feira que 
apura diariamente para cima de 
cem mil réis. 

Tire o governo a metade de 
cada apuro diário, e veja o que lhe 
r e n d e . . . Já que não quis — o ba-
coco— aproveitar-se da offerta que 
lhe fazia o Market co'a liberdade 
do jogo, indemnize-se agora do que 
perdeu na recusa. Pelo menos 
para os juros da nossa dívida in-
terna ha de chegar a receita. 

De cavaco até aqui, tenho es-
quecido dizer que a feira franca é 
a genuína imagem do país, quero 
dizer do Estado, deste Estado ba-
toteiro associado a Burnay, que 
põe dinheiro na banca para ganhar 
pela certa convidando os pontos a 
jogar á carregada. A feira franca 
na Avenida, com seus bazares de 
batota, a seduzir incautos, a ali-
mentar o vício da jogatina infrene, 
é o simile reduzido dessa outra 
grande feira onde ciganeia Burnay 
e o ministro Ressano. Por cada 
prémio que sae, entram nos cofres 
da casa 99 por cento do dinheiro 
arriscado pelos pontos. O favorito 
da sorte, que apanha um sabonete 
ou um bidet de lavagens pelo vin-
tém que empregou, semelha o fe-
lizardo que apanhou fatia á mesa 
do orçamento. Todos os outros • 
pagaram para o que a fortuna es-
colheu. 

É í 
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Todos depois, murmurando, re-
tiram queixosos. 

E o grosso do país, que assim 
é explorado, não se corrige do 
vício. Para lá volta outro dia a 
tentar fortuna, em vez de tomar 
d u r a pau e desancar os patifes 
que lhe armam a forca. . . 

País de feira franca e d intrujíce 
pegada ! 

BRAZ DA SERRA. 

E m consequência da recusa apre-
sentada pelo notável lente de Me-
dicina na nossa Universidade, sr. 
dr. Daniel de Mattos, que fora no-
meado para ír syndicar a Eschola 
Médica do Porto, foi essa commis-
são dada ao sr. dr. Silva Amado, 
lente da. Eschola Médica de Lis-
boa. 

Espanha e Estados-ilnidos 
Precipitam-se os acontecimentos 

da maneira mais desastrosa para a 
vizinha Espanha. 

Os norte-americanos seguindo no 
propósito de tomarem a cidade de 
Santiago de Cuba, atacaram-a vi-
gorosamente no dia i , travando-se 
medonha luta em que os espanhoes, 
ao cabo de terem combatido he-
roicamente, tiveram de emprehen-
der a retirada para o centro da ci-
dade, tendo as forças americanas 
conseguido tomar as posições avan-
çadas de Loma de San Juan. 

Neste encontro ficou gravemen-
te 'ferido o commandante militar 
de Santiago, general Linares, que 
entregou o commando ao general 
Tural . 

A lucta, que foi por vezes inter-
rompida, recomeçava pouco depois 
mais encarniçada e terrível, espe-
rando-se como último resultado dos 
differentes combates, em que to-
maram parte activa uma partida 
de insurrectos cubanos commanda-
dos pelo cabecilha Calixto Garcia, 
e os almirantes Cervera e Sam-
pson, que a guarnição de Santiago 
não resistisse por muito tempo, 
dadas,.as posições que o inimigo 
occupara. 

Parece que as baixas sotfrídaè 
pelos americanos se elevam a 1:200 
homens, entre elles muitos ofíiciaes, 
perdendo os espanhoes uns 2:000. 
Destes foram morto o general Va-
ia de Rey e feridos ainda, mais ou 
menos gravemente, os commandan-
tes Ordonez, Latnadrid e outros, 
além da maior parte dos ajudantes 
de campo de Linares. 

Os americanos, depois da retira-
da dos espanhoes para Santiago, 
continuaram a avançar os seus pos-
tos. 

Após isto o chefe militar espanhol 
de Santiago foi prevenido pelo gene-
ral em chefe das tropas yankees de 
que, caso se não rendesse, iria fazer 
o bombardeamento geral da cida-
de, marcando o prazo até ás 10 
horas da manhã de 5, para se po-
rem a salvo os extrangeiros, invá-
lidos, mulheres e creanças. O go-
vernador espanhol respondeu que 
o seu dever lhe ordenava defendea 
a praça. 

O dito prazo foi dilatado por 24 
horas, a pedido do cônsul inglês, 
para poderem pôr-se em seguran-
ça 2:000 pessoas não combaten-
tes. 

Sagasta, profundamente impres-
sionado com a notícia dos desas-
tres de Santiago, disse, reportan-
do-se ao valor de que as tropas es-
panholas deram tam accentuadas 
provas : 

«Parece sobrehumano o heroís-
mo de que os espanhoes deram 
provas em Santiago. Não se fará a 
paz, embora a cidade seja occu-
pada e a -esquadra de Cervera des-
truída. 

«Santiago não é toda a ilha de 
Cuba, nem a esquadra a única de-
fesa "espanhola..Na ilha ha cem mil 
homens de tropas regulares, além 
dos voluntários, todos dispostos a 
morrer pela pátria. Não se destróe 
este número de combatentes como 
se podem destruir as defesas ma-
teriaes de Santingo. Demonstram-o 
os defensores de Santiago que cau-
saram a admiração do mundo.» 

Estas palavras foram como que 
uma prophecia, pois que a perda 

da esquadra de Cervera foi um fa-
cto. 

Parece que, obedecendo a ordens 
terminantes do governo da metró-
pole,Cervera tentou a saída da bahia 
de Santiago ás 9 da manhã do dia 3, 
procurando romper o bloqueio e 
travando encarniçada lucta com as 
forças marítimas de Sampson. 

Teve-se como certa a saída que 
se disse effectuada com feliz resul-
tado, soffrendo Sampson importan-
tes desastres; e o facto foi celebra-
do em Espanha com demonstra-
ções de vivo júbilo. Breve, porém, 
ésse enthusiasmo redundou em dor 
pungentíssima, como se vê das in-
formações, já confirmadas, que dam 
estes 

'FEkEGSEASÍMASS 
B.-Sagasla decSa-

rou em ®oaasseBí«o «Se miiaaãsíro» 
a catássia-ojse da. estaaaaílr» do 
aimirasaíe Cervera. o aitaal íà-
cau pa-isãarneiro d o almirante 
Msiaisíssoss. 

© couraçado « Almira, is í e 
©íjaiend»))/ pa-imeia-o 8» are o «Sa 
marinlia espaniaola» foi incen-
diado. © «Maria fereza» foi a 
piyaae» lacando mortos e feri-
dos muitoK S»«Kí»en« da tripu-
lação e gasamsção» e prisionei-
ros os restantes. © «CJristoSjal 
Colon» e o «Vizcaya» fôram esa-
cailsadoH. 

MADRID) 5. — 'Zransinittem 
de iVaNliinKloii:—© almirante 
Sampson e o general SSaafter 
cSáa-igãa-ain ao governo s> segaasai-
te telegra-amma: 

«Oflfereoesnos á nação» com» 
presente pela festa de 4 de Ju-
liao, aaaniversário da indepen-
déneia dos IHstados-Unidos»—• 
a desta'aaiçã« da esquadra de 
Cervera, cujos navios desap-
pareceram todos. 

«©» «destroyers» foram I Í e s -
traaidos á saída da bastia- de 
Santiago. 

O «Maria 'ffereasa»» o «ASmtiran-
íe Oqneado» e o «Vizcaya»» per-
seguidos e envolvidos sso fogo 
de metrallaa» encallaaa*am na 
costa. 

© «Vizcaya»» onde ía o almi-
rante Cervera» eaal iiacta tei-rí-
vel e desesperada» tentava tlã-
rigir-se a I*oi'io Risso; mas ve-
darana-llae a. passagem vinte 
navios amerk-anos. 

MADBID, 5.—líiseem «le Xova 
¥orb s — © almirante Cervera 
foi festo prisioneiro pela ca-
pitão Wa^nuseniit que lhe «S iã-
se TA—^«frelicÃto-o. |*«jaica. SSSÍÍ-
gaaeíià la<*toaa cosia msaiíí Isra-i. ja-
C A M O IBS&A".» 

(-Madrid, 5.— Dizem de Nova-
York, pormenorisando o combate 
entre as esquadras americana e es-
panhola, nas águas de Cuba : 

O Indiana trocara alguns tiros 
com o navio espanhol almirante. 
Voltou-se e atacou o Oquendo que 
saía do seu posto. O Urooklin e o 
Texas vieram em auxilio do In-
diana. 

Cervera marchava a toda a for-
ça da máchina, para evitar o fogo 
do Massachussets e Oregon, 

Quando appareceu o \'i^cafa, 
seguido do Pluton e do Furor, 
desenvolveu se um horrível com-
bate em toda a linha. 

Enormes projectis explodiam 
nas cobertas dos navios espanhoes. 

E m volta do Indiana e do Yowa 
caía uma chuva de granadas. 

O 'Vizcaya içou a bandeira bran-
ca, capitulando. Era tempo. O 
Oquendo encalhava. O s america-
nos suspenderam o fogo sobre es-
tes navios. 

Mas p 5"Massachussets, o Oregon 
e o Urooklin atacavam o Cristo-
bal Colon. 

O navio espanhol almirante, per-
seguido pelo Indiana, Yowa e Te-
xas procurava fugir ; impediram-
lhes, porém o Yowa e Texas. 

O Cristobal Colon, perseguido 
pelo Brookliu e pelo Oregon, foi 
encalhar nos rochedos. Ergueu-se 
aos ares immensa columna de fumo 
e chammas. Cessou então o fogo e 
os americanos soccoreram os sobre-
viventes. 

* 

Um telegramma de Madrid in-
forma que os espanhoes tiveram 
neste combate naval 35o mortos, 
160 feridos e 1:600 presioneiros. 

Dos americanos é dito que tive-
ram um morto e dois feridos. 

Cervera communicou telegraphi-
camente á familia, residente em 
Puerta Real, Cadiz, que elle e seu 
filho ficaram presioneiros dos ame-
ricanas que lhe dispensam respeitos 
e lhes dam bom tratamento.) 

â crise política em França 
O successivo e lamentavel mal-

logro.de diversos ministérios radí-
caes cm P"rança, levaram o ele-
mento conservador da República a 
uma prudente e prevista concentra-
ção político-social, baseada na ma-
nutenção à outrance das mais im-
portantes fórmulas da Constituição 
de 1875, já para prover ás neces-
sidades da política externa por cau-
sa da alliança com a Rússia, já 
também porque as exigências de 
uma cuidadosa e bem sólida ga-
rantia da ordem interna, assim o 
estavam de ha muito reclamando. 

O novo plano dos constitucio-
naes francêses foi concebido por 
occasião da eleição de Felix Faure 
á presidência da República, sendo 
Ribot o primeiro presidente do con-
selho encarregado de lhe dar exe-
cução. 

Mas o eminente estadista é pro-
fundamente odiado pelos radicaes 
avançados da extrema esquerda, 
que immediatamente formou uma 
colligação com o centro esquerdo, 
descontente com a política seguida 
por aquelle gabinete, o que não 
deixou de contribuir para que os 
seus planos fracassassem por com-
pleto. 

O mallogro definitivo do plano 
conservador na política seguida por 
Ribot, levou a entourage novellei-
ra do Elyseu a aconselhar o presi 
dente a que organizasse um gabine-
te radical-moderado, afim de o sub-
metter a uma duríssima prova, o 
que teve principalmente em vista 
desfazer por completo o plano dos 
constitucionaes, ou adheridos, que 
no caso dum feliz êxito para um 
gabinete radical de puro combate 
contra os opportunistas e os mais 
fervorosos partidários da constitui-
ção de 1875, traria como lógico e 
inevitável resultado o predomínio 
lento, mas successivo e seguro, do 
radicalismo sobre aquelles elemen-
tos reaccionários, preparando-se por 
ésta forma o terreno favoravel á 
revisão da constituição francesa, 
sendo então Bourgeois encarrega-
do d'executar o plano. 

Formando-se o" gabinete Bour-
geois em 5 de novembro de I8Q5, 
logo no mês seguinte os partidos 
opposicionistas tentaram uma col-
ligação com a direita constitucio-
na l— assim designada por ser ex 
clusivamente composta pelos adhe-
ridos,—e até mesmo com a direita 
realista pura, com o fim de o po-
rem em cheque. 

Á frente desta extranha colliga-
ção apresentou-se resolutamente 
para combater a peito descoberto 
os radicaes, aquelle que se designa 
a si próprio republicano progres-
sista, e que os mesmos radicaes 
tanto combatem! 

Foi désta forma tam brutal e in-
sólita que Ribot, já sénamente in-
disposto com os grupos republica-
nos-conservadores da câmara bai-
xa, levou a sua deplorável ceguei-
ra a ponto de se deixar arrastar a 
dar um decisivo passo para a que-
da do seu predomínio político! 

Os conservadores não perderam 
a sua lucidez, e, longe de repelli-
rem Ribot, cemo effectivamente se 
esperava, reconheceram-no como 
o seu legítimo chefe na câmara dos 
deputados, e foi duma forma ver-
dadeiramente milagrosa que este 
estadista recuperou o seu prestí-

S i o ! 

Dado o seu primeiro grandioso 
passo em prol da enérgica defêsa 
duma constituição a que elle pró-
prio appellidara muito justamente 
d e . . . «.Filha pósthuma dum pae 
orleanista e duma mãe bonapar-
tista. . . » o astucioso estadista ten-
tou ao mesmo tempo approximar-
se ardilosamente dos radicaes, com 
o fim em demasia transparente de 
buscar para si um logar em qual-
quer gabinete que de futuro se 
viesse a formar com elementos 1̂ 1-
dicaes ! 

O que significa i s t o . . . aberra-
ção, ambição ou táctica ? 

Ninguém, por enquanto, o pode-
rá affirmar ! 

Descoberto o seu propósito, os 
elementos conservadores da câma-
ra que o tinham escolhido para seu 
chefe parlamentar, viraram-lhe iro-
nicamente as costas, e Ribot, pro-

fundamente irritado e vendo-se em 
perigo imminente de soffrer um 
cheque decisivo, approximou-se de 
Constans, a quem consultou como 
conselheiro ! . . . 

Succedia este facto nos princí-
pios do anno de 1896! 

Constans estava então preoccu-
padíssimo com o grave facto de se 
ter organizado uma formidável col-
ligação conservadora no Senado 
contra o gabinete Bourgeois! 

Esta nova colligação não foi mais 
do que a renovação, na câmara alta, 
do mallogrado complot da câmara 
dos deputados, por causa da reve-
lação do plano de Ribot. 

Não obstante as suas vivíssimas 
preoccupações, o astucioso Con-
stans viu claramente no futuro que 
se lhe deparava com inaudita fa-
cilidade, e aconselhou ao desespe-
rado Ribot que se approximasse 
dos radicaes e se fizesse chefe, re-
conhecido e incontestado, dum for-
te agrupamento republicano-pro-
gressista, a fim de sustentar à ou-
trance o gabinete Bourgeois na câ-
mara baixa, visto as diligências 
feitas no Senado para derrubarem 
o governo. 

Ribot assim o fez, e desde então 
o ministério presidido pelo distin-
cto estadista radical contou sem-
pre com enorme maioria na câma-
ra popular, e foi nessa maioria que 
elle se firmou para combater o Se-
nado ! 

As coisas chegaram a tal ponto 
que Bourgeois, da mesma forma 
como o fizera Floquet em 1888, 
viu-se forçado a pensar sériamente 
num projecto de revisão constitu-
cional a fim de supprimir o Sena-
do, collaborando então com os so-
cialistas nas medidas a seguir, e, 
auxiliado poderosamente por Con-
stans, que é senador, mas que está 
combatendo energicamente o Se-
nado, levantou na própria câmara 
alta uma guerra d'extermínio con-
tra a reacção conservadora batida 
no seu reducto! 

Por seu lado os elementos con-
servadores ameaçaram o governo 
de appellar resolutamente para a 
guerra civil, e Bourgeois, vendo-se 
entre dois fogos, preferiu o mais 
fácil, e não hesitou patrioticamen-
te em evitar para a gloriosa e sym-
páthica França republicana os hor-
rores da guerra civil, dando a sua 
demissão em abril de 1896. 

O gabinete Méline, que lhe suc-
cedeu a 3o d'abril de 1896, apre-
sentou-se desde logo á França como 
um governo de combate, sendo 
sempre apoiado nas câmaras, mas 
profundamente combatido pela opi-
nião pública, que pacientemente es-
perou pelo dia das eleições geraes 
de deputados para pôr em pleno 
cheque o ministério alliado da di-
reita ! 

Effectivamente, o gabinete Méli-
ne foi batido por enorme maioria 
nas eleições de 8 do pretérito mês 
de maio, e ainda mais se aggra-
vou a sua situação — j á de si tam 
precária nas eleições de desempate 
de 22 do mesmo mês, e tam de-
plorável effeito isto causou nas al-
tas regiões do Elyseu—que, abrin-
do-se o novo parlamento no dia 14 
deste mês, o governo não esperou 
pela constituição definitiva da nova 
câmara,demitindo-se logo no dia 16. 

Está, portanto, aberta uma gra-
ve crise política em França, e para 
que novas e mais lamentaveis con-
sequências se podessem evitar de 
vez, seria mister que allí houvesse 
o senso preciso para se constituir 
um gabinete radical moderado, sob 
a presidência do estadista Brisson 
ou Bourgeois, gabinete avançado e 
ao mesmo tempo previdente e con-
ciliador, formado exclusivamente 
de cidadãos puros e experimenta-
dos. Será um governo assim, de 
pura concentração republicana, que 
virá congraçar o interesse conser-
vador com as aspirações democrá-
ticas. 

Cuba, 24-7-98. 
Um observador. 

Situação ministerial 
Encontram-se notícias várias el 

de origem diversa, a tornarem ac-í 
ceitaveis os boatos de crise ministe-l 
rial e da breve reconstituição ha| 
tanto tempo annunciada. 

Um jornal informa que em con-l 
selho de ministros ultimamente! 
havido, o sr. Barros Gomes pôs 
pasta dos extrangeiros á disposição! 
do sr. presidente do conselho; ouT 

tro, que é certa a nomeação do sr,| 
Augusto José da Cunha para nosso 
ministro junto da república brasilei-
ra; ainda outro, que este conselheiro 
será substituído na pasta das obras 
públicas pelo sr. Eduardo Villaça, 
sendo incerta a substituição do sr. 
ministro da marinha, que, informa, 
também sairá. 

Quanto ao sr. Ressano Garcial 
salienta-se que o sr. José Lucianol 
tem as melhores intenções de pô-lol 
á margem pela forma mais airosa' 
que possível lhe seja, vendo-se, em 
todo o caso, sériamente aggravia-
do para conseguí-lo, visto que o 
mesmo sr. Ressano, agarrado como 
um polvo á cadeira ministerial, fin-
ge não perceber os manifestados 
desejos do presidente do conselho, 

Simples boatos, pura mexeri-
quice, tudo o que vem dizendo-se[ 
quanto a substituições ? E possivel.) 
Quanto á crise é que não ha meio 
de escondê-la. Mais hôje, mais áma-l 
nhã, será um facto — ou a dmissão" 
do gabinete ou a sua recomposição] 

A crise polít ica em França 
Encetamos hoje a publicação 

duma série de artigos em que uni 
nosso distincto correligionário apre-
cia com verdadeiro conhecimento 
de causa a situação política 
França e de Espanha. 

REGRESSO 

O sr. dr. Francisco Freitas Cos-
ta, clínico muito considerado, vol-
tou ]á do Gerez onde tinha ido fa-
zer uso das águas. 

V I S I T A 
Está nesta cidade com sua ex.ma 

esposa o sr. João Mendes Alçada 
de Paiva, abastado proprietário da 
Covilhã e sócio gerente da impor-
tante fabrica de lanifícios. Alçada 
& Mouzaco, da mesma cidade. 

OUÇA A CÂMARA 
Cumprindo a promessa feita-

de chamar as vistas da ex.ma ve-
reação municipal sobre o que ella 
deve ver — apressamo-nos a apon-
tar-lhe o facto de o mercado estar 
perfeitamentente ao abandono, na 
parte que diz respeito a exame dos 
generos allí expostos á venda. E 
neste caso — bem o pôde ver sua 
ex.a — a responsabilidade é toda 
sua, visto como sob a sua imme-
diata dependência está a fiscaliza-
ção do mercado, não podendo 
portanto haver, como ácêrca da 
vigilância pela limpêsa das ruas, 
culpas a lançar á conta da negli-
gência policial. 

Bem sabemos que o grau de re-
lações pessoaes, e especialmentf 
políticas, em que a ex.ma vereação 
e seus ex.mos satélites estam para 
com o médico hygienista não lhe 
permitte que ordene a êsse func-
cionário o cumprimento dos deve-
res do seu cargo, que lhe é pago 
por uma importância regular. E 
porque conhecemos êsse grau de 
relações, ou seja' éssa situação, 
não levamos a nossa impertinência 
até lembrar que deva determinar-
lhe que faça frequentes visitas ao 
mercado, mas, pelo menos cha-
má-lo paternalmente, e aconselháj 
lo, por entre sorrisos benévolas e 
reveladores de estima, a que vá 
até lá, pois que chega a ser medo-
nhamente escandaloso estar o fiscal, 
positivamente leigo no assumpto, 
a fazer o serviço da competência 
desse leliz protegido. Para uma 
simples coisa: 

— Obstar á venda de peixe de-
teriorado, de fructas mal sazona-
das umas, e apodrecidas outras, 
além do mais que por lá se enconj 

tra avariado, como tem succedidí 
nos últimos dias. 

Considere a ex.ma vereação que 
se trata d 'um caso de hygiéne, pelo 
que deixamos á sua claríssima in-
tuição o reparar em que não dev< 
antepôr-lhe considerações de qual-
quer espécie, que noutras circuij 
stáncias talvez póssa ter com o seu 
intimo político. 

Aconselhe-o, pois, a que vá ao 
m e r c a d o . . . 
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U N I V E R S I D A D E 
Fizeram actos nos dias 5 e 6, 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação : 

Faculdade de Itireito 

anno — José Manuel Ferreira 
Machado, José Maria d 'Andrade 
Saraiva, José Maria Baptista Car-
neiro, José Sumavielle, Luiz Ga-
gliardini Graça, Luiz M. da Cruz 
e Silva, Luiz Ribeiro M. da Costa 
e Luiz Vaz de Carvalho Crespo. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — José Lobo Garcez 

Palha de Almeida, José Maria de 
Almeida, José Maria Pinto de 
Sousa Magalhães, José Osorio de 
Sousa Mello, José Paulo Messano, 
José Pedro Dias Júnior e José Ri-
beiro Castanho. 

Houve urna reprovação. 
3.° anno — José Alberto Bianchi, 

José Alexandre Duffner, José d'As-
sis Coelho, José A. de Paula No-
gueira e José C. de Tavares da 
Costa Lobo. 

Houve uma reprovação. 
4 ° anno — Gaspar d A b r e u de 

Lima, Heitor da Cunha Oliveira 
Martins, JacinthoM. de Faria, João 
A. Vieira d A r a u j o e João Ferrei-
ra Gomes. 

5." anno — Joaquim Narciso da 
Silva Mattos, José dAlmeida , João 
Mendes de Vasconcellos e José H . 
de Sousa Franco. 

Houve uma reprovação. 
Faculdade de lledicina 

1.° anno—António P . de Sousa 
Neves e António José Marques. 

2." anno — Fortunato Alfredo 
Pitta e João Luiz Affbnso Vianna. 
! 3.° anno—-Manuel F . Neves Jú-
nior, João Luiz Alfonso Vianna, 
Joé Novaes de Carvalho Soares dc 
Medeiros e Manuel Gomes Filippe 
Coelho. 

4° anno— José Alberto Pereira 
de Carvalho e José Alves Moreira. 

Faculdade de fheologia 

2." anno — António Alves Ter-
ças e Francisco Forte de Faria 
Torrinha. 

5.° anno — Augusto Joaquim Al-
-ves dos Santos e João da Ressus-
seição de Paiva. 

Faculdade de JlaCiematica 

i.° anno — Ord. , António Luiz 
Pestana, Victorino Henriques Go-
dinho, Egas Ferreira Pinto Basto, 
João Augusto Chrispiniano Soa-
res, Mário Arthur Paes da Cunha 
Fortes, Caetano E ^ d u a r d o de 
Freire d 'Andrade , Tristão Au-
gusto de Noronha Freire d'Andra-
de e José Mauricio Correia Vianna. 
[ 2." anno — Obrig. , António No-
gueira Meneres dAlmeida , Alexan-
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O ESPECTRO NO BANQUETE 

l Vocês eram capazes de imaginar 
que o homem pusesse alguma dif-
ficuldade ? 

— Admiras te, perguntou o prín-
cipe ? 

— Admiro-me sempre de que 
alguém recuse quinhentos francos 
para ír cear. Atirei-lhe com a 
nota. Amarrotou-a com a mão, 
desdenhoso; mas metteu-a ao bolso 

s, —Está combinado, disse, darei os 
quinhentos francos a essa rapariga 

e accrescentou com ares de 
grande senhor: mas não me obrigo 
a nada. 

De todos os convivas o único 
que escutava com verdadeira cu-
riosidade era Jorge dAspremont . 
Sabia emfim a causa da morte de 
M.elle de Marcy. 

Quis gr i tar ; mas conteve-se. 
'—Como está pallido disse Lúcia 

que tinha olhado em volta a vêr se 
a sua história interessava. 

dre Proença d'Almeida Garrett , 
Agostinho Viegas da Cunha Lucas, 
e Eurico Fernandes Lisboa. Vol., 
Annibal Babe Telles. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — (,4.a cadeira) geome-

tria descriptiva—Ord., Alexandre 
Alberto de Souza Pinto, António 
Taveira de Carvalho e António 
Roxanes de Carvalho Júnior. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de Pliilosopliia 

2.a cadeira (chimica organica)— 
Ord. , Bernardo Augusto Loureiro 
Polonio. Obrig. , Alberto Sabino 
Ferreira, José de Carvalho Homem 
e João Baptista Theotónio Varella. 

Houve uma reprovação. 
4.a cadeira (botanica)—Obrig., 

Luiz Candido Lopes, Manuel Mon-
teiro Arruda, José Gomes Lopes, 
Annibal Paes de Brito, Avelino A. 
Fernandes, José Sebastião Egas 
dAzevedo e Silva, Bernardo de 
Aguilar Teixeira Cardoso e José 
Collaço Alves Sobral. 

5.a cadeira (physica, i.* parte)— 
Vol., Anselmo Ferraz de Carvalho, 
Obrig., Affonso Henriques, e Al-
berto dos Santos Nogueira Lobo. 
Vol., Pompeu de Meirelles Gar-
rido. Obrig., Alvaro Pereira Soa-
res e Pedro José Falcão. 

Cadeira de desenho (curso math.) 
—i.® anno—Alvaro Rodrigues Ma-
chado, Domingos da Costa Mar-
tins, Duarte de Figueiredo do Nas-
cimento Veiga, José Augusto Gon-
çalves de Freitas, Jose Marques 
Pereira Barata, Luiz de Castro e 
Almeida, Luiz José da Motta, Tho-
maz d Aquino de Almeida Garrett , 
Victor Faria Gonçalves, Desiderio 
José de Oliveira Pina, Mário Mil-
ler Pinto de Lemos, Raul Silvão 
Loureiro, Guilherme de Lima Hen-
riques, Francisco Martins Ferreira, 
João de Almida, José de Aguilar 
Teixeira Cardoso, Manuel Louren-
ço Dias, Alvaro Fortes Santos do 
Amaral, Francisco Victor Cardoso, 
António Augusto de Moraes Ma-
chado, Augusto Bivar Xavier dAze-
vedo Salgado, Raul Ribeiro d'An-
drade Pizarro, Victorino Henriques 
Godinho, Alvaro Soares de Mello, 
António Patrício Vianna, José Luiz 
dos Santos Moita, Alberto Cardo-
so Martins de Menezes Macedo, 
Fernando Joyce Fuschini, António 
Augusto da Fonseca Maia, João 
Vaz Pacheco de Castro e António 
Cesar dAlmeida Rainha. 

Carteira 

No commissariado de polícia foi 
declarado, por um forasteiro, hos-
pedado no hotel dos Caminhos de 
Ferro, que perdeu no domingo uma 
carteira de couro amarello com 

— Estou a ouvir. E ' bonita. 
Continúe. 

— Não era bem inventado ? Bem 
sei que no tempo dos Romanos 
houve uma história a s s i m — V a l é -
ria, tragédia em cinco actos e em 
verso, representada por M.elle Ra-
chel ;— no tempo de Luiz XVI 
houve a célebre comédia do collar. 
Quis eu também crear uma situa-
ção para os auctores dramáticos do 
futuro. 

— Flstá bem! disse o príncipe. 
O que aconteceu depois? 

— O que aconteceu! A' uma 
hora da manhã passava com Gon-
t ran; abriu-se a porta do 12 e vi-
mos o quadro tocante: uma creada 
de quarto a quem eu ensinára boas 
maneiras, que brincava com o le-
que e um janota. 

— E que disse Gontran ? 
— Gontran! Ficou logo curado 

da sua phantasia pelo casamento. 
Engano-me, tornou-me a pedir a 
mão e levou me para o leito nupcial. 

Lúcia tinha contado esta história: 
que tinha mettido no túmulo M.elle 
de Marcy com os seus vinte annos 
e com o seu amôr, que tinha morto 
naquella manhã Gontran — com a 
desenvoltura duma mulher que ti-
vesse lido aquíllo no Figaro ou 
no Gaulois. 

Nem um accento do coração, 
nem uma expressão da alma ! 

Entretanto d'Aspremont tinha-se 
levantado pállido e terrível. 

— Porque se levanta? pergun-

vários papeis de importância e re-
tratos, além de notas de 5ít>ooo 
réis. Disse que dará de alvíçaras, 
a quem a tenha achado e lh'a entre-
gue, não só todo o dinheiro nella 
contida, mas ainda mais 5$ooo 
réis. 

Condemnavel imprevidência 
E' quasi inacreditável que, tendo 

se mandado pintar os bancos da es-
trada da Beira, se praticasse o altis 
simo disparate de não fazer pre-
venção, para evitar ás pessoas que 
para ali costumam ír gozar o fres-
co da noite, estragarem os fatos 
E todavia o facto deu-se succe-
dendo que muita gente foi victima 
da estúpida falta de quem quer 
que ordenou tal serviço, sem to-
mar as precauções neccesárias pa-
ra não occasionar uma tam pre-
judicial inconveniência, o que deci-
didamente se teria feito ahí em 
qualquer simples villória. 

E como ninguém indemniza dos 
prejuízos soffridos os que tiveram 
a infelicidade de ír occupar aquel-
les bancos, o facto ahí fica somen-
te a attestar a espécie de selvage-
ria de quem ordenou a pintura sem 
prevenir consequências que deviam 
ter sido previstas. 

MERCADO 

Desappareceram quasi por com-
pleto as velhas barracas de madeira 
que havia no mercado, bem como 
a maior parte daquelles montões 
de objectos—bancas, caixões, ces-
tas, cabazes de sardinha, etc.—que 
por lá ficavam depois da venda. 

Vê-se agora allí um pouco de 
mais decência e melhor aspecto, o 
que declaramos acceitavel, sem 
embargo de ser nossa opinião que, 
por mais que se faça e tente, por 
muito que se remende, nas condi-
ções em que está a^uelle local de 
venda, nunca se fará delle coisa que 
mereça convenientemente o quali-
ficativo de mercado. 

E na necessidade de dotar-se a 
cidade com um mercado pelo me-
nos regular, é óbvio insistir. 

PASSAPORTES 

Desde 1 a 3o de junho findo fo-
ram facultados no nosso governo 
civil 57 passaportes a emigrantes 
— o para a Africa e 47 para o 
Brasil, sendo ainda tirado um para 
viajar pela Europa — Ao todo 58. 

Ha pois tirados desde 1 de ja-
neiro até áquelle dia 3o de junho, 
um total de 577 passaportes — 74 
para a Africa, 5oo para o Brasil e 
3 para outros pontos. 

tou-lhe Lúcia sem prever o que 
elle iria dizer-lhe. 

— Porque me levanto! gritou 
elle, por que esta mêsa é mal-
dita. 

Levantou a toalha e fez cair os 
copos de quatro ou cinco convi-
vas. 

— Endoideceu, disse o príncipe, 
levantando-se a seu turno. 

D'Aspremont atirou-lhe com o 
guardanapo. 

— Porque me levanto! continuou 
elle, não querendo responder se-
não a Lúcia, eu lh'o vou dizer. 
Vim aqui, porque vou a toda a 
parte, mas não quero ficar em frente 
da calumnia que mata. Sabia que 
era friamente cruel; mas não a jul-
gava homicida. Sabe o que fez 
com a odiosa comédia do Café-In-
glês ? Matou M .e l l e de Marcy. E 
foi por ter morto M.e l l e de Marcy 
que Gontran se matou hôje. 

Lúcia ficou ferida por esta após-
trophe, mas tentou occultar a com-
moção com um sorriso. 

— Não ria! gritou-lhe dAspre -
mont exasperado. 

Correu para ella como um ani-
mal selvagem. Estava fóra de si, 
tê-la-ía esmagado aos pés ; mas 
metteram-se de permeio. 

— E preciso pôr-lhe uma cami-
sola de força, disse Lúcia. 

Foi a correr refugiar-se, sorrin-
do sempre, nos braços do prínci-
pe. 

DAspremont pegou numa mão 

Appreliensão 

Um carro que anda na deligéncia 
entre esta cidade e Cantanhede, 
entrou aqui ante-hontem com um 
sacco contendo um carneiro morto 
e convenientemente preparado, que 
foi apprehendido pelo vigia muni-
cipal n.° 1. 

Presume-se que o carneiro vinha 
com destino a uma casa de pasto, 
embora o cocheiro presista em de 
clarar que era um presente para 
uma casa particular, o que não im-
pediu nem que a apprehensão fosse 
mantida, nem a applicação da mul-
ta á qual o cocheiro deu como fia-
dor o sr. João Marques Mósca. 

Este caso veiu comprovar o facto, 
que já accusámos, de entrar e ser 
vendida na cidade muita carne de 
gado abatido clandestinamente, o 
que, a par de constituir um perigo 
para a saúde do consumidor, re 
presentante não só um regular pre-
juízo para as receitas municipaes e 
da fazenda, mas ainda um aggravo 
aos interesses do fornecedor de 
carnes verdes. 

Bem ou mal, a câmara deu o 
exclusivo do commércio de carnes, 
sobre o qual exclusivo larga e re-
petidamente dissemos o nosso pen-
sar; mas a verdade é esta, dado o 
exclusivo, á câmara cumpre garan-
tir o arrematante contra os incon-
venientes da venda a occultas, em 
cumprimento do contracto que cele-
brou, a fim de ter a necessária au-
ctoridade para exigir do mesmo 
arrematante o fiel cumprimento 
das condições a que se obrigou. 

E assim, bem extranho se nos 
afigura que, á parte duas apprehen-
sÕes de carne de porco que se fi-
zeram na praça e não fôram man-
tidas, só agora houvesse uma outra, 
quando é notório e a câmara não 
ignora, que para ahí se abate gado 
e vende carne ás escondidas. Do 
que pôde deprehender-se — ou in-
conveniente tolerância da câmara 
ou má fiscalização da repartição 
respectiva. 

Dum modo ou doutro, cumpre á 
câmara considerar o assumpto. 

A commissão da grande giran-
dola da Praça do Commércio, re-
solveu em virtude do grande nú-
mero de foguetes que tem para 
queimar e do pequeno espaço que 
a Praça offerece, queimar allí um 
pequeno bouquet, e o restante da 
girandola no areal do rio Mondego 
quando a Rainha Santa chegar á 
Ponte. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
O Jornal dos romances — Es tá 

em distribuição o n.° 64 dêste jornal il-

cheia de sal e atirou-o á volta em 
signal de maldição. 

— Maldita seja a mulher, e mal-
dita seja a casa ! disse desafiando 
com um olhar altivo o príncipe que 
caminhava para elle. 

L i v r o I I 
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O QUE É A FELICIDADE ? 

Para edificação d'ambiciosas con-
tarei a decadência de M . e l l e Lúcia. 
Este quadro fará impallidecer os 
mais scepticos. 

Para as actrizes e cortezãs a vi-
da em Paris é tam agitada e rápi-
da, que nem mesmo tem tempo de 
olhar para traz. 

Sam arrastadas por todas as cor-
rentes e por todos os turbilhões, 
como todas as suas iguaes. Lúcia 
nunca deixava uma hora para des-
cer dentro de si mesma. O que 
conhecia menos era o seu coração; 
o que sabia menos era a sua al-
ma. Era , como os viajantes que 
fogem de casa para correr as es-
talagens das quatro partes do mun-
do; quando por acaso entram em 
casa, não a reconhecem. 

Esta vida externa não satisfazia 
Lúcia; mas é necessário viver o 
seu destino, fazer o que os outros 
fazem. 

Fazer o que os outros fazem, 
para Lúcia, era levantar-se ao meio 
dia, almoçar, sem quasi se sentar 
á mêsa, ír a correr para o ensaio, 

lustrado, que acabamos de receber ; é o 
primeiro e único d 'este genero em Por tu-
gal, pela módica quantia de vinte réis por 
semana. E com certeza a publicação de 
romances mais barata que se tem íeito e 
que está ao alcance de todas as bolsas. 

Moda Elegante—Recebemos o 
n.° 26 desta utílissima publicação de mo-
das, indispensável ás elegantes capr icho-
sas de vestir pela úl t ima de Paris . 

Os interessantes artigos da dist incta 
directora dêste jornal de modas, Madame 
Blanche de Mirebourg dam indicacões 
inapreciáveis para a elegância feminina e 
para a educação do bom gosto das se-
nhoras . 

Educação Nacional. — Recebe-
mos o n.° 9 do 2Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Agradecemos o n ú m e r o recebido. 

T Í I Ç J Q F C Constipações, bron-
l U Ò Ò l A chites eout rospade-

" cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

Eschola Central d'Agricultura 
"Moraes Soares,, 

Pela direcção desta eschola se 
faz público que até ás 10 horas da 
manhã do dia 17 do corrente mês 
se receberão propostas em carta 
fechada para o fornecimento dos 
generos destinados a alimentação 
e camas dos cavallos reproductores 
existentes no depósito desta es-
chola. 

GENEROS 

Fava, aveia, ceveda; fêno e folha 
para alimentação; e fêno ou palha 
para camas. 

As condições estarám patentes 
na secretaria da eschola todos os 
dias úteis desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares», 6 de julho de 
1898. 

O Director , 
António Augusto Baptista. 

A N T O N I O N O B R E 

s o 
2.a edição, correcta e augmenta-

da, em papel couché, t om dese-
nhos de Eduardo Moura e Júlio 
Ramos e o retrato do poeta d'aprés 
Thomaz Costa. 

Preço, 800 réis. 
^ E m Lisboa: Guillard, Aillaud & 

C.% rua Áurea, 242, i.°, e em to-
das as livrarias. 

passando por casa do W o r t h , che-
gar ao theátro só com atrazo dc 
meia hora, mostrar-se no Bosque, 
varrer com a cauda do vestido o 
passeio da borda do lago, jantar 
quatro a quatro, correr em scena 
como correra na rua, emfim cear 
em casa delia, ou na dos outros, 
mas nunca só, ás vezes em tete-â-
tête, a maior parte das vezes com 
grande companhia, para acabar no 
jogo. 

E os dias em que não havia es-
pectáculo não eram dias de folga ; 
depois da comédia da rampa, a 
comédia do amôr. E néssa não ha-
via ponto! Lúcia nunca se permit-
tira o luxo de dar feriado em ca-
sa; precisava tratar do palácio c 
das cavallariças. Ficava furiosa por 
ouvir gabar a equipagem desta, o 
mobiliário daquella. Não era bas-
tante para ella ser citada pela sua 
bellêza, precisava de o ser tam-
bém pelo luxo. No meio de todos 
os transportes d'orgulho, de todas 
as inquietações dos steeple-chases 
da paixão, como achar uma hora, 
um momento para se vêr passar 
na vida ? Onde ía ella assim leva-
da? a felicidade era o seu fim? Meu 
Deus! não. Andava para obedecer 
á lei fatal do movimento. Talvez 
imaginasse que a felicidade é fazer 
o desespero dos rivaes com a casa, 
os cavallos e os diamantes. ía-me 
esquecendo o talento, porque o ti-
nha, como todas as mulheres de 
boa vontade. 

(Continúa). 
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VENDA JUDICIAL 
(2.a publicação) 

No dia 10 de julho 
próximo, por 11 ho-

ras da manhã, á porta do tri-
bunal judicial désta comarca, 
sito na Praça oito de Maio, 
pelo processo d'execução hy-
pothecária que corre pelo car-
tório do i.° offício, escrivão 
Camillo e em que é exequente 
o bacharel Manuel Cabral de 
Moura Coutinho de' Vilhena, 
viuvo, proprietário, de S. Sil-
vestre e executado Manuel 
Gonçalves dos Santos e mu-
lher Maria do Carmo, do Valle 
de Rosas, vam á praça, pelo 
preço da sua avaliação, os 
prédios seguintes, penhorados 
aos executados: 

Uma casa terrea d'habita-
ção e curraes para gado, 
quintal com terra de semea-
dura e árvores de fructo, no 
logar de Valle de Rosas, fre-
guezia de Lamarosa, avaliada 
em 25»OOO réis. 

Uma terra lavradia com 
quatro oliveiras, no sítio de-
nominado o Brincalhoto, dita 
freguezia, avaliada em bo&ooo 
réis. 

Uma sorte de terra lavradia 
no sitio das Leiras, referida 
freguezia, avaliada em 40:000 
réis. 

E sam citados quaesquer 
credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direi to , 

V^eves e Castro. 

GRANDE DLCCIONÁRIO 

ENCYCLOPEDICO U N I V E R S A L 
(ILLUS TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

E r a bas tan te sensível ent re nós a falta de u m Diccionário Encyclope' 
dico Universal. Os conhec imentos humanos sam tam vastos que não ha 
m e m ó r i a h u m a n a capaz de os encerrrar . Recco r r e r ás differentes obras 
exis tentes , sobre cada u m a das sciéncias a que se precisa reccor re r , era 
d ispendioso e impossível . P o r isso este Grande IMccionário En-
ciclopédico Universal Blleastratlo vem cumpr i r uma impor -
tan te missão. C o m o Diccíonário de língua por tuguesa é o mais 
comple to , prosódico e orthográphico. Enccer ra as seguintes matér ias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravej dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
na turaes , moraes, po l í t i c a s— Sciéncias applicadas— Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclísmo, Equi tação , Natação, e tc .— Vidaprática: Eco -
nómica , domést ica , cozinha, receitas, e tc .—Movimento Social: Questões 
pol í t icas e sociaes: Collect ivismo, Anarchia , Capi ta l ismo, Pauper i smo, 
In ternaciodal ismo, Feminismo, Anti-semit ismo. etc.: os par t idos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Pro tec-
cionismo, Bi-metal ismo, e tc .—Legis lação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes , Ri tos e Dogmas; o Néochris t ianismo, e t c . — Typos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopa th ica , T r a t a m e n t o pela água, sys tema de Kneipp e Formulár io -
méd ico 

O (.ratide S»icci«nário Enciclopédico Universal II-
Itistrado, é dis t r ibuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
ac to da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
fo rma to graude, a 3 columnas , bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras intercal ladas no tex to : mappas geográphicos , typos de raças, vis-
tas de cidades, tantas , monumen tos , etc., etc. 

Es t a magnífica obra é u m thesouro inestimável e digna de ser ad-
qui r ida por todos , t endo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica por tuguesa . 

A distr ibuição do i.° fascículo já começou e segue regularmente to -
das as semanas. 

P o d e m o s garant i r aos nossos assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que a E m p r ê z a consi-
dera-se com forças pa ra a publicar . 
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CARTEIRA PERDIDA 
N I o dia 3 do corrente 

perdeu-se uma 
carteira nesta cidade conten-
do papeis d'interesse para seu 
dono. 

A quem a entregar no ho-
tel dos Caminhos de Ferro 
se dará, além de todo o di-
nheiro que continha, mais a 
gratificação de 5$ooo réis. 

Domingos da Silva Moutinho 
iS, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

1-% o u r a , e prateia to 
3 LJ da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portugueses da Beira Alta 

W I S O A O P Ú B L I C O 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. — Serviço combina-
do com a Companhia T{eal 
dos caminhos de ferro por-
tugueses 
A Companhia dos Camin 

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e V O L T A da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898. 
O Engenhe i ro Director 

da Companhia , 

Conde de Gouvêa. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 

POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
IPIREÇO IOO ZRÉIS 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as. livravrias, 
papelarias e kioskes. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra sezões . - -Febres 

intermitentes e biliosas 
I *eitoral de Cerej :i de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i.$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliúrticas de A^ er 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, l̂ OOO réis 

aisap arriinaae ayer. 
Para a cura eflicuz e prowpla du.s 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a irn 
p u r e a a d o S a n g u e 

COFRES A PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r o S a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
Anomoc 7 Í n p á r l n c Para ramádas e enxertias e dito de jirames zincaaos. e s p i n h o s p a r a vedaÇões. 
RHa-tol kn-anm- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho meiai oranco. e f o l h a d e í i a n d r e s . 
FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
lUJa7 nopo -foppoirn - Malhos, tornos, máchinas de furar , 
l ! I U Í H^1 a I C I 1 C N u < folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens1 ^ a r a c o n s t r u c c ? ° e s d'obras, preços baratissi-

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Ifcua de Ferreira -Borges, n-os 171 a 173 

Constipações , 33roncliites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-secom os Ke touçados M i i a s r r t s o s (saccharolí-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso délles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr, 
<Ricardo Jorge, dr. Tito malta, dr. cá. J. da(T(ocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa civi-
des, dr. cá. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa T{o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. CÁ. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 

dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. oMoreno; sendo todos^ con-
cordes e m af f i rmar que os Rebuçados Milagroso» são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 
' Depósitos em Coimbra: — Pharmacia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de B o f g e s C a r n e i r o , 5 o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda neste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

O Vigor do 
D O D R . 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
marca «Cassei»»» 

Exquifeita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa toda! 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho 

Sabonetes de glycerina (marc 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per 
fumarias . Preços baratos. 

Vermífugo de 1 ?- L. Fahnes 
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei 
ro a qualquer pessoa a quem o remédiq não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o calsello se tome branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi 
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limp: 
metaes, e curar feridas.=^Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i . 0 ,—Porto. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portnense 

Preços das gar ra fas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C J P A E S 

Em Lisboa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125. = An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia c Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 
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João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

I cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Venda de propriedade 

Vende-se uma pro 
priedade composta 

de moinho, com dois casae: 
de pedras, para farinha, ca 
sas de habitação, curráes, ei 
ra de cantaria, terra de se 
meadura com árvores fructí 
feras einfructíferas, com abun 
dáncia de água para rega d< 
todo o terreno, no sítio d( 
Avenal, freguezia do Seba 
Grande, a confinar com a es 
trada districtal que de Con 
daixa segue para Taveiro. í 
livre d ónus e presta infor 
mações seu dono Francisci 
Cardoso dos Santos, em Ser 
nache, e o dr. Vieira, advo 
gado e tabellião em Coimbra 
ruav da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende IO3$5OI 
réis annuáes. 

Aos compradores de t ú 
' L J P a r a v e n d e r , et 

° 1 1 Soure, i5o casco 
de vinho branco e tinto, di 
primeira qualidade e aíndi 
na adéga dos lavradores 

Ha também 8 a 10 casco 
de muito bôa aguardente d 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Al 
xandre Pedroso d'01iveir; 
Soure. 

( 

Mudança de estabeleciment 
f Prancisco Alve 

1 ' | Madeira Júnior, e 
tabelecido na rua do Víscond 
da Luz desde 1878 com arti 
gos de folha branca, mudoi 
o seu depósito e ofticina par 
a rua Sá da Bandeira, en 
Santa Cruz, e ahí continuí 
com o mesmo artigo. 

Madeira de choup 
Quem .quizer con 

prar uma porca 
daquélla madeira, pôde dir 
gir-se á Quinta das Lage; 
ou á Chapelaria Silvano, 01 
de darám informações. 

Typ. da «Resistencia»—Coiml) 

t' 
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L 
S a m v e r d a d e i r a m e n t e g r a v e s , 

a t e r r adoras , m e d o n h a s , as n o -
tícias d a g u e r r a . A n o s s a i rmã 
peninsular, encon t r a - s e nurvja^i-* 
tuação p o r d e m a i s lame'ntosá*e* 
lamentavel . As suas co lón ias 
perd idas , as suas e s q u a d r a s des -
t roçadas , os seus m a r i n h e i r o s 
prêsos, os seus s o l d a d o s i n n u n -
d a n d o c o m o seu s a n g u e u m 
solo q u e mão ma i s a pá t r i a c h a -
mará s e u ! E hor r ive l . 

E , p o r sob re t a n t a s e t a m es-
pan tosas d e s g r a ç a s , u m a crise 
económica e f inance i ra te r r íve l , 
v e r d a d e i r a m e n t e e s m a g a d o r a . 
0 seu c o m m é r c i o p a r a l y s a d o , 
as suas f á b i i c a s f e c h a d a s , os 
seus o p e r á r i o s s em t r a b a l h o , 
sem p ã o , sem o u t r o r e c u r s o q u e 
não seja o da c a r i d a d e púb l i ca ! 

O p o v o , a e t e r n a v í c t ima de 
todos os m a u s gove rnos , s o b r e -
c a r r e g a d o de t r ibu tos , q u e já n ã o 
pôde p a g a r , n ã o só v ê a s s o m a r 
aos seus la res o e spec t ro s o m -
brio da f o m e , s e n ã o q u e a i n d a 
vê os seus i rmãos , os seus f i lhos, 
os seus p a r e n t e s , os s e u s # v í z i -
nhos, d i z i m a d o s aos mi lha res , 
num cl ima inhósp i to , pe las ba -
las d o inimigo! As m u l h e r e s sem 
esposos, os filhos, sem paes , 
os i rmãos , sem os i r m ã o s — p o r 
toda a pa r t e , emf im, a viuvez , 
a o r p h a n d a d e , a f o m e , a misé -
ria, o a b a n d o n o ! 

J á se v iu u m a s i tuação ma i s 
terrivel e angus t i o sa? . A his tó-
ria n ã o nos f o r n e c e u m e x e m -
plo seme lhan te . P o b r e e des -
graçada E s p a n h a ! 

E , no me io de t a n t a ca lami -
dade, a b r a ç o s c o m t a m g r a n -
de infor túnio , n o me io d a s lá -

j ,50 |grimas e d o luto q u e c o b r e a 
infor tunada pá t r i a d o C id , a n o -
bre, a fidalga e glor iosa n a ç ã o 
espanhola, o q u e é q u e f a z e m 
as suas c lasses d i r igentes , o q u e 
é que faz o seu g o v e r n o , o q u e 
1 que faz a sua r a inha regen te? 
P rocu ram a f f r o n t a r n o b r e m e n t e 

desg raça q u e os e s m a g a , se-
cundando , c o m ac tos de ene r -
gia e de b o m senso , os he ro i -
Eos es forços dos seus m a r i n h e i -

eirajros, d o s seus so ldados , q u e se 
batem em t o d a a p a r t e c o m 
uma b r a v u r a i ndómi t a ? P e n s a -
ram já, p o r v e n t u r a , em o b t e r os 
meios de recons t i tu i r as suas 
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r, es esquadras a r r u i n a d a s , de c r e a r 
elementos de res is tência e de -
ôsa p a r a os seus p o r t o s cont i -

pan lentaes a m e a ç a d o s ? C u i d a m a o 
en menos, p o r ac tos de p r u d ê n c i a 

tinuí e de b o m g o v e r n o , l evan ta r o 
tspírito púb l ico , a g o r a t a m a b a -
:ido pe los ú l t imos d e s a s t r e s d a 

|JD( guerra ? C o g i t a m s e q u e r d o s 
Preliminares. d u m a p a z h o n r o -
sa? N a d a d ' isso. 

As c lasses c h a m a d a s d i r igen-
tes, as p r iv i l eg iadas da f o r t n n a , 

ôn is que n ã o se b a t e m n o s c a m -
)os de b a t a l h a , éssas d i v e r t e m -
.e nos bai les e n o s t hea t ro s , nos 
:afés e nos passe ios , n o s c lubs 
: nas p r a i a s , e m q u a n t o os fi-

lhos d o p o v o se d e i x a m t ruc i -
d a r aos mi lhares , só p a r a es-
c r e v e r e m com o seu s a n g u e 
p rec ioso ma i s u m a p á g i n a glo-
r iosa ha h is tór ia d o seu p a í s ! 

O g o v e r n o , êsse, n u m a im-
pass ib i l idade v e r g o n h o s a e avi l-
t a n t e , só ene rg ia _ d e s e n v o l v a 

p á r a "defesa da pá t r i a a b a t i d a , 
m a s p a r a p r o l o n g a r a s u a exis-
tência v e r g o n h o s a m e n t e ingló-
ria, e ma i s a d a s ins t i tu ições q u e 
só d e s g r a ç a s a c a r r e t a r a m s o b r e 
o solo f e c u n d o da E s p a n h a ! E 
o exérc i to , q u e só d e v e r i a ser -
v i r p a r a d e f e n d e r a pá t r i a d o s 
in imigos in t e rnos e ex te rnos , 
vai a g o r a ser exc lu s ivamen te 
e m p r e g a d o p a r a su f foca r as jus -
t í ss imas có le ra s d o p o v o ! 

E a r a inha regen te ? E s sa , en-
t á m , p o u c o p a r e c e p r e o c c u p a r -
se c o m a sor te do rei-menino, 
só p r e c e s e n c o n t r a 110 seu co-
r a ç ã o p a r a p e d i r a o p o v o q u e 
se r e ú n a e m vol ta d o t h r o n o 
de seu q u e r i d o filho, p a r a lh 'o 
s a lva r d a o n d a da i n d i g n a ç ã o 
púb l i ca q u e ha de submerg í - lo ! 

E de ce r to v e r á , c o m olhos 
enxu tos , o s a n g u e a c o r r e r pe las 
r u a s de M a d r i d , q u a n d o p o r -
v e n t u r a o p o v o , n u m a exp losão 
de jus t iça , p r o c u r a r v a r r e r d o 
solo da pa t r i a os r e p r e s e n t a n t e s 
legí t imos d o s d i r e c t a m e n t e re-
sponsáve i s pe las d e s g r a ç a s q u e 
o o p p r i m e m . 

S a m ass im os a n j o s q u e os 
co r t ezãos i n v e n t a m , p o r l á e p o r 
cá, p a r a u s o exclus ivo d u m a 
pol í t ica s em e levação n e m in-
tu i tos pa t r ió t icos . 

O g o v e r n o espanho l a b a n -
d o n o u a tal p o n t o os seus d e -
veres , a r r e d o u t an to de si as 
o b r i g a ç õ e s q u e mais p e r e m p t o -
r i a m e n t e se lhe i m p u n h a m , n a 
cr ise s u p r e m a que a t r a v e s s a a 
E s p a n h a , q u e n e m s e q u e r se 
l e m b r o u de c o m m u n í c a r a t o d o s 
os g o v e r n a d o r e s das s u a s p o s -
sessões o r o m p i m e n t o d a s h o s -
t i l idades c o m os E s t a d o s - U n i -
d o s ! E ass im é que , n ã o h a 
m u i t o s dias , a inda o g o v e r n a d o r 
d a s i lhas M a r i a n a s r eceb ia c o m o 
amigos os m a r i n h e i r o s d a g r a n -
de repúb l ica , l a m e n t a n d o - s e de 
n ã o t e r p ó l v o r a p a r a c o r r e -
s p o n d e r a o q u e elle s u p p u n h a 
s a u d a ç õ e s a m i g a s ! Já se viu 
m a i o r a b a n d o n o das n o ç õ e s 
e l emen ta re s dos deve re s g o v e r -
na t ivos ? 

E , c o n t u d o , os s o l d a d o s b a -
t e m - s e c o m o leões, os seus r e -
g imen tos c a e m v a r a d o s pe l a s 
ba las in imigas , m a s n ã o se r e n -
d e m ; os seus m a r i n h e i r o s s a m 
venc idos , m a s g l o r i o s a m e n t e ! 

P o b r e e d e s v e n t u r a d a E s p a -
n h a ! — b e m d igna de m e l h o r 

, sor te . Q u a n d o é que ella se li-
b e r t a r á de vez das a lgemas igno-
min iosas q u e a o p p r i m e m ? ! 
O x a l á q u e p a r a ella, c o m o p a r a 
nós , o m o m e n t o da r e d e m p ç ã o 
se n ã o f aça e spe ra r , e que a E s -
p a n h a , r e d i m i d a e a c a l e n t a d a 
a o benéf ico sol da d e m o c r a c i a , 
r e a d q u i r a o prest ígio a que t e m 
jus,-no conce r to d a s nações . S a m 
esses o s n o s s o s vo tos . 

A decadência 
Ha conceitos e phrases que téem 

voga e servem de panacêa conser-
vadora ás situações graves. 

Agora anda em uso o repetir-se 
lodos os dias que o génio nacional 
r enas í f e^ t f a a àf tc e" um' movi-
mento se accentús, presagiando 
um épocha próxima de prosperida-
des e de glória para os créditos e 
interesses do país ! 

E isto devido a várias causas 
emanentes da nossa própria disso-
lução e ruína. 

Elles lá manipulam e compre-
hendem esta theoria dos progres-
sos, espontâneos! 

É notável como nas sociedades, 
que obedecem a regimens incom-
patíveis, tudo se conluia na ficção 
e na mentira, para occultar as 
ameaças do futuro ! 

E m Portugal todo o problema 
d'arte, com o seu longo cortejo de 
consequências intellectuaes e eco-
nómicas, está posto de lado. Não 
entra mesmo nos planos da admi-
nistração pública! 

As ostentações decorativas dos 
repetidos centenários, por exem-
plo, estám sendo factos de obser-
vação para comprovar os esgota-
mentos e a avidez das energias de 
arte, que buscam vingar na pom-
pa dos logares communs a carên-
cia de idéas sãs e de sentimentos 
fortes. 

Os centenários até parece que 
estám sendo o público concurso da 
debilidade espiritual duma^geração 
de artistas, que arrfeaça' estiélar-se 
de inanição. » 

Vale a pêna meditar sobre a ge-
nefalidadg.das producções dadas á 
luz, desde a estampilha postal até 
ás magnificéntias allegóricas dos 
carros tr iumphaes! 

E pasma-se de como nas regiões 
officiaes da arte se tem crystalliza-
do, pelo respeito convencional das 
fórmulas cortezãs, um typo esthé-
tico, a que pôde chamar-se—esty-
lo da senhora D. Maria I I ! 

Toda a série de cunhos monetá-
rios, marcas de papel sellado, es-
támpilhas de todos os géneros, le-
tras de commércio, papeis de cré-
dito, notas de banco, todo êsse ap-
parato chinfrim de decoracão reles 
é precisamente Liberal Constitui-
ção ! Fútil e rhetórico, ostentoso e 
pelintra. 

A ornamentação colorida do pa-
pel circulante, que por hypóthese 
representa dinheiro corrente, salta 
a todos os olhos como a mais pro-
terva inépcia, que a estupidêz da 
casa da moeda seja porventura ca-
paz de produzir. 

Sim, porque a casa da moeda é 
uma farta capoeira de artistas chan-
cellados e de mangas d'alpaca, um 
ninho de medíocres protegidos e 
ditosos. 

Para apaziguar os ânimos, des-
de muito se annunciava a inaugu-
ração de raros- padrões de notas, 
em que andavam trabalhando al-
guns artistas celebrados. A primei-
ra prova appareceu ha dias: as cé-
dulas de tostão. 

E a última novidade, em estylo 
constitucional, que, dizem, um pin-
tor de nomeada fez estalar por en-
tre as vibrações do seu génio! 

E m todos os phenómenos da vi-
da portuguêsa, as manifestações da 
decadência téem sempre a mesma 
origem : o triumpho da incapaci-
dade. 

A padrinhagem exclue a selecção; 
e a protecção pelo favor e pela ve-
niaga, abrindo todas as carreiras 
ao interesse e á consideração, tor-
na improfícuos os esforços das apti-
dões e a lucta da concorrência pelo 
trabalho e pelo mérito. D'ahí a de-
generação pelo enervaruento da 

mandria : — a inviolabilidade da 
lombeirice nacional! 

De fórma que as vozes vanglo-
riosas de que o espírito da nação 
renasce de si mesmo para as ener-
gias tradicionaes da arte, é uma 
das innumeraveis mystificações in-
herentes ao systema de exploração 
dominante ! 

Os indivfdutft chahiâdôfaos mais 
altos cargos pelas contingências 
fortuitas do favor e da intriga sam 
incapazes de medir ésta decadén-
cki e muito menos de iniciar um 
movimento purificador e reconsti-
tuinte, de educação e de aperfei-
çoamento. 

E, pois que os meios d'acção e 
de reforma sam exclusivamente 
guardados pela aita burocracia di-
rigente, • o predomínio official da 
mediocridade ameaça de conservar 
êste estado de coisas, amolecendo 
e atrophiando as faculdades da arte, 
e as iniciativas para o trabalho e 
para o engrandecimento da fortu-
na pública. 

O exemplo recente da commis-
são dos monumentos nacionaes, 
que se extingue por falta de apoio 
dos próprios poderes que a crea-
ram, no meio da fermentação dos 
egoís nos, das intrigalhas e da ban-
dalheira perturbadora e despótica 
dos comilões insaciaveis, é profun-
damente característico ! . . . 

E o peor é que no momento ca-
lamitoso, que a nação atravessa, 
nada os abala:—êlles digerem. O 
dia de amanhã será o que fôr ! 

Aturdidos pelos rumores surdos 
do desabamento e das consequên-
cias da sua obra, os homens d Es-
tado- reforçam, as guardas munici-
paes! 

E entendem que, depois de far-
tamente retouçados os janízaros em 
maceira bem adubada, a nação con-
tida e ditosa nada mais terá a fa-
zer, que conformar-se e ír allí abai-
xo, ao Capitólio, que é a reparti-
ção de fazenda, dar graças aos deu-
ses ! 

A. 

IMPORTANTE! 
Mais uma reforma, daquellas 

reformas mirabolantes que os pro-
gressistas fazem. 

Foi reformado o uniforme dos 
officiaes da armada. 

« Collocação de duas pestanas em bi-
cos, com três botões cada uma, nas abas 
da farda, etc., etc., etc. . . . 

E está feita a reforma da nossa 
marinha de guerra ! 

Masque ideia farám êstes senho-
res do que devem ao nome e ás 
circunstâncias do país ? . . . 

Que bando de imbecis a desgra-
ça que nos persegue lançou sobre 
nós ! . . . 

Finanças 

O boletim do banco de Portu-
gal, relativo á última semana de 
junho, accusa : — menos dinheiro 
em caixa; menos na carteira com-
mercial; menos depósitos. . . e mais 
notas em circulação! 

E tudo assim continuará de vento 
em p o p a . . . 

Enquanto o país quizer. 

RENASCENDO • • • 

O governo está morto. 
A opinião não o abandonou por-

que o não acolheu nunca. Morre 
por suicídio. 

Mas vai renascer de si próprio, 
como a Phenix da fábula, que 
neste caso é o sr. José Luciano. 
O governo cae e o sr. Luciano faz 
outro — á sua imagem e semi-
lhança. 

Quer dizer: — continuará a Im-
becilidade a governar o país. 

Pois se o país assim o quer.,. 

Carta d c Lisbôa 
Suinsmírio:—JOSÉ LUCIANO E MARIANO 

—Falia um progressista — : 2 feitio do 
chefe—O que elle f e \ com Restello e 
Ennes —A sua honestidade — Dito do 

fim.—X PRÓXIMA C O N T R A D A N Ç A . — J o s é 
Luciano sae— Depois José Luciano en-
tra—.Única fórma de alijar Ressano — 
Denuncia-se a «entente-» de José Lúcia • 
no com Burnay — Silêncio que se la-
menta.— A GERÊNCIA PRNGRRSSITA — O 
que elies fizeram em do^emeses—2x:383 
contos sumidos —As NOTAS FALSAS — O 
banco continua numa emissão illegal— 
6:068 contos que não podiam ser emit-
tidos—ffíías a aambochata continua. 

S de.jxxllio. 

Escasseia o asssumpto porque 
escasseia a vida. 

Nós somos um povo que na epo-
cha do calor nada fazemos e quasi 
nada mesmo sentimos. 

Por isso passam as poucas ver-
gonhas, accumulam-se os sympto-
mas de miséria e de desgraça, avi-
sinha-se a derrocada, sem que haja 
protestos, assomos de energia, de-
salentos sequer. 

O que ainda neste momento oc-
cupa com interesse a attenção é a 
lucta travada entre o Popular e o 
Correio da Noite, o que vale di 
zer entre José Luciano e Mariano 
de Carvalho — lucta da qual a Re-
sistência, no seu último número, 
tirou as devidas conclusões. 

Acerca delia acabo de ouvir falar 
um velho progressista—homem sem 
dúvida honrado e consideradD, que 
desde longos annos serve o seu 
partido, sem que, verdade seja te-
nha recebido por isso qualquer re-
compensa, e que se .divorciou da ; 
cohorte de José Luciano, embora 
sem publicidade, exactamente des-
de que ella assumiu o poder. 

Commentando o caso pittoresco 
da redacção do Correio da Noite 
declarar que a responsabilidade 
dos artigos allí publicados são delia 
e só delia—não de José Luciano—, 
affirmava o progressista: 

— E o velho costume de José 
Luciano. Quando lhe não convém 
que se lhe attribuam as responsa-
bilidades de quaesquer factos, alie-
na-as, embora os factos sejam com-
mettidos por elle. Quando, pelo 
contrario, deseja as glorias doutroe 
factos, chama-as a sí, embora elle: 
tenham sido praticados por outros. 

A demonstrar a thése, disse: 
— Quando foi das tózas no Res-

tello, êlle espicaçou o Alpoim. Sa 
bem-no eu como quantos então vi-
mos á rua dos Navegantes. Toda-
via, chegado ao poder, um dos 
seus primeiros cuidados foi ír cum-
primentar o Restello e dizer que 
não tinha responsabilidade nos ar-
tigos. Estes eram dos çapazes do 
Correio da Noite, que não lhe 
obedeciam. . . 

Continuando, disse mais : 
—Com o Ennes foi o mesmo. O 

Correio da Noite, também o ag 
grediu. O José Luciano egualmen-
te foi dizer-lhe que nada unha con i 
as aggressões. Houve só uma dif 
ferença. O Restello talvez acredi-
tasse. O Ennes não, e tanto que 
disse aos amigos que por experién 
cia própria conhecia sufficientemen -
te a vida in t imado orgão progres 
sista, para não poder acreditar em 
taes desculpas. 

E para remate : 
— Depois não é só honrado e ho-

nesto o homem que não se vende por 
dinheiro. Quem nomeia pares por 
interesse pessoal, quem pelo mes-
mo interesse nomeia empregados, 
faz chantage do poder como o que 
faz nomeações por dinheiro. 

Pareceu-me tam interessante o 
depoimento que não resisti a trans-
crevê-lo, em holocausto ás virtudes 
e mais prendas do presidente do 
conselho. 

* 

O governo dcmitc-se: é a voz 

É É 
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somente outra vez, na Arcada, ago-
ra apenas passeada por uns quatro 
ou cinco reporters e raros políti-
cos. 

Demitte se para se recompor. 
É a versão, já em tempos em cir-

culacão. 
José Luciano sae, para tornar a 

entrar, visto ser essa a única lórma 
que encontrou para se descartar 
do áctual ministro da fazenda. 

E m verdade, a versão tem um 
facto a torná-la pelo menos verosi-
mil. 

No Jornal do Commércio, de 
terça-feira, Burnay publicou um 
dos seus artigos Em legitima de-
fesa, em que, como nos anteriores, 
promettía continuação. 

Na quarta-feíra não appareceu 
artigo nem nada. 

Na quinta-feira appareceu uma 
nota da redaccão que dizia que 
Burnay continuava no dia seguinte. 

Hôje, porém, nem artigo nem nada. . 
Dada a incontestável aífimdade 

que ligam Burnay e José Luciano, 
o- facto deve ter significação. 

Ou Burnay está esperando que 
Ressano saía para continuar ou não 
o seu longo romance, ou, certo já 
de que Ressano sae, pôs ponto no 
aranzel, aliás tam curioso. 

E m qualquer caso é lamentavel 
o silêncio. 

Porque sam sempre d ouro as 
revelações de homens como Bur-
nay. 

Segundo contas feitas pelo Tem-
po e pelo "Popular, de 16 de junho 
de 1897 até 22 de junho de 1898, 
o económico progressismo occa-
sionou o seguinte desiquilibno no 
thesouro, em contos de réis : 

dum sumptuoso palácio para o rei 
allí passar parte dos seus ócios de 

Augmento na conta corren-
te com o banco de Por-
tugal 5:85o 

Diíferenca na? conta corren-
te da Junta do Crédito 
Público . - 1 : 2 5 0 

Dívidas aos fornecedores 
das obras públicas 800 

Bilhetes do thesouro des-
contados • • • i : 0 0 0 

A conta do empréstimo das 
classes inactivas. . • • • • • 1:800 

Importância que não foi 
paga ao Crédit Lyonnais 900 

Venda de 4:207 contos da 
dívida externa 1:262 

Venda de 969:500 libras da 
dívida externa I:3O2 

Duas prestações do suppri-
mento das 72:000 obriga-

ções 5:3oi 
Augmento da dívida ex-

terna 

21:383 

Quer dizer: num anno o desiqui-
librio de 2i:383 contos. 

S ó ! 

O Diário publicou hôje o bole-
tim do banco de Portugal, relativo 
á semana que acabou em 28 de 
junho. . . 

A circulação fiduciária em 69:00b 
contos. 

Mais 6:068 contos do que o li-
mite auctorizado por lei. 

0:008 contos, por conse-
guinte, de notas falsas, em circula-
ção. 

Mas tudo vai bem. 
O sr. Eduardo Villaça foi feito 

director geral do ministério da fa-
zenda. . 

O sr. Carrilho está investido 
d'amplos poderes, como chefe da 
repartição do gabinete do seu mi-
nistério. £ 

O secretário da redacçao do 
Correio da Noite foi encaixado 
num logar de 1 o f f i c i a l das secre-
tarias das câmaras. 

Vão ser reformados os unifor-
mes dos officiaes da armada, para 
gáudio de fornecedores. 

Quer dizer: o governo ainda 
pôde servir os amigos. E' quanto lhe basta. 

F. B-

verão! 
Que elles téem impudor para 

muito mais, não ha dúvida; que 
elles farám quanto quizer o rei, é 
certo; que não téem em conta ne-
nhuma a miséria do país, é posi-
tivo . • • 

E o país ? 
Sim, o que fará o povo ? . . . 

— 

RAINHA SANTA 
Téem decorrido com um pouco 

de animação as festas em honra 
da padroeira de Coimbra, notan-
do-se, em todo o caso, menos af-
fluencia de forasteiros do que em 
annos anteriores. 

Quinta feira, á hora da procis-
são, via-se pelas ruas extraordiná-
ria quantidade de gente das povoa-
ções próximas, que retirou na mes-
ma noite. 

As girandolas queimadas ao lon-
go do Caes e no areal do Mondego, 
quando a procissão ía chegar ao 
largo da Portagem, fôram realmen-
te de bom effeito. 

Do pavilhão ao fundo da Praça 
do Commércio, o rancho que ali 
dança, lançou muitas flores sobre 
o andor, nó momento de entar na 
rua dos Sapateiros. 

Na Praça 8 de Maio, o rancho 
infantil, que ali temos visto dançar 
n o u t r o pavilhão, entoou canções até 
á passagem da Santa para a igreja. 
Pelas ruas ornamentadas circulou 
até depois da meia noite muita gen-
te a contemplar as illuminaçÕes. 

Ante-hontem idêntica romaria, e 
cêrca das 11 horas entrou na cida-
dade o rancho infantil que vinha 
de fazer o passeio desde o Valle 
do Inferno, festival em substituição 
da serenata que a secca do rio não 
deixou organizar. 

Atravessou a cantar o largo da 
Portagem e ruas da Calçada e 
Visconde da Luz, até á Praça 8 
de Maio, seguido de_ muitíssimo 
povo que foi demorar junto do pa-
vilhão, a vê-lo dançar. 

O rancho da Praça^do Commér-
cio também percorreu as ruas, an-
tes de ír começar a dança que ter-
minou pouco depois da meia noite 

No pavilhão á entrada da rua do 
Sargento-Mór, esteve tocando o gru-
po musical José Mauricio, com-
posto de operários, e dirigido pelo 
sr. José Júlio de Sá, indo ao 
fim, a tocar, em visita aos demais 
pavilhões e ás cascatas. 

Hontem seguiu-se o fogo prêso, 
continuando as illumiuaçÕes dos 
dois dias anteriores, que téem agra-
dado. 

Nos comboios d'hontem chega-
ram muitíssimos visitantes, sendo 
também grande a concorrência de 
habitantes das povoações limitro-
phes. 

O s festejos terminam hôje pela 
procissão solemne de Santa Cruz 
para o convento de Santa Clara. 

Consequências geraes 
das eleições em França 

dado ignorar que existe unia gran-
de sympathia entre o partido radi-
cal francês e a inglaterra ! . . . 

Cuba, 24-7-98. 

A inesperada circunstância de 
ter sido batido o gabinete Méline 
nas eleições legislativas que ulti-
mamente se realizaram em França, 
determinando uma radical mudança 
de ministério logo que seja consti-
tuído o futuro parlamento, vem 
talvez reflectir-se mui desastrosa-
mente na política externa daquelle 
grande e sympáthico país. 

Coisa alguma fazia prever seme-
lhante desenlace, pois parecia que a 
opinião pública estava completa-
mente identificada com a política 
seguida pelo governo opportunista, 
causando portanto, geral surprêza 
a enorme votação obtida pelos ra-
dicaes. 

U m dos membros do actual ga-
binete, mr. Gustavo Honotoux, mi-
nistro dos negócios extrangeiros, 
iniciou uma nova política d appro-
ximação com a Allemanha, sendo 
vivamente combatido pelos radi-
caes e os nacionalistas do antigo 
grupo de Boulanger, que ainda so-
nham com a reconquista da Alsacia 
e Lourena, provindo, pois, desta 
circunstância a impopularidade e a 
derrota do ministério Méline. 

O francês primeiro do que tudo 
é patriota e republicano, e todos 
os seus esforços téem sido empre-
gados no sentido de impôr aos di-
versos gabinetes da República uma 
attitude intransigentemente digna, 
tanto interna contra os reaccioná-
rios, como externa contra a Alle-
manha, verdadeiro e poderoso sus-
tentáculo dêsses elementos tam fu-
nestos aos grandiosos princípios da 
immortal Revolução de 1789, que 
foi levada a cabo quatro annos 
mais tarde, em 1793, não só em 
manifesto detrimento da velha mo-
narchia galleza, mas também con-
tra o predomínio e a ingerência de 
qualquer potência europêa nos ne-
gócios da florescentíssima nação 
que hôje encontra na sua alliança 
com a Rússia o mais solido baluar-
te da manutenção da paz interna-
cional, que actualmente parece 
ameaçada por sinistros prenún-
cios ! . . . 

Para que se não julgue phanta-
siáf nossa o que aqui fica exposto 
com respeito á fulminante derrota 
eleitoral do gabinete Méline, vamos 
extrair os verdadeiros números de 
deputados que cada agrupamento 
político conta, do Petit Journal que 
temos á vista : 

RESULTADO DAS ELEIÇÕES 

Radicaes 182 
Opportunistas 160 
Moderados n o 
Socialistas 54 
Monarchicos 49 
Nacionalistas 26 

Um observador 

ALVES CORREIA 
Chegou hontem a esta cidade, 

vindo do Norte cm companhia de 
sua família, este conhecido jornalista 
republicano que ha tempo vem 
soffrendo duma pertinaz doença, e 

?ue pouco depois de estar em 
loímbra teve a infelicidade de ser 

acommettido por um mais violento 
incómmodo, o que deveras sen-
timos. 

Esgotos 
Falla-se de que ha umas taes ou 

quaes probabilidades de, numpra-
so mais ou menos curto, irem ser 
iniciados em Coimbra trabalhos de 
saneamento pela construcção de 
exgôtos, segundo o projecto em 
tempo elaborado, e que aguarda1, 
nos archivos da repartição compe-
tente, a chegada da epocha das 
vaccas gordas para ter execução. 

A supposição de que taes traba-
lhos pódem ir ser iniciados advém 
de conhecer-se que o governo re-
solveu no sentido de poder ser re-
tirada, para dispender se com elles, 
a quantia de 6:ooo$ooo réis, da 
verba consignada á reparação e 
conservação^dos edifícios públicos. 

Apenas a título de informação 
damos a notícia. De resto, ficamos 
nesta consideração: — Veremos e 
d i r e m o s . . . 

É que de projectos e promessas 
abarrota já a cidade. 

O conceituado negociante desta 
praça sr. José Paulo, voltou já, 
bastante melhor dos incómmodos 
que tem soffrido, do Casal do Mos-
teiro, em Semide, onde esteve a 
convalescer, desde meados do mês 
findo. As nossas felicitações. 

Trovoada 

P r e v e n ç ã o ? 

O governo projecta mandar tro-
pas para a fronteira no caso de 
revolução em Espanha, e diz-se 
que sérám chamadas as praças 
licenceadass e, se fôr necessário 
concentrar muitas tropas na fron-
teira, as reservas. 

Por causa da revolução espera-
da, e que, porventura, se não fará 
esperar. . • 

Tota l . 581 

Será possivel! 
Diz um jornal de Lisboa que 

consta ter dado entrada no minis-
tério das obras públicas o projecto 

ESCHOLA BEOTBBO 

Attendeu-se finalmente á impre-
terível necessidade de restabelecer 
a cadeira de francês na nossa es-
chola industrial Brotero, cuja falta 
se tem tornado deveras sensível. 

Por occasião de ser supprimida, 
os clamores da imprensa não lo-
graram fazer revogar a disparata-
da determinação. Ao fim, a pratica 
demonstrou toda a inconveniência 
da medida, e o governo decidiu-se 
a consignar no orçamento a verba 
precisa para dotar aquelle impor-
tante estabelecimento de ensino 
com essa disciplina, tam necessária 
á educacão industrial. 

Espera-se, portanto, que a aula 
comece a funccionar no próximo 
anno lectivo. 

Dos quaes pertencem á : 

Opposição 3 u 
Governo '-7° 

Maioria opposicionista. 41 

Esta maioria é suficiente para 
derrubar o governo opportunista, 
mas não basta para sustentar um 
ministério exclusivamente radical, 
sendo muito possivel que seja cha-
mado Dupuy, ouRibot , para se for-
mar um gabinete de concentração 
republicana, do qual com-partici-
parão os radicaes, modificandose 
a política interna em sentido mais 
avançado, não havendo, porém, a 
menor alteração nas relações ex-
ternas, pois que qualquer dos es-
tadistas que consiga organisar mi-
nistério, ou mesmo qualquer outro 
vulto político da República France-
sa, caminha sempre d'accordo com 
a Rússia em todas as questões de 
caracter internacional. 

Mas se os ares se turvam^ no 
grande país de 89, tomando o parti-
do racical toda" a preponderância 
político-administrativa nos negócios 
da República, ai da Europa escra-
visada e opprimida pela paz arma-
da. . . ai da própria Rússia e de 
todas as mais nações continentaes, 
em face duma tremenda alliança 
franco-inglêsa, pois a ninguém é 

A's 4 horas da madrugada d'hon-
tem fôram ouvidos nesta cidade al-
guns trovões bastante fortes, a que 
se seguiram uns leves chuveiros a 
espaços misturados de pedra. E 
pois que a manhã se apresentou 
bastante nebulosa, os lavradores, 
que vêem as suas sementeiras a 
fenecer por falta dágua, tiveram 
um pouco de 'grata satisfação pela 
•esperança de chuva copiosa. Essa 
esperança, porém, breve desappa-
receu, ante os pronuncios de estia-
gem que a seguir se divisáram 

• 
D E S A S T R E 

O comboio tramivay da Figueira, 
que chega aqui depois do meio dia, 
trouxe ante hontem, para dar en-
trada no hospital onde foi levado 
na maca da estação, o assentador 
de vias José Fernandes, que ás 10 
horas da manhã fôra colhido, na 
bifurcação de Lares, pela macbina 
dum comboio que seguia para 
aquélla cidade. 

O pobre homem, que foi arras-
tado a considerável distância, vinha 
muitíssimo contundido, vendo-se-
lhe importantes ferimentos no bra-
ço esquerdo e sobre o joelho-di-
reito. 

Fez exame de pharmácia, obten-
do plena approvacão, o sr. Cezar 
Diniz de Carvalho, filho do nosso 
patrício o sr. Ricardo Diniz de 
Carvalho. Felicitamo-lo. 

U N I V E R S I D A D E 
Fizeram actos nos dias 7, 8 e g 

os seguintes aluirmos, que obtive-
ram approvacão: 

Fariildaiic de Direito 
/'.'• anno — Manuel de Figueiredo do 

Nascimento Veiga, Manuel Vaz de Sousa 
Bacellar Telles,' Mário S. Duque, Pedro 
V. de Moraes Campilho, Rodrigo Tu-
della de Sousa Nápoles, Vasco Fernandes 
de Sousa e Mello, Vasco Noronha G. de 
Vasconcellos e António Cândido dAlmei-
da Leitão. 

Houve três reprovações. 
2." anno — Julio Henrique d'Abreu, Jus-

tino A. Guimarães, Luciano Tavares Mo-
ra, Luiz A. de Lima, Manuel J. Gomes 
Braga, Manuel José de Paiva, Manuel Luis 
d'Almeida Pessanha, Manuel Luiz Fer-
reira Tavares, Manuel de P. Pessoa, Ma-
nuel S. da Costa e Manuel F. Feio. 

Houve três reprovações. 
3." anno Jose C. de Carvalho P. Coe-

lho Valle e Vasconcellos, José Cosmelli 
Cancella, José Dias, José Emygdio Soa- . 
res da Costa Cabral, José Marques e José 
N. da Silva. 

Houve duas reprovação. 
4." anno=João M. P. Ribeiro, João R. 

de Brito Júnior, Joaquim A. Velloso de 
Abranches, Joaquim d'Almeida Brandão 
e Joaquim Pedro Martins. 

Houve duas reprovações. 
5." anno=iosé Jannes Garcia Fialho, J. 

Julio Moreira de Castro, José M. Crispi-
niano d'Almeida, José Pessoa Ferreira, 
José S. Cardoso, José S. Nobre e Julio 
da Rocha. 

Faculdade de Medicina. 
/." anno — Rodrigo Alfonso Alves de 

Sousa, António C. Pinto e António F. de 
Sousa. 

Houve uma reprovação. 
2.» anno=Abel Soares Rodrigues, Ma-

nuel F. de Mattos Rosa, Joaquim Herma-
no M. de Carvalho e António José da C. 
Sampaio. 

3." anno—João E. Lopes Manita, Ma-
nuel J. Vaz Leitão Saraiva, José B. Proen-
ça e Sergio A. Parreira. 

4." anno — José A. Telles, Lino Fer-
reira e dr. José Augusto Ferro. 

Houve uma reprovação 

Faculdade de 1'iirologia 

2.0 anno=Ord., José B. Nunes de Lima 
Nobre e Manuel P. da Silva. 

Houve uma reprovação. 
5." anno=Jayme Alves Machado, Luiz 

da Cunha Brandão, Alberto N. Rica. 

Faculdade de Itaíhcmatica 

I.o anno—Ord., Mário Miller P. de Le-
mos, Francisco Perdigão, Apparicio Re-
bello dos Santos, Francisco M. Ferreira. 
Ord., João d'Almeida, Alvaro F. Santar 
do Amaral, Alberto C. Martins de Me-
nezes Macedo, António A. Abreu Amo 
rim Pessoa, Alberto Jannes G. Fiálho 
Fernando B. Barreiros. 

Houve uma reprovação e uma desis 
téncia. 

2." Anno—Ord., Agostinho Viegas da 
Cunha Lucas, Alexandre Proença d'Al 
meida Garret. Obrig., Bernardo Augustcj 
Loureiro Pollonio. 

3. anno, (4.» cadeira, geom. descriptivai 
=Vol. , Anselmo Ferraz de Carvalho. Vol 
D. Manuel de Assis Mascarenhas e Pom 
peu de Meirelles Garrido. 

Houve quatro reprovações e faltou 
um alumno ao acto. 

Faculdade de Philofíopliia 

2." cadeira (chim. org. e anal. chimica 
=Obrg . , António N. iVÍenezes d'Almeida 
Augusto R. Almiro, Filippe C. August 
Baião. Obrg., João A. Pinto Bagulho, J 
sé R. Madeira, Lourenço S. Peixinho, Sa 
viano P. da Cunha., José d'01iveira X 
vier e Agostinho F. Coutinho. 

Houve duas reprovações e faltou u 
alumno ao acto. 

4." cadeira (Botânica)—Obrg., José Ju 
lio Bettencourt R. Júnior. 

Terminaram os actos nesta cadeira. 
5." cadeira (physica, 2." par/e)=Obrg 

Abilio M. Ferreira e António A. Pires 
Obrg., Alberto dos Santos Monteiro, An 
tónio Guedes Pereira, António d'01ivei 
ra, Arthur A. Fernandes, Eduardo da S 
Pereira e Francisco de Paula de Carvalh( 
Pinto Coelho V. e Vasconcellos'. 

Houve duas reprovações. 1 • / n» • 7 ' • .. . 

Ferimento s 

Manuel Gonçalves, menor de 7 
annos, residente em Santa Clara, 
foi ao banco do hospital receber 
curativo dum grave ferimento na 
face interna do braço esquerdo, e 
duma escoriação com 5 centímetro» 
de comprido no braço direito, que 
lhe resultaram de ter caído por 
uma ribanceira, ao fim da ponte, 
no momento de querer fugir ao can-
toneiro do sitio, António d'01iveira, 
que ameaçava espanca-lo, por te-lo 
visto sair' dum dos salgueiros á 
borda da estrada. 

Tomando conta do caso, o com-
missariado de polícia deu parte 
para juizo. 

/ . cadeira (iMineralogia e geologia)\ 
Vol., Alexandre Alberto de Sousa Pinta 
Vol., Carlos de Carvalho Braga e Antól 
nio Roxanes de Carvalho Júnior, 

Cadeò-a de desenho (curs.math. i.° ati 
- -Fernão de Moura Coutinho Fernanda 
Thomaz, Alexandre M. de Medeiros I 
Albuquerque, Arthur de Meirelles e VajJ 
conceitos, Affonso Nobre da Veiga, Ali 
berto Jannes Garcia Fialho, A. August! 
Lobo, Paulo V. Pacheco de Castro, il 
Lopes Matheus, António L. Pestana, II 
Luiz de Castro, Alfredo José d'Abreu, A 
bana de Mello Pinto Velloso, Egas F. Pi 
to Basto, Jayme da Cruz Ferreira, Joséi 
Freitas Ribeiro de Faria, João August 
Crispiniano Soares, Mário Arthur Pai 
da Cunha Forte, Caetano Eduardo Frei 
d'Andrade, Tristão Augusto de N. Frei 
d'Andrade, José Mauricio Correia Vian 
e Annibal B. Telles. 

2.0 a; ino=Abel A. V. Galião, Anton 
Ferreira de Sousa Júnior, A. Soriano 
Lages, Mário N. Gonçalves, Vasco N. 1 
Oliveira, Tito A. de Moraes, Pedro No 
berto C. Pinto d'Almeida, Jacintho Hu 
berto da Silva Torres, Francisco PeJ 
de Jesus, Fernão de M. Coutinho F. Th 
maz, D. Manuel d'Assis|Mas:carenha: 
D. Luiz de Castro. > 

3." anno—Alexandre Alberto de Sod 
Pinto, Anselmo F. de Carvalho, Pompj 
de M. Garrido e Sebastião Jos.é Marquj 
d'Almeida. 
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LITTERATURA E ARTE 

#A FREDERICO HOGAN 

Q u a n d o eu fôr já velhinho e tu t a m b é m velhinha, 
c o m teus lindos cabel los de seda prateada, 
h e m o s de recordar , saudosos á noitinha, 
a nossa juventude feliz e d e s c u i d a d a . ». 

N o s s o s trémulos lábios m u r m u r a r ã o , e m prece , 
o nosso antigo a m ô r , que nunca se extinguira, 
l impido e forte amôr , que o tempo não fenece, 
c o m o u m a flôr eterna que do C e u nos c a í r a . . . 

P a s s a r e m o s ass im a nossa v ida, até 
que os olhos se nos c e r r e m , cheios de luz e te 
— os meus já fatigados, os teus sempre d iv inos . . . 

D o s nossos coracoes voarão a sorrir 
pelo e s p a ç o , e na T e r r a , á noute, ha de se ouvir 
o amôr e a F l i c i d a d e a t a n g e r e m os sinos ! . . . 

LISBOA, 2 5 - VI - 1898. J 0 Á 0 DE BARROS. 

g caso âas licenças 

A questão do limite d 'hora para 
fecharem os estabelecimentos de 
venda de bebidas , tratada ultima-
mente na A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l , 
como aqui notic iámos, t e m sido as-
fgnalada por peripecias de diversa 
ordem e natureza . . _ 

Viu-se ao fim que a repartiçao 
competente tinha um pouco de 
ignorância da lei que ia fazer exe-
cutar, pois a sua exigência—no cum-
primento de determinações superio-
res e m t o d o o c a s o — c o m e ç a d a n a 
segunda feira, para que os estabe-
lecimentos fechassem ás 9 horas, 
é dessa ignorância um eloquente 
attestado, pois que só ao cabo de 
repetidas diligências de commissio-
nados, para alcançarem concessões, 
se verificou que é lei geral que os 
referidos estabelecimentos fechem 
ás 9 horas no inverno, e ás 10 no 
verão. . _ 

Por último foi deferida a petição 
para conservarem-se abertos ate 
de manhã , enquanto durem os 
festejos. E bom foi que se fizesse 
essa cedência, pois informam-nos 
de que os commerciantes de víve-
res e comestíveis estavam dispos-
tos, desde que tal permissão fosse 
negada, a fechar os estabelecimen-
tos ao escurecer de quinta feira, 
não voltando a abri-los senão na ma-
nhã de segunda. O que d'isto re-
sultaria é fácil de prever. 

Da maneira como o sr. inspe-
ctor do sêllo e guardas fiscaes téem 
feito a fiscalização, succedem-se as 
queixas, accusando exigências in-

justificadas e arbitrariedades con-
demnaveis . 

P o r exemplo: o sr. José L u i z C a r -
doso, que têm fechado á hora regu-
lamentar, foi autoado porque numa 
das últimas noites, ás 10 e 10 mi-
nutos, não tendo ninguém no es-
tabelecimento, abriu meia porta da 
sua fábrica de g a z o z a s annexa, para 
sair o pessoal respect ivo que aca-
bava de t r a b a l h a r ! . . . 

O gerente duma taberna na rua 
das Solas foi autoado, quando ain-
da se pretendia que o limite fôsse 
ás 9 horas, porque ás 10 menos 
um" quarto tinha apenas meia por-
ta aberta , por estar esperando que 
d é s s e m 10, a fim de a serventa ír 
fazer u m serviço que só áquella 
hora é permittido. P o i s a demon-
stração désta necess idade e os fa-
c t o s ' d e não haver pessoa a l g u m a , 
que pretendesse ser servida, na ta-
berna, e de o gaz estar c o m u m a 
pequeníssima luz, não p o d e r a m ob-
star ao serviço, entre tolo e m a u , 
do levantamento do auto. 

O gerente dêste estabelecimento 
dorme lá mesmo, e, pela maneira 
como se está procedendo, diz vêr-
se coagido a não sair de casa de-
pois das 10 horas, visto como, sain-
do, fica no perigo de ser autoado 
ao abrir a porta mais tarde para 
ír deitar-se. 

O melhor é que, para fazer-se 
manter a multa , v e m agora a alle-
gação de que o facto se deu ás 10 
e J'O, isto é, 20 minutos mais tar-
de , o que é absolutamente inexa-
cto, c o m o o autoado aflirma que 
provará . 

O u t r a s multas fôram para ahi 

applicadas em condições análogas, 
contra o que as víctimas vêem re-
clamando. 

Saiiente-se ainda que o zelo ex-
tremo desses funccionários os con-
duz mesmo á prática de indigni-
dades dêste jaez : 

Vendo que ha luz dentro duma 
casa já fechada—onde opat rãoouos 
caixeiros se demoram a contar o 
apui%, a fazer lançamentos ou em 
outro trabalho — batem, e, procu-
rando não se tornarem conhecidos, 
instam pela venda de qualquer gé-
nero, para uma necessidade ur-
gente. 

Isto tem, positivamente, o valor 
duma indecorosa cilada que os 
agentes da auctoridade de modo 
algum devem praticar. E no en-
tanto, á formal negativa á abrir, fei-
ta pelos empregados do sr. Manuel 
Júlio Gonçalves, ao fundo da Pra-
ça do Commércio, foi, segundo 
queixa dada pelo mesmo senhor 
no commissariado de policia, pro-
ferida esta ameaça : — ou abre, ou 
arromba-se-lhe a porta ! . . . 

Parece que êste caso foi já com-
municado aos srs. governador ci-
vil, inspector geral do sêllo e com-
mandante da guarda fiscal. 

Com os interessados protesta-
mos contra estes abusos, demasia-
damente vexatórios para uma clas-
se que tem incontestáveis direitos 
a maiores considerações. Execute-
se embora a lei, mas em condições 
de cortezia e dignidade. 

O sr. fiscal do sêllo neste dis-
tricto foi chamado a Lisboa. 

12 v., Caetano Ramos, i5 v,; Car-
los Ribeiro. 14 v.; Diniz Mendes 
Garcia Kopke, i3 v.; Eduardo Pe-
reira Mendes, 14 v.; José Dias 
Ferreira, 14 v.; José Fonseca, i 5 v . 

2.0 anno— Albino Amado Fer-
reira, i3 valores; Alvaro d'Assum-
pção, 14 v.; António Ferreira de 
Araujo, i3 v.; Evaristo António dos 
Santos, i3 v.; Francisco António 
dos Santos, 16 v.; João das Neves, 
i5 v. 

3." anno—Graziella Gomes Paes, 
17 valores; Desiderio Pina, 18 v.; 
João Marques, 18 v. 

Resultado dos exames em desenho 
Arehitectonico 

i.° anno — Alfredo Pessoa, ID 
valores; António Estevão, 12 v.; 
António Ferreira, 11 v.; António Si-
mões Misarella, i3 v.; Augusto 
Amado Ferreira, 15 v. 

2.0 anno — António Ferreira de 
Araujo, 14 valores. 

3." anno—António da Costa, 16 
valores; Julio Fonseca, 14 v. 

não entende e se não conhece, diz-
se, com respeito á contestação aos 
meus embargos á falléncia, entre 
outras inexactidões, que o segundo 
balanço não corresponde ao pri-
meiro. 

O público que suspenda o seu 
juizo, pois no tribunal e perante o 
público, opportunamente, mostra-
remos que tal affirmação é sem 
fundamento, e não sabemos se 
bem intencionada. 

Coimbra, 8 de julho de 1898. 

« João Teixeira Soares de Tirito. 
(Segue o reconhecimento). 

Regressou de Lisboa, onde foi 
tratar de assumptos escholares jun-
to do ministério do reino, o sr. dr. 
Manuel Pereira Dias, reitor da 
Universidade. 
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O QUE É A FELICIDADE ? 

Apesar d'isto, um dia qúe estava 
S só em casa deu-se o vagar de fa-
zer uma visita a si mesma. Pas-
seou devagar por toda a casa desdè 
a estufa até á cavallariça, parando 
em toda a parte e dizendo em toda 
a parte: é meu-; mas depois de di-
zer vinte vezes esta phrase, pensou 
que não consistia naquillo a felici-
dade. Então a felicidade delia con-
sistiria em representar, ter um pú-
blico idolatra ? 

— Não! repetiu ella, não e isso; 
porque esse público idolatra não é 
o do theátro francês, nem o da 
Opera, nem o dos Italianos; nem é 
mesmo o público dos theátros que 
estam logo abaixo destes. E' o pú-
blico dos theátros para rir. 

Bem se* poderia matar, nunca a j 
tomariam a sério. E ' verdade que ! 
tinha querido fazer acreditar que j 
cantára em Itália, porque passára 

Hospifaes da Universidade 

O movimento de doentes du-
rante o mês de junho findo, foi o 
seguinte: 

Existência de maio . 332 
Entradas 161 

• • 49 3 

Saídas 168 
Óbitos 12 

180 
Passaram para junho 313 

O número de consultantes no 
banco subiu a 312. 

PUBLICAÇÕES 
O Jorna! dos romances — Está 

em distribuição o n.° 65 dêste jornal il-
lustrado, quê acabamos de receber; é o 
primeiro e único d'este genero em Portu-
gal, pela módica quantia de vinte réis por 
semana. É com certeza a publicação de 
romances mais barata que se tem feito e 
que está ao alcance de todas as bolsas 

ESCHOLA INDUSTRIAL «BROTERO» 
Resultado dos exames em desenho 

Ornamental M f . 
i.° anno — Judith Germano de 

Araujo, 14 valores; Maria da Con-
ceição Emilia Fernandes Pinto, 11 
v.; Palmira dos Prazeres e Silva, 
ib v.; Adriano Costa, i5 v.; An-
tónio Craveiro, 12 v.; António Do-
mingos da Costa, i3 v.; António 
Estevão, 12 v.; António Ferreira, 
11 v.; António Simões Misarella, 

um inverno em Veneza e Milão com 
o amante; mas todos a conheciam 
demais para a acreditarem mesmo 
quando falava verdade. 

— Pois, disse ella de repente 
nesse dia, não vale a pena a vida 
assim. E se alguém imagina que 
me divirto com tudo o que tenho, 
illude-se: só uma coisa faz a felici-
dade, é o amôr. 

Suspirou e continuou: 
— Mas o amôr não está ao al-

cance de todos; faltei-lhe ao res-
pteito e não volta. 

Deitou-se desanimada num ca-
mapé e pôz-se a pensar no tempo 
em que não tinha dinheiro e era fe-
liz. 

Lembrou-se daquelle pintor, zom-
bateiro, Eugène Deschamps que_ a 
amava muito. Que boas manhãs, 
quando servira de modêlo para 
Diana ou para Vénus, vestida do 
seu pudôr, aprendendo a arte de 
ser bella nas transfigurações. 

— Ah ! Se tivesse querido, como 
teria ficado com elle ! Teríamos vi-
vido sem nada, mas teríamos vivi-
do felizes. 

Perguntou a si mesma, como um 
mau atelier, todo cheio de maus 
quadros' podia dar a miragem do 
paraizo. E' que lá estava o amôr 
com a sua varinha encantada, ao 
passo que no seu palacio deslum-
brante de riquêzas não via nada 
que lhe fallasse ao coração. 

Engano-me, via com vivo prazer 
um pequeno retrato que lhe tinha 
pintado o amante. Era um simples 

esboço, mas o pintor soubera fixar 
o não sei quê que dá a semelhança 
e o encanto. Por isso ella lhe dis-
sera: «Não o retoques. 

Não ficaria tam bonita.» 
Lúcia perdeu-se com de l ic ia 

naquella recordação. 
— Talvez um dia venha a amar. 

Causei muitas paixões, hei de me 
deixar prender por -ellas. Talvez 
eu amasse Gontran; o que é bem 
certo é que não amo o príncipe: 
parece-me um retrato pendurado 
cá em casa. E por desgraça, desce 
muitas vezes da moldura. 

Passou em revista todos os 
amantes, e todos os namorados, 
os rftortos, os feridos e sobre tudo 
os vivos. Pensou em Eugénio Des-
champs, mas esse em amor era 
sceptico. 

Lembrou-se que na vespera, num 
jantar duma amiga, se tinha deixa-
do commover ouvindo cantar um 
tal Charles Abelle, que fallava em 
dar a volta ao mundo segindo as 
pegadas "do Capoul. 

— Se désse a volta ao mundo 
como elle, disse Lucía, como se 
precisasse duma grande distra-
cção. 
• O tal Charles Abelle tinha-lhe 
dito que a adorava; porque não 
havia de ser verdade ? Era bonito, 
cantava; po rqu l o não amaria tam-
bém ? 

Batteram á porta da casa. 
— É o destino que me manda 

alguém para jantar. 

COMMUNICADO 
Sr. redactor. — Peço o favor de 

jublicar no seu jornal a informação 
que envio. 

Por se escrever sobre o que se 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta—6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t. 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisboa — 11,20 da n. 
Lisboa, Figueira da Foj—8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foj— 1 h. da t. 
Lisboa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo% — 7,20 da t. 
Figueira da Fo\ (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 h. da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com-

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisboa, Figueira da Foj—3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Fo%—4,10 da t. 

Lisboa, Badajoj, Beira Baixa, — 6,43 
da m. 

Figueira da Fo\ (tramways) — 12,43 
d a m . , 11,59 da n-> e m - n o 

23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 

BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de Coimbra H (Estação velha) 
— 114 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
. 5,31 ás segundas e sexta» feiras. 

DISTRIBUINDO ESMOLAS 
Esplêndida litograpliia (medindo ora,72 por 

om.49, em cartão de i m , io por ora,85) cópia do quadro do fal-
lecido professor da Academia de Bellas-Artes, do Porto, João 
Correia, desenhada pelo auctor e impressa em Paris por Eu-
gène BRY. 

PREÇO l^SO O 
IPIEIjO COBREIO. • • Sfooo 

Á venda na Tvpographia cJLiixiliar d'Escriptório, Praça 
do Commércio, 11. — Coimbra. 

Annunciaram o sr. Charles Abel-
le. 

Quando Lúcia lhe estendeu a 
mão murmurou: 

— E o amor que chega. 
Não desconfiava, ella que tinha 

morto Gontran Staller, que por 
sua vez Charles Abelle lhe traria 
a morte com o amor. 

— É espantoso, meu caro, disse 
Lúcia fazendo-lhe signal para se 
sentar ao lado delia, como o se-
nhor se parece com o meu primeiro 
amante. 

— E •espantoso, disse Charles 
Abelle nç mesmo tom, como a se-
nhora se parece com a minha pri-
meira amante. 

— Está-se rindo. 
— Não, não me rio; era loura 

a senhora tem os cabellos escuros; 
era baixa, a senhora é alta; era 
estúpida a senhora tem espírito; 
mas eu amava-a e amo-a, minha 
senhora. 

E é por isso que as acho pareci-
das. 

Lúcia achou bem dito. E , tendo 
Charles Abelle acompanhado estas 
palavras com a ousadia d'um beijo, 
murmurou muito pállida: 

— Amo-te. 
I I 

PORQUE É QUE AS CORTEZAS NAO TEM FILHOS 

Abramos a porta de M.elle Lúcia. 
Eram três horas; acaba de en-

trar em casa de Lúcia uma mulher 
nova com uma creança nos braços. 

É Colombe, irmã delia, casada ha 
um anno. 

Lúcia passou a noite numa ceia. 
Dansou e jogou; só se deitou pela 

manhã ; acaba de despertar. 
A mãe está soffocada pelos per-

fumes que envenenam a casa de 
Lúcia. Respira-se ao mesmo tem-
po, cigarro, agua do Lubin, rosas 
e violetas murchas, vinagre dos 
quatro ladrões, pó à-la-Maréchale. 
Sente-se allí a vida artificial. 

E ' um sentimento christão e fa-
miliar que traz Colombe a casa da 
irmã. Mais uma vez quer arranca-la 
ás deliciai e aos horrores da vida 
de cortezã. 

Vendo-a entrar, Lúcia ficou en-
cantada, atirou-se fóra da cama 
para a abraçar. 

Abraçou a mãe e chora de ale-
gria sobre o pequeno rosto da 
creança todo a sorrir. 

— Minha cara Lúcia, disse Co-
lombe, antes do parto fiz um voto: 
jurei a Jesus que havia de salvar-te. 

Lúcia olha para a irmã com sur-
preza, parece não comprehender. 

— Juraste que me havias de sal-
var ? Mas eu não estou assim tam 
perdida. Havia de pensar-se que 
tu vinhas ver-me ao hospital. 

— A h ! Minha cara Lúcia, o cor-
po está num palacio; mas o cora-
ção está num hospital. Como não 
tems tu a altivez de comprehender 
isto ? 

Indignada, deitou-se a elle, como (Continúa). 
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Noya industria em Coimbra 
P Ã O » E L Ó 

1JEL0 SYSTEMA DE MARGARTDE Fal>rica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

CARTEIRA PERDIDA 
N | o dia 3 do corrente 

perdeu-se uma 
carteira nesta cidade conten-
do papeis d'interesse para seu 
dono. 

A quem a entregar no ho-
tel dos Caminhos de Ferro 
se dará, além de todo o di-
nheiro que continha, mais a 
gratificação de 5$ooo réis. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

C o í m l i r a 
3 n w u r : l e Prateia to-

U da a obra de talha, 
altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portugueses da Beira Alta 

W I S O A O P Ú B L I C O 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. — Serviço combina-
do com a Companhia 'Real 
dos caminhos de ferro por-
tugueses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que st- começar do dia 
t5 do corrente os bilhetes de 
IDA e V O L T A da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d Abr i l de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a 'Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898. 

O Engenhe i ro Director 
da Companhia , 

Conde de Gouvèa. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 

POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PEEÇO XOO RÉIS 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, r i , Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôccae operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Medalha talisman 
Estas medalhinhas-

porte-bouheurd ver-
dadeiro' trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
;onde da Luz, n.° 7.5-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
ie lindíssimo e(feito; última 
aovidade. 

GRANDE DICCIONÁRIO 

E N C Y C L 0 P E D 1 C 0 U N I V E R S A L 
(ILLUS TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

E r a bas tan te sensível ent re nós a falta de u m Diccionário Encyclope' 
dico Universal. Os conhec imentos humanos sam tam vastos que não 'na 
memór ia h u m a n a capaz de os encerr rar . Recco r r e r ás differentes obras 
existentes, sobre cada u m a das sciéncias a que se precisa reccor re r , era 
dispendioso e impossível. P o r isso este Cirande l»iccionário Kn-
cyclopedico Universal Illustrado vem cumpr i r uma i m p o r -
tante missão. C o m o líâccionário de lingua por tuguesa é o mais 
completo, prosôdico e orthográphico. Encce r ra as seguintes matér ias : 
Biographia, Bibliographia —Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atraveç dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas , 
naturaes , moraes, polít icas—• Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equi tação , Natação, etc.— Vida prática: E c o -
nómica , domést ica , cozinha, recei tas , etc.—Movimento Social: Ques tões 
polí t icas e sociaes: Collect ivismo, Anarcbia , Capi ta l ismo, Pauper i smo, 
Internaciodal ismo, Feminismo, Ant i -semit ismo. etc. : os par t idos polí t i-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, P ro tec -
c ionismo, Bi-metal ismo, e tc .—Legis lação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes , Ri tos e Dogmas; o Néochris t ianismo, etc. — Typos e 

personagens littergrios de todos os países.—Medicina: Al lopathica Ho-
moeopa th ica , T r a t a m e n t o pela água, systema de Kneipp e Formulá r io -
médico 

O Cirande Síiceioiiário Kncyclopedico Universal 18-
lustrado, é dis t r ibuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
ac to da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
fo rma to graude, a 3 columnas , bom typo, mais de 6:000 magnificas gra-
vuras intercalladas no tex to : mappas geográphicos , typos de raças, vis-
tas de cidades, tantas , monumen tos , etc., etc. 

Es ta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quir ida por todos , t endo direito a ser considerada a pr imeira obra ency 
clopedica portuguesa. 

A distr ibuição do i." fascículo já começou e segue regularmente to -
das as semanas. 

P o d e m o s garant ir aos nosso.s assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que a E m p r ê z a consi-
dera-se com forças para a publicar . 

LISBOA — 72, 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° —LISBOA 

COFRES A PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t l ^ s
í m d r e s ' R i g a ' Mógnoeou-

finomoc 7Ínpáflnc-Para ramádas e enxertias e dito de 
M r d m e ò ZlllLdUUo. e s p i n h o s p a r a vedações. 

SViolai hnanr f i " E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho l l l t í ldl Ul dlILU. e f o l h a d e flandres. 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
lyiÁy ncipâ "foppoipfi" Malhos, tornos, máchinas de furar , 
ITSUÍ pdl d IS! I Gil U. f o l l e S i p i c a r e t a s e t o d a a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens: Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

iOBEIRi & SliÕES 
S t vi a deFerreira Borges, 11.us a 173 

Constipações, 33roncliites, 
Asthma, Coqueluche e ou-

i» tros padecimentos dos or-
\j gãos respiratórios. 

Curam-se com os Bcbisrai!os Milagroso» (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes çx.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito óMalta, dr. oA. J. da 'I(ocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ifo-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. CÃ. de "Barros, dr. C4. J. de oMattos, dr. 
cRebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. oMoreno; sendo todos con-
cordes e m affirmar que os i s e i t n ç a d o w M i S a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

E S T ABELE C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 18S8J 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda neste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também destas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

R E M É D I O S D E A Y E R 

O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e biliosas 

P e i t o r a l de Cereja cie A j c r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. * 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sabem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

X í̂lulas Catliártieas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O laisapamiMa! uAyer. 
Frasco, l.$000 réis 

j ura >t cura vtfcuz r. /,rniupm 
M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a 

p u r è s a do 

Vigor do 
o o d r s 

T O N I G O O R I E N T A ] 
l i si a «Casseis» 

Esquis i ta preparaçao para| 
aformosear o eabello—Extirpa toda: 
as affecçÕ^s do cráneo, limpa e perfuma a cabeça! 

Agna Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho] 

Sabonetes de glycerina (marca| 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-l 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. Fahnes-I 
tock.—E' o melhor remédio, contra lombrigas, 
O proprietário está prompto a devolver o dinheil 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não façaí 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-l 
guir exactamente as instrucções. 

impede qno o çal»ello se torne branco e restaura ao caltello grisaino a sua vi 
talidade e formosura. 

IPerfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis & C-a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i .° ,—Porto. 
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Aguas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiadas rom a medalBia d'onro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 100 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisl)ôa:== Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

SUCCESSOI1 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. f e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como féra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O t 
U m até dSis boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
x>ara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-V ' ?eldes. 

Preço do boião, 5 .$<>.< >O réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. 

Venda d e propriedade | 
* íende-se uma pro 

4 V priedade compostal 
de moinho, com dois casaeJ 
de pedras, para -farinha, cu-f 
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-l 
meadura com árvores fructí-l 
feras e infructíferas,com abunl 
dáncia de água para rega dei 
todo o terreno, no sítio dol 
Avenal, freguezia do SebaJ 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-I 
daixa segue para Taveiro. El 
livre d ónus e presta infor-l 
mações seu dono Francisco! 
Cardoso dos Santos, em Ser-[ 
nache, e o dr. Vieira, advo-l 
gado e tabellião em Coimbra," 
rtm da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3í?5oo| 
réis annuáes. 

Aos compradores de Yinhol 
15 W a P a r a v e n d e r , eral 

. ' n Soure, i5o cascosl 
de vinho branco e tinto, dei 
primeira qualidade e ainda| 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente dej 
vinho, de 4 annos. 

Para-tratar dirigir-se a Ale-I 
xandre Pedroso d'Oliveira,| 
Soure. 

Mudança de estabelecimento! 
if> F r a n c i s c o Alves 

F Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde | 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Madeira de choupo 
t i c i 11 quizer com-

' Vf P r a r u m a porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Typ. da «Resistencla» —Coimbra 

V 



N . ° 3 5 4 COIMBRA—Quinta feira, 14 de julho de 1898 A N N O 

Pedi marinheiros, 
não pedi conselhos 

O p o d e r c h e g o u a o ú l t imo 
avil tamento. E s t a v a r e s e r v a d a 
aos filhos de P a s s o s a glór ia de 
reduzirem o p o d e r execu t ivo á 
misérrima c o n d i ç ã o de se v ê r 
ch ico teado— ma i s — esbo fe t ea -
do, e sca rnec ido , a m e s q u i n h a d o , 
por q u a l q u e r d o s seus agen tes . 
É a ex t r ema d e g r a d a ç ã o , o m á -
ximo a b a n d a l h a m e n t o . Vô-se, 
sente-se, p a l p a - s e , m a s n ã o se 
accredita. 

P o r d u a s vezes os d e r r a n c a -
dos filhos de P a s s o s — q u e a 
campa d o g r a n d e e h o n r a d o 
cidadão n ã o e s t r e m e ç a ! — p o r 
duas vezes , d i z í a m o s nós , se 
viram ass im e s b o f e t e a d o s : A g o -
ra, pe lo c o m m i s s á r i o rég io de 
Moçambique ; ha 28 annos , pe lo 
marechal S a l d a n h a . E de a m -
bas as vezes , sob indicação ab 
alto. 

M a s e m 1870, foi u m a e s p a -
da glor iosa , u m a d a s p r i m e i r a s 
espadas da E u r o p a , foi u m ve -
lho e h o n r a d o so ldado , e sca r -
necido no t heá t ro , p o r o r d e m 
do min i s t ro d a g u e r r a , e a f f r o n -
tado p o r u m off ic io d o min i s t ro 
dos negóc ios ex t range i ros , inti-
mando-© a sai r p a r a Londres , 
em 2 4 h o r a s , que , n u m m o m e n -
to de desa fogo , to le ráve l n u m 
velho c o b e r t o de c a n s e de se r -
viços, a g a r r o u em dois r e g i m e n -
tos e in t imou o r d e m de d e s p e j o 
áquelles q u e j u l g a r a m i m p u n e -
mente a f f ron tà - lo . A g o r a é u m 
delegado de con f i ança , u m r a -
paz, p o r ass im dizer , que , che io 
de conf i ança em si p r ó p r i o e em 
quem superiormente o p r o t e g e e 
porven tu ra o a n i m a a estes e 
que jandos a t r e v i m e n t o s , pe -
gou d u m chico te e o desfez 
na c a r a d o s seus supe r io r e s h ie -
rárchicos. A d i f f e rença é sensí-
vel. 

M a s e n t á m h o u v e u m o u t r o 
homem, u m p res iden te de c o n -
selho que , e m b o r a l a n ç a d o vio-
l e n t a m e n t e d o p o d e r , ca iu 
de pé , n o b r e m e n t e , h o n r a d a -
mente, s em av i l t amen to . O D u -
que de Loulé , a o ser i n t i m a d o 
pelo rei a a b a n d o n a r o g o v e r n o , 
recusou-se t e r m i n a n t e m e n t e a 
referendar os dec re tos de d e -
missão ç de n o m e a ç ã o d o s ve -
lhos e n o v o s minis t ros . M a s o 
Duque de Loulé e ra u m fidalgo, 
na ma i s e l e v a d a s igni f icação d a 
palavra, o D u q u e de Loulé fôra 
sempre fiel a o s p r inc íp ios pol í -
ticos p r o c l a m a d a s pe lo seu p a r -
tido, o D u q u e de Loulé p r e z a v a 
tanto a sua d ign idade pessoa l e 
política q u e , s e n d o m o r g a d o , é a 
elle que se d e v e a ex t incção d o s 
vínculos. 

A lei p a s s o u na c â m a r a d o s 
pares p o r u m v o t o de m a i o -
ria, e esse v o t o foi o d o D u q u e 
de Loulé, q u e lá foi de cade i r i -
nha, h o n r a r o seu c r e d o pol í t ico 
e o do seu p a r t i d o . E o sr. Jo sé 
Luciano, o min is t ro da just iça 

d o gab ine te d e r r u b a d o pe lo 19 
de m a i o ? 

O sr. Jo sé Luc iano é g o v e r n a -
d o r do b a n c o H y p o t h e c á r i o , c o m 
l a rgo es t ipêndio . 

H a sua d i f fe rença nis to . O 
p re s iden te do conse lho de h o j e 
n ã o desdiz d o br io e d a c o r a -
gem d o "ministro da jus t iça de 
1870, o qua l , p a s s a n d o na sua 
c a r r u a g e m p o r u m d o s r e g i m e n -
tos q u e f ô r a m a Be lem in t imar 
n r d e m de despe jo a o g o v e r n o , 
tal sus to a p a n h o u , t aes d o r e s 
sent iu r e p e n t i n a m e n t e , q u e ta l -
vez a i n d a hoje se r eborde c o m 
h o r r o r , das consequênc i a s , u m 
t a n t o cómicas , d a cé lebre oc -
c o r r é n c i a . . . 

E r a a po l t roner ia no p o d e r , 
r e v e l a n d o - s e em t o d a a sua f r a -
q u e z a , na sua ma i s express iva 
misé r ia . D e a l t ane i ra e a r r o g a n -
te, q u e fô ra na v é s p e r a , t o r n a -
va-se , vo lv idas a l g u m a s h o r a s , 
em a le i j ado sende i ro , q u e a t u -
d o se s u b m e t t e , de sde que , p o r 
c a r i d a d e , lhe m a t e m a lome . 

O r a o p re s iden te d o c o n s e l h o 
de ho je n ã o d e s m e n t e , e m co-
r a g e m , em h o m b r i d a d e , em he -
ro í smo , o min i s t ro d a just iça d o 
19 de ma io . 

E n t á m , a p e z a r da n o b r e e 
a u s t e r a a t t i tude d o chefe do go -
v e r n o , foge e s p a v o r i d o , de ixan -
d o s ignaes ev iden tes d o t e r r o r 
p â n i c o q u e delle se a p o s s o u ; 
ho je , r ecebe em cheio , nas faces , 
a ch i co t ada a r r o g a n t e d u m seu 
de l egado , no U l t r a m a r . Já se v iu 
m a i o r a b j e c ç ã o , ausênc ia m a i s 
c o m p l e t a d e p u d ô r , e s q u e c i m e n -
to ma i s flagrante dos d e v e r e s 
ma i s r igorosos que u m chefe d e 
g o v e r n o t e m de m a n t e r e m res -
pe i to e obed iênc i a os seus s u b -
o r d i n a d o s ? 

C r e m o s q u e não . 
O c o m m i s s á r i o régio, a o q u e 

se diz, sem con te s t ação sér ia , 
a p e n a s r e c e b e u u m a a d v e r t ê n -
cia, e m t e r m o s ma i s q u e co r t e -
ses, v e r d a d e i r a m e n t e humi ldes , 
r e s p o n d e c o m u m t e l e g r a m m a , 
c u j a s p a l a v r a s p o s e m o s á f r en t e 
dês te a r t i g o — o que é, ma i s d o 
q u e inco r rec to , a t t en t a tó r io da 
discipl ina, e a té c r iminoso . F a -
c tos s eme lhan t e s n ã o c o n s t a m , 
p o r cer to , dos regis tos off ic iaes , 
de n e n h u m pa í s sério. 

E qua l deve r i a ser , nes te c a -
so, o d e v e r d o g o v e r n o , e mu i to 
p a r t i c u l a r m e n t e do p r e s iden t e 
d o conse lho ? Demi t t i r sem de -
m o r a o s u b a l t e r n o q u e ass im 
a f f r o n t o u a discipl ina, da r - l he 
o r d e m de pr i são e subme t t ê - lo 
a conse lho de gue r r a , a fim de 
n ã o ficar i m p u n e u m tal des -
a c a t o á auc to r idade . M a s , em 
vez dis to , q u e seria c o r r e c t o , 
n o b r e , a l e v a n t a d o , o q u e é q u e 
faz o g o v e r n o ? 

O gove rno , nes te a r r i s c a d o 
lance d a s u a existência, p u -
blica u m d e c r e t o a n ó d y n o , q u e 
p a r a n a d a se rve , a n ã o ser p a r a 
m o s t r a r aos ingénuos , se a i n d a 
os ha , a sua subserv iênc ia a 
impos ições avi l tan tes p a r a o 
d e c o r o minis ter ia l . E faz m a i s 
— p a r a n ã o m e l i n d r a r o va l ido , 

a joe lha d e a n t e delle, era a t t i tu -
de h u m i l h a n t e e supp l i can te , e 
pede - lhe p e r d ã o d o seu m i s e r á -
vel de s fo rço . 

M a i s ba ixo n ã o é poss ive l 
descer - se . 

N ó s q u e r í a m o s q u ê u m s u b -
a l te rno dç> ^commissá r io régio 
lhe* fal lasse c o m u m mil léss imo 
d o a t r e v i m e n t o , da g rosser ia 
— é o t e r m o — com q u e elle 
fal ia a o g o v e r n o , e elle e n t ã o 
ens inar ia aos c o b a r d e s q u e o 
a t u r a m c o m o é q u e se cas t iga 
u m s u b o r d i n a d o a t r ev ido , q u e 
e squece p o r c o m p l e t o as n o ç õ e s 
ma i s e l emen ta r e s da discipl ina 
e da b ô a e d u c a ç ã o . 

P e s a - n o s isto, p o r q u e , an t e s 
de r epub l i canos , s o m o s p o r t u -
guêses , e cus t a -nos vê r que im-
p u n e m e n t e se p r a t i c a m fac tos 
que m o s t r a m b e m ás n a ç õ e s da 
E u r o p a a d e g r a d a ç ã o av i l tan te 
a q u e de sceu a discipl ina social 
e o d e c o r o gove rna t ivo , em 
P o r t u g a l . 

Declamam as folhas góvernamen-
taes que t) decreto ultimamente 
publicado no Diário do Governo, 
em que sam delimitadas as attri-
buições dos commissários régios, 
não visa o sr. Mousinho de Albu-
querque. Mas entám que intuitos 
teve o governo ao elaborar tal de-
creto, quando é certo que actual-
mente só o sr. Mousinho é com-

pensa em conferir poderes extra-
ordinários a nenhum dos governa-
dores das províncias u l t ramar ina ? 

A explicação do extranho caso 
que as folhas governamentaes pre-
tendem dar, a ninguém pôde con-
vencer. O decreto não só visa o sr. 
Mousinho de Albuquerque mas re-
veste todos os caracteres de um 
verdadeiro chéque no valido do 
rei, vingando-se por essa fórma o 
governo, num documento assigna-
do pelo sr. D. Carlos, do arrogan-
te telegramma que o commissário 
régio de Moçambique lhe enviou. 

E assim se justifica o considerar-
se o referido decreto como uma 
victória obtida pelo actual ministro 
da marinha, victória que o corres-
pondente de Lisboa para o Janeiro 
finge não perceber. 

O sr. Francisco Maria da Cunha, 
ministro da guerra, voltou já a Lis-
boa, reassumindo a gerência do seu 
ministério. Consequentemente o 
sr. José Luciano voltou á primeira 
f ó r m a . . . 

Do jornal para os tribunaes 
Na sua carta de sexta-feira, pu-

blicada na ''Insistência de domingo, 
o nosso presado correspondente de 
Lisboa salientava o facto assás 
extranho de Burnay, o célebre 
agente financeiro de todas as situa 
ções governamentaes, se haver re 
mettido ao silêncio nos últimos 
dias, interrompendo a série de seus 
artigos-—Em legitima defesa, quan-
do é certo que no último de terça 
feira 5, promettera continuar na 
quarta, o que não fez, tendo per-
manecido mudo e quedo desde 
essa promessa. 

É lamentavel, dizia o nosso cor 

parou, antepondo o foro judicial 
ao tribunal da imprensa. 

Deprehende-se duma notícia dada 
a público no Jornal do Commércio, 
folha official do famoso banqueiro, 
que informa ter o opulento conde, 
muito de propósito, deixado segui-
rem resposta a campanha dos seus 
diffamadores, que diz inspirada pelo 
sr. Ressano Garcia, não os per-
turbando com querellas, para não 
parecer qne tentava fazê-los calar... 

Escrúpulos, para ter na devida 
carita, de creatura distincta. . . pelo 
titulo e mais partes. 

Succede porém, que, depois de 
terem escripto quanto quiseram, os 
referidos diffamadores p u s e r a m 
ponto na conversa, sem que para 
isso contribuísse por qualquer fór-
ma o titular-banqueiro. E ' então 
que elle, num impulso de dignida-
de offendida— que, apesar de tudo, 
o sr. Burnay é susceptível como 
qualquer simples mortal — de sen-
timentos amesquinhados, chamou 
o seu advogado, ordenando-lhe 
que buscasse e recolhesse os arti-
gos diifamatórios, para processar 
os jornaes que os publicaram. 

Da qual busca resultaram já, 
ainda segundo o Jornal do Com-
mércio, nove querellas, por serem 
nove assumptos diversos, cabendo 
ás Novidades sete e ao Século duas. 

A busca attingiu ainda o Vvi-
meiro de Janeiro, do Porto, que 
apanhou também duas querellas, 
por causá de quatro das suas cor-
respondências de Lisbôa. 

Ahí tem, pois, o nosso presado 
correspondente. 

Ha que renunciar ao ouro das 
revelações do sr. Burnay, porque 
o mesmo senhor, a meio do seu 
trabalho de acclarações, resolveu ír 
fazer a legítima defesa para os tri-
bunaes. 

Sempre nos quiz parecer que as 
fanfarronadas do cabrion do sr. 
Ressano, vinham a dar em coisa 
parecida com uma retirada. E' que 
tudo aquillo está ligado por fórma 
que, deitado um ao mar, os de-
mais nao se aguentam. 

E, pois, que a rede das querel-
las alcançou também José d: Alpoim, 
o correspondente do Janeiro em 
Lisbôa, e que as Novidades téem 
maior carga, é possivel que o caso 
ainda surda. Esperemos . . . 

Já composto o que acaba de lêr-
se, depara-se-nos o seguimento da 
legitima defesa do sr. Burnay. E' 
que o súbito silêncio provocou sin-
gulares estranhezas e picantes com-
mentários. D'ahí a necessidade de 
illudir o público dissimulando a 
approximação dos descontentes. 

De volta. 

como Burnay. 
Assim a julgamos também, mas 

afinal não ha mais remédio que 
rrsignarmo-nos a vêr ficar no ponto 
onde está a ta! legitima defesa, 
pois que, positivamente, Burnay 

Na manhã de segunda feira che-
gou a Lisbôa, vindo de Londres, o 
agente financial sr. Abílio Lobo. 
outro dos que procuram romper no 
exirangeiro a matta expessa do 
descrédito a que nos arrastaram os 
governos da monarchia, em busca 
de dinheiro para acudir aos apu-
ros da situação. 

Na tarde da mesma segunda 
feira conferenciou demoradamente 
com o sr. ministro da fazenda, e 
depois com o sr. Carrilho. 

As suas revelações permaneceu 
ainda envoltas em mystér io;— tal 
qual como succedeu com as do sr. 
Perestrello. E crivei, porém, que 
ao fim venham também a público, 
e fiquemos sabendo que sam de 
theor e espécie iguaes ás que fez 
o referido sr. Perestrello. respondente, porque sam sempre 

d 'ouro as revtlações d ' h o m e n ^ | Se nada ha que auctorize a sup-
por o contrario. 

Instituições vigentes as mesmas, 
os processos de administração alte-
rados para peor •, — somma — lá 
fóra, desconfiança e rctrahimento 
em toda a linha. 

Notas a lápis 
(qA um amigo jurista) 

Quando Fontes morreu, e com 
elle a chefia dum partido ousado, 
como era naquelle tempo o parti-
do regenerador, eu disse logo co-
migo: ora está morto o arrojo de 
governar um país, que não tem 
vintém, com o aplomb desmarcado 
com que aquelle estadista o gover-
nava. O tempo das vaccas gordas 
vai passando. Vêem em breve os 
apuros, e quem tiver que perder 
acautele-se no jogo. 

Acautelaram-se muitos. 
Outros, como você, confiaram 

no Hintze, que era o discípulo ama-
do do illustre Fontes, e entrega-
ram-se á sorte em que a barca sin-
grou levada por tal piloto. 

E m meia dúzia d'annos compro 
vou-se o que eu disse. E os amí 
gos do Hintze e os amigos de Jost 
Luciano viram baixar os fundos e 
cerceadas as rendas das inscripções 
da dívida. Ent raram de chorar pi-
tanga com saudades do homem. 
mas não viram que era fatal o des-
calabro económico. O s d'hoje téem 
grande culpa no que fizeram de 
rnáu—não descobrir ao país o des-
equilíbrio tremendo em que o fi-
nado estadista tinha deixado as fi-
nanças. 

Porque, emfim, alma grande, o 
nosso Fontes era um pródigo e não 
tinha acima delle quem lhe disses-
se: «tem mão». Mas já em sua vida 
muita gente dizia: «Onde irá isto 
parar ?« 

Successores do grande Fontes, 
os chefes regeneradores, que fo-
ram três — Hintze, Serpa e João 
Franco, — deviam ter reparado no 
resvalar do país para a insolvên-
cia fatal. 

Não quiseram. Ou não puderam, 
que isto de governar depende de 
muita c o i s a . . . 

Os úbères das vaccas gordas fô-
ram engelhando, engelhando, e 
as próprias vaccas emagrecendo, 
que não parecem as mesmas. En-
tretanto ainda ha quem não cesse 
de chupar. E o sr. José Luciano, 
guardador do gado, é o próprio 
que chega ás tetas dos animaes 
esgotados os afilhados seus que 
deseja engordar. Haja vista as 
reformas que elle engendrou ha 
pouco. 

—«Isto não pôde ser» — diz en-
raivado você, que é credor. Mas 
em breve se aquieta e vai-se con-
formando. 

Pois se não pôde ser, não seja. 
com mil diabos! Berre com mil 
pulmões e não consinta o pagode. 

Quanto tinha você, aqui ha uns 
dez annos, de rendimento em in-
scripções ? 

— «Eu tinha uns quatro contos». 
E agora o que recebe?— «Pouco 
passa de três.» E contenta-se ? 

— Que remédio! 
— Qual remédio, nem meio re-

médio ? Você deve berrar; você, 
com seus collegas da massa. Se não, 
ficam sem nada. 

Estes demónios de juristas, que 
podiam fazer uma revolução.. . 

Até nisto temos macaca, os que 
não avezamos chêta em inscripções 
do thesouro. 

Fossemos nós crédores da enti-
dade Estado, veriam o que era 
chinfrim. Se não se sentem com 
ânimo de exigir o que é justo, pas-
sem-nos os senhores juristas as 
suas lindas apólices e deixem a 
nossa conta o resto da tramóia. 

E m menos de um semestre, ou 
se endireitavam as coisas ou íamos 
para a rua a liquidar á escopeta. 

— «Que o dinheiro é sangue. 
«Governem mal á vontade, mas 

não falte a cada um o que de di-
reito lhe advém. 

«Enquanto Fontes foi vivo, pa 

/ R : 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de julho de 1808 

gou-se recto e justo. Faça alguém 
de Fontes, para que o extrangeiro 
nos fie. 

«O caso é vir dinheiro. 
«Ao país pouco se dá se a in-

strucção não medra ou se a liber-
dade é treta. O que se quer é mas-
sa. 

«Massa para as corridas, massa 
para as rolêtas, massa para o pa-
gode». 

Assim falia o jurista que ainda 
avéza três contos. 

E o caso é que neste país todos 
me parecem juristas de três contos 
p'ra cima, pois a ninguém oiço ber-
rar e todos se divertem como uns 
ca t i t a s . . . 

Nem já choram o Fontes ! 

BRAZ DA SERRA. 

Informam as gazetas de todos 
os matizes que o sr. Mousinho de 
Albuquerque pedira a demissão de 
commissário régio de Moçambique 
e que o governo lhe telegraphára, 
declarando que continuava a depo-
sitar nelle toda a confiança e que, 
com o decreto sobre as attribuições 
dos commissários régios, não tivera 
o mínimo intuito de o melindrar. 

O pedido de demissão do sr. 
Mousinho de Albuquerque explica-
se, desde que o governo não lh'a 
applicou immediatamente, como 
pena, ao receber o telegramma em 
que o sr. delegado lhe dizia que 
não lhe havia pedido conselhos mas 
marinheiras, e, em vez disso, pu-
blicou um decreto no Diário do 
Governo em que cerceou os seus 
poderes. O que se não explica é 
que o governo, dados taes prece-
dentes, insista com o sr. Mousinho 
para que continue no logar de 
commissário régio e declare que 
deposita nelle toda a confiança. 

A h ! Esqueciamo-nos de que 
estam os progressistas no poder. 
Da parte delles, procedimento con-
trário é que se não explicaria facil-
mente. 

N a s e iincnto 

Cumprimentamos o sr. dr. An-
tónio Thomé, illustrado professor 
do lyceu desta cidade, e sua ex.ma 

esposa, pelo nascimento do seu pri-
meiro filho, que teve logar, com a 
maior felicidade, na segunda feira 
última. 

Relatam-nos o seguinte facto, da-
do hontem na estação desta cidade, 
á partida do comboio que sáed'alli 
ás 7 e 2o da tarde. 

Tinha-se ouvido o toque de par-
tida e na gare estava ainda uma 
porção de passageiros de 3.a classe, 
entre os quaes uma mulher com 
uma creança. O s homens correram 
e poderam alcançar a carruagem 
quando o comboio ia já em movi-
mento, ficando em terra a mulher-
sinha com a creança. Levantando-
se uma enorme gritaria, por via da 
qual o machinista parou, a mulher 
tentou subir com a creança, o que 
não conseguiu, em virtude de o 
comboio voltar rápido a pôr-se em 
movimento. Nova gritaria, e nova 
paragem, que a pobre mulher uti-
lisou para entrar. Estava, porém, 
ja dentro da carruagem, e o com-
boio pela terceira vez em marcha, 
quando o chefe da estação a agarrou, 
puxando-a por tal fórma, que veio 
cair com a creança na gare. 

Naturalmente este attentado, que 
outro nome não pôde dar-se a si-
milhante acto, provocou vehemen-
te protestos da parte dum grande 
número de passageiros que o pre-
sencearam, e irromperam em vio-
lentas censuras ao inconveniente 
empregado. 

Chegado o comboio á estação 
velha, um grupo de passageiros 
dirigiu-se ao chefe d'ali a pedir o 
livro das reclamações para nelle 
darem parte da occorréncia a que 
tinham assistido, mas aquelle fun-
cionário entrou de apresentar des-
culpas, evasivas terminando por 
negar-lhes o livro pedido, sob o 
fútil pretexto de que não apparecia, 
pelo que os passageiros resolveram 
dirigir-se ao fiscal do governo que 
devia vir no comboio procedente 
do Porto, que acabava de chegar. 

Procuraram-o por todas as car-

ruagens, chamaram-o da gare em 
altos gritos, sempre sem resultado, 
pois que a hora approximou-se e 
o comboio partiu caminho de Lis-
boa, sem que lograssem encontrar 
o referido fiscal do governo que, 
ou não vinha no comboio o que 
seria uma falta punível, ou não 
quiz apparecer o que representa 
uma grosseira illegalidade. 

E m resumo, os passageiros não 
conseguiram encontrar alguém que 
devesse receber-lhe a communicação 
do acto brutal que viram praticar 
e que aqui accusamos, chamando 
para elle a attenção do sr. Alcan-
tara, inspector-fiscal do serviço, a 
quem lembramos que será um acto 
de inteira e conveniente justiça 
fazer punir como merece o chefe 
da estação nova cuja violência de 
que podiam resultar duas victimas, 
circunstância alguma justifica, ou 
sequer explica. 

Visita 

Com sua ex.ma esposa e filhos, 
esteve nesta cidade, por occasião 
dos festejos da Retinha Santa, o 
nosso dedicado amigo e prestimo-
so correligionário sr. Augusto Ri-
beiro dos Santos Viegas, de Lis-
boa. 

Espanha e Estados-Unidos 

Não ha duvidar de que a Espa-
nha terá de ceder á força das cir-
cumstancias, tratando de entrar em 
negociações de paz. 

Ó desenrolar dos acontecimen-
tos eloquentemente tem provado 
que o elemento mais valioso de que 
a nação visinha dispunha ao acceitar 
o repto dos Estados-Unidos, era o 
valor e o patriotismo, a desmedida 
coragem dos seus soldados. De 
resto não podia contar com forças 
bastantes para medir-se com a po-
derosa república norte-americana. 

Foi disto o primeiro pronuncio o 
desastre de Cavite, e a partir de 
então tudo o ha demonstrado. 

A Espanha illudiu-se ainda quan-
do viu nos americanos um povo 
que mais ou menos facilmente le-
varia de vencida, suppondo-o leigo 
na táctica da guerra, e foi necessá-
rio que os factos, traduzidos por 
successivas derrotas para os es-
panhoes, determinassem o reco-
nhecimento da superioridade yan-
kee e o governo a confessa-la ao 
país. 

E no entanto dizia ind ha pouco— 
a paz não será pedida emquanto 
restar um soldado espanhol. 

O simples prazer de oíferecer 
em holocausto a um mal compre-
hendido orgulho ma'or número de 
vidas que as já sacrificadas ? 

Os partidarios da paz não ouvi-
ram bem essa insensata declaração 
que já é por assim geralmente con-
demnada, mormente depois de co-
nhecidas as opiniões do general 
Blanco e de Cervera. 

Aquelle, respondendo a uma con-
sulta sobre a paz, e notificando que 
o povo cubano deseja que a guerra 
termine, affirma que depois de 
perdida a esquadra de Cervera, 
se pôde julgar definitivo o bloqueio 
sendo completamente impossível 
acercar-se da ilha qualquer barco 
com víveres ou munições, finalisando 
por informar que Santiago está sem 
cartuxos, crendo que, á data, já não 
havia 5 para cada soldado. 

O conselho de Cervera ao go-
verno de Madrid, ao cabo de dois 
dias de estar captivo dos america-
nos, consubstancía-se nisto:—trate 
de negociar a paz o mais depressa 
possível, pois que os americanos 
dispõem de mais forças do que se 
suppunha. 

A derrota da Espanha é, pois, 
completa. 

De Santiago, dizem telegram-
mas que os americanos bombar-
dearam com violência o porto, des-
prezando as propostas de evacua-
ção da cidade feitas pelo general 
Toral, com receio de que elle, em 
seguida ao abandoná-la a incen-
diasse. 

Affirma-se que os espanhoes fo-
ram completamente derrotados, 
esperando-se anciosamente mais 
pormenores do combate. 

Progresso do reYolucionarismo 
em França 

O partido radical francês, da 
nuance de George Clemenceau, 
esteve por muito tempo scindido em 
plebiscitários e possibilistas, de-
monstrando por todas as formas o 
seu descontentamento contra a 
orientação seguida ultimamente pe-
los gabinetes da República, sobre-
tudo no que respeita aos negócios 
internacionaes, inscrevendo no seu 
programma—para logo que fôr go-
verno— a revisão da constituição, 
aliás mais monárchica do que pro-
priamente republicana, de 1875, e a 
alliança com a Inglaterra, fiel re-
presentante do clássico liberalismo 
europeu, e poderoso baluarte da 
liberdade parlamentar. 

O antigo partido de Boulanger 
faz novamente causa com os pos-
sibilistas de Clemenceau—que ou-
t r o r a tanto o combateu—indican-
do o estado d espírito da opinião 
em França que o velho e desacre-
ditado espantalho do neo-boulan-
gismo vai resurgir com muita mais 
força e melhor orientação do que 
por volta de 1887 a 1889. 

As antigas aspirações a uma im-
possível—salvo caso de força maior 
— dictadura militar, converteram-
se simplesmente num ardentíssimo 
desejo de revisão constitucional, e 
êsse desejo, alimentado pelo públi-
co descontentamento, poude rece-
ber enormíssimo impulso dum para 
o outro momento, tanto mais quan-
to a agitação anti-semjta se vai 
alastrando por toda a França a pon-
to de alimentar loucas esperanças 
no espírito do príncipe pretenden-
te, e que se revelaram por com-
pleto na remodelação do velho par-
tido orleanista. 

Cuneo d 'Ornano, o chefe reco-
nhecido dos adheridos conservado-
res á causa republicana, escreveu 
uma carta ao príncipe Henrique de 
Orleans, affirmando-lhe a absoluta 
impossibilidade duma restauração 
monárchica em França, aconselhan-
do-o a que se conserve em reser-
va ! 

A célebre carta do antigo cau-
dilho da direita realista foi muito 
commentada em Paris, onde o não 
menos célebre Paulo de Cassa-
grifac a tem combatido vivamente! 

Lavram gravíssimas discórdias 
entre a velha guarda do partido 
m o n a r c h i s t a francês, existindo 
actualmente nelle três grupos irre-
conciliáveis : —os monarchistas ple-
biscitários de Rozier de la Touche-
rie, gentil bomem bretão que 
ameaça passar para os nacionalis-
tas, ou nativistas revisionistas; os 
monarchistas cathólicos, que se-
guem as determinações de Leão xm 
que os aconselha a adherir á Re-
pública conservadora e clerical, e 
os monarchistas puros, ou intransi-
gentes, que porfiam em arvorar a 
bandeira do desacreditado orleanis-
mo. 

Aquelles sam actualmente capi-
taneados na câmara dos deputados 
pelo notável reaccionário bispo de 
Poitiers, e estes estám sendo regi-
dos no campo da imprensa — por 
estarem fóra do parlamento — pelo 
marquês de Vauconseil! 

E ainda queriam que a França se 
entregasse a semelhante gente ! 

A desordem e a confusão propa-
gou-se do campo monarchista para 
o outro incomparavelmente mais 
vasto occupado pelos partidos mo-
derados da República, em evidente 
proveito do partido radical, que — 
reorganizado por uma bôa orienta-
ção política e administrativa — pre-
para-se vantajosamente para exer 
cer condigno logar nos destinos da 
França, que tende novamente a 
voltar aos generosos princípios da 
Revolução de 1789, dos quaes não 
devêra ter saído! 

A política externa da República, 
representada á face de todo o mun-
do culto pela alliança com a Rússia, 
pôde soffrer profundíssima modifi-
cação, e não seria para surprehen-
der ninguém que^se prese de me-
dianamente illustrado e sensato, o 
surgir por allí qualquer dia uma 
alliança franco-inglêsa, baseada na 
neutralidade do Egypto ! . . . 

O alarme é indescriptivel em 
Berlim, e, sobretudo em Saint-Pe-

tersburgo, empenhando-se Guilher-
me 11 em travar o progresso do 
revolucionarismo em França, sedu-
zindo o governo de Paris com as 
mais mirabolantes promessas de 
lhe reconhecer todo o direito ao 
domínio sobre todo o Magreb, 
desde o littoral de Marrocos até ás 
fronteiras do Egypto, que desta 
fórma fica patente á ambição fran-
cesa. 

Tudo depende dos acontecimen-
tos da política interna em França. 

25 de maio de 1898. 

Um observador. 

Proposta de concordata 
O sr. João Teixeira Soares de 

Brito, único representante da firma 
fallída Santos & Brito, circulou aos 
seus credores propondo-lhes uma 
concordata de 5o p. c. dos seus dé-
bitos, pagos no prazo legal. 

Como garantia dá, segundo a 
circular, o valor do activo, que se 
verá dum balanço que opportuna-
mente será apresentado, e mais 12 
contos, valor de bens immoveis 
pertencentes a sua esposa, que os 
cede por declaração authéntica. 

Termina convocando os credo-
res a uma reunião que terá logar 
hôje á noite na sala da Associação 
Commercial, a fim de se pronun-
ciarem sobre a sua proposta. 

E m additamento ás revelações 
que o sr. Perestrello fez ao governo 
sobre o resultado da sua missão — 
arranjar dinheiro lá fóra — revela-
ções de que no penúltimo número 
da Resistência dêmos a súmmula, 
oíferecemos hôje um elucidativo 
trecho d'um artigo publicado na 
T{evue Economique et Financière, 
sobre a volta do sr. Perestrello a 
Par i s : 

p] como segue : 

«Communicam-nos de Lisboa a par t ida , 
que deve effectuar-se esta ta rde , do sr. 
Peres t re l lo , d i rec tor geral da thesourar ia , 
encarregado de uma missão do seu gover 
no. O sr. Peres t re l lo será mui to bem vin-
do se desta vez t rouxer a lguma coisa 
mais do que os logares communs e as va-
gas banal idades da sua úl t ima viagem. A 
lei relativa á concordata a alcançar dos 
c rédores de Por tugal é hôje definitiva. O 
Diário do Governo até acaba de a pu-
blicar uma segunda vez. P o r isso, o go-
verno já não tem pre tex to pa ra inverter 
a o rdem dos factores , isto é, para pergun-
tar aos crédores , a quem se dirige, que 
propos tas téem elles a fazer-lhe, salvo o 
safar-se em seguida. Nem aqui, nem em 
par te alguma, ha já alguém que sinta de-
sejos de jogar as escondidas.» 

Quer dizer, ou o agente do go-
verno leva instrucções para accei-
tar, sem mais delongas, o controle, 
ou a sua nova viagem a Paris não 
terá outro valor que o duma ro-
maria á Senhora da Asneira. Mas 
é de crer que acceite. Aos gover-
nantes tudo servirá contanto que o 
dinheiro venha. 

Qualquer immoralidade, a mais 
saliente ve rgonha . . . não faz ao 
caso. 

De resto, os créditos de que 
goza este mal venturado país sam 
mais uma vez nitidamente traduzi-
dos no trecho transcripto. 

Obra , afinal, de que pódem van-
gloriar se a monarchia e os seus 
governos. 

« 

I r r e v e r ê n c i a 

Domingo, á passagem da procis-
são na rua da Calçada, foi preso 
pela polícia um almocreve de Goes 
que praticou a inconveniência de 
começar a proferir obscenidades 
em alta grita. 

Seguiu no dia immediato para a 
cadeia, acompanhado de participa-
ção ao poder judicial. 

Na reforma dos serviços agro-
nómicos, que o ^Diário do Gover-
no publicou, ha esta disposição: 

Que na eschola de agricultura de 
Coimbra continuará a organização 
do ensino actualmente em vigor, 
sendo-lhe addicionado um labora-
tório chímico para a anályse de 
terras e adubos, que servirá tam-
bém para o serviço da fiscalização 
na venda de vinhos e azeites. 

Não haverá, comtudo augmento 
de dotação. 

U N I V E R S I D A D E 
Fizeram actos nos dias 11,12 ei3 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação : 

Paeuidndc il« EBireito 

1.0 a n / i o = R a u l Tel les d 'Abreu , Justino 
da Cos ta Simoes, An tón io A. P. de Lima, 
António Soares F. Júnior , Julio M. Lobol 
de Seabra e Alf redo P . Saraiva C. I 
Amaral , Manuel M. Fer re i ra Braga e José] 
M. Fer re i ra Montalvão. 

Houve seis reprovações . 
2." anno = Mário F.' Nogueira Ramos,! 

Miguel d 'Azevedo Atha ide Sousa Menej 
zes, Rami ro A. Ferre i ra , Serafim M. Cas-I 
telloj Severo Por te l la , T h o m a z Megre] 
Rest ier Júnior, T r a j a n o T . Bastos, Pedrol 
T . Lopes da Silva, António R. d'Almeida| 
Ribeiro, Cândido P. de Vi terbo, João Vi-
c tor ino Mealha, Rodr igo A. L. da Cunhal 
José de Mattos , Manuel F. Diogo e Antó-1 
nio A. Cerque i ra 

3." anno=Justino J. Correia, Luiz Mol 
reira de Sousa, Manuel Isaias Abúndio dal 
Silva, Manuel J. W e n d e l dos Reis, Manueli 
José de S. Maroto , Manuel M. Pereira! 
Manuel da Silva Corde i ro , Manuel da M| 
Veiga Casal e Mariano Sequeira Feio. | 

4 a n n o = J o s é d 'Almeida B. Cardoso,] 
José A. de Carvalho, José A. da Costal 
Ei ras , José F. Marcell ino e José Fructuo-I 
so da Cos ta . 

Houve u m a reprovação . 
5.0 anno = Manuel C'. Coelho do Ama-| 

ral Reis, Manuel Dias G. Cerejeira , Ma-| 
nuel P. da Silva e Costa , Manuel Simóesl 
Alegre e Matheus da Graça Oliveira Mon-I 
te i ro . 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de Medicina 

Foi na segunda feira o pr imeiro dia dei 
fo rmatura , as quaes t e rminam em 3o do 
corrente . j 

1.° anno—Camillo C. Guimarães , Antó-
nio dos S. Cidraes , 

2." anno— Rodrigo de B a n o s T . dos 
Reis e Joaquim José L. Fernandes . 

T e r m i n a r a m os actos neste anno. 
3,.° anno=José H o m e m C. Tel les de 

Arau jo e Albuquerque , António Maria do 
Valle e Affonso M. de Sousa Teixe i ra da 
Motta . 

Faculdade de .Mailieiiiafica 
r.° anno = Ord., António L . Matheus, 

João M. Fer re i ra do Amaral , José Mar-
ques Pere i ra Barata . Ohrig., António Au-
gusto de Moraes, A r m a n d o de Macedo, 
José Tavares L. do Couto , Abilio Augus-
gusto da Silva Barreiro, António A. Lo-
bo, José Luiz dos Santos Moita e Thomaz 
d 'Aquino d 'Almeida Gar re t t . 

Houve seis reprovações . 
5.°anno, (4.' cadeira , geom. descriptiva) 

= V o l . , Apparec ido R. dos Santos , 
Houve três reprovações e fal taram qua-

tro a iumnos ao acto. 
Faculdade de PhiloNopliia 

2.' cadeira (chim. org. e anal. chimica) 
= V o l . , Mário N. Gonçalves. Obrg. Antó 
nio Maria da Cunha M, da Cos ta , Alberto 
de Barros Cast ro . Voí., Vasco N. d'01i-
veira. Obrig., Delphim Miranda e Vicente 
de Paula da Camara . 

5.a cadeira (physica, 2.' parte)=Woli 
Carlos de C. Braga. Obrig., João A. do 
Cou to Ja rd im. Vol., António Roxanes de 
C. Júnior. Obrig., João de Mat tos Cid e 
José Tava re s Lehre . 

Houve uma reprovação . 
7." cadei-a (éMineralogia e geologia)= 

Vol. Anselmo F. de Carvalho, Pompeu 
de M. Garr ido e D. Manuel d 'Assis Mas-
carenhas. 

Houve uma reprovação. 
Cadeira de desenho (curso mathemát i 

co) i.° anno João M. R. Pinhei ro def 
Mello, Manuel F. Mart ins, 
^ 2.0 í í t t«0=Alexandre Proença d'Almeida 

Garre t t , Agost inho Viegas dà Cunha Lu-
cas, António da Silva Paes, 

3." anno = António Tave i ra de Carva-
lho, Bernardo A. Loure i ro Polónio , D, 
Manuel de Assis Mascarenhas , 

Curso philosophico, /.." an) jo=Joaquim 
José Fer re i ra B. Júnior , 

2." anno— Eur ico F. Lisboa, Vasco No-
gueira d '01iveira, Alber to C. Constâncio, 
Augusto J. Rodr igues Frei re , Manuel M, 
Arruda , José Gomes Lopes , Adel ino Au-
gusto Fernandes , Bernardo de Aguiar 
Te ixe i ra Cardoso . 

Faculdade de Tlieologta 

2." xnno == Ord., Nicolau Ri jo Micallei 
Pace e Antón io Franc i sco Cordei ro . 

T e r m i n a r a m os actos . 

E m conselho da Facu ldade de Theolo-
gla, foram conferidas as seguintes classi-
ficações e informações : 

4.0 anno (Premio) = José Joaquim de 
Oliveira Guimarães Júnior. 

Accessit, Manuel Augus to d 'Andrade. 
5.» anno (Premio) — Augus to Joaquim 

Alves dos Santos . 
Distincto, Luiz da C u n h a Brandão. 
INFORMAÇÕES F1NAES — AugllStO Joaquim 

Alves dos Santos , M. B. com 16 valores; 
João da Resurre ição de Paiva, B. com 11 
v.; Jaime Alves M a c h a d o , S. com q V,; 
Luiz da Cunha Brandão, B. com i3 v.; 
Alber to Nunes Ricca, S. com 10 v. 

A mania de reformar serviços 
leva já alguns ministros a publicar 
decretos em que quasi só se alte 
ram as designações das repartições 
das secretarias do Estado e de al-
guns funccionários. Custa a acre-
ditar em tantas e taes maluquices 
ou bacoquices. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de julho de 1808 

Gongrassa-se, a Communidade ? 
As Z\ovidades affirmam que o 

sr. conde de Burnay está concilia-
do com o governo, tendo já reata-
do como o sr. José Luciano, presi-
dente do conselho as boas relações 
anteriores. 

A affirmativa do jornal do sr. 
Navarro é baseada — em que o sr. 
José Luciano, mesmo á custa duma 
ligeira dessidéncia partidária, cedeu 
a imposição do opulento conde, 
demittindo o administrador do con-
celho de Thomar , que allí era sus-
tentado pelos progressistas com o 
fim dos hostilizarem o sr. Burnay; 
em que o silêncio do Jornal do 
Commércio, ou seja a interrupção 
da legitima defesa é a consequên-
cia dum pacto feito; e finalmente 
em que é uma das convenções 
desse pacto a conservação do sr. 
Ressano Garcia na pasta da fazen-
da, pelo menos temporariamente. 

E se dermos crédito a dizeres 
do correspondente de Lisbôa para 
o Primeiro de Janeiro, teremos de 
concordar em que as ZN^ovidades 
não vam muito longe da verdade. 
Ouçamo-lo : 

— «... o boato de uma ampla, 
larga recomposição ministerial vai 
sendo cerceado em algumas partes. 
0 sr. ministro da fazenda não sai, 
como, ainda que muito ao de leve 
se boquejou: o sr. ministro da 
guerra fica, etc.». 

Se o sr. José dAlpoím esclarece 
tam cathegoricamente que o sr. 
Ressano não sáe ; se o Jornal do 
Commércio, emmudeceu como se 
vê, se Burnay desistiu de esma-
gar o ministro da fazenda ao peso 
da sua legítima defesa, pôde crêr-
se na informação das Novidades:— 
um pacto foi feito condicionado pe-
la clausula de o sr. Ressano não 
sair. 

Mas então, a vergonha, os sen-
timentos dessa gente sam tudo o 
que em mercadoria existe de mais 
avariada ? Não ha que duvidá-lo. 

E assim não seremos tomados 
de surprêza ao vêr que a per-
manência do sr. Ressano é defini-
tiva e não temporária, e que Bur-
nay volta a ser o confidente do 
mesmo sr. Ressano e o principal 
agente financeiro da situação, sem 
embargo de o haverem accusado 
de abusos de confiança de vária 
espécie e feitio! 

Será mais um título de glória 
para a grei progressista. 

Começos d'incéndi« 

As 6 horas da tarde d'ante-hon-
tem houve um pequeno começo de 
incêndio no eirado dum prédio em 
Fóra de Portas , propriedade do 
sr. José Correia dos Santos e ha-
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PORQUE E QUE AS CORTEZAS NAO TEM FILHOS 

i Lúcia levantou a cabeça, indi-
gna-se, mas contém-se. 
L — J á pensei nisso, mas ainda 
não chegou o tempo. Estou tam 
nova. 

— Faz ao dever o sacrifício da 
mocidade. Peço te em nome de 
minha mãe, em nome da minha fi-
lha. 
\. E Colomba fazendo-se mais do-
ce ainda : 
[ — Sabes, Lúcia, só terei metade 
da felicidade enquanto os jornaes 
contarem os teus feitos. Meu ma-
rido tem o bom gosto de me não 
fallar de ti; mas soffre com as tuas 
loucuras. 
I — Havia de dizer-se que eu lhe 
mando as contas para elle me pa-
gar. 
> —Seria bem capaz de t'as pa-
gar se quizesses comprometter-te 
a não fazer mais loucuras. 

bitado pelo sr. José Joaquim Car-
valho. 

Presume-se que foi consequência 
duma bomba deitada por um rapaz 
num quintal, que está em commu-
nicação com uma porta do eirado. 

Não houve necessidade de utili-
sar o material que accorreu. 

* 

Ás 11 horas da noite d'hontem 
houve também princípio de incên-
dio no Sal ou de la Mode, rua da 
Calçada. 

Appareceu no desvão duma es-
cada que sobe do i.° para o se-
gundo andar de prédio, e que fica 
contiguo a uma casa utilisada para 
escriptorio, suppondo-se conseq uen-
cia de ponta de cigarro imprevi-
dentemente lançada para aquelle 
ponto, caindo sobre o tapete do 
sobrado. > 

Foi extincto pelo sr. Evaristo 
Camões, com o auxilio do sr. José 
de Sousa Guimarães e d'outros 
cavalheiros que a tempo correram 
a buscar uma carreta de manguei-
ras do corpo de Voluntários, cujo 
material utilisaram. 

Estava já apagado quando nas 
torrea foi dado o signal de alarme. 

Fôram já postos em liberdade 
i3 dos 14 gatunos, que o sr. com-
missário de polícia fez deter, du-
rante as festas da Rainha Santa. 

Ficou ainda sob a prisão José 
Martins, sobre quem recaiem sus-
peitas de ser o auctor dum roubo 
praticado noutra localidade. 

Ao sexo amavel 
Ext r emamen te penhorada, com a ale-

gria daquelles que recuperam uma vida 
reputada perdida, venho á imprensa pro-
var com mais ésta declaração, a justa fa-
ma das pílulas ferruginosas do dr. Hein-
zelmann. 

Fraca, abat ida; durante dois meses no 
leito, sentindo fugir dia a dia minhas pou-
cas forças, soffrendo, tanto que não sabia 
dar nome aos vários incómmodos , tive a 
suprema felicidade de tomar as pílulas 
ferruginosas, e a éllas abaixo de Deus, 
devo a minha salvação. 

Para todas as pessoas, f racas pobres de 
sangue, julgo pres tar serviço, indicando 
remédio tam efficaz. 

(Firma reconhecida) . 
- Maria A. Justina Silveira. 

Sempre bem acceito pelo es tômago, 
é ordenado constantemente ás senhoras 
casadas e ás solteiras, ás crianças debeis 
e pállidas e sem appeti te . 

Frasco, 600 réis. E m Coimbra , phar -
mácia Nazareth. 

O commissarindo de polícia aca-
ba de fazer seguir para Torres Ve-
dras, Maria da Conceição, a ^Ma-
riquinhas, gátuna de profissão, 
que foi prêsa nesta cidade a re-
quisição das auctoridades daquella 
localidade, onde terá de responder 
por crime de furto. 

-— Como tu dizes isso ! Bem se 
vê que tens o casamento para te 
distrair: eu só tenho o amôr. Mas 
pódes ficar socegada; quero aca-
bar com isto qualquer dia, acabar 
digna de ti. Amo alguém. Não di-
gas mais uma palavra? 

—Lembrá-te, Lúcia, que fiz uma 
promessa a Nossa Senhora das Vi-
ctórias. 

Conversam meia hora, brincam 
com a pequena, beijam-se e não 
dizem mais nada neste dia. 

Quando Colombe partiu, Lúcia 
passeia, sonhando. 

•— Não tem ar de se divertir mui-
to com a felicidade. Amo o meu 
amante. Mas se só tivesse de amar 
meu marido não me divertiria na-
da, mesmo nada. A vida de famí-
lia ? 

Zut, é a exclamação mais elo-
quente de Lúcia, é com ésta pala-
vra que ella pontua os mais bellos. 
períodos. 

— Contudo é uma alegria bem 
grande trazer uma creanca ao col-
lo! 

Torna-se a deitar tristemente: 
— E ! Mas nunca hei de ter um 

filho. As cortezãs sam como as ár-
vores dos trópicos que dam flores; 
mas que não dam fructos, porque 
os queima o sol. 

III 
UM CHULO 

A princêsa de * * * deu uma 
soirée cantante. M .e l l e Lúcia foi 
convidada «para c a n t a r d a v a r n -

Des astres 

O estudante do 3.° anno jurídico 
sr. Eugénio Adriano dAlmeida 
Campos Amorim, chegou na segun-
da feira a esta cidade, vindo de 
Silva Escura, Sever do Vouga, pa-
ra dar entrada num quarto parti-
cular do hospital, a fim de tratar 
se de ferimentos graves resultantes 
de ter-Ihe rebentado o cano duma 
espingarda que ía disparar contra 
um milhafre, levando-lhe os esti-
lhaços as últimas phalanges dos 
dedos médio e annular da mão es-
querda, produzindo-lhe a laceração 
de todos os tecidos e um grand > 
número J • feridas contusns, bas-
tante profundas, na região palmar. 

Joaquim dAlmeida, de 16 annos, 
natural do Picoto, Sernache, en-
trou na 3.a enfermaria doshospitaes. 
Levava uma ferida contusa na palma 
da mão direita, o polegar desarticu-
tado e importante laceração nos 
tecidos, em consequência de ter 
entallado a mão entre uma pare-
de e a canga dum carro de bois 
que ía guiando. 

Na manhã de ante-hontem fô-
ram colhidos por uma barreira que 
desabou, nas obras da Penitenciá-
ria onde trabalham, os menores de 
14 annos José Augusto e de 12 
Maria da Conceição, ambos das 
Torres , que fôram ao banco do 
hospital receber curativo dos se-
guintes ferimentos: 

O rapaz, contusão na região su-
pracilar esquerda e contusões do 
i.° grau no thorax; a pequena, con-
tusão e ligeiro entorse das articu-
lações tibio-tarsica. 

A menor de 10 annos Emilia 
Duarte da Conceição, natural do 
Chão do Bispo, ao serviço nas obras 
do Caes, caiu, também ante-hon-
tem, dum muro daquellas obras, fe-
lizmente para a parte que está sen-
do aterrada. 

Ainda assim da quéda resultou-
Ihe, em virtude de ter dado com a 
cabeça numa pedra, uma ferida 
contusa na região frontal, de 3 e 
meio centímetros de c o m p ^ d < e 
bastante profunda. 

P U B L Í C A C Ô E S 
Arte Livre.— Recebemos e agrade-

cemos o n.° 6 do i.° anno, 2." série desta 
interessante revista quinzenal i l lustrada 
de ar te e li t teratura, que se publica em 
Braga, sendo seus directores os srs. Aze-
vedo Cout inho e Arthur Esmeriz . 

Es te número traz, como sempre, inte-

lhe pelo menos uma nota de qui-
nhentos francos para pagar luvas 
e carruagem, segundo a expressão 
consagrada. 

— Quinhentos francos ! disse, 
sam para a minha creada de den-
tro. 

Naquelle tempo M .e l l e Lúcia gas-
tava mil francos por dia e não 
achava que lhe pagassem com uma 
nota de quinhentos francos; mas 
nem por isso fechava a mão. 

O dinheiro era sempre bem vindo 
caísse d'onde caísse. 

Escreveu á princêsa para que 
consentisse que levasse o seu acom-
panhador M. Abelle. Já tinham fat-
iado á princêsa deste tal M. Abelle, 
e bem quizera que não fosse. 

— E pôde ser que o calumníem, 
disse. Além disso um acompanha-
dor é quasi sempre um homem sem 
importância. Traga M.e l le Lúcia 
o seu. 

Porque tinham calumniado M. 
Abelle ? Porque tinha acompanha-
do algumas mulheres que não can-
tavam, — mas que Abelle fazia 
cantar — á força d'amôr. — Des-
pêzas de culto! 

No cAlmana-ch das quinhentas 
mil indicações h • uma lacuna. 1 .< 
necessário consagrar uma páti 
aos que acompanham estas da " i 
— não fallo dos músicos. — T e ̂  
demais, um ns '-em expressivo 
que o Dicxionirio da oAcademia 
sempre atraz.tdo não confirmou. 

Charles Abelle era filho dum 
advogado de * * *, uma daquellas 

ressantíssimos artigos de dist inctos escri-
ptores, como se vi do seguinte summá-
r io: 

Texto—Alfredo Serrano, por Rodrigo 
Serrano.—Beijos , Ribeiro Carvalho. — O 
Moí risco, Al f redo Serrano. — Conto 4.0, 
Guilherme Santa Rita.— O primeiro beijo, 
Lucinda Ribeiro.— Coração mor ibundo, 
Azevedo Cout inho. 

Illustração—Alfredo Serrano. 
T o d a a correspondência deve ser diri-

gida á redacção, rua de D. Frei Caetano 
Brandão, 182. 

E' muito util saber-se 
Durante três meses permanec i em casa 

sem poder sair, sendo-me impossível dar 
um único passo, devido ás agudas lòres 
no estômago, que me a tormentavam sem 
cessar. 

A côr do meu rosto era pállida, torná-
ra-se côr de terra; suores gelados desli-
savam ao longo do corpo debil i tado e 
enfraquecido. 

Eu procurava cons tan temente um re-
médio que me resti tuísse a paz e a vida, 
até que o médico que u l t imamente me 
tratava, se lembrou de recei tar-me as pí-
lulas ant i-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

Dentro em pouco consegui dar os meus 
passeios, e o meu caracter tr iste tornou 
a ser alegre, uma vez que a minha enfer-
midade desapparecida dia a dia. 

E ' dever meu fazer conhecida do pú-
blico a bondade déstas pílulas para quem 
déllas necessitar . 

(a) Agustin V. Rizzi. 
(Firma reconhecida) . 
Frasco 600 réis. E m Coimbra : pha rmá-

cia Nazareth. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3 ^ 5 da t . 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Dorto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t ; 
( Á s quar tas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda . 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 8,35 .la m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da rof — 1 h. da t. 
Lisbôa, Ba d ajo j. Beira Baixa, Figuei-

ra da Foj — 7,20 da t. 
Figueira da Foj ( t r amways )— 6,5o da 

m. e 5 h. da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 

Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 
9 h. da m. 

(Aos domingos e quintas feiras o com 
boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a G u ; r d a ) . 

Lisbôa, Figueira da F o f — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Fof — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Foj ( t ramways) — 12,4 3 
da m., 10,59 d a n-> e 9,6 d a ' m . no d ' ! 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-exprcns 

BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R S 

Partidas de Coimbra (Estação velha 1 
— i \ 4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 

A N T O N I O N O B R E 

S O 
2.a edição, correcta e augmenta 

da, em papel couché, l o m dese-
nhos de Eduardo Moura e Júlio 
Ramos e o retrato do poeta d'apré 
Thoitiaz Costa. 

Preço, 800 réis. 
Em Lisbôa: Guillard, Aillaud & 

C.a , rua Áurea, 242, i.°, e em to-
das as livrarias. 

" Â T T E N Ç Ã O 
Jeremias Coelho Bártholo, mar-

ceneiro, e icarrega-se de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, 
bem como se offerece para traba-
lnar em casas particulares, garar 
tindo a perfeição e modicidade c 
preços. Para tratar, rua de S. J' 
rónymo, n.° 27. — Coimbra. 

yer/f 

A RAINHA SANTA ISABEL 
DISTRIBUINDO ESMOLAS 

Esplêndida litog-rapliia (medindo ora,72 por 
o m 49 , em cartão de i"',io por om,S5) cópia do quadro do fal-
lecido professor da Academia dc Bellas-Artes, do Porto, João 
Correia, desenhada pelo auctor e impressa em Paris por Eu-
gène BRY. 

P R E Ç O 
P E L O C O R R E I O -

M 
ss 

I S O o 
;ooo 

A venda na Typographia oAuxiliar d'Escriptorio, Praça 
do Commércio, 11. — Coimbra. 

eloquências de província que só 
fazem tremer o campanario da 
terra. O pae Abelle tinha três fi-
lhos : dois rapazes que destinava 
para a advocacia, e uma filha que 
destinava para um advogado. Tudo 
por o Direito. A filha tornou-se 
amante de um estudante de Medi-
cina; o rapaz mais velho alistou-se 
aos dezoito annos nos dragões; o 
mais novo que nunca quizera estu-
dar nada que não fôsse música, 
decidiu que tinha vocação para 
a opera. Deu lições de canto e de 
piano. 

Aos vintes annos veiu encaluar 
ás portas da Opera e do Theátro-
Lyrico; mas não perdeu a coragem, 
dizendo que preferia dar a volta 
ao mundo a não debutar. 

E apesar disso não debutou. 
Numa ceia das ue dam essas 

senhoras, appareceu levado por 
um amigo de collégio como utili-
dade. Quero dizer, que se se abor-
recessem, lhe pediriam para can-
tar a sua grande aria. Naturalmen-
te aborreceram-se. Cantou. Até 
então ninguém tinha reparado nel-
le; mas a voz que era muito bel-
la espalhou á volta delle uma cer-
ta auréola. 

Pelo menos aos olhos de M .e l l e 
' .ucia. 

No enthusiasmo foi ter com elle, 
comprimentou-o, como teria feito 
M.elle Rachel a um premiado do 
conservatório. Era d artista para 
artista, porque Lúcia tomava-se a 
sério. 

Ao vêr com que gravidad 
Lúcia fallava de Mário e de Nilson, 
os que estavam riram-se; mas d ' ln 
muito que se habituára a affronta 
tudo. 

Ora depois dessa famosa ceia, 
M. Charles Abelle «tinha acompa-
nhado» muitas vezes Lúcia Moroni, 
que se tinha tornado bastante céle-
bre para ír ás soirées da sociedade 
parisiense nos dias em que a Sass, 
Nilson, Carvalho tinham que fazer 
no theátro. Toda a gente sabe que 
a Patti só vai a reuniões como M; i -
queza de Caux. Como cantora 
a sua grandeza prende-a aos Ita 
lianos de S. Petcrsburgo. 

L icia Moreau, que era ent > 
mais do que nunca Lúcia Moror 
estava na moda nos confins c 
mundo e do demi-monde. 

Nada lhe fizera o atravessar t i -
da a lama parisiense no seu pap 1 
de cortezã, o theátro que já amnis-
tia a mulher perdida, refrigerara-lhe 
a virgindade. Todos os dias ella 
advogava no palco a sua rehabilita-
ção, com a frescura da voz e as 
figuras poéticas que representava. 
Pouco a pouco iam esquecendo as 
suas loucuras e as quédas na as 
cenção para a arte. A' força d a m a 
foi perdoada Magdalena: a art 
tem também estações milagrosas 

Lúcia não desprezava porém c 
amôr do ouro que occultava o sei 
amôr pelo luxo. Trazia sempre 
quatro paixões ao mesmo tempt 
como teria feito no Bosque a qua-
tro cavallos. (Concirna). 



RESISTENOIA- Quinta feira, 14 de julho de 1898 

Vende-se a quinta 
denominada de Val-

le-Meão, pertencente ao Pa- j 
dre Felizardo, situada em ; 
Cellas, suburbios desta ci- J 
dade. 

Recebem-se propostas para 
a compra na rua de Fernan-
des Thomaz (Fangas) n.° 67, 
até ao dia 20 do corrente 
mês. 

Yenda de mobília 

GRANDE DICCIONÁRIO 

E N C I C L O P É D I C O 1 
(ILLUSTRADO) 

( T j | T 

POR 

o domingo 17 do 
corrente, ao cimo * N 

da quinta de Santa Cruz na 
última casa próximo á rua 
dos Loureiros, (bandeira á 
janella), vende-se bôa mo-
bília. 

Paulo Hannack 
3 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

E r a bas tan te sensível ent re nós a falta de u m Diccionário Encyclope-
dico Universal. Os conhec imentos humanos sam tam vastos que não ha 
memór ia h u m a n a capaz de os encerrrar . Reccor re r ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se prec isa reccor re r , era 
dispendioso e impossível . Por isso este Grande Diccionário Kn-
cyclopedico Universal Illustrado vem cumpr i r u m a impor -
tan te missão. C o m o Diccionário de lingua por tuguesa é o rnais 
completo , prosódico e orthográphico. Enccer ra as seguintes matér ias : 

'--'- Estatística—Jurisprudência—Philosophia 
Mytologia, Linguistica —Bell as 

Sciéncias mathemáticas, physicas, 
na turaes , moraes, políticas-— Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equi tação , Natação, etc.—Vida prática: E c o -
nómica , domést ica , cozinha, receitas, etc.—.Movimento Social: Ques tões 
polí t icas e sociaes: Collect ivismo, Anarchia , Capi ta l ismo, Pauper i smo , 
In ternaciodal ismo, Femin ismo, Ant i -semit ismo. etc. : os par t idos políti-

, . .V . ' - . / - > . . : . . R . . . ' . . .: T : . , • • T 1 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral cie Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
! chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Tendo-me de re-
tirrar desta cidade 

para a Figueira da Foz, du-
rante a epocha balnear cum-
pre-me agradecer aos destin-
ctissimos clientes, offerecen- 1 

do-lhe os meus serviços na-
quella cidade rua das Flores 
(esquina da de Santo António 
3o i.°). 

No fim daquélla epocha 
avisarei do meu novo domi-
cílio nesta cidade. 

Nova industria cm Coimbra 
P Â © I Í Ó 

P E L O S Y S T E M A DE MARGARIDE 

Fal>rica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

CARTEIRA PERDIDA 
I o dia 3 do corrente 

perdeu-se uma 
carteira nesta cidade conten-
do papeis d interesse para seu 
dono. 

A quem a entregar no ho-
tel dos Caminhos de Ferro 
se dará, além de todo o di-
nheiro que continha, mais a 
gratificação de 5$ooo réis. 

Domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, 1S 

Coimbra 
, oura e prateia to-

da a obra de talha, 
altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO 100 RÉIS 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptórío — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvallio 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

personagens litterários de todos os países .—Medicina: Al lopathica Fio 
moeopath ica , T r a t a m e n t o pela água, sys tema de Kneipp e Formulá r io -
médico 

O Grande Diccionário Kncjclopedico Universal Il-
lustrado, é dis t r ibuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
ac to da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
fo rma to graude, a 3 columnas , bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras intercalladas no tex to : mappas geográphicos , typos de raças , vis-
tas de cidades, tantas , monumen tos , etc., etc. 

E s t a magnífica obra é u m thesouro inestimável e digna de ser ad-
quir ida por todos , t endo direito a ser considerada a pr imeira obra ency 
clopedica por tuguesa . 

A distr ibuição do i.° fascículo já começou e segue regu la rmente to-
das as semanas. 

P o d e m o s garant i r aos nossos assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que a E m p r ê z à consi-
dera-se com forças para a publicar . 

LISBOA —- 72, 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° —LISBOA 

Pílulas Catliárticas cie Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

. - O Sb Ayer. 
Para a cura ejficust e Jjromjitu das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a ira 
p u r e z a d o S a n g u o 

COFRES A PROVA DE FOGO 

D 

Frasco, l̂ OOO réis 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita, preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas] 
as affecções do cráneo, limpa e per fuma a cabeça. lj 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho, j 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Fahnes-
tock.-E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro "a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Vigor É 
DO DR. ÂYE n 

Depósito do melhor fabricante portuense 
—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e
t l ^ n d r e s ' R i g a ' M Ó § n o e o u 

â r s m o c 7ÍnrárlnQ- P a r a ramádas e enxertias e dito de 
HraíHBb £!llldUUÒ. e s p i n h 0 s para vedações. 
H o I í s ! h n i r i r n - E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho sueiai uranco. e folha de flandres. 
Ferro: E aç° de todas as qualidades, carvão de fórja. 
H n 7 n a n a W r e i r n - Malhos, tornos, máchinas de furar , 
illOZ [Jdl d iBI I U. foUeSi p i c a r e t a s e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens' P a r a c o n s t r u c Ç ° c s d ' o b r a s ' preços baratissi-

m m u I SliÕES 
lí uii de Ferreira Borges, n.os 1T1 a 1^3 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gaos respiratórios. 

Curam-se com os Rebocados Milagrosas (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
"Ricardo Jorge, dr. Tito malta, dr. 0,4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa fin-
des, dr. OÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 1{o-
chà, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. c4. .J. de oMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos_ con-
cordes e m af f i rmar que os Rebuçados smasrósos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
cões. 
' Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 
~~ ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar-.casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 83,j 
i .° ,—Porto. 

feíte fp. zte. íir. . Ji* «Ift .Rb jXejgSggĜ  ae «te 
sfíkmm 

Águas de Vidago Fonte Gampillio 
Premiadas cons a medalha d'ouro 

N A 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro <50 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra: = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

w m m w m m w m m 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de s- Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto "nésta cidade como fóra. 

I cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
ara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

- E m 

Venda de propriedade 
Vende-se uma pro 

priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras einfructíferas,com abun-
dância de água para rega de ra 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. É 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser- nl 
nache, e o dr. Vieira, adv| 
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$>5oo M 
réis annuáes. 

Aos compradores de vinho 
r (J a para vender, em 

1 ' • Soure, 5o cascojfcu 
de vinho branco e tinto, d e l p a 
primeira qualidade e aíndaf 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 casco 
de muito bôa aguardente d(J 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale 
xandre Pedroso d'01iveira 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
,6 p 

Freço do Txvião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão-
Coímbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

rancisco Alvej 
Madeira Júnior, es-

tabelecido na rua do Viscondi 
da Luz desde 1878 com arti 
gos de folha branca, mudoi 
o seu depósito e officina par 
a rua Sá da Bandeira, ea 
Santa Cruz, e aní continu 
com o mesmo artigo. 

Madeira de chonpt 
Quem quizer co 

prar uma porç 
daquélla madeira, pôde di 
gir-se á Quinta das La 
ou á Chapelaria Silvano, o 
de darám informações. 

Typ. da «Res i s tenc ia»— Coim 



aítre, faites 
des perruques I 

Um dia em q u e o b a r b e i -
o de Vol ta i re se en t r e t i nha n o 
cu mister , a n n e d í a n d o a c a b e l -
eira d o il lustre p a t r i a r c h a de 
erney, ía-se e n t r e t e n d o t a m -
err. a c h a s q u e a r d a rel igião, 
ensando l i son jea r a s s im os sen-
mentos ant i - re l ig iosos d o g r a n -
e e m o r d a z ph i ló sopho . M a s 
/oltaire, q u e lhe c o n h e c e r a a s 
ntenções, e q u e n ã o s y m p a t h i -
ava n u n c a c o m estes m o t e j a -
ores de o b r a grossa , q u e di-
em s e m p r e o q u e n ã o s a b e m e 
ião s a b e m n u n c a o q u e d i zem, 
rolta-se de r epen t e p a r a êlle e 
iz-lhe u m p o u c o d e s a b r i d a -
nente : <£Maítre, faites des per-
•uques ! — ca s t i gando ass im a 
tusadia d o ignoran te , q u e se 
nettia a lal lar daqu i l lo q u e n ã o 
lercebia. E n ã o cons ta que "o 
ifeliz cabe l le i re i ro t o r n a s s e a 
notejar d a re l igião, d e a n t e d o 
nmortal c a n t o r da Henriada. 

Parece , p o r é m , q u e es ta r a ç a 
e ignoran tes se t e m p r o p a g a -
o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , e q u e 

cabel le i reiro do a u c t o r d e 
'Essai sur les moeur, t em de ha 
nuito r e p r e s e n t a n t e s a u c t o r i z a -
os em P o r t u g a l , e nas cade i -
as do p o d e r . S a m disso e x e m -

f r i san te os dis la tes l egaes 
ue a fo lha off ic ia l va i a r ch i -

le 'ando c o n s t a n t e m e n t e . T a m -
)em aqui , gen te q u e de adrrii-
listração púb l i ca e n t e n d e t a n t o 
;omo o cabe l le i re i ro de Vol ta i -

entendia de rel igião, se m e t -
a legislar sob re o q u e n ã o en-

:o ende, e n ã o e n t e n d e n a d a d o 
ue legisla. E t a n t o isto é ass im 
ue não é i a r o v ê r - s e u m r e g u -
amento a b r iga r c o m a lei e 
ima p o r t a r i a o u u m s imples of -
icio a annu l l a r o r e g u l a m e n t o 
até a p r ó p r i a lei. 
Em t o d a a p a r t e , o n d e h a cri-

erio e b o m senso , se e n t e n d e 
ue as op in iões f o r m u l a d a s n o 
jarlamento pe lo r e l a to r d u m a 

sam e l e m e n t o de i n t e r p r e t a -
do jur ídica des sa m e s m a lei; e 

ha m u i t o a i n d a que , e m 
rança, o S u p r e m o T r i b u n a l de 
ustiça, t e n d o de es ta tu i r s o b r e 
appl icação da lei de 28 de 

março de 1882, q u e es tabe le -
o ens ino ob r iga tó r io , a p -

IOÍOJU o seu a c c ó r d ã o na opi -
úão f o r m u l a d a a tal respe i to 
^elo re la to r dessa lei, no S e n a -

mr . R ib iè re . E ass im e m 
toda a pa r t e , m e n o s e m P o r t u -
gal. H a p o u c o s a n n o s a inda , 

lei 

0 ! j | 
o 

sendo i n t e r r o g a d o o re la to r de 
uma cer ta lei — n ã o i m p o r t a sa -
>er qual — s o b r e a i n t e r p r e t a -

ção d u m ar t igo q u a l q u e r , elle 
respondeu: N ã o sei n a d a disso; 
ia repar t ição c o m p e t e n t e in te r -
iretam-na a seu b e l - p r a z e r ! T a l 

consciência c o m q u e se le-
isla. 

E succede isto, p o r q u e t a n t o 
is nossos leg is ladores c o m o os 
IOSSOS e s tad i s tas p e r c e b e m t a n -
to do que fazem çorno 9 bar-

be i ro de Vol ta i re pe r ceb i a d e 
rel igião. É fácil a p r o v a . 

N o cap í tu lo especial d a in-
s t r u c ç ã o públ ica , e n t á m , é u m a 
v e r d a d e i r a misér ia . A sciéncia 
d o s g o v e r n a n t e s é c o m o a d o s 
legis ladores , a q u a l n ã o desdiz 
d a dos execu to res . Ser ia na 
r e a l i d a d e cur ioso , se n ã o fô ra 
e m p r ê s a quas i imposs ível , f aze r 
u m a esta t ís t ica das a sne i ra s q u e 
nes te pa ís se t é e m d e c r e t a d o 
á c ê r c a d a in s t rucção públ ica . 
Q u e m n ã o se o c c u p a o r d i n á r i a -
m e n t e des tes a s s u m p t o s n ã o 
p o d e r á f aze r u m a ideia a p p r o -
x i m a d a d a série de sand ices 
q u e t é e m p e j a d o a s c o l u m n a s 
d o Diário do Governo. 
\ N ã o ha mui to q u e se pub l i -
c o u u m a lei de ens ino s e c u n d á -
rio. Diz ia-se q u e v i n h a p r e e n -
che r u m a l a c u n a exis tente n a 
nossa legis lação sob re o a s s u m -
p to , e a o m e s m o t e m p o t r a n c a r 
de vez u m a q u e s t ã o i m p o r t a n t e 
— a de s a b e r se t o d o s os lyceos 
d e v e m ser d a m e s m a ca tegor i a , 
o u se só a u m n ú m e r o l imi tado 
den t r e elles dever i a f icar a t t r i -
b u i d a a f u n c ç ã o , al iás i m p o r -
tan t í s s ima , d e a b r i r as p o r t a s 
da i n s t rucção supe r io r aos a lu -
m n o s q u e p r e t e n d a m f r e q u e n -
t a r os r e spec t ivos ins t i tu tos . A 
opin ião gera l , a mai s sensa ta , 
e ra q u e só aos lyceos, s édes das 
t rês c i r cunsc r ipções a c a d é m i c a s 
exis tentes — C o i m b r a , Lisbôa e 
P o r t o — c o n c e d e s s e a lei tal f a -
c u l d a d e . A l l e g a v a - s e que já , 
e m t e m p o s p a s s a d o s , q u a n d o 
a s v ias de c o m m u n i c a ç ã o e r a m 
diff iceis , a ss im era , e que , t e n d o 
d e s a p p a r e c i d o e s s e i nconve -
niente , r a z ã o n e n h u m a aconse -
l h a v a que se ex t endes sem a 
o u t r o s lyceos t aes a t t r ibu ições . 
A lém disso, s e n d o aque l las t e r -
r a s as ún i ca s e m que ha es ta -
be l ec imen tos de in s t rucção su -
pe r io r , e d e v e n d o os e x a m e s 
d e sa ída d o cu r so dos lyceos 
ser p re s id idos p o r p ro fes so res 
desses es tabe lec imentos , mot i -
v o s de d i f fe ren tes o r d e n s a c o n -
s e l h a v a m e a té i m p u n h a m a 
so lução q u e t o d a a gente de 
senso ind icava . 

M a s n ã o s u c c e d e u ass im. O 
dic t ado r d o F u n d ã o , h o m e m de 
energ ias vá r i a s , h o m e m de for -
ça , c o m o o diz iam, r e c u o u mi-
s e r a v e l m e n t e nessa q u e s t ã o su -
p r e m a ; e, p o u c o depo i s d e 
p r o m u l g a d a a lei, a b r i a u m 
e x e m p l o v e r g o n h o s o , e l e v a n d o 
a cen t ra l o lyceo de B r a g a , a 
d u a s h o r a s do P o r t o ! F i c o u p o r 
allí, c o n t u d o : o e s c â n d a l o n ã o 
a s s u m i u m a i o r e s p r o p o r ç õ e s . 

Veio , p o r é m , o sr. Jo sé L u -
c iano , c u j o t ino pol i t ico e a d -
min is t ra t ivo é g e r a l m e n t e a d m i -
r a d o — n a Bakoko land ia , e n t e n -
de - se — cu ja cohe rénc ia é u m 
d o g m a ; e, t e n d o p r o m e t t i d o ex-
p u r g a r a lei dos vícios que , e m 
pa r t e , a t o r n a m inexequível , n ã o 
e n c o n t r a no seu bes tun to o u t r o 
r e m é d i o p a r a os defe i tos q u e a 
p r e j u d i c a m s e n ã o esta recei ta de 
b a r b e i r o de a l d e i a — c r e a r n o -
vos lyceos çen t raes ! M a s cen t ros 

de q u ê ? — i n t e r r o g a r á a l g u m in-
g é n u o q u e p r e t e n d a a t t r ibu i r ás 
p a l a v r a s a sua legí t imals ignif i -
cação . Só os an jo s lhe p ó d e r á m 
r e s p o n d e r ; p o r q u e o sr. José L u -
c iano , êsse, d e c e r t o lhe n,ão d a r á 
r e spos ta conven ien t e . , 

E u m c ú m u l o . Qua r saò se lhe 
p e d e m e m e n d a s q u e m e l h o r e m 
a lei; q u a n d o de t o d a a p a r t e se 
gri ta p o r d iminu ição de d e s p ê -
sa s ; q u a n d o , de t o d a s as b o c -
cas s a e m p a l a v r a s d e p ro te s to 
con t r a os d e s m a n d o s da a d m i -
n i s t r ação , o sr. José Luc i ano 
a c c o d e p r e s su roso , c r e a n d o q u a -
t r o lyceos cen t raes ! O b a r b e i r o 
de Vol ta i re n ã o fazia ma i s n e m 
me lhor . Só o que fa l ta , p o r des -
g r a ç a nos sa , é q u e o país lhe 
n ã o d iga t a m b é m c o m o o illus-
t re p h i l ó s o p h o : Maitre, faites 
des perruques ! — q u e é c o m o 
q u e m diz, em b o m p o r t u g u ê s : 
Quem te mandou. . . tocar ra-
becão ! T a l v e z q u e a i n d a lh 'o 
d i g a m . . 

20:250 CONTOS! 
O Diário de Noticias, publica-

va hontem o seguinte telegramma: 

Londres» 15» ás 7 da noite — 
A arbitragem sobre a questão 
do caminlio de ferro de íion-
renço marques c o n d e m n o u 
Portugal na indemnização de 
S : 5 0 0 $ 0 0 0 libras. 

V iii t e mil duzentos e 
cincoenta contos de 
réis é quanto Portugal tem a 
pagar mas não se sabe como, ao 
cessionário dos herdeiros de Mac-
Murdo, o famoso Cecil Rhodes, 
por uma imbicil manobra dos go-
vernos do rei! 

Ao pagamento desta indemniza-
ção estavam reservadas as 72:000 
obrigações dos caminhos de ferro, 
quando se suppunha que a conta 
seria bem menor. Mas o ministro 
da fazenda, não nos deixou nem 
este último recurso! 

Como havemos de pagar agora 
somma tam considerável, se Por-
tugal nem tem ouro para as des-
pezas correntes ? 

De que processo se servirá o 
governo para solver esta condemna-
ção extraordinária ? 

Por certo que ninguém o sabe, 
mas alguma vergonha enorme nos 
espera de n o v o . . . 

Preparemo-nos para a última 
derrocada ; — mas preparemo-nos 
também para a última liquidação! 

O sr. Mousinho de Albuquerque 
não desistiu, apesar dos protestos 
do governo de que contnuava a 
depositar nelle toda a confiança, do 
seu pedido de demissão. Não se 
sabe ainda quem o irá substituir. 

(Espanha e (§uba 
Estam de novo suspensas as ga-

rantias constitucionaes em Espa-
nha. Esta medida revela dum mo-
do inilludivel que, ao contrário do 
que muitos suppunham, é enorme 
a agitação que existe no país vizi-
nho e que o governo a não conse-
guirá dominar com o desesperado 
expediente que acaba de adoptar. 

A destruição da esquadra de 
Cervera não produziu, apparente-
mente, o mesmo effeito que o de-
sastre de Cavite, embora repre-
sentasse uma perda muito mais im-
portante. A' medida, porém, que 
os dias se vam passando, nota-se 
um crescente movimento de revol-

ta, manifestam-se os mais eviden-
tes indícios de que não vem longe 
a hora em que as intituições se-
rám chamadas a responder peran-
te o país pela única fórma por 
que, numa nação monárchica, po-
dem e devem exigir-se responsabi-
lidades aos supremos dirigentes. 

A capitulação de Santiago, com 
a, entrega de quasi todo o departa-
mento oriental de Cuba, não re-
presenta para a Espanha uma sur-
prêsa, como o não representou 
também a destruição da esquadra 
Cervera. Os altivos e orgulhosos 
espanhoes já não esperam victórias; 
sabem que os aguarda uma paz 
em condições humilhantes e extre-
mamente onerosas. Realizada a 
paz, soltar-se-ha entám o grito re-
volucionário, cujas consequências 
devem ser terríveis. 

Ninguém desconhece que em 
muitas províncias da Espanha ha 
fome e que na Catalunha se trama 
um movimento separatista. Sabe-
se que os carlistas se preparam 
para a lucta, organizando commis-
sões locaes e fazendo alistamentos. 
Não haverá, pois, só a lucta con-
tra as instituições ; a alteração da 
ordem, que dessa lucta derivará, 
será extraordinariamente aggrava-
da por uma guerra civil, cuja du-
ração não nos é dado prever. 

Do que temos, porém a mais 
profunda convicção é de que a 
democracia vencerá afinal, e de que 
a Espanha ha-de honrar ainda no 
futuro as suas gloriosas tradições. 

Movimento de protesto 
• -n 

' Ante hontem celebrou-se em Lis-
bôa uma reunião, em que estavam 
numerosamente r e p r e s e n t a d a s , 
além d'outras, as classes commer-
cial, industrial, do professorado e 
jornalística. Tratava-se de ver a 
maneira de continuar um impor-
tante movimento nacional, destina-
do a combater o regimen financei-
ro que o governo vem adoptando, 
e nomeadamente o propósito de 
pôr-se em prática o odioso projecto 
da conversão tam elequentemente 
combatido pelo país inteiro. 

Discursaram neste sentido diver-
sos oradores, assentando-se em 
que a commissão que iniciou o mo-
vimento de novembro passado o 
continue agora, e que se trate de 
publicar desde já um manifesto 
elucidativo. 

THESES 

O bacharel em Mathemática sr. 
Sidónio Bernardino Cardoso, de-
fende theses na terça e quarta fei-
ra, 19 e 20 do corrente. 

O seu doutoramento tem logar 
no domingo, 24, vindo ser seu pa-
trono o par do reino sr. dr. Antó-
nio Cândido Ribeiro da Costa, ca-
thedrático da faculdade de Direito. 

P E L A ITALIA 
O gabinete Pelloux pediu aucto-

rização ao parlamento para serem 
processados perante o tribunal mar-
cial sete deputados socialistas ac-
cusados de haverem incitado, em 
discursos e pela imprensa, á revolta 
por occasião dos motins que em 
maio se deram no norte daquelle 
país. O parlamento concedeu a 
auctorização pedida contra Andreis, 
Morgari, Pescetti e Turati , negan-
do-a para Bissolati, Bertesi e Cos-
ta. 

Parece que os partidos da lega-
lidade já se julgam seguros, pois 
deram agora ao gabinete Pelloux o 
que haviam recusado a Rudini. 
Por que tempo se manteram elles 
nessa dôçe iílusão ? 

Carta dc Lisbôa 
115 de jullio. 

O caso Mousinho. 
E êste o caso do dia. 
—Esta miséria, êste symptoma 

da baixêza, da cobardia e da de-
gradação dos que g o v e r n a m . . . . 
Esta divertida página da história 
dum regimen, ésta mostra da la-
ma que atola um p a í s . . . 

Fixemos factos, registrêmo-los. 
Mousinho pediu marinheiros. 
O governo, sem lh'os recusar 

terminantemente, telegraphou um 
discurso. 

Mousinho, habituado desde lon-
go tempo a tratar o governo da 
metrópole como qualquer selva-
gem, respondeu-lhe insolentemen-
te. 

O governo não o demittiu. 
Não teve éssa coragem nem a 

de suspendê-lo frente a frente. 
Publicou o decreto dos commis-

sários régios, limitando em muito 
pouco as attribuições dêstes. 

Por outras palavras, limitou as 
attribuições a Mousinho, visto ser 
elle actualmente o único commis-
sário régio. 

Por conseguinte retirou-lhe par-
te da sua confiança. 

O rei, amigo embora de Mousi 
nho, sanccionou o acto do governo. 

Assignou o decreto. Isto é: reti-
rou também parte da confiança a 
Mousinho. 

Mousinho—muito bem désta vez 
-—pediu a demissão. 

Ajoelhou-se-lhe aos pés o gover-
no.—Que o considerava muito, que 
depositava nelle a mesma confian-
ç a . . . 

Mousinho—ainda muito bem dés-
ta vez—insistiu pela sua demissão. 

Dirige-se-lhe entám, a pedir-lhe 
também que não se demitta, o pró -
prio rei—o mesmo rei que assignou 
o decreto em que as attribuições 
de Mousinho foram cerceadas. 

Eis a história do caso até ao mo-
mento. 

Sommam-se nella as baixêza 
seguintes: 

A do governo não ter coragem 
para dizer muito claramente ao 
commissário de Moçambique qu 
não lhe mandava marinheiros; 

A de, insultado pelo mesmo con: -
missário, não ter coragem para o 
demit t i r ; 

A de, limitando as funeções do 
mesmo funccionário, não as redu-
zir estrictamente ás de governador 
geral; 

A de não dar a immediata de-
missão a Mousinho e tentar parva-
mente esconder a significação do 
decreto; 

A . . . 

T e m que ficar incompleta a ora-
ção, porque o rei é indiscutivcl 
para nós—os que não o discutimos 
para lhe pedir alguma coisa. 

Mas o casoé e s t e : — o rei sanc-
cionou o procedimento do governo, 
retirando parte da confiança a Mou-
sinho, com a saneção do decreto 
sobre os commissários régios. O 
mesmo rei procedeu ainda depois 
como o governo, pedindo-lhe que 
não se demittisse. 

Não se poderá commentar o 
caso. 

Mas póde-se registar. 
Adiante. 

Burnay lá continuou,, é verdade. 
Ou porque a crise foi adiada, 

ou porque o silêncio estava dando 
muito nas vistas, lá está a narrar 
o que se passou entre elle e Res-
sano — narração d'onde se conclue 
pelo menos que o ministro da fa-
zenda pensava em tudo menos nos 
negócios da sua pasta, porque 
vêm<?-]o um dja a dizer absoluta-
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mente o contrário do que disse na 
véspera. 

Parece-me que dois factos indi-
cam bem que este fogo d'agora é 
para a platêa. 

O Correio da Noite, para fazer 
um destes dias um desmentido ao 
nobre banqueiro, não fallou em 
termos ásperos. Foi quasi meigo 
— elle que aqui ha semanas fallou 
em tom tam severo. 

Por outro lado, não appareceu 
entre as folhas querelladas o Jor-
nal de Lisboa,—o Papa-Milhos, 
segundo a chrisma do Popular. 

Ora o Jornal de Lisbôa, ou o 
Papa-Milhos, foi uma das fructas 
que mais bravamente se atirou ao 
rico conde. 

Porque loi entám exceptuado ? 
Não representará a excepção 

uma attenção de Burnay, pelo mi-
lho do progressismo ? 

* 

O jornal do sr. Dias Ferreira 
mostrou hôje mais uma vez os 
perigos do chamado projecto de 
conversão, affirmando que, exe-
cutado elle, não ficaremos com o 
preciso para pagar ao exército, á 
marinha, á magistratura e ao pro-
fessorado, e para occorrer ás ne-
cessidades mais urgentes dum po-
vo civilizado. 

Com esse descalabro geral só 
uma entidade lucra, diz o sr. Dias 
Ferreira. 

E ' o governo que fica com a sua 
existência segura por mais um, dois 
ou três annos. 

Lucra mais alguém, o sr. Dias 
Ferreira bem o sabe. 

E ' quem pôde aproveitar do 
dinheiro que vier, em passeios e 
viajatas. 

E ' quem, estabelecido o controle, 
fica de certo modo a salvo de ser 
mandado passear para onde não 
faça damno, porque um país que 
está sujeito á tutela do extrangeiro 
não pôde modificar facilmente a 
sua fórma de ser. 

E ' esse um dos motivos por que 
o convénio só não se fará, se os 
credores não quiserem. 

* 

Circulam a esta hora em Lisbôa 
boatos sensacionaes ácêrca de Es-
panha. 

Diz-se que a capitulação de 
Santiago — epílogo do crime da 
Espanha oppressora, desleixada e 
exploradora, essa Espanha tam ir-
mã de Portugal governante, deter-
terminou alfim o povo espanhol a 
deixar de pensar em touradas e a 
pedir contas aos que o sacrifica-
ram moral e materialmente. 

A verdade é que um telegram-
ma de Havas informa que a Ga-
\êta official, publicou hôje um de-
creto suspendendo as garantias 
constitucionaes na Espanha e ilhas 
adjacentes. 

A providência tem sem dúvida 
significação. 

Vida republicana. 
Para exercer o logar de thesou-

reiro da commissão administrativa 
do partido, que o dr. Leão sem-
pre exerceu, foi nomeado o si . José 
Cupertino Ribeiro, irmão do dr. 
Cupertino, médico. 

O sr. José Cupertino Ribeiro é 
um negociante muito considerado, 
que pelo seu caracter honestíssimo 
dispõe de valiosa influência. 

Ao mesmo tempo é um republi-
cano dedicado, dos que téem mos-
trado uma inquebrantável fé, tra-
balhando modesta mas valiosamen-
te. 

— O Directório vai pôr em exe-
cução a folha quotizadora do par-
tido em todo o país. 

Ha annos que o partido tem mon-
tado o serviço de subscripção men-
sal em Lisbôa. Algumas centenas 
de correligionários dam por mês 
uma quota, grande e pequena, des-
tinada aos fundos do partido. 

Foi êsse um dos trabalhos d'or-
ganização que Leão d'01iveira con-
seguiu com expléndido êxito e ao 
qual dedicou a sua bella perseve-
rança, 

Era plano do saudoso correligio-
nário estender a todo o país éssa 
subscripção. • 

E' essa tarefa que o directorio 
vae realisar. 

— O Centro Republicano José 

Falcão commemorou hontem a data 
14 de Julho com uma sessão sole-
mne. 

Foi uma bella festa republicana. 

F. B. 

Fôram já assignados os decretos 
que elevam a lyceos centraes os 
lyceus nacionaes de Évora e Viseu. 
0 governo está ainda auctorízado 
a elevar a centraes mais dois lyceos 
nacionaes. Quaes seram as locali-
dades, ou, antes, os amigos políti-
cos que o governo contemplará ? 

FARINHAS 
O sr. administrador do concelho 

convidou os vendedores de farinhas 
e os padeiros a uma reunião que 
teve logar ante-hontem, para, em 
virtude de determinação superior, 
inquirir delles se careciam de fari-
nhas de trigo do estado, enquanto 
não são dadas ao consumo as da 
última colheita, e para, uma vez 
que delias carecessem, recommen-
dar-lhes a maior brevidade nas re-
quisições, cujos pagamentos seriam 
feitos a praso, por letras garanti-
das. 

A resposta foi que, não havendo 
por agora necessidade de recorre-
rem ás farinhas do estado, requisi-
tarão algumas, desde que as con-
dições de acquisição lhes conve-
nham, desejando saber: 

1 O s prasos em que poderám 
ser postas em Coimbra ; 

2." Quaes os prasos que o go-
verno faculta para o pagamento 
das le t ras ; e 

3.a Qual o desconto que obteem 
a prompto pagamento. 

Tratou-se ainda da falta de fari-
nhas de milho, originada por as 
nascentes d'água estarem quasi sêc-
cas, em consequência do excessivo 
calor que tem feito, não havendo 
correntes que facilitem a moágem 
necessária ao consumo, e não sen-
do também bastante o milho de 
que se dispõe. 

Tomada na devida conta esta 
situação, de que pôde resultar uma 
grave crise, o sr. administrador 
disse que immediatamente ía com-
municá-la ao chefe do districto, 
a fim de serem adoptadas desde já 
as possíveis providências. 

E bem necessárias sam, desde 
que a carestia déstas farinhas, que 
estam sendo vendidas ao preço de 
63o, 65o a 670, tendo o milho re-
gulado a 5oo, 520 a 55o réis, 
carestia motivada pela difficulda-
de de moagem, que facilmente 
pôde ser removida, utilizando-se 
os moinhos de que dispõe o sr. 
Manuel José da Costa Soares na 
sua officina, os quaes não téem 
trabalhado em virtude de a elles 
se não recorrer. 

Cremos que o sr. administrador 
empregou já nêste sentido algu-
mas diligências. 

« 

Recorria ao ópio para dormir 
Certifico que, soffrendo de uma tosse 

muito forte que não me deixava tranquil-
lo, nem de noite nem de dia, havendo 
recorrido a todos os remédios sem resul-
tado, até ao extremo de tomar ópio para 
dormir, foi sufficiente um vidro das pílu-
las expectorantes do dr. Heinzelmann 
para curar-me completamente. 

Fervorosamente recommendo as pílu-
las expectorantes do dr. Heinzeimann 
para combater qualquer enfermidade dos 
pulmões, por ser um remédio sem egual. 

Victor Consigli. 
Representante geral da Life Insurance 

Comp.a — Buenos-Ayres, Rua Rwadavia, 
413. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Museu do Instituto 
As obras de ampliação no mu-

seu de antiguidades do Instituto 
téem progredido activamente. 

Uma das novas salas acha-se 
quasi concluída e vai ser occupada 
com objectos interessantes e valio-
sos, que, por falta de espaço, não 
podiam ser expostos. 

As reformas de installação de-
vem começar brevemente; e por 
êste motivo o museu, que em to-
dos os dias santificados tem sido 
aberto ao público, terá de ficar en-
cerrado durante algumas semanas. 

Depois da campanha... 
O aspecto da política francêsa 

mudou por completo, e tudo por 
causa do resultado das eleições ! 

Terrível vicissitude dos governos 
parlamentares! 

Ao mesmo tempo resurge o bou-
langismo—apesar do chefe que lhe 
deu o nome já não existir, — com 
elle resurge também o dreyfusismo 
e o zolismo, tudo assoprado por 
Zola, por Rochefort e por todos 
os novelleiros gravoches d'officio 
da imprensa de Paris, sempre dis-
posta ao escândalo, zaragatas e 
muchas cosas mas! 

Principia já a degringolade da 
França parlamentar! 

E Constans, o célebre varredor 
de feira, onde está ! . . . 

Não será ' tudo isto obra do gran-
de ministro de 1889 a 1892, do no-
tável estadista que limpou a Fran-
ça do boulangismo ?. . . 

A lógica dos factos brevemente 
o demonstrará ! . . . 

Méline é na ordem psychológica 
da transformação lenta, mas con-
tínua, do espírito social, o lógico 
continuador e o mais legítimo her-
deiro de Ferry, e o grande esta-
dista opportunista viu a sua reha-
bilitação política completamente 
mallograda pela opposição de Con-
stans! . 

Desapparecendo Ferry do cam-
po político pelo seu fallecimento 
em 17 de março de i8g3, Constans 
respeitou successivamente os di-
versos gabinetes que se succede-
ram na suprema administração da 
República, e esperou o favoravel 
ensejo de entrar novamente em 
scena! 

O antigo falso opportunista, tran-
formou-se no radical de hoje e to-
mou para logares-tenentes do seu 
grande exército a Audrieux, Lucia-
no Mílleyvoie, Paulo Deroulède e 
outros boulangistas a quem elle 
c o m b a t e r a ! ! ! . . . 

O homem que levou Boulanger 
á extremidade de se suicidar para 
escapar ao fuzilamento a que elle 
próprio o condemnára, indisposto 
hoje com aquelles a quem salva-
ra . . . entra em scena occupando a 
chefatura do partido que elle sacri-
ficara em holocausto á ordem so-
cial e á paz que le brav'general 
tentara per turbar! 

Os boulangistas transformaram-
se em constantistas ! 

Ribot, outr'ora indisposto com 
Constans por causa de Freycinet, 
e combatendo êste para defender 
aquêlle (! !!), constituiu-se ultima-
mente chefe dos moderados dissi-
dentes para offerecer ao inimigo 
mortal de Boulanger o sincero 
apoio do seu grupo nas luctas par-
lamentares !! : 

Pois quê ! i . . O homem da or-
dem, o diplomata insigne e o glo-
rioso auctor do tratado de 1891 
com a Rússia, manifesta-se assim 
em desaccôrdo com os princípios 
de toda a sua vida parlamentar 
para defender Constans ? 

Henry de Rochefort apparece 
também agora a aconselhar os ra-
dicaes no Inlransigeant,—que se 
unam a Cons t ans . . . o seu mor-
tal,inimigo doutros tempos!!.! 

E um verdadeiro complot con-
tra a burguezia e contra a Repú-
blica conservadora. 

Apenas estám ao lado da con-
stituição reaccionária de Versail-
les, os opportunistas com Méline 
e Rouvier á frente, e os modera-
dos puros dirigidos por Freyci-
n e t ! ! ! 

A revisão constitucional vai ser, 
pois, o primeiro acto dum gover-
no radical, talvez presidido por 
Constans, se Dupuy—o Constans 
do Opportunismo — não desman-
char tam brilhantíssimos cálculos, 
offerecendo-se para constituir um 
gabinete de concentração republi-
cana, comprehendendo os radicaes 
e até mesmo o próprio Constans, 
a pretexto de perigo interno e ex-
terno. 

O jogo de xadrez da política 
francêsa está sendo vivamente dis-
putado por Constans que quer a 
alliança com a Inglaterra, e por 
Dupuy, constituído em defensor à 
outrance da alliança com a Rús-
sia e do accôrdo com a Allema-

nha, equilibrando-se no fiel da ba-
lança mr. Hanotaux que apoia 
Dupuy contra Constans ! . . . 

Quem ganhará a partida ? . . . A 
Inglaterra ou a Rússia ? 

No intuito d'evitar a conflagra-
ção interna que ameaça surgir, 
mr. Hanotaux trabalha d'accôrdo 
com Leon y Castillo pará se cele-
brar brevemente uma alliança com 
a Espanha, codilhando désta fór-
ma Constans e os anglóphilos fran-
ceses, inimigos acérrimos da Alle-
manha. 

26 de maio de 1898. 

Um observador. 
— — • 

Reassumiu já as funcções de di-
rector dos serviços telégrapho-pos-
tal dêste districto, logar que tam 
distinctamente exerce, o sr. Antó-
nio Maria Pimenta, que havia saí-
do no goso de licença. 

— - — • 

Esteve em Coimbra, com sua 
ex.ma esposa, o sr. dr. José Vas-
ques Osório d'Almeida, considera-
do clínico no Pêzo da Régua. 

• 

Reunião de credores 
Effectuou-se, na quinta feira, a 

reunião a que o sr. João Teixeira 
Soares de Brito convidou os seus 
crédores para propôr-lhes uma con-
cordata de 5o p. c.- pagos no praso 
legal, da qual dava como garantia 
o seu activo especificado num 
balanço que fez apresentar, além 
da importância de 12:000^000 réis, 
em bens immoveis pertencentes a 
sua esposa e por ella cedidos. 

A assembleia teve uma tal ou 
qual estranhêza pelas condições em 
que o sr. Brito se fez representar, 
pois que o seu delegado ía sem 
procuração, habilitado, apenas, a 
apresentar e fazer a leitura do ba-
lanço, não dispondo dos elementos 
necessários ao esclarecimento de 
dúvidas que podessem suscitar-se. 

O sr. dr. Sousa Refoios, que 
explanou o assumpto, julgou dever 
dar conta aos crédores do modo 
como a commissão, de que fazia 
parte, nomeada para liquidar par-
ticularmente, tinha envidado os 
maiores esforços para proteger os 
interesses dos portadores de cré-
ditos, vendo-se da sua clara e elu-
cidativa exposição que nesse sen-
tido fôram realizados valiosos tra-
balhos e feitas importantes diligên-
cias. 

Referindo-se ao balanço apre-
sentado, que mais ou menos co-
nhecia, fez considerações diversas, 
declarando parecerem-lhe fallíveis 
as previsões do sr. Brito, como o 
fôram as do balanço que o mesmo 
senhor fez apresentar na primeira 
reunião, immediatamente após ces-
sação de pagamentos, e como o fô-
ram ainda as da commissão nomea-
da para investigar o estado da casa, 
visto como essa anályse ficára 
dependente de saber-se positiva-
mente a q u a n t o montavam os 
créditos do banco de Portugal e do 
sr. Francisco Rodrigues da Cunha 
Lucas, que até hôje não deu a nota 
do que tem direito a reclamar, e 
assim, era seu parecer que a con-
cordata não devia ser acceita tal 
qual o sr. Brito a propunha na cir-
cular em que lhe parecia o signa-
tário fallava, já um pouco tardia-
mente, ao sentimento dos cre-
dores. 

Os serviços do sr. Francisco 
dos Santos Almeida, que dedicada-
mente se prestou ao valioso traba-
lho de secretário da commissão, 
mereceram bem salientes louvores 
a s. ex.a, que pôs em relevo a 
muita competência e actividade do 
sr. Santos. 

Ao fim de algumas considerações 
mais, fez uma proposta neste sen-
tido : 

Que fôsse acceita, dum modo 
geral, o pensamento de concor-
data, mas em condições diversas 
das apresentadas na circular con-
vocatória da reunião e do balanço 
apresentado; — que' a concordata 
fôsse acceita sob as clausulas de 
que pessoa idónea e extránha á 
questão garantisse, por sua pessoa 
e bens os 5o p. c. offerecidos; de 
que o pagamento se effectue no 
praso de dois annos contados da 

data em que o sr. Brito cessou 
suas transacções; e de que os cre 
dores não fiquem obrigados a qua 
quer trabalho de liquidação. 

A assembleia manifestou-se des 
de logo a favor desta proposta 
apoiada também pelo sr. Ricard 
Loureiro, um dos directores d 
agência do Banco de Portuga 
que salientando ser o valôr dos cre 
ditos do banco o mais importante 
o mesmo banco não deixará d 
pugnar por que se realize em con 
dições acceitaveis qualquer concor 
data que se negocie. 

Depois que alguns crédores mais 
exposeram opiniões sobre o assura 
pto, manifestando-se pela acceita 
ção da proposta do sr. dr. Refoios 
que ao fim foi approvada só com 
um voto contra, passou-se á leitur 
do balanço, que seria base da con 
cordata e que accusava um passiv 
de i3o contos, e um activo de 65 
Essas cifras fôram objecto de re 
paro, por que o primeiro balancet 
apresentado, ao preparar-se a liqu 
dação particular, accusava 110 con 
tos tanto de activo como de passivo 

A sessão foi levantada depois de 
tomada a resolução de o delegado 
do sr. Brito lhe communicar 
termos da proposta, approvada, 
sr. dr. Refoios, para que dig 
sobre ella o que se lhe offerecer 

• 
Concluiu o curso dos lyceus 

filho do sr. António Maria Pimenta 
digno director dos serviços tele 
grapho-postaes. 

Ao sr. Pimenta e ao nosso ami 
go sr. Albino Caetano da Silva, tio 
do estudioso académico, os nossos 
parabéns. 

Foi transferido do lyceu de Bra 
ga para o desta cidade, o professor 
sr. Manuel Borges Grainha. 

Encontra-se no Gerez, o sr. dr 
Alberto David, digno conservador 
na comarca de Figueiró dos Vi 
nhos. 

• 

U N I V E R S I D A D E 
Fizeram actos nos dias i5, e 

os seguintes alumnos, que obtiv 
ram approvacão: 

Faculdade de Direito 

i.° anno = Bernardino Correia Telles 
d'Araujo e Albuquerque, Abílio Alberto 
Pinto de Lemos e José Maria Dias Fer 
rão. 

Houve sete reprovações. 
Economia politica—Abel Augusto Viei 

ra Gáiião, Alexandre de Proença de Al 
meida Garrett, António F. de Sousa Ju 
nior, Fernão de Moura Coutinho Fernan 
des Thomaz e Manuel Fernandes Mar 
tins. 

Faltou um alumno ao acto. 
2.0 anno = Houve cinco reprovações 
3." anno = Paulino Pinto Coelho,' Pedro 

António d'Almeida, Porfírio Xavier 
Abreu Pinto da Cunha e Silva, Raul Tos 
cano P. de Rezende, Theotónio José 
Fonseca e Manuel Ladislau Bentes. 

4.0 anno = José Joaquim Henrique 
Silva, José Maria de Magalhães Pinto Ri 
beiro, José Maria Vilhena Barbosa 
Magaíhaes, José Marques Loureiro, Lou 
renço de Mattos Cordeiro. 

Houve uma reprovação. 
5.° anno = Ramiro Jacomes da Costa. 

Coutinho, Valentim Augusto da Silva 
Manuel de Gouvêa Osório. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de Sledicina 
Houve actos de medicina legal (5.° an 

no). 
Houve exames de prática do i.° anno 

Faculdade de Matlicmatica 

1.° anno = Obrig., Raul Ribeiro d'An 
drade Pissarra, José de Freitas Ribeiro 
de Faria, Augusto Bivar Xavier d'Azeve 
do Salgado, Eduardo da Silva Torres 
Francisco R. Nogueira, Domingos da Cos 
ta Martins e Camillo Ribeiro de Liz Tei 
xeira e Almeida. 

Houve uma reprovação. 
3." anno, (4." cadeira, geom. descriptiva) 

— Vol., António Lopes Matheus, 
Houve duas reprovações e faltaram dois 

alumnos ao acto e desistiu outro do acto 
no i.° argumento. 

Faculdade de Pliilosopliia 

2.a cadeira (chim. org. e anal. chimica) 
— Vol., Annibal Babo Telles, obrig., Af-
fonso de Mello e Silva Amorim, Adriano 
Augusto de Barros e Rego. Vol., Jacintho 
Humberto da Silva Torres. Obrig., Anto 
nio da Silva e Torres e José Nunes Tier 
no da Silva. 

5." cadeira (physica, 2.' parte)—\ol 
Alexandre Alberto de Sousa Pinto, Ma 
nuel Joaquim Pires e Alberto dos Santos 
Nogueira Lobo. 

Houve duas reprovações, 
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As festas da Rainha Santa 
Findaram os festejos e os rumo-

res da multidão, que durante qua-
tro dias transformou a baixa em 
animados boulevards, segundo a 
phrase pittoresca dum hospede il-
lustre de Alijó. 

Os jornaes e os correspondentes 
das folhas do norte e sul exaltaram 
o lustre das decorações, as pom-
pas da festa, a magnificência das 
bandeiras, o deslumbramento das 
illuminações, a alegria e enthusias-
mo dos forasteiros. 

Houve confrontos de ruas, pre-
ferências, applausos e elogios ao 
talento dos artistas anonymos que 
tam brilhantemente a f i rmaram a 
exuberância da sua originalidade e 
a delicadeza do seu gosto nos ge-
niaes artifícios do serráfo e do pa-
pel pardo! 

j E ao mesmo tempo espalharam-
se louvores ao zelo inexcedivel das 
commissões festeiras, que com tan-
to éstro e deleite se houveram nes-
ta funcção! 

Convém notar de passagem que 
a praga dos apreciadores comezi-
nhos que, em tempos, tanto cus-
tou a corrigir e conter nas louva-
minhas ás prendas dos curiosos e 
hábeis artistas da sua predilecção, 
ameaça resurgir de novo nos plu-
mitivos de Coimbra, a perverter o 
gosto e enfunar os nullos !. . . 

Acabaram as festas; mas, pof-
que acabaram é preciso dizer cla-
ramente que nunca se viu coisa 
egual ! 

Tudo o que o relismo mais lôr-
pa e lastimoso poude conceber foi 
posto em obra! 

Sem uma nota de innovação, sem 
um estímulo de originalidade ! Sem 
arte, sem gosto, sem grandeza ! 

Ora é preciso estabelecer prin-
cípios. 

Ninguém tem o direito de vexar 
a cidade e ludibriar os forasteiros, 
oiferecendo-lhe em programmas ar-
dilosos, aspectos e diversões so-
phismadas em pelintríces despecu-
niadas. 

Todo êsse apparato e mise-en-
scene de arraial minhoto era da es-
pécie mais ínfima ! 

Ante taes despropósitos, um di-
lemma decisivo se impõe. De duas, 
uma. Ou o commércio lucra com 
a affluéncia dos visitantes, ou não. 
E questão de deve e haver. 

Se sim, porque não zela o com-
mércio os seus interesses, com ha-
bilidade e decência, attrahindo os 
hospedes, sem os burlar com fal-
sificações e fraudes ? 

Se não, acabem com isso! Que 
para a conquista da bemaventuran-
ça e salvação das almas, nós, as 
ovelhas gafas do pio rebanho, cá 
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UM CHULO 

Á volta delia andava sempre um 
enxame dourado. Por um amante 
fugido, encontravam-se logo dois. 
Amantes duma semana, amantes 
dum dia, amantes de uma hora ! 
Não lhes sabia bem os nomes. 
Imitava as donas de casa que cha-
mam sempre ÇMaria á cozinheira 
— o nome mais commum; porque 
é o mais bello — dava a todos os 
amantes o nome de Arthur. Sim-
plesmente, se era inglês, dizia Ar-
thurson; se russo, dizia oArtukoft; 
quando era espanhol, dizia don 
ÔArthur; quando era italiano, dizia 
signor oArthur. 

Mas, se era Charles QÁbelle, e, 
se ninguém ouvia, dizia des Grieux. 
E Charles Abelle ficava no sétimo 
c e u ; porque, se tinha sonhado ser 
um terror célebre, não era com 
outro fim do que ser o amante que 
se esconde precipitadamente nos 
guarda-vestidos. 
- Abelle devia vingar todos os des-

nos governaremos, dispensando os 
esforços beatíficos da Real confra 
ria, que em serviço da santa reli 
gião parece disposta a dispender 
com os outros as estupadas e sa-
crifícios, que bem precisos lhe se-
rám a redimir os próprios pecca-
d o s ! . . . 

Cada um que se arranje ! 
Seja, porém, como fôr, não de 

ve repetir-se esse espectáculo de 
indigência, que para vergonha nos-
sa ahí se ostentou. 

E m algumas ruas a reedição es-
tafada dos mesmos arcos e postes 
de ha dez annos, com encaixes cer-
tos e numerados, como as barra-
cas de pantomimeiros ambulantes! 

Noutras a paródia mais burlesca, 
a troça mais contundente a estas 
devoções de comes e bebes, em 
comboio barato de ida e volta, sob 
a oppressão cáustica do sol, da 
poeira e da mosca ! . . . 

Uma commissão de respeitáveis 
negociantes, suando em baga, ar-
rancou corajosamente dos seios do 
panno crú e dos arcanos da mer-
cearia um projecto decorativo, em 
que profusamente entraram milha-
res de bandeiras microscópicas, ao 
longo das ruas, do tamanho de bi-
lhetes postaes! 

Imagine-se que inferioridade ! 
E , como ésta, muitas outras ! 
Se a questão dos meios é insu-

perável, supprimam essas preten-
ções .misérrimas. 

Porque emfim não é fomentan-
do peregrinações ao divino que uma 
cidade pôde attestar a aptidão es-
piritual para as iniciativas da civi-
lização e para a conquista da sua 
prosperidade pela constância do 
trabalho e pela dignidade da sua 
intelligéncia ! . . . 

Pharmácias das associações 
Os pharmaceuticos nomeados 

para directores das pharmácias da 
Liga das associações de soccórros 
mutuos e os praticantes respecti-
vos, tomam posse dos seus loga-
res hôje ao meio dia, começando já 
na segunda feira os trabalhos de 
installação das mesmas pharmácias 
que devem abrir no dia i de agosto 
próximo. 

Enquanto o sr. Francisco Maria 
Rego, nomeado para dirigir a do 
bairro alto, se não restabelecer da 
grave doença de que vem soffren-
do, será substituído pelo sr. Ben-
jamim Gonçalves Craveira. 

Ao sr. João Camillo Rodrigues 
Fernandes, digno escrivão do juízo 
de direito désta comarca, endere-
çamos o nosso cartão de pezames 
pela morte de seu extremoso pae. 

graçados que Lúcia encontrára no 
caminho, devia vingar Gontran 
Staller que ella tinha matado. 

Era com certêza o coração mais 
depravado do mundo. O máu ven-
to do século tinha passado por elle 
em fiôr e tinha-o secco, como o 
turbilhão que não vem acompa-
nhado de chuva. 

Abelle tinha-se, muito cêdo, di-
vorciado de todas as crenças. Com-
parava Deus a um municipal. Dizia 
alegremente de seu pae, advogado: 
« defende a viuva, e faz o orphão». 
Da mãe, nem uma palavre, a não 
ser que todas as mulheres eram 
canalhas. Tinha o riso amargo, e 
não amava ninguém senão a elle 
mesmo. Odiava a glória dos outros, 
a fortuna dos outros, o amôr dos 
outros. Teria corado, se désse um 
grito vindo do coração. 

Se fallava da honra, era para fazer 
bôa figura; mas na sombra, teria 
deixado esbofetear sem vergonha 
o phantasma da sua honra. 

Tinha amigos; porque tinha di-
nheiro; dizia-se, um pouco, que era 
o dinheiro de Lúcia; mas o dinhei-
ro não perde o seu valor deante da 
indignação. Quando Abelle dava 
de cear na Maison d'Or, o Chateau 
Iquem, o Champagne Jules Mumm 
não tinham todas as suas vir-
tudes ? 

Uma noite, todavia, um amigo, 
um zombador da eschola delle, 
atreveu-se a dizer-lhe, quando lhe 
deitava Cios- Vougeot. 

— Córa o copo e córo eu; por-

Tribunal do commércio 
Reuniu-se ante-hontem para ve-

rificação dos créditos reclamados 
á massa fallída de António José 
Garcia. 

A sentença proferida em harmo-
nia com as resoluções do jury, to-
madas após demorada discussão, 
deu como verificados todos os cré-
ditos á excepção dos seguintes: 

De Francisco Joaquim Henriques 
da Silva, da Covilhã, no valor de 
889® 144 réis, que foi reduzido a 
244^267. Os herdeiros do recla-
mante fizeram ultimamente a de-
claração de que era este o seu cré-
dito; 

De Joaquim Fernandes Fortes, 
na importância de 1203&290 réis, 
reduzido a 115^640; 

De João Teixeira Soares de 
Brito, que era de i6 : i9o$556 réis, 
reduzido a i8o$ooo; 

De Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, na somma de 2ob®3go réis, 
reduzido a io5$39o; e 

De Alfredo Victor da Fonseca, 
no valor de 6 ($190 réis, que não 
foi verificado. 

Dos créditos de Francisco Ro-
drigues da Cunha Lucas e da agên-
cia do Banco de Portugal serám 
deduzidas as importâncias de letras 
que ainda cobrarem até á data do 
rateio. 

A mesma sentença arbitra a re-
muneração de io$ooo réis a Jayme 
Lppes Lobo, como depositário no 
arrolamento, e fixa a data da que-
bra desde t d'outubro do anno 
passado. 

Esteve nésta cidade e já se reti-
rou para Lisbôa, o sr. António Fi-
lippe das Neves, amanuense da se-
cretaria do governo de Lourenço 
Marques, que veiu ao reino no goso 
de licença, a convalescer duma per-
tinaz doença de que soffre. 

Esclarecimento 

Pessoa que se nos diz testemu-
nha presencial da occorrencia da-
da na quarta feira última na esta-
ção do caminho de ferro, occor-
réneia que referimos como nos foi 
narrada, assevera-nos que o chefe 
da estação, menos satisfeito por o 
incidente ter occasionado a irregu-
laridade duma paragem sem moti-
vo justificativo, dirigiu se á mulher 
e convidou-a a apear-se, baseado 
em que o regulamento de polícia 
dos caminhos de ferro prohibe ex-
pressamente a entrada nas car-
ruagens depois do signal de par-
tida. 

Instada, a mulher desceu, estan-
do o comboio parado, c o chefe fez 

que é o dinheiro de Lúcia que corre 
na mêsa. Mas é a mesma -coisa, 
quando o vinho está deitado, é ne-
cessário bebê-lo. 

— E tua t ia! exclamou Abelle. 
Meu caro, toda a gente come o di-
nheiro d'alguem. Nesta mêsa é o 
dinheiro da amante, ao lado o di-
nheiro do marido; mais longe o di-
nheiro do accionista. Dispenso-te 
de Kyrielle... 

— Não tem dúvida! disse o ami-
go, teu pae que tem defendido 
todas as causas más não quereria 
defender esta. 

Lúcia foi pois a casa da princêza 
de * * * , com o acompanhador do 
costume. Acharam-na bonita a ella, 
e bonito a elle. 

Vendo-o de perto, percebia-se 
que Abelle não tinha bellêza de 
linhas. O nariz era pequeno, o 
queixo muito accentuado, mas ti-
nha olhos expressivos, bellos ca-
bellos e os dentes brancos. Nota-
ram que punha carmim nos lábios 
a que se enfarinhava em pó de 
arroz. 

A princêza não deixou de lhe 
dizer, quando Lúcia o apresentou; 

— O quê ? pó d'arroz ? . . . 
Respondeu um pouco imperti-

nentemente : 
— E' que vim na mesma carrua-

gem com M.elle Lúcia . 
A princêza conteve se, para não 

pôr no meio da rua o acompanha-
dor. 

Nos palácios e nas salas quan-
do os actores e os cantores chegam, 

signal ao machinista que se pôs de 
novo em marcha. Entretanto o 
pequeno, que ficara no comparti-
mento, começou a chorar, e o chefe 
abrindo a porta, pegou-lhe e en-
tregou-o á mãe que o tomou nos 
braços. 

A queixa escripta deixada por 
alguns passageiros na estação de 
Alfarellos, diz também que o com-
boio estava parado, quando se deu 
êste incidente. 

Lembramos a quem competir a 
conveniência de velar-se porque 
sejam convenientemente tapados os 
buracos abertos nas ruas para as 
ornamentações d o s festejos da 
Rainha Santa, a fim de que o 
maior número delles não fique por 
tapar durante dois annos, como 
succedeu com os dos festejos 
de 86. 

Abuso de confiança 

Emilia da Conceição, residente 
no edifício do Carmo, foi ao com-
missariado de polícia dar queixa 
contra a sua vizinha Maria Catha-
rina, accusando-a de ter-lhe ido em-
penhar, sem seu consentimento, um 
par de brincos, uma cadeia, um 
medalhão e um annel, tudo no va-
lor de 31^700 réis, que lhe dera 
a guardar com outros objectos. 

Chamada a prestar declarações, 
a accusada confessou o facto, de 
.que foi dada communicação ao 
poder judicial. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3, io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t ; 
( Á s quar tas feiras e sabbados o c o m -

boio da Beira Alta segue até á G u a r d a ) . 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo^ — 8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof— 7,20 da t. 
Figueira da Foj ( t ramways) — 6,5o da 

m. e 5 h. da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h . da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta t em correspondência 
desde a Guarda ) . 

Lisbôa, Figueira da Foj — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Foj — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajoj, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Foj ( t r amways) — 12,43 
da m., 10,59 da n., e 9,6 da m. no dia 
23 de cada mês . 

vê-se sempre gente moça correr 
para os bastidores improvisados. 
Véem-se mesmo algumas mulheres 
aventurarem-se até lá com fome 
do fructo prohibido. E m casa da 
princêza, Lúcia foi muito cortejada, 
como parecia esquecer que des 
Grieux, também lá estava, Abelle 
fez-lh'o lembrar várias vezes pi-
sando-lhe rudemente o pé. E um 
dos que escuta ás portas ouviu 
mesmo dizer: 

— Acaba com isso que me ma-
goas ! 

Por isso o escutador das portas 
foi esmolar um ex-amante de Lú-
cia, dizendo-lhe: 

— Lúcia encontrou o seu senhor. 
Vês aquelle homem pequeno, a 
quem só falta um signal para ser 
perfeito, pois ella treme deante 
delle, como tu tremias deante 
delia. 

— Nunca tremi deante delia! 
— O r a ! T u nem parecias ho-

mem. Mas não tens de que te of-
fender, vi outros mais cobardes 
que tu deante das impetuosidades 
daquella rapariga. 

Naturalmente, Lúcia teve um 
triumpho. Só lhe davam quinhen-
tos francos, era necessário dar-lhe 
quinhentos francos de bravos, sem 
sem completar o bouquet. 

Abelle não teve n a d a ; nem 
mesmo um cumprimento. Por isso. 
apenas chegou á carruagem agar-
rou o bouquet de Lúcia e atirou-o 
pela portinhola. 

Indignada, deitou-se a elle, como 

Bênçãos de toda a p a r t e ! 
S e n h o r : — E s t a m o s agradecidíss imas 

o ter-nos indicado as pílulas ferruginosas 
do dr. Heinzelmann para curar nossa ve-
lha avó de uma anemia e debi l idade cuja 
causa sempre acred i tamos ser um abun-
dante corr imento , FLORES BRANCAS, ( leucor-
rea) , que ella soffria já bas tan tes annos e 
que desappareceu agora com as pí lulas 
ferruginosas. 

— Nossa avó curada rad ica lmente em 
dois meses com o uso das pílulas fer-
ruginosas e ant i -dispépt icas do dr. Hein-
zelmann passa os dias abençoando estes 
piodigiosos remédios . 

Se lhe pôde ser úti l éstas l inhas ter ía-
mos mui to prazer que as públ íque. 

Rio de Jane i ro—dezembro de 1896. 

Rosa M. de Ferreira. 
Amélia M. Méndes. 
Dolores M. Gonçalves. 

(Firma reconhecida) . 

Frasco , 600 réis. E m Coimbra , p h a r -
mácia Nazareth . 

rrAÇJCJFlC; Constipações, bron-
I U Í J M Í J . chitese outrospade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

Eschola Central (TAgricultura 
"Moraes Soares, MJ 

E m conformidade com o disposto 
no § 2.0 do art. 54.0 do decreto 
com força de lei de 8 de outubro 
de 1891, se faz público que nesta 
Eschola principiam os exames fi-
naes no dia 23 do corrente ás 9 
horas da manhã. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares», 14 de julho de 
1898. 

O Direc tor , 

António Augusto Baptista. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

A S S I N A T U R A S 
Portugal — Um anno, 4^000 

réis; seis meses, 2 $ 100 réis; três 
mêses, 136100 réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i 5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
moíde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C . \ Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Áu-
rea, 242 , i . ° . 

se quizera lançá-lo também pel.i 
portinhola. Mas Abelle segurou-
lhe as mãos e torceu-lh'as com as 
delle. Tinha comprimido o orgu-
lho, o crime, a cólera. Tudo re 
bentava agora. 

— A h ! T u julgas que eu hei de 
soffrer por nada estas humilha-
ções ! 

Lúcia que não podia servir-se 
das mãos, serviu-se dos pés ; mas 
encontrou rudes adversários. Trans 
formou-se em leoa. Mordeu Abelle 
numa das mãos. Carles provou-
lhe que era o mais forte no com-
bate, disse-lhe com ar altivo. 

— Adeus, minha senhora ! 
Como o coupé ía a passo por 

causa da neve, abriu a porta e ati-
rou-se para a rua. 

— Adeus, senhor! 
O cocheiro pretendeu, mais tar-

de, que Lúcia não dissera senhor; 
mas a palavra começou pela mes-
ma lettra. 

Lúcia fechou a porta e disse ao 
cocheiro que andasse mais depres-
sa, embora estafasse os cavallos. 

— Até que emfim, dizia Lúcia, 
tomando ar; estou livre daquelle 
homem! 

E ' uma benção do ceu! Ha mui-
to que elle me matava a fogo lento. 
Estava doida quando imaginei que 
o amava e que não podia passar 
sem elle. 

Como algumas das nossa corte-
zãs, Lúcia tinha dois leitos: o leito 
do repouso e o leito de gala. 

(Continúa). 



RESISTENCIA- Domingo, 17 de julho de 1898 

Casa 
Arrenda-se a casa 

nova, com os n.os i3, 
15, e 15-A, no bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos; a tra-
tar na rua do Visconde da 
Luz, 72. 

Ve n d e - s e a quinta 
denominada de"V'al-

le-Meão, pertencente ao Pa-
dre Felizardo, situada em 
Cellas, suburbios desta ci-
dade. 

Recebem-se propostas para 
a compra na rua de Fernan-
des Thomaz (Fangas) n.° 67, 
até ao dia 20 do corrente 
mês. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

C o í m l i r a 
o o u r a e prateia to-

L J da a obra de talha, 
altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

GRANDE DICCIONÁRIO 

E N C Y C L O P E D Í C O U N I V E R S A L 
(ILLUSTRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyclope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este (iraude Diccionário En-
ciclopédico Universal Illustrado vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Diccionário de lingua portuguesa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia — História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atrave\ dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes, moraes, polít icas— Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.—Vida prática: Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, etc.—.Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internacíodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalismo, etc.—Legislação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopathica, Tratamento pela água, systema de Kneipp e Formulário-
médico 

O Cirande Diccionário Encjclopedico Universal Il-
lustrado. é distribuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato graude, a 3 columnas, bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raças, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguesa. 

A distribuição do r.° fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Emprêza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — 7 2 , 3.° RUA DO ARSENAL, 72, V — LISBOA 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i#>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque u m vidro dura muito tempo. 

1*11 vilas Cathártieas de V.vei-
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 
laparn 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

Paulo Hannack 

Tendo-me de re-
tirrar desta cidade 

para a Figueira da Foz, du-
rante a epocha balnear cum-
pre-me agradecer aos destin-
ctissimos clientes, offerecen-
do-lhe os meus serviços na-
quella cidade rua das Flores 
(esquina da de Santo António 
3o i.°). 

No fim daquélla epocha 
avisarei do meu novo domi-
cílio nesta cidade. 

Metal branco: 

Nova industria em Coimbra 
F Ã O D E I j Ú 

PEI.O SYSTEMA DE MARGARIDE 
fjabrica-se e ven-
F de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 

POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P E E Ç O I O O S É I S 
A' venda na Typographia 

. Auxiliar d Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I H B B A 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

COFRES A PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
Unísmec 7 Í n r n r i n c - P a r a ramádas e enxertias e dito de 
Hl dlilbò tMilGUuo. e s p i n hos para vedações. 

E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho 
e folha de flandres. 

F e r r o ! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
lílrW n a n a foppo ipn - Malhos, tornos, máchinas de furar , 
i f l lU |Jdi d Icl I Cll U. folleSi p i c a r e t a s e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens - ^ a r a c o n s t r u c Ç ° e s d'obras, preços baratissi-

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Una de Ferreira Borges, n.os 171 a 173 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coquelxiclie e ou-
tros padecimentos dos or-
gaos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêuttco Ferreira Men 
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi 
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs . : 

Conselheiro ./. .7. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr 
'Ricardo Jorge, dr. Tito 'Malta, dr. oA. J. da T{ocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. cA- F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa ''Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes e m aff i rmar que os Rebuçados Milagrósos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogariaj; do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «C asseis» 

Exquisita preparação para 
aíormosear o cat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis) .—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycei-ina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de li- L. Fahnes-
toek.-E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. . 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n. 8r>, 
1 P o r t o . 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 

U m quarto de litro 9 o r <^ s 

Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125. = An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—fDetrai de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 

mias C puaacasuta. v>aiAc., ^ fóra "do P ô r t o , 220 I F a z - s e desconto nas c o m p r a s para revender . 

réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita- Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
ções. gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo | res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças 

NO S A L O N DE LA M O D E 
Ç2, Rua Ferreira Borges, 92 

Ve n d e m - s e muito 
barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente material. 
Bons pneumáticos. 

Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

R I O D E J A N E I R O 

SAMPAIO OLIVEIRA & Z! 
R U A D O G E N E R A L C Â M A R A , N.° i 3 

RIO » E J A S E l B O - B B A K I I i 

A G E N T E S do Banco do Miinlio, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodriguç? da Silva & C.a 

Caixeiro 
Precisa-se de um 

de i5 annos a 17 
annos, ou de 20 para cima, 
que tenha prática de loja de 
pêso. 

Rua da Sophia, 42 e 44. 

i5 

Venda de propriedade 
wende-se uma pro-

' ' V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíferas, com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. E 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
ruaA da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Aos compradores de vinho 
Ha para vender, em 

Soure, 5o cascos 
de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigi r-se a Ale-
xandre Pedroso d'01iveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
18 Francisco Alves 

Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Typ. da«Resistenoia»—Coíml)ra 



Coisas nossas 
E m v é s p e r a s do p a g a m e n t o 

de u m a impor t an t í s s ima inde-
mnização a o s concess ioná r io s 
do c a m i n h o de fe r ro de L o u r e n -
ço M a r q u e s , a q u e já f o m o s ou 

ÉbreVemente'" "s e o sr c ó n d e -
mnados pe lo t r ibuna l a rb i t r a l 
de Berne , e já se ialla em c o m -
plicações na a d m i n i s t r a ç ã o fi-
nanceira d o c a m i n h o de fe r ro 
de Arnbaca , que ta lvez n ã o te-
nham p a r a nós c o n s e q u ê n c i a s 
menos f u n e s t a s q u e as q u e se 
deram no c a m i n h o de f e r ro de 
.ourenço M a r q u e s . S a b e - s e 
que a c o m p a n h i a d o c a m i n h o 
de fe r ro de A m b a c a d e v e a o 
>ovemo p o r t u g u ê s q u a n t i a n ã o 
inferior a 2 : 0 0 0 c o n t o s ; q u e a 
sua s i tuação financeira é m u i t o 
irecária; q u e a l inha foi con -
struída em péss imas cond ições , 
e ainda que , q u e s t ã o sem dúv i -
da de s u m t n a g r a v i d a d e p a r a os 
interesses p o r t u g u ê s e s e m A n -
;ola, a c o m p a n h i a p a s s a r á p a r a 
o poder dos ingleses, ca so a a d -
ministração n ã o p o s s a v e n c e r 
as d i f f i cu ldades q u e a e s t á m as-
soberbando. 

Sabe-se t u d o isto e h a m u i t o 
tempo, c o m o se sabe t a m b é m , 
em g r a n d e pa r t e , d a s cond ições 
em que essa c o m p a n h i a foi c o n -
stituída, ou , p o r ou t r a , do m o -
do por q u e se o b t e v e a conces -
são. Só a g o r a , p o r é m , é q u e a 
imprensa c o m e ç a a t r a t a r d o 
assumpto, e n c e t a n d o u m jorna l 
de Lisboa u m a espécie de c a m -
i n h a n o sent ido de m o s t r a r as 
vantagens q u e ha p a r a o g o v e r -
no em a d q u i r i r a p r o p r i e d a d e 
da l inha, c o m p r a n d o as 4 0 : 0 0 0 
acções c o m q u e foi cons t i tu ída . 

essa c o m p r a e í fe i tuar -se-h ia 
dando o E s t a d o p o r t u g u ê s p o r 
essas 4 0 : 0 0 0 a c ç õ e s os 2 :000 
contos q u e t e m a d e a n t a d o á 
companhia. 

C remos n ã o es ta r longe da 
verdade, a f f i r m a n d o q u e os pos -
suidores dessas 4 0 : 0 0 0 a c ç õ e s 
não p a g a r a m u m ceitil p o r el-
as. T o d a s f ô r a m d a d a s de m ã o 
)eijada aos m e m b r o s d o syndi -
cato q u e o b t e v e a c o n c e s s ã o d o 
parlamento p a r a a c o n s t r u c ç ã o 
ia linha e a a lguns pol í t icos q u e 
ou auxi l i á ram esse synd ica to 
nas suas p r e t e n s õ e s o u faz iam 
>arte delle, a l ém d o q u e t e r i am 
•ecebido, pe los se rv iços p r e s t a -
dos, em d inhe i ro e loga res la r -
gamente es t ipend iados . P a r a t u -
io isso e p a r a a c o n s t r u c ç ã o da 
inha só h a v e r i a o capi ta l ob r i -
gacionista e, c o m o n ã o era suf-
iciente, d ' ah í os e m b a r a ç o s em 
que a a d m i n i s t r a ç ã o da c o m p a -
nhia se t e m e n c o n t r a d o e o a u -
xilio p r e s t ado pe lo g o v e r n o p a r a 
que a a d m i n i s t r a ç ã o n ã o v á ca i r 
na mão dos trustees, a q u e m 
compete u m a ce r t a supe r in t en -
dência nos negóc ios d a c o m p a -
nhia, p a r a de fê sa dos in teresses 
dos p o r t a d o r e s de obr igações . 

Agora, q u e o E s t a d o p o r t u -
guês está e m r isco n ã o só de 
>erder os 2 :000 con tos m a s de 

v e r p a s s a r , c o m grav í s s imo p r e -
ju ízo d o s seus in teresses em 
Afr ica , a a d m i n i s t r a ç ã o da c o m -
p a n h i a p a r a o p o d e r de e s t r a n -
geiros, a lv i t ra -se a c o m p r a de 
acções , que n a d a c u s t a r a m aos 
seus p o r t a d o r e s . 

S e n d o t a m b é m de p a r e c e r 
..que o g o v e r n o de v ^ 
q u e a c o m p a n h i a d o c a m i n h o 
de f e r ro de A m b a c a vá p a r a r 
ás m ã o s d o s ingleses, n ã o nos 
p a r e c e q u e possa ou d e v a a d -
quir i r , c o m p r a n d o - a s , as acções . 
O que u r g e é u m a synd icánc ía 
r igo rosa p a r a se v e r i f i c a r e m as 
cond ições em q u e a c o m p a n h i a 
foi cons t i tu ída e o m o d o p o r 
q u e t em s ido cons t ru ída a l inha 
e d i r ig ida a a d m i n i s t r a ç ã o , e, 
q u a n d o o g o v e r n o a p u r e fac tos 
e m v i r t u d e d o s q u a e s e n t e n d a 
q u e a l inha de A m b a c a n ã o p ô -
de c o n t i n u a r em p o d e r dos 
a c t u a e s acc ionis tas e admin i s -
t r a d o r e s , t o m a r con ta del ia , ga-
r a n t i n d o d e v i d a m e n t e os in te-
resses dos obr igac ion i s tas e c r e -
dores . D a p a r t e dos ob r igac io -
n is tas é q u e p o d e m surg i r diff i -
c u l d a d e s p a r a o g o v e r n o ; os ac -
cionis tas n ã o p o d e m , d e s d e q u e 
o g o v e r n o p r o c e d a c o m t o d a a 
c o r r e c ç ã o e d e s a s s o m b r o , in-
surg i r - se con t r a o fac to delle os 
e x p r o p r i a r d u m a c o n c e s s ã o , 
r ea l i zada e m cond ições que , se-
g u n d o i n f o r m a ç õ e s que t emos , 
n ã o f o r a m p o n t u a l m e n t e c u m -
pr idas . Acc resce a c i r cuns t ân -
cia de s e r e m po r tuguêses os 
p o r t a d o r e s de acções . C o m os 
p o r t a d o r e s de ob r igações n ã o 
se dá o u t r o t an to , e os trustees 
t é em str icto d e v e r de ze l a r em 
os seus direi tos e in teresses , q u e 
o g o v e r n o po r tuguês , n ã o só 
p o r este m o t i v o m a s a inda p o r 
o u t r o s e q u e s a m óbvios , n ã o 
p ô d e de ixa r de respe i ta r . 

E isto o q u e se nos a f igu ra 
q u e o g o v e r n o p o r t u g u ê s de -
v e r á fazer . T e m o s , p o r é m , a 
inaba lave l conv icção de q u e as 
coisas c o r r e r á m de f ó r m a m u i t o 
d iversa . A c o m p a n h i a tem a c -
cionis tas , a l l iados e p r o t e c t o r e s 
q u e mu i to v a l e m na c o r r u p t a e 
c o r r u p t o r a polít ica p o r t u g u ê s a , 
e o g o v e r n o ze la rá ma i s os in-
confessáve i s in teresses desses 
acc ion i s tas , a l l iados e p r o t e -
c to res q u e os d o país . 

E não t a r d a r á mu i to q u e 
isso se ve ja . 

LEI » £ 1MPREMSA 
Foi publicada no Diário do Go-

verno de segunda feira última a 
nova lei de imprensa. Em tempo 
dissemos o que essa lei valia, como 
manifestação dos sentimentos e 
ideias, que tam liberaes se apre-
goavam, do partido progressista. 
Accrescentaremos agora que as mo-
dificações introduzidas nessa lei 
que suavisem, embora de leve, os 
rigores que pesavam sobre a im-
prensa periódica, ficaram lettra 
morta, sempre que ao governo 
apraza exercer arbitrárias e vinga-
tivas perseguições contra ella. Haja 
visto o procedimento delle contra 
o nosso presado collega o Pai\, 
a que noutro logar nos referimos, 
exactamente no momento em que 
resolveu publicar a nova lei. 

SERVILISMO? -
Diz um jornal que o p&sidente 

da câmara municipal de QSldeixa, 
o sr. Manuel Ramalho, fez:; exarar 
no livro das actas uma calinada 
como ésta : 

« Não admira elle comti 
Sabemos todos as provas que o 
nistrador tem dado da s r i ^ 
•cao saber cumpYír os seu? tfêveí 
ro-me por últ imo ao que se passou no 
cemitério, ainda ha dias quando num en-
terro dum cidadão respeitável um grupo 
de inimigos das instituições vindo de 
fóra do concelho chamaram o povo á re-
volta, etc., como publicamente foi ouvido, 
sem que o sr. administrador obstasse como 
devia a tal abuso.» 

E cómico que este presidente 
vá pejar as actas das sessões a di-
rigir biscas aos adversários eleito-
raes, e faça nesse livro a escriptu-
ração do seu negócio, em conta 
corrente com a monarchia ! 

Este jocoso presidente é o mes-
mo que, em rixa com o grupo dos 
taes inimigos das instituições, pro-
nunciou o grotesco improviso que 
teve as honras de ser reproduzi-
do na Vo\ Publica, textualmente. 

Não é preciso dizer mais para o 
def in i r ! . . . 

O que desacredita a monarchia 
não sam os partidários pelos prin-
cípios, sam os serviçaes bajulantes! 
E ' a récua dos boçaes, que julgam 
servi-la babujando-a viscosamente 
e lambendo-a a todo o propósito 
na mais humilhante baixeza ! . . . 

Agora é de esperar que a refe-
rida monarchia não continue a 
mostrar-se ing-ata aos bons servi-
ços e zelo desta fulgurante capa-
cidade de'Condeixa-a-Nova e seus 
subúrbios ! 

Dr. António Coimbra 
Chegou hontem a esta cidade o 

nosso excellente amigo sr. dr. Coim-
bra, de regresso da sua casa em 
Amarante, sendo esperado por al-
guns dos seus amigos, que o abra-
çaram com a effusão de dedicado 
affecto que a todos merece o cara-
cter honrado e nobilíssimo deste 
nosso illustre e digno correligio-
nário. 

BANCO DE PORTUGAL 
Lêmos no Diário de ZN^oticias 

sob este titulo: 
•«Reuniu, no domingo, das 11 da manha 

á 1 da tarde, o conselho geral do Banco 
de Portugal, sendo em seguida informado' 
em sua casa, o sr. ministro da fazenda, do 
que allí se passara. 

Hontem, houve nova conferência do 
mesmo conselho, que durou desde as 11 
e meia da manhã até ás 2 e meia da tar-
de. 

Parece que dos 1:000 contos de réis, 
que o sr. Ressano Garcia tinha pedido, 
se resolvera dar 700 em prata dos 8:000 
que o Banco tem em caixa, afim de se 
não augmentar a circulação fiduciária, 
quasi excedida, bem como a conta cor-
rente, já exgotada.» 

Ora ahí está uma notícia sobre 
que convém meditar. O Banco de 
Portugal tem o limite da circula-
ção fiduciária, que é de 72:000 
contos, quasi excedido. Isto diz 
um jornal cujas relações com o 
governo não sam desconhecidas, 
sendo considerado até como seu 
orgão offkioso. A conta corrente 
com o governo, que é ,de 27:000 
contos, está exgotada. E o mesmo 
jornal que o affirtaa. O conselho 
do Banco de Portugal, não tendo 
notas para dar ao governo, resolve 
dar 700 contos em prata dos 8:000 
que constituem parte da sua reser-
va metállica, reduzindo ainda mais 
o valor representativo das, notas 
que já é tam mesquinho. É ainda 
o Diário de ZhÇoticias que, em 
um parece, nos informa desse fa-
cto. 

Não nos diz o Diário de C \ j> 
ticias onde iremos parar , conti-

nuando neste caminho. Também 
não se tornava necessário. Não é 
diíficil de vêr qantó estamos pró-
ximos do fim. 

O Correio da Noite, apressou-
se a desmentir formalmente o Diá-
rio de Noticias, que provocou tão 
sensacional alarme, mas este jornal 
replicou-lhe—que é tam certa a 
irgnsacãc.que noticiou, ffi*? .até, 
segundo lhe consta, o governo^á 
recebeu os TOO coxitos de 
réis ena prata! 

Que o caso tem sido sério, de-
monstra-o o fervor de conferências 
entre o ministro da fazenda, o go-
vernador do Banco, o presidente 
da Junta de Crédito Público, e as 
reuniões do conselho de adminis-
tração do Banco e a convocação 
extraordinária da Junta do Crédito 
Público. 

E para se esconder o facto de a 
conta do governo ao Banco já ex-
ceder os 72:000 contos legaes, o 
balancete do Banco não foi publi-
cado ! 

E aonde irá isto parar ? . . . . 

f®i*©ees§© a c a d é m i c o 

O correspondente desta cidade 
para o nosso presado collega o 
Commércio do Porto diz que o 
governo mandára instaurar um pro-
cesso contra um professor da fa-
culdade de Direito. Podemos af-
firmar, sem receio da mínima con-
testação, que esta notícia é com-
pletamente destituída de funda-
mento. 

Ainda o decreto dos commissários régios 
Continuam as gazêtas officiosas 

na ímproba e nada gloriosa tarefa 
de illudir a opinião ácêrca das in-
tenções do governo ao publicar o 
decreto que restringiu as faculda-
des mais que latitudinárias dos 
commissários régios, entidades um 
pouco exdrúxulas, inventadas numa 
hora de mau humor do desastrado 
dictador do Alcaide. 

Dizem os defensores do governo 
que o decreto alludido não visava 
o commissário régio de Moçambi-
que, por quem o mesmo governo 
— accrescentou — tem a máxima 
consideração e no qual depositou 
e deposita toda a sua confiança 
que, diga-se de passagem, não vale 
três caracòes. Por sobre o ultraje, 
a mais refalsada hypocrisia ! E ' 
systema velho, que já não surpre-
hende ninguém. 

E no dizer dos amigos do go-
verno, o decreto não foi pm des-
forço do governo eontra o com-
missário de Moçambique ? Como 
se explica entam o zêlo tardio do 
governo em regular e definir as 
attribuições dos commissários ré-
gios ? Se o único que índa existe 
é o de Moçambique, e se, como é 
corrente, elle não se importava 
para nada com ordens do governo, 
é evidente, é manifesto, que o de-
creto visa unicamente o sr. Mousi-
nho. Isto" é incontestável. O con-
trário seria uma imbecilidade, visto 
que, segundo um decreto recente, 
os commissários régios haviam sido 
supprimidos, não se tendo atre-
vido o governo a executá-lo, por 
mêdo de Mousinho, a quem estava 
obrigado a tolerar, por imposições 
superiores, como é sabido. 

A desculpa do governo repre-
senta, pois, mais uma cobardia, 
mostrando a toda a evidência que 
lhe falta por completo a coragem e 
a dignidade que se requer em quem 
exerce as altíssimas funcçÕes do 
poder executivo. 

0 governo e o "Paiz" 

E s t a m o s , positivamente, num 
país perdido. . . enquanto, pelo 
menos, reinar o regimen de disso-
lução em que vivêmos! 

Nada se respeita, nada se con-
sidera; não se observam os pre-
ceitos, das leis, rasgam-se ao c a -
pricho de meia dúzia os direitos e 
as prerogativas de todos os cida-
dãos. 

O governo entende que para go-
vernar lhe basta o arbítrio da sua 
vontade caprichosa, e caminha im-
pávido sem attender a considera-
ções de nenhuma ordem, contanto 
que isso seja necessário á sua vida 
e á do regimen que hôje defende 
a unhas e dentes, as mesmas unhas 
e os mesmos dentes com que ain-
da hontem o dilacerava raivoso, 
na áncia impotente de lançar as 
garras aos sellos do Estado. Apa-
nhou-os, no momento em que lh'os 
atiraram ás garras, e vai d ahi nun-
ca mais deixou de se curvar babo-
so, a rojar-se, bajulando e lam-
bendo a mão que lhe atirou o osso. 

E não permitte nem uma refe-
rência ás suas arremettidas pas-
sadas, cega-o de çólera qualquer 
transcripção que se faça das suas 
violentas diatribes, que ha bem 
pouco cuspia sobre a corôa que 
hôje adora. Por essas transcripções 
perseguiu não ha muito a Do\ Pu-
blica, do Porto, apprehendeu repe-
tidas edições do Pai\, de Lisbôa, 
e ainda agora, na segunda feira, 
apprehendeu duas edições deste 
jornal pelo mesmo motivo! 

Transcrever o Correio da Noite; 
dar a maior publicidade á prosa 
inflammada do orgão official do 
partido que governa; levar o con-
vencimento á opinião, pelas pró-
prias palavras do presidente do 
conselho e dos mais graduados 
capitães-móres do seu partido, do 
que sam e do para que servem as 
instituições que nos governam,— 
é commetter um crime gravíssimo 
de abuso de liberdade de imprensa, 
que por todos os modos é urgente 
reprimir! 

A isto chegámos! A sêrem per-
seguidos os jornaes republicanos, 
não pelas suas opiniões, mas pelas 
opiniões dos ministros do rei ácê; -
ca das instituições que este repre-
senta ! 

E podem ser tomados a séri;; 
homens deste estofo, que renegam 
as suas afiirmações da véspera e 
que levam o seu impudôr ao ponto 
de prohibirem que lhes transcre-
vam ou, até, que lhes citem a pro-
sa ? 

Porque foi isto o que ainda 
agora se deu com o *Pai\. Primei-
ra edição, — transcripções do Cor-
reio da Noite, — prohibida; segun • 
da edição — supprimidas as tran-
scripções, notando só as citações, 
— prohibida; terceira edição—sup-
primidas umas e outras, toda a 
página em 'branco, — pôde cor-
rer ! 

Imbecis e descarados como sam, 
querem-nos ainda mais farçan-
tes ? 

Ah! marmeleiros transmontanos, 
como diz o facundo Alpoim, do 
bochechas apopléticas, rangendo 
os d e n t e s ! . . . 

Consta-nos que o governo não 
terá opposicão em Coimbra nas 
próximas eleições camarárias. 

GOVERNO DE MOÇAMBIQUE 
Mousinho d'Albuquerque instou 

pela demissão que o governo teve 
de acceitar. O decreto demittin-
do-o e nomeando para o logar de 
governador geral da província o 
sr. Alvaro Ferreira, foi hôje á assi-
gnatura, segundo parece fóra de 
dúvida. 

E vamos a ver o que de tudo 
isto sae. . . 
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D R E Y F U S 

Agita-se novamente em França 
a questão Dreyfus-Esterhazy. 

Volta a ser admittida a possibi-
lidade da rehabilitação de Alfredo 
Dreyfus, pelo apparecimento ou 
descoberta de documentos que o 
defendem, compromettendo muitís-
simo o major Esterhazy, que, sup-
punha ter alcançado uma incontes-
tável victória sobre o preso da 
ilha do Diabo, e que afinal acaba 
de ser preso com a sua amante 
madame Pays, em casa de quem 
parece terem sido encontrados pa-
peis importantes, entre os quaes os 
documentos ditados por elle e es-
criptos por ella, determinando as 
suas prisões a anályse feita a esses 
documentos. 

É pois certo que volta a accen-
tuar-se ama tal ou qual corrente de 
sympathia á volta de Dreyfus, sen-
do de notar que nem a sua familia 
nem o seu advogado se dam ainda 
por vencidos. 

O que leva á conclusão de que 
está ainda para vêr-se o epilogo 
desta importantíssima questão. 

O coronel Piquart , amigo de 
Esterhazy, que foi também preso, 
vai querellar d'alguns jornaes que 
noticiaram ter elle tentado suici-
dar-se. 

Zola acaba de publicar uma 
carta em que fazendo acres censu-
ras a mr. Brisson, e considerando 
o propósito de se evitar a revisão 
do processo em que Dreyfus foi 
condemnado, termina por afíírmar 
que nenhum ministério subsistirá, 
enquanto essa questão não fôr 
francamente, lealmente liquidada. 

Outra carta não menos impor-
tante é a que o padre Jacintho 
Loysan dirigiu ao major Esterhazy. 
Manifesta-lhe, nestes termos, estar 
convicto da sua culpabilidade e da 
innocéncia de Dreyfus: 

Suppor ta o peso duma terrível respon-
sabilidade. Talvez um dia , tente escapar-se 
delia pelo suicídio. Não o faça, senhor, o 
suicídio é uma má porta, e a confissão 
que encerra seria sem honra para si como 
sem efficacia para a sua victima. 

Confesse em vida e não na mor te . Con-
fesse leal e cora josamente . Confesse alti-
vamente diante dos homens a espantosa 
aberração que o arrastou. 

Peran te os homens , será um heroe; pe-
rante Deus, será um santo. 

A reparação terá egualado e excedido 
o crime. 

* 

Segunda feira reuniu-se o tribu-
nal criminal de Versailles para jul-
gar o processo de diffamação en-
tentado contra Zola pelo conselho 
de guerra que absolveu o major 
Esterhazy. 

Regeitou as conclusões em que 
o sr. Labori, advogado do reu, ne-
gava ao conselho de guerra com-
petência para intentar o processo, 
c assim, Zola e Perreux saíram da 
sala da audiência, declarando dei-
xarem-se julgar á revelia. Ao fim 
o tribunal proferiu sentença conde-
mnando-os em um anno de prisão 
e 3:oo0 francos de multa. 

AO SR. BISPO-CONDE 
Um reverendo qualquer, espo-

jou-se num dos últimos números 
da Ordem, escouceando um dos 
nomes mais gloriosos da litteratu-
ra contemporânea. Esse pujantís-
simo escriptor pôde ter defeitos, 
mas nem por isso deixa de ser 
universalmente respeitado, ainda 
por aquêlles que mais ardentemen-
te téem combatido a eschola de 
que elle é o mestre reconhecido, 
incontestável e incontestado. 

Pois não obstante isto, o tal re-
verendo, que pelo nome não per-
ca, permittiu-se a liberdade de di-
zer asneiras sem conta, a propósi-
to do alludido escriptor. E êsse re-
verendo um ignorante de tal qui-
late, que nem ao menos conhece 
a significação das palavras que es-
creve. O grande escriptor com que 
elle investe desencabrestado, não 
o ouve decerto, porque a voz do 
reverendo é das que não chegam 
ás alturas. Entretanto, como per-
tence a uma classe respeitável, que 
não pôde ser solidária com as va-
lentes asneiras que a Ordem não 
teve pejo de publicar, recommen-
damo-lo á vigilância especial do il-
Justre prelado da diocese, a fim de 

que, por honra da classe, o mande | 
encabrestar, ensinando-lhe ao mes-
mo tempo que, quando quiser fal-
lar de litteratura, de pantheismo 
ou de qualquer outro systema phi-
losóphico, se informe lá com o bar-
beiro da terra, para não dizer as-
neira de arripiar, como as que le-
mos no jornal alludido. E não se-
ria desconveniente que s. ex.a lhe 
mandasse ensinar também que a 
academia francêsa não é real nem 
coisa que com isso se pareça. . . 

Prep arativos 

O sr. dr. Souto Rodrigues, go-
vernador civil dêste districto, che-
gou na segunda feira a Lisbôa, 
onde conferenciou largamente, pri-
meiro com o sr. José Luciano, e 
depois com os srs. Elvino de Brito 
e Alberto Monteiro, deputado por 
Coimbra. 

É dito que o principal objecto 
dessas conferências respeita a ques-
tões várias, que se prendem com os 
preparativos a fazer para as elei-
ções camarárias, que se realizarám 
em novembro. 

Vê se que s. ex.a se preoccupa 
com tam monumental assumpto 
muito a tempo de reflectir madu-
ramente na escolha dos novos edis. 
Resta, porém, que das serôdias 
locubrações do sr. dr. Souto não 
resulte uma vereação da força da 
que ahí temos. 

Seria, positivamente, um fiasco. 
• — — 

CARNES 
Pelo visto não chega a ser con-

venientemente regularisada a venda 
de carnes. 

Nem a câmara nem o fornece-
dor se decidem a cumprir conve-
nientemente o contracto feito, e o 
publico continua péssimamente ser-
vido, sem esperança de providen-
cias aos seus constantes clamores. 

A carne de vacca tem escassea-
do, ao mesmo tempo que em alguns 
dias, a de carneiro tem sido expos-
ta á venda já estragada. 

Plena liberdade de acção no mer-
cado, visto como o sr. médico he-
gienista se permitte, sem qualquer 
reparo da vereação, o desleixo de 
alli não apparecer. 

Accrescente-se a isto a circun-
stância de a venda clandestina de 
carnes de gado não suomettido a 
inspecção, se fazer ahi quasi livre-
mente, e ter-se-ha uma ideia dos 
perigos a que está sujeita a saúde 
pública. 

Veja a câmara as responsabilida-
des que lhe cabem por este into-
lerável estado de coisas, e resolva-
se, uma vez sequer, a dar um sym-
ptoma da sua existência por um 
acto de regular utilidade —- garan-
tir os direitos do público, colfocan-
do-se em circunstâncias de poder 
exigir ao arrematante o cumpri-
mento dos seus deveres. 

Para este resultado começaria 
esplendidamente por estabelecer 
que nenhum dos srs. vereadores 
corra a proteger com a sua influên-
cia qualquer infractor, a quem 
seja feita uma apprehensão, como 
succedeu ante-hontem com a toma-
dia duma porção de carne vinda 
da Figueira para o Seminário Epis-
copal. 

Outro acto de valor nesse sen-
tido seria protestar, como lhe cum-
pria, contra a violência de se ter 
tirado á guarda dos seus vigias ou-
tra porçãojde carne apprehendida, 
que vinha de Aveiro para o regi 
mento d'infanteria 23. 

Seria, emfim, procedimento re-
gular o de fazer saber a todos 
esses estabelecimentos que estão 
fornecendo-se de carnes vindas 
de diversos concelhos, e d outras 
vendidas a occultas, que incor-
rem em infraccão punível, desde 
que o abastecimento do conce-
lho foi, bem ou mal, dado em ex-
clusivo a um arrematante. 

Livros de instrucção secundária 
Retiniu hontem a sub-secção en-

carregada de examinar os livros 
apresentados a concurso para o 
ensino de português e latim nos 
lyceus. 

Mudanças previstas na orientação 
política do governo francês 

As eleições legislativas colloca-
ram o elemento moderado da Re-
pública Francêsa numa falsa e de-
plorável situação de que urge sair, 
mas de que ainda se não encon-
trou meio que facilite a solução 
da crise aberta pelo veredictum do 
pôvo! 

O perigo revisionista desponta 
no horisonte político e social da 
República, e a tempestade dirigida 
por um estadista formidavelmente 
experimentado só pôde ser desvia-
da do seu natural curso pelo talen-
to diplomático de Hanotaux—o di-
plomata consummado, e de Dupuy, 
o político assombroso de previsão 
para desviar a tormenta — perigo-
síssimji de se affrontar— e d'ener-
gia píSs- tbm tília luctar, caso seja 
inevitável. 

Os dias homéricos das gigantês-
cas luctas em prol dos grandes 
princípios de 89, estám prestes a 
surgir: Os campos estám delimita-
dos. . . Segue-se o travar da- lucta. 
Dum lado os constitucionaes de 
1875 com Dupuy e Hanotaux. . . 
do outro os anti-constitucionaes de 
Constans e Bourgeois, inspirados 
pelo astuto Ribot. 

Ninguém por enquanto pôde af-
íírmar o que fará o Elyseu, onde 
a geral attenção da Europa culta 
está concentrada ! . . . Ha quem af-
firme que mr. Méline, logo que es-
teja constituído o parlamento, tra-
tará da solução da crise, organi-
zando um novo gabinete de con-
centração republicana sob a sua 
direcção, o qual ficará constituído 
também por elementos radicaes-
moderados, tentando-se por êste 
meio desviar Bourgeois de Con-
stans, ou êste daquêlle, insistindo 
outros em que será chamado Du-
puy! 

O que é verdade é que no Ely-
seu existe uma grande desorienta-
ção, a tal ponto que o presidente 
Faure passa os dias a meditar so-
bre se deve antes conservar Méli-
ne, ou substituí-lo por Dupuy, ou 
entám entregar-se aos revisionis-
tas como único e supremo recur-
so, chamando Bourgeois, ou Con-
stans ? 

E m Paris a anciedade é grande 
e todos perguntam o que fará Mé-
line com o seu reconhecido tacto 
político e administrativo, sempre 
disposto a vencer dificuldades in-
ternas de toda ordem, seja qual 
fôr o seu grau de gravidade, como 
eloquentemente o tem demonstra-
do. 

Apesar das brilhantes qualida-
des de que profusamente é dota-
do, o actual presidente do conse-
lho mostra-se bastante inquieto, e 
a sua última esperança parece ci-
frar-se unicamente em Freycinet, 
começando a experiência da sua 
nova táctica pelo emerito e sym-
páthico estadista a quem a França 
deve relevantíssimos serviços, con-
tando-o orgulhosamente no núme-
so de seus filhos mais dilectos, 
mais talentosos e mais prestantes. 

O Senado, que em abril de 1896 
tanto contribuiu para derrubar o 
gabinete transacto sob a presidên-
cia de Leon Bourgeois, está já pre-
destinado no ânimo de Jules Méli-
ne para o importantíssimo papel 
de baluarte da Constituição, onde 
os elementos conservadores se vam 
concentrando p a r a organizarem 
uma vasta e formidável defêsa 
contra Constans, ao mesmo tempo 
que o previdente e enérgico Du-
puy, estreitamente ligado com Mi-
ríbel e Saussier, governador mili-
tar de Paris, trata de organizar os 
indispensáveis elementos militares 
para as eventualidades dum sério 
aggravamento da crise que pôde 
provocar a guerra civil! 

O conflicto, vai, pois, ser diri-
mido entre os próprios elementos 
parlamentares seriamente dividi-
dos ! . . . O Senado apresenta-se 
vis-à-vis da câmara dos deputados, 
defendendo contra ella as mais sa-
gradas prerogativas da Constitui-
ção de 1875, que está firmemente 
disposto a impôr ao país pela for-
ça das armas, pois que da existên-
cia da actual Constituição depende 
a sua própria. 

Méline, no entanto, não desani-

mou ainda de chamar os radicaes 
a bom caminho, convidando-os a 
fazerem parte do seu futuro gabi-
nete de concentração! 

A guerra civil, ou a paz, depen-
dem por completo da attitude in-
transigente, ou não, de Bourgeois 
e Constans. 

27 de maio de 1898. 

Um observador. 
a 

Consórcio 
Domingo, ás 9 horas da manhã, 

consorciam-se na igreja de Santo 
António dos Olivaes, a ex.ma sr.a 

D. Maria José Fernandes Thomaz, 
filha do deputado por êste circulo 
sr. Alberto Monteiro, com o sr. 
Carlos de Sousa Bastos, filho do 
ínclito advogado nesta comarca sr . 
António Maria de Sousa Bastos. 

Da noiva- sam padrinhos seu tio 
o sr. Roque Fernandes Thomaz e 
a sr.a condessa da Silva San-
ches, e do noivo, sua avó a 
sr.a D. Henriqueta Aillaud e seu 
tio o sr. dr. Henrique de Figuei-
redo, cathedrático de Mathemática 
na nossa Universidade. 

0 

Theses e doutoramento 
O talentoso académico sr. Sidó-

nio Bernardino Cardoso, terminou 
hontem, brilhantemente a sua de-
fêsa de theses começada ante-hon-
tem, sendo approvado nenime dis-
crepante. 

O seu doutoramento tem logar, 
como já noticiámos no próximo 
domingo. 

Dr. José Maria Rodrigues 
A este notável ornamento da 

faculdade de Theologia e zelosís-
simo reitor do lyceu de Lisbôa 
será entregue hôje, no pateo do 
mesmo lyceu e na presença dos 
alumnos e de seus paes e tutores, 
uma mensagem e m que estes 
agradecem os carinhos paternaes 
e inexcediveis desvellos com que 
tem exercido as suas funeções, pro-
movendo assim um accentuado 
desenvolvimento intellectual e mo-
ral nos alumnos que frequentam 
esse estabelecimento de instrucção. 
A mensagem será encerrada numa 
rica e artística pasta. 

Esta homenagem, que nos pa-
rece de todo o ponto justa, foi pro-
movida por alguns paes e tutores 
de alumnos, que viram a sua ideia 
coroada do melhor resultado. 

Por sentença que a auditoria 
deste districto proferiu num pro-
cesso relativo ás eleições da câmara 
municipal de Arganil, em que era 
reclamante o ministério público, 
fôram dados como vagos dois lo-
gares de vereadores da mesma 
câmara, que estavam sendo exer-
cidos pelos reclamados António 
Marques Correia Ralha e José 
Joaquim da Fonseca. 

Declaração de um médico 
È a vigésima segunda cura que faço de 

enfermidades de es tômago e intestinos, 
com muita felicidade na minha clínica, 
empregando as pílulas anti-dyspecticas 
do dr. Heinzelmann, e estou convencidís-
simo que qualquer pessoa poderá empre-
gar essas pílulas, por não conte rem sub-
stâncias nocivas e para segurança da sua 
efficacia nas enfermidades dos intestinos. 

faj Dr. Juan Lauro SMartineç. 

(Fi rma reconhecida) . 

Frasco, 600 réis. E m Coimbra , phar -
mácia Nazareth . 

ROUBO 

A polícia diligenceia vêr se des-
cobre quem terá roubado um reló-
gio e corrente de estimação e do 
valor de iooíí>ooo réis, á sr . a D. Ro-
salina Augusta de Sousa, que viera 
a Coimbra para consultar alguns 
médicos. 

O relógio e corrente fôram fur-
tados, no dia 14, enquanto aquél-
la senhora fôra jantar, dum quar-
to do hotel dos Caminhos de Fer-
ro, onde se havia hospedado. 

. I t i l > i l n < ' í Í o 

Estám correndo os processos de 
jubilação dos srs. drs. Manoel 
Paulino d'01iveira e Manoel Nunes 
Geraldes, professores da Universi-
dade. 

Para o logar de sub-director da 
penitenciária de Lisbôa, vago pela 
promoção a director do sr. dr. 
António d'Azevedo, vai ser nomea-
do o nosso patrício sr. dr. João de 
Menezes Parreira. 

Operação cirúrgica 
Um menor de oito annos, de 

nome Albano, natural da Casta-
nheira de Pera , soffreu, no hospi-
tal, a laqueação da artéria do nu-
mero direito em virtude duma fra-
ctura que occasionava successivas 
hemorrhagias. 

Operou o professor sr. dr. Cos 
ta All.emão, auxiliado pelos seus 
collegas srs. drs. Philomeno da Câ-
mara e Lopes Vieira, e pelosr . dr. 
José Rodrigues, clínico interno dos 
hospitaes. 

» 

'DESASTRE 

Está gravemente enfermo o sr. 
Pereira Júnior, pintor-dourador en-
carregado da pintura duma das sa-
las do paço episcopal, em conse-
quência de, indo em viagem para 
Lisboa, cair á linha na altura de 
Alfarellos, por estar mal fechada a 
porta do compartimento em que 
embarcára. 

Da quéda resultaram-lhe graves 
contusões e ferimentos, sendo le-
vantado da linha sem sentidos. 

«—— 
Está felizmente livre do perigo o 

estremecido filho do sr. João Au 
gusto Machado, estimado artista 
désta cidade, a quem desejamos 
a satisfação de vêr completamente 
restabelecido o pequenino enfermo 

— . — « 

U N I V E R S I D A D E 
Fizeram actos nos dias 18, 19 e 

20 os seguintes alumnos, que o 
tiveram approvacão: 

Faculdade de Direito 

i." anno = Domingos R. da Costa , Ni 
colau Luiz Damião, Benjamin d'Almeid 
Ferrei ra , Gui lherme Ferreira Coutinho, 
Eur ico do Couto N. de Seabra, Francisco 
Xavier F. de Castello Branco, Anton' 
Caetano C. Gil, Bernardo Augusto d 
A. Polonio, António da Costa Lima, Joa 
quim B. Justino e Amadeu Victor de Mi 
randa Monteiro. 

Houve cinco reprovações. 
Economia política e estadística — Vol 

António da Silva Paes, Jacintho Humbe~ 
to da Silva Silva Torres , Agost inho Vie 
gas da Cunha Lucas e Annibal Babo Tel 
les. 

T e r m i n a r a m estes actos. 
5." ÍÍJ!)IO—Joaquim P. de Carvalho, Cus 

tódio da Costa Madeira, Sebastião Mar 
ques d 'Almeida, António H. Gomes, Jc« 
N. Fernandes Braz, João M. P . Vaz da 
Neves, Joaquim J. P rado e Augusto Ce 
sar de Mattos Azambuja . 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno = Luiz Osório da G. e Castr 

O. Baptista, Luiz T . de Macedo e Cas t r 
Macário da Silva, Mário F. da Rocha Ca 
listo, Miguel C. Pacheco , P e d r o Virgolin 
F. Chaves, Pat r íc io Eugénio Mascarenh 
Júdice e Possidónio Matheus Laran : 

Coelho. 
5.° j w i o = M a n u e l A. Granjo, Agostinh 

A. de Figueiredo L. e Silva, Manuel d 
L. Aranha M. e Albuquerque, Adelino d 
C. P in to , Francisco Maria P. Vieir 
António Alexandre de Mat tos e Manu 
Teixeira Pimente l . 

Faculdade de Medicina 

1." anno = José Cypr iano R. Diniz 
Adelino d 'Arau jo Lacerda . 

T e r m i n a r a m os actos neste anno. 
4° anno — João F . d 'Almeida, Antoni 

F. Gaspar , Sebastião M. de Lemos , Ray 
mundo da S. Mendes, Oscar Pereira M 
rinho e José Pere i ra Barata . 

Te rmina ram estes ac tos . 

Faculdade de Philosopliia 

2." cadeira (chim. org. e anal. chimic 
= Vol., António da Silva Paes. Obri 
Manueí Fer re i ra da Silva, António Jo 
quim Freire , D. Sophia Julia Dias, 

Houve qua t ro reprovações , faltou u 
alumno ao acto e te rminaram os actos. 

5." cadeira (physica, 2.' parte)—Obr 
António R. Manso, Annibal Dias, Jo 
D. d'01iveira, Eugénio Augusto S. Duar 
Adelino A. Fernandes , José S. Egas 
A. e Silva e José Collaço Alves Sobral. 

Houve três reprovações e terminara 
estes actos . 
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Farinhas de milho 
O sr. governador civil dirigiu-se 

effectivamente ao sr. Manoel José 
da Costa Soares a solicitar-lhe o 
seu auxilio no sentido de se accu-
dir á considerável dificuldade com 
que se está luctando, para a moa-
gem de milho, em virtude da gran-
de estiagem que tem feito. 

Foi immediata, a annuéncia do 
sr. Soares, que está tratando de 
montar três pedras de que dispõe, 
esperando tê-las a funccionar na 
próxima segunda feira. As suas 
declarações ao chefe do districto 
fôram que, para a actual laboração 
da sua officina, satisfaz perfeita-
mente um motor a gaz, e que para 
o funccionamento dos moinhos 
haverá que utilisar a machina a 
vapor, tendo por isso de fazer con-
sideráveis dispêndios em combustí-
vel e com o fogueiro e moleiros, o 
que lhe não permittirá moer pelo 
preço que anteriormente moeu, 
tanto mais que o custo do carvão 
e da lenha tem subido considera-
velmente. 

Não, pretendendo em todo o ca-
so, ír auferir consideráveis lucros, 
ofterecia os moinhos á exploração 
official, limitando-se a receber uma 
equitativa remuneração, mas como 
êsse oferecimento não podia ser 
acceite, moeria de sua conta, esta-
belecendo preços tão diminutos 
quanto lh'o permittam a despesa 
a fazer e a concorrência que haja. 

Assim, estabeleceu, para começo, 
o preço de 8o réis por alqueire, 
baixando-a logo que reconheça 
podê-lo fazer sem prejuízo. 

Temos, pois, assim um pouco 
attenuada a escassez de farinhas de 
milho, de facto especialmente ori-
ginada pela dificuldade em moê-lo, 
visto como ha ainda o bastante 
para as exigências do consumo, 
sendo o seu preço relativamente 
regular, se attendermos á epocha 
de escassez que vamos atravessan-
do. 

No estabelecimento do sr. Antó-
nio Duarte Areoza, onde os pedi-
dos cada dia regulam por uns 
600 alqueires, tem-se vendido de 
420 a 460 réis o alqueire, julgan-
do-se o sr. Areoza habilitado a 
sustentar por muito tempo o for-
necimento naquella proporção, mor-
mente havendo-se louvavelmente 
recusado a satisfazer encommen-
das de grandes porções, a fim de 
que lhe não falte para a venda a 
retalho. 

Tal qual como o sr. Soares, a 
quem diversos negociantes de fari-
nhas se dirigiram já 'p i rá alcança-
rem preferência na moagem, ob-
tendo a resposta de que serám at-
tendidos os seus pedidos, somen-
te quando não haja freguêzes cha-
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UM CHULO 

O leito dos dias maus e o leito 
dos grandes dias. O leito dos mor-
taes e o leito dos deuses. 

Quando chegou a casa, pergun-
tou a si mesmo em que leito dor-
miria. Olhou para cada um delles, 
como se tivessem de dar-lhe um 
conselho. 

— Que infame, aquelle Abelle! 
disse Lúcia, como sou feliz por o 
não ver aqui. 

Mas achava em cada leito nao 
sei que ar d'abandono que a gela-
va. 

— Vou dar-me o luxo de dormir 
sósinha! Não tem dúvida que faz 
frio-, parece-me que estes lençoes 
sam fiados com neve. 

Tiriton e disse á creada que 
fizesse uma fogueira maior. 

Enquanto a rapariga atiçava as 
achas, tornou: 

mados do taleigo, que móem para 
consumo de suas casas, e que pelas 
condições de necessidade em que 
se encontram, carecem a ser ser-
vidos em primeiro logar. 

Esta resolução do sr. Soares é 
digna de todo o elogio. 

Attenda agora o sr. governador 
civil a que e absolutamente indis-
pensável manter o auxílio que o sr. 
Soares vem prestar, e a que será 
um bello serviço se s. ex.a conse-
guir do governo, se tanto fôr neces-
sário para auxiliar-se o público, 
uma pequena subvenção que habi-
lite o sr. Soares a estabelecer um 
preço mais equitativo, desde que 
os dispêndios a fazer lhe não per-
mittam descer da quantia que fixou 
para começo. 

O governo civil dêste districto 
a p p r o v o u os orçamentos para 
i8q8-99, das irmandades do San-
tíssimo do Furadouro e Santo Va-
rão, e das Almas de Villa Pouca 
da Beira. 

AGGEESSOES 

Bruno Augusto Pires e sua mu-
lher, do Rêgo de Bemfios, queixa-
ram-se ao commissário de polícia 
de terem sido barbaramente aggre-
didos pelos irmãos Joaquim, An-
tónio e Virgílio Pereira, do mesmo 
logar. 

A pobre mulher, que está grá-
vida, parece ter recebido entre 
outros maus tratos, um violento 
pontapé no baixo ventre, ficando 
muitíssimo maguáda, e o marido 
apresenta uma importante contusão 
no sobre-olho direito e diferentes 
outras pelo rosto e na cabeça. 

Dada a competente communica-
ção ao poder judicial. 

Ás 10 horas da noite de domin-
go veiu ao banco do hospital, a 
receber curativo, o moleiro Pedro 
Diniz, da Ribeira da Mizarella, a 
quem Joaquim Gonçalves ferira 
gravemente no rosto e na cabeça 
com uma navalha. 

Seguiu também queixa para juizo. 

Recebemos o relatório e contas 
da Associação de Soccorros Mu-
tuos da Arte da Cerâmica. 

Dos mappas elucidativos da re-
ceita e despêsa vê-se que os encar-
gos liquidados durante o anno de 
1897 findo attingiram a 113541o 
réis, e que tendo a receita sido de 
145^900, passaram em saldo posi-
tivo para o anno corrente 325490. 

Esta associação, composta ape-
nas de 46 sócios, tem um fundo 
de reserva de 356íí>5o5 réis, que o 

— Carolina, sabe onde móra 
Abelle ? 

— Sei minha senhora. O sr. 
Abelle não vem esta noite ? 

— Não. Estamos zangados. Nun-
ca mais o tornarei a ver. Mas gos-
tava de saber o que fará esta noite. 
Você vae a casa de l l e . . . 

— A estas horas ? 
— Não é longe. 
— E a senhora imagina que o 

vou encontrar em casa ? Conheço 
muito bem o sr. Abelle. Elle pas-
sa lá nunca uma noite na sua ca-
ma 1 

— Você não sabe nada! disse 
Lúcia. Vá depressa vêr se já en-
trou. 

— Para ir á rua Ponthieu é per-
ciso passar pela rua Beny, onde 
móra M.e l l e Trinta-e-seis-virtudes; 
julgo que faço bem, entrando em 
casa delia. 

— Você está doida! ás duas ho-
ras da manhã! Leve comsigo o 
creado. 

A creada não replicou; porque 
conhecia bem Lúcia. 

Logo que chegou á porta, Lúcia 
murmurou: 

— Será possivel que Abelle vá 
a casa daquella rapariga ! 

E , pensando na lucta da canna-
gem: 

— Pobre Carlos! mordi-o até 
lhe fazer sangue. 

Já se não lembrava que Carlos 
lhe enchera as mãos de negras e 
que tinha os pés pisados. 

relatório da direcção diz ser o resuj-
tado de trabalhos louváveis e dedi-
cados exforços de todas as gerên-
cias. 

J D e s i s t é n c i a 

Foi submettido, hôje ao despa-
cho do presidente do tribunal com-
mercial, um requerimento em que 
o sr. João Teixeira Soares de Bri-
to declara desistir dos embargos 
quejoppôs ásua falléncia,aberta pe-
lo mesmo tribunal, a requerimento 
do crédor sr. João Gomes Paçs . 

PUBLICAÇÕES 
Teixeira de Queiroj ( B E N T O M O R E N O ) — 

O Famoso tlalrão = L i s Í M -
Editores — TAVARES CARDOSO & IR-
M Ã O . — I898. 

Cont inuação da — Cohiédia ffurguêsa 
= série de estudos que ha annos o sr. 
Teixeira de Queiroz vem fazendo sobre 
a sociedade actual , nos quaes se encon-
t ram typos bem observados e apanhados 
em flagrante, como Salustio Nogueira, 
o ambicioso medíocre e D. Agostinho o 
fidalgo bohémio, arruinado e esquecido, 
vem agora o mesmo auctor expôr um ty-
po novo — o do Famoso Galrão, aventu-
reiro cheio de ambição de riquezas, como 
o outro o era do poder político, da glória 
vã de deputado e de ministro. 

O novo livro do sr. Teixeira de Quei-
roz merece ser lido, porque nelle demon-
stra o seu auctor a conservação das fa-
culdades de analysta e de crí t ico que lhe 
conquis taram o nome de que gosa. 

Ao sr. Teixeira de Queiroz e aos edi-
tores do livro, agradecemos o exemplar 
que nos offereceram. 

Modificações á nova o r g a n i z a -
ç ã o de ensino secundário. — 
— Relatório do Conselho escholar do 
Lyceo de Coimbra. 

Recebemos um exemplar dêste opús-
culo em que se apresentam diversas mo-
dificações á nova re forma da instrucção 
secundária, entre as quaes ha algumas 
verdadei ramente aproveitáveis. E m tam 
momentoso assumpto é indispensável que 
o governo proceda com a maior brevida-
de e circunspecção, e parece-nos que no 
t rabalho a que nos refer imos ha ideias 
que não devem ser postas de parte . 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido. 

Perfis Contemporâneos.—Re-
tratos, biographias e litteratura. 

Tivemos o prazer de receber novamen-
te esta bella revista quinzenal, com pu-
blicação nos dias 1 e 16 de cada mês, e 
de cuja visita est ivemos durante mui to 
tempo privados. 

O n.° 45 que temos á vista encerra , 
além doutros t rabalhos de merec imento , 
u m re t ra to do conselheiro Ferreira do 
Amaral , acompanhado dum conceituoso 
artigo biográphico escripto por Ernes to 
de Vasconcellos. 

A sua redacção e administração conti-
núa sendo na rua do Norte, 46, i.°, Lis-
bôa, custando a sé,rie de 12 números , na 
província, ilhas e Africa, i#>200 réis 

X Crítica» — T e m o s presente o n.° 
14 désta interessante revista theatral e 

A paixão subia-lhe á cabeça. 
Tornou a chamar Carolina : 
— Diga-lhe que me traga as 

minhas cartas. 
— E se não estiver em casa ? 
— Vá a casa dessa mulher; di-

ga-lhe que estou a morrer e que 
preciso de o vêr. 

Quando a creada chegou em 
frente da casa em que Charles 
Abelle morava, — todos os dias, 
do meio dia ás três horas, o tempo 
de mudar de camisa e de escrever 
uma carta, chegava elle, como um 
homem que tem pressa de se vêr 
em c a s a . . . . 

Tinha batido no caminho a uma 
porta hospitaleira, mas o logar es-
tava tomado. Procurava lembrar-
se, se havia por allí perto uma pe-
quena amiga que o consolasse da 
outra amiga grande. 

Reconheceu Carolina. 
— Que diabo fazes tu aqui, a 

estas horas ? 
— Ando á sua procura. 
— Para quê ? 
— Ah! E ' segredo da senhora. 

Quer vê-lo. 
A creaea desatou a rir. 
— Não se esqueça de levar as 

cartas porque sam o pretexto. 
Abelle pôs-se a rir por seu 

turno. 
— As cartas ! Que pretenção ! 

Entám ella imagina que faço col-
lecção de autógraphos! Ha que 
tempos que as cartas se sumiram, 
como o fumo dos cigarros. 

bibliográphica de que é di rec tor propr ie-
tár io o sr. Eusébio Macário. 

Contém as seguintes matér ias : 
A Expos ição do Grémio Artíst ico. = 

Revista dos t h e a t r o s . = V á r i a s n o t í c i a s . = 
Correspondência = B i b l i o g r a p h i a = E p h e 
merides theat raes . 

Documentos valiosos 
Attes to que soffrí duran te 8 annos de 

enxaquecas periódicas, tornando-se tam 
desesperador o meu es tado de saúde que 
muitas vezes pedi a mor te . Hôje com o 
uso das pílulas ant i -dyspépt icas do dou-
tor Heinzelmann, não ' sinto mais nada e 
estou perfe i tamente boa. 

(Firma reconhecida) . 
Henriqueta F. Martins. 

# 

Attes to que: soffrendo do fígado e já 
desenganado de todos os medicamentos , 
curei-me em poucas semanas, tomando 
as pílulas ant i -dyspépticas do dr. Hein-
zelmann. 

(Firma reconhecida) . 
António J. da Silva, fazendeiro. 

Attes to que soffrendo quasi todas as 
semanas de ataques, que me pros t ravam 
dias de cama, fiquei boa e já ha um anno 
que nada sinto, tomando as pílulas Anti-
dyspépt icas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida) . 
Antónia M. Oliveira. 

Frasco 600 réis. E m Coimbra : pha rmá-
cia Nazareth. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
( A s quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda) . 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foj— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 7,20 da t. 
Figueira da Foj ( t ramways) — 6,5o da 

m. e 5 h. da t. 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t . e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas fe i ras o com 

boio da Beira Alta t em correspondência 
desde a Guarda) . 

Lisbôa, Figueira da Fo^ — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Foj—-4,10 da t. 

Lisbôa, Badajo\, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Foj ( t ramways) — 12,43 
da m., 10,59 da n., e 9,6 da m. no dia 
23 de cada mês . 

Comboios Sud-express 

BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de Coimbra ® (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

E, tomando um ar trágico: 
— Vá dizer á sua ama que estou 

aqui pela soberania da minha von-
tade e que não irei vê-la senão á 
força das baionetas ! 

— Das baionetas? Ora espera! 
E Carolina, que tinha os braços 

fortes, agitou-os vigorosamente 
para pôr o namorado a caminho; 
Quiz responder, mas apanhou, 
porque estava contido pelo pudor : 
Carolina tinha o mais bello peito 
do mundo, diziam os amantes de 
Lúcia. 

Quando chegou em frente da 
casa de Lúcia, precedido do crea-
do e seguido pela creada, como se 
fôsse um malfeitor entre dois polí-
cias, ouviu fechar uma janella. 

Era Lúcia que tinha vindo á ja-
nella, cheia d'anciedade. 

Carlos não queria subir. Caro-
lina agarrou-lhe ao collo e fê-lo 
subir dois degraus; porque era 
mais forte que elle. 

— Não, disse Carlos Abelle, 
querendo voltar para traz. Não 
sei o que venho cá fazer. 

Nesse instante a creada que o 
tinha bem seguro viu apparecer 
Lúcia na escada. 

— Minha senhora! Minha se-
nhora! gritou a rir venha-me aju-
dar. 

Lúcia, que só ouvia a sua pai-
xão, desceu os degraus quatro a 
quatro e estendeu os braços ao 
amante. 

— Entám, perguntou-lhe ella co-

A G R A D E C I M E N T O 
António Filippe das Neves não 

podendo deixar de agradecer os 
relevantes serviços prestados pelo 
distincto clínico desta villa, o ex.mo 

sr. dr. Guilherme Franquera, vem 
por este meio agradecer o zelo, 
cuidado e promptidão com que 
sempre tratou minha mulher du-
rante a sua permanência nesta villa. 

Louzã, 17 de julho de 1898. 

Exames em Outubro 
José d'Almeida, bacharel forma-

do em direito, e José Nepomuceno 
Fernandes Braz, do quarto anno 
da mesma faculdade,—professores 
d'ensino livre diplomados — abrem 
nesta cidade um curso de habili-
tação para exames do lyceu, na 
segunda epocha, de todas as disci-
plinas que constituem o curso de 
lettras (período transitório). 

I n f o r m a ç õ e s — J P l i a r - m a -
c i a t i o C a s t e l l o . 

D E C L A R A Ç Ã O 
José Manuel da Silva Anachore-

ta, faz publico, por êste meio que 
não satisfaz qualquer dívida seja a 
quem fôr, contraída por seu filho 
José Júlio da Silva Anachoreta. 

Coimbra, 20 de julho de 1898. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

A S S I K M T U R A S 

Portugal — Um anno, 45000 
réis; seis mêses, 2 $ 100 réis; três 
mêses, 15100 réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 285:000 réis; 
seis mêses, i55ooo réis; três mê-
ses, 836000 réis. O número com um 
molde cortado, 15000 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 151200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C.a . Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 

brindo-o de beijos. Não voltarias 
cá se te deixassem só a ti ? 

— Nunca! 
— Sempre ! 

I V 

NOIVO QUE SE DIPFICULTA 

Lúcia era a mulher das pazes. 
Quando as mulheres se acham a 
mil léguas das auroras virginaes, 
quando correram, sem vergonha, 
todas as estações do amôr — do 
amôr que desce, — procuram as 
emoções violentas, como os gulo-
sos que acabam pela pimenta de 
Cayenna! Tinha dito adeus paui 
sempre aos passeios d'amôr, aos 
sonhos sentimentaes, á conversa 
em casa, ao fogão. Procurava a 
tempestade, desafiava o raio. Não 
era já a primeira vez que Carlos 
Abelle lhe batia e que Lúcia o 
mordia. Até entám tinham acaba-
do sempre por perdoarem um ao 
outro, saboreando a embriaguês 
louca da paixão. 

O amante conhecia toda a força 
do seu despotismo sobre Lúcia. Era 
sempre ella que dava os primeiros 
passos. Voltava sempre sem con-
dições, mas, muitas vezes, como 
os cães que ainda mostram os 
dentes, quando lhe fazem festa. 

Lúcia adorava o amante e tinha 
mêdo delle. 

Se Carlos era seu senhor, não 
era o dono da casa. 

(Continúa). 
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Casa 
A1 rrenda-se a casa 

nova, com os n.os i3, 
j 5, e i5-A, no bècco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos; a tra-
tar na rua do Visconde da 
mz, 7 2 . 

QUINTA 
o Wende-se a quinta 

V denominada de Val-
le-Meão, pertencente ao Pa-
dre Felizardo, situada em 
Cellas, suburbios desta ci-
dade. 

Recebem-se propostas para 
a compra na rua de Fernan-
des Thomaz (Fatigai) n.° 67, 
até ao dia 20 do corrente 
mês. 

Domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS S O L A S , i5 

C o i m b r a 
oura e prateia to-

da a obra de talha, 
altares e banquetas. Encar-
"ega-se de pintura de casas, 
aboletas e encarnações de 

:magens. Vende objectos re-
'igiosos e papeis pintados para 

D 

f, orrar casas. 

Paulo Hannack 
"Pcndo-me de re-

4 I tirrar desta cidade 
para a Figueira da Foz, du-
rante a epocha balnear cum-
pre-me agradecer aos destin-
ctissimos clientes, offerecen-
do-lhe os meus serviços na-
íuella cidade rua das Flores 

(esquina da de Santo António 
3o i .°). 

No fim daquélla epocha 
ivisarei do meu novo domi-
;ílio nesta cidade. 

Nova industria em Coimbra 
PÃO LÓ 

PEI.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
:>nde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO ÍOO RÉIS 

A' venda na Typographia 
Auxiliar dEscriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coím-
ora e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manha 
ás 3 da tarde. 

GRANDE DICCIONÁRIO 

r 
(ILLUSTRADO) 

POR 

B I C Y C L E T E S 
NO S A L O N DE LA M O D E 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

Vendem-se muito 
barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente material. 
Bons pnêumáticos. 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

E r a bas tante sensível ent re nós a falta de um Diccionário Encyclope-
dico Universal. Os conhec imentos humanos sam tam vastos que não ha 
memór ia h u m a n a capaz de os encerr rar . Reccor re r ás differentes ob ra s 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer , era 
dispendioso e impossível. P o r isso este Cirande Diccionário En-
ciclopédico Universal Illustrado vem cumpr i r uma impor -
tante missão. C o m o Diccionário de lingua por tuguesa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccer ra as seguintes matér ias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atrave\ dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
na turaes , moraes, po l í t i ca s— Sciéncias applicadas— Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equi tação , Natação, etc.—Vida prática: E c o -
nómica , domést ica , cozinha, receitas, etc.—'Movimento Social: Ques tões 
polí t icas e sociaes: Collect ivismo, Anarchia , Capi ta l ismo, Pauper i smo, 
Internacíodal ismo, Feminismo, Ant i -semit ismo. e tc . : os par t idos polít i-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livr^-camb»», Pro tec -
cionismo, Bi-metal ismo, e tc .—Legis lação— Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes , Ri tos e Dogmas; o Néochr is t ianismo, ètc. — Typos e 
personagens litterários de todos os paíséé.—Medicina: Al lopathica Ho-
moeopa th ica , T r a t a m e n t o pela água, systema de Kneipp e Formulá r io -
méd ico 

O Cirande niccionário Enciclopédico ITniversai Il-
lustrado. é dis t r ibuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
ac to da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
fo rma to graude, a 3 columnas , bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras intercal ladas no tex to : mappas geográphicos , typos de raças, vis-
tas de cidades, tantas , monumen tos , etc., etc. 

Es ta magnífica obra é u m thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos , t endo direi to a ser cons iderada a pr imei ra obra ency 
clopedica por tuguesa . 

A distr ibuição do i.° fascículo já começou e segue regu la rmente to-
das as semanas. 

^Podemos garant i r aos nossos assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que a E m p r ê z a consi-
dera-se com forças para a publ icar . 

LISBOA — 7 2 , 3.° RDA DO ARSENAL, 72, 3.° —LISBOA 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' R i s a ' M ó s n o e o u -
Ârames z incados : P a r a r a u m á d a s e enxertias e dito de 

espinhos para vedações. 
IVietal branco* ^ a m a re l lo , cobre, chumbo, zinco, estanho 

e folha de flandres. 
F e r r o : e aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 

fiíln? n a r a f p p r p i r n " Malhos, tornos, máchinas de furar* IIIIU JJdl d IB! I tíll U. f o l l e s p i c a r e t a s e t o d a a q u a l i d a . 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-

Para construcções d'obras, preços baratissi 
mos. 

ros. 

Ferragens: 
M O R E I R A & S I M Õ E S 

Rua de Ferreira Borges, n.08 171 a 1 Tti 

Constipações, Bronchites, 
Astlima, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-secom os Rebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacéutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.raos srs . : 

Conselheiro J. ./. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito ÇMalta, dr. 0,4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa o4vi-
des, dr. 0,4. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa T{o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. 0,4. J. de ÇMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ÇMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Mila grósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 

R U A D O G E N E R A L C Â M A R A , N . ° I 3 

RIO 1»E JANEIRO—RRÁKIL 

A G E N T E S do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissao. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayei-.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

isaparriinatieuyer. 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TONICO ORIENTAL 
SIarca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e per fuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes 
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Ágnas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
•Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisboa : = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra s = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

i5 

impede qun o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi 
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i . 0 ,—Porto . 

Caixeiro 
irecisa-se de um 

de i5 annos a 17 
annos, ou de 20 para cima, 
que tenha prática de loja de 
peso. 

Rua da Sophia, 42 e 44. 

Venda de propriedade 
jg %/ende-se uma pro-

V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
ferase infructíferas,com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. É 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
ruav da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Aos compradores de Yinlio 
I ? L J a P a r a vender,* em 
' II Soure, 5o cascos 

de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale-
xandre Pedroso d'01iveira, 
Soure. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de- faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

RO PHARMACÉUTICO 

T. GALVÃO 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ fcOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & Ç.a 

Mudança de estabelecimento 
18 rancisco Alves 

Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Typ. da «Resisteucia»—Coimbra 
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A moralidade do governo 
C o m a c o s t u m a d a i m p u d ê n -

cia, p e r d ã o , c o m a cohe rénc i a 
hab i tua l nos filhos de Pas sos , 
a f f i r m a v a h o n t e m o o r g ã o off i -
cial d o sr. n r eg idaa t e d p conse -
lho qrre a -"gerência d o ac tua l 
minis tér io se t i nha a s s igna l ado 
por ac tos de m o r a l i d a d e e de 
economia , p o r ass im dizer , a té 
hoje d e s c o n h e c i d o s na g o v e t -
n a ç ã o do E s t a d o . 

E , s e g u i n d o na es te i ra d a s 
suas h o n r a d a s a f f i r m a ç õ e s , con -
s ignava a gaze ta semi-off ic ia l 
que as d i f f i cu ldades e c o n ó m i -
cas e financeiras da s i t uação 
iam d e s a p p a r e c e n d o , c o m o q u e 
por e n c a n t o ; q u e o o r ç a m e n t o 
fôra c u i d a d o s a e m u i t o e s c r u -
p u l o s a m e n t e o r g a n i z a d o , a c c u -
sando u m a d i m i n u i ç ã o cons ide -
r á v e l — d e a l g u m a s c e n t e n a s de 
contos—-nas d e s p ê s a s púb l icas ; 
que a e n o r m e legião de a d d i d o s 
ía d i m i n u i n d o a s s o m b r o s a m e n -
te, a p o n t o de , e m b r e v e , já n ã o 
h a v e r u m p a r a m é z i n h a ; q u e a 
lei de i m p r e n s a — c o m o Veiga e 
t u d o ! — e r a u m a m a r a v i l h a de 
sabe r e u m a a f f i r m a ç ã o de l ibe-
ra l i smo e de to le rânc ia inegua la -
vel; q u e a r e f o r m a do t r ibuna l de 
c o n t a s — c o m o N a v a r r o lá d e n -
t r o ! — é u m a p rov idênc i a só p o r 
si b a s t a n t e p a r a a t t e s t a r aos v in -
d o u r o s a p rod ig iosa sol l ic i tude 
do g o v e r n o e m corr ig i r t odos 
os d e s m a n d o s da a d m i n i s t r a ç ã o 
e a c a b a r de vez c o m as e n o r -
mes r o u b a l h e i r a s que , d ia a dia , 
se t éem e v i d e n c i a d o ; q u e a lei 
dos cel leiros c o m m u n s está des -
t inada a t o r n a r - s e em m a n a n -
cial de a b u n d â n c i a e de r iqueza , 
etc. , e tc . 

S e g u n d o êstes d ize res enco -
miást icos d o jorna l of f ic ioso , o 
país va i , a b r e v e t r echo , n a d a r 
em o u r o , t o r n a n d o - s e em v e r -
dade i r a t e r r a de f adas ; e u m tal 
e s t ado de p r o s p e r i d a d e , q u e as 
n a ç õ e s m a i s r icas v a m inve j a r -
nos, poc cer to , deve - se ún ica 
e exc lu s ivamen te á a d m i n i s t r a -
ção e sc rupu lo sa , h o n e s t a , eco-
nómica e h o n r a d a , á polí t ica 
to le ran t í s s ima , e s c l a r e c i d a e 
prev iden te d o g o v e r n o . P o v o 
t am feliz, c o m o nós , e c o m u m 
g o v e r n o t a m p r e v i d e n t e , e c o n ó -
mico e h o n e s t o , c o m o o q u e 
t emos a v e n t u r a de possui r , na 
ac tua l i dade , n ã o ha n e m n u n c a 
h o u v e — tal a c o n c l u s ã o a q u e 
c h e g a m o s , a o ler o ar t igo de 
hon tem, d o o r g ã o d o sr. p res i -
den te d o conse lho . 

T e m r a z ã o o Correio da 
te. G o v e r n o c o m o o q u e ah i es tá 
a f aze r a nossa fe l ic idade , n u n -
ca o h o u v e , em P o r t u g a l , e os fa -
ctos e v i d e n t e m e n t e o d e m o n -
s t ram. Se a l g u m a s d ú v i d a s a in -
da p o d e r i a m existir na m e n t e 
de a lgum te imoso , q u e o b s t i n a -
d a m e n t e r e c u s a v a a evidênc ia 
dos fac tos , ellas d e s a p p a r e c e -
ram c o m p l e t a m e n t e , depo i s d a 
lei tura d a gaze ta semi-off ic ia l , 
a que n o s e s t a m o s r e fe r indo . 

Pe l a nossa p a r t e , a c r e d i t a -

m o s p i a m e n t e n a s a f f i r m a ç õ e s 
ca t egó r i ca s d o Correio, e acce i -
t a m o s de b o a - m e n t e as c o n c l u -
sõees op t imis tas a q u e elle che -
gou. O ar t icu l i s ta daquê l l e jo r -
nal , q u e ass im a p r e c i a a pol í t i -
ca e a a d m i n i s t r a ç ã o d o g o v e r -
no , t e m n e c e s s a r i a m e n t e jus á 
cons ideração- e es t ima de t o d o s 
os b o n s c i d a d ã o s , pe la v e r d a d e 
c o m q u e d e s c r e v e a s i tuação d o 
pa í s , e t a m b é m pela h o n e s t i d a -
de e i n d e p e n d ê n c i a q u e reve la , 
na de fesa d o s ac tos d o s min is -
t ros . E n t e n d e m o s até q u e d e v e 
ír d i re i t inho á b e m a v e n t u r a n ç a , 
que , aliás, p a r e c e pe r t ence r - lhe , 
par droit de naissance. . . 

P e r f e i t a m e n t e d ' a c c ô r d o — 
p o r q u e nos p r e z a m o s de ser 
jus tos — c o m as a f f i r m a ç õ e s e 
conc lusões da gaze ta of f ic iosa , 
q u e r e m o s t a m b é m c o n c o r r e r 
q u a n t o em n ó s c a i b a p a r a a 
a p o t h è o s e d o s a c t u a e s g o v e r -
nan t e s : e ass im, nes te p r o p ó s i -
to, v a m o s ind ica r a lguns f ac tos 
q u e e s c a p a r a m ao des in t e r e s sa -
d o e e sc rupu loso a d v o g a d o do 
g o v e r n o , a fim de ficar b e m 
assen te q u e min is t ros ma i s 
hones tos , e c o n ó m i c o s e de supe -
rior m o r a l i d a d e q u e os a c t u a e s 
n u n c a o pa í s t eve a v e n t u r a de 
possu i r . 

Diz o Correio q u e a legião 
e n o r m e de a d d i d o s vai a des-
a p p a r e c e r , pela s e r i e d a d e c o m 
q u e os p rece i tos legaes q u e lhe 
d izem respe i to t éem sido c u m -
pr idos ; m a s e squeceu- lhe ac -
c r e s c e n t a r que , h a v e n d o a i n d a 
p e r t o de do is mil — q u a s i 
t an to s c o m o exist iam h a 18 
m ê s e s — o governo , p a r a b e m 
d e m o n s t r a r o seu respe i to á 
lei e c o m o fim de f aze r eco-
nomias , va i n o m e a n d o e m p r e -
g a d o s n o v o s , n o que reve la si-
m u l t a n e a m e n t e e c o n o m i a e m o -
ra l idade . O "Diário de ha p o u -
cos d ias p ô d e ind icar a o Cor-
reio c o m o êste g o v e r n o d e s a n -
t o s . . . innocen tes é h o n r a d o e 
e c o n ó m i c o . 

Mai s . P a r a que o o r ç a m e n t o 
se equi l ib re e as finanças se t o r -
n e m p r ó s p e r a s , n ã o se c o n t e n t a 
o g o v e r n o c o m os loga res exis-
ten tes ; c r i a -os de novo , e g o r -
d o s — sem a u g m e n t o de d e s p ê -
sa, b e m e n t e n d i d o . . . 

M a s a í u d a isto n ã o é t u d o . 
P a r a m e l h o r d e m o n s t r a r q u a n -
to p reza os p r inc íp ios de h o n e s -
t i d a d e g o v e r n a t i v a , os min i s t ros 
n o m e i a m e m p r e g a d o s p a r a exer -
c e r e m as r e spec t ivas f u n c ç õ e s , 
em casas b a n c á r i a s . Se o Cor-
reio t iver d ú v i d a s a êste r e spe i -
to, p o d e m o s ind ica r - lhe a lguns 
q u e e s t ám nêste caso , e a t é p r o -
fesso res de lyceo q u e e n s i n a m 
os seus a l u m n o s . . . . e m a g ê n -
cias de bancos . E m u i t o s o u -
t ros fac tos lhe p o d e m o s a p o n -
ta r , d e m o n s t r a t i v o s d a m o r a l i -
d a d e c o m q u e o g o v e r n o a d m i -
nis t ra e fiscaliza os n e g ó c i o s 
púb l icos , 

C o m o p r o v a d o seu a c r y s o -
l a d o a m o r aos i m m o r t a e s p r i n -
cípios e d o seu respe i to pe las 
l i b e r d a d e s que t an to a p r e g o a v a 

na o p p o s i ç ã o , b a s t a r á n o t a r a 
suavidade em q u e elle t r a c t a a 
i m p r e n s a r e p u b l i c a n a . O q u e 
t e m succed ido , s o b r e t u d o c o m 
o "Pais e Dan guarda, d á a v e r -
d a d e i r a n o t a dà "alta m o r a l i d a -
de d o g o v e r n o . . . D o n d e se 
conc lue q u e h o r n ; n s m a i s cohe -
r e n t e s f e c o n ó m i c o s e h o n r a d o s 
e de m a i s ev iden te m o r a l i d a d e 
q u e os a c t u a e s min i s t ros a i n d a 
n ã o h o u v e , n e m p o r c e r t o ha 
de h a v e r á f r en te d o s negoc ios 
púb l icos , em P o r t u g a l . T e m r a -
z ã o o Correio da Z^Çoite. N ã o 
ha q u e d u v i d a r d a s suas a f f i r -
m a t i v a s . S ó os cegos n ã o p o d e -
r á m ve r a fe l ic idade , a a b u n -
d â n c i a , a r i quêza p r o d i g i o s a em 
q u e n a d a m o s . . . Diz b e m o 
Correio da ZNjjite ! 

Registemos 
Uma notícia telegráphica de Lis-

bôa para o Primeiro de Janeiro 
informa que o ministro da marinha 
se considera demissionário por mo-
tivos que o telegráphico corres-
pondente se reserva para mais tar-
de explicar. Sabe, sem embargo, 
que o ministro demissionário não 
creará embaraços ao governo ins-
tando pela sua saída, enquanto o 
sr. José Luciano não resolver a já 
tam apregoada recomposição que, 
a f i rma será larga. 

Mais diz que, seja qual fôr a 
fórma porque o presidente conce-
lho prepare a recomposição, é 
certo que fiella enfiará o sr, dr. 
José Maria d'A!poim, o furibundo 
leader da situação. 

Emfim ? 
E , se tal sf der, pouco tempo 

mais estará o partido progressista 
no poder. 

No seguimenro da infâmia 
O governo do sr. José Luciano, 

o sério homem que as gazetas do 
seu partido téem coberto de lou-
vaminhas, appellidando-o de alma 
honesta e impeccavel, acaba de 
prohibir a circulação do jornal — 
Pais, que começára a publicar-se 
em substituição do O Pais, em 
virtude de ter principiado a ser 
cumprida a sentença que o suppri-
mira. O pretexto invocado foi es-
tar o editor privado dos seus direi-
tos políticos, em virtude de se achar 
a cumprir sentença no Limoeiro. 

A intimação de que o jornal não 
pôde circular, é accrescentada por 
mais esta cavilosa exigência:— «O 
País» não pôde ser substituído po r 
nenhum jornal que não seja habili-
tado nos termos estabelecidos pela 
última lei da imprensa, publicada 
na segunda feira ! 

Saliente-se que a referida lei só 
era executória três dias depois da 
sua publicação na folha official, e 
que antes dêsse prazo tinham sido 
levados ás instâncias competentes 
os processos da nova habilitação 
do jornal. Isto, alliado ao facto de 
só agora apparecer o escrúpulo de 
q u e u m a publicação periódica 
pôde circular estando prêso o edi-
tor, pois que a outros jornaes tem 
sido permittida a circulacão em 
egualdade de circunstâncias, de 
monstra com toda a clarêza:—que 
se pretende obstar por todas as 
formas, ainda as mais indignas, ao 
apparecimento de qualquer jornal 
que substitua o País, a quem o 
sério homem da Anadia não per-
doa as successivas transcripções da 
sua furibunda prosa contra o rei e 
contra as instituições,publicada em 
tempos n ã o muito remotos no 
Correio da Z\oite. 

Apparecerá, apezar de tudo, jor-

nal devidamente habilitado que si-
ga a gloriosa derrota do País. 

O mesmíssimo sério homem man-
dou que fosse querellado um artigo 
da Vanguarda, sob o título—Sen-
tinella a vista, publicado no dia 16. 

O melhor é que o número que 
inseria o artigo fôra á censura 
do corregedor Veiga, recebendo a 
nota de — pôde circular. Veiga não 
lobrigára no artigo o destempero 
determinativo do impedimento que 
José Luciano veio proclamar pela 
tuba do ministério público. 

Fica mais uma vez demonstrado: 
denunciar as baixezas com que 
essa coterie de maduros burlões 
vai levando o país á mais humi-
lhante das situações a que uma na-
cionalidade pôde ser arrastada, e 
reeditar as objurgatórias — dos ja-
cobinos d'hontem, hôje tornados 
repellentes sabujos — contra o re-
gabofe governativo de monarchis-
tas doutra côr, e contra a coopera-
ção da corôa nas indignidades duns 
e outros, sam crimes que o ânimo 
do sr. José Luciano não supporta. 

Banco de Portugal 
Em 6 de julho era a seguinte a 

situação do Banco de Por tugal : 
notas em circulação69.848:7125750 
réis ; em caixa: ouro, prata e cobre 
13.471:9045348 réis; activo: con-
tractos especiaes com o Estado e 
suas dependências, 22.874:0085088 
réis; thesouro público, conta cor-
rente, 26.152:7235198. 

E' esta a nota do dia 6 do cor-
rente, publicada ha dois dias, e já 
estamos no dia 24. Pois agora 
mais do que nunca se tornava ne-
cessário ter em dia a publicação 
das notas sobre a situação do Ban-
co de Portugal, desde que um jor-
nal que gosa de tam merecida au-
ctoridade com o "Diário de ZHjití-
cias veio declarar que da reserva 
metállica haviam sido dados ao go-
verno 700 contos e houve um des-
mentido do facto pelo Correio da 
ZNj)ite, desmentido em que se não 
acreditou. 

E ainda hôje, após a declaração 
do "Diário de ZfÇotícias sobre o 
assumpto e que tam elogiada foi 
pelo já referido Correio da ZN^oite, 
ha quem não acredite no dementido 
do Correio da Z^Cpite e na emen-
da do "Diário de ZN^ptícias, aguar-
dando a publicação das notas do 
Banco de Portugal para formar 
juizo seguro. As notas, porém, 
fazem-se esperar e talvez que, ao 
dar-se-lhes publicidade, já se tenha 
modificado, e com effeitos retro-
activos, a situação do Banco. 

Sobretudo se a conversão e o 
consequente empréstimo,que dizem 
em bom andamento, vierem alliviar 
o governo, lançando novos encar-
gos sobre o país. Crêmos que é 
essa a única esperança que resta 
ao governo de poder occultar ao 
país a miserável situação em que 
se encontra e que dum dia para 
outro se manifestará em toda a 
evidência. 

E para avaliar qual seja essa si-
tuação é sufficiente, mesmo sup-
pondo-a exacta, a nota da situação 
do Banco de Portugal que apresen-
tamos. 

Attente-se na cifra enorme que 
a circulação attingiu e nos núme-
ros relativos á dívida do governo 
em conta corrente e pelo emprés-
timo ás classes inactivas. 

O sr. D. Carlos recebeu um te-
legramma em que alguns commer-
ciantes de Lourenço Marques lhe 
ponderam a inconveniência da de-
missão de Mousinho d'Albuquer-
que, a qual receiam faça reviver a 
guerra de Gaza. 

Carta dc Lisbôa 
83 de julho. 

O governo recompõe-se ou cái 
mesmo e talvez para não resurgir 
outra situação progressista: tal e o 
boato d'hôje, por várias causas ex-
plicado. 

Será mais uma blague? 
Haverá effectivamente recompo-

sição ? 
Haverá uma verdadeira mudan-

ça de ministério ? 
Vêr-se-ha. 
O que é certo é que na existên-

cia do actual ministério ha uma 
prova frizante de que descemos 
anno a anno, dia a dia, tornando-se 
crescente sempre o desalento que 
é symbolo de falta de vida, crescen-
do espantosamente a apathia que 
tórna moribundas as nações. 

O que se tem visto nestes desoi-
to mêses, não se vira nunca. 

Tinha-se visto muito. 
Desde muitos annos que a liber-

dade se estava tornando uma len-
da e que ser ministro era servir os 
amigos, os parentes, os partidários, 
a clientella. 

Mas nunca se observára isto: es-
te impudor e esta esterilidade; tan-
ta estupidez e tamanha desorienta-
ção. 

Nunca assim nos surgira o po-
der numa tam completa figura de 
doido — doido perigoso e despre-
zível. 

E m taes circunstâncias, se ha 
uma simples modificação ministe-
rial, a situação permanecerá a mes-
ma. 

Porque o grande mal está na 
cabeça. 

Encontra-se allí, na rua dos Na-
vegantes, naquelle velho idiota, 
parvo e mau, que, sem uma inicia-
tiva sua, está sempre prestes, toda 
via, a acceitar e a executar os con-
selhos ruins. 

Sae esse tonto que dá pelo no-
me de José Luciano ? 

Deixa elle por completo de ser 
a alma do poder ? 

Venha entam o que vier, a situa 
cão melhorará. 

Porque se define. 
Porque sabemos que impera e^-

te ou aquelle critério. 
E não ha nada peor, mais toiv 

turante do que is to: — estar um 
país sujeito ás influencias do calor 
ou da lua, ter que se adaptar Í S 
variadas contingências de loucur; . 

A mais feroz oppressão é prefe-
rível á denúncia, ao cúmulo da 
desorientação, á bacoquice. 

* 

Distribuiu-se o relatório da con: 
panhia dos tabacos, relativo ao an-
no de 1897. 

Demonstra elle que, deduzidas 
as amortizações, os lucros líquido > 
attingiram a somma de 633:333533 3 
réis, dos quaes sam distribuídos 12 
p. c. aos lucros líquidos, 10 p. c. 
aos títulos dos fundadores, 24 con-
tos ao conselho administrativo e 
6 contos ao conselho fiscal. 

O que prova que a companhi 1 
está largamente próspera, tem a 
barriga farta. 

Pois, apezar disso, o estado não 
só não recebe receita da compa-
nhia, como tem ainda que pagar -
Ihe. 

Porque a receita não chega para 
pagar o prémio do ouro, o estado 
dá-lhe actualmente cerca de 40 con-
tos mensaes ! . . . 

O caso tem- uma dupla e larga 
significação. 

Prova primeiro o que foi esse 
desgraçado contracto dos tabacos, 
obra com que os monárchicos col-
ligados inventaram como necessá-
ria e imprescindível, para a salva-
ção do país. 

Prova depois a poderosjssimu 
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influência que deriva principal-
mente do facto delia poder dar 
24 contos ao seu conselho admi-
nistrativo e 6 ao conselho fiscal. 

E ' graças a essa influência que 
os portadores das suas obrigações 
não soffrem a deducção a que 
estam sujeitos os outros titulos da 
divida pública. 

E' ainda pelo mesmo motivo 
que elles recebem em ouro. 

E' por isso também que ainda 
não se chegou a apurar se a com-
pnnhia deve dois mil e tantos con-
tos ao Estado. 

Por essa razão ainda, se téem 
empregado esforços vários, para 
que se reforme o contracto em 
condições que permitiam á compa-
nhia augmentar fabulosamente os 
seus lucros. 

* 

A Pall mall Ga;étte, de Lon-
dres, publicou um artigo em que 
se diz isto e alguma coisa mais: 

«Por tuga l excita a compaixão. 
E m pr imeiro logar, pensa-se que é 
uma terra feliz e cheia de sol. Mas, 
ao passar pelas suas pr incipaes ci-
dades, ao ler os seus jornaes, lan-
çando uma vista d 'o lhos nas casas 
de cambio, escu tando as conversas 
nos cafés, no t ando as montras das 
lojas, o número extraordinár io de 
sêllos com a effige de Vasco da 
Gama, en tam comprehender - se -ha 
que las t imando a sor te de Espanha , 
last ima-se a si própria . 

Pa ra começar , em pr imeiro logar, 
o Vasco da d a m a business, parece-
nos ser u m a especie br i lhante , e 
louca publicidade da decadência 
nacional. Por tuga l não teve ideia 
desta br incadei ra melancólica. O 
resto da E u r o p a enviou deputações 
a Por tugal , para felicitá-lo d c : -
Deus sabe quê! — e par t ic ipar dos 
banque tes e out ras festividades 
nacionaes. Pa ra pagar todas estas 
despêsas, Por tugal conta agora 
com a venda dos sêllos c o m m e -
mora t ivos ! » 

Mas vejamos se ha aqui alguma 
phrase justa ou razoavel. 

Archivamos, como prova da bon-
dade dos amigos ingleses. 

* 

O fDiário de U^oticias, que pu-
blica o transcripto extracto da Ga-
\êtte, diz a propósito da célebre 
concessão de Catembe: 

« E m f i m , u m jornal de Berlim 
conclue que as negociações es tam 
comecadas ent re a Inglaterra e 
Por tuga l ; que a Inglaterra conspira 
para obter concessões de ter r i tór io 
do governo por tuguês , concessões 
que sem dúvida obter ia , se a Alle-
manha não interviesse ». 

Estamos cfuccordo. 
O que nos tem valido tem sido 

a Allemanha cubicar as nossas 
colónias, a par da sua rival, a In-
glaterra. 

Se ella não estivesse álerta, onde 
estaria já Moçambique ! 

E, se os dois colossos se collo-
carem d'accôrdo, o que será de nós! 

* 

E" um facto a demissão do Mou-
sinho, como é outro a nomeação 
do sr. Alvaro Ferreira, para gover-
nador geral da província de Mo-
çambique. 

Mas ha a notar que o governo 
foi cobarde até ao fim. 

O decreto que exonera o com-
missário régio presta os mais ras-
gados elogios á sua administração, 
que tam cara nos custou e que nos 
creou tam espinhosas difficuldades. 

* 

O rei foi hôje para Vendas No-
vas. 

E não se alongam mais os seus 
passeios sem bilhete de volta. 

* 

A questão entre o sr. Mariano 
de Carvalho e o presidente do con-
selho já começa a trazer senhoras 
á baila. 

Se persegue nesse caminho, 
vamos ouvi-las lindas. 

A primeira cousa a averiguar-se 
deve ser que o presidente do con-
selho de facto não é um homem. 

E' uma senhora —e proprietária 
em S. Thomé. 

F. B. 
•——— 

ESTATUTOS 
Já foram enviados á approvacão 

do governo os estatutos da Associa-
ção" de Socorros Mutuos do Profes-
sorado Português, ultimamente fun-
dada, e cuja séde é provisóriamen 
te nesta cidade. 

L E P O R T U G A L 
A "Revista encyclopédica La-

rousse dedicou aõ centenário da 
índia um número commemorativo, 
bellamente illustrado; e, tratando 
de Portugal, é escripto quasi intei-
ramente por homens de lettras 
portuguêses. 

Todavia o artigo sobre bellas-ar-
tes, firmado pelo sr. Domingos 
Guimarães, é de tal fórma phan-
tasioso, que, depois de o lêr, a 
gente fica aturdido sem saber ex-
plicar como ainda hoje se avente 
sobre o assumpto, a sério e visto-
samente, tam grande número de 
banalidades, de abusões e de êr-
ros! 

Toda a parte histórica é uma 
amálgama de coisas velhas e fal-
sas, de teimosias gratuitas e de li-
geirices audaciosas. 

Nem a posse dos factos, nem a 
claridade da crítica! 

Quando, pelo esforço c propa-
ganda dos raros homens devotados 
e cultos, se suppunha que o período 
do dilettantismo ousado, paroleiro e 
árido ía terminar nos domínios da 
história da arte nacional, ainda sur-
gem incidentes desta ordem, que 
só servem a deprimir a civilização 
dum país que tam profundamente 
desconhece os seus monamentos e 
as suas tradições artísticas. 

Porque é de notar que ha pas-
sagens duplamente vexatórias, não 
só pelo que demonstram se igno-
ra, mas pelo que imprudentemen-
te affirmam. 

Duas vezes audácia ! 
E duplamente deprimentes, por-

que, através da condensação arti-
ficial, se percebe que êsse arredon-
damento de exposição, synthético 
e rápido, não é mais do que o pro-
pósito consciente de embaír, oc-
cultando o desconhecimento dos 
factos e dos documentos capitaes. 

É a confusão propícia aos que 
julgam que, de penna em riste, com 
simples miraboláncias de palavras, 
se podem investir e subjugar todas 
as províncias do saber. 

Seria simplesmente divertido, se 
estes factos de normalidade quoti-
diana não tôssem o mais expressi-
vo attestado do atrazo português e 
do irremissível detrimento da edu-
cação nacional, com todo o seu fú-
nebre cortejo de consequências so-
ciaes e económicas ! 

Para as exterioridades do suc-
cesso, o processo seguido é real-
mente engenhoso: generalizam-se 
e ao mesmo tempo restringem-se 
as observações, esbatidas diffusa e 
vagamente na sonoridade das pa-
lavras. Pé atrás e pé adiante, numa 
sonhadora fluctuação de ideias e 
em divagações e rodeios, a suavi-
sar e delir as affirmações escabro-
sas !. . . 

Não é possivel, aqui de corrida, 
sacudir duma só vez êsse longo ca-
pítulo de prosa amena, porque todo 
elle, do princípio ao fim, é de uma 
fragilidade de cascas d ' o v o s . . . . 
Mas enchamos sobre o caso as ti-
ras que temos diante. 

Logo nas primeiras linhas come-
ça vaçillante : 

«Poucos países têm encont rado 
tantos obstáculos ao desenvolvi-
men to espontâneo das artes, como 
Portugal .» 

Explica: invasões incessantes, 
longas guerras, dominação dum ca-
tholicísmo — abrutissant et feroce; 
tudo isso conjurava — contra êste 
desgraçado pais. 

Estamos na ídade-média! . . . 
E , depois de encarecer as pre-

ciosas qualidades e o tempera-
mento hereditário dêste pôvo bem 
fadado, os elementos atávicos da 
raça, do clima, da natureza, a bel-
lêza— toda psychica (sic) da mu-
lher, — a carícia amorosa de seus 
olhos negros, enigmáticos e avellu 
dados (can t igas ! . . . ) , a graça sem 
egual de seu sorriso de ternura, 
etc.; e os mais bellos materiaes 
para a realização das obras pri-
mas;' ficamos sem saber se effecti-
vamente éssas condições de pre-
destinação se c u m p r i r a m ! ! . . . Ou 
foi tudo por água abaixo! 

Depois dá um tóque na afinação 
da tiórba e prosegue : 

aE' pela epocha em que come-
çam a fixar-se as bases da nacio-
/ 

nalidade p o r t u g u e s a , — i s t o é pelos 
princípios do século vn de nossa 
era, que se devem collocar as pri-
meiras phases da evolução art ist i 
ca ! . . . » 

Assim mesmo! . . . 
E neste rumo avança intrépido: 

— que anteriormente a ésta data 
sobre êste território havia por sem 
dúvida — (três certainement!) — 
manifestações d'arte interessantes! 
Os lusitanos 'antes do domínio 
romano possuíam um cunho esthé-
tico pessoal! ! 

E salta, coijjo é costume, Cita-
nia e Sabroso^á baila ! 

Etc. , etc. Vai tudo de enfiada! 
E , seguindo a sua rota, depara-

se-nos com outra descoberta : 
« A par t i r do século vn as neces-

sidades da defêsa e da conservação 
dos terr i tór ios conquis tados aos 
Árabes » 

Como se efiõende isto ? 
A batalha de Guadelete, em que 

o desbarato da monarchia goda 
abriu a Espanha á invasão das 
hostes mahometanas, foi em 711. 
A' excepção dos Pyrenneus astu-
rianos. Bem entendido. 

As luctas da reconquista e por-
tanto a incertêza a oscilação da 
sorte das cidades começa muito 
mais tarde. E m Portugal, mais 
ainda, que no resto da península. 

O limite do século VII é positiva-
mente arbitrário, como é arbitrária 
e phantástica ésta outra conjectura 
ostentosa : 

«Aos templos , aos mos te i ros , ás 
igrejas, ás basílicas levantadas pelos 
romanos ou pelos godos , em estylo 
byzant ino ou greco- la t ino, se ajun-
t a ram pesadas tor res quadradas , 
etc. » 

Hypótheses p i t t o r ê s c a s ! sem 
fundo de verdade ! . . . 

Mas ha mais : 
« L a ca thedra l de Guimarães , 

celles de Viseu, de Braga, d 'Evora 
et de Coímbre , de S a i n t - V i c e n -
t e , S a i n t - G r o i x e t A l c o b a ç a , 
accusent bien la main inhabile en-
core des maí t res maçons de 1'é'po-
che ». 

O que aqui vai, santo Deus ! . . . 
E' o cabo da cortezia ! 

Basta advertir: N. S. da OUvei-
ra, de Guimarães, é de D. João 1; 
a Sé de Viseu do séc. xvi, de D. 
Diogo Or t iz ; da primitiva Sé de 
Braga romanica restam apenas 
duas arcadas do pórtico principal 
e uma porta latteral; o resto é na 
maior parte reedificação de Diogo 
de Sousa, séc. xvr, Sé de Coimbra, 
séc. x u ; Santa Cruz, séc. xvi; 
Alcobaça, séc. x in ; S. Vicente re-
construcção completa de Filippe 11! 

Pois tudo isto, e muito mais, 
accusa claramente a inhabilidade 
dos alveneis da epocha ! . . . 

Qual epocha! e qual inhabili-
dade ! ! . . • 

Isto vai além de todo o disfructe! 
Mas escreveu-se e corre o mundo 
i n t e i r o ! . . . . . 

Como vêem, apenas rapidamen-
te ponho um signal á margem. 
Não commento, nem discuto. E 
cada ponto levaria longe ! 

Pois, assim mesmo, páro pouco 
além da primeira columna ! 

Decerto não haveria indulgência 
de leitor, que me perdoasse mas-
sá lo com o varêjo a quatorze co-
lumnas concebidas com a mesma 
inconsideração, o u . . . como quei-
ram ! 

O s êrros, as arbitrariedades de 
crítica e as improvisações pullulam. 

Não pôde ser ! Mas andam os 
visionários e os litteratos nesta 
mystificação perenne, ha mais de 
cincoenta annos ! ! . . . 

Não abusemos. 
E , se houver pachorra, conti-

nuar-se-ha doutra vez! 
A. 

•— 

Grave dispepsia 
Declaro que m e curei de uma grave dis-

pepsia com as Pílulas Ant i -dyspept icas 
do dr. Heinzelmann. 

(F i rma reconhec ida) . 
(a) Dr. Fellipe Greco. 

* 

At tes to que fiquei rad ica lmente curada 
de a taques nervosos , sof f rendo dêste mal 
mais de 12 annos , com o uso das Pílulas 
Ant i -dyspépt icas do dr . Heinzelmann. 

(F i rma reconhec ida ) . 
Sophia Mello Guimarães. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

EM E X P E C T A T I V A . . . 
A política francêsa apresenta 

neste curiosíssimo momento histó-
rico para todas as nações civiliza-
das, um espectáculo devéras sur-
prehendente! 

O grandioso e sympáthico país 
de 89 parece ter transposto já o 
limiar duma nova epocha de glo-
riosas provações para a República, 
que se encontra, senão ameaçada 
—attento a universal acceitação — 
pelo menos profundamente pertur-
bada em suas regulares funcçÕes 
político-sociaes, que poderám tal-
vez brevemente manifestar-se na 
orientação moral e administrativa 
— já de si dolorosamente precária. 

Os partidos conservadores da 
República Francêsa começam já a 
declinar a sua influência política no 
ânimo do corpo eleitoral, que por 
se manifestar sempre liberrima-
mente, póde-se dizer já perfeita-
mente arvorado em supremo árbi-
tro das questões partidárias. 

O radicalismo modifica-se pro-
fundamente, perde o seu caracter 
de dilletautismo romântico, que 
por tanto tempo o prejudicou, e ap-
parece-nos completamente trans-
formado num verdadeiro partido 
de governo. 

Quem foi o ente mysteriosamen-
te extraordinário que operou o mi-
lagre que está pondo a Europa 
monárchica e clerical em tam jus-
tificado sobresalto ?! 

Todos se voltam para a França, 
designando Constans! 

A desconfiança é perfeitamente 
justificada ! . . . 

O governo, ferido de morte nas 
eleições geraes de deputados, está 
estudando attentamente o proble-
ma que talvez encontre a sua so-
lução em meios violentos. 

Mas Ernesto Constans, o amigo 
da ordem, o fiel conservador de 
hontem (? ! • • • ) como é que se ex-
plica que elle esteja á testa do mo-
vimento revisionista ! 

Que mágica occulta operou tal 
transformação ? 

É que o emérito e talentoso es-
tadista vê, assombrado, avançar a 
onda assoladora do Quarto Esta-
do, e procura fazer-lhe frente, imi-
tando o tam sensato procedimento 
do imperador da Allemanha, attra-
hindo ao seu grémio os socialistas 
francêses e engodando-os com as 
reformas constitucionaes—que aliás 
nunca se real izarám—a fim de os 
dividir para os esmagar. 

O profundo estadista pratica as-
sim a máxima favorita de Saint-
Just e de Napoleão, cuja ardilosa, 
mas invencível táctica, consistiu 
sempre em prevenir os desejos do 
adversário, promettendo satisfazê-
los no tam alvejado intuito de os 
dividir para os subjugar. 

Charles Dupuy, pelo contrário, 
quer adoptar o"systema violento 
das medidas d'excepção contra o 
socialismo, que seriam nesse caso 
as mesmas que Bismarck quis in-
troduzir em 1890 na Allemanha, 
mas que Guilherme II não consen-
tiu, preferindo uma orientação dia-
metralmente opposta ás do velho 
estadista teutónico. 

Existem, portanto, actualmente 
duas fortes correntes contrárias nas 
elevadas regiões políticas do Ely-
s e u ! . . . O palácio, onde reside o 
magistrado supremo da Repúbli-
ca, parece estar transformado numa 
simples legação allemã, existindo 
nelle dois partidos perfeitamente 
definidos: o guilhermista, inspira-
do por Constans, que se arvorou 
em discípulo enthusiasta de Ma-
chiavel, e o bismarckista, dirigido 
por Dupuy, que prefere seguir o 
exemplo ae Torquemada, acaban-
do com o socialismo a ferro e fo-
go, e reduzindo o radicalismo á 
impotência ! 

Por causa désta divisão de pre-
visões políticas dos dois grandes e 
experimentados estadistas, o gabi-
nete Méline, que caminha na órbi-
ta traçada por Dupuy, foi derrota-
do pelo fulminante veredictum, do 
povo soberano, que—admirado, e, 
razão tem para isso— a intelligen-
tíssima táctica do grande monarcha 
allemão, pronunciou-se significati-
vamente pelo systema de Constans, 
que está disposto a impor ao pró-
prio Elyseu! 

E m vista do que rigorosamente 
fica exposto, o mais elementar bom 
senso está previdentemente indi-
cando ao presidente Faure a orga 
nização dum gabinete Constans. 

28 de maio de 1898. 

Um observador 

Processo académico 
A Correspondência de Coimbra 

declara que o desmentido dado 
pela 'Resistência a uma notícia do 
correspondente desta cidade para 
o nosso conceituado collega O Com 
mercio do Porto fôra feita depois 
que o desmentido do mesmo cor 
respondente, noutra correspondén 
cia, circulava já nesta cidade. 

Não usando de termos dúbios 
ou de sentido dúplice, diremos 
Correspondência que a primeira 
página da Insistência foi impressa 
antes das duas horas da tarde 
isto é, antes de ser lido em Coim 
bra o Commércio do Porto, pu 
blicado nesse dia, e que nenhum 
dos redactores do jornal teve co 
nhecimento do desmentido a tem 
po de o noticiar. Se o tivesse, delle 
daríamos conhecimento aos nossos 
leitores. 

Declararemos mais que damos 
esta explicação, não á Correspon 
déneia, que de ha muito conhece 
mos e consideramos como merece 
mas ao nosso prezado collega 0 
Commércio do Porto, que sempr 
tivemos como um jornal sério. 

Foi submettida a exame médico 
a que procedeu o sr. dr. Annibal 
Maia, a menor de 9 annos Maria 
da Conceição Ferreira, orphã de 
mãe e filha de António Ferreira, a 
quem a madrastra espancou bar-
baramente, deixando-a em tam la-
mentável estado, que ainda ao ca-
bo de 8 dias, por occasião de ser 
feito o exame, se lhe viam pelo 
corpo bastantes manchas negras, 
e signaes doutras já desapparecidas. 

0 facto foi communicado ao sr. 
delegado do procurador régio, que 
decerto promoverá que seja dado 
á auctora de semelhante deshuma-
nidade, o castigo que o seu acto 
reclama. 

U N I V E R S I D A D E 
Fizeram actos nos dias 21, 22 c 

23 os seguintes alumnos, que ob-
tiveram approvacão: 

Paculdado dc Oircito 

1anno = António Pires M. de Brito, 
João R. Caetano, Amadeu F. d'Almeida 
Carvalho, Alexandre C. Ribeiro Mexêdo 
e Luiz P. d 'Albuquerque . 

Houve cinco reprovações e terminaram 
os actos. 

,')'." anno — S imão José. 
Houve uma reprovação e terminaram 

os actos . 
4." anno == Rica rdo Branco B. de Sousa 

Rui de Bet tencour t da Câmara , Sebastiáí 
Alexandre L . de Lacei da, Sebast ião doi 
S. P roença , Silvério Máximo de F. Lobo 
e Silva e Verediano P. Gonçalves. 

5." anno — Manuel A. Martins, Leopol-
do de B. T . dos Reis, Manuel M. Toscam 
de F. e Albuquerque e Virgilio dos San 
tos Faria. 

Faculdade de Uatlicmatica 

i.° anno = Obris. , Francisco V. Car 
doso, Veríssimo A. da Silva Guimarães 
António da C. Dias M. Paredes , José C 
L . Queiroz, Augusto M. Gouveia dos San 
tos, Alexandre M. de Medeiros e Albi 
querque, Joaquim J. Ferre i ra B. Junio 
Amér ico de Camões , António R. da Cu 
nha Azevedo, Cesar A. F. d 'Andrade , Aí 
fonso N. da Veiga, José d 'Abreu Pinto 
Francisco da Silva M. Guimarães , Domin 
gos Miranda, Julio V. de Figueiredo, Cai 
los A. da F. T h e m u d o , Carlos da Cosi 
A. Chaves e Francisco I. P . de Figueired< 

Houve qua t ro reprovações . 
3." anno — (3." cadeira, mech. raciona 

— Ord., Alexandre A. de Sousa Pinto 
António T . de Carvalho, Carlos de Cai 
valho Braga e António R. de Carvalho 
Júnior . 

Faculdade de Pliilosopliia 

5.a cadeira (physica, 2." parte) = Ord 
João Bapt is ta T" Varella. Vol., Antónii 
S. Mendes Lages . 

T e r m i n a r a m os ac tos nesta faculdadi 

Curso íiharmacoutico 

i.° anno— António dos Santos Marque 
de Lace rda e José F. de Gouveia. 

Houve duas reprovação. 
2.0 anno — António de Moura e Arme 

nio da Silva Baptis ta . 
Houve duas reprovação. 
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; imprensa da Universidade 
[ O Diário do Governo d'hontem 
publicou uma portaria referente a 
este estabelecimento do Estado, em 
que estabelece, açós diversos con-
siderandos que é possível breve 
apreciemos, as seguintes prescri-
pcóes: 

i.° Os trabalhos de impressões 

Eara particulares, na imprensa da 
íniversidade de Coimbra, só po-

derão realizar-se na conformidade 
do disposto no artigo 7.0 do decre-
to de 7 'de dezembro de 1896; isto 
é: mediante o prévio pagamento 
da respectiva importância ou a 
apresentação de garantia de que 
elle se effectuará em praso não su-
perior a um anno. 

§ 1 N ã o é admissível o depósito 
de livros nos armazéns da impren-
sa para, pelo producto da venda, 
se satisfazerem as despesas da im-
jressão. 

§ 2.0 O s livros pertencentes á 
imprensa, que existem actualmente 
nos seus armazéns e depósitos, e 
os que de futuro forem publicados 
por conta do estabelecimento ou do 
Estado, só serám vendidos a prom-
pto pagamento. 

2.0 E ' expressamente prohíbido 
executar quaesquer trabalhos nas 
officinas da imprensa para empre-
gados do estabelecimento, sem que 
a sua importância tenha dado entra-
da no cofre. 
í 3.° Os trabalhos serám taxados 
de modo que a respectiva impor-
tância comprehenda não só os sa-
lários e o valor do material nelles 
Empregados, e a quota parte das 
despêsas geraes do estabelecimen-
to, como vencimentos do pessoal 
superior, depreciação das machinas 
e utensílios, obras nos edifícios, 
etc., mas ainda uma determinada 
percentagem para juro do capital 
1X0. 
F As contas de todos os traba-
lhos fornecidos para estabelecimen-
tos e repartições dependentes do 
minstério do reino serám enviadas 
immediatamente á conclusão dos 
mesmos trabalhos, aos chefes e 
directores daquelles estabelecimen-
tos e repartições, os quaes provi-
denciaram, sob sua responsabilida-
de pessoal para que o pagamento 
se realize sem demora pelas verbas 
que nos competentes orçamentos 
estiveram para êsse fim auctoriza-
das. 
[ § único. Qualquer excesso que 
houver na importância dos traba-
lhos sobre a da correspondente 
verba orçamental, será da respon-
sabilidade de quem os tiver orde-
nado. 

5.° As importâncias pertencentes 
a auctores de livros públicos até 
ao presente, e que existem no co-
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ARSÈNE HOUSSAYE 

LÚCIA 
Livro II 
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I V 

NOIVO QUE SE MPFICULTA 

Muitas vezes era preciso escon-
dê-lo. Quando dava um jantar ao 
princípe, não jantava na cosinha; 
mas Lúcia dizia-lhe pouco mais ou 
menos isto: «Toma lá um luiz. 
Tenho gente de fóra a jantar. Be-
berei á tua saúde e tu beberás á 
minha. Vou aborrecer-me muito; 
mas tu virás depois da meia noite. 
Outras vezes Lúcia dizia: «virás 
durante a soirce com o pretexto de 
me acompanhares». Charles Abel 
le pegava no luiz como pegaria 
num bilhete, sem humilhação. Cada 
estado tem os seus privilégios. 

Abelle um dia disse consigo 
que n ã o d i s f r u c t a v a bastante 
Lúcia. Ella tratava-o em público 
muito por cima do hombro, e 
muito docemente em particular; 
resolveu atirar fóra a máscara e 
arranjar a cara, imaginando que 

fre da imprensa, serám immedia-
tamente transferidas para a caixa 
geral dos depósitos,na qual também 
darám entrada, por depósito, de 
ora em diante, todas as quantias 
que se arrecadarem da alludida 
proveniência. 

6.° As contas da despêsa effe-
ctuada com a impressão de obras 
mandadas públicar por conta do 
Estado serám remettidas á 3.a re-
partição da direcção geral de con-
tabilidade pública no mez imme-
diato áquelle em que as publicações 
se realizarem, a fim de, pela refe 
rida repartição, ser auctorisado, 
em seguida, o respectivo pagamen-
to, se este for da competencia do 
ministério do reino, ou serem en-
viadas as alludidas contas á repar-
tição da mesma direcção geral, 
junto do ministério que tiver orde-
nado a impressão, para ser paga a 
importância das mesmas contas 
nos termos do artigo G.° do decre-
to de 9 de dezembro de 1897. 

7 O reitor da Universidade de 
Coimbra adoptará todas as provi-
dências que fôrem necessárias, in-
cluindo as coersivas, para que, até 
ao dia 3i de dezembro do corrente 
anno, se realize a cobrança de to-
das as dívidas activas da imprensa, 
ou fique devidamente garantido, 
dentro do referido praso, que o 
pagamento se eífectuará no decurso 
do anno seguinte de 1899. O mes-
mo reitor fará remetter mensal-
mente, pela 3.a repartição da dire-
cção geral da contabilidade pública, 
uma relação de todos os devedores 
que no mês immediatamente ante-
rior houverem garantido o paga-
mento dos seus débitos no mencio-
nado praso, indicando se da mesma 
relação quaes foram as garantias 
por elles eíferecidas. 

• 

Uma victima da mizeria 
Luiz de Sousa, residente no bec-

co de Mont'arroio, procurou na 
manhã de ante-hontem uma sua fi-
lha casada, que vive na Bemcanta, 
e pediu-lhe i$5oo réis de que pre-
cisava para pagar a renda da casa. 
Immediatamente satisfeito o pedi-
do, Luiz de Sousa voltou em dire-
cção á cidade, mas ao passar junto 
do arco da linha ferrea, além do 
porto do Almegue, sentou-se a uma 
sombra deixando-se dormir. Quan-
do accordou achou-se sem os ií?>5oo 
réis, que presume lbe roubaram 
emquanto dormia, e, alucinado, fe-
riu-se mortalmente com uma faca 
que trazia no bolso. 

No hospital, onde entrou condu-
zido na maca da polícia, viu-se que 
levava uma facada no lado direito 
do baixo ventre, com hérnia de in-
testinos, tendo de ser-lhe feita a 

podia achar um caracter no estofo 
dos Don Juan e dos Lovelace. 

Foi pouco tempo depois da 
scena da carruagem. Não queria 
voltar á sociedade para ter de re-
presentar um papel tam insignifi-
cante. Pensou que Lúcia tinha di-
nheiro bastante, ou bastantes dia-
mantes para poder pôr no meio 
da rua todos os príncipes. 

Uma noite que Lúcia o queria 
ao pé delia e em que elle queria ír 
ao baile da opera disse-lhe de re-
pente : 

— Quero sacrificar-te todas as 
minhas aventuras, porque te âmo, 
mas has de também fazer-me o 
sacrifício dos teus amantes — por-
que tenho ciúmes. 

Esta declaração de princípios 
foi direita ao coração de Lúcia. 

— Meu bicho! disse Lúcia, bem 
sabes que é impossível. Ficava 
sem ter com que pagar as contri-
buições da casa. E os cavallos! 
E os vestidos ! Queres que ande 
a pé ? Queres que ande núa ? 

— Quero ! Andarás a pé e trarás 
um vestido de chita. 

— Como Eva ! Mas Eva não 
tinha peccado. A h ! meu pobre 
amigo, tu não sabes o que custam 
hoje as folhas de videira. Falias 
de vestidos de chita, isso commo 
ve-me. Mas um vestido de chita, 
se eu o não fizer, custa-me 5oo 
francos de feitio. 

—E' verdade, disse Charles Abel 
le, cm todas as coisas o feitio é que 

reducção da massa herniada, e a 
sutura , em andares, da parede 
abdominal, delicado curativo a que 
procederam os illustres professores 
de medicina srs. drs. Costa Alemão 
e Sousa Refoios, coadjuvados pelo 
cathedratico sr. dr. Augusto Rocha 
e pelo clínico interno do hospital, 
sr. dr. José Rodrigues. 

Ao fim apura-se que o desgra-
çado não tomou a resolução de 
suicidar-se apenas pela falta do di-
nheiro que recebera da filha, mas 
ainda pela situação de extrema pe-
núria em que ha longo tempo se 
encontra, devido á escassez de tra-
balho. 

Ficou em tratamento na 3.3 en-
fermaria, sendo o seu estado bas-
tante grave. 

O E L E V A D O R 
Acaba de ser sanscionado pela 

regia assignatura um decreto em 
que o ministério do reino declara 
de utilidade pública e urgente, a 
expropriação d u n s prédios em 
Coimbra, para a construcção dum 
ascensor. 

O celebre e projectado ascensor 
que devia partir da rua da Calçada, 
ali á casa do sr. Araujo, e termi-
nar algures do largo da Feira, com 
estação de paragens pelas alturas 
da Sé Velha pouco mais ou menos. 

E vai finalmente ser construído? 
Quem pensa nisso ! . . . 
E ' simples mas curiosa, a histó-

ria deste caso que, pelo visto, vai 
redundar numa inesperada contra-
riedade para o concessionário. 

A municipalidade ficára-se longo 
tempo adormecida sobre o assum-
pto, á sombra dos maravilhosos 
louros colhidos com os demorados 
e caustícantes estudos da macabra 
emprêsa. 

Súbito surge um requerimento 
do concessionário a pedir para le-
vantar o depósito de garantia, no 
valor de 8ooí?ooo réis, sob a ale-
gação de não ter construído em vir-
tude de a câmara não haver conse-
guido o decreto para a necessária 
expropriação dos prédios compre-
hendidos no traçado. 

Embora tomada de surpresa, a 
municipalidade, não fracassou, des-
pachando a contento do requerente, 
e antes se negou a consentir no 
levantamento do depósito com o 
fundamento de que se não fixára 
praso para que tosse ordenada a 
expropriação, que ía pedir. 

E pediu, com o brilhante resul-
tado que se vê: — o ministério res-
pectivo decretou. . . ficando logrado 
concessionário, pois tem de cons-
truir, ou de perder o rico depósito, 
os 8oo#ooo réis, em proveito do 
cofre camarário. 

Uma ajuda de custo, afinal — 

arruina; mas afinal, tens algum di-
nheiro no Banco ou em casa do 
tabellião ? 

— Ah! meu caro, quasi nada. 
És capaz de acreditar que, depois 
de toda a minha felicidade, tenho 
apenas vinte e cinco mil libras de 
renda ? 

-—Já é alguma coisa, com os dia-
mantes e com a casa. 

Lúcia pensava que não era nada. 
— Os diamantes! Julgas que os 

vou vender ? Lembra-te do provér-
bio: a honra e um diamante que a 
virtude traz no dedo. Qundo se 
não é virtuosa, é necessário trazer 
outros diamantes. 

— Ha gente da alta sociedade 
que só traz jóias de Bourgignon, o 
que não impede de irem a toda a 
parte., 

— Es tolo! Quanto mais se co-
nhecerem nellas os diamantes fal-
sos, mais se lhes reconhecerá a 
virtude. Mas que descobrirám em 
mim debaixo dos diamantes falsos? 
Uma mulher perdida que perdeu 
tudo. 

Abelle mascava o cigarro. 
—Se tu me tivesses amôr podias 

muito bem sacrificar-me o ter casa. 
— A casa? Mas onde queres 

que eu habite. Vae ver os palácios 
dessas damas. Aqui nem logar te-
nho para os vestidos. Os cavallos 
estám nos subterrâneos. Os crea-
dos nas águas furtadas. 

— Minha cara, perdes o juízo. A 
casa valle trezentos mil francos. 
Se a vendesses terias vinte mil li-

aro 

observa um conspícuo munícipe— 
para auxiliar as despêsas ultima-
mente feitas com a substituição da 
velha e mutillada figura que havia 
na fonte da Sereia da quinta de 
Santa Cruz, por outra novinha em 
folha, com barbas espessas, e um 
ar de família. . . Deus me perdoe. 
Até parece da ve reação . . . 

A verdade é que a vereação 
actual teve emfim um acto de he-
róica bravura, que ainda assim a 
não absolve de todo um passado de 
comesinha e patusca administração. 

O seu nome será eterno, como 
o do rancho das Carvoeiras das 
festas da Figueira. E durante mui-
tempo a baixa agradecida, á noite, 
tocará ao piano: 

A filha do m a r 
a joven sereia . . . 

lembrando-se com ternura daquel-
les vereadores e daquellas barbas. . . 

Joven sereia, joven sereia 
o meu destino é c a n t a r . . . 

o Mercado, o E l e v a d o r . . . 
Bem diz a canção: que o destino 

delles é can ta r . . . 
Jovens sereias... • 

• 

S e l v a g e r i a s 

Justino Ramos, morador na fre-
guezia de S. Martinho do Bispo, 
em Pé de Cão, accordou numa 
das últimas noites tendo a arder a 
porta da sua residência, uma peque-
na casa dum só pavimento e te-
lha van,que tentaram incendiar-lhe. 

Segundo se vê da sua queixa 
dada ao commissariado de polícia, 
collocaram-lhe, para melhor resul 
tado da estúpida emprêsa, uma 
porção de farrapos molhados em 
petroleo junto da porta, que fóra 
também impregnada daquelle liqui-
do, e se náo tem a felicidade de 
despertar a tempo de atalhar ao 
fogo em começo, corria o risco de 
morrer em meio das chamas. 

Numa outra noite viu cair próxi-
mo da cama uma grande pedra 
que lhe arremessaram ao telhado, 
e posteriormente recebeu uma car-
ta anonyma em que, a par de lhe 
serem dirigidas os maiores insultos, 
o ameaçam de que breve será 
morto. 

Foi dada communicação par jui-
so com a nota de que o Ramos 
diz, na queixa referida, suspeitar 
de António Diniz Mendes, da Es-
padaneira, povoação também per-
tencente á freguezia de S. Marti-
nho do Bispo. 
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Farinhas do Estado 
Aos padeiros e vendedores de 

farinhas fòram communicados, por 

bras de renda a mais. Que digo eu? 
Cinconenta mil libras nos emprés-
timos extrangeiros. 

— E' verdade, murmurou Lúcia 
que se deixava um instante levar 
pelas ideas do amante, seria então 
um bom partido. Pedias a minha 
mão ? 

— Talvez um d i a . . . . 
—Toma cautella. Ha hypothecas 

na casa e no coração. 
Lúcia pensou com orgulho que 

havia já em Paris mais duma actriz 
casada, muito na moda na melhor 
sociedade. Pensou em todas as 
cantoras que tinham casado, e que 
se haviam tornado mulheres per-
feitas. Pensou que tudo se esque-
cia. Mas não conhecia a velha má-
xima que persegue a luxuriosa até 
além do tumulo: «A belleza passa, 
a peccadora fica.» 

— Sabes, continuou ella, pegan-
do nas mãos d'Abelle, que era ca-
paz de fazer essa loucura por ti! 
A h ! Como o amôr faz a metamor-
phose da mulher. Não me conheço 
a mim mesma. 

E Lúcia lembrou-se que ainda 
ha pouco não gostava da vida, se-
não no meio do ruido. Era neces-
sário que a festa succedesse á fes-_ 
ta, a orgia á orgia. A sua atmos-
pherá era a traição: precisava de 
quatro amantes ao mesmo tempo. 
Amava-os uns contra os outros ; 
precisava que se batessem e ani-
massem por ella. Hoje todo esse 
barulho de fóra lhe aborrecia. Só 
tinha um cuidado: encontrar um 

intermédio da administração do 
concelho, os esclarecimentos vin-
dos do governo, ácêrca das condi-
ções em que pódem obter farinhas 
de trigo do Estado. 

Os pedidos e necessárias indica-
ções devem ser enviados, com a 
maior brevidade, directamente ao 
ministério das obras públicas; 

Os preços,por kilo,sam—farinha 
de .a qualidade, 110 réis; de 2.a 

98 e de 3.a 9 0 ; e 
O pagamento pôde ser immedia-

tamente ao aviso da remessa ou ao 
praso de três mêses. 

Accrescentando a estes preços o 
dispêndio do transporte e carretos, 
pôde talvez calcular-se que aquellas 
farinhas fiquem aqui por mais 20 
réis em kilo, e assim, afigura-se-
nos que valeria a pena requisitá-las, 
visto como, regulando ellas nesta 
região, ao que nos informam, por 
mais 5o réis em kilo, os padeiros e 
negociantes podiam lucrar, e fazer 
ainda um pouco de benefício ao 
público. 

« 

Brutal aggressão 

No commissariado de polícia foi 
recebida uma queixa de Salvador 
Ferreira, residente no Promotor, 
em Coselhas, accusando Caetano 
Simões, do Camazão, freguezia de 
S. Paulo de Frades, de têr-lhe es-
pancado um seu filho, Manuel Fer-
reira menor de 11 annos. 

Ao que se vê da queixa, a crean-
ça foi aggredida com uma correia, 
e tam brutalmente, que apresenta 
o corpo repleto de grandes e im-
portantes contusões e ferimentos, 
ficando em estado de quasi não 
poder falar. 

Seguiu communicação para juiso. 

(Instituto de (goimbra 

Tendo de eífectuar-se no dia 24 
de julho, pelas 2 horas da tarde as 
provas práticas e theóricas dos 
alumnos que frequentaram as aulas 
do Instituto durante a missão do 
professor sr. J. Gonçalves Mathias, 
pede-se por este motivo a fineza da 
comparência dos dignos sócios. 

Instituto, 22 de julho de 1898. 

O Presidente, 
'Bernardino Machado. 
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F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 

momento para estar só com o 
amante. Por isso se dizia no mun-
do da galanteria que Lúcia perdia 
a sua animação. Ninguém se lem-
brava de attribuir aquíllo ao amôr. 
Ninguém accreditava que Lúcia 
podesse cair em tal tolice. 

— Pois entam, meu bicho, hei 
de pensar nisso, disse Lúcia ba-
nhando os olhos nos olhos de 
Charles Abelle. 

— Has de pensar, mas sei á 
muito tarde! 

— Que queres tu dizer ? 
— Quero dizer que estou farto 

de ser humilhado. Só o meu amòr 
me tem podido dar força para ar-
rostar tantos desgostos. Não sou 
qualquer ninguém. 

Charles Abelle lembrou compla-
centemente que tinha sido bem 
educado. Um dia que trouxera a > 
pae o premio que recebêra no ly-
ceu, a mãe dissera alto, chorando : 
« sempre disse que elle havia de 
ser a honra da família !» 

— Se não fosses tu, continuou 
Charles beijando Lúcia, tinha aban-
donado a música, tornava para a 
eschola de Direito e fazia-me um 
advogado celebre. 

— Acredito, disse-lhe Lúcia, por 
que tens uma lingua d'ouro e uma 
lingua de serpente 

— Infelizmente, minha querida 
Lúcia, quando te vejo, só tenho 
força para te cair nos braços. 

Indignada, deitou-se a elle, como (Continúa). 

% 
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Empresta-se es-
ta quantia a juro 

sob hypotheca. 
Nesta redacção se diz. 

G y m n a s i o i a r t i n s 

PATEO PEQUENO DE MOfiTARROIO 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Eío rá r io 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

"Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, iíf-ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
'Augusto í"Martins. 

Casa 
rrenda-se a casa 

nova, com os n.03 i3, 
15, e 15-A, no bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos; a tra-
tar na rua do Visconde da 
Luz, 7 2 . 

Noya industria em Coimbra 
I " À O » J E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fa b r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Tratamento de moléstias da 
bôocae operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l t a 
Cirurgião-dentista 

Hercília no de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIffiBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

de MARIANN0 PINTO 
8 volumes encadernados 

que custaram 3oí?ooo réis, 
vendcm-se por 15$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 23. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P R E Ç O I O O 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, n , Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:oooS>ooo 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i(55, 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50, Rua Ferreira Borges, (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

P l i h ' ' f | pa i ! i i í , 1" Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i lljfUi GUíSoCi • Mondego. — Aviso aos proprietários e 

Agência da casa Ramos & 
mestres d'obras. 

E l e c t r i c i d a d e e ó p t i c a : d e L i s b ô a ? c o n s t r u c t o . 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n i o c n c s n o n i n l i i P i í C • Alvaiades,óleos, água-ráz, crés, 1 i n t a s p a r a p i n t u r a s . g ê s s o v e n ; í z e S i e * u i t a s ^ u t r a s ' 
tintas e artigos para pintores. 

P i m P l t í K ' c Cabo Mondego, as melhores quãlida-
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
r i j y p p ç n ç . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
UíVol o l io . m o c h o s e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo cm folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : J . ; ' ^ p°0
r
r
tidpre

q
Ços 

eguaes aos de Lisbôa e Porto. 
P p P f i a n P í K ' f e r r o e arame primeira qualidade com 

uyaLjcilo . g r a n c j e s descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

P l l t i l f l r i f l ' Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
UUUlCJl la . a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Fan f lp i rnQ • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
1 uljUCil u o . f i r r i i completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de fe r ro : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Ã r m a ^ r l p í n f l f l " Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
h i Ilido UC l u y u . ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e 011-
tvos padecimentos «los or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os BeS>uçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex."10S s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. cA. J. da "Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa bri-
des, dr. QÃ. F. Li\aso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Aco-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de 'Barros, dr. Q/l. J. de SMattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SXÍoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Mes>!içado« S f i i a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

D e p ó s i t o da f áb r i ca «A N A C I O N A L » 

L A C H A S 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 

128—RUA FERREIRA BORGES— /3 o 

C O I M B K A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
C O I M B R A 

Encontram»se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

R E M É D I O S D E A Y E R 

O Remédio de ÃYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e biliosas 

Peitoral cie Cereja cie Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

I?ílulas Catliíírticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 
Para a cura çfflca> e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. Frasco, S SOOO réis 

T Ó N I C O O R I E N T A I 
Marca «Cassol»!' 

Exquisita preparação par 
afonnosear o ea"bello—Extirpa tod 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça 

Agfua Florida (marca Casseis).—Per 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banhi 

Sabonetes cie glycerina (mate 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de pe 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13- L. Falines 
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e 
guir exactamente as instrucções. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao caliello grisalho a sua 
talidade e formosura. 

I *erf eito desinfectante e purificante cie Jeyes para desi 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, lim 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 — P o r t o . 

& ' f ' ' f* r t * - * í - • * ' . ' * ' 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Pox-tuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro go réis 
Meio litro 160 » 
Um litro .' 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Iliis"bôar = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 

Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 
verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

i5 

Caixeiro 
Precisa-se dei 

de i5 annos a 
annos, ou de 20 para cim, 
que tenha prática de loja > 
pêso. 

Rua da Sophia, 42 e 44. 

Venda de proprieda 
g l/ende-se uma pro 

V priedade compos 
de moinho, com dois casai 
de pedras, para farinha, 
sas de habitação, curráes, 
ra de cantaria, terra de 
meadura com árvores fruct 
feras e infructíferas, com abui 
dáncia de água para rega 
todo o terreno, no sítio 
Avenal, freguezia do Se 
Grande, a confinar com a c 
trada districtal que de C01 
daixa segue para Taveiro 
livre d ónus e presta in 
mações seu dono Francisi 
Cardoso dos Santos, em S 
nache, e o dr. Vieira, ac 
gado e tabellião em Coimbra 
rua^ da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5o 
réis annuáes. 

Aos compradores de m 
Ha para vender, 

Soure, 5o 
ei 

casco ' 7 
de vinho branco e tinto, 
primeira qualidade e aínd 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 casco 
de muito bôa aguardente 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a A 
xandre Pedroso d'Oliveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecime 
x <,> JJrancisco AIv 

I Madeira Júnior, 
tabelecido na rua do Viscor> 
da Luz desde 1878 com art 
gos de folha branca, muc 
o seu depósito e officina pai 
a rua Sá da Bandeira, 
Santa Cruz, e ahí contmu 
com o mesmo artigo. 

Typ. da «Resistencia»—Coia 
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CAIU A M Á S C A R A 

hic 

11 n'est , je le vois bien, si po l t ron 
sur la te r re 

Qui ne puisse t rouver un plus 
pol t ron que soi. 
L E FONTAINE. 

Governe o rei— disse u m dia 
ao sr. D. Ca r lo s u m à das p e n -
ia| ma i s b r i lhan tes , u m dos-cé-
rebros ma i s p o d e r o s o s , u m a d a s 
ntélligéncias mais r o b u s t a s d o 
'ortugal c o n t e m p o r â n e o ; m a s 
arribem, infe l izmente , u m d o s 
xemplares m a i s comple to s — 
ela sua v e r g o n h o s a apos t a s i a 
- d a d e c a d ê n c i a , ou , an tes , d a 
jaixeza m o r a l a q u e d e s c e r a m 
is homens nes te m a l - a v e n t u r a -
io país. O implacave l escal -
lellizador d a s pús tu l a s d o s B r a -
anças t r a n s f o r m á r a - s e em c o r -
esão s u b m i s s a m e n t e servil e 
iconselhava o rei a e n c a r n a r - s e 
lapelle d o s seus preclaros a s -
cndentes! T a l e n t o pu jan t í s s i -
10, f r a u d u l e n t a m e n t e fali ido a o 
)eirar-se dos p a r t i d o s m o n á r -
icos, n ã o t eve d ú v i d a em ene-

íecer u m p a s s a d o g lo r io so , 
oelhando h u m i l d e m e n t e n o s 

; d o t h r o n o , v e n d e n d o 
oiseravelmente o seu di re i to d e 
rimogenitura in te l lec tual pe lo 
ifamíssimo p r a t o d a s len t i lhas 

0 poder , e a c o n s e l h a n d o a s -
itn, elle, o r e p u b l i c a n o e soc ia -
sta d o u t r ' o r a , o g o v e r n o p e s -
oal, abso lu to , s o b e r a n o e i r re -
>onsavel, d o chefe d o E s t a d o ! 
E o d e s g r a ç a d o exemplo , o 

oaselho a u d a c i o s o d o t r á n s f u -
a do p a r t i d o d e m o c r á t i c o , en-
ontrou logo imi t adores , c h e -
ando-se a o e x t r e m o a v i l t a m e n -
ode o p r e s iden t e do an te r io r mi -
istério d e c l a r a r , e m p leno pa r l a -
nento, q u e os min i s t ros não da-
am ordens; limitavam-se a cum-

as que de el-rei recebiam ! 
Era a inve r são d o s p rece i to s 

anstitucionaes, o e s q u e c i m e n -
e v a d o á e x t r e m a a b j e c ç ã o 

- do m a i s r u d i m e n t a r d e c o r o 
)lítico, a p r e t e r i ç ã o ignomi -
isa de t o d a s as p r a x e s d o go -

|crno p a r l a m e n t a r . Q u e r d izer , 
ministros r e s p o n s á v e i s a j o u -
am-se m i s e r a v e l m e n t e a t r á s 
manto do rei , is to é, d u m 

der i r r e sponsáve l , s e g u n d o a 
a m a d a e s e m p r e e s c a r n e c i d a 
instituição polí t ica do país! E r a 

ovo , em folha , u m tal d e s b r a -
mento g o v e r n a m e n t a l . E m -

ora as co isas se t e n h a m p a s -
ido quas i s e m p r e ass im — to-
os o s a b i a m — n ã o t inha hav i -

con tudo , q u e m d e s p e j a d a -
ente o dec l a r a s se e m púb l i co , 
ssa glória e s t ava r e s e r v a d a a o 
lefe do minis té r io p a s s a d o . 
Mas o sr. H i n t z e R i b e i r o en-

jntrou no seu s u c c e s s o r - u m 
n e m p l a r , c o r r e c t o e a u g m e n t a -

um m o d ê l o c o m p l e t o de 
ibserviéncia ás o r d e n s e a to-
JS as impos ições d o p a ç o . La 
bntaine e ra pos i t i vamen te u m 
dente. . . O sr. Jo sé L u c i a n o 
icede e v i d e n t e m e n t e o sr. H i n -
e Ribeiro. O s fac tos a f f i r m a m -

1 bem c l a r amen te . 
Não somos n ó s q u e o d ize-
ps: sam as fo lhas m o n á r c h i -

1 

cas q u e b e m al to o p r o c l a m a m . 
El ias ah í e s t á m a dizer a b e r t a -
m e n t e q u e o p o d e r p e s s o a l , 
abso lu to , se exerce , s em r e b u -
ço, i m p o n d o a sua v o n t a d e so-
be rana—ir r e sponsáve l p e r a n t e a 
l e i — a min i s t ros l ega lmen te re-
sponsáve i s . E e v i d e n t e m e n t e um 
signal dos tempos' Vê-se b e m 
q u e o conse lho d o áu l ico servil 
se f ixou e d e s e n v o l v e u no espí-
r i to do m o n a r c h a . E o sr. Jo sé 
Luc iano , q u e t a m f e r o z m e n t e 
m a n d o u c o m b a t e r essa d o u t r i -
n a d o p o d e r pessoa l e as ten-
dênc i a s a u d a c i o s a m e n t e a u c t o -
r i tá r ias do sr. D. Car los , é, p a r a 
cas t igo da sua i gnomin iosa a p o -
stasia , q u e m a g o r a ma i s a ella se 
s u b m e t t e e ma i s se rv i lmente a 
aca r i c i a ! Nes t a s i t uação sem ver-
gonha t u d o se to lera e consente . . . 

O sr. Jo sé L u c i a n o m a n d o u 
a p r e g o a r na sua gaze ta q u e o 
min i s t ro Luís Sove ra l e s t ava 
t r a indo os in te resses d o país , 
f a v o r e c e n d o , po r d inhe i ro , os 
negóc ios da S o u t h Afr ica , a 
m a i o r e ma i s imp lacave l in imi-
ga de P o r t u g a l ; m a s o m e s m o 
sr. Jo sé Luc iano , o b t e n d o o ' p o -
de r , o p r i m e i r o ac to q u e p r a c t í -
ca é m a n d a r c o m o e m b a i x a d o r 
p a r a L o n d r e s o a l lud ido S o v e -
r a l — o t r a i d o r , no d ize r d o Cor-
reio da Noite. Fê - lo e o n t r a - v o n -
t a d e — d í - l o em voz b a i x a — p o r -
que el-rei o exigiu. 

O juiz Ve iga e ra , a i n d a na 
op in ião d o o r g ã o d o ac tua l p r e -
s idente d o conse lho , u m reles 
quadrilheiro, a q u e m era p rec i -
so d e s f a z e r na c a r a u m chicote; 
a sua demis são e ra inevi tável , 
a p e n a s o p a r t i d o p rogres s i s t a 
se a p o d e r a s s e d o s sêllos d o E s -
t ado ; m a s o 'quadrilheiro f ica , 
porque el-rei o exigiu ! D i z e m -
no c l a r a m e n t e os ex -con f iden -
tes d o sr. J o s é Luc iano . 

O g o v e r n o esco lhera u m a l to 
f u n c c i o n á r i o civil p a r a gove r -
n a r a p r a v í n c i a de M o ç a m b i -
que , p o r q u e , na op in ião de t o d a 
a gen te , i nc lu indo os p r ó p r i o s 
j o rnaes o f B c i o s o s , c h e g o u o 
t e m p o de a c a b a r c o m as a v e n -
t u r a s mil i tares , no u l t r a m a r ; 
o min i s t ro d a m a r i n h a p o s é r a 
a pas t a sob re êsse d e s p a c h o ; 
m a s el-rei fa l lou g rosso a o m e s -
m o minis t ro , disse duas pala-
vras sèccas a o o u v i d o d o sr. 
p res iden te do conse lho , e o 
g o v e r n o r e c u o u , porque el-rei o 
exigiu, no dizer das gaze t a s 
m o n á r c h i c a s . 

O g o v e r n o , f a l t a n d o v e r g o -
n h o s a m e n t e a t o d o s os seus 
c o m p r o m i s s o s , f a l s eando t o d o s 
os seus p ro tes tos de to l e rânc ia 
e l i b e r d a d e , p a s s a n d o p o r c ima 
da lei, perseg\ ie f e r o z m e n t e a 
i m p r e n s a r e p u b l i c a n a . A i n d a 
n i n g u é m expl icou c a b a l m e n t e 
ésta fa l ta de p r o b i d a d e polí t i -
ca; ê possivel , p o r é m , q u e a s -
sim p r o c e d a p o r indicação su-
perior. T u d o no- lo faz ac red i -
ta r , p a r a h o n r a e glória do p a r -
t ido p rogress i s t a . 

E s t â m o s , pois , em p r e s e n ç a 
d o p o d e r abso lu to , sem dis far -
ces. O conse lho de Ol ive i ra 

Mar t i n s foi o u v i d o e a t a t a d o ; e 
o p a r t i d o p rogress i s ta , r a s g a n -
do e a t i r a n d o a o v e n t o os r e s -
tos e n o d o a d o s d o s ve lhos p a -
p y r o s dos Passos , r i -se d o s im-
m o r t a e s pr inc íp ios , a p p l a u d i n -
d o e s a n c c i o n a n d o o n o v o di-
r e i t o j ) ú b l i c o i n a u g u i v j o no p a -
ço, q u e r e n d o a s s im con t r ibu i r , 
c o m o os seus an tecessores , p a r a 
o engrandecimento do poder real, 
d e b a i x o de c u j a c a p a se está 
a c o b e r t a n d o d a s inc lemênc ias 
do l a rgo e do lo roso o s t r a c i s m o 
a q u e fo ra v o t a d o . 

O país q u e m e d i t e . . . 

Avolumaram-se os boatos de 
recomposição ministerial, dando-se 
como certa a entrada dos srs. El-
vino de Brito e José Maria d'Al-
poim para o ministério. Não hesi-
tamos um momento em acreditar 
que o sr. José Luciano de Castro 
dará mais essa prova do seu valor 
como chefe de partido. E aguar-
damos os acontecimentos pois mui-
to ha para contar. 

NOVO JORNAL 
Acaba de apparecer em Lisboa 

A Lanterna, jornal que vem subs-
tituir o "Pais, supprimido sob o 
escrupuloso fundamento de que o 
editor se achava fóra do goso dos 
seus direitos políticos, em conse-
quência de estar cumprindo senten-
ça no Limoeiro. 

A habilitação d \ l Lunítj na é fei-
ta nas condições prescriptas pela 
nova lei de imprensa que determina 
— o direito de expessão de pensa-
mento será livre e como tal inde-
pendente de censura ou caução. 

Sem embargo, exigiu-se que o 
primeiro número fosse á censura 
do corregedor Veiga. 

Seguir-se-ha no condemnavel 
procedimento havido para com O 
País, ou apenas se procedeu assim 
por tratar-se dumprimeiro número, 
para a verificação de estarem ou não 
estarem rigorosamente observadas 
as prescripções da nova lei ?' 

Vêr-se-ha no seguir do appare-
cimento do jornal; entretanto tudo 
é lícito esperar d esse governo que 
por escárneo ainda se conserva á 
frente dos negócios da nação. 

Rasgar a lei, que é obra sua, e 
que elle próprio pôs em execução, 
seria apenas um acto de coherén-
cia com o seu anterior systema de 
proceder — renegar impudicamen-
te quanto affirmou e prometteu. 

O abuso inicial está, pois, na 
censura do primeiro número, que 
a lei não auctoriza. Segundo ella, 
o jornal sairia e as auctoridades 
procederiam consoante achassem 
motivo ou não. 

A lei não permitte mais nada, 
m a s . . . o habito fai o monge... 

Colónias d'oratório 
Correm insistentes rumores de 

que se prepara uma operação fi-
nanceira que alcança Lourenço 
Marques. 

Ao que podemos suppôr do que 
dizem jornaes de Lisboa, todas as 
cautellas e subtilezas empregadas 
para furtar taes preparativos ao 
conhecimento público, o caso pa-
rece não ser inteiramente ignorado. 

Tal operação apparecerá sob o 
simples aspecto dum arrendamento 
da linha férrea, seguindo-se a alie-
nação do porto, etc. Deixa-o per-
ceber o Diário de Vpolicias nes 
tes dizeres a propósito da resolQção 
do tribunal de Berne : 

«Do estado da questão pode se 
inferir que não sendo exaggerada 
a indemnização em que o gover-

no por tuguês fôr condemnado , 
este encontrará sem grande diffi-
culdade o capital necessário, uma 
vez que elle seja garant ido com a 
propr iedade e rend imento da li-
nha.» 

Depois, um artigo do Financial 
r\'em,, explanando as reclamações 
de Mac-Murdo, e opinando que o 
tribunal de Berne não poderá dei-
xar de condemnar Portuga-kao pa-
gamento duma indemnização pelo 
menos de 40 milhões de francos, 
pergunta onde Portugal irá buscar 
dinheiro para essa indemnização. 
E responde logo: 

«Vendendo Lourenço Marques, 
sob a côr de um empres t imo, tor-
nará por fim o prestamista senhor 
da_situacão, desde que este exija, 
como deve, a hypotheca de Lou-
renço Marques. 

Mas é esta a difficuldade, pro -
segue o mesmo jornal. 

Se o prestamista é um extran-
geiro, o governo-será accusado de 
ter vendido ao extrangeiro a mais 
bella colónia por tuguesa e gri tar-
se-ha. . . 

Es ta difficuldade pôde ser con-
siderada como insuperável. 

Mas nada se poderia objectar 
se o governo por tuguês transferis-
se o porto e o caminho de ferro 
a uma Companhia por tuguesa . 

Ora a Companhia de Moçambi-
que administra os vastos ter r i tó-
rios ao nor te de Delagoa Bay com 
tal successo, que as suas ífecções 
estám a duas libras e u m quarto, 
esperando todos êste anno um di-
videndo de 10 p. c. 

Se a Companhia de Moçambi-
que estiver habil i tada a fazer o 
emprés t imo de que Por tugal ca-
rece, a reforma da sua Car ta , de 
maneira a incluir nelle o terr i tó-
rio de Lourenço Marques, parece 
dever ser a solução fácil da ques-
tão.» 

Ora as acções do caminho de 
ferro não estám hôje em poder dos 
herdeiros de Mac-Murdo, mas de 
Cecil Rhodes, o que tanto vale co-
mo dizer do governo inglês, com 
quem o governo do sr. José Lu-
ciano se entende ás mil maravilhas 
por intermédio do sr. Soveral, não 
ha muito denunciado por alguns dos 
actuaes ministros como vendido a 
Sonth-African para atraiçoar Por-
tugal. * 

De que qualquer tramóia con 
tra alguma das nossas colónias pa-
rece estar menos planeada, não 
deve restar dúvida, se ligarmos á 
consideração do Diário dê Noti-

! cias e á opinião do Financial so-
bre Lourenço Marques, o facto de 

| Soveral ter proposto ao governo 
que as concessões, direitos e pro-
priedades da companhia do cami-
nho de ferro de Ambaca, passem 
para uma companhia extrangeira 
— é claro, de inglêses, ao serviço 
de que está o mesmo Soveral, 
pago pelos cofres portuguêses. 

. Foi querellado o Diário Popular. 
E jornal monárchico e tem como 
director político o sr. Mariano de 
Carvalho e que não ha muito se 
offereceu ao governo para desem-
penhar no norte uma commissão 
que se prendia com a segurança 
das instituições. O offerecimento 
não foi acceite e crêmos que tam-
bém o não seriam outros, feitos pe-
lo mesmo ex-ministro nos quaes 
com certeza só tinha em vista pres-
tar serviços á monarchia, mediante 
condigna remuneração. D'abí os 
furibundos artigos que tem escri-
pto contra o governo e que agora 
o levam aos tribunaes. 

Na actual situação da imprensa 
portuguêsa, em que o sentimento 
de solidariedade perante as maio-
res prepotências do governo parece 
haver desapparecido completamen-
te, limitamo-nos a registar o facto 
da preseguição contra o Diário 
Popular, e dizer ao sr. Mariano 
de Carvalho que espere por melho-
res dias. 

Crêmos que a monarchia ainda 
ha de necessitar dos seus serviços. 

Jnsirucção publica 

Os exames de admissão aos ly-
1 céos, chrismados em exames de in-

strucção primária pelo decreto de 
3o de dezembro de 1892, nunca 

: haviam sido collectados : as garras 
aduncas do fisco haviam-nos sem-
pre respeitado. Entendêra-se, e en-

| tendêra-se bem, que éssa primeira 
1 instrucção, única a que podia che-

gar o maiòr número, devia ser 
absolutamente gratuita; e ninguém 
poderia imaginar que apparecesse 
um desalmado qualquer, com o es-
pírito bastante obtuso, para se lem-
brar de a tributar. 

Mas um dia essa dôce illusão 
desfez-se como o fumo; sempre 
appareceu, neste miserável país, 
quem se atrevesse a commetter 
tam feio delicto. Subrepticiamente, 
assim a -modo de envergonhada, 
appareceu pela primeira vez, numa 
lei de finanças (1), uma disposição, 
que não nos atrevemos a qualifi-
car, tributando os exames de admis-
são aos lycéos. A indignação foi 
geral, não se lhe pouparam censu-
ras, mas o facto brutal da propina 
subsistiu e subsiste e, sem dúvida, 
subsistirá ainda por muito tempo. 
E que o analphabetismo elevou-se 
ás alturas de instituição nacional, 
para uso e tranquillidade dos go-
vernantes . . . 

Quando a absurda propina ap-
pareceu decretada, suppôs toda a 
gente que a estrambótica idéa bro-
tára espontânea do cérebro ossifi-
cado dos nossos estasdistas, o que, 
aliás, era corrente e talvez correcto, 
no ponto de vista em que elles se 
téem collocado. Ninguém se lem 
brou, nem por sombra, de attri-
buir o caso a qualquer professor, 
e muito menos a -um grupo de 
professores. Isso nunca seria lícito 
imaginá-lo, por muito que tivesse 
descido a craveira moral e intel 
lectual do corpo docente dos nos 
sos institutos de instrucção. 

Mas, crudelíssima decepção, foi 
exactamente da representação co! . 
lectiva do professorado dum lycé > 
que aos govenantes foi suggerida n 
idéa de tributar os exames d 
instrucção primária — os únicos a 
que, em regra, pódem aspirar os 
filhos do pôvo! No seu parecer 
ácêrca da nova organização do en-
sino secundário, diz espalmad: 
mente o conselho do lycéo do 
Porto que fora delle que saíra o 
aborto. Parece incrível, mas c 
verdade. 

Mas qual a ' causa deste procc 
dimento dos conspícuos professo 
res ? E curiosíssimo e revela ad-
miravelmente o excellente critério 
scientifico do illustre areopago por 
tuense. Os leitores vam avaliai . 

O serviço dos exames a que nos 
estamos referindo era remunerad-i 
com 1:200 réis diários para cad > 
examinador. Isto até I 8 ( ) 2 . Ma; , 
neste anno terrível, para "a instri 
cção pública, foi esse serviço dc 
clarado gratuito e obrigatório par i 
os professores dos lycéos. E <• 
conselho do lycéo do Porto, desir 
teressado ate ao absurdo, propó 
ao governo que tribute os ex; 
mes de admissão, com oJim de ai 
liviar o thesouro da despesa dc.; 
gratificações dadas aos professores 
aos lycéos, por este serviço! E ' as 
sombroso. Lima sollicitude extre 
ma pelos interesses. . . do thesou-
ro ! E não ha, ao menos, um há-
bito de Christo, para estes bene-
méritos professores! No caso, era 
de rigor. 

Que país êste e que professora-
do aquêlle! E é com tal gente que 
ha de regenerar-se a nossa ín 
strucção pública! 

Simplesmente phantástico. 

(I) Lei de 3o de junho de I8Q3, art. 1. 
I 6-". 
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L E P O R T U G A L 
(CONCLUSÃO) 

Vamos á segunda estopada ! 
Ao repassar pelos olhos o artigo 

do sr. Domingos Guimarães — de 
novo sinto que uma desconsolação 
quasi supersticiosa me invade ! 

Um homem illustrado, exercen-
do a espinhosa missão da crítica, 
vivendo em Paris, numa atmosphe-
ra d'arte, ao desobrigar-se do que 
deve ao seu país, giza a largos 
traços a história da evolução artís-
tica com o desfastio e desprendi-
mento das coisas superficiaes e in-
differentes•!».. 

Mas o que sobretudo dá a êsse 
trabalho uma impressão extranha 
é a falta de convicção, de ordem, 
de méthodo e de prudência. Ao 
lêr-se sente-se uma espécie de ver-
tigem, como quem corre rapida-
mente num rodopio. 

Os factos, os exemplos e as opi-
niões saltam inesperadamente num 
torvelinho confuso e celere de py-
rotéchnia girante! Tudo se mistu-
ra, tudo se baralha, numa carreira 
apressada, sem um ponto de des-
canço, sem um momento de fôle-
go ! ' 

E como se fôsse tocado por uma 
manivela, numa exuberância com-
pacta e informe !. . . 

O texto a propósito da Batalha, 
vitraes portuguêses (?) e do estylo 
góthico, em divagação genérica, ge-
rado sob a influência de preoccu-
pações conceituosas, é roto por to-
dos os l a d o s ! . . . 

Sobre a architectura manoelina 
apraz-lhe reeditar princípios e opi-
niões contestadas e debatidas de 
ha muito: 

«Ce s ty le , . . . appar t ien t en p ro-
pre au Por tuga l et t radui t d 'une 
façon splendide l 'ctat d ' âme de 
tout un peuple.» 

Sim ! êste estado d'alma não é 
comtudo excitado por uma espon-. 
taneidade tam exclusiva e intensa, 
que as novas doutrinas do renas-
cimento não empolgassem a situa-
ção dominante. As duas correntes 
simultâneas têem sectários toleran-
tes; e muitas vezes foi tentado um 
esforço mutuo de conciliação e ho-
mogeneidade 1 

0 manoelino de ha muito que 
está exigindo uma dicussão profi-
ciente e purificadora, em que sejam 
estabelecidos princípios definitivos 
e verdadeiros de apreciação. 

Depois d is to , os tumulos-dos 
dois primeiros reis em Santa Cruz 
de Coimbra s a m : — « e n pur style 

m.gothique.» 
Uma ratice! 
E notêmos que chamar ao ma-

noelino renascença, parece ser uma 
violência exercida sobre a pacatez 
labitual da morphologia ! . . . 

Mas é mistér apressar o passo. 
Adiante ! 

Referindo-se ao claustro de Nos-
sa Senhora da Oliveira, de Guima-
rães, attribue-o ao tempo de D. 
Diniz. 

Concordêmos que este claustro 
tem dado que entender aos histo-
riógraphos e curiosos, que lhe as-
signam epochas as mais divergen-
tes e caprichosas. 

Ora , por mais exdruxula que es-
ta opinião pareça, pôde sustentar-
se, bem alto e inabalavelmente, 
que o que ali se vê hôje, caiado e 
emplastrado pela obcecação cleri-
cal, é pura e simplesmente — uma 
reconstrucção do tempo dc D. Ma-
iuel. 

Positivamente ! . . . 
Mas no artigo em questão todos 

os juízos sam agitados e turvos! • 
Vamos a acabar com tudo isto, 

aos saltos e ao acaso. 
Vieira Lusitano é um clássico; 

e logo em seguida é um lyrico. 
Ou vice-versa; pouco importa! 

«L ' a r ch i t ec tu re passa du m a -
noelino au style glacial et sombre 
des Fel ippe ». 

Como exemplo: o claustro de 
Christo em Thomar, 

O lindo claustro de Thomar — 
glacial e sombrio!!! 

Que peconceitos! 
Como obras de talha mais notá-

veis, que em todo o país produziu 
o sec. xvm, cita simplesmente os 
altares da igreja de S. Francisco 
do Porto e as esculpturas doura-

das da bibliotheca da Universidade 
de Coimbra. 

Mais nada! 
Gran Vasco apparece ainda ago-

ra, tal como Rackzinski o suggeriu; 
menos do que Robinson o refor-
mou !. . . 

A igreja da Estrella foi edificada 
por D. João v ! 

Finalmente, para acabar de vez, 
entre as obras primas da ourive-
saria portuguêsa menciona o reli-
cário de S. Pantaleão, que ha 70 
annos não existe e do qual resta 
apenas um desenho aproximado! 

Ora vejam !. . . 
Da justiça da sua critica ácêrca 

dos modernos artistas, isso então, 
nem fallemos. 

E' da gente se benzer três 
vçzes! 

Etc. , etc. 
Sabe-se quanto é dolorosa e 

vexatória a confissão, de que igno-
ramos ainda os nomes dos mais 
gloriosos mestres, que conceberam 
e executaram os notáveis monu-
mentos portuguêses. 

Tudo conjecturas. 
Nada sabemos de incontestável 

ácêrca da origem dos architetos do 
período românico, ou góthico. E , 
o que mais admira, dessa brilhan-
tíssima pleiade de artistas do sé-
culo XVI. 

Quem fôram os esculptores de 
Santa Cruz de Coimbra, os inicia-
dores dessa explendida florescência 
artística da Renascença, cuja acção 
se estende pelo país inteiro e se 
affirma em obras que sam prodí-
gios de intelligéncia e de bellêza 
estatuária! 

Na história da pintura as mesmas 
incertêzas; e mal se estabelece o 
accôrdo nas classificações funda-
mentaes, quanto á diversidade das 
escholas. 

Nesta delicada conjunctura, para 
que augmentar a perturbação com 
asserções estereis e petulantes ?! 
Para que lançar o pernicioso exem-
plo e a indisciplina no esforço colle-
ctivo, dos que se interessam e por 
diversos meios concorrem a servir 
honestamente a causa da Arte ?! 

Não será preferível caminhar 
vagarosamente neste nevoeiro den-
so; e que todos aquelles, que pelas 
suas inclinações e capacidade de 
preparação, de estudo e de critica 
possam cooperar em desvendar 
esses mysteriósos recessos, sacri-
fiquem os pruridos de ostentações 
escandalosas e falsas prosapias, em 
honra da verdade ?! 

Vale a pena meditar. 
E mais ainda, erguer barreiras 

ao commércio de contrabando ! 
* A. 

CAPELLO 
Teve logar no passado domingo 

o doutoramento do sr. Sidónio 
Paes, que na terça e quarta feira 
anterior defendera brilhantemente 
theses em mathemática. 

Seguidamente á sua breve alo-
cução, pedindo o grau que ía 
receber, discursáram, em latim, os 
srs. drs. Henrique de Figueiredo 
e Luciano da Silva. 

As insígnias doutoraes fôram 
conferidas pelo sr. dr. Luiz da 
Costa e Almeida, decano da facul-
dade, que fez o elogio do douto-
rando, merecendo-lhe o sr. dr. An-
tónio Cândido, cathedrático de Di-
reito e patrono do sr. Sidónio, as 
mais amaveis e lisongeiras referên-
cias. 

A cerimonia esteve muito con-
corrida de damas e cavalheiros que 
occupavam em grande número as 
tribunas e a parte da teia reservada 
a convidados. Aquém da grade 
divisória viam-se ainda muitíssimos 
assistentes. 

As differentes faculdades da Uni-
versidade estiveram numerosamen-
te representadas. 

O sr. dr. Souto Rodrigues, go-
vernador civil deste districto, re-
gressou já de Lisbôa. 

O sr. Carlos Teixeira da Cunha 
acaba de receber, do sr. juiz de 
direito, provisão para durante o 
espaço dum anno exercer as fun-
cções de solicitador de causas 
nesta cidade. 

A derrota dos espanhoes 
nas Filippinas 

Desde a memorável batalha de 
Cavite que o almirante Dewey, 
plenamente victorioso, começa logo 
a organizar o seu admiravel plano 
político, entendendo-se maravilho-
samente com Aguinaldo no sentido 
de ficar todo o archipélago—depois 
de constituído em República inde-
pendente—sob o paternal protecto-
rado da Confederação Americana. 

Consciente do que se passava 
entre filippinos e americanos, o ge-
neral Augustin, governador geral 
de Manilla, concentrou todos os 
seus elementos defensivos na ca-
pital— única nesga de terreno que, 
mercê das bayonetas espanholas 
ainda se conservava fiel — prepa-
rando-se assim para uma lucta de 
morte ! 

Na metrópole consideravam-se 
perdidas aquellas fertilíssimas e bu-
cólicas ilhas, e se ainda assim o go-
verno espanhol conservava umas 
certas esperanças na attitude da 
Allemanha sobre a então compli-
cada questão das Filippinas, essas 
esperanças acabam de se desvane-
cer por completo, ao saber-se em 
toda a Europa a celebração do pa-
cto de Singapura, já confirmado 
legalmente pelo protocollo de Lon-
dres, assignado duma parte pela 
nova República, os Estados-Uni-
dos e a Inglaterra, e da outra pelo 
Japão, e (di\em que secretamente a 
"Rússia e a França), no qual cla-
ramente se consigna quaes as con-
dições em que a nascente naciona-
lidade deve ser universalmente re-
conhecida, e os meios de que s.e 
devem servir os gabinetes de Lon-
dres, de Washington e do Yoko-
hama, para demonstrarem ao go-
verno de Berlim a inefficácia da sua 
resistência, levando a Espanha a 
acceitar as clausulas do protocollo 
e a conformar-se com a sua sorte. 

Prevendo as terríveis consequên-
cias que fatalmente adviriam á paz 
europêa da cega opposição da Al-
lemanha ao novo systema de polí-
tica internacional dos Estados-Uni-
dos, a Inglaterra — alliada da po-
derosa República, viu-se na neces-
sidade d'entender-se com Emilio 
Aguinaldo, resultando daqui o pa-
cto de Singapura. 

Ha coisas que requerem desde 
logo uma solução, e a questão das 
Filippinas, muito mais do que a de 
Cuba, estava mesmo reclamando 
uma prompta e satisfactória reso-
lução, attenta, não tanto a sua na-
tural gravidade, como também a 
ponderosíssima circunstância de se 
prender com a questão da China, 

• ficando, desta fórma sujeita ás mes-
mas tremendíssimas eventualida-
des daquel la ! . . . 

A opinião unanime do mundo 
culto deve reconhecer com sumiria 
gratidão aos humanitários inspira-
dores do pacto de Singapura, os 
seus bons officios em favor da paz, 
que um dia a Europa—esclarecida 
pela límpida luz da Razão—aben-
çoará, e a própria Espanha bem-
dirá. 

O protocollo de Londres — in-
evitável consequência daquelle pa-
cto—vai servir de base aos dois paí-
ses belligerantes para se orienta-
rem nas condições effectivas da 
paz, já secretamente apresentadas 
pelos Estados-Unidos á Inglaterra, 
que as approvou, e sam as seguin-
tes: 

/.a — "Reconhecimento absoluto 
da independência das "Repúblicas 
de Cuba e Filippinas, ficando os 
dois novos Estados sob o protecto-
rado dos Estados-Unidos da Amé-
rica. 

2.a — Indemnização de guerra 
da quantia de 25 milhões de dol-
lars, ficando "Porto-"J(ico como pe-
nhor. 

Estas sam as duas principaes 
bases em que o tractado de paz 
deve assentar, e á Espanha cum-
pre-lhe desde já acceitá-las, e não 
fazer delias novo pretexto para a 
prolongação da guerra, aliás a In-
glaterra vêr-se-ha na necessidade 
de hostilizar o governo de Madrid, 
e só Deus sabe o que poderia oc-
correr de grandioso e terrível. 

A liquidação completa de tudo 
isto, já todos a sabem. 

A insurreição carlista ateada no 

norte da Espanha, seguida logo 
de uma revolução republicana; a 
guerra civil prolongada talvez por 
muitos annos, passando as frontei-
ras e promovendo a violenta im-
plantação da República em Portu-
gal : — f i m suprêmo a que aspira-
mos ! 

l5 de junho de 1898. 

Um observador. 

Instituto <ie Ooíiiil>x-a 

A sessão realizada no domingo, 
de exames dos alumnos que fre-
quentaram as aulas que aquelle 
grémio scientifíco estabeleceu, pelo 
methodo de João de Deus, foi uma 
demonstração bem saliente do no-
tável aproveitamento obtido pelos 
alumnos, creanças de 6 a 11 annos. 

O jury era constituído pelo sr. con-
selheiro dr . Bernardino Machado, 
presidente, e pelos srs. dr. Manuel 
Massa, secretário geral do governo 
civil, e capitão Francisco Pereira 
de Lemos, commissário de polí-
cia, secretários, assistindo ao acto 
um grande número de damas e 
cavalheiros que receberam a me-
lhor impressão ao verem que os pe-
quenos examinandos, dos quaes 
nenhum teve mais de três mêses 
de lições, liam e escreviam com 
bastante correcção, fazendo ainda 
com notável facilidade as quatro 
operações arithméticas. 

Isto verificado em meio de ge-
raes applausos', o sr. dr. Bernardi-
no Machado, que ao fim de insis-
tentes diligências obteve que a As-
sociação das Escholas Moveis acce-
desse a dotar a esta cidade com uma 
das suas missões, proferiu um bre-
ve discurso manifestando o seu 
reconhecimento e o do Instituto 
áquella Associação, pela accedén-
cia referida, e ditigindo merecidos 
louvores ao professor sr. J. Gon-
çalves Martins, a cuja actividade e 
apreciaveis merecimentos se devem 
em grande parte os fructos colhi-
dos, referindo-se também-com lou-
vor a outros cavalheiros que pres-
taram importantes serviços á rea-
lização de tam louvável intento. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite que nos foi dirigido. 

O administrador da massa falli-
da da casa bancária Santos & Bri-
to, sr. Manuel Abílio Simões de 
Carwilho, vai enviar um requeri-
mento ao presidente do tribunal 
commercial resignando a adminis-
tração da referida massa em que, 
considera, não pode continuar, por 
virtude de haver sido nomeado na 
última sessão camar5ria, para exer-
cer interinamente o logar de fer-
ramenteiro e inspector das calça-
das adjunto á repartição d'obras 
municipaes. 

Tinha o estômago estragado 
Declaro que: desde de fevereiro do an-

no passado até agosto do corrente anno, 
padeci hor ro rosamente do es tômago, pas-
sando por cruéis soffr imentos, e que ape-
sar de recor rer a milhares de recursos 
continuei doente até que exper imentei as 
Pílulas Ant i -dyspépt icas do dr. Heinzel-
mann , c u r a n d o - m e rad ica lmente em 14 
dias com um só f rasco de pílulas, depois 
de ter o es tômago perd ido , to ta lmen te 
es t ragado ! 

Minha satisfação excede a todos os li-
mites do con ten tamento e proc lamo co-
m o verdade i ro e único remédio para o 
estômago as Pílulas Ant i -dyspépt icas do 
dr. Heinzelmann. 

Por ser verdade firmo o presente . 
(F i rma reconhec ida ) . 

José Borba de Castro. 

Frasco 600 réis. E m Co imbra : pha rmá-
cia Nazare th . 

O sr. dr. Albino Manique e Mello, 
revisor da imprensa da Universi-
dade, está no goso de 60 dias de 
licenca. 

ainda desta cidade, servida 
sua grande actividade e compê  
cia, sam valiosos predicados pi 
que o público tenha bastante c 
fiança nos seus trabalhos e lhe ( 
pense a protecção de que á 
recedor. 

Principio cio fim? 
O Diát ~io de CAÇoticias, exaJ 

nando a situação económica e 
nanceira do país, chega á conclus 
de que os funccionarios públic 
deixarám de receber, mais a 
menos mês, os seus vencimente 
Não temos dúvidas sobre a 
dade da afirmação que faz o nos 
illustrado collega, mas ha quei 
tinguir entre os funccionários 
blicos. Alguns delles, dada a Í, 
pensão de pagamentos, receber 
até mais do que actualmente, 
facto tem já precedentes e as 
rantias da ordem, que neste bè 
país á beira mar plantado, sam 
das instituições assim o exigem. 

U N I V E R S I D A D E 
Fizeram actos nos dias 20, . 

27 os seguintes alumnos, que 
tiveram approvacão: 

^ u c u l i l i u l c IÍÍ' I H r o i t o 

4anno António d '01iveira Goni 
Al f redo Ayres de Fre i tas Leal , Antá 
C. Macieira Júnior , António F. Soai 
José A . Alves Fer re i ra de L e m o s Juni 
P r imo Fi rmino do Nasc imento Fraz 
Joaquim Gonçalves Simão, Manuel 
mões Pin to e Luís António Vieira. 
Sousa Lorena . 

5." anno—Augusto C. F. Gil, Francis 
Navarro M. de Paiva, Manuel T . de Sa 
paio Mansilha, Faus to Guedes Teixei 
Manuel T . de Bessa e Menezes, Anto: 
Carlos Cardoso de L e m o s e Carlos F 
zeta. 

T e r m i n a r a m os ac tos nesta faculdai 

l̂ su uldiulr tio Maliiematid 

1." rtwio—Vol., João A, de Mattos R 
mão, José A. G. de Frei tas , José Gon 
Ferre i ra da Costa, Luiz de Cast ro e 1 
meida , Gui lherme de Lima Henriqu 
José L . d'01iveira, Carlos Gregório 
Silva, João M. Rodr igo P inhe i ro de M 
lo, Abílio A. da Silva Barre i ro , Thom 
d A q u i n o d 'Almeida Gar re t t e Antói 
Augusto Lobo; 

Houve u m a desistência. 
3." anno — (3." cadeira, mech. raciom 

—Vol., Anse lmo F. de Carvalho. Pomp 
de Meirelles Garrido, D. Manuel d'As 
Mascarenhas , 

Houve uma reprovação . 

C u r s o p i t n raiaroiiliro 

a j w o = E d u a r d o Mart ins da Fonsei 
João M. do Nasc imento e Joaquim dc. 
sus C a r d o s o e Sousa. 

2.0 a « n o = J o a q u i m Marques dos Santl 
e T i t o Affonso da Silva Povàres . 1 

Houve duas reprovações! 

O sr. Francisco Miranda d'As-
sis, antigo pharmaceutico compe-
tentemente habilitado, tomou de 
trespasse a pharmácia situada na 
Praça do Commércio, ao cimo da 
rua das Sollas, que era proprie-
dade do sr. Germano Augusto 
Pires. 

A longa e conveniente prática 
que o sr. Assis tem adquirido, não 
só em pharmácias de fóra mas 

A Faculdade de . Phi losophia , reuni 
na t e rça feira em congregação final, c< 
feriu as seguintes classificações e ' 
mações aos seus a lumnos : 

1.* CADEIRA (chimica inorg.-—Accessi 
Egas Fer re i ra P in to Basto e João A. 
Mattos Romão \ distinctos, 1.0grupo, Fra 
cisco Ricardo Nogueira e José M. P. E 
ra ta ; distinctos, 2." grupo, Alvaro R 
chado, Raul Ribeiro d A n d r a d e Pissan 
Affonso A. P in to e Valério Aleixo G 
deiro. 

2." CADEIRA (chim. org. e anal. chimk 
=Distinctos, Vicente de Paula da C;in 
ra, Eur ico Fernandes Lisboa, António' 
da Cunha Marques da Costa e Alberto 
Barros Cast ro . 

3.A CADEIRA (Phisica, 1." parte.=Acci 
sits, Manuel N. Gonçalves e Vasco N. 
Oliveira; distinctos, Francisco Perdigí 
Fernão de Moura C. Fernandes Thom 
e António da Silva Paes. 

4 . " CADEIRA (Botânica) = Accessits, J 
Salema de Sousa Abreu Gouveia e Fi 
Carvalho Ferei ra ; distinctos, Alberto 
Santos Nogueira L o b o , Abílio Taví, 
Justiça, José Taba re s L e b r e e João Du 
te d '01iveira. 

5." CADEIRA (Phys., 2." pxrte) — Acc 
sits, Alexandre Alber to de Sousa Pin 
Anselmo Ferraz de Carvalho e João Duj 
te d '01iveira; distinctos, João Salema 
Sousa Abreu Gouveia Far ia Carvalho P 
reira, P o m p e u de Meirel les Garrido, 
Manuel d A s s i s Mascarenhas, Abilio 1 
thias Ferre i ra e Alber to dos San tos ! 
gueira L o b o . ' 

6.» CADEIRA (Zoologia)=Accessits, Jo 
D. d '01iveira, João Salema de Sousa 
Gouveia e Faria Carvalho Pereira; disl 
ctos. Alber to dos Santos Nogueira Lol 
Abilio Mathias Ferre i ra e José Tavai 
Leb re . 

7 . 3 CADEIRA (^Mineralogia e geologiai 
Prémio, Anselmo Fer raz de Carvall 
accessi t, Alexandre Alber to de Sousa'Pi 
to; distinctos, P o m p e u de Meirelles Gi 
r ido e Antón io Roxanes de Carvalho 1 
nior. 

5." ANNO (•/." e 8." cadeiras) — Accem 
Antón io Aurél io da Costa Ferreira . 

INFORMAÇÕES FINAES — António Aurel 
da Costa Ferre i ra , M. B. com 16 valon 
José Cardoso de Menezes Mgrtins, S.co 
10 yalore j , 
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Â liygiéne no mercado 
Comprehende-se, decerto, que 

não sentimos nenhum, absoluta-
mente nenhum prazer em dirigir 
á ex.ma vereação municipal pala-
vras que d algum modo lhe sejam 
menos gratas, e que bem mais 
agradavel nos seria não termos de 
que apontar-lhe incorrecções e 
desmandos, já que não vemos mo-
tivo para louvá-la; mas a .sua per-
tinácia em ferir a nota* do escân-
dalo tem sido e está sendo tam 
saliente, que aquelle nosso desejo 
inutiliza-se d'encontro ao seu ma-
nifestado propósito de não ouvir 
reclamações de interesse público, 
especialmente quando essas recla-
mações attinjam creaturas que lhe 
estejam intimamente ligadas pelo 
cordão umbilical da politiquice de 
compadrio, que é a sua nota mais 
característica. 

Ha , pois, que referí-la, que ír 
apontando lhe os desleixos e padri-
nhagens. Muito pela rama, é claro, 
que se fôssemos a profundar, ti-
nhamo-la indefinidamente acorren-
tada ao pelouro dos incorrigíveis. 

Um último facto, que seria im-
perdoável sequestrar ao conheci-
mento público: 

Recordam-se os leitores de que 
repetidas vezes aqui temos accusa-
do o abandono em que se encon-
tra o mercado, no que respeita a 
inspecção de tudo o que ali é expos-
to á venda, e recordam-se ainda, 
sem dúvida, de havermos apontado 
o facto de o médico hygienista ali 
não apparecer senão uma vez por 
acaso. Pois até hôje nem uma pro-
vidência adoptou, nem uma pater-
nal recommendação fez, como lhe 
aconselhámos, ao médico referido. 
E o abandono do mercado subsiste, 
e os abusos sam lá intermináveis. . . 

E' livre a venda de géneros mes-
mo nas peores condições para a sa-
lubridade pública, como mais uma 
vez o attesta uma participação da-
dada ao commissariado de polícia, 
por uma praça da guarnição da se-
gunda esquadra, em que se com-
munica: 

Que ás 7 horas da manhã de 
domingo entrou no mercado uma 
grande quantidade de peixe, diffe-
rentes especialidades, o qual espe-
rou largo tempo que alguém fôsse 
inspecioná-lo, sendo ao fim expôs 
to á venda, sem inspecção, visto 
não ter apparecido nem o sr. mé-
dico hygienista, nem pessoa que o 
substituísse. 

Informa a communicação que 
o sr. fiscal, que costuma fazer 
aquelle serviço, tinha dado parte 
de doente, e que o seu ajudante se 
negára a assumir a responsabilida-
de da inspecção! 

A revelação, feita por um guar-
da de polícia, de que é o sr. fiscal 
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NOIVO QUE SE DIFFICUI.TA 

Abelle não pensava nem uma só 
palavra do que dizia. Tinha esgo-
tado todos os expedientes e não po-
dia esperar coisa alguma da famí-
lia. Não tinha coragem para pedir 
á sociedade o seu direito ao tra-
balho. Effeminara o caracter até 
o perder de todo. Era homem ao 
mar — ou á mulher — o que é bem 
peor. 

Tinha vencido Lúcia, a invencível. 
Saqueava, assolava, como em 

terra conquistada. Não queria per-
der terreno. Mas naquelle dia, 
bem fez valer os seus direitos, bem 
mostrou as carícias, as vinganças, 
os sorrisos e os dente . Lúcia dis-
se-lhe que o amava até morrer 
por elle, mas que estava habituada 
de mais ao luxo para poder viver 
sem elle e abandonar a sua vida 

da praça q u e m costuma fazer 
aquelle serviço, da exclusiva com-
petência de médico hygienista, é já 
uma demonstração formal de que 
s. ex.% com notável assentimento 
da ex.'"a vereação, não prima na-
da pelo cumprimento dos seus de-
veres, mas a participação citada 
esclarece mais : 

Que não ha muitos dias se deu 
um caso idêntico:—o peixe esteve 
esperando inspecção tanto tempo, 
que as contractadeiras desandaram 
num medonho alarido de protesto, 
clamando que não podiam estar a 
perder a venda, e que se o pesca-
do tinha de sofFrer inspecção, que 
estivesse lá a tempo quem devesse 
fazê-la. 

E tantó,. gritaram, que o peixe 
lá lhes foi entregue, e ellas lá par-
tiram a vendê-lo, sem inspecção, 
porque não appareceu ninguém 
que o inspeccionasse. 

Tal qual como referimos. A 
ex.ma vereação acaba de soffrer o 
bem deprimente desaire de um 
guarda de polícia accusar ao com-
missariado um facto condemnavel 
que ella muito bem conhece e im-
pudicamente consente e protege, 
sem um vislumbre de decoro. 

E decerto nem vai pesar-lhe a 
leitura do officio que o sr. com-
missário de polícia lhe dirigiu, ba-
seado na communicação do seu I 
subordinado, recommendando as 
providências que lhe cumpre ado-
ptar, e que ella nunca devia espe-
rar lhe fossem pedidas, jámais 
tendo perfeito e inteiro conheci-
mento anterior do abuso apontado. 

A câmara e o seu médico hygie-
nista fundadamente accusados por 
um guarda de polícia, de não cum-
prirem o imprescindível dever de 
velarem pela saúde pública, como 
lhes cumpre, vigiando o que no 
mercado se expõe á venda, é, por 
certo, tudo o que ha de mais có-
mico e de mais deprimente. 

Veterinário 

Foi transferido do districto de 
Castello Branco para o de Coim-
bra, o veterinário sr. João Filippe, 
que vem substituir o seu intelli-
gente e considerado collega o sr. 
Joaquim Augusto Rodrigues, ha 
pouco aposentado. 

O conselho de decanos, reunido 
na segunda feira, resolveu riscar 
por um anno lectivo o estudante 
do 3.° anno de preparatórios mé-
dicos o sr. Luís Cândido Lopes, 
por ter dirigido um bilhete insul-
tuoso ao professor sr. dr. Bernar-
do Ayres, por ter supposto que 
fora s. ex.a o causador de ter sido 
reprovado. 

dourada. Repetia, sem cessar, que 
as amigas ficariam muito contentes 
se ella lhes não roubasse os aman-
tes. 

— Pois tu não tens orgulho de 
ter por amante uma mulher que 
traz consigo uma côrte de prínci-
pes •?! Uma mulher que faz cur-
var todas as cabeças deante dos 
seus caprichos! 

— Tenho muito de que me or-
gulhar, disse Charles Abelle; quan-
do apparece um daquelles focinhos 
tenho eu de me esconder. Mas 
hei de vingar-me. Qualquer dia 
calco-lhe aos pés os brazões. 

— Também eu, meu tolo, calco 
os brazões delles aos pés ; mas 
lembra-te que téem o fundo d'ouro. 

V 

UM BOM PRÍNCIPE 

Ao mesmo tempo que Lúcia se 
entregava a um senhor, quiz au-
gmentar o número dos seus escra-
vos. Explico-me melhor: tinha 
necessidade de se vingar dos ca-
prichos do amante, com caprichos 
novos para os seus namorados. 

Foi mais orgulhosa para o prín-
cipe e para os outros, tanto mais 
que por esse tempo os jornalistas 
fallaram muito do seu talento e da 
sua formosura. Julgou-se, mais do 
que nunca, irresistível. 

Era por isso interessante vê-la 
no theátro, no Bosque, nas ceias, 
distrilvtindo sorrisos mais ou me-

Exames de instrucção primária 
Começam ámanhã no nosso ly-

céo central, sendo examinadores : 
"V primeira mesa — Dr. Manso 

Preto, professor do lyceu, presi-
dente; e Maximiano Augusto Cu-
nha, professor nesta cidade, e 
Francisco Maria Simões, professor 
em Condeixa, vogaes. 

Q/V segunda — Dr. José Luís de 
Andrade Mendes Pinheiro, profes-
sor do lycéo, presidente; e Leo-
nardo Correia Pessoa, professor 
em Cellas, e António Maria Soa-
res, professor em Penacova, vo-
gaes. 

aA' terceira — D. Thomaz de 
Noronha, professor do lycéo, pre-
sidente; e bacharel Joaquim Pes-
soa da Fonseca, professor em Can-
tanhede, e Olegário Ayres Pinhei-
ro, professor em Alfareílos, vogaes. 

O jury dos mesmos exames que 
ámanhã começam, também, na 
Figueira da Foz, é assim consti-
tuído : 

Presidente — António Albino de 
Carvalho Mourão; vogaes, Pedro 
Belchior da Cruz, professor na-
quella cidade, e Augusto Galtz de 
Carvalho, professor em Buarcos. 

tuberculosa, com fractura expontâ-
nea da tibia. 

As duas operações fôram feitas 
pelo cathedrático de medicina, sr. 
dr. C .osta Allemão, coadjuvado pe-
los seus collegas srs. drs. Lopes 

I Vieira e Philomeno da Câmara. 

Ante-hontem á noite no momento 
de passar ao fundo da rua Viscon • 
de da Luz um carro funerário, 
guiado pelo cocheiro José Possi-
dónio, saiu dum estabelecimento, 
em violenta carreira, o menor 
Emilio, filho do sr. Luís Pinto, 
proprietário do Commércio de 
Coimbra, que foi bater d'encontro 
ao carro, soffrendo uma escoriação 
na cabeça e differentes contusões 
pelo corpo. 

Embora fosse reconhecido, co-
mo diz a parte policial, que o co-
cheiro nem teve culpa do desastre 
nem poude evitá-lo, o sr. commis-
sário deu parte da occoréncia para 
juízo. 

Estão a concurso as igrejas de 
S. Gabriel da Granja do Olmeiro, 
concelho de Montemór-o-Velho, e 
de S. Sebastião de Seccarias, con-
celho de Arganil, ambas da dio-
cese de Coimbra. 

Operações cirúrgicas 
José.Pereira, de 40 annos e na-

tural de Cantanhede, doente no 
hospital, soffreu a extirpação dum 
epithelioma do lábio "inferior e 
cheilosplastia immediata; e José 
dAlmeida, menor de i3 annos e 
residente em Soure, a amputação 
da coxa direita pelo terço inferior, 
em. consequência de oste-pereostite 

nos accentuados com ar de duque-
za. 

Actriz de terceira ordem no theá-
tro, era grande actriz em casa; ti-
nha a arte maravilhosa de guiar 
quatro amantes ao mesmo tempo, 
como guiava, uma vez ou outra, 
por se divertir, em dia de corridas, 
o mailcoach de um dos seus ami-
gos inglêses. O seu jogo dava bom 
resultado, porque escondia as car-
tas. Para o commum dos mortaes ti-
nha um amante só, o príncipe. Mas 
no fundo, o príncipe só allí estava 
para dar um ar nobre á casa; prín-
cipe para aqui, príncipe para allí. 
Cada um dá o que pôde; o prínci-
pe dava o título naquella comman-
dita d 'amôr, em que havia muitos 
accionistas. A força de Lúcia con-
sistia em nunca estender a mão; 
por uma arithmetica delia, o prín-
cipe era inexgotavel nas suas pro-
digalidades; carregava-a de dia-
mantes, mas ella apressava-se a 
abrir um parentheses para dizer que 
o príncipe tinha um gosto selvagem, 
e que só os francêses davam jóias 
que^se trouxessem com gosto. Era 
essa a razão porque recebia cer-
tos presentes quando eram bem 
feitos. Não se esquecia também 
nunca de dizer que era um carras-
co para o dinheiro: quanto mais 
lhe davam, mais precisava. E mos-
trava a sua linda mão, os dedos 
abertos para traz querendo mos-
trar bem que não tinha as mãos 
aduncas. A jogar, dizia que perdia 

O governo vai pôr novamente 
em praça as obras do saneamento 
e esgoto desta cidade. 

Depois d ámanhã sam julgados, 
no tribunal désta cidade, os dois 
caixeiros das casas fallídas Santos 
& Brito e António José Garcia, 
como suppostos conhecedores das 
fraudes imputadas ao segundo da-
quelles fallídos. 

Luís de Sousa, aquelle pobre 
homem que pretendeu suícidar-se 
dando uma facada no baixo ventre, 
continúa em estado bastante grave, 
não estando, contudo, perdida a 
esperança de salvá-lo. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
J. MARQUES DOS SANTOS — F l o r e s d e 

" a i o — França Amado, Editor — 
Coimbra-1898. 

Versos dum rapaz, cheios de sincerida-
de e de candura , a candura ingénua dos 
dezesete annos do auctor . Espír i to a des-
ferir os pr imeiros vôos dos seus ensaios 
li t terários, presente-se que, f i tando os 
olhos na luz, ha de seguir, cada vez com 
mais confiança e firmêsa, o traço do Ideal 
que o arrasta após sí. Es te pequeno livro 
de versos é uma mão cheia de promessas , 
reveladoras já, nas incertêsas e hesi tações 
do começo, de que, apenas tome posse da 
téchnica do verso e das lições dos bons 
auctores, ha de produzir no nosso meio 
l i t terário alguma coisa de bom e de rele-
vante. 

Começar assim é obrigar-se a mui to 
mais. 

Se em 94-te o sentir é tudo, o querer é 
muito. Queira, pois, o moço auctor das 
Flore» de Maio; estude e escreva 
mui to , re lendo e inutil izando o frívolo 
para aprovei tar o que tiver de valia, que 
em poucos annos poderá ser alguém no 
nosso pequeno meio l i t terário. 

sempre e roubava os visinhos, sem 
cerimónia. Conseguia assim, com 
rendimentos occultos, gosar uma 
renda de trezentos e sessenta e 
cinco mil francos, pois que gastava 
mil francos por dia, segundo as 
contas officiaes do seu guarda-li-
vros. 

Mas o azar podia dar cabo desta 
fortuna arranjada dia a dia. De 
bens tinha só a casa e os diaman-
tes, e desses havia sempre cem 
mil francos no monte-pio. Dizia 
que era o dinheiro para jogar. Mos-
trava algumas vezes as cautellas 
para fazer dar o salto aos namora-
dos; mas os namorados, mesmo os 
mais apaixonados, arruinam-se a 
retalho e não por junto. 

Dam sem contar—depois de ter 
contado — um punhado de notas, 
bem amarrotadas; mas toda a gen-
te gosta mais de dar dez vezes 
dez mil francos, que dar por uma 
vez cem mil francos. 

Tudo correu bem até ao dia em 
que foi notório que a bella tinha 
um amante. Um amante que Lú-
cia impunha em toda a parte, até nas 
ceias a que ia para arranjar dinheiro. 

No mundo da alta galanteria 
ninguém se indigna de ver uma 
mulher passar de mão em mão, 
como uma lettra á ordem que fica 
valendo mais á medida que vai 
tendo mais assignaturas, mas não 
se premitte a uma mulher que se 
rebaixe. 

(Continúa). 

F A L L E C I M E N T O 

Após longa e bem dolorosa en-
fermidade, succumbiu na segunda 
feira o segundo official do governo 
civil sr. dr. Manuel José da Cunha 
Novaes, cavalheiro bastante consi-
derado nesta cidade, e que em 
tempo dispôs de grande influência 
e valimento na política monárchica 
local, desempenhando por differen-
tes vez.es o logar de administrador 

! dêste concelho. 
A^ sua enlutada família, o nosso 

cartão de pezames. 

Pelo seu pr imeiro livro de versos cum-
pr imentâmo-lo , na fundada esperança de 
o applaudirmos pelos seus trabalhos fu-
turos. E com isto o nosso agradecimento 
pelo exemplar que nos offereceu. 

Boletim Diocesano. — Recebe-
mos e agradecemos o n.° 6 do anno 2.», 
désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Vizeu, e de 
que é director o sr. dr. José Rito. 

Soífria horrivelmente 
Pela confiança que o público tem 

nas maravilhosas pílulas anti-dyspé-
pticas do illustre dr. Heinzelmann, 
não era necessário mais reclamos; 
porém, seria uma ingratidão da 
minha parte deixar de manifestar 
o meu reconhecimento. 

Ha muito tempo que soffria hor-
rivelmente do estômago, a ponto 
de ficar quasi que impossibilitado 
para qualquer trabalho, tal era a 
fraqueza que soffria por não poder 
alimentar-me. Tomei muitos remé-
dios e tudo foi sem resultado. En-
contrei os attestados das pílulas do 
dr. Heinzelmann, comprei dois vi-
dros, comecei a uzar, isto ha dois 
mêses, e hôje acho-me completa-
mente restabelecido e só tenho que 
agradecer a quem descobriu tam 
bom e santo remédio. " 

(Firma reconhecida) . 

João Bernardino dos Santos. 
* 

As pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann curam enfermida-
des do estômago, figado e intesti-
nos, enxaquecas, fastio e hemorrhoi-
des, e, sobretudo, sam um grande 
purificador do sangue. 

Vendem se em todas as pharmácias . 
Frasco, 600 réis. E m Coimbra , phar -

mácia Nazareth. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3 ^ 5 da t. 
Porto, Beira Alta— 6,20 da m. 

^ Porto, Beira Alta {Até Mangualde) 5,3o 

(As quar tas feiras e sabbados o com • 
boio da Beira Alta segue até á Guarda ) . 

Lisboa— 11,20 da n. 
Lisboa, Figueira da F o f — 8 , 3 5 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz— 1 h. da t. 
Lisboa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 7,20 da t. 
Figueira da Foj ( t ramways) — 6,5o da 

m. e 5 h. da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 
Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t . 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta t em correspondência 
desde a Guarda) . 

Lisboa, Figueira da For— 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Foj — 4,10 da t. 

Lisboa, Badajof, Beira Baixa, — 6,4 
da m. 

Figueira da Fo? ( t ramways) —-12,4.! 
da m., 10,59 d a n., e 9,6 da m. no dia 
23 de cada mês . 

Comboios Sud-exprcm 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARI 

Partidas de Coimbra & (Estação velha 1 
— 1 1 4 da n. ás terças e sextas 'feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas fe i ra i 

AYISO 
Sam convidados os sócios d,i 

Grémio dos Empregados no Com • 
mércio e^ Indústria de Coimbra -
Associação de soccórros mú tuos -
a reunirem-§e na casa do mesm > 
Grémio no dia 31 de julho, pelas 
4 e meia horas. 

Ordem do dia — Discussão d : 
um requerimento em que um sóci > 
pede subsídio pecuniário. 

Coimbra, 23 de julho de 1898. 
O Secretár io, 

José Lucas Ferreira. 

Exames em Outubro 
José d Almeida, bacharel forma-

do em direito, e José Nepomuceno 
Fernandes Braz, do quarto anno 
da mesma faculdade,—professores 
densino livre diplomados — abrem 
nesta cidade um curso de habili-
tação para exames do lycéo, na 
segunda epocha, de todas as disci-
plinas que constituem o curso de 
lettras (período transitório). 

I n f o r m a ç õ e s — Phan tna -
cia do Castello» 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de julho de 1808 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

'Trecos:— Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
(Augusto SMartins. 

ARRENDA-SE 
2 A rrenda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 

Casa 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

50, 

rrenda-se a casa 
nova, com os n.09 i3, 3 A 

15, e 15-A, no bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos; a tra-
tar na rua do Visconde da 
Luz, 7 2 . 

Noya industria em Coimbra 
PÃO » E LO 

PEI.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

jjabrica-se e ven-
** I de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128, e i3o, 
3nde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

RnaFerre i raBorges (Calçada), 174 
ÍOIMaiSA 

C o n s u l t a s todos os 
dias das g horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

C a l h v d r a u l i c a • G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
J ' Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: £ f n c i ? d a , c . a s a R a m o s & 

, v " u " u u u u j j M u u . g j | v a ( | e L I s b o a i constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A iv a i a d e s>ó l e o s< ^gua-ráz, crés, 

r «« gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos* l n S l ê s e ^ a b o Mondego, as melhores qualida-

* des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiVerSOS" K a n d e J a s i Oleados,' papel para11 forrar casas, 
0 1 moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as Qualidades. 

Ferragens para construcções: £ r a n
d

d e ;°0
r

r
tid

p°re^ 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

P r e o a o e n s - ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
O O grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
C l í t i l a r i ã * ^ u t i ' a r ' a nacional.e extrangeira dos melhores 

' auctores. Especialidade em cutilada Rodgers. 
FaOlieÍ p f lS • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

1 3 ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqiêsas, de ferro: J í s m a! t a d a e.estanhada, 
y 3 1

 I U I I U . fen-o Agate, serviço com-
pleto para mêsa, lavatório e cozinha» 

Arfi iaS dp fOílO' ^ a r a b i n a s de repetição de 12 a i5 ti-
y " ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de ÂYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, itfcooo réis; meio frasco, '600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathítrticas cie Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

Frasco, 1«000 réis 

isaparrimaaeíiyer. 
rara a cura efficai e prompta dai 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue, 

A ILLUSTRAÇÂO 
de MARIANNO PINTO 

8 volumes encadernados 
•jue custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
i3 e 25. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J . P E R E I R A DE S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P B E Ç O XOO R É I S 

A' venda na Typographia 
Vuxiliar d'Escriptório — Pra-
:a do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g n r o s 

Sociedade anonyma 
ie responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 .000 :000 .5^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

IJISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
veiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos fios or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados ssíiagrówos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. c4. J. da'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa bri-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÃ. de "Barros, dr. (A.. J. de ^Mattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. oMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os ReSmratSoa M i l a g r o s o s são um 
optimo medicamento no-tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos efléitos a qualquer 
outro preparado. * 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. • 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

D e p ó s i t o da f áb r i ca «A N A C I O N A L » 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Eneontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieirós de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Vigor do 
DO DR. 

TONIGO ORiENTÂL 
M a r r a n C a s w l s » 

Esquis i ta prepíiraçao para 
atbrxnosear o oat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de gflycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de B. L. l̂ ahxies-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua. vi 
tal idade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i . u -Por to . 

# Águas de Yidago Fonte Campilíio 
Premiadas eom a medalha d'ouro 

N A 

Exposição Indtistrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Ura litro 200 F 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

E m L i s b ô a : = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra: = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C . \ rua Ferreira Borges. 

iro 

m 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

77, Adro de Cima, 2o—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

P recisà-se de um 
de i5 annos a 17 

annos, ou de 20 para cima, 
que tenha prática de loja de 
pêso. 

Rua da Sophia, 42 e 44. 

Venda de propriedade 
|Õ \ / e n < ^ e " s e u m a P r o " 

V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíferas, com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. É 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua^ da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3.y>5oo 
réis annuáes. 

Aos compradores de vinho 
I I s» para vender, em 

/ l i : Soure, 5o cascos 
de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale-
xandre Pedroso ' d'Oliveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
18 rancisco Alves 

Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Typ. da « R e s i s t e n e i a » — C o i m b r a 
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P A Z E G U E R R A 
E s t á m e n t a b o l a d a s as n e g o -

ciações en t re os g o ^ r n o s eápa-j 
nhol e a m e r i c a n o , p o r i n t e rmé-
dio do "embaixador f r ancês eni 
W a s h i n g t o n o sr. C a m b o n , p a r a 
a paz . 

D o f ac to foi d a d a já c o m m u -
nicação of t ic ial á i m p r e n s a , p o n -
do-se p o r me io del ia t e r m o ás 
pert inazes n e g a t i v a s d o gove r -
no e spanho l , q u e a i n d a m o m e n -
tos an tes de se r c o n f i r m a d o of-
i c i a l m e n t e o p e d i d o de p a z que 
a E s p a n h a hav ia fei to, m a n d a v a 
declarar nos seus o r g ã o s o f f i -
ciosos q u e n a d a h a v i a s o b r e o 
assumpto. C o m tal p r o c e d i m e n -
to, va i o g o v e r n o de S a g a s t a 
ev idenc iando c a d a vez ma i s as 
suas a p p r e h e n s õ e s s o b r e a m a -
nutenção d a o r d e m e d a s in-
stituições, a p p r e h e n s õ e s q u e o 
levaram já a s u s p e n d e r a s ga -
rantias cons t i tuc ionaes . 

S e m conf i ança no pa ís , q u e 
está a m e d r o n t a n d o mai s as in-
stituições q u e os E s t a d o s - U n i -
dos, o g o v e r n o e spanho l en t r a 
nos p re l imina res d a p a z s em 
ideias def in idas , d i spos to ta lvez 
a a t t ende r , n u m a las t imavel in-
decisão, á s ind icações d a im-
prensa, q u e n ã o se m o s t r a m e -
lhor o r i e n t a d a n e m ma i s ené r -
gica d o q u e elle. N ã o é poss i -
vel, pois , p r e v e r q u e t e m p o le-
va r am as n e g o c i a ç õ e s p a r a a 
paz n e m os inc iden tes de q u e 
serám en t r eco r t adas . 

De pos i t ivo sabe - se q u e C u -
ba ficará i n d e p e n d e n t e , m a s 
sob o p r o t e c t o r a d o dos E s t a -
dos-Unidos d u r a n t e o t e m p o 
em q u e estes ass im o e n t e n d e -
rem necessá r io p a r a a m a n u -
tenção da o r d e m ; q u e P o r t o R i -
co, a p e s a r d o s p ro t e s to s d ' a lgu -
mas d a s c o r p o r a ç õ e s locaes 
contra a a n n e x a ç ã o aos E s t a -
dos-Unidos , ficará s e n d o u m a 
colónia d a r ica r epúb l i ca no r t e -
amer icana ; q u e n a s F i l ipp inas e 
nas M a r i a n n a s és ta exigirá q u e 
f iquem sob a sua s o b e r a n i a as 
ilhas e p o r t o s q u e r e p u t e indis-
pensáveis p a r a o desenvo lv i -
mento d o seu c o m m é r c i o , q u e 
assim o b t e r á n o v a s v a n t a g e n s 
sobre o c o m m é r c i o e u r o p e u . E 
êste o m í n i m o d e sacr i f íc ios c o m 
que a E s p a n h a o b t e r á a paz , 
sacrifícios de q u e os g r a n d e s 
po ten tados d a E u r o p a t a m b é m 
compar t i l ha ram. 

Q u a s i sem colónias , p r o f u n -
damente a f f e c t a d a na s u a v i d a 
económica , e s m a g a d a sob o 
enorme p e s o d a s d ív idas q u e 
contraiu d u r a n t e q u a t r o a n n o s 
para as luc tas q u e t eve de sus -
tentar e m C u b a e n a s F i l ipp i -
nas e n a g u e r r a c o m os E s t a d o s -
Unidos, a E s p a n h a va i a t r a v e s -
sar u m a crise d i f i c í l i m a , de q u e 
as p e r t u r b a ç õ e s pol í t icas s e r á m 
consequência . N ã o s e r á m só os 
seus br ios ofFendidos, n ã o se rá 
só o seu t r ad i c iona l o r g u l h o 
abatido, q u e l e v a r á m a E s p a -
nha a u m a luç ta sem t r é g u a s 

con t r a as v igen tes inst i tuições. 
P a r a isso con t r ibu i r á mais , e m -
b o r a n o m o m e n t o ac tua l p a r e -
ça ter m e n o s i m p o r t â n c i a , a fa l -
ta de r e c u r s o s c o m q u e a E s -
p a n h a fica a p ó s a g u e r r a q u e 

i t a m i n g l ò r i a m e n t e su s t en tou . 
A E s p a n h a , q u e " s e dec l a ra 

hô je v e n c i d a p e r a n t e os E s t a -
d o s - U n i d o s e q u e va i p e r d e r a s 
suas m e l h o r e s co lónias , n ã o 
sent iu a i n d a b e m os r e su l t ados 
d a luc ta em q u e as ins t i tu ições 
a l a n ç a r a m i m p r u d e n t e m e n t e . 
E ass im se expl ica q u e a i n d a 
e m m a i o úl t imo M a d r i d t a m 
d o i d a m e n t e se en t regasse a des -
cantes , bai les e folias. T a l v e z 
n o p r ó x i m o a n n o as verbenas 
lhe n ã o c a u s e m t a n t a s c ó c e g a s 
nos pés . 

M a s q u e con f i ança p ô d e in-
sp i ra r esse p o v o q u e ass im fo lga 
e ri q u a n d o a pa t r i a sofFre os 
m a i o r e s desas t res , q u a n d o h a 
mi lha res de famí l ias de luto, e 
q u a n d o t u d o faz p r e v e r , en t re 
os hor r ive i s q u a d r o s de f o m e 
que já se d e s e n r o l a m em a lgu -
m a s p rov ínc ias , n o v a s e ma i s 
te r r íve is c a l a m i d a d e s ? F r a n c a -
m e n t e , n ã o p o u c a s vezes sent i -
m o s p r o f u n d a m e n t e a b a l a d a s 
as c r e n ç a s q u e t í n h a m o s e a in-
da t e m o s n u m f u t u r o r e ju -
v e n e s c i m e n t o d a n o b r e e a l t iva 
n a ç ã o e spanho la , q u e pelas t r a -
d ições s em dúv ida o é. 

E n ã o s en t i r am t a m b é m 
c o m p r i m i r o seu espír i to essas 
dúv idas , p a r a elles c ruc ian tes 
no m a i s e l evado g rau , os h o -
m e n s a q u e m pelo seu t a l en to 
e pe la sua s i tuação c u m p r i a 
nes te m o m e n t o angus t ioso di r i -
gir a n a ç ã o v i z i n h a ? C r ê m o s 
q u e sim. 

* Cas te la r , q u e é sem d ú v i d a 
a l g u m a u m a g r a n d e a lma , es-
c r e v e u u m ar t igo sob f ó r m a 
de c a r t a e m que , d i r ig indo-se á 
j u v e n t u d e e spanho la , lhe p e d e 
q u e r e faça a pá t r i a e d e f e n d a a 
l i be rdade , d e c l a r a n d o que , se 
ella o n ã o fizer, m e r e c e r á a s 
m a l d i ç õ e s da his tór ia . Cas t e l a r 
depos i t a n a j u v e n t u d e as suas 
ú l t imas e spe ranças , e a ella se 
dir ige; da g e r a ç ã o a q u e m ac tua l -
m e n t e c u m p r e d e f e n d e r os in-
te resses e as t r a d i ç õ e s d o país 
e m a n t e r il lesos os pr incíp ios 
d a l i be rdade , n ã o falia. E p a r a 
quê , se ella se m o s t r a t a m des-
p r e n d i d a n o me io d a m e d o n h a 
crise q u e o seu país va i a t r a -
v e s s a n d o ! 

A u m a g e r a ç ã o ass im ta lvez 
só a f o m e o b r i g a r á a so l ta r u m 
gri to, q u e no m o m e n t o ac tua l 
ser ia de pa t r io t i smo e de sa lva -
ção e q u e á m a n h ã se rá de d e s -
v a i r a m e n t o e de fome . M a s êsse 
gr i to ha de sol tar -se . 

Partido republicano 
Na quinta feira houve em Lis-

boa uma reunião dos subscripto-
res do partido republicano, presi-
dida pelo nosso prestigioso e esti-
mado confrade sr. dr. Manuel de 
Arriaga, presidente do Directório, 
que fez uma explanação circunstan-
ciada da situação do partido, de-
monstrando que ha a concluir mui-
to trabalho de propaganda. 

E m sua opinião, é duma neces-
sidade impreterível tratar-se de tor-
nar praticavel a quotização do par-
tido em todo o país, pela fórma 
acceita segundo o plano approvado 
no congresso de i8$q, trabalho que 
se torna fácil, dada a organização 
das commissÕes municipaes repu-
blicanas, que permitte se abram 
cofres locaes e centraes. 

Considerando que os resultados 
prácticos dêsse trabalho não po-
diam deixar de ter summa impor-
tância, embora fosse mínima a 
quantia das quotas, citou com lou-
vor e como um exemplo apreciá-
vel o facto de alguns portuguêses 
residentes no Rio de Janeiro offe-
receram ao cofre do partido a quan-
tia de 40^000 réis. 

Depois que o sr. dr. Manuel de 
Arriaga fez, em seguida, o elogio 
do illustre extincto sr. dr. Leão de 
Oliveira, a quem o partido repu-
blicano deve tantos e tam assigna-
lados serviços, propôs o sr. Mar-
tins Cardoso, dedicado secretário 
da commissão executiva dos sub-
scriptores, um voto de profundo 
sentimento pela morte de tam 
prestante cidadão, e mais^que se 
mandasse pintar o seu retrato para 
ser collocado na sala das sessões. 

Exposto o estado geral das con-
tas, a reunião terminou por serem 
unanimemente approvadas as pro-
postas referentes ao nosso saudo-
so correligionário dr. Leão de Oli-
veira. 

de P a r i s . . . para ír fazer uso de 
a g u a s . . . 

E ' i s s o : — a contrariedade sof-
frida por s. ex.a foi de tal natureza, 
que o deixou na absoluta necessi-
dade de a g u a s . . . exactamente por 
não ter conseguido operar com 
felicidade para mitigar ao governo 
a sêde de dinheiro que o devora. 

N A Z A M B E Z I A 

João d"Azevedo Coutinho, gover 
nador da Zambézia e um dos mais 
valentes oíficiaes portuguêses, mar-
çhou contra os maganjos revolta-
dos. 

De que terám servido os assom-
brosos sacrifícios pelo país feitos 
na pacificação da nossa Africa 
Orienta] ? 

NAMARRAES 
Depois da famosa campanha con-

tra os namarraes parece que as 
coisas continuam como dantes, pou-
co mais ou menos. No mês de ju-
nho estes povos, aproveitando a 
occasião de um posto estar guar-
necido por 12 soldados e i sargen 
to, assaltaram-no á traição e truci-
daram a desgraçada força. E m se-
guida obrigaram a retirar o gover-
nador de Moçambique, com a for-
ça de que se fez acompanhar para 
os castigar, tendo-lhe estes abando-
nado parte das armas e munições, 
depois de terem soffrido bastantes 
baixas entre mortos e feridos. 

Para os castigar foi enviada con-
tra elles nova expedição, para fazer 
parte da qual saíram de Lourenço 
Marques no princípio deste mês 
3o praças de caçadores, sob o com-
mando dum tenente, e 5o mua-
res. 

E assim foi que Mousinho d'Al-
buquerque reduziu os namarraes 
á obediência, abrindo á civilisação 
e ao commércio aquella vastíssima 
região! 

Um insuccesso mais 
Ao que é licito concluir duma 

informação que lêmos no Diário 
de V^Çotícias, o sr. Perestrello foi 
mais uma vez infeliz na missão fi-
nanceira de que tem estado incum-
bido no estrangeiro. 

DÍ£ aquelle jornalc 

«Consta nos que, por não poder 
constituir-se com brevidade o co-
mité internacional de portadores 
de títulos de dívida pública, o qual 
deverá ser organizado de accôrdo 
com a câmara syndical dos cor-
rectores da Bolsa de Paris, tratou 
o governo português, de accôrdo 
com o francês, de entabolar ne-
gociações para as conhecidas e 
projectadas operações financeiras, 
em cuja realisação anda empe-
nhado com e n t i d a d e s aquella 
praça, que estam já examinando 
as respectivas propostas, devendo 
communicar dentro em breve pra-
so o resultado do estudo que del-
ias estam fazendo. 

Entretanto, e por poucos dias, 
talvez que o sr. Perestrello saía 
de Paris, para fazer uso de umas 
águas, perto daquélla capital. » 

A epocha das vaccas gordas vai 
l o n g e . . . muito l o n g e . . . e os ban-
queiros extrangeiros sabem que a 
adminstração deste país, em mãos 
de gente que renega as promessas 
mais solemnemente feitas e falseia 
impudicamente os compromissos 
tomados, não pôde garantir o inte-
gral cumprimento de novas opera-
ções, ou, melhor dizendo, das con-
dições de novos empréstimos. 

A esta situação, nos téem levado 
a monarchia e os seus governos. 

E da nova infelicidade do sr. 
Perestrello não ha muito que duvi-
dar, mesmo a despeito dos cantares 
optimistas das folhas affectas á si-
tuação. E' o Diário de U^otícias, 
jornal officioso, que o diz, embora 
a título de consta, com o comple-
mento de que o sr. Perestrello saiu 

SOBIÍE A CRISE 

Falia o "Popular que, como se 
sabe, é dirigido pelo sr. Mariano 
de Carvalho: 

«O sr. José Luciano desejava 
que o sr. Beirão ficasse na pasta 
dos extrangeiros, para que ficasse 
vaga a pasta da justiça, que elle 
reservava para o sr. Alpoim; mas 
melhorando ou estando óptimo, 
felizmente, o sr. Barros Gomes, 
não ha razão de ficar nos extran-
geiros o sr. Beirão, e Tião vaga 
assim a pasta da justiça. Mas o 
sr. José Luciano não quer o sr. 
Alpoim n'outra pasta, de modo 
que isto traz novas complicações 
á crise.» 

Se ainda desta vez o sr. José de 
Alpoim não vê realizado o seu bel-
lo sonho, e volta por isso mesmo 
a ameaçar destruir o mar e o mun-
d o . . . 

Não seria isso motivo para lar-
gos espantos. O sr. Alpoim é tam 
suscept ível . . . Tanto que na sua 
carta publicada hontem no Pri-
meiro de Janeiro, depois de insis-
tir muito, muitíssimo, em que «no-
ticieiros» teimam.em apontar como 
indigitados para ministros os no-
mes de indivíduos que nem sequer 
estám em Lisboa, faz esta consi-
deração, ou melhor, este aviso: 

Pode magoar, e comprehende-
se isso, vêr-se preterido e descon-
siderado, em qualquer partido, 
por pessoas sem passado, sem ser-
viços, sem luctas, quem realmen-
te trabalhou e soffreu: isto é na-
turalíssimo e do coração humano. 
Mas tal mágoa está tám longe de 
ser ambição e vergonha: ambição 
seria o andar envolvido em intri-
gas, em coisas sujas e indecorosas 
para subir sobre os outros, vergo-
nha seria rastejar pelo chão ou 
morder com raiva para, pela hu-
milhação ou pelo terror, se obter 
uma cadeira de ministro. 

E elle, o sr. Alpoim, a fazer a 
sua defêsa, a dizer que morde sem 
raiva, e que é uma indignidade, 
uma vergonha, andarem homens 
sem passado, sem terem soffrido, 
a quererem subir sobre elle. 

A susceptibilidade do sr. Al-
poim por elle bem focada, ao lado 
do aviso de que só desta vez não 
vai a ministro, morderá, mas sem 
r a i v a . . . felizmente. 

Carta de Lisboa 
3 & d e j u l l i o . 

Perestrello regressa de Pat ís e 
vai veranear para uma estação 
thermal. 

Ahí está uma notícia dignai sèm 
dúvida, de júbilos. 

Uma vez ainda as negociações 
do empréstimo se mallograram. 

Mais uma vez o governo teve 
que desistir d 'arranjar dinheiro. 

Tal é o facto que nos deve ale-
grar. 

Quanto represente adiar o em-
préstimo, qualquer que seja a sua 
base, é protelar a derrocada. 

E ' por conseguinte dar tempo a 
que surja a solução que pôde sal-
var o país. 

Dum Portugal subjugado por um 
controle ou dum Portugal sem co-
lónias não pôde resurgir uma Pátria. 

Ella pôde ainda todavia erguer-
se deste Portugal miserável e des-
graçado dhôje . 

Os insuccessos financeiros justiii • 
cam, pois, esperanças. 

A história pôde ter que abençoá-
los. 

Basta para isso que a nação os 
aproveite, como deve. 

* 

Encontra-se no governo civil, en-
cerrado no calabouço n.° 2 — um 
dos peores — , o célebre escroc 
Amílcar de Guerra Cabral. 

Como os tempos mudam e que 
de ingratidões! 

Já era escroc e mais alguma coi-
sa o Amílcar — ou D. Amílcar, 
como elle se chamava — ía ao go-
verno civil sim, mas não era rece-
bido num calabouço infecto. 

As ordenanças descobriam-se á 
s u a passagem e t i n h a sempre 
aberto o gabinete do juiz Veiga que 
lhe dirigia bilhetes em que se reco-
nhecia assim: 

«Seu do coração. 
Veiga."» 

Então tinha também entrada 
franca no ministério do reino. Na 
Arcada misturava-se entre buro-
cratas e deputados. O paço rece-
bia-o. As secções de high-life dos 
vários jornaes monárchicos tinham 
todo o cuidado em noticiar quando 
elle adoecia ou dava um passeio. 

E hôje, pobre do D. Amílcar, 
reduzido ás condições dum gatuno 
b a n a l . . . . 

Ingrato juiz Veiga, ingratos mi-
nistros, ingratos políticos e ingrato 
paço! 

Pois então não lhes cumpria o 
dever de manterem inalteravel a 
sua protecção ao amigo de tantos 
annos ?! 

* 
A questão dos cereaes, ha meses, 

ou antes, ha annos pendente, está 
dando que fallar e promette mais. 

Os lavradores mostram-se dis-
postos a um forte movimento de 
protesto, que um decreto hôje pu-
blicado no Diário não evitará e 
que visa a defender os seus in-
teresses. 

Demais a sua attitude foi irrita-
da com uma odiosa vingança do 
governo. 

Foi o caso que a uma reunião de 
lavradores, realizada no domingo 
em Santarém, compareceu o agró-
nomo de 2.a classe, o sr. D. Luís 
de Castro, que tratou a questão 
como julgou conveniente, atacando 
o procedimento do governo. 

O sr. D. Luís de Castro foi por 
isso chamado ao ministério das 
obras públicas, onde declarou que 
não tinha que dar explicações de 
tal acto aos seus superiores, por-
que tinha assistido á reunião como 
lavrador. 

Seguidamente foi castigado com 
uma suspensão de três meses. 

O f a c t o é r e a l m e n t e p a r a i r r ^ u * 
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—-não só os amigos e os collegas 
do sr. Castro, como toda a gente, 

As aggravantes sobejam, a dar-
lhe todo o aspecto duma persegui-
ção accintosíssima. 

E m princípio, o empregado pú-
blico pôde, fóra das suas funcções 
officiaes, exercer a política que lhe 
approuver. 

Nenhuma lei lhe impõe que elle 
seja em toda a parte um servo dos 
governantes. 

O Estado paga-lhe para que elle 
exerça os serviços que lhe estám 
confiados. 

Para isso e só para isso. 
Nestas circunstâncias nenhum 

governo pôde pedir contas a qual-
quer funccionário do Estado por-
que elle contraria como particular; 
a sua política. 

Mas não ha só uma questão de 
princípios. 

Na reunião tomaram parte outros 
empregados públicos. Porque fo-
ram elles deixados em paz e casti-
gado apenas o sr. Castro ? 

Finalmente ha a notar a quali-
dade dos que applicaram o cas-
tigo. 

Quem sam elles ? 
Sam os progressistas. 
Sam os empregados públicos que 

andaram comnosco nos comícios e 
na imprensa a protestar, não contra 
um acto, mas contra todos os actos 
do poder de então. 

Sam os mesmos que andaram 
comnosco a luctar não só contra 
os ministros, como também contra 
as instituições ! 

Sam e s s e s . . . 
Onde vam elles buscar' auctori-

dade para castigar um agrónomo 
que numa reunião de lavradores 
censura apenas um acto do go-
verno ? 

Como pódem elles arvorar-se 
agora em catões ? 

E ' fácil d'explicar. 
E ' que não ha cynismo como o 

dessa gente! 
. * 

Para domingo —hôje , para os 
leitores — está annuncíado um co-
mício contra o contracto da tracção 
eléctrica feito entre a câmara mu-
nicipal c a companhia dos ameri-
canos. 

E ' difficil de prever o que seja a 
reunião, qual a sua importância. 

E ' certo que a cooperativa de 
viação OA Lusitana, cujos interes-
ses se procuram defender, é uma 
instituição que gosa de grandes 
sympathias. 

E ' mesmo a mais querida do 
público, hôje. 

Mas por outro lado é fóra de 
dúvida que as classes trabalhado-
ras, de côr socialista como é a 
maioria da Lusitana, se encontram 
hôje mais que nunca refractárias á 
lucta. Desilludiram- nos mesqui-
nhas invejas dos pretendidos che-
fes, que téem porfiado em se ana-
valhar. 

Seja, porém, qual fòr a impor-
tância da reunião, o que se pôde 
antever sam os seus resultados. 

H a m de ser nullos, embora se 
trate duma questão de imperiosa 
justiça. 

A câmara mos t ra -se empe-
nhadíssima no contracto, porque 
este lhe dá por uma só vez a quan-
tia de cem contos de réis, que a 
companhia teria de pagar cada 
anno se pagasse tanto por cada 
carro como pagam as outras em-
presas de viação. 

O s motivos, ella o sabe. 
O governo está animado de idên-

ticos desejos. 
O negócio pôde por isso consi-

derar-sc arrumado. 
F. B. 

Ui> a de pliarmacias 

Abrem amanhã as duas pharmá-
cias da Liga das Associações de 
Soccóros Mútuos, que ficam situa-
das — uma na rua Larga, e a outra 
na rua da Sophia. 

O receituário das Associações 
que constituem a Liga, passa pois 
a ser fornecido por aquellas phar-
mácias privativas, ficando de exclu-
siva responsabilidade dos sócios, a 
partir de ámanhã, as receitas que 
porventura mandem a qualquer 
outra, como as direcções tratam 
de fazer saber por meio de avisos 
•que estám publicando. 

A rendição de Manila 
Um despacho telegráphico de 

Londres annuncia-nos a inevitável 
rendição de Manila, cuja manuten 
cão—já de si insustentável por oc-
casião da batalha de Cavite, ainda 
mais se aggravou com a brilhan 
tíssima campanha de i5 dias leva-
da a excellente termo pela reco-
nhecida bravura d Emílio Aguinal-
do. 

A confirmação dêste despacho 
está de ha muito feita na consciên-
cia pública, e os naturaes commen-
tários que ella provoca não nos 
cumpre fazê-los, mas sim ás irri-
tadas bayonetas do exército venci-
do pelo inimigo externo, chamando 
á eífectiva responsabilidade de seus 
actos o inimigo interno, cuja ex-
piação já principiou ! 

Ò odioso systema nascido num 
golpe cfEstado tem fatalmente de 
morrer nou t ro ! . . . A ignomínia que 
presidiu ao seu nascimento, ha de 
acompanhá-lo até ao seu último 
momento, e tam imminente se apre-
senta o castigo, que já o traidor 
general de Sagunto pediu em ple-
na sessão do Senado que se refor-
çasse a guarnição de Madrid com 
mais oito regimentos, não para pro-
ver ás eventualidades dum cêrco, 
que nunca virá, mas tam somente 
para prevenir o receio da próxima 
e inevitável liquidação, que a tan-
tos disparates já tem dado logar, e 
que bem se evidenciou por occa-
sião de se adoptarem as primeiras 
medidas de prevenção, com os in-
sistentes boatos de retirada da re-
gente para a Áustria—que, se en-
tão não se effectuou, brevemente 
se realizará—sem que as potências 
possam intervir, porquanto os ri-
gorosos princípios de bermeneuti-
ca internacional dam todo o direi-
to aos hodiernos povos cultos de 
se gerirem sob a fórma que me-
lhor lhes convenha. 

Se a béllica Allemanha, ou a 
reaccionária Áustria se não se con-
formarem com essa hermeneutica, 
a sensata e tolerante Inglaterra e 
a sympáthica e generosa França— 
ambas apoiadas pela poderosa Rús-
sia—- saberám certamente garantir 
a existência da futura República 
Espanhola, contribuindo desta fór-
ma para a manutenção da paz e o 
respeito stricto dos tractados! 

i5 de junho de 1898. 

Um observador. 

O curso do 5.° anno de medicina 
mandou resar uma missa na Sé 
Cathedral, ás 8 horas da manhã 
d'hontem, suffragando a alma do 
infeliz bohémio Augusto Hilário da 
Costa Alves, fallecido quando fre-
quentava o 3.° anno com os novos 
médicos que acabam de concluir 
a sua carreira académica. 

Ao districto de Coimbra coube-
ram 137:761^546 réis na distribui-
ção predial que o governo acaba 
de decretar. 

Interesse geral 
Da efficácia das Pílulas do dr. Heinzel-

mann para curar as enfermidades do es-
tômago, fígado, intestinos e enxaquecas, 
como também todas as «moléstias nerr 
vosas», nada tenho que accrescentar, por 
que sam bastante populares estas pílulas 
anti-dyspépticas—-o que me proponho é 
tam somente e de todo o meu dever dar 
mais um at testado de me haver curado 
em poucos dias de palpitações e dôres de 
coração que soffria já ha muito tempo, e 
que só passavam com fortes «injecções 
de morphina». Sendo tam rapidamente cu-
rado, deverei por toda a minha vida um 
sagrado reconhecimento ás benéficas pí-
lulas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Justino Fernandes de Andrade. 

Observação.—As pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann curam en 
fermidades do estômago, fígado e intesti-
nos, enxaquecas, fastio, hemorroidas — e 
sobre tudo é um grande « purificador do 
sangue ». 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

ral Martins, que diz ser vice-con-
sul português no Alto Bolívia, Es-
tado do Amazonas, por se desco-
brir que andava contractando emi-
grantes para o mesmo Estado, em 
condições notavelmente mesqui-
nhas. 

Saiu para Chaves, onde foi fixar 
residência, o nosso amigo sr. dr. 
Manuel Augusto Granjo, sympá-
thico e talentoso moço, que êste 
anno concluiu, com muita distin-
cção, a sua brilhante carreira aca-
démica, pelo que o felicitamos cor-
dealmente. 

O sr. dr. Manuel Augusto Gran-
jo, foi sempre um estudante distin-
cto e por isso mereceu constante-
mente a consideração e estima de 
todos os seus professores. Muito 
talentoso e applicado, deu, durante 
todo o seu curso, provas inequívo-
cas da sua grande intelligéncia e 
do seu muito amôr ao trabalho. 
Um estudo sobre a emphytheuse, 
que publicou no seu terceiro anno, 
foi altamente considerado pelos 
competentes. Possue alem disso, 
qualidades de coração e de cara-
cter que o tornam immensamente 
sympáthico; e a todos os seus bel-
los predicados dá enorme realce a 
sua grande modéstia: pelo que dei-
xou em Coimbra, alem da sua 
honrosa reputação académica, sym-
pathias e amizades que o tempo 
nunca fará desapparecer. 

Se, como suppomos, vai dedicar-
se á advocacia, desde já lhe agou-
ramos um futuro brilhantíssimo. 
Sam disso segura garantia as suas 
bellissimas qualidades pessoaes, o 
seu muito talento e as suas exce-
pcionaes faculdades de trabalho e 
applicação ao estudo. 

Foi promovido a official da se-
cretaria do governo civil deste dis-
tricto, o amanuense da mesma se-
cretaria sr. Augusto Pereira Couti-
nho. 

Fez exame de parteira, na Uni-
versidade, a sr.a D. Maria do Car-
mo Teixeira Marques, desta cidade, 
que obteve plena approvação. 

U N I V E R S I D A D E 
Fizeram actos no dia 29 os se-

guintes alumnos, que obtiveram 
approvação: 

Faeulilaúe de llnthematirii 

/." anno — Ord., Raul Ribeiro d 'Andra-
de Pissarra, Francisco Victor Cardoso e 
Affonso Nobre da Veiga. 

Terminaram os íictos nesta faculdade. 

fiiruto piíarniac^utiro 

anno — Manuel Rodrigues Paixão 
(distincto) e Joaquim José Ribeiro, José 
Maria Pereira e Francisco da Costa Car-
valho. 

Faltou um aiumno ao exame e termi-
naram os exames neste curso. 

j. anno 
Fuzzeta. 

Distincto: Carlos 

Farnldadc ile Direito 

A Faculdade de Direito, reunida na 
quinta feira em congregação final, con 
íeriu as seguintes classificações e infor-
mações aos seus a lumnos : 

CLASSIFICAÇÕES 

I.° anno — Distinctos: Armando 
Vieira de Castro, Carlos Eugénio 
de Azevedo Lopes, José Maria de 
Andrade Saraiva e José Suma- | 
vielle. 

3." anno (em 1 l o g a r ) — Dis-
tinctos: Manuel Isaías Abúndio da 
Silva e António Henrique Gomes. 
( E m 2.0 logar), Alberto Pinheiro 
Torres e Arthur Anselmo R. de 
Castro. 

4° anno ( em r.° logar) — Dis-
tinctos: António L. Netto e Joa-
quim P . Martins. ( E m 2.0 logar), 
António J. de Sá Oliveira, João F. 
Gomes, José Maria de Vilhena B. 
Magalhães, Macário da Silva e Pa • 
tricio Eugénio M. Júdice. 

BACHARÉIS FORMADOS 

Abel Thomaz d'01iveira e Sou-
sa, B., 11; Abílio A. M. de Car-
valho, S., 8; Alfonso dAlbuquer-
que Amaral, B., 11; Affonso Mar-
ques de Sousa, B., i r ; Aífonso de 
Mello P . Velloso, B., 12; Albano 
M. da Cunha Machado, S., 10; 
Alberto C. de Brito e Lima, B., 11; 
Alberto de Magalhães B. Júdice 
Queiroz, B., 11 ; Amadeu Ferraz 
de Carvalho, B., 12; André Gago 
da Câmara, S., 8; Alexandre Bra-
ga, li., i r ; António A. d'OHveira 
Júnior, B., n ; António F. de Pi-
nho, B., 11; António J. G. de Le-
mos, S., 10; António M. de Sousa 
Freire Pimentel, B., 12; António 
Pessoa de Barros Gomes, B., 1 r ; 
António de Sá Barreto P. do Cou-
to Brandão, B., 11; Arthur C. Pin-
to Osório, B., 11; Arthur Correia < 
Ribeiro, B., 1 r; Arthur T . Fontes, 
B., 11; Augusto Angelo Villela Pas-
sos, B., i3; Avelino A. d'01iveira 
Leite, B., 11; Azi F. de M. Cruz; 
B., 11; Cândido do Valle, B., 12; 
Cláudio Olympio Dias Antunes, 
B., 11; Cosme de Campos Calla-
do, B., r i ; Eduardo Júlio Cor-
reia de Barros, S., 10; Eduardo 
de Sequeira Oliva, B., 11; Eugé-
nio de Carvalho e Silva, S-, 10; 
Fausto J. dos Santos, B., 12; Fran-
cisco da Costa B. da Gama, S., ro; 
Francisco Fausto Guedes Gaviclio, 
S., 10; Francisco Lebre de Sousa 
e Vasconcellos, B., r i ; Gaspar F . 
Baltar Júnior, B., i r ; Gaspar José 
Henriques, S., 8; António P. Cor-
reia, B., 12; João A. Gens d'Aze-
vedo Júnior, B., 11; João P . Soa-
res da Motta, S., 9; Joaquim Chry-
sóstomo da S. Júnior, B., r i ; Joa-
quim G. dArau jo , S., ro; Joaquim 
N. da Silva Mattos, B,, 11; José 
d'Almeida, B., 12; João M. de Vas-
concellos, B., 11; José H. de Sou-
sa Franco, B., 1 j ; José Jannes G. 
Fialho, B., 12; José J. Moreira de 
Castro, S., 9; José M, Chrispinia-
no dAlmeida , B., 11; José P . Fer-
reira, S. , ro; José S. Cardoso, B., 
r 1; José S. Nobre, B., 1 r; Júlio da 
Rocha, S., ro; Manuel C. Coelho 
do Amaral Reis, B., r i ; Manuel 
Dias Gonçalves Cerejeira, B., r r ; 
Manuel Loureiro da Fonseca, S., 
ro; Manuel P . da Silva e Costa, 
S., q; Manuel S. Alegre, B., 11; 
Matheus da Graça O . Monteiro, S., 
9; Ramiro Jacome da C. Coutinho, 
S. io; Valentim A. da Silva, B., 
11; Manuel de G. Osório, S., 10; 
Manuel A. Granjo, B., r r ; Agos-
tinho A. de Figueiredo Lobo e Sou-
sa, B., r r ; Manuel de L. A. Mou-
rão e Albuquerque, B., r r ; Adeli-
no da Cunha Pinto, S., 8 ; Fran-
cisco Maria Peixoto Vieira, B., 
n ; António A. de Mattos, S. rc ; 
Manuel T . Pimentel, S. 9; Manuel 

A. Martins, S. r o ; Leopoldo de 
Barros T . dos Reis, S. 8 ; Manuel 
Maria T . de F. e Albuquerque, B. 
r i ; Virgilio dos S. Faria, S. 8 ; 
Augusto Cesar F . Gil, S. 10; 
Francisco N. M. de Paiva, S. 8; 
Manuel Teixeira de S. Mansilha, 
B. 11; Fausto G. Teixeira, S. 9 ; 
Manuel T . de Bessa e Menezes, S. 
8 ; António Carlos C. de Lemos, 
S. ro; Carlos Fuzzeta, B. [4. 

Foi preso nesta cidade, pela po-
lícia repressiva da emigração, um 
indivíduo de nome José do Ama-

Relação dos doutorandos que fizeram acto 
de licenciatura e dos bacharéis que con-
cluíram a sua formatura na faculdade 
de Direito, no anno lectivo de iScn a 
i8g8 : 

LICENCIADOS 

José Alberto dos Reis, M. B. 16 
valores; José Maria Joaquim Ta-
vares, M. B., 17 v. 

faculdade de Malhemática 

A faculdade de Mathematica e Medici 
na, reunidas hontem em congregação fi-
nal, conferiram as seguintes classificações 
aos seus alumnos que mais se distingui-
ram pela frequência e actos no findo an-
no lectivo. 

CLASSIFAÇÕES 

1." anno — Accessit: Egas F. Pinto Bas-
to; i." distincto: José M. Pereira Barata; 
2.0, João A. de Mattos Romão. 

2.° anno — Accessit: António da Silva 
Paes; distinctos: Abel A. Vieira Galião, 
Mário Nogueira Gonçalves, Annibal Babo 
Telles e Jacintho Humberto da Silva Tor -
res. 

3.° anno (3.* cad., mech. rac.)—Prémio: 
Anselmo F. de Carvalho; 1.0'accessits: 
Alexandre Alberto de S. Pinto e Pompeu 
de Meirelles Garrido; 2.0 accessit: D. Ma-
nuel d'Assis Mascarenhas; distincto: An-
tónio Roxanes de Carvalho Júnior. 

4. cadeira, fgeom. descript j = i V « n í o : 
Pompeu de Meirelles Garrido; accessits: 
Alexandre Alberto de Sousa Pinto, An-
selmo Ferraz de Carvalho e D. Manuel 
d'Assis Mascarenhas; distinctos: Antonio 
Roxanes de Carvalho Júnior, Apparício 
Rebello dos Santos e António Lopes Ma-
theus. 

5." anno—Accessits: José L. d 'Andrade 
Mendes Pinheiro e D. Domitilla Hormi-
zinda Miranda de Carvalhp; distincto: 
José Henriques Lebre; distincto (só em 
mech. celeste^: José Cardoso de Menezes 
Martins, 

c7(elação dos doutores que concluíram os 
actos grandes, e dos bacharéis que con• 
cluiram a sua formatura na faculdade 
de áMathemática, no anno lectivo de 
de 189- a 1898 : 

D O U T O R E S 

Alvaro José da Silva Basto, M, 
B., J9; Sidónio Bernardino Cardo 
so da Silva Paes, M. B., 19. 

BACHARÉIS FORMADOS 

José Cardoso de Menezes Mar-
tins, B., 12; José Luís dAndrade 
Mendes Pinheiro, M. B., 16; José 
Henriques Lebre, B., i5; Domitil-
la Hormizinda Miranda de Carva-
lho, M. B., 16. 

Faculdade de Medi«riiin 
CLASSIFICAÇÕES 

i.° anno—Ia. accessit: José dos 
Santos Alves; 2.0, António F . de 
Sousa; / . o s dists.: Carlos Henriques 
Lebre, Fernando A. Leal Gonçal 
ves, João A. Guimarães, José X 
dAzevedo, Francisco A. Honora 
to de Sousa Vaz, Jayme C. de 
Sousa e Rodrigo A. A. de Sousa 
2.0S, Custódio L. d'Oliveira Pessa 
Delphim A. da S. Pinheiro, Antó 
nio P . de S. Neves, Camillo C 
Guimarães e José C. R. Diniz. 

^ 2." anno — accessit: Arsénio 
G. B. de Sousa; 2.", Armando A 
Leal Guimarães. 

3.n anno—Prémio: José de Mat-
tos Sobral Cid; / .o s accessits: An 
gelo R. da Fonseca e Elysio de 
Azevedo e Moura; 2.0, António dt 
Gama Rodrigues; 3.°, João Evan 
gelista L. Manita; /." distincto com 
honras de accessit: Amândio Gon-
çalves Paúl; / ." distincto: Manue 
Gomes Filippe Coelho; 2.0S, Ma-
nuel de Lucena e Mário Negrão de 
Vasconcellos Monterroso; 3."s, Joa 
quim J. d A b r e u , Manuel X. Ri 
beiro V, de Carvalho e José N. de 
Carvalho S. de Medeiros. 

4anno—Prémios: Albino Au 
gusto Pacheco e António Caetano 
d'Abreu Freire Egas Moniz; f f ac-
cessit, com honras de prémio: Luís 
A. Leotte d'Ayet du Perier; 2.08 

accessits: Alfredo Machado e Er 
nesto R. A. de Castro; 3.° accessit 
João E . S. da Cunha e Costa; dis 
tinctos : Augusto de Sousa Rosa, 
António da Silva Lima e Brito, 
Joaquim Mathias Silvério, Bellar-
mino A. P . de Abreu e Sousa e 
Thomaz Godinho de Faria e Silva. 

5.n anno—Prémio: Luís dos San-
tos Megas; r.° accessit: Francisco 
C. de Lemos; 2." accessits: Alfredo 
Pereira de Barreto Barbosa e Pe-
dro Dória Nozareth; distinctos sem 
gradação: Albano Baptista Tau-
rede de Sousa, Francisco dAscen-
são Ramos e Jacintho B. Arruda. 

Concluiu com a quinta prova o 
seu exame de habilitação para exer-
cer a clinica em Portugal o sr. José 
Augusto Ferro, doutor em medici-
na pela Faculdade de Pa r i s ; foj 
approvado plenamente, 

* 
Relação dos doutorandos que fizeram acto 

de licenciatura e dos bacharéis que con-
cluíram a sua formatu-a na faculdade 
de Medicina, no anno lectivo de 180- a 
1898 : J' | 

LICENCIADOS 

António Olympio Cagigaí, B., 
i5 valores; António de Pádua, M. 
B., 17. 

BACHARÉIS FORMADOS 

Francisco Cardoso de Lemos, 
B., r5; José Bento Marim Júnior, 
B., r3, João Pereira de Lacerda 
Forjaz, B., 12; Adriano José de 
Carvalho, B., r3; José Francisco J 
Tavares, B., 14; Manuel Vicente 
d A b i 'eu, B., i3; Albano Baptista 
Taurede de Sousa, B., 14; Antó- ^ 
nio Maria Dias Milheiriço. B., i3; 1 
Eduardo de Castro, B., 12; Au- • 
gusto Cymbron Borges de Sousa, 
B., 14; Francisco Pacheco Vieira, 
B., r 2; José Joaquim Fernandes, 
B., 12; Francisco d'Ascenção Ra-
mos, B., 14; Alfredo Pereira de 
Barreto Barbosa, B., i5; António 
José Duro, B., i3; José Gomes da 
Silva Ramos, B., r3; Arthur Bra-
ga, B., r3; Jacintho Botelho Arru-
da, B., 14; Luís dos Santos Vie-
gas, M. B., 16; Alfredo Leal dos 
Santos Gascão, B., 12; Pedro Dó-
ria Nazareth, B., 15; José Aurelia-
no de Paiva Pinheiro, B., r3; Fran-
cisco Casimiro Pinheiro Torres, 
B., r3; Amândio Celestino Vieira 
Lisboa, B., r3; Joaquim Antópio 
Lopes de Castro, B., r3; Samuel 
Augusto Pessoa, B., 12. 
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Tribunal Oommercial 
Esteve reunido ante-hontem, fa-

zendo a graduação dos créditos 
reclamados á massa fallída de 
António José Garcia, créditos que 
fôram já classificados. 

A sentença do presidente basea-
da nas resoluções tomadas, pre-
screve : 

Que para o effeito do pagamen-
to se tenham como privilegiados os 
que reclamaram — o sr. dr. Anni-
bal Maia, 29$5oo réis, de serviços 
clínicos que prestou ao fallído; a 
fazenda nacional, i37®738 réis, 
valor de contribuições em dívida; 
o sr. João Teixeira Soares de Brito, 
i8ov?ooo réis, importância da renda 
da casa onde o fallído habitava e 
tinha o seu çstabelecimento; e o 
sr. Adriano Rocha, ex-empregado 
do fallído, i 7 $ i 8 3 réis, resto dos 
seus ordenados; e 

Que todos os demais entrem em 
rateio pela fórma que toram veri-
ficados, depois de satisfeitos aquel-
les quatro a que é dado o privilé-
gio, considerando o do sr. Joaquim 
Albino Gabriel de Mello, pelo to-
tal de 105^390 réis, visto ter prova-
do com um recibo authentico, que 
pagou 4555000 réis de honorários 
a um advogado, por serviços pre-
stados ao fallído. 

5 . ° a n n o m é d i c o 

Foi ruidosa e enthusiástica, co-
mo nos annos antecedentes, a festa 
da formatura dos médicos". 

Sabido que o resultado da con-
gregação dava como plenamente 
approvado todo o curso, em núme-
ro de 26 alumnos, os novos médi-
cos abraçaram-se c o r d e a l m e n t e , 
Dartindo, acto continuo, acompa-
nhados pela philarmónica Conim-
bricense e seguidos duma numerosa 
concorrência de gente, a caminho 
da Feira, onde os esperava a phi-
armónica Boa-União e onde foi 
queimada uma girandola de 600 
dúzias de foguetes, que custou réis 
(44.3)000. 

Seguidamente entraram em car-
ros e fôram, como é praxe, agrade-
cer aos professores. 

De muitas janellas das ruas por 
onde fizeram trajecto viam-se pen-
dentes colchas de damasco, o maior 
número das quaes fôram conserva-
das durante toda a tarde. 

As duas philarmónicas saíram á 
íoite a cumprimentar os novos 
jachareis em medicina. 

Estam pois, encerrados, pelo 
iresente anno lectivo, os trabalhos 
Jniversitários. 

Hontem, á noite, depois das ma-
nifestações em que um grupo dos 
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ARSENE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
Livi"o II 

Y 
L!M BOM PRÍNCIPE 

Ou se pertence á sociedade, 
u se não pertence. Lúcia foi 
esteirada da sociedade munda-
a por causa daquelle Charles 
.belle, que andava em toda a parte 
traz da cauda do seu vestido. Bem 
lodia pôr saltos para se fingir 
rande, tomar ares ora humildes 
ra impertinentes; não podia entrar 
ia familariedade daquelles senho-
jes. Vingava-se em Lúcia que por 
icochete se vingava nelles, até que 
m dia se decidiu em casa d'algu-
las daquellas senhoras que nunca 
aais receberiam Lúcia com o aman-

e que nunca iriam a casa de 
,ucia quando elle lá estivesse. 
Esta decisão que d'ahí a pouco 

ra official, foi a riiina de Lúcia a 
urto prazo; porque não quiz que-
ar as relações com Charles 
belle para reconquistar as amiza-
es delias. 

novos bacharéis de medicina andou 
com a philarmónica 'Boa-União, 
percorreu as ruas da baixa um 
grupo de rapazes da mesma phi-
larmónica, que executou com mui-
ta correcção, alguns trechos de 
música próprios de serenata, que 
se ouviam com agrado. 

Estes apreciaveis devertimentos 
que em tempos eram frequentes, 
apenas uma ou outra vez se prati-
cam actualmente, sendo por isso 
mesmo melhor acceitos, tanto mais, 
quando delles se destaca o concer-
to bastante apreciavel que se notou 
naquelle de que falamos. 

Que esse grupo de rapazes, que 
hontem ouvimos, amiúde a especie 
de serenata em que andaram, e 
bem merecerám do público que 
gostosamente os ouve. 

Saiu hontem para o Gerez, ónde 
vai fazer uso das águas, o sr. Fran-
cisco dos Santos Almeida, inteli-
gente e activo guarda-livros da câ-
mara municipal desta cidade. 

D E S A S T R E S 
António Lucas, de 84 annos e 

residente na freguezia de Sernache, 
entrou ante-hontem no hospital com 
a coxa direita fracturada pelo terço 
inferior, consequência de ter caído 
duma escada de mão sobre que es-
tava preparando um apparelho de 
rega. 

* 

Também entrou José Marques, 
de S. Martinho do Bispo, carpin-
teiro ao serviço da companhia real 
dos caminhos de ferro, que na es-
tação de Formozelha foi colhido 
por um comboio,resultando-lhe ficar 
com importantes ferimentos na ca-
beça, e com o braço direito tritu-
rado. 

O seu estado é grave. 

A Eschola Académica, acredi-
tado estabelecimento de educação 
litterária, deu este anno para exa-
mes 107 alumnos, entre os quaes 
7 obtiveram distincções, ficando 
apenas 7 reprovados. 

Foi nomeado, interinamente, aju-
dante do revisor da imprensa da 
Universidade, o sr. Octávio Mar-
ques Cardoso, que já desempenhava 
aquelle logar durante a doença do 
seu fallecido pae, que o exercia. 

Celebrou-se hontem o casamen-
to do sr. José António Simões de 
Oliveira, quartanista de medicina, 
com a sr.a D. Alice Peixoto Ma-
chado. 

O príncipe, que era bom prínci-
pe, veio vê-la, como costumava; 
mas cada vez ía ficando mais sósi-
nha. O príncipe deu-lhe alguns 
conselhos, disse-lhe que ella não 
era bastante rica para ter um 
amante. 

— Bem sei, meu caro príncipe, 
disse-lhe ella, que me não tem da-
do dinheiro bastante para isso; e 
é essa a razão porque o não tenho. 

Tenho um amigo que faz mu-
sica comigo, que me acompanha 
ao piano, quando canto em soi-
rées. 

— Exactamente, disse o prínci-
pe, não acompanha só ao piano, 
dir-se-ía que a senhora perdeu a 
sombra e que elle anda a procura-
la. 

Mas afinal de contas não tenho 
o direito de a irritar. Quis dar-lhe 
um primeiro aviso. Se esse Char-
les Abelle não é seu amante; por-
que lhe permitte que esteja em sua 
casa, como se estivesse na delle ? 
Se é seu amante, peor para a se-
nhora. Não digo mais uma palavra, 
para não julgar que tenho ciúmes. 
Tenho muito espírito para poder ser 
ciumento. 

— Pois b e m ! disse Lúcia impa-
cientada, direi a Charles Abelle 
que venba só á hora das lições. 

— Está bem, replicou o príncipe, 
pegando no chapeo, tome cautela: 
não estude todo o dia. 

Quando sahiu o príncipe, Lúcia fez 
um rápido exame de consciência. 

E ' verdade, disse, o que diz o 

J U L G A M E N T O 
Os dois caixeiros das casas em 

liquidação judicial de António José 
Garcia e Santos & Brito, contra 
quem o ministério público movera 
querella, como suppostos conni-
ventes nas fraudes imputadas ao 
primeiro daquelles negociantes fal-
lídos, fôram hontem julgados. 

Após a leitura do libello e a in-
quirição das testemunhas, fez o sr. 
dr. delegado a accusação, que ba-
seou especialmente nas circunstân-
cias de os dois caixeiros deverem 
ter perfeito conhecimento de como 
corriam os negócios das casas em 
que eram empregados, visto como 
ambos eram, não só primeiros cai-
xeiros, mas tinham ainda procura-
ção bastante dos respectivos pa-
trões para os representarem em 
tudo o que dissesse respeito ao an-
damento das mesmas casas; e assim, 
sendo perfeitamente admissível, co-
mo se via das averiguações descri-
ptas no relatório do administrador 
da massa fallída de Garcia, que 
cada um delles devia estar inteira-
mente ao facto de quanto fôra pra-
ticado no jogo deletras que enchiam 
e de que eram portadores a descon-
tos, não podiam deixar de ser jul-
gados como cooperadores em todas 
as occorréncias. 

Esta accusação foi refutada pelos 
srs. drs. Eduardo Vieira, advogado 
do caixeiro de Garcia, e Affonso 
Costa, do de Brito, em termos que 
os accusados fôram absolvidos, 
visto como, mesmo da prova teste-
munhal, nada se apurou que os de-
monstrasse culpados. 

MUSICA 
A banda de infanteria 23 toca 

hôje, das 6 ás 8 horas da tarde, na 
Quinta de Santa Cruz. 

O programma será, provavel-
mente, o seguinte : 

Hymno da Carta. 
2.0 II Guarany — Symphonia 

— Op. de C. Gomes. 
3.° SManolo — Suite de Valses 

— Waldteufel. 
4.0 "Rapsódia sobre cantos po-

pulares do Alto Minho — Moraes. 
5.° mi Carême — Polka — Be-

cucci. 
6.° Sagres—Passo ordinário — 

(marcha militar francêsa). 
7.0 Toujours glissant — Valsa 

— Arão Benjamin. 
8.° La madre dei Cordero — 

Jota — Jimenez. 
9.0 Hymno da Carta. 

Succursal na Figueira 
O sr. João Gomes Moreira, 

considerado negociante nesta ci-

príncipe, e o que dizem todos. 
Charles ha de perder-me. — Mas, 
caluda! eu amo-o. 

VI 
UM DUELO AO PRIMEIRO SANGUE 

Charles Abelle não esperou mui-
to tempo a occasião de se vingar, 
porque estava molemente deitado 
nos joelhos de Lúcia, quando vie-
ram annunciar o príncipe Matyeu-
skei. 

— Foge depressa! disse Lúcia. 
— Não ! respondeu Charles. 
Este não foi dito com um accen-

to de vontade que inquietou Lúcia. 
Tinham-se levantado ambos. Lú-

cia pegou-lhe docemente no braço 
e arrastou-o para a porta. 

— Não! repetiu elle, lançando 
raizes ao tapete. 

— Pensa em tudo o que o prín-
cipe me deu, em tudo o que ha de 
dar-me ainda ! Supplico-te, vai-te, 
ou põe-te ao piano. 

— Vou para o piano ! 
Não se pôde traduzir a expres-

são que Charles Abelle deu a esta 
phrase. 

Entretanto, abria-se a porta. 
—Meu caro príncipe, disse Lú-

cia, não corri ao seu encontro, 
porque estudava com o meu acom-
panhador, 

O príncipe passou altivamente 
pela frente de Charles Abelle, 
sempre enraizado. 

— Lúcia chama a isto estudar, 
disse o amante com um ar iró-
nico. 

dade, estabeleceu este anno, du-
rante a epocha balnear, num dos 
melhores locaes do Bairro Novo 
da Figueira da Foz, uma succursal 
do seu estabelecimento de ferra-
gens, tintas e armas de fogo. 

_Esta succursal recommenda-se 
não só pela especialidade dos arti-
gos que tem á venda, mas também 
pela delicadêza do seu proprietário. 

Obteve uma distinccão no segun-
do anno de pharmácia o académico 
sr. Manuel Rodrigues Paixão, so-
brinho do considerado industrial 
desta cidade sr. José Rodrigues 
Paixão. ' 

Receia-se muito pela vida do in-
feliz Luiz de Sousa, que pretendeu 
pôr termo á vida e cujo estado, 
nos primeiros dias promettedor, se 
aggravou ultimamente de fórma 
assustadora. 

PUBLICAÇÕES 
Educação Nacional. — Recebe-

mos o n.° <)5 do Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola c do seu corpo 
docente. 

Secção doutrinária: Uma l i cão .=Aor i s -
to. = Theor ia da linguagem,' J. Simões 
Dias. = As promoções . = Livros eschola-
res. = A instrucção primária, J. Alves de 
Sousa. = Q u e s t õ e s grammaticaes , Albino 
S. D. G. = Secção litterária: Soror Ma-
rianna, J. Simões Dias . = Bibliographia : 
« O Famoso Galrão», «Prelecção sobre a 
história das colónias hespanhólas a pro-
pósi to do confli to hispano-americano ». 
= Lyceu Central do Por to . = Notas e in-
formações. = Secção official: Licencas, 
Promoções , Nomeações, etc., etc. 

Agradecemos o número recebido. 

«oda Elegante—Recebemos o 
n." 3o désta utílissima publ icação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Paris 
pelos ar rojados editores os srs. Guillard, 
Aillaud & C.a e dirigida com raro talento 
e maesría por Blanche de Mirebourg. 

Ao número que temos presente, além 
de númerosos modelos de toilettes femi-
ninas do maior cachet e elegância e de 
muitos e interessantes, entre os quaes se 
destaca a «chrónica da moda» e respecti-
vas descripções das gravuras, vem a con-
t inuação destas com respeito á « arte de 
costura » e que agora começa a t ra tar da 
pa r t e relativa aos bordados. ' 

E m taes condições a «Moda Elegante» 
pôde ser considerada como um verdadei-
ro thesouro da moda e elegância femini-
na, e neste caso cumprimos um dever re-
commendando a sua assignatura ás nos-
sas gentis leitoras, que ainda não possuí-
rem tam variado como util e interessante 
jornal. 

O Jornal dos romances— Es tá 
em distribuição o n.° 66 dêste jornal il-
lustrado, que acabamos de receber ; é o 
primeiro e único deste genero em Por tu-
gal, pela módica quant ia de vinte réis por 
semana. 

O cidadão Schneidér—variando o mais 
possivel a sua interessante colleccão de 
novellas, o nossa collega O Jornal dos 

O príncipe não sabia como ou-
vir. 

Quasi se indignava por um pia-
nista se atrever a designar pelo 
nome próprio a sua deusa. 

A actriz tentou deitar uma pou-
ca dágua no vinho de Suresnes de 
Charles Abelle. 

— T e m razão, não estava hôje 
disposta e fiz desesperar o piano 
e o pianista. 

Deu um passo para o amante— 
o querido. 

— Adeus ! meu caro amigo, não 
se zangue e volte breve. 

Mas Abelle não se desenraizava. 
— Não, minha senhora, disse 

elle alto. Não voltarei. 
— Pois então, disse o príncipe, 

perdendo a paciência, passar-se-ha 
sem o senhor, sr. pianista. Imagino 
que em Paris se encontrará outro 
acompanhador. 

— Sim, disse Charles rebentan-
do, ha de enoontrar-se, para me 
servir de testemunha, e castigar a 
sua impertenéneia. 

E , como o príncipe olhava para 
o pianista com alguma surpresa: 

— Toco piano, e jógo a espada! 
continuou Charles. 

—• Está doido ! disse Lúcia ao 
príncipe, não ouça o que elle diz. 

—rNão estou tam doido, como 
isso, o senhor é que perde a cabe-
ça. Está decidido que nos havemos 
de bater ! 

— Ora , meu caro, não sou Dom 
Quixote, não me bato com pianos. 

Vá jogar as armas com os seus 

Romances insere no seu úl t imo número , 
um novo conto dos conhecidos auctores 
do Amigo Frit$, E rckmann-Cha t r in , in-
t i tulado O cidadão Schneider, que é de-
licioso. Além disso publica uma interes-
sante notícia sobre Como a ilha de Cuba 
esteve para pertencer á França; a conti-
nuação do 'Romance dum soldado, cujo 
enredo se vai desenrolando cada vez mais 
empolgante, da Joanninha, a costureira, e 
do interessante estudo sobre A doutrina 
e as práctícas do espiritismo. Para mais 
tra_z uma bem escolhida e a t t rahente Se-
cção recreativa e uma linda gravura. 

T u d o isto custa, avulso, apenas 20 réis 
e assigna-se ao anno ou ás séries de 10 
números , na rua de D. Pedro , 17S a 184, 
Por to . ^ 

Ciaséta das Aldeias. — T e m o s 
presente o n.° 134 do 3." anno, dêste im-
por tan te semanário i l lustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

E is o s u m m á r i o : 
As escholas e lementares agrícolas, Ju-

lio Gama. = Cochylis da vinha (com gra-
vura), M. Rodrigues de Moraes. = Cachos 
doentes, M. Rodrigues de Moraes. = F s -
tudos da Oliveira (iv), Conhecimentos cul-
turaes, M. de Sousa da Câmara . = Man-
gedouras para bovinos f com gravuras) , 
Al. Rodrigues de Moraes. = Folhet im : A 
Maricotas, Eugénio Muller, t r aduccão de 
Julio Gama. = Secções e artigos diversos: 
A vida agrícola, Os phosphatos d'ossos, 
Revista Universal, Noções e lementares 
sobre as sciéncias, Crónica dos aconteci-
mentos, Espectáculos . 

O D o m i n g o I l l u s t r a d o — R e c e -
bemos e agradecemos os n.°s 73, 74 7S 
76 e 7 5, do 2.° volume, desta interessan-
te revista (collecção de notas históricas, 
relativas as cieades, villas e paróchias do 
reino, sua fundação, successos mais no-
táveis, descripções de monumentos , bra-
zoes d armas, quando as possuam, lendas, 
t radições que as acompanham, etc. 

A correspondência deve ser dirigida ao 
proprie tár io A. J. Rodrigues, rua da Ata-
laya, i83, 2 .°=Lisboa. 

fflAtf QUIQ Constipações, bron-
1 " i j k i r j ò , c í l i t e s e o u t r ° s pade-

" cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

ANNUNCIO 
A direcção da Associacão Co-

nimbricense de Soccorros Mutúos 
para o sexo feminino, Olympio Ni-
colau Ruy Fernandes, manda an-
nunciar que desde o dia 1 d ' a g o s -
to próximo em deante, as receitas 
passadas pelos seus facultativos ás 
sócias só pódem ser aviadas, sob 
responsabilidade da Associacão. 
nas pharmácias da Liga das As-
sociações de Soccoros Mutúos des-
ta cidade situadas, uma, na rua da 
Sophia n.os 95 e 97, e outra na rua 
do Infante D. Augusto, n.os 48, 5o 
e 52. 

Coimbra, 28 de julho de 1898. 

A presidente, 
Maria José Mesquita Ferreira. 

eguaes. Charles Abelle desenrai-
zou-se um pouco para se aproxi-
mar do príncipe. 

^ — A h ! Não quer tomar-me a 
sério! 

Pois bem! Ordeno-lhe que sáia; 
porque estou em minha casa. 

— E m sua casa! Foi o senhor 
que pagou esta casa ? 

Des Grieux perdeu um pouco as 
estribeiras. Mas não se demorou. 

— Lúcia está em casa delia, 
como eu estou em minha casa ; 
porque é minha amante e eu sou 
amante delia! 

O príncipe pegou no chapéu que 
tinha posto sobre o piano. 

— Não acredite, disse Lúcia 
perdida. 

O príncipe affastou-se silencioso, 
sem voltar a cabeça. 

— Bater-nos-êmos, não é assim ? 
disse Charles Abelle. 

E com um cynismo que só Ju-
venal poderia pintar: 

— Não pôde recusar-se a bater-
se ; porque servimos no mesmo 
regimento. 

Lúcia tinha tocado. Chegou um 
creado. 

—Acompanhe esse senhor, disse, 
mostrando Abelle. 

O creado não comprehendeu 
bem, e saiu atrás do príncipe que 
acabava de passar o limiar da 
porta. 

Quando Lúcia e o amante ficaram 
sós, olharam um para o outro, como 
dois animaes ferozes que vam obe-
decer á cólera. (Continúa). 
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Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás q horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás" segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada aiumno, i $ o o o r s . 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. . 

O director, 
çAugusto SMartins. 

2 : 5 0 0 | 0 0 G réis 

Empresta-se es-
ta quantia a juro 

sob hypotheca. 
Nesta redaccão se diz. 

Casa 
rrenda-se a casa 

nova, com os n.os i3, 
3 A 

15, e 15-A, no bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos; a tra-
tar na rua do Visconde da 
Luz, 7 2 . 

Nova industria em Coimbra 
P Â O B E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
:>nde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

I I L L U S T R Â Ç f Õ 
de MARIANN0 PINTO 

8 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA. 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

t vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P R E Ç O 1 0 0 R É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório— Pra-
ça do Commércio, 11, Coím-
Sra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

E S T A B E L E C I M E N T O 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#ooo 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 
L i s n o A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

P o l hurinoiílipo • Grande depósito da Companhia Cabo uai nyarauiica. M ondego. -Aviso 
mestres d'obras. 

aos proprietários e 

Pregagi 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T in t f lÇ n a r a n i n t l i r a s - Alvaiades,óleos,água-ráz,crés, 
i l l l ioa pa i a p u u u i a o . g ê s s 0 v e r n í z e s , e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P imPnt f lÇ" e Gabo Mondego, as melhores qualida-
bl l i lGll .Uo. j e s qUe s e e m p r e g a m em construcções hy-

draulicas. 
ni \ /PrÇfiÇ" B a d e j a s , oleados, papel para forrar casas, 
UISCI ÒUo . moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ n d d e e I Z ^ f o t 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

pnr* De ferro e arame primeira qualidade com 
grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r u t i l a r i a - Gutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
UUuid i l a . a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n i l P i r í K • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
rdl j l l t l l l U5. COmpleto sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de fe r ro : = — £ 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

ã r m a ç HP f n n n ' Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
H l n i c i o UC l u y u . r 0 s , revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

Constipações, íSroncliites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or> 
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósios (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito zMalta, dr. dA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. QÁ. F. Li\aso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. dA. de "Barros, dr. oA. J. de ÇMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os nelniçaflos Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

D e p ó s i t o d a fábr ica «A N A C I O N A L » 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra sezões . - -Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, r$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 
Para a cura efflcaa e prompta ilas 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

DE 

J O S É F R A N C I S C O OA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

0 Vigor 

Frasco, L ^ O O O réis 

T Ó T S T á O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aiormosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e per fuma a cabeça. 

A g - u a Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias . Preços baratos. 

Vermífugo de 13- L. Falmes-
toclv.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucçÕes. 00 OH 

impede que o caSjello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi 
(alidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

Depósito-
r .° ,—Porto. 

-«Taines Casseis &. C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

mm 
Águas de Vidago Fonte Gampilho 

Premiadas com a medallia d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisboa : = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, r23 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

m 'Sr • 

m 
m 
fefjT 

P 
m 
i 
ÉT 

m 
é 5 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

48, R u a d e B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 2 0—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

Madeira de choupo 
r ( " \ u e n i quizer com-

LJ prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Venda de propriedade 
- i / e n d e - s e uma pro 

1 ' V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca 
sas de habitação, curráes, ei 
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíferas,com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es 
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. 
livre d ónus e presta info 
mações seu dono Francisc 
Cardoso dos Santos, em Ser 
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra 
rua,. da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Aos compradores de vinho 
Ha para vender, e 

Soure, 5o casco 
de vinho branco e tinto, d 
primeira qualidade e aínd 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 casco 
de muito bôa aguardente d 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale 
xandre Pedroso d'01iveira 
Soure. 

Mudança de estabeleciment 
rg Francisco Alve 

I Madeira Júnior, es 
tabelecido na rua do Viscond 
da Luz desde 1878 com ar 
gos de folha branca, mudo 
o seu depósito e officina pa 
a rua Sá da Bandeira, e 
Santa Cruz, e ahí continu 
com o mesmo artigo. 

Typ. da « R e s i s t e n c i a » - Coiml 
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DR. CAMPOS SÂLLES 
P a s s a á m a n h ã nes ta c i d a d e , n o Sud-express, êste no t áve l 

estadista. 
A g u a r d a d o na f ron te i r a p o r u m a c o m m i s s ã o d o G r é m i o Lu-

sitano, se rá r e c e b i d o em Lisboa en t re a c c l a m a ç õ e s fes t ivas , c o m 
sinceras e r e spe i tosas h o m e n a g e n s . E b e m m e r e c i d a s s a m ellas. 

Dis t inc to pe lo t a l en to e pe lo c a r a c t e r , C a m p o s Sal les t e m , 
como p a t r i o t a e c i d a d ã o , a c o n s a g r a ç ã o s u p r e m a a q u e lhe e ra 
dado asp i ra r , s e n d o o seu n o m e o p re fe r ido , p o r u m a e n o r m e 
maior ia , p a r a a p r ime i r a m a g i s t r a t u r a pol i t ica d o pa í s a q u e m a i s 
in t imamente e s t a m o s v i n c u l a d o s pela r a ç a , pe la l íngua , pe la c o m -
m u n i d a d e de in te resses e a inda pe la so l i da r i edade m e n t a l e a f fe -
ctiva. 

O s p re i tos s inceros e s a u d a ç õ e s sen t idas c o m q u e C a m p o s 
Salles é r e c e b i d o en t re n ó s n ã o s igni f icam pois só u m a h o m e n a -
gem aos seus mér i to s ind iv iduaes , t a m d i s t i nc t amen te a f f i r m a d o s ; 
ha nel les t a m b é m u m c u m p r i m e n t o a f f ec tuoso a o g r a n d e p ô v o 
brasi leiro, á n a ç ã o a m i g a que , s e n d o n o p a s s a d o u m d o s nossos 
pr imei ros t í tulos de g lór ia , f igu ra ho je e m p r i m e i r a p l a n a en t r e 
os E s t a d o s q u e dia a d ia v a m r e a l i z a n d o n o v a s e ma i s a v a n t a j a -
das conqu i s t a s p a r a a d e m o c r a c i a e p a r a a l i be rdade . 

C a m p o s Sal les , q u e é hô je p a r a a g r a n d e repúb l i ca d o 
Brasil u m a a s p i r a ç ã o so r r iden te e q u e á m a n h ã se rá u m a d a s 
suas glór ias , vç io , n a sua v i a g e m á E u r o p a , p a t e n t e a r d o m o d o 
mais i nequ ívoco , a f f i r m a r pela f ó r m a ma i s e loquen te , o q u e va le 
e o q u e p ô d e , s e m séqu i tos au r i fu lgen t e s e sem o s t e n t a ç õ e s t a m 
t id iculas c o m o cus tosas , o r e p r e s e n t a n t e eleito d u m p o v o q u e 
quer e s a b e ser l ivre, q u e luc ta v i g o r o s a m e n t e , c r en t e na sua 
força, consc io d o s seus des t inos , p a r a se e n o b r e c e r e a s s igna la r 
nas l ides d a c ivi l ização. 

N ó s , filiados n u m p a r t i d o q u e t a m b é m lucta p a r a a r r a n c a r 
a nossa pá t r i a q u e r i d a a o e n e r v a m e n t o filho da dese rença^em q u e 
repe t idas des i l lusões a p ó s a s m a i o r e s glór ias e e s p e r a n ç a s a 
l ança ram, s a u d a m o s a f f e c t u o s a m e n t e em C a m p o s Sal les o n o b r e 
r ep resen tan te d u m pa ís for te e viril . 

BISMARCK 
Fa l l eceu n o seu bel lo re t i ro 

de F r i e d r i c h s r u h e o chance l l e r 
de fe r ro . 

E s t a not íc ia n ã o c a u s o u s u r -
prêsa e a p o u c o s c o m m o v e r i a . 
A o b r a de B i smarck , q u e só 
p r o c u r o u e n g r a n d e c e r a P r ú s s i a 
e d e s i g n a d a m e n t e o p o d e r rea l , 
se lhe d e u u m logar p r o e m i n e n -
te na h i s tór ia dês te sécu lo , n ã o 
o t o r n o u m e r e c e d o r de q u e jun-
to d o seu t ú m u l o a h u m a n i d a d e 
d e r r a m e u m a l á g r i m a a g r a d e -
cida. 

N ã o p ô s B i s m a r c k a s u a p r i -
vilegiada intel l igéncia e a sua 
i nqueb ran t áve l ene rg ia a o se r -
viço d o s ideaes , c u j a r e a l i z a ç ã o 
significaria n a h i s tór ia d a h u -
man idade u m no táve l p r o g r e -
dimento, u m a c o n q u i s t a p e r d u - ] 
ravel, t e n d e n t e s a d e s e n v o l v e r 
as l i b e r d a d e s púb l i ca s e ind iv i -
duaes e a m e l h o r a r a s i t u a ç ã o 
dos d e s p r o t e g i d o s d a f o r t u n a . 
Pelo c o n t r á r i o , d u m f r io scep t i -
cismo e m t u d o o q u e r e spe i t a -
va á in f luênc ia desses ideaes , 
sem u m a n o ç ã o supe r io r á c ê r -
ca da jus t iça , B i s m a r c k só a c r e -
ditava na f o r ç a e p o r m e i o de l -
ia p r o c u r o u r e a l i z a r os seus gi-
gantêscos p r o j e c t o s . 

C o n s e g u i u o s e u i n t en to . A 
unidade pol í t ica e a g - andêza 
militar d a A l l e m a n h a s a m p r i n -
cipalmente o b r a sua . 

iMas d o e n g r a n d e c i m e n t o d a 
Allemanha, d a s t r a n s f o r m a ç õ e s 

q u e tal f ac to m o t i v o u na pol í t ica 
e u r o p ê a , n e n h u m benef íc io d e -
r ivou p a r a a h u m a n i d a d e . N e m 
a p r ó p r i a A l l e m a n h a se p ô d e 
c o n s i d e r a r ho je ma i s feliz d o 
q u e o e r a a n t e s da sua un i f i ca -
ção , e ta lvez n ã o esteja m u i t o 
d i s t an te o d ia em que o edif íc io 
l e v a n t a d o p o r B i smarck c o m e -
ce a d e s m o r o n a r - s e . 

P a r a conso l ida r a un i f i c ação 
pol í t ica d a A l l emanha , n ã o p o u -
cas v e z e s se v iu B i s m a r c k f o r -
ç a d o a p ô r de l ado p lanos q u e 
h a v i a t r a ç a d o c o m m ã o firme, a 
r e t r ac t a r - s e de a f f i r m a ç õ e s q u e 
h a v i a fei to c a t e g o r i c a m e n t e . 
N ã o hes i tou a té o chance l le r de 
f e r r o e m b u s c a r a l l iados en t re 
os q u e an tes c o m b a t i a c o m o 
in imigos pe r igosos , s endo , no 
q u e r e spe i t a á pol í t ica in t e rna , 
d u m a incons tânc ia tal q u e c a u -
sar ia a s s o m b r o a q u e m , e x a m i -
n a n d o supe r f i c i a lmen te os f a -
c tos , n ã o visse n o p r o c e d i m e n t o 
de B i s m a r c k u m a ideia s e m p r e 
fixa e p e r a n t e a q u a l c e d i a m 
t o d a s as cons ide rações , de q u a l -
q u e r o r d e m q u e fôs sem. 

C o m b a t e u B i smarck a Ig re j a 
e t eve depo i s que s u b m e t t e r - s e ; 
d e c l a r o u - s e in imigo inconci l iá -
vel d o soc ia l i smo, ped iu c o n t r a 
elle m e d i d a s d ' e x c e p ç ã o e, af i -
nal , e m b o r a m o d e r a d o s e m p r e , 
c ing ido a f ó r m u l a s ma i s o u m e -
n o s b a n a e s , t a m b é m se t o r -
n o u social is ta , p r o p o n d o a o p a r -
l a m e n t o m e d i d a s t e n d e n t e s a 
m e l h o r a r a so r t e d a s c lasses 
o p e r á r i a s . E q u e B i s m a r c k viu 
q u e n ã o p o d i a u t i l izar a s b a l a s 

c o n t r a a inf luência q u e a Ig re ja 
exerc ia na A l l e m a n h a , e o des -
e n v o l v i m e n t o d a idua social is ta 
e ra de tal o r d e m q u e os c a n h õ e s 
de K r u p p n ã o p o d e r i a m sus-
tê- la e mu i to menofe . suffocá- la . 

Ao d e c l a r a r - s e in imigo d a 
Igre ja o u a o reconc i l i a r - se c o m 
ella; n o a t a q u e á ò s social is tas 
c o m o na de fê sa de p a r t e d o seu 
p r o g r a m m a , B i s m a r c k n ã o p r o -
ced ia c o m o u m c o n v i c t o ; ced ia , 
s e m p r e q u e as fo rças d a s c i r -
cuns t ânc i a s ass im o exig iam. 
N ã o e ra u m a p ó s t o l o ; e r a u m 
pol í t ico, n a m a i s clássica a c c e -
p ç ã o des t a p a l a v r a . 

H o u v e u m pr inc íp io p e r a n t e 
o q u a l B i s m a r c k n u n c a se c u r -
v o u — o p a r l a m e n t a r i s m o . As 
luc tas s u s t e n t a d a s c o m o p a r l a -
m e n t o a l l e m ã o e q u e p a r a elle 
p a r e c i a m r e p r e s e n t a r , o r d i n á -
r i amen te , u m p a s s a t e m p o , b e m 
o ev idenc i am. E ' q u e t inha de 
seu l ado , i ncond ic iona lmen te , 
u m p o d e r m a i s fo r te , q u e elle 
s e m p r e p r o c u r o u e levar e en-
g r a n d e c e r , e n g r a d e c e n d o - s e a 
si. 

Q u i s a f o r t u n a , p o r é m , q u e 
fosse esse p o d e r o q u e o at i -
r o u p a r a a so l idão de F r i ed r i -
c h s r u h e , t i r a n d o - l h e c o m o 
m a n d o o q u e B i s m a r c k ma i s 
a m a v a ; inf l ingindo- lhe , nos úl t i -

- m o s a n n o s d a v i d a , a . pena m a i s 
c rue l q u e lhe e ra d a d o sof f re r . 
N ã o t eve B i s m a r c k q u e m o a m -
p a r a s s e , q u e m ob r igas se o ne to 
d o q u e elle fizera i m p e r a d o r da 
A l l e m a n h a a c o n s e r v á - l o n o 
loga r q u e c o n q u i s t á r a pe lo seu 
t r a b a l h o e intel l igéncia. E c o m o , 
se B i smarck h a v i a t o r n a d o o 
impér io o ún ico p o d e r d o E s -
t a d o ! 

G u i l h e r m e 11 l imi tára-se a 
t i rar as illaçÕes d o s pr inc íp ios 
e s t abe lec idos p o r B i s m a r c k ; a 
u m a m o n a r c h i a de d i re i to divi-
no n ã o p ô d e h a v e r , d e n t r o d a 
c o n s t i t u i ç ã o , q u e m l eg i t imamen-
te se o p p o n h a . O q u e ella de -
c re ta , o q u e o r d e n a , é ind iscu-
tível . 

O g r a n d e chance l le r , p o r é m , 
n ã o que r i a r e c e b e r o r d e n s s em 
as discut i r e, c o m o o i m p e r a -
d o r lhe n ã o désse essa h o n r a , 
p e d i u a sua demis são , d e c l a r a n -
do ' q u e n ã o p o d i a so f f re r u m a 
capitis deminutio. O p e d i d o de 
d e m i s s ã o foi acce i to e B i smarck 
so f f r eu a capitis deminutio, m a s 
n u n c a p e r d o o u a o i m p e r a d o r o 
q u e p a r a elle e ra u m a r e v o l t a n -
te ing ra t idão . 

F ô r a m a m a r g u r a d o s os s eus 
ú l t imos d ias e m que , ma i s d o 
q u e n u n c a , v ia nos seus cães 
os seus m e l h o r e s s e n ã o os seus 
ún i cos a m i g o s . A ing ra t i dão d o 
i m p e r a d o r o u t r a s c i r cuns tânc ias 
p a r a isso acc r e sc i am. Ber l im n ã o 
e ra a capi ta l d a E u r o p a , e n o 
edif ício q u e t a m o u s a d a m e n t e 
l e v a n t á r a sen t i r i am os o u v i d o s 
de B i s m a r c k os es ta l idos p o u c o 
for tes a i n d a m á s p r e c u r s o r e s 
ce r tos d o d e s m o r o n a m e n t o q u e 
se a p p r o x i m a . 

E se p a r a o l e v a n t a r t an t a s 
v íc t imas f ô r a m n e c e s s á r i a s , 
q u a n t a s n ã o c u s t a r á o d e s m o -

r o n a m e n t o ? Visões l ú g u b r e s q u e 
s em d ú v i d a p e r p a s s a r i a m n o 
c é r e b r o de B i s m a r c k e q u e fa -
r i a m c o m q u e , a o exha l a r o ú l -
t imo susp i ro , l evasse as m ã o s 
aos o lhos , c o m o q u e p a r a as 
a p a g a r . 

NA AGONIA 
Fallando da situação em que o 

Banco de Portugal se encontra 
para com o governo, o 'Tempo, jor-
nal do ex-piesidente do conselho 
de ministros sr. Dias Ferreira, tem 
estes dizeres: 

«Em termos simples: a suspen-
são de pagamentos, que ainda não 
teve logar durante o mes de julho 
devido á circunstância excepcio-
nal de ter sido o mês de maiores 
cobranças, ficará imminente em 
todos os mêses que se seguirem. 

E a razão é óbvia : desde que 
cessaram as hypothecas de títu-
los, por motivo' de já os não ha-
ver na posse do thesouro, e des-
de que o Banco de Portugal se 
negue a fornecer mais notas ao 
governo, além do limite de 72:000 
contos de circulação fiduciária, 
o thesouro fica impossibilitado de 
solver os crescentes compromis-
sos com que está onerado.» 

Se o Tempo é propheta, a sua 
opinião ou aviso somente vem em 
reforço do que, ha poucos dias 
ainda, aventou o "Diário de 
ticias: — que os empregados públi-
cos estam arriscados, mais mês, 
menos mês, a não lhes serem pa-
gos os ordenados. 

Que para chegar a tal conclusão 
não é necessário ser propheta, é 
bastante v e r . . . 

Confirmação do insuccesso 

Recepção ao dr, Campos Salles 
O governo resolveu em conselho 

esperar na gare do Rocio o sr. 
dr. Campos Salles, e que os srs. 
presidente do conselho e ministros 
das obras públicas e dos extran-
geiros assistam ao jantar que lhe 
é offerecido pelas associações do 
commércio e indústria da capital, 

O sr. dr. Campos Salles chega 
a Lisbôa ámanhã, ás 10 e 10 da 
manhã havendo várias manifesta-
ções de regosijo nas estações do 
percurso. 

Acompanham o illustre viajante, 
desde a fronteira até á capitai 
o sr. conselheiro dr. Bernardino 
Machado, desta cidade, e de Lisbôa 
os srs. dr. Manuel Emygdio Gar-
cia, Luís Filippe da Matta, drs. Jo-
sé de Castro e Vaz Ferreira. 

E m Coimbra irám saudar o pres-
tante homem de Estado, que sai-
bamos , a commissão municipal 
repablicana, commissões delegadas 
da Associação Commercial, do 
Grémio dos Empregados no Com-
mércio e Indústria, do Atheneu 
Commercial, que parece dirigirá 
ao Grémio Lusitano um telegram-
ma de adhesão ás manifestações 
que o mesmo Grémio promove, 
da Associação dos Artistas, do 
Grupo Preserverança acompanha-
da duma philarmónica que tocará 
na gare o hymno Campos Salles, 
e a Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários. 

O dr. Campos Salles será, pois, 
recebido em Coimbra com uma 
manifestação tam altamente sym-
páthica, quão importantemente si-
gnificativa. 

D'outras estações onde elle será 
festejado mencionaremos: 

Alfarellos, onde irá gente da 
Figueira ; Santarém', o n d e es-
tará a câmara, bombeiros, vários 
phylarmónicas, e Braço de Pra-
ta, onde será esperado pela As-
sociação Commercial, com uma 
phylarmônica. 

O sr. Campos Salles hospedar-
sc ha em Lisbôa no hotel Bragança. 

O jornal officioso, 'Diário de 
Ipticias, informava num dos seus 

últimos números que o sr. Peres-
trello, agente financeiro do governo 
lá fóra, sairia de "Paris talvez por 
pouços dias, para ir fazer uso 
dumas águas, próximo daquella 
capital. 

Estes dizeres seguiam-se á no-
tícia de que não fóra possivel con-
stituir-se com brevidade o «comité» 
internacional de portadores da di-
vida publica; — isto é, como que a 
explicar a retirada do sr. Peres-
trello de Paris, de maneira a não 
pôr desde logo em evidência que 
s. ex.a soffrera mais um fracasso 
nas suas diligências para arranjar 
dinheiro. 

Isto mesmo insinuámos na 'Re-
sistência de domingo, sem pensar-
mos que appareceria immediáta-
mente a justificação do nosso con-
ceito. 

O homem que ia talvez partir a 
fazer uso de aguas, próximo de 
Paris, chegou na segunda feira a 
Lisbôa inesperadamente em com-
panhia do sr. Carrilho, sendo os 
dois recebidos na gare do Rocio 
pelos srs. ministro da fazenda e 
presidente do conselho, que por 
méro acaso allí haviam ido. 

Pouco depois da chegada, o sr. 
Perestrello estava na sua secretaria 
onde recebeu os referidos srs. mi-
nistro da fazenda e presidente do 
conselho, com quem teve demora-
da conferência . . . e no dia imme-
diáto, terça feira, havia conselho 
de ministros para o governo tratar 
da questão financeira, sobre infor-
mações trazidas pelo seu agente, 
diz o correspondente telegráphico 
de Lisbôa para o Primeiro de 
Janeiro. 

Assim, o sr. Perestrello não foi 
a fazer uso d'águas, como infor-
mou o ZN^oticias, mas veiu á cor-
te portuguêsa explicar ao governo 
como se viu com a água pela bar-
ba em meio do mare magnum de 
desconfianças e retrahimentos com 
que foi acolhido em Paris, sem 
embargo do auxílio certamente dis-
pensado pelo sr. Carrilho que o 
acompanhou no regresso. 

Sobre as informações da "Revue 
Economique, que, fallando das pro-
postas apresentadas em Paris pelo 
delegado do governo diz não po-
derem ser acceitas sem profundas 
modificações, termina por declarar 
— que, vista a boa vontade de que 
parece (?) estar-se animado, não 
duvida poder-se chegar a um plano 
que satisfaça aos interesses em 
questão, os jornaes affectos á situa 
cão fizeram cálculos optimistas, 
dando a operação como em véspe-
ras de ser realizada. 

Afinal, como se vê, a consideração 
da "Revue é tam vaga, tam sibylina, 
não exprimindo nada de positivo, 
que bem pôde tomar-se á conta de 
um simples conceito de consolação 
— apenas para não dizer abrupta-
mente as infelicidades do sr. Pe-
restrello, como por sua vez as pa-
tenteia o &Moniteur des tirages ji-
nancières nestas eloquentes e eluci-
dativas palavras: 

«Se o governo português sou-
besse apreciar a sua situação e ti-
vesse a energia patriótica para 
lhe applicar os remédios indispen-
sáveis, em vez das absurdas pro-
postas que nos trouxe o seu de-
legado, o que elle deveria fazer 
era seguir, sob uma fórma qual-
quer, o exemplo que acaba de lhe 
dar o governo hellénico, com o 
qual êste se tem dado, aliás, ex-
cellentemente.» 

Não ha que duvidar. O gover-
no, implicitamente apodado pelo 
cMoniteur de imbecil, até não co-
nhecer a deprimente situação finan-
ceira do país, e de bastantemente 

• 
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pusilânime para não applicar á mes-
ma situação um remédio enérgico 
e productivo, não conseguirá haver 
dinheiro senão em condições as 
mais esmagadoras para a dignida-
de e para o futuro da nação. Lá 
está a demonstrá-lo com toda a 
clarêza aquelle conselho — seguir 
sob qualquer fórma o exemplo hel-
lénico. . . E o governo não hesita-
rá em seguí-lo, comtanto que obte-
nha dinheiro e ampare o thrôno. 

E para isso resolveu que o sr. 
Perestrello volte para o extrangeiro 
em dia que não será breve, segun-
do as últimas notícias. Só para 
outubro, que é quando as nascen-
tes devem ter rebentado, em con-
sequências das trovoadas. .. 

Entrou-se, positivamente, no pa-
roxismo da agonia. Os dentistas da 
situação, os esculápios do poder, 
reiinem-se em conselho para vêr a 
fórma de combatê-la. 

Num acrisolado interesse pelo 
resurgimento do país ? Seria de-
masiada ingenuidade suppô-lo se-
quer, quando é bem patente que 
todo o empenho, toda a preoccu-
pação está em protelar qualquer 
violento desenlace que arraste a 
dynastia, provocando consequen-
temente um largo ajuste de contas. 
E para conseguir-se isto não ha-
verá indignidade que se não prati-
que, baixêza que se não acceite. 
Será o aggravamento a tornar 
mais ruidoso o descalabro, e mais 
penoso e difficil o encargo do le-
vantamento moral e material que 
está reservado aos obreiros da de-
mocracia. 

Veja o povo a situação, e medite 
se não é tempo de resolver-se a 
operar. 

« 
Acaba de ser promovido ao pos-

to de coronel, e nomeado com-
mandante do regimento de infan-
teria 23 aquartelado nesta cidade 
o sr. Victorio de Freitas, que era 
tenente coronel no mesmo regi-
mento. 

• — — 

C O I C i R S O S 

Vai ser publicado no Diário do 
Governo um edital da reitoria da 
Universidade, annunciando estarem 
abertos concursos, por espaço de 
6o dias, para o prehenchimento 
duma vaga de lente substituto na 
faculdade de Mathemática, e para 
a promoção do professor proprie-
tário na cadeira de desenho annexa 
aquella faculdade, vaga pela morte 
do sr. João Rodrigues Vieira e que 
vem sendo interinamente regida 
pelo illustre director da eschola 
industrial "Brotero, o nosso querido 
amigo sr. António Augusto Gon 
çalves. 

* 

Brevemente seram também aber-
tos concurso para o prehencimento 
de logares de professores vagos 
nos seguinte lyceus: 

De Beja, uma cadeira da i.° gru-
po (português e latim), outra do 
3.° (inglês e allemão). 

De Faro, duas do i.° grupo. 
De Portalegre, uma de português 

e latim. 
De 'Santarém, uma do 3.° grupo 

e outra de desenho. 
De Angra do Heroísmo, três do 

i.° grupo e uma do 3.°. 
Do Funchal, duas do i.° grupo. 
Da Horta , três do i.° grupo. 
De Ponta Delgada, uma do i.° 

grupo. 
De Coimbra, uma do 3.° grupo. 
De Castello Branco, duas do i.° 

grupo e uma de desenho. 
Da Guarda, duas do i.° grupo; 
De Lamego, uma do 5.° grupo 

(mathemática e physica). 
De Viseu, uma do 3.° grupo. 
De Amarante, três do i.° grupo, 

uma do 3.°, uma do 6.° (chímica e 
história natural), e outra de dese-
nho. 

Passapor te s 

Durante o mês de julho findo 
requisitaram passaportes no gover-
no civil deste districto 69 emigran-
tes—n para a Africa e 58 para o 
Brazil. Ha , pois, requisitados des-
de o dia 1 de janeiro até ao dia 
3i de julho — p a r a a Africa, 85; 
oara o Brazil, 558, e para outros 
ilestinos 3. U m total de 646. 

A República das Filippinas 
Aproveitando-se das terminantes 

disposições do pacto de Singapura, 
Emílio Aguinaldo prepara-se para 
proclamar solemnemente a inde-
pendência da República das Filip-
pinas, depois da sua entrada em 
Manilla — onde vai estabelecer a 
séde do seu governo. 

Depois do reconhecimento offi-
cial da nova República por parte 
da Espanha, serám convocadas as 
cortes constituintes a fim de se pro-
ver á organização administrativa 
do novo Estado, depondo então o 
dictador Aguinaldo os seus pode-
res na Assembleia Nacional! 

O estabelecimento definitivo da 
novel nacionalidade vem forçosa-
mente fazer derivar a questão da 
China para um novo campo diplo-
mático, visto contar-se já então po-
derosamente com as Eilippinas e 
os seus protectores, que estám pre-
destinados a servirem de podero-
sas armas á Inglaterra, que desta 
fórma conta fazer parede á acção 
da Allemanha no Extremo-Orien-
te, prevenindo ao mesmo tempo 
qualquer desagradavel surpresa que 
o Japão possa commetter, voltan-
do-lhe bruscamente as costas para 
se approximar da Rússia ! 

A Inglaterra está, portanto, na-
turalmente alliada com a Repúbli-
ca das Filippinas, único meio de 
que tem a lançar mão contra o 
predomínio da sua rival na China, 
começando por aqui a praticar util-
mente, como se vê, o seu admira-
vel plano de resistência aos proje-
ctos de Guilherme I I , que assim 
se vêem altamente prejudicados 
pela independência do novo Esta-
do ! 

Par te desta poderosa circunstân-
cia—já hoje convertida em indes-
tructivel facto — toda a opposição 
da Allemanha a que as Filippinas 
se subtrahissem de qualquer fórma 
ao domínio espanhol, ficando deste 
modo a Espanha colíocada no cen-
tro do taboleiro do jogo de xadrez 
do anglo-saxónio com o germâni-
co ! 

Quer dizer: a Espanha arvóra-
se inconscientemente em joguete 
da influência allemã contra a Ingla-
terra ! 

Eis o estado deprimente e peri-
goso a que os ignóbeis traidores 
de Sagunto reduziram a infeliz Es-
panha !. . . 

Depois de tudo o que tem de-
ploravelmente occorrido, é muito 
natural que por influência da côrte 
de Berlim, a França—cuja laborio-
sa população tem nas suas mãos 
três quartas partes da dívida ex-
terna consolidada espanhola — se 
approximasse da Espanha de uma 
fórma assás offensiva para a Ingla-
terra, obedecendo também esta pe-
rigosíssima e affrontosa approxi-
mação á insinuação, inspirada pelo 
ódio allemão, de se colligarem as 
forças d'ambos os países contra 
Gibraltar, escorraçando-se a occu-
pação inglêsa e ficando, em caso 
de guerra, desimpedindo o estrei-
to á passagem dos navios alle-
mães. 

Não é d'extranhar, portanto, que 
a Inglaterra concentre todos os ele-
mentos de que possa dispor no es-
treito de Gibraltar, e tanto mais 
legitimamente o deve fazer, quan-
ta mais firme certêza tem a Alle-
manha de dispor descripcionaria-
mente dos Dardanellos e do Bos-
phoro, fechando ás esquadras ingle-
sas o caminho do Mar Negro, li-
vrando os portos russos do sul do 
império do bombardeamento dos 
couraçados inimigos e fazendo de 
Constantinopla importante ponto 
de reunião de todas as forças da 
colligação para a conquista do 
Egypto, a qual—uma vez levada a 
excellente êxito—daria em resulta-
do a occupação franco-russo-alle-
mão do canal de Port-Sáid a Suez, 
e a expulsão completa da Inglater-
ra, do mar Mediterrâneo, depois 
da conquista de Malta! 

Ora , a simples e intolerável idéa 
do que póssa occorrer, é motivo 
suíficiente para levar a Inglaterra 
a proteger abertamente a nova 
República das Filippinas, contra a 
tenacidade dos vencidos, mas não 
convencidos hespanhoes, o que — 
além de muitas outras e evidentes 

vantagens serve-lhe também de 
ponto de partida para destruir um 
a um, successivamente, todos os 
terríveis projectos de Guilherme tt 
— arvorado em Napoleão dopera-
buffa ! 

A nova República tem portanto 
o seu futuro garantido. 

i5 de junho de 1898. 

Um observador. 

NAMARRAES 
Notícias particulares recebidas 

em Lisbôa informam que uma for-
ça commandada pelo tenente ca-
mizão, de caçadores 4, tendo-se 
internado no sertão além do Mos-
suril, fóra forçada a retirar-se pelos 
namarraes, que mataram o cavai-
lo em que o official montava, um 
sargento e várias praças, ficando 
outras desgraçadas e perdidas. 

Como se vê, o major Mousinho 
deixa a província de Moçambique 
completamente pacificada. 

O expedidor de material da 7-a 

secção de via e obras da Compa-
nhia real dos caminhos de ferro, 
Joaquim Marques Pereira, que no-
ticiámos ter entrado no hospital em 
virtude de haver caído dum com-
boio para que tentára entrar na es-
tação de Formoselha, quando o 
mesmo comboio ía já em movimen-
to, teve de soffrer a desarticulação 
da espádua direita, visto apresen-
tar uma fractura cominitiva e ex-
posta no humero, com ruptura da 
artéria humeral ,além de importan-
tes contusões na espádua e no lado 
direito da face. 

Operou o professor sr. dr. Cos-
ta Alemão, auxiliado pelo seu col-
lega sr. dr. Lopes Vieira e pelo 
sr. dr. José Rodrigues d'01iveira, 
clínico interno do hospital. 

Roubo dLe carteira 

A celebre gatuna Maria Rodri-
gues, a "Barbuda, que tem casa de 
coito no bairro de Santa Clara, 
foi prêsa domingo passado na esta-
ção d'Alfarellos, por suspeita de 
ter roubado uma carteira com 
2 5 $ O O O réis a Thereza de Jesus, 
da Portella, com quem viajava 
num mesmo compartimento. 

Chegada á estação velha foi en-
tregue á polícia que a acompanhou 
á 2.a esquadra, onde effectivamente 
lhe apprehenderam uma carteira 
ainda com 25&ooo réis e que a 
queixosa reconheceu ser a sua. 

Remettida á cadeia, com parti 
cipação ao poder judicial. 

A guarda da cadeia é feita hôje 
pela polícia em virtude de haver 
falta de gente no regimento, occa-
sionada pela saída, hontem, duma 
força para a eschola de tiro em 
Esmoriz, d'onde chegou á noite, 
o contingente que ha tempo para 
lá tinha saído, e dum destacamento 
para uma festa em Bellide, conce-
lho de Condeixa. 

Extremamente agradecido 
Soffrendo ha quatro annos de uma 

bronchite, sem esperança de obter cura, 
attesto que fiquei completamente bom 
em 8 dias tomando as pílulas expectoran-
tes do dr. Heinzelmann. 

Extremamente agradecido, assigno o 
presente : 

(a) Carlos S. Lorent\e. 
(Firma reconhecida). 

* 

Admirável cura 

Soffrendo de bronchirc chrónica, cu-
rei-me dentro em poucos dias com as pí-
lulas expéctorantes do dr. Heinzelmann. 

(a) Dr. Felix F. Ri no. 
Frasco, 600 réis. E m Coimbra, phar-

mácia Nazareth. 

Jardim de Santa Cruz 
Foi muito bem recebido pelo 

público a ordem dada pelo sr. 
commandante do 23 para a banda 
regimental ir tocar aos domingos 
no Jardim de Santa Cruz durante 
a estação calmosa. No último do-
mingo, em virtude de já ser mais 
conhecida esta ordem, foi grande 
a concorrência áquelle aprasivel 
local que devido aos louváveis es-
forços do vereador sr. José Antó-
nio'dos Santos, se encontra muito 
melhorado. E ' porém de absoluta 
necessidade que a Câmara mande 
collocar alguns candieiros no jogo 
da bolla, pois ao fim da tarde, e 
em virtude das sombras do arvo-
redo, o passeio fica muito escuro 
e faz afugentar as nossas bellas 
patrícias. A despêsa seria tam de-
minuta que nos parece que com 
um bocadinho de boa vontade o 
cofre municipal a aguentaria. 

Foi prêso e remettido ao poder 
judicial Manuel Dias, de Santo An-
tónio dos Olivaes, que dois guar-
das de polícia numa destas noites 
surprehenderam a roubar batatas 
numa fazenda sita ás Arcas d'Agua 
e pertencente ao sr. João Gomes, 
fazenda donde ha muito vem fal-
tando grande quantidade de legu-
mes, que agora se suppõe eram 
tirados por aquêlle Dias. 

Vae ser publicado no Diário do 
Governo um decreto, levado hôje 
á assignatura, permettindo exames 
em outubro aos alumnos a quem 
faltarem até três disciplinas do 
curso transitório dos lycéos. 

Orçamentos 

Obtiveram approvação do go-
verno civil deste districto os orça-
mentos, respeitantes ao anno de 
1898-99, das misericórdias de Coim-
bra, Figueira da Foz e Soure ; da 
Ordem Terceira e azylos da Infan-
d a Desvalida e da Mendicidade, de 
Coimbra; e dos hospitaes de Can-
tanhede, Nossa Senhora de Cam-
pos de Montemór-o-Velho e de 
S. João da Louzã. 

roso inquérito e fôram presos pre-
ventivamente o architécto, o com-
merciante, com cujo dinheiro se 
edificou a capella, e os pedreiros 
que trabalhavam na obra. 

Suspeita-se muito do architécto. 
Ha um caso que muito bem pôde 
ser só uma grande desgraça para 
elle, mas que se tomou como um 
indício compromettedor. A mãe Br 
dêsse homem, ao saber a notícia 
do attentado que se preparava, |d 
soffreu tal commoção que morreu 
de repente, ainda quando o filho não In 
tinha sido prêso. 

Quanto ao commerciante, foi já I 
posto em liberdade. 

A descoberta dêste attentado 
causou profunda sensação na Rús-
sia, onde desde bastante tempo se 
não fallava já d'attentados nihílis-
tas. 

Parece que a polícia trabalha 
para averiguar o que ha de verda-
de numa denuncia que lhe foi feita, 
de ter sido praticado algures de 
Mont'arroio um crime de infanti-
cídio, guardando ainda a maior 
reserva sobre as diligências feitas. 

SAÍDAS 

Morreu na segunda feira, ás 10 
horas da manhã, o desgraçado Luís 
de Sousa, que estava em trata-
mento no hospital, em virtude de 
ter-se ferido com uma facada no 
baixo ventre, para pôr termo á 
existência. 

DESASTRES 
O operário Joaquim de Campos, 

um pobre mudo que trabalhava 
na construcção dum prédio, na 
Quinta de Santa Cruz, caiu ante-
hontem dum andaime, á altura de 
quasi três metros, por ter perdido 
o equilíbrio quando ajudava ao le-
vantamento duma pedra. 

Conduzido ao hospital, verificou-
se que tinha soffrido contusões 
mais au menos importantes nas 
vísceras abdominaes e em differen-
tes partes do corpo, não apresen-
tando comtudo nenhum membro 
fracturado. 

O seu estado é, ainda assim, 
menos satisfatório. 

Também entrou ante-hontem no 
hospital o tendeíro José Maria Go-
mes, do Souto, que levava a clavi 
cuia direita fracturada em conse-
quência de ter dado uma quéda na 
villa de Pombal , a cuja feira havia 
ido para negociar. 

Conspiração contra o Czar 
Segundo jornaes extrangeiros, ha 

alguns annos um commerciante 
retirado dos negócios e muito ri-
co offereceu-se para construir uma 
capella, destinando a isso a som-
ma de 200:000 rublos. 

Foi o czar que presidiu á cere-
mónia do lançamento da primeira 
pedra. Este anno terminou a con-
strucção do templo e o czar ía a 
assistir também á consagração. 

O s operários que trabalhavam 
nas últimas ornamentações nota-
ram que, na juneção de duas pe-
dras, num lanço de parede, se via 
a ponta dum grosso arame. Por 
êsse fio, arrancando com cautella 
algumas das pedras, foi-se desco-
brir uma mina explosiva, colíoca-
da sob o pavimento e preparada, 
sem dúvida, para quando o impe-
rador fôsse assistir á consagração 
do templo. 

Abriu-se immediatamente rigo-

O reitor da Universidade, sr. dr. 
Manuel Pereira Dias saiu, com 
suas ex.mas filhas e genro, para a 
sua casa de Rezende, ficando en-
carregado da reitoria o sr. dr. Ave-
lino Callisto, cathedrático de Di-
reito. 

— Saíram para a Figueira da 
Foz, a fazer uso de banhos, o sr. 
dr. Souto Rodrigues, governador 
civil, e sua ex.ma esposa. 

O secretário geral sr. dr. Mas-
sa, ficou auctonzado a dirigir os 
serviços do governo civil enquanto 
dure a ausência do sr. dr. Souto. 

— Saíram mais os srs . : 
António Dória, para a Figueira. 
Alfredo Augusto Cunhal, para a 

Praia da Nazareth. 
Dr. Sousa Refóios e sua ex.ma 

família, para Espinho. 
Joaquim Augusto de Carvalho e 

Santos, para as caldas dos Cucos. 
Dr. Eduardo Vieira e sua ex.ma 

família, para Luso. 

O sr. dr. Bernardo Ayres diri-
giu ao commissariado de polícia a 
participação de ter lhe sido rouba-
da uma porção de roupa branca 
— toalhas, travesseiros, camisas, 
etc., e um par de calças novas, 
do valor de 9.̂ 000 réis. As suspeitas s 
recaem sobre uma menor, de nome 
Maria, filha de um indivíduo aqui 
conhecido pelo nome de "Bamba, 
que foi vista sair de casa de s. ex.a 

com uma trouxa, e contra quem, 
depois de submettida a interroga-
tório no commissariádo, seguiu 
participação para juizo. 

Recebeu-se hontem em Coimbra 
a infausta notícia de ter fallecido 
no Espinhal, para onde saíra de-
pois de fazer acto, o aiumno do i.°j 
anno médico sr. Avelino Thomaz 1 
Cardoso. 

Três juizes 
Opprimido por grave enfermidade dos • 

intestinos declaro que me restabeleci ra- , 
dicalmente, tomando as pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Auctorizo a publicidade. 
Dr. Gustavo Master. 
Distincto médico inglês.! 

Buenos Ayres—Novembro, 20 de 1896. j 

Entre os muitos doentes de dyspépsia 
que tenho tido, empreguei sempre com 
brilhantes resultados as pílulas anti-dys-j 
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Médico do hospital da Misericórdia do 
Rio de Janeiro. 

Dr. Alberto R. Fernandes. 

Diariamente faço uso em minha clínica 
das afamadas pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann convencendo-me sem-
pre dos efficazes resultados. 

Declaro, pois, ser realmente um remé-
dio bom e inoffensivo. 

Rio de Janeiro, julho, 1 de 1897. 
Dr. F. Duarte. 

Distincto médico, com 40 annos de 
prática. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmíi-
cia Nazareth. 



RESISTENCIA—Quinta feira, 25 de agosto de 1898 

I R E Q U E R I M E N T O 

: «Os proprietários das casas da 
5 jouraça dos Apostolos, que con-

íampelo lado norte coma cerca 
. I Misericórdia, dirigiram á mêsa 
: Iquella Santa Casa um requeri-
i lento, que deve ser lido em ses-
i Io d'hôje, no qual, dizendo terem 
: Inhecimento, pela imprensa pe-
i Idica, de que a mêsa ha manites-
, Ido em suas sessões o reconheci-
J lento de ser vantajosa a cedência 
3 lira pouco de terreno contíguo 

Es seus prédios, na extremidade 
í I cerca e que vai em linha recta 

•capella de S. Pedro , visto como 
3 Isa cedência falicitaria a reconstru 
- Ião ou regularização das paredes 
: i s mesmos prédios e a canaliza-
- lo delles para o collector ultima-

lente feito allí, acabando-se por 
«sequênc ia o" alto inconveniente 
E se fazerem para a cerca toda a 

1 Idem de despejos, e desejando os 
•na tá r ios que os bons desejos da 

1 lesa ácêrca de tal melhoramento 
; ifarn levados á pratica, pedem 

I ra lhes ser dado o alinhamento 
1 lo terreno que a cada um deve 
' Içar pertencendo. 

I Bem que a mêsa da Santa Casa 
jareça de licença superior para fa-
jer á venda dó terreno referido, 
lenda que em nada prejudicaria a 

i lerca, mas antes a melhoraria, e 
i labidas as suas disposições de au-
- filiar essa transação, no louvável 
. Irapenho de contribuir para fazer-
- |c uma obra tam necessária á hygie-

|c e ao embellezamento daquella 
x farte da cidade, que ora tem um 

Ispecto notavelmente desagrada-
r lei e sujo, pódem suppôr-se ven 

lidos os maiores obstáculo? a esse 
- Importante melhoramento que aqui 
s [onsiderámos já, devendo crer-se 
> lue elle se realise em breve pra-

to, uma vez que cada um dos 
Iropríetários interessados no as-
lumpto não dúvida fazer os sacri-

i icios da compra da parte do 
terreno que lhe caiba, e da conve-

;i Lente remodelação da última pa-
lede do seu prédio. 

» I J U L O A l H E I T O 

I Joaquim dos Reis, vulgo Joaquim 
Ida Cega, que no dia 19 de maio, 
fuma taberna da Pedrulha, assas-

, finou com uma navalhada o gru-
pete reformado Luís dos Santos, 

^ foi julgado ante-hontem no tribunal 
judicial desta comarca. 
[ A discussão da causa foi deveras 

~ jinteressante, fazendo o advogado 
I Ido reu sr. dr. Frederico Guilherme 
] I m a defêza vigorosa em contesta-

jcão dos argumentos accusatórios 
á jládduzidos pelo agente do ministé-

jrio público. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 
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UM DUELO AO PRIMEIRO SANGUE 

[ Não disseram palavra, porque 
• Ináo encontraram palavra bastante 
. I enérgica para a situação. 

Lúcia rompeu primeiro, como 
|um tigre. 
[ — E s t á bem! Pôr-te-ei, eu mes-

! Ima, no olho da rua. 
| Quiz arrastar Charles Abelle. 

' |Tinha-o já marcado com as unhas. 
I Elle, mais cruel, reprimia o furor 
Ipara assegurar melhor a vingança. 
[ Mas, como logo á primeira inves-

1 I tida Lúcia lhe fizera dar três pas-
* I sos á rectaguarda, agarrou-lhe 
' I pelos braços e atirou-a aos seus 
• I pés. 

Lúcia levantou-se desgrenhada; 
I enrolou-se a elle, como uma ser-
| pente. 

O creado voltára, imaginando 
• que o tinham chamado; compre-
| hendeu e fechou prudentemente a 

' I porta sem se mostrar. 

O jury classificou o crime de 
offensas " corporaes, sem intenção 
matar , mas de que resultou a 
morte, sendo o reu condemnado 
em um anno de prisão correccio-
nal, contando-se-lhe o tempo de 
prisão já soffrida, e nas custas e 
sellos do processo. 

Com este julgamento terminaram 
as audiências geraes no trimestre 
corrente. 

Morte accidental 

Ás 5 e meia horas da manhã 
d'hontem foi communicado na 2.a 

esquadra de polícia que apparece-
ra uma mulher morta no Salguei-
ral, á margem direita do Mondego 
e junto ao porto dos Lazaros. 
. Mandados allí dois guardas, en-

contraram, effectivamente, estendi-
da e sem vida no sítio indicado, 
uma vagabunda sem residência co-
nhecida e cuja identidade é abso-
lutamente ignorada, que ha dias 
ahí era vista vagueando a toda a 
hora pelas ruas e sítios escusos. 

Segundo declaração dum taber-
neiro residente em Fóra de Por-
tas, a desgraçada estivera ante-
hontem á noite em sua casa, onde 
bebera uma regular porção de vi-
nho, saindo pouco depois bastante 
embriagada. 

Este pormenor deixa suppôr que 
ella quizera ír em direcção ao Chou-
pal pela borda do rio, e que tor-
cendo caminho atravessou o espa-
ço onde esteve a praça de touros, 
caindo da parede de supporte que 
na extremidade sustenta o aterro e 
fica superior ao Salgueiral talvez 
metro e meio, sobrevindo a morte 
em resultado do embate da quéda. 

Fazem-se em todo o caso dili-
gências para averiguar se terá ha-
vido crime, do que ainda se não 
suspeita. 

O cadaver, cujo levantamento 
somente se fez ás 4 horas da tarde, 
foi removido para o theátro anató-
mico a fim de ser autopsiado. 

T O I J B A D A S 

A companhia do Colyseu Figuei-
rense, da Figueira da Foz, acaba 
de annunciar para os dias 14 e i5 
do corrente duas touradas que, 
a julgar pelo pregramma já dis-
tribuído, devem ser magnificas. 

E m cada uma delias seram lida-
dos 10 touros das manadas de 
Emilio Infante da Câmara, de Val-
le de Figueira, um dos ganaderos 
mais preferidos pela bravura e bel-
la estampa do seu gado. 

Sam cavalleiros o festejado ar-
tista Manuel Casimiro, que em 
tempo aqui apreciámos, e os seus 

Charles Abelle quiz livrar-se dos 
braços de Lúcia. Mas, como esta 
lhe batia nas pernas com o tacão 
das botas, apertou-a com as suas 
mãos de ferro. 

Foi uma coisa horrível! Se não 
quizesse mostrar as abonimações 
destes amores, que sam a vergo-
nha dos amores, passaria em silên-
cio este vergonhoso quadro. Mas 
é necessário que se saiba bem em 
que inferno cáem estas condemna-
das da paixão que não vam matar 
a sêde nas fontes puras. 

Quando Abelle quiz atirar Lúcia 
aos pés, caiu com ella. Rolaram 
ambos sobre o tapete, espumando 
de raiva, querendo matar-se um ao 
outro, encontrando dentro d'elles 
lavas de desprêzo. 

Por fim levantaram-se. 
— A h ! desta vez, disse Lúcia, 

acabou-se tudo! 
Charles Abelle tinha-se approxi-

mado do fogão para vêr no espe-
lho se não estava muito avariado. 
A camisa estava em farrapos; ti-
nha uma nodoa no rosto, os cabei-
los estavam na maior desordem. 
Torceu o bigode, como se pedisse 
um conselho. De repente levantou 
a mão para tocar a campainha. 

— Daqui a pouco, disse Lúcia, 
dê-me tempo para me compor. 

O vestido branco estava todo 
roto e amarrotado. Lúcia passa-
va-o com as mãos. 

— Para que quer chamar ? 
— Quero que me tragam a capa. 

[ applaudidos collegas Joaquim Al- j 
| ves e Simões Serra. ; 

O grupo de banbarilheiros é 
formado pelo e s p a d a Joaquim 
Parráo, novilheiro Manuel Córito, 
José Hernandez (El americano), 
Theodoro Gonçalves, Jorge Cade-
te e outros, dirigindo a corrida o 
aficionado sr. Jayme Henriques. 

O s preços sam por cáda corrida: 
Camarotes (õ senhas), 8$ooo: Bal-
cão, i$2oo; Reservados, i$ooo , 
Barreira, 800; Contra-barreira, 700; 
Sombra, 600; Sol, 3oo; Galeria, 
25o; Senhas para camarote, além 
das que competem ao bilhete, i$ooo 
réis. 

Assignatura para as duas corri-
das: Camarotes, i3^ooo; Balcão, 
2$ooo; Reservados, 1 $600; Bar-
reira, 1^400; Contra-barreira, réis 
1 «$>200. 

• 

P U B L I C A Ç Õ E S 
O Jornal tios romances — Está 

em distribuição o n.° 68 dêste jornal il-
lustrado, que acabamos de receber; é o 
primeiro e único deste genero em Portu-
gal, pela módica quantia de vinte réis por 
semana. 

Cianéla da« Aldeias. — Temos 
presente o n.° 135 do 3." anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summár io : 
O nosso commércio vinícola, Francisco 

M. M. de Oliveira. = Estudo da Oliveira 
(iv), Conhecimentos culturaes, M. de Sou-
sa da Cámara .= Enxertias de agosto (com 
gravuras), M. Rodrigues de Moraes. = 
Doenças da vinha: Cachos ou bagos pre-
tos, M. Rodrigues de Moraes. = ?\ledicina 
prática, Dr. R. Broquére. = Folhetim: A 
Maricotas, Eugénio Muller, traducção de 
Julio Gama. = Secções e artigos diversos: 
A vida agrícola, O valor alimentar da lu-
zerna e do feno, A colheita da fructa, 
Destruição das hervas damninhas, A fram-
boeza, Noções elementares sobre as scién-
cias, Chrónica dos acontecimentos. 

Sloda Elegante.— Recebemos o 
n.° 3i desta utílissima publicação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Paris 
pelos acreditados editores srs. Guillard, i 
Aillaud & C.\ 

A Moda Elegante que tem por directo-
ra Madame Blanche de Mirebourg, torna-
se verdadeiramente notável não só pelas 
suas magnificas gravuras reproduzindo os 
mais bellos specimens da toilette feminina 
e da arte de costura e de bordar, mas 
também pelas suas maravilhosas descri-
pções, correio da moda e muitos outros I 
artigos devéras úteis e interessantes. 

Recommendamos ás nossas gentis lei-
toras que ainda não possuem a Moda 
Elegante que a sua acquisição se torna 
d'absoluta necessidade no interior do lar 
doméstico, realisando com os conselhos 
que lhe fornece semelhante publicação 
importantes economias. 

O preço da assignatura é baratíssimo. 

Educação Nacional. — Recebe-
mos o n.° 9*5 do Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

— Encontra-a na sala de es-
pera. 

— Quero sair daqui, senhora, 
com toda a consideração que me é 
devida. 

— Sim, a consideração devida a 
um pianista. 

Lúcia não queria dizer isto. A 
prova é que Charles esteve a ponto 
de se enfurecer de novo. 

Tocou, arrancando o cordão da 
campainha. 

— Lúcia sentou-se muito de-
pressa ao piano, julgando que nin-
gem sabia em casa da bulha com 
o amante. 

Trouxeram a capa a Abelle. 
— Adeus, disse elle apenas saiu 

o creado. Que toda a vergonha 
que eu bebi nesta casa, caia sobre 
você. 

— Vá-se, vá-se, mais vergonhas 
ha de ter ainda que beber. 

Lúcia sublinhou esta resposta 
com uma aria d'Offembach. 

— Eu também sei acompanhar 
a canção, disse ella. 

Abelle tinha agarrado o puxador 
da porta. 

Toda a gente devia imaginar que 
era de mais, que estas duas natu-
rezas pervertidas nunca mais po-
deriam olhar uma para a outra 
sem raiva, que nunca o amôr os 
lançaria no mesmo abraço. 

Porque foi que, uma hora depois, 
Lúcia mandou avisar o cozinheiro 
de que M. Charles Abelle jantava 
em casa ? 

Charles Abelle não gostava dos 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 21 de julho 

Presidencia: dr. Luís Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: bacharel José 

Augusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas, António José de Moura Basto, Al-
bano Gomes Paes, effectivos: bacharel 
António Joaquim de Sampaio Pinto, sub-
stituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça quarenta chapas 

de ferro canellado e quinze de ferro lizo, 
zincado, para cobertura de logares de 
venda no mercado. 

Auctorizou o arrendamento por um 
anno, de uma casa para a eschola do sexo 
feminino e habitação da professora da 
freguezia de Santa Cruz. 

Auctorizou a compra de 128,70 de tu-
bagem de ferro para os serviços das águas, 
que cresceu de obras, executadas por 
conta da direcção do hospício dos aban-
donados. 

Tomou conhecimento da approvacão 
dada superiormente ao orçamento sup-
plementar do município. 

Auctorizou, a pedido da direcção dos 
edifícios públicos a ligação dos canos de 
exgoto dos edifícios do Instituto e Paço 
Episcopal com os collectores das ruas 
do Salvador e do Infante D. Augusto. 

Mandou averiguar do estado de ruína 
da casa da aula, da eschola da Sé Cathe-
dral em vista de reclamação do professor 
e fazer orçamento para a reparação. 

Auctorizou o fornecimento de vários 
impressos para serviço da Secretaria. 

Mandou registrar á nota das canalisa-
ções de água executadas desde o dia 14. 

Auctorizou trabalhos de canalisação 
dágugs e o pagamento de importâncias a 
satisfazer, segundo o respectivo regula-
mento, por impostos indirectos devidos 
de géneros a consumir de julho a setem-
bro do corrente anno. 

Em vista de arbitramento legal da gra-
tificação devida a um escrivão do juiso 
pelos serviços do recenseamento eleitoral 
do corrente anno, mandou satifazer a 
quantia de 34.^000 réis votados pelo Juiz 
de direito da comarca. 

Approvou um orçamento da importân-
cia de 49#>ooo réis para a reparação da 
estrada municipal de Almelaguez. 

Em vista da falta que aos serviços das 
obras muncipaes está fazendo, por falta 
de auctorização superior, o provimento, 
em concurso do logar de fiel de ferramen-
teiro e inspector de calçadas, nomeou 
Manuel Abilio Simões de Carvalho, desta 
cidade, para exercer interinamente as 
funeções daquelle empregado. 

Mandou abrir concurso para um logar 
de guarda campestre na freguezia de Vil-
lela. 

Attestou ácêrca de oito petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou diversos pagamentos: repa-
ração da serventia do Senhor dos Affli-
ctós: da ponte de Alcarraques: do merca-
do de D. Pedro V.: da Calçada de Santa 
Isabel: do edifício do Asylo de Cegos, em 
Cellas: fornecimento de carvão para as 
machinas elevadoras dágua: obras na ca-
sa das machinas: arruamentos da Quinta 
de Santa Cruz: construcção de um muro 
de vedação no cemitério: salários ao pes-
soal dos serviços da limpêsa pública. 

Concedeu licenças de 3o dias a um em-
pregado da repartição dos impostos e a 
dois da secretaria cia municipalidade. 

Concedeu a exoneração pedida por um 
dos chefes de cantoneiros das estradas 
municipaes, José Augusto Lopes de Al-
meida,resolvendo pedir auctorisação pa-
ra pôr o logar a concurso e nomeando 
para exercer interinamente as respecti-
vas funeções Dionizio Soares Pinto de 

acasos, amava as carícias, as trufas 
e os doces, precisava que o Cham-
pagne fôsse bem gelado, reserva-
vam só para elle o vinho de Con-
stance, por fórma a tê-lo sempre 
em abundância. E r a m as ordens 
da cozinha. 

Abelle tinha ficado obedecendo á 
lei destas espantosas paixões que 
arranjam a força na ignomínia. 

O jantar foi delicioso. Lúcia bei-
java sem vergonha, deante dos 
creados a face que tinha arranhado. 

— E ' muito melhor! dizia. 
E accrescentava com o sorriso do 

perdão: 
— Não tem dúvida! Fizeste-me 

muitas negras. 
— E com tudo isso, disse Abelle, 

estou a braços com um duello. 
— O r a ! disse Lúcia, pondo so-

bre o seio a cabeça do amante, 
como se quizesse defendê-lo do 
príncipe. Se o príncipe tivesse fica-
do ainda, a i n d a . . . 

Se o tornar a vêr digo-lhe que o 
duello teve lugar entre nós. 

— Sim! primeiro sangue. 
Estavam no vinho de Constance. 
— Sabes, disse Lúcia, que re-

presento esta noite; mas vou fe-
char-te no meu quarto com livros, 
jornaes, e esta garrafinha que tem 
um ar tam bom. 

— Pois sim, disse Charles, ven-
do o que restava na garrafa; mas 
não esqueças os charutos. 

— Não meu bicho e tu bem sa-
bes que és dono da casa. 

Quando Abelle se ençpntfoyi só 

Mascarenhas, em vista do prejuiso que 
causa ás estradas municipaes a falta de 
fiscalisação que este empregado exerce 
nos serviços. 

Despachou requerimentos, auctorisan-
do a collocação de signaes funerários em 
sepulturas no cemitério: a reconstruccão 
de uma casa na rua do Sargento-Mór, 
pelo alinhamento primitivo: a substitui-
ção de um alçado para a construcção de 
outra casa na rua de Sá da Bandeira: a 
reconstruccão de outra no logar de Pé 
de Cão, pelos antigos alicerces: a reforma 
de uma casa no largo do Muzeu, segundo 
o alçado approvado em 1895: e a reedifi-
cação de um um muro na rua do Gazo-
metro. 

Enviou ao Vereador competente, para 
informar, um requerimento de um pro-
prietário, que se diz lesado, pela muaan 
ça de um logar de venda no mercado. 

E m vista ae queixas ácêrca do deposi-
to d'entulho, que fazem differentes pes-
soas nas avenidas dos Oleiros e Senhor 
do Arnado, resolveu prohibir que naquel-
les pontos se lancem entulhos de qual-
quer naturêsa, dando-se o devido conhe-
cimento ao commissário de polícia e pe-
dindo-se á repartição competente para 
serem recebidos nas obras do Caes da 
cidade. 

Attestou ácêrca do comportamento de 
um bacharel formado em Coimbra e hô-
je residente na cidade de Lisbôa. 

Enviou dois requerimentos de concor-
rentes a logares de guardas campestres 
para a freguezia de Antanhol, ao verea-
dore do respectivo pelouro, para infor-
mações. 

Enviou á repartição d'obras differentes 
requerimentos, para informar assim como 
outros ácêrca do serviço das águas á re-
partição competente para o mesmo fim. 

A V I S O 

A direcção do Grémio dos Em-
pregados no Commercio í e Indus-
tria de Coimbra, faz constar, por 
este meio, aos ex.mos pharmaceuti-
cos estabelecidos nesta cidade, ao 
ex.m0 facultativo e sócios deste 
Grémio, que desde o i.° d'agosto 
próximo em diante as receitas pas-
sadas pelo seu facultativo só pódem 
ser aviadas, sob responsabilidade 
do Grémio, nas pharmácias da 
Liga das Associações de Soccorros 
Mútuos desta cidade, sitas na rua 
da Sophia, n.os 95 e 97, e rua do 
Infante D. Augusto, n.ni 48, 5o 
e 52. 
• Coimbra, 28 de julho de 1898. 

O presidente, 
João &M. d'Oliveira Carvalho. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

ua do Yisconde da Luz, 50 
COIMBRA 

no quarto de Lúcia, lembrou-se 
daquellas palavras. 

— Sim! Sou o dono e nunca o 
esquecerei. 

E com um sorriso. 
— E ' como na guerra : é preciso 

dar batalha, e tomar a praça d'as-
salto. 

No dia seguinte, pela manhã, 
Lúcia disse ao amante, que nunca 
fôra tam feliz. 

— Serás mais feliz, quando eu 
tiver calcado todos os príncipes, 
como fiz hontem. 

— Has de deixar-me um, disse 
Lúcia; mas só cá virá nos dias dc 
chuva. 

— Sim, se se portar bem, disse 
cynicamente Abelle. 

VII 

DÍVIDAS DE JOGO, DIVIDAS DE CORAÇÃO 

Passaram alguns dias. Dizia-se 
fóra que Lúcia fugira da sociedade 
por estar namorada, como uma 
loba, dum amante a quem chama-
va o seu lobo. 

Ora Charles Abelle era o seu 
génio máo. Aconselhou-lhe que não 
renovasse o contracto no Atheneu. 

O ordenado era ridículo; mas 
uma actriz sem theátro, é uma es-
tatua sem pedestal. 

Pensaram que Lúcia não queria 
cantar mais. Tinha tido sempre 
mais voz que methodo; nunca a 
tinham levado a sério. 

( Continúa). 



RESISTENCIA — Quinta feira, 18 de a g o s t o de 1898 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

H O ! ' » ! ' ! » 

Das 7 ás q horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada aiumno, 1&000 rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto Martins. 

2 : 5 0 0 # 0 0 0 réis 
Empréfeta-se es-

ta quantia a juro 
sob hypotheca. 

Nesta redaccão se diz. 

Casa 
2 Arrenda-se a casa 
* / A nova, com os n.05 i3, 

15, e 15-A, no bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos; a tra-
tar na rua do Visconde da 
Luz, 7 2 . 

Noya industria em Coimbra 
P , Í O 2>E I Ã P 

PEI.O SYSTEMA I)E MARGARÍDE 

Fa b i ' i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Tratamento de moléstias da 
bôccae operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-d entista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COII9BKA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

A 
de MÍRIAMO PUTO 

8 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
2 3 e 2 5 . 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A . 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

t vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O I O O I Í . É X S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

' IMIÓBIIIÃÍÍE" 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g n r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 
LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
be i ro .—Rua Ferreira Bor-
ges, i65 , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
S Ó , Rua Ferreira Borges, 5 : 2 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Cabo 
e 

Ferragj 

P n l kur lnaui ipa • Grande depósito da Companhia Cal uai nyaraunca. M 0 n d e g 0 . J l A v i S 0 a o s proprietários 
mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: « S ^ J ^ * 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tinias nara oinluras" A lvaiadesióle°s,água-fáz,crés, 
r p i i i i - u i u j . gêsso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. Pimpíltnç- e Cabo Mondego^ as melhores qualida-
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
I l i y p p c n c " Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 

" moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.—-Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. ens para construcções: £ran

d
d

e
e p id

p°re
q

ç^ 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

P r p n a n p n ç ' ^ e r r o e ara iT>e primeira qualidade com 
i b y O i j G H o . g r a n c i e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r i l t i l a r i f í " Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F ^ M P i r í K " Grystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

I fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: fsma' tad
t
a e e s t a n h a d ^ 

v O ' íerro Agate, serviço com-
pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

j | r n m rjp f í i n n • Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
l u y u . ros, "revotvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 
Constipações, jOronelótes , 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios o r -
g-ãos respiratórios. 

C u r a m - s e c o m os R e S i u e a d o » !»2 i í a s rõ»os ( saccha ro l i -
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. C/i. ./. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa <òivi-
des, dr. CÁ. F. IJ^aso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. cA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes e m aff i rmar que os l í e a m o a d o s M i l a g r o s o s são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C."\ 

D e p ó s i t o da f áb r i ca «A N A C I O N A L » 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
I ponsabilidade pela sua perfeição. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de ÂYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
F e i t o r a i de Cex*eja de A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ítfooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 
laisaparn 

rara a cura efflcaz t prompta daí 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. F r a s c o , 1-SOOO ré is 

T Ó N I C O O R I E N T A I 
SSarca «Cassei»» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o para 
a f o r m o s e a r o cat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a Flox-ída (marca Casseis).—Perfu-I 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho,] 

S a b o n e t e s de g lyce r ina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-j 
fumarias. Preços baratos. 

"V^ermífug-o de B . L . Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. I 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-l 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não façal 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-r 
guir exactamente as instrucçÕes. 

or 
D O DR 

impede «jtie o «alieilo se torne tiran«o e restaura ao cal^ello grisalho a s u a vi | 
(alidade e formosura. 

í*ei*íèito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis <& C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85] 
i . 0 ,—Porto . 

m 

m 

1 
m f 
ffl 
áílí 

Aguas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiada» com a medallia iI'«»ro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, r23 e r 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, rÕ9 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, rSq, r.°. 

Em Coimbra s = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do Tboião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

l a d e i r a de choupo 
A u e m qutzer com-

prar uma porção 
daquélla "madeira, pôde cliri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Venda de propriedade 
jg l /ende-se uma pro-
1 V priedade composta 

de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíféras, com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. É 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua^ da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Ãos compradores de Yinho 
M a para vender, em 

' l i Soure, 5o cascos 
de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale-
xandre Pedroso d'01iveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
18 C 7 r f i n c i s c o Alves 

I Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e aní continua 
com o mesmo artigo. 

Typ. da «Res i s t enc ia» - Coimbra 
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TRÉGUAS 
C o m a visi ta d o P r e s i d e n t e 

da R e p ú b l i c a d o Brasi l a P o r -
tugal, dá - se u m fac to d igno de 
registro pe la a f f ec tuosa signifi-
cação q u e r e v e l a — o d a t r é g u a 
dos pa r t i dos qwe se es tabe leceu 
em h o m e n a g e m a o p r i m e i r o 
mag i s t r ado d u m a n a ç ã o amiga , 
a u m h o m e m q u e é a o m e s m o 
tempo q u e u m a figura p r o e m i -
nente n o seu p a i s u m h o n r a d o 
e n o b r e ca r ac t e r , u m e l e v a d o e 
recto espír i to . 

D e p o i s d u m a v i a g e m e r i çada 
de m e l i n d r o s a s d i f f i c u l d a d e s , 
com q u e o sr. dr . C a m p o s Sa l -
les e n t e n d e u d e v e r p r e p a r a r o 
seu g o v e r n o n o Brasi l , a p p l a -
nahdo os e m b a r a ç o s q u e á a d -
min is t ração bras i le i ra t e m le-
v a n t a d o a cr ise e c o n ó m i c a e fi-
nancei ra q u e t e m p e r t u r b a d o o 
a n d a m e n t o d o s negóc ios púb l i -
cos, a c o n s a g r a ç ã o , q u e a c a b a -
va de se lhe f aze r e m Lisboa , é 
o r e c o n h e c i m e n t o expres so d o s 
nossos h o m e n s p ú b l i c o s d o q u e 
vale u m g r a n d e c o r a ç ã o se rv i -
do p o r u m a n o b r e e pa t r ió t i ca 
intelligéncia. 

A r e c e p ç ã o d o il lustre P re s i -
dente jda R e p ú b l i c a d o j j r a s i l 
foi d u m br i lho e r e l e v o inexce-
diveis p o r p a r t e d o e l emen to 
conse rvado r e official e, p r inc i -
pa lmente , pe los e l emen tos p o -
pulares , q u e m a n i f e s t a r a m b e m 
alto o q u a n t o ha de s y m p a t h i a 
rad icada e de v i v o a f fec to pe l a 
Repúbl ica nossa i rmã de a l ém 
do m a r . A i m p r e n s a ma i s c o n -
se rvadora , n u m impu l so de jus -
tiça i r r e p r i m i v e l , n ã o p o u d e 
sustar a ca lo ro sa h o m e n a g e m 
de just iça p r e s t a d a a u m h o m e m 
filho d o p o v o , q u e a D e m o c r a -
cia e r g u e u t a m a l to pe lo ta len to , 
pelo s a b e r e pe la d e d i c a ç ã o a o 
seu pa ís , q u e es tá co l locado a 
par d a s m a i s a l tas ind iv idua l i -
dades soc iaes q u e as Ar i s toc ra -
cias c r e a r a m a o a l en to secu la r 
dos p r inc íp ios d o dire i to d ivi -
no. T a n t o va le ho je , n a emi -
nência social e m q u e se e n c o n -
tra, o filho d u m a o b s c u r a f a m í -
lia p o p u l a r , c o m o os d e s c e n d e n -
tes c o r o a d o s d e s t i rpes rég ias , 
que l a rgas t r a d i ç õ e s d o u t r o s 
tempos d e conqu i s t a s e de fo r -
ça t éem p e r p e t u a d o a t r a v é s d o s 
séculos á f ren te d a s nações . E -
Ihes egua l n a a l ta m a g i s t r a t u r a 
que exerce ; e x c e d e - o s em m u i -
to no especia l v a l o r d a sua con -
sag ração . . . 

N ã o foi o f a v o r d o a c a s o de 
um n a s c i m e n t o fo r tu i to q u e ele-
vou o dr . C a m p o s Sal les a p r e -
sidir a o s des t inos d u m p ô v o ; 
foi o v o t o de c e n t e n a s de m i -
lhares d o s seus c o n c i d a d ã o s , 
que, q u e d e en t r e mi lhões , es-
colheu o m a i s d igno de d e s e m -
penha r as c o m p l e x a s e difficí l-
limas f u n e ç õ e s de t a m al to c a r -
go. 

E s t a a d i f f e rença p r o f u n d a e 
radical . E s t a a g r a n d e fo rça d a 
D e m o c r a c i a , q u e faz r e sa l t a r da 
massa a n ó n v m a d c mi lhões d e 

h o m e n s aque l le q u e pe las suas 
v i r t u d e s e p r i m a c i a e s q u a l i d a -
des m a i s o merece . 

Ass im o r e c o n h e c e r a m a té o s 
c o n s e r v a d o r e s f e r r enhos d o nos -
so país . 

Q u e as m a n i f e s t a ç õ e s de c a -
lo rosa h o m e n a g e m p r e s t a d a s a o 
d r . C a m p o s Salles pe los e l emen-
tos o f f i c iaes p o r t u g u ê s e s , n ã o 
p ô d e signif icar s o m e n t e o in te-
resse pol í t ico d e m a n t e r c o r -
d e a e s r e l ações c o m a n a ç ã o q u e 
m a i s aflfecto nos m e r e c e . 

Exp l i ca - se ass im a t r égua q u e 
se c o n c e d e r a m os j o rnaes pol í -
t icos d o n o s s o pa ís . A l g u m a coi -
sa ma i s d o q u e o m e s q u i n h o 
i n t e r e s s e ; — o r e c o n h e c i m e n t o 
d o s h o m e n s s u b a l t e r n o s pe l a 
s u p e r i o r i d a d e d o va lo r intel le-
c tua l e d a in t eg r idade m o r a l 
n u m pa í s d e h o m e n s l ivres . 

È , depo i s d a s fes tas q u e se 
lhe e s t ám f a z e n d o , q u a n d o , m a r 
em fó ra , o dr . C a m p o s Sal les 
r e c o r d a r a r e c e p ç ã o b r i l han t e 
q u e lhe foi fei ta nês te c a n t o da 
E u r o p a , q u e d e u o sêr a o seu 
g r a n d e e o p u l e n t o pa ís , n ã o dei-
x a r á d e se sent i r o r g u l h o s o d a 
n o b r e e g e n e r o s a l ição q u e ve iu 
d a r a o p ô v o , d e q u e m o seu 
d e s c e n d e . 

Ass im nós del ia t i r á s semos 
p r o v e i t o ! 

Q u e n ã o de ixa r í amos , d e b r a -
ços c r u z a d o s , n u m a es túp ida 
ind i f fe rença , s em u m impu l so 
enérg ico e a l e v a n t a d o , a f u n d a r -
se ma i s e mai s u m p ô v o g lor io-
so, q u e foi a luz e o o r g u l h o 
d a s nações . 

O Brasi l dev ia se r p a r a P o r -
tuga l u m g r a n d e e f u l g u r a n t e 
e x e m p l o ! 

• 

Significativo 
No fim de 1890 a dívida do the-

souro ao banco de Portugal em 
conta corrente era de 1:859 c o n " 
tos. 

E m 1891 anno da crise, augmen-
„tou 3:769 contos, passando a ser 

de 5:628 contos. 
E m 1892, anno da gerência do 

sr. Dias Ferreira, augmentou 6:172 
contos, elevando-se a 11:80c con-
tos. 

Até fim de 1896, geréneia rege-
neradora, cresceu 6:913 contos (em 
3 annos), passando a ser de 18:710 
contos. 

Finalmente desde 3i de dezem-
bro de 1896 até 22 de junho de 
1898, geréneia progressista, aug-
mentou 7:001 contos, ficando na 
última data em 25:714 contos. 

A média do augmento na ge-
rência regeneradora foi de 2:304 
contos por anno; a mesma média 
na geréneia progressista tem sido 
de 4:666 contos por anno. 

Deve notar-se que na geréneia 
de 1892 ainda o coupon de janeiro 
foi pago por inteiro, o que equiva-
le a 1:900 contos. 

Deduzindo esta quantia do au-
gmento de 1892 fica êste reduzido 
a 4:270 con tos . 

O progressista tem assim a gló-
ria de ser o maior de todos. 

Isto é a demonstração completa 
e acabada de que não podemos 
ter salvação possivel com tal gen-
te ! E cada vez com mais confian-
ça se pôde dizer—que só os tolos 
ou os maus ousam defender o re-
gimen que tem deixado medrar ho-
mens taes. 

Porque isto só a bacamarte ! 

Estado no Estado 
A Companhia dos Tabacos, abu-

sando de todos os seus privilégios 
que a fazem enriquecer espantosa-
mente enquanto o país, está cada 
vez mais pobre, pretende agora 
ainda que o governo cubra o defi-
cit resultante do pagamento tios 
encargos no éxtrangeiro em virtude 
da alta do ouro! 

Não ha muito ainda que a com-
panhia embolsou lucros enormes; 
na de o governo ainda estar a re-
petir os auxílios e os privilégios 
que lhe tem dado? 

Veremos o que o governo faz, 
se bem que é de esperar que faça 
o que a poderosa companhia bem 
quiser. Lembremo-nos de que o 
ministro de fazenda é ao mesmo 
tempo seu d i rec to r . . . 

Cem cães a um osso 
Vam já por ahí mosquitos por 

cordas, a propósito do logar vago 
de conservador désta comarca. O 
cadaver do que ha pouco falleceu 
está, por assim dizer, ainda quen-
te e já em volta da vacatura, que 
ha dois dias se abriu, fervilham 
os pretendentes, com uma soffre-
guidão extraordinária. 

Segundo as nossas informações, 
ha uma boa dúzia de concorrentes 
ao referido logar, e todos se atropel-
lam em volta do governo, a vêr qual 
dêlles pôde apanhar a posta, que na 
verdade, é bastante convidativa. 

Os estômagos dêstes bons mo-
nárchicos sam assim feitos: nada ha 
que os farte. Apenas lhes cheira a 
'b3a ^itança," ei los âfii - em lucta 
encarniçada, aos encontrões, para 
vêr qual a pôde apanhar mais rá-
pido. E ' um espectáculo concor-
ridíssimo. 

Paralização de trabalhos 
Acaba de ser reduzido o pessoal 

operário que andava trabalhando 
nas obras do Caes,Muzeu e Peniten-
ciária. Diz-se que enquanto não fôr 
feita a distribuição do orçamento. 

A verba destinada aos trabalhos 
do Caes que era de 5ooííooo réis 
mensaes, para material e pessoal, 
soffreu uma reducção de 200^000 
réis, ficando em 3oo. Houve pois 
necessidade de despedir operários 
pedreiros, e todo o pessoal que 
andava na conducção de areia para 
o aterro, ficandô*bs trabalhos limi-
tados á collocação de estacas e á 
vedação, a cimento, das juntas das 
cantarias. 

E ' a quanto chegam os 3oo.»ooo 
réis ? Provavelmente. Mas fica a 
grande vantagem de êsses serviços 
deverem ser esplendidamente aca-
bados, uma vez que a ordem de 
despedir pessoal não attingiu a 
praga de capatazes e olheiros que 
ha em cada obra do Estado. E ' 
assim, que na do Caes se vê por 
assim dizer um dêsses Jiscaes para 
cada operário. A distribuição dos 
3oo»ooo réis supporta-os bem, que 
é o essencial. 

E no entanto, os trabalhos de 
aterro sam de necessidade tam ur-
gente como a vedação das juntas 
das cantarias, e a collocação de esta-
cas. Aconselhavam a não suspen-
dê-los, as mesmas razões que im-
peram para proseguir naquelles. 
E ' o perigo da tal distribuição or-
çamental estar feito somente quan-
do as chuvas tenham começado e 
o rio haja engrossado, não poden-
do já tirar-se a areia precisa. E a 
cova que allí vemos, transformada 
em vasadouro público, subsistir 
por mais uma temporada, até a 
nova epocha de estiagem. 

Esta inconveniência pela enor-
me economia de 200&000 réis, e 
para não deixar de manter-se aquel-
le estado-maior de olheiros. 

E não viu ninguém que essa 

mesquinha economia pôde muito 
bem redundar em desperdícios, 
visto como a parte não aterrada 
vai, com as chuvas e abundância 
d'água no rio constituir um chiquei-
ro que depois haverá neccessidade 
de esperar que seque ? 

Pelo que diz respeito ao lycéo, 
a s ' obras quasi paralizam agora 
que estamos em férias, para en-
trarem em maior desenvolvimento 
exactamente na futura epocha d'au-
las, a prejudicar os trabalhos es-
cholares. Pelo que respeita ao mu-
zeu a mesma inconveniência., 

Mas não é intuitivo que taes 
obras deviam ser em vez de de-
moradas, activadas pelos inconve-
nientes que occasionam. 

E ' isso, o estado-maior dos olhei-
ros carece também de sair a ve-
ranear, e como os trabalhos não 
pódem seguir sem o beneficio das 
suas v i s t a s . . . 

Sobre a alliança 
Segundo o Cap Times, as con-

dições do tam discutido tractado 
de alliança entre Portugale Ingla-
terra, assenta nas seguintes bases: 

1 — A Inglaterra adianta a Por-
tugal 10.000:000 de libras ao actual 
cambio 80 mil contos. 

2.0— A Inglaterra garante a Por-
tugal a integridade das suas coló-
nias em caso de guerra. 

3 .°—No caso de guerra a Ingla-
terra terá o direito de se servir de 
qualquer porto das colónias portu-
guêsas, como estação para tomar 
carvão. 

4*.0—A Inglaterra terá õ direito 
de fortificar os portos onde tenha 
estações de carvão, e de fazer tu-
do quanto julgue necessário para a 
protecção dos seus depósitos e for-
necimentos. 

Quer dizer, essas bases sam o 
involucro da pílula, que não pôde 
deixar de ser manipulada com 
substâncias bem amargas para o 
nosso país. 

Sam coisas de Coimbra 
Entra nas velhas lamentações 

da nossa terra o dizer-se que, se 
houvesse um plano geral de melho-
ramentos e se aS vereações que ha 
trinta annos téem dirigido os negó-
cios municipaes tivessem sujeitado 
todas as reconstrucções a esse 
plano, a cidade estaria hôje trans-
formada e sem grandes sacrifícios 
da bolsa do contribuinte. 

Puro engano! Esta boa terra 
está condemnada a ser a cidade 
dos bêccos, e assim ha de ser para 
todo o sempre! 

Querem a última prova ? Passem 
pela rua do Corpo de Deus e ve-
jam um pardieiro que ali se anda 
reconstruindo, avançando dois ou 
três metros do alinhamento da rua, 
pardieiro que, expropriado, não 
poderia valer mais do que duzentos 
mil réis; e no entretanto lá se vai 
fazer de novo com o as sentamen-
to da sr.a Câmara e o parecer 
do seu pessoal téchnico! 

Se houvesse cuidado pelas coi-
sas úteis, com pouco sacrifício se 
fariam melhoramentos importantes, 
como aquelle a que nos referimos. 

Bastaria que se obstasse a faze-
rem-se reconstrucções onde ellas 
sam prejudiciaes. 

Mas pôde esperar-se alguma 
coisa de profícuo de administrações 
municipaes como aquellas a que 
Coimbra tem tido a infelicidade de 
estar sujeita ? 

R e s p o n d e m os factos. Nem 
ideias, nem planos, nem boa von-
tade, nem coisa nenhuma, a não 
ser o favor ao corrilho político de 
cada um. » 

E assim continuaremos, não se 
sabe até quando! # 

Carta de Lisbôa 
5 de ag-osto. 

Não sei se succede isto com to-
da a gente, ou se se trata duma 
pieguice de doente : as manifesta-
ções populares, quando sinceras e 
espontâneas como sam quantas 
merecem êsse nome, conseguem 
mais que enternecer-me, fazem-me 
perder a noção das cousas, como 
que me embriagam. 

E assim que eu me encontro ir-
resistivelmente obrigado a abrir a 
carta desta semana com uma im-
pressão do que acabo de vêr e en-
contro-me em difficuldades de fn-
zê-lo. 

Faltam-me as palavras e abun-
da-me o sentimento. 

Vejo ainda toda essa bella sce-
na que se desenrolou desde a gare 
do Rocio até á rua António Maria 
Cardoso; não sei como synthetizar 
numa phrase o que ella foi. 

Manifestação i m p o n e n t e . . . Mas 
êsse tem sido o chrisma de mani-
festações que não chegam aos cal-
canhares d e s t a . . . 

Uma apo theose . . . Mas tal títu-
lo tem-se dado e qualquer biogra-
phia publicada num jornal a tanto 
por linha. 

Quando o comboyo parou, uma 
multidão enchia a gare e começa-
ram de soar sonóras palmas e rui-
dosos vivas em que sobresaía, pro-
ferida com muita alma, esta pala-
vra que tanto diz — REPÚBLICA. 

O Presidente desceu. AssaOda-
çSes cresceram e a multidão diri-
giu-se a custo, vagarosamente, para 
o pavimento superior da estação. 
Outra multidão ahí, mais palmas, 
mais vivas e sempre a palavra RE-
PÚBLICA em evidência. 

Diffícilmente desceu-se a escada-
ria, coberta de pôvo, de baixo a 
cima. No largo de Camões outra 
massa compacta de gente. — Mais 
palavras, mais vivas e sempre so-
bresaíndo a palavra REPÚBLICA. 

O Presidente subiu para o t rem. 
Mais palmas, mais vivas e sempre 
a palavra REPUBLICA. 

Pôs-se a caminho o cortejo. 8:000, 
10:000 ou 12:000 p e s s o a s — n e n h u -
ma paga, nenhuma movida por 
interesse, gente de todas as clas-
ses. O enthusiasmo sempre cres-
cente, nem uma nota dissonante. 
Janellas com colgaduras, damas 
arremessando flores. 

Chegou o termo — Hotel Bra-
gança, ao termo da rua António 
Maria Cardoso. Enthusiasmo maior 
do que nunca, repetidíssima a pa-
lavra REPUBLICA. 

O Presidente assomou-se á ja-
nella. Um delírio enorme, doido, 
sempre a palavra R E P U B L I C A . . . 

Retirando-se o Presidente, ter-
minára a saudação ao recem-che-
gado illustre. 

Todavia o pôvo, uma grande 
parte ficou, á espera. 

A espera, s i m . . . 
Á espera de poder provar que 

queria mais aproveitar o ensejo 
para fazer mais alguma coisa que 
saudar o Brasil e o seu chefe. 

Quatro ministros portuguêses 
haviam entrado no hotel e não se 
demorariam em sair. 

Foi essa saída que se esperou 
Effectivamente José Luciano, 

Augusto José da Cunha, Beirão e 
Ressano saíram do Rocio. 

Com mais alma do que nunca 
vozes deram então êstes vivas, en-
tre, outros: 

Á República do Brasil; 
Ao Brasil Republicano; 
Aos póvos livres; 
Á soberania popular ; 
A emancipação dos póvos; 
. . . E aos chefes do Estado que 

tratam dos negócios do seu país. 
Eis, a breves traços, sem por-
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menores de reportagem, o que foi 
a recepção ao dr. Campos Salles. 

Recepção c o r d e a l í s s i m a , que 
mostrou duma maneira frisante a 
sympathia de Portugal pelo Bra-
sil. 

Manifestação accentuadamente 
republicana, que consolou quantos 
prézam o ideal que representa a 
emancipação dos póvos e que ha 
de representar para Portugal a sua 
salvação. 

Um jornal de hoje deu a notí-
cia seguinte: 

«Certas gazetas annunciaram 
que sairiam hontem no Diário as 
as nomeações dos escrivães de 
fazenda pára os concelhos restau-
rados em janeiro e ainda por in-
stallar neste mês de agosto. 

Effec t ivamente a lista foi ante-
hon t em para o Diário. 

Mas não se publ icou. 
Porque, diz-se, certa dama man-

dou suspender a publicação, a fim 
de ser attendido um protegido. 

Scenas do 9?ewo das mulhe-
res.» 

Tra ta -se evidentemente de caso 
semelhante ao que se tem dado 
com as nomeações dos recebe-
dores. 

Essas nomeações não se teem 
feito porque todos os dias certa 
dama — o presidente do conselho 
da Bacocolandía —apresenta novos 
protegidos, que passam a substi-
tuir os já nomeados. 

Chegámos positivamente á era 
das grandes violências, que sempre 
fòram symptoma de profundas 
transformações sociaes. 

Ainda não ha quinze dias que 
começára a vigorar a nova lei de 
imprensa, que substituiu o famige-
rado Lopo pelo apc^tata Beirão.( 

Pois já se conta uma multidão 
de querellas: uma para a Folha 
do Povo; duas para a Lanterna; 
outras duas para a Vanguarda; 
nada menos de cinco para o Po-
pular; etc. 

A enunciação do facto bastaria 
provar o q u e é a nova lei —mui to 
mais severa que a que veiu revo-
gar — e para demonstrar mais uma 
vez a apostasia do partido progres-
sista. 

Mas ha ainda uma aggravante 
de decidida importância. 

E m nenhum dos artigos incrimi-
nados ha oífensa aos poderes con-
stituídos ou ás pessoas reinantes. 

Trata-se apenas de apreciações 
do governo, dos seus actos ou dos 
homens que o constituem. 

A lei progressista—liberal, como 
tiveram o arrojo de a denominar 
no parlamento e na imprensa — 
está por conseguinte tendo uma 
applicação muito mais ampla que 
a lei regeneradora. 

O s filhos de Passos estám fa-
zendo o que nunca se atreveram a 
fazer os regeneradores. 

Até aqui impunha-se á imprensa 
a prohibição de não discutir, cen-
surando, os actos do rei, que aliás 
podia discutir, elogiando. Mais se 
prohíbia ferir as instituições, negar 
as s u a s vantagens, commentar 
a doutrina dos seus serventuários. 

' Agora vamos muito mais além. 
A imprensa não pôde sequer 

discutir os actos do governo ou das 
pessoas dos ministros. 

Ou é processada ou não diz na-
da. 

No primeiro caso, annulla-se 
porque não pôde haver jornal que 
resista a querellas consecutivas. 

Na segunda hypóthese, deixa 
implicitamente de ser imprensa. 

E ' evidente que uma tal situação, 
por excessivamente violenta, tem 
que terminar. 

Ou a imprensa perdeu comple-
tamente a sua força ou o poder, 
em vez de a estrangular, é morto 
por ella. F. B. 

Exames em outubro 

Foi superiormente determinado 
que os exames permittidos em ou-
tubro aos alumnos a quem faltam 
até 3 disciplinas do período tran-
sitório, só possam ser feitos nos 
lycéos de Lisboa, Porto e Coimbra, 
começando no dia r e acabando 
np dia C). 

DR. CAMPOS SALLES 
O illustre presidente da Repú-

blica Brasileira passou effectiva-
mente na estação velha desta ci-
dade, pouco depois das 5 horas da 
manhã d'ante-hontem. 

Ao apparecer o comboio ás 
agulhas, subiu ao ar uma girándola 
de foguetes e a philarmónica cBoa-
União executou o hymno Campos 
Salles, expressamente ensaiadopara 
a recepção do prestigioso homem 
d'Estado. 

O grande número de manifes-
tantes, que afluíra á gare para sau-
dá-lo, tinha irrompido numa salva 
de palmas quando o comboio parou, 
e seguidamente entraram na car-
ruagem-salão as commissões das 
sociedades que se fizeram repre-
sentar, e d'entre as quaes entrega-
ram mensagens a Associação Com-
mercial, o grupo Preserverança e 
o Atheneu Commercial. 

O commissário de polícia sr. 
capitão Lemos, tomou parte na 
recepção como representante do 
governador civil. 

Dos cavalheiros que foram á 
fronteira para acompanharem o 
dr. Campos Salles, ficaram era 
Coimbra os srs. drs. Bernardino 
Machado e Manuel Emygdio Gar-
cia, que vai demorar-se nesta ci-
dade onde se acham já sua ex.",a 

esposa e filhos. 
A demora do comboio foi ape-

nas de 7 minutos. 
Uma nota. E ' visto que quando 

ahí passa alguma pessoa da famí-
lia real portuguêsa ou algum mi-
nistro a quem é feita recepção of-
ficial, a companhia real faculta en-
trada livre na gare. Facultou-a 
mesmo quando ahí passou para o 
Por to Mousinho d'Albuquerque; 
para a passagem desse vulto proe-
minente da república Brasileira, 
desse notável personagem a quem 
por um justo princípio de respei-
tosa admiração sam devidas as 
manifestações de sympáthico aco-
lhimento que vem recebendo, a 
mesmíssima companhia real negou 
aquella simples permissão, sem 
embargo de ser-lhe solicitada. 

A manifestação não foi por isso 
menos numerosa nem menos si-
gnificativa. E m todo o caso con 
vém registar o facto, mesmo por 
que elle pôde muito bem ter mais 
espirito de que á primeira vista 
pareça. 

Foram notavelmente significati-
vas as manifestações de fraternal 
sympáthica admiração prestadas ao 
primeiro magistrado do Brasil des-
de a sua entrada na fronteira de 
Portugal até Lisboa. 

Em cada estação onde parava o 
sud-express que o conduzia, o dr. 
Campos Salles era alvo de sauda-
ções frenéticas e enthusiásticas, e 
num grande número das restantes 
em que não havia demora, o com-
boio passava rápido em meio de 
palmas e vivas, acclamações francas 
e expontâneas, bemrevelladoras da 
afinidade de ideaes que ligam ao 
povo brasileiro o pôvo português, 
que acalentando uma grata espe-
rança, assim acclamava a República 
Brasileira na pessoa do homem que 
vai presidir aos seus destinos. 

E m Santarém a manifestação 
foi grandiosa, imponentíssima ! O 
sud-express era allí esperado por 
um comboio especial, fornecido á 
Associação Commercial pelo go-
verno, para levar o illustre viajan-
te daquélla estação á capital, onde 
a recepção foi vibrante de enthu-
siásmo traduzindo a divinização do 
ideal republicano. 

A gare do Rocio e immedíações 
estavam repletas de pôvo, que á 
chegada do comboyo irrompeu em 
gritos de acclamação e acaloradas 
salvas de palmas não interrompi-
das até á chegada ao hotel, cujo 
trajecto foi feito por entre alas 
compactas de gente. 

Os srs. Veiga Beirão e José 
Luciano de Castro, cumprimenta-
ram na estação o recem-chegado 
— o primeiro em nome do gover-
no e o segundo pelo sr. D. Carlos, 
em nome de quem foi convidado 
para um banquete no paço das Ne-
cessidades. ' 

Depois que foi visitar o sr. D. 
Carlos, o dr. Campos Salles rece-
beu no hotel os cumprimentos de 

innúmeras deputações e altos per-
sonagens. 

As manifestações preparadas 
selo Grémio Luzitano, decorreram 
da fórma mais satisfatória como 
era de esperar. 

O dr. Campos Salles sae áma-
nhã para o seu país, sendo acom-
panhado até fóra da barra de Lis-
?ôa, no transporte c A f r i c a , pela 
\ssociacão Commercial. 

O sr. José do Amaral Martins, 
proprietário no Alto Amazonas, que ; 
na semana passada foi envolvido 
num processo de emigração clan-
destina, demonstrou-nos por docu-
mentos que não promoveu emigra-
ção clandestina e que é effectiva-
mente vice-consul de Portugal na 
Bolívia, nos territórios situados a 
noroeste desta República. 

Transferência 
Consta-nos que o sr. conselheiro 

Alípio Leitão, conservador em Pe-
nacova, velho e bem cotado pro-
gressista, pediu a sua transferência 
para Coimbra. 

I>esegrualda<le 
Já pedimos providências sobre 

a suppressão. duma distribuição 
diária do correio, que desde o pri-
meiro de julho está soffrendo o com-
mércio desta cidade, e nada se re-
solveu no sentido de obviar a este 
inconveniente, o que está causando 
prejuízos graves. 

Pois acabámos de lêr num jor-
nal da Figueira que naquella cida-
de foi augmentada mais uma dis-
tribuição ás que havia. 

De modo que, enquanto na Fi-
gueira o público é attendido e se 
procura augmentar a sua commo-
didade, em Coimbra os interesses 
do commércio e do público em ge-
ral sam esquecidos de maneira que 
ainda foi diminuída uma distribui-
ção ! 

Ora nós" não pedimos augmento 
de distribuição, como seria conve-
niente e na Figueira se fez agora; 
pedimos somente a conservação 
das distribuições que havia. 

Não seria muito que o governo 
attendesse esta reclamação. . . 

Dr. Aug-ust© Cymbron 
O nosso amigo o sr. dr. Augusto 

Cymbron, que este anno concluiu 
distinctamente a sua formatura em 
medicina, abriu consultório na casa 
da sua residência, rua dos Milita-
res, n.° 2. 

Ataques, palpitações do coração 
Minha mulher soffria muito do estô-

mago, palpitações do coração,, peso na 
cabeça e passava muitos dias sem dige-
rir os alimentos, soffrendo a tal ponto de 
desesperação, que vários médicos a ti-
nham desenganado^ 

Sem e s p e r a n ç a , l ó por me ser agra-
davel, consentiu em tomar as Pilulas An-
ti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

Vs. Ss. não imaginam o enorme con-
tentamento que tivemos, por que, desde 
as primeiras pílulas, ella principiou a sen-
tir grandes melhoras, ficando em poucas 
setíianas radicalmente curada. 

Èstas preciosas pílulas merecem bem 
o nome de milagrosas e recommendâmos 
a todos que soffrem éste bom remédio. 

Major Jacintho Lemos de Campos. 
(Firma reconhecida). 

Frasco, 6oo réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

Falleeimento 
Chegou hontem a esta cidade 

o cadaver do conservador sr. dr. 
Adrião Pereira Forjaz de Sam-
paio, fallecido ás 6 horas da tarde 
d'ante-hontem na Figueira da Foz. 

A notícia da morte dêsse cava-
lheiro, que aqui era bastante con-
siderado, trouxe o maior pesar ao 
grande número de pessoas que 
aqui lhe dispensavam attenções e 
tributavam amizade, que o finado 
bem merecia pelo seu caracter 
lhano e duma afabilidade captivan-
te. 

Foi levado para o jazigo de sua 
família, em Santo António dos 
Olivaes. 

Termina no dia 3i do corrente 
mês o praso para a circulação das 
cédulas de 5o e iooré i s do antigo 
typo. 

A situação interna da Espanha 
Á imitação do segundo império 

em França, também a monarchia 
restaurada em Sagunto—sentindo-
se condemnada sem appellação, 
nem aggravo possível, na consciên-
cia nacional—tentou salvar-se lan-
çando-se na lucta armada contra 
os Estados-Unidos e explorando-a 
a seu bel-prazer para desnortear a 
pública opinião! 

O gabinete sagastino, como ou-
tr ora o de E)mílio Olivier, que foi 
o último do governo dezembrista 
em França, não deu nunca since-
ras provas de querer a guerra, im-
pulsionando-o apenas o desejo reac-
cionário de salvar a corôa ! 

O primeiro e exclusivo cuidado 
de Sagasta foi organizar um ser-
viço especial d'informações para a 
imprensa offíciosa, a fim de a sub-
metter a um regimen de rigor no 
tocante á propagação de notícias 
vindas do verdadeiro, ou do sup-
posto theatro da guerra, e que de-
veriam ser logo de começo mani-
festamente favoraveis á Espanha 
—por meio da prévia censura te-
legráphica — e levando-a a formar 
um verdadeiro complot contra a 
imprensa independente, obrigan-
do-a a propalar os mesmos falsos 
e odiosos boatos ! . . . 

Mas a imprensa espanhola é que 
está muito longe de se comparar 
com a sua congénere portuguêsa, 
e foi no altivo e digno protesto, 
unanimemente levantado pela im-
prensa republicana que o governo 
viu mallogrado o seu propósito de 
paternal tutela sobre os orgãos-es-
panhoes. 

A nação estava preparada e a 
violenta explosão da mina de gri-
sú—a que se lançára imprudentís-
sima faísca — reveiando á monar-
chia aterrada pela sua condemna-
ção o estado da alma nacional, pro-
vocou desde logo os ruidosos pro-
testos de Madrid, que estiveram 
a ponto de se converterem em 
acontecimentos de invejável gravi-
dade, o que determinou o governo 
a proclamar o estado de sitio na-
quella capital, que verdadeiramen-

! te iniciou a lucta entre o regimen 
e o pôvo! 

Mercê de phantasiadas victórias 
sobre os americanos e os insurre-
ctos de Cuba e das Filippinas, a 
agitação dissipou-se para redobrar 
agora com maior v iolência! . . . 

A primeira notícia que a censura 
não poude impedir nem sequer le-
vemente modificar, foi da derrota 
de Cavite, e a esta se deverá se-
guir em breve a da rendição de 
Manilla, que circulando livremente 
por toda a Espanha terrivelmente 
emocionada contra a monarchia, 
que a levou á deshonra c á rúina, 
será o signal do levantamento geral 
contra ella. 

A concentração republicana con-
fia do grupo a que preside o talen-
toso cathedratico e insigne estadista 
D. Emilio Castellar, o iniciar os 
trabalhos democráticos em toda a 
Espanha, e por seu lado trata de 
consolidar (desta vez sob novas 
bases) o antigo pacto d 'Ostende 
feito em r853 entre radicaes e 
progressistas, contra o odioso e 
reaccionário governo de Izabel n e 
do sinistro D. Ramon Maria Nar-
vaez, e que revelou terrivelmente 
a sua preciosíssima existência na 
triumphante revolução de Saragoça 
no anno immediato ( 1 8 6 4 ) , que 
substituiu o odiado gabinete por 
um outro liberal, sob a presidência 
do chefe da insurreição, general 
Serrano y Dulce. 

Este pacto serviu também de 
principal fundamento ao gloriosís-
simo movimento de 1868, que teve 
o seu explendido e completo trium-
pho na memorável batalha d'Aleo-
léa, ferida na célebre ponte do 
mesmo nome no dia 28 de setem-
bro daquelle anno tam eminente-
mente fausto para a democracia, 
e que pondo terminante e impe-
rioso ponto nas atrocidades com-
mettidas por Izabel de Bourbon, 
iniciou, ao mesmo tempo em Espa-
nha a hodierna época do liberalis-
mo e da aspiração democrática, 
tam expressamente consignada na 
tolerante e amplíssima constituição 
de 1869, adoptada com leves mo-
dificações pelo governo republicano 

de 1873, e profundamente alterada 
pelo regimen actual, saído da 
ignóbil conspiração de Sagunto, até 
que foi completamente posta de 
parte e substituída pela de 1878, 
prestes a extinguir-se! 

A consolidação do antigo pacto 
d 'Ostende, promovido por todos 
os elementos revolucionários espa-
nhoes, tem por primordial fim o 
transformar a constituição liberal 
de 1869 em sentido democrático, 
a fim de servir — caso as cortes 
constituintes a isso se não oppo-
nham — de base ao gigantêsco pi-, 
lar em que deve assentar a próxi-" 
m a REPÚBLICA ESPANHOLA. 

i5 de junho de 1898. 

Um observador. 

O sr. dr. João de Menezes Par-
reira, que, como ha tempos noticia-
mos, havia sido nomeado sub-dire-
ctor interino da Penitenciária Cen-
tral de Lisboa, tomou ante-hontem 
posse deste cargo, assumindo des-
de logo as funeções de director 
por motivo de se ter ausentado com 
licenca o director effectivo. 

Nascimento 

Na sexta feira á noite teve logar 
o nascimento dum filho do nosso 
presado amigo sr. dr. Cymbron, 
com a maior felicidade, pelo que 
sinceramente felicitámos o nosso 
amigo. 

I M V K R S I I Í A D E 
Foi ultimamente offerecido á bi-

bliotheca da Universidade a cópia de 
um fac-simile dum precioso códice 
mexicano que pertenceu ás colle-
cçÕes Crystiniani, donde passou áj 
do Cardeal Stefano Borgia, mais 
tarde legada á Congregazione di 
Propaganda. 

A reproducção, feita com cuida-
do extraordinário e pelos mais 
aperfeiçoados processos modernos, 
deve-se ao sr. Duque de Loubat, o 
illustre amador das antiguidades 
precolombianas^e apaixonado me-
cenas dos estudos históricos da 
América nesta epocha. 

A reproducção do códice mexi-
cano vem incluída com uma notí-
cia histórica num elegante estojo 
de madeira, com a lombada de car-
neira marcada com o leão heráldi-
co do Duque de Loubat. 

Do dr. E . T . Hammy recebeu-se 
na mesma bibliotheca — Galerie 
americaine du Musée d'EthnogTa-
phie du Trocadero,—dois volumes 
duma edição magnífica, ornada de 
reproducções dos objectos desta 
rica galeria, offerta generosa do sr. 
Duque de Loubat, feita como a an-
tecedente por intermédio da nun-
ciatura. 

Abastecimento dáguas 
Consta-nos que a Câmara Muni-

cipal projecta conduzir a água do 
seu depósito até ao Calhabé, no 
que poderá ser que faça muito bem, 
nem isso querêmos discutir agora. 
Occorre-nos simplesmente pergun-
tar que motivos tem a Câmara 
para não fazer caso nenhum da 
povoação de Cellas, que é impoi; 
tante pelo relativamente grande nú-
mero de habitantes que allí ha, e 
que estám reduzidos quasi que a 
mandar ao rio buscar água para 
beber. 

Representações á Câmara téem 
sido feitas por diversas vezes pelo 
povo daquelle logar, mas provi-
dências não se lhe deram nunca! 

Não se resolverá a Câmara a 
pôr termo a este estado de coisas? 

Esperaremos a vêr se alguma 
providência se toma. 

O sr. José Albino da Conceição 
Alves, official maior da secretaria 
da Universidade, apresentou ante-
hontem na imprensa daquêlle es-
tabelecimento o sub-director da 
Imprensa Nacional de Lisboa, sr. 
Theodoro das Neves, que foi su-
periormente mandado aqui para 
presidir á reorganização dos ser-
viços téchnicos da Imprensa da 
Universidade. 



RESISTENCIA — Domingo, 14 d© agosto de 1898 

Mteratura e (Arte 

SONETO 

a Henrique Resende. 

Dcixando-te, a mim mesmo me deixei: 
-dentro em mira sou a sombra do que eu era, 
nmo o Outomno - ó Luz que emfim topei! — 

c sombra do que fôra a P r i m a v e r a . . • 

Ai! Na vez úl t ima em que te fallei 
foi a últ ima vez em que]a Chimera , 
q u e nos teus olhos negros encontre i , 
m e deu vida... e antes ella não m'a de ra . . . 

Caía a n o i t e . . . A lua ía n a s c e n d o . . . 
Pállida sempre , sempre Dôce e tendo 
nos teus gestos subtis a mesma graça . . • 

... E sobre isto, meu Deus, já o Dest ino 
c o m o seu estylete agudo e fino 
a palavra esquecer, sorr indo, t r a ç a . . • 

3 de agosto de 1898. 

JOÃO DE BARROS. 

RESPONSABILIDADES 
Mal se comprehende que o ser-

viço de fiscalização das constru-
ções de prédios, serviço prescripto 
numa lei em vigor, decreto de 6 de 
junho de i8g5, e pela mesma lei 
alfecto á direcção d obras públicas, 
tenha sido votado ao mais notável 
dos abandonos. Os encarregados 
dobras, em plena liberdade, ^e 
certos de que a fiscalização os nao 
importuna, permittem-se toda a 
ordem de facilidades e negligencias 
no estabelecimento de andaimes, 
no serviço de desaterros, em tudo 
emfim, de que depende a segu-
rança e a vida dos operários. 
Como consequência immediata da 
falta de cumprimento de deveres 
por parte duns, e do espirito egoísta 
doutros, pois que a péssima con-
struccão dos andaimes que para 
ahí vemos não obedecem senão ao 
desejo de dispenderem menos para 
ganharem mais, succedem-se os 
desastres, de que é víctima o pes-
soal operário empregado. 

E facto é tanto mais para notar, 
quanto é certo que se o condemna-
vel abuso se pratica com a maior 
impudência nas obras particulares, 
nas obras do Estado não ha maior 
escrúpulo também. 

Na Penitenciária, por exemplo, 
os accidentes téem-se repetido, 
e ainda ante-hontem al l í caiu 
dum andaime o p e d r e i r o António 
Sequeira5, m e n o r de i5 annos, 
e residente no Casal de Lãs, resul-
tando-lhe, além de grandes contu-
sões, uma ferida contusa na região 
occipital, de 4,5 centímetros de 
comprido, de que foi receber cu-
rativo ao banco do hospital. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSÈNE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
Ijivro II 

VII 
È DÍVIDAS DE JOGO, DÍVIDAS DE CORAÇÃO 

' A cortezã servia á cantora, como 
a cantora á cortezã. Quando a 
cantora caiu, a cortezã caiu de to-
da a altura a que se tinha elevado. 

Abelle tinha-lhe permittido um 
último príncipe nos dias de chuva. 
Era ainda o príncipe Matjeroslei, 
mas esse mesmo nem nos dias de 
bom sol voltou. 
! Vendeu o último diamante, por 
não poder decidir-se a acabar com 
a vida passada entre todos os lu-
xos. 

Foi Abelle que vendeu o dia-
mante com o pretexto de que Lú-
cia não entendia nada de negócios. 
Era uma pedra admiravel, em fór-
ma de pera que a actriz tinha pos-
to "tio seu museu de jóias. Uma 
verdadeira pera para quando tives-
se sêde. 

Tinha-lhe sido dada por um 
príncipe Moldavo que lhe não co-

Sam os andaimes, nessas obras 
do Estado, construídos como man-
dam os n.os 1, 2 e 3 do artigo 18.0 

da lei citada ? Não, certamente, 
porque de contrário os desastres 
não se teriam lá repetido; e se sam 
como se explicam as quédas ante-
riores e nomeadamente a de ante-
hontem ? 

A verdade é que essas desgra-
çadas occorréncias passam como 
factos naturalíssimos, de que se 
falia ao ter-se delles conhecimento, 
e em que se não pensa mais, nem 
mesmo para chamar á responsabi-
lidade ou sequer á explicação del-
les quem superintende nas obras. 

Pelo que diz respeito ás obras 
particulares, o caso é mais para 
considerar. O s desastres succe-
dem-se, e sem embargo os operá-
rios continuam á mercê das faci-
lidades dos encarregados, e abso 
lutamente privados da protecção 
das instâncias oíftciaes. 

Como demonstração, não enume-
raremos todos os accidentes occor-
ridos nos últimos tempos, que seria 
longa a citação. Referiremos ape-
nas dois, dos últimos dias, e dados 
ambos na mesma obra; uma casa em 
construcção na Avenida Sá da 
Bandeira, pertencente ao sr. Ma-
nuel da Fonseca Calisto, que a 
dirige. 

Ante-hontem ficou allí soterrado 
numa barreira em que trabalhava 
isolado e sem as vistas de quem 
devesse prevení-lo do perigo, o 
operário Francisco Ventura, de 37 
annos, dos Carvalhaes de Cima. 

O desgraçado ficou enterrado 
até aos hombros, tendo de ser le-
vado ao hospital onde ficou em 
tratamento na 3.a enfermaria, com 
uma ferida contusa na região fron-
tal e importantes contusões de i.° 
grau por todo o corpo, achando-se 
immensamente magoado. 

Se a fiscalização fôsse exercida, 
decerto se teria obrigado o dire-
ctor da obra a determinar que 
aquelle trabalho de desaterro se 
fizesse como determina o artigo 
16.0 do decreto referido, e não ha-
veria a registrar mais uma infeli-
cidade. 

Dias antes, tinha arreado um 
andaime com uma porção de ma-
terial e 5 operários, dos quaes um 
está em tratamento em sua casa e 
outro no hospital, ficando os res-
tantes temporariamente impossibi-
litados de trabalhar, embora sem 
necessidade de recolherem á cama.-

A simples vista daquelles andai-
mes faz que não tenhamos motivo 
de admiração pelo facto. 

Sam umas caranguejolas a des-
conjuntarem-se, a m p a r a d a s por 
pontaletes que vergam com a maior 
facilidade, sem guardas, sem dia-
gonaes, sem travessenhos resisten-

nhecia o valor; herança de familia, 
muito tempo condemnada a não 
correr mundo. ía tomar a desforra. 

— Oitenta mil francos ! disse 
Charles alegre, ao voltar de casa 
duma mulher da moda. 

E abanou a amante, agitando-lhe 
deante dos olhos oitenta notas de 
mil francos. 

— Não é caso- para rir, disse 
Lúcia. Tenho vontade de chorar. 
Parece que me arrancam o cora-
ção. 

Pegou nas notas. 
— Que é isto afinal ? Papeis ve-

lhos. Muitos tenho deitado ao 
vento! 

— Pois eu, disse Abelle, quizera 
bem ter apanhado alguns. Sabes 
que tenho dívidas que me apo-
quentam ? 

— Que te apoquentam ? Porque 
o não dizias mais cêdo, meu lobo ? 

Lúcia pôs-se a reflectir. 
— Diga-me o senhor, como ar-

ranja dívidas. Sustenta amantes? 
Lúcia lembrou ao amante, que 

desde que tinha despedido os ou-
tros, elle tinha vivido sempre em 
casa delia, não conservando mes-
mo o canil da rua de Ponthieu. 
Só saía, dizia, a uma ou outra 
reunião. Dinheiro para o bolso ti-
rava-o de cima do fogão de Lúcia, 
que, como os médicos célebres 
mostrava sempre uma mão cheia 
d'oiro. O oiro chama o oiro. 

— Ah! Tens dúvidas, meu lobo? 
Dize-me que sociedade frequen-
tas ? 

tes que supportem o pêso dos ope-
rários e materiaes a que são des-
tinados, quanto mais ainda o tri-
plo desse pêso, como determina 
o citado artigo 18.0 da lei regula-
dora, que está absolutamente «vo-
tada ao desprêso, não só naquella 
obra, mas ainda no maior número 
das que se fazem pela cidade, e se 
das desgraças occorridas cabem 
grandes responsabilidades aos en-
carregados dos trabalhos, não ca-
bem menos á direcção d obras pú-
blicas que as não faz vigiar obri-
gando ao cumprimento da lei. 

Porque o assumpto é, como se 
vê, muitíssimo grave e importante, 
chamamos para elle a attenção das 
instâncias que possam obrigar o 
fiscal da lei á vigilância que lhe 
está determinada, fazendo entrar 
na rigorosa observação das suas 
prescripções os mestres d obras e 
empreiteiros. 

A vida dos operários não pôde, 
de modo nenhum continuar á mer-
cê de desleixos e de egoísmos. 

PUBLICAÇÕES 
Boletim Oiocefsano. —Recebe -

mos è agradecemos o n.° 7 do anno 2.", 
desta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Vizeu, e de 
que é director o sr. dr . José Rito. 

PECHINCHA 
O sr. António Juzarte Paschoal, 

arrematante de carnes verdes, tendo 
comprado uma extraordinária quan-
tidade de chibos que pela falta de 
pastos vê ameaçados de irem ema-
grecer, resolveu vender durante 
oito dias, a começar ámanhã, a 
carne daquelle gado ao preço de 
120 réis o kilo. Isto é 40 réis a 
menos do que a arrematou. 

Na prespectiva dum prejuízo 
certo, optou por soffrê-lo em pro-
veito do público, baixando o custo 
daquella qualidade de carne, o que 
é louvável. 

SAÍDAS 
Saíram hontem para Leça de 

Palmeira, onde vam fazer uso de 
banhos, o conselheiro sr. dr. Ber-
nardino Machado e sua ex.ma fami-
lia. 

— O sr. dr. Belarmino Pereira 
de Abreu e Sousa, e sua ex.ma es-
posa, para a sua casa da Povoa 
de Varzim. 

— O sr. Manuel José Telles e 
sua ex.raa esposa para a Figueira 
da Foz, onde vam fazer uso de 
banhos. 

Morte accidental 
Ainda não foi possivel averiguar 

coisa alguma sobre a identidade 

dessa infeliz qee noticiámos ter 
apparecido morta no Salgueiral. 
Que ella havia declarado a diffe-
rentes pessoas ser do Porto, é tu-
do quanto se sabe. 

Quanto á ideia de ter havido 
crime, desapparece ante a decla-
ração dos srs. drs. Joaquim Mar-
tins Teixeira de Carvalho e An-
nibal Maia, os peritos que proce-
deram á autopsia, e verificaram 
ter a morte sido produzida por 
congestão pulmonar. 

SELVAGERIA 
O noticiado caso de Mont'arroio 

que a polícia andava averiguando, 
está já conhecido. 

A denúncia que recebeu foi con-
tra uma senhora africana, de nome 
Luiza Martins Pereira, que habita 
o 3.° andar do prédio n.° i3 da 
rua Oriental, por inflingir a doi,s 
seus filhos menores tratos que en-
vergonhariam a peor das madras-
tas. 

O s depoimentos, que vimos, de 
algumas testemunhas que fôram 
inquiridas pelo commissário de po-
lícia, não só affirmam os maus tra-
tos, mas esclarecem que por diffe-
rentes vezes as pobres creanças téem 
carecido de soccórros médicos, em 
consequência das tareias que a 
mãe lhe dava. E então explicava a 
situação das suas víctimas por 
brigas entre os dois, o que os po-
bres pequenos diziam também por 
imposição e ameaças que ella lhes 
fazia. 

O sr* commissário de polícia 
fê-la comparecer no seu gabinete, 
onde lhe exprobou o deshumano e 
indigno proceder, prevenindo-a de 
que, se receber nova queixa ou 
tiver conhecimento de que ella con-
tinúa em semelhantes barbarida-
des, a fará prender, pondo-a em 
seguida á disposição do juízo de 
direito. 

— Minha cara Lúcia vou um 
pouco a todos: ao melhor e ao 
peor. 

Não sou menina para casar. 
— Jogas então ? 
Lúcia acabava de estender ao 

amante uma taboa de salvação que 
elle agarrou com ambas as mãos. 

— Já não jogo; porque joguei 
demais; não queria dizer-to. Não 
imaginas a habilidade que eu tive 
de desenvolver para arranjar em-
prestado aqui e acolá. E ' neces-
sário pagar dentro de vinte e qua-
tro horas. E agora ando de cui-
dado em cuidado. 

Abelle fallou com tanta natura-
lidade que enganou a actriz. 

Lembrou-lhe a partida de las-
quenet que começou a ruína de 
Gontran Staller. 

— Meu caro lobo! Ahí está a 
razão porque andavas distrahido! 
Quanto queres que te dê ? 

— Não quero que me dês nada, 
quero que me emprestes. Minha 
família pagará um dia. 

Abelle fazia sempre apparecer a 
família, como um criminoso faz 
apparecer os cúmplices. A verda-
de é que não devia esperar ter 
grande parte na modesta herança. 
Além d'isso as edades do pae e 
da mãe sommadas não davam um 
século. 

Até morrerem não esperava na-
da porque os tinha cançado com 
gritos de desespero. 

— Pois b e m ! disse Lúcia, com-

Gratidão justificada 
Eu, abaixo assignado, declaro que ten-

do soflrido. hor rorosamente , durante um 
anno, de prisão de ventre e dores de es-
tômago, a ponto de me julgar pe rd ido e 
desejar a mor te , sem que encontrasse o 
menor allívio nos innumeros medicamen-
tos que me fôram ministrados, fiquei ra-
dicalmente curado, em i5 dias, com as 
«Pílulas ant i-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann», e por isso apresso-me a tornar 
públ ica a minha grat idão e o meu pro-
fundo 1 econhecimento ao auctor de tam 
maravi lhoso medicamento . 

Lisboa, 19 de janeiro de 1898. 

Monuel Lopes da Silva. 

Rua do Arco a Jesus, 85. 

(Segue o reconhec imento) . 

Frasco 600 réis. E m Co imbra : pha rmá-
cia Nazareth . 

tigo não faço questões. Quanto pre-
cisas, dez mil francos, vinte mil ? 

— Sim! vinte mil, respondeu 
Charles Abelle. Talvez cresça al-
guma coisa, que te trarei; porque 
logo que pague as dívidas de jogo, 
de que mais preciso para ser feliz? 
O teu coração d'ouro! Esse é que 
é toda a minha fortuna. 

E beijou Lúcia com effusão, co-
mo se se derretesse em amor, e 
Lúcia se derretesse em oiro. 

— Vamos ao Bosque ? perguntou 
ella. 

O amôr cegava-a a ponto de lhe 
parecer natural mostrar o amante 
em toda a parte, ella que até então 
anclára em público sempre só para 
não fazer ciúmes. 

Charles Abelle não quiz ia ao 
Bosque. 

— Vem, meu lobo! tornou a 
dizer Lúcia. 

— Hôje não ! Só desejo ir a toda 
a pressa pagar as minhas dívidas. 

Que dívidas eram as de Charles 
Abelle ? 

Dívidas de coração. 

VIII 

DE MADEMOISKIXE TRINTA-E-SEIS-VIRTUDES 

Já fallaram ao leitor no livro 
Grandes Dames, duma rapariga 
que tinha sido cozinheira, chamada 
Trinia-e-seis - 'Virtudes. Ignoro a 
origem deste baptismo galante. Era 
uma desavergonhada,, astuta, que 
fazia dançar o cêsto na cozinha 
de Cupido. Nascera em Bourgo-

Camara municipal de Coimbra 
. Sessão ordinária de 28 de julho 

Presidencia: dr . Luís Pere i ra da Costa. 
Vereadores presentes: bacharel José 

Augusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas , José António dos Santos , Albano 
Gomes Paes, effect ivos: bacharel Antó-
nio Joaquim de Sampaio Pin to , subst i tu-
to. 

P resen te o adminis t rador do concelho. 
Approvou a acta da sessão anter ior . 
T o m o u conhecimento da auctor ização 

dada super iormente , para o prov imento 
por meio de concurso, do logar de fiel 
de fe r ramentas e inspector de calçadas, e 
mandou annunciar o concurso . 

Resolveu pedir novas informações á 
junta de paróchia de Sernache, ácêrca 
dos serviços de distr ibuição d 'águas na 
freguezia e de abusos porventura pra t ica-
dos. 

Auctorizou o pagamento dos vencimen -
tos de julho aos empregados do municí-
pio e bem assim dos vencimentos em dí-
vida ao thesoureiro, de dezembro de 1897, 
e de pequenas importâncias com enca-
dernação e brochura de livros. 

Approvou orçamentos para a cont inua-
ção das obras no mercado, na casa das 
máchinas das águas e com a reparação 
da es t rada municipal junto á cruz de Cel-
las. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d 'água executadas desde o dia 21. 

Auctor izou o fornec imento de vários 
impressos para a secretaria, casa das má-
chinas das águas e thesourar ia . 

Auctor izou o pagamento de impor tân-
cias a satisfazer pelo consumo d'águas. 

Nomeou, por meio de concurso , dois 
guardas campes t res para a freguezia de 
Antanhol . 

Mandou annunciar a feira de S. Bar-
tho lomeu. 

At tes tou ácêrca de cinco pet ições para 
subsídios de lactação a menores . 

Confer iu a posse aos empregados , no -
meados em sessão do dia 21, para exer-
cerem in ter inamente os logares de chefe 
de cantoneiros e de fiel de fe r ramenta e 
inspector de calçadas. 

Despachou requer imentos a t t e s t ando 
ácêrca do compor t amen to de diversos in-
divíduos e auctor izando a collocação de 
taboletas em estabelecimentos de com-
mércio, t ras ladação d 'ossadas den t ro do 
cemitér io da Conchada , pagamentos de 
impostos indirectas , segundo o regula 
mento da repar t ição competen te , canali-
zações d 'águas d 'esgôto, o decote de al-
gumas árvores junto duma est rada mun i -
cipal, a vedação duma propr iedade junto 
dout ra es t rada municipal e a dum prédio 
s i tuado á Conchada , ficando os respect i -
vos al inhamentos, sem occupação de ter-
reno público. 

Deu providências acerca duma queixa, 
por via dáguas, que deixaram de correr 
por ter renos do município na quinta de 
Santa Cruz e relat ivamente a esgotos 
duma das ruas da mesma quin ta . 

E m vista da publicação dò decre to de 
21 de julho, declarando de ut i l idade pú-
blica e urgente a expropr iação de prédios 
para o estabelecimento dum ascensor 
mechánico nesta cidade, resolveu fazer a 
devida communicação ao representan te 
dos concessionários. 

Parece que a "Barbuda presa 
em Alfarellos e remettida ao poder 
judicial, por causa do roubo duma 
carteira não é a que tem casa de 
coito em Santa Clara. 

gne, onde tinha sido vendimada 
cêdo. Não era de grande côr, mas 
era duma grande alegria. Chegára 
a Paris com dezeseis annos, com 
vagas aspirações de fortuna por 
qualquer preço, tendo dito que 
não havia officios tolos. Tinha ido 
cêdo para casa duma rapariga da 
sua terra que se sacrificava ao amôr. 
Tinha visto muito depressa que era 
menos difficil do que cozinhar. 
Por isso, como era bonita — muito 
picante, segundo a expressão dos 
poetas rocócós — tinha a princípio 
ajudado os namorados a não per-
derem a paciência durante a au-
sência da ama — e tam bem que 
esta um dia não encoutrou nem a 
cozinheira nem o amante Morali-
dade : «nunca se deve pôr na cozi-
nha uma creada para todo o ser-
viço ». 

Toda a gente sabe como as mu-
lheres se tornam espirituosas. M.elle 
Carolina cognominada.— Trinta-e-
seis-Virtudes—continúo a não sa-
ber porque a não ser por antiphra-
se — teve dentro em pouco tempo 
muito espírito. Era dotada duma 
bella malícia natural, bebida no 
leite de Bomguignon, ou antes nas 
vinhas de Bourgogne. 

Quando se atirou de cabeça bai-
xa para o meio das raparigas de 
terceira ordem que enchem aveni-
das do vício parisiense, fez baru-
lho com os seus ditos. 
' Entre essa gente, fallar muito é 

ter elequéncia. Carolina fallava 
sempre. (Continúa). 



RESISTENCIA - Domingo, '14 de agosto de 1898 

Gymnásio Mart ins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada aiumno, i$ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
<?Au gusto Martins. 

2 : 5 0 G $ 0 0 0 réis 

Empresta-se es-
ta quantia a juro 

sob hypotheca. 
Nesta redaccão se diz. 

Casa 
, A r r e n d a - s e a casa 

A nova, c o m o s n.os i3, 
15,e 15-À, no bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com ágna da 
Companhia, e despejos; a tra-
tar na rua do Visconde da 
Luz, 7 2 . 

Noya industria em Coimbra 
PÃO DE LÓ 

PELO SYSTEMÀ DE MARGARIDE Fa b r i c a - s e e ven-
de-se n» fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e t3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

A I L L U S T R Â Ç l O 
de MARIANN0 PINTO 

8 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5jíooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
a3 e 25. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

( vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O 1 0 0 R É I S 

A' venda na Typographia 
\uxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 
LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i .°. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

P a i hur l r a i l l i r a • Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i liyui úUIILa . M 0 n c j e g 0 . — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a s n a r a o i n t u r a s " Aivaiades, óleos, água-ráz, crés, i i l l i a o p a i a p i i i i u i a o . gêsso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

P i m p n t f K " I n glê s e Gabo Mondego, as melhores qualida-
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
H i i / p p e n e ' Bandejas, oleados, papel p a r a ' f o r r a r casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ d í S Í t r e í o s 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Pppnanpr jÇ• De ferro e arame primeira qualidade com 
1 c y a y c i i o . g r a n d e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
TlltilílPiíl* Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
UUll lal l a . a u c t 0 r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Ff lni lPiPfK" Crystófie, metal branco, cabo d'ébano e mar-

4 Uo. Compieto sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de f e r r o : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

ãriTlílÇ r|p f n n n • Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
1 0 l U y u . ros, revolvers, espingardas para caça, 
os melhores systêmas. 

Constipações, Byonehites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos tios or-
gaos respix-atórios. 

Curam-se com os Rebuçado» Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. qA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. c4. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes e m aff i rmar que os Rebuçados Hilagrósos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

1 Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

D e p ó s i t o da f áb r i ca «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—1S0 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

* 
E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 

DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrinao-se também déstas fazendas. Con-
ce.rtam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i3J>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Frasco, l̂ OOO réis 

;aparrunaaeiiyer. 
rara a cura efficat e prompta dos 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O 

TÓNICO ORIENTAI 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

Marca «Cassei»» 

Esquisi ta prepara»;ão para 
aformosear o cat>ello—Extirpa toda 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho 

Sabonetes de glyeerina (marci 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes' 
toclc.—E' o melhor remédio contra lombrigas 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç! c 

o effeito quando o doente tenha lombrigas e se 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua il 
talidade e formosura. 

F 
Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 

fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpi 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 c 
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Águas de Yidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d oura 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
U m quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em LiistJÔa s = ' Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . ^ A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C . \ rua dos Fanqueiros, 184, 

Em Coimbra: = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

CAIXEIRO 
<C| j^ntónio d'Almeic 

ti 

F 
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João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em*Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. s 

e Silva, rua da So 
phia, 42 e 44, precisa de uri 
que tenha prática de qualque 
negócio. 

<1 

Venda de propriedade 
](- l/ende-se uma pro 

' V priedade composti 
de moinho, com dois casae 
de pedras, para farinha, ca j. 
sas de habitação, curráes, ei 
ra de cantaria, terra de se 
meadura com árvores fructi 
feras e infructíferas,com abun 
dáncia de água para rega d 
todo o terreno, no sítio dl 
Avenal, freguezia do Seba 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Coi 
daixa segue para Taveiro. 
livre d ónus e presta infor 
mações seu dono Francisci 
Cardoso dos Santos, em Ser 
nache, e o dr. Vieira, advo 
gado e tabellião em Coimbra 
rua^ da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3c?>5o( 
réis annuáes. 

Aos compradores de Yinh 

Ha para vender, e 
Soure, 5o cascoí 

de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 casco! 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale 
xandre Pedroso d'01iveira 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
18 'rancisco Alvei 

Madeira Júnior, es 
tabelecido na rua do Viscondç 
da Luz desde 1878 com arti 
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina par; 
a rua Sá da Bandeira, eo 
Santa Cruz, e ahí continu: 
com o mesmo artigo. 

Typ. da « R e s i s t e n c i a » - Coimbi 



A L I Q U I D A Ç Ã O 
S a m d o c o r r e s p o n d e n t e p o -

lítico d o n o s s o p r e z a d o col lega 
0 Commércio do "Porto, c u j o 
espírito c o n s e r v a d o r é b e m co -
nhecido, a s c o n s i d e r a ç õ e s q u e 
em segu ida t r a n s c r e v e m o s . V e r -
sam ellas s o b r e a n o s s a s i tua -
ção financeira e os t e n e b r o s o s 
planos d o g o v e r n o ac tua l e d o 
que o p r e c e d e u p a r a o b t e r e m 
dinheiro. 

A i m p r e n s a r e p u b l i c a n a re -
petidas vezes t e m m o s t r a d o a o 
país os pe r igos , ho je q u a s i i r re -
mediáveis, a q u e o expor ia d e n -
tro de c u r t o p r a z o a sua c r imi -
nosa incúr ia e inqual i f icável in-
differença p e r a n t e os p r o c e s s o s 
de g o v e r n o q u e a m o n a r c h i a 

1inal teravelmente va i s e g u i n d o 
_de ha c incpen ta a n n o s p a r a cá . 

Não l igou o pa ís a d e v i d a im-
)ortáncia á pa t r ió t i ca in ic ia t iva 

"Jda i m p r e n s a r e p u b l i c a n a . Ago-
ra é a p r ó p r i a i m p r e n s a m o n á r -
chica q u e faz a f f i r m a ç õ e s idên-
ticas ás q u e os j o rnaes r epub l i -
canos já e s t ám c a n ç a d o s de re -
petir. 

O q u e f a r á o pa ís ? C o n t i n u a -
rá n a m e s m a ind i f fe rença em 

d ique se t e m m a n t i d o ? D e i x a r á 
alienar as co lón ias , qtie a c t u a l -

Ielmente r e p r e s e n t a m o seu ú n i c o 
futuro e a m e l h o r ga ran t i a da 

_ sua i n d e p e n d ê n c i a , sem u m p r o -
testo enérg ico , v i b r a n t e P C o n -
sentirá q u e a m o n a r c h i a f aça 
tam v e r g o n h o s a l iqu idação , sem 

>ta pensar n o s me ios de l iqu ida r 
antes u m r e g i m e n q u e o e m p o -
breceu e d e s h o n r o u ? 

F o r m u l a m o s es tas p e r g u n t a s 
entre as m a i s p u n g e n t e s d ú v i -
das. H o j e n ã o d e s c r e m o s só d a 

^ monarchia ; v a m o s d e s c r e n d o 
^ também d o país . 

E êste q u e se r e v e j a n o s be l -
los r e su l t ados d a pol í t ica m o -
nárchica, q u e em g r a n d e p a r t e 
também a elle s a m dev idos . 

Elles ah í v a m , no-que respei -
a á sua s i t uação financeira e 
'uturo colonia l , desc r ip tos em 
)om p o r t u g u ê s e segu idos d a s 

« mais s ensa t a s p o n d e r a ç õ e s . 

sr 
iCÍ 
sr 
to 

' Depois de h a v e r f a l l ado d o 
extraordinái io êxi to c o m q u e o 
otavel es tad is ta dr . C a m p o s 

di Salles conc lu iu as n e g o c i a ç õ e s 
nanceiras q u e o t r o u x e r a m á 
iuropa, con t inúa o c o r r e s p o n -
.iente pol í t ico d ' O Commércio 
do "Porto: 

in 

«Menos feliz, mas incompara-
velmente menos, na sua pere-
;rinação financeira, ultimamente 
eeditada, foi o sr. conselheiro 

Perestrello, o qual volveu a Lis-
boa, dando-nos apenas uma le-
víssima e spe rança . . . de tornar 

j£ a partir em outubro para o ex-
trangeiro. Não nos parece que 
seja o bastante para ficarmos sa-
tisfeitos. 

No entretanto, também não 
achamos que sejam muito visí-
veis os testemunhos dados pelo 
país, pelo governo, e em geral 
ielo meio político, de ser gran-
le a nossa mortificação. 

•fl 
ou 
ira 

Nós vamos caminhando, fatal-
mente, para qualquer coisa, que 
já estará vista de ha muito, de-
sejada ou tratada, pelos nossos di-
rigentes, tanto pelos actuaes, como 
pelos da situação que os prece-
deu. 

Não entra na cabeça de ninguém 
que haja uma sombra de probabi-
lidade ou de verosimilhança de vêr-
mos realizado algum dia isso com 
que nos andam acenando ha muito, 
sob a apparéncia de accôrdos, de 
concordatas, de conversões. 

Teima-se, persevera-se naquillo 
que de antemão se sabe já ser um 
impossível, com a ideia de fazer 
indispensavelmente acceitavel qual-
quer expediente fatal, que também 
já esteja visto de antemão. 

Não nos é fácil penetrar os in-
tentos a que alludimos, senão lan-
çando-nos no campo das conjectu-
ras, e é isso o que nos parece es-
tar sendo feito por aquelles que 
seriamente noticiam e sériamente 
discutem um extraordinário, e por 
força imaginário, plano de alliança 
entre Portugal e a Gran Bretanha, 
de que os principaes periódicos por 
tuguêses, ha dois ou três dias, se 
estám fazendo ecco. 

Temos ouvido a mais de uma 
pessoa, affeiçoada á política do mo-
mento, e vivendo até na proximi-
dade do poder, a manifestação de 
um parecer individual sobre a so-
lução única do nosso problema fi-
nanceiro, que nos tem surprehen-
dido, não pela sua novidade, mas 
pela sua coincidência. Sam accor-
des esses pensadores occasionaes 
da nossa situação pública .em es-
tabelecer que hôje o remédio.Miuco 
está na liquidação da nossa divida 
externa e no recomêço de uma vi-
da nova, depois de liberados dos 
seus encargos esmagadores os nos-
sos naturaes recursos. 

Os que assim pensam sam im-
mediatamente constrangidos a con-
fessar que, para ser exequível a 
referida liquidação, teríamos de 
alienar uma parte importantíssi-
ma dos nossos domínios ultrama-
rinos. 

E não lhes repugna o expediente! 
Pois abertamente lhes dizemos, 

e sem receio de sermos contradi-
ctados, que elle repugna enorme-
mente á massa geral do país. 

No entretanto, mal andaríamos 
se responsabilisassemos desde já 
os governantes pelas opinões pes-
soaes de indivíduos, que, embora 
os frequentem de perto, não repre-
sentam ofEcialmente o seu modo 
de vêr, nem sam apóstolos força-
dos das suas doutrinas. 

Para outros, a liquidação é tam-
bém caso resolvido; mas êsses fa 
zem-a preceder ainda da hypóthese 
de um grande empréstimo. Seria 
êste quem, definitivamente, faria 
trasbordar a medida. 

O que vêmos, e é isso o que 
nos cumpre accentuar, é que já 
ninguém acredita na possibilidade 
da concordata, que, sob o nome 
de conversão, tanta eloquência par-
lamentar e jornalística fez dispen-
der, e tam discutida foi. 

O proseguimento de * negocia-
ções, dentro dos limites das aucto-
rizacões parlamentares, está reco-
nhecido ser totalmente impossivel. 
O que se ha de fazer então ? O 
que pensa o governo fazer ? O que 
pensa o país que o governo poderá 
fazer ? 

Encontram-se agora todos, em-
bora por caminhos diversos, na hy-
póthese da liquidação. Uns imagi-
nam absurdas allianças, repletas de 
condições odiosas e inadmissíveis, 
mas que tenderiam áquelle obje-
ctivo. Outros abordam francamen-
te, e sem rodeios, a hypóthese da 
alienação directa de uma ou de 
mais de uma grande colónia, e fin-
gem pensar ingenuamente que. 

depois d'isso, viveriamos dos nos-
sos recursos, administrando-os com 
juizo. Outros, finalmente chegam 
ao mesmo fim, presuppôndo tam 
somente o aggravamento, já agora 
desnecessário, das circunstâncias 
de momento, para tomar mais ine-
vitáveis o recurso áquelle extremo 
e vergonhoso sacrifício. 

Mas, a liquidação é'o expediente 
que principia a ser posto na ordem 
do dia. 

E ' uma solução simples, bôa 
para espíritos preguiçosos, para 
gente de ideias diminutas, que não 
vai muito além do momento pre-
sente, e que nada entende dos in-
teresses da raça, nem dos destinos 
do país. 

Quando Portugal era muito me-
nor do que é hôje e vivia mais sa-
crificado ainda do que presente-
mente vive, fez o Brasil, defendeu 
contra a França é contra a Hol-
landa o seu immenso império colo-
nial, reconquistou enormíssimas 
províncias, que lhe haviam sido 
arrebatadas nos annos do captivei-
ro, e encontrou sempre, em si pró-
prio, todas as energias de que as 
grandes raças históricas vivem. 

Isto não é declamação. Cônsul-
16*56 a nossa história toda inteira, 
desde os seus inícios, e ver-se-ha 
sempre que Portugal nunca jamais 
coube dentro de si. E veja-se o 
presente ainda, com olhos de vêr, 
e anteveja se o futuro, com a 
aprendizagem de agora e do pas-
sado, e concluir-se-ha que nem 
hôje, nem nunca, elle dentro de si 
poderá caber. 

As cojónias—não digamos assim, 
porque entre nós é^atrazadís-.i.ru^a 
ideia que se liga a e"ssa'designaçao 
— as províncias ultramarinas da 
pátria portuguêsa, sam traços, ca-
da vez mais inseparáveis, desta, e 
estam sendo já, aos olhos de todos 
que a isso queiram dar attenção, 
o refúgio que a nossa actividade e 
a nossa intellectualidade, de ha 
vinte annos para cá estám succes-
siva e progressivamente deman-
dando. Hoje, no presente momen-
to, reparem bem nisto, vejam-o 
bem, é já nas colónias, que bom 
número de portuguêses, do exér-
cito, da marinha, das profissões 
liberaes, para não morrer aqui de 
fome, vai procurar o seu pão. 

As colónias sam a nossa vida, a 
nossa razão de ser, o estímulo do 
nosso progresso, a causa da nossa 
importância e do nosso pêso na 
balança onde se equilibram as na-
ções. Quaes sam hôje aos olhos 
do mundo, senão ellas, as nossas 
maiores riquêzas ? Quaes sam os 
recursos de vida que os estranhos 
nos reconhecem, quaes sam os 
elementos de grandêza e de pros-
peridade que elles nos invejam? 

E ha portuguêses, commodistas 
e ignorantes, que pensam em ven-
dê-las ! 

E depois ? 
Depois seremos, enquanto nos 

deixarem, um pôvo de emprega-
dos públicos, de officiaes reforma-
dos, de addidos ociosos a meio 
vencimento, de operários sem tra-
balho com o salário por inteiro. 

No Terreiro do Paço cabem, á 
larga, as aspirações nacionaes da 
maior parte dos nossos dirigentes, 
e por desgraça maior, também as 
da maior parte dos dirigidos. 

zer parte do ministério que o sr. 
Hintze Ribeiro constituirá dentro 
de prazo breve. Mais se diz que a 
nomeação de Mousinho para mi-
nistro no Rio mal caminhou meia 
dúzia de passos, mas que os tra-
balhos para a constituição do mi 
nistério Hintze fazem em média 
3o kilometros por hora, dentro 
dos comboyos suburbanos. 

Que o sr. José Luciano vai á 
serra quando lhe faliam nestas 
coisas, facto é que mais de uma 
pessoa tem tido occasião de con-
testar, quer na terra firme, quer 
sobre as águas do Tejo em dias 
de passeata. E basta por hoje, que 
ámanhã também é dia.» 

Coincidem em parte êstes boa-
tos com um que circulou ha tem-
po, e de cuja veracidrde a attitude 
do jornal d'onde os transcrevemos 
era a melhor prova, de que o par-
tido regenerador havia vencido a 
abstenção passiva do rei. 

O que de verdade haja nos boa-
tos referidos não o sabemos nem 
procuramos sabê-lo, porque pouco 
ou nada nos interessam. Com o 
José Luciano ou o Hintze Ribeiro 
na presidência do conselho de mi-
nistros e com Mousinho d'Albu-
querque ou Francisco Maria da 
Cunha no ministério da guerra, as 
coisas correrám exactamente da 
mesma fórma. 

Uma única vantagem, que não 
cremos se dará, haveria na consti-
tuição dum gabinete em que en-
trasse Mousinho d'Albuquerque: o 
convencer-se êste de que os portu-
guêses do continente do reino de-
viam ser tratados como os negros 
de Africa E d'ahí talvez se con-
v e n c a . . . 

A I N T R I G A 

Um jornal de Lisboa refere os 
seguintes boatos: 

«Primeiro : que se t rabalhou 
afincadamente para fazer ambien-
te a nomeação de Mousinho d'Al-
buquerque para ministro no Rio 
de Janeno; segundo: que o pro-
pósito esbarrou em mais de um 
obstáculo, e principalmente no do 
valente capitão estar fadado para 
mais alto destino, que é o de fa-

• " 

Notas a lápis 
Estas é que sam, positivamente, 

notas a lápis, tomadas muito á 
pressa no decorrer dos brindes que 
hontem se fizeram no jantar de ho-
menagem a"o dr. Campos Salles. 

Por curioso de ouvir me encon-
trei allí, que não por convidado:— 
não pertenço ao commércio, não 
pertenço á indústria; nem. a im-
prensa sequer me conhece o nome. 
Eu sou da massa anónyma que 
circunda os banquetes, só a vêr 
comer. Lá estive na galeria. 

Gostei d'ouvir Luciano: cnterne-
ceu-me. O presidente do conselho 
é sempre homem sympáthico quan-
do falia. 

Quando obra é outra coisa : — 
sáe asneira. Tinha grande prazer 
José Luciano em levantar seu copo 
naquelle acto solemne, brilhantís-
simo ágape de dois póvos irmãos. 
A mesma língua os confunde ; a 
mesma fórma de vida ( ? ) , aspira-
ções eguaes e a [mesma fé os en-
laçam. 

Fazia votos pelo Brasil e sau-
dava, do fundo d'alma, o presiden-
te actual. 

Ao que o dr. Campos Salles 
respondeu agradecendo. 

E ' de impressionar agradavel-
mente o ouvir faliar êste homem 
com o sutaque e a pausa do bra-
sileiro legítimo. «Eu mi sinto pro-
fundamente récónhêcidopéla gene-
rosa mánèra como mi têm rêcibido 
os mêus irmãos de Portugal. 

Dissémos em o último número que 
o optimismo das bases para a lal-
lada alliança entre Portugal e a 
Inglaterra, publicadas pelo Cap-
Times, e que demos, não era mais 
que o invólucro de pílula bem 
amarga para o país, e, pelo visto, 
êsse nosso parecer é absolutamente 
fundado. 

Sobre o assumpto, depõe o sr. 
Mariano de Carvalho no seu Po 
pular: 

« O caso é velho e absurdo. A 
base de tudo o que se passou era 
o arrendamento á Inglaterra da 
província de Moçambique por 99 
annos.» 

O começo da alienação das co-
lónias ? Temos muito para vêr, se 
vivermos mais algum tempo. 

Porfiada perseguição 
A Lanterna, que succedeu ao 

Pais r,a lucta de princípios contra 
as instituições e contra os desman-
dos«governativos, não podia deixar 
de succeder-lhe na situação de jor-
nal systematicamente perseguido. 

T e m já 3 querellas, uma refe-
rente ao n.° 1 e duas ao n.° 4, mas 
succede que os artigos sobre que 
caíram as vistas da nova lei de 
imprensa, téem apenas referências 
á iadividualidade política do sr. 
pr&idente do conselho, e não ma-
téria offensiva do Estado. 

Sem embargo, não foi o sr. José 
Luciano quem requereu o proce-
dimento criminal; foi o ministério 
público, tornado o D. Quichóte 
daquella máscula Dulcinéa, para 
quem a Lanterna teve amabili-
dades de phrase, como estas, 
exactamente as incriminadas : — 
o sempre honrado e sempre vir-
tuoso José Luciano. 

E abespinhou-se, o sr. Luciano, 
mandando ás justiças que punam 
o confiado galanteador da Lan-
terna. 

E a supremacia do poder no 
mais escandaloso abuso de acção... 
Até que ser possa e tempo lhes 
s ó b r e . , . 

*de níeiguice, eom o aspecto viftíl, 
insinuante e accusador de talento 
que se observa em Campos Sal-
les. 

A gente julga ouvir uma criança 
—sae-lhe um homem. 

Justamente o contrário do que 
succede — desculpem — com o sr. 
José L u c i a n o . . . 

Ouvi o sr. Beirão, ministro dos 
estrangeiros. Voz de pipia ao prin-
cípio, depois é que engrossou. Fal-
lou bem e com alma. 

Mestre José Dias Ferreira apro-
veitou o ensejo de accentuar o con-
traste que apresenta o Brasil—uma 
República — com o Portugal mo-
nárchico, aquêlle levantando pa-
trióticamente á culminância do po-
der o talento, a honestidade, êste 
meigulhando-se c r i m i n o s a m e n t e 
num indifferentismo tôrpe. 

Também orou Magalhães Lima, 
o tribuno adorado dos comícios. O 
seu discurso revestiu desta vez 
uma forma puramente litterária. 
Brindou Á imprensa do Brasil. 

Respondeu a êste brinde o apre-
ciado escriptor e talentoso intér-
prete de Shakspear — sr. António 
de Freitas. Foi eloquente e since-
ro. Viu-se allí um artista, um ho-
mem de coração. Subiu mais no 
conceito favoravel em que o eu ti-
nha, como homem e como litterato. 

E mais fallaram outros cavalhei-
ros, entre os quaes Simões dAl -
meida, intelligente e infatigavel 
presidente da Associação Com-
mercial, que, num caloroso impro-
viso pôs em relevo a hospitalidade 
brasileira e enalteceu as virtudes 
da nação nossa irmã. Fez a apolo-
gia do commércio e da indústria, 
d'onde é preciso que saiam os 
verdadeiros administradores e di-
plomatas que ham de erguer o 
país á desejada altura que elle 
precisa attingir para viver e pros-
perar, dignamente irmanado com 
o Brasil, que se levanta e progride 
com decidido impulso. 

Campos Salles, o presidente 
eleito da República Brasileira, foi 
saudado a cada passo. Deve levar 
saudades d'entre este povo amigo, 
que o acolheu como devia. 

Manifestações assiai, esponta-
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neas, sinceramente enthusiásticas 
como estas foram, fazem vêr que 
o povo é suficientemente intelli-
gente para lhes medir o eífeito. . . 
Nós temos de ser amigos do Bra-
sil. 

Nós temos de dar a mão á Re-
púb l i ca . . . e, abraçados com ella, 
seguir estrada fóra para o progres-
so e para a redempção. 

BRAZ DA SERRA. 

A T U T E L A ? 
E m reforço da opinião dita, de 

que a última viagem do sr. Peres-
trello a Paris em missão financeira, 
foi um novo fiasco, e ainda em jus-
tificação de que o crédito de Por-
tugal no extrangeiro vale tanto 
como a habilidade governativa do 
sr. José Luciano, presidente do 
conselho de ministros, vêem estas 
palavras de SMoniteur des Tirages 
Fmanciers: 

«Depois de todas as provas de 
absoluta impotência dadas por 
Portugal em todas as ques tões fi-
nanceiras, a finança europeia com-
met ter ia um cr ime auxil iando-o 
de novo sem o es tabelec imento de 
um controle. Encaminhar - se -ham 
as coisas para esse fim ? » 

O jornal que isto diz é o mesmo 
que números antes teve o conceito 
d j que — P o r t u g a l nem sabe apre-
ciar a sua situação, nem dispõe da 
coragem patriótica para lhe appli-
car os remédios indispensáveis — 
ao mesmo tempo que aconselhou: 
—o que elle devia fa\er (Portugal) 
era seguir, sob uma fórma qual-
quer, o exemplo que acaba de lhe 
dar o governo heílénico • • . 

Como se vê, o õMoniteur é duma 
grande eloquência explicativa. Não 
tem, como costuma dizer-se, papas 
na lingua, e assim é que, pondo de 
p a r t e t i b i e z a s , declara aberta-
mente que a finança europêa com-
metterá um crime, cedendo dinhei-
ro sem o controle. Isto é, o esta-
belecimento duma tutela, da admi-
nistração extrangeira, que insinua 
possível na pengurita:». 

Êncaminhar-se-hão as coisas para 
esse fim ? 

Progressistas no poder, com uma 
larga chrónica d'escandalosa admi-
nistração, e com o sr. Perestrello 
e outros agentes a mendigarem lá 
fóra dinheiro, seja por que preço 
fòr, não ha que duvidar. A me-
nos que o país se não decida a in-
tervir, evitando a monstruosidade 
da venda da sua independência. 

padrío cue circunda as arcas do 
thesouro. 

Estamos positivamente no perío-
do agudo do regimen da delapida-
ção. 

Altos magnates recebem bellos 
ordenados, gratificaçães e ajudas 
de custo, verbas que perfazem im-
portantes quantias, a título de ser-
viços de diverso feitio e tamanho, 
em que não pensam senão ao fim 
do mês para assignarem os respe-
pectivos recibos, como já tivemos 
occasião de demonstrar;—-pelas 
ruas de Lisboa passeiam a sua 
inándria e a necedade de suas 
pessoas, uma chusma de represen-
tantes de Portugal em differentes 
países extrangeiros para onde nun-
ca conheceram o caminho, estando 
comtudo a receber os ordenados 
respectivos em ouro; a colónia 
portuguêsa do Chile fez já saber 
ao governo que se decide a pedir 
protecção a outra nacionalidade, 
desde que não siga para allí o seu 
representante que está locupletan-
do-se na capital com o melhor de 
70 libras, também em ouro. E por 
ahí fóra um nunca acabar de libera-
lidades, praticadas com a mesma fa-
cilidade, com o mesmo cynismo com 
que, pela secção dos edifícios pú-
blicos neste districto vem pagando-
se o ordenado de i5$ooo réis men-
saes ao apontador amanuense de 
3.a classe Francisco Cardoso e Li-
ma, que ha muitos mêses saiu para 
Évora onde desempanha o logar de 
agente do Banco de Portugal, com 
o^ ordenado annual de Soo^ooo 
réis! 

O novo ministério francês 

D E MAL A P E O R 
Nas difficeis condições económi-

cas em que o país se encontra, 
mercê da degringolade governativa 
a que ha largos annos vimos assis-
tindo, e na situação de extrema 
miséria em que estám os cofres pú-
blicos,graças a delapidações sucçes-
si vas, a patronatos sem conta, a pro-
tecções escandalosas, era de sup-
pòr que, bem. considerada seme-
lhante penúria, se abandonasse por 
um pouco o systema de compadrio 
e criminosa prodigalidade que tem 
sido o apanágio de todas as situa-
ções ministeriaes, para fazer-se um 
pouco de economia, que dalgum 
modo servisse a entravar, sequér, 
o descalabro para que vamos ca-
minhando; mas a loucura, para não 
dizer-se a ruindade de intuitos ou a 
imbecilidade manifesta dos gover-
nantes, preside ainda, como sem-
pre, á distribuição das receitas do 
Estado, pela fórma mais conde-
mnavel e criminosa. 

Não ha muito que citámos e ver-
berámos numerosos casos de accu-
mulações de gratificações e orde-
nados, pagos a felizes creaturas 
que poderam merecer as boas gra-
ças dos Deuses da governança, por 
serviços que não prestam. Com a 
Resistência fizeram côro—na accu-
sação dos factos, na citação dos 
pretextos para os pagamentos, na 
referência ás prebendas accumu-
ladas,—diversos outros jornaes, e 
sem embargo as immoralidades 
apontadas não só subsistem, mas 
estám ainda notavelmente avolu-
madas pela indecorosa cedência de 
novas e absolutamente injustifica-
das duplicidades de vencimentos á 
afilhadagem da vasta horda de com-

Não está nos nossos hábitos 
apontar nomes, mas seria imper-
doável conhecer escândalos de ta-
manho vulto e não os referir. E 
para torna los acreditáveis mister 
se torna dizer tudo — inclusivé que 
áquelle Cardoso e Lima, que não 
fez mais serviço algum em Coim-
bra desde que poude collocar-se na-
quella explendida sinecura de Évo-
ra, não deixou de ser pago até julho 
findo, por mais dum estranho moti-
vo, o referido ordenado de i5$ooo 

.réis. pela secção dos edifícios. 
A citaçãp destes factos é a res-

posta mais completa que pôde dar-se 
ás considerações com que o Diário 
de Noticias, de terça feira, preten-
deu convencer que a razão princi-
pal da decadência económica do 
país está na desconfiança de que 
todos nos achamos possuídos. 

Será dessa desconfiança", mas 
confesse o ZN^oticias que ella é 
bem fundada, para chegar comnos-
co á conclusão de que a origem 
principal de tal decadência não está 
senão nesses extraordinários abusos 
do poder, nessas fraudes, nesses lo-
gros feitos á bolsa do contribuinte 
e aos recursos nacionaes. 

E ' a obra desses governos de 
vendidos, que para manterem o re-
gimen de pérfidas aventuras que 
servem, não téem recuado ante os 
expedientes mais indignos, nem 
mesmo em preparar, como na actua-
lidade, a venda a extrangeiros cia 
maior parte dos nossos domínios 
coloniaes, como ponto de partida 
para a venda da independência da 
nação que venderám também, se 
lhes sobrar tempo, com a cynica 
facilidade de experimentados ne-
greiros. » 

—— 

Uma victoria 

Um telegramma vindo de Mo-
çambique ao ministério da mari-
nha, dá conta de que depois do 
combate de Noguema, onde em i3 
de junho passado fôram repellidas 
as nossas forças, se conseguiu 
alcançar uma victória sobre os na-
marraes, que fôram batidos. 

Posto que nos seja sempre grata 
a notícia das victórias das armas 
portuguêsas, achavamos preferível 
que a- animosidade do negro não 
fosse provocada por actos de vio-
lenta e intolerante administração 
africana, como os que, é conhecido, 
praticou Mousinho d' Albuquer-
que, reconhecidamente um militar 
valoroso, mas um administrador 
por demais inconveniente. Tanto 
que apesar do respeito que as suas 
façanhas guerreiras deve ter im-
posto, a rebellião dos namarraes 
não cessou nem mesmo durante a 
sua superintendência em Moçam-
bique, finda ha poucos dias. 

O novo ministério francês, radi-
cal-moderado, ficou definitivamen-
te assim constituído: 

Henry Brisson, presidência e in-
terior. 

Delcassè, extrangeiros. 
Godofredo Cavagnc, guerra. 
Eduardo Lockroy, marinha. 
Sarrien, justiça. 
Peytral , fazenda. 
Tillay, obras públicas. 
Trouillot, colónias. 
Leon Bourgeois, instrucção pú-

blica e bellas-artes. 
Mornéjouls, commércio e indús-

tria. 
Viger, agricultura. 

Do novo gabinete fazem também 
parte, como membros salientes e 
prestigiosos, Vallé, sub-secretário 
d 'Estado do interior, e Mongéot, 
ministro dos correios e telégraphos, 
cuja repartição perfeitamente autó 
noma já existira, sendo supprimida 
por decreto de 28 d'abril de 1887, 
obedecendo a sua suppressão ao 
plano de reforma financeiro-econó-
mica de René Goblet, então pre-
sidente do conselho e ministro da 
fazenda, passando desde logo a ser 
incorporado no ministério das obras 
públicas, quando se organizou o 
gabinete Rouvier a 3o de maio do 
mesmo anno, e do qual se tornou 
a separar por decreto de 26 do 
pretérito mês, referendado por Mè-
line. 

Neste gabinete apenas Delcassè 
é opportunista. 

A 8 e 22 do pretérito mês de 
maio, realizaram-se em França as 
eleições geraes de deputados. Eni 
Paris os governamentaes foram 
derrotados pelos amigos de mr. 
Leon Bourgeois. Lyon, Amiens, 
Poitiers, quasi toda a Bretanha, a 
Normandia e o Angumois votaram 
em carga cerrada nos candidatos 
da opposição radical, de fórma que 
a nova câmara ficou constituída 
pela maneira seguinte : 

Radicaes 
M o d e r a d o s . . . . 
Opportunistas. 
Socialistas . . . . 
Monárchicos . . 

' 99 
184 

"â 
2 9 • 

Total 58 r deputados 

Ora o gabinete transacto, sob a 
presidência de mr. Jules Mèline, 
apenas tinha apoio nos moderados 
e no grupo, aliás bem reduzido, 
da direita monárchica, o que era 
lógico, attendendo-se a que fôra 
um gabinete reaccionário, de com-
bate contra as mais caras prero-
gativas democráticas generosamen-
te concedidas pela Revolução ao 
pôvo francês, e, vista a formidável 
derrota destas duas facções, o ga-
binete conservador-opportunista fi-
cou em minoria, pois contava tam 
somente com urri grupo de 2i3 de-
putados contra 368 adversários de-
cididos e irreconciliáveis, o que le-
vou mr. Jules Mèline, nos termos 
da Constituição parlamentar de 
1875, — apenas constituído o novo 
parlamento — a pedir a demissão 
do governo, que lhe foi prompta-
mente concedida pelo presidente 
da República, o qual, tendo na de-
vida ponderação a situação creada 
pela nova composição da câmara, 
onde os elementos conservadores 
(opportunistas, moderados e mo-
nárchicos) sam ainda muito supe-
riores em força e em reconhecido 
e incontestável prestígio aos ele-
mentos revolucionários (radicaes e 
socialistas), 332 contra 249, e, at-
tendendo ainda a que as forças dos 
radicaes não sam para desprezar, 
antes a boa, previdente e patrióti-
ca política está aconselhando uma 
séria attenção para êste novo e po-
tente partido, quis empregar os 
seus esforços para constituir um 
gabinete de conciliação dos diver-
sos grupos parlamentares, ou, mais 
propriamente—de concentração re-
publicana — nos quaes entrassem 
elementos que concisamente repre-
sentassem legítimas nuances dos 
três partidos constitucionaes da Re-
pública. Levado por tam bôa e pa-
triótica vontade, mr. Felix Faure 
consultou os presidentes do Sena-
do e da câmara dos deputados, 

cuja indicação condizia com as suas 
vistas políticas, e foi o antagonis-
mo dos moderados da velha guar-
da e dos radicaes avançados que 
mallogrou successivamente as com-
binações Dupuy, Sarrien, Bour 
geois, Peytral, Freycinet, Ribot, 
Constans, Viger e Develie, tornan-
do só possivel uma situação radi-
cal-moderada sob a presidência de 
Brisson, na fórma acima declara-' 
da. 

Mas existia ainda um outro ob-
stáculo que foi mister remover, e 
consistia em que o plano de revi-
são constitucional devia ser desde 
logo posto de parte pelo facto 
d'existir no Parlamento uma enor-
me maioria antí-revisionista: 431 
contra i5o, pois que dos 199 radi-
caes apenas 100 sam revisionistas, 
aguardando 99 a opportuna oc-
casião de se manifestarem neste 
sentido, acatando assim os verda-
deiros interesses do país. 

Levantou-se então uma alterna-
tiva assaz perigosa. 

Brisson adoptava o plano revi-
sionista? . . . Não poderia governar, 
porquanto 431 votos tornavam im-
possível o seu governo. Brisson 
rejeitava êsse programma?. . . logo 
338 deputados declaram-se consti-
tuídos em fiel maioria, e dentro 
desta tam potente e promettedora 
maioria até o grupo moderado, que 
não ficou representado no novo 
gabinete, destacou logo 65 deputa-
dos da sua velha guarda, sob a 
presidência de Develie, amigo de 
Freycinet, para entrarem na nova 
maioria parlamentar. 

Henry Brisson declarou ao pre-
sidente "da República que elle era 
revisionista por convicção. . . mas 
que entendia dever pôr isto de 
parte attendendo aos desejos do 
país. 

Organizado o gabinete da sua 
presidência, a câmara muda d'as-
pecto político, ficando constituida 
da seguinte fórma: 

Maioria:—199 radicaes (esquer-
da e extrema-esquerda república-
na), 119 opportunistas (centro di-
reito) e 65 moderados (parte do 
centro esquerdo) — minoria: — 11 ~ 
moderados (centro esquerdo), b 
socialistas (extrema- esquerda revo-
lucionária) e 29 monárchicos (di-
reita)—Total 581 representantes 
do Povo. 

29 de junho de 1898. 

Um observador. 

A PAZ 
Estám, segundo os últimos tele-

grammas, assentes as bases para 
a paz entre os Estados Unidos e 
a Espanha, devendo proximamen 
te dar-se o armistício. 

Mais difficeis de envolver que 
as condições da paz serám as dif-
iculdades internas com que ^ a 
Espanha se vae vêr a braços. E m 
todo o caso, diga-se isto para glória, 
nossa, o ouro está com menos ágio 
em Espanha do que em Portugal. 

DIVÓRCIO 

Pelo tribunal judicial désta co-
marca, cartório do escrivão sr. Joa-
quim Faria, vai brevemente ser 
jroferida sentença num processo 
de separação de pessoa e bens, 
que a sr.a D. Maria Daupias, de 
Alcochete, intentou contra seu ma-
rido o sr. Eduardo de Brito. 

Para traduzirem umas cartas em 
francês, documentos juntos ao pro 
cesso e que constituem elementos 
essenciaes para o veredictum final, 
'ôrarn nomeados peritos o nosso 
prezado amigo sr. dr. Francisco 
Fernandes Costa, ínclito advogado 
nésta cidade e illustre professor do 
Lycéo, o sr. Charles Lepierre, aba 
lizado professor de chímica na nos 
sa eschola industrial, e o sr. Dia 
mantino Diniz Ferreira, intelligen-
te e activo director do Collégio 
Mondego. 
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Reuniu ante-hontem, sobre a 
presidência do sr. conselheiro San-
tos Viegas, no ministério do reino, 
a primeira secção da commissão 
encarregada de examinar os livros; 
para o ensino, nos lycéos do país, 
de instrucção secundaria. A pri-
meira secção tinha a seu cargo as 
obras que dizem respeito a huma 
nidades. 

Foram apresentados todos os 
pareceres que se relacionam com 
esse genero de livros, sendo ap-
provadas as conclusões dos relato 
rios. 

Tiveram preferência as seguin 
tes obras: Exercícios de phraseolo-
gia francesa, por Benoliel; gram-
matica francêsa, de G o n ç a l v e s 
Vianna, com as devidas correcções) 
apontadas; grammatica latina, por 
João Manuel Moreira, professor 
do lycéo central do Porto; gram-
matica portuguêsa, por Ulysses 
Machado, professor pela eschola 
normal de Lisboa; para as primei-
ra e segunda classes, e para as 
terceira, quarta e quinta classes: 
grammatica do dr. António Garcia 
Ribeiro de Vasconcellos, lente da 
faculdade de theologia na Univer-
sidade de Coimbra; selecta allemã 
por A. Celso, também com as cor 
recções designadas. 

Todos os restantes livros foram 
excluídos. 

Foram indicados para serviij 
provisoriamente os fascículos de 
história grega, romana e edade 
média, por Fortunato de Almeida 
profesor do lycéo central de Coim-
bra; e a selecta portuguêsa, de 
Ulysses Machado, fazendo-se-lhe 
as correcções recommendadas. 

-A primeira secção terminou os 
seus trabalhos hontem. 

O nosso presado amigo sr. Joa 
quim dos Santos Machado, de 
Murtêde, regressou de S. Thomé^ 
para onde ha pouco saíra em visita 
a uma importante propriedade que 
allí possue. 

Remédio que salva vidas preciosas 
Levada por sent imento de verdadeira 

grat idão, venho á imprensa declarar que 
curei minha filha, que se encontrava quasi 
mor ta , sem movimento no corpo, devido 
á doença mensal , dando a tomar as pílu-
las anti - dyspépt icas do dr. Heinzelmann, 
e durante a convalescença fiz usar pílulas 
ferruginosas, t ambém do dr. Heinzelmann. 
C o m o o dr. Heinzelmann foi médico da 
nossa familia, quando es tavamos em P o r -
to Alegre, é sempre com toda a confian-
ca que usamos seus preparados , conyen-
cidos e conhecedores de mui tas vidas 
preciosas, salvas pelos medicamentos des-
te quer ido médico. 

E m p e n h a d o meu eterno reconhecimen -
to me subscrevo. 

Criada e obrigada — Flor inda Guima-
rães Barre to . 

Senhora do dist incto cavalheiro sr. An-
tónio Barreto. 

(Segue o reconhecimento) . 

Frasco , 600 réis. E m Coimbra , phar 
mácia Nazareth . 

liicenças 

Fôram concedidas licenças por 
3o dias aos srs. dr. Augusto da 
Costa Pereira, aspirante na repar-
tição de fazenda deste districto, e 
ao sr. Domingos Cardoso, ama-
nuense da mesma repartição. 

Nome ações 

O engenheiro subalterno de 2. 
classe sr. Jorge Lucena, chefe de 
secção na direcção das obras pú-
blicas do districto do Porto, acaba 
de ser nomeado chefe da secçát 
hydraulica de Aveiro. 

Acaba de ser collocado, comi 
amanuense, no quadro da reparti 
cão do governo civil, o sr. João di 
Menezes, que tem estado a fazer 
serviço na mesma repartição comc 
addido. 

Associação Commercia 
Carece de confirmação a notíci; 

que nos últimos dias tem circula 
do, de o sr. Ricardo Loureiro 
pedir a sua demissão de presiden 
te da assembleia geral da Associa 
cão Commercial desta cidade. 

Parecendo certo que s. ex.a es 
teve nêsse propósito, que nos di-
zem chegou a evidenciar, o facti 
de não ter ainda officiado á dire 
cção, exonerando-se, faz crêr qui 
tenha desistido do seu intento. 
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Distribuições postaes 
0 nosso presado collega o Co-
mbricense numa referência ao 
rvico das distribuições postaes, 
qual faz uma sensata e justis-

taa defesa dos distribuidores, 
mnciado o trabalho que pesa so-

esses desprotegidos funccioná-
os salienta, com perfeito conhe-
mento do asssmpto, que, aparte 
sbôa e Porto, é Coimbra a única 
calidade do pais onde se fazem 
distribuições domiciliárias. 
Assim succede de facto. Sam tei-
s 3 até á i hora, e outra ao fim 
itarde, mas acontece que dessas 3, 
ias sam de correspondências es-
•cialmente vindas do norte, e que 
na, a das 9 horas, é tam simples, 
m restricta, que quasi nos pas-
ra desapercebida. 
Não foi effectivamente suppri-
ida uma distribuição, mas o ho-
rio por que estám sendo feitas as 
é de tal naturêza que não satis-
z, como anteriormente, ás mais 
rgentes necessidades públicas. 
Pois não é intuitivo que se-

« preferível dispensar a distribui-
io da 1 hora da tarde, afinal de 
enor importância, visto que pou-
antes tem havido duas relativas 
norte e sul, e coçtinuar-se a fa-
a da noite que aproveitava es-

ecialmente, como já tivemos oc-
asião de referir, ás correspondén-
ias vindas nas diligências, dando-
f assim margem a resposta na 
lesma noite, com o aproveitamen-

consequente de 24 horas que 
: perdem pelo horário actual ? 
Pelo restabelecimento desta dis-

ribuicão de bem mais notáveis 
antagens qara o commércio que 

1 da 1 hora da tarde, — temos re-
tomado, e continuaremos a recla-
nar, na defêza de interesses ag-
ravados. 

c De resto, apraz-nos registar que 
a is considerações do nosso prezado 
i- ollega sobre os mesquinhos orde-
s todos dos distribuidores, sam dou-

rina perfeitamente conforme com 
1 que aqui expendemos num dos 
tttimos números, em que pedimos 
ara elles remuneração condigna 
os serviços que prestam. 

A substituição em exames 
Começam a correr diversas ver-

sões sobre o caso em investigação, 
J consequência duma denuncia, de 

um alumno do 1 a n n o de Direito 
ter-se feito substituir por outro ín-
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dividuo nos exames do 5." e 6.° 
annos de latim, exames que foram 
feitos em 4 de outubro do anno 
passado no lyceu de Lisbôa, tendo 
sido apresentado, para admissão a 
elles, um attentado de frequência 
passado por um professor parti-
cular. 

Ao que parece, das investiga-
ções nada resultou ainda de com-
promettedor para o referido alumno, 
tendo sido já aventada a presupo-
sição de que não tenha fundamen-
to a denuncia, afinal tanto mais 
estranha quanto é certo que só foi 
dada ao cabo de terem decorrido 
11 mezes. 

Seja ou não verdadeira, crê-se 
que o facto está destinado a tomar 
grande vulto. 

Esteve em Coimbra de visita á 
jschola industrial 'Brotero o sr. 

ir dr. Joaquim Tello, chefe da repar-
" cão da industria. 

Livro II 

V I I I 

O sr. António Francisco da Cruz, 
tabellião nesta cidade, saiu a fazer 
uso de banhos das Caldas da Rai-
nha. 

Sessão solemne 

A Associação de classe dos of-
ficiaes de marceneiro, celebra ás 
9 horas da noite d'ámanhã uma 
sessão solemne, na sua sede, para 
festejar o segundo anniverssário 
da sua fundação. 

Além de associados, farám uso 
da palavra alguns operários dou-
tros officios, que receberam já con-
vite. 

vam nesta cidade onde tinha dis-
tinctas relações, gozava a mais res-
peitosa consideração dos seus pa-
rochianos, que accorreram em con-
siderável número ao seu funeral, 
a dar a última prova do reconhe-
cimento que deviam ao considera-
do extincto, pelos importantes be-
nefícios que lhes proporcionou, con-
seguindo pela sua influência e va-
limento importantes melhoramen-
tos para a sua freguezia, que a to-
dos aproveitavam. 

No fúnebre cortejo encorpora-
ram-se os párochos e curas de al-
gumas freguezias e curatos próxi-
mos, e muitos cavalheiros desta 
cidade, bem como a philarmónica 
Boa-União, de que o fallecido fôra 
presidente. 

Também falleceu nesta cidade 
a sr.a D. Candida da Cruz Fer-
reira, mãe da ex.ma esposa do sr. 
Pedro Dias Bandeira, presidente 
da Associação Commercial. 

Ás enlutadas famílias os nossos 
sentimentos. 

O advogado de Villa Nova de 
Ourem sr." dr. José da Motta Ely-
seu, vem brevemente, com sua 
ex.™ família, estabelecer residên-
cia no logar de Cellas, próximo 
desta cidade. 

Feira de S. Bartholomew 
Vai abrir no dia 20 do corren-

te mês ésta feira, que annualmen-
te se costuma realizar em Coim-
bra e para cujo abarracamento fô-
ram hontem marcados os logares. 

Ha já pedidos 48, para os ne-
gociantes das seguintes localidades: 

Calçado—Do Porto, 1; de Bra-
ga, 2 ; de Coimbra, 4 ; de Olivei-
ra d'Azemeis, 1—8. 

Chapéus da cabeça — De Coim-
bra, 1 ; de Sernache dos Alhos, 
1—2. 

Chapéus de sol—Do Porto, 4. 
Caldeireiros — De Coimbra, 1; 

do Eixo, 1—2. 
Cutileiros—Negociantes de Gui-

marães, 1. 
Fazendas brancas — De Coim-

bra, 3. 
Ferragens—De Coimbra, 2. 
Louças—De Coimbra, 2. 
Ourives—Do Porto, 1; Ovar , 

de Oliveira de Azemeis, 1—3. 
Quinquilherias — De Lisboa, 1; 

do Porto, 2 ; de Coimbra, 2 ; de 
Ourem, 1 ; de Estarreja, 1; de 
Espinho, 1—8. 

'Relojoeiros—De Coimbra, 1. 
"Retroseiros — Do Porto, 1; de 

Coimbra, 1—2. 
fRoupa feita — Do Porto, 1 ; de 

Coimbra, 4—5. 
Toalhado—De Guimarães, 5. 

ças. — Nomeações. — Promoções — Exo-
neração. — Concursos para o provimento 
das escholas de instrucção pr imária ele-
menta r . 

Gasêta da» Aldeias. — T e m o s 
presente o n.° 136 do 3.° anno, dês te im-
por tan te semanário i l lustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
c imentos úteis. 

E is o s u m m á r i o : 
A ques tão do trigo, José Veríssimo de 

Almeida. = Traba lhos do mês : agosto, 
M. Rodrigues de Moraes. = E s t u d o da 
oliveira ( i v ) , conhecimentos cu l turaes 
(com gravura) , M. de Sousa da C a m a r a 
= E d a d e dos animaes ( c o m gravuras ) , 
M. Rodrigues de Moraes = Consul tas : 
reves t imento dos lagares, vaccas para a 
producção de manteiga, M. Rodrigues de 
M o r a e s ' = F o l h e t i m : A Maricotas = E u -
génio Muller, t raducção de Julio G a m a = 
Secções e artigos diversos : = A vida 
agr ícola : Communicações = A pesca em 
Portugal = Parasi tas do milho = Conser -
vação da f ruc ta = Desinfecção dos esta 
buíos = Revista Universal = Noções ele-
mentares sobre as sciéncias = Processos 
e recei tas ú te i s : A maturação dos figos= 
Publicações == Chrónica dos aconteci-
mentos . 

DESASTRE 

Entrou hontem no hospital Ma-
rianna de Jesus, de 5o annos, re-
sidente em Valle de Linhares, fre-
guezia de Santo António dos Oli-
vaes, que ao ajudar a pôr sobre 
pontaletes o tronco dum pinheiro 
para ser sen ado, ficou com a mão 
direita entallada entre o tronco e 
um dos pontaletes, soffrendo o es-
magamento do dedo polegar e dos 
três seguintes, além da laceração 
dos respectivos tendões dos mús-
culos flexores e extensores. 

Antes de ír para a énfermaria, 
prestou-lhe os primeiros soccorros, 
nó banco, o clínico interno sr. dr 
José Rodrigues d'OHveira, que te-
ve de fazer-lhe a desarticulação do 
dedo indicador pela 2.A phalarige. 

Estám na Figueira da Foz, o sr. 
dr. Jacintho Nunes, da Grandola, 
nosso illustrado e prestigioso cor-
religionário, e o sr. dr. Alberto 
David, digno conservador na co-
marca de Figueiró dos Vinhos. 

FALLECIMENTOS 
Falleceu o prior de Ceira, rev. 

António Rodrigues de Paiva, que 
ha tempo soffria muitíssimo, suc-
sumbindo afinal aos estragos de 
uma pneumonia de que ultimamen-
te enfermára. 

Sacerdote digno e conveniente, 
o padre Paiva, como lhe chama-

DE MADEM01SELLE TRINTA-E-SEIS-VIRTUDES 

Qual é a mulher que, á força de 
dizer tolices, não encontra um dito 
despirito. E ' a sorte grande da 
íloteria. 

Não fez como as amas de leite 
de Bourgogne, que deixam o filho 
na terra e mandam todos os mêses 
o seu ordenado de ama ás famílias. 
Foi vivendo dia a dia, sem se impor-
tar com o dia immediato, doida 
pelos vestidos bonitos e pelas jóias 
pacotilha. Pegava-lhe com ambas as 
mãos e andava sempre sem nada. 
O interior da cortezã é o túnel das 
Danaides permittam-me a expres-
são. 

Abelle tinha encontrado numa 
toft ceia M.elle Trinta-e-seis-Virilides. 

Tinha-o encantado pela sua diabo-
u | lica vivacidade. Imaginou que era 

o capricho de uma hora, mas foi 

uma verdadeira paixão. Tomava 
uma mulher, ao passar, como to-
mava uma garrafa de Champagne. 
No fim duma hora, pensava que 
tinha bebido a garrafa, tirava os 
lábios e não voltava. A figura e a 
blague tinham conquistado a Char-
les Abelle muitas dessas creaturas 
que dam uma hora da sua vida, 
imaginando que não dam nada. 
Simples questão de não ter que 
fazer. Como já algum tempo que 
o viam com Lúcia, desdenhosa por 
excelléncia,julgavam-no irresistível, 
e não se dificultavam. Além d'isso 
<não compromettia, ora se prendia 
a uma, ora a outra. Intervallos 
alegres da comédia séria com 
Lúcia. 

Lúcia bem vinha a saber numa 
parte ou noutra que o amante fal-
lava áquellas creaturasp mas não 
podia imaginar que alguém se de-
morasse com gente de terceira 
ordem quando se tinha por aman-
te uma mulher como ella, com 
uma côrte de príncipes. 

Ha três classes de cortezãs em 
Paris, — sem contar as que jogam 
com cartas do commissário de po-
lícia. Ora ha talvez mais distância 
da cortezã altiva que diz ao trin-
tanário — « "Para os Italianos » — 
«para casa» á cortezã que trota 
nos placus do boulevar des Captt-
cines, que da duquêza â burguêsa. 
Por isso Lúcia não queria inquie-
tar-se com os caprichos do amante. 
Mas esquecia-me de dizer a razão 
porque Charles Abelle, adorado de 

Processo de investigação paternal 
Pelo cartório do escrivão de di-

reito sr. Adelino Pereira de Carva-
lho está correndo um processo em 
que é auctora Maria Lúcia Coelho, 
solteira, de S. João do Campo, 
para fazer valer os direitos de sua 
filha Anna Angelina Cortezão, á 
successão nos bens que pertence-
ram ao fallecido juiz de direito na 
comarca da Figueira da Foz, Ale-
xandre Maria de Spusa Cortezão, 
de quem pretende provar que a 
referida Anna Angelina é filha na-
tural. 

Ésta filiação fôra-lhe contesta-
da por um parente do fallecido, 
que tratava de habilitar-se como 
herdeiro, mas parece que as provas 
adduzidas no processo sam bastan-
temente favoraveis á auctora, para 
que a sentença seja dada a seu fa-
vor. 

Lúcia, estava doido por M .e l l e Trin-
ta-e-seis-Virtudes. 

E' que essa rapariga que elle 
quizera domar, como um cavallo 
arisco, tinha-o atirado a terra fican-
do por cima delle. Aquélla Bour-
gignomnen tinha uma alegria indo-
mável. Nunca tivera um quarto 
d'hora de sentimentalidade. Ria-se 
de todos os homens, não compre-
hendendo que o amôr fôsse dif-
ferente duma gargalhada. Charles 
Abelle que tinha a pretensão de 
dominar as mulheres, ficou a prin-
cípio surprehendido com aquelle 
gracejar inexgotavel. Quiz vencer, 
combateu insistentemente, apaixo-
nou-se, foi apanhado na armadilha, 
e não apanhou Carolina. 

Apezar de andar sempre a rir, 
viu bem que Charles Abelle estava 
apaixonado por ella. A princípio 
teve uma certa vaidade; porque 
nesta sociedade não se avaliam os 
homens por o que elles sam, mas 
sim por o que parecem: Charles 
Abelle estava á moda naquelle 
bando. Divertia umas, tocando 
piano, divertia outras por ter lido 
antes delias jornaes de segunda 
ordem — quero dizer os jornaes de 
primeira ordem. 

Estas achavam-o bello por ter 
uma cabeça de cabelleireiro ao 
domingo, aquellas achavam-o es-
pirituoso por elle se rir delias. 

M.elle Trinta-e-seis-Virtudes n ão 
punha difficuldades a receber delle, 
todos os dias os dois. ou três luizes 
que Lúcia dava a Charles Abelle, 

Maria da Conceição, a menor fi-
lha do "Bamba, que fôra prêsa por 
suspeita de haver roubado uma 
porção de roupas da casa do sr. 
dr. Bernardo Ayres, onde era ser-
vente, acaba de ser mandada pôr 
em liberdade, visto como do inter-
rogatório a que foi submettida em 
juizo, e dos depoimentos das tes-
temunhas, não resultou nenhuma 
prova que fornecesse elementos 
para procedimento criminal. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Educação Nacional. — Recebe-

mos o n.° 94 do Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende cpm energia 
os interesses da eschola e d o seu corpo 
docente. 

Os seus crédi tos , desde ha mui to fir-
mados, vam dia a dia consolidando-se 
cada vez mais, pela fó rma cor rec ta e al-
tiva como tra ta as questões do ensino. 

O magistério pr imár io encontra nesta 
publ icação o seu melhor guia e o mais 
acalorado defensor. 

Eis o sammário : 
Secção doutrinária: Cynismo ou in-

consc iênc ia?— A propós i to da reunião 
de Coimbra , por António Justino Ferreira . 
— Theor ia da linguagem, por J. Simões 
Dias. — O nosso manifesto. — Notas e in-
formações: Cadeiras a concurso .— Sem 
vergonha.-— Questões escolares .—Biblio-
graphia. — Secção official: Provimentos 
temporár ios . — Transferências . — Licen-

para o seu bolsinho. Naturalmente, 
falava da família. Pouco a pouco 
a cosinheira que começára por se 
sentir orgulhosa com aquelle amôr, 
começou a achar-se feliz com elle. 
Os luizes conservam a amizade. E 
depois, o amôr acaba por crear o 
amôr. Continuava, a rir-se; mas di-
zia-lhe: — amo-te mais que aos ou-
tros — . Ser mais amado que os 
outros era a sorte—engano-me,— 
era o ideal daquelle homem que 
recebia com a mão direita o que 
dava com a esquerda, sem se en-
vergonhar allí, porque se não tinha 
envergonhado noutra parte. 

Um dia acordou doido furioso 
p o r M.elle Trinta-e-seis-Virtudes. 
Ainda estava a dormirr, beijou fu-
riosamente Lúcia: tinha-se engana-
do, de rosto. 

— Porque será que não é tam 
bom ? perguntou a sí mesmo. 

Levantou-se a toda a pressa e 
correu a casa de Carolina. 

— A h ! Como te amo, gritou, 
beijando-a por fórma a sentir falta 
d a r . 

Este grito era o grito de morte 
de Lúcia. 

Era por isto que Charles Abelle 
tinha dívidas de coração; foi por 
isso que pediu, sem vergonha, em-
prestados vinte mil francos á aman-
te rica, para os dar á amante po-
bre. 

Pensava já, ha muito tempo que 
Carolina era digna dum pedestal. 
Vivia como todas as raparigas — 
de terceira ordem — numa casa 

Parecer sobre a neyrose 
Na neyrose nota-se ext raordinar iamen-

te o effeito curativo das pílulas fer rugino-
sas do dr. Heinzelmann. 

Observei em 6i casos, curando radical-
mente em 58 e melhorando 3 já bas tan te 
velhos. — Dr. Gui lherme Silveira, p ro fes -
sor em medicina. 

(Firma reconhecida) . 

Crianças enfermas 
Declaro que curei meus filhos, que t i -

nham o sangue viciado, e eram mui to es-
crophulosos fazendo-lhes tomar as pílu-
las ferruginosas do dr. Heinze lmann—(a) 
Dr. Agustin de Mello. (Assignatura reco-
nhecida) . 

Frasco 6oo réis. E m Coimbra : pha rmá-
cia Nazare th . 

E X A M E S E M O U T U B R O 
Fuuccionam para estes exames 

todas as aulas do Collégio Acadé-
mico, de Coimbra, bem como fica 
aberto o internato. 

Foi permittido fazê-los só em 
Lisbôa, Porto e Coimbra, a quem 
lhe faltam apenas 3 para comple-
tar os preparatórios. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 

J. Falcão "Ribeiro. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 
COIMBRA 

mobilada, indigna delia e delle. Ha-
bituado ao grande luxo por Lúcia, 
nunca ía a casa de Carolina que 
se não indignasse com aquelle mo-
biliário d'occasião que tinha sido 
de todos e de todas. 

Porque é que Carolina, que acha-
va mais bella que Lúcia, não havia 
também de ter o seu dia grande ? 
Tinha sido cozinheira ! Mas onde 
era que Lúcia tinha feito a apren-
dizagem da vida ? Lúcia tinha-se 
tornado cantora, e Carolina não 
poderia tornar-se actriz ? Já se ci-
tavam os seus ditos nas ceias e nas 
corridas. Dos vinte mil francos da 
cantora, Charles Abelle fez dois 
quinhões: um para Carolina, outro 
para elle. Estava próximo o dia 
de anno bom. 

— Vou fazer-te uma surpreza, 
disse á antiga cozinheira. 

Com effeito, no primeiro de ja-
neiro apresentou-se em casa delia 
ás onze horas e disse-lhe solemne-
men te : 

— V e m ! Para eu te acompa-
nhar a tua casa! 

Levou-a á rua de Beny, a um 
bonito aposento em que tinha reti-
nido moveis de todas as paró-
chias. 

— O quê ? um piano! exclamou 
Carolina. 

E tocou — Au clair de la lune— 
com o pé e com a mão. 

—Tudo isto é meu ? perguntou. 
— Sim, minha querida, mesmo 

o proprietário; porque é de Bour-
gone. (Conliuúa.) 
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Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou i2 
lições, cada alumno, i $ o o o r s . 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto ([Martins. 

2 : 5 0 0 $ 0 0 0 réis 
Empresta,-se es-

ta quantia a juro 
sob hypotheca. 

Nesta redaccão se diz. 

Casa 
o A rrenda-se a casa 

A nova, c o m o s n.os i3, 
15, e 15-A, no bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos. 

Arrenda-se também uma 
loja na casa da rua das Col-
chas n.° 10, em frente ao 
Paço do Bispo. 
A tratar na rua do Visconde 
da Luz, 7 2 . 

Nova industria em Coimbra 
PÃO DE L© 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fat>rica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
jnde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5 , RUA D A S S O L A S , i5 

Coimbra 
1 oura e prateia to-

da a obra de talha, 
altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
tabuletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

D 

A I L L U S T R A Ç Á O 
de MABIUNO PUTO 

8 volumes encadernados 
]ue custaram 3o$ooo réis, 
/endem-se por i5$ooo réis, 
ia rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

Roteiro auxiliar do Yiajante 
EM 

LISBOA 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P R E Ç O 1 0 0 R É I S 

A' venda na Typographia 
Vuxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonjma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 
R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, t65, 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Aimedina) 

COIMBRA 

C ° l h l fdrar i ira- ^ r a n c ^ e depósito da Companhia Cabo 
u a i IIJUI auilliú . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a i f i a r a DÍn t l f raS" Alvaiades, óleos, água-ráz,crés, 
l i l l i u o p a i a p m i u i a o . gêsso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
Pimpri tnç - inglês e Cabo Mondego, as melhores qualida-

des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

n ; u p p c n « . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
o . moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

F e r r a g e n s para c o n s t r u c ç õ e s : ^ n
d

d
e

e ^ p r e ç o s 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

PppnanPRÇ" ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
bLjayclIo . g r a n ( j e s descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras, 

r u t i l a r i a ' Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
u auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Fani lpirnç • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
í aijUCII Uo. completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Louças ioglêsas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

A r m a e dp f n n n • Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
l u y u . ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

C o n s t i p a ç õ e s , Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-âos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Uiiasrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi 
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex."108 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
"Ricardo Jorge, dr. Tito Skfalta, dr. <2-4, J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa 0,4vi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr Baptista Craca, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Julio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. dA. J. de SMattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em aífirmar que os Rebuçados ssiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias, e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José .Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

Depósito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

• J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 

128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFIC1NA' 
DE 

G u a r d a - s o e s , b e n g a l l a s e p a u s . e n c a s t o a d o s 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa cm 1888) 

48, R u a de Borges C a r n e i r o , 5 o 
C O I UBRA 

Encontram-sc á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O Lsaparr lyer. 
Para a cura efficae e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. Frasco, l̂ OOO réis 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agfaa Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias . Preços baratos. 

Vermífugo de T i - L. Falines-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
talidade e formosura. 

asuaiv 

SSfe ate ala ala aia afci ate ate ate ate 1» ala ate ate ala aja «la jtfa ate ate A 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 ». 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C . \ rua Ferreira Borges. 

i & 
m 
P 
K» w 

i 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excEllente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C-a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

CAIXEIRO 
T t- A ntónio d'Almeida 

r \ e Silva, rua da So-
phia, 42 e 44, precisa de um 
que tenha prática de qualquer 
negócio. 

Venda de propriedade 
g wende-se uma pro-

1 } V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. E 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua^ da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 

E 
m 

g 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Biennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiao, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. a 

reis annuaes. 

Âos compradores de vinho 
Ha para vender, em 

Soure, 5o cascos 
de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale-
xandre Pedroso d'01iveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
18 rancisco Alves 

Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 

1 da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Typ. da « R e s i s t e n c i a » - Coimbra 



N . ° 3 6 5 COIMBRÃ—Domingo, 14 de agosto de 1898 4 . ° A N N O 

COMO D ANI 
S e j a m q u a e s f ô r e m as ca l a -

m i d a d e s púb l i cas a i n d i c a r e m 
dia a d ia a n e c e s s i d a d e u rgen t e , 
inad iave l , de o r i en t a r a a d m i -
n i s t r ação d o E s t a d o p o r c a m i -
n h o s n o v o s , de r e m o d e l a r p o r 
c o m p l e t o o nosso m o d o de ser 
poi í t ico e admin i s t r a t i vo , n a d a 
h a q u e cons iga e levar a o s cé-
r e b r o s an t i - losados d o s minis -
t ros que , u n s a p ó s ou t ros , se 
s u c c e d e m n o p o d e r u m g e r m e n 
de ideia f e c u n d a , u m t e n t a m e n 
de r e g e n e r a ç ã o . 

C o n c l a m a r a m , n ã o h a mui to , 
v o z em gri ta , o s pol í t icos de to -
dos os p a r t i d o s a u r g ê n c i a de 
v i d a n o v a . F o r m a r a m - s e minis -
té r ios de co res d ive r sa s a té se 
e n t r a r de n o v o n a e s túp ida n o r -
m a l i d a d e da ro t ação , e t u d o fi-
cou ads t r i c to ás m e s m a s n o r -
m a s , os víc ios pol í t icos a u g m e n -
t a r a m n u m c re scendo p h a n t á s -
tico de mul t ip l i cação , o in teres-
se p a r t i d á r i o con t i nuou d o m i -
n a n d o as ques tõe s ma i s v i taes 
da n o s s a e c o n o m i a , os gove r -
n o s n ã o c e d e m u m p a s s o e m 
d e s e n v o l v e r o pres t íg io d a fac -
ç ã o pe lo benesse á clientela q u e 
lhes d á fo rça , p o s t e r g a n d o as -
sim o q u e de m a i s s a g r a d o se 
lhes dev ia i m p ô r — a nossa res -
t a u r a ç ã o e c o n ó m i c a e financei-
r a , a r e g e n e r a ç ã o d o país pela 
p u r e z a d o s c o s t u m e s e pe la d o u -
t r ina sã dos pr inc íp ios . 

A misé r i a , p o r é m , da p o b r e -
za ce reb ra l dos min is t ros p o r -
tuguêses é tal, q u e n ã o s e r v e m 
s e n ã o p a r a a v i d a m e s q u i n h a 
de exped ien tes e m q u e va i de -
c o r r e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o d o 
E s t a d o . 

Depo i s de p e q u e n a in t e r ru -
p ç ã o , o sys t ema d e emprés t i -
m o s , q u e t e m sido o c a n c r o de -
v o r a d o r d a e c o n o m i a nac iona l , 
foi de n o v o a r v o r a d o e m n o r -
m a de a d m i n i s t r a ç ã o pe lo go-
v e r n o ac tua l , q u e está t r a t a n d o 
n o v a m e n t e d u m e m p r é s t i m o so -
b r e o c o n t r a c t o d o s t a b a c o s . 
P o s t o de l a d o p o r m o m e n t o s , 
e n q u a n t o negoc i ava c o m os 
c r e d o r e s ex te rnos a c o n v e r s ã o 
da d iv ida púb l i ca c o m o p o n t o 
de p a r t i d a p a r a n o v o emprés t i -
m o de l a rgo a lcance , p e r d i d a a 
e s p e r a n ç a d a a l m e j a d a conve r -
são e do e m p r é s t i m o de se j ado , 
s u r g e n o v a m e n t e o p r o j e c t o de 
s o b r e os t a b a c o s l evan ta r a l-
guns mi lha r e s de c o n t o s ! 

E nês te c a m i n h o de exped ien -
tes mi se ráve i s e ru inosos con -
t i n u a r á a m o n a r c h i a a r r a s t a n d o 
o p a í s . . . 

M a s q u a n d o a c a b a r á a b a m -
b o c h a t a ? . . . 

DEPOSTO . . . 

Decididamente, má estrella per-
segue o sr. Perestrello desde que 
recebeu a incumbência de vaguear 
errante por terras extrangeiras em 
busca de dinheiro para o governo. 

Sobre não ter ainda conseguido 
uma de X, vêem jornaes diversos 
daquellas mesmas terras extran-

geiras malsinar os seus esforços e 
a par doutras amabilidades degual 
valor, dizer imbecil o governo-que 
somente o auctoriza a fazer mesqui-
nhas propostas. 'Por último parece 
que o governo descarrega sobre s. 
ex.a toda a animosidade de que o 
téem deixado possuído as persis-
tentes desconfianças, cautelas, e 
exigências de irçportaptes garantias 
em que se tem mantido a finança 
europeia. 

Assegura-se que está posto de 
parte o sr. Perestrello, e que será 
substituído pelo sr. Carrilho nas 
futuras digressões financeiras até 
lá fóra. 

E' duma decepção esmagadora. 
Ir a Roma e não vêr o Tapa; — 
isto é, ir ao extrangeiro e não 
trazer dinheiro, e consequentemen-
te regressar a penates e receber o 
attestacjo de nullo para o caso em 
questão, traduzido na dispensa da 
continuação de taes serviços. 

O que ao sr. Perestrello não de-
verá a gradar, porque, emfim, sem-
pre era viajar ao preço de 4 libras 
d iá r i a s . . . afora, talvez, ajudas de 
custo e forragens. 
' O que, propriamente, não era 

barro. 

Conta o Popular : 
«A situação não está bôa no 

sertão de Moçambique. Affirma-se 
que, tendo o Mataca, régulo pró-
ximo do Nyassa, emprehendido 
razzias no terri tório británnico, o 
governo de Londres exige que 
Portugal o castigue, sob pena 
das tropas inglesas o fazerem, 
entraudo para isso no terri tório 
português.» 

Quer dizer, um novo ultimatum 
brutal, se se confirma a informa-
ção do Popular, com que a nossa 
fiel alliada, por amor das nossas 
colónias, acaba de mimosear-nos. 

E o país encontra-se nesta si-
tuação difficil:— ou emprehende a 
emprêsa arriscada e má de fazer 
castigar o Mataca, acto que lhe 
custará vidas, a par de enormes 
dispêndios, a que não está habili-
tado nem pôde habilitar-se, ou dei-
xa que a Inglaterra entre nos seus 
domínios a exercer a auctoridade 
do castigo, o que certamente mais 
lhe convirá, como ponto de parti-
da para assentar arraiaes naquella 
possessão. 

E nem outra intenção haverá na 
sua exigência.. . 

O que não quer dizer que o go-
verno, apesar delia nos crear tam 
intencionaes e, por assim dizer, in-
superáveis embaraços, não conti-
nue em preparativos para a tal e 
tam fallada alliança, em cujas 
bases a oAfrican Reviciv infor-
ma já haver, além das que dêmos 
num dos últimos números da Re-
sistência, a de que d Inglaterra 
ficará o direito de escolher livre-
mente os locaes para depósitos de 
carvão, os quaes serám convenien-
temente fortificados — por ella, bem 
entendido, o que tanto vale como di-
z e r : — começa a cair o invólucro 
da pílula, deixando-lhe a desco-
berto as substâncias amargas. 

De resto a exigência para o 
castigo do Mataca bem deixa per-
ceber. o espírito que a inspira. El-
la, a Inglaterra, prefere, sem dú-
vida, ír castigar.Porque estabelece o 
direito d'entrada, e o resto irá de-
pois com maior e melhor facilidade. 

O essencial era o pretexto, e es-
se appareceu, se o Popular não 
está em erro, como acreditamos. 

Está superiormente determinado 
que os requerimentos para admis-
são aos exames em outubro téem 
de ser entregues desde o dia i5 até 
ao dia 18 de setembro próximo. 

Como já dissémos, os exames 
começam no dia 1 e acabam no 
dia 9. 

A recomposição ministerial 
• 

Desde quarta feira que sam mais 
insistentes os boatos de crise mi-
nisterial, que folhas diversas affir-
máram não ter grande demora. 

Caso largamente, fallado e pre-
supposto, a simples 'expectativa an-
te a notícia dos últimos dias era tal-
vez o único par í idc ' regular se» 
guir, tanto mais que José d'Alpoim, 
o demorado e persistente candida-
to a uma pasta, na sua carta da-
quelle mesmo dia para o Primei-
ro de Janeiro, punha o caso em 
termos d1 onde devia inferir-se que 
a phantasia estava ainda em acção. 

E a especie de desprendimento 
com que fallava, parecendo abor-
dar a questão somente por dever 
d'officio, dava aos seus dizeres 
uma certa apparéneia de veracida-
de. Se bem que os seus manifes-
tados desprendimentos ou as suas 
conhecidas objurgatórias já não íl-
ludem ninguém. 

Todo convencional, as circun-
stâncias de momento moldam-Ihe 
o proceder, e á sua qualidade de 
candidato a ministro na primeira 
situação não convém senão aquillo 
— apparentar que o caso o não 
preoccupa e somente lê nos jor-
naes os pareceres dos alviçareiros. 
A parte da sua citada carta de 
quarta feira, referente ao assum-
pto, era isso, positivamente. 

Ora concebe-se que um preten-
dente tam ferrenho ignore o que é 
sabido pela imprensa officiosa? Por-
que o Diário de Z\oticias, cuja 
segurança d^nformação é compro-
vada, disse na quarta feira—extra-
nha coincidência, o mesmo dia em 
que os boatos tomaram maior vul-
to e o mesmíssimo em que Alpoim 
fallou! — q u e a crise política teria 
próxima realização, como devia de-
prehender-se duma demorada con-
ferência entre o sr. José Luciano 
e o sr. ministro da marinha, que 
por sua vez teve larga conversa 
com o seu collega das obras públi-
cas, e que o presidente do conse-
lho não teria logrado dissuadir 
aquelles dois membros do governo 
de insistirem tenazmente peias suas 
demissões. 

E depois de informar que não se 
limitava a recomposição á saída dos 
dois ministros referidos, o Diário 
de ZN^otícias rematava:—que a re-
composição. é assumpto tacitamente 
resolvido, não seremos nós quem o 
conteste. 

Só Alpoim, tam despreoccupado 
e tam pouco ao corrente de acon-
tecimentos que interessam á sua 
vaidade e ao seu intolerante dese-
jo, ignorava tudo isto, e cria os 
boatos obra da phantasja! 

Ingénua e simples creatura ! . . . 
Emfim, não parece haver já lo-

gar para dúvidas. O próprio Cor-
reio da ZN^oite confirma assim a 
próxima modificação do governo: 

«Continuam correctos e au-
gmentados os boatos de crise 
ministerial. Como já hontem dis-
sémos, alguma vez ham-de acer-
tar os prophetas das crises e das 
recomposições. Não ha gabinetes 
chrónicos, nem gabinetes eter-
nos.» 

Somente ha a salientar que a si-
tuação continúa sendo a actual — 
progressista. Que, se a modifica-
ção se désse pela subida dos re-
generadores, para o país derivaria 
perfeitamente o mesmo — nada, 
absolutamente nada, de proveitosa-
mente digno. 

Segundo as últimas versões, Res-
sano será emfim alijado, ficando o 
ministério, pouco mais pouco me-
nos, assim constituído: 

Presidência e reino, José Lucia-
no de Castro; — fazenda, Manuel 
Aífonso E s p e r g u e i r a ; — g u e r r a , 
Sousa Telles ou Mathias Nunes ; 
—marinha, Eduardo Villaça ou El-

vino de Brito;—extrangeiros, Bei-
rão e justiça, José d'Alpoim. 

íamos lembrar um pouco da 
chrónica política de cada um dos 
homens apontados para substituí-
rem os que sáem, quando recebe-
mos a carta do nosso prezado cor-
respondente de Lisboa, que falia 
delles, definindo-os. 

Um lelegtsvuijiu.de Lisbog p a r ^ 
o Primeiro de Janeiro d hontem 
noticia, sem reserva, que os de-
cretos da reorganização do gabi-
nete serám assignados por êstes 
quatro dias e que os srs. ministros 
da marinha e obras públicas estám 
fazendo as suas disposições testa-
mentárias. 

Esperemos, pois, os effeitos da 
mutação, que devem ser interes-
santes. 

0 SEGUIMENTO DA COMÉDIA 
Ainda não é um facto a solução 

da crise, e já ao futuro ministério, 
irmão siamêz do act «sl, estám 
sendo feitos agouros maus, affir-
mando uns que a sua vida será 
ephémera, e outros que nem mes-
mo chegará a ser constituído, pois 
que á presente situação vai succe-
der outra regeneradora com o sr. 
Hintze á frente. A tal em que se 
tem dito entrará Mousinho d'Albu 
querque, que vem já a caminho 
da metrópole ? 

Mas se tal succede, Deuses df 
Misericórdia, quem ha de aturar o 
sr. Alpoim ? 

E no entanto, a Tarde, folha 
official do partido regenerador, 
parece não estar muito em desac-
còrdó com taes opiniões, pois que, 
embora não as exprima claramente, 
as significa nésta subtilêsa: 

«A necessidade de uma admi-
nistração vigorosa e activíssima 
salta aos olhos de todos com im-
periosa evidência. Contrariar as 
exigências deste critério político 
geral, é conduzir todas as coisas 
para uma liquidação estrondosa, 
em que já não haverá força ca-
paz de vencer as adversidades e 
os males e de regularizar os des-
tinos da nação.» 

Uma administração rigorosa e 
activíssima, saída do campo rege-
nerador ? 

Mas a Tarde não tem a consciên-
cia do que ha sido a obra do seu 
partido, nem reconhece que a tal 
liquidação estrondosa é inevitável, 
quer governem progressistas quer 
regeneradores, uma vez que o país 
se não resolva a pôr uns e outros 
bem longe da pública administra-
ção ? 

Até parece ingénua, a Tarde! 

Carta de Lisboa 
13 d.e agosto. 

A crise ministerial é emfim um 
facto, já officialmente revelado pelo 
Diário de ZN^otícias e sobremodo 
confirmado pelo próprio Correio 

Joaquim Martins de Carvalho 
Este velho e conceituado jorna-

lista, nosso presado collega do Co-
nimbricense, que últimamente es-
teve muito peor dos seus dolorosos 
padecimentos, experimentou nos 
últimos dias algum allívio, pelo que 
o felicitamos, ambicionando vê-lo 
restabelecido. 

Concursos 
Termina no dia 2 d'outubro o 

prazo de 60 dias, marcado para os 
concursos duma vaga de lente sub-
stituto da Faculdade de Mathemá-
tica, e para o preenchimento da 
cadeira de Desenho annexa á mes-
ma Faculdade. 

Thesouro da Sé 

As pratas e jóias do sonvento 
de Tentúgal estám já depositadas 
no museu da Sé Cathedral désta 
cidade, museu que o sr. bispo-con-
de se tem empenhado em desen-
volver e tornar notável, conseguin-
do o seu apreciavel intento. 

Trata-se ainda âe resolvê-la, de 
decidir quem fica, quem sae e quem 
entra, mas em princípio estám for-
malmente assentes as demissões 
dos srs. Augusto José da Cunha e 
Dias Costa, como é positivo que 
o presidente do conselho quer ver-
se livre do sr. Ressano Garcia. 

Chovem por isso os boatos e a 
Arcada tem um pouco do seu as-
pecto de inverno — um bocado de 
movimento, muita intriga, muita 
versão propalada com secretos in-
teresses. 

Os ministros que se apresentam 
como candidatos felizes sam os 
srs. Espergueira ou Villaça, para 
a fazenda; Villaça ou Elvino para 
a marinha; Alpoim para a marinha 
ou obras públicas, pasta a que tam-
bém o sr. Elvino parece candidato. 

Todas estas entidades sam de-
mais conhecidas, para que possam 
restar illusões. 

O sr. Espergueira adquiriu gran-
de nomeada pela fórma por que 
presidiu á câmara progressista de 
87 ou 88, quando se levantou a cé-
lebre questão do «modo de pro-
por.» Está na mente de todos o 
faccioso papel que então desempe-
nhou e que lhe valeu os mais des-
cabellados insultos da opposição. 

O sr. Villaça é o prototypo do 
político perigoso de mansas falli-
nhas e meigas expressões, sempre 
em cata de clientella e de côrte. 
T e m uma obra recente, como peça 
de concurso: a reforma do minis-
tério da fazenda, uma mixórdia que 
veiu anarchisar os serviços, lesan-
do impudentemente legítimos di-
reitos em proveito d'alguns felizes, 
dos quaes foi o próprio sr. Villa-
ça. 

O sr. Elvino encontra-se em con-
dições idênticas ás do sr. Villaça. 
Senhor duma grande clientela po-
lítica, ganha á custa do ministério 
das obras públicas, distingue-se em 
ser mais faccioso. T e m sabido tra-
tar de si, arranjando uma porção 
de empregos—provedor da Casa-
Pia, lente do Instituto Agrícola-
director geral d'agricultura, etc.—, 
e possue egualmente uma obra re, 
cente. E a questão dos cereaes, 
que o tem por protogonista. 

O sr. Alpoim é o famoso berra-
dor dos comícios da colligação, que 
pedia ao pôvo que não quisesse 
saber quem elle era nem donde vi-
nha, e o célebre rhetórico do Cor-
reio da ZN^oite, que descompôs o 
rei, a família Bragança, o Soveral, 
o Veiga, etc. 

De resto sam progressistas estes 
senhores e trabalham sob as ordens 
do chefe do partido, o sr. José 
Luciano. 

Estas circunstâncias valem um 
programma. 

Onde está o progressismo está a 
asneira — e o resto. 

De fórma que o ministério re-
constitue-se, mas fica o mesmo. 

Mais ainda: reconstitue-se, mas 
para ter uma vida ephémera. 

A regeneração, hontem ainda 
humilhada pelo rei, captou lhe de 
novo as graças, soube, segundo a 
sua phrase, arrancá-lo á abstenção 
passiva. 

E ' esse um facto que ninguém 
contesta e que quem sabe lêr nas 
entrelinhas dos artigos políticos 
facilmente conclue da linguagem 
da imprensa progressista e rege-
neradora. 

O s jornaes do partido do sr. 



RESISTENCIA — Domingo, 14 d© agosto de 1898 

Hintze instam agora muito pela 
necessidade duma política activa e 
vigorosa. 

As folhas progressistas, por seu 
lado, observam que os seus adver-
sários estám revelando uma grande 
ancia do poder. 

Esse novo ministério que deve 
constituir-se sob a presidência do 
sr. Hintze e com a cooperação do 
sr. Mousinho na qualidade de mi-
nistro da guerra, deve apparecer, 
diz-se, lá para o mês de outubro. 

Será ura governo de força, aber-
tamente oppressor, francamente 
reaccionário. 

Que elle venha depressa ! 
Do que nós carecemos é de ty-

rania, oppressão, força, levadas 
ao extremo. 

. . . A vêr se assim se levanta 
um país que parece morto para 
todos os movimentos nobres e ge-
nerosos, reclamados para defêsa 
da sua integridade ou da sua li-
berdade. 

Pelo que affirma um jornal mo-
nárchico, o governo de Londres, 
pretextando o facto do régulo 
Mataca ter emprehendido razzias 
no território britânico, exige que 
Portugal lhe dê um castigo, sob 
pena de lh'o darem as tropas in-
glesas, entrando para isso no ter-
ritório português. 

De fórma que ou temos de em-
prehender uma campanha contra 
o Mataca ou as forças inglêsas 
vêem emprehendê-la aos nossos 
territórios. 

No primeiro caso mettêmo-nos 
numa aventura difficil de sóbra. 

Os povos de Mataca sam belli-
cosos e soffrivelmente armados. 
Fôram elles que ha 8 annos ma-
taram o mallogrado tenente Valla-
dim. 

Além disso a região daquelle 
chefe da tribu ajoora das mazani-
cas fica muito distante. Ha 3 ca-"' 
minhos para lá chegar. O primeiro 
subindo o rio Rovuma e depois 
pelo valle do mesmo nome, mede 
umas 120 léguas. O segundo, par-
tindo da bahia de Pemba ou de 
Ibo, é de 90 a 100 léguas. O ter-
ceiro, pelo' sul, subindo o Zambeze 
e o Chire, méde umas 180 léguas. 

Por conseguinte a campanha é 
cara e arriscada. 

Todavia a Inglaterra impõe-na, 
sob pena de patentear ao mundo 
a nossa fraquêza, vindo ella aos 
nossos territórios substituir-nos. 

Sam situações desta ordem que 
nos prepara a alliada dos Bragan-
ças, a nação com a qual ainda 
agora se negoceia uma mais estrei-
ta a l l iança . . . 

A commíssão de lavradores, no-
meada na reunião de lavradores 
que se eifectuou na associação de 
agricultura, foi hontem ao paço en-
tregar ao sr. D. Carlos a represen-
tação approvada na mesma reu-
nião. 

O sr. D. Carlos respondeu que 
havia de recommendar o documen-
to ao governo e esta resposta não 
satisfez, diz-se, a commíssão, que 
todavia se encontra firmemente 
disposta a proseguir na defêsa dos 
direitos que representa. 

Confio que ella prosigarà, mas, 
francamente, não percebo bem 
como. 

A lavoura, que a commíssão re-
presenta, resolveu dirigir-se ao rei 
por não se entender com o gover-
no, que a desconsiderou. 

O rei, segundo as praxes, re-
laxou o assumpto para o go-
verno. 

Dado que o governo rtada re-
solva, para quem appella de novo a 
lavoura? 

Para o rei, que nada resolverá 
ainda ? 

Para o governo, com o qual 
ella declarou não querer enten-
der-se ? F. B. 

Adriano Gomes Tinoco 
Este hábil e considerado photó-

grapho desta cidade saiu já para 
a Figueira da Foz, onde vai abrir 
ao público o seu atelier, durante 
o restante da epocha balnear. 

Espanha e Estados-Unidos 

Embora não esteja ainda procla-
mado o armistício tudo leva a crer 
que vám cessar as hostilidades. 

O s últimos telegrammas dám 
que o governo de Washington ap-
provou a resposta dada pelo go-
verno de Madrid á sua nota para 
as condições da paz, que parece 
fica agora dependente da assigna-
tura do protocolo, que breve será 
sanccionado pelas duas partes con-
tractantes, devendo o seu conteú-
do ser conhecido do público só de-
pois daquelle acto. 

A espanha decidiu-se finalmente 
a ceder perante a fatalidade da sua 
situação, pondo termo a um con-
fiicto para ella desastroso e inglo-
rio, e que melhor seria ter evitado, 
moderando os seus ímpetos de or-
gulho, por isso mesmo que nem 
dispunha dos elementos que lhe 
eram absolutamente indispensáveis 
para acceitar o repto, nem a situa-
ção se lhe deparava por princípio 
nenhum vantajosa. 

E os factos ahí estám a demon-
strá-lo. A heróica tenacidade e o 
reconhecido valor dos seus solda-
dos, não poude proporcionar-lhe, 
sequer um lampejo de victória, fi-
cando-lhes tam somente a glória de 
haverem lutado com admiravel 
abenegação e coragem em defêsa 
da integridade da pátria. 

Foi tudo. 
Parece que é o seguinte o theor 

da última nota espanhola, que se 
affirma foi acceite pelos Estados-
Unidos : 

« O governo espanhol prompti-
fica-se a reconhecer a independên-
cia de Cuba. 

Exprime, além d'isso o desejo 
de que os Estados-Unidos occupem 
na grande Antilha o logar da Es-
panha, para que os interesses dos 
espanhoes que habitam Cuba, e dos 
cubanos fieis á causa espanhola, 
fiquem eficazmente garantidos, 
visto como, da parte de um gover-
no de rebeldes, estabelecido na ilha 
independente, taes interesses po-
diam ser objecto de vinganças e 
represalias. 

A Espanha promptiíica-se egual-
mente a cedêr Porto Rico aos Es-
tados, mas em vez da Antilha, of-
íêrecia uma ilha espanhola do Pa-
cifico. 

O governo da regente acccita a 
nomeação de uma commissão mix-
ta, para deliberar ácêrca do destino 
das Filippinas. 

A acceitação das indicadas con-
dições da paz é sobordinada á ra-
tificação das cortes espanholas». 

Do andamento em que vám as 
negociações, ha esta informação 
telegráphica: 

MADHID, 11 n - O 
protocolo recebido 
cios Estados Unidos 
não contém nenhuma 
modílicacão feita ao 
que foi enviado da Es-
panha, somente apre-
senta alguma reda-
cção nova. 

Antes de todos os 
actos, serám suspen-
sas as hostalidades. 
Provavelmente áma-
nhã será assignado o 
protocolo. A commis-
são para negociar de-
finitivamente todos os 
termos da paz ainda 
não está designada, 
mas, segando diz; o mi-
nistro dos negócios ex-
trangeiros as negocia-
ções para a formação 
dessa commissão se-
rám levados a cabo em 
I?ax*is. 

NEW YORK, 13, t. 
— Diz o «New York 
Herald» cine, quando 
fôr escripta a história 
secreta diplomática, 
então se verá que a al-
titude amigavel da Iii-
glaterra impediu na 
guerra espano ameri-
cana complicações eu» 

tre os Estados Tinidos 
e uma terceira potên-
cia. 

Consummatum est! 
Nomeação 

O sr. Manuel Mende^ Pimentel, 
cavalheiro que ha bastante tempo 
vem desempenhando as funeções 
de ajudante do contador, e que 
obteve nos últimos concursos para 
escrivão e tabellião as melhores 
classificações, acaba de ser no-
meado, por alvará do sr. juiz de 
direito, solicitador nesta comarca. 

Documentos valiosos 
Attesto que soffri durante 8 an-

nos de enxaquecas periódicas, tor-
nando-se tam desesperador o meu 
estado do saúde que muitas vezes 
pedi a morte. Hôje com o uso das 
pílulas Anti-dyspépticas do dr. 
Heinzelmann, não sinto mais nada 
e estou perfeitamente boa. 

(Firma reconhecida). 
Henriqueta F. Martins. 

Attesto que: soffrendo do ligado 
e já desenganado de todos os me-
dicamentos, curei-me em poucas 
semanas, tomando as Pílulas Anti-
dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

"(Firma reconhecida). 
António J. da Silva, fazendeiro . 

Attesto que soffrendo quasi to-
das as semanas de ataques, que 
me prostravam dias na cama, fi-
quei bôa e já ha um anno que na-
da sinto, tomando as Pílulas Anti-
dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

"(Firma reconhecida). 
António M. Oliveira. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar 
mácia Nazareth. 

F U R T O 

Manuel Raposo, do logar das 
Cannas de Semide, veiu ao com-
missariado de polícia dar queixa 
de que passando ao escurecer dum 
dos últimos dias no logar de Cei-
ra, se sentou á porta da residên-
cia de Bernardo Joaquim, e de que, 
tendo-se deixado adormecer, pou-
co depois era despertado pelo mes-
mo Bernardo, que o interrogou so-
bre se lhe faltava alguma coisa. 
Verificando, reconheceu terem-lhe 
furtado uma carteira, contendo, 
alémde diversos apontamentos de 
importância, a quantia de igtyôoo 
rs., uma navalha e um lenço. 

As suas suspeitas, recaíram, por 
diversas circunstâncias, sobre o dito 
Bernardo Joaquim, que, interroga-
do, se declarou innocente, allegan-
do não ter acordado o queixoso, 
pois que até néssa noite entrara 
para casa depois das 1 r horas. 

Succede porém, que o lenço foi 
encontrado em casa de sua mãe e 
que se averiguou ter elle entrado 
para casa, na noite do furto, não 
depois das 11 horas como disse, 
mas sim depois das 9, em vista 
do que o sr. commissário enviou 
parte contra elle ao poder judicial, 
sem embargo das suas negativas, 
e de a carteira ter apparecido pas-
sados dias, já sem 5 réis, numa 
fazenda que lhe não pertence. 

Providências s o t a a caça 
Pelo governo civil dêste distri-

cto foi expedido um officio ao ad-
ministrador do concelho de Can-
tanhede recommendando-se-lhe que 
até ao fim do mês seja allí exerci-
do o maior rigor na observância da 
lei repressiva da caça durante a 
epocha defêsa. 

Espectáculo na Figueira 
Parece que ha hoje na Figuei-

ra da Foz um espectáculo dado 
por alguns académicos daqui, a 
pedido do sr. Francisco Lucas, em-
presário do nosso theatro-circo, 
revertendo o producto em benefí-
cio do cofre da Associação Huma-
nitária de Bombeiros daquélla ci-
dade, que solicitou do sr. Lucas o 
favor de promover o espectá-
culo, € entrar nelle. 

mente no estandarte da sua gló-
ria. 

Está consummado no calvário 
do regimen bourbónico a comple-
ta ruínà da E s p a n h a ! . . . 

Durante o longo percurso de 25 
annos o pôvo espanhol supportou 
com resignado stoicismo a irnmo-
ral administração duma monarchia 
duplamente ignóbil: pelo seu des-
potismo e pela sua cegueira ! 

O veneno inoculado no organis-
mo social pelo escandaloso despo-
tismo de Isabel de Bourbon e do 
seu favorito, êsse desprezível Po-
temkin espanhol que se chamou 
Ramon Maria Narvaez, tem con-
tinuado a exercer a sua nefasta in-
fluência, adormecendo no seio da 
sua mizéria—aggravada pela falta 
de instrucção — um pôvo que já 
desde longos tempos perdera toda 
a sua vitalidade moral e intelletual 
ao entregar-se, despreoccupado e 
imprevidente, nas estreitas malhas 
do ensino jesuítico! 

A intolerância nativa e tradicio-
nal dum clero arrogante e estúpi-
do, phreneticamente applaudido por 
um desgraçado pôvo de inconscien-
tes aduladores da realêza e do pa-
pado, levaram a outr'ora gloriosa 
e activa Espanha ao lamentavel 
estado dum país d'autómatos ser-
ventuários do despotismo monár-
chico. 

Aproveitando-se dêste caracte-
rístico estado d'evident epathologia 
mental, os corruptos governos dum 
fictício constitucionalismo, segui-
ram sempre imperturbavelmente a 
senda da mais crapulosa e centra-
lisadora administração, e, de tal 
fórma habituou a desgraçada na-
ção espanhola á sua calculada tu-
tella, que elles dizem paternal, mas 
que todos sabem immoral e hypo-
crita, que chegada a derrota e com 
ella a liquidação, a Espanha vê-se 
assoberbada pelos partidários de 
D. Carlos; fita surprehendida os 
apóstolos do republicanismo; cerra 
talvez os olhos á verdade e resi-
gna-se a soffrer os horrores da 
guerra civil levada<«pelos precon-
ceitos que a ignorância impõe! 

Mas a salvação nacional sob a 
égide protectora da República im-
põe-se a todo o povo espanhol 
como a única solução da verdadei-
ra crise que atravessa, não porque 
a Espanha esteja conscientemente 
preparada para o regimen demo-
crático, mas tam somente porque 
a necessidade o ha de impôr como 
succedeu com a França, que — in-
comparavelmente mais illustrada— 
ainda até hôje se não libertou por 
completo da tutella dos partidos 
conservadores — embora num sen-
tido disfarçadamente progressista 
e radical — apesar de todos os ex-
forços da sua portentosa Revolu-
ção de 1789, cujo complemento 
não passa infelizmente duma hy-
póthese tanto mais illusória, quanto 
tem sido a sua tentativa mal com-
prehendida e peor executada pelos 
próprios r e p u b l i c a n o s nuances 
avançados, 

Quando a França assim se nos 
apresenta, não admira que a Espa-
nha confie duma República milita-
rista e ultra-conservadora a sua 
solução! 

Esclarecida pela derrota na tre-
menda guerra com o florescentis-
sima República norte-americano, a 
Espanha — já que levou o seu sa-
crifício até ao horroroso Gólgotha 
da completa destruição do seu po-
derio naval e colonial — deve co-
meçar a sua redempção dotando o 
seu novo rgimen com homens de 
reconhecimento prestigio moral , 
puperiormente orientados na senda 
gloriosa do verdadeiro positivismo 
scientifico, e que completamente 
desprendidos dos preconceitos que 
lhe cavaram a ruína, se dediquem 
de corpo e alma á difusão rápida 
do ensino, predispondo o ânimo, 
embora indolente, do povo para 
uma radical orientação na sua 
vida económica, moral e social, 
inspirando-lhe o animo naturalmen-
te aguerrido na sacrosanta e gran-
diosa obra da sua regeneração ! 

E ' este o verdadeiro caminho a 
s e g u i r ! . . . Preste a sciéncia o seu 
concurso na obra de regeneração 
nacional, e o povo espanhol verá 
3 sua cruz transmutar-se breve-

O Consummatum est pôde ser 
o signal da sua resurreição! 

9 de julho de 1898. 
Um observador. 

(Associação (Commercial 
Procurou-nos o sr. Ricardo Lou-

reiro, para nos declarar que tendo 
sido eleito presidente da assem-
bleia geral daquélla Associação, 
pelos membros constituintes da 
mesma assemblêa, só a elles, e, não 
á direcção, se julga constituído no 
dever de dirigir o seu pedido de 
exoneração daquelle cargo. Nestá 
intelligéncia circulou aos seus con-
sócios, que o elegeram, declaran-
do-se demittido, e mantém para 
todos os effeitos essa declaracão. 

C Ô N G R U A 
Os parochianos das freguezias 

de Santa Cruz, Ceira e Santa 
Clara, que ainda estám em débito 
da respectiva côngrua, relativa ao 
2.0 semestre de 1897, e c u ) a c o" 
branca está a cargo do sr. António 
Augusto Lourenço, não devem dei-
xar de pagá-la até ao fim do cor-
rente. mês, a fim de evitar o ag-
gravo do relaxe a que se procede 
no princípio do mês setembro pró-
ximo. 

ACHADO 

No commissário de polícia está 
depositada, para ser entregue a 
quem provar pertencer-ihe, uma 
quantia, em notas, que o guarda 
de polícia n.° 85 achou num dos 
últimos dias e que immediatamen-
te foi entregar aos seus chefes, 
dando assim uma prova da sua 
probidade que merece ser regis-
tada. 

Xova estrada 

Falla-se de que se pensa em 
construir uma estrada da Rebor-
dosa a Lorvão. 

A construir-se, ficará facíllima a 
ida áquêlle pittoresco logar, para 
visita ao velho e célebre convento, 
de cujas melhores preciosidades 
um grande número desappareceu 
successivamente a occultas e sem 
saber-se como. 

Bronchite 
Estive affectado de bronchite 

durante alguns annos, sem encon-
trar remédio que me désse allívio; 
tomando as pílulas expectorantes 
do dr. Heinzelmann, restaurei por 
completo a saúde. 

(Segue o reconhecimento). 

José Ramon Gofp. 

Noite e dia 
Certifico que soffrendo horroro-

samente de noite e dia, de uma 
tósse secca e pertinaz, consegui 
curar-me e.m poucos dias, usando 
das pílulas expectorantes do dr. 
Heinzelmann. 

(Assignatura reconhecida). 

(a) António Silvano. 

Fi asco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Questão Santos & Brito 
O conceituado negociante desta 

praça e nosso presado amigo, sr. 
António Francisco do Valle, foi 
solicitado por uma commissão de 
crédores da casa bancária San-
tos & Brito, para acceitar a ad-
ministração da massa fallída se 
porventura fôr nomeado em su-
bstituição do sr. Manuel Abílio 
Simões de Carvalho, que, como 
noticiamos, requereu a sua exone-
ração de tal encargo. 

Apesar das repetidas instâncias 
dos crédores, consta-nos que o sr. 
Valle, declarando que tem o maior 
prazer em lhes poder prestar o 
serviço que solicitavam, disse que 
não podia acceitar tal encargo em 
virtude de motivos que desenvolvi-
damente expôs. 
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0 PREÇO DA LOUÇA 
Vieram a Coimbra dois indus-

triaes de ceramica, um do Porto e 
outro de Villa Nova de Gaia, a 
iropôrem aos seus collegas d'aqui 
im accordo de que resulte um au-
;mento de preço nas vendas dos 
'eus productos/Vinham já d ' \ v e i -
0 e iam seguir para outras loca-
idades no desempenho de tal mis-
iáo. 

Em reunião que se effectuou no 
Hotel Bragança, um daquelles ca-
valheiros expôs o assumpto, defen-
dendo a sua proposta especialmen-
te com o argumento de que o des-
graçado agio do ouro determinou 
uma importante subida na maior 
>arte dos materiaes indispensáveis 
IO fabrico, e que ha necessidade 
lie importar. 
f De facto, alguns desses mate-
riaes, como o chumbo, o zinco, a 
capa-rosa , etc., encareceram, mas 
ia já muitos mêses, durante os 
|uaes os fabricantes de Coimbra 
éem mantido os preços actuaes 
ias suas louças. 

Ter-se-haní elles limitado a per-
er, desde que aquélla subida se 
nanifestou atê hôje, visto co-
no, pelo facto, não passaram a 
vender mais caro ? 

E' de persumir, é mesmo certo 
ue não; e esta circunstância de-
nonstra, talvez, que alguma coisa 
nais do que a razão allegada de-
erminou os industriaes do Porto 
1 iniciativa da proposta que andam 
azendo. O que possa ser, não ten-
araos perscrutar. 
Somos obrigados a crêr que os 

'abr ican tes conimbricenses não 
leixaram de verificar já qual o 
[alor dos seus lucros ou das suas 
lerdas, depois que os materiaes 
ncareceram, e assim lícito é sup-
>ôr que, pelo conhecimento exacto 
ue necessariamente téem do mo-
íimento das suas casas, estivessem 
labilitados a tomar uma resolução 
ia reunião celebrada, mas a ver-
ade é que, depois de toda a dis-
ussão, somente se deliberou que 
lobre o assumpto désse parecer 
ima. commissão, para a qual fo-
am nomeados os srs. Jose Antó-
lio dos Santos, João António da 
]unha e Virgilio Pessoa, devendo 
er traosmittidas aos dois propo-
lentes as resoluções aqui tomadas. 
Não servirá esta outra circun-

itáncia a demonstrar que não ha 
ima imperiosa necessidade de su-
iir o preço da louça, visto como, 
epetimos,os ceramistas, de Coim-
bra, apesar do considerado encare-
cimento de materiaes, téem vendi-
do pelos preços estabelecidos antes 
desse encarecimento, e que os 
nesmos ceramistas devendo estar 
lerfeitamente conhecedores do que 

ARSENE HOUSSAYE 

LÚCIA 
Livro I I 

V I I I 

;DE MADEMOISELLE TRINTA-E-SEIS-VIRTUDES 

- Eu nem quero acreditar no 
que vejo. 
j Carolina pôs-se a cantar e a dan-
çar, como se tivesse aberto a por-

da Califórnia. 
—Oh! Que bella cama! excla-

mou de repente. Vou-te fechar no 
meu quarto de dormir e não vol-
tarás a casa da tua princêza, senão 
ámanhã pela manhã. 

- Adeus! pensou Abelle, lá te-
nho eu duas prisões. 

I X 

A PENA DE TALIÃO 

Á meia noite, o amoroso por 
partidas dobradas era esperado 
com anciedade em casa de Lúcia. 
Tinha-lhe dito que ía jantar com a 
família, mas ^que viria fazer a meia 
noite com a amante-

ganham ou perdem, se não deci-
diram a acceitar desde logo a pro-
posta, parecendo até que o optarem 
pela commissão, não traduziu se-
não a necessidade que se lhes de-
parou de alguma coisa decidirem, 
em amavel acolhimento aos seus 
collegas de fóra ? 

A commissão deve ter começado 
hontem os seus trabalhos, cuja 
orientação se não conhece ainda, 
mas confiamos em que ella não irá 
aconselhar ou dar o seu apoio a 
esse projectado aggravo ás difficeis 
condições de vida em que se en-
contram as classes desfavorecidas 
de meios, condições já tam nota-
velmente aggravadas pela carestia 
dos géneros de primeira necessi-
dade, uma vez que não haja, como 
parece não haver, uma razão que 
positivamente o determine. 

Segundo opinião que ouvimos a 
um interessado, apenas a louça 
grossa- precisaria subir um pouco; 
da fina, se uma ou outra especiali-
dade ha que deva soffrer um pe-
queno augmento de custo, o preço 
das restantes pôde descer, sem 
que por enquanto haja receio de 
prejuízo. 

Tudo isto nos conduz ao concei-
to que deixamos dito: — alguma 
coisa mais do que a razão allegada 
terá determinado os industriaes do 
Porto á proposta que andam fa-
zendo,— m a j convencemo-nos de 
que não encontrarão em Coimbra o 
pedido apoio, desde que razões 
bastantemente justificativas o não 
defendam. 

DESASTRE 
Deu-se hontem um desmorona-

mento nas minas do Cabo Monde-
go, Figueira da Foz, ficando soter-
rado um trabalhador. 

Visita de Bombeiros 

A Associação Musical 12 de 
Março, constituída por bombeiros 
Municipaes de Lisboa, passou hoje 
de madrugada na estação velha 
desta cidade. »: 

Vai com um grupo de bombei-
ros das differentes corporações de 
Voluntários da cgpital, em visita 
ás corporações de bombeiro,s do 
Porto e Villa Nova de Gaia, onde 
lhes preparam captivantes rece-
pções. 

Receberam do corpo de bom-
beiros Voluntários d'aquí, que foi. 
com a sua fanfarra cumprimentá-
los á estação, uma linda pasta for-
rada de setim azul e encarnado, 
feita na officina d'encadernador do 
sr. Alberto Vianna, contendo, im-
pressa num cartão em que se vêem 
aguarellas executadas pelo hábil 

Fazia a meia noite com a aman-
te, ,mas não com Lúcia. 

Á meia noite e um quarto, Lú-
cia tinha já vinte vezes visto os bi-
lhetes de boas-festas, com melan-
cholia, dizendo: — Ainda pensam 
em mim!—Eram bilhetes de visita 
com brazões, ou com títulos de 
príncipes, duques, marquêzes e 
condes. Os barões mal se atreviam 
a aventurar-se em logar tam alto. 

Entretanto, Charles Abelle não 
vinha. Quem poderia tê-lo demo-
rado ? 

• Depois das onze horas, pôs-se a 
esperá-lo, a testa cheia de febre. 
Que faria elle ? 

— E m família, aborrece-se: é im-
possível que fique até tam tarde 
em casa do irmão. 

Chamou a creada de dentro. 
— Carolina. Veja se João está 

prompto para levar uma carta. 
— A senhora não sabe que já 

deu meia noite ? 
— Não conheço as horas. Avise 

João, e volte. 
Quando Carolina voltou : 
— Diga. Minha irmã disse com 

certêza que vinha ámanhã, pois 
não disse ? 

No dia d :anno bom, Lúcia que á 
força de amôr por Charles Abelle 
julgava perder o seu envolucro de 
cortezã e voltar a ser virtuosa, ti-
nha escripto uma carta muito terna 
á irmã. 

Colombe, a pequena colorista 
4? gravuras, fjzera-se uma ysrda-

canteiro desta cidade sr. João 
Augusto Machado, a seguinte sau-
dação : 

« Os Bombeiros Voluntários de 
Coimbra, jubilosos pela passagem 
nesta cidade para o nor te do 
país, dos s e u s camaradas de 
Lisbôa, saúdam e cumpr imen tam, 
num ímpeto de bôa e sã fraterni-
dade, os seus arrojados e valentes 
i rmãos. — Coimbra , 14 d 'agosto 
de 1 8 9 8 » . 

Parece que os excursionistas re-
gressam a Lisbôa depois d'ámanhã, 
devendo passar á 1 hora e 38 mi-
nutos nesta cidade. 

Regressou da capital á sua casa 
de Santo António dos Olivaes o 
sr. José Gomes da Silva, abastado 
capitalista. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
O Jornal dos romances — Es tá 

em distribuição o n.° 70 dêste jornal il-
lustrado, que acabamos de receber ; é o 
primeiro e único deste género em Portu-
gal, pela módica quant ia de vinte réis por 
semana. 

Por estes dias de terrível calor, que 
haverá de mais agradavel, para passar o 
tempo, á sombra, do que em bôa leitura? 
Inquest ionavelmente não ha. Por isso, 
r ecommendamos aos nossos leitores do 
Jornal dos Romances, que é a a publica-
ção romant ica mais barata , e cujo n.° 70 
acabamos de receber; é o úl t imo da 7-a 

série deste interessante e único jornal de 
romances em Portugal , com illustrações 
e pela módica quantia de vinte réis por 
semana, ou sejam duzentos réis por série 
de 10 números , em tomos brochados com 
capa illustrada. 

Es ta 7 s é r i e contém, além da conti-
nuação dos romances sensacionaes Joan-
ninha a Costureira; ' romance dum sol-
dado e Os cavalleiros da Rosa Vermelha; 
Sciéncias occultas: O espiritismo; bellis-
simos contos de E r c k m a n n Chatrian, o 
auctor do Amigo Fritj, i n t i t u l a d o s — A 
ladra das creanças, O cidadão Schneider, 
A trança negra e História duma cigana; 
contos escolhidos para creanças, e uma 
variadíssima secção charadistica, etc., etc. 

Caiara municipal dc Coimbra 
Sessão ordinária de 4 de agosto 

Presidencia: dr. Luís Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: bacharel José 

Augusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas , José António dos Santos, Albano 
Gomes Paes, effect ivos: bacharel Antó-
nio Joaquim de Sampaio Pin to , substi tu-
to. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
T o m o u conhecimento de um officio do 

Governo Civil, do pr imeiro d 'agosto, re-
met tendo as peças do projecto do eleva-
dor, declarando" a presidência que já em 
sessão de 28 de julho se resolveu provi-
denciar , em vista do decre to de 21 do 
mesmo mês, que considera de uti l idade 
pública e urgente a expropriação de pré-
dios comprehendidos na zona que o mes-
mo tem de assentar . 

Resolveu pedir informações pela re-

deira mulher. Ficou tocada pela 
carta de Lúcia, carta em que a 
cantora pedia á irmã que lhe per-
doasse estendendo-lhe a mão, no 
dia immediato, de manhã, á missa 
das oito na Madeleine. Colombe 
tinha respondido á creada: «Não 
irei á Madeleine, irei a casa de 
Lúcia.» 

Resposta inesperada! g r a n d e 
alegria da actriz que tinha dito lo-
go: — Se eu casasse com Charles 
Abelle, minha irmã visitar-me-ía. 

— Como sua irmã é bonita, mi-
nho senhora ! continuou Carolina. 
Parece um anjo, com aquélla côr 
tam branca, aquelles olhos tam 
azues. Só por vêr caras assim, 
tem a gente vontade de ír á missa. 

— Não é verdade? disse Lúcia. 
Quando penso que queria ar-
ranjar-lhe amantes! O que é per-
der a cabeça nas' primeiras loucu-
ras ! Mas mudei bem d'ideios. 

— Bem se vê, disse Carolina em 
ar de censura. Louvado Deus! O 
anno passado, no dia de anno bom 
não se podia dar um passo na sala 
de visitas sem andar por cima dos 
presentes. E este anno ? Nada! Só 
doces! 

— Pois estou contente com a 
minha solidão! Queria nunca ter 
conhecido ninguém. 

— Não tem dúvida! A senhora 
é como os príncipes que se riem 
dos títulos de nobrêza; agora que 
tem casa e diamantes, crepe sobre 
as actrizes. Quer um conselho ? 
ge rá o roeu presente d a n n o boro 

p a r t i ç ã o d ' o b r a s , ácêrca de ruína 
dos beiraes de um prédio na rua Nova, de 
que t ra ta um officio do commissário de 
polícia, apresentado á vereação e por 
vir tude de um officio s e m e l h a n t e do 
adminis t rador d o concelho ácêrca da 
construcção de uma capoeira junto á Ca-
pella do logar de Villela, em te r reno per-
tencente ao município. 

E m vista de reclamação do adminis t ra-
dor do concelho, ácêrca dos serviços do 
fornec imento de carnes verdes e ponde-
rando-se a fal ta de cumprimento, por 
par te do fornecedor , das principaes condi-
ções do contrac to , foi auctorizado o pre-
sidente a providéneiar , sendo declarado 
pelo mesmo que tomará hôje as suas me-
didas por meio dos empregados compe-
tentes. 

Mandou intimar um proprietário de 
terrenos junto da avenida dos Oleiros, 
para fazer tapar as aberturas que existem 
na vedação de madeira daquelle prédio 
e que estám servindo para despejos noci-
vos á saúde pública e outro proprie tár io 
de uma casa na rua Nova, para reparar o 
aljaroz da mesma, considerado pela re-
par t ição d'obras em más condições de 
segurança. 

Approvou orçamentos para a repara-
ção de duas pontes na estrada municipal 
entre Sousellas e Fornos, na importância 
de 6 ^ 2 8 0 réis, e para a reparação do ca-
no d 'esgôto entre as ruas do Collégio 
Novo e do Corpo de Deus, na somraa de 
3o$>ooo réis. 

Auctorizou a compra de desinfectantes 
para a inspecção hygiénica no mercado 
o concer to de unia meza, bem como a 
acquisição de um lavatório para a barra-
ca do fiscal do mesmo mercado. 

Mandou registrar a nota das canalisa-
ções de água executadas desde o dia 28 
de julho. 

At tes tou ácêrca de quat ro petições pa-
ra subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou trabalhos de canalisação 
dáguas para prédios particulares. 

Auctorizou diversos pagamentos da 
segunda quinzena de julho, a saber:—pes-
soal dos serviços de canalisações dáguas 
e da l impêsa da c idade ;—mate r i a l para 
esta l impêsa; — reparos de um caminho 
na freguezia d 'Eiras; — numa fonte na 
freguezia d 'Almalaguez; — de um muro 
de suppor te a um caminho na Assafar-
ge; — iimpêsa do edifício do Governo Ci-
vil;—das ruas do jardim de Santa Cruz;— 
reparos no mercado, e nas calçadas das 
ruas; — compra de carvão para o serviço 
das águas, e costeamento do asylo de 
cegos em Cellas. 

Despachou requer imentos : a t tes tando 
ácêrca do compor tamen to de diversos;— 
concedendo licença de tr inta dias ao seu 
secretário;—e auctorizando: a collocação 
de postes com bandeiras no logar da Ri-
beira de Frades , po r occasiao dos feste-
jos no dia i5 do corrente; — a renovação 
do pagamento de um covato no cemi té-
rio, e o al inhamento e approvacão de u m 
alçado, para a reconst ruccão de uma ca-
sa no largo do Romal . 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A ( R a m a l ) 

Porto — 3, io da m. e 3,43 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Por/o, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
( Á s quar tas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda) . 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo\—8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Fo^— 1 h- da t. 
Lisbôa, Badajoz, Beira Baixa, Figuei-

ra da Foz — 7>20 da t. 

M.elle Lúcia arrependia-se sem-
pre de falar com a creada, mas 
não podia quebrar aquelle mau 
habito. 

Disse a Carolina: 
—- Fale ! Mas, por favor, não di-

ga tolices. 
— Pois então vou fallar á von-

tade. 
A senhora quer acabar, como 

muitas outras, por um casamento. 
Não está nos meus princípios; mas 
emfim comprehenderia que a se : 

nhora tentasse a aventura com um 
titular; dá um certo ar, é alguma 
coisa. Mas um pianista ! 

Lúcia conteve o seu furor. Es-
pantava-se a fallar-lhe com tanta 
franqueza. 

— M. Abelle não é um pianista, 
é um filho família, pôde aspirar a 
tudo. 

— Ainda se elle amasse a se-
nhora ! . . . 

— Não sei porque duvida d'isso. 
Sacrificou tudo por mim. 

Carolina deu uma grande risada. 
— Basta ! Basta! disse Lúcia que 

já não podia conter-se, não preciso 
dos seus olhos para ver bem. 
Aconselho-lhe que tenha mais res-
peito por M. Charles Abelle. Acho 
que o trata muito familiarmente. 
Vocês sam todas assim!. Só esti-
mam quem as tem a distância. M. 
Abelle tem o defeito de fazer es-
pírito com toda a gente, mesmo 
com você. 

A creada tinha recebido as boas 
festas. 

Figueira da Foz ( t ramways) —6,5o d*, 
m. e 5 h. da t . 

CHEGADAS A COIMBRA A ( R a m a l ) 

Porto— 1,20 da t . e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t . 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda) . 

Lisbôa, Figueira da Foz — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Ft 
gueira da Foz — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajoz, Beira Baixa, — 645 
da m. 

Figueira da Foz ( t ramways) — 12,4.3 
da m., 10,59 da n., e 9,6 da m. no dia 
23 de cada mês . 

Comboios Sud-express 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de Coimbra 73 (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

E X â M E S E M O U T U B R O 
Fuuccionam para estes exames 

todas as aulas do Collégio Acadé-
mico, de Coimbra, bem como fica 
aberto o internato. 

Foi permittido fazê-los só em 
Lisbôa, Porto e Coimbra, a quem 
lhe faltam apenas 3 para comple-
tar os preparatórios. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 
J. Falcão "Ribeiro. 

Á MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIGNATURAM 

^ Portugal — U m anno, 4.35000 
réis; seis mêses, 2 $ 100 réis; três 
mêses, i$uoo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários, Guil-
lard, Aillaud & C. a . Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

Exames em Outubro 
José d'Almeida, bacharel forma-

do em direito, e José Nepomuceno 
Fernandes Braz, do quarto anno 
da mesma faculdade,—professores 
d'ensino livre diplomados — abrem 
nesta cidade um curso de habili-
tação para exames do lycéo, na 
segunda epocha, de todas as disci-
plinas que constituem o curso de 
lettras (período transitório). 

I n f o r m a ç õ e s — IPliarma-
cia do Castello. 

Achava que a casa se ía tornan-
do m á ; por isso respondeu azeda-
mente : 

— Pois bem! M. Abelle não 
tornará a fazer espírito commigo. 
Bem vejo que não agrado á 
senhora; vou-me embora ámanhã 
para a te r ra ; mas primeiro hei de 
fallar. Esta abelha é uma vêspa 
que come o mel da senhora e lhe 
ha de deixar o ferrão no coração. 

— Ande! Ande! disse Lúcia. 
Vá-se já, se quiser. Ao menos 
parta depois de termos ceado. 

— A que horas ceia a senhora ? 
— V á ! Vá! E veja que esteja 

tudo prompto quando chegar M. 
Abelle. 

— E se não vier ? disse a creada, 
voltando-se a meio. 

— Se não vier ! 
Lúcia levantou-se, como uma 

leoa. Carolina approximou-se delia. 
Ouça, minha senhora. Não me 

atrevia a dizer-lhe a verdade, mas 
acredite-me. Lembra-me toda a sua 
bondade, e falo por amizade: M. 
Abelle engana-a. 

-r- Engana-me ! Você não sabe 
o que está a dizer. 

Sim! Engana-a com uma rapa-
riga que se chama Carolina, como 
eu, e que foi cosinheira, como eu. 

— Você, mente! 
Mas Lúcia via com desespero 

que a creada não mentia. 

(Çontiuúa.) 



RESISTENCIA - Domingo, '14 de agosto de 1898 

. Gymnásio ÍVlartins 
PÂTEO PEQUENO DE M0HTARR0I0 
Instituto para educação pliy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 âs 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Preços: — Por mês ou 12 
lições,cada aiumno, i.ríooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gvmnástica, 
contracto especial. 

O director, 
14ugusto Martins. 

" T r r e n d a - s e ; 
Arrenda-se o 2.0 j 

andar da casa n.° 10 j 
da travessa da Mathemática, j 
tendo jardim e quintal com j 
agua de citerna. 

" Para tratar na mesma casa. I 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DK 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B B A 

Cabo 
e 

A 
C A S A 
rrenda-se a casa 

nova, c o m o s n.os i3, 
15,E J.5-A, no bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos. 

Arrenda-se também uma 
loja na casa da rua das 'Col-
chas n.° 10, em frente ao 
Paço do Bispo. 
A tratar na rua do Visconde 
da Luz, 7 2 . 

Nova industria em Coimbra 
p ã o i>f; jLé 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabfica»se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
Dnde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5 , RUA D A S S O L A S , i5 

C o i m b r a Do u r a e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

P a i h u f i r a i l l i r a - Grande depósito da Companhia Cal 
l iú l liyui dUllliCi. Mondego. — Aviso aos proprietários 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: l . t í l í S : » 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Aivaiades ',óleos '^gua-ráz,crés, 
jjwiu p u gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m p n t n < r e Cabo Mondego, as melhores qualida-

" des que se empregam em construcções hy-
draulicas. ** 

DiyprÇfiÇ- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^ d e e ^ í r e c o s 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

A I L L U S T R A Ç A O 
de MARIANNO PINTO 

8 volumes 
que custaram 

encadernados 
3o£ooo réis, 

vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira 
23 e 2 5 . 

Borges n.° 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A . 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO 100 RÉIS 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptòrio — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 
RUA NOVA D ' E I . - R E I , N . ° 9 9 , 1 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra , Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, r65, 

P rP f i a r iPn^" ^ e r r o e a r a m c primeira qualidade com 
M c y a y c i l o . g r a n c } e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
p , . j j | o n j n ' Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

" auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n i i P Í r n ^ • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
raLjUClí Uo. completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

ã r m i Ç rlp f n í l f i " Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
lllclo Uc l u y u . r Q s^ r e Volvers , espingardas para caça, 
os melhores systêmas. 

Constipações, Bronehites, 
Astlima, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados isíiagrôsos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes e m af f i rmar que os Rebuçados Miiaxrósos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentós, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBBA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBBA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

R E M É D I O S D E A Y E R 

O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e biliosas 

Peitoral de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catlisftrticas tle Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1$000 réis 

Para a cura tfficas e prompta das 

Moléstias provenientes dai 
pureza do Sangue. 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T 
Marca «Casseis» 

Esquisi ta preparação p 
aformosear o cabello—Extirpa ti 
as affecções do_ cráneo, limpa e perfuma a cab 

Agua Florida (marca Casseis).—Pe 
me delicioso para o lenço, o toucador e o ban 

Sabonetes de gflycerina (mi 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- JL.. Fahli 
toek.—E' o melhor remédio contra lombri 
O proprietário está prompto a devolver o din 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não 
o effeito quando o doente tenha lombrigas 1 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo 
talidade e formosura. 

aníi ; 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para de 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, lia 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — - . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 
i.° ,—Porto. 

-. íte. .-r. .'1- .-i-. í» ;í\ xb. xtz, ,-t-, tje, .xk. tfc, sã 

Águas. de Vidago Fonte Campilho 
% 

Premiadas com a medalha d "ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbí>a: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. ' \ rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito gerai em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. â 

C A I X E I R O 
x - * ntónio d'Alffl 

" *3 M e Silva, rua da 
phia, 42 e 44, precisa de 
que tenha prática de quali 
negócio. 

Venda de proprieda 
wende-se uma 

1 1 V priedade compi 
de moinho, com dois cas 
de pedras, para farinha, 
sas de habitação, curráei 
ra de cantaria, terra de 
meadura com árvores fi 
feras e infructíferas, com al 
dáncia de água para regi 
todo o terreno, no sítii 
Avenal, freguezia do 
Grande, a confinar com 
trada districtal que de 
daixa segue para Taveiri 
livre d ónus e presta ii 
mações seu dono Fram 
Cardoso dos Santos, em 
nache, e o dr. Vieira, 
gado e tabelliao em Coíi 
ru%. da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende 1 o3; 
réis annuáes. 

Aos compradores de 
Ha para vender,| 

Soure, 5o cai 
de vinho branco e tinto, 
primeira qualidade e 
na adéga dos lavradores.I 

H a também 8 a 10 cai 
de muito bôa aguardente 
vinho, de 4 annos. 

Pa ra tratar dirigir-se aJ 
xandre Pedroso d'01ivd| 
Soure. 

Mudança de estabeleci!) 
i g p*rancisco A| 
1 ' I Madeira Júnior, 

tabelecido na rua do Viscoí 
da Luz desde 1878 com) 
gos de folha branca, mui 
o seu depósito e officina p 
a rua Sá da Bandeira,! 
Santa Cruz, e ahí conti 
com o mesmo artigo. 

Typ. da «Resistencia»- Coimbi 
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APTIDÕES 
É n o t a v e l m e n t e cu r ioso o 

modo c o m o se vai f a z e n d o o 
recrutamento das ap t i dões p o -
íticas n o n o s s o pais . P o r rnoti-

co 
jériifo, v is to q u e o g o v e r n o q u e 
acaba de ser demi t t i do d e s d e o 
principio q u e e s t ava s em fo rça 
de n e n h u m a o r d e m , a f r a c a s s a r 
a cada p a s s o nas q u e s t õ e s em 
que se me t t i a , o p r e s iden t e do 
conselho v iu - se o b r i g a d o a pe -
dir a o rei u m minis tér io novo . 
Obteve-o, e lá f ô r a m de e s c a d a 
abaixo os e l emen tos de ma i s 
resistência d o p r o g r e s s i s m o , a 
sua p a r t e só l ida , c o m o lhe c h a -
ma u m jorna l amigo . 

H o m e n s e n c a n e c i d o s nos ne -
gócios públ icos , d i z e m elles, fi-
guras de l a rgo pres t íg io no seu 
partido, c o m o os srs. B a r r o s 
Gomes, R e s s a n o Ga rc i a , C u -
nha, etc. , t i v e r a m de cede r o 
seu loga r a o u t r o s q u e n ã o p o -
dem c o m p e t i r c o m taes ce lebr i -
dades em m e r e c i m e n t o s p a r a 
tam e l evados ca rgos . De ixá- los 
subir e m subs t i tu ição daque l les , 
que p a r a n ó s t a n t o v a l e m u n s 
como os o u t r o s p a r a a resu l -
tante f inal de t o d a es ta b a m b o -
chata. 

O que , p o r é m , • m e r e c e uns 
instantes de a t t e n ç ã o é o cr i té-
rio s egu ido na esco lha d a s c o m -
petências p a r a as d ive r sas p a s -
tas) 

E r a necessá r io subs t i tu i r o 
sr. R e s s a n o G a r c i a n a pa s t a da 
fazenda. H a m u i t o q u e soll ici ta-
vam o sr. Vi l laça p a r a es ta p a s -
ta, p a r e c e n d o q u e p a r a a o c c a -
sião n ã o h a v i a o u t r o , tal e ra a 
instância d a s sol l ic i tações; pois 
foi n o m e a d o o e n g e n h e i r o sr. 
E s p e r g u e i r a , q u e e m finanças 
par t iculares e p e s s o a e s p ô d e ser 
um g r a n d e lumina r , m a s q u e 
nada r eve lou a i n d a q u e o indi-
casse p a r a aqué l l a pa s t a , m o r -
mente e m c i r cuns t ânc i a s t a m 
aper tadas c o m o as a c t u a e s . 

R e c o n h e c i a - s e n o sr. Vi l laça 
especial c o m p e t ê n c i a p a r a a f a -
zenda; po is m a n d a r a m - n o p a r a 
a pas ta d a m a r i n h a , de q u e elle 
não s a b e a b s o l u t a m e n t e n a d a . 

Pe los seus t r a b a l h o s e eSÍu-
dos t e m ç o m p e t é n c i a especia l 
para a da jus t i ça o sr . "Be i rão , 
que na p a s t a d o s e x t r a n g e i r o s 
tem s ido s imp le smen te v e r b o 
de enche r ; pois t i r a m - n o d a 
única pa s t a e m q u e p o d e r i a fa -
zer a l g u m a coisa de gei to p a r a 
o m a n d a r e m p a r a aqué l l a e m 
que os d i p l o m a t a s ex t r ange i ros 

« o não p e r c e b e m . 

E isto p a r a q u ê ? — P a r a se 
dar a p a s t a d a jus t iça a o sr. Al-
poim, p r e c i s a m e n t e pe lo mot i -
vo de n ã o te r c o m p e t ê n c i a p a r a 
pasta n e n h u m a . 

E n t r e t a n t o fica firme na d o 
reino o sr . Luc i ano de C a s t r o , 
o mais i l lustre i n c o m p e t e n t e de 
todo o p a r t i d o . 

E p o r êste t h e ô r se cons t i tu iu 

u m minis tér io , que , m e r c ê de 
Deus , es tá de s t i nado a m o r r e r 
c o m o v e r ã o . 

Q u e se r i edade se p ô d e d a r a 
u m g o v e r n o ass im P 

V a m o s , p o r desfas t io , s egu in -
d o es tas coisas , q u e n ã o va l e a 
p e n a t o m á - l a s a sério, v is to o 
m a i o Ç Q n ^ t u d o ^ a i cq r r^ j ç lo . 

OÍl iem, a o m e n o s , p a r a a r i-
d ícula b a r r a c a de fe i ra q u e é o 
minis té r io , a v ê r se se c o n v e n -
cem de q u e isto n ã o d e v e c o n -
t inua r . 

Se q u i s e r e m ter j u i z o . . . 

PREMATURA - • • 
Já demissionário, o sr. Ressano 

Garcia, ao despedir-se, teve a fran-
quêza de declarar que a sua saída 
foi prematura... 

Tal qual! Algum tempo mais, e 
quem sabe se não alcançaria a 
glória que devia levá-lo ao pan-
theon dos immortaes dentistas, 
conseguindo realizar a conversão 
— isto é, contractar a venda da 
independência nacional. Com o 
sr. Carrilho a substituir o sr. Pe-
restrello na próxima missão finan-
ceira ao extrangeiro. . . 

Não ha dúvida, pois, de que foi 
prematura a sua saída do poder. 

Lêmos num telegramma de Ma-
drid para o Primeiro de Janeiro: 

«Um artigo de El Tiempo, at-
tríbuido a Silvela, produziu aqui 
grande sensação. 

Affirma a necessidade de que a 
Espanha saia da atonia que vem 
manifestando, precursora da sua 
desaggregação e morte.» 

E' extraordinário que o chefe 
do partido conservador de Espa-
nha assim pense, mas nem por is-
so deixam de ser rigorosas as suas 
observações. O enervamento que 
a Espanha tem manifestado após 
as derrotas vergonhosas a que 
os poderes constituídos a sujeita-
ram imprudentemente, criminosa-
mente, é um indício .seguro da sua 
vitalidade. A Espanha altiva, a 
Espanha heróica, parece haver des-
apparecido. 

A RECOMPOSIÇÃO 

COMFIDMCIAS 

A imprensa regeneradora já não 
faz segredo de que entrou nas boas 
graças do paço. E' mesmo fácil 
em deixá-lo perceber. 

Das suas apreciações sobre a 
actual remodelação do ministério, 
deprehende-se mais que o mesmo 
partido se apresta para em breve 
formar o salto ás culmináncias da 
governação. 

Sam os gemidos de mau agouro 
levantados á volta dos novos mi-
nistros, mesmo quando elles ainda 
não estavam senão indigitados. 

M o u s i n h o d'Albuquerque vai 
aportar a terras portuguêsas, e o 
seu nome está sendo mais ou menos 
Cotado para primeira situação rege-
neradora, que dizem se dará lá 
para outubro, posto que a Tarde, 
orgão do partido regenerador, pa-
reça limitar ainda mais o prazo de 
vida ao novo gabinete, como se vê 
destes seus dizeres: 

«Uma parte da imprensa tem 
prophetisado que a nova situação 
duraria apenas até outubro. 

O que nós dizemos é que antes 
de lá se chegar vêr-se-ham gran-
des coisas.» 

Dissémo-lo já: — E' o seguimen-
to da comédia a que o país assiste 
em socegada contemplação! 

Ao fim não é bem este o nome 
que o Correio da ZN^piCe dá á so-
lução da crise ministerial, ao que 
vemos desta sua inforsnação : 

« T e n d o o sr. conselheiro Bar-
ros Gomes instado pela sua exo-
neração de m i n i s t ^ -rios negócios 
extrapgèiFOS, em •>fst.. do jeu es-
tado dfe saiide, e declarando al-
guns dos outros ministros que não 
podiam continuar no governo, 
resolveu o conselho de ministros, 
reunido hôje, ás 3 horas da tarde, 
que o sr. presidente do conselho 
apresentasse a el-rei a demissão 
do ministério, encargo de que 
s. ex." se desempenhou depois das 
5 horas da tarde. 

El-rei acceitou essa demissão 
e encarregou novamente o sr. 
conselheiro José Luciano de con-
stituir novo governou. 

Temos, pois, levada ao fim mais 
uma das interessantes farças em que 
é abundante o regimen monárchico 
deste país, onde, á sombra da po-
lítica, faz larga e lucrativa carreira 
todo o bom cretino que saiba 
adelgaçar-se aos apertos de occa-
sião. 

A resolução do caso estava para 
ante-hontem, mas foi antecipada, 
dando-se na segunda feira, parece 
que em vista de o sr. Ressano que 
porfiava em não sair, apparecer 
ultimamente em manifestos desejos 
de abandonar quanto antes a ca-
deira ministerial. Quem tal diria?:... 

Que em conselho foi resolvida a 
demissão do ministério, que o seu 
presidente foi apresentá-la ao sr. 
D. Carlos, que êste a acceitou, en-
carregando novamente o sr. José 
Luciano de -formar gabinete, diz o 
Correio citado. 

Aquilio, assim exposto, dá á 
scena um aspecto de inesperada, 
parecendo que o sr. José Luciano 
ía agora pensar nos homens que 
chamaria para as differentes pas-
tas; e a gente quéda-se extático 
na contemplação de tamanha im-
pudência ! 

Como se tudo isso não fosse o 
resultado dum concerto, preparado 
pelo sério e pudibundo sr. José 
Luciano, e em que entraram o sr. 
D. Carlos e os novos ministros! 
Como se o sr. D. Carlos não fôs-
se a Lisbôa propositadamente e 
por aviso prévio, voltando im-
mediatamente para Cintra, onde 
demora ha alguns dias! Como se to-
do o país não estivesse inteiramen-
te ao corrente do que ía succeder, 
por a imprensa ter pormenorisado 
tam repetida e largamente todos 
os preparativos da solução! 

Mas tinha de ser assim, de dar-
se á mystificaçãó a côr de legal, 
de praticada segundo os prtíteitos 
constitucionaes ! 

Irrisório escrúpulo em t a e s 
creaturas para quem o princípio 
da legalidade não representa coisa 
alguma, e que tomou como norma 
do exercício do poder o arbítrio 
mais completo. 

Gente de consciência avariada 
em manifestações de coisa em ter-
mos, apparentando não ver que 
o país ri a bom rir da saloia es 
pertêza. 

Alpoim, um dos mais notáveis 
detractores do sr. D. Carlos, que 
ha pouco ainda lhe mereceu des-
bragados insultos, vai subir final-
mente a conselheiro d 'Estado, e 
vai, como outros da sua têmpera e 
feitio, viver na intimidade da côrte, 
onde fará a melhor figura com os 
hábitos adquiridos na sua passa-
gem pelo N y a s s a . . . 

Temos, pois, que o sr. José 
Luciano caiu e não caiu, e que a 
situação fica sendo progressista. 
Uma comédia afinal, que teve a exhi-
bição do último acto em meio da 
indifferença'dos espectadores. 

Saiu uma turma de artistas, en-

trou outra da mesma companhia e 
sob o influxo do mesmo empresário, 
que continúa a desempenhar os 
primeiros papeis, sendo a peça as-
sim distribuída : 

Presidência e reino — José Lu-
ciano de Castro. 

Fazenda — Manuel Affonso Es-
pregueira. 

Guerra — Sebastião Telles. 
Obras públicas —Elvino de Bri-

to. ' " * ' 
f a r i n h a — Eduardo Villaça. 
Estrangeiros — Veiga Beirão. 
Justiça —- José Alpoim. 

Diz o nosso prezado collega a 
Vanguarda: 

«Um dos novos ministros, o sr. 
José Maria de Alpoim Cerqueira 
Borges Cabral, está querellado 
por abuso de liberdade de im-
prensa. 

Irá responder ? 
Ou abafam lhe o processo e 

nos tribunaes se seguirá o jul-
gamento dos demais indivíduos 
querellados pelo mesmo motivo.» 

Esta accusação é forte, e o 
sr. José d'Alpoim, que não ha de 
gostar, vai, seguindo o conselho 
do Tribuno Popular, dar para bai-
xo no jornal que se atreveua fazê-
la. Tenha, pois, cautela a Van-
guarda. 

QUERELLO - MANIA 
O Futuro, de Olhão, publicou ha 

dias um suelto em que, noticiando 
a suppressão do Pais e o appare-
cimento da Lanterna, fazia umas 
sensatas considerações ao systema 
de perseguição posto em prática 
pelo governo. 

Valeu-lhe isso uma querella im-
mediata promovida pelo agente do 
ministério público local. 

Apesar de aquelle collega não 
ter feito referências senão ao im-
maculado José Luciano e ao seu 
factotum sr. corregedor Veiga. 

Somma e segue, para a lista das 
l iquidações . . . 

Era o sr. José "d' Mpoím um ho-
mem dum extraordinário despren-
dimento. Progressista por convic-
ção, não queria nem acceitava do 
seu partido logares ou prebendas. 

Sobe o partido progressista ao 
poder. O sr. José d'Alpoim é no-
meado para o Nyassa, com duzen-
tas libras em ouro, e ajudante do 
procurador geral da corôa e fazen-
da, com ]:200$000 réis. Quando 
foi nomeado para o Nyassa, des-
fez-se o sr. José d'Alpoím em 
agradecimentos, declarando que se 
considerava pago e repago de to-
dos sacrifícios que havia feito pelo 
partido. 

Dá-se a primeira recomposição, 
e o sr. Alpoim não entra para o 
ministério. Tanto bastou para que 
a m u a s s e , afastando-se do seu 
partido e dirigindo censuras mal 
disfarçadas ao modo por que elle 
era dirigido. Por falta d'homens ou 
por medo, fazem-se as pazes com 
o sr. José d'Alpoim, garantindo-se-
lhe talvez que seria ministro nesta 
situação progressista. 

Agora cumpre-se a promessa. O 
sr. José d1 Alpoim vai sobraçar uma 
pasta. 

Veja-se até onde levou o seu des-
prendimento ! 

Por portaria de 16 do corrente 
determinou-se que nos estabeleci-
mentos industriaes em que traba-
lhem diariamente mais de dez ope-
rários haja um livro, cujo modelo 
é dado officialmente, para que 
nelle sejam registadas, com as 
observações e indicações que pare-
cerem convenientes, as inspecções 
feitas a êsses estabelecimentos. 

(E' dar-lh.es para baixo, 

O Tribuno Popular, dando a 
notícia da formação do novo gabi-

«E ' curioso que, part indo do 
princípio que o sr. Espregueira 
ficará com a pasta da fazenda, os 
jornaes da opposição começam 
desde já, mesmo antes de elle to-

* ' mar posse, mesmo antes dê se 
saber com certeza que lhe seja 
distribuída a pasta de fazenda, 
começam a criticar lhe, sabem o 
q u ê . . ' o seu plano de reorganiza-
ção financeira! 

E ' um cúmulo de informação, 
e de fúria opposicionista. O sr. 
José d 'Alpoim também vae sendo 
desde já mimosiado com vários 
doéstos, sobretudo pelos jornaes 
republicanos. E ' da r - lhes para 
b a i x o . . . » 

A notícia de que o sr. Espre-
gueira entra para a pasta da fa-
zenda encontra-se nos próprios 
jornaes governamentaes e, quanto 
aos seus planos financeiros, sabe-
se que ideias expôs o sr. Espre-
gueira num livro que publicou ul-
timamente. Queremos, porém, sup-
pôr que nem mesmo essas ideias 
porá em prática, e que entra para 
o ministério sem plano algum de 
reorganização financeira. T e m , 
pois, razão o Tribuno Popular, 
vendo precipitação nas críticas dos 
jornaes opposicionistas. 

Recommendamos-lhe que leia a 
última correspondência política da 
capital para o Commércio do Porto, 
em que se diz do modo por que 
téem sido escolhidos pelo partido 
progressista os ministros para a 
pasta da fazenda, a que actual-
mente mais difficuldades offere-
c e -

O auctor dessa correspondência 
é que falia, em precipitações se as 
suas observações sam bem mais 
graves que as dos jornaes que se 
téem referido ao pretendido negó-
cio sobre o monopólio dos taba-
cos. 

Quanto aos decretos com que 
está* sendo mimoseado o sr. José 
d'Alpoím, o que temos visto em 
alguns collegas nossos é a pro-
messa de publicar alguma prosa 
do Correio da V^Çoite, do tempo 
em que o mesmo sr. José d'Alpoim 
foi seu director político, e do Pri-
meiro de Janeiro, de que é corres-
pondente. Tra ta - se duma épocha 
em que o sr. José d'Alpoim estava 
todo inflammado em ideias de li-
berdade e clamava contra o rei. 

Ora já antes do sr. Alpoim en-
trar para o ministério fôram impe-
didos de circular alguns collegas 
nossos em que a prosa do sr. Al-
poim era reproduzida, e unica-
mente por causa delia. Essa pro-
hibição tornar-se-ha agora mais 
apertada, e provavelmente o Tri-
buno Popular pede ao governo 
energia, quando diz — E' dar-lhes 
para baixo, na repressão contra os 
jornaes republicanos que tenham a 
ousadia de transcreverem as phra-
ses incendiárias do sr. José d'Al-
poim. 

Sendo assim, só temos que ap-
plaudir o collega. E realmente 
vergonhoso para o partido pro-
gressista, que não só para o sr. 
José d'Alpoim, que um insultador 
do rei seja agora, sem merecimen-
tos próprios e exclusivamente por 
arbítrio do poder moderador, um 
ministro do mesmo rei. E já que 
o sr. José Luciano não soube nem 
pôde poupar o partido a essa ver-
gonha, que tenha agora a coragem 
de sujeitar a duras penas os jor-
naes que exponham perante o país 
o procedimento indigno do sr. Al-
poim, do sr. José Luciano, do par-
tido progressista de que o sr. José 
Luciano é chefe e de que o sr. 
Alpoim vai ser ministro. 

E' dar-lhes para ba ixo . . . 
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P'RA MATAR TEMPO 
O padre Rodrigues Valente da 

Ordem, que é um calino de pri-
meira grandêza a fazer-nos reben-
tar de riso com a sua prosa fu-
nambulêsca, recalcitrou ao que 
aqui lhe dissémos ha dias, e sal-
tou-nos de lá na terça feira, depois 
de ter gasto quasi um mês a es-
premer ò pêcco limão que lhe ser-
ve de cérebro, a dar uma sorte 
grotesca de parvo encartado, que é. 

Chamámos-lhe ignorante, e re-
petímo-lo h ô j e — o padre Valente 
não sabe o que diz; é um desgra-
çado escrevinhador de sacristia, 
que não conhece a história, que 
não percebe patavina do movimen-
to litterário do seu tempo, que 
symboliza a política na fôrca e no 
cacête, que faz da religião uma 
ideia irrisória, com aspiração a 
fradaria obesa e frascária, regou-

"flfíido uma vez por outra em vol-
ta duma fogueira "onde rechine a 
carne fumegante dos ímpios . . . 

E ' isto o padre Rodrigues! 
Que diabo se ha de dizer, pois, 

a um pateta desta ordem ? 
Havemos de estar a perder tem-

po a vêr se o pobre do homem é 
capaz de entender- o que ha de 
verdadeiramente assombroso e ge-
nial na obra immorredora de Zola? 

Mas isto seria o mesmo que 
dizer a um elephante que pusésse 
uns óculos na tromba e que pro-
curasse entender o Evange lho . . . 

Pretende elle que discutamos. 
Mas com quem ? Com um pobre 
de espírito que chama real á Aca-
demia Francêsa, que cita um Eghel 
(sic) que ninguém sabe quem fôs-
se, que inventa para a França uma 
revolução cm 1793, que destaca 
Laplace de entre os astrónomos 
para o fazer simplesmente mathe-
mático, fóra o mais que em disla-
tes expectora num pequeno arra-
soado, além dos muitíssimos outros 
com que tanto nos diverte ?. . . 

Além de ignorante é, positiva-
mente, t o l o . . . 

Emfim, talvez que nestas férias 
nos vamos divertir com esta espé-
cie de imbecil, que Deus creou 
para gáudio das gentes aborreci-
das em tempo de calor e de mos-
cas. 

Vamos a vêr ! 

Depois d'ámanhã realiza-se no 
theátro Affonso Taveira, um saráu 
em benefício do Grupo c"Musical 
José <£Mauricio. 

Divide-se em três partes, sendo 
a primeira e última prehenchídas 
pelo grupo e a segunda por alguns 
amadores dramáticos. 

—-— o 

O pveço cia louça 

A commissão nomeada na reu-
nião do s fabricantes de louça a que 
no passado número nos referimos, 
para dar parecer sobre se devem 
ou não ser augmentados os preços, 
como vieram propor dois indus-
triaes do Porto, não tomou ainda 
resolução alguma. 

Dizem que entre os fabricantes 
désta cidade não ha perfeita con-
cordância sobre o assumpto. 

E m todo o caso, suppômos ac-
ceita em princípio uma pequena 
elevação no preço da louça grossa, 
elevação que não corresponde á 
que se deu no custo das matérias 
primas. 

Está gravemente enfermo, na 
Figueira da Foz, o filhinho mais 
velho do sr. dr. Francisco Miran-
da Costa Lobo. 

Desejamos muitíssimo as melho-
ras do pequeno enfermo, para sa-
tisfação de seus extremosos paes. 

• 

I n c ê n d i o s 

Foi destruída por um violento 
incêndio a fabrica de pannos per-
tencente á firma Paulo Santo & 
Santos, da Covilhã. 

Os prejuízos sobem de r é i s 
1 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . , * 

Manuel Simões, do Dianteiro, 
veiu ao commissariado de polícia 
queixar-se de terem ardido duas 
medas de pão, uma de trigo e ou-
tra, de aveia, calculando os pre-

juízos em I 3 $ 4 O O réis. Suspeitava 
de o fogo ter sido posto por um 
de quatro individuos que estiveram 
a fumar atraz duma das medas, e 
mais se convence disso porque 
não tentaram impedir o seu des-
envolmento. 

O incêndio communicou-se ainda 
a umas vinhas, causando grandes 
prejuízos. 

Foi dada participação para juizo. 

CURIOSO 
Informa o nosso collega O Fu-

turo, de Olhão, que alguns indivi-
duos daquelle concelho fôram á 
administração requerer licença pa-
ra usarem armas de fogo, e que 
ali lhes foi respondido que taes 
licenças só seram concedidas a 
quem se comprometter a votar com 
a lista dos amigos do actual go-
verno (o que se finou)! 

Por agora isto, dentro em breve 
talvez uma querella para quem se 
negue a acceitar uma lista dos 
amigos do governo. 

E se a moda pegava, iamos ter 
que admirar. 

• 

Associação Commercial 
Acaba dr ser dirigido a ésta as-

sociação um officio de agradeci-
mento pela honrosa mensagem que 
a sua direcção foi entregar ao sr. 
dr. Campos Salles, por occasião 
da sua passagem em Coimbra, de 
viagem para Lisbôa. 

S ® e i g ' P l a n s C . a 

Esta firma, proprietária da fábri-
ca de lanifícios em Santa Clara, 
ultimou um contracto pelo qual 
toma de arrendamento, por espaço 
de 10 annos, todo o edifício em 
que funccionam a sua fábrica e a 
de massas pertencente ao sr. Vi-
ctorino Miranda, que sai dallí, indo 
a parte do edifício que hôje occu-
pa ser utilizada para o alargamento 
da fábrica de lanifícios, que os seus 
proprietários vám dotar com novos 
teares. 

Determinou os srs. Peig Plans 
& C.a a ésta resolução o impor-
tante consumo dós seus productos, 
tam bem recebidos em todo o país, 
que a fábrica não pôde, nas con-
dições actuaes, satisfazer a todos 
os pedidos que recebe. 

E-nos grato registar êste facto, 
que apontamos aos capitalistas nos-
sos conterrâneos, para quem os 
lucros que estám auferindo aquelle 

>e outros estabelecimentos fabris 
desta cidade deviam ser um in-
centivo á tentativa de idênticas 
empresas. 

Contribuiriam assim para o en-
grandecimento da cidade, ao mes-
mo tempo que dariam aos seus 
capitaes collocação certamente van-
tajosa, uma vez que a esses em-
prehendimentos presidisse o tino e 
o interesse que téem sido a base 
primordial da sustentação e pro-
gressos das fábricas ahí existentes. 

c, 

Cas amento 

Segunda feira última consorcia-
ram-se, na igreja de S. Thiago, 
a sr.a D. Isabel Ferreira Mar-
ques Pinto, filha única do sr. José 
Marques Pinto, com o sr. João Si-
mões da Fonseca Barata, filho do 
sr. Miguel da Fonseca Barata, sen-
do padrinhos da noiva, os seus 
paes, e do noivo, os seus tios ex.ma 

sr.a D. Maria Fortunata de Jesus 
Pinto Barata e João da Fonseca 
Barata. 

Depois da ceremónia foi servido 
em casa do sr. Marques Pinto um 
magnífico lunch, depois do qual os 
noivos saíram para Cintra, no com-
boyo da 1 hora da tarde. 

F e s t i v i d a d e 

Domingo próximo tem logar, em 
Lorvão, a festividade annual da 
Senhora da Boa-Morte, que será 
feita com a pompa costumada, ha-
vendo iíluminações, fogo de vistas, 
missa solemne a grande instrumen-
tral, etc. 

ESPANHA! 
Estám rigorosamente delimita-

dos os campos nos destinos da gran-
diosa pátria do Cid Campeador! 

O regimen maldito de Sagunto, 
nascido no acto vergonhoso duma 
disciplina de caserna, tem de mor-
rer no acto sublime da révanche 
de um povo! 

Martinez ; Campos comparece 
qual reu, d'antemão condemnado, 
em face do julgamento da Histó-
ria ! 

A espada gloriosa das acirradas 
campanhas do norte contra os car-
listas, entrincheirados nas selváti-
cas montanhas cantábricas, conver-
teu-se ignominiosamente no sabre 
constituído dum miserável conspi-
rador, que não anteviu nesse an-
gustioso momento as consequências 
do seu acto! 

A República de 1873 não seria 
talvez ainda um organismo político 
regular, mas o que é verdade é o 
facto incontestável de que os seus 
estadistas preparavam lenta e pa-
cientemente a sua consolidação, 
desenvolvendo atravez de obstácu-
los de' toda a ordem—quasi insu-
peráveis— o seu programma de 
progressiva e rasgada descentra-
lização administrativa, no qual se 
reconhecia incondicionalmente a au-
tonomia legislativa das colónias que, 
pela suá manifesta importância, a 
requeressem! 

Por occasião da abdicação de 
Amade u, no dia 10 de fevereiro de 
1873, também Cuba estava suble-
vada, e, se não tem sobrevindo a 
insurreição dos partidários do di-
reito divino—qual odiosa diversão 
a aggravar os males da pobre 
Pátria opprimida — certamente o 
regimen republicano terminaria por 
satisfazer a aspiração dos cubanos, 
concedendo á infortunada ilha a 
autonomia por ella exigida ! 

Ha 25 annos a aspiração do 
povo cubano era apenas a autono-
mia legislativa; ninguém pensava 
em se desligar da metrópole. 

A República, se lhe dam tempo, 
assim o teria praticado, e a Es-
panha não teria hôje a lamentar-se 
da derrocada' assombrosa do seu 
poderio naval . . ., nem se veria 
obrigada a assistir com a morte na 
alma e as faces afogueadas pela 
mais affrontosa de todas as humi-
lhações que ainda se impôs a um 
grande povo, o successivo e rápido 
débacle do seu domínio colonial. 

Cánovas e Martinez Campos , . 
Affonso XII e Pavia fôram os qua-
tro sinistros espectros que pre-
tenderam suffocar, sob a bota bru-
tal dum ridículo e risível desgotis-
mo, os mais altiv&s e puros prin-
cípios da gloriosa Revolução de 
[868, mas a Providência neste 
século — prestes a extinguir-se no 
seio de tempestuosas calamidades 
—que tem sempre solicitamente ve-
lado pelos povos opprimidos, lançou 
o seu veto ás faces dos miseráveis 
conspiradores, e preparou ao se-
gundo delles o castigo de vêr des-
truída a sua ob ra ! 

Prolongando por mais algum 
tempo a vida do cynico marechal, 
a Providência, muitas vezes severa, 
mas sempre justa, escolheu-o para 
reu duma tremenda catástrophe, e, 
para ainda mais aggravar a sua 
punição, lá está o ódio inveterado, 
mas justo, do povo a expô-lo no 
pelourinho da ignomínia ! 

As tradições, gloriosas e impo-
lutas, do exército espanhol ham de 
lavrar com uma formidável garga-
lhada de desprêzo, a sentença — 
mil vezes mais mortífera da sua 
nobilíssima indignação — e se a vi-
da infame que não hesitou em sa-
crificar a sua pátria na ara immun-
da do fetichismo monárchico, pôde 
ser salva á custa duma ignominio-
sa transacção, certamente a sua 
entidade moral ficará morta de 
vez ! 

A monarchia restaurada em Sa-
gunto recebeu sentença de morte, 
sem appelação nem aggravo, em Ca-
vite e em Santiago de Cuba, dei-
xando o país que por tanto tempo a 
tolerou duramente castigado pelo 
êrro que commetteu. Só falta que 
o inconsciente criminoso se redima 
pela República... e por amôr delia ! 

9 de julho de 1898. 
Um observador. 

OBRAS PÚBLICAS 
Recomeçaram ante-hontem as 

obras do Caes, que acabam de ser 
dotadas com a verba de 6:ooo$ooo 
réis. 

Os trabalhos de aterro estám 
sendo feitos com actividade, espe-
rando-se que fique concluído, até 
á altura do largo das Ameias, no 
prazo dum mês. 

Parece que vai também ser da-
do algum desenvolvimento á collo-
cação da estacaria necessária ao 
seguimento do paredão que vai ter-
minar em frente do Caes da esta-
ção nova. 

Pôde dizer-se que ao menos uma 
vez fôram ouvidos, em parte, os 
justos protestos da imprensa local. 
E dizemos em parte, considerando 
que se em breve não recomeçarem 
também, com alguma actividade, 
as obras do lycéo, se as deixarem 
para o começo do anno lectivo, 
vam dar-se as inconveniências que 
já aqui apontamos. 

Respondeu na terça feira, em 
audiência de polícia correcional, o 
sr. José do Amaral Martins, sobre 
quem pesava a accusação de ter 
contractado emigrantes para o Es-
tado do Amazonas, sem que se 
achasse habilitado legalmente a fa-
zer esses contractos. 

A sua defêsa baseou-se em que 
por nenhum modo promovia emi-
gração, por isso mesmo que apenas 
contractara 5 indivíduos p a r a 
naquelle Estado trabalharem em 
sua casa. 

A prova adduzida pela accusa-
ção corroborou a da defesa, demon-
strando que o sr. Amaral Martins 
não podia ser considerado como 
agente de emigração a nenhum tí-
tulo, pelo que foi absolvido. 

D R . S O U S A A J A R T Í N S 

As 5 horas da tarde d'hôje deve 
ter logar em Lisbôa, Campo de 
Sant 'Anna, em frente do novo 
edifício da eschola médico-cirúr-
gica, a inauguração dos trabalhos 
do monumento ao illustre médico 
extincto dr. Sousa Martins. 

A commissão executiva, dele-
gada das academias, embora tenha 
convidado a imprensa e as auctori-
dades da capital para assistirem ao 
acto, resolveu não lhe dar uma gran-
de solemnidade, o que fará por oc-
casião da inauguração definitiva 
do monumento. 

0 

Novidade litterária 
, Vai em breve ser publicada uma 
composição poética do sr. D. Tho-
maz dc ZhÇoronha, uma elegia que 
nos dizem deliciosa, ao gosto dos 
quinhentistas. • 

Esta elegia, que se intitula — 
UMBRANO —, é illustrada com pri-
morosas aguarellas do nosso ami-
go sr. António Augusto Gonçalves, 
e é publicada numa edição apura-
da da casa editora França Amado. 

c — 

SAÍDAS 

Part iram, para Espinho o sr. 
dr. Danton de Carvalho, com sua 
ex.ma família, e para a Figueira da 
Foz o commendador sr. António Joa-
quim Coelho da Silveira, e suas 
ex.mas filhas. 

Comboio apedrejado 

O habito de muitos passageiros 
que viajam no comboio tramway, 
entre esta cidade e Figueira da Foz, 
provocarem o povo de Pereira 
perguntando-lhe se a freira já teve 
o bom successo, vai certamente, 
mais dia menos dia, dar ensejo a 
alguma lamentavel occorréncia. 

Menos satisfeitos sempre que 
ouvem a gracinha, os habitantes 
daquella povoação desforram-se 
delia esperando que o comboio 
parta para o apedrejarem, como 
fizeram já algumas vezes, e ainda 
na noite de segunda-feira. 

Quando o trem allí parou, a 
provocação partiu de pontos di-
versos, num berreiro descomposto, 
mas logo que entrou em movimen-
to caiu sobre elle uma enorme 
saraivada de pedras, das quaes 

felizmente apenas uma alcançou 
um passageiro, exactamente dos 
que nada tinham dito, e que não 
ficou muito magoado em virtude 
da pedra que era bastante volu-
mosa, ter perdido a força ao bater 
na cortina da janella. 

As consequências do inconve 
niente divertimento sám, como se 
vê, bastante sérias, pois constituem 
o maior perigo para os passageiros 
daquelle comboio, se a companhia 
não trata de providéneiar d'algum 
modo. 

« 

Saiu hoje para o Senhor da Ser-
ra, a fazer a polícia daquella ro-
maria, uma força do 23, sob o com 
mando do tenente sr. António An-
nibal de Carvalho. 

»—:— 
Neste anno, como no anterior, 

o abarracamento ao longo do Caes 
pára aHeira de S. Bartholorrieu, 
ficou sem uma passagem papa a 
beira do rio, obrigando-se assim 
quem tenha de ir buscar água, a 
uma volta enorme, que bem podia 
evitar-se. 

Até parece teimosia, a fa l t a . . . 
— . — a 

Víctima duma pneumonia suo 
cumbiu na segunda feira a esposa 
do continuo da Universidade sr. 
Augusto Diniz de Carvalho. 

« 

Cemitério da Conchada 
Está finalmente substituído por 

um muro regular o velho tapa-
mento de madeira que viamos á 
frente do chamado cemitério velho, 
onde sam enterrados os enfermos 
que morrem no hospital e os po-
bres das freguezias da cidade que 
não deixam com que pagar o co-
vato. 

Era duma urgente necessidade 
a execução déssa pequena e pou-
co dispendiosa obra, mas ha que 
ter em consideração, que outras allí 
sam egualmente necessárias, duas 
aconselhadas pelo próprio senti-
mento de humanidade. 

Encostada ao muro que agora 
foi concluído, e a um outro que lhe 
fica immediato, formando um ân-
gulo, ha uma indecente e nojenta 
barraca de madeira, que serve de 
depósito pa ra os cadáveres do hos-
pital, que chegam de noite e só 
podem ser enterrados na manhã 
seguinte. 

Semelha um telheiro abandona-
do á arrecadação de táboas velhas 
— tal é o seu detestável aspecto 
que a brancura do novo muro ago-
ra mais salienta. 

Dentro, nem sequér um reles 
soalho, e os cadáveres para lá fi-
cam sobre a terra, a servirem de 
pasto a quanta bicharia por allí 
abunda. 

Não poderia a câmara ir um bo-
cadinho além, fazendo susbstituir 
aquélla vergonha por uma pequena 
e modesta casita, convenientemente 
sobradada e guarnecida a cal, com 
uma simples eça, mesmo de ma-
deira tôsca, para collocação dos ca-
dáveres ? 

As finanças municipaes não iriam 
ficar arruinadas, e a vereação at-
testaria possuir um pouco mais de 
respeito pelas cinzas dos indigentes 
extinctos, que merecem pelo menos 
um pouco de compaixão, quando 
não queira tributar-se-lhes uma par-
cella do respeito dedicado ás cinzãs 
dos fallecidos e sepultados no ce-
mitério onde se paga o covato e se 
edificam mausoléus. 

No espaço comprehendido entre 
a entrada para o cemitério velho e 
o mausoléu municipal, está reser-
vada uma porção de terreno para 
os protestantes e os recem-nasci-
dos. 

Logar de inhumações, regular 
seria que estivesse piedosamente 
resguardado por algum tapamento 
á volta, visto como a circunstância 
de ficar a dentro do muro que 
circunda todo o recinto, onde a 
entrada não é difficil, não obsta a 
quaesquer profanações. 

De outras obras se carece allí 
mas, porque julgamos as duas que 
deixamos apontadas de mais justa 
e humana urgência, para ella cha-
mamos as attenções da vereação. 
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gitteratura e 4rte 

DE LISBOA 

C Y R A N O D T B E R G E R A C 

I n T O T - ^ S V 

Não sei se foi a épocha mais 
própria para lançar uma peça 
theatral esta em que Lisboa está 
quasi deserta; mas o facto é que a 
première teve uma casa cheia, 'e a 
concorrência que affrouxára nas 
três ou quatro récitas seguintes 
augmentou cada vez que o Cyra-
no voltou á scena : 
i - O que é muito para notar e para 
sentir é a quasi indifferença dos 
jornaes de Lisboa sobre tal assum-
pto. Apenas as ZN^ovidades disse-
ram cousa de geito, mas sem se 
fatigarem muito. Os outros, perió-
dicos, ou nada, ou crítica inepta e 
malévola. Ora eu quisera para 
uma peça, que noutro país seria um 
:um acontecimento theatral, uma 
crítica justa, imparcial, severa até, 
mas completa e que désse a quem 
a lêsse uma ideia do que a obra 
vale, do seu desempenho, repre-
sentando emfim uma opinião bem 
formada e discutida, favoravel ou 
não, mas que demonstrasse con-
sciência. 

* 

Da peça, que, como dizem as 
TÇovidades, é conhecida de sobejo 
pelas poucas psssôas que em Por-
tugal se interessam pelas cousas 
de litteratura, só direi que E. Ros-
tand não deixou escapar nenhuma 
ficelle, nenhum ponto dos que de-
via tocar para dar todo o realce 
aos diversos personagens e a todas 
as scenas. 
! Mas fê-lo com arte inexcedivel, 
com uma delicadeza rara, sem cair 
nesses grosseiros ardis a que es-
tamos tam habituados em Portu-
gal. O s typos estam todos nitida-
mente accusados, até os mais insi-
gnificantes. 
i Por exemplo: o Mosqueteiro que 
leva a bofetada de Cyrano, o ca-
pitão Carbon (na scena com Gui-
ché, quando lhe responde que não 
quer castigar os cadetes), os músi-
cos (quando dizem « . . . Monsieur 
le Gassendiste. . •» ) e os GascÕes, 
todos os rabulas do i.° acto. 
[ Rostand nem Molière poupa para 
dar mais um florão á corôa de Cy-
rano. Parece até á primeira vista 
que nega o génio de Molière por 
este ter roubado a Cyrano algu-
algumas scenas de Pédant Joué. 

Mas Molière purificou-se bem 
desse roubo com tantas obras pri-
mas que nos deixou. 

^E depois não está ja consagra-
do o dito: je prends mon bien oú 

je le trouve r Também Fontenelle 
e Voltaire, o implacavel, tiraram 
muitas cousas das de Bergerac 
Pequenas ladroeiras litterárias de 
aquella épocha e que sam legião. 

Em toda a obra reina a mesma 
athmosphera. E ' realmente aquella 
gente que vive, falia, anda e se 
agita, com os modos, os costumes, 
e o pensar da épocha,e não gente 
vestida á Luiz XIII fatiando e agi-
tando-se e vivendo como nós. E 
sempre as allusões de Cyrano ás 
suas viagens á lua e aos mundos 
desconhecidos, allusões estas que 
passam despercebidas a muita 
gente bôa, salvo o devido respeito. 

* 

Com duas audições não se fica 
apto a apreciar uma traducção em 
verso — Terá defeitos; milagre era 
que os não tivesse; mas tem bel-
lêzas que com usura nos indemni-
zam desses defeitos — Que bellos 
versos os do i a c t o quando Cyrano 
responde ao desafio do marquês. 

Que encantadora toda a scena 
do balcão! Que delicadêza! Que 
vigor! E estou certo que allí ha 
versos e m o d o s de dizer superio-
res ao de Rostand, pela simples 
razão de que um francês não tem 
aquelle condão de namorador da 
rua para a janella, que nós portu-
guêses, hélas ! possuímos em tam 
alto grau ! 

Como sam bellos os que come-
çam: 

Anda cá Bertrandou, velho pas-
tor de gado. 

E as scenas finaes, como fôram 
comprehendidas! E aquella entre 
Cyrano e Guiché durante o casa-
mento. 

E a idêa muito feliz de traduzir 
panache por dignidade ! 

Parece á primeira vista que não 
satisfaz, mas creio poder affirmar 
que não ha senão esta palavra por-
tuguêsa, que traduza bem a idêa 
do autor. Foi pena que no 4.0 acto 
deixassem excapar guipura; sôa 
tam mal, tam mal! 

E também para que deixar ficar 
aquelle Of you please que tanto 
reprovo no original ? Allí, como na 
traducção, destoa por completo. Ça 

jure. 
Nos pontos que citei e em mui-

tos outros a traducção é primorosa 
e, quanto posso apreciar, fiel e em 
certos logares, pôde dizer-se — pa-
lavra por palavra — e isto sem fal-
tar á nossa língua portuguêsa, sem 
torcer o sentido ou torturar a phra-
se ! 

E ' para sentir que os srs. Ma-
nuel Penteado e Julio Dantas não 
publiquem em volume o seu bello 
trabalho. 

* 

Da mise-en-scéne, de todos os 
pequenos nadas que concorrem 

para o brilhante resultado e êxito 
que a inveja e a má vontade não 
confessam obtido pelo Cyrano Ber-
gerac ha só a dizer: admiravel. 

Não basta um espírito superior 
para ordenar, é indispensável uma 
paciência chinêsa para executar — 
Basta que se saiba que as velas 
do theátro de Montfleury eram de 
cêra e que a berlinda ae Roxane 
é pintada e almofadada como um 
côche verdadeiro. 

* 

Desempenho: o papel mais mal 
interpretado foi o de Gcuihe, sem 
naturalidade, com uma rapidez de 
movimentos e uma affectação de 
falia insupportaveis —Exactamente 
por ser um papel ingrato, devia ter 
sido estudado com cuidado espe-
c ia l—Este De Guiché devia re-
presentar 3o annos no 1 a c t o pa-
ra poder mostrar-se no último com 
a edade que devia ter o Marechal 
de Gramont ( n ã o G r a m m o n t ) 
quando Cyrano morreu. 

Christian de Neuvillette ficou 
muito a quem do que devia ser e 
do que era de esperar. Quero crer 
que é um papel difícil por dúbio e 
um tanto falso, mas maior rasão 
é para trabalho mais aturado. 

Os outros papeis secundários 
correm harmonicamente, e d'alguns 
pôde dizer-se muito bem. O s 
gascões exageram as bebedeiras 
no acto da batalha (4.0). 

E esse exaggero é de mau gos-
to, quando Roxane os vae animar 
para o combate, tomando o braço 
de um delles. 

Os tire-laine (gatunos) vêem mui-
to limpos e aceiados para ratonei 
ros, não é aquillo que o Callot nos 
desenhou. 

1\agueneau representado p o r 
Telmo é digno de vêr se. E m to-
das as scenas se revela um actor 
consumado. Com que verdade 
elle annuncia que vai deixar Mo-
liere! 

E toda aquella scena da Paste-
laria ! E que bem traduzida está 
a receita das tartelettes ! 

O trabalho de Lucinda na mon-
tagem e mise en-scéne é gigante, 
dado o nosso meio. Não fallo dos 
muitos contos de réis gastos. E ' 
preciso ter-se um cérebro privile-
giado p a r a u m a reconstituição 
completa como aquella. Nós, os 
que temos lido Molière, a Marion 
Delorme, os Três ^Mosqueteiros 
sentimo-nos viver naquelle tempo 
ao assistirmos ao Cyrano repre-
sentado com tal minúcia de ves-
tuário e de décor. 

Christmno de Sousa deu-nos 
um Cyrano muito completo, por-
que frizou bem todos os diversos 
matizes tam differentes daquelle 
caracter complicado e raro. E ' 
certo que seria precisa uma voz 
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ARSÈNE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
Livro XI 

I X 

A PENA DE TALIÃO 

I —Tanto minto, que a estas ho-
ras M. Abelle e Carolina estam a 
fazer meia-noite sem se importa-
rem com a senhora. Se isto não é 
um horror ! . . . 
| —Quem lh'o disse ? 

— Meu Deus ! Essa história só é 
segredo para a senhora. Abelle 
arruina-se por essa rapariga. 

Lúcia pensou nos vinte mil fran-
cos, a luz chegou-lhe emfim aos 
olhos. 

— Está bem certa do que diz, 
Carolina ? 

O nome de Carolina não queria 
passar os lábios de Lúcia. 

— Estou, minha senhora. Uma 
rapariga que não vale nada. Ah! 
Custa a comprehender que M. 
Charles Abelle caísse naquillo, 
mesmo se não amasse a senhora. 

— Se tal acreditasse, disse Lú-
cia, não o tornava a vêr. Ouça, 
Carolina, não diga uma palavra de 
tudo isto. 

E sobretudo não pense em dei-
xar-me. Hei de vingar-me ! 

Lúcia tinha-se levantado, a ca-
beça estava em fogo, agitava a mão, 
como se fosse a bater na rival. 

Era mais de meia-noite e meia 
hora. Aproximou-se do relógio, foi 
ao espelho, achou-se fêia. Deu um 
murro no vidro. 

— Oh ! Minha senhora ! Partiu 
o vidro! 

— Fí-lo de propósito : vidro par-
tido em dia de anno bom é signal 
de desgraça. Que a desgraça cáia 
sobre elle e sobre mim! 

Carolina estava espantada, não 
se atrevia a dizer uma palavra. 

O sangue zumbia nos ouvidos 
de Lúcia. 

— Não tocáram ? 
— Não senhora. 
— Se tocárem, não abra. Quero 

que passe a noite á porta, como 
um cão! 

E quasi logo: 
— Diga, Carolina, onde mora es-

sa rapariga ? 
— A dois passos d'aqui, na rua 

Beny. 
Sei-o porque o padeiro e a mu-

lher da fructa sam os mesmos. 
— Sou talvez eu que pago as 

contas, disse Lúcia. 
, — Ainda não, mas lá chegará! 

E de esperar. 

— O' infamia das infamias! Dê-
me o chapeo e a pelle. 

— Para quê ? não sabe que está 
a chover. 

— Está b e m ! Levaremos um 
guarda chuva. H á cinco annos que 
isto me não acontecia. Depressa ! 
Depressa ! Depressa ! Ardem-me 
os pés, sinto o inferno debaixo de 
mim. Oh ! Minha cabeça ! 

Lúcia levou a mão á testa, ba-
tendo com os pés d'mpaciencia. 

D'ahi a cinco minutos passeava 
á chuva debaixo das portas daquél-
la Carolina que lhe roubava o co-
ração e a alma. 

Três janellas do quarto andar 
deixavam passar a luz das vellas. 

— E' alli, disse a ateriz! Tira 
para lá o guarda-chuva que me 
não deixa vêr nada. 

Lúcia impurrou para longe à 
creada. 

— A senhora vai molhar-se. 
— Pois melhor! Molhar-me-hei. 

A chuva ha de acalmar-me. De 
quem sam aquellas três janellas? 
, — N ã o lhe quero occultar nada. 

E o quarto de cama e o boudoir. 
Tenho a certeza que ceiam no 

boudoir. 
Lúcia ainda esperava que a crea-

da se enganasse e a enganasse. 
Todavia o ciúme fallava mais alto 
que as últimas illusões. 

— Sim! S im! disse ella, sinto 
que está alli. E ' perciso que eu 
entre em casa dessa rapariga. 

E caminhou, atravessando a rua. 

mais sonora para o final do 4.0 acto: 
Sam os cadetes da Gasconha! 
Mas este defeito muito sensível 

na première tem-se modificado 
muito nas récitas subsequentes. A 
falta de robustez, que lhe assacam, 
só se torna notada no último acto 
principalmente porque o fato preto 
faz parecer a gente magra. Talvez 
aquelle trajo, severo em demasia, 
deva ser substituído por cousa 
menos Tort Royai. O chapéu 
preto, sem pluma, ou galão ou 
roseta é muito feio e fica-lhe mal. 
O morrião de vidro de espelho, que 
traz no 4.0 acto, também deveria 
ser mudado para outro brunido. 
Desde o princípio ao fim não tem 
uma nota discordante o seu desem-
penho. E' correctíssimo. Notarei a 
scena do duello e as que se seguem, 
a paixão tam repassada de amar-
gura do 3.° acto. Depois, na scena 
com Guiché o enjouement tam na-
tural e que tam bem define aquella 
feição do complexo * carater de 
Cyrano. 

Os versos: 
OÁnda cá, 'Bertrandou. •. e to-

dos os que se seguem até : 
«Porque é toda a Gasconha, 

e depois a resposta ao capitão 
Carbon sam magistralmente reci-
tados. No último acto não se pô-
de querer melhor; está superior-
mente estudado e executado. 

* 

O scenário por A. Pina está 
magnífico e rigoroso— Para elogio 
direi só que foi pintado em menos 
de três mêses! 

Como as creanças gulosas que 
guardam para o fim o doce para 
que nada lhes vá tirar da bocca 
o bom sabor, assim guardei para 
agora o fallar de Lucília Simões. 
A sua figura esbelta destaca-se, 
e quando está em scena todas as 
attençÕes involuntariamente s ã o 
attraídas para ella. Da scena mu-
da do i.° acto só digo que sinto 
não me lembrar dos bellos versos 
de Rostand para descrever Roxa-
ne . No 2.0 acto é tam simples, 
tam verdadeira, tam natural aquel-
la espiêglerie, aquella doçura feli-
na para conseguir a protecção de 
Cyrano para o seu namorado, o 
carinho pelo ferimento que Cyrano 
tem na mão e depois o final quan-
do se despede . . . 

E' magistral todo o 3.° acto. A 
scena adoravel: como ella diz: 

«... Esquecem-lhe os termos ou 
tarda-llie a falia ?» 

E depois a pergunta quando 
Cyrano vem substituir Christiano 
com um accento tam simples e ra-
ro: 

«Quem fala ?» 
E a outra pergunta: 
«Não insiste ?. . . » 
No acto da batalha Roxane, a 

— Oh! Minha senhora! disse Ca-
rolina, segurando-a, não faça isso! 

— Sim! Quero subir lá cima. 
Quero subir para os matar a am-
bos. 

— Vamo-nos, m i n h a senhora. 
Vamo-nos. 

Não estamos no theatro. Quem 
se deve lastimar é elle, não é a se-
nhora ! Perder uma mulher assim, 
para se entregar aquella creatura. 

A morte seria bôa de mais para 
elle.^ 

Não lhe dê a senhora mais di-
nheiro, e depressa se vinga; por-
que essa rapariga põe-o no olho da 
rua em pouco tempo. Ha de ficar 
entre duas mulheres com o nariz 
no chão. 

Lúcia continuava com a cabeça 
perdida. 

— Pois bem se eu não subir, 
sóbe você. 

Digo-lhe que estou á espera. 
Veremos se se atreve comigo cara 
a cara. Imagina que não sei nada, 
imagina que julgo que está com a 
família. 

Por mais que a creada quizesse 
conter Lúcia, está para a decidir, 
aproximou-se da porta e tocou re-
solutamente. 

A porta abriu-se. 
— Sóbe, ou subo eu. Diga-lhe 

que estou mal, que estou á morte, 
diga-lhe o que q u i z e r . . . 

Lúcia fallava ainda, quando saiu 
um homem da casa. Reconheceu 
Charles Abelle, 

preciosa, transforma-se numa M . e l l e 
de Montpensier. 

E como ella representa bem, des-
de as ironias a De Guiché até á 
scena dilacerante com a morte de 
Christiano! E' inexcedivel. . . 

No último acto o trabalho de 
Lucilia é duma enorme difficulda-
de. 

Roxane vive resignada, com as 
faculdades dormentes, numa vida 
obscura e material, quando a reve-
lação súbita de Cyrano vem como 
uma tempestade que' perturba um 
lago socegado. Ao pricípio fica 
paralysada, depois é que pouco a 
pouco aquella idêa toma corpo, e, 
quando chega ao convencimento fi-
nal da abnegação de Cyrano, en-
tão estala o sentimento infindo 
que os poetas tam bem escreve-
ram e traduziram e que ella tam 
bem interpretou. 

Lucilia já por vezes ouviu a pro-
phecia de vae a ser uma das maio-
res actrizes do theátro moderno, 
mas tem contra ella inveja que a 
superioridade sempre desperta. 

Ella tem tudo—formosura, moci-
dade e talento. Como não ha de 
ter inimigos ? 

Lisboa, 3o de julho de 1898. 

QÁry d'?Argyle. 

E D I T A L 
Luiz da Costa e Almeida, pro-

vedor da Santa Casa da Sli-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que na secretaria da 
mesma Santa Casa se acham pa-
tentes por espaço de oito dias, a 
contar do dia 16 do corrente mês, 
as contas da receita e despêsa da 
dita Santa Casa, relativas ao anno 
económico findo, e respectivos do-
cumentos, a fim de todos os inte-
ressados as poderem examinar e a 
seu respeito apresentarem dentro 
do referido prazo quaesquer recla-
mações ou observações escriptas. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, i3 de agos-
to de 1898. 

O Provedor , 

Lui{ da Costa e Almeida. 

Eschola Central ^Agricultura 
"Moraes Soares,, 

Faz-se público que na Eschola 
Central de Agricultura «Moraes 
Soares», no dia 25 do corrente 
mês, pelas 10 horas da manhã, se 
procederá á venda, em hasta pú-
blica, de cêrca de 1:170 litros de 
trigo. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares», 17 de agosto 
de 1898. 

O Direc tor , 
António Augusto Baptista. 

Cambaleou e apoiou-se a Caro-
lina. Não teve uma palavra para 
dizer. 

Como todos os homens que não 
tem mais preoccupações que a 
mulher, Charles Abelle apenas viu 
deante duas sáias; quiz olhar de 
mais perto. 

— Sou eu, senhor, disse grave-
mente Lúcia. 

Estava tam pallida, o seu rosto 
tinha uma expressão tam triste, 
que lhe custou a reconhecê-la, tan-
to mais que não podia imaginar que 
estivesse allí. 

Apesar de ser bom actor, esteve 
alguns segundos sem poder fal-
lar. 

Lúcia estava meio desmaiada nos 
braços de Carolina. 

— O que é ? perguntou por fim 
Charles Abelle. 

— E que a senhora está doente, 
e não pôde restabelecer-se. 

— Não entendo. 
— E eu também o não entendo 

ao senhor, disse com audacia a 
rapariga. 

Já tinha passado para Lúcia o 
tempo das cóleras. Chegava por 
fim á nova phase da paixão em 
que se não dam mais explicações 
que as lagrimas. A desgraça que 
lhe fôra tam rapidamente revéllada, 
parecia-lhe tam grande que não 
tinha força para se queixar. 

(Continúa.) 
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Loja para arrendar 
Arrenda-se a ao.;» ao 

Marco «la Feira onde tem 
estado a Papelaria Aca-
démiua. 

Para tractar ma rua de 
Ferreira Borges, n.° 3 4 . 

Tratamento de moléstias da 
bôccae operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Hercuiano de Carvalho 
Médico 

De áB de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, de Na-
zareth & C.a , Bairro de San-
ta Clara, Coimbra. 

A R R E N D A - S E 
4 0 tos ou separados 

da casa sita na rua Fernan-
des Thomaz, 5g. 

Para tratar, Praça 8 de 
Maio, 37. 

s três andares, jun-

Ajudante de Pharmácia 
5 o fFerece-se um 

com 18 annos de 
idade e 4 annos de boa pra-
tica. Dám-se boas referências. 
Carta a esta redaccão iniciaes 
S. C. ' 

Gymnásio i a r t i n s 
PÂTEO p e q u e n o d e m o h t a r r o i o 

Instituto para educação phy-
sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

ISorário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças cio sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i $ o o o r s . 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
CAugusto ^Martins. 

A R R E N D A - S E 
Ax»renda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar ná mesma casa. 

C A S A 
rrenda-se a casa 

nova, com os n.os i3, 
8 A 

i 5 , e i5-A, no bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos. 

Arrenda-se também uma 
loja na casa da rua das Col-
chas n.° 10, em frente ao 
Paço do Bispo. 
A tratar na rua do Visconde 
da Luz, 7 2 . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

Faq 

A I L L U S T R A Ç Â O 
de MARIANNO PINTO 

9 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 © , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

COIMBRA 

Pai hvrlnillira ' Grande depósito da Companhia Cabo 
b d l lijlil ílUIIOd . Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: ^ C t 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n f a c n a r a n i n t l i p a ç - Alvaiades,óleos,água-ráz,crés, 
l l l l ldô pai a p n i i u i ao . g ê s s o v e r n í z e s ? e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m p n t n s ' e Cabo Mondego, as melhores qualida-
ullIlGlllUo- que s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 

U l l u o U o . moinhos e torradores para café ,máchinaspara 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: f™nddee p°0;t idp4os 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

P r p r r n P S K * ^ e r r o e arame primeira qualidade com 
i l c y a y u i i o . g r a n c j e s descontos. —Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
PlltilaPifi" ^ u t i l a r i a ^ c i o n a l e extrangeira dos melhores 
UUUidl l d . a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 

UPÍrnÇ " Crys tófk , metal branco, cabo d'ébano e mar-
Uo. c o m p i e t o sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

H r m a « rjp f n n r j - Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
Hl lliao UC l u y u . r o s ^ r e v o l V e r s , espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

Constipações, I3roncliites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gàos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.? 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
"Ricardo Jorge, dr. Tito SVIalta, dr. cA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, -dr. Leal de Faria, dr. Sousa <ò4vi-
des, dr. oA. F. Lizaso,-dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ^Moreno; sendo todos con-
cordes e m aff i rmar que os «ebncados Milagrosos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos efféitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as phai-mácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

D e p ó s i t o d a f áb r i ca «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengallas de fabrico nacional cortt castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

R E M É D I O S D E A Y E R 

O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

Peitoral de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliãrticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura efflcan e prompto, das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

do Cabello 
DÕ DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

* <• • j. 

Exquisita preparação para 
aformosear o catoello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça, 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho, 

Sabonetes de glyeerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias . Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. Fahnes 
toclc.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede qnc o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. / 

Per feito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis «& C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i . v -Por to . 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'o«i'o 

NA 

Exposição Industinal Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa:'= Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C . \ rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C . \ rua Ferreira Borges. 

CAIXEIRO 
r 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

/7, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

t r A ntónio d'Almeida 
i \ e Silva, rua da So-

phia, 42 e 44, precisa de um 
que tenha prática de qualquer 
negócio. 1. 

Venda de propriedade 
f- Wende-se uma pro-

1 } V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-l1 

ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feraseinfructíferas,com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-' 
daixa segue para Taveiro. E 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua^ da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Aos compradores de y í i è 

Ha para ve'nder, em 
Soure, 5o cascos 

de.r vinho bi-mcor e tinto, Tde 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale-
xandre Pedroso d'01iveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
'rancisco Alves 

Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 
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N . ° 5 6 5 COIMBRA—Domingo, 21 de agosto de 1898 4.° A N N O 

IMas dum ministro? 
Antes de ser n o m e a d o min is -

ro, pub l i cou o s r . E s p r e g u e i r a 
ím livro s o b r e a s s u m p t o s f inan -
;eiros de q u e c o r t á m o s os se-
uintes p e r í o d o s : 

«O dètkicf estlrdo' que fize-
mos justifica a opinião, que ha 
muito temos, de que a nossa 
regeneração económica e fi-
nanceira depende principal-
mente da moderação das des-
pêsas públicas, que deviam 
ser reduzidas aos nossos pró-
prios recursos, sem emprésti-
mos ou operações de thesou-
raria, de que se tem sempre 
abusado. 

«É possível isto, logo que 
se redija o orçamento com a 
clarêza e precisão que êste 
documento deve ter, prohibin-

, do-se ao mesmo tempo, de um 
{ modo efficaz, qualquer paga-

mento sem ordem regular, e 
a abertura, sem audiência das 
câmaras, de créditos supple-
mentares, complementares ou 

«f|e transferência, os quaes só 
"teem servido para avolumar as 
despêsas, por isso sempre su-
periores ás que se fixam na 
lei do orçamento. Vêr-se ha 
assim facilmente as que, por 
inúteis ou indispensáveis, con-
vém supprimir actualmente.» 

Leva-nos a p u b l i c a r estes pe -
ríodos, n ã o o va lo r d a s a f f i r m a -
ções q u e e n c e r r a m , ho je r e p e -
tidas quas i i n c o n s c i e n t e m e n t e 
jor t o d a a gente , m a s o fac to 
fe h a v e r e m s ido esc r ip tos pe lo 
actual min i s t ro d a f a z e n d a . N a 
opinião dês te , c o m o na de to -
dos os h o m e n s q u e n ã o t e n h a m 
_ fel icidade o u a desd i t a de se-
rem min i s t ros d o E s t a d o , a úni -
co meio de reso lve r a cr ise fi-
nanceira se rá r e d ú z i r as d e s p ê -
sas púb l icas a o a b s o l u t a m e n t e 
indispensável, c o r t a n d o ce rce 
todos os e s b a n j a m e n t o s a q u e 
em t a m larga escala t é e m r e c o r -
rido t o d o s os g o v e r n o s da m o -
inarchía. 

Na s i t uação e m q u e o pa ís 
se encon t ra , con t r a i r m a i s e m -
préstimos equ iva l e a c o m p r o -
metter s em r e m i s s ã o poss ivel 
o fu tu ro d o país , p o r q u e esses 
emprést imos n ã o se d e s t i n a m 
a u m a a p p l i c a ç ã o p r o d u c t i v a , 
que v e n h a m a i s t a r d e c o m p e n -
sar l a r g a m e n t e os e n c a r g o s q u e 
delles d e r i v a s s e m , m a s a s a lda r 
ou reduz i r o deficit q u e in in te r -
rompidamente e a v o l u m a n d o -
se cada vez ma i s se t em d a d o 
no o r ç a m e n t o d o E s t a d o . O s 
encargos p r o v e n i e n t e s de n o v o s 
empréstimos v i r a m , pois , a g g r a -
var ma i s a n o s s a s i tuação , n o 
presupposto q u e a h i s tór ia d o 
novo r e g i m e n m o n á r c h i c o - c o n -
stitucional c o m p l e t a m e n t e a u -
ctoriza, d e q u e n a a d m i n i s t r a -
ção públ ica s u b s i s t a m os m e s -
mos p rocessos . 

P e n s a v a p o r t a n t o b e m , an te s 
de ser min is t ro , o sr . E s p r e -
gueira, p e n s a n d o c o m o t o d a a 
gente. Agora , p o r é m , q u e va i 
sobraçar a p a s t a d a f a z e n d a , 
terá a i n d a as m e s m a s ide ias? 

No t i c i á r am a lguns j o r n a e s 
que o sr. E s p r e g u e i r a d e m o -

r a v a e m F r a n ç a até o u t u b r o 
p a r a t r a c t a r d o convén io c o m 
os c r e d o r e s ex ternos , e, a ser 
ass im, o n o v o min is t ro d a f a -
z e n d a p e n s a r i a já em con t ra í r 
u m e m p r é s t i m o , p o r q u e o u t r o 
intui to n ã o t inha n e m pod ia t e r 
o g o v e r n o q u a n d o a p r e s e n t o u 
o p r o j e c t o s o b r e a c o n v e r s ã o 
'dà"dívida e t t e r r fa . P a r e c e , p o -
r é m , q u e essas not íc ias n ã o se 
c o n f i r m a m , e q u e d e n t r o de 
b r e v e s d ias t e r e m o s o sr. E s -
p r e g u e i r a , n ã o e m Pa r i s , m a s 
e m L i sboa ; o q u e de m o d o 
a lgum significa q u e t e n h a s ido 
p o s t a de l ado a ideia de rea l iza r 
o convén io e a do c o n s e q u e n t e 
e m p r é s t i m o , q u a n d o o g o v e r n o 
n ã o h a j a p e r d i d o de vez a espe-
r a n ç a de as p o d e r l evar a t e r m o . 

P e n s a m o s ass im, a p e s a r d a s 
ideias e m c o n t r á r i o q u e h a 
p o u c o - f e m p o a i n d a pub l i cou o 
sr. E s p r e g u e i r a , p o r q u e não a c -
c r e d i t a m o s q u e êste, a c c e i t a n d o 
a pa s t a da f a z e n d a nas a c t u a e s 
cond ições , de ixe de t en ta r , c o m o 
o s e u an teces so r , a c o n t r a c ç ã o 
d u m e m p r é s t i m o , q u e dê a o 
g o v e r n o u m a v ida d e s a f o g a d a , 
p o r p o u c o s m ê s e s q u e seja . 

R e p e t i d a s vezes t e m o s di-
to que , e n q u a n t o subsis t i r a 
ac tua l f ó r m a d o g o v e r n o , n ã o 
se rá poss ivel o b t e r o equi l íbr io 
o r ç a m e n t a l por me io d u m a sé-
ria r e m o d e l a ç ã o dos se rv iços 
púb l i cos a c o m p a n h a d a da ma i s 
r igorosa e c o n o m i a , p o r q u e isso 
equ iva le r i a a t o r n a r in imigos 
das ins t i tu ições os que a g o r a 
d e d i c a d a m e n t e as d e f e n d e m . 
O sys tema do e s b a n j a m e n t o e 
das de spêsa s inúteis ha de c o n -
t inuar , sob p e n a de a m o n a r -
chia se p e r d e r , o que o sr. 
E s p r e g u e i r a , ago ra , que é m i -
nis t ro d a c o r o a , de m o d o al-
g u m de ixa rá . As suas idéas s o -
b r e o m o d o de ob t e r o equi l í -
b r io o r ç a m e n t a l , t e rá o sr. E s -
p regue i r a q u e pô- las de l ado , 
no que , c r e m o - l o p i amen te , n e -
n h u m sacr i f íc io f a rá . 

D a d a a m e s m a d e s p e s a e 
n ã o h a v e n d o a poss ib i l idade , 
pe los me ios o rd iná r ios , de a u -
g m e n t a r a r e c e i t a ; h a v e n d o já 
u m a d ív ida fluctuante a s sus -
t a d o r a ; t e n d o já a l i enados ou 
h y p o t h e c a d o s os t í tulos de c ré -
di to de q u e o g o v e r n o pod ia 
d i s p o r ; e s t a n d o a c i rcu lação 
fiduciária do B a n c o de P o r t u -
gal, m e r c ê d o s a d e a n t a m e n t o s 
q u e t e m fei to a o g o v e r n o , n u n s 
7 0 : 0 0 0 con tos , c o m o reso lve rá 
o sr. E s p r e g u e i r a a q u e s t ã o 
financeira? N ã o p r o c u r a r á , s em 
p e r d a de t e m p o , rea l izar u m 
e m p r é s t i m o ? 

J u l g a m o s q u e s im e n ã o t a r -
d a r á m u i t o que os fac tos ve -
n h a m d e m o n s t r a r a v e r d a d e da 
nossa asserção . O u h y p o t h e -
c a n d o r e n d i m e n t o s a l f a n d e g á -
rios, ou f a z e n d o u m n o v o c o n -
t r ac to c o m o m o n o p ó l i o d o s 
t a b a c o s , o u c r e a n d o q u a l q u e r 
o u t r o m o n o p ó l i o , ou p o r m e i o 
de q u a e s q u e r concessões n a s 
co lón ias , o sr . E s p r e g u e i r a va i , 
c o m o a r d o r de q u e m en t ra 

novo , e n v i d a r t o d o s os seus 
es fo rços p a r a a r r a n j a r d inhe i ro . 

* Consegu i - lo -ha ? S e r á ma i s 
feliz q u e o seu a n t e c e s s o r ? 

Se o n ã o consegu i r , t e r á o 
sr. E s p r e g u e i r a , p o r p o u c o s m ê -
ses q u e es te ja no p o d e r , de o r -
d e n a r c o m os seus col legas u m a 
s u s p e n s ã o de p a g a m e n t o s . E 
«fera-por-meio d S S t V q u e , se o 
sr. E s p r e g u e i r a puse r e m p r á -
t ica, f o r ç a d a m e n t e , as suas idéas 
s o b r e o m o d o de reso lve r a 
q u e s t ã o financeira, consegu i r á 
o equi l íbr io n o o r ç a m e n t o d o 
E s t a d o . 

B a n c o « l e J * o r t n g - a l 

Hontem ao meio dia reuniu-se 
em Lisboa a assembleia geral do 
banco de Portugal, convocada a 
requerimento dum grande número 

e so 

do Banco, confia em que x êste 
continuará, mantendo o justo equi-
líbrio entre os interesses do go-
verno e o Banco; mantendo intran-
sigentemente a sua reserva metal-
lica; e, mantendo todas as outras 
resoluções attinentes ao mesmo 
fim, resolve addiar para occasião 
opportuna a apreciação dos factos 
que provocaram a convocação desta 
assembléa ». 

Addiou-se o assumpto não se 
resolvendo afinal coisa alguma. O 
conselho do Banco fica com os 
mesmos poderes que tinha, e nem 
sequer se declara dum modo ca-
tegórico, que não devia elevar-se 
mai,s a circulação fiduciária. 

Pois se ésta continuar a subir, 
como até aqui, será beilo o futuro 
do Banco. 

gerência do 

de accionistas para discussão 
apreciação das relações entre 
banco e o Estado. 

Ácêrca delias e da 
banco fez o governador, sr. con 
selheiro- Júlio de Vilhena, uma de 
morada exposição, tendente a es-
clarecer que por accôrdo provisó-
rio, de 3o de julho último, entre 
a gerência do banco e o governo, 
a conta corrente de ste com aquelle 
foi elevada, para o actual anno 
económico a 27:000 contos, e que 
a circulação fiduciária subiu para 
72:000 contos, o máximo permit-
tido pela lei de 20 de setembro do 
anno findo. 

E m justificação desse procedi-
mento do conselho geral, adduziu 
— que o facto de tef o mesmo 
conselho celebrado aquelle accôr-
do não implica um acto illegal, 
mas quando o fosse, para apre-
ciá-lo devia esperar-se pela as-
sembléa geral ordinária, como sem-
pre se tem feito, visto que neste 
momento é inopportuna e incon 
veniente para os interesses do 
banco e para os créditos do país, 
uma discussão sobre o assumpto; 
que o contracto provisório de 3o 
de junho é o melhor de todos que 
o Banco tem celebrado com o 
governo, pois permitte que os seus 
lucros sejam no corrente anno 
muito superiores aos do thesouro, 
e garante para os accionistas o 
dividendo minimo de 8 por cento; 
que, no tocante ás cauções em 
reforço dos contractos anteriores 
e pela nova conta corrente aberta 
com o thesouro, o conselho geral 
tem empregado todos os esforços 
possíveis para as obter, estando 
unicamente em divida as relativas 
ao excesso dos õ:ooo contos da 
ultima conta corrente. 

Assim, sustentou que foi perfei-
tamente legal o procedimento do 
conselho, uma vez que não ha, 
nos estatutos do banco, uma só 
disposição determinativa de que os 
contractos provisórios sejam pre-
ventivamente submettidos á apre-
ciação da assembleia geral, não 
existindo por consequência no acto 
do conselho violação da lei ou do 
regulamento. 

Seguiram-se os srs. conde de 
Burnay, Driesel Schrceter, Luciano 
Monteiro e outros, que impugna-
ram violentemente a gerência do 
banco, a qual foi defendida aber-
t a m e n t e pelo sr. Matheus dos 
Santos. O sr. Oliveira Monteiro, 
apresentou a moção seguinte, que 
foi aprovada por maioria, tendo-a 
regeitado um número relativamen-
te grande de accionistas: 

«A assembleia geral do Banco 
de Portugal, respeitando os factos 
consummados, apreciando as cir-
cunstancias excepcionaes que os 
determinaram e fazendo justiça ás 
rectas intenções do conselho geral 

Ao «Tribuno Popular» 
O nosso collega diz que o inter-

pretamos mal, não fazendo justiça 
ao seu coração que é bom. E ac-
crescenta: Nós pedirmos .̂0 gover-
no pau para os collegas da impren-
sa ! abrenuniio. 

Pois pediu, que a nossa inter-
pretação foi rigorosa. Vê-se, porém, 
que não era éssa a sua intenção. 

R e g i s t a m o s gostosamente, e 
adeante. Vamos lá á pancadaria 
da tabella, enquanto o collega 
elogia de conta alheia. 

Ideias definidas - - -
Lemos no nosso distincto colle-

ga o Diário de ZJ%oticias: 
«O sr. presidenta do conselho 

recebeu hentem uma carta do sr. 
Espregueira, em que expõe as 
suas ideias, precisas e definidas, 
parir cuj^i resolução diz contar 
com o apoio e sincera coopera-
ção de todos os seus collegas. 

Não annuncía ainda o dia da 
sua partida, mas o sr. José Lu-
ciano vae pedir-lhe para que seja 
o mais breve possivel.» 

Consta-nos, por outro lado, que 
as ideias precisas e definidas do 
sr. Espregueira ácêrca da questão 
financeira sam as que expôs numa 
série d'artigos que appareceram 
primeiro no nosso conceituado col-
lega O Commércio do Porto e fô-
ram publicados depois em folheto. 

Nesses artigos fez o sr. Espre-
gueira, por vezes com desassom-
bro, a crítica da nossa administra-
ção financeira, mas embalde se 
procurará nelles um plano de reor-
ganização que venha a libertar o 
país da quasi desesperada situação 
em que se encontra. Vê-se, pois, 
que o sr. Espregueira, pelo que 
respeita a meios de resolver o gra-
víssimo problema financeiro, não 
entra para o governo com ideias 
precisas, nem definidas. 

Ha , mais: podemos affirmar des-
de já, sem o mínimo receio de que 
o futuro nos venha desmentir, que 
nem a parte crítica do trabalho do 
sr. Espregueira será posta em prá-
tica; ou, por outras palavras, o sr. 
Espregueira praticará os mesmos 
factos que condemnou. 

A esse respeito, o sr. Esper-
gueira ha de ser tam consequente, 
como o tem sido e continuará a 
ser o sr. Alpoim, que auxiliou po-
liticamente um ministério que man-
tivesse o sr. juiz Veiga no logar de 
corregedor e o sr. Soveral no de 
ministro em Inglaterra, contra os 
quaes elle havia escrípto as phra-
ses mais injuriosas no Correio da 

órgão oíficial do partido 
progressista. F, não se limitou a 
isso o sr. Alpoim: agora faz elle 
parte do ministério e o sr. Juiz 
Veiga e o sr. Soveral continuam 
a ser—o primeiro juiz de instru-
cção em Lisboa; o segundo nosso 
ministro em Londres. 

Sám assim as taes ideias preci-
sas e definidas dos homens do 
partido progressista. 

Carta de Lisboa 
1® de agosto. 

A cómica mutação ministerial, 
ainda fresca, é naturalmente o as-
sumpto que sobrenada na política 
portuguêsa. 

Os incidentes que a acompa-
nharam, e que a caracterizaram, 
caracterizando também o regimen 
e os seus homens, prolongam-se 
na discussão, fazendo abrir um 
parénthesis na estopante falta de 
assumpto que o verão importa 
sempre — toda a capital a banhos 
ou a ares. 

O que determinou a farça, tam 
singular apesar de tudo? 

Ha duas ordens de motivos a 
registar: aquelles que levaram os 
ministros a demittir-se e os que 
originaram não uma recomposição, 
mas uma mudança de governo. 

Os primeiros conhecem-se. O 
sr. Augusto José da Cunha como 
o sr. Dias Costa, tinham ha muito 
tempo pedido a sua demissão e 
permaneciam contrariados. O sr. 
Barros Gomes reconhecia-se apo-
sentado. Finalmente o sr. Fran-
cisco Maria da Cunha reconheceu-
se desconsiderado com o lacto de 
não ter o rei querido assignar certo 
decreto que nomeava um auditor 
para os conselhos de guerra. 

Mas conseguiu o sr. José Lu-
ciano alijar o ex-ministro de fa-
zenda, que porfiava em se conser-
var, alcançando do rei a graça de 
lhe acceitar a demissão e de en-
carregá-lo de formar novo gabi-
nete ? 

Está nesse ponto uma curiosa 
intriga, que deve fazer assombrar 
os que não saibam bem o que se-
jam os bastidores do poder. 

E' positivo que o rei, a despeito 
da sua abstenção passiva, que é 
absoluta em questões de interesse 
geral mas que é nulla em casos de 
interesses particulares, não queria 
dar a José Luciano a prova de 
confiança que realmente lhe deu. 
E por isso o presidente do conse-
lho ralava-se, torturava-se, sem 
atinar como desfazer-se do seu mi-
nistro da fazenda. 

Foi nestas condições que Bur-
nay, conhecedor delias e parece 
que sem fazer enterite com o chefe 
do governo, empregou a sua ca-
prichosa habilidade. 

O famoso banqueiro tem, como 
se sabe, grande preponderância 
sobre os jesuítas, dos quaes é como 
que ura thesoureiro. 

Foi delles que lançou mão, con-
vencendo-os de que a presença do 
sr. Ressano no poder não convinha 
por determinados factos que não 
é dado revelar. 

Os jesuítas convenceram-se ou 
fizeram-se convencidos e logo mos-
traram á rainha com carregadas 
côres a inconveniência apontada. 

A rainha, que obtém quanto 
quer, convenceu por sua parte o 
rei e este logo concedeu a José 
Luciano a sua almejada ambição. 

Assim saiu o sr. Ressano e assim 
houve, em logar duma recomposi-
ção, uma mudança de governo, que 
não mudou coisa nenhuma. 

Graças a tal intriga, lá temos 
afinal o que de tam longe vinha 
sendo annunciado e ainda assim não 
era acreditado: — ministro o sr. 
Alpoim. 

Ha quem se lamente de o vêr 
guindado a taes alturas, pretextan-
do que elle não tem senso nem in-
telligéncia nem saber para tomar 
conta daquélla ou de qualquer 
outra pasta. 

Que importa lá ? 
Por isso, folgámos e folgo muito. 
Expiico-me. 
Trabalhador no jornalismo, am-
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biciono a máxima liberdade de im-
prensa. 

Essa máxima liberdade é-me ga-
rantida pelo sr. Alpoim. 

Víctima da censura prévia, que 
me tem incommodado moral e ma-
terialmente, detesto-a. 

O sr. Alpoim garante que a cen-
sura passou de vez. 

Inimigo da polícia, já porque ella 
me tem affrontado com violências, 
já porque ella tem praticado toda 
a casta de injustiças, pretendo vê-la 
reformada. 

O sr. Alpoim garante que essa 
reforma ha de fazer-se. 

Porquê ? 
Onde está o seu programma ? 
Vam vêr. 
E m 3o de julho de 1896, sendo 

o ministro da justiça o director do' 
Correio da ZN^oite, escrevia: 

«Só rece iam a l iberdade de 
imprensa os que téem receio de 
viver á luz, os que lucram com 
a sombra , os que não possuem 
uma pena para se defender ou 
u m a consciência que se sinta 
d 'aço para resistir , quer aos gol-
pes da calúmnia, quer ás aggres-
sões da paixão. Nós, não a re-

' ceamos; nós não t ememos , para 
as inst i tuições ou para os go-
vernos, a sua influência; nós en-
t endemos que a imprensa evita 
mui to cr ime, atalha mui to at-
ten tado e é o mais terrível e 
poderoso inimigo dos prepoten-
tes ou dos prevar icadores . Nós 
en tendemos que com uma lei 
liberal, sábia e justa, as insti tui-
ções monárehicas , a causa pú -
blica, só t éem que lucrar.» 

Sobre a censura prévia dizia em 
22 de janeiro do mesmo anno: 

«A censura prévia é um abu-
so sem nome, é u m a violência 
inqualificável, mas esta de que 
o sr. cor regedor Veic;a se ser-
viu pôr em prá t ica e tudo que 
ha de mais pueri l e ridículo.» 

E em 3o do mesmo mês e anno: 
«Entendemos que não p o d e 

nem deve passar despercebida 
mais esta violência que acaba 
de cornmet te r -se contra o exer-
cício de uma das mais preciosas 
conquis tas do espíri to humano . 
Se não existisse esta l iberdade, 
não fiossuiriamos as inst i tuições 
pol í t icas com que o país foi do-
t ado e que o governo p rocura 
derrui r . Sem esta l iberdade, não 
t e r í amos gozado os benéficos 
p roduc tos de uma civilizacão 
ad ian tada e fért i l em resulta-
dos prát icos . Seques t rada esta 
l iberdade, o m u n d o revol tar ia 
ás epochas caliginosas do obs-
curan t i smo de que es tamos t am 
distantes.» 

Da policia é um nunca acabar, 
excluído mesmo o Quadrilheiro. 

Exemplos : 
E m 8 de fevereiro de 1896 : 

«Não vale m e s m o a pena per-
der mais t empo com a inutili-
dade da actual polícia, que ha 
de manter - se enquanto se man r 
tiver o seu inventor.» 

E m 12 de maio : 

«Parece que sobre a firma 
S a r m e n t o & Veiga pesa u m a 
terrível fa ta l idade que a obr iga 
a cons tantes demons t rações de 
que, longe de ser uma insti tui-
ção para segurança dos c ida-
dãos, é única e s implesmente 
um e lemento de perigos e des-
ordens.» 

E m 11 de janeiro: 
«Reorganizem essa lei dispa-

ra tada , cor r i jam todos os erros 
pa lmares que r e sumam cada 
uma das suas disposições, p ro -
curem depois homens compe-
tentes , capazes, téchnicos para 
o desempenho dessas funeções , 
e verám que d'allí virá o ver-
dadei ro rémédio.» 

Etc. 
E claro que depois d'isto não 

pôde executar-se a actual lei de 
imprensa, mais odiosa que a de Lo-
po; não se ha, de exercer a censu-
ra prévia; e a policia ha de ser ra-
dicalmente reformada. 

Outra reforma que se ha de fa-
zer é a lei de i3 de fevereiro, da 
qual o ministro da justiça disse, 
entre outras coisas, isto: 

«O governo f rancês não fez 
nunca uma lei tam violenta, t am 
anárchica , tam ampla , t am 
cruel, como a que hon t em foi 
approvada ent re o silêncio de 
quasi toda a câmara.» 

E evidente que o ministro da 
justiça ha de revogar uma lei que 
elle classificou de—violenta, anár-
chica e cruel. 

* 

Também deve ser bem recebida 

a nomeação do sr. Espregueira. Ha 
de fazer o diabo ! 

Para o affirmar basta, saber-se 
a conclusão do seu livro As des-
pêsas públicas e a administração 
financeira do listado. T e m por 
divisa estas informações de Leroy 
Reaulieu, t r a n s c r i p t a s do livro 
L'etat moderne et ses fructions: 

«Os emprés t imos públ icos , 
repe t idos , annuaes ou b iennaes , 
p o r mais sólido que seja o cré-
di to dum Es tado , p roduzem so-
bre elle u m a acção depr imen te , 
da lguma maneira mechánica . 

Q u a n t o menos funcc ionár ios 
con ta um país, mais garant ias 
elle t e m de conservar êste bem 
precioso, a l iberdade polít ica. 

A manei ra que a adminis t ra-
ção financeira se torna impo-
tente , a las t ra-se a co r rupção e 
mais ainda que a co r rupção , a 
suspeita.» 

E depois é ouvi-lo. 
Para não massar muito, um pe-

ríodo apenas, mas eloquente: 
«Elevar mais ainda os impos-

tos, já pesadíssimos, a fim de 
se ob t e r a pa r t e que é precisa 
pa ra cobr i r as despêsas públ i -
cas, e ao m e s m o t empo nego-
ciar novos emprés t imos com 
far tos encargos para o fu tu ro , 
p re tex tando t raba lhos ou acqui-
sições extraordinár ias , sem res-
tringir as despêsas ordinárias , 
é a cont inuação dos e r rados 
processos já empregados pa ra 
illudir o públ ico sobre a si tua-
ção da fazenda, dos quaes resul-
ta ram a ruína do thesouro e o 
descréd i to do país.» 

E' esta a nota que todo o livro 
friza: reducção na despêza, nada 
de novos empréstimos, nada de 
mais impostos. 

Ora é isso mesmo que nós apre-
goamos e queremos. 

Por isso folguemos com a no-
meação do sr. Espregueira. 

Ou elle faz o que mostrou ou 
se mostra um injustificado. 

No primeiro caso ganhamos na-
turalmente. 

No segundo ganhamos ainda. 
Prova-se mais uma vez que a den-
tro da monarchia não ha senão 
mistificadores ou pelo menos que 
ella não permitte que ninguém 
siga caminho honrado. 

F. B. 

Noticia um jornal que o sr. José 
d'Alpoim fôra intimado, em virtu-
de de deprecadas expedidas do 
Porto no dia 1, para responder 
nuns processos de abuso de liber-
dade de imprensa que contra elle 
moveu o sr. conde de Burnay. Mais 
diz o mesmo jornal que o sr. Al-
poim cada vez ficará mais inimigo 
do nosso rico banqueiro. 

Não pensamos nós do mesmo 
modo, crêmos até que não tardará 
muito que os vejamos congraçados. 

Uma auedocía... verdadeira 
Quando um dia o chefe do par-

tido progressista se viu a braços 
com uma crise grave na direcção 
política do Correio da Noite, ba-
teu afflicto a diversas portas a so-
licitar um homem que fôsse diri-
gir o seu porta-voz na imprensa e 
todas se lhe fôram fechando, até 
que conseguiu que alguém o ouvis-
se. 4 ' proposta do sr. Luciano de 
Castro, a recusa foi egual ás ante-
riores, mas do argumento que o 
chefe apresentou não foi possivel 
resistir. 

— Homem, tome-me conta do 
jornal, por Deus! Pois V. quer 
que eu o vá entregar ao José 
d'Alpoím, e que lhe fique nas 
mãos a imprensa do partido, o 
"Primeiro de Janeiro no Porto e o 
Correio da Noite em Lisbôa ? Sal-
vemos desta, que lho peço em no-
me dos interesses par t idár ios . . . 

Não houve que resistir. E tomou 
conta do jornal o sr. D. João d'Alar-
cão. 

E' significativa e é authéntica. 
• 

E N L A C E 
Consorciaram-se hontem na egre-

ja de Santo António dos Olivaes, 
a ex.ma sr.a D. Emilia Soares d'Al-
bergaria Pessoa, filha do fallecido 
dr. José Pessoa da Silva Pinheiro 
e da ex-ma sr.a D. Maria José Soa-
res d'Albergaria, com o sr. dr. 
Carlos Pinto Mascarenhas, conser-
vador na comarca da Louzã. 

A França e a Espanha em face 
das consequências da guerra 

Proseguem as operações em tor-
no de Santiago e a invasão ame-
ricana, reforçada poderosamente 
pelas successivas expedições saídas 
de Tampa e doutros pontos da 
Flórida, encontra deante dc si um 
vasto campo d'exploração e de pros-
peridade, que lhe garante um fácil 
resarcimento das perdas que até 
aqui tem sofírido, embora muito 
attenuadas pela destruição da es-
quadra de Cervera ! 

Nação, de prodigiosos recursos, 
assombrosamente fecunda pelo as-
sencional e prodigioso desenvolvi-
mento de todas as suas inexgota-
veis fontes de riquêza e também 
pelo génio activo e febril de uma 
raça eminentemente prática e com 
tendências bastante accentuadas 
para as sciéncias mathemáticas, de 
que se servem com toda a profi-
cuidade com a applicação que del-
ias fazem aos rápidos e admiraveis 
progressos da balística e da inven-
ção de novas e mais potentes má-
chinas de guerra, a florescentíssi-
ma e ingente Confederação da Amé-
rica do Norte comprehendeu dum 
só relance toda a vantagem da 
guerra a que se abalançou e que 
verdadeiramente vai servir de pon-
to de partida para de futuro asse-
gurar a sua preponderância mer-
cantil e moral no Atlântico, no Pa-
cífico e no mar da China, além da 
influência sobre a própria Europa. 

Partindo dos preceitos impostos 
pela doutrina de Monrõe, os Esta-
dos-Unidos aproveitaram habilmen-
te o justo descontentamento dos 
cubanos, a fim de fazerem sentir, á 
desapiedada metrópole que os pre-
liminares de pura moral christã em 
que assentam os grandiosos alicer-
ces da sua admiravel e sensata 
Constituição, não sam palavras vãs, 
mas sim constituem de per si os 
verdadeiros princípios democráti-
cos da universal regeneração so-
cial. 

Conhecida a intransigência e a 
cega abstenção do caracter espa-
nhol, era fácil de prever desde logo 
quaes seriam as verdadeiras con-
sequências da lucta, e portanto as 
potências não se sentiram com a 
sufficiente auctoridade moral para 
intervirem na questão, deixando as-
sim aos belligerantes, conjuntamen-
te com toda a devida liberdade de 
acção, as terríveis responsabilida-
des que d'allí lhe pudessem advir, 
o que foi,—não o permrttir em ab-
s o l t o que os Estados-Unidos dei-
xassem a Espanha reduzida sim-
plesmente ao território peninsular 
— mas o implícito consentimento 
de que o pôvo espanhol se escla-
recesse á sua custa, aproveitando 
a lição infligida. 

A Allemanha, não obstante êste 
accôrdo geralmente estabelecido, 
reservou para si o exclusivo direi-
to de intervir nas Filippinas, crean-
do a si própria uma situação diffí-
cil, pois que semelhante procedi-
mento obrigava-a muito natural-
mente a punir pelos interesses da 
Espanha—como se seus fossem — 
o que equivaleria a tomar uma at-
titude6decisivamente hostil aos pla-
nos dos Estados-Unidos ! 

Se em Espanha existisse uma 
simples parcella de bom senso, o 
duque de Almodovar dei Rio, novo 
ministro dos negócios extrangeiros, 
teria entabolado negociações dire-
ctas com os Estados-Unidos, ba-
seadas no reconhecimento incondi-
cional da independência da Repú-
blica de Cuba e na cedência de 
Porto Rico, como indemnização de 
guerra, declinando no governo de 
Washington a iniciativa de formu-
lar as condições sobre as Filippi-
nas, que Mac-Kinley e o seu go-
verno não deixariam de impôr, e 
desde o momento que essas con-
dições lhe não conviessem, pode-
ria desde logo appellar para a Al-
lemanha, que certamente tomaria 
o partido de intervir sob o princí-
pio reconhecido do direito de do-
minação por parte da Espanha, 
pois que, procedendo desta fórma, 
o governo de Madrid teria até le-
galizado o seu domínio ! 

Dado o facto da revelação da al-
liança anglo-americrn-', c. A Hema* 

nha, que tem gravíssimas e ponde-
rosas razões para exigir da Ingla-
terra cabal satisfação por causa 
desta alliança — que constitue um 
sério perigo para ella—, não podia 
por fórma alguma recuar, acceitan-
do as consequências duma lucta 
armada com as duas poderosas na-
cionalidades de raca saxónia, e dan-
do tempo á Espanha para submet-
ter aos gabinetes europeus, abso-
lutamente neutraes, o severo e con-
sciencioso estudo do seu direito-
histórico, político e até ethnográ-
phico sobre as Filippinas, porfia-
damente defendido, accêito e por-
fiado por quasi toda a Europa, mui-
to interessada na manutenção do 
domínio espanhol, até por causa da 
questão da China ! 

Conhecido, como effectivamente 
é, o systema de saídas mais ou 
menos airosas do governo de S. 
James, e, sobretudo o notável sen-
so prático, que tanto tem contri 
buido para bem definir e caracte-
rizar o pôvo inglês, a Inglaterra 
vêr-se-ha obrigada a contempori-
zar, e os Estados-Unidos privados 
dêsse apoio não deixariam de re-
conhecer o domínio espanhol nas 
Filippinas, contentando-se com as 
duas principaes condições do trata-
do de paz, já acima referidas, de-
sistindo também da sua exigência 
de uma estação carvoeira nas Caná-
rias para futuras bases d'operações 
na costa de África, o que verda-
deiramente não convém á França, 
e sobretudo a Portugal; 

Era êste o caminho que o gover-
no espanhol deveria ter seguido 
após o desastre de Cavite, mas 
como a sua imprevidência e 9 sua 
reconhecida falta de senso deixas-
sem, talve\ propositadamente, ag-
gravar os acontecimentos, a Alle-
manha desiste officialmente de in-
tervir nas Filippinas e notificou ao 
governo de Washington a sua stri-
cta neutralidade no Extremo Orien-
te, deixando á Espanha a respon-
sabilidade do seu acto! 

Ainda para aggravar mais a si-
tuação— já de si insustentável — 
do seu país, o general Correia, 
ministro da guerra, reportando-se 
á Edade-Média, declarou á face da 
Europa abysmada por tanto dis-
parate, que — enquanto existir em 
Cuba um homem válido para com-
bater, a guerra irá poç. deante, 
ainda mesmo em face da absoluta 
impossibilidade de se enviarem re-
forços para a grande Antilha por 
já não existirem esquadras, nem 
meios de transportes possíveis, o 
que equivale a votar a uma morte 
certa os defensores da ilha ! 

Este acto de manifesta insensa-
tez, repugnaria até a Attila, o bár-
baro conquistador huno do sécu-
lo v ! . . . Pois não repugna a um 
soldado espanhol dos fins do sé-
culo x ix , de tam requintada e hu-
manitária civilização, senão para a 
Espanha, pelo menos para todos 
os povos europeus, incluindo a 
própria Turquia ! 

As consequências desse proce-
dimento apresentam-se-nos bem 
patenteadas neste angustioso mo-
mento histórico que vamos atra-
vessando !. . . A rendição de San-
tiago está imminente; a invasão de 
Cuba de leste a oeste não tarda 
que comprehenda a própria Ha-
vana, último ponto a succumbir; 
Porto Rico será occupado de pas-
sagem pela esquadra do bravo 
commodoro Watson que vem bom-
bardear os portos de Espanha, e 
por fim a invasão no próprio terri-
tório peninsular, seguido de perto 
por uma geral insurreição carlista, 
consummarám a ruína da nação 
espanhola! 

A' derrocada assombrosamente 
rápida do domínio colonial e do 
completo anniquilamento n a v a l , 
succede a enorme fermentação da 
anarchia social e administrativa, e 
o facto incendiário da insurreição 
passeando dum a outro extremo 
da Espanha, poderá talvez ser a 
origem da sua completa dissolu-
ção ! . . . 

O partido repúblicano hespanhol, 
hôje solidariamente unido em face 
das desgraças que desabam sobre 
a sua nação, prepara-se serenamen-
te para fazer previdente face aos 
acontecimentos, e a única e pos-
sivel solução cjue elle .poderá 

preparar nas actuas circunstánci 
é uma situação Castellar, sob 
dictadura de Weyler , promovem 
assim lenta, mas segura e progres 
sivamente, a verdadeira regenei 
cão social da Espanha ! 

A França, attendendo á identi 
cação do regimen, e por conseguiu 
te d'aspirações communs, prepar 
rá certamente uma alliança defei 
siva e offensiva com a futura RI 
p ú b l i c a Espanhola, comprehei 
dendo Portugal, repúblicano e un 
tário, com todas as energias dui 
país em plena e vigorosa regem 
ração. 

As duas grandiosas e symp 
thicas nações latinas, solidariamei 
te unidas, garantirám o estav 
equilíbrio da paz européa, e repri 
sentarám inevitavelmente para Po 
tugal a mais sólida garantia da í 
independência! 

Garantida solidamente a noss 
independência, o nosso domíni 
ultramarino — embora já talve 
muito reduzido, não deverá fiei 
menos garantido, attenta a notav 
circunstância, não só do decidid 
apoio das duas nossas poderos 
alliadas, senão também da profui 
díssima e irreconciliável rivalidai 
colonial entre a Allemanha e a 
glaterra que — depois da implant 
cão da República Portuguêsa-
ficará privada do nosso apoio ei 
Africa, onde porfiaremos conti 
ella, auxiliando o Transwaal 
seus projectos de conquista ! 

O nosso problema colonial 
ficará definitivamente resolvido pel 
futura e inevitável República, 
enquanto a Espanha vai prorai 
vendo a grande reacção que a ' 
de libertar, o Directório pôde des< 
já preparar soluções práticas 
positivas, entrel las a formijlaçá 
do programma governativo do pai 
tido republicano sob as bases apri 
sentadas pelos distinctos membre 
do Grupo "Republicano dos EsiI 
dos Sociaes. 

i3 de julho de 1898. 

Um observador. 

Sagrado Coração—Cal l e C a l l a o — 
claração do dr. Ramon Castillo 

UMA CURA IMPORTANTÍSSIMA 

O illustrado médico dr. Ramoi 
Castillo declara que, tratando d 
uma freira do Collégio do Sagrad 
Coração desanimou de todos o 
meios empregados por elle par 
combater uma grave enfermidad 
do estômago, da qual era victim 
a referida freira. 

Já tinham resolvido que a doent 
fôsse para o Chile, e, enquant 
aguardavam a occasião para 
viagem, o dr. Castillo prescreve 
as pílulas anti-dyspépticas do di 
Heinzelmann e com tam feliz re 
sultado que conseguiu curar radi 
cal mente a sua doente. 

Ante tam brilhante resultadc 
este distincto médico não qui 
guardar segredo e veio pessoal] 
mente fazer a sua declaração, 
qual considera muito útil pari 
seus collegas e para a humanidad 
soffredora. 

As pílulas anti-dyspépticas dol 
dr. Heinzelmann curam tamben 
as enfermidades dos intestinos 
figado, palpitações e dores do cora 
cão, enfermidades nervosas, enxa 
quecas, hemorrhoides e sobre tudi 
sam purificador do sangue. 

E M COIMBRA : — Pharmácia Na 
\areth. 

Distincção merecida 
A direcção da Associação do 

Artistas acaba de conferir ao est 
mado clinico desta cidade sr. dr 
Freitas Costa, o diploma de soo 
benemerito da mesma associação 
em testemunho dos valiosos 'sei 
viços que lhe ha prestado comi 
seu medico. 

Operação cirúrgica 
^ O professor de Medicina sr. dr 

Costa Allemão, coadjuvado peli 
seu collega o sr. dr. Raymundo di 
Motta, fez ante-hontem no hospi 
tal a resecção parcial da tibia di 
reita em virtude de fractura expo 
ta, ao doente João Simões Bento 
de 46 annos, natural de Pedrogá 
Grande. 
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Instrucção militar 

No regimento de infanteria 23 
aqui aquartellado, começou a in-
strucção de telegraphia aos sar-
gentos com o apparelho Heliogra-
pho Martins. 

As transmissões teem sido teitas 
entre a cerca do quartel, a torre 
da Universidade e o monte do Se-
nhor da Serra, donde falia o sar-
gento Antunes que foi no destaca-
mento para allí saído na quinta 
feira, como noticiámos. 

Na torre téem trabalhado os 
sargentos Brazão, Osório e Santos, 
e na cerca outros sargentos e ca-
bos sob as indicações do sr. capi-
tão Ferreira. . 

O centro da correspondência 
foi estabelecido na torre donde 
fôram pedidas para o monte notí-
cias sobre a viagem do destaca-
mento, sobre a fórma como a ro-
maria decorre e sobre o estado de 
serviço. 

As'respostas allí recebidas eram 
transmittidas depois á estação da 
cerca, considerada a do cominan-
do. donde saíam ordens e indica-
ções diversas que a torre expedia 
ao monte, verificando-se a mais 
perfeita intelligéncia entre as trans-
missões com as respostas. 

A instrucção prosegue ainda, 
para correspondência durante o 
dia a projecções solares, devendo 
em breve começar a de correspon-
dência nocturna com o auxílio de 
lanternas para as projecções em 
substituição do sol. 

S A Í D A S 

Para Silgueiros, Parada de Gon-
ta, o rev. sr. José Ribeiro de Liz 
Teixeira, professor de latim nesta 
cidade. 

— Para a Figueira da Foz, com 
sua ex.ma familia, o sr. dr. Hercu-
lano de Carvalho, os professores 
da Universidade srs. drs. António 
Lopes Guimarães Pedrosa, Antó-
nio Garcia Ribeiro de Vasconcel-
los, o sr. António Maria Pimenta, 
chefe dos serviços telegrapho-pos-
taes deste districto, e o sr. Julio 
Augusto da Fonseca, guarda-mór 
da Universidade; e 

— Para Espinho, o sr. António 
Maria de Sousa Bastos e sua ex.ma 

familia. 
e 

CONTESTAÇÃO 
O advogado do sr. João Teixeira 

Soares de Brito offereceu já con-
testação aos artigos da classifica-
de quebra do ex-negociante desta t 
praça António José Garcia, pro-
postos pelo sr. dr. delegado e peló 
administrador da respectiva massa. 

Dando aquelles artigos o sr. 
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A PENA DE TALIÃO 

— Ia para tua casa, continuou 
Charles Abelle. 

— A h ! sim, disse Lúcia com 
amargura, encontro-te no caminho. 
Pois bem, vem para minha casa, 
verás o que fizeste de mim, se não 
morrer pelo caminho. 

Quiz-lhe dar o braço, mas Lú-
cia encontrou toda a sua força pa-
ra o repetir. 

— O n ! não me mates de vez. 
Entraram em casa. 
Quando Charles Abelle viu a 

amante na sala em que tanto tem-
po estivera á espera delle, a prin-
cipio contente, depois inquieta, 
ciumenta e desesperada no último 
momento, ficou surprehendido com 
a sua alvura de mármore. Todo o 
sangue estava no coração; achou-
se mal por três mêses. Reconhe-
ceu logo que ella que tinha repre-

Brito como co-auctor das fraudes e 
falsificações attribuidas a Garcia, a 
matéria da contestação, dividida em 
16 artigos para cuja prova sam 
offereciclas i5 testemunhas, tende 
á demonstração de que o mesmo 
sr. Brito está absolutamente isento 
de qualquer connivéncia nessas 
fraudes e falsificações, de que 
nunca teve conhecimento. 

Findou o praso para a reclama-
ção dos créditos á massa da casa 
bancaria Santos & Brito. 

O s créditos reclamados sommam 
em 142:445$! 5g réis. 

S A R Á U 

Realizou-se hontem no theátro 
Affonso Taveira, o saráu dramáti-
co-musical em benefício do. cofre 
do Grupo Musical José oMauricio. 

A parte dramática teve um des-
empenho muito regular, sendo os 
intérpretes applaudidíssimos. 

O Grupo musical, sob a dire-
cção dos regentes srs. José Júlio 
de Sá e Carlos da Silva e Sousa, 
executou com mimo e correcção 
alguns números de música, alguns 
dos quaes foram bisados, tendo 
uma chamada ao proscénio o sr. 
Carlos da Silva e Sousa, onde re-
cebeu uma calorosa salva de pal-
mas. 

Num dos intervallos foi distri-
buída uma delicada poesia do sr. 
Marques dos Santos, auctor do li-
vro Flores de maio, que ha pou-
co foi dado á publicidade e de que 
aqui fizemos a apreciação. 

Obteve uma distincção no exa-
me de instrucção primária o filho 
mais velho do sr. Antonino de Car-
valho e Moura, a quem damos 
cordeaes parabéns. 

__:— 

Está melhor dos encommodos 
que ha dias o detinham em casa, 
o sr. Augusto da Silva Teixeira, 
proprietário da fábrica de bolachas 
da Estrella. 

CONCURSOS 
E m sessão da câmara municipal, 

havida na quinta feira, foi lido 
um officio do governo civil com-
munic.ando tê-la o governo aucto-
rizado a abrir concursos para o 
provimento dos logares de porteiro 
do cemitério e fiscal de cantoneiros 
ao sul do Mondego. 

Na mesma sessão foi resolvido 
abrir desde logo concurso para os 
mesmos logares, cujos ordenados 
sám de 400 réis diários cada um. 

sentado tudo no mundo, não re-
presentava com elle. 

O h ! Como Lúcia pagava bem 
todas as torturas que fizera sof-
frer a Gontran Staller, e aos ou-
tros. 

Adorava Charles Abelle; tinha-
lhe sacrificado tudo: o theátro, a 
fortuna, as relações. Toda a vida 
se resumia nelle para o futuro. 
Era por elle que edificava em ima-
ginação o último castello de cartas. 
E trahi-a, a ella que era bella, que 
era altiva, que era da moda, por 
uma mulher de peor espécie. 

E quem sabe se elle não ama-
va aquélla rapariga ? 

As primeiras palavras, quando 
poude fallar, fôram estas ditas com 
a voz mais dôce: 

— Meu amigo, se me não ama, 
para que veiu cá ? 

— Como ? Não te amo ?! 
E Charles Abelle deixou-se cair 

aos pés de Lúcia. Desfez-se em 
soluços, encontrou lágrimas. 

Aquelle homem era capaz de 
tudo. 

— Mas se tu me amas, porque 
me trahes ? 

Charles Abelle quiz, a princípio 
tentar mentir ; mas viu bem que 
Lúcia sabia tudo! 

Bateu no coração. Chamou so-
bre si em alta voz a maldição por 
ser indigno de Lúcia, rojou-se por 
terra, pedindo perdão. Tinha sido 
um quarto d'hora de deboche, ju-
rou que nunca mais cairia em se-
melhante indignidade. 

Collier de prata 

No commissariado de polícia 
está depositada uma, que será en-
tregue a quem provar pertencer-lhe. 

• 

Regressou das Caldas dos Cucos 
o sr. Joaquim Augusto de Carva-
lho Santos, agente do Banco de 
Portugal nesta cidade. 

Bazar tle prendas 

Uma commissão de sócios da 
Associação dos Artistas, projecta 
realisar no próximo mês de outu-
bro um bazar, cujo producto des-
tina á compra de mobília para os 
gabinetes e sala da mesma asso-
ciação, e á encadernação de livros 
da sua bibliotheca. 

o 

ESPANO A-CVTELSRT O 

Maria d'Assumpção, residente na 
freguezia de S. Silvestre, enviou 
uma queixa ao commissário de 
polícia contra o seu visinho João 
Theodóro, a quem accusa de tê-la 
espancado barbaramente, fazendo-
lhe muitas contusões e ferimentos 
pelo corpo e deslocando-lhe o bra-
ço esquerdo. 

Dada communicação ao poder 
judicial. 

• 

FURTO 

Foi prêso nesta cidade o coxo 
António da Silva, vendedor ambu-
lante, a requisição do administra-
dor do concelho de Condeixa. 

Parece que praticou um roubo 
naquella villa para onde hôje vai 
ser remettido, acompanhando o 
oíficio de entrega a quantia de 
q$25o réis que lhe fôram aprehen-
didos no commissariado de polícia. 

« 

K i i i : n i A 

Entrou ante-hontem no hospital 
uma infeliz menor de 10 annos, 
que tem estado a servir numa ta-
berna da Sophia, e que em 16 ou 
17 do mês findo foi brutalizada por 
António Ferreira, casado, residente 
na cêrca do Carmo e empregado 
no gaz. 

A pequena declara que estava 
na cêrca a deitar comida a uns ce-
vados, quando lhe appareceu o Fer-
reira que a arrastou violentamente 
para um cortelho. Surprêsa, quiz 
gritar por soccorro, mas o infame 
impediu-lh'o tapando-lhe a bocca 
com um lenço, e assim ficou intei-
ramente á mercê do selvagem. 
Como se demorasse demais, expli-
ca ainda a infeliz, a ama foi pro-
curá-la e chegando á cêrca, ainda 

a tempo de vêr o malandro a con-
summar o bestial attentado, quiz 
aggredí-lo com uma pedra, o que 
elle evitou fugindo. 

A infamia foi logo communicada 
ao poder judicial, que ordenou o 
competente exame para processo 
crime, cujo seguimento tem estado 
imterrompido em virtude de os 
peritos declararem que só depois 
dum segundo exame, que conviria 
fazer passados mais alguns dias, 
podiam dizer com segurança o es-
tado da pequena, que últimamente 
apparece infeccionada. 

Chamada a mãe, dirigiu-se ao 
commissariado de polícia a fim de 
sua filha ser internada no hospi-
tal para curativo. 

Agora parece que se trata de 
furtar o selvagem á acção da lei, 
e que dos trabalhos feitos nesse 
sentido resultou já a ama da pe-
quena declarar que não tem co-
nhecimento de coisa alguma. 

Chamámos para o facto as at-
tenções do sr. dr. delegado, a quem 
lembramos a necessidade de ouvir 
a desgraçada e acariá-la com a 
ama e com o seu verdugo. Far-
se ha talvez assim a necessária 
luz sobre o caso, para que não fi-
que impune um tam repellente at-
tentado. 

• 

Destacamento policial 
Ante-hontem de tarde saiu para 

Goes uma força de 12 guardas de 
polícia commandados por um cabo. 
Fôra pedida com urgência, por um 
telegramma, ao governo civil, diz-
se que por virtude de manifesta-
ções tumultuosas que se téem dado 
naquella localidade. 

Ao certo, ainda não é conhecida 
nesta cidade a causa do urgente 
pedido. 

A pasta em que foi entregue a 
saudação do corpo de bombeiros 
voluntários aos bombeiros de Lis-
bôa, foi feita pelo encadernador 
sr. José Simões de Paiva. 

a 

PRISÃO 
A auctoridade administrativa de 

Goes requisitou da polícia daqui 
a prisão de um indivíduo chamado 
Manuel António, que roubára a um 
negociante daquella localidade a 
quantia de 2o3£>ooo réis. 

A prisão foi effectuada na esta-
ção do caminho de ferro quando 
o accusado ía para embarcar com 
destino a Lisbôa, sendo-lhe aprehen-
didos na esquadra o bilhete de 
passagem e a quantia de i6®r]3b 
réis. 

Foi remettido hontem á cadeia 
de Poiares, para d'allí ser enviado 
a Goes. 

Hospitaes da Universidade 

O movimento de doentes du-
rante o mês de julho findo, foi o 
seguinte: 

Existência de maio . 3 i3 
Entradas 177 

49° 
Saídas 173 
Óbitos 8 

181 Ficaram para agosto 3og 

O número de consultantes no 
banco subiu a 1004. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 11 de agosto 

Pres idencia : dr . Luís Pere i ra da Costa . 
Vereadores presentes : bacharel José 

Augus to Gaspar de Mattos, José António 
Lucas , José António dos Santos, Albano 
Gomes Paes, effectivos. 

Approvou a acta da sessão anter ior . 
P resen te o adminis t rador do concelho. 
E m vista d ' informação colhida da jun-

ta de paróchia de Trôuxemil , auctor izou 
a vedação do terreno em que existiu u m a 
casa em Alcarraques, de terminando o 
alinhamento ao propr ie tár io sem occupa-
ção de terreno público. 

Mandou abrir concurso para o provi-
mento de 4 logares de guardas campes-
tres, para a freguezia. de Trôuxemil . 

Mandou int imar um proprietár io de 
Villela, para fazer apear uma pequena 
construcção que executou, junto da capei-
la do logar, em ter reno do município, e 
um outro , desta cidade para reparar os 
beiraes, em ruína, duma casa na rua No-
va. 

_ Mandou passar licenças a 4 proprie tá-
rios do concelho, para apascentamento 
de cabras, em conformidade das pos tu-
ras. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções dágua executadas desde o dia 4. 

At tes tou ácêrca do compor t amen to de 
diversos, residentes em Coimbra. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
dágua para prédios part iculares. 

At tes tou acerca de 4 petições para su-
bsídios de lactação a menores . 

Concedeu licença, para estar ausente 
do asylo de cegos e aleijados em Cellas, 
por 10 dias, ao asylado Feliciano dos 
Reis, de Semide. 

Despachou requer imentos auctorizan-
do o al inhamento para a construcção 
duma casa nas Carvalhosas, vendo-se 
não haver occupação de ter reno público; 
a reconst ruccão dó aljaroz duma casa no 
bairro de Mont 'arroio; a collocacão dum 
tubo para desvio de fumo na rua tio Lou-
reiro;-canalizações d 'exgôto em duas ca-
sas no Bêcco dos Militares e na rua do 
Guedes. 

Pediu informações á repar t ição d 'obras , 
ácêrca de diversos requer imentos apre-
sentados. 

r r A C m F i f i Constipações, bron-
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> cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

Não teve coragem para os vêr 
outra vez. Foi para casa esconder 
as lágrimas. 

Annunciaram-lhe a irmã. Correu 
para elle e beijou-a. 

— A h ! Colombe ! Colombe ! tem 
piedade de mim! Sou muito des-
graçada ! Que rude expiação ! Es-
se homem que tu odeias, esse ho-
mem que prometteu desposar-me, 
ha de matar-me antes do casamen-
to. Já é a causa da minha ruína, 
ha de ser a causa da minha morte. 

Contou tudo a Colombe : como 
Charles se imposera em casa delia; 
como apezar de se revoltar fôra 
soffrendo o seu domínio, como el-
le se tornára senhor absoluto do 
seu coracão e da sua pobre cabe-
ça, como lhe obedecia cegamente, 
ella que não tinha nunca obedecido 
a ninguém. E todas as mentiras 
delle ! todas as traições ! todas as 
infâmias! 

— Pois bem, disse Colombe, é 
preciso fechar-lhe a porta. Não es-
tá tudo perdido, quando se acre-
dita em Deus. 

— Mas elle escOnde-me Deus! 
Só o vejo a elle, sempre elle; é o 
meu supplício. 

— Se o desprézas, não o amas. 
— Desprézo-o e amo-o ! Esse é 

que é o meu castigo! Ha um an-
no que lucto para o arrancar do 
coração. Quanto mais o quero 
aborrecer, mais me prende a essa 
cruz. Sou crucificada viva. Não 
durmo, o ciúme lacera-me o cora-
ção. (Continúa). 

Lúcia chorou muito. 
— Vês tu, disse ella, o teu amôr 

é a minha vida e a minha morte. 
Diz-me a verdade toda inteira. 
Se me amas, perdôo-te. Se já me 
não amas, vai-te. 

— O teu amôr, replicou Charles, 
é também a minha vida e a minha 
morte. Viver sem ti, seria morrer. 
Viver comtigo é viver. 

Lúcia perdoou. 
— Pois muito bem, disse Caro-

lina furiosa, só me resta fazer a 
trouxa. 

— Minha senhora, disse alto, 
dá-me licença que vá ámanhã vêr 
minha mãe ? 

— Esta noite mesmo, se quiser, 
disse friamente Lúcia que queria 
entrar outra vez no mundo das 
illusões. 

X 

PERFUME DE VIRTUDE Á PORTA DA CORTEZÃ 

Charles Abelle continuou o seu 
duplo jogo, fingindo a paixão com 
Lúcia, mas amando só a antiga 
cozinheira. 

Começou-se a fallar da desgraça 
da cantora. Dizia-se que estava 
doida por um patife que lhe batia 
e que a arruinava como uma mu-
lher sem vergonha. 

Diziam também que era bem 
feito; não se esqueciam de que 
Lúcia tinha feito também um jogo 
duplo de engano e pouca vergonha. 
Quantos tinham soffrido ! Quantos 
se tinham empobrecido no seu ca-

minho ! sem fallar dos que tinham 
morrido! 

Mas acontece com isto o mesmo 
que aos condemnados á guilhotina. 
Enquanto não sám julgados ha in-
dignação contra o seu crime, quan-
do chega a hora da toilette começa 
a penna delles. 

A pallidêz e a tristeza de Lúcia 
acabaram por commover os mais 
scépticos. Tinham a princípio ne-
gado que Lúcia podesse amar, 
mas já se não podia duvidar. 
Arrúinava-se pelo amante. Tinha-
se deitado na paixão, como em um 
abysmo; não se levantaria mais. 

Dentro em pouco puseram escri-
ptos na casa. Po r toda a parte se 
perguntava, se a antiga cozinheira 
a não compraria. Essa rapariga ía, 
com effeito, em sentido contrário. 
Enquanto Lúcia descia para a 
ruína, subia elle para a fortuna. 

Um dia que Lúcia, que já não 
tinha cavallos, ía para o bosque 
num simples fiacre, não pelos que 
passeavam mas pelo bosque, por-
que queria respirar uma bufada de 
ar puro, reconhefceu num coupé 
puxado por dois cavallos inglêses, 
Charles Abelle e a sua rival. 

Foi um golpe mortal. Acredi-
tava vagamente que o amante via 
uma vez ou outra essa rapariga; 
mas via tantas outras ! Era possi 
vel que fôsse elle quem a acompa-
va ao bosque, era possivel que ella 
tivesse tam bons cavallos! 

— A h ! exclamou Lúcia, este 
« ómem é o meu carrasco. 



RESISTENCIA- Domingo, 21 de agosto de 1893 

Loja para arrendar 
Arrenda-se a loja ao 

Marco «2a Feira onde tem 
estado a Papelaria Aca-
(lémiiia. 

E*ara tractar na rua de 
Ferreira BSorges», n.° 3 4 . 

Tratamento de moléstias da 
bócca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

MercwSafiio de Cai valUo 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, ' 4Ò, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

P U R G A Ç Õ E S " 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. ' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, de Na-
zareth & C.a , Bairro de San-
ta Clara, Coimbra. 

A R R E N D k - S E 

Os três andares, jun-
tos ou separados 

da casa sita na rua Fernan-
- des Thomaz, 5g. 

Para tratar, Praça 8 de 
Maio, 37. 

Ajudante de Pharmácia 
. i T e r e c e - s e u m 

com 18 annos de 
idade e 4 annos de boa pra-
tica. Dám-se boas referências. 
Carta a esta redaccão iniciaes 
S. C. 

Gymnásio l a r t i n s 
PATEO PEQUENO DE IfiONTARROIO 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Morúrio 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada aiumno, i $ o o o r s . 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto Martins. 

5 0 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

A R R E N D A - S E 
Ar r e n d a - s e o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathemática, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 

CASA 
s A 1 * 8 A v 

COFRES Á PROVA DE FOGO CAIXEIRO 

por preços 

Preg 

r r e n d a - s e a casa 
nova, c o m o s n.os i3, 

i 5 , e i5-A, no.bêcco de Mont'-
Arroio, com dois andares, e 
águas-furtadas, com água da 
Companhia, e despejos. 

Arrenda-se também uma 
loja na casa da rua das Col-
chas n.° 10, em frente ao 
Paço do Bispo. 
A tratar na rua do Visconde 
da Luz, 7 2 . 

I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINA 

() volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBBA 

P i ! huHra i ' ! i r a ' G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
lsú\ iljU! udiiliu > M o n d e g o . — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tin i f lQ n a r a n i n t s n w Alvaiades,ófeos,água-ráz,crés, 
S l i l ldò jJd! d pilJlUT d* . g ê s s o v e r n í z e S i e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m p n f n s " I n § l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualida-
OllllcMlUo. ^gg qU C s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
j l jyppcnç; • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
LÍIWCl ouo . e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: £r*nddee s o r t i d o q u e 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

" p p n ç " D e ferro e arame primeira qualidade com 
d y c i l o . g r a n c j e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P l l i i l a r i í T Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
UUli ld! auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F l f l I I P T f K * Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
Fdl jUci! Uo. c o m p i e t o sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de fe r ro : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

ã r n s a ç Hp f n n n " Carabinas de repetição de r2 a r5 ti-
Hl lildd uo l u y u . ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos tios or-
g-ííos i-espiratórios. 

Curam-se com os R e i m ç a d o s J S i l a g r ó s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. o4. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. OA. de "Barros, dr. C4. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Ke imça« i«s s i i i a s í ró f ios são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sabor asas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

Depós i t o da f áb r i ca «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
/28—RUA FERREIRA BORGES— /3 o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Depósito do melhor fabricante portuense 
—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D ^ 1
s

a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
S p n m o c 7Ínf íár)nc" P a r a ramádas e enxertias e dito de 
Hl dlllfcíò ZNiLdUUÒ. e spinhos para vedações. 
RUotal h n a n o r r E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho 
ITItildl Ul dl l lU. e folha d e flandres. 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
iyin7 n a n a • f o r r o i m 1 Malhos, tornos, máchinas de furari 
I V I l u p d l d l G i m i U . f o l l e S i picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

. Pa ra construcções d 'obras, preços baratíssi-
mos. Ferragens: 

Rua de Ferreira Borg es, n.os Vt 1 a l^B 

M O R E I R A & S I M O E S 
COIMBRA 

GRANDE DICCIONÁRIO 

E M C L O P E D I C O U N I V E R S A L 
(ILLUSTRADO) 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

E r a bas tan te sensível ent re nós a falta de u m Diccionário Enciclopé-
dico Universal. Os conhec imentos h u m a n o s sam tam vastos que não ha 
memór ia humana capaz de os encer r ra r . Reccor re r ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccor re r , era 
dispendioso e impossível . P o r isso este fcirande liiccionãrio En-
ciclopédico Universal Illustrado vem cumpr i r uma impor -
tante missão. C o m o S»icc*ionário de lingua por tuguêsa é o mais 
completo , prosódico e orthográphico. Encce r ra as seguintes matér ias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravef dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
na turaes , moraes, po l í t i ca s— Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equi tação , Natação, etc.— Vida prática: Eco -
nómica , domést ica , cozinha, receitas, e tc .—Movimento Social: Ques tões 
polí t icas e sociaes: Collect ivismo, Anarchia , Capi ta l ismo, Pauper i smo, 
in ternac íodal i smo, Femin ismo, Ant i -semit ismo. etc. : os par t idos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : L ivre-cambio , Pro tec-
cionismo, Bi-meta l ismo, e tc .—Legis lação—Questões religiosas: As Re 
legiões actuaes, Ri tos e Dogmas; o Néochr is t ianismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países .—Medicina: Al lopathica Ho-
moeopa ih ica , T r a t a m e n t o pela água, sys tema de Kneipp e Formulár io -
médico 

O Grande Mccionário Sincjclopeiíico Universal Il-
lustrado, é dis t r ibuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
fo rma to graude, a 3 columnas , bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras intercal ladas no t ex to : mappas geográphicos , typos de raças, vis-
tas de cidades, tantas , monumen tos , etc., e tc . 

E s t a magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos , t endo direito a ser considerada a pr imei ra obra ency 
clopedica por tuguêsa . 

A dis t r ibuição do i.° fascículo já começou e segue regu la rmente to-
das as semanas . 

P o d e m o s garant i r aos nossos assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que a E m p r ê z a consi-
dera-se com forças pa ra a publ icar . 

LISBOA—72, 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° —LISBOA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

o A n t õ n i o d'Almeida 
e Silva, rua da So-

phia, 42 e 44, precisa de um 
que tenha prática de qualquer 
negócio. 

Venda de propriedade 

Ve n c l e - s e u m a p r o -
priedade composta 

de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíferas, com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. E 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabell iãoem Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Aos compradores de Yinho 
Ha para vender, em 

Soure, 5o cascos 
de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale-
xandre Pedroso cfOliveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
r a n c i s c o Alves 

Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 
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Guarda-soes, bengailas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBBA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste es tabe lec imento^a-
gníficas bengailas de fabrico nacional com castões^ de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisboa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, r.°. 

Em Coimbra: = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l.$000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra; drogaria Rodrigues da Silva & C. a 
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Noya industria em Coimbra 
pão i>e 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fa"bi*ica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e t3o, 
ande se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

"RESISTENCIA J! 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

A R C O D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R = J o a q u i m Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oc 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — Re-
petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. \ 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fór hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, 3 o REIS 

Typ. da «Resistencia»- Coimbri 



ISTENCIA 
Redacção e adminis tração, Arco d l l m e d i n a , 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográpWca, Arco dllmedina, 6 

Moralidade progressista 
Dois fac tos , qua l del les ma i s 

importante e ins t ruc t ivo , se a p u -
raram na ú l t ima r e u n i ã o da as -
semblêa gera l d o B a n c o de P o r -
tugal, e p a r a os q u a e s c h a m a -
rmos a a t ter ição dos. nossos lei-
tores— q u e a J u n t a d o Créd i to 
Público se o p p ô s t e n a z m e n t e á 
creação de n o v o s t í tulos da dí-
vida púb l i ca , sem lei q u e o a u -
ctorizásse, e q u e o c o n t r a c t o ha 
pouco r ea l i z ado en t re o gover -
no e o re fe r ido B a n c o é espe -
cialmente f avorave l a este e 
onerosíssimo p a r a os in teresses 
do t h e s o u r o . E a v e r i g u o u - s e 
ma i s—que de t o d o s os c o n t r a -
ctos a té h o j e e f f ec tuados en t r e 
o g o v e r n o e aque l le B a n c o ne -
nhum é t a m p re jud ic i a l a o s in-
teresses d o t h e s o u r o c o m o o 
que êste e c o n ó m i c o g o v e r n o ha 
pouco r e a l i z o u . Resu l t a isto 
muito c l a r a m e n t e d a expos ição 
feita á a s s e m b l ê a geral d o B a n -
co pe lo seu g o v e r n a d o r , o sr. 
Júlio de Vi lhena . 

S a b i a - s e b e m q u e a a d m i -
nistração d o g o v e r n o p res id ido 
pelo sr . J o s é L u c i a n o n ã o e ra 
melhor n e m m a i s h o n r a d a q u e 
a dos seus a n t e c e s s o r e s ; t o d o o 
país v ia b e m q u e as o b j u r g a -
tórias i n f l a m m a d a s dos m a r e -
chaes d o p a r t i d o p rogress i s t a , 
quando o p p o s i ç ã o , a respe i to 
dos e s c â n d a l o s n o p o d e r , e r a m 
estafadas lôas q u e já n ã o illu-
diam n i n g u é m : m a s o q u e a inda 
se não t inha o u v i d o e ra u m a con -
fissão ass im t a m púb l i ca e so-
lemne d o a b a n d o n o , p o r p a r t e 
do g o v e r n o q u e ha dois a n n o s 
está p r e s i d i n d o a o s nossos d e s -
tinos, dos m a i s e l emen ta r e s p r e -
ceitos de p r u d ê n c i a e m o r a l i -
dade, nos c o n t r a c t o s a e f fec tua r 
com o caixa gera l d o E s t a d o , 
para a c c u d i r á s u r g ê n c i a s d o 
thesouro. E s t a v a r e s e r v a d a a o 
sr. José Luc i ano a h o n r a de 
de pres id i r a u m g o v e r n o q u e 
faz u m c o n t r a c t o em q u e t o d a s 
as v a n t a g e n s r e v e r t e m a f a v o r 
dum es t abe l ec imen to q u e t e m 
o exclusivo da emissão de p a -
pel-moeda inconver t íve l . P o r -
que as no ta s , s em c o n v e r s ã o 
possivel, c o l l o c a r a m o pa ís n o 
regimen m a l d i s f a r ç a d o d o p a -
pel -moeda. 

O r a o g o v e r n o d o sr . Jo sé 
Luciano, c o n t i n u a n d o e a g g r a -
vando êste r eg imen in to le ráve l 
da no ta inconver t íve l , só em 
benefício d o b a n c o emissor , e 
sem v a n t a g e m n e n h u m a p a r a o 
Estado, n ã o faz ma i s q u e to r -
nar a s i t uação financeira d o 
thesouro v e r d a d e i r a m e n t e a n -
gustiosa, m o s t r a n d o ass im q u e 
não t e m idéas n e m p l a n o s de 
nenhuma espécie , p a r a d o m i -
nar, c o m o lhe c u m p r i a , a s i tua-
ção e c o n ó m i c a e financeira d o 
país. E p r o v o u ma i s — q u e n ã o 

; sabe v ive r s e n ã o de exped i en -
tes mise ráve i s , q u e c a d a vez 
ham de t o r n a r ma i s inso lúvel o 
problema d a r e s t a u r a ç ã o d a s 
finanças e d o c réd i to d a n a ç ã o , 
p rob lema q u e , e m b r e v e p r a s o , 

se t o r n a r á a b s o l u t a m e n t e i r re -
duc t ive l . 

A ac t iv idade d o g o v e r n o , as 
suas m e d i d a s d e r e s t a u r a ç ã o 
e c o n ó m i c a e financeira, c u j a n e -
ces s idade inaddiave l t a n t o p r o -
c l a m a v a na o p p o s i ç ã o , r e s u -
m e m - s e nis to: a m p l i a r m o n o -
p ó l i o s , f a z e r con t r ac to s ru i -
nosos c o m o aque l le de q u e ho je 
nos o c c u p a m o s ! E nas h o r a s 
v a g a s , p o r s imples d i s t r acção , 
cr ia n o v o s loga res p a r a c o n t e m -
p la r a sua l a rga a f i l h a d a g e m e 
n o m e i a e m p r e g a d o s n o v o s , h a -
v e n d o u m v e r d a d e i r o exérc i to 
de add idos . D e v e m o s con fe s sa r 
l ea lmen te q u e n ã o é p o u c o . M a i s 
e m e l h o r só n o r e ino d e P a n t a -
na , o n d e a p r e v i d ê n c i a e a m o -
r a l i d a d e gove rna t i va n ã o de ixa -
rá de no r t ea r - se , dece r to , pe los 
m o l d e s q u e nos o f fe rece o m o -
ra l íss imo g o v e r n o d o sr. Jo sé 
L u c i a n o . . . A b e n ç o a d o g o v e r n o 
e d i toso o p ô v o q u e o t o l e r a ! 

As idéas económicas 
do sr. Espregueira 

Num livro que estava destinada 
a apodrecer no carneiro das livra-
rias, se a recente elevação do seu 
auctor aos conselhos da corôa o 
não tivesse roubado a êsse desti-
no condigno, escreveu o sr. Espre-
gueira as palavras que de novo 
vamos reproduzir nêste jornal e 
.que recommendamos á considera-
ção de quem maior interesse deve 
ter em acompanhar de perto os 
actos dos ministros. Diz, pois, o 
novo titular da pasta da fazenda: 

«O detido estudo que fizemos 
justifica a opinião, que ha mui to 
temos, de que a nossa regenera-
ção económica e financeira de-
pende principalmente da modera-
ção das despêsas publicas, que 
deviam ser reduzidas aos nossos 
próprios recursos, sem emprést i -
mos ou operações de thesouraria, 
de que se tem sempre abusado. 

«E' possivel isto, logo que se 
redija o orçamento com a cla-
reza e precisão que 1 êste do-
cumento deve ter, prohibindo-se 
ao mesmo tempo, de um modo 
efficaz, qualquer pagamento sem 
ordem regular, e a abertura, sem 
audiência das câmaras, de crédi-
tos supplementares, complemen-
t a r e s ou d e transferência, os 
quaes só téem servido para avo-
lumar as despêsas, por isso sem-
pre superiores ás que se fixam 
na lei do orçamento. Vêr-se-lia 
assim facilmente as que, 
por inúteis oe indispen-
sáveis» convém suppri-
rnir actualmerjc.» 

Ora, como o sr. Espregueira en-
tende que deve de haver a maior 
parcimónia na applicação dos di-
nheiros públicos, devendo suppri-
mir-se todas as despêsas inúteis ou 
improfícuas, desejaríamos que s. 
ex.a nos dissesse quanto custou a 
sua última viagem, em serviço, a 
Espanha e que utilidade proveio 
delia para o país. Ficaria assim 
evidenciado como o sr. Espreguei-
ra harmoniza e concilia os seus 
actos com as suas palavras e bem 
assim como ha de ser útil, provei-
tosa, económica e moral a sua fu-
tura adminis t ração. . . 

O sr. dr. Souto Rodrigues, go-
vernador civil deste districto, foi da 
Figueira a Lisbôa, onde ante-hon-
tem conferenciou com vários minis-
tros, diz uma folha da situação. 

Simples visita de cortezia, por 
certo, que a política coimbrã não 
offerece margem a demoradas con-
ferências, e as eleições municipaes, 
a que se presente não haverá op-
posição, devem realisar-se só lá 
para novembro. 

UM AVISO MAIS 
Enquanto, cá no país, os ho-

mens de Estado tratavam de ali-
mentar questiúnculas políticas, pre-
parando intrigas, lisonjeando vai-
dades e satisfazendo ambições; en-
quanto o sr. José Luciano soprava 
a crise ministerial, que o sr. Bur-
nay accelerou e que pretendentes 
a pastas bafejaram, lá fóra, o cré-
dor, espreitava o decorrer da co-
média, pasmando de como é possi-
vel haver numa nação arruinada e 
empobrecida, mercê de êrros, abu-
sos e propósitos ha tantos annos 
amontoados, estadistas feitos ou 
pretendentes ao poder que entre-
tenham o espírito em semelhantes 
necessidades, quando a todos cum-
pria o rigoroso dever de empenha-
rem os seus melhores exforços 
para accudir duma maneira hon-
rosa e digna ao tenebroso descala-
bro para que vamos. 

Cá dentro, a mais completa des-
preoccupação pelo estado quasi 
de insolvência em que nos acha-
mos; lá fóra, a observaçlo rigorosa 
do nosso estado financeiro, e con-
sequentemente a crítica s e v e r a , 
embora em phrases breves, da fa-
cilidade com que se olvida a situa-
ção deplorável em que o país se 
encontra perante a finança euro-
peia, para se dar largo âmbito a 
mesquinhas questiúnculas palacia-
nas, destinadas a derrubar e le-
vantar ministérios constituídos de 
perfeitas nullidades ou reconheci-
dos pescadores i n c a p a z e s dum 
acto proveitoso em benefício do 
futuro nacional. 

E ' assim que o Moniteur des ti-
rages financières, approximando a 
questão dos nossos títulos dos re-
cursos económicos de que em geral 
dispomos, tem este conceito peno-
so para a nossa dignidade: 

« A opinião geral continúa a 
mostrar-se mal disposta relativa-
mente a êsses fundos, que em na-
da vam melhorando. E não ha de 
ser a crise ministerial, que acaba 
de manifestar-se com a demissão 
collectiva do gabinete, que ha de 
fazê-la mudar. 

O ministério que vai assumir o 
poder andará mais avisadamente 
do que os outros que o precede; 
ram? Seria muito para desejar. E 
lícito, porém, duvidar, a não ser 
que o governo, sentindo-se no ex-
t rêmo apuro e impotente, cou-
sinta em entrar no úni-
co cantinho de salvação 
que llie resta, o de ac-
ceitar um «controle» de 
garantia. Nisso encontraria 
um guia e um apoio.» 

No extremo apuro, resta-nos a 
acceitação da controle, como único 
caminho de salvação, diz o õMoni-
teur, sem a mais simples reserva. 
E , ao passo que no extrangeiro isto 
se afBrma, os governos de Portu-
gal não pensam noutro systema de 
administração que não seja basea-
do no empréstimo. 

E m empréstimo pensava o gabi-
nete que saiu, e que para conseguí-
lo trouxe o sr. Perestrello em de-
moradas viagens. E m empréstimo 
pensa o gabinete actual, pois que 
a despeito de todas as negativas 
em que vemos empenhados diver-
sos jornaes, é certo que se planeia, 
além doutros contractos de crédito, 
uma importante negociata com a 
poderosa e privilegiada companhia 
dos tabacos. 

De caminho, é dito e repetido, o 
extrangeiro insta pelo controle, ou 
seja pela interferência de extranhos 
na nossa administração — a perda 
da nossa autonomia. 

Ao que necessariamente seremos 
conduzidos se o país se não resolve 
a operar. 

• 

A farda do sr. Alpoim 
A crêr nas notícias de Penafiel, 

o enthusiasmo dos eleitores do novo 
Hlinistro da justiça (o sr. Alpoim é 

deputado por aquelle círculo) che-
gou ao delírio. Não ficaram apenas 
nos vivas, nas músicas e no fogue-
tório tradicional. Não ; que os pe-
nafidelenses sam de estofo para 
muito mais: o seu enthusiasmo pela 
ascensão do seu dilecto deputado 
aos conselhos da corôa vai até ao 
ponto de lhe offerecerem a farda 
ministerial! E téem razão ; o seu 
procedimento é digno de applauso 
e ha de passar, com certeza, á pos-
teridade. • • 

Os nossos parabéns ao novel 
ministro : uma farda offerecida pe-
los seus eleitores deve ser obra de 
primor. 

CONCURSO 
O sr. dr. José Luís d 'Andrade 

Mendes Pinheiro, professor de 
desenho no nosso lyceu central, 
acaba de apresentar na secretaria 
da Universidade o seu processo 
de admissão ao concurso, ultima-
mente aberto, para prehenchimen-
to da cadeira de desenho annexa 
á faculdade de Mathemática, e vaga 
pelo fallecimento do illustre extin-
cto João Rodrigues Vieira. 

ESPEREMOS 
O sr. José d'Alpoim, actual mi-

nistro da justiça refere-se hôje na 
sua carta para o "Primeiro de Ja-
neiro ao facto de estar sendo attri-
buido ao sr. Espregueira, ministro 
da fazenda que ainda se demora 
em França, a intenção de celebrar 
um contracto de empréstimo com 
a Companhia dos Tabacos. 

Distribuindo remoques á im-
prensa que registou a considerada 
intenção, borda uma série de lara-
chas em pretençÕes a solerte, e 
pára-se ante o acto do mesmo sr. 
Espregueira ter dirigido uma ex-
plicação ás CNovidades, a qual 
outros jornaes téem transcripto, 
dando como de todo em todo in-
fundada a intenção que se lhe at-
tribue, e declarando que outra seria 
a opinião da imprensa, se porven-
tura s. ex.a houvesse de fazer uma 
explanação das suas idéas sobre o 
contracto dos tabacos. 

E o sr. Alpoim num propósito, 
vê-se,de estender a carta, especia-
liza a partida do sr. Espregueira 
para França, não omittindo sequér 
que emprehendeu a viagem em 2 
do corrente, para ao fim tomar uns 
ares de censor e dirigir ao seu col-
lega da fazenda umas ligeiras re-
criminações por ter vindo explicar. 

Mas d'envolta com taes recrimi-
nações vem uma affirmativa que 
importa archivar. 

D'est 'arte se expressa o sr. Al-
poim : 

Mas publicar carta para fazer 
que se calassem jornaes?! Oh! que 
ingenuidade! Se alguns, por leal-
dade, confessaram, outros ha que 
redobram na insistência. Quando 
se é ministro deve-se,com os actos, 
desmentir as accusações feitas. 
Andar pela imprensa a responder 
a tudo, a parecer que se teme ou 
que se lisonjeia — para quê? Na-
da faz, nada remedeia, nada im-
pede. 

Bello! Quando se é ministro, 
deve se, com actos desmentir as ac-
cusações feitas. Portanto, o sr. Al-
poim que é ministro, que naquella 
declaração faz como que o pro-
gramma da sua gerência, e que 
tem um passado jornalístico abun-
dante em affirmações contrárias ao 
livre-arbítrio exercido pelos seus 
antecessores na pasta da justiça, 
vai sem dúvida offerecer um com-
pleto exemplo de coheréncia, como 
gentes portuguesas aindo não viram. 

Decididamente o sr. Alpoim vai 
evidenciar-se o conselheiro d i s t a -
do mais apreciavel, ou crystallizar 
no mais bem acabado dentista. 

Esperemos para dizer. 

P A T I N A N D O . . . 
E pois que já não é lícito pôr em 

dúvida a notícia de que se tenta a 
organização dum novo partido, e 
de que para constituí-lo se ínicia-
ciaram já trabalhos, certo convém 
demorar sobre o facto um pouco 
de attenção. Como simples reparo, 
que de resto* a tentativa irá esface-
lar-se d'encontro a uma larga série 
de pederosíssimas razões, especial-
mente de ordem moral. 

Ao que vem o novo partido ? 
Denominar-se-ha — Nacional, e 

visará — é a bandeiróla d'annúncio 
— a .ír d'accôrdo com a corôa nos 
actos de governar, iniciando como 
preparativo a uma transformação 
política de que resulte o resurgi-
mento, um systêma de administra-
ção baseada em reformas demo-
cráticas e de proveitoso alcance 
para o futuro do p a í s . . . 

Explendida tfrsda como balão 
d'ensaio, mas a epocha vai de-
masiado ingrata para os propo-
nentes da farfalhuda these logra-
rem encontrar algum apoio que 
mais ou menos se fortaleça e avo-
lume, até levar as primeiras figu-
ras da nova grey ás culmináncias 
da governação. A facilidade de 
fazer vingar as especulações políti-
cas de tal quilate acabou, e o país, 
cuja boa fé ha sido tantíssimas 
vezes ludibriada deixou de prestar-
se a seguir qualquer bando de 
aventureiros que dum momento 
para o outro se lhe apresente em 
ademanes de Messias salvador. 

E ' que a affirmação de que o 
levantamento da nacionalidade por-
tuguesa pôde operar-se dentro do 
regimen sob que vivemos, é já 
hôje paradoxal. 

O sr. D. Carlos não se prestaria 
nunca a cooperar na execução dum 
programma de governo todo aspi-
rações democráticas, e que ante-
pozesse os verdadeiros e rigorosos 
interesses do reino ás conveniên-
cias e prerogativas da dynastia que 
representa. 

Se tal procedimento estivesse 
no seu animo, tê-lo-ía demonstrado 
não dando carta branca a todos os 
governos que o téem servido, para 
implantarem no poder a norma do 
arbítrio mais contrária ás genero-
sas aspirações do nosso povo, já 
esmagando o pouco de liberdade 
conferida pelo código fundamental 
da nação, já abafando pelos pro-
cessos mais criminosos os clamores 
duma geração que se vê opprimi-
da, e deshonrada aos olhos do 
mundo civilizado. E porque o sr. 
D. Carlos a isto não tem obstado, 
seria loucura crê-lo apto a coope-
rar num movimento de reacção 
contra o existente. 

Daqui o primeiro erro da tenta-
tiva, se podesseinos crê-la inspi-
rada por um sentimento de nobre 
abnegação. 

Os elementos constituintes do 
novo partido, seriam recrutados 
nos partidos que vêem reservando-
se no poder, eivados por conse-
quência de todos os vícios e incon-
venientes que sam o carecterístico 
de gregos e troyanos, ou na reser-
va dos independentes ou indiffe-
rentes d'onde saíram já os minis-
térios sem côr partidária, e cuja 
obra foi, como a dos demais, sim-
plesmente perniciosa. E no entanto 
todos esses homens tinham pugnado 
pelas regalias populares e pelas li-
berdades cerceadas, pela moralida-
de administrativa, pela abnegação 
em prol do país, que ao fim ajudaram 
a comprometter e collocar na des-

racada situação de mendicante. 
emonstraçao tacita, por conse-

quência, de quão fementidas fôram 
sempre e serám hôje todas as de-
clarações dos que tendo vivido 
acorrentados £ influência da corôa, 
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jámais fiserám ou farám alguma 
coisa de útil para o país. 

Mas ainda que fôsse possivel 
achar em meio de toda essa gente 
alguém suficientemente conscien-
cioso para acceitar de bom grado 
e melhor propósito o encargo de 
ír iniciar novos processos de go-
verno, consentâneos com a digni-
dade e a bôa justiça, esse alguém 
iria deparar com os maiores em-
baraços, oriundos da nefasta edu-
cação que distingue toda a ordem 
de políticos palacianos; e, um go-
verno do novo partido, ou tinha de 
romper abertamente com todos os 
ambiciosos que correriam a lison-
geá-lo, ou sossobraria ao peso das 
intrigas que lhe levantariam. 

E nem o sr. D. Carlos lhe des-
pensaria protecção, para não ser-
vir a causada dá democracia, que 
representa a condemnação da sua 
estabilidade á frente do país. 

A especulação não tem, pois, 
nada de viável, desde que é geral 
o convencimento de que a salva-
ção do país está no advento da re-
públ ica o verdadeiro partido Na-
cional, a que nãó pensam em aco-
lher-se os especuladores que pati-
nam no lago da devassidão con-
stitucional, esperando o momento 
asado de saltarem ao pontão ^'on-
de sigam para as cadeiras ministe-
riaes. 

Descontentes, despeitados, a que-
rerem governar, e mais n a d a . . . 

e 

Do Popular: 
«Já temos afinal um periódico 

do governo a defender abertamen-
te a venda de Moçamftique aos in-
gleses. E' o Universal. Esperemos 
ver o que dizem os outros periódi 
cos do governo, mas é natural que 
fiquem calados, deixando a propa-
ganda ao collega citado. A pre-
sidência assim l!i'o man-
da, posto «ue o sr. Lucia-
no de Castro lia muito 
que só traballia para isso 
e para outra coisa, que a 
seu tempo se verá, se el-rei lhe 
der tempo.» 

São preciosas estas informações. 
Que o sr. José Luciano ha mui-

to trabalha para vender a provín-
cia de Maçambique, ficamos sa-
bendo— que o affirma o Popular. 
A tal outra coisa para que traba-
lha é que convinha sabe r - se . . . 
para edificaçáo das gentes. 

De resto, o Universal estará no 
pleno uso do seu direito, se optar 
até pela venda de si próprio. 

Medida, salvadora, 

Assevera-se que vai ser elevado 
de 25 a 3o réis o preço das estam-
pilhas para cartas. 

Será uma medida de_ largo al-
cance; emanada do ministério das 
obras públicas e que decerto irá 
debellar as difficuldades do respe-
ctivo ministério p a r a . . . accudir á 
fome da enorme quantidade de fe-
lizes protegidos que em todos os 
tempos gravitaram á volta do titu-
lar daquella pasta. 

Que, o sr. Espregueira, ministro 
da fazenda, vai decerto oppôr-se 
ao lançamento de semelhante addi-
cional — 20 por cento nada menos 
— sobre a franquia de cartas, visto 
como tal processo de administra-
ção é contrário a todas as regras 
de governar, que escreveu deviam 
adoptar-se, e se cifram nesta elo-
quente affirmativa: — Nada de pe-
dir mais dinheiro ao pais. 

E dahí, como os tempos muda-
ram, é possivel que s. ex.a haja 
resolvido soprar em rumo diverso. 

Hôje é ministro e talvez não 
pensasse em sê-lo, ao formular 
aquelle conceito. 

Tem passado muito incommo-
dado de saúde o lente de Medicina 
e presidente da câmara municipal 
sr. dr. Luís Pereira da Costa, que 
ha bastantes dias se acha impos-
sibilitado de sair de casa. 

Falleceu na sua casa de Rendu-
fe, Rezende, a ex.ma sr.a D. Suza-
na de Barbedo, mãe do sr. viscon-
de de Rendufe e sogra do sr. dr, 
Manuel Pereira Dias, reitor da Uni-
versidade. 

A extincta senhora contava 88 
annos de edade. 

A necessidade da paz 
A situação creada pelos últimos 

comba tes ' em Santiago, determi-
nam fatal e necessariamente um 
esforço desesperado da Espanha, 
não só porque a total destruição 
da esquadra de Cervera privou a 
cidade sitiada do seu melhor ele-
mento de defesa, como também 
accresce a tremenda circunstância 
da absoluta impossibilidade de se 
enviarem mais reforços para a ilha 
de Cuba, deixando-se assim a gran-
de Antilha á completa discrição 
do governo dos Estados-Unidos da 
América do Norte, que desta fór-
ma se considera no direito de a 
pacificar, entregando-a depois a um 
governo insular! 

Havia ainda uma duvidosa pro-
babilidade por parte da Espanha, 
e consistia ella na esquadra de re-
serva do almirante Câmara poder 
— embora com grave risco da sua 
perda total — mais ou menos pro-
blematicamente conduzir víveres 
e munições aos sitiados de San-
tiago, que se encontram na última 
extremidade ! . . . 

A resolução por parte dos Esta-
dos-Unidos d'enviar a esquadra do 
commodoro Wat son bombardear 
os portos principaes d 'Espanha, fez 
com que o governo espanhol cha-
masse á península a esquadra de 
Câmara, já em caminho directo para 
as Filippinas, a qual se não se 
presta a uma defêsa bastante enér-
gica do littoral ibérico, menos ser-
ve ainda para conduzir quaesquer 
soccórros aos heroicos soldados 
do exército de Cuba. 

Nestas condições,o prolongamen-
to da lucta pela fórma como a Es-
panha quer continuar a fazer, é 
mais do que loucura :— é um ver-
dadeiro crime de leso-patriotismo, 
que pôde trazer como lógico resul-
tado o suicídio dum pôvo! 

A teimosia da Espanha é repro-
vada pela Europa em pêso, a tal 
ponto que até a própria Allerna 
nha aconselha o governo de Ma-
drid a entabolar negociações dire-
ctas com a omnipotente Repúbli-
ca, e a recusa a esta tam justa pre-
tenção pôde ser fatal para a nação 
v e n c i d a ! . . . 

Nestas circunstâncias, a Espanha 
só tem um caminho a seguir : — 

- Submetter-se e negociar uma pa\ 
onerosa com os vencedores, já que 
a monarchia assim o quis!• •. 

Do contrário, a célebre phrase de 
Brenno: «cAi dos vencidos/» pôde 
ter em Espanha uma realização 

, muito além das mais funestas pre-
visões; pôde muito facilmente tra-
zer a anarchia e com ella o anni-
quilamento! 

A honra das armas espanholas, 
attenta a índole cavalheiresca dos 
descendentes do Cid campeador e 
invencível, está completamente il-
libada no ânimo do próprio pôvo 
norte-americano ! . . . Todo o mun-
do civilizado rende respeitosos prei-
tos da mais sincera e elevada ho-
menagem á nobre nação vencida, 
e êste facto — tam simples e tam 
tocante—deve levar o governo es-
panhol á convincente e formal con-
clusão de que a honra nacional — 
ainda mais do que nos próprios 
grandiosos e bem trágicos dias de 
i8o§, assombrosamente assignala-
dos na história com a gigantesca 
epopéa de D.José Palafox, em Sa-
ragoça, depois brilhantemente re-
produzida por D. António Ricar-
dos d'Ullôa em Gerona—sáe com 
todo o seu reconhecido prestígio 
da terrível campanha, em que tam 
nobremente se empenhou em pról 
da integridade do seu vasto domí-
nio colonial!. . . 

1898 responde briosa e altiva-
mente a 1808 ! . . . Linares e Toral 
tornam-se émulos de Palafox c ele-
varrji a defêsa de Santiago á epo-
péa sublime de Saragoça, a inven-
cível, de Saragoça, a sublime e in-
victa cidade ! . . . 

Do momento que todo o mundo 
está convencido da verdade do que 
acima fica exposto, não se compre-
hende a cegueira do governo es-
panhol em querer a todo o custo 
manter uma lucta impossível pela 
sua desproporção! 

Ao par e passo que a guerra se 
fôr prolongando por esta fatal ob-

stinação—que não ouso classificar 
de heróica, porque é inspirada pela 
mais rematada loucura—a miséria 
ír-se-ha alastrandorápidamente por 
toda a Espanha, provocando pri-
meiro a desordem, depois a anar-
chia, que ameaça resuscitar as trá-
gicas scenas de Alcoy e Carthage-
na, com todos os seus horrores de 
.1873, e por fim as consequências 
que delias téem de derivar! 

Attente Sagasta nas ruinosas 
consequências da guerra, estude 
conscienciosamente o meio mais 
directo d'evitar semelhantes horro-
res, e Deus o inspire para preser-
var a nobre Espanha da anarchia 
que ameaça aniquilá-la. 

Mas, se outros fôrem os seus de-
sígnios, se aquelle estadista espa-
nhol—outr'ora revolucionário —es-
quecer, num momento de lamentá-
vel desvario, o que deve á pátria e 
ao brio até aqui impanavel do seja 
nome, sacrificando a nação ao tbrô-
no e o thrôno á anarchia, então o 
partido republicano terá necessa-
riamente que intervir, e a sua in-
tervenção não pôde deixar de ser 
assignalada como o começo da re-
dempção! 

Sagasta e Martinez Campos po-
derám elaborar na sombra o pro-
gramma infamante da escravidão 
nacional a uma monarchia que se 
sente morrer, esmagada sob o ódio 
e a maldição da Espanha inteira!... 
Felizmente Weyler e Castellar-
Salmeron e Pi y"Margall velam so-
licitamente pelo momento da des-
forra popular! 

Attentem nisto todos os que ain-
da no último quartel deste século 
prestes a extinguir-se, não se pejam 
de rojar suas frontes no pó nau-
seabundo do fetichismo realista:— 
Se o orgulho offendido do nobilís-
simo pôvo espanhol exigir uma 
completa e cabal reparação, o seu 
glorioso exército—embora vencido 
numa lucta brutalmente desegual 
— ha de encontrar nas suas mais 
gloriosas e límpidas tradições e no 
seu reconhecido e admiravel pun-
donor, a heroicidade e o brio suffi-
cientes para obrigar o regimen a 
denunciar-se e a morrer, dando por 
uma fórma severamente exemplar 
a devida satisfação ao país que elle 
sempre tem sacrificado, desde a 
emboscada ignóbil de Sagunto até 
á perda de Cuba. 

Á imitação da França, a Espa-
nha poderá encontrar a sua inevi-
tável e gloriosa regeneração nas 
auras puras da Revolução, que lhe 
ha de trazer a Liberdade, o Pro-
gresso e a Civilização, á luz reful-
gente da República, que tem de 
promover a sua salvação, marcan-
do-íhe condigno e elevado logar no 
concerto europeu ! 

14 de julho de 1898. 
Um observador. 

Senlioi- da Serra 

O nosso querido amigo sr. An-
tónio Augusto Gonçalves está fa-
zendo o projecto para a edificação 
dum albergue, destinado aos ro-
meiros do Senhor da Serra, que o 
sr. bispo-conde tenciona fazer con-
struir nas immediaçÕes da Capella 
e a expensas das esmolas dadas ao 
santo. 

Para a escolha do local, foi o sr. 
Gonçalves allí a pedido de s. ex.a 

rev.nia, e em companhia do mon-
senhor José Maria dos Santos. 
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Está servindo de administrador 
do concelho de Coimbra, no impe-
dimento dos administradores effe-
ctivo e substituto, o nosso amigo sr. 
Francisco de Sousa Nazareth, bem-
quisto commerciante desta cidade. 

Declaração de um médico 
É a vigéssima segunda cura que faço 

de enfermidades de estômago e intesti-
nos, com muita felicidade na minha clí-
nica, empregando as pílulas anti-dyspé-
pticas do dr. Heinzelmann, e estou con-
vencidíssimo de que qualquer pessoa po-
derá empregar essas pílulas, por não con-
terem substâncias nocivas e para segu-
rança da sua efficacia das enfermidades 
dos intestinos. 

(a) D. Juan Lauro Martinez-
(Assignatura reconhecida). 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zareth. 

águas potáveis de Coimbra 
O sr. Charles Lepierre, profes-

sor de Chímica, na Eschola Indus-
trial Brotero, e Vicente José de 
Seiça, director do Dispensatório 
pharmacéutico da Universidade, 
acabam de publicar um importan-
te trabalho sobre a QÁnályse chi-
mica das águas de Coimbra sob o 
ponto de vista hygiênico. 

Este estudo, feito pelos dois ana-
lystas, no laboratório da Eschola 
industrial, sobre vinte e cinco amos-
tras d'águas colhidas em diversos 
pontos (fontes e poços), entrando 
nêsse número duas anályses da água 
do Mondego e canalização colhidas 
em epochas em que o rio levava 
águas meteóricas, ou depois de um 
mês de completa estiagem, se é da 
maior importância para a hygiene 
tam descurada desta cidade, não 
o é de menos pelo lado scientífico, 
cheio de pontos de vista, alguns 
verdadeiramente originaes, feito 
com cuidado, saber e probidade 
scientífica. 

E m Portugal, é caso raro, senão 
completamente novo, alguém sa-
crificar o seu tempo e dar o seu 
trabalho, sem remuneração e ape-
nas por interesse scientífico, saben-
do antecipadamente que o tempo 
é perdido; porque, depois do agra-
decimento official e do momento, 
os trabalhos de verdadeiro interes-
se perdem-se nas secretarias, para 
alegria d'archeólogos futuros. 

Como conclusões novas appare-
cem: i.°, a água dos poços é da 
collina e não do rio, como até ago-
ra todos pensavam; 2.0, as águas 
da Sé Nova, Sé Velha, S. Bartho-
lomeu, e da Fonte Nova, as mais 
procuradas da cidade, que ha muito 
deviam ter sido abandonadas, sam 
peores e mais perniciosas do que 
as d'alguns poços, conquanto todas 
sejam más depois de certos limites 
nas quantidades dos seus elementos; 
3.° nas fontes do Cidral a água da 
bica do lado é rejeitada e só ser-
ve para a lavagem de roupas, en-
quanto a da bica da frente é con-
siderada como boa. O relatório, 
rejeitando as duas, m o s t r a que 
é melhor a da bica do lado: é 
mais dura, distanciando-se do li-
mite da potabilidade, mas tem mui-
to menos nitratos, o que tem muita 
importância; 4.0 a fonte do Cas-
tanheiro cuja água é tam estimada, 
mandando-a muita gente procurar, 
apesar da distância da cidade, deve 
ser posta de lado, por nociva á 
saúde, como infiltrada de nitratos; 
5.° a água da Fonte dos Amores é 
a única água das fontes potável e 
em boas condições para bebida. 

Os trabalhos originaes do sr. 
Charles Lepierre sobre o métho-
do hydrotimétrico publicados no 
Pulletin de la Société Chimique 
em 1891 e apresentados no Con-
gresso internacional de Chímica de 
Paris em 1896, o processo novo 
de dosagem do ácido phosphórico 
nas águas potáveis, apresentado 
também nessa data, a ligação en-
tre a potabilidade das águas e a 
presença dos nitratos, ponto con-
troverso e que agora parece ficar 
resolvido, tornam êste estudo muito 
notável e muito para consultar, sob 
o ponto de vista scientífico. 

A indicação e discussão dos mé-
thodos fazem delle um guia segu-
ro para o estudo da anályse das 
águas. 

E para desejar vêr publicado em 
breve o relatório promettido sobre 
a anályse bacterioscópica e micro-
gráphica e vêr assim completo o 
estudo das águas de Coimbra. 

A parte publicada é mais uma 
affirmação do desinteresse e saber 
já affirmado, em outros trabalhos 
pelos srs. Charles Lepierre e Vicen-
te Seiça. 

A pag. 16 escrevem os distinctos 
analystas: 

«E ' muito possivel que as nos-
sas humildes vozes não sejam ou-
vidas, não se tomando as inevitá-
veis precauções a que devem dar 
logar as conclusões" a que chega-
mos. Seja, porém, qual fôr a im-
portância que se dê ao nosso tra-
balho, resta-nos a consciência do 
bem que praticamos, pondo os co-
nhecimentos adquiridos pelo nosso 

estudo ao dispor de uma cidade 
tám desprezada quanto devia ser 
estimada.» 

Assim foi. O relatório foi lido 
apreciado, justamente louvado, de-
liberou-se que se imprimisse e lá 
ficou dormindo. 

E as fontes ? E m bellas lettras 
negras lá está o rótulo: 

— Esta água não serve para uso 
interno. 

Pará uso interno ?. . . 
Tudo estava salvo. O povo não 

tinha outra agua para beber ; mas 
lá estava o rótulo que salvava tudo, 
como nas águas homoepáthicas. 

A câmara dicidirâ que não ser-
viam para uso interno, çscrevera-o. 
Podiam os munícipes beber á vonta-
de o organismo saberia obededecer 
agradecido, a água não faria mal. 

Havendo um hygiénista munici-
pal, êste não curou do saneamento 
das fontes, não estudou o modo 
de melhorar as águas, de attenuar 
os defeitos de captação ou de ca-
nalisação, de propor os meios de 
as sanear por uma filtração fácil. 

O rótulo bastava. Não serve 
para uso interno, tinha escripto o 
outro. Bastava ! As fontes conti-
nuavam no mesmo abandono . . . 

Oh ! Perdoae á nossa memória 
mal agradecida. Desculpae illus-
tres restauradores da fonte da 
sereia, como lhe chamavam os 
conegos regrantes. Uma sereia de 
barbas e corpo informe de mulher 
gôrda, photographia de Cónego 
regrante, restaurada com amôr. 

A água da fonte da sereia, dizem 
os analystas, é das peiores, mas 
lá está restaurada e sem rótulo. 

A concorrência augmentou. A 
tarde o conversar das moças que 
vem á agua é alegre como o chil-
rear das aves. 

O logar começa a ser concor-
rido. 

E um gosto por allí andar 

A «RESISTÊNCIA» AGRADECIDA 
Se é certo que num grande nú-

mero de casos se encontra a per-
feita e inteira justificação do apho-
rismo — pela bôcca morre o pei-
xe—, não a é menos que ameuda 
damente se nos depara a demon-
stração de que está egualmente 
justificado aquelle outro que d i z i -
as ve%es, por não se fallar muito 
se perde. 

Paralizaram as obras do Caes. A 
imprensa f a l l ou . . . ins is t iu . . . e 
as obras recomeçaram com activi 
dade um pouco superior á que an 
tes se lhes notava. 

Fez-se o abarracamento para 9 
Feira de S. Bartholomeu, e não s 
deixou em todo o alongamento d 
Caes uma passagem para a beir 
do rio, de modo que quem careces-
se de ír ao fnchedoiro buscar água, 
ficava obrigado a uma volta enor-
míssima. A imprensa fal lou. . . insj. 
tiu. . . e a passagem lá foi aberta, 

Uma estreitinha viella, vamos, 
mas em todo o caso uma passa 
gem, uma maravilha de inestimá-
vel valor, se attendermos a qu 
ella representa sérios incómmodos 
n o t á v e i s raleiras e importantes 
prodígios de negociação e parla 
mentarismo ! 

Os dois barraqueiros, em meio 
dos quaes está, mostraram-se tei-
mosos em não ceder cada um o 
seu bocadinho da respectiva bar-
raca, e o pleito ía ser submettid( 
a uma importante arbitragem d; 
sábia engenheria, quando os doi: 
teimosos resolveram acceder—pa 
ra encurtar rabões •.. 

E a passagem aberta ás escon 
didas e a horas a que vistas indi 
cretas não fossem profanar o mi 
rífico trabalho, lá appareceu com< 
que por encanto, numa man 
clara e límpida como o bom s 
de maio. E não houve necessidadi 
de resolvê-la em sessão camar 
ria á vista de planta. 

E ' , pois, certo, que por se fal 
lar se ganhou, o que nos deter 
mina a consignar aqui o noss 
agradecimento pela parte que di 
sémos, á condescendência da instán 
cia superintendente. 

E ' que aberta este anno, cert 
ficamos dispensados de notar-í 
a falta no anno futuro, chamand 
lhe, como desta vez, uma teimosi 
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Retaliações mesquinhas 
Tinham corrido versões diversas 

sobre a espécie de acontecimentos 
que determinaram a saída dum 
destacamento de p o l í c i a p a r a 
Goes, e ninguém acertára dizer a 
verdadeira causa que, ao fim, se 
esclareceu, pela volta do destaca-
mento. 

E tam ridícula é ella, tam signi-
ficativa da immoralidade que pre-
side-aos actos e exercício de de-
terminadas auctoridades — verda-
deiros e simples seguidores da 
corrupção emanada das altas re-
pões do poder a cujo serviço es-
tám _ qUe é bem registá-la como 
exemplo da maneira porque, sob 
o actual regimen, se exerce a au-
ctoridade porêsses concelhos além, 
onde é um potentado qualquer 
-reatura de consciência fácil que 
avassalando-se a um determina-
do grupo político, consegue guin-
dar-se á superioridade do poder 
local. 

Consequência de quáesquer des-
intelligéncias partidarias, o adminis-
trador do concelho de Goes^ exer-
ceu sobre um negociante d'allí a 
vingança de nomeá-lo cabo de po-
lícia, chamando o de preferência 
para diversos serviços, e o nego-
ciante, bogalhudo da terra, aguar-
dava occasião opportuna para uma 
vindicta condigna, que breve se 
lhe deparou. 

Ainda por tranquibernias políti-
cas instaurou-se, na comarca de 
Arganil, um processo contra aquel-
le administrador, cuja prisão foi 
ordenada em mandado que o res-
pectivo juiz de direito fez passar, e a 
cujo cumprimento procurava es-
quivar-se o official nomeado para 
ír realizar a captura. 

Informado d'isto, o negociante 
cabo de polícia, nomeado pelo 
administrador, prestou-se a ír fa-
zer a prisão, que effectuou em meio 
dum escândalo talvez proposita-
damente provocado; e tam inexo-
rável se mostrou na retaliação, que 
levou o prêso bem amarrado com 
umas cordas á cadeia d'Arganil. 

Pouco depois, o administrador 
era posto em liberdade, sob fiança, 
e voltando a Goes expediu um te-
legramma alarmante ao governo 
civil, annunciando grave alteração 
da ordem; sendo-lhe por isso en-
viado o auxílio do destacamento 
de polícia, que nada teve lá que 
fazer, visto como o socego era 
completo e nada mais tinha occor-
rido de anormal, além da brejeirice 
das mútuas vinganças que não fin-
daram com os factos referidos. 

O regresso, a Goes, do admi-
nistrador, coincidiu com a chegada 
allí dum indivíduo prêso a sua re-
quisição nestà cidade, por um furto 
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de 20&000 réis. e que tinha de 
seguir viagem a pé, para a cadeia 
doutra localidade distante. 

Foi um achado precioso para o 
negociante pagar desde logo o acto 
da captura a que se prestára. O 
administrador fê-lo marchar im-
mediatamente a acompanhar o prê-
s o . . . e marchou, o homemzinho, 
para evitar as responsabilidades 
que lhe adviriam duma recusa. 

Ahí téem os senhores, nos factos 
relatados, uma demonstração bem 
frisante da maneira como está exer-
cida a auctoridade por tantíssimos, 
como aquelle, funcionários da con-
fiança do governo, pois que não 
sam outra coisa os administradores 
do concelho. 

Uma administração transforma-
da no mais ridículo centro de vin-
ganças políticas, salientadas pelas 
scenas vergonhosamente deprimen-
tes que acabamos de relatar, e que 
dam a meta da auctoridade moral 
que agora resta áquelle dilecto ser-
vidor e imitador dos filhos de Pas-
sos, para impôr-se ao respeito e á 
consideração dos seus adminstra-
dos ! 

O dr. Campos Sales, presidente 
eleito da república do Brasil, che-
gou na segunda feira ao Rio de 
Janeiro, desembarcando no arse-
nal em meio duma recepção alta-
mente significativa do apreço e 
consideração que o pôvo brasileiro 
tributa ao notável homem d'estado. 

A colónia portuguesa, de cujo 
Centro foi uma deputação a bordo 
duma lancha esperá-lo, teve para 
o dr. Campos Salles as mais sa-
lientes manifestações da respeitosa 
admiração. 

As manifestações e féstejos com 
que no Rio foi saudado o regresso 
do illustre presidente, assumiram 
uma imponência verdadeiramente 
grandiosa. 

DESASTRE 
Deu entrada no hospital o jorna-

leiro José Maria, de 3o annos, que 
andando em Lobatos, Pampilhosa 
da Serra, a trabalhar na abertura 
dum poço, teve a infelicidade de 
explodir-lhe na mãoI direita uma 
porção de dynamite com que ía 
carregar um tiro. 

Trazia importantes ferimentos 
no peito e no rosto, e a mão que 
segurava o explosivo em estado 
de ter de ser-lhe amputada. 

PERFUME DE VIRTUDE A PORTA DA CORTEZÃ 

Tenho o inferno na cabeça. Ah! 
Colombe, Colombe, põe os teus 
lábios de mulher honesta na mi-
nha testa. 

Lúcia caiu de joelhos deante da 
irmã. 

Colombe beijou Lúcia com os 
lábios sempre virginaes. 

A desgraçada, rapariga sorria. 
Parecia-lhe que tinha passada a 
aragem do céo nos seus cabellos 
queimados. 

Apenas Colombe saiu, Lúcia en-
trou num fiácre para ír ao Tére 
Lechaise. 

; — A sepultura de Gontran Stal-
ler ? perguntou a um dos guardas. 

Levaram na ao alto, não longe 
do túmulo de Morny. 

Leu o nome do que se tinha 
morto por ella. Caiu de joelhos e 
chorou muito tempo. 

Chorar é rezar. 

No sabbado foi morto pelo com-
boio das Caldas, na estação de Al-
farellos, o súbdito espanhol, D. José 
Lopez, que vinha da Figueira. 

Fôram-lhe encontrados valores 
superiores a quatro contos de réis. 

Fugiu, como uma ladra, ao co-
nhecer a irmã de Gontran Stal-
ler. 

Á vinda do cemitério viu Abelle 
á porta. 

Não lhe disse uma palavra; não 
a vira no Bosque; não queria hu-
milhar-se, mostrando-lhe os seus 
ciúmes 

— Não sabes, disse elle alegre-
mente, venho do club. Apostei que 
só tinhas vinte e dois annos. Perdi, 
mostraram a tua certidão d'edade. 
Julgo que é uma aposta cavallei-
rêsca. Dá-me mil francos. 

Esta mentira fez-lhe uma nova 
ferida. 

Só havia dois mil francos em 
casa. 

Lúcia foi buscar, calada, "uma 
nota de mil francos, e pô-la na 
mão do amante. 

Olhou gravemente para elle, 
como se quisesse procurar-lhe a 
alma nos olhos. Encontrou-o mais 
bello do que nunca. Físesse elle o 
que fisesse, ella tinha deante o 
mesmo prisma: estava ainda en-
feitiçada. 

Quando queria romper de vez, 
dizia: «E ' necessário ter paciência. 
Charles ha de voltar a ser meu» 

Julgava vencê-lo á força de bon-
dade e de doçura. 

Quis beijá-la com a alegria de 
ter mil francos. 

— Agora não, disse Lúcia. A 
noite. 

Á noite apesar, de vir cêdo, já 
encontrou Lúcia deitada. 

Fogos postos 

Os habitantes da freguezia de 
Taveiro téem andado sériamente 
aterrados com o apparecimento, ha 
cêrca de dois mêses a esta parte, 
dum grande número de incêndios 
em telheiros, casas de arrecadação 
d'objectos de lavoura, adégas, abe-
goarias, searas, etc., e especial-
mente com dois que se manifesta-
ram nos últimos i5 dias e que as-
sumiram extraordinárias propor-
ções,occasionando importantes pre-
juízos. 

Tidos, a começo, como occasio-
naes, a insistência e determinadas 
circunstâncias em que se davam 
fizeram crêr na existência de mal-
vadez, communicando o respecti-
vo regedor a presupposição ao sr. 
administrador do concelho, que 
emprehendeu logo diligências no 
intuito de averiguar. 

Das indagações a que se tem 
procedido parece resultar a con-
firmação de que os fogos fôram 
postos, recaindo já graves suspei-
tas sobre um tal José Marques e 
filhos, d'allí, que se acham detidos 
e incommunicaveis, enquanto es-
tám sendo inquiridas muitas pes-
soas do logar. 

Sujeitos a repetidos interrogató-
rios, os detidos téem caído em suc-
cessivas contradicções, compro-
mettendo-os muitíssimo uma série 
de explicações com que preten-
diam provar as suas inculpabilida-
des, verificando-se ao fim, quando 
acariados uns com os outros e 
com pessoas, cujos nomes citam 
como testemunhas das suas afir-
mativas, que não passa de pura 
invenção tudo quanto vêem dizen-
do. 

E m todo o caso, as suas persis-
tentes negativas e os pequeníssi-
mos elementos que as inquirições 
téem fornecido, fazem que o caso 
permaneça ainda mais ou menos 
envolto em mystério, não tendo 
contudo, o sr. administrador des-
esperado ainda de aclará-lo, fian-
do muitíssimo dumas diligências 
que ordenou e sobre as quaes se 
mantém rigorosa reserva. 

Será um bello serviço que s. ex.a 

consiga os dados precisos para en-
tregar á acção da lei os auctores 
de semelhantes crimes. 

A fôrça que ha dias saiu para 
ír fazer o serviço de polícia na ro-
maria do Senhor da Serra, reco-
lheu hontem de manhã. 

Está depositado no commissaria-
do de polícia, para ser entregue 
a seu dono, o pendente dum 
brinco, achado nesta cidade por oc-

— A senhora está doente, disse-
lhe a creada do quarto. 

Já não era Carolina. 
Para onde tinha ido essa rapa-

riga ? 
Carolina servia então a outra 

Carolina, dizendo, quando fallava 
de Lúcia, que não gostava de sol 
poente. 

— Porque é que a senhora está 
doente ? perguntou alegremente 
Charles Abelle. 

— O médico fez-me a mesma 
pergunta. Perguntou o que tinha 
succedido hôje á senhora. Respon 
dí-lhe que não sabia. 

Lúcia tinha muita fébre. O s 
phantasmas do delírio agitavam-se 
deante dos seus olhos. 

— Gontran, disse Lúcia, esten 
dendo a mão a Charles Abelle. 

O patife teve medo. Sabia a 
história de Gontran Staller, sabia 
que Lúcia o tinha arruinado e 
como na miséria e cheio de deses-
pero déra um tiro na cabeça. 

— Quem sabe, disse empallide-
cendo, senão terá o mesmo fim ? 
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O LADRÃO E A MORTE 

Estava acabado. Lúcia não tor-
naria a levantar-se. Tinha queima-
do o seu círio pelas duas extremi 
dades. Luz romana numa, cirio de 
lucto na outra. Tinha andado no 
turbilhão da alegria, devia deitar-
se na dôr. A felicidade tê-Ia-ía 
feito viver mais tempo; mas, devo-

casião dos festejos da Rainha San-
ta. 

A pessoa que o achou reteve-o 
em seu poder até agora, que ten-
tou vendê-lo numa ourivesaria on-
de lhe foi apprehendido, em conse-
quência de ha tempo ser feita a 
respectiva prevenção. 

E m Condeixa, villa a 10 kilóme-
tros desta cidade, tem grassado a 
epidemia da varíola com bastante 
insistência. 

A respectiva auctoridade admi-
nistrativa pediu ao governo civil 
o necessário auxílio para obstar ao 
maior desenvolvimento do mal. 

PUBLICAÇÕES 

A Crítica» — T e m o s presente o n.° 
5 desta interessante revista theatral e 

bibliográphica de que é director propr ie-
tário o sr. Eusébio Macário. 

Contém as seguintes matér ias : 
O theá t ro em P o r t u g a l . = I b s e n e a sua 

o b r a . = A questão social no t h e a t r o . = R e -
vista dos t h e a t r o s . = C o i s a s . . . = Corres-
pondências . = Ephemer ides theatraes . = 
Tr ibuna l ivre .=Bibl iographia . 

O Arauto—Temos recebido os n.°" 
i a io d 'este interessante jornal de 4 pá-
ginas, grande formato , que se publica no 
Por to . A sua collaboração é dist incta e 
imparcial . Agradecemos. 

S l o d a E l e g a n t e . — Recebemos o 
n.° 33 désta utílissima publ icação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Paris 
pelos acredi tados editores srs. Guillard, 
Aillaud & C>. 

Bdiicação Nacional.—Recebe-
mos o n.° 99 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Eis o s u m m á r i o : 
Secção doutr inária : Recordando. — 

Theor ia da linguagem, por J. Simões 
Dias.— Livros e s c o l a r e s . — A instrucção 
pr imária em Sinfães, por Carlos Pereira 
Soares. — Secção l i t te rar ia : O pequeno 
vigia lombardo, por E d m u n d o Amicis .— 
Uma manifestação, por J. J. de Figueire-
do. — Professores complementares . — 
Eschola normal de L i sbôa .— Tr i s te fim. 
— Uma falta imperdoável . — O systema 
métr ico decimal. — Revista extrangeira: 
Es tados - Unidos, Chili, Hawai. — Chró-
nica dos exames. — Secção off icial : P r o -
moções , transferências, licenças, moni to-
res; Instrucção secundária: licença e con-
curso. — Expediente . 

A Giralda.— Recebemos e agrade-
cemos o n.° 119 desta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor -
dar, e mais pr imores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i$>8oo réis ao anno ; 6 mêses, 
i#>8oo réis ( ad ian tadamente ) , e nas po-
voações onde ha correspondentes sám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Admin is t ração : rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha) , para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência . 

rada pelo áspero tormento do ciú-
me, depois de o ter sido pelas ale-
grias estéreis do orgulho, ía apa-
gar-se dentro em pouco tempo. 

Quando as mulheres galantes 
não tem um travesseiro para des-
cançar a cabeça, depois das gran-
des loucuras das primeiras quedas, 
morrem da sua mocidade. 

Verdadeira fogueira d'alegria em 
que se não deita água. Algumas 
arrastam-se na miséria, conservan-
do ainda um sorriso; outras apa-
nham a sorte grande, vivem pela 
família, pelos filhos, por um amôr 
que as salva. 

Lúcia era das que morrem dum 
amôr que mata. 

Nem a recordação da sua vida, 
nem a vista de sua bellêza, nem a 
fortuna, nem o luxo, nem as ami-
zades tinham podido nada contra 
aquelle homem fatal, o último que 
devia amar, o castigo de todos os 
seus peccados. 

Era a mão da Providência, que 
se mostrava terrível na sua vingan-
ça ? Era o acaso que muitas vezes 
é justo porque nem sempre se en-
gana, quando lança a primeira pe-
dra a uma mulher ? 

O médico de Lúcia receiava 
uma febre cerebral. Perguntou a 
Charles, se elle tinha desgostos. 

— Desgostos ! E' a mulher mais 
feliz deste mundo. 

Desde que abjurou o passado, 
só tem uma ideia, ser minha mu-
lher. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3 ^ 5 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t , 
(As quar tas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue a té á Guarda ) . 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Foj—8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajoz, Beira Baixa, Figuei-

ra da Foz—7)20 

Figueira da Foz ( t ramways) — 6,5o da 
m. e 5 h . da t . 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t . e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. • 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta t em correspondência 
desde a Guarda ) . 

Lisbôa, Figueira da Foz—3,3o da m. 
e 5,55 da t . 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Foz — 4>10 <*a t. 

Lisbôa, Badajoz, Beira Baixa, — 6,46 
da m. 

Figueira da Foz ( t ramways) — 12,4.3 
da m., 10,59 da n., e 9,6 da m. no aia 
23 de cada mês . 

Comboios Sud-exprci* 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de Coimbra 'B (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

Exames em Outubro 
José d'Almeida, bacharel forma-

do em direito, e José Nepomuceno 
Fernandes Braz, do quarto anno 
da mesma faculdade,—professores 
d'ensino livre diplomados — abrem 
nesta cidade um curso de habili-
tação para exames do lycéo, na 
segunda epocha, de todas as disci-
plinas que constituem o curso de 
lettras (período transitório). 

I n f o r m a ç õ e s — Pharma-
cia d.0 Castello. 

Agradecimento 
Amélia Orcei Novaes, e Justino 

da Cunha Novaes, profundamente 
reconhecidos, agradeceu a todas 
as pessoas, que se interessaram 
por seu saudoso marido e irmão, 
o bacharel Manuel da Cunha No-
vaes, durante a prolongada doença 
que o victimou, bem como agra-
decem áquellas que se dignaram 
assistir aos funeraes. 

A todas protestam viva gratidão, 
pedindo desculpa de qualquer fal-
ta involuntária em que por acaso 
tenham incorrido. 

Coimbra 17 d'agosto de 1898. 

Amélia Orcei Novaes. 
Justino da Cunha Novaes. 

O patife tomou um ar honrado. 
— Mas bem comprehende, con-

tinuou, que tendo-lhe promettido 
casar o mais cêdo possivel, reser-
vo o consentimento de minha fa-
mília. As pessoas d'educação não 
casam com os amantes. 

O médico olhou para Charles 
Abelle, como para lhe dizer: «As 
pessoas d educação não vivem á 
custa das amantes». 

— Vê, disse-lhe, que se lhe per-
gunto pelo desgosto de Lúcia é 
para saber se é irremediável. Jul-
go que a conheço bem. T e m sede 
de rehabilitação e se o senhor não 
casar com ella, não posso salvá-la. 

—Não, posso todavia, desposá-la, 
á queima-roupa, nas horas de de-
lírio. 

— Apezar de tudo, disse o mé-
dico, quando se foi, casar com es-
te homem seria uma nova quéda. 
D'ahí lavo as mãos. 

Passaram alguns dias a doente 
ía a peor. 

Uma noite mandou chamar d A s -
premont. 

Conhecia as lágrimas delia, foi. 
Foi para lhe fallar de Deus: ella 

fallou-lhe de Gontran Staller. 
— E extraordinário, disse Lúcia, 

parece que todo o amôr que tinha 
a Charles Abelle é illusão; não 
posso vê-lo sem vêr o rosto de 
Gontran Staller; foi êste que amei, 
é éste que amo ainda. 

( Continúa). 



RESISTENCIA — Quinta feira, 25 de agosto de 1898 

Loja para arrendar 
Arrenda-se a loja ao 

Marco da Feira onde tem 
estado a Papelaria Aca-
démiua. 

Para tractar na rua de 
Ferreira Borges, n.° 3 4 . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 4 3 , em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, de Na-
zareth & C.a , Bairro de San-
ta Clara, Coimbra. 

A R R E N D A - S E 
Os três andares, jun-

tos ou separados 
da casa sita na rua Fernan-
des Thomaz, 59. 

Para tratar, Praça 8 de 
Maio, 37. 

Ajudante de Pharmácia 
, /"\íFerece-se um 

U com 18 annos de 
idade e 4 annos de boa pra-
tica. Dám-se boas referências. 
Carta aestaredaccãoiniciaes 
S. C. 

Bôa propriedade 
r \/ende-se uma no 

V sítio das Barreiras, 
que se compõe de Olival terra 
de semeadura e arvores de 
fructa. Também se vendem 
4 casas pequenas recente-
mente construídas na estra-
da do telegrapho, com os 
seus respectivos quintaes, to-
das ou separadas. Par te do 
valor destes prédios, pôde 
ficar em poder do comprador 
caso lhe convenha. Para tra-
tar com José Gomes da Silva, 
em Santo António dos Oli-
vaes. 

E S T A B E L E C I M E N T O 

Gymnásio Mart ins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos ': — Por mês ou 12 
lições, cada aiumno, i$ooo rs. 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto Martins. 

"PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#ooo 

R U A NOVA D ' E L - R E I , N .° 9 9 , 1 
LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, | 65 , 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

P a i hur l ra i l l i rA - Grande depósito da Companhia Cabo 
b a l liyui d u m a . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n + n c nnnn n i n i i i r a ç • Alvaiades,óleos, água-ráz,crés, 
I l l l ldô [Jdl a p i m u i . g ê s s o v e r n í z e S i e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m P r i t f K ' I n g I ê s e M o n d e g o , as melhores qualida-
OIIIlclllUo. q U e s e e m p r e g a r n em construcções hy-

draulicas. 
n i u P r Ç í l C B a n d e j a s , oleados, papel para forrar casas, 
UIVc loUo. m o í n h o s e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

P r P f l a n P I K " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
r l c y a y c N o . g r a n c i e s descontos. —Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P l l f i l f l r i f l " Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
UUUÍdl I a . a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n n p i r n ç * Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
r a i j U c i l Uò. completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de f e r r o : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha, 

firmaç Hp f n n n - Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
Hl lliaa u c l u y u . r o s , revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

Const ipações , Bronehites, 
Asthma, Coqtielixclie e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os B e i m c a d o s s i i i a g r ó s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eflicacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m09 s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da'Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os K e f t u ç a d o s M i l a g r o s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

D e p ó s i t o da f á b r i c a «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBBA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

COFRES Á PROVA DE FOGO CAIXEIRO 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengailas e paus encastoados 
D E 

Depósito do melhor fabricante portuense 
—João Thomai Cardoso—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
ftrnmoc 7 Í n p á r l n Ç ' P a r a ramádas e enxertias e dito de 
Hl dl l ieà ÍNILdllUa. espinhos para vedações. 
Rfflo-fnl h n n n r n - E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m t i d i m diiiu. e f o l h a d e flandres. 
Ferro! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mr\7 nona fornoinn- Malhos, tornos, máchinas de furar , 

H d l d I e i 1 U l U- folies, picaretas e toda a qualida-
de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens' ^ a r a c o n s t r u c Ç ° e s d 'obras, preços baratissi-

Kua de Ferreira Borges, n.08 1T L a 1^3 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
COIMBRA 

V< 

GRANDE DICCIONÁRIO 

E N C I C L O P É D I C O U N I V E R S A L 
(ILLUSTRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
( P R O F E S S O R E J O R N A L I S T A ) 

E r a bas tan te sensível ent re nós a falta de um Diccionário Encyclope-
dico Universal. Os conhec imentos h u m a n o s sam tam vastos que não ha 
memór ia h u m a n a capaz de os encerr rar . Reccor re r ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccor re r , era 
dispendioso e impossível. P o r isso este Grande Diccionário En-
ciclopédico Universal Illustrado vem cumpr i r u m a impor -
tante missão. C o m o líiccionário de lingua por tuguêsa é o rnais 
completo, prosódico e orthográphico. Encce r ra as seguintes matér ias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosopliia 
— Philologia—História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravej dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes , moraes, polí t icas — Sciéncias ipplicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equi tação , Natação, etc.—Vida prática: E c o -
nómica , domést ica , cozinha, receitas, e tc .—Movimento Social: Ques tões 
polí t icas e sociaes: Collect ivismo, Anarchia , Capi ta l ismo, Pauper i smo, 
In ternacíodal ismo, Femin ismo, Ant i -semit ismo. etc. : os par t idos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : L ivre-cambio , Pro tec -
cionismo, Bi-meta l ismo, e tc .—Legis lação— Questões religiosas: As Re-
legióes actuaes , Ri tos e Dogmas; o Néochr is t ianismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países .—Medicina: Al lopathica Ho-
moeopa th ica , T r a t a m e n t o pela água, systema de Kneipp e Formulá r io -
médico 

O Cirande líiccionário Encyclopedico Universal Il-
lustrado, é dis t r ibuído aos fascículos sernanaes de 100 réis, pago no 
ac to da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido p a p e l 
fo rma to graude , a 3 columnas , bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras intercal ladas no tex tp : mappas geográphicos , typos de raças , vis-
tas de c idades , tantas , monumentos , etc., e tc . 

Es t a magnífica obra é u m thesouro inest imável e digna de ser ad-
quir ida por todos , t endo direito a ser cons iderada a pr imei ra obra ency 
clopedica por tuguêsa . 

A dis t r ibuição do i.° fascículo já começou e segue regu la rmente to-
das as semanas . 

P o d e m o s garant i r aos nossos assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que a E m p r ê z a consi-
dera-se com forças pa ra a publicar . 

LISBOA — 7 2 , 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° —LISBOA 

António d'Almeida 
e Silva, rua da So-

phia, 42 e 44, precisa de um 
que tenha prática de qualquer 
negócio. 

Venda de propriedade 
ende-se uma pro-; 

priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíferas, com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. E 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advô-> 
gado e tabellião em Coimbra, 
rua^ da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Aos compradores de vinho 

Ha para vender, em 
Soure, 5o cascos 

de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores. 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale-
xandre Pedroso d'Oliveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 

Francisco Alves 
Madeira Júnior, es-

tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBBA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengailas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das gar ra fas 
Um. quarfò de litro 9 o réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisjbôas = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia ifeDrogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Bt>i?ges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO P H A R M A C Ê U T I C O 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

21 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O I>JE EiÓ 

PELO SYSTEMA DE MARGAR1DE 

Fat>rica-se e ven-

de-se na fabrica de 
bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na ruafc 
Ferreira Borges, 128 e 13o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade, 

A R R E N D A - S E '•! 
Arrenda-se o 2.1 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathemática,' 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa.J 

il RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oc 
Semestre i$b5o 
Trimestre 680» 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre 1$200 
Tr imest re . *. 600 

^JVMTJIVCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V K O S 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fòr hon-
rado. 

NUMERO AVUI-SO, 3 o RÉIS 



Ècção e administração, Arco d'Almedina, Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d l l m e d i M , 

E REGRESSO 
)izem q u e c h e g a r á á m a n h ã 
.isboa M o u s i n h o d ' A l b u q u e r -
le, O f a m o s o c o m m i s s á r i o ré -
) em M o ç a m b i q u e , que , sen-
o ú l t imo d o s funcc ioná r io s 

sta ca tegor ia , f o i j i q u e l l e q u e 
ais deu q u e fa l lar de si. 
Quís-se f o r m a r em vo l ta d o 

nome u m a a u r é o l a l endá r i a 
épicos fei tos e g lor iosas e m -
isas, c o m o se M o u s i n h o d 'Al -
uerque fôsse , p a s s a d o s sé-

os, u m r e b e n t o a t áv i co d a 
jmidavel legião de h e r o e s q u e 
tempos idos e n c h e u de gló-
a pá t r ia p o r t u g u ê s a . N i m -

ram o seu n o m e d u m a g r a n -
isa f a m a de gue r r e i ro a u d a z 
restigioso, c h e g a r a m a c o n -
erá-lo quas i c o m o u m n o v o 
n'alvares a f r i c ano , conqu i s -
d o p a l m o a p a l m o e sus t en -
d o pa s so a p a s s o u m g r a n d e 
)ério, e m Áfr ica , p a r a a c o r ô a 
seu rei. 

STem u m a d a s m u i t a s debi l i -
es h u m a n a s , q u e f o r m a m o 

ido de t o d o s os he roes , e ra 
intada á s t u r b a s mys t i f i ca -
como exis t indo n o m o d e r n o 

:rreiro, q u e se p r e t e n d i a f aze r 
sar c o m o o ú l t imo r e p r e s e n -
te do génio mil i tar p o r t u g u ê s , 
ssim se p r e p a r o u a op in i ão 
ugugsa, p a r a r e c e b e r , c o m o 
da ma i s p u r a lei, o v a l o r e 
ento mi l i ta r d o v ice- re i af r i -

lurante annos , s u c c e d e r a m -
na é p o c h a d o seu g o v e r n o , 
evoltas de ind ígenas , as ex-
ições mi l i ta res de cas t igo e 
conquista, o q u e t u d o r e p r e -
a em sacrif ícios c e n t e n a r e s 
íomens m o r t o s ou inut i l iza-
e milhares de con tos de réis 
didos. M a s a op in ião , d e s -
fiada s e m p r e , n ã o consa -

nunca pe lo e n t h u s i a s m o 
riótico e nac iona l a s a p r e -
das v i r t udes d o n o v o he roe . 
ipre o e l e m e n t o off ic ia l a 
ô-lo a o pa í s , e o pa í s a re -
jo s e m p r e c o m a r e s e r v a -
rieza de q u e m n ã o v ê e n ã o 
: os h e r o í s m o s q u e u m a fa -
fazia r e s o a r pe l a t u b a de 
fama m e r c e n á r i a . 

yse o v a l o r d o mil i tar foi, 
á o pos to e m d ú v i d a , p o r -

valentia n i n g u é m lh 'a ne -
a o m e n o s m u i t o r e d u z i d o , 

.„ na s ignif icação e na sua u t i -
de, a p r e t e n s a c a p a c i d a d e 
inistrativa, q u e se lhe a t t r i -
, foi p o r c o m p l e t o n e g a d a , 
odeado d e t o d o s os e l e m e n -
e força q u e as c i r cuns t án -
Ihe d e p o s e r a m nas m ã o s , 

oo dum favor i t i smo c o n s t a n -
alto e d u m rece io p a v o -

das s u b a l t e r n a s i nd iv idua -
es a q u e m c u m p r i a m a n -
Mousinho d ' A l b u q u e r q u e 

05 11 tam longe a sua i n d e p e n -
da de f u n c c i o n á r i o d o E s t a -
suljordinado a o p o d e r cen -
q u e na Áfr ica or ien ta l só 
mandava. E os g o v e r n o s , 
'ortugal, d e s e m p e n h a v a m o 
ulo p a p e l d e s u b s c r e v e r a s 
determinações , d e a p p ô r 

a sua chance l la ás o r d e n s q u e 
elle i m p u n h a . 

E r a ind i spensáve l pô r - s e cô-
b r o a o auc to r i t a r i smo real dês t e 
s u b o r d i n a d o do g o v e r n o , q u e 
a r v o r o u c o m o pr inc íp io ' a ind is -
ciplina bu roc rá t i c a . F ô r a m - l h e 
c e r c e a d o s os p o d e r e s , foi a p e a -
d o d a s i t uação c u l m i n a n t e q u e 
se t inha c r e a d o , e ei-lo, p o r is-
so, q u e vol ta e x o n e r a d o , r eduz i -
d o á sua c o n d i ç ã o d e so ldado . 

N ã o lhe pe rmi t t i a , p o r é m , o 
espír i to a l t ane i ro e o r g u l h o s o 
q u e se desped i s se d o seu go-
v e r n o ma je s t á t i co s em u m n o v o 
ac to de indiscipl ina , q u e m o s -
t rasse de m o d o b e m f r izan te 
c o m o elle c o m p r e h e n d e e a c a -
ta o q u e n a escala h i e rá rch ica 
se d e v e áque l les que , pe los p r in -
cípios, c u m p r e ouv i r e aca t a r . 
E de lá exped iu u m d o c u m e n t o 
r e v e l a d o r d o q u e h a v e r i a a es-
p e r a r de tal funcc ioná r io , se con -
t inuasse á f r en t e d o g o v e r n o de 
q u e e s t ava inves t ido : — U m a 
c i rcu la r a t o d o s os g o v e r n a d o -
res d o s d is t r ic tos i nd icando- lhes 
-— que será para desejar que a 
província de c"Moçambique tenha 
uma fórma de governo que lhe 

permitia concluir negócios inter-
nacionaes com os Estados vizi-
nhos sem os submetter previa-
mente ao governo de Lisbôa. 

Assim o i n f o r m o u p a r a t o d a 
a p a r t e â.QÂgència liavas, n u m 
t e l e g r a m m a de P re tó r i a . 

M a i s ^ e ev idenc iou o espír i to 
r ebe lde e ind isc ip l inado do dis-
c ip l inador mil i tar ; ma i s u m a vez 
m o s t r o u c o m o c o m p r e h e n d e o 
respe i to q u e se d e v e ás leis e a o 
p r inc íp io da a u c t o r i d a d e . 

Po i s , a o q u e pa rece , chega 
á m a n h ã , e t r az na sua b a g a g e m 
ma i s ês te e l emen to p a r a a a p r e -
c i ação d a sua v ida e c a p a c i d a -
de c o m o a d m i n i s t r a d o r . R e s t a 
s i m p l e s m e n t e que nêste minis -
tér io h a j a q u e m lhe t o m e con -
t a s do seu p a s s a d o de c o m m i s -
sár io régio. E hav ia de ter m u i -
to q u e a p u r a r q u e m a tal se re -
so lves se . . . 

M a s n ã o c o n t á m o s c o m coi-
sa n e n h u m a q u e possa vir a ser 
s é r i a . . . Acce i t emo- los a t odos 
c o m o elles s a m , e n q u a n t o n ã o 
h a q u e m v a r r a de vez t u d o i s to ! 

l i m a q u e r e l l a m a i s 
O novo governo também já en-

trou no caminho da perseguição á 
imprensa. E ' a norma—responder 
com uma querella a uma opinião. 

Coube a vez ao "Diário Illus-
trado, que recebeu a respectiva 
intimação, por via dum artigo que 
publicou no dia 20 do corrente, 
sob o título — Os novos ministros, 
e no qual punha em dúvida a com-
petência dos actuaes titulares, para 
accudirem á ruinosa crise que o 
país atravessa. Só por i s s o . . . 

E é ministro da justiça o sr. 
José d'Alpoim, o furibundo crítico 
da lei amordaçadora do fallecido 
Lopo Vaz, o funambulesco cabrion 
do corregedor Veiga, ainda na ól-
tima situação regeneradora! 

Esperava-se, não ha que admirar. 
Progressista também, o gabinete 

actual não podia deixar de seguir 
as pisadas do anterior. Seria im-
perdoável, e o sr. José Luciano 
não pernoitt ir ia. . . 

Notas a lápis. 
Ora , agora é que sim — é que 

isto v a i . . . Ministros novos — Bôa 
gente: — o Villaça, o Elvino, o *A1-
poím, gente da fina, da bôa, dà de 
fazer caminhar o país para o El 
Dorado! Fóra a vélhada, os ;r; • 1-

' bõlhosf que o pfís está farto do" 
ronceirismo réles em que o téem 
emballado. Gente nova, bôa gente 
é que se quer. 

Eu já estou vendo o bulício das 
cidades, num afan de commércio 
nunca visto. Eu já presinto nos 
campos o maralhar das lavouras; 
já oiço aqui de longe a lufa-lufa 
das eiras e o cantar das vindimas, 
o chiar contínuo dos carros, estra-
da fóra, a conduzirem productos, 
e o formigar de «aldeões, uns que 
vam, outros que voltam, satisfeitos, 
a permutar fazenda. Vida alegre, 
vida farta ! A industria marteíían-
do enérgica, vibrante, a desentra-
nhar-se em artigos que a nação 
devora, que o extrangeiro pro-
cura . . . 

A agricultura a expandir-se, ata-
refada, ingente, enfeixando os tri-
gos -com que as médas se alteiam 
té ás n u v e n s . . . E o Elvino con-
tente, esfregando as mãos, juba eri-
çada sobre a ampla fronte germi-
nando ideias, e o Villaça risonho, 
aquelles lindos olhos a luzirem 
meigos, porque a fazenda cresce e 
o oiro vem chegando . . . O Alpoim 
palrador — «Não, nunca! Nunca 
houve assim um tempo como êste 
em que eu sou ministro, ministro 
da marinha, esta pasta-estaleirc 
d'onde surgem armadas que var-
rerao os mares ! » 

B Descança ingénuo pôvo, tens os 
teus homens. Nelles reside a fôrça, 
o vigor nacional. 

Até aqui tens visto que a fun-
cção dos governos ou ha sido ne-
gativa e restrictiva ou limitou-se 
apenas a um systema hypócrita 
de protecção á industria, á liber-
dade. 

Governo que te torne activo, 
previdente e sóbrio, de preguiçoso 
que és, imprevidente e pródigo, só 
êste, crê. 

O progresso nacional, essa som-
ma d'actividades, d'energías, de 
virtudes, representam-no e l l e s . 
T u pódés descançar, que elles 
tudo farám. A' decadência nacio-
nal, resultante da cobardia, do 
egoísmo e dos vícios de todos nós, 
põem-lhe elles entrave. Vamos na-
dar em riquêzas. 

Julga o sábio vaidoso que um 
governo nada pôde, quando a nação 
carece de attributos que «a tornem 
governável; porque o governo dum 
país, dizem elles, é a imagem e o 
reflexo dos indivíduos que o com-
põem. Todo o governo que se 
adianta ao pôvo será inevitavel-
mente arrastado para t rás , da 
mesma fórma que todo o governo 
que quer deixar-se ficar em atrazo 
ha de ser inevitavelmente arrasta-
do para diante, consoante a índole 
e o caracter da nação. E ' a ordem 
natural. Um pôvo nobre é nobre-
mente governado; um pôvo igno-
rante e vil, ha de ser ignobilmente 
explorado. A liberdade não é so-
mente o effeito de um progresso 
político; é sobretudo o effeito de 
um progresso moral e o resultado 
da energia, da independência e da 
liberdade d'acção individuaes. Isto 
diz o sábio. 

Mas o que eu agora te digo, oh 
pôvo de uma cana, é que tens ahí 
os teus homens; confia nelles. 

Não sam elles intelligentes ? Não 
sam elles honrados ? Não sam el-
les patriotas ? 

Dorme tu descançado, escravo 
de teus próprios vícios, do teu pró-
prio egoísmo e de tua própria igno-

rância, que elles — os teus minis-
t ro s— velarám por ti. 

Deixa os sábios dizer que a mais 
sólida garantia da segurança pú-
blica e do progresso nacional se 
baseia no valor dos caracteres in-
dividuaes de que é composta a na-
ção. Deixa os sábios affirmar que 
ao labor successivo das gerações é 
que os povos devem o que sam. 
Que trabainadofes pacientes e te-
nazes de todas as condições, culti-
vadores do solo e escavadores de 
minas, inventores e exploradores, 
operários e manufactores, artistas 
e poetas, políticos e philásophos, 
todos ham contribuído para o gran-
de resultado, todos vieram con-
struindo sobre os trabalhos da ge-
ração precedente o edifício geral 
que nós hôje admiramos. . . 

Deixa-os fallar, oh pôvo portu-
guês ! Quem tem feito isso tudo 
tem sido, de ha sessenta annos 
para cá, a tua Carta Constitucio-
nal e os teus ministros. 

Estes vêem pôr a cúpula ao edi-
fício. . . Grandes homens ! 

BRAZ DA SERRA. 

Actos e palavras 
O sr. Alpoim, ministro de justi-

ça, escreve no Janeiro, de hontem: 

«Nestes dois ú l t imo sdias, quem 
passasse pela Arcada imaginaria 
que Lisbôa se achava em quasi 
plena act ivade p o l í t i c a . . . de in-
verno. Com a subida actual do 
minis tér io vieram a Lisbôa mui-
tos governadores civis, a fazer 
cumpr imen tos e renovar p re ten-
ções : mui tos deputados , a vêr os 
novos minis t ros e a fazer- lhes os 
seus pr imeiros < a pedidos: mui tos , 
diga-se tantt>e~m, desespe rançados ' 
do gabinete mor to , que vêem vêr 
se pescam algum logarsinho ago-
r a . . • Triste desillussão devem ter, 
não só porque os novos ministros 
estám no firme propósito de redu-
zir o mais possivel as despêsas e 
de não fa^er empregados mas tam-
bém porque, ainda até que quises-
sem, não ha logares que dar. Com 
legiões de add idos existentes co-
mo poder servir alguém ? » 

O itálico é nosso. O sr. ministro 
de justiça affirma, decerto com a 
sinceridade que o inspirava nas 
inflammadas objurgatórias contra o 
sr. D. Carlos, contra o juiz Veiga—• 
o quadrilheiro — que o governo 
não pensa f a z e r empregados, 
pela simples razão de haver uma 
legião de addidos; e accrescenta 
compungido que os seus partidá-
rios devem soffrer uma triste des-
illusão, ao saberem da sovinice 
de que estám animados os novos 
ministros. 

E ' um grande pândego, um tro-
cista de primeira plana, êste senhor 
Alpoim! Imagina que todo o país 
é a Rêde, onde naturalmente as 
suas palavras sam accreditadas co-
mo versículos do Evangelho. 

Então o governo não está dis-
posto a attender os seus partidários, 
distribuindo por elles grossa fatia, 
á custa do contribuinte ? Então os 
illustres e preclaros varões que 
occupam actualmente o poder não 
se encontram com ânimo de atro-
pellar a lei, fazendo emprega-
dos novos, visto haver um verda-
deiro exército de addidos ? O sr. 
Alpoim está positivamente a caçoar 
com a tropa! Muito desejaríamos 
ver a cara com que ficaria o austero 
ministro da justiça, se lhe dissés-
semos que vimos um telegramma 
de s. ex.a, perguntando a um dos 
seus correligionários o nóme dum 
seu recommendado, para um logar 
qualquer. E não seria menos cu-
rioso observar o seu gesto de es-
panto, se nos resolvessemos a in-
formá-lo dos empregados que o , 
governo tem feito, apesar do 
tal exercito de addidos. Que cara 
o sr. Alpoim não mostraria! Se 
quiser que lh'o d igamos . . . 

Carta de Lisbôa 
26 de agosto. 

Está muito na discussão, fóra da 
imprensa, porque quasi toda ella 
se abstém de dizer qualquer coisa, 
o seguinte telegramma enviado de 
Pretória á (Vigência Havas: 

« O m a j o r Mousinho de Albu-
querque , antes da sua r e t i r ada , 
enviou uma circular aos governa 
dores dos diversos d is t r ic tos da 
província de Moçambique , expli-
cando-lhes que seria pa ra desejar 
que aquélla província tenha u m a 
fó rma de governo que lhe per -
mi t ta concluir negócios in te rna-
cionaes com os Es t ados vizinhos, 
sem os subme t t e r p rev iamen te ao 
governo de L i s b ô a » . 

Quem tem lido e meditado êste 
informe tem-se assombrado e com 
carradas de razão. 

Segundo o despacho da Pretória, 
o sr. Mousinho aconselhou nada 
menos que a independência de Mo-
çambique, provocou por conseguin-
te o crime de rebellião em circun-
stâncias que reúnem todas as ag-
gravantes. 

Passa êsse crime impune ? 
E' o que se pergunta com na-

tural curiosidade. 
O sr. Mousinho, porque prendeu 

o Gungunhana preto e é amigo 
dum Gungunhana branco, tem go-
sado privilégios enormes, entre os 
quaes avulta o de elle ter sido como 
que rei absoluto de Moçambique. 

Chegará o favoritismo até ao 
ponto de lhe ser perdoado o con-
demnavel acto que o telegramma 
de Pretória denuncia ?! 

E ' o que falta vêr, para se tirar 
*mais uma prova de que não ha 

regimen mais desmoralizado que 
êste que prepondera em Portugal. 

* 

Falla-se num aggravamento de 
impostos, que outra coisa não é o 
augmento do preço das estampilhas 
de franquia. 

Pelo que se diz, os sêllos dos 
cartões de visita, circulares, etc., 
passa de 5 para 10 réis, os das 
cartas com o preço normal de 25 
para 3o, etc. 

Parece que é isso a fórma des-
coberta pelo sr. Elvino, para satis-
fazer o seu compadrio. 

Quer-se vêr se o pôvo tolera a 
nova exigência. 

E ' provável que sim. 
Da mesma fórma que tem admit-

tido o augmento doutros impostos, 
o constante lançamento d'addicio-
naes, tolerará mais êste saque, que, 
como os demais, não reverterá em 
favor do público, mas da oligar-
chia que o explora. 

O seu dever, porém, era reagir 
energicamente, mostrando assim a 
consciência dos seus direitos e 
dos seus deveres. 

. * 

A situação financeira continúa a 
revelar-se pelos boletins da banco 
de Portugal. 

Agora fôram publicados os de 
10 e 17 d'agosto. 

O primeiro mostra um augmen-
to na circulação fiduciária de 240 
contos. O de 17 accusa que a 
conta corrente augmentou 34.3 con-
tos. 

Pelo que se vê, que a conta cor-
rente e a circulação fiduciária con-
tinuam a augmentar gradualmente. 

Desta fórma teremos a breve 
trecho esgotados mesmo os limites 
illegalmente estabelecidos pelo de-
creto de 3o de junho. 

O banco não poderá estampar 
mais notas e o governo vêr-se-ha 
prohibido de recorrer ao seu cré-
dito para comprar cambiaias e sa-
tisfazer os encargos no extrangeiro. 

O que succederá então ? 
De que meios se lançará mão? 
Desgraçadamente ninguém pôde 
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contar com meios limpos e inoffen-
sivos. 

Na situação a que chegámos só 
perigosíssimas indignidades n o s 
pódem garantir dinheiro. 

* 

Um jornal officioso informa hôje 
que a sr.a D. Maria Pia deve rece-
ber os cumprimentos dos novos 
ministros e que por isso é natural 
que o sr. d'Alpoím addie a sua 
partida para a Rede. 

Natural é também, accrescento 
eu, que o mesmo sr. d'Alpoim, ao 
defrontar-se com a viuva do rei D. 
Luís, lhe dirija êste cumprimento 
que lhe fez em 23 d'outubro de 
1896, aproveitando o anniverssário 
da morte daquelle rei: 

«Enquanto as litanias funerárias 
ecoavam no templo da Sé, en-
quanto os pannos negros de lucto 
eram allumiados pelos tocheiros, 
o wagon real atravessava os cam-^ 
pos e montanhas de França, sil-
vando alegremente e levando nos 
compartimentos, numa alegre e 
despreocupada conversa, a esposa 
e o filho daquelle cujos restos se 
estám dissolvendo. O mundo é 
assim: se partisse um dia depois, 
a sr.a D. Maria Pia talvez não po-
desse demorar-se em Paris o tem-
po de que carece para as suas 
toilettes. Os mortos vam depres-
sa » . . • 

* 

Nojento, próprio duma socieda-
de absolutamente descarada, êste 
espectáculo a que assistimos vai 
para quinze dias — servilismo dum 
lado, vaidade do outro. 

Referimo-nos á falta de pondu-
nor com que certa gente tem cor-
rido a fazer cumprimentos aos no-
vos ministros e ao pedantismo com 
que êstes narram o caso nas suas 
gazetas. 

Um desconhecido que aqui appa-
recesse, ao lêr taes folhas, supporia 
que o sr. Elvino seria como que 
um Bismarck ou o sr. Alpoim uma 
edição augmentada de Gladstone. 

Afinal, quem conhece as coisas 
e os homens do nosso país, sabe 
que não se trata senão de barrigas 
que querem encher-se á custa do 
caboilsmo de tristes insignifican-
tes. 

* 

E s t a m o s a r r an j ados . . . Mais 
uma desgraça. 

A procuradoria geral da coroa 
— ou ella não fosse da corôa—foi 
de parecer que o thesouro devia 
pagar as differenças cambiaes á 
Companhia dos Tabacos. 

Temos, por conseguinte, um novo 
encargo — e gravíssimo — para o 
thesouro, em benefício da poderosa 
companhia, que tem sido um dos 
mais importantes factores da nos-
sa desgraçada situação. 

Depois de começada esta carta, 
chegou-me ás mãos o Temps, de 
Paris, confirmando o telegramma 
de Pretória e ampliando-o. 

Ha , pois, mais uma prova de que 
Mousinho commetteu um acto que, 
praticado por outrem e em outras 
circunstâncias, podia s e r digno 
d'elogio, como desinteressado gri-
to de libertação, mas que, nas con-
dições em que se encontra Moçam-
bique e dado o passado do sr. 
Mousinho, não pôde deixar de ser 
considerado um grave crime. . 

Resta agora apenas a confirma-
ção oficial. 

F. B„ 

JPedido de demissão 

Consta ter entrado hontem no 
ministério do reino um requerimen-
to do sr. dr. Guimarães Pedrosa, 
reitor do lycéo central desta cidade, 
pedindo a sua exoneração daquelle 
logar. 

Lamentamos que o distincto pro-
fessor da Universidade deixe um 
logar que tam dignamente tem de-
sempenhado. 

Prisão dum emigrante 
Pelo governo civil deste districto 

foi remettido a Por to de Mar, con-
celho de Mira, donde é natural, o 
trabalhador João da Silva Barreto, 
solteiro, prêso naquella repartição, 
por se apresentar com documentos 
falsos a requisitar passaporte para 
o Brasil. 

Cumpram-se os fados!... 
Segundo os rígidos princípios de 

hermeneutica internacional, que im-
põem a todos os governos a stricta 
obrigação de salvaguardarem a hon-
ra dos povos que lhes confiam a su-
prema direcção de seus destinos, 
não os obrigando, porém—depois 
de satisfeita esta verdadeira aspi-
ração das nacionalidades cultas—• 
a manter a lucta até ao último sa-
crifício, é razão mais do que sufi-
ciente para obrigar a Espanha a 
pôr ponto nas suas hostilidades 
com a poderosa e invencível Re-
pública d o s Estados-Unidos da 
América do Norte. 

E êste um princípio definido e 
rigorosamente acceito e reconheci-
do em jurisprudência internacio-
nal ! 

Tal é o problema que se apre-
senta com toda a sua implacavel 
gravidade, á meditada e meticulo-
sa apreciação do governo espanhol, 
exigindo-lhe, era nome da Civiliza-
ção, do Progresso, da Sciéncia e 
da Humanidade, uma prompta re-
solução do actual conflicto, cuja 
gravidade nem mesmo se pôde at-
tenuar. 

Resolvê-lo-ha o duque d'Almo-
dovar dei Rio, ministro das rela-
ções externas do país vizinho, com 
a circunspecção rigorosa que as 
circunstâncias impõem ?! 

A sua vontade affirma-nos que 
sim; a do país, que é a verdadeira-
mente soberana, diz-nos altivamente 
que não! 

Com que direito se impõe o país 
ao governo ?! 

Com o direito concedido aos 
povos pela Revolução Francêsa — 
essa Odysséa sublime da libertação 
humana ! 

Tal é, neste grave momento, a 
situação da Espanha ! 

A incompatibilidade moral, sob 
o ponto de vista da honra nacio-
nal, existente entre o pôvo e o go-
verno, colloca a Espanha em fóco 
nas questões puramente interna-
cionaes, cujas fórmulas rigorosa-
mente assentes nos princípios que 
regulam a boa ordem interna dum 
país, e que sam seguidas pela ho-
dierna diplomacia, sempre dispos-
ta a convertê-las em casus bellí, 
justificativo duma paternal inter-
venção das potências, pôde ser ori-
gem de graves perturbações inter-
nas que—-principiando na degrin-
golade do governo sagastino, pôde 
terminar na derrocada do regimen, 
contra o qual tudo conspira: — até 
o ânimo cavalheiresco e varonil de 

' um pôvo que não se presta a sub-
screver uma pa\ deshonrosa e at-
tentatória das suas altivas tradi-
ções históricas! 

Os partidos acérrimos e intran-
sigentes do titulado direito divi-
no, vam basear a sua futura e gra-
víssima insurreição exactamente 
neste aphorismo, seguido e acata-
do em Espanha como um dogma 
sacratíssimo para a consciência in-
tegralmente impolluta do grandio-
so pôvo que a habita : — «C/í hon-
ra nacional está consubstanciada 
na independência do pôvo espa-
nhol, que sem ella não existe.. • • 
nem poderá subsistir como pôvo ci-
vilizado ! 

Este aphorismo, sublime e so-
branceiro ás mais grandiosas vir-
tudes da Antiguidade, é de per si 
o mais temivel direito contra o re-
gimen actual, porque legaliza à 
priori a insurreição carlista contra 
os violadores da honra nacional. 

O partido republicano, perfilhan-
do com todo o ardor do seu en-
thusiasmo, e com todo o enthu-
siasmo da sua inexgotavel cren-
ça na redempção da querida Pá-
tria—que tanto estremece — o sa-
grado princípio, eminentemente so-
cial, que vai servir de base illiba-
tória à insurreição promovida pe-
los adeptos de D. Carlos, não pô-
de por seu turno deixar de inter-
vir num assumpto tam momento-
so e que requer a forçada attenção 
de todos que se prézam do bom 
nome espanhol, e que estám deci-
didos a manter pela força das ar-
mas em lucta aberta contra o re-
gimen venal e maldito que não he-
sitou fim sacrificar a nobre Es-

panha ao odioso e execrando pen-
samento deN bem garantir a sua 
existência! 

A paz traz consigo o desmem-
bramento da mais tormosa pérola 
dos domínios ultramarinos de Es-
panha, e o desmembramento de 
Cuba é o facho incendiário da guer-
ra civil, cujas consequências—im-
placavelmênte odiosas — se apre-
sentam com aspectos completa-
mente imprevistos ! . . . 

Della poderá resultar o aniquila-
mento total da Espanha, nas vas-
cas sanguinolentas duma odiosa e 
talvez premeditada e bem crimi-
nosa anarchia ! . . . Della também 
poderá surgir, radiosamente trium-
phante, af i rmando á face de todo 
o mundo culto a Justiça luminosa 
dum novo e bem mais sublime cré-
do social, a futura e inevitável Re-
pública Espanhola , que tem de 
promover a obra gloriosa e subli-
me da regeneração nacional! 

As ambições conservadoras, di-
rigidas e confortadas por Francis-
co Romero Robledo, vam desde já 
reconhecendo a absoluta impossi-
bilidade de se manter o actual re-
gimen, e ao passo que a terrível, 
mas salutar liquidação se avizinha 
cada vez mais, os romeristas es-
treitam as suas resoluções — já de 
si muito íntimas — com Castellar, 
e por seu lado os generaes descon-
tentes, com Weyle r á frente, pro-
curam aproveitar-se do precioso 
concurso dos dois-eminentes e ta-
lentosos estadistas, para a implan-
tação duma República conserva-
dora sob o regimen marcial, isto 
é, a reproducção em Espanha do 
que succedeu no Brasil. 

Os radicaes e socialistas colliga-
dos unicamente por um deplorável 
ódio ao conservantismo, preparam-
se para o resurgimento dos dias 
sinistros e luctuosos de Alcoy, mas 
o seu procedimento — que não ouso 
classificar — pôde muito directa-
mente contribuir para a trágica 
paródia da communa de Paris , re-
presentada em plena Espanha pe-
los mesmos elementos que applau-
diram o assassinato de Carnot e 
armaram o braço de Angiolillo — 
o assassino de Canovas. 

Uma dúvida pungente assalta-
nos naturalmente neste momento 
de tám amarga provação: — O que 
succederá em Espanha ? 

Terrível interrogação esta que 
aguarda os acontecimentos ! . . . 

A nobre Espanha affigura-se-nos 
a sacerdotisa de Delphos, tentando 
vêr claro no futuro terrível que a 
ameaça! 

Cumpram-se os fados ! . . . 
14 de julho de 1898. 

Um observador. 

Operações cirúrgicas 
O pobre trabalhador José Maria, 

de Lobatos, freguezia da Pampi-
lhosa da Serra, que noticiámos ter 
tido a infelicidade de explodir-lhe 
na mão um pouco de dynamite 
com que ía carregar um tiro para 
abertura dum poço naquelle logar, 
soffreu a resecção do 3.° metacar-
pio e das falanges da mão direita 
em que o explosivo se lhe inflam-
mou. . 

Operou o sr. dr. Costa. Alemão, 
auxiliado pelo sr. dr. Raymundo 
da Motta. 

Os mesmos professores amputa-
ram ante-hontem a coxa esquerda, 
pelo terço inferior, em virtude dum 
eptilioma ulcerado, ao doente Ma-
nuel Paulo, de 59 annos, residente 
em Coselhas, freguesia de Santa 
Cruz, desta cidade, 

A esta operação assistiram al-
guns alumnos do 2.0 e 5.° annos 
de Medicina. 

Venda d*altares 
Parece que vám ser vendidos 

em hasta pública, no dia 2 d'outu-
bro próximo, os dois altares de 
S. João e Nossa Senhora da Con-
ceição, que ladeavam o arco e o 
altar-mór da igreja de Santa Cruz, 
d'onde últimamente fôram man-
dados retirar. 

Tendo obtido auctorisação su-
perior para vendê-los, a junta de 
paróchia fê-los avaliar por dois 
peritos, que os computaram em 
80^000 réis cada um. 

Ex.raos Srs. Ministro e mais 
Definitório da Venerá-
vel Ordem Terceira da 
Penitência 
Perante vv. ex.as eu venho lavrar 

um protesto. 
E , por impertinente cjue esta in-

gerência pareça, ella e absoluta-
mente legítima, porque se trata de 
um assumpto de representação in-
tellectual da cidade, de história e 
de civilização nacional. 

Não tenho a honra de pertencer 
a essa corporação, tam digna da 
sympathia, do agrado e do reconhe-
cimento público, pelo sentimento 
de piedosa fraternidade que a in-
spira e anima, no amparo que pro-
porciona á velhice, na consolação 
benéfica que dispensa ao infortú-
nio da enfermidade e do desam-
paro. 

Os corpos gerentes e os indiví-
duos que se votam ao engrande-
cimento desta bella obra de pbi-
lantropia social e de solidariedade 
humana, bem merecem o respeito e 
a admiração de todos os que sa-
bem quantos sacrifícios de commo-
didade pessoal e arremettidas da 
ingratidão custam êstes serviços de 
devoção e desinteresse. 

E por isso que esta abnegação 
em favor do nosso semelhante é 
uma virtude cada vez mais rara, 
que só pôde alimentar-se numa 
profunda purêza de convicção de 
fraternidade, e numa grande e im-
marcessível bondade de coração! 

E , prestada esta homenagem, 
cheia de sinceridade e de justiça, 
ás intenções e aos actos de vv. ex.as, 
seja-me permittido sacudir o corpo 
de delicto. 

Um pouco extemporâneo, é cer-
to, mas pela razão concludente de 
que só ha dois dias possuo conhe-
cimento do espantoso facto, tal o 
transcrevo, em duas palavras : 

O s dirigentes desta instituição, 
para os efíeitos de novos confortos 
convidativos aos fieis, emprehende-
ram reformar o pavimento da igre-
ja do Carmo; e julgaram conve-
niente — arrancar as lápides fune-
rárias com legendas commemora-
tivas dos varões que alli jaziam, e 
iançá-las a outros usos, como can-
taria desprezível e vil! E a respon-
sabilidade desta barbaridade fíjon? 
struosa pertence, por completo, ao 
definitório! 

Nos dias de hoje, êste attentado, 
denunciante dum atrazo mental in-
qualificável, é enegrecido com a 
aggravante de não ter a explicá-lo 
um caso de força maior! 

Sabe o illustre Definitório a quem 
pertenciam as ossadas que desaca-
tou, e os nomes audaciosamente 
apagados sob a picarêta do pe-
dreiro ?! 

Sabe que serviços á pátria ou á 
sciéncia a posteridade lhes deve ?! 

Sabe, de futuro, que curiosidade 
affectuosa podem despertar êsses 
nomes tam ignominiosamente oífen-
didos pelo desrespeito mais insen-
sato e mais rude ? ! . . . 

Nem sei que é feito da sepultu-
ra do bispo cie Portalegre, Amador 
Arraes ! 

Parece que êsse mesmo foi co-
berto com um estrado! 

O estylista correcto, tam apre-
ciado pela purêza e elegância de 
phrase; o ingénuo e casto bispo de 
Portalegre, que por humildade re-
signou as honrarias do cargo; o ami-
go dos carmelitas, o fundador da 
igreja e claustro, êsse mesmo foi 
injuriado na sua sepultura modes-
ta ! 

E , afinal, bem deitadas as con-
tas, êsse, só por si, vale mais que 
todo o Definitório e adherentes, jun-
tos e amassados! 

Sem offensa ! . . . 
Nada costuma ser mais lógico e 

inquebrantável, do que a delica-
dêza sentimental, que se deixa 
ferir pela impressão das dôres 
alheias. E , todavia, que mau esti-
mulo os arrastou impensadamente, 
meus senhores, ao desvario capri-
choso e irracional de violadores 
de sepulturas ?! 

Porque isto parece uma incon-
gruência de hysterismo feminil: 
a par da sensibilidade aífectuosa 
para com os vivos, faltam ao re-
speito instinctivo devido aos mortos, 
que é profundamente humano, de 

todos os tempos, de todas as 
raças ! !. . . 

Expostos êstes ligeiros reparos, 
só resta deplorar que nêste aben-
çoado torrão ainda se tolere que 
as boas intenções indisciplinadas 
inutilizem lápides sepulchraes de 
personagens, que desculpavelmen-
te desconhecem ! 

Vá isto na santa paz, como con-
vém ao espírito evangélico de uma 
corporação de piedosa caridade e 
suave penitência; sendo para de-
sejar que na solidão mystíca das 
suas meditações vv. ex.as encontrem 
o arrependimento condigno e puri 
ficador do vandalismo tam levia-
namente perpetrado. 

E é nestes propósitos de frater 
na conciliação que, perante a Ve 
neravel Ordem Terceira, depõe a 
offerenda das suas respeitosas sau-
dações 

O incógnito A. 

O praso para a troca das cédu-
las de 100 réis, antigo typo, foi 
prorogado até ao último dia do 
mês de setembro próximo. 

T>eci*eto ag-rícol» 

Entre as portarias e decretos já 
publicados no Diário do Governo 
pelo ministério das obras públicas, 
depois da constituição do novo 
binete, apparece um decreto era 
que o sr. Elvino de Brito determina 

Que os tratos de terreno contí 
guos ás estradas ordinárias e ás 
nhãs férreas pertencentes ao Esta 
do, sejam cedidos, por arrenda-
mento ou alienação, á exploraçái 
dos proprietários agrícolas confi 
nantes. A cedência attinge mesma 
os terrenos já cultivados pelas di-
recções dos caminhos de ferro ou 
pelas direcções d'obras públicas, e 
aquelles que, embora fazendo parte 
integrante dos caminhos de ferro 
e estradas, possam ser cedidos sem 
prejuiso do serviço público. 

A cedência, por alienação, di 
terrenos ainda não cultivados, fica 
isenta do pagamento da contribui 
ção de registo, e a de terrenos j 
cultivados implica u m a s outras 
vantagens relativas para os pro 
prietários que os tomem. 

No caso de arrendamento, a ren 
da estipulada só começará a ser 
paga, decorridos dois annos depoi: 
de firmado o contracto. 

O decreto, que estabelece ainda 
prescripções sobre a cultura nessei 
terrenos, determina que as direc 
ções dos caminhos de ferro explo-
rados pelo Estado e os directorc; 
d'obras públicas dos differente 
districtos do país, elaborem desde 
já, e remettam á secretaria do mi 
nistério, um cadastro de todos os 
terrenos em questão, que possam 
ser cedidos à exploração particular 
e que forneçam ao governo os ele 
mentos necessários para execuç 
desta lei, no mais curto praso de 
tempo. 

Parece uma tentativa, ou o co 
meço dum mais largo projecto pa 
ra o fomento agrícola. 

Diz-nos a lógica dos factos qui 
a alienação ou arrendamento dt 
terrenos, feita pelo Estado, na me 
tropole ou nas colónias, ainda ná( 
trouxe ao país qualquer conve 
niéncia, e que taes actos de govei 
no miraram sempre a especulaçõe: 
d'antemão combinadas, resultandi 
somente a expolição da collecti 
dade em proveito de felizes espe-
culadores, protegidos por ministri 
venaes. 

Virá o decreto do sr. Elvino di 
Brito destinado a coisa idêntica 
Estará êsse titular abertament 
disposto a fazer cumprir com todo 
rigor um projecto, se é que o tem 
ou simples medidas de notave 
vantagem e aproveitamento par 
a nossa vida agrícola, no propósit 
de melhorá-la, desenvolvê-la, toi 
nando-a proveitosa para a situação 
tam difficil e precária em que 
país se eccontra ? 

Ahí ficam duas interrogações que 
os factos esclarecerám, mas é nos 
sa crença que êsse decreto nosre 
serva novas desillusÕes—ou seja 
confirmação, uma vez mais, de qu 
os homens da monarchia não san 
susceptiveis de fazer trabalho qu 
ao país aproveite. 
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LITTERATURA E ARTE 
V E R S O S A N T I G O S 

E m papeis velhos encontrei esses versos antigos. Fôram recitadas, 
na, récita de despedida, peio Francisco Bastos, um poeta baixinho, de 
olhar sempre vivo, physionomia cheia de malícia. Sam duma simplici-
dade adoravel, fazendo lembrar os do Copée, seu poeta predilecto. Delle 
ha também blagues cheias d'espírito que fizeram rir em tempo, e que 
ainda hôje sam recordadas com saudade. U m dia que tenha mais es-
paço hei de contar-lhe a vida delle, que foi também um quadro bem 
alegre da minha vida. 

T. c. 

AOS MEUS CONDISCÍPULOS 
Meus amigos ! bem sei, no adeus da despedida 
E ' costume fallar de uma illusão perd ida , 
Dizer que se desposa essa viuva, a Saudade , 
Dizer que se perdeu para sempre a Mocidade ; 
E quer seja verdade , ou quer seja ment i ra , 
O que a perdeu soluça, e o que ainda a tem suspira. 

Quero-vos vêr r o m p e r como cos tume antigo : 
Par t i vós a cantar . O sol é o vosso amigo, 
Sobre o vosso hor i sonte a noi te ainda não desce, 
E sobre o vosso lábio o riso ainda floresce. 
Vossa alma é branca , a es t rada é ldrga, a manhã clara, 
Part i vós a cantar uma bailada ra ra 
Que esplénda pelo azul como u m meteo ro alado, 

Par t i vós a cantar que eu par t i re i calado. 

Irei tr iste, mas não de u m a vulgar tr is têza, 
Irei tr iste, po rque eu pa r to com a cer teza 
De nnnca mais vol tar a Coimbra , nunca ma i s ! 
Nunca mais debruçar -me ás grades dos Geraes, 
Nunca mais, como u m prêso, abandonando a jaula, 
Nunca mais conversar comvosco á ent rada d 'aula, 
Nunca mais vêr florir as arvores do ponto. 

Meus amigos, ouví-me: Agora que es tou p r o m p t o 
P a r a par t i r , buscando o meu país d is tante , 
Não vos quero ocsul tar que a vida d ' e s tudan te , 
Se pa ra vós foi como u m p e r f u m a d o idyllio, 
P a r a mim foi c r u e l . . • porque eu vivi no exilio, 
E n t r e o ódio, ent re a dôr , ent re as línguas impuras 
E n t r e as luçtas do orgulho e as pr ivações mais duras, 
Chorando o amôr , chorando a luz, chorando o ideal, 
Sempre., sempre a sonhar com o meu país natal . 
Quan ta vez, quanta noi te , em sonhos des lumbrantes , 
Pe lo luar sagrado ás virações f ragrantes , 
T r a n s p o n d o os mares fui pelo oceano fóra 
Numa corveta azul com âncoras d ' aurora 
E , c o m o u m noivo á noiva, um noivo que idolatre-a , 
Beijei p iedosamente o chão da minha Pá t r ia ! . . . 

Ó meus amigo?, vede: esta illusão sagrada, 
E s t e pe rpé tuo anciar da minha alma exilada, 
T o d a esta immensa luz, toda esta clar idade, 
T u d o isto vai to rnar -se numa real idade. 
Aos que em creança amei bem cedo hei d ' encon t rá - los ! 
E a i ! com que i m m e n s o amor hei de ou t ra vez beijá-los, 
Aos meus i rmãos, meus Paes , e ao L a r que abandonei 
Ha qua torze annos e onde eu nunca mais entrei . 

Dizeí-me o vosso adeus, sorr indo á minha d ô r : 
A bocca sem sorriso é u m a planta sem flôr, 
E o ingénuo coração que uma tr is têza acoite 
È c o m o os rouxinoes que só can tam de noi te . 
Meus amigos, eu não vos que ro vêr chorar ! 
Lágr imas po rquê ? P a r t a m o s a canta r 
Pe la es t rada da vida ainda c h e i a de flores, 
Que a mocidade a rir , vestida d ' esp lendores , 
L a n ç a n d o pelo espaço as t ranças d 'oiro fôsco, 
Noiva do nosso amôr , caminhará comnosco. 
Meus amigos ! par t i sem mágoas, sem cuidados, 
C o m o um liando jovial de passaros doirados, 
Par i í saudando o sol, saudando as alvoradas, 
C o m as vossas canções e as vossas gargalhadas, 
Q u e a Mocidade é um sol e a Saudade é u m a lua 

E só quando o sol morre é que o luar fluctúa. 
FRANCISCO BASTOS. 

Santos Jt B r i l » 

Depois que offereceu contesta-
ção aos artigos da classificação de 
quebra de António José Garcia, 
nos quaes .foi julgado connivente 
com aquelle fallído, nas fraudes e 
falsificações que lhe attribuem, o 
sr. João Teixeira Soares de Brito 
dirigiu ao presidente do tribunal 
do commércio um requerimento, 
pedindo a nomeação de peritos 
competentes, para fazerem uma aná-
lyse á escripta da sua casa, que está 
sendo também liquidada judicial-
mente. 

O requerimento foi deferido e 
os peritos nomeados em audiência 
ordinária do tribunal, que se effe-
ctuou na quinta feira. Sam os srs. 
José Carvalho, escrivãointerino de 
direito, por parte do sr. juiz pre-
sidente do tribunal; António Cor-
reia dos Santos, guarda-livros do 
sr. Alvaro Castanheira, por parte 
dos srs. delegado do procurador 
régio e administrador da massa 
Garcia, e Francisco dos Santos 
Almeida, guarda-livros da câmara 
municipal, por parte do sr. Brito. 

Fôram feitas as precisas intima-
ções, para que o exame se effectue 
ámanhã, pelas 10 horas da manhã. 

Parece que o sr. Brito tem a in-
tenção de comprovar, com o re-
sultado delle e comas i5 testemu-
nhas que offereceu na contestação, 
haver menos justiça na doutrina 
dos artigos da classificação de que-
bra do ex-negociante Garcia, e em 
que a administração da massa res-
pectiva e o sr. delegado o dam 
como co-auctor das fraudes e fal-
sificações referidas. 

dado aos interessados, o compe-
tente aviso—-que aquellas inspe-
cões devem começar ás 8 horas 
da manhã. 

Quer parecer-nos que ha muita 
inconveniência nisto. 

O s recenseados das freguesias 
de fóra téem de chegar aqui no 
dia anterior, para irem á câmara 
munir-se da competente Guia, ou 
o empregado que tem de passa las 
carecerá de estar na repartição ás 
5 horas, a fim de que os recrutas 
possam comparecer no quartel ás 
8 horas da manhã. 

A verdade é que a hora deter-
minada acarreta aos pobres man-
cebos o sacrifício de, ou dormirem 
uma noite em Coimbra, ou de vi-
rem hôje tirar a guia, para áma-
nhã voltarem á inspecção. 

T a m injusto nos parece obriga-
rem-os a um ou outro incommodo, 
que não duvidamos instar por que 
as inspecçõe comecem á hora dos 
annos anteriores. 

Encontra-se bastante doente, na 
Figueira da Foz, onde está vera-
neando, o sr. Francisco Alves Ma-
deira Júnior, nosso presado cor-
religionário e industrial muito con-
siderado nesta cidade. 

Desejamos as melhoras do nosso 
amigo. 

Importante cura 
Minha mãe estava t am doente_ da ca-

beca, es tômago e dôres rheumát i cas por 
todo o corpo, que cheguei a desesperar 
do seu es tado. Depois de usar , sem o me-
nor resul tado, quantos remédios , e recei -
tas me r e c o m m e n d a r a m os médicos reçei-
tou-me u m pha rmaceu t i co as pílulas ant i-
d ^ p é p t i c a s do dr . Heinzelmann, as quaes, 
com grande prazer o digo, res tab lecèram 
p r o m p t a m e n t e minha mãe. 

Cert if ico, por tan to , que, depois de Deus, 
devo a vida de minha mãe ás pílulas do 
dr. Heinzelmann. 

Fermin I. Gomes, c reador . 
(Firma reconhecida) . 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

I N S P E C Ç Õ E S 

Devem começar no dia 14 de 
setembro próximo, terminando no 
dia 29, as inspecções dos mancebos 
recenseados, neste concelho. 

Do commando militar foi man-
dado communioár ao sr. adminis-
trador do concelho, a fim de ser 

FOGOS POSTOS 
Foi recebido, no poder judicial, o 

auto de investigação a que procedeu 
o sr. administrador do concelho, 
para descobrir quem tenham sido 
os auctores dos fogos na freguesia 
de Taveiro, facto a que nos referimos. 

Os indivíduos detidos como sus-
peitos fôram já submettidos a in-
terrogatório, indo seguir a inquiri-
ção de testemunhas. 

Por causa dos mesmos fogos está 
sendo instaurado outro processo re-
querido pelo sr. António Torres da 
Veiga Leal, dono da propriedade 
em que eppareceu o penúltimo in-
cêndio, contra 'a lguém cujo nome 
é ainda segredo de justiça, tendo 
começado )á a inquirição das tes-
temunhas offerecidas pelo reque-
rente. 

Carteira perdida 

Na quinta feira á noite foi per-
dida, na feira de S. Bartholumeu, 
uma carteira contendo papeis de 
importância, a quántia de 2236000 
réis em notas e alguns cartões com 
o nome da sr.a D. Maria Isabel 
Tavares, residente na ladeira de 
Santa Justa, n.° 7, que a perdeu e 
dá alviçaras á pessoa que a achas-
se e queira ter a condescéndencia 
de entregar-lha. 

+7 Folhetim da «RESISTÊNCIA» 

A R S È N E H O U S S A Y E 

L Ú C I A 
Livro TI 

XI 

O LADRÃO E A MORTE 

DAspremont , que era philôso^ 
pho, procurava explicar esta mira-
gem, quando Lúcia continuou, es-
tendendo-lhe a m ã o : 

— Fui infame com o seu amigo; 
mas tenho soffrido tanto que deve 
perdoar-me. Perdôe-me em nome 
delle. Vou mor re r ; mande-me um 
padre ámanhã, de manhã. Espero 
que até Deus me perdoe. 

DAspremont quis consolar Lú-
cia e chamá-la para a idéa da 
vida. 

— Não, disse ella, só peço um 
favor, ser enterrada na sepultura 
de Gontran Staller. Fui perto delle 
chorar, encontrei a irmã. Peça-lho 
por mim, amou-me tanto — que 
estou certa de que me espera. 

DAspremonte estava commovi-
do. N ã o podia c o m p r e h e n d e r 
como o ódio que votava a Lúcia 
se convertêra em compaixão. Não 

ha nada eterno no coração humano; 
é uma casa em que vem habitar 
alternadamente todos os sentirpen-
tos mais oppostos. Todos os pec-
cados, todas as virtudes lá escolhe-
ram domicílio. O coração não é 
um mundo, é todos os mundos. 

D'Aspremont prometteu a Lúcia 
que, se morresse, seria enterrada 
ao lado de Gontran Staller. 

Nas últimas horas da vida, vol-
tamo-nos para as auroras matinaes, 
esquecemo-nos dos últimos cami-
nhos percorridos, retemperamo-
nos para fazer a viagem da morte 
nos frescos aromas da mocidade. 

Lúcia lançou-se com paixão nas 
recordações do bello tempo, o 
princípio da vida, a sua estreia no 
theátro e no amôr. Mandou vir pa-
ra o pé o retrato pintado por Eu-
gène Deschamps. 

— Ah! Como eu era feliz nesse 
tempo! 

Viu passar a figura melancólica 
de Gontran Staller. 

— Porque o não amei mais! ex-
clamou. 

Tinha calafrios pensando no últi-
mo encontro, quando viera, todo 
desarranjado pela miséria e pela 
invernia, chorar debaixo das ja-
nellas da casa que lhe tinha dado. 
Horrorisava-se de sí mesma, teria 
querido fazer penitência, achava 
que Charles Abelle a não tinha 
castigado bastante com as suas 
traições. 

Ainda estava o conde dAspre -
mont; vieram annunciar o amante. 

— Não quero vê-lo, disse Lúcia, 
escondendo o rosto com as mãos; 
é a minha vergonha, é a minha 
morte. 

D'Aspremont julgou q u e era 
um grito do coração, e disse alto: 

— Diga a esse senhor que nunca 
mais será recebido. 

— Espere, disse Lúcia. Não lhe 
diga isso hôje, quero torná-lo a 
vêr ainda outra vez, quero dizer-
lhe eu mesmo que o não amo, que 
nunca o amei. 

D'Aspremont pegou friamente 
no chapéu. 

— Volta ? perguntou a moribun-
da. 

— Não ! Tenho mêdo de encon-
trar o seu amante. 

— Juro-lhe que ámanhã não en-
trará por essa porta. 

— Bem! Voltarei ámanhã. E , 
se pozer esse homem na rua, trar-
lhe-ei uma irmã da caridade. 

Um raio de alegria passou pelo 
rosto de Lúcia. 

— O arrependimento, disse, é 
já o céu! 

D'Aspremont passou pela sala 
próxima, com o chapéu na cabeça 
diante de Charles Abelle que ten-
tou um sorriso. 

— Como está ella ? perguntou, 
tentando deter o Conde. 

Mas ficou petrificado com o olhar 
que lhe disse: não o conheço. 

Para se vingar desta humilha-
ção, entrou também de chapéu na 
cabeça no quarto de Lúcia. 

— Que maneiras sam estas ? 
disse ao entrar. 

Lúcia teve mêdo. 
Tinha-a dominado pelo amôr, 

dominava-aainda pelo terror. Quan-
do não estava ao pé delia, Lúcia 
pensava que estava tudo acabado; 
logo que Charles apparecia, caía 
Lúcia em escravidão, porque não 
encontrava em si bastante virtude 
para combater a cobardia. 

— Meu amigo, disse-lhe, com a 
voz mais doce, sinto que vou mor-
rer; lembre-se de mim que o amei 
tanto. 

A cólera de Charles Abelle des-
appareceu, como a dignidade de 
Lúcia. Achava que tinha mudado 
já desde pela manhã. Presentia que 
morreria breve. 

— Dize, meu amigo, disse Lúcia 
reanimando-se, que farás, quando 
eu morrer ? 

— Tu não morres ! mas se mor-
reres vivirei a pensar em tí. 

Lúcia sorriu amargamente. 
—Com as outras. Mas perdoo-te; 

porque me lembro de que me 
amaste. E ' necessário tornares-te 
sério, voltar a l^abalhar; porque 
não tens fortuna e a mim pouco 
me resta! 

Charles Abelle olhou para Lúcia, 
como para advinhar-lhe o pensa-
mento. 

— Além de que, disse, a tua for-
tuna não é para mim. 

— Oh ! murmurou, não quero 
morrer sem fazer testamento. 

Charles Abelle teve um trabalho 

DESASTRE 
Deu entrada no hospital o me-

nor de 9 annos, António Delgado, 
pastor, residente na Lamarosa, 
que andando a despontar um pi-
nheiro, caiu de sobre elle, ficando 
gravemente contundido. 

Attentado 
Manuel Raposo, residente em 

Cannas de Semide, deu queixa ao 
commissariado de polícia de que 
Francisco Rodrigues d'01iveira, 
do mesmo logar, tentou feri-lo com 
um tiro de espingarda, que o não 
alcancou, em virtude da distância' > 7 
a que foi disparado. 

Accrescenta que o Oliveira pro-
trestára matá-lo, em vingança de 
elle ter accusado, como noticiámos, 
um seu irmão de roubar-lhe uma 
carteira com valores, na occasião 
em que se deixára adormecer sen-
tado á sua porta, e offerece prova 
testemunhal de como o attentado 
fôra a prática daquelle protesto. 

BANCO DE PORTUGAL 
A administração previne o pú-

blico, em conformidade com o an-
núncio de 25 de maio de 1896, 
pelo qual fôram retiradas da circu-
lação as notas de 1 :ooo réis do typo 
primitivo e que téem a data de 1 
de julho de 1891, que os portado-
res delias as devem apresentar até 
ao dia 20 de setembro próximo, 
nas agências deste banco, nas capi-
taes de districto, afim de serem 
trocadas; e que passado este praso, 
aquellas notas só poderão ser tro-
cadas na séde em Lisbôa, preen-
chidas certas formalidades. 

Lisbôa, 22 d'agôsto de 1898. 
Pelo Banco de Portugal. 

Os directores, 
H. Matheus dos Santos. 
J. P. Castanheira das Neves. 

EXAMES EM OUTUBRO 
Fuuccionam para estes exames 

todas as aulas do Collégio Acadé-
mico, de Coimbra, bem como fica 
aberto o internato. 

Foi permittido fazê-los só em 
Lisbôa, Porto e Coimbra, a quem 
faltem apenas 3 para completar os 
preparatórios. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 
J. Falcão 'Ribeiro. 

f j l A Q C J l j l Q Constipações, bron-
l l l l ^ j ^ l j j j V chites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

enorme para esconder a alegria. 
Tinha calculado, que ainda resta-
vam uns bons cem mil francos a 
Lúcia, se se vendesse tudo. Na 
miséria tinha guardado as melho-
res roupas, a melhor prata, como 
para se cegar ainda. Venderia tu-
do isso, venderia as rendas, os ves-
tidos de theátro, venderia as suas 
maravilhosas camisas que teriam 
passado pelo buraco duma agulha, 
ou então daria tudo isso a Caro-
lina ! 

Mas era necessário o testamento. 
Pensava que Lúcia podia morrer 
antes de o ter escripto: prometteu 
a si mesmo de a não tornar a lar-
gar, para encontrar occasião de 
lhe metter a pena na mão. 

Ficou todo o serão. 
Pelas onze horas levou as idéas 

de Lúcia para o testamento. 
— A propósito, disse represen-

tando bem o seu papel, preciso de 
escrever a meu irmão; tens uma 
pena ? 

Lúcia levantou a sua mão bran 
ca e tocou, chamando a creada do 
quarto. 

A rapariga trouxe o necessário 
para escrever. 

— Ponha na mezinha de cabe-
ceira disse Charles Abelle. 

A creada continuava a ficar de 
pé tristemente em frente da cama. 
Fez-lhe signal para se retirar, como 
se fôsse praticar uma má acção. 

Começou uma carta para sugge-
rir a Lúcia a idéa de escrever. 

( Continúa). 
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Loja para arrendar 
A i T o u d a - s e a l o j a a o 

M a r c o d a F e i r a o n d e t e m 
e s t a d o a P a p e l a r i a A c a -
d é t n i n a . 

P a r u t r a c t a r n a m a d e 
F e r r e i r a K o r g e s , i».° 3 4 . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião-dentista 

l l e r c i t l a n o d e C a r v a S I i o 
' Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr.-Nev.es. 

P U R G A Ç Õ E S - 7 

Curam-se em 4 dias com a 
injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito gerai — 
Pharmácia Hygiene, de Na-
zareth & C. a , Bairro de San-
ta Clara, Coimbra. 

ÂBRENDA-SE 
t s três andares, jun-

tos ou separados 
da casa sita na rua Fernan-
des Thomaz, 59. 

Para tratar, Praça 8 de 
Maio, 37. 

Ajudante de Pharmácia 
r A f f e r e c e - s e um 

com 18 annos de 
idade e 4 annos de boa pra-
tica. Dám-se boas referências. 
Carta a esta redaccão iniciaes 
S. C. 

Bôa propriedade 
g l / e n d e - s e uma no 
) V sitio das Barreiras, 

que se compõe de Olival terra 
de semeadura e arvores de 
fructa. Também se vendem 
4 casas pequenas recente-
mente construídas na estra-
da do telegrapho, com os 
seus respectivos quintaes, to-
das ou separadas. Par te do 
valor destes prédios, pôde 
ficar em poder do comprador 
caso lhe convenha. Para tra-
tar com José Gomes da Silva, 
em Santo António dos Oli-
vaes. 

Gymnásio Martins 
PATE0 PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

H o r s í r i o 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada aiumno, i$ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
•OAugusto Martins. 

"PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonjma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000.^1000 

R U A NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
5 ® , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco (TAlmedina) 

COIMBRA 

Píl l hvr l rA-lhra 1 Grande depósito da Companhia Cabo J Ú > " j u l d m i U I . Mondego. —Aviso aos proprietários e 
mestres d'obras. 

lectricídade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a s n p r a n i n t n r a s • A l v a i a d e s > ó l e o s ' água-ráz, crés, s iNiao [J6i a [Jiiuui a a . g ê s s o v e r n í z e S i e m u j t a s outras 
tintas e artigos para pintores. 

P i i t ipnfpÇ" Inglês' e Cabo Mondego, as melhores qualida-
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
Ilíl/PPÇfiÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 

" moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: %
G

e
ra

d
d
e
e ^preços 

eguaes aos de Lisboa e Porto. 
P p o n n r i p n c ' De ferro e arame primeira qualidade com 

Ijky grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

r „ t j | a P j a . Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

F a n i l p i r n c " Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
1 fim, completo sonido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

áríTIIÇ Hp f n r n " Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
J i u y u . r 0 s , revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

^ Constipações, Bronehites, 
v Asthma, Coqueluche e ou-

tros padecimentos dos or-
" g-âos respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s M i i a s r ó s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. ,/. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Picardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. o4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os i t e l m ç â d o s a i i i a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

D e p ó s i t o d a f áb r i ca «A N A C I O N A L » 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
728—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengailas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de eacommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

COFRES Á PROVA DE FOGO CALECHE 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—-João Thoma{ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e
t r^ s

a n d r e s 'R i g a 'M ó g n o e ou~ 
Arames zincádos:Para ra/nádas e enxertias e dito de 

espinhos para vedações. 

Mo+al h p u n r n - E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho eiai oranco. e fo lha d'e fland'res 
F e r r O ! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
IVIiÍt nupn foppoipn* Malhos, tornos, máchinas de furar , s f í o z pai a T e r r e i r o . f o l l e S i p i c a r e t a s e t o d a a q u a l i d a . 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Pa ra construcções d'obras, preços baratissi-Ferrág mos. 

Rua de PerreiraBorges, n.os 171 a 1T3 

& SIMOES 
COIMBRA 

GRANDE DICCIONÁRIO 

E N C Y C L O P E D I C O U N I V E R S A L 
(ILLUSTRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

E r a bas tan te sensível ent re nós a falta de u m Diccionário Encyclope-
dico Universal. Os conhec imentos humanos sam tam vastos que não ha 
memór ia h u m a n a capaz de os encer r ra r . Reccor re r âs di f ferentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccor re r , era 
dispendioso e impossível . P o r isso este Grande Slicciouário En-
ciclopédico Universal IBlustrado vem cumpr i r uma impor -
tante missão. C o m o Iliccionário de lingua por tuguêsa é o mais 
completo , prosódico e orthográphico. Encce r ra as seguintes matér ias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência—Philosophia 
— Philologia —llistória, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atrave\ dos Séculos— Sciéncias mathemáticas, physicas, 
na turaes , moraes, políticas—- Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equ i tação , Natação, etc.— Vida prática: E c o -
nómica , domés t ica , cozinha, recei tas , e tc .—Movimento Social: Ques tões 
pol í t icas e sociaes: Collect ivismo, Anarchia , Capi ta l ismo, Pauper i smo , 
Internaciodal iâmo, Femin ismo, Ant i -semi t i smo. etc. : os par t idos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : L ivre -cambio , Pro tec -
cionismo, Bi-metal ismo, e tc .—Legis lação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes , Ri tos e Dogmas; o Néochr is t ianismo, etc. — Typos e 
personagens litterário» de todos os países .—Medicina: Al lopathica Ho-
moeopa th ica , T r a t a m e n t o pela água, sys tema de Kneipp e Formulá r io -
médico 

O Cirande Iliccionário Kncyclopedico Universais Il-
lustrado* é dis t r ibuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
ac to da entrega. Cada fasc ículo aposta de 16 paginas, expléndido papel 
fo rma to graude, a 3 columnas , bom 'typo, mais de 6 : 0 0 0 magníficas gra-
vuras intercal ladas no t ex to : mappas geográphicos , typos de raças, vis-
tas de cidades, tantas , monumen tos , etc., etc. 

E s t á magnífica obra é u m thesouro inest imável e digna de ser ad-
quirida por todos , t endo direi to a ser cons iderada a pr imei ra obra ency 
clopedica por tuguêsa . 

A distr ibuição do i.° fascículo já começou e segue regu la rmente to-
das as semanas. 

P o d e m o s garant i r aos nossos assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que a Emprêza consi-
dera-se com forças pa ra a publ icar . 
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Águas de Yídago Fonte Gampilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das gar ra fas 
Um quarto de litro go réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa :.== Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.—An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra:,—Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. a 

>7 Vende-se um quasi 
novo por 2oo#>ooo 

réis. 
Trata-se na rua do Cego, 

n.° 1. — Coimbra. 

Venda de propriedade 
T 8 \ / E N < ^ ' " S C U M A P R O " 

V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíferas,com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Seba[ 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. E 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua^ da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Âos compradores de vinho 
I I a para vender, em 

- I I Soure, 5o cascos 
de vinho branco e tinto, de 
primeira qualidade e ainda 
na adéga dos lavradores.» 

Ha também 8 a 10 cascos 
de muito bôa aguardente de 
vinho, de 4 annos. 

Para tratar dirigir-se a Ale-
xandre Pedroso d'01iveira, 
Soure. 

Mudança de estabelecimento 
ranciseo Alves 

Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rtia Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Noya industria em Coimbra 
P Ã O » E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

20 

21 Fat>x*ica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

A R R E N D A - S E " 
oo Arrenda-seo 2 

M andar da casa n 0 
10 

da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatnrn 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oc 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
S e m e s t r e . . . 136200 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

I petições, 20 réis.—Para os 
' srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, 3 o REIS 
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4.° A N N O 

Bellezas da nossa 
administração 

U m i n c ê n d i o , ' q u e a inda n a o 
sabemos se p ô d e ser d o m i n a -
do, des t ru iu p o r comple to , o u 
pouco m e n o s , a m a t t a d o G e -
rez — p e r d a e x t r e m a m e n t e d e -
plorável, sob mui tos p o n t o s de 
vista. 

N ã o s a b e m o s c o m o o incên-
dio a p p a r e c e u n e m q u e s o c c o r -
ros f ô r a m l e v a d o s áque l l a be l -
íssima ins tânc ia , p a r a s u s p e n -
er o u , pe lo m e n o s , a t a l h a r os 

consideráveis e s t r agos que , n a 
s u a m a r c h a a s s u s t a d o r a , e l l e p o -
eria p r o d u z i r ; m a s o q u e , d e s -
e já, p o d e m o s a f f i r m a r é t j u e 

os e m p r e g a d o s a q u e m a c t u a l -
mente a g u a r d a e a c o n s e r v a ç ã o 
c aquél la f o r m o s a ma t t a es tá in-
cumbida n ã o p o d i a m , pe lo s e u 
exíguo n ú m e r o , a c c u d i r e f f icaz-
mente aos p r o g r e s s o s a s s o m b r o -
sos d o incêndio . E êste u m f r u c t o 
a nossa a d m i n i s t r a ç ã o — e x c e s -

sivamente m e s q u i n h a p a r a o 
ue é ú t i l ; i m m o r a l m e n t e p e r -

dulária a r espe i to d o q u e é dis-
pensável o u inútil . E v e l h o ês te 
pernicioso sys t ema , e já a g o r a 
não se rá fácil mod i f i cá - lo , s e m 
u m a r e v o l u ç ã o p r o f u n d a r ã o ' 
modo de se r d a s o c i e d a d e p o r -
tuguesa. E os fac tos c a d a vez 
vam r a d i c a n d o ma i s n o espí r i to 
público esta idéa . 

P a r a os se rv iços de u t i l idade 
real, p a r a as o b r a s necessá r i a s , 
urgentes, i nadd iave i s , a admin i s -
tração p o r t u g u e s a é d u m a so-
vinice inac red i t áve l , s o b r e t u d o 
nos ú l t imos t e m p o s . Ahí é q u e 
o f aca lhão b r u t a l d a s e c o n o -
mias a b s u r d a s , s e u ã o e s t ú p i d a s 
e miseráve is , t e m c o r t a d o b e m 
undo ; m a s p a r a os se rv iços 
dispensáveis, s e n ã o a b s o l u t a -
ipfcnte inúteis , p a r a a c r e a ç ã o 
e sus t en tação de conez ias r e n -
dosas, a fim de a l imen ta r l a r -
gamente a v a s t a legião de im-
)ecís q u e p o r t odos os can to s d o 
)aís e n x a m e i a m , a b s o r v e n d o 
improduc t ivamente as m e l h o r e s 
e mais g ros sas v e r b a s o r ç a m e n -
taes, p a r a êsses p r iv i l eg iados 
das ins t i tu ições n u n c a o d i -
nheiro fa l tou , e e m l a r g a es-
cala. 

Senão , v e j â m o s . 
U m serv iço d o s ma i s i m p o r -

tantes e d o s q u e ma i s c u i d a d o s 
deveriam m e r e c e r , se n a g o v e r -
narão d o E s t a d o h o u v e s s e h o -
nestidade, b o m senso e b o m cr i -
tério— a i n s t rucção púb l i ca — 
tem u m a d o t a ç ã o m e s q u i n h a , 
verdadei ramente mise ráve l , co -
mo já aqu i , p o r vezes , t e m o s 
observado. A v e r b a da c h a m a -
da s e g u r a n ç a púb l i ca é - lhe m u i -
tíssimo supe r io r , c o m o t a m b é m 
já d e m o n s t r á m o s . 
í A c o n s e r v a ç ã o d a s e s t r adas , 
uma v e r g o n h a . F o i d i m i n u i n d o 
consideravelmente o n ú m e r o 
de can tone i ros , de m o d o q u e 
lhes é imposs íve l f aze r se rv iço 
que preste. N ã o h a h o m e m , por 
roais robusto e t r a b a l h a d o r , 

q u e p o s s a f aze r b o m se rv iço 
e m c a n t õ e s de 6 e 7 k i lome t ros 
de e x t e n s ã o , c o m o s u c c e d e 
a c t u a l m e n t e . C o m êstes serv i -
dores . u t i l í ss imos d o E s t a d o e 
q u e a p e n a s g a n h a m çlois tos-» 
tões d iá r ios é que inc id i r am 
espec i a lmen te a s e c o n o m i a s . 
D a h í é que , n a op in ião dos 
n o v o s mir í f icos estadistas-, h a 
de p r o v i r a s a l v a ç ã o d a s finan-
ças e o r e s t a b e l e c i m e n t o d o 
c réd i to d a n a ç ã o . E ass im é 
q u e a s e s t r a d a s e s t am quas i in-
t rans i t áve i s , o f f e r ecendo u m p e -
r igo p e r m a n e n t e p a r a o púb l i co . 

O s g u a r d a s fiorestaes f ô r a m 
t a m b é m d iminu ídos , a inda p o r -
v e n t u r a c o m o intui to de equi -
l ib ra r o o r ç a m e n t o . . . M a s is to 
t eve logo o inconven ien te de 
p r e j u d i c a r u m se rv iço q u e t o d a 
a gen te de senso r e p u t a d e p r i -
m e i r a n e c e s s i d a d e , c o m o está 
b e m ev idenc iado . Isso, p o r é m , 
q u e i m p o r t a aos nossos h o n r a -
d o s g o v e r n a n t e s ? C o m a b o a 
c o n s e r v a ç ã o d a s rnattas n a c i o -
n a e s n ã o se v e n c e m eleições, 
n e m p a r a t aes l oga re s p o d e m ír 
os m e n i n o s bon i to s d a a l ta b u -
r o c r a c i a ! . . . E ass im é q u e suc -
c e d e m casos c o m o o d o incên-
dio q u e m o t i v o u es tas l igeiras 
cons ide rações . 

s endo d e s t r u í d a a e n c a n t a d o r a 
m a t t a d o Gerez ; m a s c o m se-
m e l h a n t e s baca te l l a s n ã o se 
p r e o c c u p a m os nossos p r e t o -
res . 

V e j â m o s a g o r a o r e v e r s o d a 
m e d a l h a . 

T o d a a gente c o n c o r d a e m 
q u e ha e m b a i x a d o r e s d e m a i s e 
juizo de menos ; que o a l to f u n c -
c iona l i smo c o n s o m m e i m p r o -
d u c t i v a m e n t e s o m m a s e n o r m e s ; 
q u e p o r êsse país f ó r a — p r a i a s 
e t h e r m a s — a n d a m p a s s e a n d o 
os m a g n a t e s d a b u r o c r a c i a — 
m i n i s t r o s , p len ipo tenc iá r ios , 
cônsu les , etc. , etc.; q u e n a s r u a s 
d e L i sboa p a s s e i a m g r a ú d o s 
funcc ioná r io s , a b a n d o n a n d o o s 
seus loga res , m a s r e c e b e n d o in -
t e g r a l m e n t e os seus v e n c i m e n -
tos; m a s p a r a ês tes fac tos n ã o 
t e m o lhos os gove rnos , n e m isso 
p a r e c e ser c a s o q u e de leve os 
impress ione . C o m êsses n ã o ha 
e c o n o m i a s poss íve is . O nosso 
m a l n ã o v e m dah í . O pe r igo 
p a r a as finanças, m a s pe r igo 
cons ide ráve l , p r o v é m d o s c a n -
tone i ros e d o s g u a r d a s fiores-
taes : p o r consegu in te , cu t e l lo— 
e cute l lo a f i a d o — n e s s e s mal fe i -
to res . E , q u a n t o ás e s t r a d a s e 
m a t t a s nac ionaes , q u e a s leve 
o d i abo . E s t r a g u e m - s e e q u e i -
m e m - s e á v o n t a d e , q u e d a h i 
n ã o v i rá o m a l ás b a t a t a s . As 
a t t e n ç õ e s da a d m i n i s t r a ç ã a p ú -
bl ica n ã o p ó d e m d e s c e r a coi-
sas minúscu las . E s t á b e m de 
v e r q u e n ã o . . . 

E a s s im c o n t i n u a r e m o s , en -
q u a n t o o pa í s n ã o a c c o r d a r . . . 

E BOM REGISTAIS 

No Tempo, escreve o sr. Dias 
Ferre i ra : 

«Já hôje não resta a menor dú-
vida que o systema monarchieo-
representativo é entre nós uma 
verdadeira mystííieâção."' 

Pouco a pouco, lentamente,mas 
de caso pensado, regressámos aos 
antigos processos centralisadores 
do poder, restringindo-se gradual-
mente todas as liberdades e ga-
rantias, contidas numa constitui-
ção, outorgada ao país só pela 
força das circunstâncias, e nunca 
inspirada nos princípios sincera-
mente liberaes que haviam.presi-
dido á radical transformação, que 
nos fins do século passado se ha-
via operado no systema de gover-
nar os Estados. 

A conquista das regalias popu-
lares teve o seu natural reflexo 
no nosso país. 

A lucta foi gigantesca, e após 
tantos e tantos annos de sacrifí-
cios, verdadeiramente heroicos, 
julgou-se que teriam sido conse-
guidos os fins tam anciosamente 
desejados pelos martyres, visio-
nários, da nova idéa. 

Foi, porém, necessário que de-
corressem alguns annos, para se 
reconhecer que os resultados de 
tantos trabalhos e dedicações so-
brehumanas eram, na verdade, 
illusórios.» 

Como se vê, a desillusão vai 
chegando a todos, inclusivamente 
áquelles que, como o sr. Dias Fer-
reira, téem servido de sustentáculo 
ás instituições que lealmente re-
conhecem haverem fallído fraudo-
lentamente. «ri-

pei a nossa parte folgamos de 
registar declarações como a que 
acima publicamos. Quando os que 

tem os seus dias contados. Já não 
ha therapeutica que a salve, visto 
que os seus clínicos mais auctori-
sados a abandonam por completo. 
Resta-lhe apenas preparar-se para 
bem morrer, já que a sua vida foi 
de louca e permanente f o l i a . . . 

binete actual haja deposto o man-
dato, ou que tenha de ír parar á 
pasta da marinha, se ainda chegar 
a tempo. 

Não .pióde bem presumir-se a 
somma de probabilidade que haja 
nestas .insinuações; todavia, pelo 
que respeita á primeira", ;faz recor-
dar que a Tarde, orgão official do 
partido regenerador, vaticinou já, 
em ares de convicto, que êste se-
gundo ministério do sr. José Lu-
ciano não lograria aguentar-se até 
outubro, e o sr. Espregueira, se-
gundo as últimas notícias deve 
chegar a Lisbôa depois de i5 de 
setembro. " 

Não é suggestiva esta espécie de 
concordância entre a opinião da 
Tarde e a insinuação do "Po-

pular ? 
Quanto á segunda, commenta 

um jornal: — Leria já o sr. José 
Luciano o lii>ro delle ( s r . Espre-
gueira) sobre finanças? 

Altos segredos da communidade, 
que o decorrer dos acontecimentos 
irá aclarando. 

Noticiam jornaes de Lisboa que 
a geréneia do Banco de Portugal 
resolveu suspender todo o emprés-
timo de dinheiro sobre cambiaes. 

Mais uma querella 
O sr. conde de Burnay, que ha 

largos dias se está comprazendo 
em promover querellas a diíiéren-
tes jornaes, acaba de ser visado 
pelo ex-ministro da fazenda, sr. 
Ressano Garcia, que lhe move tam-
bém uma querella pela doutrina 
dum dos seus artigos Em legitima 
defêsa. 

Escrevendo do caso, o famoso 
banqueiro tem êstes dizeres: 

— Diz o Século, que continúa a 
ser orgão do sr. conselheiro Res-
sano Garcia, que s. ex.a vae que 
rellar do meu penúltimo artigo. 

Não sei quaes as passagens vi-
sadas, mas desde já agradeço a s. 
ex." o ensejo que me fornece de 
accentuar mais alguns pormeno-
res perante o tribunal, que nos ha 
de julgar a ambos, a mim e a elle. 

Dá-me isso enorme satisfação, 
visto que, tendo o sr. Ressano 
Garcia qualidade de ministro, a 
prova de todas as minhas accusa-
ções me é permitt ida, e assim o 
tribunal me julgará a mim. . . e a 
elle ! 

Baldada esperança, talvez, a de 
vêr-se o opulento conde, em pleno 
tribunal, espanejando a roupa suja, 
e o sr. Ressano a retorquir-lhe, 
pondo-lhe também as mazellas a 
descoberto. 

Se o facto de os dois terem altos 
interesses ligados na questão dos 
tabacos não viesse a determinar 
uma próxima reconciliação, ainda 
seria possivel, e então, que edifi-
cantes coisas iriam sabe r - se . . . 

O Popular, fallando da consti-
tuição do novo ministério, insinúa 
que ao sr. Espregueira, ministro 
da fazenda, pôde muito bem succe-
der que chegue a Lisbôa quando 

já o não seja, isto é quando o ga-

Opinião de estranhos 

Não cessam gazetas várias de 
incensar o actual ministério, dizen-
do-o constituído de verdadeiras e 
notáveis capacidades, capazes de 
trabalho ptoductivo e salutar á de-
pauperada situação da fazenda pú-
blica, como louvaminheiros de toda 
a espécie se não cançam de dirigir 
aos respectivos titulares saudações 
e cumprimentos, em phrase de 
.ceqjesinha bíyuliçe, que os mesmos 
titulares modestamente se dam 
pressa em mandar a publicidade 
pelos jornaes da grei. 

Um côro de serodios louvores 
que o país ouve com indifferença, 
e a que no extrangeiro se não dá 
o menor crédito. 

Entre nós, como lá fóra, é laten-
te a descrença, o convencimento 
do que o gabinete d'hôje não re-
presenta, em moralidade e apti-
dões, em consciência e habilidade 
administrativa, melhores esperan-
ças que os gabinetes anteriores. E , 
se fronteiras a dentro, o encareci-
mento apaixonado que dos minis 
tros vem fazendo-se, não consegue 
provocar um vislumbre de crença, 
o que em terras estranhas se acre-
dita é bem traduzido nestas pala-
vras do zMoniteur des Tirages Fi-
nancièrs: 

«Tem-se procurado animar a 
cotação dos fundos portuguêses. 

A renda portuguesa fica a 19,3o 
francos e as obrigações de quatro 
e meio por cento a 154 francos. O 
quatro por cento está mais calmo 
a 119 francos. 

As informações que chegam 
ácêrca do novo ministério portu-
guês não dam logar a suppôr-se 
que elle seja capaz de fazer mais 
do que aquelles que o antecede-
ram, no sentido de melhoramento 
e restauração das finanças do país. 

Deve arrastar-se, crêmo-lo, na 
mesma impotência e com os mes-
mos expedientes.» 

E aqui téem os adoradores da 
situação como a finança de Paris 
responde á insânia dos seus enca-
recimentos pelos homens que hoje 
temos á frente dos negócios públi-
cos. 

Se, como o sr. Alpoim ousou affir-
mar num momento de distribuir 
remoques, os novos ministros não 
tratarem de demonstrar pelos seus 
actos que alguma coisa valem e 
que alguma intenção regular os 
anima, téem de antemão feita a 
crítica da sua geréneia! 

Resta que lhe vam dar crédito e 
inteira veracidade, como geralmen-
te se acredita. 

E que na chrónica do progressis-
mo superabundam os actos provo-
cadores das mais edificantes des-
illusões. 

Notas a lápis 
Reformas ? — Paliativos. 
Que o sr. Elvino é capaz de fa-

zê-las, não vou eu negá-lo, pois 
quefsei quanto rale a inrèlligente . , 
actividade do novel ministro das 
obras públicas. 

Sei-lhe a vontade de acabar com 
abusos e justo é affirmar que se 
lhe conhecem desejos de trabalhar 
a valer por que alguma coisa fique 
de superiormente regulado em sua 
geréneia. Mas poderá Elvino de 
Brito reformar, elle só, toda a cas-
ta d'abusos e de tolices que lhe 
deixaram por herança em sua pasta 
os anteriores ministros ? Ainda se . 
tivesse a ajudá-lo no talento e von-
tade três ou quatro collegas dos 
principaes no ministério, outro gál-
io lhe cantára as glórias. Mas não, 
não tem. 

O presidente do conselho, tran-
sigente conservador da velha usan-
ça, relacionado pela família com 
toda a praga infinita de chupadores 
do Estado; e agora o Alpoim, êsse 
viveur sympáthico, que toda a gen-
te estima e estimando elle próprio 
toda a gente, ham de oppôr-se fa-
talmente ao radicalismo ousado do 
seu collega Elvino. 

E tudo continuará na mesma; 
porque quem governa o país não 
é, a bem dizer, o governo, mas a 
pressão que nelle fazem os interes-
sados na pândega. 

Vá lá cortar na fatia ou encurtar 
a ração de mil meninos bonitos que 
o Estado sustenta por nenhurs 
serviços ? 

Haja vista o Bethzaida quand > 
quiz mexer nos diplomatas, e o 
Fuschini amigo quando entrou d 
annunciar' que ía chamar para os" 
cofres os débitos da fidalguia... 
Tiveram de sair. 

O próprio sr. José Dias, indepen-
dente, podre de rico, que só me-
recia uma tunda quando se pôs a 
governar êste país d'ingovernados, 
chegou a meio caminho para dizer 
«não posso!» 

E saiu e foi-se embora descon-
tente, com a corôa, c'os fidalgos, 
co'a sucia toda. 

E ' lá possiyel agora ao conse-
lheiro Elvino arcar com o jogo féro 
dessa tropa fandanga! 

Por isso não tenho fé na sua_ 
pasta, para mim a mais importan-
te, a do fomento nacional, aquélla 
justamente que mais reformas ca-
rece para bem do país, para bem 
de nós todos. 

Já é velho o dizer-se, entre nós 
democrátas, que nada pôde fazer-
se por salvar o país em quanto se 
mantiver a monarchia com seus 
defeitos d'origem, essenciaes des 
pautérios e consequente rapina. 
Eu não sou tam radical: admitto 
que mesmo dentro deste systema 
se poderia ír joeirando, pouco a 
pouco, e apartando o que é bom, 
mandando abertamente para o dia-
bo o que apparecesse de máu, de 
inconveniente. Seria então preciso 
que o governo, bem unido, bem 
forte, désse de mão á política de 
mesquinhos interesses particulares ^ 
e se apoiasse no país, que é quem 
tem a ganhar com a política séria. 
Podia êste governo, servido pe! > 
talento e pela bôa vontade dos 
ministros novos, sabedores da trica 
e inimigos delia, se o quisesse: 
ser, ír já dispondo as coisas pai 
uma vida nova em que até os pró-
prios sugadores do Estado se ha-
bituariam a passar sem chucha, 
como aS creanças se habituar.; 
pouco a pouco a passar sem o 
peito de quem as cria. 

Não é crivei, porém, que isto 
succêda. Nem Elvino de Brito, 
nem A'poím, nem Villaça ham d 
poder com ps gritos de tanta genu 
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faminta, dependurada dos úberes 
desta mãe pródiga — o Estado. 

Só ministros e rei, todos á uma, 
a despregá-los da teta. 

Mas i sso . . • 
BRAZ DA SERRA. 
© 

Sociedade PMlantrópico-Académica 
A direcção desta sociedade de 

beneficência resolveu encarregar-se 
de effectuar as matriculas dos es-
tudantes que vêem cursar as aulas 
da Universidade, no corrente anno 
lectivo, por uma remmuneração 
bastante cómmoda e que irá en-
grossar os fundos do seu cofre, des-
tinado a soccorrer os estudantes 
pobres. 

No intuito de ' tornar conhecida 
a sua resolução, vai dirigir uma cir-
cular aos interessados, communi-
cando-lh'a, e participando-lhes de-
verem enviar os necessários do-
cumentos, até ao dia i5 do mês que 
hôje começa, aquelles que desejem 
utilizar os serviços da sociedade. 

Santos & B r i t o 

A commissão nomeada para fa-
:er o exame que o sr. João Tei-

xeira Soares de Brito requereu á 
escripturação da sua casa, em li-
quidação judicial, começou a tra-
balhar na quinta feira, continuando 
IOS dias immediátof. 

O exame tem de ser demora-
lo, tanto quanto o exigem o pro-
ósito em que a commissão está 
ie dar o seu parecer com perfeita 

consciência, e ainda a circunstân-
cia de ter que dar resposta a 
dezesete quesitos que lhe fôram 
propostos pelo sr. Brito, e a dois 
dos srs. delegado do procurador 
régio e administrador da massa 
fallída da casa Garcia. 

« 

Registo de minas 
O proprietário das minas na 

Mizarella e no Zorro, sr. Domin-
gos Ferreira Cardoso, acaba de 
registar no concelho de Penacova, 
umas seis minas de diversos metaes 
que descobriu numa serra próxima 
do Caneiro, povoação pertencente 
áquelle concelho. 

Affirma-se que a vagá do logar 
de conservador desta comarca, dei-
: ada pelo fallecimento cto sr. dr. 
Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, 

ai ser preenchida com a transfe-
rência para aqui do sr. dr. Annibal 
de .Mendonça, conservador na co-
marca da Povoação. 

Grave desordem 

Domingo, ás 9 horas da noite, 
ouve rija pancadaria á volta do 

Salgueiral, além das Lages, entre 
António Gonçalves e um seu irmão 
Lourenço Marques, que esperaram 
iaquelle logar Joaquim Casimiro, 
10 propósito de espancá-lo, segun-
lo se deprehende da communica-
:ão dada á polícia. 

Parece que os dois irmãos ape-
ias viram o Casimiro a alcance, 
aíram sobre elle de surpresa, mas 
> aggredido, um pouco rijo para 
,e deixar vencer á primeira inves-
tida, defetídeu-sé oppondo o seu 
varapau a j s que os dois brandiam, 
dando-lhes uma bella carga de bor-
doadas em troca das que por sua 
vez ía apanhando. 

Da lucta, que foi violenta e insis-
tente, resultou o Casimiro, ter de 
ser conduzido em maca ao hospital, 
depois de pensado na pharmácia 
do sr. dr . João Donato, levando 
múltiplas e profundas feridas con-
fusas na cabeça e no rosto, além 
do corpo muitíssimo contundido. 
Restou-lhe porém a satisfação de 
vêr que os seus dois aggressores 
fôram ao banco para também re-
ceberem curativos de importantes 
ferimentos na cabeça e região fron-
tal, mostrando o Marques a mais 
3 dentes quebrados e uma gaiva 
profunda no lábio superior. 

Do commissariado de polícia foi 
dado conhecimento, para juizo, da 
occorréncia, que o regedor de San-
ta Clara communicou também ao 
sr. administrador do concelho. 

'ánico no palácio do Oriente 

As desgraças accumuladas pelo 
regimen monárchico e que levaram 
a Espanha á mesma miserável si-
tuação da França em 1870, estám 
em Vésperas de ser liquidadas peia 
espada victoriosa de qualquer che-
:'e do bando, que offereça os seus 
serviços á causa sublime e sacro-
santa da República. 

O elemento chauvinista que pe-
los seus dislates é o único e real 
culpado do conflicto, em via de li-
quidar-se com a florescente Confe-
deração do novo Mundo, presen-
te próximo o fim da sua nefasta 
preponderância, accumulando des-
te modo a culpa do desastre com 
o delicto, propositadamente inten-
cional, d'espalhar—com verdadei-
ro gáudio de todos os acincalhado-
r e s d e regimens moribundos-—um 
inaudito pânico no,palácio do Orien-
te, onde a víctima, aliás innoccnte, 
do despotismo d'Affonso XII e das 
vistas odiosamente retrógradas de 
Cánovas e Martinez Campos, ex-
pia cruelmente todos os êrros, to-
dos os abusos e todas as infâmias 
do regimen de Sagunto. 

A tempestade, condensada com 
os enormes e fataes desastres da 
guerra, ameaça explodir no norte 
da península, onde os carlistas se 
concentram nos mais inaccessiveis 
recessos dos Pyreneus, augmen-
tando consideravelmente os seus 
elementos d'aggressão c o m os 
aguerridos e patrióticos contingen-
tes da Biscaya, da Navarra, do 
Aragão e da • Catalunha, especial-
mente em Bilbau, Saragoça e Bar-
cellona, muito embora na última 
destas cidades predomine com in-
contestável superioridade, o parti-
do republicano, que alli conserva 
o seu quartel general—permitta-se-
me o termo — da província consi-
derada o baluarte da democracia 
espanhola e que em 1868 se por-
tou briosamente no concurso por 
ella prestada aos heroicos soldados 
do marechal Serrano, duque de la 
Torre , e o homérico e sympathico 
soldado d'Alcoléa! 

O facto de sobrevir primeiro a 
insurreição carlista, não deslustra... 
nem mesmo pôde deslustrar em 
coisa alguma o partido republica-
no espanhol, que exprime a sua re-
serva em face das pretenções de 
D. Carlos de Bourbon, com as 
ponderosíssimas razões de que a 
Espanha, no momento supremo da 
mudança de regimen, nunca pode-
rá transigir com o absolutismo, 
sendo a república conservadora o 
governo imposto pela necessidade, 
e o único preferido pelos monár-
chicos servidores do actual syste-
m a ! . . . O mesmo se viu em Fran-
ça com Thiers, a quem os conser-
vadores prestaram incondicional-
mente o seu concurso para que 
triumphasse! 

A repúblicà radical de 1873 é 
absolutamente impossível em Es-
panha, e essa absoluta impossibili 
dade levou as classes conservado-
ras do país vizinho a cifrar todas 
as suas esperanças em Castellar, 
que apressadamente se reforça com 
Romero Robledo, Montero, Be-
doya e muitos outros elementos 
que—descrentes dos elixires do re-
gimen de Sagunto,—receiam o car-
lismo e só confiam da República a 
salvação nacional. 

É , portanto, uma tentativa á 
Thiers o que êsses republicanos da 
véspera se preparam para ensaiar 
em Espanha, e d'ahí a sua neces-
sidade de transigir com tudo e com 
todos, habituando lenta, mas con-
victa e seguramente a nação ao 
único regimen que lhe convém! 

A tentativa, além de sympáthi-
ca, é absolutamente racional e pra-
ticável, e por isso é bem fácil ga-
rantir-lhe para um futuro — que não 
poderá vir longe — um êxito supe-
rior ás mais lisonjeiras e brilhan-
tes previsões. 

Es tá , pois, satisfactoriamente ex-
plicada a legítima anciedade de D. 
Maria Christina e por conseguinte 
o pânico que avassalla todo o pes-
soal—cortezãos e lacaios—do pa-
lácio do Oriente, e tanto mais le-
gítima é sua causa, quanto mais 
se impõe ao ânimo das pessoas 
sensatas e illustradas o indispensá-

vel advento da República conser-
vadora, que ha de restituir á Es-
panha o seu prestígio d'outr 'ora, 
que só a restauração de 1874 ou-
sou empanar! 

20 de julho de 1898. 

Um observador. 

Admissão 

Foi admittido no quadro da 
officina de impressão da imprensa 
da Universidade, onde fez o seu 
aprendizado, o sr. Joaquim Tei-
xeira de Sá, que ha annos estava 
desempenhando a sua profissão, na 
typographia França Amado. 

o 

L i v r o s esclioiares 

A commissão encarregada de 
apreciar e dar parecer sobre os 
compêndios de instrucção secun-
dária que devem ser adoptados 
para o ensino, celebrou na se-
gunda feira a sua última sessão, 
em que lhe fôram presentes — u m 
protesto contra uma sua delibera-
ção relativa á grammática allemã, 
e um officio contra a decisão que 
tomou ácêrca do compêndio de 
phraseologia francêsa. Foi unâni-
me em manter as deliberações to-
madas. 

Dos seus trabalhos nesta sessão 
resultou o seguinte : 

OBRAS INADMITTIDAS— Grammá-
tica Portuguesa Elementar, de Me-
deiros Botelho. 

Quadros de <£Morfologia para o 
ensino de latim eportuguês, de Bor-
.ges Graínha. 

História da Edade zMêdia, de 
Medeiros Botelho. 

LIVROS PREFERIDOS — Grammáti-
cas Portuguesas, de Ulysses Ma-
chado e Ribeiro de Vasconcellos. 
A preferência destas foi votada com 
restricções e com a condição de se 
.j^gularizar a orthographia, em har-
monia com a portaria de 20 de se-
tembro de 1897. 

Grammática Latina, de J. Mo-
reira. 

Grammática Frailcêsa, dcfFáut-
che Dubase e Gonçalves Vianna. 
Foi preferida com a condição de se 
fazerem alterações e correcções. 

Exercícios de phraseologia fran-
cêsa, de José Berrobel. 

Leituras allemãs, de Celso Aze-
vedo Campos, com restricções. 

Curso de geographia, de Rapo-
so Botelho, com restricções. 

Elementos de geographia, de 
Barbosa Bettencourt, com modifi-
cações. 

Geometria, de Azevedo Albu-
querque, com restricções. 

oArithmética, algebra e geome-
tria, do mesmo. 

Elementos de chímica mineral e 
orgânica, de Aquilles Machado, 
com modificações. 

Curso elementar de "Botânica, 
de Pereira Coutinho, com ligeiras 
modificações. 

Lições de zoologia, de Bernardo 
Ayres, preferidas por maioria e 
com modificações. 

LIVROS EXCLUÍDOS NA TOTALIDADE 
—Livros de leitura da língua por-
tuguesa, para a 3.a e 4.a classe. 

<Grammáticas inglesas e allemã. 
oArithmética, para a i . a e 2.a 

classe. 
Livros de phjsica, 4-a e 5.a 'clas-

se. 
Lições elementaríssimas de geo-

logia annexas. 
Livros de chímica, 5-a classe. 
Obras de ensino de desenho, 

com excepção das lições de geolo-
gia, de Aquilles Machado que fô-
ram excluídas por maioria. 

Todas as outras exclusões fôram 
votadas por unanimidade. 

A commissão approvou, por ac-
clamação, um voto de louvor ao 
presidente, sr. dr. Santos Viegas. 

FOGO 
Hontem, ás 4 horas da tarde, hou-

ve1 incêndio numa barraca de ma-
deira que existia numa propriedade 
do sr. Diniz Kopk Severim de Sou-
sa Lobo, sita na Cumeada, e de 
que é arrendatário o sr. dr. José 
de Macedo Souto Maior. 

Quando allí chegou o material, a 
barraca que servia de arrecadação 

de palha e ferramentas de lavou-
ra, estava completamente destruída, 
não havendo que fazer senão o res-
caldo, em que se empregaram duas 
agulhetas, uma duma bomba da 
corporação municipal e outra do 
corpo de voluntários. 

O fogo attingiu ainda umas seis 
oliveiras, em que houve prejuízos 
superiores a 3o$ooo réis, além dos 
da barraca, com o que continha e 
que sobem a mais de 25$ooo réis. 

Crê-se que o fogo foi inconscien-
temente posto por uns petizes que 
allí tinham andado a brincar. 

O sr. dr. Alberto Pessoa, admi-
nistrador da imprensa da Univer-

s idade , sáe ámanhã com sua ex.ma-
famíl ;a para a Figueira da Foz, 
onde vai gozar 3o dias de licença. 

Documentos valiosos 
At tes to que soffrí dufítnte 8 annos de 

enxaquecas periódicas, to rnando-se t am 
desesperador o meú es tado de saúde que 
muitas vezes pedi a mor te . Hôje com o 
uso das Pílulas Ant i -dyspépt icas do dr. 
Heinzelmann, não sinto nada e estou per -
fe i t amente bôa. 

Henriqueta F. Martins. 
(Fi rma reconhecida) . 

* 

A t t e s t o que, soffrendo do fígado e já 
desenganado de todos os medicamentos , 
cure i -me em poucas semanas, t o m a n d o 
as Pílulas Ant i -dyspépt icas do dr. Hein-
zelmann. 

António J. da Silva, fazendeiro. 

(Firma reconhecida) . 

* 

At te s to que, soffrendo quasi todas as 
semanas de a taques que me pros t ravam 
dias na cama, fiquei bôa e já ha um anno 
que nada sinto, t o m a n d o as Pílulas Ant i -
dyspépt icas do dr. Heinzelmann. 

Antónia M. Oliveira. 

(Firma reconhec ida) . 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

DESASTRES 
Foi áo^bancô do hospital, para 

receber curativo, Manuel dos San-
tos, que estando a brincar com 
um rewolver carregado, teve a in-
felicidade de elle se lhe disparar, 
indo abala alojar-se-lhe no 3 e s p a ç o 
ter-osseo da mão esquerda. 

Extrahiu-lh'a o médico interno 
sr. dr. José Rodrigues d'01iveira. 

* 

O menor de 11 annos, António 
José, residente na Cumeada, caiu 
dum eucalipto de altura superior a 
9 metros, não soffrendo mais que 
uma ferida contusa na cabeça, da 
qual foi curado no banco do hos-
pital. 

Decididamente não se pôde cair 
com mais sorte. 

* 

Silvia Maria, de 11 annos, resi-
dente nesta cidade, entrou no hos-
pital com o braço esquerdo fra-
cturado, em consequência do gran-
de exfôrço que fez para segurar 
um cântaro cheio dágua que ía a 
caír-lhe da cabeça. 

KTJRTO 
Pelo commissariado de polícia 

fôram remettidas á cadeia, com 
participação ao poder judicial, Ma-
ria Amaro e Maria d'01iveira, 
ambas de Grou, freguezia do Lou-
riçal, prêsas pelo negociante sr. 
António José Ferreira de Figuei-
redo no seu estabelecimento, em 
virtude de surprehender a primeira 
a esconder uma porção de lã com-
putada em 2$88o réis, que lhe 
furtára de sobre o balcão, e de re-
conhecer que a segunda auxiliava 
o furto procurando encobrir a sua 
companheira. 

JURAMENTO 
O sr. dr. Manuel Simões Alegre, 

que por decreto de 11 de agosto 
findo foi nomeado administrador 
do concelho de Soure, veio hontem 
ao governo civil prestar o neces-
sário juramento para entrar em 
exercício d'aquelle logar. 

Instrucção pública 
Já aqui nos referimos ao facto, 

que nos pareceu muito suggestivo, 
de ser o conselho do lycéo do Porto 
que propôs ao governo uma propina 
sobre os exames d'instrucção pri-
mária, a fim de que os professores 
dos lycéos continuassem a perceber 
a respectiva gratificação, pelo ser-
viço dos mesmos exames. E o pró-
prio conselho do alludido lycéo que 
espalmadamente o declara, no pa-
recer que emittiu ácêrca das mo-
dificações a fazer na reforma do 
ensino secundário. 

E estranho, na verdade, como já 
aqui observamos, que a estrambóti-
ca idéa partisse do corpo docente de 
um lyceo, pois que é próprio de 
professores que se prezam mos-
trar sempre completa exempção, 
mormente quando se tracta de in-
teresses pecuniários. Quem diz pro-
fessor diz apóstolo, diz evangeliza-
dor e conseguintemente despren-
dimento completo de interesses 
materiaes e sobretudo mesquinhos, 
como no caso de que tractamos, 
que constitue, a nosso vêr, um cri 
rrie imperdoável, 'pois que a propi-
na lançado sobre os exames de in-
strucção primária importa nada 
menos que a impossibilidade abso-
luta para centenas de creanças de 
poderem conseguir o seu primeiro 
exame. Demais, o facto é sem pre-
cedentes. 

* 
Mas o illustre areopago portuen-

se do que menos se importa é das 
desgraças do próximo e o que prin-
cipalmente o preoccupava era o 
interesse mesquinho de mais uns 
míseros mil réis em cada anno. 
Assim se deprehende das suas 
próprias declarações. E não só des-
tas isso resulta ciaro, mas também 
dos próprios actos, como vamos 
examinar. O caso que vamos refe 
rir é curioso e para elle chamamos 
a attenção dos leitores. Para o re-
spectivo ministro é inútil appellar 
Parece vivermos no regimen do 
es&ándalo permanente, e por isso 
é pregar no deserto reclamar dos 
poderes públicos providências para 
os abusos que diariamente se pra 
ticam. 

Segundo as disposições regula 
mentares de 18 de junho de 1896 
ha exames de instrucção primári 
em todas as sedes de lycéos e na 
cidades que houver dentro da re 
pectiva área. Os jurys desses exa-
mes sam nomeados pelos reitores! 
dos lycéos e os respectivos p r e s i 
dentes tirados, em regra, do corpfl 
docente dos institutos de instrucçáB 
secundária, dependentes do minis» 
tério do reino. Os reitores é que! 
em caso nenhum, podem presidir! 
a taes exames. Resulta isto bera! 
claramente de todos os preceitos! 
contidos no regulamento e em es! 
pecial do disposto no artigo 127, 
Além de quê, seria absurdo qi 
os reitores, que nomeiam os jurysl 
podessem nomear-se a si próprios! 
Seria, pelo menos, immoral. 

Pois a jurisprudência seguida 
pelo desinteressado reitor, em exerl 
cicio, do lycéo do Porto, é inteira! 
mente differente. Nomeou-se a si 
próprio para presidente duma mêsl 
de exames — não na séde do lycéol 
porque ahí não tinha gratificação-1 
mas em Penafiel, onde lhe seránB 
abonados i$5oo réis por dia, alei» 
das despêsas de transportes ! A kl 
manda-o fiscalizar todo o serviço®, 
exames; é essa uma das obriga» 
coes que expressamente o regula» 
mento lhe incumbe; mas como issm 
não dá dinheiro, o reitor, em exerl 
cicio, do lycéo do Porto manda-» 
a si próprio a Penafiel, porque allB 
faz jus a i$5oo réis por dia! • 
padre o ratão e provavelment» 
esta moral bebeu-a no Evan» 
gelho ! D e c e r t o . . . porque o fact» 
é realmente duma moral exemplai 
ríssima. 

E do que fica exposto resulta 
que bem andou o corpo docen» 
do lycéo do Porto suggerindo ai 
governo a luminosíssima idéa (H 
tributar os exames de instrucçá» 
primária. . . O país agradecido-1 
os pobres sobretudo — ham de lcl 
vantar-lhe uma estátua, ou entãl 
a justiça fugiu de todo da face A 
t e r r a . . . 
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Tribunal do Commércio 
? i 

Reúne ámanhã para tomar co-
nhecimento de que o sr. Manuel 
Abílio Simões de Carvalho reque-
reu a sua demissão do cargo de 
administrador da massa fallída da 
casa bancária Santos & Brito, em 
liquidação judicial, e fazer a no-
meação do novo administrador. 

O concessionário do projectado 
elevador acaba de rescindir o con-
tracto, resignando-se, por conse-
quência, á perda dos 8oo$ooo reis 
do depósito. 

Tourada 

No próximo dia 8, em que na 
Figueira da Foz se effectuà a ro-
maria á Senhora da Encarnação, 
ha, naquella cidade, uma tourada 
que deve ser magnífica, a julgar 
pelo prospecto distribuído. 

Seram lidados 10 bois perten-
centes ao lavrador sr. Estevão 
d'01iveira, d'Alcochete, que forne-
ce gado pela primeira vez para a 
Figueira. . 

Sam cavalleiros os festejados 
artistas Manuel Casimiro e Simões 
Serra, que picarám dois touros a 
ferros curtos; e bandarilheiros 
Jorge Cadete, Carlos Gonçalves e 
Manuel dos Santos, tomando parte 
na corrida os espadas Bombita e 
Nieto, com as respectivas quadri-
lhas. 

Os bilhetes encontram-se ja a 
venda nos logares do costume pelos 
seguintes preços: 

Camarotes (6 senhas) 8$ooo rs. , 
balcão, i$5oo; reservados, 136000; 

barreiras, 800; contra-barreira, 700; 
sombra, 600; sol, 3oo; galerias 25o 
réis. 

As senhas para camarote, alem 
das que competem ao bilhete 5oo 
réis. 

Comboios especiaes e a preços 
mais baratos em todas as linhas 
férreas. 

Fôram concedidos 3o dias de 
licenca ao visitador do sêllo, neste 
districto, sr. Annibal de Sousa 
Rego. 

P A S S A P O R T E S 

«rante o mês de agosto, findo 
m, requisitaram passaportes 

no governo civil deste districto 107 
emigrantes—13 para a Africa e 
94 para o Brasil. 

Ha , pois, requisitados desde o 
, dia 1 de janeiro até 3i d'agosto — 
f para a Africa, 98; para o Brasil, 

652, e para outros pontos 3. U m 
total de 753. 

; 

I 

• 
; 

| 
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ARSÈNE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
Livro II 

X I 

O LADRÃO E A MORTE 

— Vês tu, Lúcia; o que tenho a 
dizer-lhe leva mais tempo do que 
se tivesse de fazer o meu testa-
mento. 

Lúcia tinha os olhos fechados, 
como se não tivesse força para 
ouvir nem para responder. 

— Agora penso eu, disse de re-
pente Abelle, porque não hei de 
eu de fazer o meu testamento? 
Apesar de tudo, pôde ser que tu 
vivas mais tempo do que eu. 

Rasgou a carta começada e es-
creveu a toda a pressa: 

« Deixo a SAÍ.^e Lúcia Morim 
— minha noiva — todos os bens 
moveis e immoveis que me perten-
cerenfno dia da minha morte, 
sem excepção, nem reserva.» 

Datou, assignou, e passou o 
papel por diante dos olhos de 
Lúcia. 

COMMUNICADO 
Sr. redactor.—- E m um artigo, 

publicado no último número do seu 
conceituado periódico, protesta con-
tra uma obra realizada ha mêses 
na igreja do Carmo quem, segun-
do confessa, só ha dois dias teve 
conhecimento da mesma obra, que 
classifica de barbaridade monstruo-
sa. Entre outros períodos lêem-se 
os seguintes: 

« . . . emprehende ram (os diri-
gentes da Venerável O r d e m T e r -
ceira) r e fo rmar o pavimento da 
igreja do Carmo; e julgaram con-
veniente— arrancar as lápides fu-
nerár ias com legendas c o m m e m o -
rativas dos varões que allí jaziam, 
e lançá-las a ou t ros usos, como 
cantar ia desprezível e vil! 

«Nos dias de hoje êste a t ten ta-
do, denuncian te dum at razo men-
tal injustificável é enegrecido com 
a aggravante de não te r a expli-
cá-lo um caso de força m a i o r ! 

«Sabe o illustre Definitório a 
quem per tenc iam as ossadas que 
desacatou e os nomes audaciosa-
mente apagados sob a picare ta do 
pedre i ro ?! 

«Sabe que serviços á pátr ia ou 
á sciéncia a pos ter idade lhes deve? 

«Não sei que é fei to da sepul-
tura do bispo de Por ta legre , A m a -
dor Arraes . 

«Parece que êsse mesmo foi co-
ber to com u m estrado. 

«O estylista cor rec to , tam apre-
ciado pela purêza e elegância de 
phrase ; o ingénuo e casto bispo 
de Por ta legre , que por humi ldade 
resignou as honrar ias do cargo; o 
amigo dos carmeli tas , o fundador 
da igreja e claustro, êsse m e s m o 
foi in jur iado na sua sepul tura mo-
desta ! 

«E afinal, bem dei tadas as con-
tas, êsse só por si, vale mais que 
todo o Defini tório e adheren tes , 
juntos e amassados !» 

Bem se vê que o articulista falia 
com conhecimento de causa. Ora 
lhe parece que Amador Arraes foi 
coberto com um estrado, ora affir-
ma que o injuriaram. Esta é como 
a da cantaria desprezível e vil. 

Se o articulista tivesse indagado 
do estado do pavimento da igreja 
do Carmo e das más condições em 
que parte delia se achava antes da 
obra, não teria formulado o seu 
protesto que, em verdade, apenas 
significa o tal atra\o mental injus-
tificável e enegrecido com a aggra-
vante de só ter a explicà-lo a má 
vontade a uma direcção que se tem 
empenhado pelo engrandecimento 
do instituto que lhe está confiado; 
um protesto que junto e amassado 
com o seu auctor não chega a at-
tingir o fim a que mirava. 

Quem lêr o célebre protesto fica 
convencido de que na igreja do 
Carmo foi reformado todo o pavi-
mento, arrancadas as lages e inuti-
lizadas todas as inscripçÕes se-
pulchraes, não escapando na der 

roçada a sepultura do próprio fun-
dador do templo. Mesmo uma des-
graça ! 

Ora a obra de reforma do pavi-
mento limitou-se, como pôde ser 
examinado, ao espaço comprehen-
dido entre a grade que separa o 
corpo da igreja da grade da capel-
la-mór. 

Naquelle pequeno recinto foi le-
vantado o lagedo, e o aproveitável 
applicado, muito mais tarde, a obra 
urgente no claustro. Três ou qua-
tro lápides, que algum valor artís-
tico poderiam ter, ficaram debaixo 
do estrado, no mesmo logar em 
que se achavam, não obstante ve-
rem-se pela igreja outras semelhan-
tes e até de superior merecimento. 

Ninguém desacatou os restos 
mortaes de quem allí jaz ; não foi 
mister tocar nos caixões que os en-
cerram. 

Com a mesma verdade com que 
faz outras af irmações, diz o arti-
culista que até o bispo Amador 
Arraes foi injuriado na sua sepul 
tura. 

Pelo modo porque se exprime, 
conhece os trabalhos litterários de 
D. Fr . Amador Arraes. Leu cer-
tamente os Diálogos, mas esque-
ceu-se de que lá para o fim mani-
festou o bispo o desejo de ser se-
pultado na capella-mór da sua igreja 
do Carmo. 

Se o articulista sS tivesse dirigi-
da á mesma capella, encontraria 
logo a lápide da sepultura do insi-
gne prelado, porque a igreja tam-
bém nesse ponto não tem estrado; 
é lageada. 

Pelo^que deixámos exposto fa-
cilmente se ajuiza do valor do pro-
testo. 

De v., etc., 
m . t o att.° v e n . d o r e obg.do, 

Coimbra , 3o d 'agos to de 1898. 

Um vogal do Definitório. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
O Jornal dos romances — Es t á 

em distr ibuição os n.M 71 e 72 dêste jornal 
i l lustrado, que acabamos de receber ; é o 
pr imêiro e único deste género em Por tu -
gal, pela módica quant ia de vinte réis por 
semana. 

Es tes números , alé dos p r imorosos ro-
mances , Joanninha, a costureira, O "Ro-
mance dum soldado, Os Cavalleiros da 
"Rosa Vermelha, Secção "Recreativa, pú-
blica uma interessante novella int i tulada 
História,de uma cigana, do fes te jado au-
c tor do eAmigo Fritj e Um idyllio á 
beira-tumulo, de Rosina. 

Es te jornal encontra-se á venda em to-
das as livrarias e kiósques e na séde da 
emprêza do Jornal dos "Romances, rua 
de D. Pedro , 168 = Por to . 

Gasêta das Aldeias. — T e m o s 
presen te o n.° i3g do 3.° anno, dês te im-
por tan te semanár io i l lustrado de p ropa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
c imentos úte is . 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 18 de agosto 

Pres idenc ia : dr . Luís Pere i ra da Costa . 
Ve readores p resen tes : Arcediago José 

Simões Dias, bachare l José Augusto Gas-
par de Mat tos , José Antón io dos Santos , 
Antón io José de Moura Basto, Albano 
Gomes Paes , effectivos. 

Bacharel Antón io Joaquim de Sampaio 
Pin to , subs t i tu to . 

P r e s e n t e o admin i s t r ador do concelho. 
A p p r o v o u a acta d a sessão anter ior . 
E m vista da auctor ização superior , 

mandou annunciar o concurso para os 
logares vagos de fiscal de cantonei ros 
das es t radas municipaes ao sul do Mon-
dego e de guarda do cemitér io da Con-
chada . 

T o m o u conhec imento da approvação 
da commissão distr ictal aos pagamentos 
fei tos pela cámar^ ás amas dos expostos 
e ás mães subsidiadas, dos venc imentos 
de janeiro a março do corrente anno. 

Mandou orçar à despêsa a fazer com a 
reparação da' canalização dágua para a 
fonte do logar do Espí r i to Santo . 

Mandou informar á repar t ição téchnica 
vários r equer imentos d ' in teresse par t icu-
lar e duas par t ic ipações dum guarda cam-
pest re ácêrca de usurpação de te r reno na 
freguezia de Sernache. 

Approvou um o rçamen to para a repa-
ração do mac -adam da rua ent re o largo 
da 'Fe i ra e a rua dos Es tudos , pelo lado 
do Muzeu. 

Auctorizou pequenos fornec imentos — 
impressos para a secretar ia e para a re -
par t ição d,os impostos. 

Regis t rou a nota das canalizações dágua 
executadas desde o dia 11. 

Mandou passar l icenças pa ra apascen-
t amen to de gado capr ino a dois p ropr ie -
tários. 

At tes tou ácêrca de diversas pe t ições 
para subsídios de lactação a menores . 

Auctor izou pagamentos diversos, com 
referência á pr imeira quinzena d 'agosto . 

At tes tou ácêrca do c o m p o r t a m e n t o 
mora l e civil dum cidadão. 

Despachou requer imentos auctor izando 
a o rnamen tação das ruas do Ameal , por 
meio de pos tes com bandeiras , no dia 28 
do cor ren te mês; a canalização para águas 
d ' exgôto duma casa na Praça do C o m -
mérc io ; a subst i tu ição dos cepos dos 
por taes duma casa ria rua da T r i n d a d e ; 
a recons t rucção duma parede no logar 
dos Anagueis, pelos antigos alicerces; a 
t a p a g e m " d u m syphão no largo do Paço 
do Conde ; e a l impêsa duma valia em 
Tave i ro , na tes tada d u m prédio , impondo 
as precisas condições. 

Concedeu l icença de 3o dias a u m 
amanuense , para uso de banhos de mar . 

Porto, Beira Alta (desde Mangualde1 
9 h . da m. 

(Aos domingos e quintas feiras o com 
boio da Beira Alta t e m correspondência 
desde a G u a r d a ) . 

Lisbôa, Figueira da Fof — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Fo% — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajo^, Beira Baixa, —- 6,4 b 
da m. 

Figueira da Foç ( t ramways) — 12,4.3 
da m., 10,59 da n., e 9,6 da m. no dia 
23 de cada mês . 

Comboios Sud-express 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A I S S 

Partidas de Coimbra "B (Estação velha 
— 114 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

Lúcia leu, e agradeceu, esten-
dendo-lhe a mão. 

— Não foi feito depressa ? 
— Foi, mas escreveste o meu 

nome de gúerra. E não é em pa-
pel sellado. 

— E' a mesma coisa. Só ha a 
pagar uma multa para sellar o pa-
pel. 

— Não tem dúvida, quando fizer 
o meu testamento, ha de ser em 
papel sellado. 

Passou o desespero na alma do 
patife. Mas não deu ainda tudo 
por perdido. 

— Juro-te que basta escreveres 
três linhas, como eu acabo de fa-
zer, por baixo do meu testamento, 
se quiseres fazer o teu. Será vá-
lido, como se o tivessem passado a 
lei e os prophetas. 

Ou por Lúcia não ter força para 
mover a mão, ou por comprehen-
der o sentimento que inspirava 
Charles Abelle respondeu-lhe: 

— A m a n h ã . 
E continuou: 
— A m a n h ã será o grande dia. 

Mandar -me-ham um padre para 
dar-me a extrema-unção, e eu pe-
direi ao meu tabellião para vir 
também. Quero que o meu testa-
mento seja bem feito. 

Abelle já não sabia a que ramo 
se agarrar. 

— Juro-te, disse, que o tabellião 
é escusado. O que se pede é sin-
ceridade. E ' por isso que os êrros 
de orthographia sam preciosos nos 
testamentos. 

Lúcia não ouvia, ou fingia que 
não ouvia. 

— Dorme, disse Abelle deixando 
cair a pena com desespero. 

Quando o médico chegou, uma 
hora depois, Lúcia dormia ainda. 
Depois de ter olhado para ella o 
médico saccudiu a cabeça e disse 
para o amante: 

— Aqui está uma mulhe r ,que 
rfão vai longe! 

A morte já pôs a sua marca na 
physionomia. 

Meu Deus! Como peorou desde 
hontem! 

Pegou-lhe na mão. 
— E ' extraordinário! Não tem 

pulso. Julgava-a mais forte! 
Despertou-a, e levantou-lhe o 

travesseiro debaixo da cabeça. 
— Então ? perguntou-lhe alegre-

mente, como vamos esta noite ? 
— B e m ! respondeu Lúcia. 
— Tomou a poção ? 
— Não! Aborrece-me tudo. Além 

disso, morro com somno. 
— Pois bem ! E ' necessário dor-

mir. 
— O h ! Sim. Prohiba-lhe, con-

tinuou, indicando Charles Abelle, 
prohiba-lhe que esteja a escrever-
me aos ouvidos. 

— T e m razão, disse o médico. 
Bem podia esperar para ámanhã 
para fazer a sua correspondén 
cia. 

Lúcia tinha-se voltado para 1 
parede. — Adeus, doutor! Venha áma-

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3, io da m. e 3,45 da t . 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t , 
( Á s quar t a s feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda ) . 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo^— 8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz — 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo$ — 7,20 da t. 
Figueira da Fo\ ( t r a m w a y s ) — 6 , 5 o da 

m. e 5 h. da t . 
CHEGADAS A COIMBRA A ( R a n h a i ) 

Porto— 1,20 da t . e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t . 

D U A S P A L A V R A S 
Assaltado inesperadamente po:' 

uma daquellas situações que põem 
em embaraçosas dificuldades um 
chefe de família como eu, venho, 
no cumprimento de um indecliná-
vel dever, agradecer os altos favo-
res que alguns meus amigos mc 
prestaram em tam crítica conjun 
ctura. 

Aos illustrados cavalheiros que 
tanto se interessaram pela minh; 
collocação, testemunho o meu res 
peito e agradecimento. 

E a êsses calumniadores que não 
trepidam em anavalhar pelas cos 
tas a dignidade alheia, inventando 
pérfidas falsidades, a êsses, o meu 
desprezo. 

Coimbra, <81-8-98. 

Joaquim Teixeira de Sá. 

O INSURRECTO 
Monólogo dramático, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
— Preço 60 réis. Vende-se nas 
ivrarias e kiósques. Pedidos á li 

vraria de F . Silva, rua de Santo 
Antão, 89 e 91, Lisbôa. 

* 

Uma conspiração a bordo 
Episódio da primeira viagem de 

Vasco da Gama á índia. Narra 
tiva histórica com o retrato e fac 
símiles de Gama e gravura da nau 
S. Gabriel. Preço 40 réis. Ver 
de-se nas livrarias e kiósques. Pe-
didos á livraria de F. Silva, rtia de 
Santo Antão, 89 e 91, Lisbôa. 

nhã á tarde, porque pela manhã 
espero o padre. 

Mas, ao dizer a última palavra, 
chamou o médico. 

— Doutor, está a nevar, os po-
bres tem frio, seja meu amigo e 
dê a minha última nota de mil 
francos aos seus pobres. 

Suspirou. 
— Ah! Não tenho pobres meus, 

disse amargamente. 
Tirou de debaixo do travesseiro 

um bilhete de mil francos e esten-
deu o braço para o médico. 

Mas Abelle, que estava mais 
perto, disse muito depressa : 

— Não se incommóde, doutor, 
Lúcia calumnía-se a si mesma, 
quando diz que não tem pobres. 

Conheço-os bem, e sei onde 
achá-los. 

Abelle tinha pegado na nota de 
mil francos. A moribunda pareceu 
não comprehender, tanto a morte 
a dominava já com somno. 

Abelle roubava os pobres. 
O médico que se havia affastado, 

chamou o amante . 
— Meu caro senhor, disse, essa 

mulher está no fim; não receberá 
ámanhã Deus, será Deus que ha de 
recebê-la a ella. Tenho uma mu-
lher de parto, perto daqui Virei 
de madrugada. 

A noite' foi rude e dôce ao mes-
mo tempo para a moribunda. Dor-
mia ora socegada e sorrindo, ora 
nas áncias da morte. 

Charles Abelle não fazia senão 
pensar no testamento. 

T Í W U Constipações, bron-
l U S Ò r A chitese outros pade 

' cimentos dos orgaos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

Como havia de fazer ? Como 
decidí-la a escrever? Se lhe pe 
gasse na mão, como se faz aos 
rapazes? Três linhas depressa, 
se fazem. 

Pela manhã, approximou-se de 
Lúcia e tentou ainda mas debalde, 
metter-lhe a pena na mão. Era 
umS mão morta, uma mão já fria. 

Olhou em roda, com o ar dum 
homem que vê a sua fortuna fu-
gir-lhe. 

— Hontem, disse, tudo isto era 
meu ! Agora está tudo perdido ! 

Não podia acostumar-se á idéa 
de que não eram seus os últimos 
restos da fortuna de Lúcia. 

— Que farám disto tudo? dizia. 
Era a minha fortuna ! 

X I I 

O RELÓGIO QUE DÁ AS HORAS DO AMÔR 

Lúcia tinha guardado do seu 
mobiliário principesco, quasi todo 
o quarto de dormir. Não tinha nun-
ca querido vender um adoravel re-
lógio Luís xvi, de prata massiça, 
com ornatos d'ouro, avaliado em 
dez mil francos. Era o último luxo. 
Esse relógio tinha dado as melho-
res horas da sua vida. Fallava-lhe, 
como a um confidente. Era a últi-
ma amiga. 

— Por exemplo, disse Abelle, 
êste relógio hei de levá-lo commigo 
Com a atrapalhação do último mo-
mento, ninguém reparará. 

(Continúa). 



RESISTE-NOIA- Quinta feira, 1 de setembro de 1898 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
N 

(7.a publicação\) 

o Tribunal do Com-
mércio de Coimbra 

e cartório do escrivão José 
Lourenço da Costa, corre seus 
termos um processo de con-
cordata da negociante desta 
cidade, Maria Amélia dos 
Santos Pereira, a qual lhe foi 
concedida por dois terços de 
seus credores e os seus ter-
mos sam o pagamento de to-
dos os créditos com 40 % 
d'abatimento em prestações 
semestraes durante o prazo 
de 18 mêses a contar da data 
da sua homologação. 

E portanto em conformida-
de com o disposto no artigo 
732.0 do Código Commercial, 
se passam os presentes éditos 
pelos quaes sam citados os 
credores certos da sobredicta 
commerciante, que não ac-
ceitaram a mencionada con-
cordata e que segundo con-
stam do processo sam os se-
guintes: Mathias Callado & 
Companhia e Cupertino Ri-
beiro & Companhia, de Lis-
bôa, Ferreira Muase & Com-
panhia, João da Costa Silva 
Magalhães e Bastos & Valen-
te, do Porto, e Joaquim Pinto 
Soares Júnior, de Guimarães, 
e bem assim os credores in-
certos da mesma commer-
ciante, para dentro do prazo 
de trinta dias a contar da 
segunda publicação dêste an-
núncio no Diário do Gover-
no, virem oppôr o que consi-
derarem ser de seu direito 
contra a dita concordata sob 
pena de ser havida por ac-
ceita. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Pres idente , 

V^eves e Castro. 

ESTABELECIMENTO J COFRES 1 PROVA DE FOGO CALECH 
FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

DE 

Banco Commercial 
de Coimbra, em liquidação 

Commissão liquida-
tária dêste Banco, 

tem pago todo o passivo que 
constava dos seus bens. 

Se porém houve alguma 
omissão involuntária, pôde ser 
reclamada até ao dia 3o de 
setembro próximo. 

Coimbra, 3o de agosto de 
(898. 

A commissão l iquidatár ia , 

"Basilio çAugusto Xavier de 
oAnclrade. 

1'António Clemente Pinto. 

Banco Commercial 
de Coimbra, em liquidação 

3 r j o g - a - s e a todos os 
r \ devedores do mes-

mo Banco, se sirvam pagar 
seus débitos até 3i d'outubro 
próximo, afim d'evitarem pro-
cedimento judicial. 

Coimbra 3o de agosto de 
1898. 

A commissão l iquidatária, 

"Basilio Augusto Xavier de 
Andrade. 

António Clemente Pinto. 

Loja para arrendar 
Arrwula-sc 11 loja ao 

ilarco da Feira onde tem 
estado a Papelaria Aca-
démica. 

Para tractar s»a rua de 
Ferreira Borges, n.° 3 4 . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Etercnlano dc Carvalho 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos | 
do exm.° sr, dr. Neves. 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
S Ó , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

COIMBRA 

P a ! h v d r a i l í i r v Grande depósito da Companhia Cabo 
J "Ulloa . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
F lppf r i r i r i f lHp P n n t i r a - Agéncia da casa Ramos & •ecinciaaae e opt.ca. Si?va de L i sbôa i constructo. 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Alvaiades 'óleos '^gua-ráz,crés, 
r r gesso vernizes, e mintas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i P ] o n + n Ç " e Cabo Mondego, as melhores qualida-

des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiuPPÇfiÇ' bandejas , oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para-café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^ n d d e e ™ ú % e f 0 l 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

P r p n a f i p n s - ^ e r r o e arame primeira qualidade com 
U a ' grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. • 
C u t i l a r i a - ^ u t i ' a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m í p i r n s • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

j fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de fer ro : ? s m a I t a d f e e s t a n h a d a > 
v U > ferro Agate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 
È n n a S rfP f n n n - Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-

1 £23 l i j u y u . r o S i revolvers, espingardas para caça, 
os melhores systêmas. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s s a i i a g r ó s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
"Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. 0,4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. oA. F. Li\aso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de çMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 

dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. íMoreno; sendo todos con-
cordes em aífirmar que os K e l í u ç a d o s s m a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
J ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito do melhor fabricante portuense 
—João Thoma{ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t l ^ s a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou~ 
Arames z incádos : P a r a r a m á d a s e c r fe i ; t i a s c d i t o d e 

espinhos para vedações. 
jjpg^ÇQ" E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho 

e folha de flandres. Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
P?1n7 n n r n •foppoirn- Malhos, tornos, máchinas de furar , moz para terreiro. f o l l e s ; p i c a r e ; a s e t o d a a q u a l i d a_ 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens' ^ a r a c o n s t r u c Ç Õ e s d 'obras, preços baratissi-

Rua de Ferreira Borçes, n.03 171 a 173 

M O R E I R A & S l i Õ E S 
COIMBRA 

GRANDE DICCIONÁRIO 

E N C I C L O P É D I C O U N I V E R S A L 
(ILLUSTRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

E r a bas tan te sensível ent re nós a faltÈNie um Diccionário Encyclope-
dico Universal. Os conhec imentos h u m a n o s sam tam vastos que não ha 
memór ia humana capaz de os encerr rar . Reccor re r ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccor re r , era 
dispendioso e impossível . P o r isso este Cirande SSiceionário Én-
cyclopedtco Universal illustrado vem cumpr i r u m a impor -
tante missão. Gomo lísccionário de lingua por tuguesa é o mais 
completo , prosódico e orthográphico. Encce r r a as seguintes matér ias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Pliilosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes-—Costumes atravej dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaesf moraes, p o l í t i c a s — S c i é n c i a s tpplicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equ i tação , Natação, etc.— Vida prática: Eco -
nómica , domés t ica , cozinha, receitas, e tc .—Movimento Social: Ques tões 
polí t icas e sociaes: Collect ivismo, Anarchia , Capi ta l ismo, Pauper i smo, 
In ternaciodal ismo, Femin ismo, Ant i -semit ismo. e tc . : os pa r t idos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : L ivre -cambio , Pro tec -
cionismo, Bi-metal ismo, e tc .—Legis lação—Questões religiosas: As Re~ 
legiões actuaes , Ri tos e Dogmas; o Néochr is t ianismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Al lopathfca Ho-
moeopa th ica , T r a t a m e n t o pela água, sys tema de Kneipp e Formulár io -
médico 

O Cirande IHceionário Enciclopédico Universal Il-
lustrado»^ d is t r ibuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
ac to da entrega. Cada fascículo consta dè if> paginas, expléndido papel 
fo rma to graude, a 3 columnas , bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras interçal ladas no tex to : mappas geográphicos , typos de raças, vis-
tas de cidades, tantas , m o n u m e n t o s , etc., etc. 

Es ta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quir ida por todos , t endo direi to a ser cons iderada a pr imei ra obra ency 
clopedica por tuguesa . 

A dis t r ibuição do i.° fascículo já começou e segue regu la rmente to-
das as semanas. 

P o d e m o s garant i r aos nossos assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que â  E m p r ê z a consi-
dera-se com forças pa ra a publ icar . 

LISBOA —72, 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° —LISBOA 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Premiadas com a medallia d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Hjisl>ôa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 1Ç9 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

E m C o i m b r a s = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . Gr A L V A O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l»$iOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C-* 

| ( Wende-se um quasi 
V novo por 200^000 

réis. 
Trata-se na rua do Cego, 

n.° 1. — Coimbra. 

Bôa propriedade 
;r Wende-se uma no 

V sítio das Barreiras, 
que se compõe de Olival terra 
de semeadura e arvores de 
fructa. Também se vendem 
4 casas pequenas recente-
mente construídas na estra-
da do telegrapho, com os 
seus respectivos quintaes, to-

i das ou separadas. Par te do 
| valôr destes prédios, pôde 

ficar em poder do comprador 
caso lhe convenha. Para tra-
tar com José Gomes da Silva, 
em Santo António dos Oli-
vaes. 

Mudança de estabelecimento 
16 E T r a n c i s c o Alves 
1 ' | Madeira Júnior, es-

tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, era 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, de Na-
zareth & C.% Bairro de San-
ta Clara, Coimbra. 

Gymnásio Mart ins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROIO 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
OAugusto zMartinstt 

i ILLUSTRÂÇÃO 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRJFS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oc 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

NUMERO AVULSO, 3o tíétl 



RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco dllmedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco dllmedina, 0 

0 ministro da fazenda 
O Popular deixou já antever os 

fundamentos em que baseou a sua 
insinuação de que o sr. Espreguei-
ra podia não chegar a ser ministro 
da fazenda, na situação actual. 

Segundo elle, s. ex.a consentiu 
em tomar aquella pasta, sob a cláu-
sula de que lhe seria acceite o seu 
plano financeiro, cujo delineamento 
faria, logo que regressasse a Lis-
boa, e os dizeres do jornal do sr. 
Mariano deixam concluir ser con-
vicção suá que tal plano não agra-
dará ao chefe do gabinete, resul-
tando dahi a possibilidade de o sr. 
Espregueira não chegar a gerir o 
ministério das finanças. 

Haverá neste conceito do Popu-
lar visos de realidade ? 

Se tivessemos de convencer-nos 
de que o sr. Espregueira vem dis-
posto a impôr, sem condescendên-
cias de qualquer espécie, um plano 
rigorosamente consentâneo com as 
affirmações do seu livro, a que já 
nos referimos, , sobre a questão 
económica, por certo que o caso iria 
tornar-se intrincado: — o sr. José 
Luciano teria de abandonar o sys-
tema de administração que sempre 
adoptou' e é, como se conhece, far-
to em inúteis dispêndios e em ex-
pedientes de fidalgo arruinado, 
que téem por base o empréstimo, 
e adoptar outro inteiramente op-
posto, de prudente e sensato es-
crúpulo, na applicação das receitas 
públicas. Mas isso não está no 
ânimo nem na capacidade do sr. 
José Luciano, e então o que suc-
cederia ? 

Cá volta a interrogação que O 
conceito do Popular ainda deixa 
suspensa. Porque êsse jornal pare-
ce cuidadoso em não exprimir se é 
sua crença que o sr. Espregueira 
preferirá não gerir a pasta a ter de 
coadunar o seu plano com os de-
sejos do chefe do governo. 

Entretanto, é indubitável que ao 
espírito do sr. José Luciano não 
convém senão 0, papel de mentor ; 
elle não se resignará nunca; apezar 
da sua reconhecida insuficiência 
para o alto cargo de que está in-
vestido, . a acceitar qualquer relu-
tância dos novos titulares, e muito 
menos do da fazenda . 'Logo , se 
traduzimos bem a intenção das 
palavras do Popular, o sr. Espre-
gueira vai salientar-se dignamente 
em meio de toda essa legião de 
consciências polluídas, resignando 
a pasta, uma vez que se pretenda 
impedí-lo de pôr em prática as 
idéas que exarou no seu livro: — 
administração subordinada ao mais 
escrupuloso princípio da moralida-
de e da economia, pela condemna-
ção absoluta de novos empréstimos 
e novos impostos. 

Mas não irá succeder que o sr. 
Espregueira se amolde, cedendo ao 
convencionalismo e esquecendo a 
doutrina do seu livro ? 

Se tal succede, o facto, que 
tem innúmeros precedentes, não 
provocará largas admirações, mas 
trará uma demonstração mais de 
como não ha probabilidades de 
encontrar, entre os homens servi-

dores da monarchia, uma só con-
sciência impolluta. 

De facto, o que ao sr. Espre-
gueira cumpre fuzer é impôr, sem 
condescendências, um plano har-
mónico com a matéria do seu livro, • 
ou affastar-se dignamente, não ac-
ceitando qualquer outra pasta, se 
insistirem em querer desviá-lo des-
se propósito. 

Irá proceder assim, dando ple-
níssimo appoio ao conceito do Po-
pular, e ao país uma prova de que 
entre a vasta chusma de venaes 
que andam á volta do poder ainda 
se destaca um ou outro caracter ho-
nesto e bastante altivo para reagir 
contra a depravação a que deve-
mos o estado de insolvência a que 
estamos reduzidos ? 

S. ex.a chegou hontem, e os 
seus actos vam sobrepôr-se ás con-
jecturas. Resta vêr que elles o fe -
reçam lição 4tam instructiva, como 
estam dando os do sr. Alpoim. 

N ã o s u r p r e h e n d e 
A moralidade administrativa do 

ministro da justiça, sr. José d'Al-
poim, começa a manifestar-se por 
actos da mais escandalosa subser-
viência á vontade imperativa do sr. 
José Luciano de Castro, mercê 
do qual subiu aos conselhos da 
corôa, pois que por fórma al-
guma tinha evidenciado merecimen-
tos ou aptidões para tal dignidade. 

nelle o caracter necessário para 
gerir convenientemente a pasta que 
ía dar-lhe, mas apenas o condescen-
dente que se amoldasse, sem sombra 
de relutância, ao que lhe aprouvesse 
determinar-lhe a bem da política 
de compadrio, e que ao mesmo 
tempo lhe enfeudasse a penna de 
jornalista espalhafatosa e irrequieto. 

E o sr. Alpoim, que sonhára ser 
ministro, que jurára aos seus deo-
ses sobraçar uma pasta, não trepi-
dou; lá está no seu mesquinho pa-
pel. 

Pelo visto, o primeiro acto de 
humilhante e cega obediência ao 
empresário que lhe tomou os ser-
viços, e que por sua vez obedece 
ao mandato dos zangãos políticos 
que dam as cartas por êsse país 
além, está em que, para satisfazer 
a desejos de vingança política, 
fez transferir o delegado do pro-
curador r é g i o da comarca do 
Fundão, dr. Lemos Vianna, como 
informa u m jornal de Lisbôa, 
e para maior demonstração da 
doblêz de seus sentimentos, man-
tém ainda no seu logar o delegado 
que mandou falsificar um docu-
mento num processo requerido á 
Vo\ Publica, não obstante haver si-
do demittido o escrivão, que apenas, 
obedecendo a ordens do delegado, 
falsificou o mesmo documento 1 

E aqui téem os senhores como se 
encontra, com notável facilidade, 
a razão derterminante de o mes-
míssimo sr. Alpoim não demittir o 
corregedor Veiga, que tantas e tam 
violentas objurgatórias lhe provo-
cou e por cuja deposição repetida-
mente fez berreiro! 

E' que a sua acção está subor-
dinada ás leis do convencionalismo 
que o sr. José Luciano prescreve. 
De resto, êlle, o sr. Alpoim, não 
podia dar mais ampla evidência ao 
seu conceito exarado no Janeiro, 
e que já respigámos, de que ao 
ministro cumpre desmentir, pelos 
seus actos, as accusações que lhe 
façam... 

Tal qual como dissémos:—Está 
crystalysando no mais bem acaba-
do dentista. 

0 BOM BARRICO 
Eu tomo os senhores por teste-

munhas de como o caso se deu. 
Disse, pelos termos mais bran-

dos por que podia fazê-lo, e con-
soante o pacífico propósito do quei-
xume, que o Definitório^ da Vene-
rável Ordem 1Terceira fez ârrancar" 
e destruir lápides sepulchraes, que 
revestiam o pavimento da igreja do 
Carmo, contendo legendas pregoei-
ras de virtudes e qualidades de va-
rões eminentes, allí sepultos. 

Tributei, como prevenção a in-
justas conjecturas, a minha sympa-
thia pelo benefício da instituição, no 
aperfeiçoamento moral duma so-
ciedade profundamente egoísta; e a 
consideração pelos fervorosos e de-
dicados esforços pessoaes, que a 
servem e amparam, nos mais acri-
solados sentimentos de ternura e 
philantropía. 

Mas, se com tanta commoção 
contemplei essa obra, porque é boa, 
é lógico que essaattitude cesse, des-
de que suas excelléncias exorbitem 
pela vereda resvaladiça do descom-
medimento e da asneira. 

Seria cómico que aqui ficasse, 
pelos bellos olhos do Definitório, 
oscillando automaticamente o thu-
ríbulo do incenso incondicional! 

A intenção da minha queixa de-
via ser em boa fé comprehendida; 
e uma única réplica podia honra-
damente contrapôr-se e invalidar a 
accusação:—o desmentido formal 
do facto. 

Somente isto, e nada mais! 
Tentar resistir, em voz alta e 

cto com subterfúgios de Berthol-
do, lamúrias lôrpas e patacoadas 
imbecis, isso é um descôco, que 
só denuncia inépcia e. atrevimen-
to! 

Pois foi justamente o imprevis-
to que aconteceu: sái-me pela 
frente o seráfico Barrico, intitu-
lando-se vogal do Definitório, com 
pretenções a choutear, por conta 
da Ordem, 11a mula de S. Fran-
cisco, fingindo travar rija peleja, 
a dar nas vistas da confraria que 
o elegeu! 

Ora Barrico, por bom môçoque 
seja, tem uma língoa de t rapos! 

A réplica é mal feita, peganhen-
ta, sem vigor, sem coheréncia e 
sem razões! Barrico é semsabo-
r ã o ! 

No plebeismo, a calhar, mette 
os pés pelas mãos, fraco de pul-
mão e fraco de mioleira. Genuína 
mente um pateta franciscano ! . . . 

Por mais voltas que lhe dê, o 
thema, nitidamente posto, é êste, e 
não pôde ser outro : 

— Fôram ou não as lápides ar-
rancadas e inutilizadas ? 

É verdade ! e tam verdade, que 
o polemista titubeante o confessa! 

Eis o facto condemnavel! Eis o 
escândalo! 

Se confessa, que quer o homem? 
Não quer nada !. . . 

' No intuito de mostrar facúndia 
de dialéctica e phósphoro no caco, 
o paladino formidável mostra-se 
endurecido no delicto e quasi se 
jacta da façanha, numa inconsciên-
cia de maluquinho! 

Elle parece assumir corajosamen-
te a responsabilidade, nessa obra 
de vandalismo! 

Faz uma bella figura, o ma-
roto ! 

Segundo elle : — arrancaram se 
as lápides, mas não tem dúvida. 
Foi somente no transeptum ! T rês 
ou quatro de merecimento artísti-
co lá estám, por debaixo do estra-
do ! 

Ainda pôde perguntar-se :—por-
que, ficando umas, arrancáram as 
outras ? 

Porque Barrico attento, de lume 

no olho, não lhes descobriu mere-
cimento artístico. Ora ahí está! 

E mais ainda : — não houve des-
acato ás sepulturas, — porque não 
mecheram nos caixões! 

ZN^ão foi mister, diz e l l e ! . . . 
Isto, Deos me perdôe! é o vo-

gal mais disfructavel e pacóvio de 
que reza a chrónica! Mas ousa-
do j. . . 

E defensor para -comprometter 
uma causa ! Nada mais inhabil! O 
sacristão não faria peior! 

E depois de espremer a massa 
encephálica em malignidades, sob 
a fórma de elegante cursivo, o an-
tagonista triumphal, a deslumbrar 
a irmandade, versado em biblio-
graphias vernáculas, pisca os olhi-
nhos, e, na emphase impagavel de 
cultivador de clássicos dentre os 
trabalhos litterários (sic) de Ama-
dor Arraes destaca, por luxo, os 
Diálogos!!! 

E de saber que Amador Arraes 
nada mais escreveu ! ! . . . 

Eis o h o m e m ! . . . 
E o senhor vogal bem podia exi-

mir-se a esta prova pública de in-
capacidade ! 

Não se conhéce ' ! . . . 
Agora o meu apreciavel Barrico 

vai adoptar um conselho. 
Gastei o meu tempo em respei-

to á sua qualidade de vogal. Note 
a moderação e complacência imme-
recida com que o trato. • 

O senhor não tem razão, nem 
capacidade para controvérsias des-
ta ordem. Discutir é um pouco mais 
diffícil do que levar um cereal na 
procissão da Cinza, ou pegar ao 
andor dos Bem-Casados ! . . . 

Não sabe defender-se. A sua pa-

te t %mv á 
por pateta ! Não lhe fazem favor! 

Portanto, não volte cá ! 
Digo-lh'o com o fura-bôlos er-

guido em ameaça ! Porque, se vol-
ta, prometto reduzí-lo pela acção 
insecticida dos calomelânos! 

E apegue-se a S. Francisco, que 
só elle pôde valer-lhe ! 

A. 

Pediio á Companhia Real 
Parece que a direcção da Asso-

ciação Commercial tenciona dirigir 
um novo pedido á Companhia 
Real dos Caminhos de F e r r o : — 
para estabelecer entre esta cidade 
e Mogofores um serviço de com-
boios tramways. 

Seria duma grande vantajem, 
pois que êsse serviço facilitaria a 
c o n c o r r ê n c i a , especialmente ás 
feiras que quinzenalmente se e fe -
ctuam na Mealhada e Cantanhede, 
e ás mensaes, na Moita, Neves e 
dos dias 23, em Coimbra. 

A companhia real, porém, tem-
se mostrado, nos últimos tempos, 
tam relutante para com os pedidos 
desta c i d a d e . . . 

T r i b u n a l d o C o m m é r c i o 
Reuniu ante-hontem e deliberou: 
Não conceder a exoneração re-

querida pelo sr. Manuel Abílio 
Simões de Carvalho, de adminis-
trador da massa fallída da casa 
bancária Santos & Brito; e 

Dar ao administrador da massa 
do fallído negociante António José 
Garcia, a auctorização que pediu 
para effectuar nesta cidade a venda 
das seguintes propriedades perten-
centes á mesma massa: 

Um pinhal no sítio do Espinha-
ço de Cão, proximidade do Dian-
teiro, comarca de Coimbra, a que 
foi dado o valor de 40^000 réis; 
uma quinta na Senhora da Espe-
rança, suburbio de Tavarede, co-
marca da Figueira da Foz, avalia-
da em 45O;#>OOO réis; e outro olival 
no sítio do Espairo, comarca da 
Anadia, computado em 36$ooo 
réis. 

Carta de Lisbôa 
2 de setembro 

T e m passado entre o siléncú 
de quasi toda a imprensa êste te 
legramma que appareceu num do; 
últimos números do Imparcial, dc 
Madrid: 

Londres, 26, ás 9 e 3o m.— 
O Morning Post assegura hôji 
que, durante o período algido d 
guerra entre os Estados-Unidos • 
a Espanha, Portugal chegou 
uma intelligéncia com a Inglater 
ra, em vista da qual esta últim 
nação adquirirá, em breve, me 
diante compra, algumas coíónia 
portuguesas. 

Até á hora em que lhes escrevo 
apenas um jornal se occupou aínd; 
de tam grave assumpto — a atter 
radora af i rmação do jornal londri 
no, hôje exportada para a imprens. 
europêa. 

Nos jornaes oficiosos não appr 
receu uma sombra de desmentidr 

Que significará esta indiferenç 
Incredulidade ? 
Parece-me que ella não deve t 

logar. 
Infelizmente os factos não só 

não justificam, como tornam razo 
vel todo o pessimismo, todos < 
receios. 

E ' sabido que, durante o períocí 
algido da guerra entre a Espanb 
e os Estados-Unidos — para nc 
servirmos das palavras attribuid 
ao c"Morning Post — o goverr 
português teve negociações dipl< 
máticas com o governo inglês, qt 
se deram como precedentes dui 
novo tratado d'alliança e que tro: 
xeram a Portugal o nosso minis t; 

díssimo e insultadíssimo pelo actu 
ministro da justiça, no Correio d 
V^oite. 

Egualmente nos devemos recoí 
dar que se propalou então que a. 
colónias andavam envolvidas nes 
sas tenebrosas machinações. 

Mais se sabe que de largo tem 
po a Inglaterra vem appetecendo c 
nosso domínio colonial, dando úl 
timamente á sua cubica uma desen 
freada franquêza, sufficientement< 
revelada em. vários artigos da im 
prensa londrina. 

Conhecem-se as condições en' 
que se encontra o governo: — sen 
dinheiro, sem crédito, sem recur 
sos para encargos inaddiaveis, c 
com áncia de se manter e de gas 
tar á larga. 

N i n g u é m i g n o r a , finalmente, 
que se tem feito uma lucta e ate 
havido propaganda em favor dê 
venda das colónias — facto em que 
ha meia dúzia d'annos mal se po 
dia f a l l a r — a p r e g o a n d o - s e essj 
venda como único mas segurr 
meio de salvação. 

Deve, em taes condições, pass; 
despercebida, como uma phantas; 
sem interesse, a af i rmação d 
oMorning Post ? 

Creio que não, repito. 
Devemos antes prestar- lhe, 

maior attenção, porque se trata, d> 
facto, duma questão de vida ou d. 
morte para o país. 

Se a monarchia consegue real-
mente vender as colónias — vendi 
das umas, logo serám vendidas 
outras, porque o dinheiro daquel 
las desapparecerá breve — a mo 
narchía dá o coup de grace na na 
cão, como o dá egualmente, se < 
submetter a um controle. 

Um país que ainda poderia re 
habilitar-se reduzir-se-ha a um pai 
solemnemente condemnado, sen 
meio possivel de conseguir a su; 
regeneração económica e finan-
ceira. 

Por isso todas as cautellas sam 
poucas, todos os alarmes justifica-
dos. 

E : certo que o rei caça e se di-
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verte à larga. Mas o facto não pôde 
ser considerado symptoma duma si-
tuação afortunada. Também o rei 
se divertia e caçava quando foi do 
ultimatum, e, todavia, a nação sof-
freu a brutalíssima e inolvidável 
offensa da Grã-Bretanha. 

Mas que o majestade se diverte 
e caça não ha dúvida. — Como um 
rei felicíssimo e como um eminente 
c a ç a d o r . . . 

No começo da semana, foi de 
Mafra para Villa Viçosa. Hôje sae 
de Villa Viçosa para Lisbôa. Ama-
nhã de Lisbôa para Cintra. Na 
segunda feira, de Cintra para Cas-
caes. E breve um passeio ás Cal-
das e talvez outro á Figueira. Um 
motu-cont ínuo. . . 

Quanto a caçadas, é vêr os bo-
letins e pasmar-.—Ante-hontem,ma-
tou a majestade nada menos de 
i56 coelhos, 9 perdizes, 6 rolas, 
3 lébres e 3 noitibós. Hontem, 76 
coelhos, 14 lébres, 7 perdizes, 36 
rolas, 1 noitibó e ainda outras 
aves. 

U m rei assim até podia deixar 
o poder — com os 36o contos de 
réis annuaes, afóra o resto — e 
tornar-se caçador de profissão. 

Tinha emprego rendoso e ga-
rantido. 

* 

H a dias, affirmou-se — uma des-
tas cartas referiu o boato — que 
iam ser augmentados os preços 
das tabellas de porte de correspon-
dência nacional. 

O s jornaes oíficiosos—e os que 
defendem o ministro das obras 
públicas, que sam mais que os of-
ficiosos — apparecêram, tarde_ em-
bora, a desmentir a informação. 

Hôje, porém, apparece o offi-
ciosíssimo Diário de ZNloticias e 
diz ter-lhe constado que se pensa 
em reduzir a 10 grammas o peso 
de cada carta para o porte de 25 
réis, que hôje é de i5 grammas. 

Não é um tostão, mas sam cinco 
vinténs, como diz o povo. 

O caso tem certa affinidade com 
o que succedeu a respeito do pão. 

Quando o preço das farinhas 
subiu, o governo apregoou pelas 
que o preço do pão augmentas-
se. E não augmentou apparen-
temente, mas augmentou de facto, 
porque deixou de se fiscalizar o 
peso, que foi e está reduzido — ao 

• que convém aos padeiros. 
Qualquer dos casos prova que 

se burla o público com um desas-
sombro único, e o primeiro prova 
mais que elle come bem a palha, 
quando lh'a saibam impingir. 

* 

Já que falíamos no ministro das 
obras públicas, registemos que elle 
continúa a mostrar as suas habili-
dades para ministro, nêste país de 
opereta. 

E vêr como jornaes ferozmente 
opposicionistas faliam delle—inútil 
entre os mais inúteis—com levan-
tados elogios, dás V^ovidades, por 
exemplo. 

Uns fazem a propósito lembrar 
um caso a que alludimos, quando 
subiu ao poder o primeiro minis-
tério progressista. 

Ao sr. Augusto José da Cunha, 
então ministro das obras públicas 
e em péssimas relações com o seu 
successor, director geral da agri-
cultura, constou que, por via do 
seu ministério, era dado o subsídio 
de 4 0 0 5 5 0 0 0 réis mensaes a certo 
jornal que fazia a política regene-
radora. 

O sr. Cunha indignou-se e dis-
pôs-se a averiguar o que havia. 

Mas fê-lo inhabilmente, come-
çando por interrogar o sr. Elvino 
de Brito e o chefe da contabilida-
de. 

O s dois funccionários negaram 
o facto-, mas o sr. Cunha, que não 
conseguiu apurar as provas, porque 
não soube, ficou, todavia, justamen-
te convencido de que o subsídio 
existira. 

Ter-se-ha elle agora restabeleci-
do? 

íamos jurar que sim ! 
* 

Lisboa voltou, emfim, a ser supe-
rior á Rede. — Alpoim chegou do 
seu passeio ao norte. 

Foi um desses passeios que lhe 
jnspirou um artigo publicado no 

Correio da C \o i te , de 10 de no-
vembro de 1896—artigo cheio de 
verdade, como pôde vêr-se dêste 
trecho: 

«Descontando ainda o que 
possa haver de exaggerado nas 
affirmações dos republicanos, o 
certo é 'que nestes dois últimos 
annos — especialmente nestes 
derradeiros meses—se tem or-
ganizado centrós republicanos 
em quasi todas as villas de Traz-
os-Montes, do Douro e do Mi-
nho! Nas mais humildes aldeias 
encravadas nas cercanias do nor-
te, a propaganda é tamanha que 
ha grupos republicanos perfei-
tamente caracterizados, com 
vida intensa e própria. Guima-
rães, o próprio centro da mo-
narchia, já conta poderosos ele-
mentes revolucionários que tem 
o seu orgao na imprensa. E não 
é só em Lisboa e Porto, nos 
grandes centros, que êsse parti-
do conta numerosas gazetas. 
Nas províncias, onde existem 
jornaes monárchicos, ha-os re-
publicanos. Villa Real, Lame-
go, Viseu, Chaves, Regoa, ou-
tras povoações importantes pos 
suem elementos bastantes para 
sustentar orgãos jornalísticos. 
É um movimento crescente, 
accentuado dia a dia, pu-

lando nos últimos dois annos, 
afervorado pelo estado da vizi-
nha E s p a n h a — e tendo a sua 
sólida e verdadeira raiz nos des • 
contentamentos nascidos das 
loucuras e attentados dos últi-
mos dois annos. E não é somen-
te contra o governo que se vol-
tam os desânimos transforma-
dos em ódio. É contra as insti-
tuições, que os ministros envol-
veram na sua po l í t i ca . . .» 

É natural que o sr. Alpoim, des 
ta vez, se convencesse ainda mais 
de que o Norte, como o resto do 
país, está completamente republi-
canizado. 

F. B. 

A q u e s t ã o © r e y f u s 

Começa a fazer-se luz em meio 
das densas trevas que envolviam 
esta notável questão, que tanto im-
pressionou toda a França. 

Uma demorada e violenta cam-
panha de alguns jornaes fez que o 
sr. Caivagnac, ministro da guerra, 
quisesse pôr termo á estranha con-
tenda, e para conseguí-lo decidiu-cl Ict/iti ciiv. p i u ^ u u uiXjCçi wvir 
sciénciosa anályse a toda a ordem 
de documentos respeitantes ao pro-
cesso em virtude do qual Dreyfus 
foi desterrado para a ilha do Diabo, 
sob a ignominiosa accusação de 
traidor á Pátria. 

Trabalhando com pessoas de 
confiança, observou minuciosamen-
te cada um dos documentos, resul-
tando o convencimento de que 
eram authénticos. E a convicção 
de que o exame não daria mais 
resultados que o de evidenciar-se 
a isenção com que fôra tratado o 
gravíssimo assumpto, entrava já a 
conquistar os espíritos, quando um 
acaso surgiu a dar novo curso á 
opinião. 

Um dos ajudantes do sr. Cavai-
gnac, que trabalhava á luz de duas 
lampadas, lembrando se de cotejar 
dois documentos q u e pareciam 
eguaes, e que eram attribuidos a 
uma mesma pessoa, viu com sur-
prêsa que, sobrepondo-os, os re-
spectivos quadriculados não se cor-
respondiam. 

Repetida e ractificada a obser-
vação ante o ministro, êste man-
dou chamar o tenente-coronel Hen-
ry, ao qual disse haver dúvidas ácêr-
ca dum documento attribuído a 
certo addido militar. Henry porfiou 
que era authéntico, mas á resposta 
de que se conhecia já o falsificador, 
que era elle próprio, tentou defen-
der-se. Ao fim, de contradicção em 
contradicção, confessou toda a ver-
dade. Tinha de facto falsificado o 
documento. 

Immediatamente prêso, foi man-
dado para Mont-Valerien, onde se 
suicidou, dando um golpe no pes-
coço com uma navalha de barba. 

Este acontecimento faz que seja 
pedida a revisão do processo Drey-
fus. 

Que brilhantíssima victória ga-
nhou o grande Zola! 

e 

O aspirante auxiliar dos correios 
e telégraphos, sr. João Augusto 
Garcia Moraes, que tem estado 
em serviço na estação postal das 
Caldas da Rainha, acaba de ser 
transferido para a desta cidade. 

INFELIZ ESPANHA!... 
Persistindo no seu desejo de 

defêsa a todo o transe, o cabecilha 
Calixto Garcia considera a tomada 
de Santiago como o verdadeiro 
início da campanha de Cuba, e sob 
êste especial ponto de vista, acolhe 
com bastante reserva os primeiros 
boatos de paz que vêem reprodu-
zir em toda a sua altíssima signi-
ficação o parecer político do Se 
nado Americano sobre o reconhe-
cimento da independência da Re-
pública Cubana nos termos julga-
dos absolutamente viáveis pelos 
políticos da Casa Branca,que consti-
tuem a entourage do presidente e 
a facção béllica do partido repu-
blicano ! 

Mac-Kinley joga com os dois 
elementos sociaes que mais pre-
ponderância têem tido em Cuba!... 

Aos Estados-Unidos é-lhes indif-
ferente que sejam brancos, índios 
ou mestiços os que preponderem 
de futuro em Cuba. Conseguida a 
independência desta, téem bem ga-
rantidos os seus interesses com-
merciaes — que sám o seu con-
stante e único objectivo! 

O mesmo não s u c c e d e . . . nem 
pôde succeder com o elemento 
nativo, ou aBorigene, da grande 
Antilha, e a prova consiste em 
que Máximo Gomez acolheu sem-
pre com desconfiança a interven-
ção americana em Cuba, recusan-
do»se a cooperar com o general 
Shafter, nas operações realisadas 
em torno de S a n t i a g o ! . . . 

Serám fundados os receios do 
afamado cabo de guerra ? 

Não é difficil a demonstração: 
— De momento que os Estados-
Unidos consigam o seu fim que se 
cifra unicamente na independência 
de Cuba, estam satisfeitos plena-
mente os seus interesses commer-
ciaes e humanitários — únicos que 
os levou á guerra — não tendo por 
conseguinte coisa alguma que vêr 
a respeito de preponderância de 
raças : — índios, brancos ou mesti-
ços, está tudo muito bem, e o re-
-—li™ Ĵ V »-v» J\r>n A tvifltnV\A 1 

A população da ilha de Cuba 
ascende, segundo o último censo 
official organizado em 1894 — um 
anno antes de rebentar a insurrei-
ção— a 2.273:333 habitantes, assim 
divididos, abstrahindo das perdas 
soffridas na guerra pelos três ele-
mentos— indio, branco e mestiço, 
que na lucta se portaram com a 
maior galhardia: 

Brancos . I.255:OOO 
índios . . . 600:000 
Mestiços. 4i8:333 

2.273:333 habitantes 

Pela significativa eloquência de 
êstes algarismos se vê quanto foi 
sempre grande e implacavel o ódio 
entre dominadores e dominados, 
ou por outra designação mais 
concisa e verdadeira, entre oppri-
midos e oppressores, e para que 
fique uma detestável impressão no 
animo de toda a gente do que tem 
sido o domínio espanhol naquella 
parte da America Central, basta 
attentar-se na insignificante per-
centagem da população mestiça: 
— 1,84 °/o da população total. A 
oppressão espanhola tem-se mani-
festado a tal ponto que tem sido 
allí seguido em pleno decurso do 
século xix o mesmo systema admi-
nistrativo de Fernão Cortez na 
conquista do México! 

O que prova isto ? ! . . . 
Que o ódio foi sempre tam in-

tenso que téem sido muito dimi-
nutos os casamentos celebrados 
entre esponhoes e indios durante 
o longo percurso de 400 annos, o 
que sobremaneira prejudicou o 
augmento rápido da população que 
fatalmente deveria ser muito maior 
se semelhante circunstância nunca 
se tivesse dado, e os espanhoes 
tivessem o tino preciso, para imi-
tarem o systema de tolerância dos 

^inglêses ! 
Verdade seja que os mestiços 

sam mais ou menos tendentes para 
o partido da revolução, e, admittida 
essa circunstância, vêmos a inde-
pendência de Cuba reclamada por 
1.018:000 habitantes, sendo ener-
gicamente combatida por 1.255:333 

habitantes que deffendem á ou-
trance a continuação do domínio 
espanhol! 

Como se vê, a differença é ape-
nas de 237:333 habitantes a favor 
da continuação do domínio espa-
nhol. 

Dado o prestígio de que os mu-
latos gosam, não é difficil prever-
se qual será o elemento político e 
socialmente preponderante nos des-
tinos do futuro e próximo governo 
da República Cubana, vizinha do 
México onde também predomina o 
mesmo elemento. 

* 

O s interesses dos espanhoes em 
Cuba sam muito importantes: as 
s u a s propriedades representam 
mais de dois terços da superfície 
total do território, do que as dos de-
mais proprietários indígenas, ou 
mesmo extrangeiros, d'entre os 
quaes sam mais numerosos os ci-
dadãos norte-americanos, possui-
dores de bastas plantações de ta-
baco e de café, assim como d'en-
genhos de refinação d'assucar, de 
fábricas e de diversos maníguas. 

O commércio auferido na pro-
ducção do café, da canna d'assu-
car, do tabaco e da quinina repre-
senta avultadíssimos lucros e uma 
enorme fonte de receita para o go-
verno metropolitano, a qual — de-
pois da promulgação da autonomia 
em outubro do pretérito anno — é 
quasi toda consummida pelo go-
verno insular. 

Explica-se, portanto, com toda a 
intuitiva clareza a grande opposi-
ção levantada pelo governo espa-
nhol contra a inadmissível idéa de 
ser a ilha entregue á exclusiva ad-
ministração dos homens de côr, 
sob o protectorado norte america-
no, fundamentando essa resistên-
cia no receio que pretende fazer 
acreditar da anarchia emanada da 
preponderância duma raça tam re-
rractària á hodierna civilização, 
como se observou no Hai t i ! 

Sam capazes até de commover 
pedras êsses e s p a n h o e s ! . . . 

O que é inacreditável é o gene-
ral Blanco, o próprio governador 
gor-ol do Gulaa o c|uc dovoria eor o 
primeiro a dar o exemplo da or-
dem, do respeito e da disciplina 
aos seus subordinados, arvorar-se 
á última hora em chefe desvellado 
e sollícito dos queixosos que pre-
tendem embaír os outros com os 
fementidos protestos de seus cal-
culados propósitos, e se a sua des-
vairada resolução tivesse algumas 
probabilidades d'ir por diante, equi-
valeria para a Espanha a perda 
total e definitiva do seu domínio 
ul tramarino! 

A situação interna e externa da 
Espanha é de per si muito melin-
drosa para crear novas e mais ter-
ríveis complicações com os seus 
omnipotentes vencedores, e o seu 
mais stricto e indispensável dever 
é desde já castigar o audacioso ge-
neral que não hesitou em conspur-
car o brio do seu país vencido e 
humilhado num momento tam ex-
cepcional. 

Se os voluntários nativos da ilha 
querem a todo o custo resistir, dei-
xe-lhes a elles toda a terrível res-
ponsabilidade do seu acto de inau-
dita demência; os soldados ameri-
canos se encarregarám de os re-
duzir ao silêncio da ignomínia. 

A Europa é que não pôde per-
manecer impassível ante um facto 
tam deshonroso. O seu dever é 
aconselhar a Espanha a que se faça 
obedecer dum chefe bandoleiro! 

Não queira o nobre país de 
0 ' C o u n o r e Riego dar ao mundo 
culto, que a observa com a maxi-
ma curiosidade e sympathia, o in-
decoroso espectáculo dum povo 
desconhecedor da honra, do direito 
e da justiça, fomentando a anar-
chia em Cuba para crear difficul-
dades ao governo norte-americano. 

Attente, como é de seu mais 
sticto e sagrado dever, em toda a 
gravidade do excepcionaL momento 
que atravessa: Watson , reforçado 
com os mais poderosos navios da 
esquadra de Sampson, vem a ca-
minho da península onde facilmen-
te desbaratará a terceira divisão 
naval do almirante Câmara e bom-
bardeará os princípaes portos como 
Cadiz e Barcelona, e o seu appa-
recimento pôde ser o signal da 

guerra civil; guerra triplicemente 
devastadoura em que os verdadei-
ros amigos da Democracia terám 
fatalmente de pôr um dique á sel-
vageria carlista e imperioso ponto 
na inércia constitucional que a es-
pada de Martinez Campos — vil-
mente prostituída nas transações 
de Cuba — não poderá jámais sal-
var 1 

Infeliz Espanha ! . . . 
20 de julho de 1898. 

Um observador. 
_« 

O sr. Bispo Conde acha-se de 
cama ha alguns dias, soffrendo de 
icterícia e dum ataque de gotta. 

Jubilação 

Foi hontem submettido a exame 
médico, para o effeito de jubilação, 
o sr. dr . Albino Giraldes, que os 
peritos, srs. drs. Vicente Rocha, 
Freitas Costa e José Rodrigues de 
Oliveira, declararam absol utamente 
incapaz de poder continuar no ser-
viço universitário. 

Operação cirúrgica 
A doente dos quartos particula-

res do hospital, sr.a D. Anna dos 
Santos, soffreu ante-hontem a ara-, 
putação do seio esquerdo, em con-
sequência dum carcinoma. 

Operou o sr. dr . José Rodrigues 
d'01iveira, clínico interno daquélla; 
casa de saúde, auxiliado pelo sri 
dr. Freitas Costa. 

• 

r > i s t i n c < p a o 

A commissão promotora da ex-
posição da Imprensa que se ef-
fectuou em Lisbôa por occasião do 
centenário da índia, acaba de en-
viar ao sr. Alberto Vianna, encader-
nador estabelecido no Largo da Sé 
Velha, um valioso diploma de con-
corrência áquella exposição, a que 
mandou uma explendida collecção 
de differentes publicações periódi-
cas. 

Grave dyspepsia 
Declaro que me curei de uma gravt 

dyspepsia, com as pílulas anti-dyspépti-
cas do dr. Heinzelman. 

Dr. Felippe Grecco. 
(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

« 

P RA MATAR TEMPO 
O padre Rodrigues Valente, da 

Ordem, respinga de novo. E res-
pinga feio e malcreado. Ingrato e 
parvo! Não quis ou não pôde com-
prehender a nossa granae genero-
sidade, a nossa boa vontade, cla-
ramente manifestada, de o não mal-
traetar! O bonzo é refilão. Não per-
cebe os intuitos generosos de quem 
o deseja poupar. Peor para elle. 

Nós, num arranco de infinita ca-
ridade— desta caridade que sem-
pre se deve usar inexgottavel para 
com os desgraçados—applicámos-
lhe um simples emolliente, a vêr 
se lhe causavamos algum allívio. 
Nada mais honesto nem mais cari-
doso. Parece, porém, que, por en-
tre a linhaça, que pisámos no al-
mofariz da indulgência, se esca-
pou imperceptivelmente um grão-
zito de mos ta rda ; e esta, produ-
zindo os seus effeitos revulsivos, 
fez que o reverendo soltasse des-
composto gritos afflictivos. O re-
verendo devia lembrar-se de que o 
que arde cura: é da sabedoria das 
nações. Esqueceu-o. Soffra-lhe as 
consequências. 

O caso tem, contudo, uma expli-
cação. O calor tem apertado dema-
ziadamente nos últimos dias; dahí 
o espolinhar-se o padre, em áncias 
convulsivas, atirando-nos descom-
postamente . . . pontapés e asneiras. 
Effeitos da impertinência de certos 
insectos alados, impertinência pró-
pria da e s t a ç ã o . . . 

Ao que parece, o reverendo, em 
vez do emolliente, deseja cautério. 
Tê-lo-ha. Condescendentes até ao 
absurdo. Espere, pois, que talvez 
seja servido, se a paciência não se 
nos exgottar. Hoje não ha tempo 
nem espaço para mais. 
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Exames de instrucção primária 
Sr. redactor. — Na Federação 

Escolar li um pequeno artigo em 
que, com uma ignorância pasmosa 
do assumpto, se pretende demon-
strar que o sr. reitor do lycéo nao 
cumpriu as disposições regulamen-
tares respectivas, quanto ao prazo 
que estabeleceu para os exames de 
concurso a prémio, concecidos aos 
alumnos de instrucção primária, 
que obteem i5, ou mais valores, no 
exame do 2.0 gráo. 

Sem ter procuração do sr. reitor 
para lhe defender os actos — nem 
elle disso necessita—entendo, con-
tudo, que é dever de quem conhe-
ce como os factos se passaram re-
stabelecer a verdade dos mesmos 
e mostrar como a lei foi rigorosa-
mente cumprida, em que pese ao 
articulista da Federação Escolar. 
Declaro terminantemente, porém, 
que não pretendo abrir polémica 
com aquelle jornal, por vários mo-
tivos, incluindo êste, que é impe-
rativo—a falta absoluta de tempo, 
para polémicas jornalísticas. 

O articulista da Federação, com 
má grammática e peor senso, pre-
tende que a lei foi postergada, não 
se dando o prazo de dez dias—ou 
pelo menos de t rês! — aos concor-
rentes a prémios, e para isso invoca 
o disposto no artigo 17o.0 do re-
gulamento. Foi i n f e l i z na cita-
cão. 

Se leu o artigo citado, decerto 
o não entendeu. E isto de escrever 
sobre o joelho, sem a devida cir-
cunspecção, t e m inconvenientes 
graves, como o articulista da Fe-
deração está vendo. Esse artigo 
nao se refere aos concursos agora 
realizados, mas sim a quaesquer 
prémios estabelecidos por institui-
ção particular, ou por legados. E 
para êstes é que o regulamento 
estabelece o prazo de dez dias. Pa-
ra os outros, isto é, para os^ pré-
mios concedidos por disposição da 
lei aos alumnos das escholas pri-
márias, não ha no regulamento ne-
nhuma disposição que indique aos 
reitores dos lycéos o prazo a con-
ceder. Esse prazo está necessaria-
mente subordinado ao artigo 119, 
artigo que o articulista da Federa-
ção não leu, e que diz assim: 

«Os exames de instrucção pri 
mária elementar do 2.0 gráo come-
cam logo depois de terminados os 
da instrucção secundária e devem 
estar i m p r e t e r i v e l m e n t e 
concluídos no dia 3i do mês de 
agosto». 

De modo que, todas as operações 
relativas aos referidos exames ham 
de estar subordinadas às disposi-
ções imperativas contidas no final 
daquelle artigo. Isto é claríssimo 

Logo, se os exames geraes termi-
naram no dia 25 de agosto, os es-
peciaes tinham de começar neces-
sariamente no dia 27, para se po-
derem concluir no dia 3 i , em vista 
do número considerável de concor-
rentes. E para isso ainda foi preci-
so fazer o jury serviço accumu-
lado. 

Mas o sr. reitor do lycéo, que 
entende a lei um pouco melhor 
que o orticulista da Federação, e 
que deseja sempre harmonizá-la, 
na execução, com os interesses do 
púbico, sabendo o dia em que ter-
minavam os exames geraes e que 
por isso o prazo para os concursos 
— que aliás é da sua exclusiva at-
tribuição — não podia ser longo, já 
no dia 19 de agosto mandou affixar 
um edital, prevenindo os interes-
sados de que as provas escriptas 
do concurso para prémios seriam 
dadas no dia 27 e que os concor-
rentes deveriam requerer até ás 3 
horas da tarde do dia 26. Este edi-
tal esteve lá bem patente. 

Vê o articulista que, em vez dos 
três dias que desejava, o sr. reitor 
concedeu nada menos de 8 ?! Se 
tivesse procurado informar-se bem 
dos factos, não escreveria as in-
conveniências, senão tolices espal-
madas, que se lêem no artigo a 
que nos estamos referindo. Isto 
vai, como se vê, á boa paz, por-
que o meu intuito não é melindrar 
ninguém; mas unicamente corrigir— 
porquê presenceei como os factos 
se passaram — as inconveniências 
que, com muita mágoa, vi escri-
ptos num jornal que se diz orgão 
dos professores e que, por isso, 
deveria escrever com mais conhe-
cimento de causa. 

Desculpe-me, sr. redactor, o es-
paço que lhe tomo, e creia-me 

De v., etc., 

Coimbra, 1 — 9 — 98. 
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FURTO 
António da Cruz Monteiro, resi-

dente em S. Martinho do Bispo, 
vai ser posto á disposição do juizo 
de direito, que o julgará pelo facto 
de ter furtado, ao seu vizinho, An-
tónio Geraldo Lopes, uma quanti-
dade de roupa, que vendeu e em-
penhou. 

, • 

Saiu já para Lisbôa o sub-director 
da Imprensa Nacional sr. Joaquim 
Theodoro das Neves, que veio em 
commissão a esta cidade para presi-
dir á reorganização dos serviços da 
Imprensa da Universidade. 

O relatório dos seus trabalhos, 
que levou, vai ser submettido á 
apreciação do governo. 

Figueira. 3 de setembro 
Pede-me notícias desta terra. E que hei 

de dizer-lhe além do que é sabido por 
todos, que nesta quadra aqui vêem refa-
zer-se das forças depauperadas pelo la-
butar de um anno, na vida enervante das 
grandes cidades ou na vida sedentária da 
a l d e i a . . . 

Que a Figueira tem prosperado, que a 
sua praia é de anno para anno mais con-
corrida ? Mas isto é o que todos sabem, 
pelas coarespondéncías de todos os dias, 
mandadas daqui para os jornaes de todos 
os matizes, que se publicam pelo país 
além. 

Que as roletas estám em activa explo-
ração, que os casinos sam muito frequen-
tados ? Mas que interessa isso aos leitores 
do seu jornal ? Emfim, se quelque chose 
est bon, direi estas banalidades para encher 
dois lingoados, e com isso satisfarei ao 
seu pedido. 

Este anno ha a notar a abertura do 
Café Oceano, com uma mesa onde tra-
balham duas roletas e uma banca de mon-
te, montado com um luxo enorme. O Ca-
fé Europa, onde o luxo é menor, mas ain-
da assim superior a qualquer dos cafés 
dessa cidade. 

Muita gente admira a maneira como 
aqui se desenvolvem estas casas e como 
em um período de crise aguda, em que 
todas as classes [luctam com dif iculda-
des , cada d i a maiores haja recursos 
para tudo o que se vê. Não é, porém, para 
essas admirações, porque as casas de jogo 
no estado de 'empobrec imento em que se 
encontra o país, sam a indústria mais ren-
dosa. Não haverá capitaes para soccorrer 
as indústrias que, a t r o p h i a d a s pelo 
estado de miséria geral e pelas exa-
ccóes a que as sujeitam por mil modos 
quer pelas mal distribuídas contribuições, 
quer pela vasta rede de leis fiscaes 
as indústrias, que deviam ser um factor 
para a regeneração do país, se bem apro-
veitadas todas as condições de que o pô-
vo português dispõe, não o sam, porque 
os capitalistas não téem dinheiro para as 
ajudar. 

Para as emprêsas em que entra o jogo, 
onde se explorem os ingénuos e se alimen-
te o vício, apparece sempre dinheiro. 

E a ganância é o egoísmo desconfiado.-
Em uma sociedade decadente como a 

nossa, não se olha aos meios; attende-se 
apenas aos fins. 

O jogo dá lucros fabulosos? Pois ro-
deiem-se essas casas de todos os at tracti-
vos, de todas as seducções, e viva a ba-
tota ! Capitalistas não faltam a fornecer 
dinheiro para isso. Um delírio! 

* 

Um amigo com quem conversava sobre 
êste assumpto disse-me : V. não faz idéa 
do lucro que o anno passado tiraram as 
casas de jogo. Ora calcule, me disse elle. 
Depois de matutar , disse, a medo, uma 
cifra que me parecia exorbitante, na mi-
nha ingenuidade de provinciano. Pois sor-
riu-se e apresentou-me uma conta em que 
os lucros se elevavam a mais de 5o con-
tos de réis! 
. E n t ã o é para admirar que estas emprê-

sas prosperem e se multipliquem ? 
Transformem êste país em uma grande 

casa de batota, que já é, e acabam de vez 
com êstes fingimentos, que já não illudem 
ninguém. Reina do mais alto ao mais hu-
milde a bato ta? Pois viva a batota. 

Estám nesta praia os distinctos membros 
do part ido republicano conimbricense: Dr. 
Phi lomeno da Câmara Mello Cabral, dr. 
José Bruno Cabedo de Lencastre, dr. An-
tónio Augusto Cerqueira Coimbra, dr. Af-
fooso Costa, dr. Fernandes Costa, Manuel 

Augusto Rodrigues da Silva, Manuel José 
Telles, Francisco Madeira Júnior e outros, 
cujos nomes nos não occorrem agora e 
por cuja omissão pedimos desculpa. 

1 IKRMINIO. 

Saiu hontem para Almada o con-
siderado sollicitador desta comar-
ca, o sr. Joaquim da Costa Rodri-
gues. 

• 

A b u s o c i e c o n f i a n ç a , 

Ao commissariado de polícia fô-
ram queixar-se differentes pessoas, 
entre as quaes um guarda civil, de 
que o alfaiate João Maria dos Reis 
se permittiu a liberdade de ír em-
penhar uma porção de fato que 
fora entregue para arranjar. 

Chamado a dizer de sua justiça, 
e declarando as queixas verdadei-
ras foi mandado recolher á cadeia, 
seguindo participação para o poder 
judicial. 

A professora official da freguezia 
de Santa Cruz, sr.a D. Olivia Fon-
tes d Almeida, directora do curso 
d'habilitação para o magistério pri-
mário, estabelecido na rua da So-
phia n.° 57, habilitou para os úl-
timos exames de candidatos ao 
professorado as sr.as D. Albertina 
Veiga, da Figueira da F o z ; D. 
Maria d'Assumpção Figueiredo Go-
mes, de Coimbra; e D. Maria 
Guilhermina Xaxier Pereira, de 
Miranda do Corvo. 

As valiosas clasificações obtidas 
por estas examinandas, attestam 
elequentemente a já conhecida com-
petência da sr.a D. Olivia Fontes, 
professora complementar pela es-
chola normal do Porto, para o 
ensino de habilitação ao professo-
rado, merecendo por isso as atten-
ções do público. 

O seu curso continúa a funccio-
nar no próximo anno lectivo. 

A R S È N E H O U S S A Y E 

L Ú C I A 
Livro II 

XII 

O RELÓGIO QUE DÁ AS HORAS DO AMÔR 

Pensava, além d'isso, em pôr no 
logar dêlle o pequeno relógio do 
boudoir. 

Havia já horas que Lúcia nao 
respondia; quando lhe fallavam 
olhava e parecia que não via. 

Julgando q u e Lúcia dormia, 
aproximou-se do fogão e levantou 
o relógio de prata, como para to-
mar-lhe o pêso, e vêr se seria fácil 

• de levar debaixo do mac-falane. 
— Peor , disse, se ma pedirem, 

digo que foi ella quem ma deu! 
Mas, nêsse instante, Lúcia per-

guntou-lhe que horas eram. 
Estremeceu. 

O relógio está parado, res 
pondeu, quéres que te traga a do 
boudoir? , 

— Não ! Dá córda a esse. babes, 
como eu gosto delle. 

Ha de ser elle que ha de mar-
car a minha última hora. Lembras 

te como o som era doce quando 
não tinha theátro e dizíamos lou-
curas ? 

-Meu Deus! Disse Charles 
Abelle, lá está ella melhor] 

Lúcia levantou a cabeça.* 
— Falta-me o ar. Dá-me água e 

abre a janella. 
Quando trouxe o copo dágua, 

Lúcia tinha fechado os olhos. 
- Acabou! Está morta ! 

Pegou-lhe na mão, e deixou-a 
cair. 

- Já gelada! 
Pegou, segunda vez na mão e 

roubou-lhe um annel de diamantes, 
as únicas pedras que Lúcia con-
servára. 

Voltou ao relógio. Mas a creada 
podia vê-lo. Foi buscar o mac-far-
lane. A creada dormitava na salla 
de jantar. 

- E n t ã o , senhor, como vae a 
senhora ? 

- Dorme. Sáio u m bocado. 
Volto daqui a uma hora. 

Vestiu o mac-farlane, entrou no 
quarto de dormir, pegou no reló-
gio. 

Não queria voltar a cabeça, mas 
a morte chama os vivos. 

A morte conserva um poder oc-
culto que obriga os olhos a volta 
rem-se e olhar. 

Abelle approximou-se da cama, 
como para dizer adeus a Lúcia. 

Mas o relógio soou debaixo das 
suas mãos. 

Lúcia abriu os olhos. 
- Bem vês que anda! rmrmu-

Cámara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 25 de agosto 

Presidência— Arcediago José Simões 
Dias. 

Vereadores presentes : bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, António José de Moura Bas-
to, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
T e n d o a Associação de Caçadores Por-

tuguêses pedido a intervenção da câma-
ra para a apprehensão de todas as arma-
dilhas no exercício da caça, para a caça 
exposta á venda, não tendo sido morta 
pelos processos permit t idos por lei e fi-
nalmente para a fiscalização da lei, que 
regula o uso e porte de armas, resolveu-
se officiar sobre o assumpto ao adminis-
trador do concelho e ao commissário de 
polícia, dando-se instrucções ao fiscal do 
mercado. 

Resolveu publicar editaes nas parochias 
do concelho, dando conhecimento aos 
povos das disposições das posturas ácêr-
ca do levantamento de barreiras caídas 
dos prédios e do decote das silvas nas 
respectivas testadas. 

Resolveu officiar sobre o mesmo as-
sumpto ao administrador do concelho, 
pedindo para dar as suas instrucções aos 
regedores de paróchia. 

Mandou registar a nota apresentada 
das canalizações dágua executadas desde 
o dia 8. 

Approvou um orçamento para peque-
nas reparações de calçadas e syphões das 
ruas da cidade e um outro para a conti-
nuação das obras de uma casa para es-
criptório junto da casa das máchinas das 
águas. 

Mandou pagar a importância dos tra-
balhos ( 2 8 ^ 4 0 0 réis) da commissão de 
jurados. 

Auctorizou o pagamento de importân-
cias a satisfazer por onze proprietár ios 
pelo consummo dágua. 

Auctorizou o pagamento de salários 
(47#>3io réis), ao pessoal empregado nos 
trabalhos de canalização dáguas na quin-
zena finda em 16. 

Auctorizou o pagamento dos ordena-
dos do corrente mês dos empregados do 
município. 

Attestou ácêrca de petições para subsí-
dios de lactação a menores. 

Attestou ácêrca do comportamento 
moral e civil de um £idadão, residente 
em Coimbra—Despachou requerimentos, 
auctor isando: canalizações para o exgo-
to dáguas de prédios particulares, levan-
tamento de um depósito e pagamento de 
decimas de uma emprei tada, construcção 
de um muro em um prédio em Brasfe-
mes com alinhamento determinado, sem 
occupação de terrenos do concelho; re-
novação do pagamento de uma sepultura 
no.cemitério, em conformidade do respe-
ctivo regulamento. 

Concedeu licença de 3o dias ao ama-
nuense da repartição dos impostos indi-
rectos. 

Mandou enviar por cópia ao commis -
sário de polícia,um requerimento de quei-
xa ácêrca da carga e descarga de carvão 
em pó, que se faz na rua das Solas, com 
prejuízo para os habitantes da mesma rua 
e para os estabelecimentos commerciaes 
allí situados; e a informação da reparti-
ção téchnica a outro requerimento, em 
que se pedem providencias ácêrca dos 
exgôtos para a runa pública de uma casa 
no logar de Cellas. 

B A N C O D E P O R T U G A L 
A administração previne o pú-

blico, em conformidade com o an-
núncio de 25 de maio de 1896, 
pelo qual fôram retiradas da circu-
lação as notas de 1 :ooo réis do tvpo 
primitivo e que téem a data cie 1 
de julho de 1891, que os portado-
res delias as devem apresentar até 
ao dia 20 de setembro próximo, 
nas agências deste banco, nas capi-
taes de districto, afim de serem 
trocadas; c que passado este praso, 
aquellas notas só poderão ser tro-
cadas na séde em Lisbôa, preen-
chidas certas formalidades. 

Lisbôa, 22 d'agôsto de 1898. 

Pelo Banco de Portugal. 
Os directores, 

H. Matheus dos Santos. 
J. P. Castanheira das Neves. 

rou, como se acordasse dum longo 
somno. 

Sabe-se que o último pensamen 
to dos moribundos é o cuidado do 
tempo; perguntam sempre a hora, 
como se presentissem que vam 
ouvir bater a hora da vida eterna. 

Abelle ficou passado, como um 
ladrão apanhado por um polícia. 

— Olha, disse Lúcia fazendo-lhe 
signal para se affastar, deixa-me 
vêr que horas sam. 

Obedeceu sem querer. 
— O meu relógio! Onde rs tá 

o meu relógio ? 
Aquella mulher que talvez não 

tivesse despertado, se não ouvisse 
o relógio, teve um ímpeto; atirou 
comsigo fóra da cama e arrastou-
se até ao fogão. 

— O meu relógio! O meu re-
lógio ! gritou ella outra vez. 

Era medonha. O amante espan-
tado comsigo e com ella, estendeu-
lhe a mão para a não deixar cair. 

Deus quizera que se fizesse toda 
a luz na alma de Lúcia, porque 
esta viu no dedo de Charles Abelle 
o seu annel de diamante. 

- Que fizeste ? exclamou. 
Abriu para elle uns olhos muito 

grandes, como a perguntar-lhe se 
tinha tirado o annel como recorda-
ção d'amôr. 

Mas os moribundos tem segun-
da vista. 

— Foi por o diamante, disse. 
Escondeu os olhos, cambalean-

do. 
Abelle quiz segura-la, mas com 

o movimento abriu-se o mac-farla-
ne e Lúcia viu o relógio. 

— Ladrão. 
E caiu no chão ao dizer esta 

palavra. 
XII 

FINAL 

Charles Abelle tinha fugido. Não 
tinha medido o seu crime. Não ti-
nha encarado a infâmia, 

Tinha obedecido ao odioso amôr 
do ouro que lhe inspirava o amôr 
pela antiga creada de Lúcia. 

Por isso, ao fugir, olhando em 
face a sua acção, ou antes sentin-
do ainda o olhar de Lúcia, atirou 
o relógio para um camapé e pre-
cipitou-se meio doido para fóra 
daquélla casa. 

Ao passar deu um encontrão em 
Eugène Deschamps. 

Lúcia tinha escripto na vespera 
ao seu primeiro amante, para vir 
dizer-lhe adeus. Parecia-lhe que 
Eugène Deschamps lhe traria uma 
aragem da mocidade. 

Queria além d'isso dar-lhe uma 
lembrança, se_morresse. \ 

— Que diabo terá êlle! disse o 
pintor vendo passar Charles Abelle. 

Ha muito tempo que esperava 
a occasião de lhe dizer a conta em 
que o tinha, por isso ergueu a mão 
como se fosse a dar-lhe uma bo-
fetada ! 

Charles Abelle não se indignou 
Fugiu mais depressa ainda. 

— Ainda b e m ! disse Eugène 
Deschamps, entrando no vestíbulo 

Notou a grande desordem da 
casa. 

O amante não tinha sido o único 
a tomar parte do espólio. 

O pintor não encontrou alma 
viva. 

Não sabia que Lúcia estava doen-
te. Bateu á porta do quarto, apezar 
de estar aberta. 

Passando de repente para a meia 
luz, ficou sem vêr nada. 

Pouco a pouco descobriu Lúcia 
agonisante aos pés do leito. Apró-
ximou-se delia com um violento 
batter do coração. 

— Pobre rapariga; disse ao vê-la 
no último suspiro, já branca como 
a morte. 

Pegou-lhe na mão, — uma mão 
gellada. 

— Lúcia, Lúcia, gritou como se 
receasse não ser ouvido. 

Lúcia abafava. 
Olhou para êlle com os olhos 

espantados. 
Afastou-o a princípio julgando 

ser Charles Abelle. 
— Lúcia, Lúcia! tornou a gritar 

Eugène Deschamps. 
Levantou a cabeça. 
— A h ! E"s tu ! murmurou ten-

tando sorrir. 
Pegou-lhe na mão, puxou-o para 

ella. 
— Deus perdoou-me, continuou, 

procurando as palavras. 
Só aquella visita inesperada a 

fazia viver um instante. 

(Continúa). 



BESISTENCIA —Domingo, 11 de setembro de 1898 

(2.:í publicação) 

i M ° Tribunal do Com 
IM mércio de Coimbra 

e cartório do escrivão José 
Lourenço da Costa, corre seus 
termos um processo de con-
cordata da negociante desta 
cidade, Maria Amélia dos 
Santos Pereira, a qual lhe foi 
concedida por dois terços de 
seus credores e os seus ter-
mos sam o pagamento de to-
dos os créditos com 40 % 
d'abatimento em prestações 
semestraes durante o prazo 
de 18 mêses a contar da data 
da sua homologação. 

E portanto em conformida-
de com o disposto no artigo 
73a.0 do Código Commercial, 
>e passam os presentes éditos 
^elos quaes sam citados os 
credores certos da sobredicta 
:ommerciante, que não ac-
eitaram a mencionada con 
ordata e que segundo con-

stam do processo sam os se-
guintes: Mathias Callado & 
Companhia e Cupertino Ri 
jeiro & Companhia, de Lis-
boa, Ferreira Muase & Com 
^anhia, João da Costa Silva 
Vlagalhães e Bastos & Valen-
e, do Porto, e Joaquim Pinto 
Soares Júnior, de Guimarães, 

bem assim os credores in-
:ertos da mesma commer 
ciante, para dentro do prazo 
le trinta dias a contar da 
segunda publicação dêste an-
lúncio no Diário do Gover 

no, virem oppôr o que consi 
derarem ser de seu direito 
contra a dita concordata sob 
pena de ser havida por^ac-
ceita. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz P: esidente, 

ZT\eves e Castro. 

Banco Conraercial 
le Coimbra, em liquidação 
2 A Commissão liquida-

M tária dêste Banco, 
em pago todo o passivo que 
onstava dos seus bens. 

Se porém houve alguma 
••missão involuntária, pôde ser 

reclamada até ao dia 3o de 
setembro próximo. 

Coimbra, 3o de agosto de 
1898. . 

A commissão l iquidatária, 

' 3a\ilio (Augusto Xavier de 
cAndrade. 

António Clemente Pinto. 

Banco Commercial 
Coimbra, em liquidação 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 © , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

C â l h v d r a u l i c a • b r ande depósito da Companhia Cabo 
J " * Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas p a r a pinturas: A j v a i a d e s >, ó l e o s >água - ráz , c r é s , 
p u . u fjiui.uiu«>. gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C i m e n t O S " I n S l ê s e Mondego, as melhores qualida-

, u " d e s que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

0 i \ f 6 r S 0 S " bandejas , oleados, papel para forrar casas, 
u ° moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.-—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

ens para construcções: Gra"de sort ido 

r y v e n d e por preços 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. Preoaoens- f e r r 0 e a r a m e Primeira qualidade com 
0 J " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. § 
C u t i l a r i a * ^ u t ' l a r * a nacional e extrangeira dos melhores 

" auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOUeirOS ' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

1 " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqíêsas, de ferro: Esm4 tada e estanhada, 
T u ' ferro Agate, serviço com-

pleto pára mêsa, lavatório e cozinha. 
Arf l iaS d p ÍOflO' Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-

u y u . ros, revolvers, espingar 
os melhores systêmas. 

Ferrage 

espingardas para caça, 

3 O ° R a - s e a todos os 
l i devedores do mes-

rao Banco, se sirvam pagar 
: eus débitos até 3i d'outubro 
; róximo, afim d'evitarem pro-
cedimento judicial. 

Coimbra 3o de agosto de 
898. 

A commissão liquidatária, 

a\ilio Augusto Xavier 
Andrade, 

intónio Clemente Pinto. 

de 

.oja para arrendar 
A r r e n d a - s e a Soja a o 

l a r c o «la F e i r a o i d e t e m 
' a t a d o a P a p e l a r i a Aca-
< A r n i c a . 

P a r a t r a c t a r laa r u a d e 
e r r e i r a SSorger , n.° 3 4 . 

ratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

< a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião-dentista 

1 e r c u l a n o d e C a r v a l l i o 
Médico 

De 15 de agosto a i5 de 
o .tubro na Figueira da Foz, 
- rua Fresca, 43, em frente 
d .1 estabelecimento de banhos 
co exm.° sr. dr. Neves. 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c h i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s d o s o r -
g - a o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-se com os Rebuçados siiiagróso» (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. ./. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'.Ricardo Jorge, dr. Tito malta, dr. (A. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. (A. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de \Barros, dr. cA. J. de oMattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçado»» S i i i a g x ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—1S0 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também destas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

COFRES Á PROVA DE FOGO! E » de 30 dias 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ s a n d r e s ' R i § a ' M ó s n o c ou* 
Arames z incados : P a r a , r a L m á d a s e enxertias«dito de 

espinhos para vedações. 
IVleta! branCO" ̂  a m a r e l l o , cobre, chumbo, zinco, estanho 

e folha de flandres. 

F e r r o : E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 

RHóz oara f e r r e i r o - M a l h o s ' t o r n o s ' m á c h ' n a s de furar, 
r u " folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens' P a r a c o n s t r u c Ç ° e s d 'obras, preços baratissi-

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n.os 171 a 1¥3 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
COIMBRA 

GRANDE DICCIONÁRIO 

E N C I C L O P É D I C O U N I V E R S A L 
(ILLUSTRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

E r a bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyclope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerr rar . Reccor re r ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer , era 
dispendioso e impossível. P o r isso este Cirande Diccionário En-
ciclopédico Universal Illustrado vem cumpr i r uma impor -
tante missão. C o m o Oiccionário de lingua por tuguesa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccer ra as seguintes matér ias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —-Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atrave\dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes , moraes, po l í t i cas— Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equi tação , Natação, etc.— Vida prática: Eco -
nómica , domést ica , cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
polí t icas e sociaes: Collectivismo, Anarchia , Capital ismo, Pauper i smo, 
Internacional ismo, Feminismo, Anti-semit ismo. etc. : os par t idos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec 
~: ~ ~—. ~ o: r • ' ~ s-* -- . . . ' . _ 

' 4 

(7.a publicação) 

[ J e l o juizo de direil 
da comarca < 

Coimbra e cartório do 4 
officio, escrivão Camillo, coi 
re um inventário de maiore 
por fallecimento do bachare 
Manoel José da Cunha No 
vaes, morador que foi eu 
Coimbra e em que é inven 
tariante a sua viuva D. Am 
lia Rosalina Orcei Novae 
também allí moradora, a qu 
serdo a única e universa 
herdeira do auctor da heran 
ça seu marido, declarou ac 
ceitá-la a benefício d'invea 
tário. Pelo que correm 
tos de trinta dias a contar d 
segunda publicação deste 11 
'Diário do Governo, citandi 
todos os crédores incertos d 
finado e os legatários des 
conhecidos, para assistirem 
querendo, aos termos daquel 
le inventário. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

DINHEIRO 

cionismo, Bi-metal ismo, ele—Legislação—Questões religiosas: Às Re-
Dogmas; o Néochris t ianismo, etc. — Typos e 
A f ̂  /J rtA nn ^ ̂  t T,. J ' . ' . _ . Ali -1 TT 

legiões actuaes, Ri tos e , 
personagens litterários de todos os países 
moeopath ica , T r a t a m e n t o pela água, sys tema de Kneipp e Formulár io -
médico 

O Cirande Diccionário Encyclopedico Universal II-
lUMtrado, é dis tr ibuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 

-ega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido pape ' 
fo rma to graude, a 3 columnas, bom typo, mais de 6 : 0 0 0 magníficas gra 
vuras intercalladas no tex to : mappas geográphicos, typos de raças , vis 
tas de cidades, tantas, monumentos , etc., etc. 

Es ta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, t endo direito a ser considerada a pr imeira obra ency 
clopedica portuguesa. 

A distr ibuição do i.° fascículo já começou e segue regularmente t i -
das as semanas. 

P o d e m o s garantir aos nossos assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que a E m p r ê z a consi-
dera-se com forças para a publ icar . 

LISBOA — 7 2 , 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° —LISBOA 

i5 Empresta-se un 

ou dois contos dl 
réis sobre hypothéca, con 
juro módico. 

Trata-se com o sollicitado 
José de Vasconcellos, na ru 
da Sophia, n.° 53. 

CALECHE 
jg Wende-se um quas 

V novo por 200^001 
réis. 

Trata-se na rua do Cegi 
n.° 1. — Coimbra. 

Aguas de Vidago Fonte flimpilho 
Premiada* com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das gar ra fas 
U m quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 ® 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

E m L i s b ô a : = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

E m C o i r r i b r a : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
- a r a curar todas as purgações, ainda as mais antigas e ~e-

eldes. 

Preço do t>oião, 1>S OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra:- drogaria Rodrigues da Silva & C.4 

Bôa propriedade 
j I/ende-se uma n< 

' V sítio das Barreiras, 
[ue se compõe de Olival terr 
!e semeadura e arvores di 

fructa. Também se venden 
4 casas pequenas recente 
mente construídas na estra 
da do telegrapho, com 
seus respectivos quintaes, to 
das ou separadas. Par te d< 
valôr destes prédios, pódi 
ficar em poder do comprado! 
caso lhe convenha. Para tra 
tar com José Gomes da Silva 
em Santo Antônio dos Oli 
vaes. 

Mudança de estabeleclment 
18 rancisco Alvt 

Madeira Júnior, e 
tabelecido na rua do Viscondi 
da* Luz desde 1878 com art 
gos de folha branca, mudoi 
o seu depósito e officina par 
a rua Sá da Bandeira, en 
Santa Cruz, e ahí continui 
com o mesmo artigo. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com. 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica. 

Milhares de rapazes attes 
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor 
reio, 700. Depósito geral -
Pharmácia Hygiene, de Na 
zareth & C.% Bairro de San 
ta Clara, Coimbra. 

Nova industria em Coimbra 
P i o D £ LÓ 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDS 

20 pabrica-se e ven 
F de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de Jose 
Francisco da Cruz, Telles 
na Couraça de Lisbôa, 3a e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade, 
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0 SR. ESPREGUEIRA 

COIMBRA — Quinta feira, 8 de setembro áe 1898 4.° A N N O 

R e g r e s s o u d o e s t r a n g e i r o o 
sr. M a n u e l A í fonso de E s p r e -
gue i ra e a s s u m i u i m m e d i a t a -
m e n t e as f u n c ç õ e s de min i s t ro 
da f a z e n d a , p a r a q u e h a p o u c o 
f ô r a n o m e a d o . 

Diz ia -se q u e o reg re s so d o 
n o v o min i s t ro ser ia d e m o r a d o , 
o q u e d e i x a v a p e r c e b e r q u e a 
sua a n n u é n c i a a e n t r a r no mi -
nis tér io ter ia s ido f o r ç a d a . E 
até u m jo rna l m o n á r c h i c o d a 
capi ta l p r e t e n d e u fazer a c c r e d i -
t a r q u e o sr. E s p r e g u e i r a n ã o 
c h e g a r i a a ser min i s t ro effecí i-
vo . E s t a p r o p h e c i a f u n d a v a - s e 
n a t u r a l m e n t e na p r e s u m p ç ã o d e 
que ser ia c u r t a a v ida d o min is -
tér io e na d e m o r a , e m F r a n ç a , 
d o sr. E s p r e g u e i r a , m o t i v a d a 
na m á v o n t a d e q u e se lhe a t t r i -
bu ía de e n t r a r p a r a o g o v e r n o . 

A ser v e r d a d e i r a és ta re lu -
c tánc ia d o n o v o conse lhe i ro da 
co roa , e ra ca so p a r a se lhe d a -
r e m os p a r a b é n s , p o r q u e o f a -
cto d a res is tência à a c c e i t a ç ã o 
da p a s t a m o s t r a r i a q u e o sr . 
E s p r e g u e i r a c o n h e c i a b e m as 
responsab i l i dades da s i tuação , 
que n ã o t e m n a d a de c o n v i d a -
t iva , p a r a q u e m lhe pese b e m as 
d i f i c u l d a d e s d o m o m e n t o . U m 
h o m e m hones to , a o qua l se p o -
desse d a r j u s t a m e n t e o n o m e 
de es tadis ta , n ã o acce i t a r i a de 
b o m g r a d o o e n c a r g o de ger i r , 
na a c t u a l i d a d e , as finanças do 
país . 

M a s a p r e s s a c o m q u e o sr. 
E s p r e g u e i r a ve io a s s u m i r a s 
f u n c ç õ e s de min is t ro d e s m e n t e 
p o r c o m p l e t o a v e r s ã o q u e lhe 
a t t r ibu ía i d é a s jus tas s o b r e a si-
t u a ç ã o do país . N ã o cons t i tue 
e x c e p ç ã o à reg ra . A a m b i ç ã o 
de ser min i s t ro é a ú n i c a p r e -
o c c u p a ç ã o dos pol í t icos d a m o -
na rch i a . 

E s t u d a r os p r o b l e m a s d a a d -
min i s t r ação púb l i ca , p a r a os r e -
solver d o m o d o ma i s c o n s e n t â -
neo c o m os in teressês d a n a ç ã o , 
é coisa de q u e n e n h u m se p r e -
o c c u p a . E m t o d a a p a r t e , os 
h o m e n s c h a m a d o s a o p o d e r 
t é e m d a d o p r è v i a m e n t e p r o v a s 
púb l i cas d a sua c a p a c i d a d e de 
es tadis tas . Aqui , n ã o . P a r a se 
ser min is t ro , b a s t a ser i n t r i gan -
te poli t ico, u m a subse rv i ênc i a 
sem limites, ausênc ia comple t a 
de e sc rúpu los ; e , c o m o b a g a g e m 
scientíf ica, dois d i scursos b a -

"naes . E ass im se faz u m min i s -
t ro , e m P o r t u g a l . O n o v o mi -
n is t ro da f a z e n d a n ã o sái da c r a -
ve i r a c o m m u m . 

C o m effei to, q u e p r o v a s t e m 
d a d o o sr. E s p r e g u e i r a d a s u a 
a p t i d ã o p a r a ger i r u m a p a s t a 
da i m p o r t â n c i a daqué l l a q u e lhe 
foi d i s t r ibu ída , n a ú l t ima c o m -
b i n a ç ã o minis ter ia l ? U m l ivro 
q u e n i n g u é m leu. M a i s n a d a . 
C o m o d e p u t a d o , a sua v o z e a 
sua a c ç ã o , no p a r l a m e n t o , f ô r a m 
s e m p r e nul las . A l é m disso, foi 
d i r ec to r d a C o m p a n h i a r e a l ; e 
ahí n ã o s a b e m o s q u e elle f izes-

se coisa q u e o r e c o m m e n d a s s e 
à c o n s i d e r a ç ã o d o chefe d o E s -
t a d o , p a r a as e l evadas f u n c ç õ e s 
de min is t ro . 

N o l ivro a q u e já a l l u d i m o s , 
e x p õ e o sr. E s p r e g u e i r a i d é a s 
acce i tave i s s o b r e a a d m i n i s t r a -
ç ã o d o s d inhe i ros púb l i cos . 
Q u e r a ma i s e s c r u p u l o s a eco -
nomia , a l l iada a u m a seve ra m o -
ra l idade . E s t a m o s d ' a c c ô r d o . 
M a s o c c o r r e mu i to n a t u r a l m e n -
te p e r g u n t a r c o m o é q u e o m i -
n is t ro h a de ser m a i s e s c r u p u -
loso q u e o d e p u t a d o e q u e o 
cor re l ig ionár io , a l i á s s e m p r e 
conn iven t e c o m os d e s m a n d o s 
d o seu p a r t i d o ? 

Se f o l h e a r m o s os regis tos p a r -
l a m e n t a r e s , n ã o e n c o n t r a m o s 
ves t íg ios da o p p o s i ç ã o d o sr. 
E s p r e g u e i r a a q u a n t o s d e s p e r -
dícios, a q u a n t a s d e l a p i d a ç õ e s 
f ô r a m p r o p o s t o s e a p p r o v a d o s 
n o p a r l a m e n t o , d u r a n t e a ge-
rência d o seu pa r t i do . O r a , se 
o p a r t i d á r i o , se o d e p u t a d o n ã o 
se insurg iu c o n t r a os e s b a n j a -
m e n t o s q u e e s c a n d a l i z a v a m o 
país , an t e s a p p r o v o u a a d m i -
n i s t r a ção pe rdu lá r i a , s e n ã o c r a -
pu losa , d o seu p a r t i d o , c o m o 
ha d e o p p ô r - s e a g o r a a p r o c e s -
sos já i n v e t e r a d o s na a d m i n i s -
t r a ç ã o púb l ica , q u a e s q u e r q u e 
s e j a m os h o m e n s q u e t e n h a m 
o c c u p a d o o. p o d e r P ^ 

E" c laro , "por tanto; q u < f $ sr . 
E s p r e g u e i r a ha de c o n t i n u a r n o 
g o v e r n o as t r a d i ç õ e s p e r d u l á -
r ias d o seu pa r t ido , q u e s a m os 
de t o d o s os gove rnos d a m o -
n a r c h i a , e que da sua admin i s -
t r a ç ã o n e n h u m benef íc io h a de 
r e su l t a r p a r a a n a ç ã o . E m a i s 
u m polí t ico q u e se annu l l a . Se 
a l g u é m espera o u t r a co isa , en -
g a n a - s e r e d o n d a m e n t e . 

A p e z a r das a f f i r m a ç õ e s c o n -
t idas no seu l ivro, o g o v e r n o d e 
q u e o sr. E s p r e g u e i r a faz p a r t e 
ha de con t inua r a gas t a r à f a r t a , 
ha de con t inua r a c r e a r n i chos 
p a r a a f i lhados , h a de n o m e a r 
e m p r e g a d o s novos , a p e z a r d a 
e n o r m e legião de a d d i d o s , h a 
de pers is t i r nos ve lhos p r o c e s -
sos de a u g m e n t a r f a b u l o s a m e n -
te as despêsas . D e m a i s , lá es tá 
o seu col lega da jus t iça a p r o -
c l a m a r b e m al to q u e é preciso 
satisfazer as reclamações dos cor-
religionários. E o sr. E s p r e g u e i -
r a h a de c o n c o r d a r c o m elle, 
e s t á m o s ce r tos d i s s o . . . 

Ministro de Portugal no Brasil 
Noticia o Século não haver dú-

vida de que o sr. Augusto José da 
Cunha, membro do ministério trans-
acto, vai ser nomeado ministro de 
Portugal, junto da corte brasileira. 
A propósito, commenta um jornal 
de Lisbôa: 

«O represen tan te de P o r t u -
gal no Rio, pela impor tânc ia da 
missão que t em a cumpr i r , deve 
ser um h o m e m que retina qua-
lidades que o sr. C u n h a não 
possue.» 

Archivamos. 

Uma questão de moralidade 

O nosso collega portuense, a Vo\ 
Pública, que mereceu a honra es-
pecial de cair no desagrado do go-
verno e que, por isso, tem sido 
querellada várias vezes, trouxe à 
suppuração um factc, duma gravi-
dade extrema": Que o delegado de 
uma das varas do Porto, por onde 
téem corrido os processos contra 
aquêlle nosso estimado çpllega, fez 
arrancar dum delles uma certidão 
que o compromettia, fazendo-a sub-
stituir por outra, averbada de fal 
sa. 

O delegado de que se tracta 
mandou fazer a substituiãão — o 
que neste caso quer dizer falsifica-
ção—para, segundo explica a Vo\ 
Pública, encobrir um êrro grave 
que no mesmo processo commet-
têra. O escrivão já foi demittido— 
mas porque era interino e cabia 
isso na alçada do juiz respectivo. 

Mas occorre perguntar ? Peran-
te uma revelação desta ordem, pe-
rante um facto que reveste um ca-
racter de tamanha gravidade, o que 
é que faz o sr. procurador régio, 
o que é que pensa, o que é que 
pretende fazer o sr. ministro da 
justiça ? 

Então faz-se uma accusação des-
tas, tam clara, tam terminante, co-
mo a que tem feito a Vo\ Publica, 
a um magistrado, que não a con-
testa nem sequer, que nos cofiiste, 
tenta invalidá-la, e os seus superio-
res hierárchicos cruzam os Fracos, 
sem lhe exigirem a devida respon-
sabilidade ? Demitte-se o escrivão, 
isvklefueaicrrtc m?n«s culpada., ç • 
deixa-se impune o delegado í E' 
assim que o sr. ministro da justiça 
pretende manter o prestígio da 
magistratrura ? 

Positivamente não comprehen-
demos que se faça política com um 
caso desta ordem. A degradação 
do poder chegaria já tam baixo, 
que deixe correr à revelia um facto 
que importa a exauctoração formal, 
completa, dum magistrado ? 

Apezar da nossa profunda des-
crença nos homens e nas institui-
ções que nos regem, apezar da 
profunda immoralidade que, desde 
muito lavra nas regiões do poder, 
apezar da enorme corrupção que 
de todos os lados nos suffoca, ain-
da alimentamos a esperança de vêr 
liquidar convenientemente êste caso, 
até para honra da própria magis-
tratura, que aliás deve ser a primeira 
interessada em o liquidar por com-
pleto. E ' grande a nossa decadên-
cia moral, mercê da corrupção que 
vem do alto; mas, ainda assim, não 
nos é lícito accreditar que se lance 
o sujo manto da impunidade sobre 
o auctor dum facto, por demais im-
moral e criminoso. Aguardamos, 
por isso, o procedimento do sr. mi-
nistro da justiça e mais do sr. pro-
curador régio, para depois o ava-
liarmos como na verdade merecer. 

d ragada ; que se tratou da questão 
financeira e de como se ham de 
satisfazer os mais próximos e ur-
gentes encargos; que o sr. Espre-
gueira informou das impressões 
que lhe ficaram ante a disposição 
em que viu o capitalismo de Paris, 
ácêrca da situação de Portugal ; e 
finalmente que s. ex.a expôs as 
bazes^principaes do seu plano. 

E mais não adeantam. 
As particularidades financeiras 

de tudo isso sam ainda (e por certo 
continuarám a ser até que os factos 
nos elucidem) rigoroso segredo dos 
actuaes homens d'estado; mas se 
tivermos de dar crédito a uma in-
formação telegráphica da capital 
para o Primeiro de Janeiro, não 
haverá talvez que esperar do novo 
director da fazenda obra muito 
differente da que distinguiu os 
seus antecessores. 

Diz o informador do Janeiro: — 
«Sei que s. ex.a se mostra firme-
mente compenetrado da orientação 
do seu plano: administração eco-
nómica, harmoni\ando inteiramen-
te os seus actos de ministro com as 
suas palavras de publicista.» 

Mas, sendo assim, em breve es-
tará fóra do governo, pois que, 
para respeitar as suas opiniões de 
publicista, terá de romper aberta-
mente com o systema de política 
de patronato e desperdício, que é 
o carecteristico do sr. José Lucia-
no e do seu partido. 

Estará disposto a seguir intransi-
gentemente essa linha ? 

A informação do Janeiro termi-
na assim: Também ctiido saber 
que só em caso extremo recorrerá 
ao empréstimo. 

absolutamente nada de mais em-
préstimos nem de mais impostos — 
é o thema altamente salientado no 
livro do sr. Espregueira, que pa-
rece já disposto a entrar no cami-
nho da transigência, comp o indica 
o informador citado: — cuido 
saber que só em caso extremo... 

O sr. Espregueira a iniciar a 
apostasia das suas affirmações ? 

Inclinamo-nos a acreditar que 
sim. 

Se os exemplos sam tantos e tam 
e loquentes . . . 

Diz-se que vai ser decretada uma 
larga reorganização de serviços de 
obras públicas, e que será suppri-
mida a direcção dos edifícios pú-
blicos. 

Parece que o rei dos belgas vi-
sita proximamente Portugal, em ex-
cursão marítima. 

O plano financeiro 
Ao que pôde concluir-se do que 

informam os jornaes de Lisbôa so-
bre o conselho de ministros havido 
na segunda feira, em casa do sr. 
José Luciano, com a assistência de 
todo o gabinete, o governo deve 
estar já ao facto do plano financeiro 
do novo ministro da fazenda. 

Sobre quaes sejam os projectos 
de s. ex.% que pelo visto ainda 
constituem u m segredo da commu-
nidade, e se com elles se conforma-
ram todos os conselheiros e espe-
cialmente o sr. José Luciano, não nos 
dizem os mesmos jornaes. E m 
geral, informam: — que o conselho 
principiou ás 9 e meia horas da 
noite,acabando tardíssimo,pela ma-

Eefórma no tabellionato 
Parece que o ministro da justiça, 

sr. José d'Alpoim, o célebre e in-
flammado dos desmandos governa-
tivos, que não ha muito viamos na 
imprensa, em decidida perseguição 
á mais leve tentativa de aggravar 
os impostos existentes, está no 
propósito de levar á próxima ses-
são parlamentar a proposta duma 
reforma do tabellionata, que redun-
dará num augmento tributário, cuja 
importância é visível. 

Um reconhecimento que actual-
mente importa em cêrca de 60 réis, 
passa a custar u m to s t ão , ha-
vendo determinados casos em que 
ficará por dois t o s t õ e s ! 

Aqui téem os senhores uma 
amostra do que vai ser a obra do 
sr. Alpoim, o pregador de virtudes 
próprias, o paladino das regalias 
populares, que ainda ha pouco se 
dava ares de tam sensato, de tam 
conveniente. . . E a não ser o Nyas-
sa, talvez o houvessemos tomado 
a sério, até que entrou para os con-
selhos da coroa. 

Mas o que fará o eterno expolia-
do, se elle persiste em levar por 
deante a álcavalla ? Acceita - lha 
sem resistências, estamos a vêr. 

Notas a lápis 
A áncia de r o u b a r . . . 
«De roubar» é o termo. 
Ha euphemismos frouxos, que 

não definem a coisa. Explorar é 
pouco para o caso. 

Desde o Estado, a entidade rou-
badora por excelléncia, até ao in-
dividuo particular, que põe preço 
exaggerado ao que pretende vender, 
tudo é rapinagem, tudo anceia 
roubar. 

Rouba no pão o padeiro, o sa-
pateiro na obra, o mercador na fa-
zenda, o agiota na usura, o Estado 
nas contribuições. 

E com uma febre, com uma án-
cia, que não ha defini-las. 

E m Lisbôa, então, cuja sêde de 
ganho é cada vez maior, por accudir 
a despêsas que o luxo demanda a 
cada passo, em Lisbôa, senhores, 
a roubalheira attinge o escândalo. 
Até o borra-botas do meu engra-
xador me pede já um pataco pelo 
serviço prestado á entrada da por-
ta ! «Está a graxa mais cara», 
diz o alarve. 

Figura um funccionério público 
com 5o$ooo réis, no recibo; mas 
em direitos de mercê, no imposto 
de rendimento e mais sêllo e que-
jandices, lá lhe apanha o Estado 
para cima de oito mil réis! Para 
o diabo que o carregue. 

O artigo de vestuário sái das 
mãos do industrial para as garras 
do mercador por i$5oo o metro: 
julgais que o mercador se contente 
com um lucro razoavel de 10 p. c. ? 
Vende a fazenda pelo dobro, quan-
/"l/> Air, qna. ó ^tifnnrtjj/iifo» ^Af 

que, podendo dizê-lo, então trépa 
por ahí além, que é mesmo um 
gosto. 

Productos que o país fabrica, 
custam caro como oiro. Descul-
pa-se o fabricante com o preço da 
matéria pr ima; e ás vezes, quando 
elle diz que esta lhe vem de França, 
chega-lhe d'allí do Seixal ou de 
Cacilhas. 

Vam roubar para o inferno ! 
Mas o exemplo vem de cima. O 

negociante burguês, que tem pru-
rido de esperto, imita o estadista; 
o reles vendedor de cozinhas, o re-
talhista de géneros, quer copiar o 
grosso tracto; e cpiem apára e sof-
fre esta canalha e o triste do con-
sumidor a retalho, que compra 
mal e caro, sem ninguém lhe valer. 

E ' preciso reagir. Eu não sou 
desordeiro, nem anarchista; mas, 
se visse um dia o quarto estado 
(ou o terceiro, como quiserem), pe-
gar dum páu à desanca em quem 
o rouba, batia as mãos de con-
tente. 

Apre, que é demais! 
Para julgar da áncia com que se 

rouba, attenda-se este caso: 
O meu pobre vizinho aqui da 

esquina convidou-me o outro diz a 
uma chávena de chá. Acceitei, por 
comprazer, que eu não vivo de ali-
mentação platónica. 

Veio o chá para a mêsa e o assu-
car. Nem era assucar, nem chá. 

— Onde comprou vossê isso ? 
— Aqui na tenda, ao lado. 
— E por quanto ? 
— A seis tostões o quarto de 

kilo do chá; a seis vinténs o meio 
kilo d'assucar. 

Posteriormente, uma conversa 
com o tendeiro deu-me a saber o 
seguinte. O chá bom não se gasta 
na freguezia. O freguês quer ba-
r a t o . . . e leva folha de salgueiro 
ou o quer que seja. No assucar. 
para ganhar, bota farinha. 

— E quantas qualidades tem a 
loja de cada um dêsses generos ? 

— Uma só, que mais não vale a 
pena. Vem um freguês mais fino 
e impinge-se-lhe com umas lérias 
a farinha e as folhas; os outros 
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não dizem nada. Sabem lá o que 
é bom ? 

E êste patife não está na peni-
tenciária ! 

Outra : 
Pela avenida onde se caçam bor-

boletas, o meu amigo Anastácio 
andava á cóca. Acerca-se uma 
garrida. Aquella quanto vale? — 
perguntou-me o rapaz. 

— Para ahi uns dez tostões, re-
spondi eu, como entendido d'insectos 
desta familia. 

Pois no tratar do negócio a bor-
boleta respingou que se não vendia 
por menos de uma l i b r a . . . E o 
pobre do Anastácio, que já a tinha 
pregado na collecção, não teve 
outro remédio senão esportular-se. 

Caro prazer innocente ! 
Por uma libra dava eu quatro, 

se negociasse no genero . . . 
E ' preciso reagir. Ou então, 

abstinência completa:—nem comer, 
nem beber. 

E o vendedor que se amolasse. 
BRAZ DA SERRA. 

GRAVE DENÚNCIA 
Fallando da accusação que alguns 

jornaes téem feito aos bancos, in-
clusivé ao de Portugal, de terem 
alimentado e favorecido a especu-
lação cambial, tendente a manter a 
successiva baixa dos câmbios, pela 
subida do ágio do ouro, o Pupular 
faz esta importante affirmação: 

«Foi isto que os collegas des-
cobriram agora e que desde meses 
dizíamos estar succedendo e para 
que repetidas vezes chamámos a 
attenção do governo, sem conse-
guirmos nada. Para melhor dizer, 
conseguimos alguma coisa, pois 
que o governo do sr. Luciano de 
Castro, para favorecer amigos e 
apaniguados, favoreceu a especu-
lação cambial. Porque chegou até 
ahí e nem se atreveu nunca a ne-
gá-lo. Se lhe parece que o calu-
mniamos, tem o fácil expediente 
das querellas, com o inconvenien-
te, porém, de que, sendo nêste 
caso admissível a prova, o gover-
no correria o risco de ser elle o 
condemnado.» 

Não se pôde fazer uma accusação 
mais terminante nem majs eluci-

-vranva:— ue que o sr.'"José Lucía-
no, o chefe do governo d'então, e 
do actual, favoreceu amigos e apa-
niguados, coadjuvando essa espe-
culação tam prejudicial a todos os 
elementos de actividade nacional. 

Temos, pois, que o sr. José Lu-
ciano coopera na obra de aggravar, 
por uma fórma tam condemnavel, 
a desgraçadíssima situação do país, 
uma vez que tal procedimento apro-
veite á sua política de patrona-
to. 

Affirma-o o Popular, que o go-
verno transacto, presidido como o 
d'hôje pelo sr. José Luciano, fez 
processar por uma ninharia, em re-
lação a esta afíirmativa, a que nem 
o Correio da Noite se refere, nem 
o mesmo sr. José Luciano respon-
de com uma querella. 

Silêncio bem significativo, pois, 
da verdade da accusação, que não 
deve deixar de tornar-se do domí-
nio público. . . 

Registamo-la, por isso. 

O logar de conservador 
E já contestada a notícia de que 

o logar de conservador desta co-
marca, que vagou com o falleci-
mento do dr. Adrião Pereira For-
jaz de Sampaio, vai ser prehenchi-
da pelo sr. dr. Annibal de Mendon-
ça, que seria transferido para aqui 
da comarca da Povoação, onde 
exerce idêntico logar. 

Parece que alcançou melhor co-
tação o sobrinho do sr. Bispo Conde, 
sr. dr. Abel Correia da Silva Por-
tal. 

F alleciment o 

A sr. D. Maria José de Carvalho, 
esposa do i.° official da secretaria 
da Universidade, Bento , Alberto 
Pereira de Carvalho, e cunhada do 
sr. Adelino Augusto Pereira de 
Carvalho, escrivão de direito, fal-
leceu no domingo, em Sandel-
gas, para onde ha dias saíra. 

Á enlutada família o nosso car-
tão de pezames. 

As forcas territoriaes e naYaes das 
potências interessadas na ques-
tão das Filippinas 
A decidida protecção concedida 

pela Allemanha á Espanha, na ques -
tão das Filippinas, está a ponto de 
fazer romper as hostilidades entre 
o poderoso império allemão e a 
florescente República norte-ameri-
cana. 

Ora , dando-se a circunstância da 
alliança defensiva e offensiva entre 
os Estados-Unidos e a Inglaterra, 
a Allemanha não pôde por fórma 
alguma defrontar-se em campo 
aberto com as duas poderosíssimas 
potências marítimas, e na lucta — 
a dar-se—terá que intervir a Fran-
ça e a Rússia, a favor do império 
ge rmân ico ! . . . 

A lucta, tanto terrestre como na-
val, apresenta-se-nos muito difficil 
de destrinçar, porque a despropor-
ção de forças duns pôde ser com-
pensada pela boa qualidade do ar-
mamento e sobretudo da artiiheria 
doutros, sendo um elemento que 
requer graude ponderação e estu-
do a superior construcção de cou-
raçados e cruzadores: 

Vamos, pois, entrar na aprecia-
ção succinta das forças terrestres 
e navaes das duas ligas rivaes, ser-
vindo-nos dos algarismos apresen-
tados pelo Temps e o Petit Jour-
nal : 

EXÉRCITO TERRITORIAL 

Rússia 10.000:000 
França 4.650:000 
Allemanha 4-325:ooo 

T o t a l . . . 18.975:000 

' Ha aqui a notar a grande in-
strucção dêstes três exércitos: 

Estados-Unidos. . 7.000:000 
Japão 3.225:OOO 
Inglaterra 3.112:975 

T o t a l . . . . 11.337:975 

Temos, pois, a differença se-
guinte : 

Potências continentaes i8.Q75:ooo 
_Poxáncia-<i iixíj-niiii-ítL-ii- 1 %.'Jf3j 

A favor das potências 
continentaes 5.637:025 
Cinco milhões seiscentos trinta e 

sete mil e vinte e cinco homens!. .. 
A lucta, em terra, não offerece dú-
vidas ! 

FORÇAS NAVAES 

Potências m a r í t i m a s . . . . 554:926 
Potências continentaes.. 34&:o5o 

A favor das potências 
marít imas 209:876 

As forças navaes das duas ligas 
rivaes, estám divididas pela fórma 
apresentada nos alludidos periódi-
cos: 

Inglatd&#a:—6o couraçados blin-
dados e 3o couraçados de tubos 
lança-torpedos, 212 cruzadores de 
t . a classe, 168 de a.a e 326 de 3.a, 
3:467 torpedeiros e 32:718 canhões. 

Effectivo:— 160:000 homens na 
divisão do Atlântico,85:ooo na do 
Pacífico e 82:000 na do Índico, 
além dum reforço de 66:000 ho-
mens da Mancha e do mar do Nor-
te. Total, 393:000 homens. 

Base d'operações—Filippinas, no 
Extremo Oriente, Malta no Medi-
terrâneo e as ilhas Jónicas. 

Estados- Unidos:—42 couraçados 
blindados e 18 couraçados de tu-
bos lança-torpedos, 75 cruzadores 
de 1 .a classe, 118 de 2.a e de 3.a, 427 
torpedeiros e 2:618 canhões. 

Effectivo — 85:ooo homens, dos 
quaes 38:ooo pertencentes á divi-
são do Pacífico. 

Base d'operaçÕes—Cuba e Filip-
pinas. 

Japão: — 38 couraçados blinda-
dos e 27 couraçados de tubos lan-
ça torpedos, 60 cruzadores de i . a 

classe, 82 de 2.a e 1 0 de 3.a, 382 
torpedeiros e 2:412 canhões. 

Effectivo — 76:926 homens. 
Base depurações — Ilha Formo-

sa e Filippinas. 
França: —- 86 couraçados blin-

dados e 28 couraçados de"tubos 
lança-torpedos, 176 cruzadores de 
i . a classe, 148 de 2.a e 218 de 3.a, 
2:278 torpedeiros e 36:528 canhões. 

A divisão naval do Atlântico é 

tripulada por 118:000 homens e a 
do Mediterrâneo por 86:000. Total , 
204:000 homens. 

Base d'operações—Antilhas, Ma-
dagascar e Filippinas. 

Rússia:—48 couraçados blinda-
dos e i5 couraçados de tubos lan-
ça-torpedos, 72 cruzadores de i.a 

classe, 118 de 2.a, e 82 de 3.a, 426 
torpedeiros e 1:795 canhões. 

Effectivo—12^:825 homens. 
CAllemanha: — 27 couraçados 

blindados e 8 couraçados lança-tor-
pedos, 55 cruzadores de i.a classe, 
66 de 2.a e 44 de 3.a, 87 torpedei-
ros e 2:186 canhões. 

Effectivo—18:225 homens. 
As bases de suas operações sam 

as mesmas da França. 
O s effectivos das esquadras, 

sam assim divididos: 

COURAÇADOS: 

França 114 
Inglaterra 90 
Japão 65 
Rússia 63 
Estados-Unidos 60 
Allemanha 35 

Total 427 

dós quaes, pertencem ás : 

Potências maritimas . . . 215 
Potências continentes . . 212 

A favor das potências 
maritimas 3 

CRUZADORES: 

Inglaterra 706 
França 542 
Estados-Unidos 299 
Rússia 272 
Japão 257 
Allemanha i65 

Total 2:241 

dos quaes pertencem ás : 

Potências mar í t imas . . . 1:262 
Potências continentaes. 979 

8 , . 
AVfavor das potências 

maritimas 283 
Na questão dos cruzadores, além 

da grande differença a favor das 
^potências mar i t i ip^r totwettrck? xfa-

Ingíaterra, ha ainda a accrescentar 
que os estaleirós de Spithead, na 
ilha de Wight e os de Birkenhead, 
em frente do florescentíssimo porto 
de Liverpool, sam muito superiores, 
no genero de construcções navaes, 
aos seus homonymos de Toúlon e 
de Cronstadt, o que conjugado 
com o alarme da artiiheria ameri-
cana e a perícia dos inglêses, de-
vem dar assignaladas vantagens 
aos seus países, numa guerra na-
val. 

CANHÕES: 

França 36:528 
Inglaterra 32:718 
Estados-Unidos . . . . 2:018 
Japão 2:412 
Allemanha 2:186 
Rússia I :79^ 

Total 78:257 

dos quaes pertencem ás : 

Potências continen-
taes 40:509 

Potências marit imas. 37:748 

A favor das potências 

continentaes 2:761 

TORPEDEIROS : 

Inglaterra 3:467 
França 2:278 
Estados-Unidos . . . . 427 
Rússia 426 
Japão 382 
Allemanha 87 

Total 7:067 

dos quaes, pertencem ás : 

Potências maritimas. 4:276 
P oténcias continen -

taes 2:791 

A favor das potências 
maritimas 1:485 

Das potencias continentaes, ape-
nas a França poderá, mais ou me-
nos vantajosamente, defrontar-se 
com a Inglaterra, numa companha 
naval, pois que de ha 28 annos a 
esta parte os diversos ministérios 
da terceira República não téem 

deseurado um só momento as 
uestões eminentemente navaes, 
esenvolvendo com notável profi-

ciência e assás cuidado o seu ma-
gnifico plano de política colonial, 
que bastante concorreu para o enor-
me desenvolvimento da sua esqua-
dra, sobretudo depois da conquista 
de Madagascar, em setembro de 
i8q5. 

Eis as forças das potências in-
terventoras na questão das Filippi-
nas ! . . . çA victória ou a derrota 
da astuta Inglaterra, eis o proble-
ma!. . . Ao futuro pertence resol-
vê-lo! 

20 de julho de 1898. 

Um observador. 

DECRETO 
O Diário do Governo publicou 

hontem, precedido dum extenso re-
latório, um decreto pelo qual o mi-
nistério das obras públicas deter-
mina que o transporte e operações 
accessóriaa de instrumentos e má-
chinas agrícolas e industriaes e de 
adubos, correctivos e insecticidas, 
especificados na tabella e instru-
cções annexas ao mesmo decreto, 
serám feitos gratuitamente, nas li-
nhas férreas do Estado. 

A tabella especializa: geradores 
dc vapor, motores a vapor, máchi-
nas e ferramentas, peças de má-
chinas, material vinário e oleicola, 
instrumentos agrícolas, phosphatos, 
cal em pó, detrictos de pedra, ni-
tractos de potássio e sódio, sulfato 
de ammonio, guano natural e arti-
ficial, adubos chímicos compostos, 
chloreto de potássio, kainite, mar-
gas, conchas, mexoalho, cinzas, 
pondrette, sangue de boi, sulfatos 
de potássio, cobre e ferro, enxo-
fre cúprico, acetatos de cobre, e 
outros insecticidas, ácidos sulphú-
rico, muriático e nítrico, bagaços, 
sementes oleagionasas, excepto as 
azeitonas. 

As instrucções prescrevem que 
as direcções das linhas férreas do 
Estado submetterám, sem demora, 
á approvação superior a reforma 
das suas tajjfas e s p f c j e s , refereru 
tes a adubos, correctivos, insecti-
cidas, instrumentos e máchinas 
agrícolas e industriaes, de accôrdo 
com os preceitos do decreto; que 
haja a devida segurança no tran-
sporte de adubos e insecticidas; 
que o pêso mínimo da remessa seja 
de 200 kilos, salvo quando a gra-
nel, pois então será obrigatório o 
mínimo de 5:ooo kilos, que a carga 
e descarga sam por conta dos ex-
pedidores e consignatários; que as 
reméssas referidas ficam exemptas 
pagamento da taxa de evoluções e 
do manobras. 

As novas tarifas começarám a 
vigorar em 20 do corrente'. 

P a r a o estrangeiro 

O sr. conde de Burnay saiu na 
terça feira para Paris, com destino 
a Londres, e correu rápido o boa-
to de que ía em missão financeira, 
encarregado pelo governo. 

E que o sr. conselheiro Peres-
trello, director geral da thesoura-
ria do ministério da fazenda, após 
ter estado em conferência com o 
respectivo ministro, seguiu para 
casa do famoso banqueiro, na car-
ruagem delle, que o esteve espe-
rando até ao fim da conferência. 
O boato baseou-se, pois, — e nin-
guém pôde garantir que de todo em 
todo infundadamente, — naquelle 
facto altamente significativo. 

Que as anteriores affirmações do 
sr. Espregueira sam em absoluto 
contra o empréstimo, não ha que 
duvidar; mas o homem também é 
frági l ; e não devemos esquecer 

ué o sr. Burnay partiu pouco 
epois dum conselho de ministros, 

onde principalmente se tractou da 
questão financeira, dizendo o sr. 
ministro da fazenda o estado d'áni-
mo em que — viu —, quanto é nós 
se encontra a finança porisiense, e 
logo em seguida a ter recebido o 
sr. Perestrello, que vinha de con-
ferenciar com o sr. Espregueira. 

Que de coincidências. . . 
Esperemos os acontecimentos; 

elles dirám se no boato ha ou não 
ha fundamento. 

P R A M A T A R O T E M P O 

O padre Rodrigues quer que 
discutamos com elíe. Mente como 
um pêrro. O que elle pretende é 
illudir a boa fé e a ingénuidade do 
barbeiro, do sacristão da freguesia 
e mais da creada — as três únicas 
pessoas que lhe ouvem, entre so-
mnolentos e aborridos, as asneiras 
indigestas que elle expectora na 
Ordem, infelizmente sem interven-
ção da polícia. De resto, o padre 
deseja tanto a discussão, como as 
creanças desejam a emulsão Scot, 
que ellas ingerem a custo, fazendo 
caíêtas, apezar dos réclamos di-
zerem que a pedem a berros. 

Discutir com o padre Rodri-
gues ! Santo Deos ! peccados dês-
ses não havemos de levar aos pés 
do nosso confessor. Com onagros 
não se discute : a única discussão 
possivel com elles é de azorrague 
em punho, quando, como no caso 
presente, sam absolutamente re-
fractários aos sentimentos de cari-
dosa generosidade, que sempre ma-
nifestamos. 

Discutir! Mas com quem? Com 
um cretino e um ignorante que 
mais não faz senão escoucear tudo, 
desde a grammática até ao bom sen-
so?! Discutir e convencer o padre 
Rodrigues do que ha de verdadeira-
mente genial na obra de Zola 
seria, por certo, emprêsa muito 
mais temerária do que pretender 
endireitar a sombra duma vara 
torta, na phrase dum illustre e 
piedoso escriptor, que o padre Ro-
drigues provalvelmente não leu, 
nem que o lêsse, o entenderia. 

Discutir com o padre Rodrigues! 
Elle, que nunca passou do João 
de Calais, da Formosa Mangalona 
do Reinaldo de Montalvão e que-
jandas producções, tendo chegado, 
quando muito, ao Carlos Magno, 
como poderia elevar-se até à com-
prehensão da Arte moderna? Abso-
lutamente impossível. E , para dis-
cutir com elle, seria preciso que o 
desconhecessemos. Mas o padre, o 
seu valor, o seu critério, o seu saber, 
a sua intelligéncia, a sua educação, 
tudo se encontra alli bem patente, 
na Ordem. Imagina elle porventura 
que lêr e comprehender o valor 
moral e social dum livro como por 
exemplo, La Faute de lAbbé Mou-
ret, ou do Germinal é o mesmo 
que bolsar asneiras na Ordem e 
atirar por sobre o compositor com 
a responsabilidade das mesmas ? 
Está enganado. 

O padre Rodrigues é dos taes 
— e ahí se revela também o seu 
caracter — que, apanhados em fla-
grante delicto de ignorância e im-
becilidade, atiram para os typógra 
phos com as próprias sandices! 
Manha velha, que já não illude nin-
guém, de asno impenitente. Cuida 
elle que escrever para público é o 
mesmo que estragar o latim do 
breviário. Engana-se e enganam-
no. Para discutir em público é pre-
ciso mais alguma cousa que estu-
pidez, ignorância e má-creação. É 
o padre Rodrigues—provou-'o á sa-
ciedade— não tem outros predica-
dos. 

Ora , já se vê que com alimárias 
dêste jaez, toda a discussão é im-
possível e ociosa. Só de azorrague 
em punho e bons acicatea 

Conversaremos no próximo nú-
mero. 

Para os três prémios pecuniários 
concedidos aos três alumnos de 
instrucção primária que mais se 
distinguiram nos exames ultima-
mente havidos no lycéo desta ci-
dade, fôram respectivamente pro-
postos os examinados Bertha Judith 
Mousinho d'Albuquerque, João Lo-
pes Raposo e Bento Malva Mat-
toso. 

Coaicurso «le legado 

O legado Miranda Pio, do valor 
de 8$ooo réis mensaes, deixado á 
Santa Casa da Misericórdia, para 
ser applicado ao custeamento da 
formatura, em Medicina, dum estu-
dante pobre, vai ser posto a con-
curso pela mêsa daquélla Santa 
Casa. 
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Mousinho d'(Albuquerque 
: Chegou na segunda feira a Lis-
ôa o ex-commissário régio da pro-
íncia de Moçambique, no desem-
lenho de cujas feições evidénciou 
otavelmente que sam absolutas 
sua carência de tacto governativo, 
escassêz de recursos, na sciéncia 
t administrar. 
Quasi não teve recepção. Na 

are nem um ministro a esperá-lo; 
penas alguns amigos pessoaes e 
amaradas. 
Quer dizer, desembarcou na es-

•ção do Rocio em meio duma in-
lifferença tam saliente, que as Nó-
mades, jornal em que Mousinho 
•ha um denodado admirador e 
Isensador, fallaram com esta fran-
mêza: — Chegou sem apparatos e 
um estrépitos; quasi sem esperas e 
lífi cortejos; sem fervorosos cum-
mimentos e grandes acclamaçôes. 
| E não vá dizer-se que este re-
lahimento do elemento popular 
«vá ser tido á conta duma ingra-
Uão pelo acto de Chaimite. Longe 
•isso. 
•Vindo a Portugal, após essa cam-
inha, a colher os louros que por 
la lhe sam devidos, Mousinho foi 
Irminante em affirmações de que 
Ites de tudo servia o rei; de que 
l s u a espada estava incondicional-
lente ao seu serviço. Depôs-lhe 
los pés todo o valôr da sua arro-
Ida e feliz empresa; não o offere-
lu ao p ô v o . . . 
10 pôvo não tinha pois que sau-
l-lo, no seu regresso á metropóle, 
«to mais que o prestígio, a cele-
lidade que essa mesma emprêsa 
l e conquistou, guindando-o á alta 
Ignidaae de commissário régio, 
trviu ao mesmo tempo para tor-
l-lo tam orgulhoso de si, do seu 
Ime, que no governo de Moçam-
Ique foi duma inconveniência des-
ledida, no manifesto empenho de 
• o v o e a r novas façanhas que, 
Isse alguém, voltasse a offerecer 
Jjcorôa. 
|E' assim que o pôvo não tinha 
lie saudá-lo; limita-se a admirar-
|e a coragem de militar, sem dei-
| r de notar-lhe o feitio de cortesão 
Ia incapacidade de administra-

|Era, pois, ao rei que cumpria 
Icebê-lo, de braços abertos, ao 
Iscer da carruagem — não foi; — 
I s seus ministros a quem cabia o 
•ver d^ír saudá-lo á gare, e sem 
«bargo apenas um ou outro se 
• representar. 
|Houve, sim, ingratidão, mas ape-
| s dessas entidades superiores. . . 

* 

|Na terça feira foi apresentar-se 
li.* repartição da direcção geral 
•ultramar, recebendo guia para o 
Inistério da guerra. Apresentou-se 
Imbem no quartel general da i . a 

wisáo, onde ficou na situação de 
Iponibilidáde, até haver uma vaga 
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I - D e u s perdoou-me ? continuou; 
Iperava um padre para não mor-
I como uma cadella, mas tu re-
pas por mim. A h ! Se soubesses 
Irao te amei! Dá-me aquelle cru-
Ixo que está além, debaixo do ra-
lo de buxo. 
•Eugène Deschamps pôz o cru-
•xo junto dos lábios brancos de 
icia. 
I - E ' bom amar Deus, disse pon-
l a s mãos. 
fe depois dum silêncio : 
I—Se tivesses querido, não seria 
l e a última das mulheres e teria 
•ido comtigo, como uma creada. 
|Fôste tu que me condemnaste a 
ler e a morrer como uma rapa-
;a de má nota. 

que lhe per-mitta voltar á primei-
ra fórma — a collocação como ma-
jor, num regimento de cavallaria. 

Associação Commercial 
E m sessão do corpo dirigente 

deste grémio, havida na segunda 
feira, foi exposta a idéa de*' man-
dar-se construir uma casa para o 
funccionamento do mesmo grémio. 

Bem acceite a lembrança, sobre 
que houve discussão, falíou-se de 
que poderia ser levada á prática 
por meio de acções ou obrigações. 

Quanto ao local, optou-se pelo 
Caes, fallando-se do terreno que 
allí possue o sr. António Maria An-
tunes — certamente o do célebre 
pardieiro—uma vez que possa ser 
adquirido em condições equitati-
vas. 

Quer parecer-nos que a desejar 
a Associação Commercial levar por 
deante êsse conveniente emprehen-
dimento, terá que lançar suas vis-
tas sobre outro terreno, pois que 
o sr. Antunes tem na mais subida 
estima aquelle seu solar, que faz 
parte da sua importante collecção 
de immundas preciosidades archeo-
lógicas; e assim, não irá, talvez, 
desapossar-se delle senão por um 
preço regularmente convidativo. 

O que é de toda a justiça, se at-
tendermos ao valor da rica peça.. . 

0 

Universidade - matricula 
Ao contrário de que se suppu-

nha e alguns jornaes noticiaram, 
não ha nenhuma alteração na fórma 
da matrícula universitária para o 
próximo anno lectivo, que será fei-
como anteriormente. 

O respectivo edital, que foi af-
fixado na segunda fêira, prescreve: 

Que téem de ser entregues na 
secretaria da Universidade, até ao 
dia 2o do mês corrente, os reque-
rimentos devidamente despachados 
daquelles alumnos que, indo cursar 
o primeiro anno de qualquer das 
faculdades, desejem ser admittidos 
á matrícula geral, devendo os que 
se destinam aos demais annos fazer 
a entrega até o dia 25. 

Quem não apresentar os requeri-
mentos na secretaria, até àquelles 
prazos,fica excluído da matrícula ge-
ral, tendo de utilisar a especial, que 
se fará desde o dia 6 até ao dia ID 
d'outubro, e para a qual os respe-
ctivos requerimentos téem de dar 
entrada na secretaria, até áo dia 12 
dêsse mês. 

A ceremónia da abertura da 
Universidade e juramento dos len-
tes, é no dia 1. E m 16 será recita-
da a oração de sapientia e feita a 
distribuição dos diplomas de pré-
mios e accessits aos alumnos que, no 
anno findo, mis se distinguiram, e 
no dia 17 começa o funccionamen-
to das aulas. 

messa de restituir o fato empenha-
do aos queixosos, que fôram já in-
timados para irem recebê-lo ao 
commissariado de polícia, onde foi 
entregue, depois de resgatado pelo 
prêso. 

• 
M e l h o r a s 

T e m experimentado algumas me-
lhoras o sr. dr. Luís Pereira da 
Costa, lente de medicina e presi-
dente da vereação municipal, que 
ha bastantes dias está de cama, em 
consequência dum impertinente in-
cómmodo numa perna. 

S. ex.a o sr. Bispo Conde melho-
rou também dos ataques de icterí-
cia e gota que o retiveram de ca-
ma, podendo já hontem sair para 
a Carregosa onde vai tomar parte 
na ceremónia do casamento duma 
sua sobrinha. 

• 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Moda Elegante.— Recebemos o 

n.° 34 desta utílissima publ icação de mo-
das, elegância e b o m tom feita em Paris 
pelos acredi tados editores srs. Guillard, 
Aillaud & C. ' . 

Querem v. eit." gentis leitoras conhecer 
não só todos os caprichos e segredos da 
moda , mas vest i rem ao mesmo tempo 
com extraordinária elegância e economia? 

Sem receio de nos enganarmos, estamos 
convencidos que a resposta pronunciada 
por todos os lábios femininos será: «Por 
cer to que queremos» 

Pois minhas senhoras para obter tarn 
favoravel resul tado não ha nada mais fá-
cil. 

— Mandem v. ex. , s fazer uma assigna-
tura por 6 mêses ou um anno da « Moda 
Elegante « o excellente jornal de modas, 
elegância e bom tom, dirigido por Mada-
me Blance de Mirebourg e publicado em 
Paris pela acredi tada casa edi tora dos srs. 
Guillard, Aillaud & C.». 

Uma vez de posse de tam maravilhoso 
jornal que se publica todas as semanas e 
que custa a bagatella de QUATRO MIL RÉIS 
por anno ou DOIS MIL E CEM RÉIS por se-
mestre , t e rám as gentis lei toras não só 
lindíssimos modelos de toilettes, confe-
cções, chapéus^ bordados , etc., como to-
das as indicações e conselhos necessários 
á sua execução, moldes cor tados em ta-
manho natural e bem assim uma infinida-
de d^artigos concernentes á moda e ele-
gância e muitos &utros não menos úteis 
e interessantes. 

Assignem a « M o d a Elegante», e dir-
nos-ham depois senão fazemos bem em 
lhes dar tal conselho ! 

A Gira Ida.—-Recebemos e agrade-
cemos o n.° 120 desta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais p r imores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um n ú m e r o 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, 155800 réis ao anno ; 6 mêses, 
i#>8oo réis ( ad i an tadamen te ) , e nas po-
voações onde ha cor respondentes sám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao p reço de 100 réis. 

Admin i s t r ação : rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha) , pa ra onde deve ser dirigi-
da toda a cor respondência . 

Educação Nacional. — Recebe-
mos o n.° 101 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu co rpo 
docente. 

Ciasêta da» Aldeias. — T e m o s 
presente o n.° 140 do 3." anno, dêste im-
por tan te semanár io i l lustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
c imentos úte is . 

E is o s u m m á r i o : 
Aos c a m p o s ! , Júlio G a m a . = T r a b a l h o 

do mês: Se tembro , M. Rodr igues de Mo-
r a e s ^ Cul tura dos nabos pa ra forragens 
(II), A. M. L o p e s de Carva lho .— E s t u d o 
da oliveira (IV). = Conhec imen tos cultu-

. raes (com gravura,), M. de Sousa da Câ-
mara . = Conselhos de veter inária: A se-
crecão lactea nas vaccas pr imiparas , Os-
valdo E l e t t i . = E c o n o m i a domést ica : Man-
jar de língua, Mar i e t t a .=Consu l t a s : Cul-
tu ra da cebola. Machinismo para fabrico 
de azeite e moagem de cereaes, M. Ro-
drigues de M o r a e s . = F o l h e t i m : A cMari-
cotas, Eugénio Muller, t raducção de Júlio 
Gama.=SecçÕes e artigos diversos: A vi-
agrícola. Legislação agrícola. Seleccão do 
mi lho para semente. Cal ou gesso > Hy-
giene do gado de t rabalho. Piscicul tura: 
A enguia. Noções e lementares sobre as 
sciéncias. Processos e recei tas ú te is : Des-"* 
t ruição das moscas. Para l impar metaes . 
— Publicações. = Chrónica dos aconteci-
mentos . 

O Domingo Illustrado—Rece-
bemos e agradecemos os n.0 ' 76, 77, 78, 
79 e 80, do 2.0 volume, desta interessan-
te revista (collecção de notas históricas, 
relativas ás cidades, villas e paróchias do 
reino, sua fundação, successos mais no-
táveis, descripções de monumentos , bra-
zões d 'armas, quando as possuam, lendas, 
t radições que as acompanham, etc. 

A correspondência deve ser dirigida ao 
proprietár io A. J. Rodrigues , rua da Ata-
taya, i83, 2 . °=I isboa. 

O Arauto—Temos recebido os n.01 

t i e 12 deste interessante jornal de 4 pá-
ginas, grande fo rmato , que se publica no 

Por to . A sua collaboraçao é dist incta e 
imparcial . Agradecemos. 

Boletim Diocesano. — Recebe-
mos e agradecemos o n.° 8 do anno 2.0, 
desta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Viseu, e de 
que é director o sr. dr. José Rito. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t . 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t , 
(As quar tas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda ) . 
Lisbôa •— 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da F'o{—8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foj— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajoç, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo% — 7,20 da t. 
Figueira da Foj ( t ramways) — 6,5o da 

m. e 5 h. da t . 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta —• 7,46 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda) . 

Lisbôa, Figueira da Foç — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Fof — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, — 6,46 
da m. 

Figueira da Foj ( t ramways) — 12,43 
da m., 10,59 da n-> e 9>6 da m- no dia 
23 de cada mês . 

Comboios Sud-express 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de Coimbra Ti (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

O INSURRECTO 
Monólogo dramático, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
— Preço 60 réis. Vende-se nas 
livrarias e kiosques. Pedidos á li-
vraria de F . Silva, rua de Santo 
Antão, 89 e 91, Lisbôa. 

* 

Uma conspiração a bordo 
Episódio da primeira viagem de 

Vasco da Gama á índia. Narra-
tiva histórica com o retrato e fac-
similes de Gama e gravura da nau 
S. Gabriel. Preço 40 réis. Ven-
de-se nas livrarias e kiosques. Pe-
didos á livraria de F. Silva, rua de 
Santo Antão, 89 e 91, Lisbôa. 

Exames em Outubro 
José d'Almeida, bacharel forma-

do em direito, e José Nepomuceno 
Fernandes Braz, do quarto anno 
da mesma faculdade,—professores 
d'ensino livre diplomados — abrem 
nesta cidade um curso de habili-
tação para exames do lycéo, na 
segunda epocha, de todas as disci-
plinas que constituem o curso de 
lettras (período transitório). 

I n f o r m a ç õ e s — Pharma-
cia do Castello. 

Á MODÂ ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSICiXATUBAS 

Portugal — Um anno, 426000 
réis; seis mêses, 2 $ i o o réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, 15$ooo réis; três mê-
ses, 8#>ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C.a . Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Au 
rea, 242 , i.°. 

E X U M E S E M O U T U B R O 
Fuuccionam para estes exames 

todas as aulas do Collégio Acadé-
mico, de Coimbra, bem como fica 
aberto o internato. 

Foi permittido fazê-los só em 
Lisbôa, Porto e Coimbra, a quem 
faltem apenas 3 para completar os 
preparatórios. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 
J. Falcão "Ribeiro. 

Pílulas do dr. Heinzelmann anti-
dyspépticas 

Queira considerar o meu a t tes tado 
como o verdadeiro reconhecimento de 
um doente desilludido dos médicos e dos 
remédios . 

Seria um nunca acabar a enumeração 
dos to rmentos por que passei. 

T inha vomitos , prisão de ventre e do-
res de fígado. 

As pílulas ant i-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann res t i tu í ram-me em menos de 2 
mêses á vida; gozando actualmente de 
saúde mais vigorosa. 

Est imar ia que publicasse êste at testa-
do, para bem de todos os que soffrem. 

(a) Pablo M. Cardoso, negociante. 
(Assignatura reconhecida) . 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zareth... 

Constantino Abílio Louzada, que 
ha dias noticiamos haver sido pre-
so pela polícia repressiva da emi-
gração, em Badajoz, e estar aqui 
detido,por não explicar regularmen-
te a proveniência de uma impor-
tante quantia que lhe apprehende-
ram, e que elle ultimamente decla-
rou ter achado dentro de uma car-
teira na Figueira da Foz, foi posto 
em liberdade por não se averiguar 
coisa alguma que o compromettes-
se. A referida quantia ficou, porém, 
depositada no commissariado até 
vêr se a reclama alguém que pro-
ve pertencer-lhe, para lhe ser res-
tituída, e caso não a reclamem, será 
entregue ao Constantino. 

E u g è n e Deschamps levantava 
Lúcia nos braços. 

Apezar de ter o habito de não 
tomar nada a sério, deixou cair 
duas lágrimas na mão da sua pri-
meira amante. 

— Pois bem! disse, viverei para 
ti. 

Lúcia sorriu amargamente. 
— Sim ! Sim ! murmurou. Vive-

rás para mim agora que estou mor-
ta. 

Fôram as últimas palavras. O 
abalo acabára com Lúcia. 

Debalde a beijou e lhe fallava 
Eugène Deschamps. 

A alma já lá não estava. 
— E ' verdade, disse, que basta-

ria um pouco d'amôr para impedir 
todas essas raparigas de cair no 
vício; mas era necessário encontra-
las antes de se terem perdido. 

Voltou-lhe aos lábios o seu bello 
scepticismo; disse adeus á morta 
depois de ter chamado a creada, e 
como oração fúnebre, ao sair a 
porta de Lúcia, cantou a meia voz 
a valsa — Four du monde, que ti-
nha valsado com Lúcia na noite 
do primeiro encontro no Elysée-
Monmartre . 

VIM 

Já começaram as férias no tri 
bunal judicial desta comarca. 

Operação cirúrgica 
A Maria Ricardina, de Villa Pou-

ca, doente na 5.â enfermaria do 
hospital, foi feita pelo clínico inter-
no daquella casa de saúde, auxilia-
do pelos sr. dr. Freitas Costa e 
Augusto Cymbron, a enuclação 
dum fibroma no seio direito. 

O sr. dr. Manuel Paulino d'01i-
veira, lente de Philosophia, acaba 
de obter a sua jubilação, ficando, 
com a pensão annual de i:o66$>66b 
réis. 

A sua vaga pertence ao substi-
tuto sr. dr. Vellado da Fonseca. 

Está na Figueira da Foz, com 
sua familia, o sr. José Pinto de 
Mattos, considerado industrial des-
ta cidade. 

Juntas d'inspecção mil i tar 
Começam depois d'ámanhã as 

inspecções para o alistamento no 
serviço do exército e armada. As 
respectivas juntas, que téem de 
funccionar no districto de Coimbra, 
sam assim compostas: 

Districto n.° 7, Leiria — Pedro 
d'Alemquer e Sousa e José Agos-
tinho Ribeiro Guimarães, cirur-
giões de caçadores 6. 

N.° 10, Coimbra — João Rodri-
gues Donato e Francisco António 
da Cruz Amante, cirurgiões de in-
fanteria 23. 

N.° i3, Santa- Combadão—Cos-
ta Miranda e Carlos Alberto Lopes 
d'Almeida, cirurgiões de caçado 
res 5. 

N.° 14, Figueira da Fo\ — Au-
gusto José Domingues d'Araujo e 
José da Cunha e Silva, cirurgiões 
de infanteria 16. 

A segunda inspecção para os 
mancebos que entendam dever re-
correr da decisão da primeira, ou 
que a ella não compareçam, func-
cionará em Viseu, séde da 2.a di-
visão, sendo a junta constituída 
pelo cirurgião de divisão Joaquim 
Gonçalves Leite, de brigada José 
Victorino de Sousa e Albuquerque, 
e mór José Lopes Simões Dinis. 

Abuso de confiança 

O alfaiate João Maria dos Reis, 
que noticiámos ter sido prêso por 
commetter o abuso de confiança 
de mandar empenhar uma quanti-
dade de roupa que differentes pes-
soas lhe haviam dado para arran-
jar, conseguiu evitar que o seu acto 
seja julgado em juizo, pela pro-
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Marcano j 

An t ó n i o Fernandes 
precisa um marca-

no com prática de mercearia. 

Yende-se 
2 Q o r motivo de retira-

t da se vende uma 
mobília de sala, uma guarni-
ção completa de casa de jan-
tar, um fogão circular e outros 
objectos. Estrada da Beira, 
casas do sr. Figueiredo. 

Gymnásio i a r t i n s 
PATEO PEQUENO DE M0HTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada aiumno, i $ o o o r s . 
lUCollégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

(3 director, 
oAugusto Martins. 

Loja para arrendar 
Arrciida-Kc a loja ao 

Marco da Feira ande tem 
estado a Papelaria Aca-
démica. 

Para tractar na rua de 
Ferreira Borges, u.° 3-3=. 

Tratamento de moléstias da 
bôccae operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
De i5 de agosto a i5 de 

outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Venda de propriedade. 
% /ende-se uma pro-
V priedade composta 

de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, cuyáes , ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíferas,com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Sebaj 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. E 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

C a ! h v d r a u l i c a 1 Grande depósito da Companhia Cabo 
J a u i l l ' a ' Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: c f n d f ?a ,c .asa R a m o s & 
u u p w u u . g j j y a L Ist>oa^ constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A ] v a i a d e \ó le°Mgua-ráz,crés, 

r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

C i m e n t o s " e C a b o Mondego, as melhores qualida-
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
D i v e r S O S ' B a n d e í a s i Oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchlras para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: £randdee ;°0r r t idp° re^ 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

P r e n a o e n s - ^ e r r o e * a r a m e primeira qualidade com 
o B grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r u t i l a r i a " ^ u t ^ a r ' a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n u e i r o s • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

1 0 ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de fe r ro : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

â r m a S d e ÍOOO" Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
1 ua u c l u y u . r o s , revolvers, espingardas para caça, 
os melhores systêmas. 

Constipações, Bronehites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s S i i i a g r ó s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêuticó Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efticacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa bri-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de ^Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em aífirmar que os Beí íweaí lo» M i l a g r o s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendém-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

3 p — 

COFRES Á PROYÁ DE FOGO Éditos de 30 dia 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e ^ a n d r e s ' R i § a ' M ó g n o e o u -
Arames z incados : P a r a r a u m á d a s e enxertias e dito de 

espinhos para vedações. 
SVipfal hpf lnr rv E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho ui c w i u . e folha d e flandres_ 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 

M(Í7 n n r a W r o i r n - Malhos, tornos, máchinas de furar , 
H d l d I C I 1 U" folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

FerrágenS" R a r a c o n s t r u c Ç ° e s d 'obras, preços baratissi-

Bna de Ferreira Borges, n.08 171 a 173 

M O R E I R A & S I M O E S 
COIMBRA 

GRANDE DICCIONÁRIO 

E M C L G P E M C O U N I V E R S A L 
(ILLUSTRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

E r a bas tan te sensível ent re nós a falta de um Diccionário Encyclope- , 
dico Universal. Os conhec imentos h u m a n o s sam tam vastos que não ha 
memór ia humana capaz de os encerr rar . Reccor re r ás d i f ferentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer , era 
dispendioso e impossível . P o r isso este <>randc Iticcionário En-
ciclopédico Universal Illustrado vem cumpr i r uma impor -
tante missão. C o m o Diccionário de lingua por tuguêsa é o mais 
completo , prosádico e orthográphico. Encce r r a as seguintes matér ias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravef dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
na turaes , moraes, polí t icas — Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equi tação , Natação, etc.— Vida prática: Eco -
nómica , domést ica , cozinha, receitas, e tc .—Movimento Social: Ques tões 
polí t icas e sociaes: Collect ivismo, Anarchia , Capi ta l ismo, Pauper i smo, 
In ternacíodal ismo, Femin i smo, Ant i -semit ismo. etc. : os par t idos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas: L ivre-cambio , Pro tec-
cionismo, Bi-metal ismo, ele.—Legislação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes , Ri tos e Dogmas; o Neochr is t ian ismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países .—Medicina: Al lopathica Ho-
moeopa th ica , T r a t a m e n t o pela água, sys tema de Kneipp e Formulár io -
médico 

O Cirande Iticcionário Enciclopédico Universal Il-
lustrado, é dis t r ibuído aos fascículos semanaes de 100 réis? pago no 
ac to da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndi.40 papel 
fo rma to graude, a 3 columnas , bom typo,*m'àis de 6:000 mti*i íf ícas gra-
vuras intercal ladas no tex to : mappas geográphicos , typos de raças, vis-
tas de cidades, tantas , monumen tos , etc., etc. 

Es t a magnífica obra é u m thesouro inest imável e digna de ser ad-
quir ida por todos , t endo direi to a ser considerada a pr imeira obra ency 
clopedica por tuguêsa . 

A distr ibuição do i.° fascículo já começou e segue regu la rmente to-
das as semanas. 

P o d e m o s garant i r aos nossos assignantes toda a regular idade e que 
não ha receio de ficar a obra imcomple ta , pois que a E m p r ê z a consi-
dera-se com forças pa ra a publ icar . 

LISBOA — 7 2 , 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° —LISBOA 

(2* publicação) 

11 O e l ° ' u ' z o d e 

I da comarca 
Coimbra e cartório do 
officio, escrivão Camillo, c 
re um inventário de maior 
por fallecimento do bacha 
Manoel José da Cunha 
vaes, morador que foi 
Coimbra e em que é inv 
tariante a sua viuva D. An 
lia Rosalina Orcei NOVÍ 
também allí moradora, a q 
sendo a única e univer 
herdeira do auctor da herai 
ca seu marido, declarou 
ceitá-la a benefício d'invi 
tário. Pelo que correm « 
tos de trinta dias a contar 
segunda publicação deste 
Diário do Governo, citan 
todos os crédores incertos 
finado e os legatários dl 
conhecidos, para assistirei 
querendo, aos termos daqu 
le inventário. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

DINHEIRO 
j - rmpresta-sei 

CL ou dois contos; 
réis sobre hypothéca, co 
juro módico. 

Trata-se com o sollicita 
José de Vasconcellos, na r§ 1 
da Sophia, n.° 53. 

I 

er 

CALECHE 
jg yende-se um qu; 

novo por 2oo®o rr 
reis. 

Trata-se na rua do Ceg 
0 * Coimbra. n." 1 

A R R E N D A - S E 

fe. zlp. ífa afe; ífc; zte. tte. fie. jsfci ,» 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

[ vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O Í O O R É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

T l L L U S T R Â Ç A O 
de MARIANN0 PINA 

gt volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

D e p ó s i t o da f áb r i ca «A N A C I O N A L » 
DE 

0 L A C H A S E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengailas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira ã'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a d e Borges C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Encontram-seá venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengailas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

ÉÉÉÈÉelj 

Aguas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas coin a medalha d*ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 d 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

E m L i s b ô a : = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em. Coimbra :== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L È N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICÓ 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

m» A rrenda-se o 
' ' M andar da casa n.° 

da travessa da Mathematic lt, 
tendo jardim e quintal co 'n 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma cas 

A R R E N D A - S E 
Q s três andares, 

tos ou separadi 
da casa sita na rua Ferna 
des Thomaz, 59. 

Para tratar, Praça 
Maio, 37. 

>1 

ss 
iu 

Mudança de estabelecimen 
P*raneisco Alv 

- I Madeira Júnior,! 
tabelecido na rua do Visconi 
da Luz desde 1878 com ari 
gos de folha branca, mudi 
o seu depósito e officina 
a rua Sá da Bandeira, e os 
Santa Cruz, e ahí contira nt< 
com o mesmo artigo. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com 

injecção russa-anti-blenonh 
gica. 

Milhares de rapazes atte 
tam os bons resultados qi 
com ella téem obtido nesi 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cof3? 
reio, 700. Depósito geral 
Pharmácia Hygiene, Bairr 
de Santa Clara, Coimbra 

Nova industria em Coími 
P Ã O B E L Ó 

rc 

Preço do boião, 1.4000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvao-
Coímbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

- E m 
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PELO SYSTEMA DE MARGARID1 

abriea-se e vei 
de-se na fabrica 

bolachas e biscoitos de Ji 
Francisco da Cruz, Telia 
na Couraça de Lisbôa, 32 
no depósito da fabrica, na 
Ferreira Borges, 128 e I3I 
onde se recebem encommei 
das de qualquer quantidade P 
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q
a; ava um tiro na cabeça 

É infe l izmente ve lho o sés t ro 
governo p o r t u g u ê s p r e t e n -

:r po r t o d a s a s f o r m a s e fei-
>r js en feuda r - se à Ing la te r ra 

nossa fiel alliada, n a p h r a s e 
nceira d a p a c o v i c e ind ígena , 
e a p e z a r d o s lac tos , e m t o d a 

sua te r r ive l ev idênc ia e n u -
iu z, nos d e v e r e m te r e l u c i d a d o 

;êrca d o s in tu i tos m e r a m e n t e 
:rcantís d a q u e l l a n o s s a v e l h a 
ploradora, p a r e c e q u e n ã o h a 
eio, n ã o h a l ição, p o r ma i s 

- ira e b r u t a l , q u e f a ç a c o n v e n -
\ ir os a l tos p o d e r e s d o E s t a d o 
f imáo e e r r a d o c a m i n h o q u e 

(em t r i lhado; an tes , a accredi-
em-se os b o a t o s e s p a l h a d o s 
is r eve l ações fe i tas pe los jo r -
les es t range i ros , se pers i s te n o 

a< Dpósito, al iás u l t r a - c r iminoso , 
nos e n t r e g a r e m , a t a d o s de 

s e m ã o s , à c u b i ç o s a e des-
roavel Ing la t e r ra . 
Estranha e d e p l o r á v e l o b c e -
ção! P a r a os nos sos g o v e i n a n -

r não h a p r inc íp ios de h o n r a 
jo m de d i g n i d a d e nac iona l , n ã o 

interesses, p o r m a i s c a r o s e 
,e8' grados, c o m o s a m os da inde -
__ ndéncia d a P á t r i a , q u e os 
-> I nvençam da neces s idade , i m -
I eterivel e abso lu t a , de r e g u -
) .| mos os nossos n e g ó c i o ^ d e 

rmonizarmos a nossa a d m i -
ti' stração s em o r e c u r s o a es-

tnhos e m u i t o p a r t i c u l a r m e n -
.asj à l n g l a t e r r a — u m a espéc ie de 
__ viathan insac iave l q u e n ã o 

pira s e n ã o a en r iquece r - s e á 
issa c u s t a — s o b r e t u d o á cus ta 

ju nosso d o m í n i o colonial! N ã o 
^ lição c o m o a d o s fac tos , e 
nai les ahí e s t á m a a v i s a r - n o s de 
; , le é pe r igoso e i m p r u d e n t e 

ictar de pe r to , i n t i m a m e n t e , 
—) if o b r e t ã o , g rosse i ro , á v i d o 
. . irrogante, q u e n o s t e m m a n i -
^ itado a s u a af fe ição , o seu 
Jvj lôr, a sua d e d i c a ç ã o , p o r ac tos 
',< ima l e a l d a d e e gent i lêza in-
M aalaveis — o ultimatúm, p o r 

í í e mP l°" 
pá. Mas n ã o h a m e i o de g a n h a r -
ei os juizo; e a r a z ã o é s imples , 

ira ites de t u d o , a c i m a de t u d o , 
perior a t u d o , es tá a m a n u -
íção d a s c a r c o m i d a s inst i tui-
ies. É es ta a p r e o c c u p a ç ã o 

)m nstante e ún ica dos g o v e r n a n -
,h i. O pa í s q u e se a r r a n j e . E 

sim, c o m es ta fa l sa o r i e n t a -
tt{ o, t éem os g o v e r n o s t r a c t a d o 
II approximar-se d a Ing la t e r r a , 
'esl ocurando o b t e r as suas b o a s 
ca aças, a i n d a á cus ta d a s m a i o -
il- storpêzas, d a s ma i s r e v o l t a n -
iin s indignidades, c o n t a n t o q u e 
u j garanta a segurar fça da m o -
— rchia, p o r m a i s o d i a d a q u e 
l l la seja d o p a í s ! Cr iminosos e 

ibecís. A Ing la t e r ra o q u e p r e -
nde é a r r a n j a r os seus n e g ó -
)s. O re s to n ã o a p r e o c c u p a . 

vei , 
a(j ovou-o a g o r a b e m , no con-
jos cto e spano - a m e r i c a n o , e t e m -
lles i p rovado ma i s vezes . A b r a m 

listória: é ella fértil em en -
™ lamentos, a respe i to da p r o b i -

neJ ide inglêsa. 
adjPelo q u e n o s diz respe i to , v a -

m o s r e c o r d a r u m facto b e m si-
gnif ica t ivo d o ego í smo b r e t ã o 
e d o f r io cyn i smo c o m q u e p r o -
cede n o s seus negóc ios in t e rna -
c ionaes . E s t e fac to é a p h o t o -
g r a p h i a d a m o r a l i d a d e inglêsa. 

Q u a n d o , e m 1880, o falleci-
d o A n s e l m o B r a a m c a m p , en tão 
p r e s iden t e d o c o n s e l h o e min is -
t ro d o s negóc ios e s t r ange i ros , 
t r a c t a v a c o m o e m b a i x a d o r in-
glês de r e g u l a r a q u e s t ã o d e 
L o u r e n ç o M a r q u e s , v iu - se de -
v é r a s a p e r t a d o pe l a s ex igên-
cias daque l l e min is t ro . 

C o m o B r a a m c a m p a i n d a n ã o 
t i nha p o s t o de l a d o os p a p y r o s 
d o s P a s s o s , isto é, c o m o a i n d a 
n ã o t inha a b d i c a d o d o s pr inc í -
p ios de d i g n i d a d e pol í t ica e go -
v e r n a t i v a , de q u e se e m a n c i p a -
r a m p o r c o m p l e t o os seus des so -
r a d o s h e r d e i r o s pol í t icos , c o m o , 
finalmente, o ve lho e h o n r a d o 
es tad is ta a i n d a t inha a m ô r a o 
t o r r ã o na ta l , faz ia t o d o s os es-
fo rços poss iveis , d iga -se em h o n -
ra da v e r d a d e , p a r a t o r n a r m e n o s 
h u m i l h a n t e o t r a c t a d o que , fe-
l izmente , o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
fez a b o r t a r , n u m a r r a n c o de n o -
b r e ene rg ia e de e l e v a d o pa t r i o -
t i smo, t r a c t a d o q u e A n s e l m o 
B r a a m c a m p já e n c o n t r á r a ass i -
g n a d o pe lo min i s t ro A n d r a d e 
C o r v o . E , n u m desses m o m e n -
t#s«»eip q u e 
glês p r e t e n d i a Impôr lDru ta lmen-
te as suas exigências , que e r a m 
u m a v e r d a d e i r a expo l i ação de 
pi ra ta insaciavel , e a que B r a a m -
c a m p n ã o que r i a accede r , d isse 
ês te p a r a o imp lacave l e m b a i -
x a d o r : 

— Se o s e n h o r fôsse min i s -
t ro d u m país c o m o o m e u , o q u e 
é q u e far ia P 

— D a v a u m t i ro na c a b e ç a , 
r e s p o n d e u , c o m r e p u g n a n t e 
b r u t a l i d a d e o cynico e m b a i x a -
d o r 

Q u e m qu i se r que lhe t i re a 
m o r a l i d a d e . R e v e l a b e m a c o n -
t a e m q u e elles nos t éem e a i m -
p o r t â n c i a q u e l igam ás n o s s a s 
d i f f i cu ldades . E , con tudo , é aos 
pés d u m a n a ç ã o que ass im n o s 
t r a c t a , q u e tal d e s p r ê z o m o s t r a 
pe las nos sa s d e s g r a ç a s , q u e de 
n o v o n o s v a m o s l ança r , e n t r e -
g a n d o - l h e a m a i s r ica e m a i s 
p r o m e t t e d o r a d a s nos sa s co ló-
nias — p a r a h o n r a e glór ia d a s 
ins t i tu ições q u e nos r egem! C o n -
sent í - la -ha o país ? E o q u e n o s 
r e s t a vê r . 

Projecto de medida económica 
Diz-se que o sr. minjstro da fa-

zenda vai publicar uirfaecreto cer-
ceando consideravelmente a enor-
midade de despêzas que se fazem 
com as repartições das câmaras 
legislativas, verdadeiros ninhos da 
afilhadagem dos ministros de to-
das as cores. 

Sem dúvida que o serviço não 
perigará com reduzir-se a metade 
o grande número de empregados 
que allí ha, mas o que resta vêr é 
se o sr. Espregueira porfia em le-
var por deante essa medida, que se 
diz, tem em projecto. 

E que ha allí gente de pêso, que 
s. ex.a pôde muito bem não aguen-
tar, mormente se o sr. José Lucia-
no a b a f e j a . . . Veremos . . 

INSTRUCCÃO PÚBLICA 
E m artigo principal, fazia ha pou-

co um nosso collega lisbonense al-
gumas considerações- s e n s a t a s , 
ácêrca do estado em qye se encon-
tra a nossa instrucção pút lica e da 
incompetência provada ds- alguns 
dirigentes. Estamos plenamente de 
accôrdo com as considerações al-
ludidas—porque ellas veein corro-
borar a nossa opinião, rrmita vez 
aqui expendida, embora, sem es-
perança de que nos attendam. Ha 
muito nos convencemos de que é 
bradar no deserto pedir reformas 
na nossa desorganizada instrucção 
pública. 

No artigo de que se tracta, tran-
screve-se uma correspondência de 
Beja, na qual lêmos, sem espanto, 
porque nestes assumptos nada ha 
que nos espante, estas curiosas in-
formações : 

«Dizem-nos que, entre os pontos 
de arithmética, feitos pelo sr. com-
missário da instrucção primária 
deste districto, appareceram alguns 
problemas interessantes, dos quaes, 
a título de curiosidade, enviamos, 
como amostra, apenas quatro, que 
nos fôram fornecidos pelos paes 
de alguns examinandos, para nos 
garantirem a veracidade do facto, 
de que duvidavamos. Ei-los: 

«i.° ponto, n.° i3. — Um pro-
fessor esquecido dos seus deveres 
deu duas palmatoadas num alumno, 
e uma professora deixando em casa' 
a brandura do seu sexo feriu a lei 
e uma sua educanda com três pal-
matoadas. Quantas vezes se usou 
impfndenterrrenie da pai-s^toria? 

«2.0 ponts, n'.° 35. — T r ê s galli-
nhas,dois patos e cinco perús,quan-
tas gallinhas sam ? 

3.° ponto, n.° 37.—Um rapaz foi 
à caça e caçou uma perdiz; a fa-
mília era composta de cinco pes-
soas, que comeram a perdiz. Quan-
tas perdizes eram necessárias para 
cada. pessoa comer um terço de 
uma perdiz, até o segundo algaris-
mo decimal ? 

4.0 ponto, n.° 12.—Um pae tem 
três filhos: um morreu tendo dois 
annos, outro morreu tendo 12,5 
annos e o outro tendo 25 annos. 
No fim de quantos annos ficou sem 
filhos ?» 

O correspondente de Beja ga-
rante a authenticidade destes origi-
nalíssimos pontos; e o nosso col-
lega lisbonense pede para elles 
música de Offenbach. 

Achamos pouco. Aquílio de a 
lei ser barbaramente ferida com 
três palmatoadas e da possibilidade 
de se comer uma perdiz até ao 
segundo algarismo décimal merece 
mais alguma cousa. Não diremos 
o quê, para não offender a mo-
déstia do originalíssimo auctor ! . . . 

Tudo aquíllo é positivamente 
phantástico. Está a gente a vê-los, 
aos extravagantíssimos pontos, e a 
duvidar de que possam ser athén-
ticos ! Porque, verdade, verdade, 
aquíllo nem ao varredor do lycéo 
se poderia attribuir — tanto se af-
fasta da craveira do senso com-
mum. 

Mas não. O correspondente ga-
rante que é authéntico aquêlle 
apontoado de sandices, as quaes 
sam de tal ordem, que só da ca-
beca dum cretino pódem ter saí-
do.' 

Não conhecemos o commissário 
da instrucção primária a quem 
aquêlles pontos sam attribuídos; 
mas o que bem se pôde ajuizar por 
aquélla amostra do seu saber e do 
seu critério é a que mãos está con-
fiada, por êsse país fóra, a direcção 
do ensino primário e secundário! 
Uma coisa monstruosa! 

Mas a culpa não é delles, dos 
^ommissários e reitores; é da lei 

e da política corrupta e corruptora 
que ha muito nos assoberba e avas-
salla completamente. Fizeram dos 
cargos de reitores dos lycéos e 
commissários da instrucção primá-
ria logares exclusivamente políticos, 
de modo que, com raras excepções, 
— duas ou três — téem sido des-
empenhados como Deos é ser-
vido. E ' leu os relatórios que 
por ahí correm impressos, para 
se ver a que mãos, em geral, 
está entregue um serviço extrema-
mente espinhoso e delicado. Taes 
relatórios — os que temos visto — 
nunca deveriam vir a público, para 
honra do país. Sam, em regra, 
documentos vergonhosos, porque 
poem bem a descoberto a falta 
absoluta de competência profissio-
nal de seus auctores. Basta dizer 
isto: Está em execução uma refor-
ma do ensino secundário que, por 
vários motivos, levantou contra si 
uma opposição formidável. Era 
preciso, por isso, que os relatórios 
dos reitores dos lycéos elucidas-
sem convenientemente o público e 
o governo sobre o que a prática 
tivesse demonstrado de util ou de 
pernicioso na recente organisação 
de alludido ensino. Pois — cousa 
notável! — os relatórios que temos 
visto sam apenas a estatística do 
professorado e dos alumnos ! Isto 
não carece de commentários. 

Mas precisamos de ser comple-
tamente justos; e por isso diremos 
que, dadas as obrigações que a 
lei impõe aos reitores dos lycéos, é 
impossível fazerem bom serviço, ain-
da que sejam duma altíssima com-
petência. Além de reitores, sam 
commissários de instrucção pri-
mária-"^ téem ainda a fiscaiisação 
do ensino particular — escholas e 
collégios. Quem tal legislou estava 
positivamente na Lua. Não sabe-
mos onde fôram buscar o modêlo. 
E , para cúmulo de irrisão, permit-
te a lei que um bacharel qualquer, 
sem sciéncia nem consciência — 
sem ter dado nenhumas provas 
públicas do seu valor — como tem 
succedido, exerça funeções de tal 
ordem! Nem na Turquia um tal 
facto seria admissível. E ' -o , po-
rém, em Por tugal! 

Voltaremos ao assumpto, que é 
importantíssimo. 

P A V O R O S A 

Diz uma informação telegráphi-
ca enviada na madrugada d'hoje 
de Lisboa ao Primeiro de Janei-
ro, que a polícia preventiva anda 
encarregada de vigiar alguns indi-
víduos do norte, entre os quaes um 
médico, que chegaram á capital, e 
mais que alguns agentes seguiram 
outro que partiu para o Porto. 

Positivamente mais uma das pa-
tuscas pavorosas que o sr. José 
Luciáno usa pôr em s c e n a . . . 

Mas destinada ao quê ? 
Sem dúvida a desviar as atten-

ções dalgum importante assum-
pto. 

No dizer de jornaes francêses e 
doutras nacionalidades, Lourenço 
Marques está de oratório. 

Será o caso ? 

Dr. Campos Salles 

Ao ministério dos negócios es-
trangeiros veio um telegramma do 
Rio de Janeiro communicando que 
o presidente eleito da República do 
Brasil recebera o nosso represen-
tante, a quem manifestou a sua mui-
ta satisfação e reconhecimento pela 
maneira como foi recebido e sau-
dado em Portugal, e pelas inequí-
vocas provas de sympathia que o 
nosso pôvo tributou, na sua pes-
soa, á República a cujos destinos 
faoje preside. 

4 . ° A N N O 

Carta dc Lisbôa 
H u m m á r i o — A S COLÓNIAS EM PERIGO 

— SM ais informações — "Palavras do 
« Temps », do «Imparcial», do «cMa-
tin» e do «Daily SMail»—oA im-
prensa oficiosa— Uma attitude revol-
tante e significativa — O que Jvteram 

' os republicanos em Si cr em 
les idênticos reclamam idênticos remé-
dios — O que ha direito a esperar.— 
O ESTADO DO THESOURO — Os SeUS 611-
cargos de momento — Impossibilidade 
de satisfajê-los.— Conclusão — o SR. 
ELVINO E os JORNAES — Elvino em todas 
as paginas — oApparente imbecilidade 
— Sua explicação—Cirulares a def 
tostões a linha. — A AMNISTIA—O que 
se disse e o que ha — Quem se oppõe 
— Um feitio paradoxal — a4bstenção 
passiva e despotismo.— MANOBRAS MYS-
TERIOSAS. 

0 de setembro. 

Já nos referimos aqui a um tele-
gramma publicado no Imparcial, 
de Madrid, segundo o qual o 
SMorning Post, de Londres, affir-
mava que Portugal ía vender algu-
mas colónias á Inglaterra. 

Posteriormente idênticas affirma-
ções téem sido produzidas na im-
prensa extrangeira, unanimes quan-
to ao facto essencial. 

Temos, por exemplo, o Temps, 
o mais considerado jornal francês, 
que, fallando das conferências ha-
vidas entre diplomátas allemães e 
inglêses, diz: 

« E t a m b é m não fa l tam out ros 
mot ivos de conversação. Basta 
a questão da bania de 
líelagôa (Lourenço M a r -
ques) e da sua cessão (le-
íi uiva ou por arrenda-
ment» feito por Portu-
gal, sempre falto de di-
nheiro. á Inglaterra ou a 
uma companhia com di~ 
reitos majestáticos, que 
seprende com uma quan-
tidade de problemas so-
bre o futuro da Africa 
austral e dos projectos 
de Cecil Bhodos, incluin-
do o que diz respeito ao 
Xransvaal.» 

Ainda a mesma folha parisiense, 
no seu número hôje chegado a 
Lisbôa, diz: 

«O Daily Mail publica esta m a -
nhã duas notas interessantes, a 
pr imeira sobre os boatos d'allian-
ça anglo-allemã para a regulamen-
tação de cer tas questões coloniaes 
e a segunda sobre as negociações 
entaboladas entre a Inglaterra e a 
Rússia para os negócios da Chi-

P a r a as ques tões afr icanas teria 
sido assignado um accordo que 
obriga Por tuga l a fazer um em-
prés t imo para pagar a indemnisa-
ção em que foi condemnado pela 
arb i t ragem suissa. Nesse caso 
será assegurada a Por tugal a fis-
calisação dos caminhos de fer ro . 
Cecil Rhodes começou já as ne-
gociações para o resgate dum ca-
minho de ferro .» 

O SMatin, de Paris, informou 
sobre o assumpto: 

«Diz-se que ha dois annos o 
governo português, em vista da 
penúr ia do thesouro, tinha ma-
nifes tado ao «Foreign Office» que 
estava disposto a ceder á Ingla-
te r ra a bah ia de Lourenco Mar-
ques, mediante a somma de deze-
sete milhões de libras sterlinas. O 
pro jec to foi descober to pela im-
prensa portuguesa, em vista do 
que o governo abandonou a ques-
tão. 

Mas sendo actualmente a situa 
cão de Por tugal muito crítica, as-
segura-se que o governo voltou a 
fazer propostas no mesmo sent ido 
á Inglaterra. Offerecendo a ces-
são de Lourenço Marques, a t í tulo 
de a r rendamento , mediante o pa-
gamento da somma annual de 
aois e meio milhões de libras. 

C o m o para isso ha de contar-
se com o parecer da Allemanha, 
não será es t ranho que esta ques-
tão faca pa r t e do convénio anglo-
a l lemao.» 

O Imparcial, de Madrid, publi : 
cou uma carta em que o seu cor-
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respondente em Paris se exprime 
nestes te rmos: 

«Parece que entre a Inglaterra e 
Allemanha se estabeleceu um ac-
cordo político-militar, consignado 
numa especie de tratado prelimi-
nar, que na quarta-feira foi as-
signado por Mr. Balfour e o con-
de Hatzfeld, embaixador da Al-
lemanha junto da rainha Victoria. 
O imperador Guilherme, antes de 
emprehender a campanha de co-
lonisaçáo que se propõe realisar 
na Asia-Menor, desejava estar se-
guro de que a Inglaterra não se 
opporia as concessões que elle, 
depois da sua viagem a Jerusalem, 
espera obter d o sultão. Em 
compensação a Allema-
nha promette não levan-
tar nenhuma ililllculila-
de a respeito do projecta-
do arrendamento da lia-
hia de Delagôa (Louren-
co Marques), que Portu-
gal está disposto a entre-
gar á Inglaterra, medi-
ante quatro ou cinco mi-
lhões de libras.» 

A estes boatos e a estas af i rma-
tivas tem-se referido muito ligeira-
mente a imprensa officiosa, apa-
rentando não lhe ligar a menor 
importância, com graças de taba-
caria em termos mais que ambí-
guos. E chegou o descaramento 
a ponto de uma folha, referindo-se 
ao emprazamento que lhe fez um 
jornalista republicano, dizer hôje 
que o governo e os seus jornaes 
téem mais que fazer que respon-
der-lhe. 

Multiplicaram-se, pois, as razões 
que existiam para sobresaltos e 
desconfianças. 

Não é um jornal isolado que 
falia. 

Não são vários jornaes, dando 
os mesmos pormenores e denun-
ciando uma mesma origem de in-
formação. 

Sam periódicos considerados e 
bem informados, contradizendo-se 
quanto a pormenores, mostrando 
por conseguinte terem-se inspirado 
em fontes diversas, mas insistindo 
e estando d'accôrdo enquanto ao 
que principalmente nos interessa. 

Nestas condições mais necessário 
se torna que o país intervenha 

ãuanto antes, senão para affastar 
e vez todos os crimes que o po-

der possa intentar, ao menos para 
conjurar êste. 

O país, como todos nós infeliz-
mente sabemos, ainda não procla-
mou a República, ainda não en-
tregou a Pátria á única fórma de 
governo que o possa fazer prospe-
rar e salvar. 

Mas, representado pelo partido 
republicano, tem muita vez sabido 
defender os seus interesses. 

E m 1881, quando os progressis-
tas t ramaram a venda de Lourenço 
Marques, êsse partido assignalou 
pela primeira vez a sua importân-
cia e a sua força, evitando aquélla 
venda e derrubando o governo. 
E m 1889, quando foi do tratado 
de Lourenço Marques, êsse parti-
do, voltando á rua, impediu que o 
tractado fôsse approvado na câmara 
dos pares. Ainda no anno passado, 
quando foi das propostas de fazen-
da do sr. Ressano, alguma coisa 
conseguiu, apparecendo a lavrar 
um decidido protesto. 

O s factos d'agora não sam me-
nos graves que os que determina-
ram os movimentos de 81 e 89. 

Por isso confiamos que o país, 
o partido que o representa como 
seu defensor d'hoje e seu salvador 
d 'ámanhã, ha de, como então, sa-
ber intervir, protestando, reagindo, 
resistindo, em nome dos interesses 
nacionaes, gravíssimamente amea-
çados. 

* 

As notícias dos jornaes estran-
geiros sam tanto mais criveis, se 
attentarmos para o nosso estado fi 
nanceiro. 

Daqui até ao fim do anno, dizia 
hontem um jornal monárchico, o 
thesouro carece para pagamento 
dos seus encargos normaes mais 
de 3oo:ooo libras—2:190 contos ao 
preço mínimo da libra—, afóra a 
indemnização de Lourenço Mar-
ques, as letras a vencerem-se e tu-
do emfim que representa encargos 
extraordinários. v 

Como pôde o governo arranjar 
êsses dois mil e tantos contos, es-
tando tudo vendido e empenhado 
e se nem ao menos resta o recur 
so de pedir notas ao banco, porque 

mesmo o novo limite de circulação 
fiduciária está a esgotar-se ?! 

Um governo honrado e forte — 
não falíamos, é claro, dessa honra 
especial, que caracteriza os filhos 
de Passos nem da força que dam 
á municipal e á polícia — poderia 
accudir a esta grave situação com 
grandes remédios. 

Mas esta gente o que ha de fa-
ze r? 

E claro que, falha d'idéas e de 
patriotismo, tendo em vista, não o 
bem-estar da Pátria, mas o seu e 
o da sua gente, ha de soccorrer-se 
dalguma grande infâmia. 

* 

Entretanto quem lêr a maioria 
dos jornaes de Lisboa nem sequér 
sonha que o thesouro chegou aos 
últimos apuros e que a integridade 
nacional se mostra sériamente com-
promettida. 

Essa maioria é toda ministério 
das obras públicas. Na 1.% na 2.a 

e 3.a páginas dá-nos invariavelmen-
te mais commemorações do cente-
nário da índ ia : relatórios, porta-
rias e decretos do sr. Elvino, men-
sagens ao sr. Elvino, cumprimen-
tos ao sr. Elvino, elogios ao sr. 
Elvino. 

Um dia proclama-se grande e 
inventivo êsse ministro porque elle, 
no seu furor de amaciar os lavra-
dores, que ainda esta semana so-
lemnemente o exauctoraram, de-
cretou que tivessem transporte gra-
tuito nas linhas férreas as máchi-
nas e adubos agrícolas—medida de 
tam largo tempo annunciada como 
necessária. 

Outro dia batem-se palmas por-
que elle em decreto determina que 
em vagas que se dêem só sejam 
providos os empregados addidos— 
disposição estabelecida por uma lei 
do sr. Dias Ferreira e ainda últi-
mamente confirmada por um de-
creto dos próprios progressistas. 

Hoje levantam-se hossanas por-
que elle extingue umas determina-
das direcções, centralizando na in-
specção dum homem os serviços 
que eram fiscalizados por diversos, 
sem todavia reduzir o pessoal. 

Mas porque é isto ? Porque se 
levantam tantos louvores a um ho-
mem que não tem actos d'honra 
no seu passado nem no seu pre-
sente e que nem, ao menos tem 
uma physionomia que capte ami-
gos, antes mostra um aspecto re-
pellente ? 

Numa carta anterior, a última 
talvez, deixámos entrever os moti-
vos porque certa imprensa não ti 
nha dúvidas em dar ao público 
tristíssimas provas duma incon-
sciente imbecilidade. 

Hôje podemos fazer, até certo 
ponto, uma confirmação. 

Pelo que nos disseram — e quan-
to desejavamos poder apontar o 
nome do nosso informador! —, a 
célebre circular que o ministro das 
obras públicas dirigiu ás várias 
associações foi publicada num jor-
nal d'opposição, em artigo de fun-
do por signal, á razão de i$ooo 
réis a linha — o que, é claro, lhe 
deu o custo de muitas centenas de 
mil réis. 

Esta informação acreditada — 
nós, por vários motivos, acredita-
mo-la como se víssemos dar o di-
nheiro—, tem-se a explicação da 
apparente imbecilidade de certos 
jornaes, explicação da qual resulta, 
a par do desprêso pelos mesmos 
jornaes, uma maior intensidade dos 
sentimentos de nôjo e de repu-
gnância pelo cabolinismo do indico 
ministro das obras públicas. 

Tem-se fallado no decorrer da 
semana em que, por occasião do 
congresso da imprensa, haverá 
uma amnistia para os chamados 
delictos de imprensa. 

O V^otícias, com a sua aucto-
ridade officiosa, d e s m e n t i u o 
boato e crêmos que o desmentiu 
com verdade. 

Realmente parece que quem 
quer que seja — diz-se que o sr. 
Alpo im—se lembrou, por quaes-
quer motivos de fallar na amnis-
tia. 

Mas a ideia encontrou no rei 
uma opposição formal, segundo 
também se affirma. 

A versão merece ser registada, 

como mais uma prova que é de 
que a abstenção passiva tem limi-
tes. 

Quando se trate de questões 
económicas ou financeiras, proble-
mas d'administrações, assumptos 
que interessam ao país, não se 
governa nem sequer se reina. 
E ' a abstenção passiva, absoluta, 
radical, completa. 

Mas, quando se trata de interes-
ses do throno, assumptos que ver-
dadeira ou suppostamente affectam 
a sua segurança, não só se reina 
como se governa. O poder pes-
soal substitue então a abstenção 
passiva. 

Tal a iniquidade que, creio, ha 
ha de registrar e explanar a história. 

O sr. Burnay a passear pelo 
extrangeiro, tendo feito accreditar 
que ía em missão official; em Lis-
bôa o sr. Bayard, delegado dos 
crédores externos reconhecido pelo 
governo francês; o sr. Espregueira 
a ter conferências com o sr. Res-
sano ;— o que haverá de novo, o 
que se tramará ?! 

Nada bom por certo ! 
F. B. 

SE ELLE VEM... 
O sr. Elvino de Brito, ministro 

das obras públicas, está na dispo-
sição de sair de Lisbôa, depois do 
dia i5 d'outubro, em viagem dire-
cta para o Pprto. E m seguida, vi-
sitará as differentes capitaes de 
districto, percorrendo os centros 
agrícolas. 

Assim o nsticiam os jornaes da 
capital, que decerto não pretendem 
explicar, com a informação, aquel-
le afan de decretos e portarias 
pseudo-reformadoras, com que o 
mesmo sr. ministro das obras pú-
blicas está pejando as columnas 
do Diário do Governo. E nem s. 
ex.a pensa em vir, ao cabo de mais 
um mês ê tantos dias de locubra-
ções e fadigas, colher as bên-
çãos, ouvir os gritos de aclamação 
deste bom povo que á sua chega-
da cairá de cocaras em fervorosa 
adoração ante a majestade do seu 
typo e fecundidade do seu génio 
inventivo e reformador. 

Nada disso. O sr. Elvino, vin-
do aos centros agrícolas, somente 
quererá vêr os resultados da sua 
obra : — se pelos terrenos margi-
naes das linhas férreas e estradas, 
o trevo já espalha perfumes e a 
ervilha já tem flôr. S o m e n t e . . . 

O que os jornaes venham a di-
zer do delirante enthusiasmo, com 
que será recebido, até pelos novos 
arbustos, productos da sua prodi-
giosa actividade a curvarem-se re-
verentes até tocarem na terra com as 
últimas folhas dos respectivos pín-
caros, será de conta própria, que 
nem sempre o elogio poderá ser 
pago a i$>ooo réis a linha. 

E cá o teremos também, pelo 
visto e para gáudio das batatas e 
contentamento da couve lombar-
d a . . . 

Que venha, pois, o impávido e 
mirífico reformador agrícola, que 
esta região está já em áncias de 
recebê-lo ao som de charamellas e 
á luz de pavios. 

Que pena que o i5 d'outubro 
índa venha lá tam l o n g e . . . 

O sr. dr. Souto Rodrigues, go-
vernador civil dêste districto, que 
está a banhos na Figueira da Foz, 
veio ante-hontem a Coimbra. Che-
gou á 1 da tarde e saiu ás 5 no 
comboio transivay. 

Pouco depois de ter entrado no 
governo civil visitava-o o sr. dr. 
Pedro Monteiro Castello Branco 
e differentes outros vultos, adeptos 
da situação dominante. Para logo 
se presumiu que a vinda do sr. dr. 
Souto obedeceu á necessidade de 
quaesquer combinações referentes 
a próximos acontecimentos políti-
cos. 

Quanto a nós achamos o facto 
naturalíssimo. S. ex.a pôde ter 
vindo por qualquer motivo bem 
innocente, como as visitas pódem 
não ter tido outro intuito que o da 
simples cortezia. A malidicéncia 
indígena, porém, viu logo aso para 
outra espécie de con jec tu ras . . . 

Que p e c h a ! . . . 

P RA M A T A R T E M P O 
Estava já composto um artigo 

sobre os dislates que o padre Ro-
drigues tem bolsado na Ordem, 
quando recebemos o último nú-
mero deste nosso colléga, a quem 
aliás nunca offendemos nem pre-
tendemos offender, porque sempre 
nos prezámos de bons camarádas, 
a despeito da diversidade de opi-
niões. Mal correspondidos pelo 
visto. Não nos preoccupa isso. Em 
vista da declaração da Ordem reti-
ramos o alludido artigo. 

A Ordem, pela declaração que 
hontem faz, parece querer perfilhar 
a causa, aliás irremessivelmente 
perdida, do padre Rodrigues, e ao 
mesmo tempo pôr termo a uma 
questão em que não tem, nem ella 
nem o seu desastrado collaborador 
vislumbre de razão. E m todo o ca-
so sempre lucrou alguma coisa : ap-
prendeu a ter prudência e foi en-
chendo uma columna com a nossa 
prosa. Para occasiÕes de aperto, 
até a prosa dos adversários serve, 
admiravelmente . . . Não lhe quere-
mos mal por isso. 

Mas, afinal, porque as aggres-
sões grosseiras e injustificadas da 
Ordem e do seu imprudente colla-
borador ? Exponhamos o caso, 
para elucidação dos leitores. 

O padre Rodrigues escreveu uns 
dislates quaesquer, a propósito de 
várias coisas.Lendo-os, entendemos 
que, em nome e para honra da classe 
respeitável — e que sempre temos 
respeitado'—a que elle pertence, 
devíamos chamar para o facto a 
attenção do illustre prelado dio-
cesano, a fim de que elle fizesse 
entrar na ordem aquelles que pelo 
seu facciosismo, falta de illustração, 
e de tino estám fazendo um grande 
mal à Igreja. Fizemo-lo sem acri-
mónia e sem intuitos maléficos, 
como será fácil verificar. E , como 
respondeu o padre Rodrigues ? 
Insultando e dizendo blasphemias. 

Dissemos-lhe, em seguida, paca-
tamente, benovolamente, que devia 
calar-se, que não podia entrar em 
questões delicadas, por carecer dos 
predicados indispensáveis para isso 
— o que, na verdade, era um con-
selho desinteressado e aproveitável, 
tal qual lh'o poderia dar o sr. Con-
de S a m o d ã e s . . . E , como corres-
pondeu elle ainda a esta prova de 
benevolência ? Insultando desbra-
gadamente , fazendo insinuações 
pessoaes a quem nada tinha que 
vêr com a questão e ameaçando-nos. 
O caso era sem precedentes, e por 
isso lhe começamos a applicar o ne-
cessário correctivo. Que haverá de 
estranho no nosso procedimento ? 
Absolutamente nada. Cumprimos 
apenas o nosso dever. 

E diz-se um discípulo de Chris-
to, um apóstolo da sua doutrina, 
o padre Rodrigues?! Maior blasphé-
mia ainda não a ouvimos. 

O s exemplos do Christo indica-
vam-lhe um caminho bem diverso 
do que o padre tem trilhado. O 
Mestre não injuriava ninguém. A 
sua palavra era affavel, e por isso 
persuasiva. Tinha sempre penden-
te dos lábios o perdão e a miseri-
córdia para todas as fraquêzas, 
consolação e esperança para todos 
os infortúnios. E não consta que 
mandasse erguer cadafalsos nem 
accender fogueiras para os que 
não lhe seguissem a doutrina. Uma 
só vez se indignou — diz-no-lo o 
discípulo amado (S. João II, 14 
e i5), e essa—note-o bem o padre 
Rodrigues—foi para expulsar com 
um azorrague os vendilhões do 
templo, aquelles que, pelas suas 
torpezas, ln o conspurcavam. Com 
a corrupção dos escribas e phariseus 
não transigia. De resto, perdoou à 
adúltera e converteu a Samaritana 
—milagre que nós não poderemos 
conseguir a respeito do padre Ro-
drigues, porque é peccador contu-
maz, impenitente, contra a gram-
mática, contra o senso commum e 
contra a educação. E quem quiser 
convencer-se da verdade do que 
affirmámos, leia as sandices que 
elle babujou na Ordem. E no nú-
mero que motivou estas conside-
rações lá vem uma boa amostra do 
que vale intellectualmente o padre 
Rodrigues. 

Precisamos de fazer ainda uma 
declaração, e delia se verá quanto 

o alludido padre e a Ordem, sua 
consócia, inverteram os factos. 

Nós não nos proposémos defen-
der aqui ao romancista Zola nem 
à sua eschola. Protestámos apenas 
contra as injúrias que lhe eram di-
rigidas, porque não podemos con-
sentir que se injuriem os grandes 
homens, quaesquer que sejam as 
suas doutrinas, qualquer que seja 
a eschola a que pertençam. E as-
sim, se ámanhã ouvirmos chamar 
ignorante a qualquer dos grandes 
homens de que justamente se pôde 
orgulhar a Igreja ; se ouvirmos ou 
lermos que Santo Agostinho, Ter-
tuliano, Santo Thomás, S. João 
Chrysóstomo ou Bossuet eram as-
nos ou ignorantes; se ouvirmos in-
sultar a memória de Balmes, de 
Donoso Cortez, do padre Lacor-
daire, do padre Felix, do padre 
Monsabré o bispo Dupanloup e se-
melhantes, protestaremos immedi-
atamente contra um tal attentado. 

Mas, quanda vemos alguns crí-
ticos de sacristia, Tartufos incorri-
gíveis, sem sciéncia nem consciên-
cia, trazendo a Deos na bôcca, 
mas a estoirar de ódio e de vin-
gança contra vultos proeminentes 
na philosophia, na história, na lit-
teratura — Littré, Hugo, Renan,-
Michelet, Thierry, Quinet, etc., 
etc., protestaremos egualmente 
Zola é um grande horrfem, é um 
grande génio. Isto é incontestável. 
E é também um grande coração 
Mostrou-o bem na grandiosa cam 
panha que acaba de ganhar. Pôde 
discordar-se do seu modo de vêr, 
pôde combater-se a eschola de que 
elle se constituiu mestre, mas nin-
guém tem o direito de o injuriar 

O padre Rodrigues podia ap-
prender, se isso lhe fôsse possível, 
num dos críticos dos <£"Miseráveis de 
V. Hugo, como se pôde alliar í 
mais completa diversidade de opi 
niões com o respeito e a veneração 
que todos os espíritos superiores 
devem ter por homens como o im 
mortal auctor da Legende du Siè-
cle. O critico a que alludímos, con-
quanto combatesse intransigente-
mente o livro acima referido, não 
deixou de tributar ao maior poéta 
do século todo o respeito que lhe 
era devido, chamando-lhe o gran-
de astro da nossa geração. Mas 
isto fazem-no os críticos, na nobre 
accepção da palavra, e não os cre-
tinos que, invocando sacrílegamen-
te o nome de Deos, não sabem se-
não expectorar injúrias e asneiras 
contra os que pensam differente 
mente. Ora o padre Rodrigues — 

'provou-o irrecusavelmente — per-
tence ao número dêstes últimos. 
Por isso lhe fizemos umas corre-
cções quási innocentes, por assim 
dizer amigaveis, a que elle não 
soube corresponder. A culpa é só 
delle. 

Não podemos alongar-nos mais, 
embora tivessemos muito que dizer, 
porque nos falta absolutamente o 
espaço. Entendemos, porém, que 
o que fica dito basta para se com-
prehender o nosso pensamento, a 
lealdade e a correccão. 

Visita de congressistas 
O ministério do reino officiou 

reitoria da Universidade determi-
nando que todas as dependências 
do paço das escholas sejam facul-
tadas,' mediante a simples apresen-
tação do bilhete de identidade, 
tanto aos delegados ao congresso 
internacional da imprensa, que se 
presume visitarão esta cidade, como 
a suas familias. 

O sr. José Maria d'Alpoim, mi-
nistro da justiça, saiu hontem de 
Lisboa em direcção a esta cidade, 
donde segue para a Figueira da 
Foz, regressando na terça feira 
capital. 

Fará, decerto, esta curta viagem 
em perfeito soccego, sem aquelles 
incómmodos de saudações, vivórios 
e foguetadas, que tanto o estopa-
ram por occasião da sua ida 
Rede. 

Que massada. . -

O Diário do Governo publicou 
já o decreto que extingue a dire-
cção dos edifícios públicos. 
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0 P R O C E S S O D R E Y F U S 
E' dum interesse palpitante o 

que está succedendo em Paris a 
propósito deste ruidoso assumpto. 

A descoberta daquelle documen-
to falsificado pelo coronel Henry , 
veio dar à questão um caracter 
notavelmente consentâneo com as 
as opiniões expendidas pelo grande 
Zola, ao mesmo tempo que^ pro-
vocar a mais visivel revolução no 
espírito do Povo francês, que na 
sua maior parte entra de admittir 
jue a condemnação de Dreyfus 
iode ter sido, senão o resultado 
uma diabólica combinação pactoa-
la entre os elementos clerical e do 
alto melitarismo, pelo menos um 
monstruoso erro de justiça que lhe 
ião repugna vêr reconhecido e reme-
iiado;—a corrente da opinião tomou 
rumo inteiramente diverso do que 
vinha seguindo. 

A ideia de revisão do processo, 
tam insistentemente e quasi que 
em geral repudiada antes da ex-
traordinária descoberta, é hôje 
jem acceita mesmo a despeito da 
attitude de Cavaignac, que absolu-
tamente a combate, sob a declara-
ção de que, apesar de tudo, não 
le restam dúvidas sobre a culpa-
jilidade do deportado da ilha do 
)iabo. 

S e g u e j j u m já relativamente li-
mitado numero de opiniões, mas 
deve êsse facto imperar de tal mo-
do que a revisão não seja concedi-
da ? 

Porquê ? Com que fundamento ? 
Acaso o prestigio do poder militar 
ficaria abalado, uma vez que ap-
parecendo a verdade a toda a 
uz resultasse a rehabilitação do 
condemnado, baseada em provas 
irreductiveis da sua innocéncia ? _ 

Considerada só a circunstância 
do documento falso, alguma coisa 
mais que a simples sentimentalida-
de, que a simples compaixão pelo 
desgraçado que soffre os horrores 
do exílio, aconselha êsse acto de 
usta e imprescindível elucidação 
ao país inquieto, ao mundo expe-
ctante : — é a dignidade do próprio 
exército tam orgulhosamente invo-
cada para o resultado do julgamen-
to feito. 

E não impõe hôje essa mesma 
dignidade o dever de fazer-se 
a revisão? Pois é preferível que 
sobre o prestígio do tribunal mili-

fique pesando a dúvida, a in-
i nce r t êza de ter condemnado, 
em vez dum criminoso um inno-
cente, em resultado de falsas ap-
paréncias ou em obediência a in-
tencionaes convenções ? 

Prefere-o Cavaignac, e a paixão 
domina-o tanto, que se demittiu de 
ministro da guerra, por desaccôrdo 
com a maioria do restante do go-
verno, e para não se vêr coagido a 
promover a revisão em forçada ce-
dência á opinião quasi geral. 

Deverá vêr-se nelle apenas um 
convencido, um ferrenho partidá-
rio de que as razões d'Estàdo es-
tam acima de todas as considera-
ções ? 

E' possivel. Mas isso, que em 
outras circunstâncias talvez podesse 
parecer desculpável e attendivel, no 
caso sujeito está em absoluta contra-
osicão com o bom censo e a oa justiça. 

Conclama-o a imprensa francêsa 
na sua grande maioria, chegando 
a ter affimativas altamente compro-
mettedoras para o conselho de 
guerra : 
• O Echo de Paris declara não 
dever olvidar-se que Henry foi a 
t e s t e m u n h a que principalmente 
perdeu Dreyfus, facto que dá á 
gente de boa fé, bastante indepen-
dente para ter opinião, o direito de 
pôr em dúvida não só os depoi-
mentos, mas ainda a authenticida-
de dos documentos recolhidos pelo 
conselho julgador. E ' indiscutível, 
affirma ainda, que os incidentes 
provocadores do suicídio de Henry 
fortalecem a razão dos quê _ não 
deixaram de reclamar a revisão do 
processo. 

O Temps, falando do documento 
falsificado, expõe que essa falsifica-
ção é bastante para duvidar-se do 
depoimento do suicida Henry, e de 
toda a sua acçãono processo,em que 
desempenhou o principal papel, e 
ainda para legitimamente poder es-

perar-se que de novos debates saía 
a prova da innocéncia do conde-
mnado. 

O correspondente de Paris para 
o Heraldo, de Madrid, declara que 
o coronel Pequart , que na qualida-
de de representante do ministério 
da guerra seguiu todos os detalhes 
do processo e estudou todas as 
provas e especialmente a tam fal-
tada dossier secreto, asseverou pu-
blicamente que se commetteram 
falsidades nas autoações. 

A oAurore, esclarecendo que se 
ordenou a prisão de Picquard, para 
o impedir de que fallasse, clama 
que é preciso pô-lo em liberdade 
para que diga quanto sabe : que o 
expulsaram do exército, reforman-
do-o, pelo testemunho de Henry e 
seus cúmplices, 'para tirar o crédi-
to ás suas palavras qde deviam re-
velar crimes do estado-maior; que 
é sabida toda a illegalidade com 
que procedeu o conselho de guer-
ra no julgamento; que, finalmente, 
quando Picquart se offereceu para 
dizer toda a verdade, Cavaignac 
exigiu que elle fôsse encarcerado. 

O SMatin, faz-se écco da notícia 
alarmante de que, pouco depois de 
descoberto o crime de Henry, se 
comprovou a existência de muitos 
factos puníveis e em que se acham 
sériamente compromettidos muitos 
officiaes do Estado-maior general. 

E como êstes, o maior número 
dos jornaes francêses vêem fazen-
do revelações de alto valor, con-
cluindo que o fio da machinação 
intentada contra Dreyfus continúa 
a desenrolar-se duma maneira as-
sombrosa. 

Não estará apenas nisto a expli-
cação da insistente teimosia com 
que Cavaignac combate a revisão? 
E o que significa o súbito desap-
parecimento daquelle outro impor-
tante accusador de Dreyfus, Este-
rhazy ? ( 

Claro que não podemos affirmar 
a inculpabilidade do condemnado; 
mas admittimo-la de ha muito, firmes 
na convicção de que um espírito 
sublimemente culto e prestigioso 
como o de Zola, se não votaria, 
denoda e humanamente até ao sa-
crifício da própria liberdade, á de-
fêsa duma causa, quando ainda se 
não conhecia qualquer facto impor-
tante como o do documento falsi-
ficado, se á sua consciência não so 
brassem motivos para o convenci-
mento de que essa defêsa não re-
presentaria senão um acto de pura 
e santa justiça. 

E ainda bem que a sua victória 
é já enorme, grandiosíssima, em 
que pese aos zoilos que tentaram 
amesquinhá-lo. 

T a m grande no talento, como 
sublime na dedicação em pról dos 
perseguidos ! 

Digno da mais respeitosa vene-
ração. 

A elle e só a elle se devem os 
successos d'hoje e os que van* se-
guir-se.-A revisão do processo por 
que tanto pugnou, far-se-ha, tudo 
leva a crê-lo, a despeito da relu-
ctáncia de Cavaignac e dos seus 
partidários que, pôde talvez sup-
pôr-se, tentam ainda encobrir um 
malévolo propósito, com o paspa-
lho de que urge não deprimir o 
o prestígio do exército, desconsi-
derando com a revisão o seu es-
tado-maior. 

Madame Dreyfusse requereu a 
revisão ao ministro da justiça Sar-
rien, e Brisson, o presidente do 
conselho é de opinião, concorde 
com a de Sarrien, de que nenhuma 
inconveniência ha em concedê-la. O 
próprio general Zurlindén, antigo 
governador de Paris a defende, não 
a julgando uma deshonra para o 
exército, por isso que a própria 
honra e interesse do exército es-
tám dependentes de que se faça 
luz, muita luz sobre o caso. 

Oficialmente decidida, far-se-ha 
regressar Dreyfus a Paris embo-
ra sob prisão. 

Picquart, que resistira sempre ao 
conselho do advogado Labori para 
solicitar, como tinha direito, que 
o soltassem provisoriamente, de-
cidiu-se agora, dada a confissão de 
Henry, a fazer essa solicitação. 

O que vai succeder nos dirá, 
sem dúvida, se Zola sái inteira-
mente victorioso, tornando mais 
querido e respeitado o seu nome 
que já enche o mundo. 

A peregrinação do sr. Perestrello 
Falta-lhe apenas uma cabacinha 

enfiada num páu e um barbaçal de 
propheta bíblico, para ser um ro-
meiro. 

A Europa é a sua rua d'Amargura; 
Paris o seu calvário !. . . Ressano, 
erigido em Simão Cyreneu, ajuda-
lhe a levar a cruz até ao seu Cal-
vário, isto é, ordena-lhe que vá a 
Paris buscar 1'argent; mas os ju-
deus do Crédit Lyonais e do Com-
ptoir d'Escompte respondem-lhe 
com uma gargalhada d'escárneo, e, 
à imitação de seus avós, apontam-
lhe a via expiatória de Londres e 
de Berlim ! 

O regimen de dissipação e d'or-
gia devoradora dos réditos da na-
ção obrigam os governos a esta e 
outras humilhações, e o poderoso 
argentário estrangeiro, seja elle 
francês, inglês ou allemão, fecha-se 
em cópas, recommenda aos seus 
bebés e ás suas creadas que, quan-
do o sr. Perestrello o venha pro-
curar, lhes digam que está fóra da 
terra, e raspa-se para os theátros, a 
ouvir a Gran-Duquêsa de Gerols-
teins — engraçada e divertida pa-
ródia á política portuguêsa. 

E R e s s a n o . . . o ingénuo Ressa-
no do decrépito Portugal de nossos 
d i a s . . . inclyto Garcia de nossas 
combalidas f inanças . . . o Garcia, 
salvador do mundo, espera todos 
os dias telegrammas e^bilhetes per-
fumados do seu amôr ausente. 

O tempo passa-se; a lua passeia 
serena, e pensativa na sua estrada 
circular, em volta dêste mundo — 
hôje transformado num vasto ma-
nicómio — onde se observa o cu-
rioso espectáculo de se lobrigar 
um ou outro homem eminente mo-
destamente exilado nas suas bucó-
licas e magnificas estancias cam-
pestres, enquanto os vários dentis-
tas deste avariado constitucionalis-
mo vam exhibindo seus elixires de 
contrabando, como efficaz remédio 
contra a crise que nos expolía. . . 
que nos m a t a . . . que nos deshonra, 
emfim! 

Toda a sciéncia governativa por-
tuguesa, desde Fontes até Ressano, 
resume-se em lançar tributos à tort 
e à travers sobre os géneros de 
primeira necessidade, desprezan-
do a agricultura, o commércio e a 
indústria, e sacrificando estas três 
primaciaes fontes de riqueza e de 
prosperidade duma nação em ho-
locausto á conservação da realê-
za . . . fim supremo de todos os 
seus cuidados ! 

E m obediência a êste program-
ma, esquecem-se propositadamente 
as leis do inclyto marquês de Pom-
bal e do notável estadista Joaquim 
António d'Aguiar, sobre a não per-
missão das ordens religiosas em 
Portugal; em vez de se crearem 
novas escholas, surgem por ahí, 
quaes venenosos cogumellos, a des-
moralizarem a infância, dando à 
luz repugnantíssimas scenas impró-
prias dum país culto, como por 
exemplo a da ignóbil tragédia das 
Trinas, em que uma megera, aco-
bertada sobre o capcioso e usual 
pretexto de bem servir a Deos, 
commetteu um assassinatoTpara fa-
zer desapparecer as provas duma 
inequívoca violação. 

Sarah de Mattos constitue o mais 
flagrante e terrível libello contra a 
permanência das ordens religiosas 
neste país de somnâmbulos e de 
sugadores do orçamento !. . . . O 
seu nome esculpido a lettras d'ouro 
no glorioso pendão de todos os 
partidos avançados, deve ser o si-
gnal de combate contra o ignóbil 
bando da monarchia! O país que 
tal escândalo consente é uma cole-
ctividade morta para as luminosas 
luctas da civilização e da sciéncia. 
Horroroso crime ! . . . Infeliz povo 
que o tolera, resignando-se. 

Aos crimes das ordens religiosas, 
accressem os dislates do governo. 
Rosa d'01iveira, depois do seu es-
pantoso attentado, foi visitar a s 
irmãsinhas do Sacré-Cceur! • . • 
José Luciano declara, em pleno 
parlamento, que neste país, depois 
do 3i de janeiro, não pôde ja haver 
ordem, e que elle esperava a todos 
os instantes não sei que medonha 
tragédia, que espantosos crimes!... 
Pobre mentecapto! „ 

E' depois duma declaração de 

tal ordem, que se manda primeiro 
B u r n a y . . . depois Perestrello a 
pedir de porta em porta dinheiro 
para a orgia devoradora do paço. . . 
acolhete de jesuitas e de irmãs de 
caridade ! Deve vir fresco o tal di-
n h e i r o ! . . . No Crédit Foucier e 
no Comptoir não sabem, talvez, 
do que por cá succede! 

Mizeraveis idiotas ! . . . 
9 de agosto de 1898. 

Um observador. 

O sr. reitor da Universidade of-
ficiou já ao ministério do reino 
propondo que seja promovido a 
lente cathedrático da faculdade de 
philosophia, a fim de ir prehencher 
a vaga resultante da jubilação do 
sr. dr. Manual Paulino d'01iveira, 
o lente substituto, sr. dr. Vellado 
da Fonseca. 

SAÍDAS 

O sr. Joaquim Augusto Rodri-
gues, veterinário municipal, saiu 
hontem para as Caldas de Vi-
zella. 

Fica fazendo o serviço do mata-
douro o seu colléga sr.. João Filip-
pe, que veio substituí-lo no logar 
de veterinário deste districto, em 
que ultimamente foi aposentado. 

Para a Figueira da Foz, a fazer 
uso de banhos, saiu o sr. José 
Manso de Carvalho, conceituado 
negociante. 

Pelo ministério do reino foi dada 
auctorização para se matricularem 
nas aulas da Universidade, aquel-
les estudantes a quem faltem ape-
nas alguns mêses para attingirem 
a idade prescripta para a entrada 
naquellas aulas. 

Nomeação 

O sr. dr. Manuel José Pereira 
Machado, juiz auditor nesta cidade, 
acaba de ser nomeado juiz de Di-
reito para a comarca da Fronteira. 

As nossas felicitações. 

O sr. Manuel José Esteves, con-
ductor de 2.A classe da repartição 
d'obras públicas, está exercendo 
interinamente as funeções de chefe 
da secção hydraulica desta cidade, 
na ausência do engenheiro chefe 
sr. Castro Freire. 

E S P A N C A M E N T O 

José Simões, residente ao Pene-
do da Saudade, enviou ao com-
missariado de polícia uma queixa 
contra José Roque, do Casal de 
Lãs, a quem accusa de ter espan-
cado barbaramente um seu filho, 
menor de i5 annos, fazendo-lhe 
múltiplas contusões pelo corpo e 
um importante ferimento no braço 
esquerdo. 

Seguiu communicação para o 
poder judicial. 

VISITA 

reiro Francisco Martins, residente 
no Ingóte, que estando no largo 
da Portagem a carregar, de palha, 
o seu carro, caiu sobre um dos 
foeiros que lhe feriu profunda-
mente a parede anterior da axilla 
esquerda. 

Depois de pensado seguiu para 
sua casa. 

Esteve nesta cidade, de visita a 
sua ex.ma família, o sr. dr. Carlos 
Lopes d'Almeida, cirurgião - aju-
dante do regimento de caçadores 
5, aquartellado em Lisbôa, e filho 
do coronel reformado sr. António 
José Lopes. 

Saiu hontem de manhã para 
Santa Comba-Dão, onde vai fazer 
parte da junta d'inspecção militar. 

Transferência 

O sr. Francisco Diniz de Carva-
lho, cirurgião-ajudante de caçado-
res 1, e filho do sr. Ricardo Diniz 
de Carvalho, empregado no lycéo 
desta cidade, acaba de ser transfe-
rido para o regimento de caça-
dores 2 da rainha. 

ASSASSÍNIO DUMA IMPERATRIZ 
Telegrammas hontem recebidos, 

noticiam que a imperatriz Isabel 
da Áustria foi mortalmente ferida 
com uma punhalada, que lhe vi 
brou um italiano chamado Luccini, 
no momento em que vinha a sair 
do hotel Beau-Rivage. 

A notícia, que é tida como offi-
cial, informa que a imperatriz suc-
cumbiu ao golpe e que o italiano 
poude ser immediatamete captu-
rado. 

Figado 
Declaro que me curei de uma enfermi-

dade ^le figado e obstrucção pe rmanen te , 
t omando as preciosas pílulas do dr. Hein-
zelmann. 

(a) Manuel P. Fernando. 
(Assignatura reconhecida) . 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Moda Elegante.— Recebemos o 

n.° 35 désta utilíssima publ icação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Par is 
pelos acredi tados editores srs. Guillard, 
Aillaud & C A 

Vem duma bellêsa palpi tante o número 
que acabamos de receber deste magnifico 
semanário de Modas, elegânciae bom tom, 
publ icado em Paris, pelos acredi tados li-
vreiros edi tores os srs. Guillard, Aillaud 
& C.a e dirigido por Madame Blanche de 
Mirebourg. 

T a n t o na par te artística, onde encon-
t ramos cxplendidos modelos de toilettes, 
chapéus, bordados, etc., como na par te 
l i t terária, não se pode exigir maior varie-
dade nem maior interesse. 

Recommendamos inthusiást icamente a 
« Moda Elegante » a todas as nossas gen-
tis leitoras e estamos certas que ellas nos 
agradecerám semelhante lembrança, por-
que aquelle jornal pode chamar-se um 
verdadeiro thesouro das famílias, da mo-
da e da elegância feminina. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
(As quar tas feiras e sabbados o c o m -

boio da Beira Alta segue até á Guarda ) . 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo\—8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Fo\— 1 h. da t. 
Lisbôa, BadajoBeira Baixa, Figuei-

ra da Foj — 7,20 da t. 
Figueira da Fo% ( t r amyays ) — 6,5o da 

m. e 5 h. da t . 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

Marques dos Santos 
Partiu para a Espanha o talen-

toso poeta das Flores de óMaio, sr. 
João Marques dos Santos. 

Desejamos uma feliz viagem ao 
novel poeta. 

DESASTRE 
Ante-hontem á noite foi ao banco 

do hospital receber curativo o car-

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta t em correspondência 
desde a Guarda ) . 

Lisbôa, Figueira da Foj — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Fo% — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Foj ( t ramways) — 12,4.3 
da m., 10,59 da n., e 9,6 da m. no dia 
23 de cada mês . 

Comboios Sud-express 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra Ti (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras . 

I :200$000 réis 
Emprestam-se sobre hypotheca. 
Trácta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° u 5 ou 145. 
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Marçano 
António Fernandes 

precisa um marça-
no com prática de mercearia. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha' 
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

A R R E N D A - S E 
Os três andares, jun-

tos ou separados 
da casa sita na rua Fernan-
des Thomaz, 59. 

Para tratar, Praça 8 de 
Maio, 37. 

Mudança de estabelecimento 
, praneiseo Alves 

r Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Gymnásio Mart ins 
Í ATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação pliy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Preços: — P o r mês ou 12 
lições, cada aiumno, iíí>ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
OAugusto Martins. 

"PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
le responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

RUANOVAD'EL-REI,N.°99, I.° 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
;es, i65, i.°. 

DINHEIRO 
pmpresta-seum 

v> C l ou dois contos de 
éis sobre hypothéca, com 

juro módico. 
Trata-se com o sollicitador 

José de Vasconcellos, na rua 
da Sophia, n.° 53. 

A R R E N D A - S E 
Arrenda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathemática, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

l o u r a e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

D 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengailas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Prtmiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, R u a d e B o r g e s C a r n e i r o , 5o 
COIMBRA 

Eneontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengailas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

D e p ó s i t o d a f á b r i c a «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMliHA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Fílulas Cathárticas de Ayer.-
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, HjkOOO réis 

-O 
Para a cura tfficaz e prompta dai 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Constipações, Bronehites, 
Asthma, Coqn.eln.clie e ou-
tros padecimentos dos or-
gfãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados iiiiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa ÓAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. OA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes e m af í i rmar que os Rebuçados Miiagrósos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. a . 

E S T A B E L E C I M E N T O 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e per fuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis) .—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyeerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias . Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
toek.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
A — P o r t o . 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

COIMBRA 

P a i huH pa li l i r a * Grande depósito da Companhia Cabo 
\ j ú l liyui dUIIUÚ . Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: f & í l b ^ — t 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: A iva iades 'ó leos '^gua-ráz,crés, 
1 r " ' " ("»«•"« gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

Cimpntn<r e Gabo Mondego, as melhores qualida-
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
n j w p p ç n ç 1 Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: £ ™ d e e ;^%0reqçu0es 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

Prpnanpns" ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
1 i c y a y c i i o . g r a n d e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
C l l t i l a r i a " Gutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Fafillpirnç" Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loiças inglesas, de f e r r o : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

ArmaS de foQfl" Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
0 ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

77, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Venda de propriedade 
- 7 

Ágnas de Vidago Fonte Campillo 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse Dactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das gar ra fas 
U m quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 
Em Lisboa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra r = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

fJi® 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boi ao, l̂ OOO réi® 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

Vende-se uma pro-
priedade composta 

de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructíferas, com abun-
dância de água para rega de 
todo o terreno, no sítio do 
Avenal, freguezia do Seba[ 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
daixa segue para Taveiro. E 
livre d ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua, da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Tratamento de moléstias da 
bôccae operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz , 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO 100 RÉIS 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, n , Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

CALECHE 
j W ende-se um quasi y V novo por 2 0 0 ^ 0 0 0 

réis. 
Trata-se na rua do Cego, 

n.° 1. — Coimbra. 
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LOURENÇO MARQUES 
C h e g o u o m o m e n t o cr i t ico. 

Não ha q u e d u v i d a r . Se o p a í s 
pretende c o n s e r v a r a ma i s p r o -
met tedora d a s s u a s co lónias , a 
oia ma i s p rec iosa d o seu ac tua l 
domínio colonia l , n ã o t e m q u e 
íesitar. N ã o b a s t a m p r o t e s t o s 
j latónicos, c o m o os d o ultima-
um; c a r ece - se de ma i s a l g u m a 

coisa: é i nd i spensáve l q u e o 
país p r o c e d a , já, s e m d e l o n g a s 
nem hes i t ações . Se gas ta o t e m -
po e m m e d i r as d i f f i cu ldades d a 
empresa , es tá t u d o p e r d i d o . U m 
m o m e n t o de p e r p l e x i d a d e , nas 
resoluções a a d o p t a r , p ô d e ser-
nos f a t a l . 

A h o r a da l i q u i d a ç ã o a p p r o -
xima-se. É ev iden t e . N ã o se 
impor te o p ô v o c o m os des -
ment idos of f ic iaes ou of f ic iosos . 
Não se fie n a s a l i can t inas d o s 
defensores d o g o v e r n o : o q u e 
p r e t e n d e m é i l ludí-lo, f a z e n d o -
Ihe d e s v i a r os o lhos d a t e r r íve l 
rea l idade d o s fac tos . A b r a os 
olhos p e r a n t e as l ições d a his-
tória. Q u a n t o ma i s , n a s a l tas 
regiões, se consp i r a c o n t r a os 
interesses e a i n t eg r idade d a 
pátr ia , t a n t o ma i s se p r o c u r a 
engana r a op in i ão c o m fa lsos 
desmen t idos e fa lsas d e c l a r a -
ções. 

L o u r e n ç o M a r q u e s , s e n ã o 
toda a r iqu í s s ima p rov ínc i a d e 
M o ç a m b i q u e , es tá i r r e m e d i a -
ve lmen te p e r d i d a , se o pa í s n ã o 
reage , e n ã o r e a g e f o r t e m e n t e , 
de m o d o a f aze r r e c u a r os go-
v e r n a n t e s e os seus a l l i ados , n a 
c r iminosa e m p r e s a de a l i ena r , 
por v e n d a o u a r r e n d a m e n t o — 
o q u e n o f u n d o é o m e s m o — 
aquél la f e r ac í s s ima p r o v í n c i a . 
O p i r a t a b r e t ã o , de m ã o s d a d a s 
com o p r i m o g e r m â n i c o , n ã o 
de scança , e n q u a n t o lhe n ã o l a n -
ça a g a r r a a d u n c a . 

H a m u i t o q u e o insac iave l 
pô lvo d o N o r t e l a n ç a os seus 
e n o r m e s t e n t á c u l o s p a r a a q u é l -
la p a r t e d a Á f r i c a ; os o l h a r e s 
cub içosos d a Ing l a t e r r a n ã o se 
d e s v i a m u m m o m e n t o d a a m -
b i c ionada b a h i a , o m e l h o r e 
ma i s r ico e m p ó r i o d a A f r i c a 
mer id iona l . P r i m e i r o , p r o c u r o u 
a p a n h á - l a , p o r m e i o d u m t r a -
c t a d o q u e a f r a q u ê z a , m e l h o r , a 
c o b a r d i a d o s nos sos g o v e r n o s 
consen t iu e m n e g o c i a r ; depo i s , 
c o m o o p a r t i d o r e p u b l i c a n o n ã o 
de ixá ra v i n g a r essa t r a f i cánc ia 
in te rnac iona l , r e c o r r e u - s e a o u -
t ro exped ien te : c o n t e s t a r o n o s -
so legí t imo d o m í n i o áque l l a b a -
hia. M a s a a r b i t r a g e m d e r i m i u 
a c o n t e n d a : u m a s e n t e n ç a d o 
p re s iden te d a R e p ú b l i c a F r a n -
cêsa p ô s t e r m o à c o n t e s t a ç ã o 
da n o s s a fiel alliada, d e c l a r a n -
d o - n o s legí t imos p o s s u i d o r e s de 
L o u r e n ç o M a r q u e s . 

F a l h a n d o êste me io , t e m a 
Ing la t e r r a l a n ç a d o m ã o de t o -
dos os exped ien t e s d e q u e u m 
g r a n d e e p o d e r o s o impér io p ô d e 
d i spor , p a r a n o s a r r a n c a r d a s 
m ã o s aqué l l a r iqu í s s ima pé ro la 

colonia l . E de cer to o c o n s e -
gui rá , se o pa ís se n ã o i n t e r p o -
ser i m m e d i a t a m e n t e en t re o go -
v e r n o e a Ing la te r ra . E fa ta l o 
desen lace da c o n t e n d a , se o 
p ô v o n ã o se reso lve a in tervi r . 
E — note - se b e m i s t o — p e r d i d a 
L o u r e n ç o M a r q u e s , p e r d i d a es tá 
t o d a a p rov ínc ia . A q u e s t ã o é 
que o p i ra ta b r e t ã o lá p o n h a a 
pa t a . N u n c a ma i s de lá sái. F i -
q u e m o s ce r tos d is to , p a r a q u e 
n ã o h a j a i l lusões n e m m o t i v o 
a f u t u r o s a r r e p e n d i m e n t o s . 

De ixe o p ô v o fal lar os o r g ã o s 
a l u g a d o s d o g o v e r n o . A t t e n d a 
a o q u e d i z e m os j o rnaes e s t r a n -
geiros. O negóc io es tá reso lv i -
do . A's d e c l a r a ç õ e s f e m e n t i d a s 
d o o r g ã o off icial d o g o v e r n o 
o p p o n h a o p ô v o êste d e s p a c h o 
de Londres , p a r a u m jorna l de 
P a r i s : 

te r , e à nossa cus ta . Is to é in-
dub i t áve l . 

Q u e o pa ís a t t en te nis to e 
p r o c e d a r a p i d a m e n t e , q u e a in-
d a se rá t e m p o . Se d o r m e , es ta -
m o s i r r e m e d i a v e l m e n t e pe rd i -
dos . 

«Estou habilitado a affirmar-
lhes da maneira mais positiva 
que o accôrdo anglo-allemão, 
ao qual tem sido feitas tantas 
allusões ha uma semana, é um 
facto resolvido, 110 que diz re-
speito á África. 

A questão da bahia de Lou-
renço Marques está d o r a avan-
te regulada. 

Já começaram as negociações 
entre o governo inglês e o go-
verno português para a venda à 
Companhia Sul-africana da via 
férrea que vai de Lourenço Mar-
ques à fronteira do Transwaal. 
Á cessão completa à Inglater-
ra da bahia de Lourenço Mar-
ques com a ilha de Inhaca é 
apenas uma questão de tempo. 

As relações ha pouco tam 
tensas da Inglaterra com a Al-
lemanha tomaram um novo ca-
minho de cordeajidade, accen-
tuada por um proseguimento 
de relações entre as personali-
dades preponderantes, inglêsas 
e allemãs, da Africa austral. 
Na Damaralandia allemã, for-
mou-se uma associação para a 
exploração d o país entre os 
principaes capitalistas inglêses, 
com o sr. Cecil Rhodes à fren-
te, e ricos banqueiros de Ber-
lim e de Hamburgo, que con-
cluíram uma convenção impor-
tante com o governo allemão. 

Portugal entrou nesta com-
binação com enormes conces-
sões territoriaes das suas pos-
sessões oeste-africanas a um 
syndicato anglo-allemão. 

A questão da delimitação 
dos territórios contestados, no 
hinterland do Togo está em via 
de se terminar amigavelmente. 

O s t í t u l o s da Chartered 
Company subiram, bruscamen-
te, no mercado de Londres, de 
66 a 71, negociando-se aos mi-
lhares, em virtude da notícia de 
que esta companhia foi encar-
regada pelo governo británnico 
de c o m p r a r Lourenço Mar-
ques.» 

Isto é t e r m i n a n t e . A Ing la te r -
r a e a A l l e m a n h a , a i n d a ha p o u -
co in imigas i r reconci l iáve is , de -
r a m - s e as m ã o s , p a r a n o s ex-
p o l i a r ! A A l l e m a n h a consen t e 
q u e a sua rival se a p o d e r e de 
L o u r e n ç o M a r q u e s e p o r v e n t u -
r a de t o d a a p rov ínc ia de M o -
ç a m b i q u e e c o o p e r a c o m ella 
n u m e m p r é s t i m o a P o r t u g a l . E 
q u e c o m p e n s a ç õ e s s e r á m d a d a s 
à A l l e m a n h a ? N ã o o s a b e m o s 
a inda ; m a s é ce r to q u e as h a de 

BOA ÂDMIMISTfi&ÇAO * 
Não ha positivamente adminis-

tração como a portuguêsa. E' de 
pasmar, na verdade. E os exem-
plos sam abundantes. 

Suspenderam-se ha uns dois 
mêses, não sabemos a que título, 
as obras do lycéo central desta 
cidade. Ha allí obras urgentes, 
inaddiaveis. E agora, no tempo de 
férias, é que ellas deveriam estar 
em toda a actividade. Por várias 
razoes, isto se impuuha á conside-
ração dos dirigentes, mas especial-
mente porque nem | s rapazes es-
torvavam os operános nem êstes 
perturbavam o trabalho nas aulas. 
Estas duas razões sam de primei-
ra ordem. 

Pois não se attendeu a isso! Na-
turalmente por se entender que no 
tempo lectivo é que as obras sam 
mais convenientes . . . E realmente 
parece que, ao abrir-se o novo an-
no lectivo, é que as obras do lycéo 
vam recomecar. Um cúmulo. 

nunca se ausentou de Lisbôa sem 
licença ? S e r i a temerário affir-
má-lo. 

E occorre-nos perguntar a inda: 
Que providências tomou já o sr. 
ministro da justiça, para castigar 
devidamente um delegado que o 
nosso collega portuense, QÁ Vo\ 
'Pública, estáaccusando diariamen-
te de faltas bem mais graves do 
que a de sç auscultar da comarca^ 
sem licença ? Absolutamente ne-
nhumas, ó que constitue um es-
c â n d a l o inaudito. E isto, esta 
desegualdade revoltante, na puni-
ção dos delictos, é de fazer levan-
tar de .indignação as próprias pe-
dras. É um dos principaes ele-
mentos de desmoralização, e, por 
isso, dos mais perniciosos eífeitos. 
Mas de ministros como os que nos 
governam e téem governado não 
ha a esperar outra cousa. Nasce-
ram do escândalo e não vivem se-
não para o escândalo. Dahí a sua 
falta absoluta de pudor. 

MAIS UM 

Justiça de funil 
O sr. ministro da justiça acaba 

de suspender um delegado do pro-
.curadcr-régio, com o fundamento 
de aquelle" magistrado se haver 
ausentado da respectiva comarca, 
sem licença, e por ser necessário 
proceder à averiguação de irregu-
laridades que lhe sam attribui-
das. 

Achamos perfeitamente regular 
e correcto que se proceda energi-
camente contra os funccionáiios 
que se mostrem remissos no cum-
primento dos seus deveres e pra-
tiquem actos que as leis e os regu-
lamentos não permittem. E , neste 
caso, entendemos que o ministro j 
procedeu bem, castigando, nos li-
mites das suas attribuições, o ma- j 
gistrado de que se trata. Até aqui, : 
muito bem. Uma das primeiras 
necessidades da administração— ; 
e sem dúvida a mais urgente e 
inaddiavel — é a de obrigar todos | 
os funccionários públicos ao exacto 
cumprimento dos seus deveres. E 
assim, nenhum reparo pôde offere-
cer apparentemente o acto do sr. 
ministro da justiça. 
; Occorre, porém, uma pergunta : 
Não se tendo dado até hôje factos 
da natureza daquelle de que nos 
occupamos, será certo que nenhum 
delegado abandonou ainda o seu 
logar, sem licença ? Será também 
certo que mais nenhum tenha pra-
ticado irregularidades de que seja 
preciso investigar ? Se é certo isso, 
então não ha evidentemente classe 
mais respeitável nem mais escru-
pulosa no cumprimento dos seus 
deveres, visto que só o delegado 
agora suspenso tem merecido a 
correcção do ministério da justi-
ça. 

Mas nós temos algumas dúvidas 
a tal respeito; donde concluímos 
que neste país a justiça é bifronte, 
pois que os factos que nuns impor-
tam motivo de castigo, noutros, 
se não lhe promovem melhoria de 
situação, passam, ao menos, sem 
reparo, da parte dos superiores. 

O próprio sr. ministro da justiça 
estará puro e immaculado, no ca-
pítulo das faltas por que mandou 
agora castigar o delegado a que 
afiudimos ? S. ex.a não é também 
membro do ministério público e 

Conta O Jornal do Commércio: 
No anno da graça de 1864 exis-

tiam na Bibliotheca d E vora, sob a 
vigilância, ao tempo, do infeliz dr. 
Filippe Simões, dois exemplares 
do Esmeraldo, de situ orbis, ma-
nuscripto de Duarte Pacheco Pe-
reira e documento precioso para a 
história das nossas descobertas. 

Nêsse mesmo anno da graça de 
1864, era ministro da marinha o 
conselheiro Andrade Corvo, ho-
mem de estudo e erudição, a quem 
os negócios públicos não distraíam, 
por completo, das suas occupações 
e gostos intellectuaes. 

Encarregando-se ou encarregado 
de labor, que, para o caso, pouco 
importa qual fôsse, precisou de 
manusear o alludido manuscripto, 
para o que baixou do ministério do 
reino à Bibliotheca de Évora uma 
ordem, afim de ser enviado o livro 
em questão ao estadista referido. 
E foi, que ordens superiores não 
se discutem, cumprem-se: capitão 
manda marinheiro faz. Todavia, por 
causa das dúvidas, foi o dr. Filip-
pe Simões mandando o exemplar 
que estava em peior estado. 

Decorrem annos e, não pode-
mos precisar em qual, apparece 
um dia à venda, por effeito da 
successão dum empregado, do mi-
nistério da marinha, a preciosida-
de: Esmeraldo, de situ orbis. Gran-
de alvoroço no mundo dos eruditos, 
e principalmente então no ao tem-
po, director da Bibliotheca Pública 
de Lisbôa, Silva Túlio, que correu 
a casa do ministro do reino e lhe 
communicou a boa nova, mostran-
do-lhe do mesmo passo a necessi-
dade de ser comprada pelo gover-
no, para o estabelecimento que di-
rigia, e encarecendo-lhe a raridade 
e valor da obra, pois havia apenas 
outro exemplar na Bibliotheca de 
Évora. 

Não sabemos que caras fez o 
então titular da pasta, sob cuja 
guarda e disvello estám os interes-
ses intellectuaes e artísticos da na-
ção, mas o que sabemos é que, as 
fizesse feias ou bonitas, auctorizou 
o adoravel Silva Túlio a ír ter 
com os herdeiros do tal funccioná-
rio da marinha e ultramar e pro-
pôr-lhes a compra do livro. 

De novo corre o director da Bi-
! bliotheca Pública de Lisbôa a casa 

dos felizardos possuidores d'Esme-
raldo, que não se lhe antecipasse 
um particular cioso de manuscri-
ptos opimos, e entra em negócio 
com elles. Sabiam bem o que ti-
nham, oh ! se sabiam ! Porque foi 
preciso esportular-se o Estado com 
a quantia de duzentos e tantos mil 
réis, para rehaver uma coisa que 
era sua e bem sua! 

4,° A N N O 

Notas a lápis 
Muito linda a utopia do Tzar 

sobre o desarmamento geral. O 
meu vizinho Thimóteo, vendedor 
de cabedaes e muito amigo da Rús-
sia, em razão dos coiros, não se 
farta d'elogiar a idéa do imperador 
Nicolau com dizer que é genial, 
magnificente e humana, por'hí além. 
Simplesmente o Thimoieo não vê . 
furo na prática do desarmamento. 
Pensa, e pensa bem, que tirar ar-
mas aos povos para que as guerras ' 
se extingam é promover a anarchia. 
Porque, diz elle, o Thimóteo, uma 
nação sem armas não poderá de-
fender suas fronteiras contra a 
invasão de barbaros, se povos 
destes vierem lá da Asia ou da 
Africa accommettê-la em c a s a . . . 

— Mas, nos convénios, amigo, en-
tram todos os povos, desde a Al-
lemanha cuita até aos Samoyédas. 

— E esses cumprirám ? 
— Se não cumprirem, castigam-

se • • • 
— Mas com quê, diga lá? 
E embuchou-me, o maroto. 
Inda não tinha pensado neste 

caso possivef. Sim, não estamos 
livres, nós aqui, por exemplo, de 
ámanhã nos entrarem barra dentro 
os botucudos em m a s s a . . . Que ha 
de a gente fazer ? Parlamentar e 
dizer-lhes — vam-se embora, pois 
não ha quem lucte — isso quere-
rám elles ouvir, para entrarem 
mais depressa. 

Ameaçá-los com a dieta, convé-
nio ou o quer que seja estatuído 
previamente ? Bem se importam 
com isso. Um convénio desarma-
do. . • Quem poderá soccorrer-nos? 

Aqui rnatrapalhou o Thimoteo. 
E não ha sair disto. Civilize-

mos os povos irmãmente, dêem a 
todos elles sentimentos eguaes — 
um coração do mesmo molde a 
cada individuo, uma cabeça d'egual 
juizo, e nós teremos a paz como a 
queria, antes de Nicolau 11, o nos-
so barão de Catánea. 

Nem Christo, ha dezenove sécu-
los, conseguiu um ponto nesta aspi-
ração sublime e affigurou-se ao 
Tzar a possibilidade de um facto 
que a própria natureza humana 
repudia ou engeita! 

A lucta, a lucta pela vida é con-
dição para o indivíduo e para as 
nações — êste é o principio. De-
pois • • • homo homini lupus — o ho-
mem lobo do homem, se lhe tira-
rem as armas vai a dente. Criava 
garras como o leão, ou presas 
como o javali selvagem. . . 

Pôde lá ser aquíllo ?! 

Uma féra, um doido, um tigre 
indómito, matou ha cinco dias, na 
Suíssa, a imperatriz austríaca. 

Não se sabe porquê, nem talvez 
tenha porquê êsse attentado infa-
míssimo. Bôa, alheia à politica, a 
imperatriz da Áustria não contava 
morrer assim, às mãos dum scele-
rado. Demais, era m u l h e r . . . Nin-
guém explica êste caso. 

Terám os libertários, na sua lis-
ta sangrenta, inscriptos todos os 
nomes de governantes e a par des-
tes todos os membros das respe-
ctivas famílias ? 

A sorte designaria agora como 
primeira victima a immolara impe-
ratriz ? Ou a ferocidade do assassi-
no seria o único móbil desta esco-
lha nefanda? Saber-se-ha depois. 

Luccini, italiano, Caserio, italia-
no, Angíolillo, italiano: esta cir-
cunstância apenas bastará talvez 
para averiguar que é a Itália o cen-
tro do terrível complot, donde sáem 
periodicamente êstes crimes, a hor-
rorizar o mundo civilizado. 

Que êste mundo civilizado sáia 
por sua vez a dar caça inclemente 
ao covil de f é r a s . . . italianas. 

BRAZ DA SERRA. 
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A S U B I D A D O S F U N D O S 
Na imprensa ministerial, attribue-

se abertamente a subida dos fun-
dos externos e a melhoria dos 
câmbios à entrada do sr. Espre-
gueira para a pasta da fazenda. E 
é um côro de louvores, em toda a 
linha, às aptidões especiaes do novo 
ministro e à sua benéfica influência, 
na melhoria, aliás mais apparente 
que real, da situação financeira. 

De modo que é tal o crédito que 
o sr. Espregueira gosa no extran-
geiro que, pela sua simples entra-
da no ministério, todas as más 
vontades dos agiotas se desvanece-
ram, todas as dificuldades se 
derimiram promptamente, como 
que por encanto ! Pelo visto, o no-
me do sr. Espregueira é tam alta-
mente cotado no estrangeiro, que 
bastou a sua ascenção ao poder, 
para quebrar todas as resistências 
que ao levantamento do nosso cré-
dito oppunham os credores exter-
nos ! Maravilhoso condão! Pena 
é que ha mais tempo lhe não ti-
vessem confiado a gerência das 
nossas finanças. O sr. Ressano 
Garcia deve agradecer aos seus 
amigos e correligionários, que tan-
to o bajularam e lhe apregoaram 
os méritos, êste elogio á sua admi-
nistração. Bons amigos, na verda-
de, os'senhores progressistas. Ain-
da ha pouco se dobravam perante 
as aptidões excepcionalissimas do 
sr. Ressano, e já agora o correm 
à pedrada, embora indirectamente. 
Amigos de Peniche, não ha que 
vêr. 

trícula em qualquer disciplina, o 
candidato tem de apresentar docu-
mento de approvação no exame 
de instrucção primária, ou provar 
que sabe ler, escrever e fazer as 
quatro operações arithméticas. 

No acto da matrícula, os alumnos 
ordinários sam obrigados a de-
positar, como garantia de frequên-
cia, a quantia de 200 réis, e os 
voluntários a de 5oo réis. 

O s menores de 12 annos devem 
ír acompanhados à matrícula, por 
pessoa que legalmente os represen-
te. 

Quaesquer outros esclarecimen-
tos sam dados na secretaria da 
eschola, nos dias e horas indica-
das. 

Visitas de inspecção 
Esteve ante-hontem no Paleão, 

próximo de Soure, o engenheiro 
da 2 .acircunscripção industrial, sr. 
Fortunato Freire Themudo. S. ex.a, 
que foi em visita de inspecção à 
fábrica de tecelagem, allí estabele-
cida, nada encontrou, quanto ao 
regular funccionamento, que lhe 
merecesse quaesquer determina-
ções ; mas, pelo que respeita à 
observância da lei reguladora do 
trabalho dos menores, nas fábricas 
e officinas, teve que fazer reparos, 
determinando que ella comece a 
ser convenientemente respeitada. 

Na terça feira, principiou a visi-
tar os estabelecimentos fabris e in-
dustriaes desta cidade, especial-
mente com o fim de certificar-se 
se a mesma lei está ou não sendo 
cumprida. 

Ministro das obras públ icas 
Esteve aqui o sr. Elvino de Bri-

to, ministro das obras públicas, 
que se hospedou em casa do sr. 
António Augusto Baptista, director 
da eschola Agrícola. 

A direcção da Associação Com-
mercial, que foi à estação do cami-
nho de ferro dirigir lhe cumprimen-
tos, não perdeu o ensejo de solici-
tar-lhe a reconducção, para esta ci-
dade, da coudelaria do norte. 

O sr. Elvino informou-a de que 
tenciona visitar em meados de ou-
tubro as capitaes de districto, e 
que por essa occasião, vindo a 
Coimbra, procurará certificar-se 
da conveniência que possa haver 
na satisfação do pedido. E accres-
centou aquella coisa sacramental: — 
que tem os melhores desejos de 
ser util a esta cidade e de conside-
rar tanto quanto possa a Associa-
ção Commercial, na satisfação do 
que acabava de solicitar-lhe. 

Melhoras 

Consorciaram-se, no Porto, o 
terceiranista de Direito, sr. José 
Gomes Braga, com a ex.ma sr. D. 
Maria José Borges d'01iveira, filha 
do conceituado negociante daqui, 
sr. Bernardo António d'01iveira. 

Está restabelecido, podendo já 
sair de casa, o sr. dr. Luís Pereira 
da Costa, cathedrático de Medicina 
e presidente da câmara municipal. 

As nossas felicitações a s. e x . \ 

Eschola iBrotero» 

Desde o dia i5 a 3o do corren-
te mês, está aberta, em todos os 
dias úteis, das 11 horas da manhã 
ité às 3 da tarde e das 6 às 9 da 
ioite, a matricula para todas as 
disciplinas professadas nesta es-
chola. 

Pa ra admissão à primeira ma-

Tourada na Fig-neira 

No próximo domingo, ha mais 
uma tourada no Colyseu Figuei-
rense. Como nas anteriores, e 
ainda na de quinta feira passada, 
que foi explendida, serám lidados 
10 bois apartados das manadas do 
sr. Visconde da Várzea. 

Toureará o notável espada Emi-
lio Torres, além dos festejados 
bandarilheiros Theodoro Gonçal-
ves, Jorge Cadete, Torres Branco, 
Francisco Saldanha e da cuadrilha 
de Bombita. 

O toureio a cavallo é feito por 
Manuel Casimiro e Joaquim Alves, 
que lidarám dois touros a ferros 
curtos. 

A tourada deve começar ás 4 
horas, sendo as portas ida praça 
abertas 2 horas antes. 

Os bilhetes estám já á venda 
nos sítios do costume ao preço de 
8$ooo réis, camarotes (6 senhas); 
i$>5oo, balcão; i$ooo , reservados; 
800, barreiras; 700, contra-barrei-
ra ; 600, sombra; 3oo, sol; 25o, ga 
lerias. — Senhas para camarote; 
além das que competem ao bilhete 
5oo réis. 

Parece que ha comboios espe-
ciaes e a preços mais baratos em 
todas as linhas férreas. 

A Rússia e a Inglaterra na 
da China questão 

O sr. Francisco Alves Madeira 
Júnior, estimado industrial, que foi 
acommettido, na Figueira da Foz, 
onde está a banhos, dum imperti-
nente incómmodo que o obrigou a 
estar de cama, acha-se felizmente 
restabelecido. 

Felicitâmo-lo. 

SEMINÁRIO 
E' no primeiro d'outubro a aber-

tura do seminário episcopal desta 
diocese, devendo os alumnos que 
se destinam ao curso theológico 
entrar até ao dia 11, a fim de as-
sistirem aos exercícios espírituaes 
que antecedem o começo das au-
las. 

A admissão obriga à apresenta-
ção de attestado do párocho da 
freguezia onde residam, provando 
terem observado as prescripções 
constantes da pastoral do sr. bispo 
conde, de 2 de fevereiro de 87, e 
referentes aos deveres dos alumnos 
ordenandos, durante a temporada 
de férias. 

Só serám admittidos aos exames 
de instrucção secundária que no 
Seminário se realisam em outubro, 
aquelles alumnos a quem, para a 
matrícula no curso theológico, fal-
te apenas um ou dois preparatórios, 
devendo a entrega dos respectivos 
requerimentos ser feita ate i5. 

Desde 1 até i5, devem ser en-
tregues os requerimentos dos alu-
mnos ordinários desta diocese, para 
a distribuição que o Seminário an-
nualmente costuma fazer consoan-
te o adeantamento, pobrêza e com-
portamento de cada um. 

E m todo o districto de Coimbra, 
fôram mortos 200 cães, durante o 
mês de agosto findo. 

A Transatlantic-VaciJic-Ocean-
Compani delegou numa companhia, 
também inglêsa, de Hong-Kong, 
com succursaes em Cantão, Amoy, 
Ning-pô e Nanking, o encargo de 
obter do governo chinês concessão, 
por espaço de 116 a i35 annos do 
monopólio de todas as linhas fér-
reas e telegráphicas que de futuro 
venham a construir-se no Celéste 
Império, sendo o seu pessoal té-
chnico e directivo também inglês. 

Semelhante concessão tinha por 
fim principal abrir a China à am-
pla actividade da ambição britânica 
como ponto de partida contra a in-
fluência da Rússia, no Extremo-
Oriente, o que determinou o gabi-
nete de Saint-Petersbourg a op-
pôr -se enérgicamente, junto do 
Tsung là-Iamen, ou suprêmo corpo 
directivo das relações externas, ad-
junto à corte imperial, e para o 
qual só se appella em casos extrê-
mos. 

A nota russa determinou, por-
tanto, a origem da questão que 
actualmente se debate entre as 
duas poderosas potências, e que 
poderá produzir innúmeras com-
plicações de incalculável alcance, 
visto a ulterior disposição do Japão 
em não reconhecer à Europa direi-
tos alguns sobre a China. 

Mas a alliança com os Estados-
Unidos pôde trazer à Inglaterra 
manifestas vantagens sobre a Rús-
sia, e que muito contribuirão para 
o enorme aggravamento da questão 
das Filippinas, pois que a questão 
da China encontrou na sua tam 
perigosa homenagem um amplís 
simo e ignoto derivativo, attenta a 
notável circunstância de que a po-
tência que de futuro exerça maior 
influência política e commercial 
naquelle vasto e feracíssimo ar-
chipélago, será aquella que melhor 
proveito usufruirá na China. 

Daqui resulta naturalmente o 
motivo de plena justificação para 
a Inglaterra, no significativo facto 
de apoiar os Estados-Unidos, nas 
Filippinas e para a Allemanha, po 
derosamente reforçada com o con-
curso da França e da Rússia, em 
porfiar com intransigente denodo 
pela continuação do domínio espa 
nhol naquellas remotas paragens de 
que necessariamente deve surgir a 
absoluta necessidade da convoca-
ção duma notável conferência in 
ternacional, para regular o destino 
das Filippinas, q u e — n o meu mo-
desto modo de pensar — deverám 
continuar independentes, sob a égi-
de da República ! 

A razão da minha convicta affir-
mação baseia-se no facto de que os 
tagalos nunca se resignarão a cur-
var de novo a cerviz ao domínio 
espanhol, nem tam pouco o dieta 
dor Emílio Aguinaldo o consen-
tiria, originando-se de toda esta 
deplorável contenda a consumma 
ção da ruína financeira da Espa-
nha, obrigada a exgottar os seus der-
radeiros recursos em suffocar re-
belliões, e, sobretudo, em manter 
naquellas paragens numerosas for-
ças, para occorrerem a qualquer 
imprevista eventualidade. 

Além disso, os americanos já 
não renunciam, nem pódem renun-
ciar, à sua influência política e 
commercial sobre as Filippinas, e 
êste facto é de per si bastante si-
gnificativo, como severa advertén 
cia para a Espanha. 

Ora , desde o momento em que 
a Espanha tenha de renunciar 
duma fórma definitiva, ao seu do-
mínio sobre as Filippinas, não é 
difficil suppôr-se que prefere ven-
der o archipélago tagalo a cedê-lo 
aos Estados-Unidos, e nesta bem 
fundada hypóthese, em via de rea 
lizar-se, a Inglaterra prepara-se 
convenientemente para concorrer 
ao leilão e fazer todos os possíveis 
para obstar a que aquellas magni-
ficas e riquíssimas ilhas sejam ad-
judicadas em hasta pública à Alle-
manha, que immediatamente faria 
delias o teriio gaudet da sua pre-
ponderância no Pacífico ! 

A questão da China embrulha-se 
com grave risco da influência russa 
no Extrêmo-Oriente, e tanto maior 
é ê s t e perigoso aggrrvmrento, 

quanto se afigura um gravame pa-
ra a periclitante paz européa a as-
sombrosa concentração de tropas 
moscovitas em Porto Arthur e 
nas fronteiras do sud-éste da Sibé-
ria; concentração esta que já pro-
vocou sérios protestos por parte do 
governo inglês. 

A solução das duas graves ques-
tões approxima-se! A baleia e o 
urso branco do Norte defrontam-
se ameaçadores, aguçando as gar-
ras e disputando as prêsas: Chi-
na e Filippinas! 

9 de agosto de 1898. 

Um observador. 

DESASTRES 
Fracturou o terço inferior da 

perna esquerda, junto ao artelho, 
em resultado de cair ao sair de 
casa, na rua dos Grillos, a sr.a D. 
Maria Augusta Marques, irmã do 
sr. António Marques, archeiro da 
Universidade. 

Ao apprendiz de serralheiro, João 
Fonseca, menor de 12 annos, foi 
ante-hontem amputada, no banco 
do hospital, a 2.a phalange do de-
do indicador da mão direita, que 
lhe fôra esmagada numa máchina 
de furar. 

No commissariado de polícia, foi 
recebido um telegramma do juiz 
Veiga, pedindo para aqui serem 
feitas diligências, no sentido de vêr 
se é possivel encontrar-se António 
d'01iveira, fugido de Lisbôa, após 
ter assassinado, à facada, Paulo 
Ribeiro, numa casa de batota. 

É muito útil saber-se 
Durante três meses, permaceci em c 

sa, sem poder sair, sendo-me impossível 
dar um único passo devido ás agudas do-
res no estômago, que me atormentavam 
sem cessar. 

A côr do meu rosto, que era pállida, 
tornára-se côr de terra; suores gelados 
deslisavam-me ao longo do corpo debili-
tado e enfraquecido. 

Eu procurava constantemente um re-
médio que me restituísse a paz e a vida, 
até que o médico que ul t imamente me 
tractava, lembrou-se de receitar-me as 
pílulas anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann. 

Dentro em pouco consegui dar os meus 
passeios, e o meu caracter triste tornou 
a ser alegre, uma vez que a minha enfer-
midade desapparecia dia a dia. 

E dever meu fazer conhecida do públi-
co a bondade destas pílulas, para quem 
delias necessitar. 

(Agustin V. 1liffi-
(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

O fiscal de i . a classe dos cami-
nhos de ferro sr. Matta Dias, foi 
mandado apresentar, a fazer ser-
viço, na repartição da 2.a circun-
scripção industrial, com séde em 
Coimbra. 

PRISÕES 

Fôram presos, nesta cidade, e 
remettidos ao juiz criminal de Lis 
bôa, que requisitára a sua captura, 
o vendedor de canários, José Ba 
ptista da Silva Caldas, de Braga, 
suspeito de andar a passar notas 
falsas, e por suspeita idêntica, An-
tónio Ferreira, de quem o pae e 
mãe estám presos, para julgamen 
to, na cidade de Braga, também 
pelo mesmo crime. 

Contra o Caldas, fôra dada de-
núncia de que tinha em seu poder 
notas falsas, no valor de 5oo$ooo 
réis, que lhe não fôram encontra-
dos, no acto da captura. 

sua dama de honor, dirigia-se ao 
caes, a curta distância do hotel, no 
propósito de embarcar com destino 
a Caux, e estava já próxima do 
embarcadouro quando se lhe ap-
proximou um homem ainda novo, 
vestido como um operário, que sú-
bito lhe vibrou ao peito um golpe 
brutal, fugindo em seguida para 
uma rua onde lhe seria fácil esca-
parse. Detiveratn-o, porém, dois 
cocheiros, que o prenderam en-
tregando-o á polícia. 

entretanto a imperatriz, que ti-
nha caído, levantou-se auxiliada 
pela dama que a acompanhára, 
seguindo até ao navio em que de-
via embarcar. Allí desmaiou. 

Este facto inquietou as pessoas 
que a tinham rodeado, mormente 
quando reconheceram que a infeliz 
senhora estava ferida, pois a prin-
cipio suppunha-se que o seu assas-
sino apenas a aggredira com o pu-
nho. 

Improvisada uma maca, condu-
ziram-a de novo ao hotel e os 
médicos que lhe examinaram a fe-
rida declararam-a perdida. Não 
havia meio algum de a salvar. 

De facto, duas horas depois suc-
cumbia, verificando-se da autopsia 
que a ferida, situada um pouco 
acima do peito, gotejara algum san-
gue, fechando em seguida, e que 
a morte fôra produzida por hemor-
rhagia interior, em virtude de a 
lamina haver penetrado dois centí-
metros no coração. 

O auctor do infame assasinato, 
mais repugante ainda por dar-se 
na pessoa duma indefêsa senhora, 
afastada da política e que procu-
rava em viagens alivio a lancinan-
tes soffrimentos que a torturavam, 
seguiu docilmente os agentes de 
polícia, cantando, a caminho do 
posto policial, uma canção revo-
lucionária, que interrompeu para 
proferir estas palavras. 

— Deve estar morta. Cheguei-lhe 
bem. 

O golpe foi dado com uma lima, 
muito fina, triangular e bastante 
ponteaguda. 

O'assassino é italiano e chama-
se Luís Luchezi. Das suas respos-
tas ao interrogatório a que foi sub-
mettido, destaca-se esta: — Não te-
nho pão, odeio os ricos! — e quan-
to à causa determinante do seu 
covardíssimo acto, os jornaes ex-
plicam-a assim: 

A polícia de Paris , que tem agen-
tes na Suissa, sabia que no mês de 
julho último se celebrou uma reu-
nião na sala duma cervejaria de 
Zurich, cidade esta que como as 
de Berne e Génebra serve de cen-
tro aos criminosos de todas as na-
ções, os quaes vivem e conspiram 
allí livremente sem que as aucto-
ridades suissas os incommodem.' 
Na reunião de Zurich ficaram re-
solvidas as mortes do rei Humber-
to e de outro grande personagem. 
A polícia f ran;êsa , tendo conheci-
mento dêste facto, avisou logo os 
governos de Itália e do outro país, 
e tomaram-se taes precauções que 
a conspiração abortou, por terem 
os criminosos percebido que esta-
vam descobertos. A palavra trai-
ção correu entre elles, e pela cir-
cumstáncia de Lucheni ter vivido 
em França, ou por qualquer outra 
razão, suspeitaram que êste se en-
tendia com a polícia francêsa, e 
havia sido o Judas da reunião. As 
sim o disseram ao próprio Luche-
ni, que protestou a sua innocéncia 
e jurou que, para provar a sua leal-
dade, se promptificava a matar um 
soberano. 

E como se vê, cumpriu imfame-
mente a sua promessa. 

Assassínio daimperatriz d'Áustria 

Sam já conhecidos os pormeno-
res do crime de que foi victima 
aquella soberana. 

Ao fim de ter passeado a pe 
pelas ruas de Genebra, a impera-
triz entrou no hotel Beau-Reivage, 
onde se hospedára. Saindo pouco 
depois, apenas acompanhada pela 

Será julgado pelo código penal 
de Génebra, onde a pena de mor-
te foi abolida. Portanto, o assassi-
no da imperatriz não pôde ter maior 
pena que a de prisão perpétua. 

Parece que o imperador Fran-
cisco José, viuvo da imperatriz as-
sassinada, pediu ás potências que 
se juntem a elle para pedir á Suis-
sa que conceda asylo com mais 
circunspecção, sobretudo aos revo-
lucionários italianos. 
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0 P R O C E S S O D R E Y F U S 
A campanha anti-revisionista, 

mal sustentada por um limitado 
número de jornalistas e deputados, 
não tem ganhado maiores sympa-
thias em meio da opinião pública, 
sem embargo de a soccorrerem com 
artificiosos considerandos, destina-
dos a provocar receios dum confli-
cto com a Allemanha, e a fazer 
accreditar que à França resul-
tarám graves inconvenientes de 
cnfraquecer-se a auctoridade dos 
tribunaes militares. 

Assim o affirma ainda o depu-
tado mr . Ramel, numa carta que 
dirigiu ao chefe do governo, e 
na qual, após defender aquelle 
conceito, e protestar em nome do 
patriotismo contra a revisão, quasi 
formula a intimativa de que ella 
não seja ordenada, antes de aberto 
o parlamento. 

E aqui temos como num assum-
pto de tamanha gravidade se argu-
menta com razões de mera presum-
pção, cuja moralidade se resume 
nisto: — manter, a todo o custo, a 
deliberação do conselho que inuti-
lisou Dreyfus, haja ou não proba-
bilidades de reconhecer-se que 
o ex-capitão é apenas uma victima 
da alta intriga. A mais saliente 
intolerância opposta ao principio 
da justiça. 

Comprehendia-se a argumenta-
ção, poderosamente baseada em 
razões demonstrativas de que a 
revisão era uma desnecessidade, 
por a culpa do condemnado ter 
sido amplamente provada. Mas, 
se o processo foi escuro, como está 
demonstrado, se escuros e frágeis 
sam os meios empregados hôje 
mesmo para evitar a sua revisão, 
não chega a ser mais que irrisório, 
immoral e compromettedor, o pro-
pósito de combatê-la, visivelmente 
evidenciado pelo alto militarismo, 
em cujo meio está comprovado 
se espalhou o receio de futuras 
acclarações ? 
; É , pois, em lucta aberta com a 
enorme corrente favoravel à revi-
são, que os interessados em evi-
tá-la mandam à publicidade os 
conceitos mais antagónicos com o 
bom censo: 

Que a falsificação do suicida 
Henry não foi um crime abominá-
vel, fria e cynicamente praticado 
para roubar ao infeliz deportado 
qualquer esperança de rehabilita-
ção, mas um acto patriótico, revel-
lador de nobres e generosos senti-
mentos e destinado a evitar a ne-
cessidade de fazer públicos docu-
mentos, cujo conhecimento origi-
naria difficuldades internacionaes. 

A êste infeliz artifício responde 
categoricamente a opinião da Ga-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

M.eUe de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

Ainda ha vinte annos se mostra-
va aos viajantes curiosos a casa que 
possuía em Paris , na rua de Saint-
Honoré, uma das mulheres mais 
espirituosas do século x v n , Made-
leine de Scudéry, menos célebre 
pelos versos e romances de caval-
leria do que pela amizade de Luís 
xiv e de M.me de Maintenon. 

No outomno de 158o, seria meia 
noite, martelladas fortes muito re-
petidas na porta dessa casa alar-
maram subitamente os seus socce-
gados habitantes. 

Baptista, um dêsses creados de-
dicados cujo typo desappareceu, ha 
muito, e que accumulava, com a 
dignidade de guarda da casa, as 
funeções de creado de quarto e co-
zinheiro, tinha tido nesse dia licen-
ça para ír a uma aldeia vizinha da 
capital divertir-se na bôda da ir-
mã. Áquella hora em casa, só es-
tava levantada a servente que dava 
pelo nome de Martinière. Aquelle 
bater de noite que abanava a por-
ta, deixou a pobre creatura em an-
gustias de morte. Todas as histó-
rias de roubos e assassinatos de 

Zeta da Colónia, importante jornal 
allemão, traduzida nêstes dizeres: 

«Os jornaes do estado maior , 
como se lhes chama, ten tam re-
novar o receio de que a França 
corre o risco de uma guerra com 
a Al lemanha , se vierem a públ ico 
todos os documentos da ques tão 
Dreyfus . 

E possivel que essas folhas te -
nham u m a cer ta influência sobre 
uma pa r t e da população, mas es-
se receio não existe na Al lema-
nha. Sabe-se hôje, pelas revela-
ções feitas em grande n ú m e r o de 
jornaes, quaes sam os documen-
tos de que se trata , e pr incipal-
mente as car tas que o impe rado r 
da Al lemanha teria e s c n p t o ao 
capi tão Dreyfus . 

Espe ramos essa publicação com 
a maior t ranqui l idade de "espírito, 
porque , nem necessário é dize-lo, 
esses documen tos sam evidente-
mente falsos. 

Um imperador da Allemanha 
não t roca correspondências com 
espiões pagos pe la Al lemanha. 

Se u m agente subal terno ou um 
official superior imitou a assigna-
tura do imperador , n inguém po-
derá encont ra r nessa falsificação 
um mot ivo para declarar guerra 
á França . 

Os oíficiaes super iores que po-
deram acredi tar em documentos 
t am grosse i ramente falsificados, 
sam os únicos que caíram no ri 
diculo e no descrédi to . » 

Antes mesmo dêste formal des-
mentido, aos proclamados perigos 
dum conflicto franco-allemão, eram 
já tidos á conta de mera esperjêza, 
e hôje não resta dúvida de que a Al-
lemanha não pensou nunca em in-
tervir por qualquer fórma na ques-
tão Dreyfus e muito menos em dar 
á obra de inhabeís falsários a hon-
ra de as tomar como objecto duma 
reclamação diplomática. 

Vê-se^ portanto, que a afirmati-
va assim baseada, de que era 
absolutamente necessário evitar a 
publicidade dos documentos que 
serviram de base á condemnação 
de Dreyfus, não representava mais 
que a apaixonada prevenção de 
compromettidos. 

Addicione-se a isto o facto, já 
indubitável, da fuga de Eterhazy, 
o homem que foi apontado pelo 
estado-maior como o symbolo da 
honra, e que Paris inteiro teve á 
conta duma dignidade absolutamen-
te insuspeita, e ter-se-ha uma ideia 
completa de quanta justiça houve 
na campanha do eminente Zola. 

Pois não representa a fuga da-
quelle célebre personagem uma 
confissão tácita, inilludivel, de cri-
minalidade ? Não demonstra bem 
evidentemente que a próxima revi-
são seria para elle o golpe de mi-
sericórdia, e que para o evitar se 
evadiu ? 

Como se vê não se faz esperar 
a confirmação do que informaram 
diversos jornaes — que depois de 
descoberto o documento falsificado 

que Paris era theátro nessa época 
lhe assaltaram em tropel a imagi-
nação, e a primeira coisa que lhe 
lernbrou foi que só um bandido po-
deria ser o visitantf nocturno. Jul-
gava-se já sob a faca do quidam, 
e maldizia de todo o coração o ca-
samento da irmã de Baptista, que 
privava momentaneamente a casa 
do seu legitimo defensor. 

Enquanto chamava em seu au-
xílio todos os santos do paraizo, 
redobraram as martelladas á por-
ta, e uma voz gritou: — Por amôr 
de Deos, abra depressa! 

— Ainda bem, tatamurdeou a 
Martinière; parece-me que um la-
drão não teria falias tam honradas. 
Espera, espera, é talvez algum se-
nhor que andava a divertir-se, per-
seguido pela patrulha, que conhe-
ce a senhora e lhe pede asylo para 
fazer perder a pista aos archeiros. 
Amo a bondade, mas adoro a pru-
dência. Ao acabar de dizer estas 
palavras, a respeitável matrona 
abriu uma janella com todas as 
precauções desejáveis, e sem mos-
trar a ponta do nariz, perguntou 
a tremer, quem era o vadio que se 
atrevia áquella hora da noite a per-
turbar o somno de gente de bem. 
U m raio de luar que se escapava 
duma nuvem deixou-lhe entrever 
uma figura comprida envolta nas 
dobras duma capa preta, o rosto 
escondido por um chapéu d'abas 
largas. Ao vêr êste personagem pou-
co para socceegar, a Martinière prê-
sa de novo terror pôs-se a gritar com 

por Henry, outros crimes e graves 
responsabilidades iam apparecer. 

De Esterhazy sabe-se já que era 
um falsário, o authéntico espião 
da embaixada allemã a 2 : 0 0 0 fran-
por mês, e outros nomes vam sen-
do apontados como seus cumpli-
ces. 

Avolumam-se, pois, as probabi-
lidades do conseguimento de pro-
vas que permittam a rehabilitação 
do deportado da ilha do Diabo, 
e com ella a tremenda victória al-
cançada por Zola, demonstrando 
toda a grandeza da sua bella alma e 
deixando pela lama as consciências 
avariadas que cuspiram infamias 
sobre o seu nome venerável. 

Quanto á revisão parece já não 
dever duvidar-se de que seja con-
cedida. ímpõe-se pelas descober-
tas de cada dia, e a opinião quasi 
unanime de França reclama-a. 

Para a resolver é dito que será 
nomeada uma commissão de três 
directores do ministério da justiça 
e três pertencentes á magistratura. 
Simples formalidade burocrática, 
pois que, informam, ella está deci-
dida pelo governo. 

Officina typográphica 
Está annunciada a venda da ty-

pographia operária, propriedade do 
infeliz typógrapho Pedro Cardoso 
que uma pertinaz doença inutilizou. 

E' uma officina montada em 
condições de satisfazer a toda a 
ordem de trabalhos, especialmente 
de phantasia, para o que tem ma-
terial moderno, duas boas máchi-
nas d'impressão, u m a formato 
grande e outra de pedal, além de 
machinas de picotar, prensas etc. 

Prostrado por doença 
João António, natural do conce-

lho de Sernancelhe, que ha dias 
saíra do hospital ainda bastante 
doente, foi encontrado, desfallecido, 
na estrada da Bemcanta, próximo 
à quinta agrícola, em cuja enfer-
maria o recolheram. 

Foi êste facto que motivou a in-
fundada participação, dada á polícia 
de que apparecêra um homem 
morto, naquelle ponto. 

AGGRESSAO 
João Theodoro, jornaleiro, resi-

dente próximo de S. Silvestre, vin-
do em caminho para esta cidade, 
foi assaltado por dois seus vizinhos 
que o aggrediram à pedrada, eva-
dindo-se em seguida. 

Teve de ír ao banco do hospital 
receber curativo de dois importan-
tes ferimentos na cabeça. 

toda a força : — O l á ! Baptista ! 
Cláudio ! P e d r o ! . . . Olá! Ponham-
se a pé e venham sacudir o pó a 
êste ladrão nocturno que quer ar-
rombar as nossas fechaduras! 

Mas, com grande surprêsa da 
pobre velha, uma voz doce e sup-
plicante respondeu de baixo: 

—Então! Então. Não tenha mê-
do, Martinière; para que está a cha-
mar, se ninguém lhe pôde accu-
dir ? Baptista está no campo; você 
está só em casa com a senhora, e 
eu que as conheço tam bem não 
posso ser um ladrão nocturno! 
Abra depressa. Preciso de fallar já 
com M.elle de Scudéry ! . . . 

— Seja quem fôr ! replicou a 
honrada maritorne. Então isto sam 
horas de fallar a alguém ? Já que 
sabe tam bem o que por cá se pas-
sa, bem sabe que a minha respei-
tável senhora dorme ha muito tem-
po, e que nem por todo o dinheiro 
do mundo eu quereria ír pertur-
bar-lhe o primeiro somno, de que 
tanto precisa por causa da edade 
e da saúde. 

— Tenho a certêza de que a esta 
hora está fazendo uns versos que 
prometteu levar ámanhã a M.me de 
Maintenon. Por isso peço-lhe de 
novo, minha cara Martinière, que 
me não deixe tremer de frio na rua,-
e me abra a porta; porque depen-
de disso a honra, a liberdade e tal-
vez a vida dum homem, e a sua 
senhora nunca lhe perdoaria o ter 
recusado asylo a um desgraçado 
que implorava o seu auxílio ! • . . 

DE RASPAO 
Simplesmente grosseiro, pró-

prios dizeres da magarefe, o arra-
zoado— do arrematante de carnes 
verdes — que ahí appareceu publi-
cado no "Primeiro de Janeiro e na 
Vo^ Publica, a propósito das ac-
cusações que lhe tem sido feitas 
pelas suas conhecidas faltas. 

E m vez de qualquer explicação 
em termos de decente cortezia, ás 
considerações da imprensa por 
essas mesmas faltas, o arrematan-
te preferiu adoptar aquêlle desbra-
gamento de linguagem que nada 
explica e nada define, além de que 
elle desconhece absolutamente não 
só os mais simples rudimentos da 
boa educação mas ainda o que 
seja a noção do respeito que deve 
à benevolência dos póvos dêste 
concelho, pela resignação com que 
veem supportando-lhe a falta de 
cumprimento das cláusulas a que 
se obrigou. 

Menos a elle do que à vereação 
municipal, êste simples reparo, 
para concluirmos que se a mesma 
vereação tivesse sabido fazer res-
peitar o contracto que levou a 
cabo com essa creatura, garantin-
do-lhe o exclusivo da venda, não 
lhe faltaria a auctoridade moral 
para obrigá-lo ao rigoroso cumpri-
mento dos seus deveres; — assim, 
a moralidade a tirar é esta: ella, a 
vereação vai tanto como elle; elle 
vai tanto como a vereação. 

T e m por isso mesmo tanta res-
ponsabilidade nas insolências do 
arrazoado, como o magaréfe que 
as subscreveu. 

Hydropliobia 
Fôram mordidos por um cão 

hvdróphobo, no logar de Courellas, 
freguesia de Vil de Mattos, Júlia 
de Jesus, de 24 annos, Joaquim 
Leitão, menor de'9 e Maria, menor 
de 7, que hontem á noite seguiram 
para Lisbôa, por intermédio do 
governo civil, a fim de serem tra. 
tados no instituto bactereológico-

FURTO 

P U B L I C A Ç Õ E S 
O Domingo Illustrado. — C o m 

o n ú m e r o 104 ficou concluido o 2.0 vo lume 
desta interessant íss ima publ icação . A em-
presa resolveu expedir em b rochura o 3.° 
volume, assim que es te ja conc lu ido , em 
vez de fazer a expedição de 6 em 6 nú-
meros , como tem fei to até aqui. 

T o m o u esta resolução em vista das 
repe t idas queixas dos seus assignantes 
re fe ren tes a contínuos descaminhos de 
folhas ou r ecebe rem-nas enxovalhadas ou 
inutil izadas. 

Os rec ibos re fe ren tes ao i . " vo lume 
que findou, com o n.° i04 ,seram expedi-
dos b revemen te para as respect ivas esta-
ções pos taes ; mas os relat ivos ao 3.° vo-
lume só serám apresen tados depois dos 
assignantes t e r e m em seu poder o m e s m o 
volume. 

Es t a resolução é de grande vantagem 
para os assignantes, pois que sem augmen-
to de preço , recebem os volumes b r o c h a -
dos, em b o m es tado e sem fal ta de folhas , 
sendo o preço de cada volume, ou série 
de 52 números , 800 réis. 

A obra não excederá a qua t ro volumes . 
A impressão do 3.° vai já bas tan te adean-
tada e por isso, antes de findo o p r ó x i m o 
anno, t e rám os senhores assignantes a 
obra comple ta . 

Os cavalheiros a quem porven tu ra fal-
t em algumas fo lhas dos dois p r imei ros 
volumes, p ó d e m requisi tá-las, que de 
p r o m p t o lhes serám reme t t idas pa ra não 
ficarem com a obra incomple ta , mas hão 
de fazerem a requisição, por isso que pou-
cas col lecções lhes res tam. 

A correspondência deve ser dirigida ao 
propr ie tá r io A. J. Rodrigues, rua da Ata-
laya, i83, 2 . °=I isboa. 

Ante-hontem á noite foi prêso 
José Augusto, residente na rua 
das Sollas, que a polícia surpre-
hendeu numa casa da rua de Tho-
mar, de que sam locatários alguns 
académicos actualmente em férias, 
e para a qual entrou arrombando 
uma janella da rectaguarda. 

Ignora-se se tinha roubado mais 
que uma porção de roupa que ain-
da lhe foi apprehendida, e se foi 
elle quem forçou uma mala que 
appareceu arrombada. 

Devido á auzéneia dos locatários, 
a casa ficou guardada pela polícia. 

— Já lhe disse ! replicou a Mar-
tinière, não sam horas de entrar 
em casa onde habitam mulheres. 
Volte ámanhã, e então veremos. . . 

— O que? exclamou o desconhe-
cido. Por acaso a sorte conta as 
horas antes de nos ferir ? Pôde um 
christão repellir um ente humano, 
quando a salvação dêsse ente pôde 
depender dum minuto ? Abra, por 
favor, se não é o meu génio máo 
escondido com as feições da pes-
soa mais respeitável que eu conhe-
ço depois da excellente M . e l l e de 
S c u d é r y ! . . . 

A insistência, a voz entrecorta-
da por soluços, que parecia sair do 
peito dum rapaz novo, muita bon-
dade, e sobretudo o encanto inef-
favel que encontra uma mulher ve-
lha em escutar um cumprimento 
lisonjeiro, tanto seduziram a Mar-
tinière, que pôs de lado toda a des-
confiança e veio abrir a porta. O 
homem da capa entrou como uma 
rajada de vento no vestíbulo, em-
purrou a porta que se fechou com 
estrondo, e, deitando entãqos olhos 
em que brilhava a impaciência, so-
bre a introductora, disse-lhe impe-
riosamente :— Leve-me já aonde 
está sua a m a ! 

A Martinière sentiu renascer o 
mêdo, e lastimou a sua imprudên-
cia; mas como, apesar de tudo, 
era uma mulher dedicada, não he-
sitou em atravessar-se na passagem 
do desconhecido, e, brandindo o 
castiçal de cobre, respondeu-lhe, 
recommendando a alma a Deus:— 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t ; 
( A s quar tas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á G u a r d a ) . 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fof—8?35 da m . 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo^ —- 7,20 da t. 
Figueira da Foj ( t ramways) — 6,5o da 

m. e 5 h. da t . 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,4.5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h . da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta t e m correspondência 
desde a Guarda ) . 

Lisbôa, Figueira da Foç— 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Fo\ — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajo5% Beira Baixa, — 6,43 
da m. 

Figueira da Fo% ( t r amways) — 12,4.3 
da m., 10,59 da n., e 9,6 da m. no dia 
23 de cada mês . 

Comboio» Sufl-expres» 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra ® (Es tação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas fe i ras . 

Ora ahí está um bonito modo de 
agradecer um favor! Abri lhe a 
porta, Deus me perdoe ! mas antes 
de chegar a M.elle de Scudéry, te-
rá de passar por cima do meu ca-
daver! Por isso, sáia se não é um 
ladrão. O desconhecido abriu a ca-
pa e passou a mão pela guarda 
duma adaga replicando num tom 
sêcco: — deixe-me passar ! 

— Não ! exclamou a Martinière, 
sem recuar, faça o que quizer, se 
esta noute houver um assassinato 
nesta casa, ha de haver mais tarde 
uma fôrea na praça de C r è v e ! . . . 

— Meu Deus ! Esta mulher é 
doida! tornou o desconhecido; ca-
minho, caminho! e tirou a adaga 
fóra da bainha. 

— Jesus! gritou a Martinière, 
estou morta !. . . 

Nesse momento, o passo caden-
ceado duma patrulha a cavallo 
cortou o silêncio da rua. Mas a 
Martinière não teve força para dar 
outro grito. A patrulha passou, 
sem parar . 

— Estou salvo! disse o desco-
nhecido, com voz surda; salvo sem 
tu quereres, velha idiota. Ahí tens, 
pega nisso, e se tens amôr á vida, 
ouves bem, .leva-o já a tua ama ! 

Ao dizer estas palavras pôs nó 
primeiro degrau da escada uma 
caixa pequena ornada d'aço polido, 
apagou com um sôpro a vella da 
Martinère, correu para fóra da casa 
e desappareceu nas trevas. 

(Continúa). 
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Marçano 
António Fernandes 

precisa um marça-
no com prática de mercearia. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

A B B E ^ D â S E 

Os três andares, jun-
tos ou separados 

da casa sita na rua Fernan-
des Thomaz, 5g. 

Para tratar, Praça 8 de 
Maio, 37. 

luâãnçaie estabelecimento 
rrancisco Alves 

ó l " Madeira Júnior, es-
tabelecido na rua do Visconde 
da Luz desde 1878 com arti-
gos de folha branca, mudou 
o seu depósito e officina para 
a rua Sá da Bandeira, em 
Santa Cruz, e ahí continua 
com o mesmo artigo. 

Gymnásio lVSartins 
PATEO PEQUENO DE M0KTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Preços:— P o r mês ou 12 
lições, cada aiumno, i $ooo rs. 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
o/lugusto ^Martins. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengailas e paus encastoados 
A O P Ú B L I C O 

DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengailas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 

O proprietário das águas de Vidago, Eonte Campilho, querendo 
auxiliar a Emprêsa das Águas de "Vidago no seu grande empenho em esclare-
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályses 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.ra0 sr. dr. Arantes Pereira, illustre 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

DE 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#o0o 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 . ' 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
be i ro .—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

T l M E I R Õ 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fa-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Constipações, Bronehites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Picardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. 0,4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. O4. de \Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos_ con-
cordes e m aff i rmar que os Bebnçados Milagrósos sao u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. , 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas ímita-

Ç°eDepósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

FONTE CAMPILHO 

Joaquim oArantes Pereira, médico-cirúrgico 
pela Eschola Ménico- Cirúrgica do Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Eonte 
Campilho na sua origem, em Vidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte: 

A I S T Á L ^ S E <2,"d-A-TI'ir_A_TI"V-A_ 

POR CENTÍMETRO CÚBICO" 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

I 

•mpresta-se um E; 

ou dois contos de 
réis sobre hypothéca, com 
juro módico. 

Trata-se com o sollicitador 
José de Vasconcellos, na rua 
da Sophia, n.° 53. " Ã R R Ê N D A - S E -

Arrenda-se 02." 
andar da casa n.° 10 

da travessa da Mathemática, 
.tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 

D o m í n g o s M Y a l o i í i õ 

i5, RUA DAS SOLAS, i5 
Coimbra 

„ r - \ o u r a e prateia to-
8 U da a obra de talha, 

iltares e banquetas. Encar-
•ega-se de pintura de casas, 
:aboletas e encarnações de 
magens. Vende objectos re-
igiosos e papeis pintados para 
orrar casas. 

Águas de Vidago Fonte Campillio 
Rica rbona tadas sódicas, gazo -carbónicas for tes , férreas, li-

thinadas , lluoretadas, e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposiçoes: Medalba «le ou-

r ° A a a í á l y s e 9 b a c t e r e o l ó g i c a fe i ta na or igem pelo ex.»» sr. dr . 
Aran tes Perei ra revellou pe r t ence rem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9 o r e i s 

Meio litro 1 0 0 » 
Um litro 2 0 0 8 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 
• Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, 1. . . 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

I cura da Blennorrhagia 
E L E C T O Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
1 para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-

beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia G a l v ã o - E m 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. 

99 Total. 

28 MUCEDINEAS 
ANÁLYSE QUALITATIVA 

(BACILLOS COU E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panetti 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

C o n c l u s õ e s 

E m face dêstes resultados e confrontan-
do-os com a escala de Miquel: 

germens por c. c.—água excessi-
vamente pura 

» » »—água pur íss ima 
» » »—água pura 
» » »—água medíocre 
» » »—água impura 
» » »—água impurís-

sima. A água mineral da FOTSTE CAMPI-
LHO deve classificar-se como uma água Puríssi-
ma. 

o—10 

10—100 
100—1:ooo 

1 :ooo—10:000 
10:000—100:000 

m a i s d e 100:000 

Vidago, 18 de julho de 1898. 
Joaquim oAr antes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento). 

PONTE DE VIDAGO 
( EIIPBÊSA ) 

(Certificado tal qual foi publicado pela Em-
prêsa ? 

Joaquim oArantes Pereira, médico-cirúrgi' 
co pela Eschola Médico-Cirúrgica do Por 
to, director do Instituto Pasteur do Por 
to, etc., etc. 

Certifico que nesta data procedi á anályse 
bactereológica da água mineral da fome de 
Vidago, na própria origem, que me demon-
strou não conter a dita água bacillus coli 
communis, nem bacillus typhosus Eberth nem 
qualquer outra espécie microbiana pathogé-
nica. Este certificado é o resultado de várias 
anályses feitas quer á saída da torneira de 
vidro que dá vasão á água, quer no cano que 
conduz a água mineral, desde a rocha em 
que brota até á supracitada torneira. Pelas 
anályses quantitativas feitas, posso classifi-
car esta água mineral, segundo a escala de 
Miquel, como uma água J P T J I Í A . Por 
ser verdade passo o presente certificado, que, 
sendo necessário, ratificarei sob juramento. 

Vidago, 18 de julho de 1898.—(a) Joaquim 
oArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima tran-
scriptos, a águadaFon.e de Vidago da Em-
presa occupa na escala de Miquel um logar 
inferiox* á da Eonte Campilho. 
Quanto mais pura for uma 
água mineral, tanto melho-
res serám os seus effeitos me> 
dicinaes ou therapeuticos. 

Não se deixe o público illu-
dix* por annúncios, reclames 
e quando precise fazer uso 
águas de Vidago use as mais 
puras e que sam as da Eonte 
Campilho. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de ÂYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cerej a de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Eílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Erasco, 1SOOG réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da ira 
pureza do Sangue. 

TÓNICO ORIENTA 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação par 
aformosear o cabello—Extirpa tod 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabe 

Agua Elorída (marca Casseis).—Per 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banh 

Sabonetes de glycerina (mar 
Casseis).—Muitó grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de p 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de I?- L. Fahne 

0_ . a . . , , , t o c k . — E ' o melhor remédio contra lombrigí 

Viffnr flíl rSmOllA O proprietário está prompto a devolver o dinh S IaUI MU UQUullu ro a qualquer pessoa a quem o remedio nao fa 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e 
guir exactamente as instrucções. 

DO DR. ÂYEH5 

impede que o cabello se tome branco e restaura ao cabello grisalho a sua v 
talidade e formosura. 

"Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para de 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodoas de roupa, li 

C . % rua do Mousinho da Silveira, n.» 

j .» ,—Porta. 
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D e c l a r o u o o r g ã o off icial d o 
sr. p r e s iden t e d o conse lho ser 
abso lu tamen te fa lso o b o a t o 
p ropa l ado e m a lguns j o r n a e s 
es t rangeiros d e , n o a c c ô r d o 
d ip lomát ico r ea l i zado r ecen te -
mente en t r e a Ing la t e r ra e a Al-
lemanha , se h a v e r inc lu ído a ce-
dência, p o r p a r t e d e P o r t u g a l , e 
mediante u m l a rgo e m p r é s t i m o , 
da b a h i a de L o u r e n ç o M a r q u e s . 
No d ize r d o jo rna l of f ic ioso , tal 
boato n ã o pas sa d u m mise ráve l 
embuste ; d e v e n d o , p o r isso, fi-
car t r anqu i l lo o país , po is q u e 
nenhum risco co r re , p o r e n q u a n -
to, aqué l la p a r t e d a p rov ínc i a de 
M o ç a m b i q u e . R e g i s t a m o s leal -
mente a d e c l a r a ç ã o a l lud ida , 
mas n o t a r e m o s , d e p a s s a g e m , 
que ella n ã o p ô d e t r anqu i l l i za r 
o país , a p e z a r de f o r m u l a d a e m 
termos m u i t o ca t egór i cos . E v a -
mos expl icar p o r q u ê . 

E m gera l — d i z e m - n o - l o f a -
ctos s u c c e s s i v o s — n ã o p ô d e h a -
ver con f i ança n e n h u m a e m 
quaesque r d e c l a r a ç õ e s of f ic iaes , 
de c a r a c t e r polí t ico, p o r q u e 
sempre as co isas se t é e m p a s s a -
do e m v c o n i p l e t q ^ e s a e c ô r d k » 
com ellas. A per f íd ia é de t ó d o s 
os t e m p o s e de t o d o s os g o v e r -
nos. Q u a n d o elles d e c l a r a m o u 
m a n d a m d e c l a r a r q u e s a m fal-
sas as i n t enções q u e se lhe a t -
t r ibuem, logo os fac tos se en-
ca r r egam d e p r o v a r q u e s a m 
a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r a s . 
Mui tos e x e m p l o s d is to se p o d e -
rám a p o n t a r . E , se g e r a l m e n t e 
n inguém p ô d e d a r c réd i to á s 
dec la rações minis te r iaes , s em-
pre f e m e n t i d a s , r eves te o caso 
par t icu lar i m p o r t â n c i a , t r a c t a n -
do-se d a fé q u e p o d e m m e r e -
cer as a f f i r m a ç õ e s d o s min i s -
tros a c t u a e s . Fa l l énc ia pol í t ica 
mais c o m p l e t a n u n c a n i n g u é m 
a i m a g i n o u . F a c t o s q u e t a n t o 
d e s m i n t a m as p a l a v r a s n ã o h a 
por ce r to m e m ó r i a delles, na h is-
tória cons t i tuc iona l dês te país . O 
par t ido p rogress i s t a quás i s e m -
pre f ô r a u m n a o p p o s i ç ã o e 
mui to o u t r o n o g o v e r n o ; m a s 
renegar c o m o a g o r a a s a f f i r m a -
ções fei tas , d u r a n t e a c a m p a n h a 
opposic ionis ta , é caso inédi to 
n u n c a j v is to , n e m s e q u é r i m a -
ginado. E , nes t a s cond i ções , é 
claro q u e n e n h u m a i m p o r t â n c i a 
pôde t e r p a r a o pa í s o d e s m e n -
tido fei to n o o r g ã o of f ic ioso d o 
governo . 

O Correio da C^Qoite me l in -
dra -se e en fu rece - se p o r q u e a 
opinião i n d e p e n d e n t e n ã o rece -
beu c o m o u m d o g m a o d e s m e n -
tido off icial ás n e g o c i a ç õ e s so -
bre a a l i e n a ç ã o de L o u r e n ç o 
M a r q u e s ; m a s o e s p a n t o d a -
quêlle n o s s o col lega, p e r a n t e a 
inc rèdu l idade d a i m p r e n s a re 
pub l i cana , é a b s o l u t a m e n t e in-
f u n d a d o . A his tór ia d a s v e r s a 
t i l idades d o p a r t i d o p rog re s s i s -
ta é su f f i c i en t emen te ins t ruc t i -

v o , p a r a q u e possa h a v e r d ú v i -
d a s s o b r e a s incer idade d a s s u a s 
a f f i r m a ç õ e s . 

D e s d e o seu a d v e n t o a o p o -
der , n ã o t e m feito o p a r t i d o p r o -
gressis ta ou t r a coisa q u e n ã o 
seja fa l sear m i s e r a v e l m e n t e o s 
seus c o m p r o m i s s o s polí t icos. A 
apos t a s i a d o p a r t i d o p r o g r e s -
sista ahí está b e m pa t en t e e 
mani fè s t a , na stfa d e s a s t r a d a 
ge réne ia d e quás i dois annos . 
Q u e a d m i r a , pois , q u e o púb l i -
c o acce i te a p e n a s a benef íc io de 
i nven tá r io as suas a f f i r m a ç õ e s ? 
O c o n t r á r i o é q u e ser ia de p a s -
m a r . 

Po i s n ã o d e c l a r o u o p a r t i d o 
p rogress i s ta , n ã o o a p r e g o o u 
b e m al to , q u e a o b r a d a d ic ta -
d u r a d o g o v e r n o t r a n s a c t o se-
r ia t o t a lmen te d e s t r u í d a ? N ã o 
p r o c l a m o u a l t i sonan te q u e a re -
f o r m a da pol íc ia , a lei e lei toral , 
o c ó d i g o admin i s t r a t i vo , a re -
f o r m a cons t i tuc iona l e t o d a s a s 
m e d i d a s od io sa s d e c r e t a d a s 
pe lo d i c t ado r d o F u n d ã o de i -
x a r i a m de ser u m a n ó d o a na 
n o s s a legis lação, t a m d e p r e s -
sa se a p o d e r a s s e d o s sêllos d o 
p o d e r ? N ã o m a n d o u i n f a m a r 
nos seus j o r n a e s o m i n i s -
t ro Sove ra l , a c c u s a n d o - o a b e r -
t a m e n t e de t r a i d o r à P á t r i a , de 
v e n d i d o à C o m p a n h i a Su l -a f r i -
ç a n a , a nossa ^ma io r i n i m i g a ^ 
N ã o m a n d o u c h a m a r q u a d r i - ' 
lhei ro a o juiz Veiga e n ã o o 
a m e a ç o u c o m a d e m i s s ã o d o 
c a r g o de c o r r e g e d o r ? N ã o b e r -
rou , em t o d o s os tons , c o n t r a 
as pe r segu ições à i m p r e n s a ? 
N ã o p r o m e t t e u , finalmente, f a -
zer t á b o a - r a z a de t o d a a n e f a s -
ta o b r a r e g e n e r a d o r a ? T o d o s 
se l e m b r a m disso. 

E o q u e fez, c h e g a d o a o p o -
d e r ? C o n s e r v o u t o d a a legisla 
ç ã o l iber t ic ída dos seus a n t e c e s -
sores , a g g r a v o u as d i spos i ções 
d r a c o n i a n a s da r e f o r m a d a p o -
lícia e d a lei da i m p r e n s a , ser 
v iu - se d a n e g r e g a d a lei elei to 
ral , n ã o t o c o u na m o n s t r u o s a 
r e f o r m a cons t i tuc iona l , m a n d o u 
o Sove ra l p a r a L o n d r e s , c o n -
s e r v o u o Veiga na pol íc ia , ser 
v iu - se del le p a r a pe r segu i r en -
c a r n i ç a d a m e n t e a i m p r e n s a , e 
c o m u m a f e r o c i d a d e a té a g o r a 
d e s c o n h e c i d a , c o n t i n u o u e m -
fim, a g g r a v a n d o - a e s p a n t o s a 
men te , a a d m i n i s t r a ç ã o v e r g o -
n h o s a m e n t e p e r d u l á r i a d o s re -
g e n e r a d o r e s . Mai s . Insu l tou o 
rei, c o m o n i n g u é m a i n d a o in 
sul tá ra , e fez-se depo is , no p o -
der , u m se rvo m i s e r a v e l m e n t e 
s u b m i s s o d o s seus c a p r i c h o s 

E , q u a n t o a o c a s o de L o u -
r e n ç o M a r q u e s , d e v e m o s l em-
b r a r a i n d a q u e o sr. J o s é Lu-
c iano , in te rpe l l ado a êsse r e -
spei to , n a c â m a r a dos p a r e s , 
d e u u m a respos ta e q u í v o c a , q u e 
de m o d o n e n h u m p o d i a s e r 
t ranqu i l l i zadora . 

O r a , se os fac tos s a m a b s o -
l u t a m e n t e c o m o a c a b a m o s de 
expô- los , d i g a m - n o s e m q u e 
conce i to d e v e m o s te r o d e s m e n -
t ido fei to a g o r a pe lo o r g ã o o f f i -
c ioso d o g o v e r n o , C o m o é q u e 

h a v e m o s de acc red i t a r q u e m , 
a té ho je , se t e m e v i d e n c i a d o 
:>or a b s o l u t a fa l ta d e p r a v i d a -
de pol í t ica ? S ó os i ngénuos é 
q u e p o d e r á m c rê r nas suas af-
firmações. O pa í s é que d e m o -
d o n e n h u m p ô d e acc red i t a r nel -
as , e d e v e p r e c a v e i s * c o n t r a 

t o d a s as con t ingênc ias . O p a s -
s a d o d o g o v e r n o n ã o é g a r a n -
t ia s e g u r a , p a r a qUe o pa ís se 
de ixe a d o r m e c e r . 

Situação financeira 
O boletim do banco de Portugal, 

referente à semana que terminou 
em 7 deste mês, demonstra: 

Que a conta corrente com o go-
verno subiu de 26:O53 contos, pa-
ra 26:166; isto é, que augmentou 
114 contos, estando, por consequên-
cia, a attingir o limite, auctoriza-
do, que é de 27:000 contos. 

Duas ou três semanas mais, e 
estarám devorados os 844 contos 
que restam, desapparecendo ao 
governo aquêlle recurso, que tanto 
lhe tem valido. 

Não é fácil suppôr-se para que 
appellará depois, mas a verdade é 
que os seus jornaes não dam mos-
tras de que haja maiores preoccu-
pações. Qualquer tangente servirá 
para ír atamancando a vida, en-
quanto não chega a épocha das 
vauas gordas, que a negociata so-
bre Lourenço Marques proporcio-
nará . . . se não surgir a contrariá-
la alguma surprêsa. 

Embora paeienie c soffredor-, .0 
nosso povo é, por vezes, tam capri-
choso . . . 

A circulação fiduciária augmen-
tou também'—de 69:387^ a 69:768 
contos, ou seja um accréscimo de 
38t contos! 

A despeito destas cifras, a im-
prensa officiosa não cessa de attri-
buir à situação dominante largas 
e importantes economias, que nin-
guém vê, de onde se conclue ser 
profundamente justa a opinião de 
que não merecem o menor crédito 
as affirmativas optimistas dos jor-
naes do governo, seja qual fôr o as-
sumpto sobre que se pronunciem. 

dêste país, e que êsse espírito é 
ainda hoje um característico bem 
saliente da norma governativa, em-
bora em Opposição ao sentir quási 
unânime das nossas populações, 
difficilmente a liga autonomista de 
Moçambique levará a bom fim, 
dentro da acção legal, a obra a 
que vai dedicar-se. E , a nosso pa-
recer, ou terá de quedar-se ante a 
resposta negativa que certamente 
obtém da petição que parece diri-
girá ao rei — mormente preten-
dendo o governo, como quási está 
demonstrado, negociar com a Ingla-
terra a cedência daquêlle domínio 
colonial—tendo assim que resignar-
se à condição de que a província con-
tinue na estado actual, de absolu-
ta dependência, ou terá de appel-
lar para qualquer outra fórma de 
reclamação, sem prender-se com 
os meios a adoptar, uma vez que 
se disponha a persistir no conse-
guimento da autonomia. E será 
até por desgraça nossa, o futuro 
a que nos conduzirá a obra nefasta 
dos nossos governos, se antes não 
fôr consummada a negociação de 
venda ou cessão com a Inglaterra. 

E , porém, de notar, que a epo-
cha em que se trata da constitui-
ção daquella liga coincide com a 
de dois factos d'importáncia capi-
tal—o da iniciativa apparecer na oc-
casião em que Mousinho d'Albu-
querque, ex-commissário régio de 
Moçambique, circulava aos respe-
ctivos governadores, censurando o 
governo central da metrópole e 
insinuando-íhes as conveniências 
de a província se emancipar; — e 
os preparativos da Inglaterra para 
entender se com a Allemanha no 
intuito-de negociarem um ac«ôedo 
de mútuos interesses, que permit-
ta à nossa Jiel alliada acção livre 
para a satisfação de seu desejo, 
velho e ardente, de empolgar-nos 
aquélla província! • 

Por muito simples e sem valor 
que esta approximação de factos 
pareça, julgámo-la pelo menos in-
dicativa de que notáveis aconteci-
mentos vam dar-se naquella para-
gem do continente negro, ou por 
virtude delia. 

LIGA AUTONOMISTA 
O último número do Futuro, de 

Lourenço Marques, referente a 18 
d'agostó, noticiando estar allí a 
constituir-se uma ligp. com o fim 
de obter a autonomia administra-
tiva da província, informa: 

«Os jornaes de Lisboa, na sua 
maior parte, opinam pela adopção 
da descentralização dos governos 
das províncias ultramarinas ; tem-
se visto os resultados das adminis-
trações longíquas o que não é para 
admirar. Torna-se absolutamente 
impossível fazer proveitoso gover-
no, quando os que sam chamados 
a resolver ignoram na maior par-
te das vezes as condições espe-
ciaes em que se encontra o terri-
tório, onde as leis devem ser ap-
plicadas. O sr. António Ennes, no 
seu último livro, claramente demon-
stra (para os que residem no rei-
no, porque os que aqui habitam de 
longe o sabem) que a administra-
ção ultramarina só pôde ser con-
venientemente adequada ás neces-
sidades e às exigências dos tempos 
modernos, quando posta em vigor 
em Portugal a theoria actual das 
nações coloniaes; e assim é. 

Crê-se que o primeiro trabalho 
da liga, será uma representação a 
el-rei pedindo a autonomia.» 

Considerado que o espírito cen-
tralizador presidiu sempre ao sys-
tema administrativo dos governos 

Propaganda jesuí t ica nas colónias 
O eDiário de u^Çoticias informa 

que a companhia de Jesus trata 
de estabelecer na costa sul de Ti-
mor, crê que em Kin-rag, mais 
uma missão, de que fazem parte 
o antigo missionário daquella ilha, 
padre S. Apparício dos Santos, 
jesuíta, e outro ido da missão da 
Zambézia, álém dum terceiro que 
tem permanecido em Macau, de 
cujo seminário vam, como auxilia-
res, mais dois padres que recente-
mente ali se,ordenaram. 

Ao vêr-se a semeerimónia com 
que a ceita reaccionário-jesuitica 
tam commodamente installada em 
diversos eoios dêste país, sob a pro-
tecção de gentes do paço, destaca 
missões para o continente negro, 
quasi se não accredita estarem ain-
da em vigor leis que de modo 
algum permittem a existência 
d'ordens religiosas em Portugal ou 
nas suas colónias. 

Se ellas actuam com tamanha 
liberdade, e se toda a sua acção 
emana do quartel que téem estabe-
lecido junto da côrte, em L i sbôa ! . . . 

Carta de Lisbôa 
LORENÇO MARQUES — O estado da questão 

—Jornaes que têem feito revelações 
— No extrangeiro e em Portugal—• 
Tempo de acabar com dúvidas.— \ PO-
DRIDÃO DUM REGIMEN — O ministro da 
fazenda o repor — O que dá com as 
contribuições do Estado — Porque o 
ministro não pôde fazer nada—O mal 
está no regimen — O regimen insur-
ge-se se o atacarem. — A POLÍCIA — 
SMouro na costa — Porque se desven-
dam todos os mystérios policiaes.— A 
MANIA DO ROUBO —• Theorias dum país 
de ladrões. 

IO cie setembro. 

As confirmações sobre a aliena-
ção de Lourenço Marques repetem-
se, superabundando já de fórma 
que ninguém pôde obrigar dúvidas. 

E m opposição ás palavras pou-
co firmes, ambíguas e até grossei-
ras, é verdade ! — dos jornaes do 
governo, apparecem-nos nos pe-
riódicos estrangeiros affirmações 
categóricas, quando não simples 
boatos. E ao mesmo tempo uma 
parte da imprensa portuguesa co-
meça também a dar informações 
suas, absolutamente confirmativas 
do que téem dito as folhas d'além 
fronteiras. 

Apura-se que dos jornaes estran-

Eeiros téem apregoado a venda de 
rourenço Marques os seguintes, 

entre outros que não terám chega-
do a Por tugal : 

Imparcial, Liberal, Época e 
Nuevo Pais, de Madrid; Tempo, 
Matin, Côte Européune e Eclair, 
de Par i s ; Pall Mali Gasette, 
Daily Mail, Daily Cronicle, Mor-
ning Post e Financial Times, de 

•-Londres; Trenedcblatt, acVrenrray 
Ga\etta de Colernia; Berbuér Ta-
geblatt. 

E ' já um número importante. 
Mas accresce que a agência Fa-

tKbra que tem serviço em toda a 
Europa, tem dado também infor-
mações sobre o assumpto. 

Pôde dizer-se, por conseguinte, 
que toda a imprensa europêa tem 
annunciado a transacção sobre Lou-
renço Marques. 

Por outro lado, na imprensa por-
tuguêsa appareceu já mais alguma 
cousa que considerações. 

A V\áção, de hôje, por exem-
plo, exprime-se ass im: 

«Neguem tudo, muito embora, 
o governo e as suas folhas; gastem 
o melhor do seu tempo a escre-
ver que sam falsos todos estes 
boatos, mentira todas estas infor-
mações e falta de patriotismo {!?) 
toda esta campanha que é sim-
plesmente patriótica e nada mais; 
nas altas regiões pensa-
se na venda de Lourenço 
Marque» — venda ou ar-
rendamentoi que tudo vem 
a ser o mesmo, porque tudo si-
gnifica a perda da nossa melhor 
joia colonial. Pensa-se nisso e 

. tral>all>a-se para isso. E 
ouvimos mais : alguns pares 
do reino e deputados es-
tam resolvidos nas pró-
ximas cortes e advogar 
a venda daquella nossa 
colónia, para regulari-
saçáo da nossa situação 
financeira.» 

Processo Dreyfus 

E m manifesta opposição com a 
maioria do governo, o general Zur-
linde, que foi partidário da revisão, 
insiste agora por que ella se não 
conceda. Este facto acarretou dis-
córdias entre o gabinete, parecendo 
que o general se demittirá, tanto 
mais que a revisão é já pedida até 
em importantíssimos comícios. 

E ' valioso êste depoimento. 
Ninguém falia tam firmemente, 

em assumpto de tanta gravidade, 
sem que o escudem ou inspirem in-
formações fidedignas. 

Por conseguinte é verdadeiro 
quanto diz a nação. 

O governo e a gente que o cérca 
— quantos téem cooperado para a 
ruína do país e quantos téem lu-
crado com ella — propõem-se effe-
ctivamente a a l i e n a r Lourenço 
Marques. 

Tem, pois, a nação que prepa-
rar-se para se defender com ener-
gia, com brio, com força. 

* 
Affirma hôje o officioso T)iário 

de 5\otícias que o sr. Espregueira 
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está convencido que aperfeiçoan-
do-se os systêmas da fiscalisação 
das cobranças e promovendo-se 
estas com regularidade de zêlo, os 
créditos do estado ham de augmen-
tar muito consideravelmente. Que 
s. ex.a pensa em evitar desperdícios 
que existem e que, ainda que 
pareçam pequenos, representam 
quantiosas sommas. Que lhe tem 
merecido especial attenção o atrazo 
em que se encontram as contri-
buições. Que verificou que havia 
por liquidar mais de 3o$ooo pro-
cessos dç direitos de mercê. Etc. 

Nestas informações, sem dúvida 
fornecidas pelo próprio ministro 
da fazenda, demonstra êste o que 
tem sido a nossa administração 
publica — u m a bambochata infre-
ne, medonha, sem laivos de pudor. 
A esta bambochata se deve o não 
se terem promovido as cobranças 
com regularidade e zêlo, o haver 
desperdícios que representam quan-
tiosas sommas, o haver mais de 
3o$ooo processos de direitos de 
mercê por liquidar. 

Mas não exaggera o sr. Espre 
gueira. A sua notícia está ainda 
muito àquem da verdade. Aqui 
ha 4 ou cinco annos tivemos nós 
occasião de passar os olhos por 
u m monte de processos, perten-
centes a um bairro de Lisbôa e 
archivados por diversas causas. 
E ra medonho! Indíviduos conhe-
cidos de toda a gente, grandes fi-
guras da usada política, figuravam 
allí em certidões que affirmavam 
que elles não tinham bens ou que 
não se conhecia o seu paradeiro 
E tratava-se de importantes contri 
buições, de annos seguidos. E m 
certos processos nem se via o pre-
texto por que elles estavam archi-
vados. 

Terá o ministro coragem para 
acabar com isto ? 

Não sabemos se terá coragm 
O que sabemos é que não aca-

bará. 
Não discutimos já se no passado 

do sr. Espregueira existem provas 
de que elle vale tanto como os 
seus antecessores. Não queremos 
.mesmo averiguar se o seu caracter 
é naturalmente fraco. 

Abstraímos da individualidade. 
O que a f i rmamos é que dentro 

deste regimen ninguém pôde pôr 
um termo a tanto bandoleirismo. 

A razão está de ha muito expli-
cada. 

O s favorecidos pelos abusos ou 
pelas ladroeiras, os exceptuados, 
sam os homens que téem influên-
cia no regimen. E porque a téem 
é que sam favorecidos e exceptua-
dos. 

Chamados á ordem ámanha, 
esses homens revoltar-se-íam con-
tra o algôz. 

Collacar-se-ía por conseguinte 
todo o regimen, uma collectividade 
interior contra um só homem, ser-
vidor desse regimen, membro des 
sa collectividade. 

O resultado era fatal. 
O regimen venceria o que se 

encontrava isolado. 
Temos, pois, o dilemma assim 

estabelecido: ou o sr. Espregueira 
transige com todas as immoralida-
des, ou sái. 

Para vergonha sua crêmos que 
antes transigirá. 

reporters percebam logo que a 
sua passividade teve um paren-
thesis. 

Vê-se por ahi quanto é activa e 
hábil essa polícia que o sr. Alpoim 
tam persistentemente ridLcularisou 
e censurou no Correio da Noite. * 

E' um nunca parar de roubos! 
Na casa da moeda um dia, nos 

correios outro, depois na casa da 
Misericórdia; é de a gente se apa-
vorar e fugir, abotoando as algi-
beiras. 

Chega, porém, a ter graça a 
doutrina que se estabeleceu. 

Quando foi do roubo dos cor-
reios, alguns jornaes chegaram a 
queixar-se do chefe do culpado, 
porque, descobrindo o caso, o 
denunciou. Dias passados, disse-
se publicamente que o assumpto 
se liquidára, porque a família do 
accusado entrára com o dinheiro. 

Agora houve o da Misericórdia. 
Nem se denunciou á polícia por-
que, depois de ter fugido o ladrão, 
um parente dêste satisfez a impor-
tância. 

De fórma que está consagrada 
a doutrina de que, propriamente no 
acto de roubar, não ha crime. 

Óptima theoria para um país de 
ladrões ! F. B. 

Alguns associados do Grémio 
Operário, para commemorar o 
M.° anniversário d'esta sociedade 
recreativa, que passou no dia 11 
do corrente, realizam em uma das 
noutes do próximo mês d'outubro 
um saráu dramático-musical dan-
çante, que terá logar na séde da 
mesma sociedade. 

A circulação das notas de 100 
réis de antigo typo, termina em 3o 
do corrente. 

A Turquia e a Allemanha 

Desde que a Grécia teve resi-
gnadamente de abandonar a causa 
dos rebeldes de Crèta, coagida 
pela imposição das potências, que 
a Turquia e'a Allemanha estreitam 
cada vez mais as suas relações, 
pondo a Sublime Porta á disposi-
ção do governo allemão todos os 
seus meios deffensivos nos Darda-
nellos, na Marmara e no mar Ne-
gro, e submettendo á approvação 
do gabinete de Berlim os seus pla-
nos de futura campanha, que visa 
especialmente a Arabia e o Egy-
pto. 

O sultão Abdal Hamid u nunca 
se resigna a ver com bons olhos a 
permanência da occupação inglêsa 
no Egypto, e dahi o seu feroz ódio 
aos insulares egoístas e arrogantes; 
notável ponto de contacto entre 
elle e Guilherme n , que os leva a 
affagar in mente seus projectos 
d'almejada vingança! 

O plano de Guilherme 11 contra 
a Inglaterra, precisava dum auxi-
liar que plenamente dispozesse de 
pontos extrategicos d'excepciona-
líssima importância, e o sagaz mo-
narcha percorrendo seu penetrante 
e profundo olhar pela carta da 
Europa, encontrou em Abdal Ha-
mid o tam almejado auxiliar. 

O talentoso monarcha reservou-
se, aguardando propício ensejo para 
começar a pôr em prática o seu 
bem elaborado plano, quando as 
ambições hellénicas acalentando o 
sonho da completa independência 
cretense e arrojando a Grécia,— 
frágil e desprevenida — d'encontro 
ao poderio othomano, deu ao so-
berano allemão favoravel opportu-
nidade para garantir a victória á 
Turquia, em troca da entrega das 
chaves dos Dardanellos que fecha-
ram o mar Negro ás esquadras in-

Eis o motivo porque a Torquia 
e a- Allemanha se mostram de ha 
muito estreitamente unidas ao vas-
to campo da diplomacia interna-
cional ! . . . O prémio é tentador 
para obrigar os interessados à lu-
c ta : — a Turquia restitue o Egy-
pto, embora nominalmente, e a Al-
lemanha pôde ficar, conjunctamen-
te com a França, sendo a potência 
preponderante na Africa oriental 
e meridional. 

9 de agosto de 1898. 

Um observador. 

O sr. dr. Augusto Borges ^Ol i -
veira está exercendo o logar de 
auditor administrativo deste distri-
cto, em substituição do sr. dr. Ma-
nuel José Pereira Machado, ha 
pouco nomeado juiz de direito para 
a comarca da Fronteira. 

A polícia de Lisbôa anda nas, 
suas êpochas de mystério, pavor 
e actividade. Muita correria a pé 
ou de carruagem, muita conferên-
cia, trabalhos nocturnos, etc. 

Pergunta-se o que ha. 
Até agora as versões variam ou 

ha pelo menos duas. 
Segundo uma delias, parece ter-

se descoberto o auctor do assassí-
nio de Domingos Fandango — um 
lavrador rico de Alhandra, que 
uma bomba matou, quando se di-
rigia em trem para sua casa. 

H a , porém, quem affirme que 
se trata de indíviduos que téem 
affinidades com o assassino da im-
peratriz d'Áustria. Quanto a esse 
assumpto, o que é verdade é que 
ha uma ou duas semanas foi prêso 
u m grupo desses indíviduos que 
se reuniam na rua das Amoreiras, 
em casa dum sapateiro. 

O que é para notar é que a po-
lícia não seja capaz de tratar com 
afan de qualquer caso sem que os 

Accôrdo anglo-allemão 
Ainda que vagamente, de modo 

hesitante, como quem se apercebe 
de que se não faz accreditar, a im-
prensa officiosa persiste em negar 
a existência de quaesquer nego-
ciações que envolvam a venda ou 
arrendamento de Lourenço Mar-
ques. 

*' E entretranto que o valor dessa 
negativa, vaga, a mêdo, vai sendo 
confrontado com as contestações 
da mesma imprensa officiosa, ácêr-
ca de assumptos em cuja liquida-
ção se provou exuberantemente 
quanta falsidade havia nos seus 
dizeres, os jornaes extrangeiros 
«a j t inuam a dar ao caso o mais 
saliente cunho de veracidade. 

A avolumar as informações já 
conhecidas, ha mais o seguinte te-
legramma : 

«Paris, 16, O jornal The Eco-
nomist, de Londres, traduzindo as 
impressões de importantes ho-
mens políticos, diz que a intel-
ligéncia anglo-allemã n ã o tem 
mais objecto que affiançar o pres-
tigio da Allemanha em Africa, e 
facilitar as aspirações da Ingla-
terra no que se refere à posse da 
bahia de Lourenço Marques. 

«Se Portugal — diz o alludido 
diário — quisesse vender a dita 
bahia, a nós correspondia-nos a 
prioridade no assumpto, e con-
quanto não se tratasse da venda, 
a quantia que daríamos ao gover-
no português restabeleceria a nor-
malidade económica n a q u e l l e 
país. Arranjaríamos uma posição 
muito importante, e a Allemanha 
obteria garantias que muito a in-
teressam. » 

Salisbury, num discurso, disse 
que a sorte das nações pequenas 
tinha de ser a da sua absorpção 
pelas nações poderosas. Vê-se, pois, 
que a sua prophecia começa a en-
trar nos domínios da realidade. Não 
é, po rém, a fatalidade a impôr 
êsse desideratum, é a obra nefan-
da de indignos governos a auxiliá-
lo, depois de o terem provocado 
com toda a ordem de descommedi-
mentos e latrocínios. Donde se con-
clue que o mal pôde ser remedia 
vel, se os povos ameaçados se le-
vantarem a tempo, para varrerem 
das culmináncias governativas os 
negreiros que tentam vendê-los, e 
a provarem aos estranhos que de-
fenderám até ao extrêmo exforço 
os seus legítimos direitos onde 
quer que os possuam. 

Resoluções camarárias 
A vereação municipal, em ses-

são de quinta feira, approvou pro-
visoriamente, para ser exposto à 
reclamação, o seu segundo orça-
mento supplementar ao ordinário 
do anno que decorre. 

Na mesma sessão, nomeou, em 
virtude dum officio do governo ci-
vil, o vogal sr. José António dos 
Santos para fazer parte da com-
missão d'estatística, a que se refe-
re o artigo 98.0 do decreto de 3o de 
junho próximo passado, commissão 
que tem de reíinir-se mensalmente, 
e que será presidida pelo sr. go-
vernador civil. 

glêsas e perservaram os portos 
russos e Constantinopla dum ata-
que. 

A Inglaterra que devia — pelo 
menos em seu próprio interesse — 
pôr-se ao lado da Grécia por oc-
casião da sua desgraçada -campa-
nha contra ós turcos, adheriu ce-
gamente ao concerto das potências 
jormado pela Allemanha, sem se-
quer calcular, embora momenta-
neamente, toda a vantagem que 
d'allí adviria, como effectivamente 
succedeu, à sua poderosa, activa e 
irreconciliável inimiga ! . . . 

Perdida a sua partida de xadrez 
no Oriente, à Inglaterra cumpre 
desde já olhar attentamente para o 
que se vae passar no Mediterrâneo, 
onde as ambições que se defron-
tam ameaçadoras, perturbam o 
equilíbrio europeu com os irrepri-
míveis ímpetos da França em in-
corporar o decrepito império de 
Marrocos nos seus domínios arge-
linos e tunisianos, estendendo num 
soberbo movimento d'assombrosa 
actividade o seu vastíssimo império 
barbarêsco, desde o Atlântico até 
ao mar das índias, e do Tunis e 
Argel aos altos píncaros das Mon-
tanhas do Congo! 

A Inglaterra está ameaçada por 
todos os lados ! A Allemanha põe-
lhe em cheque o seu gigantesco 
plano de colossal império desde 
Cap Town até ao Cairo, de mira-
bolantes edifícios com as suas exó-
ticas cupulas, e a França, preveni-
da ao norte, acaba de lhe desfazer 
a sua obra de c l a p o . . . a sua mal-
dita tarefa de toupeira creando no 
Magreb este tremendo, collosal e 
real império — obra prodigiosa da 
diplomacia hodierna! 

Por outro lado, a Rússia prepara-
lhe o vasto coval da índia, arrojan-
do os seus indomáveis cossacos 
por de sobre os nevados pincaros 
do Hymalaya, enquanto a sua ar-
dilosa diplomacia prepara sobre-
pticiamente uma poderosa insur-
reição de hindús e mussulmanos 
contra o seu domínio, aliás toleran-
te, enviando em seguida os seus 
contingentes a apoiar a insurreição, 
preparando assim a sua occupação 
na vasta e formosa península do 
maravilhoso Indostão. 

Ápós, a índia, a Australia, a 
Nova-Zelandia, o Cabo e o Cana-
dá, soltarám o grito da independên-
cia, e a Inglaterra vêr-se-ha redu-
zida ás Ilhas Británnicas. 

O sr. Alberto de Moura e Sá, 
considerado negociante e proprie-
tário nesta cidade, festejou no dia 
i3, na Figueira da Foz onde se 
acha veraneando, o primeiro anni-
versário de seu querido filhinho. 

Já regressou a Coimbra, o sr. 
António Francisco da Cruz, digno 
tabellião ne: ta comarca. 

Visita dos congressistas 
Suppondo-se que a annunciada 

visita a Coimbra, dos delegados ao 
congresso internacional da impren-
sa, que vai abrir em Lisbôa, se 
effectua no dia 2 d'outubro próxi-
mo, o sr. dr. Avelino Callixto, 
reitor interino da Universidade, 
fez expedir já uma circular aos 
directores das differentes depen-
dências daquelle estabelecimento, 
recommendando que cada uma 
delias esteja, no referido dia 2, de-
vidamente preparada para os visi-
tantes poderem admirar os respe-
ctivos trabalhos, e ainda que sejam 
expedidas ordens a todo o pessoal 
para assistir à visita, a fim de pode-
rem ser prompta e conveniente-
mente dados todos os esclareci-
mentos e indicações, para completa 
elucidação sobre as especialidades 
de trabalhos das referidas depen-
dências universitárias. 

Enfermidades do estômago 
Attesto que, soffrendo ha muito do es-

tômago, curei-me com as -pílulas anti-
dyspepticas do dr. Heinzelmann. 

Leandro René. 

(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

P A R E C E T R O Ç A 

Na Ga\êta da Figueira, de 14 
do corrente, lemos um artigo cu-
rioso e algo zombeteiro, a respeito 
da creação das duas escholas nor-
maes que a lei auctoriza a estabe- J 
lecer em Coimbra. Diz-se no allu-
dido artigo que, visto não terem os 
influentes desta cidade promovido 
o cumprimento da lei, exigindo a 
creação daquellas escholas, por ca-
turrice ou indifferença, será con-
veniente que os políticos da Figuei-
ra se ponham d'accôrdo, a fim de 
conseguirem que naquella cidade 
se estabeleçam as escholas que 
Coimbra não quer! E accrescenta 
que ficariam muito melhor collo-
cadas, ganhando com isso a instru-
cção, além doutras razões, porque 
na Figueira, durante os mêses do 
anno lectivo, não ha bulício que 
distraia os estudantes, ao contrário 
do que succede em Coimbra. 

O articulista da Gaveta está de-
certo a mangar com a tropa. 

Devemos confessar, porém, que 
a bisca não é mal jogada, se não é 
antes um vesicatório que elle pre-
tende applicar à indifferença dos 
influentes de Coimbra, que de tu-
do se occupam, excepto de pro-
mover os melhoramentos de que 
esta cidade, bem digna de melhor 
sorte, tanto carece. 

O nosso collega da Ga\êta tem 
razão em troçar assim dos influen-
tes de Coimbra, que nem sequér 
téem força para conseguir um me-
lhoramento de tanta importância e 
utilidade, como sam as escholas 
normaes, e que a própria lei con-
cedera ! A Gaveta, ridiculariza as-
sim—e força é concordar que tem 
razão—a falta de actividade, senão 
a somnoléneia tradicional dos po-
líticos desta cidade, que nenhum 
valimento mostram, ainda nos as-
sumptos de mais fácil solução. O 
que ella fez foi dourar-lhes a pílu-
la: em vez de fraquêza, ou falta de 
valor, como evidentemente estava 
na mente do articulista, chamou-

caturrice ou indifferença! 
E que estaca em occasião de 

bom h u m o r . . . . -
Os políticos de Coimbra que lhe 

agradeçam a amabilidade. 
Por várias vezes nos temos oc-

cupado aqui da necessidade de se 
cuidar a sério da creação das es-
cholas de que se tracta. Indicámos 
já os benefícios que dahí adviriam 
para esta te r ra ; mas as nossas pa-
lavras não fôram ouvidas por 
aquêlles que mais directamente 
deveriam occupar-se do assumpto 
promovendo a execução da lei. 
Ninguém se tem importado com o 
caso; porque aos políticos de 
Coimbra parece ser mais agradavel 
e porventura de maior utilidade dei-
xarem que as cidades vizinhas se 
engrandeçam, conseguindo melho-
ramentos de que, a esta cidade de-
veria ter a prioridade. 

Quando muito, a sua actividade 
limita-se à demissão dum regedor 
ou de um cabo de polícia, ou ainda 
à transferência de qualqqer canto-
neiro! E isto é que os " lu s t r a e 
lhes occupa as largas vigílias. 
Do resto, do que mais poderia in-
teressar à grande massa da popula-
ção não pódem elles cuidar. E 
para quê ? Da creação das escho-
las normaes e doutros melhora 
mentos de importância não lhes 
adviriam mais votos! Bem fazem 
portanto, em não se occupar de 
bagatellas. 

Estamos em dar-lhes r a z ã o . . . 

A commissão do recenceamento 
militar procedeu, em sessão d'ante-
hontem, á sub-divisão, por fregue-
sias, de 157 recrutas para o ser-
viço activo do exército, guardas 
municipaes e fiscaes, e de dois 
para a marinha de guerra. 

O sr. Euphrosino Alves Teixei-
ra, que ha pouco regressou do 
Pará , terra da sua naturalidade, 
vai brevemente consorciar-se com 
a sr.a D. Júlia de Mello, filha do 
sr. José de Mello, abastado pro-
prietário em Pereira. • 

DOENÇA 
Encontra-se bastante enferma, a 

extremosa filha do sr. António 
da Cruz Machado, considerado e 
activo empregado na agência do 
Banco de Portugal e negociante 
nesta cidade. 

Desejamos as melhoras da doen-
te para consolação dos seus paes. 

Succumbiu esta manhã após lon-
ga enfermidade, o alumno do 2.0 an-
no de Medicina sr. Raúl Lucas, que 
era subsidiado pelo legado que 
o benemérito Simão Soriano dei-
xou à Santa Casa da Misericórdia. 
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feitteratura e $rte 

OLHAR D'AMOR 

e4o meu amigo 
MANUEL GASPAR DE L E M O S 

Quando te olho, parece-me às 
[es surprehender-te um olhar de 
ór. 
forque me foge, quando o que-
fixar em teus olhos, êsse olhar 
i môr ? 

0 olhar d'amôr é como o das 
dras preciosas. 
3ois nunca viste o olhar molha-
das pedras preciosas ? 

As vezes corre nellas um brilho 
fogo, mas, se alguém se debru-
para vêr, encontra-as, outra vez, 
olhar molhado, parado, os olhos 
zos d'ágoa. 
0 olhar das pedras preciosas e 
mo o olhar d'amôr. 

forque é que, quando te procuro 
i, na menina dos teus olhos, me en-
ntro sempre a mim, tam soninho, 
irado, a olhar, no fundo das me-
inas dos teus olhos?• • • 

Muito tempo andou Narciso a 
lirar-se na ágoa das fontes e ri-
:iros,. confundindo a imagem da 
ia carne com a da pelle branca 
os lírios. 
De tanto ouvir fallar os lyrios, 
:u a ágoa em .olhar para Nar-

iso. 
E assim começou aquêlle gran-
1 amôr. 
A primeira vez que Narciso pôs 
;pois os olhos nágoa, ficou prêso 
cstendeu-se ao comprido sobre a 
rra, para se vêr de mais perto na 
50a que o amava tanto! 
Nunca se vira tam bonito Nar-
so na água das fontes e ribeiros 
am socegado, sem uma ruga, 
orno na ágoa tranquilla dum lago! 
Passava os dias a vêr-se. Gotta 
ágoa que chegasse, ficava logo 
amorada e empurrava de vagari-
10 as outras que iam rio abaixo 
dizer aquêlle grande amôr. 
Em breve o rio ía cheio do amôr 
: Narciso e foi contá-lo ao mar 
nunca Narciso se vira tam so-

egado na ágoa tranquilla dos 
agos. 

E' olhar parado o olhar de quem 
ma, mas anda alagado d 'amôr o 
eito. 

0 mar era muito novo; mas já 
intão andava à volta da terra a 
lamorá-la. 

Desesperado de tanto amôr, às 
vezes levantava-se irado e corria 
à Terra para lhe bater, mas ao 
chegar à areia deixava-se cair ao 
chão sem força, fingindo uma carí-
cia, e retirava-se num murmúrio 
de beijos suspirados. 

Foi por o mar que soube da-
quêlle grande amôr a Terra de 
que andava sempre a fugir a ágoa 
dos ribeiros, e, cheia de ciúmes, 
a Ter ra converteu Narciso numa 
flôr. 

Quando Narciso deu por aquêl-
le grande amôr e quis deitar-se à 
ágoa para a beijar, estava prêso 
à Ter ra pelas r a i z e s . . . 
Figueira da Foz, 

2 1 — v i n — 9 8 
T. C. 

0 custo da paz armada 
O Almanach de Gotha, para o an-

no que decorre, insere uma nota de 
quanto as nações europeias dispen-
dem com a manutenção dos respe-
ctivos exércitos e marinhas de 
guerra. 

Sam referentes e 1897 os dados 
que seguem, e cujo conhecimento 
a proposta do czar, para o desar-
mamento geral, torna opportuno. 

Gastam, em francos: 

15.790.569 
180.780.670 
85.000.000 
91.979.624 

368.ooo.ooo 
i85.188.601 
148.343.997 
82.950.275 
60.103.682 
5o.q68.o3i 
47 .865.121 
44.578.993 
43.009.000 
23.263.941 
23.189.503 
22.474.671 
17 .421.184 
I4 . i i5 .3g3 

Inglaterra 1.121.440 
Rússia 
França 
Allemanha 
Austria-Hungria . 
Italia 
Espanha 
Turquia europeia. 
Hollanda 
Suécia 
Grécia 
Bélgica 
Portugal 
Rumania 
Dinamarca 
Suissa 
Bulgaria 
Noruega 
Servia 

Total 
A estas cifras, que representam 

a despêza ordinária, ha a addicio-
nar os augmentos frequentes a que 
determinadas potências sam obri-
gadas com as forças navaes e de 
artiiheria, podendo calcular-se que 
a somma total attinge a fabulosa 
importância de 6:000 milhões de 
francos. 

Trovoada e chuva 

Bem se suppôs, ante-hontem, 
que as terras iam ser fartas dágua, 
pela maneira como a trovoada pa-
recia ír desencadear-se, forte, du-
radoira. Infelizmente, porém, pas-
sou breve, e os pobres lavradores 
que rejubilavam de contentamento, 
viram com amargo desgosto que 
uma nortada dessipou por comple-
to a enormidade de nuvens escuras, 
pesadas, que se amontoavam so-
branceiras a esta região. 

Depois dumas ligeiras quédas 
dágua que se repetiram durante a 
noite de quinta feira e a manhã 
de sexta, ouviram-se alguns for-
tes trovões, pouco depois das 2 
•horas da tarde. A seguir uma 
forte chuvada que durou cêrca da 
meia hora, e voltámos à estiagem 
anterior. 

O ceu apresentou-se-nOs limpo, 
fazendo perder a esperança de que 
a chuva continuasse, e hontem ti-
vemos um dia expléndido de sol, 
mas em todo o caso sem o incóm-
modo calor a que estavamos habi-
tuados. 

Consequência de ter chovido 
mais abundantemente para outros 
pontos, confinantes com o Monde-
go, a sua corrente engrossou ante-
hontem à noite por algumas horas, 
chegando o areal estar quási com-
pletamente coberto. Breve, porém, 
desappareceu a pequena enxurra-
da, pois que já hontem a corrente 
estava, de novo, limitada à peque-
níssima veia a que a longa^estiagem 
a tinha reduzido. 

Joaquina de Jesus, e pretextando 
comprar um melão, conseguiu que 
ella saísse a uma casa próxima pa-
ra ír buscá-lo. Entretanto abriu-
lhe a gaveta do balcão d'onde 
subtrahiu •2béSoo réis, safando-se 
em seguida. Perseguido e prêso 
pouco depois, confessou o seu acto; 
quanto ao dinheiro disse tê-lo en-
terrado numa barraca em que a 
mãe vendia limonadas e café no 
largo da Portagem. Foi-se lá pro-
curá-lo, mas não appareceu, sem 
embargo' de não ter decorrido mui-
to témpo entre a prisão e a bus-
c a ! . . . 

Que alguém o teria já tirado, 
explicou o rapaz; que o não vira 
enterrar porfiou a mãe, apesar de 
não ter saído da barraca. 

Ao fim, a mãe garantiu o di-
nheiro pelo depósito dum cordão, 
e o rapaz foi posto em liberdade, 
depois de ouvir a competente re-
primenda, que logo lhe esqueceu 
como se vê dêste segundo facto. 

Numa das últimas noites foi à 
padaria do sr. António Jacob, ao 
Arco d'Almedina, e pediu para o 
deixarem lá dormir: — que a mãe 
lhe tinha fechado a porta. 

Lá ficou, mas quando lhe pareceu 
que não seria persentido, foi sa-
quear o fato dos moços e pôs-se 
ao fresco levando uma quantia 
qualquer !. . . 

Novamente p r ê s o confessou, 
mas desta vez apprehenderam-lhe o 
dinheiro. 

Lá seguiu para juiso, a promet-
tedora creança. 

5.121.440.965 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

!.eue de Scudéry 
POR 

HOFFMANN 

A pobre mulher esteve muito 
tempo sem voltar a si do susto. 
Foi para o quarto cambaleando, e 
deixou-se cair numa cadeira, ultra-
jada, e em estado de não poder 
gosar um momento de soccego até 
ao romper da aurora. Um ruído de 
chaves que faziam gritar a fecha-
dura da porta da rua, fê-la estre-
mecer de novo, como á folha o ven-
to do outomno. 

Alguns momentos depois chega-
va Baptista, a tempo de impedir 
oiie ella desmaiasse. — Ai! Meu 
Deos! disse-lhe a Martinière com 
a voz abafada, não resistirei a tan-
tos sobresaltos. 

Baptista estava lívido e a custo 
podia articular uma palavra. 

— Então ? Que ha mais ainda ? 
perguntou a velha vendo-o tam des-
animado. 

— Imagine, sr.a Martinière, res-
pondeu Baptista, fazendo uma pau-
sa entre cada membro de phrase, 
para tomar a respiração, imagine 
que não sei que diabo me soprou 
ao ouvido a idéa de deixar esta 
noite a bôda para a vir render na 
sentinella.—Pobre Martinière, di-
zia eu com os meus botões, dorme 

Ao sr. Manuel Ribeiro Dias, 
proprietário na Villa de Mira,. foi 
passado alvará no governo civil, 
para poder fornecer bilhetes de 
passagem a emigrantes. 

só com um olho, como as lebres; 
seria uma obra de caridade ír-lhe 
fechar o outro. Demais a mais eu 
estou aborrecido como um santo 
de pedra no seu nicho. Ora , quan-
do chegava á nossa rua, sem ter 
tido até allí nenhum máo encontro, 
sigo o caminho tomado por uma 
escuadra da patrulha a cavallo. Fe-
lizmente que quem commandava 
era o sr. Desgrais, tenente da po-
lícia que me conhece muito bem. 

— Deixa vêr, disse, é o Baptis-
ta ! Passa , meu rapaz, passa, e vai 
depressa para casa, se tens mêdo 
de te deixar prender. Esta noite 
corremos as ruas à procura de caça 
para a forca, e as patrulhas tem 
ordem de prender todos os noctí-
vagos. Fazias bem indo deitar-te já 
na tua cama, se não quiseres ír dor-
mir á cadeia. Bem pôde imaginar, 
sr.a Martinière, se apressei o pas-
so. Pois ainda não tinha acabado. 
Imagine que no momento em que 
chegava e me aprontava para met-
ter o trinco na fechadura, e entrar, 
como homem que sabe viver, a por-
ta abre-se de repente, salta para a 
rua uma figura toda vestida de 
preto, com a adaga em punho^dá-
me um encontrão sem me vêr e 
desapparece. Levanto-me, esfrego 
as cruzes, e aqui estou, sem que-
rer saber de mais nada. O que 
houve nesta casa de Deus enquan-
to eu por lá andei ? . . . 

A Martinière um pouco mais so-
cegada por não estar sósinha, con-
tou-lhe a sua aventura; depois des-
ceram juntos até ao portal, onde 
encontraram um castiçal que o des-

Segue no dia 23 para Lourenço 
Marques o sr. António Filippe das 
Neves, digno amanuense da secre-
taria do governo daquélla posses-
são. Desejâmos-lhe uma feliz via-
gem. 

a 

Operação cirúrgica 
O professor de medicina sr. dr. 

Costa Allemão, e o clínico sr. dr. 
Freitas Costa, fizeram ante-hon-
tem, na 3.a enfermaria do hospital, 
a raspagem da tíbia esquerda, em 
consequência duma exostosé; ao 
doente Joaquim dos' Santos Rocha, 
de 38 annos, residente nesta ci-
dade. 

Uma creança promettedora 
O menor de 9 annos, Joaquim 

Maria, filho de Maria da Piedade, 
residente no edifício do Carmo, 
entrou ha dias numa taberna da 
rua das Covas pertencente à sr.a 

para vestido de senhora, do custo 
de 10$000 réis, um broche douro 
com brilhantes e uma cruz do 
mesmo metal, com pérolas, ambas 
do valor de iooítoooo réis. 

Procurada a creada infiel, a po-
lícia poude encontrá-la em casa 
duma sua amiga, que desconhecia 
o caso do roubo. 

No commissariado confessou ter 
furtado a flanella, o broche e a 
cruz; quanto á roupa garantiu não 
a ter levado. Foi, pois, remettida 
à cadeia com participação ao poder 
judicial, e o sr. dr. delegado para 
requerer procedimento criminal, 
mandou a um ourives, para que|>s 
avaliasse, os dois objectos d oúro 
a que o queixoso déra na polícia o 
referido valor de ioo$ooo réis. A 
resposta do ourives foi que valiam, 
quando muito, 40^000 réis ! 

Uma differença insignificante, 
afinal, de quatro para cem, e que 
só tinha o grave inconveniente de 
influir no julgamento da mulhersi-
nha por tal modo, que ella podia 
muito bem ír parar á Costa d'Afri-
ca por cem, enquanto por quatro 
a penalidade é de simples prisão 
correccional, e crêmos que não 
muito longa. 

Te rá o queixoso computado em 
9636000 réis, só o valor estimati-
v o ? . . . É o que resta saber-se, 
como também ainda está para ave-
riguar se a prêsa se chama effecti-
vamente Gertrudes da Conceição, 
como disse no commissariado, se 
Arminda Laura da Conceição, no-
me por que muita gente a conhece. 

E m consequência dè terem saído 
de licença muitas praças do regi-
mento a3, e da ida dum destaca-
mento para MidÕes, as guardas da 
cadeia e do governo civil téem es-
tado a ser feitas pela polícia. 

Quinta feira á noite saiu para a 
Povoa de Midões concelho de Ta-
boa, uma força de 3o praças do 
regimento d'infanteria 23, com-
mandado pelo alferes sr. Manuel 
Constantino, que foi coadjuvar a 
manutenção da ordem,pública na 
fésta e arraial que allí se effectua-
vam ante-hontem. 

Roubo e duvidas a esclarecer 
O sr. Severo Portella, estudante, 

queixou-se ha dias no commissa-
riado de polícia de que uma sua 
creada, Gertrudes da Conceição, 
havia fugido de sua casa, levando-
lhe, além de differentes objectos 
de roupa, uma peça de flanella, 

conhecido tinha apagado para que 
o não vissem fugir. — Não tem dú-
vida nenhuma, dizia Baptista, que 
a nossa excellente senhora correu 
grande risco de ír esta noite para 
o outro mundo. Este homem tinha a 
certêza que em casa havia só duas 
mulheres; é com certêza um dos 
refinados patifes que auxiliam a sua 
malvadez, tomando habilmente in-
formações. Sr.a Martinière pôde 
queimar uma vella grande ao san-
to da sua devoção ! . . . 

— E a caixa ? O que ha de a 
gente fazer delia ? 

— Ai! tornou Baptista. A coisa 
é outra. Desconfio muito dessa cai-
xa. Quem sabe se é uma máchina 
inferna], ou se trará dentro vene-
no ! Faz-me lembrar a história do 
marquez de Tournay, que caía re-
dondamente morto, ao abrir uma 
carta anónyma. Bem poderia acon-
tecer o mesmo á senhora, se abris-
se essa caixa endiabrada. Eu^ cá 
digo que se espere até ámanhã, e 
que deixemos M.elle de Scudéry re-
solver. Ella, em sua sabedoria, to-
mará o partido que julgar mais 
prudente. 

II 

Nessa época, em Paris ninguém 
fallava senão em casos sinistros. 

Um chímico célebre allemão, 
de nome Glazer, procurava a pe-
dra philosophal. Tinha por ajudan-
te e confidente nos seus trabalhos 
a um italiano chamado Exili. Mas 
êste apparentava estudar a arte de 
fazer ouro para esconder melhor 
desígnios secretos. Enquanto Gla-

zer procurava a fortuna no fundo 
d o s cadinhos. Exili ía adqui-
rindo, pouco a pouco a fatal 
sciéncia de misturar, coser e subli-
mar substâncias venenosas para 
compor um veneno subtil, cujas 
dozes graduadas deviam ou matar 
de repente, ou dar uma morte ori-
ginada por uma falta de forças 
lenta e cuja causa ficava desco-
nhecida. Esse veneno não tinha 
nem cheiro nem sabor apreciaveis; 
não deixava vestígio nos orgãos, e 
desafiava tanto todo a analyse e 
investigação dos médicos, que as 
victimas delle pareciam feridas de 
morte natural. 

Mas apezar da prudência e de-
simulação de Exili, desconfiaram 
de que Vendia venenos,-e metteram-
no na Bastilha, onde, pouco depois 
lhe deram por companheiros de 
captiveiro, um tal capitão Godin 
de Sainte Croix, antigo amante 
da marquêza de Brinvilliers, com 
quem tinha relações tam escanda-
losas, que o pae da marquêza, 
cançado de vêr o genro tolerar 
aquella vergonha, tinha solicitado 
e obtido uma carta de prégo con-
tra o capitão o Sainte-Croix capaz 
de tudo que não fôsse bom, per-
dido pelas dívidas, sem reputação, 
não podia encontrar creatura com 
quem mais sympathisasse as suas 
paixões do que aquelle miserável 
Exili. Os segredos do italiano dei-
xavam-lhe vêr immensos modos de 
fazer mal. Tornou-se seu discípulo 
fanático; em breve o egualava em 
saber, e saiu da Bastilha machi-
nando uma infinidade de crimes. 

A festa commemorativa da ba-
talha do Bussaco, por occasião da 
terceira invasão francêsa, realiza-
se allí no próximo dia 2 5. 

DESPEDIDA 
Tendo de retirar-me de Coimbra 

para Lisbôa onde vou fixar a mi-
nha residência e sendo impossível 
despedir-me pessoalmente de todos 
os meus amigos e pessoas de mi-
nhas relações, faço-o por este 
meio enviando-lhe« um abraço de 
agradecimento pelas muitas atten-
ções com que sempre me distin-
guiram e offereço o meu limitado 
préstimo na capital. 

Coimbra 18 setembro 1898. 
oArthur Praga. 

I : 2 Õ 0 $ 0 0 0 r é i s 
Emprestam-se sobre hypotheca. 
Tracta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° 115 ou 145, 

Madame de Brinvilliers era ape-
nas uma mulher licenciosa. Saint-
Croix converteu-a num monstro. 
Levou-a até envenenar o pae, cuja 
presença encommodava os vícios 
delia, e mais tarde os irmãos e 
depois a irmã. A vingança dictára 
o primeiro crime; o desejo das ri-
quêsas inspirou os outros, e a mar-
quêza, habituando-se aos remorsos, 
contraiu o hábito de envenenar; 
era uma monomania. A história 
de muitos' envenenadores demon-
strou que esta espécie d'assassinato 
se convertia ás vezes nelles em um 
verdadeiro instincto. Tem-se visto 
alguns envenenarem sem motivo, 
cães, gatos e aves. A morte quasi re-
pentina no Hotel Dieu de muitos 
pobres a quem a marquêza tinha 
dado pão, levantou suspeitas. Ana-
lysaram o pão sem conseguirem 
descobrir nelle alguma substância 
extranha apparente; deitaram boc-
cados a animaes que os comeram 
e morreram. Mais tarde chegou-
se a ter a certêza de que a mar-
quêza mais duma vez fizera servir 
aos seus convidados pasteis de 
pombos envenenados. O chefe da 
polícia e muitas pessoas de distin-
cção tinham encontrado a morte 
em casa delia. A justiça começou 
um inquérito. O capitão Godin de 
Saint-Croix, La Chaussée cúmpli-
ce delle, e madame de Brinvilliers 
fôram vigiados secretamente. A 
própria providência pareceu decla-
rar-se contra a continuação dos 
crimes, que traziam atterrorisada 
a capital. 

(Continúa). 
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Mobília barata 
v endem-se duas 

mobílias completas 
para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

Marçano 
Antonio Fernandes 

precisa um marça-
no com prática de mercearia. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultado» que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

A R R E N D A - S E 
„ três andares, jun-
à v J tos ou separados 

da casa sita na rua Fernan-
des Thomaz, 5g. 

Pa ra tratar , Praça 8 de 
Maio, 37. 

Gymnásio Mart ins 
PATEO PEQUENO DE M0HTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças', sextas e domingos. 

'Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs. 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto çMartins. 

"PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro .— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

" DINHEIRO 
. rmpresta-se um 

t ou dois contos de 
réis sobre hypothéca, com 
juro módico. 

Trata-se com o sollicitador 
José dje Vasconcellos, na rua 
da Sophia, n.° 53. 

A R R E N D A - S E " 
Arrenda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathemstica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 
Domingos da Silva Moutinho 

i5, RUA D A S S O L A S , i5 

Coimbra 

l-\ oura e prateia to-

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Constipaçòes , Bronchites , 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curafti-se com os Rebuçados Milagròsos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m08 s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
".Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da "Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cdri-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA^de "Barros, dr. oA. J. de ÇMattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr, Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-. 
cordes e m aff i rmar que os Rebuçados Milagròsos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias ^do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.™0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das gar ra fas 
U m quarto de litro. 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa : — Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.\ rua Ferreira Borges. 

SWÍS 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

0 L J í f f o h r f d e t a l h a " verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
a l t a r e ^ e baqueta* í f i í S f » t o d a s a s P U W e S ' ^ " m " B ' * * 
rega-se de pintura de casas, b e l d e s - ^ 
taboletas e encarnações de Preço do boiâo, l̂ OOO réis 

A O P Ú B L I C O 
O proprietário das águas de "Vidago, Fonte Gampilho, querendo 

auxiliar a Empresa das JLguas de Yidago no seu grande empenho em esclare-
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályses 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.ra0 sr. dr. Arantes Pereira, illustre 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

FONTE GAMPILHO 
Joaquim oArantes Pereira, médico-cirúrgico 

pela Eschola oMénico- Cirúrgica do "Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Fonte 
Gampilho na sua origem, em Vidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte: 

A ^ Á L ^ S E Q , T X A T I T A T I " V " A 
POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

99 Total . 

28 MUCEDINEAS 
A N Á L Y S E Q U A L I T A T I V A 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panett i 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 
E m face dêstes resultados e confrontan-

do-os com a escala de Miquel: 

o—10 

10—100 
100—1:000 

1:000—10:000 
10:000—100:000 

m a i s d e 100:000 

germens por c. c.—água excessi-
vamente pura 

» » »—água puríssima 
» » »—água pura 
» » »—água medíocre 
» » »—água impura 
u » »—água impurís-

sima. A água mineral da POM'E GAMPI-
LHO deve classificar-se como uma água Puríssi-
ma. 

Vidago, 18 de julho de 1898. 

Joaquim oArantes Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). 

FONTE DE VIDAGO 
(EMPRESA) 

(Certificado tal qual foi publicado pela Em-
presa ? 

Joaquim oArantes Ter eira, médico-cirúrgi' 
copela Eschola médico-Cirúrgica do Por 
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc., etc. 

Certifico que nesta data procedi á análysi 
bactereológica da água mineral da fome" de 
Vidago, na própria origem, que me demon-
strou não conter a dita água bacillus coli 
commutiis, nem bacillus typhosus Eberth nem 
qualquer outra espécie microbiana pathogé-
nica. Este certificado é o resultado de várias 
anályses feitas quer á saída da torneira de 
vidro que dá vasão á água, quer no cano que 
conduz a água mineral, desde a rocha em 
que brota até á supracitada torneira. Pelas 
anályses quantitativas feitas, posso classifi-
car esta água mineral, segundo a escala de 
Miquel, como uma água P U í f c A . Por 
ser verdade passo o presentç certificado, que, 
sendo necessário, ratificarei sob juramento. 

Vidago, j8 de julho de i898.—(a) Joaquim 
oArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima tran-
scriptos, a água da Fon.e de Vidago da Em-
presa occupa na escala de Miquel um logar 
inferior á da Fonte Campilho. 
Quanto mais pura for uma 
ágfua mineral, tanto melho-
res serám os seus efíeitos me-
dicinaes ou therapeuticos. 

Não se deixe o público illn-
dir por annúneios, reclames 
e quando precise fazer uso 
águas de Vidago use as mais 
puras e que sam as da Fonte 
Campilho. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1ÍOOO réis 
T 

Para a cura tfficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias . Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas, 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. . 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.', rua do Mousinho da Silveira, n.9 85, 
i . ° f —Porto . 
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D R E Y F U S 
T r i u m p h o u o Dire i to , v e n c e u 

a Jus t i ça , g a n h o u u m a g r a n d e 
victória a D e m o c r a c i a . Q u i s e -
ram a n t e p o r os in teresses d u m a 
ol igarchia a o a p u r a m e n t o da 

^jfei^ade^-à. jiquir1,-; j ã o ç ^ tre -
n iOcfas respc nsaBiudades ; ' m a s 
a op in ião esc la rec ida impôs - se 
e a F r a n ç a r epub l i cana a c a b a 
de d a r a o M u n d o u m exemplo 
admiráve l , o b r i g a n d o os al tos 
pode res d o v E s t a d o a d a r u m a 
sa t is facção à consciência p ú -
blica a l v o r o ç a d a . A força qu i -
sera p r eva l ece r a o direi to , p r e -
tendera su l focar a voz da r a -
zão, a b a f a r os c l a m o r e s da jus -
tiça oíFendida, m a s t eve de sub -
metter-se, a p e z a r da res is tência 
desespe rada e n ã o o b s t a n t e as 
ameaças q u e já n ã o sab ia enco -
brir. N e m cas ta n e m c a u t a . 
Ainda b e m que a o s ô p r o do di -
reito se a p a g o u a c h a m m a in-
cendida d a fo rça . 

O g o v e r n o f r ancês a c a b a de 
decre tar a rev i são d o p roces so 
Dreyfus. E c u m p r e a c c e n t u a r 
que foi u m minis té r io rad ica l 
que, p a s s a n d o a u d a z p o r sob re 
todas as res is tências , a f f r o n t a n -
do n o b r e m e n t e t odos os o b s t á -
culos q u e se lhe a n t e p u n h a m , 
e que mui tos s u p p o s e r a m insu-
peráveis, p r e s t o u o u v i d o a t t en -
to à voz da jus t iça e va i ass im 
liquidar u m a q u e s t ã o que a m e a -
çava c o m p r o m e t t e r o b o m n o -
me da F r a n ç a , as suas h o n r a -
das t r ad i ções de a m ô r à l iber -
dade e de respe i to pe los di re i -
tos d o s c idadãos . A v e r d a d e 
vai, emf im, a p p a r e c e r a t o d a a 
luz; e esta conqu i s t a d o di re i to 
sobre a fo rça deve-se , in te i ra e 
completa, aos. es forços , p e r s e -
verantes e h o n r a d o s , d a d e m o -
cracia, N ã o é es ta u m a d a s 
suas m e n o r e s v ic tór ias , n e m , 
por cer to , u m dos seus m e n o s 
gloriosos t r i u m p h o s . 

N ã o se t r ac t a de s abe r , p o r 
agora, se D r e y f u s é c u l p a d o ou 
innocente, se a sua c o n d e m n a -
ção foi justa o u se elle foi v í -
ctima d u m g r a v e e r r o jud ic iá -
rio. Isso ha de ave r iguá - lo a 
justiça; e p e r a n t e as suas de -
cisões, q u e não h a m de ser a g o -
ra t o m a d a s à p o r t a f e c h a d a , in-
quisitorialmente, m a s à luz d o 
dia e a o sol benéf ico da d i scus -
são l ivre e d e s e m b a r a ç a d a d o s 
olotácuVós -que "a p r inc íp io a 
e n s o m b r a r a m , e de f ó r m u l a s 
obscufas e to r tuosas , q u e t o r -
naram suspe i to o p r ime i ro jul -
gamento. N ã o . 

Do q u e a c t u a l m e n t e se t r ac t a 
é de p r o v a r q u e n o j u l g a m e u t o 
se ob l i t e r a r am, em p re ju í zo d a 
liberdade da de fêsa , as f ó r m u -
las r egu la res do p rocesso ; o q u e 
se a p u r o u já é q u e s o b r e t o d o 
o processo , sob re a sua ins t ruc -
ção, p a i r a u m a a t m o s p h e r a de 
suspeita, q u e t i ra a o veredictum 
dos juizes os c a r a c t e r e s de in-
allibilidade ind i spensáve i s e m 
casos des t a n a t u r e z a e g r a v i d a -
de; o q u e se v iu é q u e fals i f ica-

r a m d o c u m e n t o s , p a r a d a r à 
dec i são d o t r ibuna l mi l i ta r a 
cons is tênc ia necessá r ia , e q u e 
a b s o l u t a m e n t e lhe f a l t a v a ; d o 
q u e n i n g u é m p r e s e n t e m e n t e d u -
v ida é de q u e sob re a in tegr i -
d a d e de c a r a c t e r da lguns dos 
mslruc tores . do cé lebre e çele-
b - n d o p à s a " a g r a v e 
suspe i ta d é p r a v a r i c a d o r e s , o 
q u e i n q u i n a de nu l l i dade o jul-
g a m e n t o . E t u d o isto, t o d o s ês-
tes fac tos r e u n i d o s e c o n j u g a -
d o s fizeram que nasces se a d ú -
v i d a ácê rca da lega l idade d o 
proces so e da jus t iça da c o n d e -
m n a ç ã o . Dah í a c a m p a n h a r e -
vis ionis ta , q u e a c a b a de ter a 
so lução r e c l a m a d a . 

O p re s iden te d o conse lho , sr. 
Br isson, a q u e m a c o r r e c ç ã o de 
u m a v i d a i m m a c u l a d a fizera 
a d j u d i c a r o ep í the to de austero, 
' a caba de p r o v a r , pe la s u a a t t i -
t u d e nobi l í ss ima, em f a c e d o s 
acon tec imen tos , c o m o é just if i -
c a d o o conce i to púb l i co em <fpe 
è t ido, q u a n t o é g r a n d e o seu 
respe i to pe la jus t iça , c o m o é 
v e r d a d e i r a a sua f a m a de es -
tad i s ta d e p r ime i r a o r d e m . A 
d e m o c r a c i a deve - lhe u m g r a n -
d íss imo serv iço . 

C o m p a r e - s e a g o r a o p r o c e -
d i m e n t o d a F r a n ç a r e p u b l i c a n a 
c o m o d a E s p a n h a m o n á r c h i -
ca. O con t r a s t e é b e m sa l ien te 
e s ignif icat ivo. 

N a F r a n ç a , c o m p l e t a l ibe r -
d a d e de d i scussão . A i m p r e n s a 
discut ia e a p r e c i a v a os fac tos 
c o m inte i ra i n d e p e n d ê n c i a . N e -
n h u m a s res t r i cções lhe p ô s a 
a u c t o r i d a d e , a p e z a r da g r a v i -
d a d e d o caso e das c o m p l i c a -
ções i n t e r n a c i o n a e s q u e elle p o -
de r i a f aze r surgi r . N a E s p a n h a , 
a o con t r á r i o , l evan ta - se u m a 
g r a v e su spe i ção sob re os e n c a r -
c e r a d o s n ò Castello d e M o n t -
j u i c ; l e v a n t a m - s e a l g u m a s v o -
zes g e n e r o s a s a p e d i r a r e v i s ã o 
d o p r o c e s s o ; o u t r a s e r g u e r a m -
se i n d i g n a d a s con t r a as sev íc ias 
d e q u e os e n c a r c e r a d o s e r a m 
v íc t imas . O caso e ra d u m a s im-
p l i c idade in f in i t a ; n ã o of fe rec ia 
a g r a v i d a d e d o p r o c e s s o D r e y -
fus , n e m delle p o d e r i a m re su l -
t a r d i f i c u l d a d e s in t e rnac ionaes . 

Po i s b e m ! O g o v e r n o e s p a -
nhol c e r r a c o m p l e t a m e n t e os 
o u v i d o s a o s c l a m o r e s da opi -
n ião , q u e e r a m os da j u s t i ç a ; 
con t inúa a de ixa r t o r t u r a r — se 
é q u e n ã o o o r d e n a v a — os in-
felizes e n c a r c e r a d o s , a m o r d a -
ça a i m p r e n s a , s u b m e t t e n d o - a 
à ju r i sd icção mil i tar , e n e m se-
q u é r consen t e q u e se falle n u m 
a s s u m p t o q u e cons t i tue u m a 
g r a n d e v e r g o n h a p a r a a h u m a -
n i d a d e ! Q u e g r a n d e , q u e im-
m e n s o a b y s m o n ã o s e p a r a a 
r e p ú b l i c a d a m o n a r c h i a , is to 
é, a l i b e r d a d e d o despo t i smo , a 
jus t iça d a i n i q u i d a d e ! 

Parece que no mês d'outubro 
próximo vai apparecer em Lisboa 
um novo diário democrático, com 
o título Portugal, que será diri-
gido pelo sr. Faustino da Fonse-
ca, antigo director da Vanguarda. 

CONTRIBUIÇÕES 
E m portaria de ante-hontem, o 

ministério da fazenda ordena aos 
delegados do thesouro dos diffe-
rentes districtos que expeçam aos 
escrivães de fazenda ordens termi-
nantes para investigarem, cèm to-
do a-rigor,- o eâtadò er.- r- efjàe en-
contram os terrenos de v.aiius, que 
fôram atacadas pela philoxera, e 
para tractarem de obter informa-
ções seguras sobre os rendimentos 
dos que fôram replantados de vi-
nhas ou dados a qualquer outra 
espécie de cultura, a fim de po-
derem assentar em bases exactas 
as propostas para annullação de cun-
tribuições por motivo de sinistros. 
Essas propostas, que serám feitas 
sob a responsabilidade dos escri-
vães, redundarám em prejuízo del-
les, sempre que a informação seja 
menos verdadeira. Ser-lhes-ham 
ainda suspensos os vencimentos, 
quando o serviço relativo às con-
tribuições não esteja concluído a 
tempo de os cofres poderem ser 
abertos à cobrança dentro dos pra-
zos legaes. 

A mesma portaria, considerando 
o diminuto rendimento das contri-
buições, especialmente da sumptuá-
ria, a necessidade de evitar recur-
sos contra o lançamento delias e 
ainda que êsse serviço continue a ser 
feito com menos cuidado, manda 
aos delegados que recommendem 
aos escrivães todo o zêlo e cuidado 
necessários, para evitar a continua-
ção de tal estado de coisas. 

O espírito dessa providência é, 
como se vê, promover que o ren-
dimento das contribuições attinja 
sommas mais importantes do que 
actualmente. 

Embora para a maior parte ser 
escandalosamente consumida em 
toda a ordem de prodigalidades e 
favoritismos, e apezar de não po-
der contar-se com que às recei-
tas públicas, qualquer que seja a 
sua somma, se dê uma applicação 
em absoluto honesta e conscien-
ciosa, não condemnaremos qual-
quer medida que tenda a avolumar 
os créditos do Estado, uma vez 
que essa medida seja adoptada 
dentro dos limites da equidade e 
da justiça, princípios que não es-
tám observados, como prova a 
mesma portaria a que nos referi-
mos, reconhecendo a necessidade 
de evitar recursos contra o lança-
mento das contribuições, origina-
dos pela fórma irregular e des-
provida de cuidado como êsse ser-
viço ê feito. 

Nas repartições de fazenda,como 
nas instâncias superiores, campeia 
o patronato. Contribuinte que dis-
ponha de valimento ou protecção, 
é impudicamente favorecido, para 
sacrificar-se outro desprotegido. 

As commissões de repartidores 
e de informações, geralmente com-
postas de influentes políticos, dis-
tribuem a seu talante o favor, resul-
tando graves injustiças e por con-
sequência os taes recursos contra o 
lançamento. 

Sam, pois, estas inconveniências 
que o governo tem, antes de tudo, 
que reprimir. 

Depois, a matriz predial, anti-
quíssima, é difficiente. Os grandes 
proprietários estám altamente fa-
vorecidos, ao passo que a maioria 
dos demais se encontra sobrecarre-
gada. Assim, também a mesma 
flagrância de vexatórias e iníquas 
desigualdades n a s contribuições 
de renda de casas, industrial, etc. 

Está em tudo isso, mais que a 
justificação dos falados recursos, 
a causa da insufficiéncia das recei-
tas, notada pelo sr. ministro da fa-
zenda, e assim, aquella sua porta-
ria nada remedeia, nada adeanta. 

Reconhecendo, como fica dito, 
que tal serviço é pouco cuidado, e 

provando-se que é mesmo immo-
ral, se alguma coisa de productivo 
pretende fazer, terá de remodelá-
lo sem importar-se com que vá fe-
rir altos potentados e considera-
dos influentes. Fóra disto, tudo 
o que faça não será mais do que 
panaceia, fogo de vistas. 

Lourenço Marques 
No telegramma que segue está 

um depoimento mais, a demonstrar 
que não sam pura phantazia, como 
a imprensa officiosa tem pretendi-
do asseverar, embora em termos 
sybilinos, as conhecidas informa-
ções sobre qualquer contracto ba-
seado na cedência de Lourenço 
Marques. 

Transmissão da agência Fabra 
aos jornaes espanhoes: 

« P A R Í S , I S . — Os jor-
naes ingleses e allemáes 
continuam a discutir a 
cessão «le Moçambique 
e especialmente cie Lou-
renço Marques à «rã-
•tretanlia: a esphera de 
influências dumasedou-
tras nações; a situfção 
dos nacionaes allemtíes 
e ingleses na costa afri-
cana; e o direito de pre-
ferência a occupar cer-
tos territórios chegando 
a l g u n s diários a indi-
car como a mais conve-
niente u m a inlelligên-
cia leal e amigavel das 
duas grandes potências. 

Giesta lucta de interes-
ses internacionaes nin-
guém recorda nem cita 
para nada o l i g i t i m o 
possuidor dos terr i tó-
rios desejados; ninguém 
cita Portuga|«» 

Aquella affirmação de que, para 
a discussão do contracto ninguém 
pensa, para coisa alguma, no legi-
timo possuidor do território, é tudo 
o que ha de mais humilhante para 
a dignidade nacional. E a imprensa 
governamental a fallar do caso 
com facécias de cloivl. •. 

Parece, pois, não haver já logar 
para dúvidas ácêrca dos perigos 
que impendem sobre aquelle nos-
so domínio colonial, mas deverá 
ter-se como certo que o assalto è 
preparado apenas por estrangeiros, 
sem a collaboração de altos perso-
nagens portuguêses ? A esta inter-
rogação respondem, talvez cathe-
goricamente, os seguintes dizeres 
que respigamos dum artigo, sobre 
o caso, publicado no Popular, jor-
nal inspirado pelo sr. Mariano de 
de Carvalho, ex-ministro da corôa, 
que de sobejo a conhece, e por isso 
mesmo perito na apreciação de taes 
negócios: 

« O máo é t e rmos o sr. Lucia-
no de C a s t r o na pres idência do 
conselho e o sr. Soveral. M. J.; 
em Londres , porque ss. ex.as sam 
grandes génios mas algum tanto in-
felizes, governat ivamente falando. 

Infel izmente não comprehende -
mos esta con jucção de astros, 
dado que o sr. Luc iano de Cas-
t ro , por causa de L o u r e n ç o Mar-
ques, per t inazmente accúsou o 
sr. Soveral de t ra idor e agora 
mudou de idéas.' Elles lá se en-

t e n d e m , na tu ra lmente el-rei os 
en tenderá e apenas exist imos nós, 
que não entendamos nada .» 

O Popular decerto entende tu-
do, pois que da sua clara referên-
cia resulta ficar indicado que a con-
juneção dos três astros representa 
o mútuo auxílio entre elles, para a 
consummação dum determinado 
facto. E como o Popular, no arti-
go de que respigámos, se refere à 
ameaça que sobre nós pésa, de per-
dermos aquella importante colónia, 
é simples a illacção a t i r a r : — n o 
assalto que estrangeiros preparam, 
ha collaboração de portuguêses. 

Veja-o e considere-o o pôvo, cer-
to de que o sr. Marianno, tam co-
nhecedor das intrigas palacianas, 
costuma visar factos nas suas va-
gas referências. 

Notas a lápis 
E' certo, ou não é certo que se 

acha feito um contracto entre Por-
tugal e Inglaterra para arrenda-
mento ou venda de Moçambique ? 
Só o sabe o govèrno ou quem c5m' 
elle priva, no mais íntimo das coi-
sas. O resto, o país todo, nada sa-
be docaso. E , todavia,opaís é quem 
devia sabê-lo. Pela simples razão 
de que a colónia de Moçambique 
pertencia ao país. 

Pertencia ou pertence, consoante 
o que houve ou que não bouve. 

Mas para que sam taes mysté-
rios ? Porque se não diz á nação 
o que de facto se fez ? 

Vendeu-se ? Está vendido. Ajus-
taremos contas com o que a coisa 
rendeu. 
^ Não se vendeu Moçambique ? 

Calam a bôcca aos que bramam, 
como se o facto se désse. 

Ou então gosta o governo de vi-
ver nesta intriga. 

Não se disputam gostos. 
O que inquieta, porém, a toda 

a gente que sente e p e n s a , e se in-
teressa pelos negócios da pátria, é 
êste estado de dúvida em que o 
governo nos traz. 

O porquê da inquietação escla-
rece-se já : — é porque téme o país, 
e com razão, que vendida a sua 
colónia por bons milhões de libras, 
venham êsses milhões parar ás 
mãos da mesma gente rapáce que 
o tem desgraçado. 

A maioria da nação não se im-
porta da venda; acha-a até neces-
sária, inaddiavel. * v , y f ( * 

Mas o dinheiro, que é delle ? 
Quando e para onde vem ? 

Eu fui sempre de parecer que não 
fósse a monarchia quem tivesse de 
vender qualquer das colónias. Ex-
pulsa-la primeiro e depois pensar 
no caso, se seria úrgico ou não. 
Dado que fôsse fatal, era vender, 
e o successor da monarchia arre-
cadar. Mas encarregar-se da venda 
o próprio regimen que malbarata 
tudo, o gasvilleur, o pródigo, que 
tam mal se governa e nos governa, 
isso é dôr d'alma ! 

Vendeu, sr. José Luciano ? 
Quer-se pVaquí o dinheiro ! 
Não, que você empanzina-o, e 

continuámos na mesma. 

Não se vendeu ainda nada, sup-
ponhâmos que diz o presidente de 
ministros. Não se vendeu ainda 
nada, mas é preciso vender ou pelo 
menos empenhar alguma coisa. 
Um país não se governa sem di-
nheiro. . . 

Pois, muito bem, responderia o 
país, vá vossê passear, que eu me 
encarrego da venda ou do arrenda-
mento. 

E havia um plebiscito, e o pôvo 
dava o seu voto, e nomeava-se en-
tão quem fielmente tratasse com os 
inglêses o negócio votado. 

Assim deveria ser. No entretan-
to o provável é que os senhores do 
governo lá arrangem a coisa à sua 
própria vontade. 

E oitenta milhões de libras, que 
tanto, dizem, nos dará a Inglaterra 
neste negócio, hemos de vê-los por 
um óculo. Sam p'ra pagar aos cre-
dores. 

Bonita seria a acção, se ella fos-
se tam justa como'parece. Quem 
deve pague. Mas ha pagar . . . e 
pagar. 

Commerciante de praça, que vai 
bem nos negócios, paga, sem lhe 
custar, os seus débitos vencidos. 
Quando, porém, é infeliz e soffre 
contratempos, ha moratórias para 
elle : entrega tantos por certo e vai 
gerindo o commércio com o que 
lhe deixam ficar d'indíspensavel. 

Exigir num prompto e d'impro-
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viso o pagamento total é abrir fal-
léncia ao devedor. 

Ora o país, nêste caso, receben-
do oitenta milhões de libras, se 
lh'as exigem totaes, ipso facto, 
l iquidam-no. . . 

E ' justo que assim façam os 
credores do país ? 

Justiça generosa, e própria de 
gente honesta, é contentarem-se 
com parte e fiar de um bom regi-
men os capitaes excedentes para 
fomento do país ; e ahí estava ga-
rantida, no futuro, a outra parte do 
débito. 

Se não fizerem assim, é que os 
crédores estrangeiros não confiam 
no regimen. 

Dar-lhes-híamos satisfacção, sub-
stituindo-o. 

Mas que o governo nos diga o 
que ha de positivo nêste negócio 
de venda ou de arrendamento da 
colónia. 

Não seja o seu silêncio conspi-
ração. . . * 

BRAZ DA SERRA. 

NO REGRESSO ... 
Quando ha pouco saiu para Pa-

ris o sr. conde de Burnay, e na 
imprensa s u r g i u a opinião de 
que o famoso banqueiro lévaria 
qualquer incumbência do governo, 
por isso mesmo que antes de par-
tir estivéra com os srs. Espreguei-
ra, José Luciano e Perestrello, jor-
naes officiosos appareceram logo a 
declarar que a supposição não tinha 
o menor fundamento: a saída do 
sr. Burnay não se relacionava com 
negócio algum do E s t a d o . . . E fi-
cou-se na espectativa. 

O nobre conde regressou no dia 
19 e dirigiu-se immediatamante ao 
ministério da fazenda a conferen-
ciar com o sr. Espregueira, que em 
seguida foi, por sua vez, estar com 
o seu antecessor interino, sr. Villa-
ça, recebendo pouco depois o sr. 
Ressano Garcia a visita, também 
para conferência, do ex-substituto 
do actual titular da pasta da fa-
zenda ! . . . 

Isto, que à primeira vista pare-
ce naturalíssimo, affigura-se-nos 
bastante significativo. 

Dir-se-hía que o nobre conde, mal 
chegou, foi cumprir o dever de 
communicar ao sr. Espregueira os 
resultados de alguma incumbência, 
e que o sr. Espregueira fôra ouvir, 
sobre êsses resultados, a opinião 
do sr. Villaça, que também quis 
ouvir a do sr. Ressano . . . 

Não, não pôde ser isso, pois que 
não houve nenhuma relação entre 
os negócios d 'Estado e a ida do 
opulento titular a Paris, perempto-
riamente a affirmaram jornaes da 
situação. 

Mas então a que obdeceriam 
aquellas duas conferências do sr. 
Espregueira com o sr. Villaça e 
dêste com o sr. Ressano, seguida-
mente ao primeiro ter conferencia-
do com o recem-vindo de Paris , 
sr. Burnay ? Não terám sido obje-
cto destas conferências • esclareci-
mentos ou informações trazidas pelo 
viajante, como alguns jornaes dei-
xam perceber ? 

E ' dito e suficientemente com-
provado que o sr. conde de Bur-
nay tem sido a creatura impres-
cindível de todos os governos, o 
agente salvador nas situações de 
penúria, em que é preciso nego-
ciar empréstimos ou supprimento.s, 
embora locupletando-se à custa de 
taes serviços. Não terá elle logra-
do já impôr a sua influência ao 
gabinete actual, fazendo-se accei-
tar pelo sr. Espregueira para me-
dianeiro em operações financeiras, 
a despeito das opiniões expendi-
das por êsse ministro, no seu livro, 
e d a s affirmações categóricas, 
terminantes, que lêmos na sua 
carta às CNovidades, e a propósi-
to da qual o sr. Alpoim lhe diri-
giu uma ligeira reprimenda, no Ja-
neiro ? 

Serám casos correntes, ou ao me-
nos normaes, na história do progres-
sismo, vêr a presente situação ser-
vida pelo sr. Burna}', e a impren-
sa minesterial a retratar-se de to-
das as accusações que dirigiu ao 
bicolor agente financeiro, em defê-
sa do sr. Ressano. E como na 
chrónica dos regeneradores não 
escasseia o registo de idênticos 

factos, temos que elles represen-
tam um traço saliente do impudor 
característico dum regimen, ainda 
hôje imposto ao país pela violên-
cia, e à volta do qual gravitam ês-
ses dois partidos, que o mesmo 
país ha largo tempo aborrece. 

Não terá, pois, o valor duma 
surprêsa, a confirmação de que o 
homem imprescindível passa a ser 
o factotum do gabinete dhoje, co-
mo sempre o foi dos anteriores. 

* 

O sr. Burnay volta amanhã pa-
ra o estrangeiro. 

Chegou, deu contas, recebeu or-
dens e lá vai cumpri-las. Ou as 
apparéncias illudem ? 

Vêr-se-ha. 
a 

O sr. ministro da fazenda man-
dou annullar uma arrematação ha 
tempo realizada, para o forneci-
mento de papel destinado à sella-
gem, em virtude de serem exces-
sivos os preços da adjudicação. 

Que tal seria a pechincha, para 
obrigar o sr. Espregueira a mos-
trar um quási nada de pudor. E o 
sr. Ressano Garcia, anterior mi-
nistro da fazenda, sob cuja direc-
ção o negócio foi effectuado, que 
dirá do caso ? 

• 

Grupo Musical José Maurício 
No próximo sabbada, realizará 

êste sympáthico Grupo uma ses-
são solemne, commemorativa da 
sua instituição, e onde se estreiará 
um fcycmosíssimo lábaro que ulti-
mamente adquiriu. 

No domingo 25, dia em que no 
Bussaco se commemora a sangren-
ta batalha occorrida naquella serra, 
por occasião da terceira invasão 
francêsa, irá êste Grupo • Musical 
áquella formosa matta, em excur-
são de recreio (se o tempo o 
permit t i r) , e allí fará ouvir a 
maviosidade dos seus instrumen-
tos, concorrendo assim para o bri-
lhantismo de tam patriótica sole-
mnidade. 

Oxalá não esmoreçam os cora-
josos rapazes no seu tam feliz em-
prehendimento, que decerto achará 
apoio no ânimo de todos aquelles 
que amam o progresso. 

O sr. Joaquim da Costa Rodri-
gues, considerado solicitador nesta 
comarca, regressou já de Almada 
para onde havia saído com sua 
ex.raa esposa e filhos. 

• 

CONSÓRCIO 
Consorciou-se em Pinhanços o 

ex.mo sr. António de Castro com a 
ex.ma sr. D. Maria Maximina Dias 
Duarte e Castro. 

Dadas as excellentes qualidades 
moraes dos nubentes é de esperar 
que um futuro de ridente felici-
dade os acompanhe sempre, e sam 
êsses os nossos votos. 

Ao sr. Castro e a sua ex.ra espo-
sa os nossos parabéns. 

• 

Remessa de preso 

O vendedor de canarios, António 
José Ferreira, natural de Braga, 
que aqui foi prêso, a requisição do 
juiz d'instrucção criminal de Lis 
boa, por suspeito de ter andado a 
passar notas falsas, foi remettido, 
na terça feira, áquella auctoridade 
da capital. 

Na occasião da captura, foi-lhe 
apprehendida uma nota de 5$ooo 
réis, falsa, que elle explicou ter-lhe 
sido. dada em pagamento duns ca-
nários, suppõe que em Aveiro. O 
sr. commissário remetteu-o com 
um officio para Lisboa. 

Nos interrogatórios a que o sr. 
capitão Lemos o submetteu, negou 
o facto que lhe imputam, e de-
clarou que, tendo ha tempo recebi-
do de sua mãe duas notas de 5$ooo 
réis, com as quaes comprou um 
fato, só muito depois teve conhe-
cimento de que ellas eram falsas. 

Reduzidas a auto as suas decla-
rações, fôram também enviadas á 
instancia que requisitou a captura. 

0 socialismo na Itália 
A questão proletária na Itália, 

aggravada pela crescente miséria, 
principalmente nas províncios me-
ridionaes, está assumindo sérias 
proporções, preoccupando o gover-
no e surprehendendo os estadistas 
nos seus chiméricos sonhos d e 
grandeza e reconstruccão colonial! 

A reconstituição da notável liga 
siciliana — os Facêss dei Lavratori 
— que tinha sido dissolvida pelo 
general Morra de Lavriana, em fe-
vereiro de 1894, por occasião dos 
graves acontecimentos occorridos 
em Palermo, veio pôr novamente 
em evidência o sympáthico vulto 
do grande revolucionário De Feli-
ce-Griuffrída, o notável adversário 
de Cr i s t . "" o grande e immortaL 
apóstolo de Sicilia sublevada con-
tra o odioso despotismo da casa de 
Saboya! 

O eminente sociólogo e homem 
d'acção temível e temido, propõe-
se novamente sublevar a Sicilia, 
ramificando o seu futuro movimen-
to revolucionário em toda a penín-
sula desde Rhejium, no extremo 
meridional da Calabria até Aosta, 
a pequena e quási esquecida cida-
d e piemontêsa, pittorescamente 
demorada nos primeiros contra-
fortes dos Alpes, a notável e at-
trahente cadeia de tam mágicos 
encantos! 

O socialismo agrário encontra-
se poderosamente organisado no 
sul da Itália, sendo Nápoles e Ta-
rento os seus dois principaes cen-
tros, cujos syndicatos d'agriculto-
res e operários exercem incontes-
tável preponderância na Basibiata 
e na Apúlia, recenseando impor-
tantíssimos elementos e engrossan-
do as suas formidáveis fileiras 
com successivas e valiosas adhe-
sões, e que muito tem contribuido 
para fomentar terríveis agitações, 
principalmente em tempo d elei-
ções, dispondo também duma cai-
xa económiaa e dum programma 
moralista e severíssimo moldado 
na sua constituição pelo do socia-
lismo allemão! 

Lièbknecht, Singer e Wolmar— 
o triumvirato supremo do partido 
socialista al lemão—é allí substituí-
do por Andréa Costa, Bovio e De 
Felice, a trindade terrível e vinga-
tiva que ameaça a burguezia italia-
na de lhe converter as alegrias de 
hôje no inferno d 'ámanhã, visto 
seus rígidos e intransigentes prin-
cípios não se prestarem a transa-
cções com as intituladas classes 
priveligiadas, já porque reconhe-
cem como legalmente exequiveis 
os princípios do anarchismo scien-
tífico, já também porque a notável 
eschola em que estám filiados não 
lhes p e r m i t t e condescendências 
algumas com as classes monopoli-
sadoras do direito e da justiça que 
— sendo património de todos — 
não podem ser usofructo peculiar 
de certa e determinada c l a s s e ! . . . 
Este princípio exposto primeiro 
pelo venerando philósopho Leibnitz 
no século xvu, foi depois perfilhado 
e transportado para os domínios 
do direito moderno no século se-
guinte pelo inclyto Kant, e mais 
tarde experimentado, embora por 
breves mêses, nos agitados e som-
brios dias de 1793 pelos célebres 
agitadores do Evechè! 

Rèbert, Clootz e Carrier fazen-
do passar a burguezia francêsa por 
debaixo das forcas caudinas levan-
tadas pelo terror, qual gigantesco 
cartel do desafio arrojado pela 
Convenção Nacional às faces des-
coradas da Europa extasiada pelo 
sublime do horror que a França 
então apresentava ao mundo culto, 
como severa advertência aos feti-
chistas da realêza agonisante, fô-
ram os verdadeiros fundadores da 
tam decantada propaganda pelo 
facto, ao depois tam terrivelmente 
seguida por Ravachol e Cesareo 
Santi, d'execravel memór ia ! 

Andréa Costa não tem feito ou-
tra coisa senão humanisar o sys-
tema social de Hèber t , mas se na 
forma introduziu sem dúvida algu-
ma incontestáveis progressos,omes-
mo não succedeu na essência, on-
de o ódio das duas irreconciliáveis 
classes apparece em toda a sua 
evidência! 

Costa, dedicado especialmente 
a trabalhos de gabinete, deixou a 
De Felice-Giuffrida o espinhoso 
encargo da lucta em plena rua con-
tra a monarchia de Saboya, e 
dahí deriva todo o seu soffrimento 
que foi até ao ponto d'envergar o 
infamante sudário na penitenciária 
de Volterra! 

Humberto e De Felice acom-
metteram-se mutuamente, e a Itália 
depende do resultado dêste duello 
singular para continuar acorrenta-
da á canga triumphal da monarchia, 
ou libertar-se definitivamente sob 
a égide da R e p ú b l i c a ! . . . 

9 de agosto de 1898. 

Um observador. 

O sr. ministro da guerra está 
trabalhando numa refornja do exér-
cito.. Õesejartdô" mante-lo altura 
da sua missão, preíende iéduzir : 

lhe os encargos para o thesouro. 
Conta apresentar o seu trabalho à 
apreciação das cortes, no começo 
do anno próximo. 

A monomania da reorganisação, 
de que tantos e tam salientes dis-
parates tem resultado. Que tal 
será o que as geniaes locubrações 
do sr. conselheiro Telles estám 
produz indo . . . 

• 

SELVAGERIA 
José Maria Rato, operário pe-

dreiro, do Chão do Bispo, espan-
cou brutalmente o menor aprendiz 
do mesmo officio Luís Ignácio. 
Communicado o facto ao poder 
judicial. 

Bem podia o sr. director das 
obras públicas, fiscal superior, 
neste districto, da lei protectora 
dos trabalhadores menores, fazer 
decrescer o número dêsses barba-
rismos, determinando a mais ri-
gorosa vigilância sobre as obras, 
e promovendo severos castigos aos 
maduros como aquelle Rato, que 
maltratam os pobres i tos . . . 

A lei referida prohibe expressa-
mente os castigos corporaes, e no 
entanto elles inflingem-se com a 
maior semcerimónia. Se o sr. di-
rector podesse vêr. . . 

SAÍDA 

O sr. dr. Arthur Braga, que no 
anno lectivo findò terminou a sua 
formatura em medicina, saiu para 
Lisbôa, onde onde vai fazer clínica 
com o sr. dr. Cesário d'Abreu, 
que tem naquella cidade um pos-
to de soccórros médicos. 

O novo clínico, sobrinho do 
agente bancário, sr. Miguel Braga, 
que gozava em Coimbra de geraes 
sympathias, recebeu à partida vi-
vas demonstrações de estima dum 
grande número de seus amigos, 
que fôram à gare fazer-lhe as suas 
despedidas. 

O destacamento de cavallaria 10 
que estacionava nesta cidade, foi 
mandado recolher ao corpo, aquar-
tellado em Aveiro, não para ír to-
mar parte nos exercícios que ali vam 
realizaj-se, como se disse, mas em 
virtude duma circular do ministé-
rio da guerra às divisões militares, 
determinando que, por medida eco-
nómica, sejam reduzidas ao stricta-
mente indispensável as saídas e 
duração dos destacamentos. Te-
mos, pois, de concluir que a per-
manência do destacamento de ca-
vallaria, em Coimbra, foi julgada 
dispensável. 

Assim s e r i a . . . 

Ferimento 

Na tarde de segunda feira houve, 
na rua de Quebra Costas, uma 
contenda entre o marceneiro Izidro 
dos Santos e o pintor António 
Marques. Trocadas mútuas pala-
vras insultuosas, passaram a soc-
car-se e, caindo ambos, o Izidro 
puxou de um formão e feriu, na 
parte externa da coxa esquerda, o 
Marques, que foi receber curativo 
ao banco do hospital. 

A polícia, que tomou conta do 
caso, deu participação delle para 
juizo. 

M Á C R E A Ç Ã O 
Veio em visita ao Porto o notá-

vel publicista espanhol D. Ubaldo 
Romero Quinones, commandante 
do- regimento de cavallaria n.° 21 
de Guadalajara. 

Com aquélla despreocupação e 
franquêza próprias dum forasteiro 
illustrado, D. Ubaldo passeava sem 
quaesquer precauções pelas ruas 
da cidade visitando as suas princi-
paes curiosidades e estabelecimen-
tos, como a Bolsa, a câmara, o Pa-
lácio de Chrystal, o quartel dos 
bombeiros voluntários onde viu um 
exercício, etc. 

Como quer que fosse, a sagaz 
polícia da invicta viu no eminente 
publicista um perigo para as ins-
tituições, e começou a seguí-lo, de-
cindindo-se a prendê-lo quando saía 
de assistir á inauguração duma so-
ciedad nstru"* " a, fund, na w a-
vessa da Moeda! 

Que o erudito litterato viera a 
Portugal tratar de assumptos repu-
blicanos, disse-se, mas a causa de-
terminante da prisão, foi o terem-
Ihe feito na reunião da sociedade ins-
tructiva uma manifesta-
ção de sympathia!!!... 

Facto naturalíssimo, tam próprio 
da lhanêza do povo português, tam 
característico da nossa índole, foi 
motivo para uma tal grosseria ! 

Não vale, porém, a pena, consi-
derar o acto da polícia, incapaz de 
comprehender todo o valor da sua 
violência, como quem a ordenou é 
incapaz de conhecer o respeito a 
que obrigam os deveres da hospi-
talidade. Salientemos antes a fór-
ma incorrecta como se expressam 
jornaes officiosos. 

Referindo-se com grande enthu-
siasmo ao vergonhoso feito policial, 
fallaram do nosso hóspede nestes 
termos de carrejão: — T J m t a l 
I >- C í n i n o n e s . . . — Proce-
dimento egual ao que tiveram para 
o grande tribuno Salmeron, a quem 
chamaram desdenhosamente pre-
tenso estadista! 

Por muito que se conhecessem 
no personagem em questão deli-

éncias revolucionárias, e que se 
ouvesse achado imperioso motivo 

para detê-lo, mandava a boa edu-
cação que nas referências a seu 
respeito se tivesse um pouco de 
mais cortezia, mormente tratando-
se dum homem cuja superioridade 
de educação intellectual é bem co-
nhecida; mas êsses jornaes fôram 
rasos, chatos como saveiros, des-
tacando-se o Correio da Noite que 
terminou a sua grosseria por esta 
ínfima linguagem: 

«Pela natureza do emprego e 
pela recommendação de que vi-
nha munido, não nos surprehende 
que o sr. D. Ubaldo descarri lasse, 
tanto mais que nós já estavamos 
notando, na extranheza das per-
guntas que D. Ubaldo fazia, evi-
dentes signaes de descarrillamen-
to na linha do senso commum. 
Felizmente a polícia mettel-o-ha 
de vez na l i n h a . . . de Espanha, 
que é a que mais lhe convém, a 
não ser que prefira e n c e r r á - l o . . . 

Mas isso fica para depois.» 

Que D. Ubaldo Quinones não 
veja em taes diatribes senão a 
ruindade de sentimentos que taes 
jornaes p r i m a m em evidenciar 
mesmo nos assumptos propriamen-
te internos, e nunca um princípio 
estabelecido em meio do nosso 
povo, que de modo nenhum pôde 
ser responsável pelas descortezias 
de quaesquer jornaes enfeudados 
à monarchia. 

Isto, com^ simjlos _expí<caçã-
ao vexado visitante, que a má edu-
cação dessa imprensa não merece 
ser discutida. 

a 

O orçamento da receita e des-
pêsa, para o anno de 1898-99, da 
Sociedade Philantrópico-Académi-
ca, acaba de obter approvacão do 
governo civil. 

Afogada 

Na povoação dos Anagueis, fre-
guesia de Almalaguês, appareceu 
morta, junto a uns salgueiros, 
uma pequena de ro annos que ía 
sobre a ponte duma ribeira que 
passa naquella povoação, a qual 
foi arrastada pela corrente da água, 
que as trovoadas de sabbado fize-
ram engrossar. 
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NOTAS FALSAS 
Na manhã de segunda feira apre-

sentou-se na agência do banço de 
Portugal José Ferreira Gouveia, 
Je Mortágua, a levantar, à vista de 
locumentos legaes, uma quantia 
lara o recebedor daquélla locali-
lade. Pouco antes das 3 horas da 
tarde voltava à agência e disse ao 
ímpregado pagador sr. António da 
Cruz Machado que desejava fazer-
he uma pergunta: — Que um seu 
rizinho o incumbira de saber se 
he seriam trocados 20036000 réis 
Em notas falsas de dez tostões, 
iue um espanhol de Ciudad Ro-
Irigo lhe enviara em pagamento de 
|uaesquer géneros. Se trocassem 
vinha com ellas, caso contrário de-
rolvê las-hia a quem lh'as man-
lára. 
No firme propósito de acclarar 

í> es tnnho caso, o interrogado, res-
v . v l q u e as notas podiam talvez 
er trocadas; em todo o caso não 
he era fácil dizê-lo com certêza 
intes de as vêr. 

Suspeitando que as notas esta-
fam já em Coimbra, e tendo pla-
leado apanhar o portador delias, 
) sr. Machado deixou que o ho-
nemsinho saisse em paz, depois 
le ter-lhe ouvido explicações que 
he pareceram bastantes para a 
xecução do seu plano. 
A horas convenientes, e haven-

lo prevenido a polícia, foi collo-
:ar-se junto à bilheteira da estação 
lo caminho de ferro. Breve che-
bu um espanhol que tirando bi-

lhete para Mortágua, seguiu a to-
nar logar no comboio. 
O seu aspecto e a coincidência 

io ponto onde se dirigia, desper-
taram suspeitas ao sr. Machado, 
iue em todo o caso se lhe não di-
igiu, mas deteve, para prestar es-
larecimentos, o José Ferreira Gou-
reia, que chegava pouco depois 
ambem para embarcar. 
Atrapalhado, o homem, protes-

ando que a demora lhe occasiona-
ra sérios inconvenientes, inquiriu 
ie poderia seguir, uma vez que ap-
larecesse o seu vizinho, João Fer-
eira Quintino, que o incumbira de 
azer a pergunta, e nessa esperan-
a declarou que elle se achava em 
Coimbra e devia seguir também 
io comboio, indo tomar bilhete à 
istação velha, onde foi detê-lo um 
mtro empregado do Banco com 
im guarda de polícia. 
Surprêzo a Quintino não se de-

norou em dar explicações: — O 
iríncipal personagem da scena era 
im espanhol, de quem deu os si-
naes — o mesmo que o sr. Ma-
hado vira comprar bilhete para 
lortágua. Foi, pois, expedido um 
elegramma para a Pampilhosa 
mde o prenderam à chegada do 
omboio, entrando aqui á noite. 
Dos interrogatórios a que os três 

oram submettidos viu-se que o 
lortador das notas — 2o5 de mil 
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it'airii-Croixi fabricava, para uso 
de herdeiros impacientes, um pó 
am subtil, que a mais'pequena as-
liraçao bastava para produzir as-
hyxia mortal. Só podia fazer esta 
iperação, cobrindo o rosto com uma 
aáscara de vidro. Um dia, quando 
nettia êsse pó num frasco, a más-
:ara desprendeu-se, e elle caiu ful-
ninado. Como ninguém lhe conhe-
ia a família, a justiça veio pôr sel-
os nos bens, que devia herdar 
i Estado, segundo a lei. Ao inven-
ariar a mobília, descobriram um 
cofre cheio de drogas tóxicas, que 
entravam na composição dos ve-
nenos. 

Encontraram também cartas da 
narquêsa de Brinvilliers, cujo con-
teúdo equivalia ao acto mais ter-
rível d'accusação. Prevenida a tem-
po por La-Chaussée, a marquesa 

réis, antigo typo e cujo curso termi-
nou, e uma de 203&000 réis, que 
fôram apprehendidas — era o es-
panhol, Daniel Garcia, de Ciudad 
Rodrigo, que declarou tê-las rece-
bido dum ourives português allí 
estabelecido. O Ferreira Quintino 
explicou estar encarregado de le-
vá-las a troco, embora sabendo que 
eram falsas. 

O caso está ainda muito embru-
lhado, mas, do que se averigua, 
suppõe-se: — que o espanhol veio 
a Portugal de propósito para fazer 
a passagem; que o João Ferreira 
Quintino, ía feito no negócio, que 
o José Ferreira Gouveia deve ter 
entrado nelle como Pilatos no cre-
do, e finalmente que as notas fô-
ram fabricadas em Espanha. 

Os directores da agência assisti-
ram aos interrogatórios, e os prê-
sos e as notas apprehendidas se-
guiram para o poder judicial, ondè 
s J apui..rá se a accusação con^a 
o tal ourives português é fundada, 
ou representa apenas um artificio. 

O sr. Joaquim Pereira Gil de 
Mattos, conductor de 3.1 classe das 
obras públicas, no districto de Cas-
tello Branco, foi mandada fazer ser-
viço na 2.a circunscripção indus-
trial, estabelecida nesta cidade. 

• 

A requisição do delegado do pro-
curador régio de Arganil, saiu para 
allí uma força de 3 guardas de po-
lícia, a fim de acompanharem dois 
prêsos, julgados naquella comarca, 
á cadeia da relação do Porto. 

FURTO 

No commissariado de polícia foi 
recebida, na segunda feira, uma 
communicação de António Antu-
nes, residente em S. Martinho do 
Bispo, accusando António Cruz, 
seu cunhado, do mesmo logar, de 
ter-lhe roubado de casa, na noite 
anterior, um relógio de prata, dois 
lenços de seda, um fato azul com-
pleto, um chapéo de sol e outro 
da cabeça, um par de sapatos, um 
chalé, umas calças novas, etc., 
evadindo-se em seguida. 

Prêso o accusado, confessou o 
furto, e esclareceu tê-lo praticado 
de combinação com António Duar-
te, do Cidral, e José Henriques, 
do Cabouco, que fôram já captu-
rados e remettiidos com o primei-
ro ao poder judicial. 

• 

Na praia da Granja téem pas-
sado muito incommodados de saú-
de a ex.ma esposa e filho do illus-
tre professor de medicina na Uni-
versidade, sr. dr. Daniel de Mattos. 

Desejamos as melhoras dos il-
lustres enfermos. 

fugiu para Liège e escondeu-se 
num convento; mas Desgrais, o 
empregado mais fino da polícia de 
Paris, foi mandado atrás delia. Não 
tendo o poder de a levar à força, 
dum país estrangeiro, metteu-se, 
disfarçado em padre, no convento 
para onde fugira a marquêsa, con-
seguiu começar com ella uma in-
triga amorosa, e consentir um reti-
de\-vous, numa casa isolada, a al-
guma distância da cidade. Quando 
a marquêsa chegou, sem descon-
fiar de nada, viu-se cercada dos 
agentes de Desgrais. O abbade 
galanteador retomou o seu papel 
natural de agente da polícia. Prêsa 
e amordaçada, levaram-na numa 
carruagem fechada, que partiu a 
trote largo, bem escoltada, cami-
nho de Paris. A La-Chaussée cor-
taram-lhe a cabeça. Brinvilliers, 
condemnada ao mesmo supplício, 
foi queimada, depois da execu-
ção. 

Estavam um pouco acalmados 
os espíritos, com a execução da-
quélla mulher criminosa, quando 
começou de repente a espalhar-se 
o boato de que o segredo de Saint-
Croix não morrêra com elle. Dahí 
a pouco choviam de todos os lados 
as desgraças. Havia nas famílias 
assassinos invisíveis, e de nenhum 
modo se podia debellar êste flagel-
lo de que não livravam nem eda-

Hydrophobia 

Domingo passado foi mordido 
por um cão hydróphobo, na fre-
guesia de Travanca, concelho de 
Oliveira do Hospital, onde reside, 
o menor Manuel, filho de Manuel 
Marques da Silva. 

O administrador daquelle con-
celho requisitou ao governo civil 
as competentes guias a fim de o 
pequeno ír receber tratamento no 
instituto bactereológico de Lisbôa, 
para onde seguiu ante-hontem. 

* 

Na Pampilhosa, concelho de Sou-
re, foi também mordido por um 
cão atacado de raiva, o indigente 
José Cândido, menor de 4 annos. 
Egualmente mandado a receber 
tractamento no instituto bactereo-
lógico, para onde segue hoje acom-
panhado de seu pae. 

• 

Com sua ex.ma esposa saiu para 
a praia da Figueira, o sr. Pedro 
Ferreira Dias Bandeira, digno pre-
sidente da direcção da Associação 
Commercial e negociante nesta ci-
dade. 

• 

Eternamente agradecido 
At tes to que, soffrendo de cons tantes 

enxaquecas , dores , peso no es tômago e 
intestinos, a r ras tando u m a vida infeliz e 
desesperada , fiquei r ad ica lmen te curado 
em poucas semanas, com o uso das pílu-
las anti-dyspepticas do dr. Heinzelmann. 

P o d e fazer o uso que en tender d 'es te 
a t tes tado . 

E t e r n a m e n t e lhe ficará agradecido. 
João Manuel Amado. 

(Assignatura reconhec ida) . 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

Já se encontra nesta cidade, em 
regresso da sua casa de Penella, o 
considerado tabellião sr. António 
Francisco da Cruz. 

• 
Já recolheu o destacamento de 

infanteria 23 que tinha saído para 
a Póvoa de Midões, concelho de 
Taboa, a coadjuvar a manutenção 
da ordem pública, numa festa e ro-
maria que allí houve. 

F alleeimen to s 

O sr. José Jacintho Vicher, te-
nente d'artilheria, actualmente na 
Figueira da Foz, e genro do nosso 
patrício, sr. dr. José Agostinho 
Ribeiro Guimarães, cirurgião-aju-
dante do exército, acaba de pas-
sar pelo immenso desgosto de per-
der um seu filhinho, que lhe mor-
reu naquella cidade. 

O cadaver da saudosa creança 
foi transportado para o cemitério 

de, nem sexo, nem posição social. 
A angústia da desconfiança que-
brava os laços mais apertados da 
família. O s esposos tremiam ao 
pé das esposas, o pae deante dos 
filhos, a irmã em face do i rmão; 
ninguém se atrevia já a beber ou 
a comer em casa dos amigos, o 
olhar espreitava o menor gesto; o 
pensamento imaginava sempre al-
gum inimigo escondido. 

O rei de França, impressionado 
pelos attentados que podiam es-
tender-se até ao seu palácio, e até 
mesmo à sua pessoa, creou u m 
tribunal com plenos poderes, cuja 
missão era procurar e punir com 
o maior rigor os auctores do ter-
ror público. Este tribunal, que re-
cebeu o nome de Câmara oArden-
te, estava installado perto da Bas-
tilha, sob a presidência de M. de 
La Regine. Este magistrado céle-
bre viu baldados os seus esforços 
pela habilidade dos culpados; e 
talvez não tivesse conseguido li-
vrar a sociedade daquelles crimes, 
sem a finura maravilhosa que Des-
grais mostrava no exercício das 
suas funcções de polícia. 

Ao fundo do arrabalde de Saint-
Germain, vivia numa possilga mi-
serável, uma mulher chamada Voi-
sin, que tinha o officio de adivinhar. 
Essa creatura tinha dois sócios, co-
nhecidos no bairro pelos nomes de 

daqui, onde ficou no mausoléu da 
família. 

Ao sr. Ficher e sua ex.ma esposa, 
como ao sr. dr. Guimarães, o nos-
so cartão de pezames. 

* 

Foi aqui recebida a notícia de 
ter morrido na cidade de Vizeu, 
donde era natural, o sr. Miguel 
de Moura Maldonado, estudante 
do 2.0 anno de preparatórios médi-
cos. 

• 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Moda Klegante.— R e c e b e m o s o 

n.° 36 désta utíl issima publ icação de m o -
das, elegância e b o m t o m fei ta em Par is 
pelos acredi tados edi tores srs. Guil lard, 
Ai l laud & C.'. 

Cont inúa a publ icar-se com a máxima 
regular idade ês te esplendido semanár io 
i l lustrado de modas , elegância e b o m tom, 
dedicado ao bello sexo por tuguês e b r a -
sileiro, fei to e impresso em Par i s sob os 
auspícios da acredi tada casa edi tora dos 
srs. Guil lard, Aillaud e C.*, e dirigido com 
notável competênc ia p o r m a d a m e Blan-
che de Mireboug. 

O número que t emos presen te , vem 
rep le to não só de deliciosas toilettes do 
ul t ime chie parisiense, m a s t a m b é m de 
modelos de bo rdados e respect iva expli-
cação para os executar . 

Ò texto , mui to in teressante e var iado, 
c o m p o r t a : Cor re io da moda e elegância, 
descr ipção das toilettes, bordados , a r te de 
cos tura , etc., p o r m a d a m e Blanche de 
Mirebourg, cont inuação do r o m a n c e de 
Ludovic-Halévy, o « A b b a d e Constant i -
n o » , t r aducção de Pinhe i ro Chagas , a 
cont inuação do « Álbum para r i r » p o r 
A. de Souza (Guy de Presles) , cor respon-
dência, conselhos prá t icos , e tc . 

R e c o m m e n d â m o s a « Moda Elegante » 
ás nossas gentis leitoras^ 

« 

Gamara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 1 de setembro 

P r e s i d ê n c i a — A r c e d i a g o José Simões 
Dias. 

Ve readores p resen tes : bachare l José 
Augus to Gaspar de Mat tos , José An tón io 
dos Santos , An tón io José de Moura Bas-
to , effectivos. 

Bacharel Antón io Joaqu im de Sampaio 
P in to , subs t i tu to . 

A p p r o v o u a ac ta da sessão anter ior . 
T o m o u conhec imento de diversa co r -

respondência recebida . 
Mandou regis t rar a no ta das canalizações 

ef fec tuadas desde 25 d 'agos to , a té ao' i.° 
do corrente . 

A t t e s tou ácêrca de subsídios de lac ta-
ção a menores do concelho. 

Approvou os orçamentos pa ra a repa -
ração da es t rada municipal da Por te l la 
do Gato a Almalaguez e cons t rucção 
dum cano de esgoto ent re o cunhal no r t e 
do edifício do muzeu, a t ravessando a 
Couraça dos Apos to los e o princípio da 
rua das Flores . 

Auctor izou diversos pagamentos . 
Mandou pôr novamen te a concurso o 

logar de guarda campes t r e de T o r r e de 
Villela. 

Mandou annunciar de novo a venda de 
t e r renos na quinta de Santa Cruz, dos 
que a camara está auc tor izada a vender . 

Auctor izou o fo rnec imen to de impres -
sos para o serviço das águas. 

T o m o u conhec imento de dois requeri-
mentos de concor ren tes ao logar de fer-

O Sábio e O Vigoroso. Esses in-
divíduos não tinham outra indús-
tria, além da sua brutalidade. 

A Voisin era associada secreta 
dos malefícios do Italiano. 

Exili, tinha tanta arte, como elle, 
para compor filtros que davam a 
morte; era o que havia de positivo 
na sua profissão de feiticeira. Ti-
nha ajudado muito filho-família a 
accelerar a épocha de herança ri-
ca, muito melhor debochada e bo-
nita a livrar-se dum marido velho, 
ou dum pae intelligente. 

Desgrais, depois de ter desco-
berto esta artista do crime, entre-
gou-a à Câmara Ardente que a 
mandou para a fogueira. 

As buscas feitas em casa delia 
revellaram listas importantes, em 
que se achavam inscriptos os no-
mes das pessoas de toda a quali-
dade que tinham recorrido aos seus 
serviços. A Câmara Ardente não 
se deixou prender nem pelo brilho 
dos normas, nem pela influência das 
protecções; fez justiça sem pieda-
de àquelles crimes irremissíveis. 
Verificou, pelo inquérito, que o 
Cardeal de Bondy se livrava por 
meios pouco cathólicos das pessoas 
a quem pagava pensões, na quali-
dade do Bispo de Narbonna. Sou-
beram que a duquêza de Bouillon 
e a Condessa de Soissons tinham 
tido relações muito íntimas com a 

r amen te i ro e inspector de Calçadas des ta 
camara , cu jo concurso findou em 3i d ' a -
gosto findo. 

Despachou requer imentos auctor izan-
do a vedação de propr iedades sem occu-
pação de t e r reno públ ico , pa ra a modif i -
cação d u m a casa em Santa C la ra ; pa r a a 
coílocação de signaes fat ierários no cemi-
tér io da C o n c h a d a ; pa r a a renovação p o r 
mais de 5 annos de covatos no m e s m o 
cemitér io ; concedendo licença a diversos 
empregados da câmara ; pa ra a coí locação 
d u m to ldo n u m es tabelecimento desta ci-
dade ; para a aber tu ra d ' uma janella n u m 
p réd io sito na t ravessa da rua dos Gatos . 

A t t e s t o u ácêrca do c o m p o r t a m e n t o 
mora l e civil d u m indivíduo res idente em 
Tavei ro . 

Resolveu por ú l t imo pedi r p rov idên-
cias ao commissar iado ae policia, pa r a 
manda r vigiar u m syphão que se encon-
tra na rua das Sollas, por se fazerem nel le 
toda a qual idade de despejos , em pre ju ízo 
dos vizinhos da local idade. 

Exames em Outubro 
José d'Almeida, bacharel forma-

do em direito, e José Nepomuceno 
Fernandes Braz, do quarto anno 
da mesma faculdade,—professores 
d'ensino livre diplomados — abrem 
nesta cidade um curso de habili-
tação para exames do lycéo, na 
segunda epocha, de todas as disci-
plinas que constituem o curso de 
lettras (período transitório). 

I n f o r m a ç õ e s — Pharma-
cia <lo Castello. 

I : 2 0 0 S 0 0 0 réis 
Emprestam-se sobre hypotheca. 
Tracta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° 115 ou 145. 

E X U M E S E M O U T U B R O 
Fuuccionam para estes exames 

todas as aulas do Collégio Acadé-
mico, de Coimbra, bem como fica 
aberto o internato. 

Foi permittido fazê-los só em 
Lisbôa, Por to e Coimbra, a quem 
faltem apenas 3 para completar os 
preparatórios. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 
J. Falcão Ribeiro. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIOIVATIISAS 

Portugal — U m anno, 436000 
réis; seis mêses, 236100 réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2836000 réis; 
seis mêses, I536OOO réis; três mê-
ses, 836000 réis. O número com um 
molde cortado, 136000 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 136200 réis. 

Directores - proprietários, Guil-
lard, Aillaud & C. a . Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

Voisin. François-Henri de Mont-
morency-Bouteville, duque de Lu-
xemburgo, marechal e par de 
França, não ficou ao abrigo de sus-
peitas que o compromettiam. Met, 
teu-se voluntariamente na Bastilha-
onde o ódio pessoal do ministro 
La-Regine e do ministro Louvois o 
deitaram numa cóva húmida; só, 
depois de um longo e cruel capti-
veiro, conseguiu convencer de que 
os pretendidos crimes se reduziam 
a um facto pueril. Tinha pedido a 
O Sábio que lhe lêsse a signa. 

La Regine, é forçoso confessá-lo, 
foi mais duma vez além do rigor 
permittido à sua profissão, e dei-
xou-se cair em abusos espantosos 
do poder." O seu tribunal parecia 
uma verdadeira inquisição. A me-
nor suspeita fazia abrir os calabou-
ços; o acaso armava o cadafalso, 
accendia as fogueiras, ou promul-
gava sentenças à revelia. O íeroz 
presidente era, além disso, tam feio 
que toda a gente, tanto os que vin-
gava, como os que defendia não 
podiam reprimir, ao vê-lo, a aver-
são. A duquêza de Bonillon, a quem 
um dia perguntou se alguma vez 
vira o diabo, respondeu-lhe, em ple-
no t r ibunal , que o via naquella 
occasião. 

(Continúa). 
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RESISTENCIA — Quinta feira, 22 de setembro de 1898 

Venda de prédios 
(i.:i publicação) 

No dia 2 do próximo 
outubro, por 11 ho-

ras da manhã, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca 
de Coimbra e pelo inventário 
de menores a que se procede 
por obito de Manuel Martins, 
morador que foi no Casal da 
Mizarella,. freguesia de San-
to António dos Olivaes, ham 
de vender-se os prédios em 
segnida mencionados, perten-
centes ao casal a inventariar, 
a saber : 

Prédios situados na fregusía 
de Santo António dos Oli-
vaes, 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras e mais árvores 
de fructo, no sítio de Valle 
de Redes, junto á estrada-
real que vai para Penacova. 
Vai á praça, na quantia de 
noventa mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e mais arvores 
de fructo, com matta de so-
breiros, no sitio da Quinta, 
junto ao logar do Cazal da 
Mizarella. Vae á ] aça na 
quantia de quatrocentos mil 
réis. 

Uma terra de semeadura 
com duas testadas de pinhal: 
uma, ao nascente, e outra ao 
poente e cada uma delias é 
atravessada por uma estrada 
de carro, no sitio do Porto 
das Prezas, limite do Cazal 
da Mizarella. Vae á praça em 
cento e oitenta mil réis. 

Uma terra com olival e pi-
nhal no sitio do Zambujeiro, 
lemite do Cazal da Mizarella. 
Vae á praça na quantia de 
cento e dez mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e mais arvores 
de fructo e com pinhal, no 
sitio do Porto, limite da Mi-
zarella. Vae á praça em cen-
to e vinte mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e pinhal, no si-
tio de S. Mahamede, limite 
do Cazal dc^Lobo. Vae á pra-
ça em cem mil réis. 

Uma terra de semeadura 
no sitio de Valle de Seguros, 
limite do Cazal do Lobo. Vae 
á praça em oitenta mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com olival e cerejeiras, no si-
tio da Lomba da Vinha e li-
mite da Mizarella. Vai á pra-
ça na quantia de trezentos e 
cincoenta mil réis. 

A contribuição de registro 
por título oneroso será paga 
por inteiro pelo arrematante. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos para assistirem 
à arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados A O PÚBLICO 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5 o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

D e p ó s i t o d a f á b r i c a «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
12S—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 

-i3o 

Nêste : depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. ' 

A. ves Borjes succes-

da Luz, 6 4 . 
Precisasse de um, com 

prática de ferragens e ferro, 
ordenado conforme seu me-
recimento. 

Mobília barata 

Constipações, Broncliites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados niilagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s r s . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
"Ricardo Jorge, dr. Tito zMalta, dr. c4. J. da "Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa (divi-
des, dr. OA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de '•Mattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. çMoreno; sendo todos con-
cordes e m af f i rmar que os Rebuçados HiiagrAsos são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

tfa tit. sjp. f i f . ite. t i f f . fo> í i f f . ífci tà\ ggllgjfg 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , férreas, li-

th inadas , fluoretadas. e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições: M e d a l l i a «le o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na or igem pelo ex.™0 sr. dr. 

Aran tes Perei ra revellou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a s 
•do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
M e i o l i tro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 
E m I l d s h ô á : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 1 6 9 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra:'== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

V ^ V^/ Xfí V^F 

V endem-se duas 
mobílias completas 

para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

DINHEIRO 
Empxfesta-se um 

ou dois contos de 
réis sobre hypothéca, com 
juro módico. 

Trata-se com o sollicitador 
José de Vasconcellos, na rua 
da Sophia, n.° 53. 

Acurada Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Pre^jo cio lboião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coíuibra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

O proprietário das águas de "Vidago, Fonte Campilho, querendo 
auxiliar a Empresa das Aguas de 'Vidago no seu grande empenho em esclare-
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályses 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.m0 sr. dr. Arantes Pereira, illustre 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

F O N T E C A M P I L H O 
Joaquim oArantes "Pereira, médico-cirúrgico 

pela Eschola çMénico- Cirúrgica do "Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Fonte 
Campilho na sua origem, em Yidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte : 

A W Á L - Y - S E A T I T A T X ^ V " A . 
POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
6b baterias não liquefacientes 

99 T o t a l -

2 8 M U C E D I N E A S 
ANÁLYSE QUALITATIVA 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e F;. Bonjean e de Panetti 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 
Em face dêstes resultados e confrontan-

do-os com a escala de Miquel: 

10-
100-

1:000-

-100 
-1:000 
•10:000 

germens por c. c.—água excessi-
vamente pura 

» » »—água pur íss ima 
» » »—água pura 
» » »—água medíocre 

10:000—100:000 » » »—água impura 
m a i s d e 100:000 » » «—água impur ís -
sima. A água mineral da I O\'l'i: CAMPI-
LHO deve classificar-se como uma água Purissl-
ma. 

Vidago, 18 de julho dc 1898. 

Joaquim oArantes Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). 

P O N T E D E V I D A G O 
( E H P R È S A ) 

(Certificado tal qual foi publicado pela Em-
prêsa ? 

Joaquim oArantes Pereira, mêdico-cirúrgi 
copela Eschola ^Médico-Cirúrgica do Poi-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc., etc, 

41 Ce'-], ico que nesta iCta procedi b t t C p t 
bactereológica da água mineral da fome de 
Vidago, na própria origem, que me demon-
strou não conter a dita água bacillus coli 
communis, nem bacillus tjphosus Eberth nem 
qualquer outra espécie microbiana pathçgé 
nica. Este certificado é o resultado eje várias 
anályses feitas quer á saída da torneira de 
vidro que dá vasão á água, quer no cano que 
conduz a água mineral, desde a rocha em 
que brota até á supracitada torneira. Pelas 
anályses quantitativas feitas, posso classifi-
car esta água mineral, segundo a escala de 
Miquel, como uma água PURA. Por 
ser verdade passo o presente certificado, queJ 
sendo necessário, ratificarei sob juramento.: 

Vidago, 18 de julho de 1898.-—(a) Joaquim 
OArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima tran-
scriptos, a águadaFon.e de Vidago da Em-
presa occupa na escala de Miquel um logar 
inferior á da Fonte Campilho. 
Qaanto mais pura fôr uma 
água mineral, tanto melho-
res serám os seus efieitos me-
dicinaes ou therapeuticos. 

IVão se deixe o publico illu-
dir por annúncios, reclames 
e quando precise fazer uso 
águas de Vidago use as mais 
puras e que sam as da Fonte 
Campilho. . 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

^intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sabem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fílxdas Cathárticas de Ayer.-O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

j&saparriinaaeftyer. 
Pura a cura effican e promptU Uns 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TOTSTICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida ( m a ç a Casseis).—íàáffff. 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banhóT 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias . Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 1 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Feri eito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar. casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 P o r t o . 
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N . ° 3 7 5 COIMBRA—Domingo, 25 de setembro de 1898 

Porque se perdem 
as c o l ó n i a s ? 

É ev iden te que , ou o fac to se 
d â EP.r v io lência , çç^no tç.çn 
ced ido a l g u m a s vezes , o u p o r 
a r r e n d a m e n t o , c o m o se p r o j e -
cta a r espe i to de L o u r e n ç o M a r -
ques , o u p o r a l i e n a ç ã o def ini t i -
va , p o r c o n t r a c t o de v e n d a , as 
nossas co lónias , s o b r e t u d o as da 
Áf r i ca Or i en t a l , v a m se r -nos f a -
t a lmen te a r r e b a t a d a s . D ê e m - l h e 
as vo l t a s q u e q u i s e r e m , a r r e n -
d e m , e m p e n h e m ou v e n d a m , 
q u e a r iqu í s s ima p rov ínc i a de 
M o ç a m b i q u e e s t á p a r a n ó s 
a b s o l u t a m e n t e p e r d i d a . A g o r a 
vai L o u r e n ç o M a r q u e s ; depo i s 
irá o res to . E o q u e está p a r a 
s u c c e d e r àque l l a p rov ínc i a , al iás 
de t a m b r i lhan te e p r ó s p e r o f u -
t u r o , h a de f a t a l m e n t e s u c c e d e r 
às d e m a i s p a r t e s d o n o s s o a in-
d a v a s t o d o m í n i o u l t r a m a r i n o . 
As m e s m a s c a u s a s p r o d u z e m 
n e c e s s a r i a m e n t e os m e s m o s ef-
feitos, q u a n d o , c o m o nes te caso , 
a i d e n t i d a d e d a s cond ições é 
per fe i ta . E x p l i q u e m o s . 

P o r q u e é q u e n o s f o g e m as 
colónias? p o r q u e é q u e ellas se 
r e v o l t a m ? p o r q u e é q u e ellas 

' c o n s t i t u e m p a r a nós u m e n c a r -
go pesad í s s imo , em vez de se 
c o n v e r t e r e m n u m a excel lente 
fon te de recei ta? É fácil a r e spos -
ta , e es tá no â n i m o de t o d o s : 
P r o v é m t u d o isso d a nossa pés -
s ima, m e l h o r e ma i s co r r ec to , 
d a n o s s a c r a p u l o s a a d m i n i s t r a -
ç$ve E s t u d e m - s e b e m os f ac tos , 
ana lyse - se c o n s c i e n c i o s a m e n -
te t o d a a h is tór ia da nossa a d -
m i n i s t r a ç ã o colonia l e v ê r - s e - h a 
que os desa s t r e s p a s s a d o s , as 
c o m p l i c a ç õ e s p i e s e n t e s e a s 
a m a r g u r a s q u e nos r e s e r v a o 
f u t u r o , q u e al iás n ã o v e m lon-
ge, p r o c e d e m d a c a u s a q u e de i -
x a m o s i nd i cada . A i m m o r a l i d a -
de e a inépcia na a d m i n i s t r a ç ã o 
t éem s ido e c o n t i n u a m sendo , 
a p e z a r d a s du r í s s imas l ições do 
p a s s a d o , os agen te s p r inc ipaes 
da d e s g r a ç a d a s i t uação e m q u e 
se e n c o n t r a m t a n t o as co lónias 
c o m o a m e t r ó p o l e . Isto é a b s o -
l u t a m e n t e incon tes táve l . 

O e r r o p r i m o r d i a l v e m de 
q u e , p o s s u i n d o n ó s u m d o m í -
nio colonia l eno rmí s s imo , n ã o 
t e n h a m o s c r e a d o u m minis té r io 
especia l p a r a ellas, l imi t ando a 
s u p e r i n t e n d ê n c i a a u m a s imples 
d i r e c ç ã o geral , na sec re t a r i a d a 
m a r i n h a . N ã o se c o m p r e h e n d e u 
q u e u m a coisa é a d i r e c ç ã o da 
a r m a d a , e o u t r a m u i d ive r sa a 
d a s co lónias . E d a b í a d i r e c ç ã o 
s u p r e m a en t r egue a u m m e s m o 
min is t ro , o que , nas c o n d i ç õ e s 
i nd i cadas , cons t i tue ê r r o f u n d a -
men ta l . 

Depo i s , o a g g r a v a m e n t o 
d o mal , e n t r e g a n d o - s e , em re -
gra , a m ã o s inhabe i s , a ap-
prendi{es d e min is t ros , o ma i s 
i m p o r t a n t e de t o d o s os min is té -
r ios; t e n d o c h e g a d o o d e s a f o r o , 
nes ta p a r t e , a e n t r e g a r - s e s imul -
t a n e a m e n t e o min is té r io d a s 

o b r a s púb l i ca s a u m juiz, e o 
da m a r i n h a a u m e n g e n h e i r o ! 
Se o minis tér io da m a r i n h a 
t e m de supe r in t ende r em as -
s u m p t o s da* compe tênc i a , p o r 
ass im d i z e r , de t o d o s os m i -
n i s t é r i o s , u ; ç e >que melb.oi- . 
e s t ana~hás m a o s d u m juiz d ó 
q u e nas d u m engenhe i ro , que , 
p o r s i g n a l , nos e n v o l v e u 110 cé -
l eb re caso M a c - M u r d o , q u e nos 
va i cus t a r b e m b o n s mi lha re s 
de c o n t o s ! Isto n ã o t e m c o m -
m e n t á r i o s . 

O u t r a s vezes d e s t a c a v a m 
p a r a lá l i t tera tos , c u j a s a sne i r a s 
se p o d e m c o n t a r pe los d e s p a -
chos . U m delles, u m a vez , gas -
tou , e m t rês mêses , o o r ç a m e n -
to d u m a n n o ! E os g o v e r n a d o -
res p r o c e d i a m p e o r q u e os mi-
nis t ros . Alguns t é e m ido p a r a lá 
c o m o p ropós i to ún ico de c o n -
ce r t a r as suas f inanças ; outros—-
os m e n o s pe r igosos — e n t e n d e -
r a m s e m p r e que u m a p rov ínc i a 
se admin i s t r a e dir ige c o m o u m 
r e g i m e n t o ! E p o r êste t eo r e 
f ó r m a se t é e m a d m i n i s t r a d o as 
co lón ias . Q u e a d m i r a , p o r t a n -
to, q u e e s t e j a m o s c o l h e n d o des -
sa a d m i n i s t r a ç ã o f ruc to s de t a m 
a m a r g o s a b o r ? 

E que d i r e m o s d a s c a m p a -
n h a s e a d m i n i s t r a ç ã o em q u e o 
H e r o í s m o t an to e t a m d e s a s t r a -
d a m e n t e se s a l i e n t o u ? E ' c êdo 
a i n d a p a r a se f aze r a his tór ia 
comple t a desse pe r íodo de d e s -
v a i r a m e n t o , q u e t a m c a r o já 
n o s c u s t o u ! P o r a g o r a l imi tar -
n o s - h e m o s à t r ansc r eve r a lguns 
p e r í o d o s d u m a car ta da Af r i ca 
Or ien ta l , na qua l se d a m c u r i o -
sas i n fo rmações , á cê rca d a si-
t u a ç ã o angus t iosa e m q u e allí 
n o s e n c o n t r a m o s . Le iam e m e -
d i t em os q u e a inda t éem c o r a -
ç ã o p a r a sentir as d e s g r a ç a s da 
pá t r i a , e m p o b r e c i d a e av i l t ada 
p o r in famíss imos g o v e r n a n t e s : 

« Dir-1'ne-hei, meu amigo, 
que se vái accentuando geral-
mente a idéa da emancipação. 
Ninguém, que pense a sério, 
no futuro desta província, es-
pera nada dos governos da 
metrópole. A semente da re-
bellião foi já lançada à terra 
e é de crêr que fructifique. 

« Se os ministros tivessem 
cuidado sériamente dos vastos 
recursos que esta província 
poderia fornecer aó thesouro 
da metrópole, hôje tam eçipo-
brecido, por céft-to que envida-
riam todos os esforços para 
ella ser sabiamente administra-
da. Mas do que menos se 
téem importado os ministros é 
da admnistração colonial, e os 
governadores,feitos à imagem e 
semelhança dos minisros, pen-
sam e procedem como elles. 

«Para você fazer idéa da 
sabedoria dos nossos ministros 
da marinha, dos conhecimen-
tos especiaes que elles, em 
geral, revelam, ácêrca das co-
lónias e do critério com que 
procedem, bastará dizer-lhe 
que o P . Chagas ordenou, 
uma vez, que um padre, pro-
fessor de instrucção primária 
em Tete, fôsse dizer missa 
todos os domingos ao Zumbo. 
Ora de Tete ao Zumbo sam, 
pelo menos,-15 dias de viagem! 
Outro ministro, o A. Corvo, 

telegraphou um dia ao gover-
nador de Mossamedes, para 
que êste mandasse seguir para 
Huilla uma canhoneira, que 
lá estava fundeada; ignorando 
aquêlle ministre, que de Mos-

* sámedes para Huilla nem num 
. , p.,queno .batel se pôde ir! 

'conhecir.Vjàto que-elles 
téem destas paragens; não 
sendo de extranhar, por isso, 
que as cousas corram por aqui 
como Deos é servido. 

Coisas espantosas, de fa-
zer, arripiar as carnes e o ca-
bello, lhe poderia eu contar 
mas ficam para outra vez, que 
o vapor que esta carta ha de 
levar vái partir : não tenho 
tempo agora para maiores di-
vagações. 'Não perde, porém, 
pela demora. » 

C o m fac tos t a m signif icat ivos, 
a i n d a h a v e r á q u e m se e span te 
c o m o q u e nos está s u c c e d e n -
do ? O u o pa í s a c c o r d a de vez 
e se reso lve a in terv i r ac t iva e 
d i r e c t a m e n t e nos seus negóc ios , 
ou t u d o está i r r e m e d i a v e l m e n -
te pe rd ido . N ã o ha s e n ã o u m 
p a r t i d o a t o m a r , e r á p i d o . . . 

4.° A J N N G 

A R C H I Y E M O S 

Respondendo aos commentários 
dos jornaes que, referindo-se ao 
facto do sr. conde de Burnay, ape-
nas chegado de Paris, ír conferen-
ciar com o sr. Espregueira — se-
guindo-se a esta conferência mais 
duas, entre os srs. Espregueira e 
Villaça e Ressano—presupposeram 
ser objecto de taes conferências a 
resposta de qualquer missão finan-
ceira incumbida ao opulento ban-
queiro, o Correio da Noite teve 
esta a f i rmat iva : 

«Para os tranquillizar, affirma-
mos peremptor iamente que nos 
breves instantes que o sr. conde 
de Burnay esteve no gabinete do 
sr. conselheiro Espregueira não 
se pronunciou uma palavra sequér 
sobre negócios públicos, que o 
governo não tem a mais leve in-
tenção ou projecto de confiar qual-
quer missão ao banqueiro referi-
do e que não deve surprehender 
ninguém que êste vá uma ou ou-
tra vez ao gabinete do sr. minis-
tro da fazenda, visto que alguns 
contractos entre a sua casa e o 
thesouro não estám ainda inteira-
mente liquidados.» 

Sobejamente demonstrado que 
o supra-citado Correio não faz 
o menor reparo em negar hoje o 
que hontem tiaha affirmado, ou em 
affirmar o que negára, remetten-
do-se à commodidade do silêncio, 
sempre que é apanhado em fla-
grante delicto de mentira, o que a 
miúdo succede, o seu esclareci-
mento não pôde merecer crédito. 

Archivamo-lo, em todo o caso, 
sem duvidar de que os factos 
podem em breve desmenti-lo. 

O orgão oficioso é tam dado à 
ment i r i ta ! . . . 

Desconfiança ou imprudência? 
Noticia um -jornal de Lisbôa que 

tendo-se esgotado o empréstimo de 
3oo contos, ha tempo contraído 
com o Sanco Ultramarino, para 
ser applicado às obras do porto 
de Lourenço Marques, o governo 
abriu um novo crédito de 100 con-
tos, destinados às mesmas obras, 
afim de que ellas não sejam inter-
rompidas. 

Completam a notícia as minu-
ciosas informações de que os 100 
contos serám enviados para Lou-
renço Marques em parcellas men-
saes de 20 contos, com a recom-
mendação da mais severa econo-
mia nas despêsas; e de que o total 
do primeiro empréstimo e s t e v e 

sempre á ordem do governador da 
província. 

Simples, mas elucidativo. 
Se o governo, que posera à or-

dem do governador da província 
o total dos 3oo contos, agora julga 
necessário fracionar lhe os too em 
remessas de 20, é que chegou ao 
oon vencimento, de «ue< «governador . 
não foi inteirame.nte escrupuloso na 
distribuição da primeira importân-
cia, posta à sua ordem, deixando por 
isso de corresponder como devia 
à confiança nelle depositada. E o 
facto de, apezar daquélla precau-
ção, entender ainda dever recom-
mendar-lhe a mais severa econo-
mia nas despêsas a fazer com os 
20 contos mensaes, não pôde, cre-v 
mos, deixar de ser tomado como um 
segundo argumento demonstrativo 
daquelle convencimento, ou de 
que a distribuição dos 3oo contos 
não obdeceu a nenhuma espécie de 
escrupulos. Doutro modro, que 
dúvidas haveria em pôr à ordem 
do governador os 100 contos do 
segundo crédito, como o fôram os 
3oo do primeiro ? 

Temos, pois, que no procedi-
mento do governo ha uma mani-
festação clara e terminante, certa-
mente fundada em provas irredu-
ctiveis, da falta de crédito que o 
governador da província lhe mere-
ce, ou uma leviandade ou propósito 
imperdoável, por isso mesmo que 
lança sobre o nome daquêlle func-
cionário uma nódoa humilhante. 

No primeiro caso, um homem 
que não merece ao governo abso-
luto crédito, e de cuja honestidade 
o mesmo governo se julgou aucto-
rizado a duvidar, como aquellas 
suas resoluções indicam, não só 
não deve ser mantido num logar de 
tam subida importância, como deve 
ser chamado a dar strictas contas 
dos seus actos, quaesquer que el-
les se jam: e com os quaes se col-
locou em tam vexatória situação. 
No segundo, êsse funccionário foi 
injusta e imprudentemente vexado 
na sua honra, nos seus brios de ho-
mem de bem, - e então cumpre-lhe, 
por dignidade própria, exigir expli-
cações que o rehabilitem perante 
a opininião; adoptar qualquer pro-
cedimento que o torne invulnerá-
vel à suspeita de ter praticado al-
gum acto que justifique o proce-
dimento adoptado pelo governo 
para consigo.. 

Dum modo ou doutro ba que 
esclarecer a questão; — para ficar-
se conhecendo se o governo foi re-
gular na sua providência e está 
sendo inconveniente na sua tole-
rância de manter o funccionário 
culpado, ou se êste está absoluta-
mente exempto de culpa e se não 
desafronta, provando-se uma vez 
mais que entre servidores do re-
gimen escasseia notavelmente o sen-
timento da dignidade. 

Nem appello, nem aggravo 
O sr. ministro da fazenda está 

no firme propósito, dizem jornaes 
de Lisboa, de não attender a ne-
nhumas representações em que se 
lhe peça a prorogação dos prazos 
para o pagamento das contribui-
ções do Estado, ainda mesmo que 
se alleguem razões julgadas atten-
diveis, como as que se consubstan-
ciem em penosas dificuldades pe-
las más colheitas. 

Depois da desgraçada estiagem 
que êste anno inutilisou tantos ex-
forços, tantos trabalhos agrícolas, 
occasionando às colheitas conside-
ráveis prejuizos, não ha nada mais 
consolador. Se as terras não deram, 
que déssem, diz o sr. Espreguei-
ra. Ou pagar no prazo, ou soffrer 
o vexame do fisco ! 

Decididamente o sr. ministro da 
fazenda p a d e c e . . . 

Carta de Lisbôa 
23 de setembro. 

Uma semana muito estopante 
esta que fecha, com ares -de inver-
Wfij pelu çjauva- cute . c t i ^ w e nor 
que haja a vida que dá a Lisbôa 
o aspecto de capital. Semana de 
monotonia; nos centros de cavaco 
político, reduzidos à eomparsaria,. 
nos theátros, onde companhias de 
ínfima ordem martellam cousas li-
geiras, e nas ruas, onde não se vê 
gente que passeia e cujas preoccu-
pações de pose parece divertirem o 
espectador. A política arrastando-
se em episódios velhos e falhos de 
novidade, o público muito massa-
do. Uma angustiosa agonia de 
verão-—a épocha mais intolerável 
para quem vive aqui, neste mon-
turo de lama, de quando em quan-
do divertido. 

Por falta d'assumpto talvez, fal-
la-se muito em italianos. É o no-
vo synónimo da palavra perdigões, 
mais adequada sem dúvida, porque 
os perdigões não matam gente e 
os italianos sam o que se tem 
visto. 

O público mostra-se de certo* 
modo intrigado com as palavras 
mysteriósas da imprensa noticiosa. 
O que é que faz a polícia ? O que 
a preoccupa ? Qual a causa da sua 
actividade ? 

A bem pouco se resume tudo, 
afinal. 

Nas diligências a que procedeu 
a polícia estrangeira, avcriguòu-se, 
como noticiou o Daily Telegraph, 
que o italiano Luccheni pertencia 
a um grupo que se propunha a as-
sassinar todas as testas coroadas. 

Conhecida essa notícia em Lis-
bôa, e sabido mais que estavam 
para chegar aqui camaradas de 
Luccheni, a polícia, toda amôr 
pela família reinante, ficou como 
doida. 

Tractou, pois, de vigiar todas as 
entradas de Lisbôa. de vigiar cui-
dadosamente as pessoas lia casa 
Bragança e de indagar onde have-
ria italianos. 

Para- esse fim estabeleceu um 
larguíssimo serviço despionagem, 
que é a nota mais triste do caso, 
porque ha de custar rios de di-
nheiro. Não se imagina : os bufos 
sam aos enxames, surgem em toda 
a parte. E ' vê-los nos sitios menos 
apropriados, aos pares e até ás 
dúzias — e m todas as praias da 
margem do Tejo, por exemplo. 

De tudo isso derivou apenas 
ainda a detenção dum italiano 
verdadeiro — o que veio no sud-
express— e a detenção de vários 
italianos suppostos. 

Entre êstes, merece a primazia 
um rapaz conhecidíssimo em Lis-
bôa, o António Aurélio, um estu-
dante bohémio, alegre, . mais ou 
menos conhecido das últimas gé-
rações académicas de Lisbôa, que 
tem collaborado como poéta em 
vários jornaes. Indo a CasCaes, a 
visitar seu pae — um homem d'as-
pecto pacifico — fôram ambos pre-
sos, sendo mandados um para a 
cadeia e outro para a esquadra, e 
depois soltos com a condição de 
que António Aurélio não voltaria 
a Cascaes, enquanto lá estivesse a 
família reinante. 

Quem conhece António Aurélio, 
ouve contar o caso e julga-o blague. 
Se se convence, desata à garga-
lhada, com vontade. Porque" custa 
a crêr e faz rir immenso que al-
guém se lembrasse de deitar a 
mão ao conhecido estudante, por.. . 
italiano. 

Outros indíviduos em idênticas 
condicões, téem sido egualmente 
detidos, podendo quási affirmar-se 
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que a polícia não faz mais que 
tratar de italianos. 

Entretanto, ha alguma cousa de 
útil a registrar no assumpto. 

E' que está morta a lei de i3 de 
fevereiro, pelo que respeita à im-
prensa. 

E m virtude dum artigo dessa lei, 
os jornaes não só não podiam fa-
zer allusão a êstes trabalhos da 
polícia, como se encontravam pro-
hibidos de dar qualquer notícia so-
bre a morte da imperatriz d'Áu-
stria. 

Por um caso talvez menos im-
portante que êste — o attentado 
numa igreja de Barcelona — fôram 
supprimidos em Lisboa os jornaes 
Diário Popular, Jornal do Com-
mércio, "Dia, Corrèio da zManhã, 
etc., e no Porto, o Jornal de ZN^o-
ticias e Commércio do Porto, ape-
zar de todos terem dado ligeiras e 
anodynas notícias. 

Agora, a respeito do assassino da 
imperatriz d'Áustria tem dado to-
dos os jornaes o maior número de 
pormenores. A começar no orgão 
official do governo, o Correio da 
Z\oite. Não se tem fallado sim-
plesmente da imperatriz. Tem-se 
descripto o crime e o criminoso, 
sem qualquer espécie de reticên-
cias, de fórma a ninguém poder 
ter dúvidas do que se tracta. 

Um tal precedente estabelece o 
seguinte di lemma: ou a lei fica 
morta para sempre, ou é lei só para 
determinadas occasiÕes. 

No primeiro caso, temos que fol-
gar, porque acabou uma vilíssima 
prepotência. 

Na segunda hypóthese, temos 
ainda a consignar com prazer que 
o próprio poder, que a reputa 

• u m a das suas armas a violou. 

Muito interessante um artigo 
hontem apparecido no Universal. 

Aquêlle jornal, que em tempo 
teve por director político o actual 
governador do banco de Portugal , 
o sr. Júlio de Vilhena, descobriu 
que êste senhor escreveu o seguin-
te, em março de 1894: 

«Durante o anno económico , 
que vai começar , de 1894-1895, o 
governo t em de pagar 800 contos 
das amor t izações es tabelecidas 
no n.° 3 do ar t . 3.° do cont rac to 
de 641 contos por conta da amor -
tização do emprés t imo dos 7:000 
contos . Só pa ra amor t izações ao 
Banco de Por tuga l t éem <íe figu-
rar no orçamen to da despesa 
i :opo c o n t o s ! 

E evidente que a situação do 
país não p e r m i t t e que o deficit, 
que, já por out ros motivos, deve 
es tar aggravado, venha ainda a ser 
augmentado em 1:40o contos. É , 
pois, antes de t udo , necessár io al-
te ra r o sys tema das amor t izações . 

O juro de 3 e «Se 3 por 
cento deve ser reduzido 
no padrão único de 1 p. 
c., a t t endendo a que o Banco go-
sa do previlégio da inconver t ibi -
l idade das suas notas , e a que todo 
0 papel emit t ido nestas circun-
stâncias é u m favor concedido 
pelo governoj e não a funcção na-
tural duma inst i tuição bancár ia 
regular . 

Eése padrão de juro deverá pre-
valecer durante todo o per íodo 
da inconvert ibi l idade das notas. 
Desde o m o m e n t o em que o Ban-
co satisfaça a todas as condições 
das suas leis orgânicas, isto é, 
desde que t enha as reservas le-
gaes, o capital legal, e os p o r t a -
dores das notas possam ír ao ban-
co t rocá- las por meta l just íssimo 
é que os emprés t imos fei tos ao 
governo es te jam suje i tos ao ju ro 
normal do mercado . Sem isso, 
toda a taxa excedente a 
1 por cento denota uma 
expoliação revoltante. 

Além disto, o prazo, que te rmi -
na em 3o de junho próx imo, deve 
ser ampl iado a todo o per íodo da 
inconvert ibi l idade das notas. 

Com estas bases será possivel 
ent rar n u m regimen de re lações 
ent re o Es t ado e o Banco, em que 
ambos se auxil iem, sem que o 
ISanco represente o pri-
meiro embaraço à nossa 
reorganização hiioncei-
ra» como c e r t a m e 11 te 
acontecerá, cont inuando o 
systema existente, dentro de dois 
annos. Não somos defensores em 
absoluto do papel moeda , mas se 
para ar rancar o governo das unhas 
do Banco, é isso preciso, não he-
s i ta remos um só m o m e n t o em 
sustentar a sua emissão, desde 
que seja convenientemente regu-
lada. O que é impossível é u m a 
s i tuação financeira que vai, a pr in-
cipiar no anno económico seguin-
te, en t regar annua lmente ao Ban-
co 1:40o contos para amort izações 
e 1:200 contos de juros de diver-
sos supprimeutos contraídos. Pro-

vavelmente os 1:200 contos de 
amort izações serám subst i tuídos 
p o r u m a verba equivalente de no-
vos emprés t imos e assim t e remos 
diante de nós um fu tu ro terrível, 
t o m a n d o só em consideração o 
Banco de Por tugal . É claro que 
se o egoísmo do Banco, por u m 
lado, e a tolerância dos governos 
pelo out ro , cont inuarem a deixar 
subsist ir êste regimen, chega-
remos inevitavelmente a 
uma situação em «fue 
nem o governo poderá 
pagar ao Itanco por não 
ter meios, nem o Banco 
poderã emprestar ao go-
verno mais papel pinta-
do, por se achar sa turado o mer-
cado , a derrocada será 
peor tio que a de 1891, 
porque não t e remos ao nosso dis-
p o r nem m e s m o o recurso da 
emissão de notas ou de papel 
moeda.» 

E' divertidíssimo, sem dúvida, 
êste país! 

Houve um homem, o sr. Júlio 
de Vilhena, que protestou contra 
o regimen que liga o governo ao 
banco de Portugal, fazendo affir-
mações como estas: 

Que era necessário alterar o re-
gimen das auctorizaçÕes, passando 
o juro de 3 e 2 por cento para o 
padrão único de 1 por cento, por-
que toda a taxa excedente a esta 
denotava uma expoliação revol-
tante ; 

Que era forçoso que o banco 
deixasse de representar o primeiro 
embaraço à nossa reorganização 
financeira; 

Que o banco era egoísta e os 
governos tolerantes para elle; 

Que o actual regimen acabará 
por collocar o governo na situação 
de não poder pagar ao banco e 
êste na de não poder emprestar 
mais papel pintado; 

Etc. 
Pois o que havia de succeder 

a esse homem ? 
. . . Ser logo collocado à frente 

do banco! 
Para alterar o regimen das amor-

tizações ? 
Para acabar com o egoismo de 

banco ? 
Para conseguir que elle deixasse 

de ser o primeiro embaraço à nossa 
situação financeira? 

Para nada disso ! 
. . . Para fazer contractos como 

o de 3o de junho, ao qual se refe-
riu nestes termos na assembleia 
geral de 20 d'agosto: 

« Agora fea-sc um con-
tracto em (pie o banco 
«6 recebe vantagens e 
mão teia encargo algum 
a mais dos anteriores. 
E' o melhor negócio que 
até hôje se tem ffeiío com 
o thesouro. » 

Mas que admirar, afinal ?j Não 
temos allí o ministro do rei o jor-
nalista que mais o achincalhou ? 

O jornal o Tempo, cuja auctori-
dade em assumptos financeiros não 
é contestada, publica ha três dias 
artigos em que tem demonstrado 
com a melhor lógica que o gover-
no arranjou decerto dinheiro por 
qualquer fórma anormal — suppri-
mento, adeantamento ou emprés-
timo. 

Na verdade, não se comprehende 
que o governo tenha podido satis-
fazer os seus encargos fóra do pro-
cesso, que ha mêses constituía o 
seu único recurso: — a compra de 
cambiaes com dinheiro emprestado 
ao banco. 

Não havendo sequer títulos para 
vender, é evidente que anda tra-
móia no ar. Mas qual é ? 

Eis o que ainda não se apurou. 
E' possivel que a explicação se 

encontre no boato a que um jornal 
regenerador tem insistentemente 
alludido, de ter o governo recebido 
já um adeantamento por conta do 
novo contracto com a companhia 
dos tabacos. 

E ' possivel, apezar do sr. Espre-
pregueira ter escripto tam termi-
nantemente que não queria fumar. 

Mas é possivel também e mais 
provável que se tracte já do di-
nheiro inglês pela compra de Lou-
renço Marques. 

E m todo o caso, não convém 
esquecer o assumpto. 

A imprensa estrangeira fallou 
com demasiáda clarêza e bastante 
insistência, para que não devamos 
estar descançados. 

F, B. 

INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
E' no dia 3 d'outubro que as 

aulas devem abrir-se em todos os 
lycéos, segundo as respectivas 
prescripções regulamentares. Está 
próximo, como se vê, o inicio dos 
labores do novo anno lectivo; pa-
recendo natural, por isso, que tudo 
estivesse prompto, para o funccio-
namento regular das aulas. Assim 
deveria ser, na verdade, e também 
assim o deveriamos suppôr, se nos 
não recordássemos de que estamos 
em Portugal, uma espécie de suc-
cursal ou edição barata do grão-
ducado de Gerolstein. 

Determina a lei que haja livros 
de texto, para as differentes aulas; 
mas o livro é só um, para ç j ^a 
disciplina a estudar, porque à lu-
minosa pedagogia official approuve 
decretar a suppressão de toda a 
concorrência, em matéria de ensino, 
e conseguintemente de toda a ini-
ciativa. £ ' único êste systema pe-
dagógico, porque também em par-
te nenhuma ha legisladores tam sa-
biamente orientados como nêste 
abençoado torrão, . . Também, ver-
dade, verdade, para um país de 80 
por cento de analphabetos nenhum 
outro regimen seria melhor apro-
priado. 

Encarrega a mesma sábia lei o 
exame dos livros que devem ser 
adoptados a uma commissão de 
19 membros, a qual se reúne em 
Lisbôa. Esta commissão delibera 
e envia depois ao governo a pro-
posta fundamentada dos livros que 
escolheu para as differentes aulas. 
Mas a lei não concede a esta com-
missão, embora numerosa, o dom 
da infalibilidade; esta prerogativa 
attribuiu-a apenas a uma corpora-
ção chamada Conselho Superior 
da Instrucção Pública. E ' , pois, o 
Conselho Superior que resolve em 
última instância, segundo a inter-
pretação que o governo tem dado 
ao respectivo texto da lei. 

E o alludido Conselho permitte-
se, na sua omnipotência, passar, 
muita vez, por sobre a escolha 
da commissão, substituindo fre-
quentemente por outros que ella 
não viu. os livros previamente 
escolhidos pela commissão. 

Não é bem esta a interpretação 
que muito bôa gente dá à lei re-
guladora do assumpto; porque, se 
esta manda que a commissão exa-
mine os livros que ham de ser 
adoptados, antes de sobre elles dar 
parecer o Conselho Superior, pa-
rece que nenhuma auctoridade con-
cede a êste para escolher livros 
que a commissão não examinasse; 
mas ao governo dêste grão-ducado 
tudo é permitt ido. . . Vamos, porém, 
ao ponto principal que suggeriu 
estas considerações. 

Ha muito que a commissão con-
cluiu os seus trabalhos. A sua pro-
posta foi enviada ao Conselho Su-
perior, muito a tempo de elle for-
mular o seu parecer, para que a 
lista dos livros a adoptar fôsse de-
cretada com a necessária antece-
dência, a fim de, ao reabrirem-se 
as aulas, poderem os alumnos es-
tar já munidos dos livros approva-
dos. Seria isto o regular e o legal; 
mas aqui procede-se de bem diffe-
rente modo. Estamos a dois dias 
da abertura dos lycéos e o Conse-
lho Superior ainda não deu signal 
de si. Resona como um bemaven-
turado e deixa girar os marfins. 
Os alumnos que se arranjem como 
poderem, que o illustre areopago 
não tem tempo de se occupar em 
bagatellas. Demais, é preciso não 
quebrar a tradição. Sempre assim 
tem succedido, desde que está em 
vigor o novo regimen de ensino 
secundário. Sempre se te«n esta-
do à espera dos livros uns poucos 
de mêses. O Conselho é essencial-
mente conservador e não quer — 
nem deve querer—alterar as nor-
mas invariavelmente seguidas. Faz 
bem. As grandes massadas sam 
para os simples mortaes. 

Daqui a alguns dias, começam 
as aulas. Ainda não é conhecida 
a lista dos livros que vam ser 
adoptados, nem sequer se suspeita 
quando o será. Que importa ? Não 
é isso motivo de afflicções. Os alu-
mnos que esperem. Uns mêses de-
mais ou de menos não é ccusa que 

deva preoccupar o espírito de nin-
guém. Os t empos não vam para 
grandes e s topadas . . . 

Povo tam accommodatício e con-
seguintemente tam feliz como êste 
não ha positivamente no Mundo. 

Licenças militares 

E m cumprimento de instrucções 
emanadas do ministro da guerra, 
tem sido licenceadas um grande 
número de praças, de differentes 
corpos do exército, que estám no 
terceiro anno do seu alistamento. 

Parece que oglicenceamento vai 
continuar até se reduzir o effectivo 
dos corpos ao strictamente indis-
pensável para as necessidades do 
serviço. 

— -

CONCURSO 
Pelo governa civil d'este distri-

cto acaba de ser communicado à 
câmara municipal de Poiares que 
o governo lhe concedeu a auctori-
zação que pedira para pôr a con-
curso o logar de thesoureiro pri-
vativo daquella municipalidade. 

DESASTRES 
António Alves Lourenço, o Pa-

lhaço, cocheiro da alquilaria Nati-
vidade, que hontem vinha guiando 
um carro pela ladeira do Val do 
Inferno, teve de curvar-se sobre a 
concha, para remediar qualquer 
desarranjo nos arreios, e um dos 
cavallos sobre cuja anca se ampa-
rou , espantando-se, deu ao carro 
um forte puxão em virtude do qual 
o pobre homem se desequilibrou e 
caiu adeante do jogo, passando-lhe 
as rodas por cima das pernas e da 
mão esquerda. 

Foi levado num carro ao hospi-
tal onde se verificou que teve a 
felicidade de não soffrer nenhuma 
fractura, levando em todo o caso 
graves contusões e ferimentos. 

Foi recolhido na terceira enfer-
maria. 

Hontem de tarde caiu pela es-
cada dum prédio, na rua do Lou-
reiro, o menor de 4 annos Luís 
Ignácio. Levado ao banco recebeu 
curativo de importantes escoria-
ções no rosto, e dum golpe na lín-
gua, de comprimento superior a 2 
centímetros, que teve de ser cosi-
do a pontos de sutura. 

Remédio notável-Uma vida de 
torturas-Graves prejuízos -
Eterno reconhecimento 

Venho tornar públ ico o reméd io notá-
ve l—Pí lu las ant i -dyspépt icas do dr. Hein-
zelman. T e n h o d i f i c i lmen te suppor tado 
u m a vida de to r tu ras duran te 4 annos, 
devido a cólicas e vómi tos que diaria-
mente me a c c o m m e t t i a m depois de ca-
da refeição, obr igando me a deixar todos 
os meus negócios de minha casa de im-
por t ação e expor tação , encon t ro -me já 
ha dois mêses rad ica lmente curado e de 
tal m o d o reconhec ido ás Pílulas anti-dys-
pépt icas do dr. Heinzelmann, que não me 
canço de recei tá- las a todos com quem 
posso fallar. 

Meu r econhec imen to é sem limites e 
faço sciente a todos os doentes pobres 
que em minha casa darei sem re t r ibuição 
a lguma estas pílulas. 

E t e r n a m e n t e agradecido ao dr. Hein-
zelmann, offereço eSte a t tes tado . 

Gdlberto SMarley. 

Buenos-Ayres = Rua Esmera lda , 334.— 
F i rma legalisada. 

Observação.—As Pílulas ant i-dys-
pépt icas do dr. Heinzelmann curam todas 
as doenças nervosas = dores e palpi tações 
do coração, enxaquecas, homorrhoides, 
enfermidades do es tômago, figado e in-
test inos, e sam sobre tudo verdade i ras 
purificadoras do sangue. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

Contribuições 

Começa'no dia r e finda no dia 
3o de outubro próximo, o praso 
para o pagamento, na thesouraria 
da câmara municipal dêste conce-
lho, do braçal, do imposto sobre 
cães e dos foros cujos vencimen-
tos sam em 29 de setembro cor-
rente. 

Medida de alcance 
Dizem os jornaes de Lisbôa e 

telegrapharam-no os corresponden-
tes dos jornaes do Porto, como 
caso de sensação, que o sr. minis-
tro da fazenda vai obrigar todos 
os funccionários públicos que já 
tenham pagos os direitos de mercê, 
a sollicitarem da repartição com-
petente o respectivo título de qui-
tação. Naturalmente procede assim 
o illustre ministro para equilibrar 
o orçamento, que já deve estar em 
elaboração para o futuro anno 
económico. 

Até que afinal appareceu um 
ministro a toda a altura da gravi-
dade das circunstáneias. Parabéns 
ao país, que já possue um minis-
tro que cuida a sério dos seus de-
veres. Assim é que é. Com provi-
dências dêste ^ i la te , certarr-ente 
se restabelece o equilíbrio finan-
ceiro. Não ha que duvidar. E lem-
brar-se a gente de que os padei-
ros se levantam estremunhados, 
à meia noite, para lhes manipula-
rem o p ã o ! . . . 

Inspecção veterinária 
E m virtude duma queixa envia-

da ao commissariado de polícia, 
accusando o alquilador Albino Al-
ves de Mattos, de trazer na sua dili-
gência para Penacova 3 cavallos 
tam escancellados e recamados de 
chagas nauseantes, que a muito 
custo tiravam o carro nas estradas 
regulares, sendo obrigados, à for-
ça de pancadaria, a arrastar-se pe-
nosamente nas subidas, e ainda 
que outros alquiladores traziam a 
serviço animaes em condicções 
idênticas, s. ex.a o sr. capitão'Le-
mos providenciou de modo a que 
o sr. veterinário districtal fôsse fa-
zer uma visita d'inspecção às dif-
ferentes cocheiras, a fim de conhe-
cer-se dos fundamentos da accusa-
ção. 

Essa visita começou ante-hontem, 
resultando ter sido já dado por 
incapaz algum gado, e mandados 
matar dois cavallos que estavam 
atacados de môrmo. 

A respectiva cocheira ficou sob 
a vigilância da polícia para o caso 
de ser convenientemente desinfe-
ctada, segundo as indicações do 
mesmo sr. veterinário. 

De ha muito que a necessidade 
dêste serviço se evidenciava, tanto 
porque nem todos os alquiladores 
ahí sam convenientemente escru-
pulosos na limpêza das cocheir 
e tratamento do gado, sem embar-
go dessa falta de escrúpulo os pre-
judicar pelas affecções que resultam 
á saiide dos animaes, como ainda 
porque outros atréllam aos carros 
cavallos a que não dam o necessá-
rio sustento, mas que obrigam a car-
reiras violentas e constantes. As 
consequências sam as scenas de 
barbarismo presenceadas na cida-
de e por essas estradas a lém: — 
os animaes cheios de fome e a ver-
garem de doença, violentados a 
rebocar os pesados vehículos à 
força de chicote, com que os co-
cheiros brutalmente os martyrisam. 

Por tudo isso, e ainda pelo abu-
so na lotação do número de passa-
geiros que cada vehículo deva 
comportar, o sr. commissário de 
polícia deverá manter a mais rigo-
rosa vigilância sobre o serviço de 
carros, conjurando assim a maior 
somma de perigos que a liberdade 
plena em que os alquiladores téem 
andado, representa para o público. 

Fogo posto 
Appareceu incendiado mais um 

pinhal, no Monte de Taveiro, per-
tencente ao sr. dr. Eduardo de Je-
sus Teixeira, que reside na quinta 
da Segonheira, próximo a Aata-
nhol. 

S . ex.a dirigiu queixa ao com-
missariado de polícia, na qual in-
forma não haver dúvidas de que o 
fogo foi posto, e que suspeita de 
alguém que não accusa, por não 
ter elementos bastantes para fun-
damentar essa accusação. 

O sr. commissário de polícia de-
terminou que se procedesse a in-
dagações, para a descoberta de 
quem tenha praticado o crime, 
dando ao mesmo tempo commu-
nicação para juizo. 
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j s á r i o de Martyrios 

) taes cabellos negros e cendrados, 
que os zéphiros brincam docemente, 
i taes suspiros tristes de quem sente, 
jà não pode amar os meus cuidados; 

taes lábios vermelhos, per fumados , 
tal voz que deleita toda a gente, 
tal sorrir penoso e descontente 

10 as velhas canções dos degredados; 

tam alados gestos, tam fermosos, 
taes mãos, tam compostas e quietas, 

ias de luz e finas como os lyrios ; 

taes olhos profundos, piedosos 
smos sempre orlados de violetas : 
sz o meu rosário de martyrios ! 

D O M T H O M A S DE NORONHA. 

feitteratura e Arte 

As negociações da paz 
teconheeendo a impossibilidade 
ma inútil resistência, a Espanha 
:ou com o governo francês, a 
de que mr. Paulo Júlio Cam-

n, embaixador em Washington, 
isse juncto do governo ameri-
0 as primeiras propostas para 
oncessão dum armistício! 
tmpre covarde, o governo sa-
ino, receando os primórdios 
ervescéncia política e o extra-

inário gráo d'exaltação do es-
to público, tentou desviar a 
pestade, occultando-se vergo-
samente sob o prestigio de mr. 
cassé, o novo titular dos negó-

estrangeiros da República 
ncêsa, com o fim bastante 
jsparente e ardiloso de com 
metter gravemente o bom no-
da França e de crear embara-
e acirrar ódios entre os dois 

ses, visto a Allemanha tirar por 
Dpleto a máscara nas Filippinas, 
,ndo especialmente a Inglater-
servindo-se da Espanha ape-

como um instrumento, 
r. Delcassè, porém, não caiu 
açb que o governo de Madrid 
quis armar, auctorizando sim-
smente mr. Cambon a ser ape-
um intermediário entre a Es-
ía e o presidente Mac-Kinley, 
nta a excepcional circunstância 
não haver quem legalmente a 
resento juncto do governo ame-
no. 

) primeiro acto do embaixndor 
ices foi, portanto, expôr ao pre-
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.o passo que as fogueiras da 
:ve devoravam à mistura en-
enadores e víctimas do êrro 
iciário ou do ódio, outro flagel-
se aproveitava do terror dos pa-
enses, para estender o seu im-
io secreto a todas as regiões da 
ital. Um bando de ladrões per-
amente organizados fazia a sua 
za das casas ricas. Nem cuida-

nem vigilância eram bastan-
para proteger os objectos mais 
iosos. Pessoa que se atrevesse 
ndar de noite, nas ruas de Pa-
encontrava a cada passo ladrões 
parecia nascerem das calçadas, 
ue não recuavam deante do ho-
:ídio, para garantira impunida-
Todos os indivíduos, cujos ca-

reres eram encontrados, tinham 
lesma ferida: uma punhalada no 
ação, dada com tanta certêza, 
, no dizer dos médicos, a mor-
evia ter sido instantânea. Esses 

ndidos pareciamser informados, 
n a maior certêza, da hora em 

qualquer rico fidalgo devia ír 
ma entrevista d'amôr, ou sair 
cretamente dum logar de re-

sidente dos Estados-Unidos que' a 
Espanha desejava que lhe conce-
desse um armistício pára se tractar 
immediatamente da paz, mas sem 
fallar propositadamente nas condi-
ções que Mac-Kinley poderia* im-
pôr, deixando assim, por directas 
instrucções do seu governo, com-
pleta liberdade d'acção ao governo 
americano, com o fim de prevenir 
complicações muito possíveis de se 
darem, attenta a attitude da Ingla-
terra ! 

Mac-Kinley, como sagaz político 
que é, entendeu chegado o momen-
to de proceder nêste sentido, re-
servando vi mente as Filippinas, 
cuja questão tem de ser regulada 
por uma importante conferência 
internacional! 

O êrro commettido pelo governo 
espanhol aggravotkmv^fo a rstuação 
nas FiTlipinas ! . . . A Espanha, por 
dignidade própria, devia ter enta-
bolado negociações directas com 
os Estados-Unidos e nunca recor-
rer à intervenção da França, com-
promettendo-a assim com a Ingla-
terra, cujas relações com o gover-
no de Paris esfriam cada vez 
mais !. . . 

O remédio será, pois, desobri-
gar o embaixador francês do en-
cargo de a representar em Washin-
gton e entrar desde logo em nego-
ciações directas com os Estados-
Unidos, acceitando as condições do 
presidente, que sam as seguintes: 

i.3 — Reconhecimento incondi-
cional e completo da independência 
de Cuba, ficando a Espanha obri-
gada à divida cubana. 

2.*—Cessão de Porto Rico 
como indemnisação de guerra. 

3* — Cessão de Subic como es-
tação carvoeira nas Filippinas. 

E de que serviria a Mac-Kinley 
fallar em indemnizações pagaveis 
a d inhe i ro ! . . . 3o a 35.ooo:ooo 
milhões de dollars, onde é que a 
Espanha encontraria recursos para 
os satisfazer ? 

Além disso, prevêem-se compli-
cações internas no desgraçado país 
vencido! . . . Sagasta, aco'corado co-
vardemente por d e t r a ^ de Marti-
nez Campos, o miserável traidor 
e o general Boum da campanha de 
1895 em Cuba, suspende, numa ir-
resistível convulsão d'epilépsia fu-
riosa, provocada pelo mêdo, as ga-
rantias e coarcta a liberdade indi-
vidual com visitas domiciliarias 
realisadas a altas horas da noite ! 

Carlistas e Republicanos seguem 
curiosamente a phase da fatal 
doença e preparam-se activamente 
para vibrar ao agonisante pustuloso 
o misericordioso coup de gràce. A 
Lucerna, no pittoresco e attrahente 

creio. O assassino, sempre à es-
pera, poucas vezes errava a prêza. 

D'Argenson, ministro da polícia, 
e o presidente da Cqjnara Arden-
te, em vão tentavam pôr termo a 
estas trágicas aventuras. Duplica-
ram as forças de polícia, sem que 
a vigilância das patrulhas désse 
resultados sérios. Ninguém d'im-
pottánciasa ía, sem se armar até 
aos dentes e -se fazer acompanhar 
dum creado com uma lanterna. 
Mas, muitas vezes, o creado era 
desancado, e o cadaver do amo 
attestava, à luz do sol, as uperiori-
dade dos assassinos. Nenhum dos 
inquéritos políciaes realizados até 
então conseguira apprehendar a me-
nor parcella das jóias roubadas. 
Desgrais, furioso por se vêr venci-
do, não sabia de que ardil lançar 
mão; porque farejavam por tal fór-
ma a sua presença, que os roubos 
eram sempre feitos o mais longe 
possivel dos çítios de Paris, para 
onde o levava um rebate falso. 
Cançado, imaginou fazer-se ajudar 
no serviço policial por indivíduos 
que, nas feições, na estatura, ou 
nos modos se pareciam com elle o 
bastante para que, vestidos da 
mesma maneira, podessem enga-
nar os espiões que acompanhavam, 
nos seus attentados, os ladrões. 
Sempre activo, e arriscando a sua 
pessoa, ía, elle mesmo, explorar as 
paragens mal frequentadas, ainda 
as mais ignoradas, em perigo de lá 
deixar a vida. Mais duma vez, pa-
ra tentar a cubica dos ladrões, se 
aventurava a correr os bairros de 
má nota, seguido de polícias cober-
tos de jóias falsas; mas os bandi-

lago dos 4 cantões, nessa Suissa 
sempre selvática em suas emocio-
nantes bellêzas campestres, chegam 
todos os dias mysteriosos emissá-
rios a prevenir seu senhor de que 
é chegado o momento de cumprir 
rigorosamente a missão que altos 
destinos históricos, reclamam. A 
Huesca, essa pitoresca cidade ara-
goneza quasi perdida nos primei-
ros contrafortes dos Pyreneus, ac-
correm todos os dias os apóstolos 
da Democracia a ouvir da bôcca 
do grande mestre odibello accusa-
tório contra o regimen de Sagunto. 

Negociações de Paz ? ! . . . Façam 
primeiro a República. 

10 de agosto de 1898. 

Um observador. 

•e \ m ' 

PREVIMO-LO 
Quando ha pouco noticiámos que 

a direcção da Associação Commer-
cial pensára em promover a con-
strucção duma casa própria para 
o funccionamento daquêlle grémio, 
optando porque a local fôsse o 
Caes, no terreno onde está a im-
munda pocilga do sr. António Ma-
ria Antunes, uma vez que podesse 
obtê-la, por venda ou aforamento, 
em condições equitativas, fômos de 
parecer que, se a direccão tinha 
probabilidades de levar por diante 
o seu projecto, devia ír lançando 
suas vistas sobre outro ponto, por 
isso mesmo que o sr. Antunes se 
não resignaria a ceder aquêlle seu 
precioso domínio, uma vez que lhe 
não fôsse pago por bom preço. 

Ta qual como opinámos. O sr. 
Antunes pediu nada menos de 
i;ooo libras, 4:5oo$ooo réis pela 
rica p r e n d a . . . . 

NOTAS FALSAS 
O sr. delegado do procurador 

régio tem submettido a successi-
vos interrogatórios e diversas aca-
riações os três indivíduos prêsos 
nesta cidade, por virturde do caso 
das notas falsas que no passado 
número noticiámos, os quaes es-
tám ainda incommunicaveis. 

Do que tem podido averiguar-se, 
vai resultando a crença de que o 
José Perreira Gouveia não tem 
responsabilidade no facto, pois que, 
apenas accedendo a um ~pedido, 
fez na agência do banco a conhe-
cida pergunta, sem que houvesse 
entre elle e os outros dois qual-
quer combinação. E' pelo menos 
isto o que até agora se presume. 

dos conservavam-se desconfiados, 
e Desgrais dava-se a todos os dia-
bos debalde. 

Um dia, pela manhã, foi a cor-
rer a casa de M. de la Reynie. 

— Entám ? perguntou-lhe o ma-
gistrado, o que ha de novo ? 

— M o n s e n h o r , responde Des-
grais. Imagine que a noite passada, 
quási que ía perdendo a vida dez 
passos deante de mim o marquêz 
de la F a r e ! 

— A h ! Estám presos os assas-
sinos ? 

— Não monsenhor. Eu conto. . . 
Rondava as immediações doLouvre, 
quando vi passar perto de mim 
um iadividuo de apparéneia duvi-
dosa; olho para elle à luz da lua : 
era o marquês de la Fare. Mal ti-
nha tido tempo para dar dez ou 
doze passos, quando se lançou so 
bre elle um vulto que parecia sair 
do chão, o derribou e rolou com 
elle sobre a calçada. Corro para o 
defender, mas tropeço na capa, e 
caio também; ao barulho que eu 
fiz, o vulto fugiti. Levanto-me e 
persigo aquêlle ser desconhecido; 
toco o clarim e respondem os as-
sobios dos guardas; a Lua livre de 
névoas alumia-me em cheio; ía 
quási a agarrar o meu homem, ou 
o meu diabo, quando, à esquina da 
rua de Saint-Nicaise, o vejo dar um 
salto para o lado e desaparecer,atra-
vessando um muro. Chego ao sítio 
em que o vi sumir-se, e dou com 
o naris numa parede em que não 
havia nem vestígios de porta ou 
de janella. Os meus homens al-
cançam-me, accendem-se archotes, 
examinamos o murt» pedra por pe-

Pelo que diz respeito ao João 
Ferreira Quintal e ao espanhol 
Daniel Garcia, parece que a situa-
ção é difiêrente. 

Sobre a proveniência das notas, 
ha entre as suas declarações gran-
de divergência, que muito os com-
promette. Depois, diz-se ahí ser já 
sabido que uns indivíduos que o 
Quintal traz em Mortágua empre-
gados na conducção de madeiras 
que lhe pertencem, ha muito as 
possuiam. Outras particularidades 
sam já conhecidas, mas guarda-se 
ainda sobre ellas a maior reserva. 

Emfim os dois mais compromet-
tidos, téem procurado defender-se 
mas a verdade é que em vez de 
consèguí-lo,*ham caído em successi-
vas contradicções. 

O sr. dr. delegado requereu já 
exame ás notas apprehendidas para 
comprovar-se a falsificação, que os 
accusados confessam. 

Notícias de Mortágua informam 
que o apparecimento de notas fal-
sas de 2o$ooo, 5$ooo e i$ooo réis, 
data allí de ha bastante tempo, 
calculando-se em importância mui-
to superior a 3oo$ooo réis o nú-
mero delias, sendo, porém, de dez 
tostões em maior quantidade. Nos 
estabelecimentos e na recebedoria 
recusavam-se a recebê-las, não ten-
do sido apezar disso, feitas quaes-
quer diligências para saber-se don-
de vinham. 

Os povos daquélla villa, e mes-
mo do concelho negam-se a accei-
tar o papel moeda, receosos da 
falsificação. 

Troca d . e notas 

Annuindo ao pedido que lhe 
tem sido dirigido por differentes 
governadores civis, o sr. ministro 
da fazenda vai officiar ao conselho 
da administração do banco de Por-
tugal afim de concordar-se, em pre-
rogar o praso para serem recolhi-
das as notas de iíftooo réis, antigo 
typo, cujo curso foi determinado 
que cessasse, havendo quási a cer-
têza de que a prorogração será 
concedida. 

Evitar-se-ham assim prejuisos 
certos e bem penosos a muita gen-
te, especialmente das povoações 
ruraes, que por ignorância não ti-
nha apresentado nas agências do 
banco as que possuiam, e que 
encontravam a maior difficuldade 
em faze-las trocar na séde, em Lis-
bôa. 

Parece que o praso para serem 
recolhidas as de 100 réis, será tam-
bém prerogação até ao fim de ou-
tubro. 

dra. Pertencia a uma casa, cujos 
habitantes estám ao abrigo de 
qualquer suspeita ! E aqui estou, 
como vê, desanimado e quási a 
acreditar que foi o próprio diabo 
que andou a rir-se à nossa custa. 

E m breve correu por Paris a 
aventura de Desgrais. Ainda não 
estavam esquecidas as revelações 
da Voisin. Muita gente tomava ao 
pé da lettra os ditos dos pretendi-
dos feiticeiros, e os próprios polí-
cias, não achando explicação ao 
desapparecimento singular do phan-
tasma que estivera quási a dar ca-
bo do marquês de la Fare, come-
çaram a desanimar. A maior parte, 
para fazerem o serviço da noite, 
cobriam-se de relíquias e rozários 
benzidos. 

Os excessos da Camara Arden-
te tinham tornado êste tribunal 
antipátyco ao povo. Apezar disso, 
D'Argenson tinha proposto a Luís 
xiv a formação dum tribunal ar-
mado de poderes mais terríveis 
ainda. O rei, que censurava muitos 
dos actos exagerados de La Reynie, 
repeliu essa idêa. Depois de esfor-
ços muito repetidos, lançaram mão 
doutro meio para vencer a sua 
resistência. Fizeram entregar-lhe 
nos aposentos de madame de Main-
tenon, onde ía passar algumas ho-
ras da tarde, um poema escripto 
em nome dos Amantes retinidos. 
Esses senhores da corte e da capi-
tal queixavam-se harmoniosamente 
do perigo que corriam, quando ti-
nham a phantasia de ír, fóra d'ho-
ras, galantear a dama dos seus 
pensamentos. Ao lêr os versos em 
que se não tinham poupado os lou-

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de i5 de setembro 

Pres idênc ia—Arced iago José Simões 
Dias. 

Vereadores presentes : bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, António José de Moura Bas-
to, José António Lucas e Albano Gomes 
Paes, eífectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Leu-se o balanço ao cofre, referido a 3 

00 corrente. 
Tomou conhecimento de diversa cor-

respondência recebida. 
Nomeou o seu vereador effectivo José 

António dos Santos, para fazer parte da 
commissão districtal de estatística nos 
termos do decreto de 3o de junho últi-
mo. 

Auctorizou diversas cacalizacões dágua 
para prédios nesta cidade, mandando re-
gistrar as canalizações dágua, executadas 
desde 1 a i5 do corrente. 

Attestou favoravelmente ácêrca de sub-
sídios de lactação a menores dêste con-
celho. 

Mandou passar licença para apascenta-
mento de cabras, a diversos indivíduos 
do concelho. 

Mandou annunciar a abertura do cofre 
do município por espaço de 3o dias a 
contar do i.° do próximo mês d 'outubro, 
para o pagamento voluntário da contri-
buição de serviço e imposto de cães, re-
relativos ao corrente anno e bem assim 
para o pagamento de foros, com venci-
mento em 29 de se tembro do corrente 
anno. 

Resolveu mandar pôr a concurso por 
espaço de 3o dias, mais nm logar de guar-
da campestre para Tor re cte-Villela. 

Concedeu avenças para consumo de 
água. 

Auctorizou diversos pagamentos. 
Auctorizou o fornecimento de mate-

rial para o serviço das águas. 
Foi aeresentado e discutido o 2° orça-

mento supplementar ao ordinário do cor-
rente anno, na somma de 2:785^000 rs., 

Despachou diversos requerimentos, con-
cedendo licença a dois empregados da 
câmara; canalização dágua pluvial; refor-
ma dum muro de vedação a uma pro-
priedade nr freguesia dê S. Martinho do 
Bispo, sem occupaçãode terreno público; 
para ligação dum cano duma casa no lar-
go de D. Luís 1 p a r a o cano geral que 
passa próximo; coílocação de passeios na 
rua de Sá de Miranda, 'feito por conta de 
2 proprietários; construcção dum muro 
de vedação em Antuzede sem occupação 
de terreno público; abertura duma janel-
la num prédio de casas nesta c idade; re-
moção de cadaveres do jazigo muuicipal 
para jazigo particular; coílocação de let-
treiros em estabelecimentos nesta cidade; 
para approvaçãojde diversos alçados para 
obras, e ácêrca dum attestadó de com-
por tamento moral e civil. 

F. Fernandes Costa 
' E 

ANTÓNIO T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, SO 

vores ao grande-rei, Luís xiv não 
poude deixar de sorrir. Mas mada-
me de Maintenon, que tinha já o 
seu real amante sob o jugo da pal-
matória dos bons costumes, pro-
testou contra a audácia dos que se 
atreviam a pedir a protecção do 
soberano a favor d'intrigas repro-
vadas pela moral. 

O rei ía a sair, sem responder, 
quando, ao levantar-se, deu com os 
olhos em Madeleine de Scudéry, 
sentada num tamborete, perto de 
madame de Maintenon. Approxi-
mou-se graciosamente delia e per-
guntou-lhe o que pensava daquelle 
requerimento em verso: A mar-
quêsa é muito severa para os ga-
lanteios da mocidade; será a se-
nhora tam rigorosa como ella ? 

Ha muito tempo que M.elle de 
Scudéry tinha passado a edade em 
que poderia embaraçá-la tal per-
gunta .— Sire, disse, corando; per-
doe-me a franquêza, mas, na ver-
dade, um amante que tem mêdo 
dos ladrões, não é digno de ser 
amado. 

— Muito b e m ! exclamou o rei, 
é uma resposta que vale mais que 
o phebo dos Amantes retinidos.Pois 
b e m ! Não quero que me tornem 
a quebrar a cabeça os projectos de 
la Reynie e d'Argenson. A Câma-
ra Ardente deve ser sufficiente pa-
ra perseguir os criminosos. D'Ar-
genson ejla Reynie que façam o seu 
dever, e os namorados que saibam 
defender-se dos ataques nocturnos! 

(Continúa). 



RESISTENCIA- Domingo, 25 de setembro de 1898 

Yenda de prédios 
(2? publicação) 

No dia 2 do próximo 
outubro, por 11 ho-

ras da manha, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca 
de Coimbra e pelo inventário 
de menores a que se procede 
por obito de Manuel Martins, 
morador que foi no Casal da 
Mizarella, freguesia de San-
to António dos Olivaes, ham 
de vender-se os prédios em 
segnida mencionados, perten-
centes ao casal a inventariar, 
a saber : 

Prédios situados na fregusia 
de Santo António dos Oli-
vaes, ** 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras e mais árvores 
de fructo, no sítio de Valle 
de Redes, junto á estrada 
feal que vai para Penacova. 
Vai á praça, na quantia de 
noventa mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e mais arvores 
de fructo, com matta de so-
breiros, no sitio da Quinta, 
junto ao logar do Cazal da 
Mizarella. Vae á praça na 
quantia de quatrocentos mil 
réis. 

Uma terra de semeadura 
com duas testadas de pinhal: 
uma, ao nascente, e outra ao 
poente e cada uma delias é 
atravessada por uma estrada 
de carro, no sitio do Porto 
das Prezas , limite do Cazal 
da Mizarella. Vae á praça em 
cento e oitenta mil réis. 

Uma terra com olival e pi-
nhal no sitio do Zambujeiro, 
lemite do Cazal da Mizarella. 
Vae á praça na quantia de 
cento e dez mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e mais arvores 
de fructo e com pinhal, no 
sitio do Porto, limite da Mi-
zarella. Vae á praça em cen-
to e vinte mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e pinhal, no si-
tio de S. Mahamede, limite 
do Cazal do Lobo. Vae á pra-
ça em cem mil réis. 

Uma terra de semeadura 
no sitio de Valle de Seguros, 
limite do Cazal do Lobo. Vae 
á praça em oitenta mil réis. 

Uma terra de semeadura 
com olival e cerejeiras, no si-
tio da Lomba da Vinha e li-
mite da Mizarella. Vai á pra-
ça na quantia de trezentos e 
cincoenta mil réis. 

A contribuição de registro 
por título oneroso será paga 
por inteiro pelo arrematante. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos para assistirem 
à arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

CAIXEIRO 
A lves Borjes succes-

sor, do Visconde 
da Luz, 6 4 . 

Precisa-se de um, com 
prática de ferragens e ferro, 
ordenado conforme seu me-
recimento. 

Mobília barata 
v duas 

mobílias completas 
para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

4 8 , R u a d e B o r g e s C a r n e i r o , 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

D e p ó s i t o d a f á b r i c a «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

DINHEIRO 
Empresta-se um 

ou dois contos de 
réis sobre hypothéca, com 
juro módico. 

Trata-se com o sollicitador 
José de Vasconcellos, na rua 
da Sophia, n.° 53. C 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

S 
Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da "Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa vi-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. oMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Hefeucados aiiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquelles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drógarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C A 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , férreas, li-

th inadas , lluoretadas, e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições: Itfedallia dc ou-

ro na de 1897. 
A anályse" bactereológica fei ta na or igem pelo ex.m° sr. dr . 

Aran tes Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro v . - 160 » 
U m litro 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C. a , rua dos Fanqueiros, 184, i.°. _ 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C. a , rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiao, X̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
c tubi a; drcgr i ia R c d r g v x s da Silva & C. a 

A O P U B L I C O 
O proprietário das águas de Vidago, Eonte Campillio, querem 

auxiliar a Emprêsa das Águas de "Vidago no seu grande empenho em esclar 
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályse 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.'"° sr. dr. Arantes Pereira, illustr 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

F O N T E C A M P I L H O 
Joaquim (Arantes 'Pereira, médico-cirúrgico 

pela Eschola ÇMénico- Cirúrgica do 'Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Eonte 
Campillio iía sua origem, Cm Vidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte: 

POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

99 Total . 

28 M U C E D I N E A S 

A 1 S T Á L Y S E 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panetti 
modificado, sei*vindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 

Em face dêstes resultados e confrontan-
do-os com a escala de Miquel: 

o—10 

10—100 
100—1:000 

1:ooo—10:000 
10:000—100:000 

m a i s d e 100:000 

germens por c. c .—agua excessi-
vamente pura 

»—água puríss ima 
»—água pura 
»—água medíocre 
»—água impura 
»—água impur ís -

sima. A água mineral da FONTE CAMPI-
9>IIO deve classificar-se c o m o uma água Puríssi-
ma. 

Vidago, 18 de julho de 1898. 

Joaquim (Arantes Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). 

F O N T E D E V I D A G O 
(KMPKÊSA ) 

(Certificado tal qual foi publicado pela En 
prêsa ? 

Joaquim oArantes Pereira, médico-cirwj 
copela Eschola çMédico- Cirúrgica do Pi 
to, director do Instituto Pasteur do Po 
to, etc., etc. 

Certifico que nesta data procedi á anály 
bactereológica da água mineral da fome < 
Vidago, na própria origem, que me demo 
strou não conter a dita água bacillus 
communis, nem bacillus Ivphosus Eberth ne 
qualquer outra espécie microbiana pathog 
nica. Este certificado é o resultado de várii 
anályses feitas quer á saída da torneira 
vidro que dá vasão á água, quer no canoc 
conduz a água mineral, desde a rocha e 
que brota até á supracitada torneira. Pelí 
anályses quantitativas feitas, posso classil 
car esta água mineral, segundo a escala 
Miquel, como uma água I ^ I J I Í A -
ser verdade passo o presente certificado, qui 
sendo necessário, ratificarei sob juramenti 

Vidago, 18 de julho de 1898.—(a) Joaqé 
OArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vê dos certificados acima trai 
scriptos, a água da Fon.e de Vidago da En 
prêsa occupa na escala de Miquel 'um logí 
inferioi' á da Eonte Cainpilhí 
Quanto mais pura for um 
água mineral, tanto melh< 
res serám os seus effêitos me 
dieinaes ou tlierapeuticos. 

IV.ao se deixe o j>ublico illn 
dir por annúncios, reclame 
e quando precise fazer 11 s 
águas de Vidago use as mai 
puras e que sam as da Eont 
Campilho. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Eílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 
' e l y e i 

Frasco, 1|000 réis 

I'ara a cura effica* e pronipta das 

Moléstias provenientes da ia 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
D© DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A I 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação par 
aformosear o cabello—Extirpa tod 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeç 

Agua Florida (marca Casseis).—Per 
me deliçioso para o lenço, o toucador e o banh 

Sabonetes de glycérina (mar 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de p« 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de I?- L. Fahne 
tock.—E' o melhor remédio contra lombriga 
O proprietário está prompto a devolver o dinra 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cahello se torne branco e restaura ao caliello grisalho a sua 
talidade e formosura. 

Per feito desinfectante e purificante de Jeyes para desi 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, lim 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 
r P o r t o . 



1 

R«dacção e admims t t ação , Arco d l l m e d i n a . . 6 iditor , Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d' Almedina, 

O d e s a f o r o d o s d e s s o r a d o s 
filhos d o s P a s s o s Vai t o c a n d o b s 
l imites d o e scânda lo . N u n c a c e 

Po i s c o m a Lanterna n ã o s u c -
c e d e u ass im. Abr iu - se p a r a ella 
u m a e x c e p ç ã o od iosa . 

A sens ib i l idade m o n á r c h i c a 
dos filhos dos P a s s o s é d e tal 
o r d e m , que f a r e jou no t í tu lo a 
jque n o s r e f e r imos in tensóes ex-

m e n t o dêssès r e n e g a d o s . J á n i n 
g u e m os p ô d e t o m a r a sér io . A 
sua subse rv iênc ia às impos ições , 
s e n ã o aos s imples cap r i chos d o 
p a ç o , a t t ingiu as paias do r idí-
culo. 

N ã o h a m u i t o q u e os q u e se 
d izem legí t imos r e p r e s e n t a n t e s 
d o s pr inc íp ios p r o c l a m a d o s pela< 
R e v o l u ç ã o de S e t e m b r o , d o p a r -
t ido patuleia, emf im, p r o m u l g a -
r a m u m a lei b a p t i s a d a c o m o 
p o m p o s o t í tulo d e liberdade de 
imprensa. T e m a d a t a de 7 de 
ju lho d o a n n o co r r en t e , e foi re -
f e r e n d a d a pe lo sr. Be i rão , q u e 
p o r ah í a n d o u pe los comíc ios , 
de g r a v a t a v e r m e l h a , a gr i tar 
c o n t r a a s v io lênc ias d o s r ege -
n e r a d o r e s . Es sa lei, q u e b e m 
p ô d e c h a m a r - s e d r a c o n i a n a , 
p o r q u e t e m d i spos ições l ibert i -
c idas , diz no seu a r t igo 3g.°: 

«A circulação ou exposição 
de qualquer impresso ou do 
número de um periódico só 
podem prohibir-se, nos casos 
seguintes,..: w , ., 

«i.° tístando suspensas as 
garantias, nos termos dos §§ 
33.° e 34.0 do artigo 145.0 da 
carta constiticional ou o pe-
riódico suspenso, nos termos 
do § único do artigo 12.0 da 
presente lei. 

«2.0 Contendo offensa ao 
rei ou a qualquer membro da 
família real, ultrage à moral 
pública, crime contra a segu-
rança do Estado ou provoca-
ção a elle». 

E s t a d i spos i ção d a n o v a lei 
foi e d i t a d a c o m p r e t e n ç õ e s a 
ev i ta r os v e x a m e s a q u e o c o r -
r e g e d o r , t a n t o no c o n s u l a d o r e -
g e n e r a d o r c o m o no p rogress i s t a , 
s e n ã o m a i s nês te ú l t imo, e s t ava 
s u j e i t a n d o a i m p r e n s a r epub l i -
c a n a . Ass im o d e c l a r a r a m , e m 
t o d o s os tons , e e m a r e s de re i -
v i n d i c a ç ã o l ibera l , os a r a u t o s 
do g o v e r n o . Aqui l io e ra t e r m i -
n a n t e e dec is ivo . N ã o m a i s o 
c o r r e g e d o r , a q u e m elles a p o -
d a r a m de quadrilheiro, t o c a -
r ia , c o m m ã o sacr í lega , n a s ga -
ran t i a s edi t r das p a r a a i m p r e n -
s.. .,/"*Es%as. e r a m as p a l a v r a s . 
V e j a m o s a | o r a c o m o os f ac tos 
lhes c o r r e s p o n d e m . 

O n o s s o x o l l e g a l i sbonense , a 
Lanterna; a b r i r a u m a secção es-
pecia l , p a r a no t i c ia r a s d ig res -
sões d a famí l ia real . Q u e s t ã o de 
s imples r e p o r t a g e m , a q u e d e r a 
o t í tulo innocen t í s s imo, se b e m 
q u e u m t a n t o sugges t ivo , de Aos 
que soffrem. P a r e c e - n o s q u e ne -
n h u n s r e p a r o s h a v e r i a a f a z e r -
lhe, t a m singelo e r a o t í tulo d a 
s ecção a l lud ida . T o d o s os j o r -
n a e s d a m not íc ia c i r cuns t anc i a -
d a d a s sa ídas e e n t r a d a s d a f a m í -
lia rea l , e s o b a d e s i g n a ç ã o q u e 
lhes a p r a z , s em q u e n i n g u é m , 
a té hô je , v i sse n o f a c t o q u a l -
q u e r a t a q u e à m e s m a famíl ia . 

h ib indo q u e a Lanterna cont i -
n u a s s e a not ic ia r a s v i a g e n s ré -
gias, sob o t í tulo a c i m a m e n c i o -
n a d o . Isto c h e g a a ser cómico . 
J á n ã o i n d i g n a ; faz d ó u m tal 
servi l i smo. 

E faz-se isto, p r o c e d e - s e p o r 
es ta f ó r m a , q u a n d o ahí e s t ám 
os r e p r e s e n t a n t e s d o jo rna l i smo 
es t range i ro , e q u a n d o êste go-
v e r n o de r e n e g a d o s , s e n ã o de 
imbec is , faz d izer a o chefe d o 
E s t a d o , p e r a n t e os congress i s -
tas, q u e se c o n g r a t u l a c o m a 
sua p r e s e n ç a e faz v o t o s p o r -
q u e d o congre s so s a i a m re so -
luções q u e m e l h o r e m a s i t uação 
d a i m p r e n s a , p e r a n t e a qua l 
elle se d e s c o b r e respe i toso! Is to, 
p o u c o ma i s ou m e n o s , num 

francês puríssimo, s e g u n d o os 
d i ze re s dos s e r v e n t u á r i o s d o 
m o n a r c h a . U m d i scu r so e m 
f r a n c ê s pur í s s imo , s e n d o pres i -
den te d o conse lho o sr. J o s é 
Luc iano , é ca so p a r a fazer es-
to i r a r de r iso a i n d a os ma i s si-

" sud«s—-porque é de-saber- q u e 
o s m o n a r c h a s cons t i tuc ionaes 
n ã o d i zem em púb l i co s e n ã o o 
q u e lhes d i c t am os seus g o v e r -
nos . 

C o m o se vê , pe la b r e v e n a r -
r a ç ã o q u e f a z e m o s d o caso , o 
g o v e r n o h o n r a b e m o d i p l o m a 
q u e ha p o u c o p r o m u l g o u , s o b r e 
a l i b e r d a d e de i m p r e n s a ! C o h e -
ren te c o m o elle, a inda n ã o vi-
m o s o u t r o . Dois mêses a p e n a s 
se p a s s a r a m sob re a p u b l i c a ç ã o 
des sa lei, e já ass im é r a s g a d a , 
m e s m o na ca ra dos congress i s -
tas es t range i ros , q u e d e c e r t o 
l e v a m p a r a os respec t ivos p a í -
ses a s ma i s g ra tas r e c o r d a ç õ e s 
d o m o d o c o m o aqu i se c u m -
p r e m as leis e de c o m o os p a r -
t idos pol í t icos h o n r a m os seus 
c o m p r o m i s s o s . 

M a s c o n v é m a inda p e r g u n -
t a r : E m que tex to legal se f u n -
d a o g o v e r n o e ma i s o seu c o r -
r e g e d o r , p a r a f aze r u m a inti-
m a ç ã o c o m o aquel la de q u e foi 
o b j e c t o a Lanterna? A lei, n o 
a r t igo q u e c i t amos , diz í£ie a 
circulação ou exposição d e qua l -
que r jorna l p ô d e ser p r o h i b i d a , 
q u a n d o e s t e j am s u s p e n s a s as 
ga ran t i a s cons t i t uc ionse s , o u 
q u a n d o h a j a insul tos à famí l ia 
rea l , etc. O r a , em p r i m e i r o lo-
gar , n i n g u é m p ô d e de scob r i r 
insu l to à famíl ia rea l , n o t í tulo 
esco lh ido pela Lanterna, p a r a 
re la ta r as p a s s e a t a s d a m e s m a 
f a m i l i a ; e m s e g u n d o , n e m n a 
h y p o t e s e d o a r t igo se p e r m i t -
t e m in t imações daqué l l a o r -
d e m . 

Se a pol íc ia de scob r i a in ju -
r ia , n o r e f e r i do t í tulo, p r o c e -
des se c o m o d e t e r m i n a m os | | 
d o c i t ado a r t i g o ; isso é q u e se-
ria o legal . Depois , o juiz re -

spec t ivo resolver ia em h a r m o -
nia ' com as g re sc r ipções d a lei 
e os p r inc íp ios de d i re i to app l i -
cave i s a o caso . F a z e r , p o r é m , 
i n t imações ou opos i ções c o m o 
a q u e se fez, âquêl le nosso col-
leg r é, ai r> dc Ilegal e abus ivo , 

•ríxfi• yna rç V; r' i ículo„ 
' A l e i "náò o pérmi t t e ; e a d e -

cência m a r í d a v a q u e n ã o se dés -
se aos nossos h ó s p e d e s u m tal 
e spec tácu lo de p r epo t ênc i a e a o 
m e s m o t e m p o de imbec i l idade . 
M a s nos filhos dos Passos , o p u -
d o r polí t ico é q u a l i d a d e n e g a -
t iva , ou , antes , i m p r o n d e r a v e l ; 
p o r isso dá a e s t r ange i ros da 
ca tegor i a d o s q u e nos h o n r a m 
a g o r a c o m a sua p r e s e n ç a , es-
pec t ácu los edi f icantes , c o m o o 
q u e fica m e n c i o n a d o — p a r a 
h o n r a e glória d o s immortaes 
princípios. Q u e bel lo juizo n ã o 
h a m de faze r de n ó s os c o n -
gress is tas d a i m p r e n s a ! 

0 fim duma scena grotesca 
Regressando da Anadia a Lis-

bôa, o presidente do concelho, sr. 
José Luciano de Castro, occupou-se 
do estranho procedimento tido pe-
la polícia do Porto contra o illus-
tre espanhol D. Ubaldo Romero 
Quinones, publicista a l t a m e n t e 
considerado e distincto official do 
exército na visinha nação. 

Identificou-se com tal procedi-
mento, o sr. José Luciano, deter-
minando que D. Ubaldo fôsse pos-
to na fronteira. 

O facto não representa uma 
surprêsa. E ' o seguimento no ma-
nifestar da apostasia progressista. 

Não se insurgiram os homens 
dessa facção política contra a fór-
ma incorrecta, e devéras conde-
mnavel, por que os regenerado-
res procederam para com o notá-
vel tribuno Salmeron, quando ha 
tempo visitou o nosso país ? Pois 
bem, ahí os temos agora a rene-
garem os seus protestos a propósito 
desse acto, e a manifestarem to-
da a sua coheréncia na prática da 
negação das próprias affirmações 
— qualidade constituinte da sua 
norma de proceder. 

E no entanto, dissémo-lo já e 
demonstrou-se cabalmente—o pre-
texto à prisão de D. Ubaldo, foi o 
ter sido alvo duma manifestação 
de sympathia na sessão inaugural 
duma sociedade d instrucção, ab-
solutamente estranha à política. 

Uma consolação resta : — D. 
Ubaldo, que é um espírito lúcido, 
um homem de provado talento e 
conhecida observação, fará inteira 
justiça à lhaneza do nosso povo, 
representado nos aggremiados da-
cpsé-%"sociedade, que tiveram para 
elfe requintas de amabilidade e 
de delicadêza, do^nesmo modo que 
rirá a bom rir dos cortezãos apa-
vorados, que viram na sua visita 
as terras de Portugal o pronúncio 
duma conspiração contra a dynas-
tia que servem a preço. 

E tê-las-ha, certamente, dado ao 
olvidio que merecem. 

§esolução perventiva 
E m reunião, realisada no dia 21 

do corrente, do comité de defêza 
dos interesses francêses no Tran-
swaal, foi resolvido apresentar ao 
ministério dos negócios estrangei-
ros a resolução seguinte: 

« O comité, 
Considerando a i m p o r t â n c i a 

que reveste para os numerosos 

capitaes francêses, empregados 
nas minas do Transvaal, o facto 
do caminho de ferro e do porto 
de Lourenço Marques continua-
rem a pertencer a Portugal isto é , 
à nação neutra, à qual, os confiou 
a arbitragem do presidente, o ge-
neral Mac-Mahon; 

Considerando que a aquisição 
dêste por to , sob esta ou sob aquel-
la fórma, pela Inglaterra colloca-
ria o Transvaal à inteira discre-
p o clSs"3migos s k CeiirKhacft ' . , , 
cujos interesses sam contrários 
aos do Transvaal , da França e 
das outras nações; 

Considerando que, se é absolu-
tamente indispensável para as fi-
nanças portuguêsas alienar o por-
to e o caminho de ferro de Lou-
renço Marques, a França^ pos-
suindo mais de mil milhões no 
Transvaal, deve ser, em qualquer 
estado da questão, ouvida por 
Portugal, do qual tem uma gran-
de parte da dívida, para dar a 
sua opinião e exercer pelo me-
nos o seu direito de paridade pa-
ra offerecer condições de compra; 

Emit te o voto de cjue o gover-
no da República dirija ao gover-
no português as representações e 
offertas necessárias e tome a ini-
ciativa de propor a neutralisação 
da bahia e do caminho de ferro 
de Lourenço Marques sob a actual 
soberania de Portugal e sob o 
controle das três grandes potên-
cias immediatamente interessadas 
no desenvolvimento mineiro e 
commercial do estado indepen-
dente do Transvaal.» 

Este documento é, evidentemen-
te, uma demonstração de como os 
extrangeiros conhecem profunda-
mente o estado de penúria a que 
chegaram as finanças portuguêsas, 
admittindo por isso mesmo a pos-
sibilidade de qualquer negociação 
em que se envolve Lourenço Mar-
ques. E porque aos interesses da 
finança francesa no Transwaal , 
convém que a posse daquélla pro-
víncia não passe para a Inglaterra 
ou para a Allemanha, eis que o 
comité — vendo os perigos que im-
pendem sob aquêlle nosso domínio, 
perigos que constituem para os in-
teresses que o mesmo comité re-
presenta uma importante ameaça, 

3uer a cedência se faça por arren-
amento, quer por venda — appa-

rece a discutir a questão de prefe-
rências, reclamando para a França 
a prioridade do contracto, seja 
qual fôr a maneira por que se trate 
de effectuá-lo. Ou a prioridade, ou 
o controle, entre as três potências, 
que garanta á mesma França o 
direito de paridade com as outras 
duas. 

Claro como agua. Os extran-
geiros interessados, discutem a fór-
ma de regular as negociações SCP 
bre a posse futura, preparada já 
ou planeada, dum domínio portu-
guês, entretanto que em Portugal 
os jornaes da situação vam tentan-
do fazer acreditar que se não pensa 
em realizar operação alguma que 
envolva qualquer colónia;—em ter-
mos vagos, que um desmentido 
formal, levantado, ás affirmações 
dos jornaes extrangeiros não appa-
receu ainda. 

Não ha, por certo, uma situação 
mais deprimente do que esta em 
que nos encontramos — assumptos 
que directamente nos dizem res-
peito a serem discutidos e preven-
tivamente tratados por extranhos 
que téem nelles interesses parciaes, 
enquanto que nós permanecemos 
quási indifferentes. 

Para honra e glória dos gover-
nos da monarchia, que a tal extre-
mo nos conduziram. 

Caprichos do acaso 

Hontem, anniversário do sr. D. 
Carlos e de sua esposa a sr.a D. 
Amélia, houve nesta cidade as cos-
tumadas manifestações officiaes: 
— alvorada pela banda de infante -
ria 23, que voltou a tocar ao meio 

dia e à noite, à hora do recolher, 
feriado nas repartições e i Ilumina-
ções nos estabelecimentos públi-
cos. 

Com a bandeira içada na fron-
taria do quartel, succedeu um caso 
digno de registrar-se: 

Ao atarem-a no pau, deixaram-a, 
sem dúvida por descuido, de corôa 
M * - f r a m r - r " V ^ r ^ n / ; n r • -
esteve ttssifir a t t uepots Gomeu. 
dia, em que o descuido foi visto e 
r e m e d i a d o . . . 

O acaso sempre tem capri-
chos. . . 

As eleições municipaes 
approximam-se.., 

Mais um decreto mirabolante, 
verdadeira bandeirola eleitoral, aca-
bada de sair da fértil imaginação 
do sr. ministro das obras públicas. 
Aquilio é um nunca acabar de de-
cretos, circulares, officios e porta-
rias, numa áncia de progresso e de 
fomento agrícola, certamente des-
tinado a melhorar a producção das 
batatas. 

Agora quer o alludido ministro, 
com o novo decreto, fazer largas 
economias, para ahí dalguns tos-
tões mensaes, mandando suppri-
mir as estações postaes e telégra-
pho-postaes que não tiveram ren-
dido, nos últimos dois annos, para 
as respectivas despêsas. É o Esta-
do feito negociante. Tem graça e 
não offende, a não ser a seriedade 
do poder. 

Pois não terá todo o país direi-
to ao benefício das rápidas e cóm-
modas communicações postaes e 
telegráphicas ? Não'pagarám todos 
para fruir dêsse melhoramento, e 
porventura com mais regularidade 
e maior gravame alguns daquêlles 
cidadãos que provavelmente vam 
ser privados daquelle benefício ? 
Por certo que sim. Logo, privá-los 
delle é uma verdadeira expolia-
ção. 

Se algumas estações não rendem 
para a despesa que fazem, ha mui-
tas outras que apresentam um bom 
saldo, estabelecendo assim o equilí-
brio. Demais, o Estado não deve 
transformar-se em commerciante, 
pretendendo tirar lucros dos servi-
ços que presta ao público. E está 
provado que o rendimento dos cor-
reios e telégraphos, no seu con-
juncto, cobre perfeitamente as des-
pêsas que se fazem com êste ser-
viço. Se o sr. ministro das obras 
públicas quer fazer economias, tem 
muito por onde cortar, sem pre-
juízo dos interesses que decerto vai 
ferir, com o seu novíssimo decreto. 
Poderíamos indicar algumas, se 
nos não faltasse agora o espaço. 

Mas nós dissémos que o decreto 
alludido era, antes uma arma elei^ 
toral que uma providência destina-
da a produzir economia, e vamos 
explicá-lo. 

No decreto ha um artigo que 
permitte conservar aquellas esta-
ções que, embora não tenham o 
rendimento que cubra as despêsas, 
sejam consideradas indispensáveis, 
por vários motivos, exarados nomes-
mo decreto. Ora aqui é que está o 
gato. Quer isto dizer que, onde hou-
ver resistências, vencem-se com a 
terrível arma da suppressão. Não 
é precisamente o caso de—ou a bol-
sa ou a vida, mas simplesmente 
de—votos ou suppressão. Localida-
de que se não vergue, là está a es-
pada de Dâmocles, da estacão pos-
tal ou telegraphia, para os casos 
ex t r emos . . . E senão, vê-lo-hemos. 

O decreto a que nos estamos re-
ferindo ainda se presta a outras 
considerações, que opportunamen-
te faremos. 

/ 
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Lonrenço Marques e as declarações 
do governo 

Aos ingénuos que ainda accre 
ditam nos desmentidos officiaes ou 
officiosos, sobre a província de Mo-
çambique, que o governo manda 
declarar não correr nenhum risco 
nem haver nenhumas negociações 
sobre a sua alienação, por arren 
damento ou venda, oferecemos o 
seguinte telegramma, que os hade 
deixar completamente edificados: 

aParis, 24.— A Gasetta de 
Voss diz saber que o t ractado an 

glo-allemão destribue entre os 
dois contractantes a província de 
Moçambique, que Portugal cederia 
às duas potências, mediante uma 
indemnisação de dinheiro. A Al-
lemanha obteria os districtos se-
temptrionaes, até ao Zambeze, e 
a Inglaterra conservaria a. região 
meridional. 

..As a f foc i açó?s ccr^aJngJater - , 
.T. hi«it . 1 n, J ^ m dioSO, $obre a 
paft i lha dós territórios neutros 
de Sagala, com rectificações de 
fronteiras, em Walvisch-báy e em 
Camarões, assim como sobre a 
construcção de linhas ferreas e 
telegráphicas, no continente afri-
cano. » 

E digam-nos agora as gazetas 
alugadas que o governo vela pela 
integridade do nosso actual domí-
nio ultramarino. Está mesmo a 
vêr-se que não descança um mo-
mento. . . Lá isso não. Aquelle te-
legramma é bem explícito, a tal 
respeito. Durma o país; fie-se na 
probidade do governo, e depois 
grite, que ha de ír muito a tem-
p o . . . 

No governo civil foi ante-hontem 
recebido um officio do cominan-
do militar, communicando que, 
desde hontem, o regimento d'in-
fanteria 23 estava habilitado a for-
necer as praças necessárias para 
a guarda à cadeia, que ha dias es-
tava entregue à polícia, em virtude 
de no mesmo regimento haver falta 
de gente. Aquélla guarda foi, de 
facto, já hontem feita por uma 
forca militar. 

O sr. dr. Gaspar de Mattos já 
reassumiu as funeções do seu car-
go de administrador do concelho. 

Logares municipaes 

Já findaram as provas dos con-
cursos, ha tempo abertos pela câ-
mara municipal, para os logares: 

De porteiro do cemitério, com o 
ordenado de 400 réis diários, a que 
apenas foi concorrente o sr. José 
Maria da Encarnação; 

De fiscal de cantoneiros ao sul 
do Mondego, com o ordenado de 400 
réis diários, ao qual concorreram 
os srs. Dionizio Soares Pinto Mas-
carenhas, que já o exerce interina-
mente, e o sr. António Cabral Sal-
danha de Mello; e 

De ferramenteiro e inspector das 
calçadas, com o ordenado de 700 rs. 
diários, requerido pelos srs. Ma-
nuel Abílio Simões de Carvalho 
que o exerce já como interino, -e 
Benjamim Ventura, mestre d'obras. 

As nomeações respectivas não 
fôram já feitas em virtude de o sr. 
dr. Luís Pereira não ter assistido 
à sessão de quinta feira passada, 
parecendo que o serám na primei-
t i que sua ex.a vá .presidir.-

Inspecções veterinárias 
Téem continuado as inspecções 

veterinárias ás alquilarias da cida-
de. Além dos resultados que no 
passado número referimos, ha a re-
gistar mais os seguintes : 

Encontrados na cocheira do sr. 
Albino Alves de Mattos, contra 
quem foi dada queixa de trazer na 
sua carreira para Penacova, ani-
maes em completo estado de doen-
ça, 12 cavallos muito feridos e mui-
to fracos, dos quaes quatro seriam 
em seguida mandados retirar do 
serviço, ficando os restantes sujei-
tos a observação por alguns dias, 
parecendo que serám egualmente 
condemnados. 

Noutra, também postos em ob-
servação 7 cavallos, parecendo que 
g serám condemnados em breve, 

crendo-se que a mesma sorte está e 
reservada aos 4 restantes, visto 
como todos estám suspeitos de 
doença contagiosa. 

Numa terceira havia apenas um 
cavallo também suspeito, e que 
foi submettido a injecções de ma-
leina, por meio dos quaes se veri-
ficará se está ou não atacado de 
mormo, como se presume, apesar 
de não apresentar desde já sym-
ptomas característicos. 

Succedendo, vezes sem número, 
que aquelle terrível mal permanece 
largo tempo occulto, exercendo a 
sua perniciosa acção no organismo 
do animal, sem comtudo manifes-
tar-se pela purgação nasal ou por 
qualquer outra particularidade, da 
injecção da maleina resulta, segun-
do a opinião do sr. veterinário, que 
a moléstia se denuncia logo pela fé-
bre, tendo a mesma injecção a pro-
priedade- dá ^eura por meio de ap-
plicações periódicas, quando a 
doença esteja em começo. 

Se no decorrer da applicação a 
febre vai decrescendo até desap-
parecer, a cura operou-se; se, ao 
contrário, presiste durante um certo 
tempo, é positivo que o mal está já 
incurável, não havendo a adoptar 
outro procedimento que não seja o 
de matar o animal atacado. E' in-
tuitivo que para esta observação, ha 
necessidade de isolar o cavallo dos 
demais, a fim de evitar-se que lhe 
transmitia a moléstia. 

Temos, pois, que por êste pro-
cesso se verificaria com exactidão a 
existência do mormo em qualquer 
cocheira, com notável vantagem 
para os alquiladores, que a tempo 
poderiam evitar o importante pre-
juízo de lhes apparecerem ataca-
das todas as cabeças que tenham 
num mesmo alojamento—já não 
seria caso virgem em Coimbra — 
e a perigosíssima moléstia decresce-
ria notavelmente, se não chegasse 
mesmo a desapparecer. Mas suc-
cede que a grande maioria dos 
alquiladores se nega terminante-
mente à experiência, pela mal en-
tendida razão de que é novo o 
systema e não fiam do seu resul-
tado, preferindo alguns delles, à 
probabilidade da cura, que lhe se-
jam logo abatidos os cavallos que 
se mostrem suspeitos. 

E todas as explicações que lhes 
dá o sr. João Filippe, não logram 
demovê-los da inconvenientemente 
intolerância. Ouvidos fechados á 
opinião, que deve ter-se como au-
ctorizada, dum perito na matéria, 
elles ahí se conservam numa per-
sistência errónea; e apezar de lhes 
ter sido offerecida a operação pelo 
simples dispêndio da subsistência, 
apenas um acceitou o conselho 
do sr. veterinário. 

Será um exemplo a demonstrar 
a efficácia do systema, e uma vez 
que os resultados sejam inilludiveis, 
como devemos crer, não nos pare-
ce que a sua applicação futura de-
va ficar dependente do arbítrio dos 
alquiladores, visto tratar-se dum 
caso em que a saúde pública pôde 
perigar, pois que sam já conheci-
dos entre nós casos da transmis-
são do mal a tractadores. A au-
ctoridade deverá providenciar de 
modo a tornar essa providência 
obrigatória, sempre que as circun-
stâncias o exijam, a bem da salu-
bridade, e em manifesto utilidade 
dos interessados, que agora não 
sabem ou não querem comprehen-
der os grandes inconvenientes da 
sua injustificada teimosia. 

Troca de notas 

Está resolvida a prorogação do 
praso para a troca das notas de 
lítPooo réis, antigo typo, que se-
rám acceites nas agências dc ban-
co de Portugal até ao dia 8 de ou-
tubro próximo. 

Theátro-circo 

Parece que está marcada para 
o dia 22 de outubro próximo, a 

bertura da epocha thetrai nesta 
cidade, pela companhia da festeja-
da artista D. Lucinda Simões que 
representará as peças — "Divorcie-
mo-nos, Georgete, Marque\ de la 
Seglier e Senhor Alfonse. 

Crê-se que a companhia segue 
em novembro para o Brasil. 

A tomada das Tuilherias 
Passa hôje o 106.0 anniversário 

dêste notabilíssimo e importante 
acontecimento histórico, dêste ver-
dadeiro ponto de partida do mais 
genuino caracter democrático' da 
Revolução, que tam assombrosos, 
acontecimentos levou a cabo desde 
o célebre juramento, do Jogo da 
Pella até esta extraordinária e ter-
rível tragédia do 9 do Thermidor! 

Movimento preparado pelos gran-
diosos vultos da encyclopédia, ele-
ctrisou mais tarde a grandiosa alma 
d e s t a portentosa "e sympáthica 
França de abíloquos "dest inos; 
desta Mãe carinhosa da hodierna 
Democracia; desta sublime evan-
gelizadora da Liberd fdeJJmrers i í~ 
emfim! ^ . y.-

Voltaire, Rousseau, "Diderot, de 
Alembert, Helvetiíis e Montes-
quieu, eis os seis luminares por-
tentosos desta collossalconstellação 
do Livre Pensamento; dêste rever-
berante sol da Revolução, a cujos 
destinos souberam prover. Robes-
pierre, Saint-Just, Danton, Con-
dorcet, Barnave e Roland, eis os 
implacaveis, mas convictos execu-
tores destas brilhantes theorias que 
fizeram renascer um novo e mais 
expléndido mundo social, saído 
pela força convulsiva de 93, dos 
fumegantes escombros do despo-
tismo monárchico e clerical. . . das 
ruínas dos castellos feudaes ! 

Povo e Realêza — duas potências 
sociaes antagónicas e distinctas — 
odiavam-se de ha muito com êste 
rancor que só a verdadeiros inspi-
rados é lícito conhecer e apreciar! 
Um, querendo avançar, querendo 
firmar o seu grandioso princípio 
d'emancipação política e social no 
Capitólio das modernas constitui-
ções, tornou-se absolutamente in-
compatível com a outra, que per-
sistia — teimosa e inutilmente — 
em o conservar estreitamente en-
cerrado no ergástulo da ignorân-
cia, da infâmia e da escravidão. 
Dahí o primeiro e violentíssimo 
choque da philosophia com a buro-
cracia enervante dessa Versailles, 
que já não era a capital da Fran-
ça. . . muito menos cidade francêsa, 
de grandiosas e altivas tradições, 
para só se converter na odiada séde 
do despotismo e da degradação. 
A tempestade conservava-se laten-
te, qual terrível espada de Dâmo-
cles sobre a fronte condemnada da 
monarchia bourbonica !. . . A tor-
menta revolucionária, prestes a ex-
plodir, fazia de ha muito convergir 
todos os esforços da sciéncia e da 
philosophia para a esphera mais 
ampla e mais positiva da rua e da 
praça pública. Rousseau, êste ful-
gurante e extraordinário espírito, 
havia ao rasgar desassombrada-
mente as explendorosas e immor-
taes páginas do seu Emilio e do 
Contracto Social, em face do des-
potismo aterrado com tamanha 
audacia, revelado toda a alma re-
signada e soffredora da grande e 
sympáthica Nação. . . O s seus dis-
cípulos, Robespierre e Madame 
Roland, executaram a sua vontade, 
mas excederam involuntariamente 
as suas determinações e previsões, 
ambos arrastados no pendor irre-
sistível do desvairamento revolucio-
nário, que tinha de os precipitar 
no cairel da anarcl^à, de que fô-
ram as principaes victimas ! . . . O 
primeiro, representou o g ê l i t d e -
vastador do exrerm%io, mas tam-
bém o da grandêza d'alma, obri-
gado pelas circunstâncias que ori-
ginaram o Terror , a sacrificar todos 
os seus affectos na ara sacrosanta 
do dever patriótico que desde Val-
my a salvação da França lhe im-
p o z e r a ! . . . A segunda, recordou 
o amoravel génio da sublimidade 
moral e da virtude republicana das 
grandes e immortaes matronas de 
Sparta e Roma, como elevado 
symbolo de solidariedade social 
numa época terrivelmente agitada, 
que a não comprehendeu e que 
por isso a immolou. Ambos sam 
dignos do respeito e da veneração 
da Posteridade. 

Recordando êste notável aconte-
cimento que representa em face da 
hodierna História o surgimento de 
uma nova época de liberdade e 
tolerância, saúdo em noaie da 

Resistência a nobre e sympáthica 
França, e faço sinceros e ardentes 
votos para que a maior e a mais 
gloriosa potência de nossa porten-
tosa raça latina conserve definitiva-
mente o - logar proeminente que . 
conquistou no mundo culto, mercê 
da República e por amôr delia ? 

10 de agosto de 1898. 

Um observador. 

CONSORCIOS 

O sr. dr. António dos Santos 
Lucas, doutor em Mathemática e 
illustre official de engenhería, con-
sorçiou-se no Porto, com a ex.raa 

sr.a D. Rita de Moraes Sarmento. 
Suas ex.as fixaram residência na 

caftjtaj. 
a a 

Sós patfãbens? 

Celebrou-se hontem na igreja pa-
rochial de Pereira, o casamento 
da sr.a D. Júlia de Mello Castel-
lão e Brito, filha do abastado pro-
prietário daquella villa, sr. José de 
Mello Castellão e Brito, com o sr. 
"Euphrosino Alves Teixeira, natu-
ral do Pará. 

Ao sr. conselheiro Alipío Leitão, 
endereçamos o nosso cartão de 
pêsames pelo passamento de sua 
irmã a ex.ma sr.a D. Eduarda de 
Sousa Leitão. 

Já se encontra em Coimbra o 
nosso amigo sr. Alfredo Augusto 
Cunhal. 

Cumprimentámo-lo. 

Carnes — Conflielo 

Ahí tem a câmara, nas scenas 
hontem occorridas no mercado, a 
consequência do dolce far nient 
em que se tem mantido nesse 
deplorável assumpto do forneci-
mento de carnes. 

Não cuidando, como lhe cum-
pria, de garantir ao arrematante 
as clausulas a que por escriptura 
publica se obrigou para com elle, 
habilitando-se assim a poder tomar-
lhe contas das faltas que porven-
tura haja tido nas condições do 
contracto, creou uma situação des-
graçadíssima, em prejuiso de to-
dos, mas do público especialmen-
te, que mais dia menos dia tinha 
de provocar occoréncias tam ver-
gonhasas como inadmissíveis. 

Surda aos avisos da imprensa, 
às queixas do público, às reclama-
ções do arrematante, deixou cor-
r e r . . . Uma vez ficou silenciosa 
ante a prepotência de uma força 
militar sair a tomar uma pouca de 
carne, aprehendida pelo arrematan-
te e por vigias municipaes, que vi-
nha de Aveiro para consumo no 
quartel. O facto deu-se, o arre-
matante reclamou e a câmara 
não teve uma palavra de protesto. 
Depois, influenciou para que fôsse 
entregue ao seminário outra quan-
tidade de carne igualmente vinda 
de Aveiro e também aprehendida. 
Sabendo que na sua repartição 
d'impostos se passaram licenças 
com a simples denominação—para 
venda de carnes, e tendo chegado 
ao convencimento de que tal deno-
minação foi intencional, artificiosa, 
para dar margem à venda de car-
nes em quaesquer condições, não 
pediu strictas contas e antes dis-
pensou protecção ao empregado 
ou empregados d'onde partiu o 
abuso. Simulando ordenar que o 
contrabando fôsse perseguido, tira-
va a força aos seus vigias não 
mantendo apprehensões, por elles 
feitas, de carnes vindas nas dili-
gências da Mealhada e outros pon-
tos, nem doutras de gado ahí aba-
tido clandestinamente. Conhecedo-
ra de que no matadouro se esta-
vam dando factos bem revellado-
res de que entre parte do pessoal 
daquêlle estabelecimento e arre-
mantante estava avolumando-se 
uma tensidade de relações bastan-
te inconveniente, não interveio a 
tempo de evitar uma desagradavel 
explosão; e por ahí além, um nun-
ca acabar de descuidos, a que não 

tem desculpa, por isso mesmo que 
a imprensa prevenia, que o pú-
blico se queixava, que o arrema-
tante lhe reclamou em successivas 
communicações. Sem embargo, da 
sua parte nem uma providência, 
nem um acto de energia a eviden-
ciar que é constituída por homens 
capazes de primarem na demon-
stração de que souberam compre-
hender as responsabilidades que 
assumiram ao occuparem as cadei-
ras senatoriaes. 

Quanto a nós, a câmara 'é , pois, 
a única responsável por tudo o que 
ha succedido e pelo que hontem 
occorreu. Não tendo garantido ao 
fornecedor a fiel observação dos 
seus direitos, não tinha a auctori-
dade moral para coagí-lo ao cumpri-
mento dos seus deveres. Deixava 
Cor re f . . . as conseqdSncia^ aastaj 
peceram: 

' A célebre vitei.a o • que ratito W 
tem fallado, e por cuja repetida 
regeição no matadouro o arrema-
tante deixou, durante dois mêses, 
de fornecer aquélla especialidade, 
voltou no sabbado, 60 dias depois 
de regeitada, ao matadouro. 

Informa o sr. Paschoal que ten-
do sido approvada pelo sr. veteri-
nário, s. ex.a a inspeccionou de novo 
depois duma intencional pergunta 
que lhe dirigiu o fiscal do mata-
douro. Ao fim regeitou-a, havendo 
troca de azêdas explicações. 

O fornecedor mandou-a abater 
no Porto, e hontem pô-la em ex-
posição num dos talhos, com as 
marcas da alfandega e matadouro 
respectivo, collocando-lhe ao lado 
a pelle e a cabeça, e em cima os 
documentos de ter satisfeito os 
direitos alfandegários e ao mata-
douro, juntos com êste lettereiro: 

Vitello por 3 ve\es sabiamente 
rejeitado pelos veterinários dêste 
matadouro, e approvado hontem 
no matadouro do Torto onde, é 
inspector o insigne veterinário 
ex.mo sr. "Domingos José Salgado. 
— Coimbra, 28 de setembro de 
i8g8. 

Por taes dizeres julgaram-se of-
fendido o sr. veterinário até o 

-^administrador do matadouro, que 
reclamaram até "que a polícia in-
terveio. 

Foi o sr. commissário, que pre-
tendia a vitella e lettreiro retirados 
dallí, tanto mais que o lettreiro 
não tinha sêllo, disse, pelo que 
havia motivo a multa. Confor-
mava-se com ella o sr. Paschoal, 
mas negava-se a retirar a vitella. 
Estava em sua casa onde podia 
ter o que quisesse. 

O sr. commissário rasgou o pa-
peh, o sr. Paschoal protestou e foi 
prêso, o seu pessoal juntóu-se a 
protestar, o sr. commissário puxou 
pela espada e os guardas pelo sa-
b re ; o público commentava em 
grita, e por último o prêso seguiu 
para a esquadra, onde -esteve in-
communicavel e guardado á vista, 
não se lhe permittindo que envias-
se qualquer escripto a quem quer 
que fôsse sem o sr. commissário 
o ler. 

Um vergonhoso espectáculo que 
devia ter-se evitado, por dignidade 
de todos. 

A vitella foi depois retirada para 
a barraca das inspecções onde a exa-
minaram o srs. dr. Vicente Rocha, 
veterinário e commissário de polí-
cia, que a condemnaram. Corn ou 
sem razão, não havk outra coisa a 
esperar. 

Resta agora apyr#-se , $V"> ve-
terinário do Porto*commetteu uma 
imprudência, approvando-a, se a 
imprudência partiu de cá appro-
vando-se primeiro e rejeitando-se 
depois. 

O sr. Paschoal officiou à câma-
ra e ao sr. commissário declaran-
do que no caso de a reprovarem, 
não permitteria que a inutilisassem 
antes dum novo exame, a que de-
sejava offerecer um perito. Apezar 
disto, porém, foi, ao que nos infor-
mam, mandada enterrar. 

Reveja-se a câmara na conse-
quência dos seus descuidos. 

Doutros falaramos breve, com o 
regulamento do matadouro à vista. 
A inquirir se empregados da câ-
mara .pódem ao mesmo tempo se-
lo da emprêsa exploradora, e para 
apurar outras notáveis particulari-
dades de inconveniente favor e to-
lerância. 
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NOTAS FALSAS 
Foi feito o exame às notas de 

$000 réis apprehendidas a um, dos 
res indivíduos ahí prêsos ha dias 
>or tentarem fazer a troca duma 
pantidade de notas falsas jna 
agencia do banco de Portugal. 
[ Os peritos fôram os nossos ami-
gos sr. dr. Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho e António Au-
gusto Gonçalves, e um outro ca-
palheiro que veio propositadamente 
de Lisbôa. 

Espancamento e ameaça 
Manuel de Mello, um velhote de 

bo annos, residente no logar da 
Bemposta, enviou ao commissaria-
do de polícia :ima queixa contra 
JoanoenSpelh. e sua mulher- Ro-
a X" - - j « t r v o Antonio 

Trilho e Manue; de Mello, que o 
espancaram barbaramente, deixan-
do-o em péssimo estado e protestan-
do matà-lo, diz a queixa, na pri-
meira occasião que possam apa-
nha-lo em sítio propício. . . 

Seguiu communicação para jui-
so. 

H y d r ó p h o b i » 

O sr. commissário de polícia re-
metteu à auctoridade administra-
tiva de Arganil os menores Antó-
nio Simões e Maria Joaquina, allí 
residentes, e que para aqui fôram 
remettidos pela polícia administra-
tiva de Lisbôa, após terem rece-
bido curativo no instituto bactereo-
lógico, em consequência de haverem 
sido mordidos por um cão atacado 
de raiva. 

Doença 
O sr. dr. Luís Pereira da Cos-

ta, lente de Medicina e presidente 
de câmara municipal desta cidade, 
saiu para ' Monte Redondo, onde 
foi chamado por telegramma, em 
consequência de achar-se pengosa-

. mente enferma sua extremosa mãe. 

Attenção 
Desenganado por mui tos médicos, sof-

frendo do es tômago e do figado, declaro 
que me curei t omando a s pílulas do dr . 
Heinzelmann, sem que tivesse observado 
dieta ou resguardo de qualquer especie. 

Recommendo a todos que soffrem es-
tas preciosas pílulas. 

(a) Carlos J. Martine\. 

t (Assignatura r econhec ida ) . 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

5 Folhet im da «RESISTENCIA» 

M.elle de Scudéry 
P O R 

H O F F M A N N 

I V 

Regresso 

Ja voltou da Figueira da Foz, e 
reassumiu a chefia dêste districto, 
o sr. dr. Souto Rodrigues, gover-
nador civil. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
O Jornal dos romance»—Estão 

em distr ibuição os n.os e 74 dêste jornal 
i l lustrado, qúe acabamos de recebe r ; é o 
pr imeiro e único deste género em P o r t u -
gal pela módica quant ia de vinte réis por 
semana . 

Educação Nacional. = R e c e b e -
mos o n.° 102 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defepde com energia 
os interesses da eschola e do seu c o r p o 
docente . 

SUMMARIO : = Secção dou t r iná r i a : — 
Morrem os collégios! = Theor ia da lin-
guagem, por Simões Dias. = U m a infa-
ni' . = F r a t e r n i s a ç õ e s d a classe."r^A 

• arhb.metica 0 a geomçt r iax iç sr. AliP'*!d<r 
L i m a ' p a r a o ensino pr imár io e lementar . 
= Uma vergonha. = I ivra c r e d o r e s . — 
Conferências pedagógicas, por Oliveira 
Bastos. Secção l i t terária : Cor Jesu, fons 
amoris , por Frei Gil. = Souza Vi te rbo , 
por J. Simões Dias. = O nosso manifes to . 
— Concurso de pro jec tos para escholas 
pr imárias . = Uma miséria. = Movimento 
da Eschola Districtal de Villa Real. == 
Collégio de Santa Maria. = Adver tência . 
= Parabéns . == Resumo da História de 
Portugal . Secção off ic ia l : Nomeações , 
p romoções , provimentos , t ransferências , 
l icenças, concurso. = Exped ien te . 

(iaiêta «las Aldeias. — T e m o s 
presente o n.° 140 do 3.° anno, dês te im-
por tan te semanár io i l lustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
c imentos úteis. 

Moda Elegante.= R e c e b e m o s o 
n.° 38 désta utí i issima publ icação de m o -
das, elegância e b o m tom feita em Par is 
pelos acredi tados edi tores srs. Guil lard, 
Aillaud & C.°. 

Vem interessant íss imo 
Além de numerosas gravuras de modas 

da úl t ima novidade, bo rdados e u m mol-
de co r t ado em tamanho natural , diversos 
art igos de lei tura amena e agradavel ao 
bello sexo, descr ipção e expl icação de 
todos os figurinos bem como o correio 
da Moda, onde Madame Blanche de Mi-
rebourg, descreve diversas toi le t tes , des-
tinadas a Mademoisel le Isabel Fonseca , 
res idente em Pe rnambuco , e que a ajui -
zar pela descr ipção devem ser explendi-
das. 

P r o m e t t e m t ambém os edi tores o an-
núncio d u m brinde para u m dos pr imei -
ros números a seguir. 

E S C H O L A A C A D É M I C A 
:R,-U\A. XDA. ILHA 

(ANTIGO CÓI.LÉGIO DOS GRII.LOS) 

C O I M B R A 

Coliegio para o ensino «las dis-
ciplinas de instrucção pri-
mária e secundária 

Director—ALBERTO PESSOA 

ANNO L E C T I V O DE 1 8 9 8 - 1 8 9 9 

As aulas da nova reforma abrem-
se no dia 3 de outubro e as do 

periodo transitório no dia 16 do 
mesmo mês. 

v i o l a d o - ec i sa de Madeleine 
S c u d u j , na ^íanhã seguinte á 
aventura da servente. 

A caixita de ornatos de aço po-
lido estava deante delia sobre uma 
mêza. A Martinière e Baptista, 
tinham ficado a distância, psal-
modiando toda a ladainha dos ví-
cios do século. Ambos elles espe-
ravam vêr sair pelo menos uma 
legião de diabos daquella boceta 
de Pandora . 

M.elle de Scudéry pegou na cai-
xa, tomou-lhe o pêso, e voltou-a 
de todos os lados com uma curio-
sidade infantil. —Minha cara Mar-
tinière, dizia à velha confidente, 
tens vontade de arranjar terrores 
phenomenaes. Os ladrões de Pa-
ris sabem muito bem que uma mu-
lher de setenta e três annos,1 que 
passou os dias a fazer versos e ro-
mances, e no fim da vida mo-
ra numa casa retirada, tam mo-

T^elação dos alumnos que no anno 
lectivo de i8gj-i8g8 frequenta-
ram a Eschola Académica e fo-
ram approvados no lycéo desta 
cidade 

INSTRUCÇÃO SECUNDÁRIA 
Período transitório 

Lingua e litteratura portuguesa 
1. a PARTE 

Manoel Martins Lobo, Octaviano 
do Carmo e Sá, João Peres de 
Araujo e Sá e José Simões Fer-
reira da Silva. 

2 . a PAR^E 

Alberto Cupertino Pessoa fdis-
tifído), Antótí. ;_de'Freitas Torres , 
Jayruc ^e r cyWho da Costa Sar-
mento, Cedro Je Menezes, Manuel 
Maria Fróta, João dos Santos 
Apóstolo, Ernesto Luciano Torres, 
António Egypcio Quaresma Lopes 
de Vasconcellos, José Pinto Meira 
(distincto). 

Lingua francêsa 
Octaviano do Carmo e Sá, An-

tónio Luís Martha, Manuel Martins 
Lobo, António de Barros Taveira 
Júnior, João Peres de Araujo e Sá, 
José Simões Pereira da Silva. 

Geographia 
Adriano Augusto Monteiro de 

Carvalho, Arthur Antunes da Costa 
e José Maria Ribeiro Júnior. 

História 
Manuel Maria Fróta, André Mi-

randa, António dos Santos Hortas, 
Cândido Emilio de Sousa e José 
Lopes de Oliveira. 

oMathematica 

i . a PARTE 

Jayme Herculano da Costa Sar-
mento, António de Freitas Torres , 
José Simões Serrano, Manuel da 
Graça do Espirito Santo, José da 
Silva Santos, Guilherme Augusto 
Coelho André Miranda, Arthur 
Gomes Paes e José Simões Pereira 
da Silva. 

2 . a PARTE, 5 . ° ANNO 

Alberto Cupertino Pessoa (dis-
tincto), Pedro de Medeiros Albu-
querque Teixeira, António da Cu-
nha Saraiva d'Oliveira Baptista, 
Fernando Vasques da C. Braam-
camp Mancellos e João Baptista 
Leitão Pimenta. 

2 . a PARTE, 6 . ° ANNO 

Fernando Vasques da C. Braam-
camp Mancellos, Alvaro d'Almeida 
Mattos (distincto), Henrique Luís 
Dória Homem Corte Real, Manuel 

desta, como esta, não pôde ter ri-
quêzas que cobiçar. O desconhe-
cido que viste esta noite, e que te 
não fez mal, não pôde, por isso 
ser um ladrão, e eu ía apostar que 
só a tua imaginação te fez vêr-lhe 
uma adaga na mão. Quanto aos 
malefícios que poderia conter êste 
pequeno cofre, também não acre-
dito nelles. Bem sei que ha enve-
nenadores, mas não tenho inimi-
gos com interesse em vêr-se livres 
de mim, que nunca fiz mal a nin-
guém. 

Ao dizer estas palavras carre-
gou por acaso num dos botões- de 
ornato que servia de alavanca a 
uma mola. A tampa abriu-se com 
ruído, e a Martinière e Baptista 
caíram de joelhos,erguendo as mãos 
e fechando os olhos. 

O cofre encerrava um collar de 
oiro, rico de pedrarias e dois bra-
celetes do mais bello trabalho. Os 
servos fieis ficaram admirados desta 
metamorphose dos diabos que es-
peravam. Madeleine de Scudéry 
tinha uma surpresa differente, e 
perguntava a si mesmo donde po-
deria vir-lhe êste presente desco-
nhecido, quando viu no fundo do 
cofre um bilhete com estas pala-
vras : 

«Um amante que tem mêdo dos 
ladrões, não é digno de ser ama-
do. A resposta espirituosa que deu 
a uma pergunta de Luis xiv livrou 
duma perseguição terrível uma so-

Maria Fróta, José Pinto Meira, 
Arnaldo Nogueira Lemos e José 
Alves da Silva. 

Introducçao 
1. a PARTE 

Alberto Cupertino Pessoa, An-
tónio Alvaro da Cunha Fortes, João 
Lopes de Moraes Silvano e Alber-
to da Fonseca Borges. 

2 . a PARTE 

Alvaro d'Almeida Mattos fdist.)-
João dos Santos Apóstolo, Joa-
quim Torres , Henrique Luís Dó-
ria Homem Côrte-Real, José Fre . 
derico Laranjo Coelho, Alvaro V, 
de Lemos, D. Laura Júlia Dias, 
Bellarmino G. da Costa Pereira, 
Arnaldo Nogueira Lemos e José 
Alves da Silva. 

Philosophia 

A l v a r o d'Almeida (distincto), 
Henrique Luís-Doria Hotíieiíi Cor-
te Real, Pedro de Medeiros Albu-
querque Teixeira, D. Laura Julia 
Diã"s, André Miranda, Joaquim 
António de Mello e Castro Ribei-
ro, José Pinto Meira e Annibal 
Diniz da Graça Vieira. 

Língna latina 
José da Silva Santos e André 

Miranda. 
2 . a PARTE, 5 . ° ANNO 

Manuel da Graça do Espírito 
Santo, Guilherme Augusto Coelho 
e Aurélio Cesar Lacerda Mouti-
nho. 

2 . a PARTE, 6 . ° ANNO 

Jayme Herculano da Costa Sar-
mento, António Alvaro da Cunha 
Forte, Mário Barroso Henriques 
da Silva, Aurélio Cesar Lacerda 
Moutinho, João Loureiro Bernar-
des de Miranda e António Egypcio 
Quaresma L. de Vasconcellos. 

Lingua allemã, j.° e 2." anno 

D. Sophia Júlia Dias. 

Desenho, i.° e 2.0 anno 
José Portas Nogueira, Julia do 

Patrocínio Martins, e José Ferrei-
ra de Carvalho e Santos. 

Nova reforma 

Admissão à 2.a classe 
Plinio Ventura. 

Admissão à 3.3 classe 

Alipio Peres Furtado Galvão, 
Fortunato de Carvalho Bandeira, 
Adalberto Soares do Amaral Pe-
reira, António Carlos da Silva Pe 
reira, Mário Zuzarte Cortesão e 
Alvaro Bordallo de Andrade e Sá 

INSTRUCÇÃO PRIMÁRIA 
Francisco Cordeiro Machado, 

José Augusto da Silva Ferreira, 

ciedade de boa gente que defende 
a razão do mais forte contra os 
cobardes, e que tira aos egoístas 
ricos os thesouros que só servem 
para sustentar vícios. Acceite esta 
lembrança do nosso reconhecimen-
to e da nossa admiração. 

Os Irmãos invisíveis. 

M . e l l e Scudéry quási perdeu os 
sentidos ao acabar de lêr esta car-
t a . . . — Meus Deus ! exclamou, é 
possivel que na, edade em que es-
tou seja tam cruelmente humilha-
da p®r--i:vi:4feit«->res. Que crime com-
m e r á e u ! E qu^/nterpretação cruel 
se pôde dar ás 'palavras que disse 
tam innocentemenfè ! 

O sol passando pelas cortinas 
de sêda côr de rosa que guarne-
ciam a janella deitava uma carícia 
de reflexos doces e brilhantes so-
bre as jóias espalhadas ao lado da 
caixá. Madeleine de Scudéry man-
dou-as retirar por não poder sup-
portar a sua vista. A Martinière 
aventou a opinião de^ ír pôr tudo 
nas mãos do ministro da polícia. 
A ama tomou outra resolução; man-
dou buscar uma cadeirinha e foi a 
casa de madame de Maintenon. 

— Ora , minha cara, disse a mar-
quêza, depois de examinar as jóias, 
não vejo nisto nada que deva in 
quietá-la. Esse bilhete assignado 
pelos Irmãos invisíveis, occulta o 
nome dum admirador do seu es-
pírito, que deve ser muito rico, 

António Augusto da Silva Ferrei-
ra, Julio de Sousa, João dos San-
tos Júnior, José Nunes Madureira 
de Carvalho Osório e Alberto 
N u n e s Madureira de Carvalho 
Osório. 

Houve 8 reprovações. 
Coimbra, 16 de Setembro de 

1898. 

D E S P E D I D A 
António dos Santos Lucas, ten-

do de retirar-se para Lisboa, e não 
podendo despedir-se dos seus ami-
gos e demais pessoas das suas re-
lações, fá-lo por êste meio, oífere-
cendo a todos o seu limitado pré-
stimo naquella cidade. 

EDITAL 
Viiiís da Costaje Almeida, pro-

vedor da Si ij.ía Casa .i'̂  
sericordia uesta cidade. 

Faço saber que, por deliberação 
da Mesa da mesma Santa Casa, 
se acha aberto concurso por espa-
ço de 20 dias, que ham de termi-
nar em 17 do próximo mês de 
outubro, para o provimento de um 
logar de pensionista do legado — 
Miranda Pio. A mensalidade é de 
8$ooo réis durante o anno lectivo. 

- O s concorrentes áquelle logár 
devem apresentar, dentro do refe-
rido praso e na secretaria da San-
ta Casa, attestados de pobrêsa, e 
de bom comportamento, e bem 
assim documento por onde mos-
trem que se acham matriculados 
em algum dos annos da Faculdade 
de Medicina, ou que estám habili-
tados para a matricula no i.° anno 
da mesma Faculdade. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 27 de se-
tembro de 1898. 

O Provedor , 

Luís da Costa e Almeida. 

I :200$000 réis 
Emprestam se sobre hypotheca. 
Tracta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° 115 ou 145. 

porque o presente que lhe deu é 
nem mais nem menos que uma 
obra-prima de René Cardillac, o 
mais hábil ourives de França e da 
Europa! 

V 

Como artista René Cardillac era 
em verdade digno do elogio que 
lhe fazia Madame de Maintenon 
Como homem era uma figura bai-
xa, quadrada, e cheia de vigor 
Apezar de contar já cincoenta an 
nos, toda a gente o via desemba-
raçado e agil como um rapaz. Os 
cabellos vermelhos, espessos e cres"-
pos, o rosto injectado de sangue 
quente e as feições enérgicas po-
diam à primeira vista deixar suspei-
tas de que se estivesse com um máo 
homem, se não fosse a reputação de 
honradez bem estabelecida de que 
gozava em toda a-c idade . A af-
fluéneia de freguezes não o torna-
va orgulhoso, parecia não fazer 
caso da riquêza: tinha encommen-
das de toda a parte, e, apezar dis-
so, pagava-se tam mal que custava 
a perceber tanta falta de interesse. 
Trabalhava pacientemente, e por 
pequeno e imperceptível que fosse 
o defeito que visse em obra de-
pois de acabada, tornava a met-
tê-la no cadinho. Havia por isso 
verdadeira difficuldade em obter 
delle a entrega da obra que lhe 
haviam confiado para fazer; entre-
tinha mêses e mêses os fregueses 
com qualquer pretexto. Se lhe tra-

Exames em Outubro 
José d'Almeida, bacharel forma-

do em direito, e José Nepomuceno 
Fernandes Braz, do quarto anno 
da mesma faculdade,—professores 
d'ensino livre diplomados — abrem 
nesta cidade um curso de habili-
tação para exames do lycéo, na 
segunda epocha, de todas as disci-
plinas que constituem o curso de 
lettras (período transitório). 

I n f o r m a ç õ e s — Pharma-
cia cio Castello. 

ziam ouro, prata ou pedras precio-
sas para cinzelar, parecia encanta-
do; mas, chegado o prazo, procu-
rava mil motivos para abandonar 
o mais tarde possivel as maravi-
lhosas creações que r e a l i z á r a . 
Acontecia-lhe muitas vezes zangar-
se com o freguez que vinha com o 
dinheiro no bolso para lhe pagar. 

—Ainda não acabei, dizia. 
— Mas , mestre Cardillac, eu 

caso-me ámanhã. 
— Peor para o senhor! Só posso 

entregar as jóias daqui a quinze 
dias. s a mais 

— Mas estám já feitas, e eu 
acho-as admiraveis ? . . . 

— E eu acho-as detestáveis. . . 
— A h ! Não! Mestre Cardillac, 

basta de gracejos. Pago e levo. . . 
— Vá para o diabo que o carre-

gue, dizia o ourives impacientado. 
— Para o diabo! Seja! Mas vol-

to com os anjos de D'Argenson. 
Deante de tal perspectiva3 não 

havia indecisões: então René Car-
dillac atirava á cara do freguez os 
objectos de que tanto lhe custava 
a separar-se. Se o cliente não era 
da alta sociedade, empurrava-o 
pela escada, e ía à janella rir-se, 
como um maniaco, do insulto que 
que acabava de fazer. Outras ve-
zes, quando estava melhor de ner-
vos, pedia com as lágrimas nos 
olhos que lhe deixassem a obra, 
promettendo dar o dobro do seu 
valor. 

(Continúa). 
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RESISTENCIA - Quinta feira, 28 de setembro de 1898 

Mobília barata 
v e n d e m - s e duas 

mobílias completas 
para casa de mesa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengailas e paus encastoados 
DE 

— 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
De i5 de agosto a i5 de 

outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dp. Neves. 

Gymnásio Mart ins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos 

Trecos: — P o r mês ou 12 
lições, cada aiumno, i$ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
OAugusto Martins. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000$ 000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Marçano 
q A ntónio Fernandes 

M precisa um marça-
no com prática de mercearia. 

Nova industria em Coimbra 
F Ã O B E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde- je recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5 , RUA D A S S O L A S , i5 

Coimbra 

g |™\ oura e prateia to-
L LJ da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5 o 
C O I M B R A 

Encontraai.se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengailas de fabrico nacional' com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

A O P Ú B L I C O 

director do Instituto Pasteur do Porto. Arantes 1 ereira, illust 

FONTE CAMPILHO 

Joaquim oArantes "Pereira, médico-cirúrgico 
pela Eschola Mênico-Cirúrgica do Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc.. etc. 

r 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões.eguaes aos da 
fábrica. 

i Constipações, Bronehites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efíicacia tem sido comprovada por mi-
hares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 

attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 
Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 

Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrósos são um 
óptimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.*. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Fonte 
"Campilfio na sua origem, em Vidago, 
! e o resLvVàdo a que?cheguei ç o seguinte: 

A N Á L Y S E Q T T A T X T A T I V A 

POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

99 Total. 

28 MUCEDINEAS 
A N Á L Y S E Q U A L I T A T I V A 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panetti 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 
Em face dêstes resultados e confrontan-

do-os com a escala de Miquel: 

o—10 

10—100 
100—1:ooo 

1 :ooo—10:000 
10:000—100:000 

m a i s d e 100:000 

ge rmens por c. c.—água excessi-
vamente pura 

» » »—água puríss ima 
» » »—água pura 
» » „—água medíocre 
» » ),—água impura 

. , , " " "—água impur í s -
sima. A agua mineral da FOmTK ( tlllM-
I i H O deve classificar-se c o m o uma água Purissi-
ma. 

Vidago, 18 de julho de 1898. 

Joaquim oArantes Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). 

FONTE DE VIDAGO 
(KMPRÉSA) 

(Certificado tal qual foi publicado pela Ei 
presa ? 

Joaquim oArantes Pereira, médico-cirún 
co pela Eschola Médico-Cirúrgica do Pt 
to, director do Instituto Pasteur do Po 
tp, etc., etc. 

Certifico que' nestatflyfcprocedi'á anály 
bactereológica da água mineral da fome < 
Vidago, na própria origem, que me demo 
strou nao conter a dita água bacillus a 
communis, nem bacillus typhosus Eberth nei 
qualquer outra espécie microbiana pathos 
nica. Este certificado é o resultado de vám 
anályses feitas quer á saída da torneira < 
vidro que dá vasão á água, quer no canoqu 
conduz a água mineral, desde a rocha ei 
que brota até á supracitada torneira. Pela 
anályses quantitativas feitas, posso classil 
car esta água mineral, segundo a escala 1 
Miquel, como uma água PURA. Po 
ser verdade passo o presente certificado, que 
sendo necessário, ratificarei sob juramento 

Vidago, *8 de julho de 1 8 9 8 . — ( a ) Joaquu 
OArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima trai 
scriptos, a água da Fon.e de Vidago da En 
presa occupa na escala de Miquel um loea 
inferior á da Fonte Campilho, 
Quanto mais pura foi- ums 
agua mineral, tanto melho 
res serám os seus effeitos me 
-clicinaes ou therapeuticos. 

TVão se deixe o público ilhv 
dir por annúncios, reclamei 
e quando precise fazer us< 
aguas de Vidag o use as mais 
puras e que sam as da Fonte 
Campilho. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
_ R ica rbona tadas sódicas, gazo-carbdnicas fortes , férreas, li-

thinadas , fluoretadas» e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica fei ta na or igem pelo ex.m° sr. dr . 

Aran tes Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » F% 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.-—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

medio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fílulas Cathárticas de Ayer O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

i s a p a m l 
Pura a cura rfficaz t prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 
verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

o Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e p**'-* r- > 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

c a b e 1 1 0 »e «or»e branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 86 
-Porto. ' ' 1. 
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